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1.ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Jos é Verissimo d'Almeida 
(VICE· PRESIDENTE) 

1 

Aos 7 dias do rnez de Janeiro de 1910, reuniu-se nos Paços do 
Concelho·, ás 2 horas da tarde, em sessão ordinaria, a Camara Mu
nicipal de Lisboa, assumindo a presidencia, na qualidade de ve
reador mais velho, o ex.111º sr. José Verissimo d'Almeida. 

Compareceram os senhores vereadores : Anselmo Braamcamp 
Freire, Carlos Vic:.tor Ferreira Alves, José Miranda do Valle, Ma
nuel Antonio Dias Fereira, Miguel Ventura Terra, Thomé de Bar
ros Queiroz, José :1\fendes Nunes Loureiro e Thomaz Cabreira, que 
entrou durante a sessão. 

- Assistiram á sessão os senhores : Administrador inter ino do 2. º 
bairro e o inspector da fazenda municipal. 

Não compareceu o sr. dr. José Soares da Cunha e Costa por 
motivo que justificou. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 31 de Dezembro ul-. 
t imo. 

Pelo sr. Verissimo d 1Almeida. foi dito que, para ' cumprimento 
do disposto no artigo 45. 0 do Codigo A ministrativo, ti!1ha a Ca
mara de proceder, n'esta sessão, a prin ·ra do corrente anno, á 
eleição do seu vice-presidente e para is convidava os senhores 
vereaci.Qies a formularem a sua lista. 

Recolhidas todas .as listas foram pela presidencia nomeados os 
senhores vereadores, Carlos Alves e Miranda do Valle para escru
tinadores e verificaram haverem entrado na urna 8 listas, numero 
egual ao dos votantes, sendo 7 votos a favor do sr. Anselmo Braam
camp Freire e um a favor do sr. José Verissimo d'Almeida. 

Este senhor v·ereador felicitou o munici'pio por continuar á 
frente da vereação o sr. Braa,mcamp Freire que tanto zelo, dedi
caÇ'ão e intelligcncüt tem demonstrado no desempenho do seu car
go e na direcção dos trabalhos municipaes. 

Em seguida tomou a presidencia o sr . Anselmo Braamcamp 
Freire que disse : · 

«Agradeço aos meus collegas a nova prova de confiança e con
sidera~ão que me dispensaram reelegendo-me para a vice-Rresi
dencia cl~ Camara e protesto continnar a fazer a diligencia por 

·. 
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corresponder quanto possa ás obrigações do meu cargo . Não bas
tam, porem, agradecimentos de occasião, preciso deixar bem con
signado o meu profundo reconhecimento pela çledicaçã{) zelo e 
Jealdade com que, durante o anno findo, todos os meus ~ollegas 
me acompanharam e auxiliaram. E tambcm desejo testemunhar 
em nome da vereação, a nossa gratidão para CÕ'rn...Jodos aquelles 
empregados municipaes que se esmeraram no cum}!i" nento dos 
seus deveres, pedindo aos chefes das tres repartições que l 'o fa
çam constar.» 

Disse mais S. Ex/" «Tendo-se realisado no dia 1 uma imponente 
manifestação de apreço á Camal'a Municipal de Lisboa, na qual se 
r epresentaram var ias corpor ações e associações e á qual se associou 
numeroso concurso de povo da capital, proponho que na acta 
d'esta sessão se lance um voto de profundo reconhecimento a to
das as referidas entidades e pessoas, espccialisando a benemeri ta 
associação commcrcial dos lojistas da qual partiu a iniciativa da 
ideia. l) 

Foi unanimemente approvada esta p 1roposta. 

Tomou-se por esta occasião conhecimento d'um officio da Di
recção da associação de classe dos artistas dramaticos, partici
pando haver resolvido, em. sua sessão de 4, saudar a vereação 
pela maneira solicita porque tem gecido o~m~s e 
a co.rescentando que esta associação se fez repres~ntar na mani
festação do dia 1, pelo seu presidente, Sr. Antonio Pinheiro, nl1o 
tendo este podido inscrever -se nos livros do registo por ser grande 
a agglomeraçã.o de pessoas em volta da meza onde esse r egisto 
estava. 

Tambem se tomou conhecimento d'um telegramma da Camara 
Municipal d'Odemira participando ter resolvido saudar a Camara 
Municipal de Lisboa associando-se á manifestação do dia 1. 

Delibe1·ou-se ag'fadece1· 

Pelo secretar io foi li do o seguinte expediente, ao qual se deu o 
destino que vai, ao deante e r especti vamente, indi.caao. 

Offtcios : 

De 28 de dezembro ultimo da Direcção geral da estatistica e 
dos Proprios Nacionaes pedindo a r emessa de mappas que designem 
o numero e a superficie das constr ucções particulares para que foi 
concedida licença pela Camara Municipal de Lisboa no anno de 
1909. 

A ' 3.e. 1·ep a1·ti<;âo pa1·a os devidos effeitos 

De 31 do mesmo mez da Camara Municipal d' Azambuja agra
decendo a manifestação de pezar da Camara Municipal de Lisboa 
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pelas desgraças que os ultirnos temporaes causaram n'aquelle 
concelho. 

lntefrada. 

Da mesma data e procedencia accusando a recepç~o d'um aviso 
da tbesouraria da Camara :Municipal de Lisboa para se ir ahi 
cobrar a quantia de cem mil réis com que a municipalidade da 
capital concorreu para as victimas dos abalos de terra no Riba
tejo, n'aquelle concelho, e agradecendo a offerta. 

Inteirada . 

Da mesma data da Camara l\Iunicipal de Coruche agradecendo 
a impor tancia que a Camara Municipal de Lisboa lhe destinou 
para soccorrer as victimas sobreviventes do terramoto de Abril 
ultimo e pedindo licença para ceder a favor do Concelho de Bena
vente a dita importancia, visto que o Concelho de Coru~he já foi 
convenientemente subsidiado pela Comrnissão Nac.ional de Soc
corros. 

O sr. vereador Barros Queiroz referiu-se com palavras elo
giosas á vereação da Camara Municipal de Coruche, á qua l era 
sua opinião que se agradecesse, acccitando-se e seguindo -se o seu 
~uista alvitre a favor da Cantara do Concelho de Benavente. 

Assirn se 1·esolveu. 

De 30 do mesmo mez da Àssociação Commercial de Lisboa ac
cusando a recepção dos officios da Camara de 27 e 28, e a copia 
das considerações feiti:lS pelo sr . vereador Ventura Terra sobre o \/ 
plano de melhoramentos a executar na margem do Tejo e decla
rando que a associac;ão vae estudar o assumpto para posterior
mente responder aos dois quesitos apresentados. 

J,,.itei1·ada. -
De 29 do me~mo mez da Cooperativa Predial Portugueza agra

decendo a representaçao da Camara na sessão solemne que se rea
lisou na Socied_ade de Geographia no dia 26. 

o Intefrada. 

De 1 de Janeiro do corrente de diversos habitantes da Villa de 
Constancia, tendo conhecimento da deUberaç:ão que a Cama·ra Mu
nicipal de Lisboa tomou de dispõr da quantia de dez contos de 
réis para soccorrer as povoações assoladas pelos ultimes temporacs 
pedem que a dita villa seja contemplada com algum donativo; v isto 
que foi das mais victimadas. 

A Camm·a delibe1·ou conside1·a1· a petição oppo1·tunamente. 
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De 3 do corrente mez da Companhia exploradora ru~tica e ur
bana pedindo que, em harmonia com o contracto de 16 de abril de 
1906. a Camara mande proceder com urgencia, á venda, em praça, 
dos diffcrentes lotes de terreno marginaes á Avenida do Parque, 
nas condições estabelecidas nas anteriores praças; designando, a 
Companhia posteriormente os lotes que devem ser vendidos e 
promptificando-se a prestar os esclarecimentos que sejam neces
sarios. 

A' 3.a. repm·tiçlfo. Ab1·a-se praça. 

N.º 516 da 2.ª repartição acompanhando as condições para a 
arrematação, em praça, do fornecimento de vinagre, soda caus
tica, carvão e artigos de drogaria para os matadouros mun i
cipaes. 

Fo1·am approvadas as condições e deliberado que se ab1·a a praça. 

N. 0 536 da mesma repartição declarando conformar-se com as 
promoções e transferencias no quadro do pessoal jornaleiro do 
Matadouro Municipal, propostas pela inspecção dos :Matadouros e 
motivadas pelo preenchimento do logar de contra-mestre da offi
cina de fusão de cebo, vago pelo fallecimento de Antonio Bento 
Franco. 

A Cama1·a aucto1·isou as promoções e transferencias indicada8 
pela Inspecção do8 ..Jf atadou1·os. 

N.º 2 da 3.ª Repartição informando o pedido do Commando do 
3. 0 esq uar.lrão da Guarda .Municipal, para a collocação de tres ar
vores no largo em frente do quartel de .:\!cantara. 

Foi auctorisada a collocaçao das arvo1·es. 

Informa.ção n." 26 da dita repartição referente á intimação que 
a policia administrativa fez, a requisição da Camara, a Vasco 
d'Ornellas Bruges, para vedar um terreno que possue, n Avenida 
Praia da Victoria, como determina o codigo de posturas. 

Acompanha esta iuf ormação, um ofticio da policia administra
tiva e uma exposição do intimado que contesta, pelas razões que 
apresenta, a justiça da inlimaçao, razão esta, cm vista da qual, 
aquella auctoridade pergunta se deve ou 11ão manter a intimação 
feita. 

A Cama?· a delibeJ'ou f'aze1· citmpri 1· o que p1·eceitua o codigo de 
postU?·as. 

Dita n. º 15 da mesma repartição relatiYa á representação dos 
calceteiros municipaes que, pelas considcrac;Bes que apresentam 
com 1·espeito ao actual serviço, se consideram lesados pelas deter
minações da Carnara. 
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N'esta informação se declara regularis~da a reducção do sala
rio e abono diario dos operarios em serviço moderado e quanto á 
falta de material nas obras de construcção de calçada que não se 
deu ainda o facto de o operario não trabalhar por lhe faltar ma
terial e quando tal acontece o pessoal é transferido para outra obra 
sem que n'isso haja ·qualquer prejuízo. 

A Cama1·a ficou intefrada. 

Das municipalidades de Coruche, de Villa Franca, de Santa
rem e do Porto foram recebidos telegrammas agradecendo as ma
nifestações de pezar da Camara Municipal de Lisboa pelas desgra
ças motivadas pelos ultimos temporaes. 

A Gamara ficou inteirada. 

Foi approvada a despeza de 21.570$093 reis representada pelas 
ordens de pagamento n. 0 1 a 38 que tiveram o devido destino. 

Tomou se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior 
G43rencia de 1909 ............ . 
Aluguer de terrenos .... . .... . 
Devedores e credores .... . ... . 
Diversas Companhias . . ...... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Avenida das Picôas-1. ª zona .. 
Reembolsos . . . . . . .... ...... . 

--- Despeza 

Banco Lisboa & Açores .. . ... . 
Saldo (a) .............• 

(a) Em caixa .... . . 
Banco Lisboa & Aço-

res .... .. ..... . . 
Monte-pio Geral . . . 
Caixa Geral de De-

posi tos .. .. ..... . 

f :035~480 

26:781i)82Q 
2:0896475 

4:4656934 
34:372~714 

10:5~9~359 
66ao5o 

234~216 
341 ~294 

436700 

º"ººº 5~940 H:225n559 
11:2356480 

1 0:200~000 
1:0356480 

i f :2356480 
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Requerimentos : 

Da Nova Companhia dos Ascensores Mechn.nicos de Lisboa 
subroettendo á apreciação da. Camara, nos t0rmos da cond içlt~ 
14ª do contracto de 1888, os projectos, que junta, de substituição 
das linhas ferreas e seus pertences e respectivo material circu
lante nos elevadores da Gloria, da Bica e do Lavra. 

Junta tambem uma memoria descriptiva d'onde const<t__que não 
ha uma substituição propriamente dita do systema de tr acÇD;o-, que 
continua a ser feita por cabo, mas sim uma substituição de moto
res que passam a sor electricos e installados nos proprios carros 
e não em estações fixas como actualmente . 

A Camm·a delibe1·ou 'remetter todo o processo á Commiss°'o espe
cial encarregada dos assumptos de viriçllo. 

De Francisca elos Anjos Figueiredo Fidalgo, viuva do arrenda
tario dos logares 31, 32, 34, 36 e 38 do Mercado 24 de Julho, 
pedindo que, de futuro, sejam passados em seu nome os recibos 
das rendas, que eram passadas em nome do seu marido José Bento 
Fidalgo. 

D efe1·ida em vú;ta do pa1·e'ce1· do s1'. advogado syndico. 

De Jacintho José Ribeiro, pedindo licença para estacionar 
com uma carroça de mão em frente do seu estabelecimento na.. .. .rua 
da Princeza, 192 a 200. 

Defe1·ido em vista da informação . 

. De João Ribeiro Boim Junior pedindo para occupar uma porção 
do passeio junto ao seu estabelecimento na Avenida D. Carlos, 
116-120, para exposição de artigos do seu commercio. 

Defe1·ido podendo occupar om,40 da la1·gu1·a do passeio das 1·uas 
de D. Ca1·los e da Espe1·ança, não ulfrapassando os limites do esta
belecimento. 

De G. Peixoto & c.11. pedindo o averbamento em seu nome do 
arrendamento da loja da r ua do Carmo, 83, visto que não se 
chegou a constituir a firma Oliveira & C.ª em cujo nome a loja 
estava arrendada. 

Defe1·ido em vista do pm·ecer do sr. advogado syndico. 

De 1\fanuel Sebastião de Abranches, estabelecido na rua de S. 
Pedro d' Alcantara, 15, pedindo a reparação do passeio em frente 
do seu estabelimento. 

D efe1·ido em vista da info1·maçllo. 

De José da Silva Azevedo d' Assumpçâo pedindo licença para 
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collocar un'l. taboleiro, para venda de bolos, flores e refrescos, no 
largo do Ma tadouro. 

Defe1·ido mm·cando a 3. ª repa1'tiçao um local afastado do E difi
cio do L yceu. 

De Manuel José, trabalhador ao serviço da Camara, pedindo 
para que no cadastro de pessoal, se accrescente ao seu nome o 
appellido Vicente. 

D eferido comp1·o'Uanclo o reque1·ente po1· documento legal que usa 
este appellido. 

De Virg inia Mendes pedindo que se lhe indique a numeração 
policial do seu predio na travessa dos Arneiros, em Bemfica. 

Compete ao p1·edio da requerente os n . 0 8 35 e 37. 

:Go Visconde d0 Santa.rem, allegando que as modificações que 
fez no seu predio da rua dos. Fanqueiros, 235, se limitaram a uns 
esconsos que pass~râm a ter o tecto horisoutal, e pedindo anctori
sação para o andar modificado poder ser habitado n'este semestre. 

Defe1rido em vi:;ta da info1·rnação. 

De Armando José do Pina co m projecto approvado para a cons
trucçao d'um predio na rua Ma r villa, pedindo que, das condições 
impostas pela Camara e pelo conse lho de melhoramentos sanita-

·rios, fiquem prevalecendo ás da Camara, isto é, a construcção de 
bandeiras de movim~nto em quartos interiores e attendendo-sc ao 
grande prejuízo que lho adviria se tivesse de cumprir as condi
ções impostas pelo dito Conselho que obriga a abrir janellas n'es
ses quartos. 

Defe1·ido em_ v·ista da informaçao. 

-Ve- diversos moradores nas .rnscadinhas dos Romedios recla
mando cont1:a a permanencia ali d'um taboleiro para venda de bo
los o fructas e d'uma giga de hortaliça . 

Diz a re$pectiva informação que a dona das referidas instal- ' 
lações foi já intimada a retirar a giga e a portar-se com a devida 
deconcia, sob pena de ser mandada retirar . 

• 
A Carna1·a confo1·nwu-se com a inf 01·maç1J,o. 

De Nuno de Vasconcellos Porto participando que tendo duas 
residencias em que habita alternadamente prefere como sou domi
cilio a do Concelho d'Oeiras, no Alto de Sant'Amaro, Avenida 
Dona Amelia. 

Tome-se a declaraçlio . 
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; De Carlos AlYes e Julio Alves pedindo que se lhe faça a ex
propriação do seu predio na rua. da Paz em Ajuda, n . ºª 92-91 ou 
se lhes permitta fazer obras. 

Diz a informação respectiva que o dito predio implica com pro
jectados melhoramentos já approvados e que no orçamento foi in
cluido com a avaliação de 1.440$000 r éis. 

Sejarn <>s 1·eque1·entes convidados a declm·m·em se acceitam a ava
liaçlfo feita . 

De Manuel José Gonçalves, pedindo que lhe seja permittida. a 
permanencia no local que actualmente occupa na calçada da Boa 
Hora, onde exerce a venda de. bolos e fructas. 

Nl/,o ha que defe1·fr. 

Da Companhia Coats & Clark Limitada, em escriptorio na rua 
doi ~apatciros, 16 a 22, pedindo licença para collocar u m g uin
daste n' uma das janellas do estabelecimento. 

Indef e1'ido em vista da info1·mação. 

Da firma proprietaria da Metalurgica, limitada, pedindo licen ça 
para construir um prcdio destinado a escriptorio em terreno da 
sua officina na rua da Bicca do Sapato, 40. 

Indefe'rido em vista da info1·mação. 

De João Cyrillo d'Oliveira pedindo licença para abrir e encher 
cavoucas para um prcdio que pretende construir no seu terreno 
n'uma rua particular no prolongamento da rua Sabino de Suuza . 

Indef e1·ido em vista da info1·rnação. 

De Eugenio Correia com estabelecimen to na rua Direita do 
G rillo, 40, pedindo licença para collocar duas taboletas- bandeira, 
na parede exterior do seu estabelecimen to. 

Jndef e'l'ido ern vista da informação. 

Da commissão delegada da Associação dos Calceteiros de Lis
boa reclamando contra o systema de promoção dos officiaes de 
calceteiro da 2. a para a 1. n c lasse. 

De José da Costa, José Barbosa e Manuel· da S ilva, calceteiros, 
pedindo que a promoção a diversas classes, seja fei ta de fórma a 
não prejudicar os interesses dos operarios calceteiros ao serviço 
da Camara. 

A informação da 3.ª Repartição, referente ao assumpto d'estes 
dois requerimentos, pondera que as allegações apresentadas quanto 
ás promoções, sao menos verdadeiras, porquo estas fazem-se a lter
nadamente, por antiguidade e con curso e não sómente por con-
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curso ; o serviço distribuido aos otficiaes de l. ª classe é de mais 
responsabilidade e não egual ao dos de 2.ª; a promoção de 2. ª 
para 1. ª classe não é um direito do contracto, como se allega, pois 
que contracto algum se conhece; as habilitações exigidas podem 
ser adquiridas em poucos mezes, e o novo horario permitte ao 
operario instruir-se, não colhendo portanto a allegação da impos
sibilidade de se habilitarem. 

A Gamara ficou intefrada do conteudo dos requerimentos e inf or-
mações, com as quaes se confo1rmou. · 

Foram submettidos a despacho e deferidos mais os seguintes: 

Letrefros: 

Armando Pedroso, Patricio & Barreto, Emilio Braga, Augusto 
Dias J orge, Antonio Nunes Paiva, Francisco Silva, Francisco 
Nascimento Sil\Ta, Manuel Simões, Hugo Wellekenp, Manuel Fon
seca Silva, J osé Rego Ferreira, Annêdo & Maméde, Empreza Bico 
Aureo, Coats & Clark e Pereira & Grijó. 

• Ce1rtidões : 

Antonio Correia, Manuel Joaquim Costa, Antonio Luiz, Felix 
S. Figueiredo, Abel Correia Almeida, José Eleutherio Alves, Julio 
Cezar Almeida Gaspar, João Antonio Frade, Julio S. Costa Paixão, 
João Patrício Alvares Fe'rreira, Antonio Marques Mondim, Arthur 
Sousa Bettencourt, Alvaro Noronha Salles Castro e Filippe Costa 
Sastres. 

1 aboletas : 

Albino .José Baptista, Daniel Esqueirol Maia, Camillo Castello 
Branco, Maria Carolina A. Prazeres Pin}lo, Abel Marques Pereira, 
Carlos José Silva Dias, Antonio Domingos Pereira, Alfredo Pinto 
Maria Isabel Motta Madeira €\ Antonio M. N. Almeida. 

Vist o1ria: 

Domingues Rodrigues Migueis. 

Venda em tabolefro : 

João Lopes. 

Gedencia de posse de jazigos: 

Maria J oanna Castro. 

Registo de fossa: 

José Fernandes. 
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Pretens~es dive1~sas : 

João Vaz da Costa. 

P1·01·ogação de licença : 

Carlos Francisco Ribeiro Ferreira. 

Vifrines: 

João Carlos Fernandes e Antonio S. Luz Pereira. 

Ave1·bamento de titulos de jazigo: 

Maria Magdalena Rego Cordeiro e Virgínia Trindade S. Gon
t;al ves. 

Epitaphios: 

Antonio Santos Seguro, Antonio Peres Murinello, João Baptista 
Oliveira e Henrique Sauvinet. 

Ob1·as dive1·sas: 

Filomena Luz Magalhães S. Rosas, Alexandre Barreiro, Augusto 
Victorino Roza, José Roiz Martinho, Antonio Vicente Affonso, 
Simão Trigueiros Martel, Maria Luiza Oliveira e M.aria Sophia 
Purificação Carvalho Pinto. 

O sr. vereador Ventura Terra leu e mandou para a meza a se
guinte proposta.: 

«Não possuindo esta Camara leis ou regulamentos pelos quaes 
possa intervir na esthetica da cidade, na parte respeitante ás edi
ficações particulares; o que a c.olloca n'uma situação de evidente 
inferioridade com relação ás outras capitaes; e emquanto se não 
estabelecem leis que regulem estes importantes serviços: - Pro
ponho que, de futuro, tudos os terrenos municipaes que tenham de 
vender··se ou aquelles em que o município possa ter qualquer in
tervenção ou direitos, e, sobre tudo, quando se trate das prin
cipaes ruas, avenidas, praças, etc., imponha no contracto de venda, 
cedencia ou na respectiva licença, a obrigação dos interessados se 
sujeitarem a determinadas condições de esthetica. Essas condições 
serão differentes segundo a importa.ncia do local, e a não ser em 
casos verdadeiramente excepcionaes, não o!;rigarão a construcções 
mais dispendiosas do que as que correntemente se fazem em 
Lisboa, tendo, portanto, mais em vista a disposição artística e bqas 
proporções das fachadas do que a riqueza dos materiaes, que de
verão, comtudo, ser de boa qualidade. A repartição competente 
elaborará as respectivas condições que serão postas em pratica 
depois de approvadas pela Camara&. 
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Sua ex.a. chamou muito especialmente a attenção da. Camara 
para este assumpto, fazendo ver quanto era necessario evitar o 
espectaculo, tão improprio d'uma capital, que offerecem algumas 
construcções e estabelecimentos situados nas mais importantes e 
freq11entadas a rterias da cidade. 

Pelo sr . Vice Presidente foi di to que, em vista da importancia 
do asumpto de que tratava a proposta do sr. ve reador Ventura 
Terra tinham por conveniente que ella ficasse sobre a mesa para 
ser devidamente apreciada. 

Assim se delibe1·ou. 

Apresentou o sr. vereador Miranda do Vallc a seguinte pro
posta que foi approvada: 

«Proponho que a Oamara, satisfeitas as formalidades impostas 
pela lei, forneça, adeantadamente, ao pessoal jornaleiro do ser
viço de limpeza o respectivo fardamento, descontando-lhe no sa
lar io as percentagens necessarias para o integral pagamento». 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 
horas e um quarto da tàrde, lavrando-se de tudo a presente acta. 
E eu, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Oamara, a subs
crevi. -- Anselmo B1·amcarnp l!1·ei1-e- José Verissimo d' Almeida -
1'homé José de Ba.1·ros Quefroz - Augusto l:i'e1·1·e'ira - José Mendes 
Nunes L ou1·eiro -111/.iguel Antonio Dias Fe1·1·eira - .Wiguel VentU?·a 
1 m·ra - José Mi?' anda do Valle . 

• 

' 



GAMA RA MUNICIPAL DE LISBOA 

2.ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.'11º Sr. Anselmo Braan1camp Freire 
( VICE-PRESIDENTE) 

Aos L3 d ias do mez de Janeiro de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, cm sessão ordinal'ia, ás ~ horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa., sob a preside11 <:ia do Ex. 11

•
0 •r. Anselmo 

Braamcamp Freire, v ice-presicle11 te. 
Compareceram os srs. Yereadores : .José Vt'rissimo cl' Almeida, 

dr. José Soares da Cunha. e Costa , Thomé de .Barros Queiroz, A u
gusto J osé Vieira, J osé l\liranda do V<1lle, Miguel Ventura. Terra, 
Manuel Antonio Dias Ferreira e José l\Iendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os sr s : admininistrador interino do 2.0 

bairro e o Iuspector da fazenda municipal. 
Nao compareceram, por rnoti vos que justificaram perante a pre

sidencia, os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Al \''es e 1'ho
maz Cabreira. 

Foi lida e approva.da a a cta da sessao de 7 do corrente mez. 
Pelo Secretario da Camal'a foi lido o segllintc expediente que 

teve o destino que vai respecti ,•amentc indicado . 

Officios: 

De 7 do corrente mez do Governo Civil acompanhando uma 
copia do offi cio do 1\linisterio do Reino cl'onde consta a rcsolu~·ão su
'perionuentc tomada ácerca do orçamento orclinario da Ca mara • 
para 1910, documento qLrn foi approvado, quanto á r ece ita, e com 
declarações, clausulas e restric\ôes quanto á dcspeza . 

Declara. o sr. vice-p residente haver dado já as necessarias or
dens pêlra a inteira obscrvanc:ia das C'Jausulas e restrkçôes impos
tas pela estac;ão tutelar para o que foram exped idas as competen
tes ordens de serv iço aos chefes elas reparti\õcs municipaes. 

O sr. vereador Barros Qnc iroz disse que a verba de ~20~000 
réis que a estaçã.o superior mandou eliminar do orçamento, fôra 
incluída por constituir o complemento ele Yenrimento do chefe da 
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2.ª repartição, o sr. Gomes da Silva, que existia a inda quándo se 
elaborou o documento ele que se trata. Tambem foi sL1periorme11te 
elimina.da a verha d'um conto de r éis destinada ao serviço do con
tencioso, e, sem entrar na apreciação das razões que aquella 
esta(:ao parece ter tido para tal resolução, dir:l que indispensavel 
se considerou habilitar aq uelle serv iço a occorrcr ás despezas ju
dicíacs <1 que obrigaria a acçã:> que a Carnara resolveu intentar 
contra. a Companhia Carris de Ferro de Lisboa para rescisão dos 
contr.actos q uc, com ella, tem. 

Egualmcnte resolveu a estação tutelar reduzir a 100S000 réis a 
verba destinada ao Tribunal de Arbitros Avindores, que a Camara 
elevára a 2ooaooQ r éis no or çamento, attendendo aos serviços im
portantes por este tribunal prestados a patrões e operarios, alem 
de que esta instituição dá receita para o cofre municipal que ainda 
na ultima. semana, arrecadou 77$000 réis. 

Entendeu tambem a referida estação tlil telar que a Camara de
.veria manter a despeza com o serviço eleitor~l , com a clausula de 
n'olla se incluir a importancia ele ~ . 699$804 réis para gratificação 
aos empregados dos 4 bairros da Capital. A Carnara, d~sso o sr. 
vereador, rna11teve a importancia que os orçamentos anter iores 
descreviam part'l este fim, o que agora. se fez foi uma distribuição 
mais jtlsta, pois que para a cli v isão da verba tomou por base o nu
mero de indivíduos r ecenseados em cada bairro, e assim mais ga
nhava quem· mais trabalhava. E' indiffercnte á Camara que o 1. 0 

bairro r eceba mais do que o 2. '' bairro ou este mais do que aque
le, o que pretend e é que se. saiba que ella não praticou nenhuma 
i llegalidade. 

Foi tambom eliminada ::t verba que no dito orçamento se in · 
cluia para. premear os projectos de construcção. Em vista dos cór
tes, que o orçamento ordinariE:> da Camara, para 1910, soffreu, 
existe um excesso de receita na importancia de 11 :320$000 réis, 
que s~o descriptos e applicados em orça mento supplementar que o 
sr. Vice-presidente apresentará á apreciação da Camara. 

O sr. vereador Ventura Terra, referiu-se á resolução superior 
que manda eliminar do orçamento a verba destinada a premios 
para ·os projectos de construcção de um novo matadouro , e mer
cado agrícola, transformação do actual e construcção d'um palacio 
de exposição e festas, para o que se abriu concurso entr e archite
ctos portuguezes 

S. Ex.ª declarou não concordar com o criterio a que obedeceu 
a resolução superior de eliminar do orçamento aquella verba, fun
dando-se em qu e as deliberações da Camara sobre tal assumpto 
não tinbam sido superiormente approvadas, quando é certo que 
essas deliberações constam d'uma acta que a estação tutelar 
approvou. 

Pelo principio que a tutella estabelece tambem ella não poderia 
ter approvado no orçamento diversas verbas, que tambem não 
tinham approvação superior , como a destinada a expropria
ções. 

• 
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Argumenta tambem aquella estação tutelar com o Cacto ele ser 
da compctencia da 3. ª repartic;ao a elaboração uos projectos. Não 
falta effertiYamente competi-ncia áquella reparti<~ão, mas está 
Longe de possuir os elementos necessa rios p;.tra se occupar dos 
assumptos correntes da Camara, não sendo por isso possi vcl cncar
regal-a dos projectos de que se trata, que tlcnw1Hlam estudos 
technicos cspeciaes que abson·eriam, coni grave prejuizo dos demais 
assumptos municipaes, todo o tempo neeessario para expediente 
ordinar io. accrescendo a circumstancia de que esses projcctos 
exigem além da competencia nma vnsta imaginnc;ao e não seria 
demais que se consultassem os artistas 11acionaes. 

O mesmo pratjcou a Camara de Lisboa) com o projecto do 
Parque da Liberdade e a Camara do Porto, parn a construcçao 
d'um matadouro. 

Por tudo, pois, declarava não concordar com a doutri11a. esta-
belecida, e opportunamente renovaria a sua proposta. · 

Assim foi 'resolvido. 

Em seguida~ pelo sr. Vic<'-presiclente, foi apresentado o primei
ro orçamento supplemcntar ao ordiuario da gcrene;ia. ele Hll o: sendo 
a receita na importancia de 11 :8206000 réis, const1t11ida por trans
ferencia de verbas de despezn elo orçn mcnto ordinario do corren
te anno, qu~ não obti vc1 am approvação superior; e a dcspcza., na 
mesma impo1:tancia, destinada êi subsidio para soccorros ás victi
mas das ultimas innundac;ões (dez contos de réis) e a refor<;o do 
art. 77. º, limpeza e regas (material, 1 :3~0~000 réis). 

Foi app1·ovado Pª"ª segufr os framites legaes e ta rnbem app1·ova
da ap1·esente acta n'esta pa1·te, attenta a w·gencia de dar execuçlJ,o a 
este 01·çamento. 

Proseguiu-se na leitura do expediente: 

Officios: 

De 10 do corrente mez do Governo Civil communicando a ap
provação superior das segui ntcs deli ben.H:õcs ntmararias de 9 de 
dezembro ultimo: Aquisição por 7 :004$000 réis d'um predio na rua 
dos Anjos, 50, õ4, pertencente a D .. Joscpha Urceira Munhoz e 
D. Rasaria Urceira l\funhoz: venda a Alf'rcdo .\..ugnsto Dnarte do 
Amaral e outros d'unrn parte <la trav·cssa elo Enviado d'Inglaterra, 
que confina com as propriedades d'estcs indivíduos. 

Intei'rada. 
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De 8 do corrente da Companhia dos Ascensores Mechanicos de 
Lisboa accusando a recepção do officio da Camara de 5, e decla
rando náo concordar com a interpretação dada á condição 24. °' do 
co ntracto que se refere á revisão das tarifas. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que tendo a Camara re
sol vi do j:\. intenta r a acção contra a Companhia dos Ascensores 
para se r rescindido o contracto por falta de cumprimento das suas 
condições, não pode a Camara acceitar o alvitre que a Companhia 
offerece no seu officio, de se realisar uma conferencia para se regu
lar o assumpto. 

Accrcscentou s. ex .A que, quem de boa fé ler o contracto de 
que se trata., n~o duvidarA de que a Companhia faltou ao cumpri
m(\n to das suas obrigac;õeR. 

A Camm·a del ibe1·ou rnante1· a resoluçO-o tomada em sess<J,o de 15 
de julho de 1909, de propô1· acção de 'resr:i.~fí.o cont1·a a Companhia 
por faltm· ao r·umpl'imento de ronfracto . 

Da m<'sma data da Companhia Carris de Ferro de Lisboa ac
eusando a rec~1x:ao do officio da Camara de 4, e declarando que 
não é cxacto o ter posto cm circulação carros sem que houvesse 
cumprido as formalidades legaes em vigor. Experimentou a Com
panhia, sobre o chas.i; is d'um dos seus carros, uma. car1·osse1·ie de 
carro somi-convertivel construido em Portugal e nas suas offici
nas, typo egual ao dos carros importados do estrangeiro e appro
vados pelas entidades competentes. A Companhia não suppunha 
poder haver reparo C'Om r espeito á lotação do carro em questão, 
visto serem os bancos cguaes aos dos outi"os rrirros e a lotação f'S

tabclecida na mesma conformidade. 
O sr . ver eador l\Cil'anda do Valle emittiu a opinião de que os 

togar es ele carros de que se trata deverão ser medid os por um em
pregado cornpetcnle ria Camara e no caso de não estarem cm har
monia com o que a tal respeito está determinacl0 pelo cociigo de pos
turas, nao se permittisse a sua exploração. 

O sr. vereador Nunes Loureiro foi de opinião de que o modelo 
do novo earro deYerá ser snbmottido á apreciação cta Camara . 

. A Ca ma1·a rlelibe >'OU acceita r e pôr em ea:ecuçao os alvitres apre
sentacloi:i pelos .-;r.-:. i:e1'earlores 1l[fra11da do f"'alle e 1Vi1,nes lou,
r ei1·0 . 

De 31 de Dezembro ultimo da Associação dos empregados no 
Commercio de Lishoa, aprese ntando as assignaturas autograpbas 
do Prcsideute, ~ecretario e Th esoureiro ria. direcr,ão d'esta as;:;o
ciaG!o, eleitos para 1910. 

Intei1·ada. 
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De 4 elo corrente mez <lo v ice-prcsiden te <ln. associação das 
Creches, Asylos de Lisboa, pedindo a ccdencia gratuita de J 2 ar
vores para o recinto da Creche Victor Manuel, nêl <.:alçada da 'ra
pada. 

A ucto1·i8acla a cPdencia gratuita. 

De 1~ do corrente mez da Junta de Paro eh ia da freguezia ele 
B. Paulo accusando a recepção de 29 senhas 11a irnportancia de 
14$~00 réis que lhe foram dis tribuídas e r e1;1 ti vns ao donati ,.o de 
mr. Siegfried Proper , e pedindo auctorisaçâo para conte111plar, 
não 29, mas sim 142 indivíduos necessitados r esiden tcs n' aquella 
freguezia, embora para isso tenha de ser mui rcduzidn a ünpor 
tancia a distribuir a cada um. 

O sr. Vice-presidente pediu ú Camara que se nuwil'cstasse so
bre o pedido, conservando-se sentados os senhores ve readores que 
a uctorisassem a annuencia ao dito pedido. 

A Carna1·a delibe1·ou, po1· uutioria, satisf'aze 1· o pecl,ido lla 
Junta. 

Votaram eon tra os senhores : Nunes Loure iro, Dias }1'e rreira e 
Barros Queiroz. • 

De 18 de dezembro ultimo da Sociedade Portugueza. de Sdcn
cias Naturaes, agradecendo a annuencia da Camara ao pedjdo que 
fez para a cedencia de plantas de o rnamen taçã.o para as sn las e 
dependencias do Aquario Vasco da Gama. 

De 8 do corrente mez, da Camara :Muni~ipal de Benaveule, 
declarando associar-se à manifestação de que foi alvo a Camara 
Municipal de Lisboá no dia 1. 0 do anno , e communi cando o voto 
de agradecimento exarado na acta da sua sessão de 3, pela offerta 
de 500$000 réis, feita pela .Municipalidé1de Lisbonense pan1 atte-

. nuar os graves prejuizos soffriàos n'aquelle concelh o. 

~1andoit-se ag1·a d ece1·. 

De 10 e.lo corrente ruez, da Cama.ra Munioipal de T orres Vedras, 
agradecendo a annuencia ao pedido que, em tempo fez , do ernpres
timo de um carrinho de mão, que n'esta mesma data de
volve. 

Intefrada. 
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De 3 do co rrente mez, da Camara Municipal de Salva terra de 
Magos, accusando a recepção de 200$000 réis, impor tancia com 
que a Camara l\1unicipal de Lisboa, concorreu para as victimas 
sobreviventes da. catastrophe de 23 de abril de 1909, e renovando 
os seus agrad.ecimeu tos. 

Inteirada. 

De 12 do corrente mcz, do secretario d'uma commiss!lo orga
nisa.da em Villa de .\.lemq uer para angariar donativos para as 
victimas dos ultimos temporaes n'aquelle concelho, pedindo que 
esta povoa<;ão seja contemplada pela Camara Municipal de Lisboa, 
quando haja de distribuir a verba de 10:000$000 réis votada para 
este benerncrito fim. 

A' commísslto enca1·regada d'este assumpto . 

De 12 do corrente elos Corpos Gerentes da Associação de Clas
se dos Vendedores de Vinhos e Comidas em Lisboa, participando 
que a sua assem bleiil geral realisada n'esta mesma da ta deliberou 
communicar á Camara que se associava á manifestação de que esta 
foi alvo no dia 1. '' <.lo anno . 

• 

1lfan dou-se agradecei·. 

Tambcm foram lidos officios das Camaras Mu nicipaes de Tho
mar, Alemqucr e Salvaterra de l\1agos, agradecendo os sentimen
tos de pczar da. Camara l\Iunicipal de Lisboa, pelos desastres oc
casionados, nos respectivos concelhos, pelos ultimos tempo
raes. 

• 
I ntefrado. 

N. 0 7 da 3. t\ repartição, ponderando a conveniencia de se 
obter da Direcc,;ao Geral de Obras Publicas e Minas auctorisação 
para a Camara depositar materiaes nas proximidades das margens 
do Tejo e da rua da Manutern;ão do Estado, pata o que seriam 
necessat"ios 900012 . 

Mandou-se officim· n'este sentido. 

N. 0 15 da mesma repartição referindo-se ao defer imento que 
José Pizani da Cruz obteve da Camara ao seu requerimento para 
aproveitar uma penna d'agua da mina do chafariz do Lumiar, e 
ao facto do dito Pizani pretender dir ivar a referida penna d'agua 
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pal'a a sua quinta no Pa<_;o do Lumial', inl'orma que é ilulisp<'usa
vel solicitar do Conselho dos melhoranwntos san i rnrios o augnrnntn 
da dotação do chafariz do Lumiar, afim de que nrio soffram prc
juizo os habitantes d'esta localidade. 

J.Wandou-se offi,cim· n'este sentido ao l'o11selho do"' 1líelho1·amentos 
Sanita1·ios. 

N. 0 16 da mesma repartição participando q LI<' durante o mez 
<le dezembro entrou no cofre municipal a quantia de 443~ 1 :JO r0is 
importancia de receitas cobradas por vendn de plantas e florc!:i , 
a luguer de brinquedos nos jardins publicas 

Intefrada. 

Tomou-se conhecimento cl'uma participac;ao do chefe ela esq ua
dra 24.\ installada no edificio dos Pa~os do < 'ousc lho cm scn·ic;o 
municipal, de que José María da Sil ,.a tem um talho na rua do 
Alto do Varejão, estabelecimento este q llE> náo nslil incluido no 
numero de talhos fixad1)S no artigo 3." da postura dP 2õ de abril 
de 1907 . 

• }!!andou-se of'ficia1· au :JI'. Goveniado1· Civil, pe<lindo a intillwç·c1o 

Requerimentos : 

Do José l\IauueJ dns San I os ttscal do lllCl'<·ado gc ral d0 gados 
pedindo um mez de licen~·a para tratamcn to da sua docn~·a. 

Junta attestado medico. 

Deferido. 

De Bernardo .H.aym unc:l.u da ~il va fiscal do mrrcac.lo g<'ral de 
gados fazendo o mesmo pedido µara o mesmo fim . 

Junta attestado medico. 

Do .José Pedroza Vietol'ino pedindo aucl.orisa\ão para. ligar a 
caualisação <l'agua do seu prcdio da Estrada da Circumvalação 
(ás casas novas) com a canalisação muuicipal que conduz agua 
do Alviella para um chafariz que ali existe, visto uâo ba ver r;1-
nalisação da Companhia das Aguas u'aquclla estrada. 

Deferido lavrando-se e::;cJ·iptuí'a em qae o requ erente se vbriyu .! 
a desliga1· a canalisaç·llo quando a Cama1'a o entendeJ• necessa1·io. 
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De Jorge de ::\Iendonça Corte Real pedindo que lhe sejam en
tregues Yarios documentos que juntou ao seu requerimento para a 
admissao ao concurso qu~ se realisou para o prehenchimento d'um 
lagar de amanuense. 

Def erido passando ,recibo 

De Francisco Simôes & C. ª peuindo licença para ter uma car
roça de mão á porta do seu estabelecimento na rua dos Fanquei
ros, llõ, 117. 

Deferido em, 'Vista ela informaç{io. 

De l\ lanuel Bernardino, pedindo licença para collocar um tabo
leiro para venda de bolos na calç~da d' Ajuda . 

DefeJ'ido em vista da inf 0 1rmaçll,o. 

De Guilhermi na Julia Pereira, pedindo a indi cação da nume
ra çao policial do seu predio ua rua de S. Joaquim, ao Cal
vario. 

Compete ao dito p1·edfo a seguinte numeração : 88 a 88-J. 

De .Agostinho :Maria Simões, fazendo identico pedido para uma 
porta do seu predio na rua de Nossa enhora da Conceição, 2, 4, 
5 , tornejando para a rua do l\lonte Oli vete. 

Pe1·tence á po1·ta qne deita para esta ultirna ?'Ua o n. 0 1-B. 

De .Manoel Joaquim d' Almeida, pedindo auctorisação para 
trnsladar para uma urna pequena os restos mortaes de seu avô, 
depositados no jazigo 2077 <lo l." cemiterio. 

Defe1·iào em vista da informação. 

De José do Rego .b"'crrcira, pedindo Licença para collocar duas 
vitrines na frente do seu estabelecimento na rua dos Poyaes de 
S. Bento, 62. 

De(e1·ido reduzindo o avanço do:s rnostrado1·es de 0,15 a om,09. 

De Antonio dos Santos, pedindo a approvaçlto do projecto, que 
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junta, de construcção de um gl'upo de casas abarracadas dentro 
da sua propriedade denominada, Quinta da Bandeira. 

Diz a informação da 3. °' repartição que o projecto apresentado 
não está em harmonia com o disposto na postura de 28 de Agosto 
de 1909, e que convidado o requerente a prestar esclarecimentos, 
declarou desistir da constl'ucçã.o do grupo de casas abarracadas. 

NIJ,o lia que defe1·i1· em vista da inf orniação. 

De Raphael Rocha Barros de Seixas fazendo igual pedido rela
tivamente a um grupo de casas na sua quinta com serventia pela 
Estrada de Sacavem, 172. 

Diz a iníormação que o requerente declarou desistir d'esta 
obra. 

NIJ,o ha q'lte deferi1· em, v ;Hta da info1·maçl10. 

De Luiz Augusto Baptista pedindo licença para collocar vasos 
com plantas junto á porta da sua casa na calçada de Carriche, 65. 

Indef e'rido po1· cont1·a1·io ás disposições do codigo de postU'l·as. 

De D. Joaquina Luiza d'Abreu pedindo a venda d'um terreno 
que sobejou, do lado da rua Raphael d'Andradc, da demolição do 
predio, 36-38, afim de ampliar o predio que possue na rua da Bem
postinha, 28-32. 

Indeferido po1· falta de planta com a designaçlto da ampliação 
que p1·etende fazer. 

De Rosa Augusta de Paiva Gomes proprietaria no bairro Ter
ras da l\Iemoria, constando-lhe que, pelos novos alinhamentos, tem 
de adquirir uma faxa de terreno municipal para annexar á sua 
propriedade, pretende que se lhe venda o dito terreno, afim de 
elaborar projecto de construcção d'uma casa. 

Indeferido po1· falta da planta da const?'ucção que p 1retende 
fazer. 

De M.ario do Carmo Monteiro pedindo licença para collocar 
um taboleiro para venda de bolos e fructas na praça Luiz de Ca
mões. 

Indef e1·ido por se1· imp1·op1·io do local. 
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De José Antonio Eusebio pedindo licença para coser vellas 
para embarcações no largo denominado, Pateo do Marquez do La
vradio. 

1 ndef e'ridú po1· cont'ra1·io ás disposiç~es do codigo de postu1ras . 

De Pedro Coelho da Serra & C. ª pedindo para ser dispensado 
de usar os rastos das redas d'uma carroça com a largura que a 
respectiva postura determina. 

Indeferido po1· cont1·m·io ás disposições do codigo de poHtur as. 

De l\faria Gualdina Nunes pedindo auctori8ação para vender 
carne de porco no seu estabelecimento da rua da Costa , 136. 

Indefe1rido em vista da info1·mação da delegação de saude. 

Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos mais os se
guintes: 

Let?·ei1·0:;: 

Grupo dos cinco réis, Antonio José Bau, José Caetano Ferreira, 
Luiz ~ousa Santos, Raphael José Nunes Henriques, Otto Wis
chmann (2), Domingos Silva Cadete, André Almeida, Viriato .Ma
chado, Raposo & Raposo, Izidoro Mendes Paneiro, José S. Borges 
Oliveira, Joaquim Antonio Carriço, Margarida Oliveira, José Se
fayd, Justino Antonio Santos e outro, Francisco Pinto, Antonio 
~antos Martins, Oliveira & Mousinho, Alberto Oliveira & Almeida, 
Eduardo S. Ferreira Fonseca, Francisco Pedro da Silva, Valentim 
Lopes Mello (2) e Adelino Cabral. 

Ce1·tidlJes : 

Joaquim Santos, Francisco J oaquim Silva e outro, Nuno Maria 
José Caetano Alvares Pereira de Mello, Pedro Dias, Rosa Maria 
Figueiredo, Annibal Lopes, Antonio Martins da Fonseca, Dyonisio 
Ferreira, Frederico Gonçal\•es, Alfredo Annibal Mendonça Heitor, 
Gabriel Rodrigues Marques, Alexandre Azevedo, Joaquim José 
Guedes, Julio Jardim Vilhena, Adolpho Burnay, Joaquim Almeida 
Ferreira Monteiro, Augusto Antonio Machado, Antonio Dias Per
digão. 

Taboletas: 

Vasco Lencastre, Martiniano J . R. Rego Junior, Elmano Alves, 
Joaquim Larderret, José Caeiro Matta e outro, :Manuel Ferreira 
Carmo, Theodoro Victoria Marques, Alfredo Andrade, Faustino 
J osé de Moraes e Manuel Ferreira. 
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Ob1·as dfoe1·sas : 

Laura de Souza Gomes, Virginia Simões, Rita Candida Salles, 
Carlos M. Campos e Silva, Teixeira Lopes & C.ª, Joaquim Luiz 
da Costa, Candido Cunha Sotto Maior, Manuel Paulo Nunes. 

Construcçlfo de p 1redios: 

Joaquim Ribeiro Cordeiro, Accacio Augusto Casimiro, Manuel 
Avelino Fernandes Gonçalves, Domingos Alves de Castro, J oã.o 
Galante, Gertrudes Conceição Coimbra, Apolina Contreras Pifiero. 

Ave1·bamento de titulos de jazigos: 

Hedwiges M. Conceição Silva Victorino, Manuel Pinsaleiro 
Pedro S. Sousa e Silva, Laureano Rosa Gonçalves, Maria Luiza 
M. Ribeiro Moreira e Emilia Cruz Machado. 

P1·etenções diversas: 

Estephania Rocha, José Sacramento Gomes, Manuel Ramos, 
Gabriel Tavares Russel e J. S. Ferrão. 

Const1·ucr;tfo de jazigos: 

Claudio Carlos Lagrange e José Antonio Gonçalves Fernandes. 

Visto1·ias : 

Carlos Tavares e Sebastião José Romano. 

Epifaphios : 

João Soares Telles, Maria José Gaivão Mousinho Albuquerque, 
Jo~é Alves Filippe e Antonio Joaquim Jacques. 

Const1·ucç~es diversas: 

Joaquim Pinto Ferreira, Pedro M. Pardal Monteiro e Custod io 
.M. Almeida Cabeça.. 

Vitrines : 

Vasco Lencastre e Augusto Dezirat. 

Cedencias de posse de jazigos : 

Horacio Miguel Prazeres. . 

Licenças pm~a occupação da via publica,: 

Viuva de João Gonçalves Esteves. 

• 

• 
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:b'oram apresentadas e approvadas pela Uamara, as condições 
para a arrematação em praça do fornecimento de 2õ0 chapas de 
faiança esmaltada com diversas nomenclaturas ele vias publicas. 

Jl.lanclou-se abri?' p'raça. 

Foi approvada a despeza de 20:í71$442 réis representados pela.s 
ordens de pagamento n. os 39 a 76-A, que tiveram immediato des
tino. 

Tornou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
Consignações do Estado ..... . . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Serviços dependentes da 3. ª re-

partição ...•. . ............. 
Gerencia de 1909 conta de li -

5: ººº~ººº t 4.:43 111'73 I 

6aa250 

quidação... . . . . ..• . . . . . . . . 2:3 l21$34J" 
Decima de juros de Padrões... 5~100 
Licenças e Contribuições. . . . . . ü:4.09t$205 
Devedores e Credores.. . . . . . . 1 : i'i00~040 
Tribunal de Arbitros A vindores 7í1)000 
R d d P d . c..-~v)Ç-;>J.. üOQ en as e re 10s.. . . . . . . . . . ., 'f.Pº ---
Ba.nco Lisboa & Açor~s ...... . 

Despeza • 

Gerencia de 1909 conta de li-
quidação.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 9:859a32t 

Gastos Geraes. . . . . . . . . . . . . . . 9h030 
Jornaes e Tarefas............ 889;$125 
Abastecimento de carnes. . . . . . i6aooo 
Estabelecimentos 1\lunicipaes . la. :9C';35:29!a. 
Emprestimos Municipacs . . . . . . 78oaooo 
Juros e Dividendos . . : :·h·· .. .. 3:105~300 --
Banco Lisboa & Açores . . . . . . 

Saldo (a) ... . ..... .. .. . 

(a) Em caixa. . . . . . 11-: í 841$980 
Banco Lisb·oa & Aço-

res. . . . . . . . . . . . 33:4-8 1 ~825 
Caixa Geral dos De-

positos . . . . . . . . . . 4:465~934 
Monte-pio Geral. . . . 2:08964 75 

44:8226214 

1:0356480 

30:021;$570 
4:000b000 

35:0n7ó05o 

• 

1 ü:57'Z8070 
10:700t$000 
4:784~980 

a5:0~7 ;jü50 

• 
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O sr. vereador Miranda do Valle, mandou para a. meza a 
seguinte proposta: 

«Proponho que desde já se abra praça para a arrematação das 
l 1. f 'd d 1 o 9 o 3 o 4 o - o 6 o amas e 1xos que orem removi os os . , ... , . , . , o. , . , 
7. º, 8. º e 9. º districtos da limpeza da cidade de Lisboa, desde l 
de .Janeiro de 1912 a 31 de dezembro de 1916.)) 

Foi app1·ovada . 

Continuando no uso da palaYra o mesmo sr. Yereador tratou 
da questão do abastecimento de carnes á cidade, questão a inda 
não resolvida por não ter o governo attendido ás repetidas repre
sentações que a Camara lhe tem dirigido para ser auctori ada 
a importar carnes congeladas, Lmico meio a lançar mão para 
obviar aos inconvenientes da escnssez de gado para consumo, 
escassez que o inverno accentua. . 

Tem a Camara envidado todos os seus esforços para attenuar 
os effcitos d'esta crise que promette augmentar. Não serão, pois, 
attr ibuidas á Cama ra as responsabilidades de tal estado de cousas, 
mas sim ao governo que tem levantado difficuldades á solu <;ão do 
assumpto no proposito de collocar mal a vereação, .o que ctccc l'I o 
não conseguirá porque o publico está conhecedor de tudo. 

O sr. dr. Cunha e Costa disse que desde o inicio dos trabalh os 
da actual \'ereação emittiu a opi nião ele que a unica maneira de 
resolve r o assumpto do abastecimento ele carnes seria a j m portn,
ção das carnes congeladas. O empenho que scmpr~ houve de 
resolver a questão attcndendo-se á lavoura nacional, nada pro
duziu. 

Assistiu em Paris ao Cong resso do frio e a m:.rneira brilhante 
por que· a li foi tratado o assumptu, veio robustec(\r a opinião que 
tinha de que ,a carne congelada resolveria o assumpto. 

O governo embaraça Rempre a acção da Camara quando esta 
pretende resolver urna questão de importancia para os municipcs. 

A lavoura uacional deve ser protegida, mas até ao ponto cm 
que essa protecção não sJ ja co ntraria aos interesses geraes do paiz. 
A carne congelada forneceria carne em nbundancia e por prec;o 
accessiYel áquelles que a não comem agora por falta ele meios para 
a adquirirem. A populac;ão de Lisboa é rachitica por que se não 
ali-qienta convenientemente e a vereação da capital tem o dever 
rle olhar pela alimentaç~o, pela hygiene e pelo bem estar dos seus 
administrados. E', pois nrecssario dizer á cidade que ella náo come · 
carne porque o Governo nlto quer. Se o Governo quer evitar que 
seja uma verenção republicana que resolvu o assumpto·, esquece 
riue ou era que \·enha, que seja monarchica, para pôr em pratica o 
proc"sso, nito deixará esta vereação de ser a auctol'a d'elle. 

Sua ex .ª fez ainda algumas considera~ôcs mais e terminou por 
dizer que se deYe continuar a representnr ao governo sobre a im
portaç~o de carnes congeladas. 

• 
Neste sentido se 'resolveu,. 
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O sr. vereador Augusto .José Vieira, leu as locaes de varios 
jornaes referentes ao facto de se ter realisado um leilão no passeio 
da praÇ'a Luiz de Camões, esquina da rua Horta Secca, acto pro
movido pelo tribunal das execuções fiscacs. Lamentou o facto e 
condemnou a exhibição de scenas taes, propondo que se officiasse 
aos respectivos juizes, pediudo-lhe que não permitt.am aos seus 
subordinados fazerem leilões na via publica, o que é contrario á 
lei. 

Tambem sobre o mesm-0 assumpto e no mesmo sentido fallou 
o sr. dr. Cunha e Costa, sendo a proposta do sr. Augusto Vieira 
em seguida approvada. 

O sr. vice-presidente participou haver recebido um exemplar 
do romance original de Armando Ribeiro sobre a questão Cook
Peary, intulado, A Conquista do Pólo, offerta do seu auctor ao ar
chivo da Camara. 

Mandou-se ag1radece1·. 

Foi fixado o dia de quinta feira de cada semana ás 2 horas da 
tarde, para a realisação das sessões ordinarias da Camara no cor
rente anno. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde lavrando-se de tudo a presente acta. E eu Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Camara,, a subscrevi. - An
selmo B1·aamcamp J:reire José Verissimo d' A lrneida - 1horné José 
de Ba1Tos Qiieiroz - José Jllendes Nunes Lott1'éi1·0 - Jlfiguel Antonio 
Dias Fer1·ei1·a- José .Miranda do Valle, Ciinha e Costa. 

f 

• 

"-



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
.. 

3 .ª SESSAO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 20 dias do mcz de Janeiro de 1910, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, ás 2 horas da ta rde, em sessao ordinaria, a Ca,mara :Mu
nicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mº Sr. Anselmo Braam-
camp Freire, v ice-presidente. . 

Compareceram os senhores vereadores: José V orissimo d' Al
meida, l\fanuel An tonio DiEls Ferreira, José Miranda do Valle, 
Thomé de Bar ros Queiroz, José Mendes Nunes Loureiro e Augusto 
José Vieira. · 

Assistiram á sessão os senhores : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o inspector da fazenda municipal. 
Não comparecera m, por motivo que justificaram perante à pre

sidencia, os senhores vereadores: dr. José Soares da Cunha e Costa, 
Carlos Victor Ferreira Alves, :\liguel Ventura Terra e Thomaz 
Cabreira . 

Foi lida e approvacla a acta da sessão de 13 do corrente mez. 
Pelo Secretari o foi lido o seguinte expediente que teve o des

tino que vai r espectivamente indieado : 

Officios : 

De 19 do cor rente mez da Direcçãu Geral Politica e Civil dan
do conhecimento da approvação superior do 1. 0 orçamento sup
plementar ao ordinario da gerencia municipal no corrente anno. 

Inteirada. 

De 13 do corr ente mez do · Governo Civil informando que foi 
superiormente a,pprovada a deliberação camararla de 30 de de
zcmbl'O findo, relativa ao subsidio de dez contos ele réis para -as 
victimas das ul timas innundacões. 

~ 

Intefrada. 

De 14 do corrente mez da mesma procedencia fazendo egual. 
commuuicação com respeito á dPLiberação camararia de 23 de se-
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tembro findo , r elativa á cedencia d'um;1 por\ão de terreno 
para edificação do mausolcu dos hemfcitor0s dn 'anta Casa ela :\Ii
ser icordia de Lisboa. 

lntefrada. 

Da mesma data e proeedencia, dnndo pnrto de haver tomado 
pos'3e do cargo de Governn<lor CiYil do Dislrieto de Lishoa, o 
ex . "º sr. Antonio Dnarte Hnmacla Curto. 

lntefrada. 

De 18 do corrente mez ela mesma procedcnc ia , communicando 
a denegação da approYaçao superior ao d0liberado pela Canrn ra, 
em 30 de dezcrnbl'o findo, ácerca da encorporat;áo ua via pnblica 
de r uas construidas cm tcrrenoH de José Cordeiro. 

lntefrada. 

De 19 do corrente mez da mesma proredcncia commu nicandO 
a a pprovaçao superior elas seguintes clclibcr:-ic;õcs carnarar ias de 30 
de dezembro findo: alinhamentos para alargamento e rcctifieac:ao 
da Estrada das Amoreirns, rna de San ta A unn e do ('a mi.nho dos 
Fornos d'El-Rei; troca d0 terr0nos e neC"citac;ao da offcrta de' D. 
J oa11uiua Amelia dos Santos cl'nma. pa rcc lln. de terreno pnra se re
g ularisar o alinhamcn to da rua das Ola.rias e calçada d' Agosti· 
nho Carvalho; transae<;ão a celebrar com a Dirccçao das Offtcinas 
de S. J osé e r elativa a um muro: orçamento para a cohcrlura 
d'mna parte da caleira na Praia da Torrinha. 

lnteirada. 

De 11 do corrente mez, da Junta <.le Parochia <lc Santo Ii~ste
vam, pedindo a construcçáo cl'um cha fariz no largo do Viga.rio. 

Remettido á 3." 1'epa1·ti~·âo para info1'ma1·. 

De l/1- do corrente, da Associac;áo Commcrcial dos Lojistas <lr 
L isl1oa, remetten<lo Yinte exemplares de cada uma elas oito confe
rendas r ealisadas n'csta as:::>odac:áo, ·como elemento de propaganda 
e e·;tudo sobre questões economicas, de qur. se ,·nc occupar o pro
ximo congresso nacional. 

Mandou-se ag1·adece1·. 

De 19 do corrente, da commissão de propaganda da Lig·a Re
publicana das ~lulheres Portngnezas, pedindo a ecdcncia., por cm
p restimo, de va sos com plant1J,s or namentac:-s e algumas flores parn, 
o sarau-bene ficio que esta aggremiac;áo pretende realisar para a 
Ob1·a Mate1·nal, instituiçao que se propõe anancar aos perigos das 
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ruas as cre1wças que vagneiam de noite implorando a caridade 
pu blica. 

D elibe1·ou-se satisf aze1· o pedido. 

De 1 7 do eorrcntc (telegl'amma) da Camara Municipal de Ri· 
beira de Pena, agradecendo, cm nome dos habitantes do Concelho, 
a rnanisfestaçáo de pczar da Camara :Municipal de Lis boa, pelas 
desgraças ali ca.usadas pelos tcmporaes. 

l ntei1·ada. 

N.0 16 da :J.ª repartição eo1n o orc;ameuto, na, importaneia de 
!}f $940 réis, para as dcspezas com as festas da tr asladação de 
Sai 1to Antonio, S. Sebai:;tiao e SagTado Lauspercnnc, a realisar nos 
dü s 14, 15, 16, de Fevcrei ro proximo, na rcspecti va Egreja de 
Santo Antonio . 

Foi aucto1·isada '}, despeza. 

N." 17 da mesma repartição pedindo que seja annunciada se
gunda praça para ·a arrematação do arrendamento da loja n. 0 1 
do prcdio municipu 1 do largü do l\Icnino de Deus e das lojas 24 e 
27 do mercado de Bolem, que nao ti\1 cram conliorrcntes na l. ª 
praça, sendo reduzidos de 5 º/.., n'esta 2:i. praça, os preços da l. ª 
q 11e foram, respectivamente, de oO~OOO réis e de 30:)000 réis (cada 
um dos loga res) . 

klandou-se ab1·fr uma nova p1·aça n 1 estas condições 

N.º 17 da 3.ª repartiçã0, mencionando, em mappa appenso, as 
faltas succedidas no mez de dezembro ultimo na remoção dos li
xos nos districtos 1 a 9, de que é arrematante l\lanucl l\Iartius 
Gomes Junior. 

illandoi1,-se ouvi1· o a?Tematante. 

N. 0 18 da mesma repartição iden tica commu ni cação referente 
ao l1!ez de Novembro ultimo. 

J.lfandon-se ouvi?- o m ·1·em,atante. 

N . 0 20 da mesma repartição eom as condic;ões <la praça a rea
lisar P<Ha a Yenda no Campo dos l\Iartyrcs da Patria , 1 e 1 ·B de 
objectos provenientes de demolições diversas. 

1l!Iandou-se ab1·i1· p1·aça. 

N.º 2õ da mesma repartição com um orçamen to na importan
cia de 1.038!-;)000 réis para obras de conservação na Azinhaga das 
Lages. 

Delibe1·oi/,-se submette1· este 01·çamento á app1·ovaçllo supe1·io1·. 
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N. 0 36 ela, mesma repartição, com o nrn ppa do resultado dos 
ensai.os photometricos referen tes á 1. ª quinzena de dezembro p . 
findo. 

Int ei?-ada. 

N. 0 140 da mesma repartição informando que, tendo-se proce
dido á revisã,o do processo r elativo á expropriação do Casal da 
Cova da. 011c;a pertencente a D. Antonio Sanches de Chatillon, re
conhece11-se terem sido omittidas na nvaliaçlto algumas edificações 
urba nas, que a rep:u·tiçao a vali ou em 1. 2628460 r éis, com o que 
concorda o propriet3rio, devendo, no caso de a Camara tambem 
este-ir de accôrdo, serem alter adas as bases da respectt va escri
ptura. 

A Gamara deliberou submette?· este acco1rdo á app1·ovaçllo supe-
1rior. 

Foi approvada a despeza de 44.338$507 réis r epresentada pelas 
ordens de pagamentos n. 08 77 a lõ3, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da -semana anterior ..... 
Serviços dependentes da 3.ª Re-

partição. . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
Estabelecimentos 1\lunicipaes .. 
Aluguer de terrenos . . . . . .. 
Consignações do Estado . . .... . 
Rendas de Prcdios .. .... . ... . . 
Devedores e Credores .. . : .... . 
Decima de juro de Padrões ... . 
Licenças e Contribuições .... . . 
Diver sas Companhias . . . . . . . . 
Avenida Picôns. l.ª zona . . .. . . 
Gerencia ele 1908 e/ de liqui-

88ó020 
12:897,)957 

73650:3 
5 : 0006000 

l.1-<16600 
1 1,.a~GUO 
21,)889 

3: 1 60.~0üõ 
2:701;$ 1<t5 

" r:..G) tJ~· no ·&.v ... r.p.)\ 

dação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :027~749 
360 Reposições . . ...... ......... . 

Ministerio da Fazenda c/ de 
addicionaes . . . . . . . . . . . . . . . . ü:OUO~OOO 

4.: 784r$nso 

Reembolsos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750 34. :6 ·1 0~508 

Banco Lisboa & Açores .. . . . . . . 10:000~000 
~~~~~~~:--::--'. 

4.ü:395tH88 
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D esp eza 

Pensões e Subsidios. . . .. .... . 
Gastos Geraes . . .. ... . ...... . 
Jornaes e Tarefas .. .... .. . ... . 
Gerencia de 1909 c/ liquidação 
;Emprestimos Municipaes . . . . . . 
Abastecimento de carnes ..... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara ... . . . . . . ... . . . 
Pessoal Jornaleiro (Ser viço Es-

2:090,)81 .. :; 

38r)900 
i 2: t ~~M986 

680~750 
· 3 1 0~000 

:J6t$1a.(0 
6:2965584 

pecial) . .... . . . .. . ... . ... . _ 

!1506000 

'73H,$('00 
Banco Lisboa & Açores . . .. . 

Saldo (a) . ... . .. • . • . •..... 

(a ) Em caixa ... 6: 11 2lh)0~3 
Depositado JlO Ban-

co Lisboa & Aço-
res . . . . . . . . . . . • fJ.3: 98 1 ;)8:25 

Depositado no :Mon-
te-pio Geral. . . . . ~:08!M475 

Depositado na Cai-
xa Geral de De-
positos. . . . . . . . . . fJ.. 465~93ta. 

56:H63t)257 

~2:7o91H65 

20:500t$000 
6: 126t$02:1 

49:395bf .. 88 

33 

Mandou-se abrir praça para o fornecimento de impressos nas 
condições elaboradas pela 1. ª repartição e que foram apresentadas 
e approvadas n'esta sessão. 

Tambcm se mandou agradecer ao sr. J osé Alves Requião um 
exemplar da R evista do B1·azil de que é director e proprietario. 

Requerimentos: 

De E. Car valho & C. ª donos de uma photographia estabelecida 
na rua Correia Guedes, em Alcantara, pedindo a remoção d'um 
candieiro da illuminaçáo publica collocado em frente de seu esta
belecimento. 

D eferido, responsabilisando-se pela despeza que a ?·emoção 
motiva1·. 

De Maria Sancha pedindo licença para collocar um taboleiro 
para venda de bolos no largo do Matadouro. 

Defe1·ido sendo o local indicado p ela 3. ª 1·epa1·tição. 
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De G. Peixoto & O.o. <·om estabelcciruen to rni rua do Carmo, 83, 
propriedade municipal, pedindo que o no,· o arrendamento seja feito 
em llOlllC' da nova firma Rombert & e.:\ . .Juntnm [l respectiva es· 
criptura. 

Def'e1·ido em vista rlo parece1· do Sr . ad·vogado syndico. 

De Carlos Seixas allegando que, teu<io a Camn ra deferido ú ci
tação de diversos proprietarios do Beco de S. Luiz da Pena, cm 
cumprimento do disposto no artigo 101 do Regulamento do Registo 
Predial, torna-se necessario proceder á citac;ão dos crédorcs rns
criptos, que menciona. 

Defe1'ido eni 'Cista do pa1·erer do sr . advogado syndico. 

De .1 osé Francisco Ribeiro da Hilva emprcgn<lo rontrac· ta do pe
dindo li cença para se auscntn r do serviço sem vencimen to e por 
30 <l ias. 

/Jef erido como reqiie1·. 

De Pelix Ribeiro Lopes pPdindo que lhe seja ascrbada a licença 
do ul.I ho n .' 274, situa.do na rua da Cruz dos Poyaes, 56 a 58, por 
o ter haddo de trespasse ·do seu an tercssor Ccsario Fernandes 
Martins. 

Defe1·ido em vista do paJ·eceJ· do s1'. advogado syndico . 

De .. \.ntonio Fernandes ~enior, pedindo qnc a licen(:a, que cstaNa 
em nome ele seu fallecido filho, para a exploraçao d1 uma nwza 
dcstinarla a. venda de fruetas, bolos etc. , collora.rla no largo ele 
S. Roque, seja passada cm nome d'elle requerente. 

Deferido em vista da i11(01rrna..r;rio. 

De José Antonio 'Trindade, pedindo lkcnça para occupar uma 
faxa de passeio junto ao seu estabelecimento na rua de D. Pedro 
V, 89, 91 , para exposiçáo crartig·os do Sell C'Olll!'!'!ercio. 

Def e1·ido em vista da iofo1·niaç•lfo. 

. De Amelia )laria da Conccic;ao, pedindo licença para colloc;ar 
um tn bolei ro, para venda de fnwta.s e bolos, nn. rua direita de 
Xab regas. 

i >ef e1·ido em vista da inforrnaçüo. 

] >e J oanna Perpetua, pediu do auctorisa<;ão para ser dispensada 
de tinH licença para habitar o sotão elo seu predio na travessa 
da l'eixeira, 10, por nao ter deixado de ser habitado durante as 
obras e terem estas sido de pouca importancia. 

J >ef'<'rido eni vista dri inf01·maçao. 

... 
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De l\lnria ela Enca rn aç-ão TaYares, pedindo que lhe seja i11di
c:-td ·t a 11 um era ç;áo policia 1 de 3 portas elo seu predio na rua Tho- • 
m;1 :; d' A1111u11cia<.;ão. 

( ornpetern (10 dito p1·edio os 11.ºi; 21, 23 e 25. 

De uma Commissão delegada da ~\.ssoc.: it1 <;ão de Classe dos Cal
cetC'iros de Lisboa reclanrnndo eontra. o l'acto de ser a fiscalisa
çao lo pa virn cn to das ruas feita por i nclividuos opora rios de pro
fi ss(), •s dil'cr011tcs e pedindo que essa ftscalisação seja exerei<la pelo 
pcss1 •al superior do se rviço das calçadas . 

])iz a rrspC'etiva informação : que 11âo <'Xistem no quadro das 
en lc;ndas tacs log·arcs, náo ha\•endo portanto, pretPrk:ao de pes
soal: que a 11omcnçao ele dois opera.ri os para esse serviço mo
ti vou-n o seu r~ta<lo de snude que lhos não pcrmittin o desempe
nho dr trab[llho da sua pr ofissáo; que o scrvic;o de fisen lisação não 
tem interferenC'ia na cxecuçao dos trabalhos e limita-se a conbe~er 
do ''staclo elos paYimentos e de qual quer assumpto que se rela cione 
com os bens municipaes existentes na ,·ia puhlica; que, qua ndo 
sC'ja neressario augmcntar o numero cl'estes fiscaes, a nomcac)to 
apr0 veitará nos opc ra.rios elas en lc;aclaR <' aos de outra q ualq uC'r 
arte, desde que SH iham ler e escrcYer. 

A Cama1·a conf 01·nwu-se com e::da infonna~·llo . 
• 

I '<t Viuv11 ele Bento José BeUo e filho pedindo lieem;a para ter 
duas corroç-as dC' mtio no largo ele D. Rosn. 

1 >elibe1·o'u,-se conceder aos ?·equ,e1·ente.c; o JJ 1'(( so de (] meze8 pwl'a 
aJTai1ja1·em local onde recolham as carroç·as. 

De Petr o11 ilha Joaquinn Co llccta, com estn Lagem no bccco ela 
Bnrl adeira, 9, a llcgando que finda cm Janeiro corrente a licença 
q nc possuo pn ra poder ter carr os na parte mais larga do dito 
bece11, e pedindo que lhe seja passada nova licenç;a. 

A Gamara deliberou concede1· á reque1·e11te o p1·azo de 6 meze8 
para a1'1'anjar I ocal onde 1·ecolha a.'$ ca 1·1·oç·a.i; 

DJ Amadeu Lopes, apr011diz de carpinteiro, pedi ndo augmento 
de sn la rio pelas razões que allega. 

Diz a informação respectiva que logo que se reconheça que deve 
ser elevado o sn lario do requerente assim o proporá ao r espectivo 
chefe. 

A Cama1·a conf 01·mon-se com et1ta informação . 

Dd .diversos donos de vaceas destinadas á venda ambulante de 
leite, pedindo fi que sem effeito a postura até que se elabore uma 
outra prohibitiva do transito nas ruas, d<' vaccas e cabras empre
gadas no mesmo genero de negocio. 

• 
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I.~ i sse o sr. vicc-prcsi<lente que durante o praso em que a pos
tura cstc,·e patente para reclamação dos interessados não houve 
quem reclamasse, appareccndo agora a representação que aca
bava do sor lida, quando a postura vac ser posta em execuçáo, 
para o que teve a approvação superior. N'cslHS circumstancias 
parccia-J he melhor manter a postura e r eservar-se a Camara o 
moditical-a quando i·econhcça ha.vcr qualquer prejuizo para os 
municipcs na sua execução, ta l qual csU1. 

Assim se deliberou. 

De diversos proµrietarios e moradores na rua de S. Paulo, pe
di ndo a desobstrucçao do collector de esgosto cl'aquella rua. 

J\'IJ,o ha que deferi?- ern Vt8ta da info1·maçlio que diz esta1'-se p>'o
cedendo á de8obst1'ucçüo do dito collecto1·. 

De diversos propr ictarios e moradores no Regue irão dos Anjos 
pedi11clo provide11cias que obstem á continuação de inundações p~o
vcn icntcs das aguas pluviacs. 

N(l,o ha que def eri1' em, vista da info1·ma<;iio que diz que os inc:on
veniente.-; apontado.e; cessa1·lio ern b1·eve corn a ligaçâo do collector da 
Avenida D. Amelia corn o t1·o~o já constntido na mesma Avenida 
po1· o Largo do Inteni ente. • · 

De Gertrudes da Conceição Baptista <la Costa, dona do prcdio 
da rua l\l otta Veiga, 60, pedindo a attcnção da Camara para as 
obras que Miguel Braga Yai fazer no predio n. 0 58 da mesma rua. 

Nlfo ha qite def e1'i1' em, vi:sta da inf orrnaçiJ,o que diz nli.o haver 
indicaçiio alguma de ob1·a~ no citado predio, nem pedido de licença 
pm·a as f aze1·. 

De J ulio Gonçalves, ajudante de fiel de deposito, allegando 
·estar ao abrigo do que preceitua o art. 22. ci do Dcc. de 2 de setem

bro do 1901, pedindo á Camara as successivas providencias afim 
de que lhe não seja dada a classificação de contractado mas s im 
a de add i<lo, como por lei lhe compete. 

N(l,o ha qu,e def e?·i?' ern vista àa inf 01·maçl10 que diz estm· o 
1·eque1·ente na situação de addido desde a ulti1na 1·efo1"rna dos se1·vi
ços municipaes (2 de setemb1·0 de 1901) . 

De Fouseca &.Ct.1
", pedindo licença para estacionar, por algum 

tempo , com uma carroça de mão, defronte do seu estabelecimento 
na tr avessa de S. Domingos, 8, 12. 

Indef e1·ido po?' contrm·io ao codigo de posturas 

De Agapito Serra Fernandes, dono do preuio, 16, 20, do largo 
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do Soccorro e 32, 31&. da calçada do Collcgio, pedindo a venda 
d'uma. parcella de terreno municipal, contigua ao seu dito prcdio. 

Indefe1·ido em vista da inf 01·mar;l),o, 

De Clotilde de Souza Marques, pedindo que a importancia de 
8SC'00 réis, que pagou cm 28 de dezembro ultimo pelo aluguel d'um 
compartimento do jazigo municipal do Cemitcrio d'Ajuda, onde 
foi depositndo o cadaver de seu marido, seja essa taxa annual, 
valida até dezembro do corrente anno e não pelos quatro dias do 
mez de dezembro findo, 

Indeferido. 

De Francisco de Paula Raposo de Sousa d' Alte Espargosa alle
gando ter sido declarada de utilidade publica e urgente, a cxpro
priaçáo do seu predio rustico e urba.no com frente para a rua de 
Santa Barbara, L79-J81-A, e os graves pre:juizos que lhe advem da 
falta de realisaçao da alludida expropriação, pedindo que a Cama· 
ra resoh·a se quer effectuar desde já a expropriação amigavel, re
salvando o requerente o direito, no caso negativo, de proceder em 
conformidade do art. 28. 0 da L . de 23 de julho. de 1850 e art. -:!:. 0 

da e. de 9 de agosto de 1888. 

Em vista do disposto na lei de 9 de Agosto de 1888, a Gama1·a . 
delibe1·a desisti?- da exp1·07n·iação da prop1·iedade pertencente ao 
1·eque1·ente. 

Foram tambern submettidos a despacho e defe1·idos mais os 
segu in tcs : . 

Jazigos : 

:Mathildc Almeida Zaluar Nunes e Antonio José Pereira. Godi
nho. 

Ave1·bamento de tititlos de jazigo : 

Guilhermina Amelia Ribeiro, Emília Sequeira. Machado, Um
belina Martins Graça e Virginia. S. Guedes Pestana. 

Epitaphios: 

Antonio Augusto, Henrique Sauvinet, Maria Mendes Pereira e 
José Duarte. 

Ge1·tidões : 

José Rodrigues Araujo, Antonio l\larqucs, Antonio Martinho, 
Antonio ilva Cunha, Francisco Paulo Raposo Sousa Alto, Ma· 
noel Araujo, Arthur Alves Carvalho , Domingos • . Affonso, Joa
quim Carvalho Bandeira, Eduardo Manuel Santos, Joaquim Pinto 
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Gomes, Henrique Filippe, llenriquo Figueiredo, l\Ianuel :Morgado, 
Adelaide C. Pereira Lopes Seabra, Emílio ~. Lino Pinto, José 1\11. 
Lizardo, l\ln.ria Encarnação Levares, Jacintho Ferreira e Guilher
me 'l'homaz da Costa. 

Occupaçrio da via publica: 

l\fclchior Botelho Lemos, Raul l\Ioura, l\Ianuel Domingos. 

Visto1·ias : 

Manuel Carreira David e J osé Gonçalves Solha. 

P1·01·ogação ele licenças : 

Antonio Rodrigues, Francisco Al \Tes dc..t 8il va, Carlos Cypriano 
Rodrigues e Companhia de Credito Edificadora Portugueza. 

Ob1·as dive1·8a8: 

Oli vcira A. Tavares, Rodrigo Antonio Aboim Ascensão, João 
Henriques Fonseca, Almeida & Abreu, Aunibal SimõC's Ferrugem, 
Antonio Castanheir·a l\Ioura, Luiz Gonzaga Ribeiro, Jacintho Lo
pes Natario, .Julio da Silva, Arthur Oilia e Autonio Rodrigues 
Silva. 

Gonst'rucções d'ive1·sas: 

R. Barker J ohnston, Celestino Bernardo, Manuel Gomes, José 
de Castro e José Santos Barruncho. 

Vitrines: 

Joseph Ougos & C. ª, Ferro, Branes & Fernandes, Rebello & 
Sa.rmento, Raphael Santos, Christovão L. Alcantara & C. (L e Theo · 
do rio de Carvalho & C. ª. 

Let1·efros: 

Alfredo Pinto, José Almeida Vieira, Nogueira Rosa & C. tu , Jg .. 
nacio Rosa Almeida, Tellcs Diniz e outroi José Affonso Barao, João 
Manuel Santos Cosme, J. P . Brilhnnte, José Franc.:isco Reis, Silva, 
Beirão, Pinto & C.\ José Soltemo Domingues, :Manuel Jesus Santos, 
João Cirillo Oliveira e Aristides Augusto Prestes. 

P1·etensões dive1·sas : 

Domingos Alves de Castro e J osé Rodrigues Ticão. 
Pelo sr. Veríssimo d' Almeida foi apresentado o 1·egulamento da 

Real Casa e Egreja <.le Santo Antonio, depois do alterado, em vir:. 
tude d' uma proposta do sr. Miranda do Valle, em consequencia da 
qu~l foi ouvido o thesoureiro·inspector. 
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A commissao encarregada da elaboração d'este documento fez
lhe posteriormente algumas modificações e novamente o su bmette 
á apreciação da Camara. 

Po1· inclicação elo S'l'. P1·esidente ficou este 1·egulamento sob1·e a 
mesa p(l?'a se1' ap1·eciado na p1·irnefra 1Sessêto . 

O sr. vice presidente, depois de se haver certifi cado, por infor
ma(.)to do secretario, de que não havia mais expediente, declarou 
lamentar que, tendo a Camara, com a melhor boa vontade accc
dido ao pedido de emprestimo de livros, documentos, plan tas 
e passadeiras para a exposição bibliographica, ha pouco inaugu
rada, os seus organisadores não ti vesscm co11 vi dado a Camara 
para esse acto. 

O que acabava de dizer era apenas um manso protesto contra 
o facto, o qual lhe serviria de ensinamento para futuros casos 
identicos. 

O sr. vereador Miranda do Valle leu e mandou para a meza a 
seguinte proposta :· 

«Propollho que, pela \'Crba do material do serviço de limpeza 
e regas se adquirn. : 1. 0 um carro de rega, systernn. :iperfeiçoHdo ; 
2. 0 uma vnssoura mechanica, munida do competente a.pparelho de 
rega, que CYite o levantamento de ·poeira.s das ruas na occasHlo 
de varrer; 3. 0 Uma pequena vassourn mecha11ica munida de reci
pientes que recolha o producto dcl varredura. A importancia d'estas 
compras é de 900~000 réis». 

Foi approvada. 

O sr. vereador Nunes Loureiro leu e mandou para a meza a 
seguinte proposta: 

<cProponho que se abra praça para arrematação do l"orneci
mcnto da illuminaçao a petroleo até 31 elo dezembro de 19111> . 

. Justificando a sua pt'oposta disse s . ex .ª que no anno findo o 
referido fornecimento d'csta illuminaçáo, polo systema da a rrema
tação em praça, dou urna economia snperior a do is contos de reis, 
cm relação aos annos anteriores. 

Foi approvado. 

Nada mais ha\'endo a trnlar foi cnc·c1Tfü.la n sessa.o eram 3 horas 
e 45 minutos da tarde, ln.vranclo-so de tudo n presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Limn.. secretario dn Cc1111ara, a subscrevi. 
- A nselmo B1·aamcarnp Freire - José re1·issimo d' Almeida -- 1homé 
José ele Ba 1· ros (tnei1·oz - J 01Sé Jl!endes Nunes Lou1·efro - Jlianu,el 
Antonio Dias Fe1'1·eÍ'J'a José Jli?-anda do Valle . 

• 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
4 .3 S E S SÃO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braan1cam p Freire 

1 VICE-PRESIDENTE) 

Aos 2í dias do mez de Ja11eiro de 19 lO, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás ~ horas da tarde, a Camara 
Municipa 1 de Lisboa, 80b n, presidencia do l~x. 111º Sr. Anselmo 
Braa.mcamp Freire, vice-presidente. ' 

Compareceram os srs. vereadores: .José Verissimo d' Almeida, 
Dr . José Soares da Cunha e Costa, José Miranda do Valle, Thomé 
de Barros Queiroz, 1"homnz Cabreira, ~Januel Antonio Dias Fer
reira, José ~lencles 1\uncs Loureiro e Augusto José Vieira, que en
trou durante a sessão. 

Assistirnm á sessao os srs. : Administrador interino elo 2. 0 

bairro o o Inspector da razcnda municipal. 
Não compareceram, por motivo que justificaram perante u pre

sidencia, os senhores YeL'C'adores: Carlos Victor Ferreira Alves, e 
Miguel V cntura Terra. 

Foi lida e apprO'\""ada a acta da sessão de 20 do corrente mez. 
Pelo Secretario foL lido o seguinte expediente que teve o des

t ino que, ao deante e rcspcctiYamente, vae indicado: 

Officios : 

De 21 do corrente moz, do Gover110 Civil communican<lo a ap
pr o,·aç-ão suprrior elas s<'g11intc•s dC'lihenu:o<'s earnarn.rias de 1() do 
dezembro ultimo: or('amcntu para a ronstrll<'\'ÜO d'uma rua desti
nada a substituir o earnillhn de Baixo ela Pc11ha e sua concordan-\J 
eia eom a nm dos 1 'apndurcs e e:-.trada da Penha de França, de
vendo prc\'iame11te ser Ott\ ido o Conselho ~tlpC'rior de Obras Pu
blicas e J! inas; orçamento para a constrncçáo d'um cano de esgo-
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to na travessa do Casal d'AjudH. ; orçamento para n construcção 
d'um cano de esgoto na regueira elo Bem fica; venda. a l\Ianool Pe
reira Junior de duas parcellas de terreno junto ao peedio que o 
dito Pereira pretende construir na travessa das Pimenteiras. l\Jais 
communica que foi denegada a approvac;ão á deliberação da mes
ma data referente ao seguro municipal obrigatorio contra a rejei
ção post-nw1·tum dos animaes abatidos no matadouro. 

Intefrada. 

De 24: do corrente mez da mesma procedencia communicando 
a approvação superior das seguintes deliberações camararias de 23 
de dezembro ultimo, venda particular dos solidos a remover das fos
sas da freguezia do Beato ; acceitação d'um terreno pertencente a. 

.. J oaquim Barata 1\fartins na travessa elo Combro, fazendo-se em 
troca o empedramento do mesmo terreno. 

Inteirada. 

De 19 do corrente mez da Inspecção geral dos telegraphos e 
industrias ~lectr icas ácerca do facto de não serem aferidos pela 
repartição municipal competente os pesos e medidas emprrgados 
em cer tos estabelecimentos officiaes, designadamente a direcção 
geral dos Correios e Telegraphos, assumpto este que foi objecto de 
offi cio da 2. ª repartição municipal e d'uma, nota da direcção geral 
do Commercio e Industria; e informando que, por despachos mi
n isteriaes, nas datas que menciona, fora.m as repartições àos Cor 
reios e Telegraphos isentas da aferição; no em tanto determinou o 
sr. Ministro das Obras Publicas que se proceda á aferição, jndo os 
proprios empregados levar os instrumentos que tiverem de ser a.fe
ridos, de modo que esta operação seja feita fóra do recinto das es
tações, vedado ao publico. 

Intefrada. A' 2.ª 1·epartição. 

De 20 do corrente mez da Commissâo executiva do conselhó 
dos melhoramentos nacionaes, par ticirando que este conselho 
nomeou seu representante junto da commissão rle esthetica munici
pal, o seu Presidente, sr. Gabriel Victor do 1\Iontc Pereira. 

Intei1•ada. 

De 21 do corrente mez, do Presidente da Commissão do Cente
nario da Guerra Peninsular, agradecendo o ernprestimo de vasos 
com plantas e outros artigos de ornamentação, por occnsião da 
inauguração da exposição bibliographica commcmorativa da Guerra 
Peninsular e informando que attenta a exiguidade do espaço, onde 
aquelle acto se realisou, não foram feitos quaesquee convites a 
corporações officiaes ou particulares. 

Intei1·ada. 
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De 16 do corrente mez, da Direcç:ao do Banco de Portugal 
pedindo que, na obrignção n. 0 4494, do Ernprostimo á Camara 
Municipal· de Lisboa (contracto ele G de julho de 1881) seja feita 
qu alquer declaração que a torne valida, Yisto que, por equivoco, 
foi perfurada com o carimbo de pago, sem que ti vcsse sido sor
teada. 

A Gamara aucto1·i:?ou a 2. n. 1·epa1·tiçüo a f aze1· a aecla'J·ação pe
dida. 

De 24 do corrente mez da Companhia Carris de Fen·o de Lis
boa, declarando não ter que satisfazer a importancia de ·1.6õ(l$000 
por lice.uças de carros, durante o a11no findo, como llie foi exigido 
pela thesouraria da Ca.mara .l\runicipal, porque, cm vista do pa
·recer do seu advogado, dr. l\lanocl Duarte, não é devida aquella 
importancia. Junta o parecer do dito advogado. 

D elibe1·ou-se ouvi'i' o pm·ece1· do s1·. ad?:ogado syndico. 

De 19 do corrente mez da Direcção da Nova Companhia. dos 
Ascensores .l\1echanicos de Lisboa, acompanhando uma nota do ·nu
mero de carros . emprega<los na exploração das suas linhas, du
rante o anno findo. 

Intefrada. 

De 26 do corrente mez da Direcção do Heal Oymnasio Club 
Portuguez pedindo por emprestimo algumas bandeiras e plantas, 
e a cedcncia de flores e verdur~ para ornamentação das suas sa
las por occasião da festa de caridade que promove. 

Foi auct01·isado o emp'l'estirno de bandeira~ e plantas e a cedencia 
de fio1·es e ve1·dU1·a. 

Da mesma data do Reitor do Lyccu Passos Manoel, pedindo a 
cedcncia, por emprestimo de algumas plantas para ornamen tação 
do G yrnnasio L yceal , nos dias 31 do corrente a 2 de Fevereiro 
proxirno. 

Foi auctorisado o emp1·estimo . 

De 18 do corrente mez, do Reitor do Lyceu Nacional de Cha
ves, a.gradecendo a offcrta de algumas obras para a bibliotheca 
d'aquelle lyceu. 

Intefrada. 

De 20 do corrente rncz, da, Dfrec<;ão <lo Clu h Transmontano, 
pedindo a cedencia, por crnprcstimo, de vasos C'Orn plantas, e ban
deiras para ornamentação das suas salas, por occasião da festa 
de beneficencia que ali se vae realisar. 

Foi aitctorisado o emp1·estimo. 
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De 24: do corrente mez, d'uma Commissão de Alumnos do L~r
ceu Camôcs, pedindo a cedencia de bandeiras para ornamentar;âo 
das salas do edificio, onde se realisará um cspectacnlo no dia ~ 
de Fevereiro proximo. 

Foi aucto1·isado o em)n·estimo . 

Som data, da Commissão da Kermessu promovida pelo Ce ntro 
Escolar Republicano elas Mercês, participando ha \Ter feito cnl rega 
elas bandeiras e mastros, q ltc lhe foram emp1·0staclos pela. Camant 
1\lunici pal. 

Intei'rada. 

Leu-se uma representação da Companhia l\Iercantil dos Empre
sarios de Açougues, declarando haver clcligcnciac.lo manter a actual 
tabella que a Camar a impoz para a venda de carne de vaeen. na 
Cap ital e para tal ter L'ocorrido à import1H;âo de gado argentino e 
hespanhol, v isto o gado nacional escassear. Os sacrificios feitos 
para manter os preços da tabella têem sido grandes e. din a dia, 
augmenta o prejuizo, determinando a impossibilidade de manter a 
tabella e~n vigor. Ter mi na esta represe n tac:ão por pedir a at tera
ção da actual tabella, com o allgmento de 20, réis a.penas por kilo
gramma, em média, como atteuuantc aos prejuiios soffridos. 

A informaç.ão do sr . Paulo Nogueira, que em seguida so Jcu, 
historia o que se tem passado com r espeito ao abastecimento do 
carne de vacca, allucle á escassez de gado, dAsignadamcntc na 
quadra invernosa, consequente causa da elcv .. u;ao de preço. Depois 
de largas considerações cmitte a opinião ele que é rasoa'\.,.el e justo 
que se attenda ao pedido da Companhia Mercantil elos Emprcsn.-
rios d'A\ougues. , 

O i:.:r. ver eador l\Iirandn. elo Valle disse que a Camara cxgoto u 
todos os meios de que podia c.lispõr para obviar á crise d.a falt;t <le 
gado que todos os annos, n'esta q uatlra, se l'ar,, cspecia.lmente, 
sentir. 

Desde Maio ultimo que a Camara insiste com o governo pela 
auctorisação de que se carece p:ua a üamnra adoptar as provi
dencias inclispensaveis para evita r a elcvaçâo do preço da enrne. 
Não tem a vereação responsabilidade alguma na situacáo a que se 
chegou. 

Obstou a Camara, mais d'um anno, a qne fosse aggravado o 
munícipe com a elevaçao elo pre<:o da cnrne ele vaccn. A carne 
congelada viria garantir a melhor sol uc;áo a este momentoso ns
sumpto, mas com isso não se pode contnr, visto que o GoYerno 
ainda cousa alguma rc8ol \'Cll. Pelas razões expostas e n incla pe
rante o risco de deixarem os talhos de fornecer ean1e à cidade, 
propunha que se enviasse ilO Governo lllHêl copia cln representil\ÚO 
e da informaçáo do sr. Paula Nogueira, e, h<'m assim. a seguinte 
tabella, com o augmento ele 20 r éis, afim de que o Governo resolva 
como melhor entender : 
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Tabella para venda de carne de vacca 
nos talhos de Lisboa 

Lombo limpo 
Poja<louro limpo . 
Rim limpo , 
Rós-bife 
Lillgua 
Alcatra 

Vazio • 
Chá de fóra . 
Rabadilha • 

1) . a e assem . 
Peiro alto 

Cachaço 
Abas • 
Chamba 

Sebo para pud ing. 
Osso pnra caldo . 

820 réis o k ilo 
620 » li 

G20 » " 
460 » )) 
,120 » )) 
1±20 » )) 

380 r éis o kilo 
380 ,, )) 
380 » , 

CA.th egoria 

340 r é is o kilo 
300 l) )) 

Ca t.b..egori~"l 

~GO réis o kilo 
250 )) l) 

260 1> 1> 

~00 réis o kilo 
100 " » 

45 

• 

A lingun, a carne ela all'ntra. a 2.ª e a 3.ª cathegor ias, quan
do limpas scráo vendidas ao prc~o do poja<louro. 

. " 
Paços do Concelho, 27 de Janeiro de 191 O. 

O.VEREADOR 

José ]1ira nda do Valle. 
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O sr. Vice-Presidente poz á votação esta tabella que foi appro
vada por maiori<t. 

Votou contra o s r. vereador 1'homaz Cabreira declarando que 
assim procedia por (;Oherrncia com as suas ideias de que se não 
deverá augmentar o prec;o ele q ualquer gcnero de primeira neces
sidade. Entendia que se deverão empregar todos os esforços par a 
ba.::atear a Yicla cm Lisboa. Referiu-se êlO s ilencio adoptado pelo 
governo sobre e assumpto das represcntuções da Camara que é a 
impor tação das cnrnes congelad ns que seria a solução <lo problema. 

Usou de 110\'o da palavra o sr vereador Mirnnda do Vallc e 
disse que tanto elle como os seus collcgas estavam d'accordo em 
que se deYe procurar baratear a vida na capital, e bem o tem de
monstrado a \'Crcnção na p ropria questâo das carnes que cuidado
samente tem estudado. - Pena foi que o s r. Yereador Cabreira n ão 
tivesse assistido ás reuniões cm que se tratou do assumpto. Talvez 
que s. ex-!\ ti vcssc alvitr ado uma melhor solução ao problema, 
visto q ue Yotava contr a a proposta. O augm6nto de 20 réis foi o 
mais baixo que se poude consC'guir. 
• E' preferivel a continuar a induzir as donos dos talhos a fraudes 

praticadas em pr ejuízo do publico que pagaria o augmento de preço 
na abusiva di\'fcrcnça ele peso. 

O sr. vereador Cabreira respondeu que não assistir a ás r euniões 
da vereação C'lll e;o11seqncnc:ia <los seus muitos affazcrcs : por ém, 
que n so lw:ão do problc.111<1 l'ora jú achada pela Camara na impor
tac:áo de ean1es congeladas C' que lhe parecia que se deverá re
prescn ta.r mais uma veh ao governo n o scnLido das anteriores re
p rcse11 taçõcs . 

.A Canuua, attenta a u 1·gencia do as...;umpto, deliberou conside1·a1· 
approvada n' esta parte a p1·esente acta. 

Informação 11. 0 26 da 2 . 0 repartição acompanhando certidões 
de relaxe de r endas diversas. 

Ao contencioso pm·a os devidos effeitos. 

Dita n . º 44 da 3. ª reparti\âo informando que estão habitadas, sem 
licença, duas casas situadas cm terreno inferior á estrada que liga 
uma rua partknlar, denominada Guilherme Anjos, com a rua do 
Arco do Carva.lhtto, tendo a construcc;ão sido feita sem licença. 

Jl[andou-se dar conhecimento ao Delegado do sr. P1·ocu1·ado1· 
Regio. 

Approvou ·se a clespeza de 93.5148088 r é is representada pelas 
ordens de pagamento n. 118 154 a 303, que ti vcram o devido des tino. 

1'omou-se conhecimento do seguinte balancete: 
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Receita 

Saldo da semana anterior ... . . 
Consignações do Estado ...... . 
Diversas Companhias . . . . .. . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Serviços dependentes da 3. ª re-

partição . ... .. ·. . . . . . ..... . 
Gerencia' de 1909 c/ de liquida-

ção . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Licenças e Cvntribuiçõcs . . .. . 
Devedores e Credores ... . .... . 

Banco Lisboa & Açores ....... . 

Despeza 
GaHtos Geraes . . . . . . . . . .. . 
Pensões e Subsídios . . .. . .. .. . 
Pessoal jornaleiro (serviço es-

pecial) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J01·naes e 'l1arefas .. . .. . .... . . . 
Abastecimento de Carnes. . . . 
Escola Luz Soriano . . . . ... . . . 
Estabelecimentos l\lunicipacs .. 
F ornecedores ........ . .... . 
Banco Lisboa & Açores ...... . . 

Sald<? (a).. . . . . . . . . . . 

(a) Em caixa . . . . . . n:935t$í20 
Banco Lisboa & Aço-

res. . . . . . . . . . . . . 52 :560a~J90 
Monte-pio Geral.. . . 2:089t$11. i 5 
Caixa Geral de De-

positos . . . . . . . . . . 4:li.65~9311. 

66: 05':2~ f 1 f) 

:) :000~000 
116: t 926680 
11 1: 2ü56509 

58;) 150 

1 : 0021$() 1 o 
3:3061$470 

45965GO 

0$880 
82D80':2 

()()0t)2õl) 
·I 0:733SU1 9 

36~4.00 
2/;Ui O 

111 :li83t)7 4 B 
f> :906$453 

6: !26$023 

38::304$919 

7:5006000 

51 :930$942 

~8 :9tüt)Ot; í 

16:079$165 
6:935~720 

51 :93('6942 

Foi ;Jprescntaclo e lido o noYo regulamento da Real Casa e 
Egreja de Santo Antonio de Lisboa, sendo &eguidarnente appro
vado; documento que constituirá annexo da presen te acta. 

Estando vngo o logar de inspcctor-thcsoureiro da Real Casa e 
Egreja de Santo Antonio, e nuctorisado superiormen te o seu pre
enchimento, a Camara, por escrutinio secreto nos termos da lei ~ 
nomeou para o dito logar o sr. Padre J oaquim Antonio de Sant' 
Anna. 

E ntraram na urna 8 espheras brancas, n umero igual ao dos 
votantes. 
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Foi mais resolYiclo participar á estação tutelar a vaga de aju· 
dante do Inspector da mesma Real Casa, resu ltante da nomeação 
do sr. Padre Sant' ... \..nn a, que exercia o Jogar de ajudante . 

Requerimentos: 

Do Augusta Rosa d<l • 'i l va declarando ceder para a via publica 
uma faxn ele terreno, que sobejou do alinhamento dado ao pred io 
que construiu na tra\'CSRa do Conde da Ribeira, 2õ, e pedindo que 
em troca seja feHo o empedrado. 

Delibero1J.,·se pedi?' anctori1wç·ão snpe1·io1· para acceitar o terreno 
nas concliçóes ern que é o/'feJ·ecido. 

De Miguel Augusto de l\lello, pedindo licença para occupar uma 
parte do passeio, junto ao seu estabelecimento na rua Gomes 
Freire, L50. 

Defe1·ido, occupando 0·11 ,35 da largura do dito passeio e pagando 
a 1respectiva taxa. 

Da Sociedade de Revendedores de Tn bacos, Limitada, pedindo 
que sejam passadas em nome ela Soeieclacle, as licenças dos carros 
de rnáo que estacionam j1111to dos estabe lecimentos da rua de S. Ju
lião, r,1-36, rua do Santa .Justa, ·±O e largo e.lo Corpo Banto, 24-37. 

Deferido em, vista da inf'ormaçllo. 

De 1Ierculn'i10 ele Onstro Figueiredo Rodrigues pedindo que, nos 
tilulos que possuo do cmprestimo municipal de 1881, seja feita a 
dcclnrac;ao da sua maioridade. 

Deferido ern vi8ta do pm·ecer do 81'. Allvogfülo Syndico. 

De Joaquina l\Iorcira dos Santos, viuva ele José Leal, pedindo 
que lho sejam averbadas duns obrigac;õcs municipaes, que lhe fi
caram pertencendo, na partilha por obito elo dito seu marido. 

Defe1·ido satisf'azendo ao e.riqido pelo s1·. advogado syndico no 
seu prl1'ece1· n. 0 568; documento jn11to. 

Uo Dir('ctor clns Escol<1~ Proíi :.-,sionHPS dns Ol"fic.:inns do 8. Josó 
pedindo a cedcnC'ia gru tui la de an'orcc.lo, ou por compra com o 
abatimeuto de õO º/0 • 

De(e1·ido. 

De D. Maria Salomiac, como cabeça de casal da herança de 
D. Maria Izabel Freire d'Andrade e Castro, solicitando a liqui-
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<lação dos lotes de terreno vendido e que a Camara ba via adq ui
r ido por expropriação á referida D. Maria Izabel. 

Defe1·ido em vista ela info1·mação. 

De Antonio Marques de Freitas, pedindo a substituição, por 
parallelipipedos, do empedrado de passeio em frente da porta da 
.cavallariça de seu predio na rua Barata Salgueiro. 

Deferido pagando o 1·eque1·ente a impo1·tancia de 61$650 1·éis. 

De Joaquim Paixão, dono do predio eru via de construcção, na 
Azinhaga dos Sete Castellos, pedindo que se mande eonstruir o 
passeio cm frente da dita propriedade. 

Defe1·ido em vista da inf 01·maçfto. 

De Antonio Serrão Franco, pedindo auctorisação para, no seu 
predio na rua Gomes Freire, suprimir uma porta substituído-a 
por uma bandeira movel e ser dispensada a escada de salvação. 

Deferido quanto á supp1·essão da po1·ta; indefe1·ido qi1,anto á es
cada de salvaçüo. 

De diversos moradores nas escadinhas da Senhora do Monte, 
pedindo a collocação de um candieiro de illuminação publica ao 
cimo das mesmas escadinhas, para evitar que ali 'continuem a 
dar-se scenas indecorosas e que o local continue a servir de sen
tina publica. 

Remettido á 3. ª 1·epa1·tição pm·a satisf aze1·. 

De Gurmezindo Francisco Fernandes Vallc, pedindo que lhe 
seja indicada a numeração policial élo predio que possue na rua 
Almeida e Souza. 

Competem ás 3 p01·tas d'este p1·edio os n. 18 7, 7-A e 7-B. 

De Miguel Teixeira da Silva, pedindo licença para collocar um 
candieiro annunciador na frente do seu estabelecimento na rua de 
Poço dos Negros, 28. 

Defe1·ido devendo a collocação do candiei?-o se1· feita corno indica 
a 3. a. 1repa1·tição. 

De D. Caetano Segismundo de Bragança, pedindo a indicação 
da numeração policial do seu predio na Calçada do Duque de La
fões . 

Competem ás 6 p01·tas do p1·edio 1·efe1·ido, os n. ºª 20, 21, 22, 23, 
24 e 25. ' 
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De Oarlos Henrique Alves Torres, pedindo que lhe seja, indica.da 
a numeraçao policial d'uma porta do seu prcrlio na Estrada da 
Penha de França. 

Compete á dita p01·ta o n. º 70. 

De PlR-cido Martins pedindo que lhe seja indicada a numera
ção policial do seu predio situado na Calçada do Galvão e que se 
lhe permitta dar a denominação de Villa ~1/m·tins ao pateo domes
mo predio. 

Competem ao dito p 'redio os n.•s 86-B, 86-C. 86- D e 86-A ao 
portão. 

De Henrique Augusto da Silva pedindo licença pi:ira fazer al
terações no seu predio na rua Oriental do Campo Grande. 

Diz a tespcctiva informação que sendo deficiente o projecto 
apresentado foi convidado o requerente a prestar esclarecimentos 
e declarou desistir da execução das obras. 

Nll,o ha que defe1·fr. 

De Domingos d' Almeidn. Pinto pedindo a approvação do proje
cto, que apresenta, da construcção d'um grupo de casas no terreno 
que possue na travessa dos Arneiros, cm Bernfica. 

Diz a informação ela 3. ª repartição que se refere tambem a um 
requerimento de José Maria dos Santos, que convidando os reque
rentes a prestarem esclarecimentos, vieram declarar qne desis
tiam das obras. 

N11o ha que def et'itr. 

De Antonio Luiz Belem, pedindo a construcção de passeio, ou 
pelo menos, d'uma fax.a empedrada em frente dos predios que cons
truiu na estrada de Sacavem. 

Não ha que defe1·i1·, ern vista da info1rrnaçllo, que diz esta1· sa
tisfeito o pedido. 

De Domingos da Costa pedindo auctorisação pant dependurar, 
á porta do seu estabelecimento na Cálçada de Santa Apolonia, 10, 
artigos do seu commercio. 

Indefe1rido po1· inconveniente pm·a o fransito publico. 

De Antonio Esteves Rodrigues da Silva (Padre), pedindo para 
ser provido·no logar vago de capellão-ajudante da Egreja de Santo 
Antonio. 

Indef e?·ido po1· não estm· aucto1·isado o preenchimento da vaga. 
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De Hugo \Villen Kamp, pedindo o reembolso elos emolumentos 
que pngon pnra uma vistorin a uma chamin6 que prcto11dia. cons
trui 1· no Sê1guão do predio, na rua Gomes Freire, J 1\f, 1·ez-do-chão, 
visto que não se realisou essa vistoria. 

Indefe1·ido. 

De .Joaquim Roque da Fonseca, propondo a compra, por 
50S000 réis de toda a hcrva produzida nos terrenos municipaes 
comprehendidos na zona das Picôas. 

Indefe1·ido visto que a. ll en:a foi cedida á ast:ociaç{,io p1·otecto1·a 
da p1·imei1'a in(ancia. 

Foram apresentados e defe1·idos mais os seguintes requeri
mentos: 

Epitaphios: 

.Amelia Conceição Romero, Amelia A. Lisboa Pinho, Arthur 
Delphim P.creira Santos, Jos6 Duarte, João P. Oliveira e Marga
rida Antunes. 

Const1.,ucç·lio de jazigos: 

Cezar Santos :Mattos, Arnaldo Costa Cabral Quadros, Angelo 
Martins Junior, l\Iaria Ritta Novaes de Castro e Arnaldo N ovaes 
Guedes Rebello. 

Collocaçiio de berços: 

José l\Jaria Pires. 

Ave1·bamento de titulos de jazigo: 

Carolina A. Fernandes Torres Lesta, Fernando Munró Anjos e 
João Porphirio Marinho. 

Prorogaçno de licenças pm·a ob1·as: 

.José Leit<' Guimarães, José Domingos Ribeiro, José Pereira e 
outro, Francisco Rodrigues Galvão, Manuel Fortes Lourenço, Joa
qu im José Gonçalves Ferreira, Antonio Rodrigues. 

Registo de fossas : 

Augusto Paes . 

Venda de cm·nes ve1·des: 

l\Ianuel Ribeiro, Luiz Manuel Alves Souza, José Lourenço. 
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Const1·uc~'lio de p1·edios: 

Venancio da Graça e outro, João Augusto Bezelga, Francisco 
Alvares Iglezias, Manuel Catbarino, Antonio Conceição Botelho. 

Visto1·ias: 

José Pedro Mendes Campos, .Joao Nepomuceno. 

J>1·etensões dive1·sas: 

Augusto Radich, Francisco Martins Ferreira. 

1 aboletas: 

:Malaquias Vieira, Perpetua Rosario Gomes, Ignacio Barros, Ju
lio Silva Pinto Oiiveira, Francisco do Nascimento, Zefer ino Men
des, Maria da Conceição Collaço Lemos, José Maria Luiz Ferreira 
e Theophilo Santos Neves Junior. 

Ob1·rrs dive1·sa:;: 

Antonio José de Campos, Basílio de Ftança, Viscondessa de 
Valmôr, Antonio Ca ndido Neves, Paulino Francisco Veiga, Ma
nuel S. da Silva Ramos, Joaquim Madeira, Fernando Gonçalves, 
Guiella, Carlos Augusto Duarte, Innocencio Madeira, José Mexia, 
Manuel Joaquim Marques, Elisa Corrêa Vianna e João Lopes 
Leal. 

Certidões : 

Maria dêJ. Gloria, Maria José, Antonio C. Rego Cordeiro, Anto
nio Francisco Diniz, João do Rosario, Joaquim Car valho, Evaristo 
Gaioso e Jacintho da Silva. 

Let 1·efros: 

J. Costa Braga, José Matheus Junior & C.ª, Jorge & Alves, 
João Maria l\íarques, José Luiz Barbosa, José J. Paiva, Joaquim 
Alves da Silva, J usé Méra, Pinheiro Torres e Silva Carvalho, J o
sephina A. Bandarra Branes, Domingos Oliveira, Augusto Cezar 
Vidal, Julianna A. Costa, José Bento Araujo Assis, Herlandes Ri
beiro, Joaquim Abreu Garcia, Manuel Bento e José Cruz Motta. 

Const1·ucções dive1·sas: 

Alfredo da Costa e Silva, José Vicente Antunes e Ricardo 
Francisco Barros. 

Candeei?'os annunciad01·es: 

Empreza do Salão da Trindade, Beatriz de Carvalho, Isabel 
Moreno e José dos Reis. 
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E xposiçiio de ob,jectos : • 

Antonio J acintho Barbosa, Joaquim Nunes, Justiuo iliarques, 
Arthur Nascimento Ca.millo e Augusto C. Faria Vidal. 

Occupação da via pitblica: 

Maria do Carmo, Alberto de Oliveira & Almeida, Francisco 
Pinto & C. n., Rosa Rodl'igues e Francisco Pinto & C.ª . 

Vit1·ines: 

J. C. Candeia, Alfredo P into, Raphael & Monteiro e J. 8 . Oli
veira. 

Pelo sr. vice-presidcuto foi dito que tendo a Commissão de soc
corros aos inundados, convidado por meio da imprensa diaria do 
L isboa, as Camaras 1\hrnicipaes dos Concelhos flagellados pelas 
inundações, afim de enviarem, com urgencia, uma nota dos indi
v iduos pobres que precisassem do ser soccorridos, só r ecebera 
até a presente data, um pedido da Commissão de Soccorros do 
Concelho de Alem quer. 

Disse n Sua Ex.ª que, tendo sino recebidas varias reclamações 
sobre a postura de 27 de julho de 1909, e, qne rendo a Camara ac
clarar algu ma das disposições da mesma postura, propunha que 
se nomeasse uma commissao encarregada ele estudar o assumpto 
para apresentar o seu reh.to rio na primeira sessáo. 

Foi approvada. 

Propoz mais sua ex.ª que c~sa commissáo ficasse composta polos 
senhores vereadores: Vcrissimo d' Almeida, Nunes Loureiru e :Mi
randa do Valle. 

Foi approvada. 

O senhor vereado r ~liranda do Valle chamou a attenção da Ca
mara para a necessidade de se concluir a Igreja dos Anjos e de se 
remover o tapu me que ali existe que produz um pessimo effeito. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 
horas e meia da tardo, lavrando-se do tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedr oso do Lima, secretario da Cama1·a, a subscrevi. 
-- Anselmo B'raamcamp l 11·ei1'e-José Veris~imo d' Almeida - Thomé 
José de Ba1'ros Quefroz- José Som·es da Cirnha - José 111endes 1Vu
nes L oU?·efro - José Jliranda do Yalle - T7wmaz Antonio da Gu,m·da 
Cab1·eirn - Jlligitel Antonio Dias Fe1Teira -A 11 gtMto José Vieira. 



ANNEJXOS 
Regulamento da Real Casa 

e Egreja de Santo Antonio de Lisboa 

ARTIGO 1.0 

A Real Casa e Egreja de San to Antonio de Lisboa, da qual é 
padroeira e proprietaria a Camara Municipal de Lisboa, é supe
riormente administrada, pelo provedor que será o presidente da 
Camara da mesma cidade, como legal representante do município. 
· § unico. O expediente dos serviç.os da Real Casa e Egreja 

de Santo Antonio fica pertencendo á 1. ª repartição. 

ARTIGO 2. 0 

Constituem receita da Real Casa e Egreja de Santo Antonio de 
Lisboa: 

1. 0 Os juros de padrões; 
2. 0 Os juros de ti tu los de divida fundada; 
3. 0 O rendimento do fóros; 
4. º O rendimento de bens proprios; 
5.0 O rendimento da Caixa de esmolas; 
6. º O rendimento das festividades mandadas celebrar pelos 

devotos; 

f..RTIGO 3. 0 

O quadro do pessoal da Real Casa e Egreja de Santo Antonio 
de Lisboa é o fixado n'este artigo, com os vencimentos annuaes 
que n'elle se designam. 

Um padre capellão inspector .. . 
· Um padre capellão ajudante . . . . 
Um primeiro menino de ca.pella 
Um segundo menino de capella. 
Um fiel chaveiro . . . . .... . . .. . 
Um porteiro servente ... . ..... . 

480$000 réis. 
100$000 » 
180$000 » 
108$000 » 

180$000 » 
129$600 » 

§ un ico. Além ;· dos seus vencimeetos perceberão, por motivo 
das festividades, as propinas a que tenham direito, não podendo 
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estas exceder annualmente a quantia de cincoenta mil réis para 
todos os empregados. 

ARTIGO 4. 0 

As vagas que se derem no quadro elo pessoal serão providas 
pela fórma seguinte: . 

a) A do padre capellão inspector por promoção elo padre aju
dante; 

b) A do padre capellão ajudante por concurso publico docu
mcntnl perante a Canrnra 1\Iunicipal; 

e) A do primeiro menino de capella por promoção do segu11do; 
li) As do segundo menino de ca pella, do fiel chaveiro e do por

teiro servente por nomcaçâo feita pela Cn mara l\Iunicipal, sendo 
ouvido o padre capcllao inspector. 

ARTIGO 5.0 

Ao padre capellão inspector incumbe: 

1. 0 Dirigir o serviço religioso e a administração interna da 
Real Casn e Egreja; 

~. 0 Arrecadar e conserv n r devidnrnontc as alfaias, utensilios 
e mo!:ilia.rio da Real Casa e Egreja, assumindo a responsabilidade 
d'estcs encargos por rneio de eauçâo, hypothcc:a ou fiauça idonea, 
devendo ser lavrada escriptura publica no praso de trinta dias 
contados da data do provimento, na qual serão desc;riptos todos 
os objecto~ existentes, e, que constarem d'nm inventario que S<'rá 
devidamente assignado e rubricado pelo presidente da Camara ou 
vereador que o representar, e pelo padre capellão inspector, ou
thorgando n'ella o respectivo iiacJor. 

3. º Distribuir as esmolas de missns que os fieis rnandnrem ce
lel>rar, pelos sacerdotes que con<.;orrem a c.lizel-as n'esta. Egreja de 
Santo Antonio. 

4. 0 Lançar cm liYro especial a indien<;ao das esmolas das mis
sns, declarando a sua importaucia, o nome dos fieis que mandaram 
dizel-as e a sua applicn(;ao, afim de poder passar eertidao, depois 
ele celebradas, quando lho seja pedida. 

5. 0 Registar as rnissns que d inriamcnte se disserem, em livro 
especial, no q utll os cclebnrntcs i nscreYerão o seu nome, designan
do o anno; q mez, o din, a horn, ai intenção e a esmola recebida . 

().º Exnminnr se as merceeirns dêl eapclla do desembargador 
Henrique da 8ilva, <:tlmprcm os seus encargos, para assim lhes 
passar a ltcstado gratuito no fim de e a ela scmeslre . 

7. º Celebrar ou r11 zcr celcl>rar as missas dos domingos e dias 
santificados ás ouzo e rncü1 horns da nrnnhíl . 

8 . 0 Aprcscntal' mensalmente as folhas de todas as despezas 
realisadas, devidamente documentadas e assignadas. 
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9. 0 Apresentar com a devida antecedencia os orçamentos da 
dospeza a fazer com as festividades . 

10. 11 Ül'ganisar, dirigir e assistir a todas as festividades . 
§ unico. Incumbe-lhe tambem %JClar pela hygiene da Egreja: 
1." Fazendo clesinfcctnr diariamente, com um soluto de creo-

lina a 50x 1.000, o pavimento do templo; 
2.° Fazendo desinfectar com um soluto de sublimado corrosi

vo a 2Xl.000. os bancos, confessional'ios e pias de agua benta; 
3.º Fazendo desü1fectar com o mesmo soluto, as imagens 

e quaesqucr objcctos beijados pelos fieis, sempre ']Ue forem 
osculados. 

ARTIGO 6. 0 

Ao padre capcllão ajudante incumbe: 

1. º Substituir o padre capcllão inspector nos seus impcdimcn ·· 
tos legacs; 

2. ° Celebrar on fazer ~elebrrtr as miRsa.s da Ga pella do dcscm -
bargador J?mnciseo rla Fonseca SisncJ, pelas qnaos receberá an
nun lmente, além do St"'U vencimento. a esmola de oitcn tn mil réis; 

o. 0 Assistir a todas as fosti vida.eles com o padre capoWto i ns .. 
pector. 

AR1'fn0 7. 0 

Ao primeiro menino de ca,pella incumbe: 

1. 0 Ajnclar nas miss1's e as.::;istit· a to rh,s ns fi~sth·i,fêtclo~ ; 
2. 0 A limpeza e ornamcnta\rto <los altares : 
3. 0 A limpeza e arrmna :áo das n.lfaias, quanclo utilisaclas; 
4. º A desinfecção das imagens e objcctos oscnlarlos pelos fieis. 

AR'l'IGO 8." 

Ao segundo menino ele capella incnmbc ajudar nas missas, as
sistir a todas as fosti vidnd<"s e auxiliar o primeir o nos serviços de 
limpeza, ornamcnta<;ão e desinfC(!\áo. 

AR'l'IGO 9. 0 

Ao ílel cha' oiro . incnmhc a conscrvnc::tto, g11arda e responsn.bi
lida<lc p11r;1 C1)Jl1 o patlrn <'Hpellâ.o inspce;tor, de todas ns alfaias, 
ntcnsilios P 111 )biliario, e lF>I' 0stc n)otivo dc,·crú, prestar füln\a ao 
dito p<ttlre cap0lláo, se csto assim o exigir. 

AR J'i.GO 10. 0 

Ao portcirn servente ineumbe a desinfecção do pavimento do 

' 
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templo, elos bancos, confessionarios e pias de agua benta, a lim
peza e aceio de todo o edificio,-a sua guarda e policia sob as or
rlens do padre capellão inspector, ou de quem o substitua. 

ARTIGO 11. 0 

Todas as funcções que por este regulamento incumbem aos fune· 
cionarios da Real Casa e Egrcja de Santo Antonio, são considera
das como serviço obrigatorio, nao podendo por isso ser abonadas 
quaesquer gratificações ou propinas, a lém do que fica estabelecido. 

ARTIGO 12.0 

Todos os funccionarios da Real Casa e Egreja de Santo Antonio 
ficam sujei tos ás mesmas penalidades a que, segundo as leis e 
regulamentos, estão sujeitos os funccionarios muuicipaes. 

ARTIGO 13. º 

As festividades proprias da Real Casa e Egreja de Santo An
tonio são as que em seguida vão indicadas, e deverão celebrar-se 
com decencia, mas sem l'austo: 

l."' Trasladaçtto de Santo Antonio· 
2. 11 Quintas é sextas feiras maiores e douiingo de Paschoa; 
B.u Trezena e festa de Santo Antonio. 

Al{TIGO 1-1. 0 

Poderão ainda realisar-se quaesqucr festividades mandadas ce
l ebrn r por devotos, correndo todas as dcspezas de qualquer natu
r eza que sejam. por sua conta, ficando para scrviç-o da Egreja a 
cera que sobrar e pagando os devotos uma esmola que não pode~ 
rá. ser inferior a dez por cento de todas as dcspezas feitas com a 
f csta. 

ARTIGO 15. 0 

Haverá na Egrcja uma caixa para receber esmolas, a qual 
será aborta todos os mcr,cs para recolher ris quantias esmoladas, 
na prcscnc;a do thesour<'iro da Cnmara, <lo padre cn.pcllão ins, 
pector e do seu ajudnnlc, c:t.dni rnn dos q1wes eonscrYará cm sen 
poder uma chaYe especial <ln cêlixa. 

ARTIGO lÜ.' 

A Escola Primaria mantida pela Real Casa e Egrcja de Santo 
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Antonio será substituida por uma Escola infantil, a qual deverá 
começar a funccionar logo que os recursos da me.;ma Real C;1sn. e 
Egreja pe rmi ttam. 

AR'l'1GO 1 7. 0 

O disposto no artigo 3. 0 , na parte em que altera os actuacs 
vencimentos, somente se tornará effecti vo a contar de um de 
Janeiro de mil novecentos e onze. 

ARTIGO 18. 0 

Fica revogado o regulamento de 19 de Abril de 1875. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

5 .ª SESSÃO 

Presidencia do Bx.010 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 3 dias do mez de Fevereiro de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Con celho, em sessao ordinaria, ás ~ horas da tarde, a Camara 
Munidpal de Lisboa, sob a prcsidencia do Ex. 11

•
0 Sr . Anselmo 

Braamcamp Freire, vice-presidente. 
Compareceram os srs. vereadores : José Verissimo d' Almeida, 

dr. J osé Soares da Cunha e Costa , Thomé ele Barros Queiroz, A u
gusto J osé Vieira., J osé l\Iiranda do Va.lle, Miguel Ventura Terra, 
Manuel Antonio Dias Ferreira, José :Mendes Nunes Loureiro e Tho
maz Cabreira. 

Assistiram á sessão os sr s : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector da fazenda 1nunicipal. 
Não compareceu, por motivo que justifico u perante a presiden

cia, o sr. vereador Carlos Victor Ferreira Alves. 
Foi li da e approYada a acta da sessão de 27 de Janeiro ultimo. 
Pelo Secretario da Camara foi lido o seguinte expediente que 

teve o destino que vai respectivamente indicado. 

Officios : 

De 29 de J aneiro ultimo da Direcção geral da Adm inistração 
política e civil r espondendo ao officw da Camara n. º 198 e ponde
rando que o despacho de S. Ex .ª o Ministro do Reino, ácerca do 
orçamento ordina.rio da gerencia municipal do corrente anno, sus
citando a rigorosa observancia. elo preceituado no art. 17 . 0 § unico 
elo Decreto de 2 de Setembro de lDOl, teve somente em vista o 
cumprimento das disposições lcgncs em vigor, sem prejuizo da re
gular execuc:ão dos serviços nrnnid pacs exercida nos termos e se
gundo os tramites conformes a direito. 

Se ha indivíduos que, não prestando nenhum serviço proprio 
de opera.rios, recebem salario pela folha dos jornaleiros, sem que 
estejam ao abrigo da providencia transitoria do art. 22. 0 do citado 
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Decreto, importa que de vez seja posto cobro a essa pratica que é 
offensiva do referido preceito. Se, porem, houvesse necessidade 
d'esse pessoal para serviço privativo de algum dos estabelecimen
tos a que allude a informação da 2. ª repartição da Camara (docu
mento que devolve) terá de ser admittido e pago pela. forma que 
expressamente é indicada n'este officio, isto é, coutractado e re
munerado pelas verbas orçamentacs que foran;, ::inctorisadas para 
esse effeito, com a clausula de aer li\rremente despedido, quando 
dispensavel ou negligente. Ficando entendido que estas verbas 
não rrejudicam aquelles a que se refere o § unico do art. 16." do 
mesmo Decreto. Se, pelas verbas especiaes estão sondo pagos em
pregados arididos, legalmente classificados como· taes e ser vindo 
com o vencimento que lhes compete como addidos, estes poderão 
ser pagos pelas receitas geraes. 

O sr. Vice-Presidente propoz que, pela 2.ª repartição, fosse ela
borado o orçamento supplementar satisfazendo as indicações da 
estação tutelar, para posteriormente ser apreciado pela commissão 
que confeccionou o orçamento orclinario para o corrente anno e 
apresentado á Cama ra . 

A ssim foi 1•esolvido, ficando a presente acta app1·ovada n'esta 
p a1·te. 

De 25 de Janeiro ultimo do Juiz das Execuções Fiscaes do 2. º 
districto respondendo ao officio da Camara de 18, ácerca dos lei
lões e arrematações de inoveis na via publica e ponderando que é 
de lei fazerem-se esses leilões á porta do tribunal, alem de que a 
casa onde funcciona o Juizo das _Execuções Fiscaes não permitte, 
pela insufficiencia das casas que esses a e tos se realisem d' outro 
modo. 

O s1·. Vice-P1·esidente foi de opiniã" qu,e, em 1·esposta, :se dissesse 
áquelle magist1·adu que a Canuwa o a,,uct01·i:sa a alugm· casa, nas 
necessa1·ias condições dentro da verba 01·çamental, ou que a Cama1·a 
s~ enca1•1regará d' isso no caso d' elle não que1·e1· occiipwr-se de t((,l se1·
viço. 

De 28 de Janeiro ultimo do Governo Civil remettendo uma co
pia do officio do Ministerio do Reino, relativo ás a.llegações de 
differen tes donos de vaccarias estabelecidas na Capital, contra a 
postura de 27 de Julho de 1909. 

O sr. vereador :Miranda do Valle declarou que a Commissao 
de que faz parte, e que a Camara. nomeou, cm sessão anterior 
para estudar este assumpto, não apresentava ainda o seu parecer, 
porque a posturn. cm questão trata. tnmbem d'outro assumpto so
bre o qual tem havido ultimamente reclamações dos interessados. 

Delibe1·ou-se envia?' o officio do J)!Jiniste1·io do Reino á Commissão. 
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De 31 do mesmo mez e da mesma procedencia communicando 
que foram superiormente approvadas ets dcUberações seguiutes to
madas pela Camara cm sua. sessão do 3t1 de dezembro : a linhamen
to µara ala rgamcnto e rcctificn çáo da Estrada das Amor eir as; 
tr ansacção C'om n Direcção das Ol'ficinas de S. José; orçamento 
para a cobertura. da paric aprovcitavel da caleira que existe na 
Praia da Torrinb a, em Pedrouços. 

Intefrada. 

De 26 do mesmo mez da Cnnrnra Municipal de Benavente agr a
decendo o subsidio ele lOOsOOO réis para as victimas do terremoto 
n'aquelle Concelho. 

Intefrada. 

De 28 do mesmo mez da Camara l\fonicipul de Vi lla l!"'ra,nca 
de Xira, fazendo identico agradccimen to. 

Intefrada. 

De 28 do mesmo moz da Carnara l\Iunicipal de Lagos r emet
tendo um exemplar da monographia que o secretario d'esta mesma 
Camar a acaba de publicar intitulada : - As f 01·ças milita1·es de 
Lagos nas gue'iTas da Resta'u1·aç·ão e Peninsula1· e nas pugnas pela 
liberdade. 

]fandou-se ag1·adece1'. 

De· 2 do corrente rncz do Presidente da Academia do Lyceu 
da Lapa, pedindo o cmprcstimo de diversos artigos de orna men
tação para as salas onde receberão a Tuna Va1ladoli d cuja v isHa 
brevemente terão. 

A cama1·a auctorisou ·o emp1·estimo de 30 vasos e 50 bandefras. 

De 15 do dezembro ultimo do pr esidente da sub-commissão que 
tem projectado levantar uma escola monumento a João de Deus, 
pedindo a ccdencia de 2000 metros quadrados de terreno no ja r dim 
da Estrella on mts immediaçC>es onde deverá ser construida a refe-
rida escola. · 

O sr. vereador Ventura Terra, foi de parecer que a Camar a 
deverá auxiliar a sub-comrnissão no seu empenho, no entanto 
considerava indispeusavel. nguardnr a completa elaboração do p ro
jecto deftnilivo da Avenida Al Yarcs Cabral para se deliber a r 
quanto ao pedido . 

Assim foi 1·esolvido . 

De 27 de Janeiro ultime do inspcctor da Academia Real das 
Bellas Artes informando ter nomeado seui:; delegados junto da com-
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' missão de esthetica municipal, os srs. Abel Botelho , José Velloso 
Salgado, pintor, Jos6 Alexandre Soares, architecto e Antonio Au
gusto da Costa l\lotta, esculptor . 

Intei?'ada. 

De 24 do mesmo mez da Sociedade dos Architectos Portuguezes 
participando haver nomeado seu delegado junto da Commissão 
que ha de classificar a ma.is bclla edificaçfto de Lisboa para a 
adjudicação do ·premio V almôr, o architecto Francisco Carlos Pa
r ente. 

Intefrada. 

De 27 do mesmo mez da Academia Real de Bellas Artes par
ticipando tor nomeado para seu delegado, junto da Commissão en
carregarla. de classificar a mais bella edificação de Lisboa, pc1,ra a 
adjudicação do premio Valmôr, o sr. .José Alexandre Soares. 

Intefrada. 

De ~6 do mesmo mez da Inspecção de Engenharia participando 
que, pelo se. Ministro da Guerra, foi auctorisada a celebração da 
escriptura publica com a Ca.mara Municipal de Lisboa para a troca 
de terrenos junto ao quartel do Regimento n. º 16 d' Infanteria do 
Rei Affonso XIII de llespanha. 

Remette copia das clausulas e condições a exarar na menciona
da escri ptura, conforme o accôrdo feito e declara q uc outhorgará 
na cscriptura, corno delegado da Inspecção d'Engenharia, o Capitão 
Arnaldo Augusto ele Souza Queiroz. 

Inteirada. 

N. 0 2:106 da 3. ª repartição, informando que das propostas re
cebidas na praça realisada para a, Hrrematação da empreitada do 
movimento de terras para a abertura da rua l\larquez de Subserra, 
entre as ruas Castilho e José da Silva Carvalho, está no caso de 
ser acccita a de João Antonio dos Santos que se cornpromette a 
executar o trabalho por 5:900.t;Ot O réis preço inferior em 1:042$111 
réis ao da base de licitação. 

Deliberou-!M adjudica'r a empreitada a João Antonio dos Santos. 

N. º 49 da mesma repartição, dando parte de se haver dado em 
3 do corre11tc uma interrupçao na illuminação publica electrica 
durante 10 minutos, circumstancia devida a desarranjo subito na 
machina que estava em serviço. 

Intefrada. 

Foi approvada a despeza ele 3H:266S769 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. cs 304 a 349; que tiveram o devido destino. 
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Tornou-se conhecimento do seg·uinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior .... . 6:9356720 
Consignações do Estado .. . . ... 14:29i649 t 
Licenças o Con tribuições.... . . 40~1 90 
Serviços dependentes da 3. ª re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ti.38190 
Decima de juros de Padrões .. . 2988 li 
Estabelecimentos Municipaos.. 10 : 68:3~008 
Devedores e Credores. . . .. , . . 1 t$ '.i.50 
Dive rsas Companhias. . . . . . . . . 200;)000 
Receitas Diversas. . . . . . . . . . 16500 
Gerencia de 1909 conta de li-

quidáção.. . . . . . . • . . . . . . . . 1 :OO!'l~li.29 
Aluguer de Terrenos. . . . . . . . . . 6;)640 
Ministerio da Fazenda couta de 

addicionaes.. . . . . . . . . . . . . . . . 1 P:f)006000 Mi:906~7 1 0 --Banco Lisboa & Açores . . . . . . . 15:000;$000 

Despeza 

Estabelecimentos Municipaes .. 
Predios, conta de encargos .. . 
Fornecedores .... ... ... ..... . 
Serviços gcraes a cargo da Ca-

1nara. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

1 0:8ta.8~ta.83 
2:6586 136 

14.:72862'&- 3 

492a3a3 
Jornaes e Tarefas.. . . . . . . . • . 10:4076853 
Pensões e Subsídios . . . . . . . . . . 1 :G!Ht$536 
Emprest.irnos Municipaes. . . . . . 37onooo 
Juros e Dividendos . . ...... . .. 637$924 
Gastos Geraes. . . . . . . . . . . . . 3ta.t)3 10 
Abastecimento de carnes. ... . . ·1566 133 
Ordenados e Remunerações. . . . t 6:9i26596 
Mercado d' Alcantara . . . . . . . • . 206833 
Pessoa l jornaleiro (serviço espe-

cial). . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 1 :082;$200 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

partição. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ;1000 
Licenças e Contribuições conta 

67 :8'1-2tH-30 

de desper.a . . .... .. ... .. .... 196400 60:034D017 
--- ---

Monte-pio Geral. . . . . . . . . . . . . . 5 :000~000 
Saldo (a). . . . . . . . . . . . . . 2:8086413 

67:842rj430 

65 
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(a) Em caixa ... .. . 
Banco Lisboa & A\o-

res.. . . . . . . ... 
Caixa Geral dos De-

positos ......... . 
Monte-pio Geral. .. . 

Requerirr.entos : 

37:560,)9!)0 

1,. :r .. G5a934 
7:080~475 

;; 1 : 924.,,8 12 

De Henriqueta Julia Garcia pedindo a approva\âo do projecto, 
que junta, -de uma casa abarracada a construir no seu terreno com 
s~rventia pela Calçada da Quintinha. 

Defe1·ido em vista da info1·mação, pagando as respectivas taxas e 
ti?-ando I icença pm·a habitaçüo. 

De João Alves Araujo pedindo que lhe seja approvado o pro· 
jecto das barracas que c·onstruiu sem lieença, na rua particular 
Guilherme Anjos, letras D tt J. 

Defel'ido em vista ela in(ormação, que declm·a que aquella cons
t'J'ucção satisfaz ao p1·cceituado no 1·egulamento de .i.;alub1·idade das 
edificações 'ltrbanas, devendo impô1·-se ao 1·eque1·ente a ob1·igaçiiu de 
fazer, deante de sitas 1·espectivas casas, um pavim.ento 1·egula,r e um 
passeio de emped1·ado em calca1·eo da la1·giwa minirna de o,m10 e a 
canalisaçcio de esgoto pa1·a o collecto1· municipal quando haia na via 
publica p1·oxima, ou pa1·a fossas nas devidas condiçõe8, quando o 
não haja, e finalmente pagando as devidas taxas. 

De José Henriques dos Santos Torres pedindo auctorisação para 
fazer cessão de jazigo 109 do 2. 0 cemiterio, não a todas as pessoas 
para que fôra auctorisado, mas a duas d'ellas apenas . v isto não 
ter levado a effeito o primeiro contracto, sendo, portanto a ceden
cia a D. Emilia Adelaide Souza Falcão e Julia Adelaide de Souza 
Falcão. 

D efe1·ido em vista do pm·ece1· do s1·. advogado syndico , 

De .Joaquim Alves Loureiro, com officina de canteiro na rua 
de S. Paulo, 74 e 76, pedindo para ser ouvido sobre os forneci 
mentos de cantaria para as obras que a Camara executar. 

Defe1·ido. 

De Victorino dos Santos, pedindo a cedencia por arrendamento, 
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d'um terreno municipal entre a L'ua Visconde de Valmôr e Aveni
das l\fa,rquez de Fronteira e José Luciano. 

Delibe1·ou,-se ab1·fr p1·aça pa1·a este an·endarnento sob a base de 
35000 1·éis mensaes de 1·enda. 

De Francisco Cavour, morador cm Braço de Prata, a.llegando 
ter nascido em Buarcos, do pae francez e mãe portugueza e ter 
cumprido o serviço militar como portuguez, que o consulado fran
cez quer que tambem seja cumprido esse serviço como francez, e 
pedindo que se lhe tome a declaração de que segue a nacionali
dade portugueza. 

1 ome-se a decla1·a-çli,o. 

De diversos donos de casas construidas no sitio do Casal Ven
toso pedindo a relevação das multas, que lhes tem sido .impostas, 
por não terem aquellas construcções obedecido aos preceitos le
gaes. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito qne não estava na. alçada d~ 
Camara perdoar multas e consequentemente nã.o podia ser po1.: 
ella attendido o pedido. 

O sr .. vereador Ventura Terra instou pela planta, que pediu 
em uma das anteriores sessões, ficando o sr. vice-presidi:mte de 
dar as necessarias providencias, para ser com urgcncia satisfeito 
o pedido. 

A Camara resolveu defe1·i1· todos os pedidos que lhe foram d1-
rigidos para installações destinadas á venda de artigos para car
naval na via publica, não prejudicando o transito publico. 

Foram tambem submcttidos a despacho e defe1·idos mais os se
guintes: 

Vifrines: 

Antonio Custodio Oliveira e Augusto Saraiva Oliveira. 

Visto1·ias : 

Joaquim Luiz Teixeira e Antonio Mattos. 

Venda de carnes ve1·des: 

.Joaquim Feliciano Almeida e José Damazio Pereira. 

AvM·bamento de titulos de jazigos: 

l\Iaximiano Antonio Silva e Frederico Augusto Silva. 
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Let·refros : 

U. Mitchell , J. Pereira Sampaio, Octavio Vielas & Irmão e 
J oRé Francisco Coelho. 

Const1'ucr;ifo de jazigos : 

Jorge Eça Gama Lobo, Julia 8ilva F ernandes, Paulo Aguiar, 
Eulalin. Martins Gonçalves, Horacio Miguel Prazeres e Maria Glo
ria Albertina Silva Costa. 

Ob1·as diversas: 

José Coelho Novaes, Anton io Marques Santos, Carolina Maria, 
Hn,miro ~il va & C.°', Alfredo Nunes Bornfim, Carlos Augusto Pa.1-
rnririm e Jo:1quim Duarte Resina. 

1'a boletas : 

Coelho & Ferreira, Antonio Borges Oliveira, Manuel Costa 
Lima, Manuel Dias So usa, Barros & Galamas, Manuel Arencio, 
.1 oscpha A. Conceiçâo Ladeiro, Faustino de Sousa, M. A. Marques 
& C. 1~, Mendes & Dionísio, Virgílio Barbosa & Barros, l\l anuel An
tonio Oabeç-a, ~lath ilde Amelia Silva, Antonio J oaquim Aljustrel e 
Joaquim Duarte Almeida. 

CertidlJes : 

.Toaqnim .José Bernardo, Laura Purificação Barbosa, Antonio 
Luiz Ignacio, l\lanuel <)areia Extremadura, Honorato Abreu, Ar
thur Mattos Santos, Rosa Jesus, Augusto José Ferreira Pinto 
Rastos, Edunrdo Victor Santos, Celestino Germano Paes Almeida, 
Ilygino de J\lendonça, F rederico Guilherme C. Gonçalves, Aure
liano Alves, ~"rancisco Carvalho, Laurinda Rangel Santos e Au
gusto Cesar Dias. 

Pelo sr. presidente foi dito que era menos exacta a local publi
cada n'um dos jornaes da manhã, sob a epigraphe Ascenso1·es !Jfe
chanicos dizendo que a direcção d'esta Companhia viera a convite 
da Camara, aos Paços do Concelho para tratar, discutir e resolver 
assumptos que toem motivado questões entre a Companhia e a 
Camara. Ora não se passaram na realidade as coisas assim. A 
di recção da Companhia solicitou, por officio, uma conf Prencia com 
a vereação e como a ver<'ação r ecebe todos que a procuram, não 
a hriria decerto, uma excop\ão para a Companhia dos Ascensores. 
Pela indicaçáo da referida local vê-se que ella partiu da propria 
Companhia, porque ali se empregam as mesmas palavras que um 
dos directores proferiu quando com elle (o sr. presidente) 
fallou. 
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Disse o sr. vereador Miranda do Valle, que os esclarecimentos que 
o sr. presidente acabava de dar e com os q uaes plenamente con
cordava eram necessarios . A Camara não convido u a Companhia, 
nem tinha de o fazer, fo i esta que solicitou uma conferencia, soli
citação a que a Camara responde u dizendo que recebia a todos 
que a p rncu rassem, sem a menor clistincção, e sempre com atten
ção devida . E' resolução tomada pela Camara de attender a todos 
os muni cipes sempre que os seus pedidos sejam justos, o que deseja 
é que, quem com esta pretenda tratar, o faça com a m.axima leal
dade. Não a ntcponí, porém, a actual vereação os inteross~s das 
Companhias aos dos seus administrados. 

O sr. dr. Cunha e Costa mandou para a meza a seguinte pro
posta : 

Proponho que a Cama ra Municipal de Lisboa, em telegramma 
dirigido a.o Conselho .l\lunicipal de Paris, se associe ao sentime nto 
da universal angustia perante desgraças que, a prolongarem-se te
ria m momen taneamente privado o movimento geral da sua mais cla
ra, penetrante, audaciosa e insp iradora e vulgarisadora ideia, e 
que egual communieação se faça ao Governo da Republica Fran
ceza por interrnedio do seu digno representante em Portug~l. 

Depo is da Leitura d'esta proposta, disse o si-. vereador Cunha e 
Costa que ella estava de cer to no animo dos seus collegas; enten
dia porem, que se não devia limitar a apresentação do seu texto. 
A solidariedade de todas as nações com a calamidade que assolou 
Paris, demonstra bem de que a grande capital é, mais do que 
nunca, o centro do mundo. Nunca a humanidade precisou tanto 
de Paris como 11' este periodo de tr a nsicção da verdade revelada 
para a verdade scientifica. Perante Paris ameaçado a humanidade 
teve o secreto instincto o intimo presentimento de uma calami
dade irrepara vel. 

N'esta ordem do ideias fez ainda Sua Ex.ª Larga::; considerações 
terminando por dizer que cu mpria accentuar a admiravel disci
plina d' essa sociedade deante do perigo, a sua honra pessoal, a sua 
coragem moral , o set1 patriotismo e o espirita verdadeiramente 
moderno e scientifico que encara o flagello e d'elle se defende, e, 
por todas estas razões e ainda porque a Camara Municipal de Lis
boa não renega a sua origem e antes de1la se orgulha , a vereação 
approvando a sua proposta cumpria mais uma vez, o seu dever. 

Foi seguidamente app rovada po1· unanimidade a pt•oposta do 
sr. Cunha e Costa. 

Participou o Vice-Presidente ter sido procurado pelo sr. Presi
dente da Sociedade de Geographia que veio agradecer a represen
tação da Camara na reunião realisada na segunda-feira passada 
na dita Sociedade, para a nomeaqrto . da Corumissão encarregada 
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de pôr em pratica a proposta apresentada pelo dito Presidente com 
o fim de se estreitarem as relações entre Portugal e Brazil. 

Tambem sua ex.ª deu parte de que ficou deserta a praça rea
lisada em 29 de Janeiro ultimo, para a venda de duas faxas de 
terreno na calçada da Piche1eira e para a concessão do aprovei
tamento das muralhas municipaes para affixação de annuncios em 
cartazes. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde lavrando-se de tudo a presente acta. E eu Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Camara., a subscrevi. -An
selmo B1·aamcamp l! 1refre - José Ve,l'issimo d' Almeida- 1homé José 
dé Ba1·1·os Quefroz-- José Mendes Nune/S Loureiro - Miguel .Antonio 
Dias Fe1·1·efra- José Jl!Jfranda do Valle - Migi1,el Ventu1·a. Terra--
A ugut>to José Vieira- José Soa1res da Cunha e Costa. 

I 
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6 .ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 10 dias do mez de Fevereiro ele 1910, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás ~ horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidoncia do Ex. mo Sr. Anselmo 
Braamcapip Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Verissimo d' Almeida, 
Thomé de Barros Queiroz, Augusto José Vieira, dr. José Soares 
da Cunha e Costa, José l\Iiranda do Valle, Manuel Antonio Dias 
Ferreira, José l\lendes Nunes Loureiro e Miguel Ventura Terra . 

Assistiram á. sessão os srs . : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivo que justificaram perante a 

presidencia, os srs. vereadores: Car los Victor Ferreira Alves e 
Tb0maz Cabreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 3 do corrente mez. 
Pelo Secretario da Oamar a foi lido o seguinte expediente, que 

teve o destino que vai respectivamente indicado. 

Of ficios : 

De 4 do corrente mez da Direcção Geral da Contabilidade 
Publica, dando parte de que em conferencia medica foi julgado 
apto para o serviço o conductor de 2. ª classe ao serviço da 3. ª 
repartição, Quirino Antonio Silvestré não podendo por isso ter 
seguimento o processo preparator io de aposen ta<;ão do dito func
cionario; processo que junta.. 

Intefrada. Gomrnuniqu,e-se á 3. ª 1·epartiçllo. 

De 23 de Dezembro ultimo da direcção da. Sociedade de Propa
ganda de Portugal, pedindo que lhe seja fornecida uma copia da 
ultima. planta qLlC haja, da zona comprehendida entre a mar gem 
do Tejo e o alto da eerca da Casa Pia, Carr eira de '):'~rq e Hypo-
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dromo, afim de servir para o estudo da possibilidade de uma 
exposição internacional em Lisboa. 

1Wandoit-se info1·rnm· pela 3.ª 1·epa?·tiçrio, se é possivel satisfaze1· 
o pedido e qual o custo de trabalho a faze1'. 

De 11 de Janeiro ultimo da Associação Commcrcial de L isboa, 
respondendo ás perguntas formuladas pola Camara ao officio de 
27 de Dezembro proximo pa~sado e dizendo, l. º, que ju lga não 
advirem prejuízos para o commcrcio com a não existencia de um 
caminho de ferro marginal entre Santos e a Alfandega; - 2. º, que, 
quanto aos caes entre o Caes de Sodré e Santos, se deverá conser
var o estado actual. 

Tomou a palavra o sr. vereador Ventura Terra, que declarou 
congratular-se com estas respostas da Associaçrto Commercial. A 
respósta ao primeiro ponto veiu dissipar as duvidas que o seu 
espirito suscitara a este respeito. Se sobre o ponto de vista com
mercial não é necessario aquelle Caminho de Ferro, entre Santos 
a Alfandega, não se deverá sacrificar um importante melhoramento 
para a cidade á commodidade d'uma pequena parte da população. 
A resposta ao segundo ponto está d'accõrdo com o espíri to da sua 
proposta, por quanto era seu desejo affastar a suspei\a de que 
viria a ser necessario que aquelles caes fossem transformados em 
caes acostaveis para grandes embarcaç:õ1's. As modificações a in
troduzir n'esses caes deverão ser com o fim do os embellezar para 
servirem de caes de embarque e desembarque de passageiros e 
para o movimento do pequeno commercio, designadamente dos 
mercados de peixe e agricola. 

Estas respostas da Associação Commercial e as vantagens para 
a Companhia Real dos Caminhos de Ferro da suppressão d'um 
troço de linha entre Santos e o Caes do Sodré, que traria a des· 
peza da construcção d1 uma estação e de muitas passagens de ní
vel, são elementos que o levam a esperar ver realisado o seu 
projecto a.presentado e approvado pela Camara. Aguarda ainda o 
parecer da Associação dos Lojistas confiado em que não será con
trario, pelo meno:3 em principio, ao projectado melhoramento. 

A Gamara ficou, intefrada do conteudo do officio da Associação 
Commercial. 

De 31 de Janeiro ultimo do Delegado de saude do districto do 
Lisboa respondendo Gto officio da Camarà de 25 de Novembro ul
timo, e informando : l .'1 que a caça aos ratos, dentro da canalisa
ção de exgoto, por envenenamento se poderá tentar, mas poueo 
proficuamente pela difficuldade de reter dentro da canalisac:ão os 
bolos envenenados; 2.º que a destruição dos ratos em canos de 
exgotos, como conveniente pratica de hygiene corrente, não tem 
de aguardar a reforma geral da canalisação de exgoto. 

Intei'f'ada. 
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De 1 do corrente mez de Cezar José de Figueiredo, dono da 
quinta da Feiteira, respondendo r.o officio da Camara de 12 de ja
neiro ultimo informando que vende por cem contos de réis a dita 
quinta, e que, no caso de não convir o preço, of'ferccerá ao municí
pio uma parcella de terreno para uma alameda ent re a rua pu
blica e o parque, sob as condições expostas no doeumento junto, 
que submette á apreciação da Camara. 

Remettido á 3.ª 1repm·tiçlfo. 

De 3 do corrente mez do Commandante do Batalhão de Caça
dores n. 0 5 d'El-Rei, pedindo quE'I, pelo competente pessoal da Ca
mara, se proceda á póda do arvoredo plantado na praça do Cas
tello de S. Jorge. 

A Carna1·a aucto1·isou a satisfaçllo do pedido. 

N. 0 41 da 2. tb repartição acompanhando uma copia do o~ficio 
em que o administrador do 1. 0 cemiterio participa que no dia l 
do corrente esteve n'aquelle cemiterio uma força de policia, não 
se tendo, porem, dado qualquer occorrencia. 

Intei?-ada. 

N. 0 55 da 3. ª repartição informando um officio da policia admi
nistratiya referente a uma obstrucção do cano de esgoto em frente 
do predio n . 0 33 da rua dos Remolares, e communicando que não 
só o referido cano mas tambem todos os outros cornprehendidos 
na zona da Rocha. do Conde d'Obidos até o Corpo Santo estão obs
tr uídos em consequencia do mau estado do collect_or da zona baixa. 

ll'Jandou-se officia1· á InspecçlJ,o de policia administrativa dando
lhe conhecimento d'esta irnf'o1·rnaçlío. 

N. 0 61 da mesma repartição com as condições da praça para a 
acquisição de 42 muares necessarias no serviço de limpeza e regas 
cm substituição das que se encontram incapazes de servir . 

.Ll1.andou-se ab1·ir praça. 

N. 0 65 da mesma repartição informando que, pela urgencia que 
ha no fornecimento, deverá ser acceita a proposta de Antonto Ro
cha d'Almeida, unico concorrente á 3.°' praça realisada para a 
arremata\ãu de vassouras do rotim para o serviço da limpeza da 
cidade e que offereee o desconto do 2 º/0 sobre os preços- base, que 
foram de 1$365 réis para as vassouras sem cabo e de 1$575 para 
as vassouras emcabadas. 

A Carna1·a delibe1·ou pedi?- aiccÚwi~aÇlto supe1·ior pa'ra adqufrfr 
pm·ticulm·rnent& e por p1·eço inferior ao da 1·ef'erida p1·oposta, as vas~ 
souras p 'recisas para o serviço de limpeza e regas. 
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N. 0 68, da mesma repartição, informando que é de toda a con
veniencia adquirir para o jardim da Estrella um drago, que existe 
no terreno destinado á construcção do edificio para o Liceu da 
Lapa, e que, em virtude das necessarias obras, tem de ser remo
vido. 

A Gama1·a auctorisou a 1·epa1·tiçlfo a fransplantm· a dita a1·vo1·e 
como indica esta informação. 

Satisf<tzcndo ao pedido do reitor do Liceu Cn.mões, em seu of
ficio de 9 do coreente mez, a Camara auctorisou que a plantação 
do arvoredo no jardim da Cruz de Taboado, serviço a que se vai 
ali proceder, seja feito por alurnnos das 1. ªª classes do dito Liceu, 
no proximo sabbado 12 do corrente. 

Foi apresentado e tido o parecer n.º 580 do sr. advogado syn
dico sobre o officio de 24 de Janeiro p. p. da Companhia Carriti de 
Ferro de Lisboa e o parecer do advogado da mesma Companhia, 
parecer este que conclue pela insubsistencia da 1. ª parte da con
dição 30.ª do contracto de 10 de Abril de 1888, em que a Compa
nhia se sujeitou ao pagamento das licenças das carr uagens e mais 
vehiculos que empregar na exploração das linhas ferreas, consi
derando por isso fundatla a r ecusa da Companhia ao pagamento de 
1:650$000 réis, importanda das licenças relativas ao anno findo 
de 1909. · 

O sr. advogado syndico analysa detidament.e os contractos de 
10 de Abril de 1888, 27 de Junho de 1892 e 5 de Junho de 1897 e 
tendo em vista os princípios de direito applicavel, emitte o parecer 
de que a condição 30. ª do contracto de 1888, (pngamento de li· 
cenças de carruagens e mais vchiculos da Companhia), está em 
pleno vigor e que assim assiste á Companhia a obrigação do paga
mento reclamado e os que de futuro forem devidos pela mesma 
origem. 

A Cama1·a deliberou manda1· p1·ocede1· á cob1·ança coe1·civa da 
impo1·tancia devida pelr:i Companhia. 

Constando ao sr. vereador Miranda do Valle, por uma local 
publicada n'um dos jornaes de Lisboa, que a Companhia Carris de 
Ferro a ugmentára o preço d' uma das suas carreiras, propoz s. ex.ª 
que se lhe officiasse para que informe o que ha de verdade a tal 
respeito. 

Leu se uma representação, que pouco antes da sesslto fôra en
'tregue ao sr. Vice-presidente pelos corpos gerentes da Associação 
Commercial do Beato e Olivaes, pedindo que na reforma, a que a 
mesma Camara vae proceder, da postura de 27 de julho de 1909, 
seja isenta a area externa da nova circurnvalação do preceito da 
mesma postura que determina que só no matadouro municipal seja 
permittida a matança do gado suino. · 

Afim de que a fiscalisação sanitciria se exerça, como ,é indis
pensavel, obrigam-se os interessados a-estabelecer,-em logar e con· 
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<lições convenientes, um matadouro, sem encargo algum para a 
Camara. 

A' com missão 'respectiva. 

Tomou-se conhecimento do resultado da praça realisada em 3 
do corrente mez para a venda de diversos lotes de terreno, e foi 
o seguinte: Lote n.'' 426-A na Avenida Casal Ribeiro com a superfi
cie de 73, m 257, por 10$700 réis cada metro, a D. :Margarida d' Apre
sentação Motta Gomes Ferreira ; Lote n. 0 430, na mesma Avenida 
e rua Almirante Barroso, com a superficie de j71, m2786, por 7~100 
réis cada metro, a Francisco Pereira d' Almeida, Carlos Rosa d' Al
meida e João Duarte da Silva; Lote n. 0 9~, na rua Fernão Lopes, 
com a superficie de 654, m 207, por 5$100 réis cada metro a João 
Camillo Alves. 

Foi approvada a despeza de 30.659$214 réis, representada pe
las ordens de pagamento n °8 3õ0 a 413, que tiveram o devido 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior .•.. 
Diversas CÔmpanhias. . . . . . . . . 1 :46 1 ~OO:l 
Consignações do Estado. .. . . . . 5:0ooaooo 
Serviços dependentes da 3. ª re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . t 45~t 00 
Devedores e credores. . . . . . . . !)62611-90 
Licenças e Contribuições. . . . . . l '1- :0U4a3ü0 
Estabelecimentos municipaes.. 1G::JfHM65G 
G~rencia de 1909 conta de li-

quidação..... . . . .. ... . ... 78560 
Juros e Dividendos . . . . . . . . . . . 1 ~aü60 

- ---
Banco Lisboa & Açores . . .. . • .. 

a1:05aa1Gs 
t ~; : JOO~OOO 

55:i6 ·t~t\8 1 
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Despeza 

Fornecedores. . . . . . . . . ...... . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio.. .. . • . . . . . . . . • ... . 
Gastos geraes ...... .. .... . . . . 
Serviços dependentes da 3.ª re

partição .... . ........•. . .. . 
Pesso:.Ll jornaleiro (serviço es-

pecial) . ... .. ....... . . .. .. . . 
Ordenados e Remunerações ... . 
J oroaes e Tarefas . . . . . . . . . .. 
Pensões e Subsidios. . . . ..... . 
Abastecimento de Carnes ..... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

n1ara . . . . . . . .. . . . .. . ... .. e 

Bibliothecas e Archivo . ...... . 
Diversas Companhias. . . . . . . . 
Juros e Dividendos . . . . . . ... . 

14:750~827 
110:G78~949 

916000 
39$570 

9a l56 

6606150 
41 t$791 

10:93866Va. 
8~i~802 
466200 

3951)578 
1021)670 

():í l 3~320 
li : 'Z '1-5i) 7 ;);'j 

----- 48:'1-061H t ~ 
~:000~000 
4:6656169 

Banco Lisboa & Açores . . . .. . 
Saldo (a) .. . ...... .. . . . 

(a) Em caixa .. ... . 
Banco Lisboa & Aço-

rcs ..... . ...... . 
Monte-pio Geral .. . 
Caixa Geral de De-

positos ......... . 

Requerimentos: 

IJ.:665~ 1 G9 

24:2601)990 
7:0896475 

la.:46 5~!)311-

40: 481 ;$t>68 

--
;);-): l 6 l 658t 

De Raul Machado pedindo licença para armar uma barraca, 
no largo de Camões, destinada á venda de artigos carna valoscos 
e só pelos dias proprios. 

Não ha que def erfr. 

De Silva & :Marques pedindo licença para estacionar com uma 
carroça de mão em frente da porta do seu estabelecimento na rua 
da Princeza 264. 

Def e1rido, visto não impedi'!° o t1·ansito. 
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De Joaquim Albino de Brito pedindo para lhe ser approvado 
o projecto que junta para construcção d'um predio no terreno com 
serventia pela r ua D. Estepbania 194. 

Não ha que def e1·i1·, visto este projecto esta1· p1·ejudicado pela ap
p1·ovaçào de out1·0 em 28 de Outubro ulti11io. 

De José dos Santos Barruncho que construiu um predio na Ave
nida Duque Loulé, .J. S. B. , pretende que lhe seja indicada a res
pectiva numeração policial. 

Competem ás portas do dito p1·edio os n. 08 221 22-d , 22-B, 22-0 
e 22-D. 

De Anna Dias Gomes pedindo a numeração policial do seu pre
dio na rua Machado de Castro. 

Compete á po1·ta d' este p 1redio o n. 0 20. 

Da Companhia Nacional e Nova Fabrica de Vidros da Marinha 
Grande pedindo a approvação d'um projecto, que junta, de um 
edificio destinado a escriptorio em terreno da sua fabrica na rua 
Valle Formoso de Baixo. 

D ef e?·ido obse1·vando as c_ondições indicadas nas inf 01·.mações da 
3. ª r epa1·tiçao. Conselho de rnelho1·amentos e co1'Po1·ação de bom
beiros. 

De Joaquim G. de :Mascarenhas e Andrade, dono da quinta de
nominada Atalaya, em Palhavã, pedindo licença para vedar, com 
um muro de alvenaria, o terreno que adquiriu, junto da dita pro
priedade pelo nascente, deixando uma serventia em substituiç.ão 
do caminho de pé posto que atravessa. aquella propriedade. 

Diz a respectiva informação que não tendo a 3. n. repartição, 
concordado com a pretensão, convidou o requerente para uma con
ferencia, que effectivamente se realisou, assentando-se então em 
solução mais compatível com os interesses municipaes, pelo que 
apresentou o mesmo requerente segundo pedido esclarecido com 
uma planta com a qual a repartição concordou e por isso é esta 
de parecer que se defira sob a condição de ser assignada uma es
criptura pelo qual o requerente fiq ue obrigado a terraplenar desde 
já e na conformidade do perfil que apr 8senta, a faxa destinada ao 
caminho publico que substitue o que incorpóra na sua propriedade. 

A Cama1·a delibe1·ou pedfr aucto1·isação pm·a 0 ff ectua1· a t1·oca 
de te1·1·eno necesaario pm·a regula1·isa1· o alinhamento. 

De João Henrique Ferreira Cleto, pedindo a indicação da nume
ração policial do seu predio na rua Maria Pia. 

Competem ao dito p1·edio os n . 1 s 145, 147, 149, 151 e 153. 
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De Joaquim Ji,ernando Pereira da ilva. fazendo igual pedido 
para o seu prcdio na Avenida D. Amclia. 

Competem ao dito p1·edio os n. 08 74-E, 74-F e 74-G. 

De João Baptista Barros, pedindo que lhe sejam indicados o 
alinhamento e cotas de ili \•el a que deverá sujeitar a propriedade 
que pretende construir na rua Correia Tcllcs. 

Não ha que def e1·i1· visto que já se fez a ·indica<;O,o necessa1·ia ao 
1·eque1rente. 

De Viriato l\Iachado, pedindo licen<;a para occupar n'uma parte 
de passeio da rna do Calvario, junto ao seu estabelecimento para 
exposição de nrtigos de seu commercio. 

Defe1·ido, nllo podendo occiipa1· mais de om,30 na la1·gu1·a do 
passeio. 

De Valentim Lopes de l\Ic llo, pedindo licença para ter uma 
ca1Toça de mão cm frente de qualquer dos seus estabelecimentos, 
na rua Nova, de Carvalho, travessa da Ribeira Nova, 7, de S. 
Paulo, 9, 11 e Praça de S. Paulo, 13. 

D eferido sómente pm·a os estabelecimentos da 1·ua ]{ova de Ca1·
valho e P1·aça de S. Paulo. 

De Antonio Maria Barbosa pretendendo adquirir um lote de 
terreno muni cipal na rua dos Quarteis, cm Ajuda e rua n. º 5 do 
projecto de ruas no Casal dos Ossos, e pedindo que se ponha em 
praça o mencionado lote. 

Delibe1·ou-se pedfr aucto1·isaç·ão pa1·a vende1' 334m 2,80 de te1·1·eno 
municipal ao pl'eço, base de 1 i300 1'éis po1· rnef?'o qnad1·ado . 

De J oaquim Rodrigues Gadanho, dono da quinta dos Alperces 
na Azinhaga do Va llc Es<..:uro, ped indo licença para construir, 
dcn tro do seu terreno, uma rua particnlar com 1om,o de largura. 

Deferido sob as condições indicadas pela 3. ª 1·epa1·tiçâo na sua 
informação 246, isto é, sujeitando-se o 1·eque1rente ao que p1·esc1·eve 
a postura de 28 de Agosto de 1909 e ainda a f aze1· a const1·ucção de 
uma fossa, ernbora corn o caracte1· provüw1·io, mas corn a capacidade 
indispensavel. 

De J. M:. Fortunato da Silva empreiteiro do desaterro dos lotes 
n. 1

'
8 417 e 418 na rua Andrade Corvo o n. 0 92 na rua Fernão Lo

pes, pedindo a prorogação por 3 mezcs do praso que lhe foi esti
pulado para concluir aquelle trabalho . 

Deferido em vista da info1·mação. 
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De João Cyrillo d'Oliveira, pedindo licença para occupar uma 
parte do passeio junto ao seu estabelecimento no Largo de Santa 
13arbara, n . 08 l 8 e 18-A, para exposição de artigos do seu com
mercio. 

D ef e?·ido em harmonia com as postu1·as de 16 de abril de 1896 
e 7 de agosf o de 1890, nll,o ulfrapassando os limites do seu estabele
cimento e ficando os objectos depen.du1·ados á altura minima de 2m,o 
acima do piso da via publica e não avançanclo mais de 0'",1, com re
lação á pm·ede. 

De Antonio Nunes da Rocha pedindo licença para vender no 
seu estaoelecimento carne de porco fresca e salgada. 

Indef e1·ido po1· falta de condições hygienicas. 

De J oâo Gonçal vcs Pereira reclamando contra a collocação 
d'um kiosquc que, segundo lhe consta, se vae fazer no Largo da 
Boa Hora. 

Indefe1·ido, visto o k iosque já existir e apenas foi substituído po1· 
out?-o de diffe1·ente modelo . 

De Manuel Vaz Rebordão pedindo o abono de 3iS8ü7 réis em 
que importou uma escada de ferro que eollocou na rua D. Car
los, 98, onde esteve estabelecido. 

Indef e?·ido em vista da inf 01·ma<;ão. 

De Francisco Neves da Piedade pedindo licença para collocar 
um mostrador na frente do seu estabelecimento na Avenida 
D. Amelia, 2-A. 

Indefe1·ido por confra1·io á postu1·a de 16 de ab1·il de 1896. 

De José Martins pedindo licença para fazer alteração no bar
radl.o que está construindo no seu terreno na rua Ferreira 
Borges. 

lndefe1·ido. 

Peça-se au ctorisaçâo superior para a troca de terrenos neces
-sarios para regularisar o alinhamento e que são a cedeneia para 
a via publica de 12, m~74, avaliados eM 38 ·220 réis, e a acquisi
-ção d'uma parcella de terreno municipa l com a super.ficie de 
23,2m6Q no valor de i 0$800 réis. 

Foram tambcm su bmettidos a despacho e defe1·idos mais os se
.guintcs : 

Occupaçl1o da via publica : 

Bastos & F igueiredo. 
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Exposição de objectos dependu1'ados · 

José Francisco. 

Const?-ucções diver.ças : 

C. Calderon. 

Pretensões dive1rsas: 

José da Silva e Francisco Marques. 

Ave·rbamento de titulos de jazigo : 

Luiza Barreto Crnz e outra e Maria Guimarães Lima Mayer. 

Visto1·ia: 

Diogo Gil Domingos, Alfredo Ricardo e Pitta & C.ª. 

Pro1·og1·ação de licenças de ob1·as: 

Antonio Nunes Pereira, Domingos Serzcdello, José Cypriano 
Xavier Mello e Francisco Alves Gouveia. 

Vitrines : 

Alexandre Ribeiro da Silva, Francisco Antonio Nogueira, Eduar
do Ribeiro Madeira e Barros & Galamas. 

Epitaphios : 

João P. Oliveira, Alfredo Dias, J ósé Duarte, José Theophilo 
Oliveira Leone e Joaquim Luiz Pontes. 

Let1·eiros : 

F. Xavier Monteiro & Ct.ª. Luiz Cunha Gonçalves, Leonor Gil
lan, Antonio Anjos Curvinel Moreira, Ceramico de Palenço e An
drade & Silva. 

'làboletas : 

Alfredo Candido Garcia l\1oraes, Carlos Arruda Furtado, Em
preza Baptista & Lacerda, Antonio Ferreira Gomes, Theodoro Car
valho & O.ª, FP,rnando Loncastr~, Arthur Vicente Gil, Maria Loo
nor e Joaquim Ferreira Santos. 

Ce1·tidões .: 

Ricardo Santos Lima, José Correia Veiga, (2), Empreza Luiz 
Salazar Junior, Antonin José Gomes Netto Junior, Manuel Jorge 
Antonio, Zeferino Augusto, Joaquim M. Pereira Falcão, Almei-
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da & Abreu, Antonio Dias Coelho, Antonio Maria Pereira, Fran
c isco .Marqnes, Bernardino Dias de Carvalho, José AL ves Silva Pi
res, J oaquim Constantino Noves e Jayme Augusto Santos. 

Ob1·as dive1·sas: 

Antonio Boa,·en tu ra Campi Picolo, Alfredo l\lenezcs, Augusto 
Santos, Gaspar Franco e outros, Jac in to Lopes David, Ricardo 
Silva Oliveira Duarte, Agostinho Marq uos Oli veirn, Mathildc .J. 
Gaspar Lima, l\:Ianuel Fe1T0ira Pinto Silva, Antonio J osé Costa, 
:l\fanuel Joaquim Almeida . Vicente Ferneira Louro, Antonio Au
gusto Rod rigues e Alfredo Rosario Faria . 

Pelo sr. vice-p residente foi apresentado o 2.'' orçamen to su p
plementat· ao ordínario do corrente anno, sommanclo: - a Receit1.i 
20.676$900 r éis, proveniente de receita por transferencia de ve r
bas de artigos da despeza, e dos art. 0 8 J4.º e 69. 0

• Pessoal jorna
le iro (serviço especia l), e a despeza egual quantia destinada ao pa
gamento de pessoal contractàdo para ser viço da 2.ª repartição 
(serviço especial art. 14."-A) e para ser viço da 3.1\ r epartição (ser
viço especial art. 69. º-A), nos ter mos elo officio do ministe rio do 
Reino de 29 de ,Janeir o ultimo. 

O sr. vereado r Ba rros Queiroz declarou que a actual vereaçito, 
ao e l<l bora r o primeiro orçamento orçamento ordinario, attendeu a 
todos os serviços dotando-os com as verbas necessarias para pa
gamento a todo o pessoal então existente, pessoal que foi distri
buido pelos r espectivos ser v iços com ns suas verdadeiras desi
gnaçoes. 

Sub a rubrica, pessnal jo1·1wlefro (serviço especial) foi designado 
todo o empregado que recebia pelas folhas de jornaes o que não 
prestava serviço de operario. 

Attendendo apenas ás finanças municipaes não tinha. a verea
ção de incluir no orçamento verba para o pagamento d' este pessoal, 
mas (como já se d isse no relato rio que procedeu o orçamento or
dinn.rio ), attendeu ao bem estar e socego dos seus concidadãos e 
resolveu manter todo o pe~ soal que encontrou. 

Em officio de 4 de janeil'o ultimo o Governo communicou á Ca
mara a approvação do orçamento com algumas restricções e desi
gnadamente quanto ao pessoal jornaleiro (serviço especial.) 

(S. Ex.'1 leu n'esta altura o referido officio da estação superior 
na parte relativa do pessoal jornaleiro, e p roseguio:) 

Nenhuma r esponsabilidade cabe, pois, á actual vereação na 
illegalidade da admissão de pessoal n'aquellas condições e franca
mente declarou que esse pessoal não prestava serv.i<;o de opera.rio 
e que impropriamente era designado o jo1·nalei1'0. 

Do officio citado deprehende-se que era. manifesto o intuito da 
estação tutellar levar a Camara a demittir o pessoal que, designado 
como jornaleiro, não prestava como tal serviço algum, o que a Ca
mara, porém, não fez; mas para evitar as consequencias da falta 
de observancia das prescripçôes superiormente impostas, pela pre-
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s idencia foi expedida, após o couhecimento offlcial do citado officio, 
ordem de serviço aos chefes das rcpartic;.ões para; a inteira obscr
vancia do orçamen to oºrd inario e rigoroso cumprimento das pres
cripçõcs eom que fõra superiormente approvado. 

E não se julgue que isto se fez com o fim de a rredar responsa· 
bitidades ou para que os chefes demi ttissem pessoal, porque se tal 
fosse intencão da Camara basta.ria não auctorisar os pagamentos, 
conforme a doutrina da estação tutellar. 

Vieram os chefes da 2. ª e da 3. ªrepartições, a llegar que o cum
primento das determinações tutelares, attento o restricto numero 
de empregados dos quadros, tanto mais que, na organisação d'esses 
quadros não se attendeu aos serviços dependentes das repartições, 
como limpeza e rC'gas, matadouros, ccrn iterios, mer cados, aferições, 
que ficariam desp rovidos dos indispensa veis elemen tes para sua re
gular labornção, e, portanto, propunha.m os ditos funccionarios, 
que fossem contractndos os empregados de q uc se trata, para pres
tarem serviç-o n'aquellns secções . E corn o parecessem A Camara 
justas estas ponderações, reso lvera consultar superiormente sobre 
a legalidade da arlop\ão do alvitre apresentado. 

Em resposta a esta consulta veiu o officin da estação tutelar 
(documento que s . ex."' leu) e em vista da auctorisação minjsterial 
que elL; co:rnnunic.a, a Camara teve de transferir da verb~ do 
pessoal jo1·nalefrc (scrviç.o · especial) a verba de 20:676S900 réis 
para a rubrica pessoal contractado (serviço especial), designação 
que se lhe mantem para bem. se distinguirem, pessoal e verba, 
d'aquella. que o Dec. de 2 de setembro de 1901 auctorisou. 

Termi11ando propoz s. ex.ª que a Camara resolvesse: 

1. 0 Approvar o orçamento supplementar apresentado pelo sr. 
vice-presidente, sob condição de que não serão preenchidas as 
vagas que forem occorrendo n'este pessoal até que se normalisem 
todos os serviços municipaes; 

2. 0 que nos contractos a effectuar com esse pessoal sejam 
rigoros;1men te observadas as restricções impostas pelo governo no 
officio de 29 de janeiro ultimo. 

· Foi approvFtdo o orçamento para seguir os deYidos tramites e 
tambem approvRda à acta n'esta parte attenta a urgencia de pôr. 
em execução este documento. 

Foi igualmente approvada a proposta do sr. vereador Barros 
Queiroz. 

O Sr. Miranda do Valle diz: <1que a Camara na sua penultima 
sessão resolveu, em face d'um requerimento dos donos dos talhos, 
informa.do favora \'elmente pela repartição competente, sugeitar á 
approvação do governo uma nova tabella para a venda de carne 
fa?:endo, porem, sentir que a culpa das difficuldades actuaes cabia 
inteüamentc ao g·overno, que deixava sem resposta as insistentes 
representações da Camara. O governo, reconhecendo as responsa
bilidades que lh<· cabem no caso, fez publicar o officio que acaba 
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de ser lido, mas que, devida.mente analysado, ainda agrava mais 
a culpa das el:>tações officiaes. O governo diz que sabe pelo minis
terio das obras publicas não ser para recear a falta de gado. 
Como póde o ministerio fazer semelhante affirmação depois de ter 
negado os esclarecimentos pedidos pela Camara, affirmando que a 
ultima estatística pecnaria não offerecia garantias de exactidão?! 
Admittindo, porem, o numero apresentado com tanta exactidão, 
temos que. em fins de Outubro existiam 20.185 cabeças de gado 
disponi veis para o talho. Ora o consumo ann:ual está calculado em 
167 .000 cabeças o que dá uma media mensal de 13.916 cabeças e, 
portanto, as disponibilidades do ministerio das obras publicas nem 
chegariam para i10vem bro e dezembro! 

Em seguida leu periodos dos officios dos intendentes de pecua
ria dos districtos alemtejanos e dos syndicatos agrícolas, em que 
se affirma que, devido á cultura cerealífera e ás difficuldades 
creadas pelo arrematante Manuel Martins Gomes Jonior a. indus
tria da creação bovina entrou n'uma pbase de progressivo definha
men to. Pcr3untou quaes era1n as informações authenticas, se as que 
o Ministerio das obras publicas fornecera ao 1Winisterio do Reino 
se as que manda para a Camara. 

Diz o officio da estação tutelar que o preço do mercado dos ga
dos é de 4$000 réis e 4$350 réis, assim é, mas a estação tutelar 
sabe muito bem que esses preços· são absolutamente fictícios e são 
mar cados ao saber das conveniencias das entidades, a quem o Go
verno concede o monopolio da venda das carnes em Lisboa. 

Durante as 4 semanas de janeiro o preço medi o da compra de 
carne foi sempre superior a 4$400 réis. O serodio interesse que o 
Governo toma pelas classes pobres, ficaria inteiramente satisfeito 
se o Governo já tivesse auctorisado a importação das carnes con
geladas, e todos sabem que o Governo transacto emquanto affir
mava á Carnara do Porto que, se tivesse faculdade legal imme
diatamente lhe concederia essa vantangem, deixava sem resposta 
as successi vas representações da Camara de Lisboa, para a qual 
dispunha de faculd<lde legal. A situa\ão presente que o Governo 
parece agora lamentar resulta precisamente da recusa pers\stente 
do proprio Governo. 

De forma que, dada a affirmação official do Governo de que 
não ha falta de gado, affirmação contraria á dos donos dos talhos 
municipaes á do dirige11tE, do abastecimento dos talhos muni
cipacs e á dos intendentes de pecuaria e syndícatos agrícolas do 
Alemtejo, entende que se deve representar ao Governo, pedin
do-lhe urgentemente os documentos officiaes de que resulta essa 
convicção. A Camara pede estes documentos ao Governo para po
der responder ás allegações dos donos dos talhos com argumentos 
serios e dignos. A administração da cidade não pode fazer-se com 
falsidade, nem sophismas que; se n'um momento podem illudir ou 
fascinar as multidões bem depressa se volvem em discredito de 
quem se utilísou de taes processos. 

A Camara deverá pois insistir em que a tabella só pode ser 
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posta em execução depois de superiormente approvada; pois re
presenta uma alteração de postura e assim se tem procedido todas 
as vezes que a tabella tem sido alterada em conformidade do n. 0 5 
do art. 56. 0 do Codigo Administrativo. 

Doutrina acceite pelo Governo como consta dos officios do Mi
nistcrio do Reino de 21 de Março e de 1 de Maio de 1908. 

A Gama1·a delibero'l(, rep1·esentar superio 1l"mente pa1·a o fim indi
cado pelo s1· . vereador !Jllfranda do Valle. 

Pelo sr. vereador Nunes Loureiro foi apresentado o projecto d'um 
regulamento das feiras e foi approvado com um additamento do sr. 
vereador Ventura Terra relativamente á forma esthetica das cons
trucções. 

Este p1·ojec:to constituirá annexo da p1·ese~ .. te acta. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. - An
selmo Braamcamp F?·ei?-e - José Veríssimo d' Almeida - Thomé ~e 
Barros Quefroz - José Mendes Nunes Lou1·efro -- Manoel Anto
nio Dias Fe1·1·efra - José .ll!ffranda do Valle -- Miguel Ventura Terra 
- José Soa1·es da Cunha e Gosta . 

• 

• 



_i\_NNEXOS 

Projecto do Regulamento das Feiras 

ARTIGO 1. 0 

O local e a epocha para a r ealisaçã.o das feiras na cidade serão 
fixados e annunciados pela Camara. 

§ unico. Os annuncios serão publicados com a devida antece
dencia, e n'elles serão indicados tres dias para a recepção de 
requerimentos e dois outros para a entrega dos terrenos. 

ARTIGO 2. 0 

Os pedidos serão feitos por meio de requerimentos, nos quaes 
os pretendentes deverão indicar, com precisão, o numero de me
tros quadrados de terreno que desejam e o genero de industria a 
que destinam as installações, e juntar-lhes a planta d'estas, em 
duplicado e ainda o documento com que provem terem depositado 
do cofre Municipal. tr inta por cento da importancia do aluguer do 
respectivo terreno. 

Pelo aluguer dos terrenos serão cobradas, por metro quadrado, 
as seguintes taxas: 

Por 1 a 15 dias . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . • . 100 réis 

Por 16 a 30 dias .. • .•...•. . ... . ...... .. · . . 200 > 

Por periodos de 15 dias além d'este praso mais 50 , 
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Pelo exercicio de industria, serão cobradas as seguintes taxas 
mensaes: 

Por uma area de 5 metros, inclusivé . . 400 réis 

» )) )J de 5a 10 metros ... ... 500 )) 

» » » de 10 a 15 metros . .. .. 600 li 

» » )) de 15 a 20 metros ... . .. 700 l) 

" » » de 20 a 30 metros .... . . 800 » 

1) }) • de 30 a 40 metros . . . . .. 900 » 

1) 1> l) de 40 a 50 metros .. . . . . 1$000 )) 

» li )) de 50 a 100 metros .. . · . • . 1$200 » 

» » » de 100 a 150 metros . . ... . 1$500 .D 

» )) » de 150 a 200 metros . . .. . . 1$800 » 

» ' » de 200 a 300 metros • .. •. . 2$400 )) 

» » )) de 300 a 400 metros . . . .. . 3$000 » 

)> J » de 400 a 500 metros . • ... . 3$600 )) 

Por cada 250 metros a mais, mais , .. . .. 600 )) 

Estas taxas serão cobradas na proporção do tempo que durarem 
as feiras. 

AR'l'IGO 5. 0 

Nas· liquidações das importancias totaes do aluguer dos terre
nos concedidos far··se-ha o encontro das quantias depositadas, e 
estas serão devolvidas na integra, mas sómente até ao ultimo dia 
da entegra dos terrenos, quando os requerimentos ti verem sido 
deferidos condicionalmente, e até quinze dias depois quando tive
rem sido indeferidos. 

ARTIGO 6.º 

A entrega dos terrenos será feita no local das feiras mediante 
a apresentação do recibo da importancia total do aluguer. 

§ unico. Os pretendentes qm-; não se apresentarem a tomar 
conta dos terrenos nos dias fixados para tal fim, perdem as quan
tias com que tiverem entrado no cofre municipal e o direito aos 
respectivos terrenos. 

\ 
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ARTIGO 7. 0 

Sem auctorisaçlto da Cnmara, ou do empregado que a repre-
,, sente, não é permittido orcupnr nrea superior á concedida, e, con

ferida. a auctorisnção, a are a excedente sómcn te poderá ser occu
pa<la depois de ter dado entrada uo cofre l\Junicipal a importancia 
do respectivo aluguer. 

§ unico. Aos que excederem a arca ccncedida, sem auctori 
saÇ'ao, ou antes de effectuarem o pagamento do respectivo aluguer, 
não será passada a licença para exercício de industria, ou ser
lhes-ha caçada se já a possuírem. 

ARTIGO 8. 0 

Os proprietarios das installaç<Ses que, voluntariamente occupa
rem uma arca inferior á concedida, não terão direito a rehaver a 
importancia respectiva á differença entre a superficie r.o ncedida 
e a occupada. 

ARTIGO H. 0 

• Todns as instn lla(:õcs deverão ser construidas segundo as plan-
tas approvadas, e obedecer ás necessari as condições de estabili
dade e a ceio; dev erão ser vedadas po r todos os lados e estabele
cidas nos alinhamentos que lhes forem fixados. As que forem des
tinadas a espectaculos publicos ficam subordinadas aos preceitos 
de segurança publica que em especial lhes são applicaveis. 

ARTIGO 10.0 

Todas as installações deverão estar promptas a funccionar no 
dia fixado para a inauguração da feira sob perda do direito ao 
terreno e á importancia do respectivo a luguer. 

ARTlGO 11.0 

Nenh uma installação poderá ser aber ta ao publi co sem que o 
sen proprietario este ja munido dn. respectiva licença de industria, 
e esta sómente será .Passnda á vis ta do i edbo da importancia do 
aluguer do terreno, estando n'ello fcíta a declaração, pelo respe
ctivo funccionario municipal, de que foram cumpridas todas as 
disposiç-ões do artigo 9. 0 
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ARTIGO 12.0 

Não é permittido som licenc:a da Camara, sob pena de rescisão, 
a sublocação de terrenos ou das installaçõos, nem exercer n'estas 
industrias dif'ferente da que constar da respectiva licença. 

ARTIGO 13.0 

Os pretendentes aos terrenos que, por qualquer motivo, ficarem 
devoluto, deverão requerei-os nos termos do artigo 2.'', sendo-lhe 
entregues, no caso de deferimento, logo que tenham satisfeito a 
importancia do aluguer correspondente ao praso. que faltar para 
o termo da duração da feira. 

ARTIGO 14.0 

No caso de prorogação do praso primitivamente fixado para a 
duração da feira, os proprietarios das diversas installaçoes deve
rão satisfazer no cofre municipal a importancia do aluguer do 
terreno correspondente ao periodo da prorogac;ao e ainda a da li
cença de industria, sem o que, as mesmas installações não pode
rão continuar abertas ao publico. 

ARTIGO 15. 0 

Os feirantes não poder~o, sob qualquer pretexto, ex1m1r-se ao 
cumprimento das posturas municipaes e rcgulamelltos administra
tivos e policiaes em vigor na parte que fôr applicavel ils suas ius· 
tallações. 

ARTIGO 16.0 

Dentro de dez dias depois do ultimo da feira, todas as instal
lações deverão ser desmanchadas e removidas, não podendo du
rante esse periodc effectunr-se transações nem divertimentos, fi11· 
do esse praso a Camara mandará proceder á remoçao das que fo· 
rem encontradas, para nm estabelecimento municipal. 
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ARTIGO 17.0 

Este regl:llamento sómente é applicavel ás feiras quf' durem 
mais de oito dias; a fiscalisação das suas disposições compete á 
segunda repartição, excepto no que diz respeito á distribuição de 
terrenos e construcção das installações, que compete á terceira. 

ARTIGO 18 ° 

Fica revogado o regulamento de 6 de abril de 1900. 

Paços do Concelho, em 10 de fevereiro de 1909. 

O VEREADOR 

José Mendes Nunes Lourefro 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
7 .ª SESSAO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos J 7 dias do mez de Fevereiro de 1910, reuniu-se , nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
l\lunicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo 
Bra;.1mcarnp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Verissimo d' Almeida, 
dr. J osé Soares da Cunha e Costa, Thomé de Barros Queiroz, José 
1\liranda do Valle, 1\liguel Ventura 'l'crra, Manoel Antonio Dias 
Cerre ira e J osé 1\lcndcs Km1es Loureiro. 

Assisti mm á srssão os sc n horcs : administrador interino do 2. 0 

Bairro e o Inspcctor da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivos quo justificaram perante a 

presidencia os srs. vereadores: Carlos Victor Ferreira Alves e 
Thomaz Cabreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 10 do corrente mez. 
O s r. vice-presidente referiu-se ao fa.llecimcmto da esposa do 

sr. vereador Carlos Victor Ferreira Alves, ao qual teceu elogiosas 
phrases pela forma porque tem desempenhado a sua missão de ve
reador, e disse que lhe não parecia sufficiente a manifestação pelo 
1utuoso ncontecimcnto, o ha ver a vereação tomado parte no fune
nü d'aqnella Senhor~, e por isso propunha que fosse exarado na 
acta. um voto de muito sentimento por tal facto e que da resolução 
se desse conhecimento á ex.ma familia da fallecida. 

Tambcfn propoz que a vereação reunisse nos Paços do Conce
Jho na proxima segunda-feira, para d'aqui se dirigir á residencia 
do ex.m11 sr . vereador Carlos Alves afim de desanojal-o. 

Fo1·am unanimamente app1·ovadas estas propostas. 

Pelo Secretario da Camara foi lido o seguinte expediente que 
teve o destino que val respectivamente indicado. 

Officios : 

De 14. do corrente mez da Direcção Geral da Administração 
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politica e civil, communicando que foi superiormente approvado 
o 2. 0 orçamento suplementar ao ordinario da gerencia municipal 
para l910. 

Intefrada. 

De 11 do corrente moz elo Governo Civil communicando ter 
sido denegada a approvação superior á deliberação camararia de 
7 do janeiro ultimo, refcrcn te a uma proposta do sr. vereador Mi
randa do Valle para o fornecimento adcantadamente, de farda
mento ao pessoal jornaleiro do serviço de limpeza e regas com des
conto nos salal'ios de percentagens até integral l 1agamento. 

Intefrada. 

. 
De 9 de corrente mez da Presidencüt dá Sociedade portugucza 

de sciencias naturaes, communicando o voto de louvor e agrade
cime11to, que a sua Assembleia geral resolveu exarar na sua acta, 
pela concessão que a Camara 1\Iunicipal de Lisboa lhe fez de plan
tas para o Aq uario V asco da G<.1 ma. 

lntefrada. 

Da mesma data da Associac:no 0ommercial de Logistas do Lis
boa intervindo, a pedido elos interessados, a favor da prote11sao 
dos proprietarios ele kiosqucs e barracas cstabeledclas na parte 
interna dos l\lerca<los Agrícola e ~4 de Julho para a venda de 
artigos diversos, que pretendem a modificação da deliberaçáo ca·· 
mararia que lhos impunha o encerramento dos estabelecimentos á 
mesma hora a que fecha o l\lercado Agrícola e os obrigava a 
adopção de novos modelos de kiosques. 

Pelo sr. Vice-presidente foi dito que os donos dos estabeleci
mentos nas condições referidas, provaram documentalmente pe
rante a Associação Commercial dos Lojistas, terem sido incluídos 
na matriz da contribuição industrial, e, portanto, estão sujeitos a 
todos os encargos que pesam sobre os estabelecimentos regular
mente montados, entendia que visto que estão cm egUêlldade de 
circumstancias com os outros estabelecimentos q uc dever ao ter li
cença para fecharem á mesma hora que os demais e assim· o pro
punha. 

A Cama1·a delibe1·ou auctorism· os p1·op1·ietm·ios das bm·racas e 
k iosques installados na pa1·te e:rte1·na do Jlle1·cado Ag1·icola, a. con
se1·varem o.<; estabelecimentos abe1·tos além da hora 1·egulamenta1· de 
ence1·ramento do Me1·caclo. 

De io do corrente mez da Associação de Soccorros l\futuos Car
los José Barreiros, pedindo á Cama.ra que mande proceder com 
urgencia á escavação ou roço necessario no terreno municipal 
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junto á empena da propriedade que a associação possue na rua 
Gomes Freire, isto afim do se eYitar o grande prejuízo que o es
tado actual do mencionado terreno está causando àquella empreza. 

Delibe1·ou,-se qtte fosse info1·mado o pedido pela 3.ª repa1·tição, e 
que esta elaboras:;e or<;aniento. 

De 16 do corrente mez do Centro Escolar Andrade Neves, pe 
<lindo a cedencia, por emprestimo, de bandeiras e plantas, para 
ornnmcntação das suas salas, onde no proximo domingo 20 do cor
rente, se realisará uma sessão solemuc para inauguração da sua 
escola e do retrato do seu patrono. 

Foi auctorisado o emp1·estimo. 

Da mesma data d'uma cornmissao de alumnos da escola officina 
li. o 1, pedindo a concessão d'um subsidio para a auxiliar no em
penho de constituir uma associação escolar com o fim de dar apoio 
moral e mat0rial aos associados e estabelecimento de lunchs-esco
laros. 

Assim foi 1·esolvido. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que a commissão o procurára já 
e lh o fizéra entrega do documento que acabaYa de ser lido. Propoz 
s. ex.'\ que se desse conhccime.J).to d' este pedido á commissão de 
fazenda para que esta. contemple a associação em qualquer impor
lancia da verba destinada ás cantinas escolares. 

Officio-circula r da associação de escolas moveis pelo methodo 
.Toao de Deus, bibliotht'cas ambulantes e jardins escolas, remettendo 
um exemplar do rclatorio e contas da gerencia <le maio de 1908 a 
egual rnez de J 909, e pedindo que se raça propaganda a favor 
d'esta associaçao e dos fins a que ella visa. 

Intefrada. 

Tomon se conhecimento <los offlcios das Companhias de seguros, 
Fidelidade, Bonanc;a e 11agus, indicando, conforme lhe foi solici
tado, os preços dos segu.t_os sobre os seus moveis e immoveis per
l cneC'ntes ú Cam1na, sendo as mais favoraveis as condições offere
riclas pela Companhia Tagus, a qnal se propõe fazer o desconto 
annun l, sobre os prPnlios rstabcleeidos, de 40 º/0 , desconto superior 
no qnc as outras Companhias ofrerecem, de 25 º/0 • 

N .º 48 da 2 n rrpartiçâo, pedindo que pela 3.ª repartição e com 
urgc11cia se proeeda á construcçao de ossarios no l. º cemiterio . 

. Mandou-se elabo1·w· o 1·espectivo orçamento. 

N. º 49 da mesma repartição, acompanhando um officio da ins· _ 
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pecção de Matadouros, 11ue propõe que seja despedido do serviço 
o official da offi~ina de prepat'ação de deventros, Carlos Silva, 
pela sua pouca a·3Siduidade no serviço. 

A Cama1·a app1·ovou a p1·oposta da inspecção dos lllatadou1·o:i . 

N. 0 54 da mesma repartição propondo que sejam contractados, 
nos termos do § unico do artigo 16 do Dec . de 2 de setembro de 
1901, os jornaleiros ao serviço das secções, Licenças e Matadouros, 
Antonio Gomes da Silva, com 800 réis diarios e José Antonio da 
Silva Fialho com 1$000 réis tam bem diarios. 

A Gamara app1·ovou a p1·oposta. 

N. 0 56 da mesma repartição, propondo que seJa contractado 
José Serra, (actual uperario da 3.ª repartição) para guarda do 
lavadouro de Carnide, r.om 550 réis diarios, vencimento que per
cabia o fallecido guarda Dionysio Alves. 

A Cama1·ri app1·ovou esta p1·oposta. 

N. 0 57 da mesma repartição, propondo que sejam contractados 
para serviço especial, nos termos do officio do Ministe.rio do Reino, 
de 29 de janeiro ultimo, os individuos mencionados na relação 
annexa e que estavam prestando serviço sob a designação de jor
naleiros, em numero de 61. 

App1·ovada. 

N .º 25 da mesma repartição, acompanhando uma proposta da 
inspecção dos Matadouros para promoções dentro do pessoal menor 
d'estes estabelecimentos, e bem assim para a admissão de Antonio 
Pedro d' Avellar para o serviço de matança. 

A Camq,1·a delibe1·ou que a competencia dos ope1·a11·ios do Nlata
dou1·0 pa1·a effeito da p1·omoção seja estabeledda po1· meio de pl'ovas 
p1·aticas, feitas pe1·ante um ju1·y constituído p elos dois inspect01·es e 
p1·esidido po1· urn vereado1· escolhido pela Camm·a. Resolveu mais 
ndo admittfr pessoal estranho, mantendo assim a sua delibe1·ação de 
dezembro ultimo, até que sejam p1·estadas as p1·ovas pa1·a as vagas 
actualrnente existentes. 

N. 0 77 da mesma repartição informando que foi de 377$560 r éis 
o rendimente proveniente da venda de plantas e flores e aluguer 
de brinquedos nos jardins publicos no mez de Janeiro findo. 

Intefrada. 

N. 0 81 da mesma repartição propond0 que sejam cuntractados 
_nos termos do officio do :Ministerio do Reino de 29 de Janeiro findo, 
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os individuos indicados na relação que acompanha este officio em 
numero de 32, estavam servindo como jornaleiros. 

Foi appt·ovada esta p1·oposta. 

N.º 322 da mesma :epartição acompanhando o processo relativo 
aos fornecimentos, para que foi aberta praça, de tintas, drogas e 
outros artigos de drogaria, e informando que a proposta da firma 
Manuel A. F. CalJado & O.ª quo offereco uma reducc;ão de 22 º/0 

sobre os preços-bases da licitação, é a mais vantajosa. 

Mandou-se adjudica1· o fo1·necimento a esta fi1·ma. 

N. º 327 da mesma repartição acompanhando o processo de ar
rematação de madeira para as obras municipaes, para o que foi 
aberta praça, informando que a mais vantajosa das propostas apre
sentadas é a de Jacintho Soares da Silva Pereira que offerece o 
des~onto de 5 º/ 0 sobre o preço-base. 

1'-Iandou-se adjudica1· a este p1'oponente. 

N. 0 27 da 3.ª repartição informando qno das propostas particu
larmente recebidas para a remoção de 150,r11:10 de brita ele basalto, 
que é necessario remover das obras de reconstrucção de pavi
mento da rua Saraiva de Carvalho, é acccitascl a ele Joaquim 
Roque da Fonseca, que pede o preço de 400 réis p or cada metro 
cubico. 

Ji'oi aucto1·isada a 1·epartiçllo a acceita1' esta proposta. 

N. co 71 da mesma repartição in.formando que, d.as propostas 
pnrticularmente rccebi<las para a remoção de cêrca de 100, m:10 de 
pedra de alvenaria da rua do Vigario para a rua do l\Iarquez de 
Nisa, é acceitavcl a de Joaquim Luiz dos Santos que pede o preço 
de 490 réis por ·metro cu bico. 

Foi auctorisada a 1·epa1'tiçlfo a acceita1· esta p1·oposta. 

N.º 73 da mesma repartiçáo (serviço de limpezas e regas) acom
panhando um mappa das falLH s commettidas, durante a 2. ª qu in
zena de janeiro findo, relativamente ás obrigações de contracto 
dos lixos a remover nos districtos 1. 0 ao 9. º, de que é arrema
tante Manuel Martins Gomes Junior. 

lvfandou-se officia1· a este a1'1'ematante. 

N.º 77 da mesma repartição (mesmo serviço) acompanhando 
um mappa identico relativo á 1.ª quinzena do corrente mez. 

A mesma delibe1·ação. 

Depois da leitura d'um officio da Associação de Classe dos Cor-
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tadores Lisbouenses em que se declara que tendo a Direcc;ão d'a
quclla. collecti vida.de convocado a. unHt reunia.o dos encarregados 
dos talhos para resolverem o que ha Yia a fazer cm faee do grande 
augmento de preço do gado alemtejano, foi tlclibcrado u'essa oc
casião affirmar que a Associação é contraria, cm principio, ao 
augmeuto do preço da carne, mas que Jon;atla pelas circumsta.n
cias e para garantir a estabilidade dos membros da classe que r e
presenta, nomeara uma Commissão para representar perante a ve
reação os encar regados dos talhos. 

Tomou a palavra o sr. vereador }Iiranda do Valle, e disse que 
a Camara já tinha rcsponcli<lo a um officio identico ao que acaba
va de ser lido convidando esta associaçao a nomear um represen
tante para fazer parte da Commissão camarnria para estudo cl'csta 
questão. Convocou-se a Commissao e o unico membro que faltou 
foi o representante d'aquolla Associação. 

Sobro esta questão das carnes tem-se forjado as maiores intri
gas. Procurou-se primeiro levar os agricultores a protestar contra 
a importação das carnes congeladas e como isto não desse resul
tado tem-se propalado que a Uamara nao respondeu a umas per
guntas que o Ministerio das Obras Publicas lhe fez. E' redonda· 
mente falso; pois a Camara respondeu como podia e devia e a se
cção de pecuaria dcu-su por satisfeita <.:om essas respostas, visto 
que deliberou. Ultimamente procura-se assust~r a popula<;ao affir
mando-se a cxistenci:.t d'um syndicato para a importação das C<1.l'
nes congeladas, mas todos sabem que a actual vereação é incapaz 
de fa vorcccr qualquer syndicato. Se ti\·cr ele dai' qunlqucr co1wcs
sao, ha de fazel-o em concurso o mai::; Livre e honesto possível. 
!Ia quem julgue que a Camara quer insistir com o govcnw para 
que approve a tabclla ultimamente \'Ot tela. A Camnra ponto se 
importa que o goYcrno a approve ou náo, o qne deseja 6 demons
trar que o goYerno, cm face da lei, nao podia eximir-se a pro· 
uunciar-so sobre a ta bel la. 

Disse mais o sr. vereador que quanto ao limite dos talhos, con
siderava tal medida attcntatol'ia da liberdade do commercio e in · 
dustria, quanto á abolic;ão d'osse limite pertence ao Governo essa 
faculdade e possuindo melhores elementos de que a Camara possuo 
deve estudar a questão. 

Finalmente disse s. ex.ª que entre a Camara transacta e os do
nos dos actuaes talhos não ha contracto nenhum, cujo cumprimento 
á Cnmara se possa exigir. 

Usou cm seguida ela pnlavra o sr dr. Cnnha o Costa qnc disse 
ser para lamentar qno tendo o sr. ~lirm1da do Vallc pcdidn, ltn 
mais d'um anno, a nota dns disponibil1dadcs de gado no µa iz, só 
agora appareça essa nota que, é facil pn vnr, nfü) representar a 
exprcssao da Yercladc. As i11stnncias officiaes não sribcm qunl seja 
o gado para talho existente no paiz. O que é \'erdnde 6 que no 
paiz, e cm geral na Europa, o deficit de gado para talho, é enorme 
e vae augmcntando dia a dia. 

A importação das carnes congeladas 6 o unico remedio para 
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semelhante mal e o que não seja isso, nada resolve. Quanto ao li
mite dos talhos é attribuição elo Governo, como se vê da ultima re
forma administrativa. 

Requerimentos : 

De José Domingos Barreiros dono d'um terreno marginal na 
rua do Assucar, que pretende fazer um aterro, para o que solici
tou licença ao ministcrio das ObrHs PubUcas, pedindo que a Ca
mara. mande transferir para o cano geral proximo o exgoto d'uma 
sarjeta que desngua no dito terreno. 

] lefe1·ido em vista da informação. 

De Antonio José da Rosa que exerce a industria de venda de 
cães de varias raças, pediudo a isenção de pagamento de licença 
por cada um e a substitu ição por uma licença de venda de cãet;. 

Defe1·ido não podendo os cn.es sahfr pa1·a a via publica. 

Da firma Santos, Cruz & Oliveira, Limitada, pedindo que se 
lhe passe a competente licença para continuar a explorar a cabine 
que está collocada na rua do Crucifixo, 115 e 117. 

Def e1·ido , devenclo a /frma concessiona1·ia da1· p1·eviamente baixa 
da sua licença. 

De Antonio Luiz Belen1 pedindo licença pnra altear o muro de 
supporte e vedação da sua propriedade situada na Azinhaga do 
Planeta. 

Deferido conf 01·me a info1·mação jirnta. 

De Arnaldo Pereira Santos reclamando, nos termos do § 2. 0 

do Art. l 8 do Codigo Civil a sua qualidade de cidadão portuguez 
embora seu pae cidadão brazileiro o ter inscripto como d'essa na
cionalidade. 

Def e1rido em vista do pa'rece1· do Advogado Syndico 

De José Francisco Ribeiro da Silva aspirante contractado em 
ser viço na 3. ª repartição pedindo mais triuta dias de licença sem 
veucimento. 

1 >e( e1·ido. 

De Ernesto Augusto da . Cunha Ferraz pedindo auctorisação 
para trasladar do jazigo n. 0 2817 do 1. ° Cemiterio para o seu 
jazigo no mesmo Ceroiterio. 
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D efe1·ido. 

De Arthur Ferreira Cabaço pedindo a approvação d'um pro
jecto de construcção d'um barracão destinado a estal 1ulo no terreno 
da. sua propriedade no sitio da Cascalheira . 

D ef e1·ido em vista da inf01·maçllo. 

De Alfredo de Salles Ribeiro com officina de ferrador na rua 
de S. João da l\fatta 114, pedindo que o pavimento do passl;}io em 
frente do seu estatelecimento seja feito em pedra quadrada. 

D efe1·ido, empregando-se o granito rniudo do Porto e pagando o 
requerente a imp01·tancia de 51o5 1·eis. 

De Alexandre Dias dos Santos pretendendo comprar um lote de 
terreno municipal na rua n. º 3, travessa de D. Vasco, em Ajuda, 
e pedindo que esse lote seja posto em praça. 

' Delibe1·ou-se pedi?- a aitetorisaçllo supe1·io1· para alienar 3001112 de 
te1·1·eno na 1·ua D. Vasco pelo preço de 1:300 1'éis po1· m et1·0. 

Do Arthur Nissa. nascido e domi ciliado em Portugal e filho de 
pae ita iia no, pedindo a sua naturalisaçâo como italiano. 

D efe1·ido toma ndo-se a declaração nos te1'lnos do parecei' do s1·. 
advogaclo. 

De J oaquim Fernandes Pereira da il va pedindo a repantção 
do pavimento do passeio em frente do seu predio na Avenida D. 
Amelia 74-76. 

Nllo lia que def e1·i1· em vista do qite inf 01·ma a 3. ª repa1·tiçà o. 

De Francisco l\lcndes Gomes pedindo que lhe seja indicada a 
numeração policial do seu predio na calçada d' Ajuda. 

Compete a uma nova po1·ta do dito p1'edio o n. 0 36. 

De J osé Ezequiel Dias fazendo egual pedido relativamente do 
seu predio na rua do Cruzeiro, cm Ajuda. 

Compete á dita prop1·iedade os n. 0 8 75-76. 

De Franscisco José de Cnmpos fazendo igual pedido relativa
mente ao seu predio na rua Maria Pia. 

Compete ao dito p1·edio os n. ºª 20, 22 e 24. 
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De Celestino Germano Paes d' Almeida fazendo igual pedido 
relativamente ao seu predio na rua Coelho da Rocha letras Y Z. 

Compete o n. º 86 á po1·ta que deita para a 1'lt.a Coelho da Rocha 
e o n. º 1 á po1·ta qi'e deita pm·a a 'rua Quatl'o de lnfanta1·ia. 

De Arthu r Esther Alvos de Carvalho fazendo igual P,edido r e
lati vamcnte ao seu predio na rua de Buenos Ayres. 

Compete o n. º 9 a este predio, consfruido n'um terreno onde 
existia um oufro que tinha os n. 05 9, 11, 13 e 15. 

Do José Alves Correia de Sequeira empr egado no i\íatadouro 
reclamando contra o facto de não ter sido comprehendido na dis
tr ibuição da verba de í00$000 réis consignada cm or çamento para 
remunoraçáo de empregados do l\latadouro po1· serviços prestados 
nos Domingos, dias su n tificados e feriados. 

Deliberou-se que a inspeçrio do matadou1·0 inf 01·11iasse se é ver
dt;1,de o que allega o 1·eque1·ente, de que não dá maio1· numero de f al
tas do que outro::; ernpreyado>; e se estes 1·ecebem alguma 1·emunera
<;tlo po1· :-;e1·viços ext1'ao1·dinarios. 

De J ulio Antonio Vieira da Silva Pinto como unico resp onsa
vel para com a Camara pelo Levantamento da planta da c idade 
na conformidade da osct'iptura de 19 de novembro de 190± de adju
dicac:ão de aquelle trabalho cm res ulta.do do concurso publico, pe 
<lindo que a Camara se pronuncie sobre a questão que, com ella, 
t raz pendente de ha muito e alvitrando a nomeação de peritos, 
sendo um nomeado pela Gamara e outro pelo supplicante e no caso 
de desaccôrdo que se submctta o assumpto á arbitragem de qual
quer entidade tcchnica. 

Acompanham este requerimento uma copia da informação do 
chefe da 3.ª repartição, datada de 13 de junho de 1908, e a infor
mação n. 0 lü6 da mesma repartição com data do 21 de janeiro 
ultimo. 

A Camm·a delibe1·ou deferi?· o pedido do requerente com relaçrío 
á nomeação de peritos para a 1·esolução do assumpto, nas segitinte1 
condições: 

1.0 A acceitaçã.o, por parte da Camara, do alvitre não 
envolve rcconheciment1) dos fundamentos, nem 
dos factos porque é contra os quaes o requerente 
reclama; 

2. 0 Ao exame dos peritos serão submettidos não só os 
factos constantes das reclamações do adjudicata
rio, mas todas quantos se tenham produzido no 
decorrer da empreitada e constem de documentos; 
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3.0 Junto dos peritos, mas sem voto, acompanhará todo 
o exame um representante da Camara, por ella 
nomeado, sob proposta da 3. ª repartição. 

4.0 Se se reconhecer que alguma indemnisação ha a 
pagar ao adjudicatario serão encontradas na sua 
importancia as quantias que o mesmo adjudica
tario tiver indevidamente recebido, quando pro
vada a illcgitimidade do pagamento, e ainda que 
se reconheça que não tem direito á indemoisa
ção, deve repôr as importancias recebidas; 

5. 0 Embora a Camara resolva já, accei tar o exame 
feito pelos peritos não deve elle effectuar-se an
tes do acabamento da planta da cidade, visto que 
só depois de tudo feito será possivel dc'tern1inar a 
importancia total da indemn isação. l\Jas se o re
querente desistir de reclamar por motivo da 3. ª 
parte da empreitada e assumir a responsabilidade 
de não vir a fazer novas reclama}ões funda.das 
em motivos de ordem tecbnica, nav parece ha
ver inconveniente em se dar principio ao 
exame logv que o adjudicatario ti ver entregue to
das as folhas que ainda faltam relativas á 2.ª 
parte da empreita.da. 

De diversos directores da Companhia de Panificação Lisbo
nense e proprietnrios e padarias em Lisboa reclamando, pelos 
motivos que expõem, contra as postu1·as que impõe as condições, 
sob o ponto de vista de hygienc publica, para a venda ambulante 
de pão, bolos ou doces. 

Indefe1·ido visto que a postiwa já está supe1·io1·mente app1·ovada. 

De lVIaria da Nazareth Pereira Pinto, pedindo licença para 
collocar um tabolefro para venda de bolos, fructas e refrescos na 
rua de D. Estephania. 

lndefe1'ido po1· não estm· vago o local indicado. 

De José Rodrigues de Noronha, pedindo para ser nomeado 
guarda do lavadouro de Carnide. 

Indef e1rido po1· hat;e1· pessoal camm·m·io competente pa1·a o desern
penho do loga1·. 

De Joaquim Francisco d'Oliveira, dono da Qui nta da Galli
nheira, no Caminho de Bnixo da Penha, pedindo á Cnmara que 
mande reconstruir um muro de supporte á via publica que abateu 
em frente da sua propriedade. 

lndef e1·ido po1· se1· o 1·equerente quem deverá f aze1· a 1reconst1·u
cção que pede. 
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Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os 
seguin tcs requerimentos para : 

Construcções dive1·:ws: 

Joaquim Carvalho Bandeira. 

Vittines: 

Maria Gertrudes Marques e Augusto Rodrigues Craos. 

Const rucção de jazigos : 

Manuel Rodrigues Castellãs e Maria Assumpção Nunes Aze -
vedo. 

Const1·ucção de predios: 

Manuel Pereira .Junior, Manuel Garcia da Silva e Fernando 
Gonçal vos Guillon. 

Visto1·ias : 

l\Ianuel Affonso & c. u., Orcy Antunes & C. ª e Estephania Do
res Rocha. 

Averbamento de titulos de jazigos : 

Frcrncisco l\Ionsos Guedes, Domingos Margoteau Ferreira, Vi
ctorino Gomes dé.t Costa, Antonia Ludo vina e Maria Dias Feneira 
da Silva. 

Taboletas: 

Alexandre CorrêaTellcs Araujo, Bento Moreira de Brito, Antonio 
Luiz Oliveira, José Val dos Santos, Guiseppe Nastri, Joaquim Sil
vestre e Alfredo S. Scraphim Mcllo Junior. 

Epitaphios : 

João P. Oliveira, José Ma.ria Henriques Lopes, Adelino Santos, 
Antonio F. Ca-:tanhciro, Francisco J. Nepomuceno, Julio Sousa 
Pimentel M·ay e l\faria Amelia 1\Icnez:cs Valle. 

Lefreiros: 

l\Iaria Olinda Jesus, Florinda. da Cunha Andrade, Elisa Lou
reiro Lemos, Baptista & Sousa, Joaquim do Rosario J orge, Joa
quim Ferreira da Silva, J osé Maria Luiz Ferreira, José Carlos 
Santos, José Bernardo, Grupo Dramatico os «Combatentes» e Ber
nardino Jesus Ferreira. 
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Certidões: 

José Antonio Santos, Antonio Lopes Costa, Carlos H. Alves 
Torres, João Pedro Nolarcs, Zeferino Augusto, l\Jarquez de Val 
Flôr, Jacintho Gonçalves, Joaquim M. Torres, João Diogo Simões, 
Jorge Abrahan Almeida Lima, Joaquim Fernandes Braz, Abel Al
meida Marques, José Augusto Oliveira e Frederico Guilherme Car
doso Gonçalves. 

Ob1·as diversas: 

:Manuel Corrêa Ruivo, Manuel Rodrigues Salsa, Seraphim Silva 
Lopes, Francisco Gcr~ano Claro, Joaquim Francisco Sabido, Al
fredo Ribeiro da Silva, .A.melia Pires, Josó Lourenço Duarte Ju
nior, Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco, José da Silva, 
Julio Martins da Costa, Luiz l\IarquAs Cunha, Miguel Jacintho e 
J. Nunes Loureiro. 

Declarou o sr. vice-presidente ter r ecebido de procedencia ano
nyma, uma planta do Lisboa e Belem publicada em 1853, docu
mento muito interessante que vai figurar no Archivo .Municipal, 
e como não haja outro meio de agradecer a offorta, ficará o agra
decimento aqui consignado. 

Continuando disso s. ex. º que visitára o Instituto de Cegos, 
Branco Rodrigues, visita cm que foi acompanhado pelo sr. verea
dor Miranda do Vallo. E"'ez o elogio d'esta. instituição, da forma 
porque são ali tratados e educados os alumnos o dos progrc~sos 
que obtcom com os processos de ensino ali nclopl ados, terminando 
por propôr que se conceda a este estabelecimento um subsidio a.n-
nual de 300$000 réis. · 

Foi unanimemente approvada esta. proposta, ficando o Instituto 
ob1·igado a 1·emette1· á Cama1·a o seu 1·elato1'io e contas. 

Polo mesmo sr. vice-presidente foi apresentado o terceiro or
çamento supplementar ao ordinario do corrente anno, na impor· 
tancia de 3~. 939$006 réis; o que ficou patente. 

Foi approvada a despeza de 80.236$806 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. 08 414 a 481. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 
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Rec~ita 

Saldo da semana anterior .. . . . 
Consignações do Estado ...... . 
Aluguer de· terrenos . . . . . . . . . 
Serviços dep~ndcntes da 3.ª Re-

partição. . . . . . . . • . . . . . .... . 
Diversas Companhias ... . . . .. . 
Rendas de Predios .. . ... . . ... . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Gerencia de 1908 c/ de liqui-

dação .................. . . . 
Devedores e Credores ........ . 
Repeso . . . ....... . ..... .. .. . 
Venda de Terrenos . . . . . . .. . 
Ministerio da Fazenda c/ de 

addicionaes .... . .... . ..... . 
Licenc:as e Contribuições . .. . . . 
Rendimento de fóros ........ . 

5:0008000 
t 4.,j400 

6 l i~083 
730~í5í 
t03t$COO 

t 7:521 ~598 

i50{>í98 
t :62/a.t)750 

t 8:M599 
21a96o 

9:0006000 
~:99 1 t)!l-:W 

4:665tH69 

ló 1 tjl) 
2~'!80 Reposições . . . . . . . . . . . . . • • • • . . 40: ii63$000 

-----
B L . b & A 22:000 -~ooo anco is oa çores.. . . . . . . 11 -----------

Despeza 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . .. . 
Diversas Companhias ...... . . . 
Gastos Geraes . .. . . . . . . ..... . 
Pessoal Jornaleiro (Scrvi<;o Es-

pecial). . . . . . ............. . 
Ordenados e Remunerações ... . 
Pensões e Subsídios. . . ...... . 
Jornn.es e Tarefas.. . . . . . . . .. . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Abastecimento de carnes ..... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

n1ara . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Juros e Dividendos . ........ . 

4 :62i1$:l70 
IO:OOOtSOOO 

8~iJ):.J80 

66'a.ffi850 
8 t 6:;11-1 

3:!'j8 I ,~r, v .. 
t 0:6i 1 J 873 
-1 0:3í l b66í 

46~~(() 

2778000 
2:000t)('OO 

- - ----
Banco Lisboa & Açores . . . .. . 

Saldo (a) ..... . . . . ... . .. . . 

6í:'Z'!8 a l GH 

42:ta.Oióí22 
t 8:000~000 
6:8206747 

67:2286160 

105 
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(a) Em caixa.. . 6:8~0~7 ~.7 
Depositado no Ban-

co Lisboa & Aço-
res. . . . . . . . . . . . • 20:2606990 

D epositado no Mon
te-pio G-eral .. . . • 

Depositado na Cai
xa G-eral de De
positos .. . •.. .. .. 

i :0891''" 75 

11 .• 4 füj,?93 '" 
38:o:nó l '46 

• 

Apresentou o sr. vereador Barros Queiroz um projecto de re
gulamento, elaborado pela. competente repartição, dividindo os 
jardineiros municipaes em classes e classificando os jardins publi
cos seguudo a sua importancia. 

Este doci,,rnento ficou sob1·e a meza para ser esti,,dado po1· uma 
Cornmissão que a presidencia propoz e foi app1·ovado que fica sse com
posta dos s1·s. v e1·eadores: 1 hornaz Cab1·ei'l'a, Viefra e Lou1·efro. 

O sr. vereador l\liranda do Vnlle apresentou a seguinte pr opos
que foi unan·imemente app1·ovada: 

«Proponho que se nomeie uma com missão, composta dos srs. 
vice-presidente da Ca mara, chefe da 1. ª r epartiçã o e chefe do ar
chivo, para estudar a for10a de le\·ar a effeito urna exposição bi
bliographica das obras de Alexandre Herculnno n o archivo mn ni
cipal, por occasião da commemoraçáo cio centenario d'este grande 
escriptor portugucz. » 

Pe lo sr. vereador Nunes Loureiro foi dito que a Camnra cele
brou em 18 de Outubro de 1900 um contracto com a firma Pereira 
& e.ti~ para a exploração da lagoa do Campo Grande. O contracto 
estabelecia encargos para os concessionados, tc11 como : - paga
mento de 10 ° / 0 da receita bruta proveniente do n lugucr de barcos; 
construcção na ilhota de um chalet, que passaria para a posse da 
Camnra, findo o contracto, e pelo qual pagaram os conccssionarios 
40$000 réis de r enda, rmnualrnente, e 60$000 réis tambem nn!ll1aes 
pelo arrendamento do chalet situado ao s nl da lagoa. Os conces
sionarios pagam ~ rrnda do chalct, mns pelo outro cJrnlct nada 
pagam, porque foi utilisado no sorvic:o da reparti<,:ão . Renrlcn, no 
anno findo, para a Carn ara, n. explornção ela lngoa, 80S000 róis, 
ou sejam 10 º/0 da receita bruta arrccadnd< pelos conccssiona rios . 

Não teem estes, en cargos tars q uc justifiquem a faltn de pa
gamento da renda d'um dos Chnlets e a té nrn dos emprcg~ados que 
está prestando serviços ~í empreS'a é trn.bnlhador dos jardins e 
pago pelo cofre municipal. 

Uma ver eação houve que não duvidou fazer um tão nocivo 
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contracto por 5 annos P uma outra que r enovou por egual perí odo 
de tempo e nas mesmas condições. 

Concluiu Sna Ex. n por mandar para a meza a seguinte proposta 
que foi app1·ovada. 

Devendo terminar em 17 de julho proximo o contracto cele
brado em 1900, com a firma Pereira & C.ª para a exploração da 
lagoa elo Campv Grande e, considera 11do que a exploração directa 
deve prod.nzir a n nualmente um augmento de receita superior a 
7( 0$000 reis liquides de despeza de exploração, que são insignifi
cantes; proponho : 

1. 11 que a lagoa do Campo Grande passe a ser explorada pela 
Camara. logo que termine o actual contracto ; 

2. 0 que pela verba de material para os jardins se adquira o 
seguinte: 2 barcos de quilha para 2 pesscas; 3 ditos para '" pes
soas; 4 ditos para 6 pessoas e l dito para 8 pessoas. 

O cu-sto d'estes barcos não deve exceder 600$000 ; 
3. 0 que se abra praÇ'a para o arrendamento, por um anno, do 

Chalet si tuado na ilhota sendo a base de licitação 50$000 réis; 
4. 0 q uc a 3. ii repartição, elabore o projecto e orça.mente para 

a construcção de um pavilhão olcgante e adequado ao local, pa
vilhão que dove substituir o Chalot que actualmente existe na 
ilhota. 

P olo mcsrr.o sr. vereador foi tambom apro~entada, a seguinte 
proposta que foi approvadn.; - e que justificou -mostrando que se 
vi n na pratica que o rcgimon elas 8 horas de trabalho estabelecido 
pela Camara cm abril do anno findo, em cousa alguma augmcntou 
a despesa, nem prejudicou o. regular fun ccionamento dos ser viços 
municipnes. 

«Proponho que soja €'xtcnsivo aos jardineiros e trabalhadores 
empregados nos jn rd ins o regimcn de 8 horas, adaptado cm Abril 
do anuo passado, nos serviços municipaes. O começo e fim do tra
balho será n'csta conformidade e de harmon ia com as con venien .. 
cias do serviço, regulado pelo chefe respectivo. ,. 

Nada mais havendo a trata. r foi encerrada a sessão eram~ horas 
e 1 quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Ca.mara, a subscrevi. 
- Ansel1no Braamcamp 1?1·efre - José Ve1·i11simo d' Almeida- 1homé 
José de Bm·1·os Queiroz - José Soa1·es da Cunha e Costa, José 'ftt[en
des }..Tunes lou1·efro, llfanuel Antonio Dias Fe1·refra, José llffranda 
do Valle. 



GAMARA MUNICIPAL DE tlSBOA 

8 .ª SESSAO 

Presidencia do Bx.010 Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 24 dias do rnez de Fevereiro de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.111º Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores .: José Verissimo d'Almeida, 
dr. José Soares da Cunha e Costa, Thomé de Barros Queiroz, José 
Miranda do Valle, Manuel Antonio Dias Ferreira, José Mendes Nu
nes Loureiro e Thomaz Cabreira. 

Assistiram á sessão os srs : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivo que justificaram perante a pre

sidcncia, os senhores vereadores: Carlos Victor Ferreira Alves, 
Augusto José Vieira e :l\liguel Ventura Terra. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 17 do corrente mez. 
Pelo Secretario da Camartt foi Lido o seguinte expediente que 

teve o destino que vai respectivamente indicado. 

O( ficios : 

ü e 21 do corrente mez do Conselho dos melhoramentos sanita
r ios dando parte de que, por despacho ministerial de 16, foi ele
vada a dez mil li tros, em cada 24. horas, a dotação do chafariz no 
largo da Egreja do Lumiar, ficando assim attendido o pedido da 
Camara . 

lntefrada. 

De 22 do corrente mez da Associação Commercial dos Lojistas 
de Lisboa, pedindo que, nas licenças das carroças sejam designa
das as ruas por onde é vedado o transito, afim de, os respectivos 
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conductores, não incorrerem na imposição de multas por ignoran
cia dos locaes por onde lhes é prohibida passagem. 

A Gamara delibe1·ou attender a este alvitre, para se1· adoptado 
depois de 1·egulado o t?·ansito de vehiculos po1· algumas das ruas da 
cidade, o que é indispensavel f aze1·-se. 

De 16 do corrente mez da Direcção da Sociedade Promotora de 
Azylos, Creches e Escolas (escola officina n. 0 ~ ) pedindo a inclusão 
d'esta escola no numero das suas congenel'es que forem a uxiliadas 
pela verba consignada no orçamento ordina.rio da Camara. 

A' Commissllo de fazenda para conside1·a1·. 

De 10 do corrente mez de diversos moradores na Avenida 
Ressano Garcia pedindo a collocação de bancos e mictorios n'esta 
importante via publica. 

Pelo s1·. vice-presiàente foi dito que o pedido e?·a justo e po1· isso 
p,.opunha que esta 1·ep1·esentaçl.io fosse enviada á 3.ª repartição pa1·a a 
info1·mar. · 

Assim foi resolvido. 

De 14 do corrente mez, da Direcção Geral da Thesouraria do 
Ministerio da Fazenda remettendo uma nota do movimento do 
producto dos addicionaes durante o semestre findo com indicação 
do saldo, a favor do municipio, em 31 de dezembro ultimo. 

Inteirada. 

De 15 do corrente mez, da Sociedade Companhia Reunidas Gaz 
e Electricidade, informando que foram commettidos diversos rou
bos de material pertencente aos cnndieiros da illuminação 'publica, 
nos locaes e nas datas quo menciona. 

Mandou-se da1· crmhecimento do f acto ao Juízo de Inst·rucçlfo Cri
minal e ao Commando do 001-po de Policia Civil. 

De 9 do corrente mez, da presidencia da Liga Nacional de Ins
trucção, sollicitando a cedencia de 30 al'vores para serem plantadas 
por occasião da Festa da Arvore, pelo Nucleo da Liga Nacional 
de Instrucção do Barreiro. 

Foi auctorisada a cedencia. 

De 15 do corrente mez, do presidente da junta de parochia da 
freguezia de S. Miguel accusando e agradecendo 25 bilhetes que 
a Camara lhe enviou e relativos ao donativo Siegfried Proper. 

Inteirada. 
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De 18 do corrente da Direcção ger~l da Administração politica 
e civil participando que ao ministerio das obras publicas, foram 
devolviJos os ducumcntos originaes, cujo exame elle facultara ao 
Ministerio do Reino, e por isso, era áqucllc Ministerio quo a Ga
mara tinha de soli<"itar os csdarccimcntos que pretendia obter re
lativos á cxistencia de gados no paiz. Quanto á deliberação cama
raria Acerca de cu.rnes Vt>rtlcs diz, que os limites das faculuadcs 
municipacs n·esta materin. não se determinam pelas disposições 
do Codigo Administrativo e por isso julga o sr. Ministro do Reino 
não haver motivo para modificar o seu Despacho de 5 do corrente 
o qual, em vista dos seus fundamentos legaes, não pode ser prejudi
cado por quaesquer exemplos, em contrario, nem é mister novo despa
cho para que subsista a postura prohibitiva da venda por preços 
ex1~cdentes aos que sejam estabelecidos nas tabellas municipaes. 
Quanto á abolição do limite do numero de talhos, o sr. Ministro 
aguarda a Deliberação da Camara. 

Tomou a palavra o sr. Dr. Cunha. e Costa que começou por 
emittir a opinião de que a Camara deverá manter a doutrina con
testada pela estação superior, com respeito ao caracter provisorio 
da delibernção que concedeu aos dono~ dos talhos o augmento de 
20 reis em kilo no preço da carne. Trata-se d'uma postura de 
execuc;ão permanente e assim, nos termos do artigo 56. 0 do Codigo 
Administrativo não podo ter execução sem que seja sanccionada 
pela estação tutelar. 

Entendia, pois, que se não deve responder ao governo com 
uma negativa laconic:a, porquanto: «duas correntes de opinião so
licitam a attenção da Camnra; uma, resultado do seu proprio es
tudo, di~-lhe que o deficit de gado no paiz é enorme e, longe de 
diminuir, tende a augmentar, pela extensão das culturas e outras 
razões que têem sido largamente desenvolvida pelo sr. vereador 
Miranda do Valle; outra, representada pelo governo, pelos corta
do res, e por uma grande parte do publico, que crendo o paiz abun
dante de gado, não vê justificado o augmeuto d0 preço concedido 
pela Camara. A Camara. está convencida que existo o deficit, mas 
seria a primeira a sentir-se feliz se tivesse de r econhecer que se 
enganara. Para isso solicitou da estação tutelar os precisos escla
recimentos. 

Recebidos que sejam e devidamente ponderados, tal seja a sua 
força que auctorise a Camara a modificar a sua resolução, cons-. . . 
cienc1osamente. 

Em todos os assumptos municipaes a Camara só tem um desejo, 
servir bem o publico, mesmo á custa da sua popularidade que nada 
representa perante a conscicncia. Votará a abolição de limite dos 
ta.lhos, do contrario não faltaria quem attribuisse esse procedi
mcn to á dcsintelligencia no seio da vereaç1to, onde as não ha, pois 
todos mantêm a maxima solidariedade política e moral, resalvada 
a independencia de opiniões, em pontos de administração. Não se 
administra contra as leis economicas e a livre concorrencia em 
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relação a um genero, cuja offerta não equilibra, pelo menos á pro
cura, nunca poderá passar d'um paleativo. 

Usou em seguida da palavra o sr. vereador Miranda do Valle, 
disse que fôra encarregado pelo sr. Vice-Presidente de minutar a 
resposta á consulta do governo sobre o limite dos talhos, questão 
tratada em conferencia da vereação, e em desempenho do cargo 
mandára para a mesa o seguinte: _ 

A Camara Municipal de Lisboa, entende que o limite dos ta
lhos nunca representou uma verdadeira necessidade e é incontes
tavelmente um attentado á liberdade de commercio. E' portanto 
urgente aboli-lo, mas deve o governo, nao só apreciar a oppor tu
nidade de tal resolução , como tambem tomar providencias quP. po
nham a cidade de Lisboa ao abrigo de irregularidades no seu con
sumo. 

A questão do abastecimento de carnes, devido á forma porque 
se tem encâ.rado o problema, attingiu um grau de aquidade tal que 
reclama ser tratada com muita prudencia e acerto, não basta en
carar . o problema apenas por uma das suas .faces, é mister atten
der ao mesmo tempo todas as necessidades. 

Não ha duvida que muito convem regularisar as condições do 
mercado de Lisboa, mas se não se attender á producc;ão todos os 
esforços resultarão estereis, é indispensavel portanto que o gover
'no permitta a irnportnçáo de carnes exoticas, que supram as defi
ciencias nacionaes e adapte medidas de fomento pecuario, tenden
tes a baratear o preço de venda da ·carne. 

Para facilitar, como é mister, o consumo da carne ás classes 
menos abastadas, entende esta Camara indispensa vel lembrar ao 
Governo a conveniencia de começar desde já a reduzir gradual
mente o imposto de consumo sobre este alimento, até á completa 
extinção do mesmo imposto . 

Lembra ainda a Camara a conveniencia de obter da Empreza 
Nacional de Navegação a reducção do frete de gado bovino; e 
quaesquer outras medidas tendentes a facilitar a afiuencia de gado 
a Lisboa e a fomentar a economia agrícola das nossas p rovíncias 
ultramarinas. 

Terminada a leitura d1este documento continuou o sr. vereador 
Miranda do Valle no uso da palavra e disse que a Camara res
pondia promptamen te fts perguntas e consultas do governo, mas 
que para com ella não se tem nsndo o mesmo processo e a mesma 
def<'rencin. Ainda não foi satisfeito o pedido feito na primeira 
sessão ordinaria com relac:ão ao inquerito pecual'io. Se o governo 
houvess~ cumprido o seu dever n'este assumpto de ha muito que 
estava resolvida a questão dns carnes, dur;Hlte tanto tempo con
siderada insoluvel. A bunda o gado irns nossas prov incias ultrama
rinas, segundo informações de comrnerciantes ali estabelecidos, 
mas o elevadíssimo frete que a Empreza Nacional de Navegação 
exige muito difficulta a entrada nos mercados do continente. 
Muito tinha a lucrar o paiz se se conseguisse d 'aquella empreza o 
estabelecer~se um bom serviço de transporte de gado bovino. Se 
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a actual vereação conseguir derivar da Argentina para as colonias 
portuguezas o fornecimento de gado para o consummo da metro
pole terá prestado um relevante serviço. As deficiencias de gado 
no continente poderiam supprir-se, sem reccorrcr á importação 
estranjeira quer para gado vivo, quer para a carne congelada, 
segundo as ultimas informações que obteve. 

Posta á votaçao a 'resposta a da1· á consulta do governo f oi 
approvada. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que já officiara ao ministerio 
das obras publicas pedindo-Ih'=' os elementos que o levaram a 
affirmar que no paiz ba abundancia de gado. 

Em seguida leu-se uma representação dirigida á Camara pelos 
propricta.rios e officiacs rcsponsaveis dos talhos de Lisboa, pedindo 
proviuencias tendeutes a assegurar a mais cornplet:i liberdade do 
Commercio das carnes, a livro concorrencia para garantia da re
ciprocidade de interesses, etc. , e a aboliçlto do limite dos talhos. 

A Gamara deliberou quanto ao 2. 0 ponto 1·esponder á consulta do 
Gove1·no inf 01·mando que o limitte dos talhos deve se1· abolido, quanto 
ao primeiro estuda1· o assumpto para oppo1·tunamente o tomm· an 
consideração que merecer. 

Informações : 

N. 0 79 da 3. ª repartição. (Secção limpezas e regas) dando co
nhecimento do resultado da auctorisação que lhe foi dada para a 
venda em particular do producto da varredura dos lixos das habi
tações e dos solidas d~s fossas a remover da u.rea do 12. 0 districto. 
Foram vendidos a José Lourenço Duarte Junior por 38$790 réis os 
lixos da referida area removidos em Janeiro ultimo. Com respeito 
ás immundicies a remover da referida arca nos 11 mezes restantes 
foi considerada preferi vel e por isso considerada acceita a pro
posta do dito José Lourenço Duarte Junior que offereceu o preço 
de 441$000 réis. 

Inteirada. 

N. 0 85 da mesma reparti\lto. Communicando que na praça rea
lisada em 5 do corrente para a venda de diversas sucatas, foram 
arrematados os lotes de ferro, ferro fundido, cobre e zinco e que 
tudo rendeu 138$445 réis; não se tendo arrematado o lote do aço. 

A Camm·a 'resolveu mandar ab1·ir nova p1·aça pa'}'(t a venda do 
aço. 

N. 0 88 da mesma repartição. Dando parte de que foi roubada a 
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chapa de vidro recentemente collocada no urinol da alameda de 
S. Pedro d' Alcantara. 

Mand01i-se dar conhecimento ao juízo de instrucçllo c1·iminal e ao 
commandante da policia civil. 

N. 0 89 da mesma repartição. Informando que transgrediram as 
posturas municipaes, nas construcções que fizeram, Antonio Maria 
Dionísio e João Alberto de Souza Braz. Mandou-BP, dar conheci· 
mento ao Delegado do procurador regio. 

N. 0 92 da 3.ª repartição informando que, das propostas parti
cular°'ente recebidas, para a remoção de terras do Campo dos Mar
tyres da Patria para o vasadouro do Valle Escuro, é a mais van
tajosa a de Domingos Caetano da Silva que pede 468 réis por cada 
metro cubico. 

Foi aucto1·isada a repa1·ti<;llo a acceita1· esta p r oposta. 

N. 0 90 da mesma repartição dando parte de que foram já com
municadas ao Chefe da 24. ª esquadra, as transgressões de postu
ra em que incorreram, Antonio José de Campos, José Maria dos 
Santos e José Antonio Junior. 

Delibe1·ou-se cornmunicar estas t?·ansg1·essões ao D elegado do Pro
cu1·ado1· Regio pa1·a os effeitos do disposto no Decreto de 31 de De
zembro de 1864. 

N. 0 91 da mesma repartição informando que a proposta de J oa
quim Roque da Fonseca é a mais vantajosa das propostas particu
larmente pedidas a varias tarefeiros para a remoção de areias ac
cumulladas na regueira de Bemfica. O preço pedido por aquelle 
proponente foi o de 300 réis por cada metro cubico. 

Foi aucto1·i:wda a repa1·tiçllo a acceita1· a proposta de Joaquim 
Roque da Fonseca. 

N. 0 94 da mesma repartição com a relação das faltas commetti
das, durante a 1. ª quinzena do corrente anno, relativamente ás 
obrigações do contracto dos lixos a remover nos distr ictos 1. 0 a 9. 0 

e de que é arrematante Manuel Martins Gomes Junior. 

Mandou-se officiar a este ar'rematante. 

N.º 93 da mesma repartição declarando haver a firma José 
Guilherme Correia & C.ª (Primos) cumprido integralmente o com
tracto de fornecimento de .cantarias pnra bordaduras de passeios, 
podendo por isso ser- lhes restituído o deposito de gi.lrantia feito na 
Caixa Geral dos Depositos. 

A Gamara auctorisou a entrega do deposito. 
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Leu-se uma reclamação firmada por José Maria Borges Lousa
da. e José Ferreira de Sousa Lima Bayard, concorrentes á praça 
realisada ultimamente para a arrematação do forneciment1> de im
pressos para o serviço das rêpartições municipaes, reclamação 
contra a proposta na mesma praça apresentada pela Companhia 
Typographica que, segundo declaram, não obdece inteiramente ás 
condições estabelecidas no respectivo programma. 

O· sr. vereador Barros Queiroz, propoz que se nomeasse uma 
commmisslto de technicos para emittir opinião sobre o assumpto, 
visto que se trata d'uma questão tecbnica. 

Em vista e na conformidade das respectivas informações a ca
mara deliberou adjudicar os seguintes fornecimPntos : Para tLS of
ficinas do matadouro: tintas e mais artigos de drogaria a Manuel 
A. F. Calla.do & C.I\ com o desconto por estes offerecidos de 18 º/ 0 

sobre o preço-base de licitaçáo; 

Soda caustica, á mesma firma, com o desconto offerecido 
de 11 º/0 ; 

Vinagre a Theotonio Pereira Junior & C.ª, com o desconto de 
3õ,5 °/0 • 

250 chapas de faiança esmaltada com a denominação de diver
sas ruas, paio preço de 1$300 réis cada uma, á Real Fabrica de 
Louça de Sacavem. 

Pa1·a as obras municipaes: 

Areia para alvenaria, para a 1. 11, 2. ª e 3. ª zonas, respectiva
mente a Casimiro José S<.tbido & C.ª (Irmãos), Joaquim Roque da 
Fonseca e F. H. Oliveira & C.tl. (Irmãos), aos preços de 584, 644, 
792 réis por m. c. 

Areia grossa para empedra.do : para as 3.ª zonas, respectiva
mente a Joaquim. Roque da Fonseca, Casimiro José Sabido & C.ª 
(Irmãos) e F. H. d'Oliveira & C.ª (Irmãos) aos preços de 658, 684, 
792 réis por m. e. 

Pedra basalto de 1. ª qualidade - para as 3 zonas, respectiva
men te a Antonio Dias d'Oliveira, Francisco Sabido e Antonio Dias 
d'Oli veira aos preços de 1$950, 2$390 e 1$900 réis por m. c. 

B1·ita basaltico de 1.ª qurrlidade- para a 2.ª e 3.ª zonas a Joaquim 
~..,rancisco Sabido por 1$850 e 1$499 réis por m. c. 

Dita de 2.ª qualidade - para a 1.ª e 2.ª zonas a Arthur Carva
lho da Silva por 1$360 e 1$479 réis por m. e. 

Dita calca1·eo para as 3 zonas, a Casimiro José Sabido & C. ª 
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(Irmãos) (1.ª e 2.ª') e Joaquim Antonio da Silva (3.ª') por 87.J:, 1$174 
e 819 réis por m. e. 

Cal g'rossa em pó - para as 3 zonas a F ernando Manuel e Fran
cisco H. d' Oliveira & O.ª (Irmãos), por 11, 77 ,50, 1$499 e 1$339 
réis por m. c. 

Cal em ped1·a; a Fernaddo Manuel e Francisco H. d' Oliveira 
& e. a (irmãos) par a as 3 zonas por 7 ,065; 8,2 e 7 ,2 reis por kilo
gramma, 

Pedra calca1reo; a Francisco H. d'Oliveira irmão para as 3 
zonas por 2$2~0, 2$390 e 1$990 reis por m. c. 

Casc<Jes; a José Moreira Rato & Filhos para as 3 zonas por 
784, 838 e 774 reis por m. c. 

Cimento Po1·tland; a Francisco H. d'Olivei ra & O.ª (irmão) 
para as 3 zonas por 14,4-15,4 e 14 reis por kilogramma. 

Resíduos das ped1·eiras de çalcm·eo : a Pereira & Oliveira, Er
nesto Manuel Fernandes e F. E. d' Oliveira & C. 1

\ (irmãos) por 
780, 1$115 e 794 reis por m. c. respectivamente. 

Artigos de grés, a Casimiro José Sabido & O.ª, (irmão) com des-
conto maximo de 35º/~· • 

Mais se ·resolveu abrir novas praças para o fornecimento de 
carvão para as officinas do Matadouro augmentado de 5 º/0 o 
preço-base da licitação cb 1. a praça e para o fornecimento de pa
rallelipipedos de granito do Porto. 

Requerimentos : 

De Francisco Marques pedindo que seja rectificada a medição 
que. motivou o imposto que pagou pela ampliação de uma casa na 
rua Martinho Guimarães, visto que n'essa medição houve equivoco 
que o levou a pagar mais do que devia. 

Def e1rido pa1·a se?· incluída a diff e?·en<;a ( 4~150 1·éis), no 1. 0 or
çamento supplementa1'. 

De José Luiz Simões offerecendo gratuitamente uma faxa de 
terreno em frente da sua propriedade na rua de S. Joaquim ao 
Calvario para alinhamento dn dita rua, cm troca da collocnção 
d'urna faxa de cantaria do Üm, _5 j l1lltO á COllC .... •ira da referida pro
priedade. 

Diz a informação respectiYa que o terreno que cede tem a su
perficie de 6m2,25 que avaliado cada metro a 2S500 réis dá o total , 
de 15$625 réis, e que a despeza com a collocacão da faxa de can-
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taria importará cm 20$300 réis, r esultando c9 ntra a Camara a im
portancia de 4Sf>75 réis, sendo, por ém, conveniente a transacção 
proposta pelo [requerente. Esta transacção foi já superiormente 
approvada. 

Defe1·ido P,nfrando o 1·eq'ue1·ente no cof1·e municipal com a quantia 
de 4~675 1·éis. 

De Antonio da Costa Pina pedindo auctorisaçlto para estabe
lecer uma venda de tabacos, loterias, jornaes, etc. na casa que 
serviu de estaçã o da guarda municiqal junto ao Arco do Marquez 
de Alegrete. 

D elibe1·ou-se officiar ao s1'. Commandante das Guardas Munici
paes, p e1·guntando se a 'refe1·ida casa será a'inda precisa pa1·a o ser
viço das mesmas guardas. 

De Bernardino de Jesus F erreira pedindo licença para collocar 
um candieiro annuuciador, na frente do preclio n. 0 145 da rua da 
Atalaya. 

Não ha que def erir visto o 'requerente te1· vindo posteriormente 
declarar que des'ist ia da p1·etensão. 

Da Irmandade e Caridade de N. S. das Dôres de Belem, pe
dindo licença para collocar chapas nos jazigos n. 0 8 87, 18õ e 317 
do cêmiterio d'Ajuda. 

Deferido, mosfrando a 'l'eque1rente as disposiç<Jes testamenta'l'ias 
que lhe dão o en ca1·go da conse1·vaçllo d'esses jazigos. 

De Lcopold ino Ribeiro, pedindo a numeração policial d'umas 
barracas q ue const ruiu na ealçada do Tojal, em Bcmfica. 

A's 1·efe1·idatJ barracas competem os n. <: s 11, 11-A, 11-B, 11-C e 
11-D. 

Do mesmo fazendo egna l pedido r elativamente a um predio 
na mesma calçada, que tem a numeração provisoria, 12 e 12-A. 

Compete a este p1·edio os n. 0 8 13 13-A. 

Do mesmo fazendo egual pedido r elativamente a um predio que 
tem os n .08 10 e 11, provisorios e situado na dita Calçada do 1'o
jal. 

A' p1·opridade do r eque1·ente compete o n. 0 9. 

De J osé .Joaq ui. n H :mriqao podin::lo a dcsignaçã~ da- numeração 
policial do seu prcdio na Avenida D. Amelia. 

. . 
Compete a este p1·edio o n. 0 89-C. 
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De José Alves Rodrigues com estabelecimento na rua Zofimo 
Pedroso pedindo auetorisação para ali vender carnes frescas. 

Deferido em vista do parece1· da delegação de saude. 

De Manuel dos Reis pedindo licença para canalisar agua para 
a sua meza de refrescos no Lago da Boa Hora. 

D ef erido sem encargo algum pa1·a a Gamara. 

De Manuel Luiz Barbosa pedindo a nomeação de encarregado 
do serviço de carpinteiros com vencimento diario. 

Não ha que def e?·ir· po1· nllo have1· ·vaga. 

De Antonio Lopes dos Santos pedindo que sejam accesos dois 
candieiros da illuminação publica na estrada da Centieira. 

Nlfo ha que def e?·ir visto que se requisitou já a devida repa1raçlfo 
dos alludidos candieiros. 

Da Mesa administr ativa da Real IrmaRdade do S. S. da Capella 
Real da freguezia de Santa Justa e Rufina pedindo a remoção do 
urinol que está collocado junto ao gradeamento da EgreJa pelo 
lado ·da rua da Palma, por. isso que precisa. do terreno em que 
elle está e que foi emprestado á Camara em 1888. 

A' 3. ª repm·tiçllo para indicar o local para onde aquelle urinol 
deve1·á ser mudado . 

De Saul Ferreira pedindo providencias que evitem os prejuizos 
que está soffrendo o seu predio na rua Sol de Cltellas, em conse
quencia da construcção d'um barracão, feito sem licença, por Do
mingos José Gonçalves junto ao dito predio. 

Nlto ha que def e?·i1·, visto que a 1repa1·tição competente já t?-atou 
com o dito Gonçalves de remedia1· as consequencias da má constru
cção das pm·edes do bar1·acllo. 

De Manuel da Silva Brilhante com vaccaria na rua de Santo
Amaro (á Estrclla) pedindo a substituição do empedrado do passeio 
por pedra grés em frente do seu estabelecimento. 

D ef e1·ido pagando o 1·eque1·ente 4~270 1·eis impo1·tancia da despeza 
a fazer. 

De Maria Regina da Cunha, dona d'um jazigo do 2. 0 cemiterio 
pedindo que nas inscripçôes de assentamento da Junta do Credito 
Publico que entregou á Camara para a esta serem averbadas com 
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a clausula de tomar a seu cargo a limpeza e conservação do dito 
jazigo, essa declara.;ão soja feita no titulo respectivo. 

Ao contencioso pa'ra promover a liquidaçllo. 

Da Academia dos Estudos Livres, que tem a seu cargo a Esco
la Marquez de Pombal, pedindo um local no Parque Eduardo VII, 
onde os seus alumnos possam ir r eceber lições praticas de jardi
nagem. 

A' 3. ª repartição. 

De Alfredo Ferre ira, trabalhador, pedindo passagem á classe 
de aprendiz de pedreiro. 

Indeferido em vista da info1•mação. 

De Diogo Antonio Martins , pedindo pelos motivos que indica 
que se lhe permitta abrir uma porta, com as dimensões que men· 
cio na na frente posterior do barracão que está construindo n'um 
terreno na rua Cascaes. 

Indeferido em vista da informação. 

De Bastos & G~nçal ves p edindo licença para collocar uma lan
terna. a.nnunciadora , conforme o desenho junto, na frente da sua 
Agencia na rua da Conceição, 14 7 . 

lndef e?·ido em vista das exage1·adas dimensões da lanterna. 

De Joaquim Gonçalves d'Oliveira, pedindo li cença para esta
cionar na praça de D. Pedro ou rio largo de Camõ~s para vender 
bijouterias. 

Indefe1·ido em vista da inf01·maçã,o. 

De José Tavares :M:ouzaco, pedindo licença para estacionar com 
uma carroça no Reg ueirão dos Anjos. 

Indef e1·ido p o1· confrario ao Cod. de postU?·as. 

De Bernardino Augusto Simões, pedindo licença para ter á 
porta do seu estabelecimento na rua dos Correeiros, um carro de 
mão. 

Indef erido em vista da pouca la1·gura da rua. 

De José da Costa, trabalhador, pedindo passagem a aprendiz 
de pedreiro. 

Indefe1•ido em vista da informa<;ão. 
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De J. Baptista & C.ª (Irmão), pedindo auctorisação para se 
occupar por um mez, o terreno onde se realisa a feira de Alcan
tara. 

Indefe'rido em vista da informaç/J.o. 

De Alfredo Martins e João Casimiro, servindo de encarregados 
de carpinteiros, pedindo a classificação do encarregados. 

Indeferido em vista da informação. 

De Antonio Dias d'Oliveira, pedindo a approva~ão d'um pro
jecto de construcção d'um predio no seu terreno na rua particular 
pertencente a Antonio José l\lartins, na estrada dos Prazeres. 

Indefe1·ido em vista da inf 01·maçlfo 

Foram submcttidos a despacho e deferidos mais os seguintes: 

Registo de fossa: 

Marcolino Cezario Santos. 

Cedencia de posse de jazigo: 

José Joaquim Castello. 

Construcção de jazigos: 

Beatriz Xavier da Silva. 

Vitr ines: 

Domingos de Oliveira. 

Occupaçl1o da via publica: 

Antonio Alves Barata e José Gonçalves. 

Construcçllo de predios: 

João Ferreira e Alexandre Barreira 

Vistorias: 

Miguel da Silva, Manuel Joaquim Calçada Basto e S. C. Moraes 
& C.t''. 

Averbamento de títulos de jazigo: 

:Maria Leocadia Barros Gomes, Maria Josephina S. Carvalho 
Osorio, Delphina Rosa Santos e Maria Camilla Rosa Freire. 
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Letreiros: 

Eduardo Ribeiro Madeira, A. L. Pereira, João Francisco Mel
leças, Pereira & Cabral, Cardoso & Carvalho, Antonio Durão Ro
drigues e Companhia Portugueza Electricidade. 

l'onst1·ucções diversas : 

José Duarte Fernandes, Antonio Dias Oliveira, Antonio Emilio 
Vieira, José Mattos Cardoso e Armando Annibal Martins Coelho. 

Ob1·as diversas : 

Joaquim Isidoro Oliveira, Fer nando Almeida (D.), Jeronymo 
Serpa Quaresma, Feliciano Silva Lopes, Arsenio Julio Cordeiro, 
Silva & Cunha, Manuel F. Silva, Pitta & C.ª Guilhermina Julia 
Pereira, Julio Dias da Silva, Ventura Souza Matheus, Francisco 
Monteiro, Gertrudes Magno Nascimento Jesus, Francisco da Silva, 
Antonio Arraes Conde, Antonio Rodrigues Bernardo, José Francis
co Coelho, Joaquim Francisco Sabido e Ritta Candida Salles. 

Taboletas: 

Emilin. Carlota Ribeiro Pinto, Elisa da Conceição Cunha, Do
mingos Oliveira, Daniel Oliveira Santos, Carvalho & Carvalho, 
Philumena A. Piedade Oliveira, Francisco Villns Lamas, Elisa 
Adelaide Pinto, Empreza Intermediaria de seguros, Chr isto '7ão 
Nogucr, Manuel Neves Junior , Pires & Irmão, F. Casanova da 
Fonseca, :l\lal'ia da Conceição, Maria Jesus Ferreira Araraq ue, Ma
nuel Almeida Lencastre, José Perez y Ba.rral, Pedro Carlos Dias 
Sousa e Joaquim Farinha. 

Certidões: 

Angelino Lopes, Abel Rodrigues Almeida Mar ques, Aug usto 
Pinto Santos Junior, Domingos José da. Silva, Leopoldina Ribeiro, 
Alice Conceição, Francisco Carlos Parente, Fernando C. Rodri
gues, Antonio Santos l\lendonça, José Pedro Cazimiro, Antonio 
Bernardino Silva Pinto, .Man nel Vaz, Antonio Ribeiro, José Ignacio 
Alves Valladnres, Joaquim Ignacio Hibeiro , João da Silva Ferreira, 
Henrique Al varo Silva Valente, Ernesto Gonçal vos Pereira., Cczar 
das Noves e Manuel Pereira. 

Disse o sr. Vicc·Presidente qne, em cumprimento do disposto 
no artigo 10 l do Co<ligo Administnitivo apresentava á Camara a 
conta geral da gerencia do anno findo; não podendo, porãm, este 
documento ser n'esta sessão apreciado por isso que só hoje a re
partição competente lh'o entrcgára, não tendo por isso tido tempo 
de detidamentQ .o_cxaminar como desejava. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle em nomf~ da Commissão 
encarregada da elaboração da postura reguladora da venda do 
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leite e matança do gado suino na capital, foi apresentado o pro· 
jecto d'essa postura, documento este que a Gamara resolveu que 
ficasse patente pelo praso de 15 dias para reclamação dos inte
ressados. 

Foi approvada a despoza ele 42.367$121 róis representada pelas 
ordens de pagamento n. 0 482 a 59~, que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da semana anteriol' .... . 
Consignações do Estado .. . .. . . 
Licenças e Cvntribuições . . .. . 
Devedores e Credores. . . . ... . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Emµrestimos Municipaes . .. . . . 
Gerencia de 1909 e/ do liquida-

ção . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
Serviços dependentes da 3.1\ rc-

t 
... par H;ao . • . • . • . • • . . . .... . 

Avenida Picôas. 1.1\ zona .... . . 
Decima de juro de Padrões .. . . 
Acç~ões da Companhia das Aguas 
Banco Lisboa & Açores ... .. . . 

D espeza 

Licenças e contribuições ..... . 
GaHtos Geraes . . . . . . . . . . . . 
Pessoal jornaleiro (serviço es-

pecial). . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pensões e Snbsidios . . .. . .. .. . . 
J ornaes e Tarefas. . . . . . .... . 
Serviços dependentes da 3,r~ re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Emprestimos Municipaes ..... . 
Juros e Dividendos .. ........ . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara . ...... . ...... .. .. . .. . 
Abastecimento de Carnes. . . . 
Estabelecimentos Municipacs . .. 
Fornecedores . . . . . . . . . . • . . . 
Prcdios c/ de encargos. . . . . . . 
Banco Lisboa & Açores 
Caixa Geral de Depositos .. 

Saldo (a). . . . . . . . . . . . . 
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a81,~ooo 
ta.U1j~OO 

!l:9!)7J)~ 1 Ç) 
la.: l ~t>ó~;) ;) 

t ISOOO 

6:82\$74 7 

j lJ. :/a.1 6,$252 

10:000,$000 

9 f :2:36S99H 

-- ·9(j'l},- 9'l 11.- •)wf - ·> 

6:000$000 
l : 'a. t 9699!) 
6:55a,5~77 - 9'1 :236699ü 
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(a) Em caixa . . . . . . ü:553~277 
Banco Lis boa & Aço-

res. . . . . . . . . . . . 1 ü:2(iQ;jfH)0 
Monte-pio Gera l.. . . 7:080iH75 
Caix:t Geral de De-

posites . • . . . . . . . . :>:885;$!>33 
a;i:78!Mü75 
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Pelo Sr . Vi~e-Prcsidcnte foi dito que tinha sobre a meza o 16. 0 

volume dos Eleme ntos para a historia do município de Lisboa, tra
balho de que ostava encarregado o s r. E lua rdo Freire de Oliveira 
archivista da Camara e ao qual, propunha que fosse conferido um 
voto de louv:Jr que a va lia da obra, a dedicaçã o, regularidade e 
compctencia com que é feita , sobeja mente justificam. 

O Sr. l\fira ncla do Vn,llo disge q ue nã o fa.zia o elogio da obra 
nem do SP. U a uctor , p:Jrque esse elogio estava feito pelo sr. Pres i
dente. 

Todos o~ individuos que tcem feito parte de vereações ou com
missões qu e toem adminis trado a cidade de Lisboa, desde 188\ 
tem tido pela obra e pelo sou auctor a consideraçã o quo merecem, 
só a cummissã o franquista illega lmen te nomeada pa ra administrar 
o município, te\·e a co rage m de ma ndar s uspende r esta publica
\ ão, s~m sequer ouvir o referido funccionario, merecedor de todas 
ns attençôes. Como esta obra foi mandada publicar para comme
morar o centenario do l\Iarquez de Pombal e pertencendo essa 
commissã.o a um partido cle rical, talvez isso fosse uma maneira de 
mostrar a sua antipathia pelo Marquez . 

Nada mais havendo que tr:-itar foi encerrada a sessão eram 4 
hor:is e 1 quart') da tardo la vra.ndo-se de t udo a presente acta. 
E ou Francisco Pedroso do Li.ma, secrctflrio da Camara, a subs
crevi. -Anselmo Bl'aamcamp ft1·efre - J osé Veríssimo d' Almeida -
1homé José de Ba1·ros Queiroz-- José Mendes Nunes Loureiro -Ma
nuel Antonio Dias Fe1·1·ei1'a - José Soares da Cunha e Costa- José 
ft-Iiranda do Vall~ . 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

8 .ª SESSAO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcan1p Freire 

(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 3 d,ias do mez de Março de 1910, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, cm sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
hluuicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo 
Braamcamp Froi~o, vice-presidente. 

Compareecra.m os st·s. vereador es : José Veríssimo d' Almeida, 
dr. José Sonrcs cta Cunha e ·Costa, Thomé de Barros Queiroz, 
Josó l\liranda do Valle, l\liguel Ventura Terra, José Mendes Nu
nes Loureiro, Thomaz Cabreira e Manuel Antonio Dias Ferreira. 

Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspcctor da fazenda municipal. 
Não compareceram, por motivo justificado perante a presiden

cia os srs. vereadores: Augusto José Vieira e Carlos Victor Fer
reira Alves. 

Foi li.da e approvada a acta da sessão de 24 de Fevereiro 
ultimo. 

Procedeu-se á leitura do expediente que teve o destino que res
pectivamente vao ao deante indicado. 

Officios: 

Officio n. º 22 de fevereiro ultimo da Direcção Geral da Admi
nistração Politica e Civil, participando ter o respectivo ministro 
auctorisado a Camara a proceder nos termos do Codigo Admi
nistrativo ao provimen to dos logares vagos de 2. 0 of.ficial da 1. ª 
repartição e de 1. º official (não techni co) da 3. ª repartição muni
cipal, e bem assim, ter o mesmo sr . ministro resolvido que sejam 
collocados os seguintes indivíduos: no logar de amanuense da 3.ª 
repartição o a~pirante addido Pedro Rodrigues da Cunha e nos le
gares de inspector de limpeza· os add.idos José Carneiro de Sá e 
Vergueiro Lopes. 
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Mais informou que o dito sr. ministro resolveu que na vaga de 
chefe da 3. a. repartição soja collocado o engenheiro Diogo Domi n
gos Peres, que não perdeu a sua situação de a<ldido ao ministerio 
das obras publicas e finalmente que o prehencllimento das vagas 
de desenhador de 1.ª classe e conductoe de :J.ª se faça por meio 
de promoção. 

De'~larou o sr. vereador Nunes L oureiro que não contestava 
ao sr. Diogo Peres a situação de addido , mits qne, era incontesta 
vel que ha um anno, e por virtude d'cssa situac:ão, foi este func
cionario nomeado J. 0 official chefe da 3.n. secçao da 3. ª reparti\'ão 
ficando desde então, fazendo parte do quadro do pessoal da Cama
ra. N'estas condições não podia ser requisitado ao l\Iinisterio das 
Obras Publicas para vir servir na Camara um fun ccionario que 
já era seu empregado. A nomea ção agora feita era portanto uma 
promoção e consequentemente uma invasão das a ttribuições cn ma· 
ra.rias em vista do disposto no § 2. º do artigo 468. º do Codigo 
Administrativo. 

Desconsideração alguma para com o nomeado envolvem estas 
suas considerações, nem má vontade reYellam, no entanto enten
dia dever manifestar o seu modo de ver no assumpto, porque, 
aberto o precedente, a cstac;ão tutelar promoverá os funccionarios 
municipaes que tiverem transitado pelo l\linisterio das Obras Pu
blicas, menosprezando as attribuições da Camara, á qual compete 
a promo~ão dos seus empregados. 

A Cama1·a ficou intefrada do cont eúdo do officio da Dfrecçfto 
Ge1ral da Administração Ge1·al Politica e Civil e deliberou ab1·i1· o 
concw·so pa1·a o prehenchimento do logar de 1. 0 official (não techni
co) do quad1·0 da 3.ª 1·epa1·tiçtio. 

Officio de 25 de Fevereiro ultimo da Companhia Real dos Ca
minhos de Ferro Portuguezes, respondendo ao officio da Camara 
de H) do mesmo mez e informando que a Companhia alugn,rá os 
terrenos para a feira em Belem e que estiverem disponi veis, nas 
mesmas condições e pelo mesmo preço porque foram alugados cm 
1097: isto é, por 2 mezes a 50 réis o metro quadrado e pagamento 
adeantado. 

1 >isse o s1·. vice-p1·esidente que já officia1'a a esta Companhia em 
'resposta a este officio, e que era de pa1·ece1· qite se aguardasse a sua 
1·esposta; e assim foi delibe1·ado. 

Officio de 26 de Fevereiro ultimo da Direcçlto Geral de Agri 
cultura, Repartição dos serviços pecuarios enYiando, por copia, 
a circular dirigida aos intendentes de pecuaria do paiz e um map
pa resumo das r espostas recebidas. 

A Camm·a deliberou solicitar do ministerio das obras publicas 
a remessa ·das inst?'ucções corn qite fez aconipanha1· a ci1'cula1· que 
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expediu pa1ra os intendentes de pecuaria, e copia dos of fic:ios com que 
e:stes 1·ernette1·am o 1·esulf ado do inquerito a que p 1rocederam . 

Officio de 1 do corrente mez do Governo Civil communicando 
a, approvação superior da clcliberac;ão prov isol'ia tomada pela Ca
mara cm sua sessâo ele '27 do Janeiro ultimo e referente á ceden
cia qur D. AugL-tsta Hosa da Silva faz d'u111a l'axa de terreno que 
sobeja elo alinhatn('HLo dado ao predio que construiu na travessa 
do Uonde da Ribeira, 2õ, fazendo-lhe a Camara o empedrado d'cssc 
terreno. 

l\lais informa que foi superiormente resolvido, quanto ao novo 
regulamento da Real Casa e Igreja de ~anto Antonio, ponderar á 
Camara: 1. ° Como a administração dos estabelecimentos do muni
cipio pertence á Camara Municipal o artigo 1. 0 do regulamento 
nüo a pode attribuir ao presidente, ao qual só compete a superin
tcndcncia nos termos do § J . 0 do artigo 1. 0 do Decreto de 2 de 
Setembro ele 1901; 2. 0 A elevação dos actuaes ordenados não é 
eompativel com as escassas receitas d'aqucllc Instituto nem com 
os enC'argos da fazenda municipal; 3. 0 Importa fixar o período em 
que se hU.o realisar as dcsin rcc\ões~ 4. º Convem a ccrescentar ao 
artigo ü3 as palavras: q naosquer outras festividades deliberadas 
pela Cantara; 5. 0 :Se declare que, emquanto não poder funccionar 
a escolc1. i11fantil, contiuuarú a escola primaria. 

O sr. vereador :Miranda do Vallc fez varias consideraçoes so
bre csLe vfficio e· declarou que o augmento elos ordenados a alguns 
frnceionari cs da lleal rasa de Santo Antonio, era justo, e o au
gnwn to <la despeza estava coberta pela supprcssão de algumas fes
tividades reUgiosas e d(\ algnrnas gratitlcaçôcs que a Camara jul
gou menos justas. As despczas da Egreja longe ele serem augmen
ta.da s ficaram reduzidas cm relação ao que eram nas Camaras 
anteriores, pois se gastaria na ~greja apenas os rendimentos pri
\'alivos cl'clla. Entende qnc se devem prestar estes esclarecimen
tos e ponderar-lhe que as modificac;õcs do regulamento foram feitas 
de accordo <.;om o s r. J:>adt·e Capcllao. 

N' este 8entido delibe1·ou-se inf 01·11ia1· o Gove1·no. 

Offieio de 1 do corrente mez do Commando do Corpo de Mari
nheiros da. Armada, pedindo a cedeucia de plantas para ornamen
tac;ao do qna rtel por occasião da festa militar que ali se projecta 
realisar na 1. ª quinzena do mez corrente. 

A Carna1·a aucto1·isou o emp1·estimo. 

Officio de 25 de ·F'evereiro ultimo do GoYcrno Civil communi
rn11do que foi superiorm ente approYada a deliberação camararia 
de 13 de .Janeiro do corrente auao , para a arrema tação em praça 
elas lamas e lixus que forem removidos do 1.11 ao 9. 0 districtos de 
limpeza desde 1 de Janeiro de 1912 a 31 de Dezembro de 1916. 

Intefrado e commu nicado á 3. ª 1·epa1·tição. 
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Officio de 28 do dito mez e da mesma procedencia communi
cando a appro\'"ação superior das seguintes deliberações camara
rias de 20 Janeiro ultimo: orçamento para obras de canalisação de 
esgoto na Azinhaga elas Lnges; accordo entre n Camara e D. An
tonio Sanches de Chatillon, referente A altcrac;ao da escriptura de 
expropriação do C;1sal da Cova da Onça; acq uisi\;ão do material 
para o serviço do limpeza o regas. 

Intefrado e conimunicado ás repa1·tições. 

Officio de 25 do dito mcz d'uma Commissão de alumnos da Es
cola Polytechnica de Lisboa, pedindo o attxilio da Carnara parti a 
rcalisação d'uma festa nfim de angariar receita para a, construcção 
d'uma escola em Benavente. 

A Cama1ra delibe1·ou co11co1·1·e1· com 20$000 'réis, ficando esta de
libe1·açlio dependente da sancç/J,o supe1·io1·. 

Officio de 16 do dito mcz da Direcção da Sociedade Promotora 
de Asylos, Creches e Escolas, pedindo que a sua Escola-Officina 
n º 1, seja incluída no numero d'a1uellas que forem auxilia.das 
pela verba do orçamento municipal destinada a tal fim. 

A Cama1·a delibe1·oi1, cont1·ibufr corn a quantia de 360/)000 ?·éis 
annuaes. 

Officio de 23 do dito mez do Director cins Officinas de S. José, 
agradecendo a cedencia gratuita, que a Camara fez, de plantas 
diversas, • 

Intefrada. 

O fficio da mesma data da Junta de Paro chia de S. 1\Iiguel re
clamando contra. o facto de ser despejado junto á Egreja o lixo 
que os empregados do serviço de limpeza tra·1,ern das ruas proxi
mas e que à'ali é retirado mais tarde cm carroças, remoçao por 
vezes demorada o que causa grande incommodo aos moradores e 
faz perigar a saude publica. 

JJlandou-se da1· conheâm,0 nto da 1·eclamação á Commissllo d e 
limpeza. 

Officio de 26 do mesmn mez do Centro Escolar dr . Al'fonso 
Costa, agradecendo a representação da Onmara na sua resta CR

colar e bem assim a ceclencia de flores e o cmprestimo de ban
deiras e vasos para ornamentação. 

Intefrada. 

7 Officio de 2 do corrente mez da Tuna Acadernica do Lyctll 
Passos l\Ianuel, pedindo a cedencia de vasos e flores para orna-
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mentação das salas por occasHto do sarau que realisa em homena
gem ao Reitor e professores do mesmo Lyceu. 

A Camm·a aucto1·isou o emp1·estirno dos vasos de fio'res. 

Leu-se um officio do Ministerio d1J,s Obras Publicas (direcção 
geral d' agricultura) da .. tado de ló de janeiro ultimo ponderando a 
nece$Sidade de saber-se qual o preço porque ficará a e;arne conge
lada em Lisboa, vinda da Republica Argentina e quaes as dcspezas 
.restantes até á venda ao publico e solicitando os precisos elemen
tos para conhecer de assumpto. 

O senhor vereador :l\liranda do Valle disse que a repartíqão dos 
sen·iços pecuarios que solicita estes esclarecimentos é que deveria 
fornecel-os á Camara. Pode-se, porem. felizmente satisfazer o pe
dido, remettendo áquella repartição a informação do sr. Paulo No
gueira, fiscal do abastecimE-nto dos talhos municipaes, que desen
vol \Tidamente trata do assumpto. 

O sr. Cunha e Costa censura a perda de tempo com cousas inu
teís e referindo-se á nota enviada pelas estações superiores áccrca da 
existencia das rezes bovinas no Paiz, e indicação do destino que 
tiveram, disse que tal nota era pura invenção e que o governo não 
possuindo o inquerito pecuario lançou mão do expediente de inven
tar numeros com o fim de justificar a sua declaração com respeito 
á abundancia de gado. 

A Camara deliberou envia1·, com.o 1·esposta, uma copia da info1·
moção do SI'. Paiila 1Vog11,ei'ra. 

Informação n. 0 14 da 3. ª repartição (serviço de limpeza e re
gas) dando parte de que 0s arrematantes dos lixos e solic.Jos das 
fossas dos districtos nas arcas das freguezias, Bomfica e Carnide, 
Lumiar e Campo Grande, S. Jorge, extra-muros o Beato, cumpri
ram as condições dos seus contractos. 

A Cama1·a au,cto1·isou a ent1·ega dos depositos que estes a1Tema
tantes ha'l)iam feito prwa ga1·antia dos seus cont1·actos. 

Informac;ão n. 0 99 da mesma repartiição declarando que na 
relação do pessoal proposto para ser contractado nos termos do 
ofiicio do Ministerio do reino de 29 de Janeiro, r elação remettida. 
á Camara com o officio n . 0 81, deixou por lapso de ser menciona
do o nome do servente Antonio dos Anjos Lima, com 6CO réis 
diarios. 

A pp1·ovado. 

Informação n. 0 103 da mesma repartição, declarando ter dado 
nota ao chefe da 24. ª· esquadra das transgressões seguintes; 

De Balthasar Peres, por alterações no seu predio da r ua do 
Arco da Graça, 30; 
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De Herdeiros do Conde de Burnay, obras sem licença no predio 
do largo das Fontainhas, 1-4. 

De Felix da Si! va Figueiredo, obras sem licença no predio do 
Beco dos Fogueteiros ; 

De José Vicente Antunes, obras n'um barracão da rua do As
sucar. 

Mandou-se da1· conhecimento ao D elegado d o P1·ocu1·ador Regi o 
para os eff eitos do Dec1·eto de 31 de D ezemb1·0 de 1864. 

Informação n. 0 107 da mesma repartição declarando que já 
foi reparado o passeio da estrada da Penh~ de França na parte 
a que se refere Joaquim Severino Pereira em seu officio de 31 de 
janeiro ultimo. 

Inteirada. 

Informação n. 0 115 da. mesma repartição declarando que a pro
posta mais favoravel para o fornecimento de pedra calcarea para 
a 3. ª zona é a de Joaquim Antonio da Silva, q uc offerece o forne
cimento por 1$930 réis. 

Mandou-se adjudica1· a Joaquim Antonio da Silva. 

Informação n. 0 2:272 da mesma repartição avaliando em 
40$000 r éis para base de licitação, seis ulmeiros existentes na. es
trada de Campolide e que é necessario arrancar , em virtude das 
obras de alargamento d'aquella estrada. 

A Cama1·a deliberou conserva1· os ulrnefros até ulte1·io1• 1J'eso
luç/J,o. 

Informação 9:793 da mesma repartição ácerca do pedido de 
Antonio gstevâo Nunes, para se lhe permittir fazer as obras de 
que carece a sua propriedade na rua do Vigario, 11 a 15, ou 
en tão que lhe seja expropriada. 

A referida propriedade, avaliada em 768$000 réis é precisa 
para o alargamento da citada rua, já approvado pela Camara e 
superiormente. 

D el iber ou-se ped fr auct01·isação pa1·a se adqit fr fr a p1·opriedade 
de A n t onio E stevão N une::J, p ara alargamento da 1·ua do Viga1·io . 

Informação n. 0 487 da mesma repartic;ao (secção li:rppeza e re
gas) ácercc.t do pedido da Sociedade Companhias r cun ida gaz e 
electricidade para que se lhe pcrmitta r etirar um tanques de fer ro 
fazendo-se a sahida pela Abegoaria Muuicipal. .Não vê a repartic:ão 
inconveniente obrigando-se a Companhia a reconstruir uma cor tina 
de tijolo que tem de ser · demolida para aquclle fim . 

Delibe1·ou-se annufr ao pedido da Companhia com a condição in
dicada n'esta informa<;ão. 
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Informação n. 0 60 da 2. ª repartição acompanhando um orça
mento na importancia. de 67$800 réis, para as festividades de N.ª 
Sr .ª das Dores, na Igreja da Real Casa de Santo Antonio. 

Foi app1·ovado este 01·çamento. 

Leu-se tamb .)m um officio assignado por diversos empregados, 
jornaleiJ·os e. contractados em serviço de desenho na 3. ªrepartição 
acompauhando uma copia de representaçãt> que dirigiram ao sr. 
:Ministro da Obras Publicas, commercio 0 industria, mostrando os 
prejuízos que lhes resultará do preenchimento das vagas de dese
nhadores de 3. ª classe no quadro respectivo pela forma como o 
pretende o governo. 

A Cama1·a, por· proposta do sr. ve1·eado1· VentU?·a 'I. e?·1·a 'resol
veu most1'a1· ao go1·ve1·no a justiça do pedido e ?·ecommendal-o com 
empenho, satisfazendo-se assim ao desejo que os inte1·essados mani
festa1·am da inte?f e1·encia da Camm·a. 

Foi communicado á Camara o fallecimento do sr. Antonio Luiz 
Ignacio, fiscal das obras da mesma Camara. 

O sr. Vice-presidente disse que o empregado fallocido, segun
do as informações officiaes que tinha, era um funccionario zeloso 
cumpridor dos seus deveres, propunha, pois, que se exarasse na 
acta um voto de sentimento pela sua morte. 

Foi app1·ovado. 

Pela Secção do Contencioso foi communicado á Camara que 
em 23 de fevereiro ultimo julgou-se deserto no Supremo Tribunal 
Administrativo o recurso do Julio Antonio Vieira da Silva Pinto 
contra a nomeação do sr. Diogo Domingos Peres para funcciona
rio da repartição technica. 

Intei'l'ada . 

:Mandou-se abrir praça para a construcção de seis carros des
tinados á remoção dos lixos da cidade, nas condições elaboradas 
pela Commissão Directora dos Serviços de limpeza e regas da 
cidade. 

Tambem se resolveu mandar abrir praça para o concurso, en
tre os jornaes da capital, para publicação d'.annuncios da Camara 
Municipal nas condições elaboradas pelo Secretario da Camara. 

Tomou··Se conhecimento do seguinte balancete: 
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Receita 

Saldo da semana a nterior .... . 
Consignações do Estado ... . .. . 
Licenças e Contribuições .... . . 
Reposições . .. .... . . ........ . 
Avenida das Picoas-1.ª zona. 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Minister io da Fazenda couta de 

addicio11aes .............. . . . 
Serviços depeudentes da 3. a. re-

partição . . ...... .. . ....... . 
Aluguer de Terrenos .... .. . ~ .. 
Diversas Com panbias ..... ... . 
Receitas Diversas .. . .. .. ..... . 
Gerencia de 1909 conta de li-

quidaçn.o... . . . . . • . . ..... . 
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Banco Lisboa & Açores ...... . 

Despeza 

J ornaes o 'rarefas ... .. . .. .. •. 
Pensões e Subsidios .. ....... . 
Gastos Gerncs. . . . . . . . . . . . . . . 
Bibliothccas e Archivos . .. ... . 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . . .. 
Estabelecimentos :niunicipacs .. 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio.. . . .. . . . . . . . . . . . . 
Serviços gcraes a cargo da Ca-

ma1'a. . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Abasteci mcn to de carnes ..... . 
Ordenados e Remuneraç~cs. . . 
Mercado d' Alcantara ...... . .. . 
Devedores e Credores .. . ..... . 

2(i :000;)000 
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3 :l: 7 006000 Banco Lisboa & Açores ...... . 

Saldo (a).... . ....... .. 
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Banco Lisboa & Aço-

res.. . . . . . . . . . 23:!l60,)9üO 
Caixa Geral dos De-

positos . . . . . . . • . . 5:885,$933 
Monte-pio Geral.. . . 7:080~H75 

43:571;)175 
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8'1 ::;:mõHIO 
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Requerimentos: 

Do Anton io Lniz Gnorra pedindo licença para construir um 
prodio no seu terreno situado na Avenida D lll.J.UO Loulé, conforme 
o projecto que junt;t. 

1Jefe1·ido 1w confo1·mida<le das informações da 3. n. R epartiçllo, do 
Conselho dos melhoramentos sanitarios e do Cvm,mando do Corpo de 
Bombefros. 

De Catharina Isabel Clara Duarte pedindo licença para cons-
1.ruir um predio no seu tenono situado na rua particular Guilher-
1110 Anjos, proximo da rua ) [aria Pia. 

Def e1'ido nos p'recisos te1·1nos da info1·maçcio. 

Da Commissüo dos Melhoramentos da Associação de Classe dos 
Calcetcir0s <lo L isboa, reclamando contra a ordem de servi\o que 
dckrmina a di\·isão do din de trabalho cm quarteis. 

A informat:áo <lo chefe interino da 3.n. Repartição diz parecer
lhe por motivos de varias or<lc ns mais jusLo respeitar as garantias 
dos calceteiros náo só porque, seu do mui to antigas, podem consi
derar-se adquirida.s, mas tambom pelo prejuizo d'ellas resultante, 
ser do ordem superior d'outra.s inevitavcis actualmcntc. 

A Gamara concordou, com. este parecer. 

De Antonio Luiz Ignacio p1·oprieta.rio de novas ruas pn.r
ticularcs na sua quinta dos Sete Castellos, a.o Alto do Pina, pcdin· 
do licença para lhes fazer as alterações que indica. 

Deferido em vhJta ela info1·rnação. 

De Joao Ncpomuceno da Cruz, pedindo que lhe seja vendido 
um terreno municipal situado no Beco do Viçoso. 

A Camm·a 1·e::;olveu pedi>' aucto1'isaçào para vende1· a indicada 
pa rcella de te1·reno e metade do niuro de st1,p porte, nas condições da 
in(ormaçtJ,o n. 0 434 da 3. ª Npattiçllo. 

De J oaqn im Xavier Oriol Pena pedindo q uc lhe sejam forneci
das <luas plantas, uma da quin ta de Santo Antonio cm Telheiras, 
Courollas dns Poeiras e Travessas que as circundam e outra da 
Azinhaga dos Barros e estrada da Palma a Telheiras. 

Def e1'ido pagando o 1'eque1·ente adeantadamente a importancia de 
59$740 1·éis arbit1·ada, para pagamenjo do t?·abalho a faze1'. 

De .Antonio \'"cnancio, pe1lindo que lhe soja indicada a nu mc
rac;ão policial tl'uma porta do seu predio na calçada da l\lemoria . 

Compete á po1·ta indicada o n. 0 96-A. 
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De Emília da Concei<;ão Pinto, pedindo que lhe seja indicada 
a numeração policial do predio da rua. da Rcgueira . 

Compete a este p1·edio os n. 08 72, 74, 76 e 78. 

De Carlos Seixas, fazendo identieo pedido com respeito á sua 
propriedade na rua Rodrigues Sampajo. 

Compete á p1·op1'iedade do 'requerente o n. 0 141. 

De José Pinto dos Santos e Francisco Pinto dos Santos, fazendo 
ideutico pedido com respeito ao s~u predio na rua do Terreir o do 
Trigo, antigo Becco d' Alfama. com frente para o Becco dos Cor
tumes e para a rua de S. Pedro. 

Compete ao dito p1·edio a seguinte nume1·açl20 : para a t?-avessa 
do Te1TeÍ1'0 do 11·igo os n. 08 4, 6, 8 e 8-A, pcwa o Becco dos Cortu
mes, os n. 08 22 e 22-A, e para a rua de S. Ped1·0, os n. l-8 25 e 25-A. 

De l\fanuel Caetano d'Oli veira, fazendo identico pedido para 
uma porta do seu predio na rua Maria Pia. 

Compete a esta po1·ta o n. 0 18. 

De Manoel d'Oliveira, fazendo identico pedido com respeito ao 
seu predio na rua Pinheiro Chagas. 

Compete a este predio o n. 5 (p1·oviso1·io). 

De Antonio Lopes de Paiva, fazendo identico pedido com res
peito ás portas dos seus 3 predios situados na Avenida Duque 
d'Avila. 

Competem a estes p1·edios os seguintes numeros p1·ovisorios: ao 
1. 0 o n. 0 13 ao 2. 0 n. 0 15 e ao 3.0 o n. 0 17. 

De Paiva & Irmãos donos d'um predio na Avenida Duque 
d' A vila fazendo identico pedido. 

Compete á po1·ta p1·incipal d' este p1·edio o n. 0 21, p1·oviso1·io: e os 
n .' s 21 A e 21 B aos dois po1·t~es. 

De Lucas João Pinheiro, dono da quinta do Pinheiro na rua do 
Sol de Chellas, pedindo providencias contra o facto de correrem 
para a sua quinta os dcjcctos provenientes do predio fronteiro. 

Não ha que defe1·i1· em vista da informa<;fto que diz que os es
gotos do '1'efe1'ido p1·edio vão ~e1· recolhidos n'uma fossa que se vai 
const1'ufr. 

Da Associação Commercial do Beato e Olivaes, pedindo iscn· 
ção da postura de 6 de maio de 1909, para a area externa da nova 
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circumvalação, isto é, que não seja obrigatoria a matança do gado 
suíno no Matadouro .Municipal. 

Attendido pela postura apresentada em sessllo de 24 de Feve1reiro 
ultimo. 

De Elysio Correia Vianna, pedindo licença para occupar uma 
faxa da v ia publica na rua Luciano Cordeiro, para deposito de ma
deiras destinadas á construcção d'um predio na mesma rua. 

Def e'rido sendo a licença po1· 3 mezes e a taxa a pagm· de 40 1·éis 
po1· m. q. no 1. 0 mez, 60 1·éis no 2. 0 e 100 1•éis no 3. 0 

De Alfredo d'Oliveira Pires, pedindo o alinhamento a que de
verá subordinar o projecto d'um predio qLie pretende edificar no 
seu terreno na Avenida iJLique d' Avilla . 

A Ca·ma1ra delibe1·ou submette1· á app1·o·vaçno supe1·io1· o p1·ojecto 
de alinhamento indicado pela 3 . l~ Repcwti<;ao na sua inf 01·maçtlo 483. 

De J. J\L Abreu Valente, pedindo que o passeio em frente da 
porta n . º 9 da sua propriedade na rua J ulio Cesar Machado seja 
empedrado com gris rijo e apparelhado. 

Def e'l'ido pagando o 1·equuente p1·eviamente a quantia de 34$440 
1·éis impo1·tancia da d~speza a f aze1·. 

De Antonio Nunes Quinta, pedindo para ser informado, afim 
de apresentar o respectivo projecto, se Ih.e poderá ser concedida 
licença paea estabelecer uma venda de refrescos e bebidas espiri · 
tuosas, em frente da rua da Palma, onde actualmente está um 
urinol. 

Não !ta qi1,e defe1·i1'. 

De Sebastião Lourenço Placido, dono d'um predio em construc
ção na rua Conselheiro l\:Ioraes Soares, pedindo licença para ligar 
a tubagem do dito predio com a que existe no Alto de S. João, 
visto uão ter ct Companhia das Aguas ca.nalisação alguma n'aquelle 
sitio. 

Def e1·ido obrigando-se o 1·eque1·ente a levanta1· o ramal que cons
t1·ui1· quando a Cama1·a assim o julga1· necessario. 

De Ignac.io 1\Iagnlhãcs Bastos, pedindo providencias contra os 
estragos que a agua da chuva causa á sua propriedade denomina
da quinta de Santo Antonio, contigua ao 1.0 cemiterio. O requeren
te cede gratuitamen te á Camara o terreno que necessario fõr para 
a conclusão d'um muro no Cemiterio Oriental. 

Delibe1·ou· se pedi?' auctorisação supe1·ior pa1·a acceita1· o te1·reno 
gratuitamente off e?·ecido pa1·a o fim indicado. 
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De Seraphim Lourenço, pedindo licença para canalisar agua 
para o kiosque que possuo no Caes de Sodré. 

Deferido sem 'responsabilidade alguma pa1·a a Carnara. 

De Antonio Augusto da Sil \-eira Almci<la, corno Administrador 
da Cnsa Cndaval, pc<li11do que se lhe forncc;a uma planta topogra 
phica indicando os mclhornmcntos definitivamente projectaclos o 
os alinhamentos relativos ao terreno pertencente (\, Casa Cadaval 
compn:hcndido entre as estradas das Laranjeiras e de Bemfica. 

Deferido pagando a.e:; 1·espectivas impo1'tancias. 

Da Associação das l\Iissionarias de 1\Iaria, pedindo, por empres
timo, 120 vasos com plantas para ornamentnr as salas onde ha de 
realisar-se a exposição tle trabalhos de meninas pobres. 

Defe1·ido. 

De Domingos José Barbosa, pedindo licença para occupar uma 
porçao de passeio ju11 to ao seu estabelecimento na rua da Princeza, 
5õ, 57, para exposição de artigos de seu commercio. 

Deferido podendo occupm· 0",20 na lm·gura do passeio. 

De J. J . Hilario de Souza, pedindo a approvação do projecto 
que junta para construir um prcdio na rua do Alvito, 58. 

A Gamara delibe1·ou submette1· á app1·ovaçrio supe1·io1' um p1·0-
jecto rle alinhamento elabo1·ado pela 3. a 1·epa1·tiçr70, que julga indis
pensai·el f aze1·-se ern vista do g7·ande movünento de vehiculos e peões 
n'eJSte local. 

Do Commercio Frigorifico, limitada, pedindo licença para no 
seu terreno na estrada de 1\lnlpiCJuc, ao Campo Grande, Quinta do 
Roxo , construir dois e<lificios destinados a vacearia e anuexos, 
co1Jforme desenhos juntos. 

Def e?· ido nos te1"nws da info1·maçlio da 3. 11 1·epfwtiçrio, Conselho 
dos J.1/elhoramentos Sanita?·ios e (iscali:mçtlo agricola. 

De Gregorio Pinto d10liveira pedindo a approvação de projc
ctos de construc~ão d 1 um prcdio e de trcs gm pos de casas abar
racadas, na sua propriedade com entrada pela Calçada da Quin
tinha. 

Def e1·ido nos te1·mos p1·ecisos da inf orrnaçO.o de 22 de feverefro. 
A licença só poderá sei' concedida depois ele cump1·illas as condições 
impostas. 

Foram indefe1·idos cm vista das informações os pedidos: 

De D. 1\lanucl d1 
.. A1mcjfüt e Lencastre para Yaccaria na rua 

Direita do Lumiar. 
De Gomes da Sih a & C. n para exposi\i"io de frurtas e hortn

li<:a s junto ao seu estabelecimento nas portas de Sant'Antão n.º 2. 
De 1\laria da Conceição Silva para venda de fructas no pas

seio junto ao seu estabelecimento no largo de Santa Barbara. 
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De diversos moradores nas escadinhas da Senhora do Monte 
para a collocação d'um candieiro da illuminação publica. 

Fo1·am ap1·esentados e deferidos mais os seguintes 1·equerimentos : 

'To.boletas : 

Antonio J oão, J oaq11im Godinho da Hilva, .J. F. Ferreira, .Joa
quim N. .Moreira Fonsren, l\Utchado, Costa & Fcr nnndcs, l\laria 
i\.melia Alves da füh·a & U.\ Antonio l\krello, J oao Ba.ptista, Au
gusto ?II. Barroca, A. L. l'l'rcira, B~rtha Amelia AuguMa tiil\·a, 
Gnstáo Qunrtin Graça, ~lanuel Antonio Garcia, Brito C. l\Iarqncs, 
Victori a J\laria Santos, Augusto Pedro Ferreira, :Manuel ~il va 
Brilhn nte, José JH. Ferreira, Pedro R. Pardal, A. Santos Ca.rtloso 
& e.ta, .Joaquim Mendes Costa e Alexandrino Lobo Sousa. 

Let1·efros: 

A. l\I. Lopes, l\Iannel da Rocha Fernandes Junior, .\.ngusto da 
3il va Rcrra, ~Ianucl da Costa, Maria Coneeic;ao Fcrrao, J oaq ui m 
!farinha, Ricardo S. Rosndo, :Jlanucl da Cnsta ~Ia rq ucs & C!\ Ce
z~trio \lberto, Companhia Portugueza de Ell•ctriti<lade, Feli<-iano 
R. Pornal', Conde & ~fo.r1 ius, José Go11c;ah·es Batalha, Adrin no 
Brnto Olh·eira, IIenriquo .Marques, Belino Bento Domingues e Pc· 
reira Gomes. 

Ob1·as dive1·sas: 

?\faria Engrada SihTa Franco, Silva & Stankino, L.cI\ José l\la
ri:t Ik11riqn •s, A11t111io .:\ln.ria ... \.lmc ida., ~~randsco Este,·es Dias, 
ErnC'sto da ~il va, lsidoro ~Oill'CS Ferreira, )l<l11ucl Antonio Gomes, 
Ilerdeiros do Condr de Burnay, Albino José Roiz .\.bre u, Adolpho 
Nandin ele Carvalho, Emile C;up, Antonio Cn.ncliclo Neves e Conde 
de Agrolongo. 

Certidões : 

Anna Amelia Gomes Pereira, Francisco .:Mendes Gomes, Anna 
Pias Gomes, Antonio 'rcixcira, :Jianuel Qli,·eira, Antonio )foreira 
Rato & Filhos (2), r,. ~ - Branrs & C. ª, Carlos Augusto Villarinho, 
Cesar Venancio e Francisco Romano. 

Jazigos: 

Lucinda dn. Fonsecn Vidcirn, Joao Tavn rcs Silva, Em ilia Acte
laidc Sousa Fakão, Augusto 1\larques da ~il v;l, Antonio Fernandes 
Guerra, Miguel Bispo Oliveira, Palmy1 a l\loraes Leal e Rosa Si
mas. 

Vitrines: 

:Manuel Alves Junior, A. L . Falcão, Thcopbilo Santos Neves & 
C.\ Joáo Antonio Folgosa, Brito & l\Iarques e Joaquim Antonio 
Alves. 
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Epitaphios e be1·ços em sepultU?·as : 

Pedro Machado, Anna. Antunes Silva, Manuel Nunes F eliciano, 
Maria Leocadia Barros Gomes e Mn.nuel Thimoteo. 

Occupaç·ifo da via publica: 

Joaquim Rodrigues Moreira, Alfredo F. Cartaxo, Faria Brancs e 
F ernandes, Alfredo Gomes de Carvalho e Fernandes & O.ª 

Construcções de p1·edios : 

Helena Pinto l\Iattos !\foreira e José Ramos. 

Constntcções dive1·sas : 

Domingos Gonçalves Mello, Antonio .Josc Jorge e Augusto Ti to 
Barata. 

Ave1·bamento de titu.los de jazigo : 

Alberto Carlos G ornes, l\faria O. 1\Iendonça Bonefon e Bernar-
dino Conceição :Mendes. 

Licenças pm·a cabras: 

Antonio Firmino Baptistn Felix. 
Pelo sr . vice-president e foi dito que, tend o decorrido o praso 

legal porque esteve µatente o 3.0 orc;nmento supplcrncntar ao or
dinario elo corren te anno (não tendo lrn vicio redanrnçáo) o submet
tia à approvaçâo da Ua.marn para posteriornH'1lte seguir os tran
si tos devidos. 

Leu-se : - Receita iia importan ci<1 total de 32. 93~>~006 réis, 
constituida, pelo saldo cm 31 de dezernbro ultimo , pela irnportan
cia em que o saldo da conta de per centagens pagas pela compa
nhia Q;uris de Ferro do Lisboa, relativa ao anno de 19l 9, excedeu 
o calculo uo orçamento ord i na rio. 

Despeza na import:rne ia tom 1 de :2 l.8:29~018 réis, destinada, 
ao re !'orço das verbas orçarncn t9,CS rela li vns ú EH e ola Luz 8ori:t110; 
mobilia.r io e obra s n o rclificio do G0Yen10 Civil; mobiliario para 
a s reparti<;õcs de fazellcla e administrações elos bairros; ao paga
men lo ele fornecedores; á restituição de i111porta11cia eobrada a 
mai s n ' urna licença para obrns e ao reforço da ,·erba para pagn
mento de jornaes, tarefas e subsidios <k contn de <lh·crsos a rtigcs. 

Foi app1·ovado pm·a subi1' ú sancçrlo .-mpe1·io1· e conside1·ada a 
u1·gencia de pô1· em execuçllo este orçarnento, lambem f oi app1·ovada 
a presente acta n'esta 1;m·te. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que, tendo sido aberto o inque
dto nos termos do ar t igo 149. 0 do Cod igo Adrn in is trn tivo e postura 
<le 28 de agosto de 1909, propnnlrn, que fo~se submcttidn a appro
vaçao superior, a abertura dn 110'\·n rua partic·ult1r 011trc a Eslrada 
de Penha de Fr:rnça. e o cnminho Dcb:i ixo d;1 P<' nha em tc'ncno, 
de que se considera de interesse de Freclcrieo .Augusto Frnne:o de 
Castro, particular e sujeita a disposi~õcs da mesma postura na 
parte que lhe disser respeito. 
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O sr. vereador Ventura Terra disse que muito estranhára nâo 
ver fi gnrar a Camara Municipal na lista dos subscriptores para a 
erecção do monumento ao l\farquez de Pombal. Como este monu
mento, depois de construido, deve passar á posse da Camara cons- v' 
tituindo propriedade da cidade de Lisboa, justo era que a Camara 
concorresse materialmente para esta obra, e por isso entendia que 
a Camara offel'e1.;esso os alicerces do referido monumento pnra os 
quaes o sr. Brassiére offereceu os tijolos, trabalho que, com estes 
elementos e dada a boa qualidade do terreno, não excederá a c\es· 

- peza de 4 contos de réis. 
Propoz que, em pri ncipio, a Camara vote o offerecirnento <los 

alicerces, e na proxima sessão a quantia maxima que possa ser 
necesi:;aria se não exceder o seu calculo. 

Considerou conveniente não desenvolver os trabalhos do calça
mento definitivo da Praça, que serão prejudicados com a execução 
do monurnento e estabelecimento de offici nas, depositas de mate
r ial, etc. 

Alludiu a uma local inserta n'um dos jornaes da capital e refe
rente á sua inteevenção nns obras de calçada na dita praça, e disse 
quJ se li mitou á sua intcrferencia. a um acto de boa administração 
sem desperdício de tempo e dinheiro como o dito jornal insin uon . 

Terminou dizendo que ha um anno propoz, e a Camara np
provou, que se mandasse empedrar em mozaico os passe ios da 
Avenida da Liber dade na parte em que são feitos de betoni.lha, 
aproveitando-se a presente occasiao para transferir para estes 
passeios os trabalhos iniciados na Rotunda . 

Foi app1·o~ada a proposta do s1·. Ventura 'J.erra por itnanimi-
dade. / 

O sr. vereador Miranda do Valle mandou para a meza a se
guinte proposta que foi approvada : 

a Proponho que aos capatazes do serviço de limpeza seja com
mettido o encargo de auxiliar o serviço de fiscalisação da illumi
nac;ão publica, sendo gratificados com 50 °/0 das multas applicadas 
e effcctivamente cobradas.» 

O sr. vice-presidente declarou que se haviam encontrado algu · 
mas irregularidades nas assignaturas do livro do ponto de entra
da dos empregados, ia mandar instaurar o respectivo processo e 
do resultado daria conta á Camara, se o caso assim o merecer. 

Foi approvada a clespeza çle 41 :7238871 réis representada pe
las ordens de pagamento n. os 593 a 667 que tiveram immediato 
destino. 

Nada ma.is havendo a tratar foi encerràda a sessão eram 3 
horas e um qwrrto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, sccrcbnio da Cama ra, a subscrc>vi. · 
-- Anselmo B1·aamcnmp l 11·efre - .José Bom·es da Cimha e Costa -
José Verissimo d' Almeida - Manoel Antonio Dias Fe1·refra - José 
llliranda do Valle - .''ifiguel Ventu1ra Te1·1·a. 



ANNEXO 

Circt'1lar a que se refere o oficio de 26 Fevereiro da Dire
cção Geral de Agr-icult-i.tra. 

"Circular-ordem de serviço n.0 2. Sirva-se V. Ex .ª a infor

mar com a maior brevidade possível qual será a quar~tidade de 

gado bovino que d'esse dislriclo serú deslinada ao consumo 

da cidade de Lisboa nos proximos mer-es de fevereiro, março e 

abril. Deverá V . Ex.n indicar o numero de rezes, os seus per.os, 
vivo e d:i carn e limpa (em mediél). Tenha V. Ex.ª esle sen·iço 
por muito recommendado para, allendendo á urgencia d 'estas 
imformações lhe dar cumprimento no mais curLo praso poss ivel. 
O Director Geral (a) Alfredo Carlos Le Qocq." 

Para os intendentes de pecuaria dos districlos do conLineote, 

Horta, Ponta DeJgada e Angra. 



GAMARA MUN ICIPAL DE LISBOA 
10.8 SESSAO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 10 dias do mez de Março de 1910, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordü1aria, pelas 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisbo::t, sob a presidencia do Ex. 010 Sr. Anselmo 
Braa.mcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Verissimo d' Almeida, 
Manoel Antonio Dias Ferreira, Thomé de Barros Queiroz, dr. José 
Soares da Cunha e Costa, Jos6 Mir'anda do Vttlle, Miguel Ventura 
Terra , Angusto José Vieira e Thomaz Cabreira. 

Assistiram á sessão os sen horcs : administrador interino do 2. º 
Bairro e o Inspector da fazenda municipal. 

Não compareceram, os srs. vereadores: Carlos Victor Fer
reira Alves e José Mendes Nunes Loureiro por motivos que justi
ficaram perante a presidencia. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 3 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que ao 

deante e respectivamente vai indicado: 

Officios. 

Officio de 19 de Janeiro ultimo do Governo Civil communicando 
haver sido superiormente approvada a deliberação camararia de 
30 de Dezembro ultimo para serem incorporadas na via publica 
as ruas 1 a 4 do bairro Scl'zcdello, a Ca mpo d'Ouriquo, compro
metendo-se Domingos Serzodollo a completar a sua ligação com 
as ruas munici11aes. 

Inteirada. 

Dito de 23 do Fevereiro ultimo do Corpo Docente da Escola Pri
maria Central n." J pedindo a cedencia de 400 vasos com plantas, 
para serem cuidadas por outros tantos alumnos que actualmente 
frequentam aquella escola. 

A' 3.ª repm·tição. 
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Dito de 1 do corrente mez da Commissão executiva da União 
dos Atiradores Civis Portuguezes, pedindo a cedencia d'uma pe
quena porção de terreno no Parque Eduardo VIT para ahi estabele
cer uma carreira de tiro portatil, para instrucção dos alumnos das 
escolas de ensino gratuito. 

O sr. vereador dr. Cunha e Costa lamentou que o tiro civil no 
nosso paiz, tenha sido tito abandonado e elogiou a tenacidade dos 
que, apesar dos obstaculos que se lhes tem levantado, consegui
ram manter a União dos Atiradores Civis Portuguezes, que são 
dignos de todo o apoio. 

A' 3. ª repartiçlto. 

Dito de 2 do corrente mez da Direcção Geral da 2. ª Repar ti
ção do Ministerio da Guerra, pedindo auctorisação para proceder 
á abertura da communicação directa entre o Quartel de Engenha
ria e a rua de Sapadores, nas condições indicadas na planta que 
junta. 

A' 3. ª repartiçlto. 

Dito de 3 do corrente mez da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro, declarando que não pode fazer reducção alguma no preço 
do aluguer de terrenos para a feira em Belem. 

Inteirada. 

Dito da mesma data das Companhias Reunidas Gaz e Electri
cidade, acompanhando as contas correntes do mez de J aneiro findo, 
referentes á illuminação e estabelecimentos municipaes e ácerca 
das quaes ha qualquer contestação. 

A' 2. ª repartiçllo. 

Dito de 4 do corrente mez do director interino da Escola Nor 
mal do Porto, pedindo para a sua bibliotheca uma collecção dos 
volumes publicados dos "Elementos para a historia do Municipio 
de Lisboa". 

A Camm·a re.'Jolveu acceder ao pedido, mandando uma collecr;do 
dos volumes de que póde dispôr; 

Dito da mesma data da Sociedade Prop:-tganda de Portugal, agra
decendo a cedcncia de vasos com plantas com que ornamentou as 
suas salas por occasião da festa commemorativa do anniversario 
d'esta sociedade. 

Inteirada. 

Dito de 5 do corrente mez da Direcção Geral da Thesouraria 
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do Ministerio da Fazenda, respondendo ao officio da Camara de 2 
e informando que foram d~ das as necessarias ordens para ser en
tregue na thesouraria municipal a quantia de 52.8718 l87 reis cor
respondente ao saldo da conta dos addicionaos em 31 de Dezembro 
de 1909. 

Inteirada. A' 2. ª repa·rtiçao. 

Dito da mesma data da administração do 4. 0 bairro declarando 
que foi nomeado amanuense interino da Administração, Libanio An
tonio Bandeira Gomes, visto estar exercendo as funcções de Secre
tario o amanuense, José dos Santos Brito. 

Inteirada. A' 2. ª 1·eparti<;ão. 

Dito da mesma data da Nova Comoanhia dos Ascensores Me
cbanicos informando que, em consequencia de avarias na machina 
do Ascensor do Lavra, o serviço d'este elevador começou n'este 
dia ás 10 horas da manhã. 

Inteirada. 

Dito de 6 do corrente mez da Junta de Parochia da Freguezia 
d' Ajuda, patenteando a sua satisfação por haver sido incluída no 
orçamento municipal uma verba destinada a melhoramentos n'a
quella freguezia e indicando os que considera de mais urgente 
execução. 

O sr. vereador Ventura Terra elogiou esta Junta de Parochia 
pelo interesse que tem mostrado pela sua freguezia, que visitou 
com o sr. vereador Alberto .Marques, tendo por essa occasião re
conhecido a necessidade de melhorar as suas condições e por isso 
propunha que se procedesse ao estudo dos melhoramentos que a 
Junta indica no seu of.ficio. 

Assim se resolveu enviando-se este documento á 3. ª repartiçdo 
para informar. 

Dito de 7 do corrente mez do sr. vereador Carlos Victor Fer
reira Alves agradecendo as manifestações de pezar que recebeu. 
por occasião do fallecimento de sua Esposa. 

lntefrada. 

Leu-se um officio da Associação de Classes dos Cortadores Lis
bonenses, no qual a referida classe, depois de se referirá situação 
dos cortadores, cada vez mais aggravada pela falta de liberdade 
do commer<:io, conclue por pedir que sejam annuladas todas as mul
tas por transgressão da tabella de venda de carnes, desde o dia 17 
de fevereiro ultimo, até· que volte á normalidade o commercio de 
carnes. · 
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Tomou a palavra sobre o assumpto o sr. vereador l\Iiranda do 
Valle que disse ter a Cnmara consentido no augmentu de 20 r éis 
no prec;o elas carnes por se hn ver reconhecido a falta. de gado no 
contincntr portug·uez e a impossibilidade ele o importar cm condi · 
<;oes fa \'01·avcis, de,·ido a ntio ter o govcrllo il tt0nclido ús rcpro~ 
srntnc:o 'S que a C.1111ara lhe tlirigiti. Dcsel'ov0n s. ex .ª o estado 
actual da q11cstáo e a situac:áo a qnC' clln, chrgon. 

Reconheceu a Camnrn qu0 sr al'frou.xnRsc a fiscnlisac:ão dos ta
lhos, ni11g11cm rcelamarin a11gmc11lo de p1·c<:o da tnbella, porque o 
consumidor consentia de boa 111c11tc que n carne lhe fosse Yc11dida 
pelo p1·cc;o qnc o talho arbitrasse; eafrlilou, porem, que n'estas 
conclic;ões o angmcnto cm YCZ de ser de ~( réis seria de muito 
mais e assim seria _prcf'crivel o augmcnto da tnbelln no seu justo 
termo a extinguir n fiscalisac;ao, o que, n'csta occasião, origillaria 
uma grande subida de prc<;o, contornporisou, por tanto, sem receio 
de perda de popularidade e a cidade accei ta va sem reclamaçáo o 
angmcnto, de que o nnico culpado era o ;ovPrno que não provi
deneiou a tempo, permittindo o consumo da carne collgelada . Nada 
se ganhou com a attitudc no go,·erno porque o publko ha. de pa
gar a carne por prC'ÇO sup0rior á tabelln, o que a fiscalisa<:ão ca
mn.raria, por insuficiente, náo poderá evitar. O governo desmora
lisa o negocio das carnes, sem, comtudo, cons0gnir o seu fim, por
que a populfü:ão <ln enpitn 1 r econhece qnc a abunclaucia de gado 
no pair, é uma errada ass(\rc;ão dn.s estac:õ"s ol'ficiaos e que existe 
a carestia ele carn<', qnC' se tona evitado s0 os pedidos da Camara 
fossem attendidos iwlo Gcworno. 

Quanto á reprcscntac; no dus cortadores disse S. E~.ª que en
tendia que a Camarn nncla tinha com o caso, porque o julgainento 
das multas impostas nao compete á Cmnn ra. Rendo a fisealisaç·áo 
camarnria a unica p;nr:intia para o publico, não deverá affrouxar 
nem as multas devcráo ser annulladas, de con trn,rio o consumidor 
ficaria á mercê elos dollos dos talhos. 

Pareceu á CHmH rn. justo o augmen to do ~O réis, mas o arbi trio 
sem a abolição do limite de tn lhos, não pode ser. 

Reconhecem hoje os ror tatlores a falta dr gado, em contrario 
das nftirmaç-ões dns rcpartic:õrs tcchnicns officiaes e n'estas concli
çõcs cscrupulisa a ramara em consrntir o nugmento de preço, 
cmquanto não se proYnr que as estações officiacs se enganaram e 
enganaram a Camara. 

O sr. dr. Cunha e Costa disse que a actun.l vercaç-ão hcrdon a 
mnis grave dns questÕPS que assobcrbmn o município. Reconhe 
cida incompntivcl '' actnnl tnbrlln do pre<;o elas <'arnes e;om a es
cassez do gado, a C'amara, lueton cerca d'um 1111110 com os interes
sados, para que essa tahclln subsistisse, infor111ando o governo da 
insolubilidade elo pro blcma, emqnanto a offcrta de carne, não 
fosse, pelo menos, igual á procura. 

Tendo afinal verificado, depois de minucioso estudo que o preço 
actual só poderia manter-se eliminando a fiscalisação, isto é, rc-
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solvendo a questáo por meio d'uma fr<HHle, prop1)z ao Governo o 
augmenro de '!O réis. 

A l:isse dos cortndorcs protestou conn·n lal dcliberac)to ale· 
gnn<lo inexactidáo dos fundamentos d'cs~m d<·lihcrac:ão. Para extra
nhar era, pois, o facto que ilgora se dú tlc \Tir essa dasse requerer 
a suspe11sáo da fü:;ealü;a<;áo, baseando-se nos fu11damentos q uc 
auter iorrncnte contcstarn. 

Náo é da cou1pcw11eia da Camara annull1u· as multns o o que 
no rrqucrimcn to se pede é profuudamcn te im1noral ! Pedir-se n, ê1 n
nulla<Jio ele multas porque a carne não dú nwrgcm a lucros, é náo 
só confessar os factos que moti\'Hram as conu·a.vcn<;õcs, mas lam
bem exigir da Carnarn que seja cons<'ientc c:umplicc nn fraude tlo 
peso ou da troca de cathegorins de carnes! 

Concl11iu Sua Ex.°' por dizer que a prctensâo dos cortadores 
nno 6 do receber por cxc·oder n tribni<;õcs da < 1:tma.ra, mas é de 
ce11surnr corno o serão todns aquellas que envolverem mateda. 
icle11tica ou analoga. 

Não compete á Ca mm·a attencler este pediclo. 

I nformaçüo n. º 61 dn 2. n rcpartic:ao, acompa nhn ndo diversos 
documentos relatiYos a dois estojos ele bnl11 nc:as c1H·ommcndadas 
em Paris, para o scn' ÍÇ'O da :SecÇ'ãO das ..:\Jcri<;Õ•'S, mas que náo po
deram ser recebidos por torem chegado avariados, tendo por isso 
voltado para reparações. 

A Carnm·a delibe1·ou aqua1·dm· a 1·ecepçlio dm; balanças pm·a t e
solve1' :;ob1'e o as~itmpto . 

Dita n. " ()5 da mesma repartição, com as condições para o for
necin1ento, por meio de arrcmataçüo cm pra<;a, da cera para con
sumo, durante o corrente anno, na Igreja da Real Casa de Banto 
Antonio. 

jJJrmdou-se ab1·fr p1·açri. 

Dita n.º G8 da mesma rcpartiçao pondrranclo a convenicncia 
de prcYenir os interessados de que o praso das aferições de µcsos 
e medidas, começará cm l de Abril proximo e terminará em 31 ele 
Ag·osto do c·orrente nnno . 

. Mandou-se publica1· o competente edital. 

Dita n. 0 81 da mesma rcpartic;ão infurmanclo que a receita bru
ta dc1 Compn11hia Carris de l!\'1To ele Lisboa, segundo o seu orfieio 
n. º 212, foi, no mcz de .Janeiro findo, de 20~A~7:;0PO réis, quantia 
sobre a qual tcrú de rct:ahir a percentagem pnra a Camara. 

1llandou-se of(icfrl1' ao .Aliniste1'io das Ob1·as publicas . 

Dito n . º 82 da mesma repartição, acompanhando uma copia 
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d'um officio da administração do 1. º cemiterio, pedindo a repara
ção de varios jazigos d'aquelle cemiterio. 

Auctorisada. 

Dita n. º 84 da mesma repartição acompanhando um officio do 
administrador do 4.0 cemiterio, pedindo que, em vista da demora 
na construcção de ossarios, se constru!l.m de madeira na casa do 
deposito, provisoriamente. 

Mandou-se orçar a despesa. 

Dita n. 0 10 da 3.ª repartição, propondo uma modificação na 
Tapada do Campo Grande, designadamente na rua destinada ao 
transito de cavalleiros, a qual pela sua pouca largura é insuffi
ciente, podendo mesmo occasionar desastres por atropellamento, 
aos peões que em grande numero frequentam aquella tapada. 

A Camm·a auctorisou as modificações p1·opostas logo que a repar
tição entende que é esta a epoca p1·opria para a execução dos t?'aba
lhos a fazer. 

Dita n. 0 l 02 da mesma repartição com um orçamento na im
portancia de 800$000 réis para as obras de reparação de que 
urgentemente carecem as dependencias da estação occidental do 
serviço de limpeza e regas, na calçada da Boa Hora, em Belem. 

Mandou-se submetter este orçamento á approva<;ão superi01·. 

Dita n. 0 106 da mesma repartição informando que a proposta 
de Joaquim Luiz dos Santos, que pede o preço de 158 réis, por 
metro cubico, é a mais vantajosa das propostas particularmente 
recebidas para a remoção de 267m3,750 de entulho da praça do 
Carmo para o terrapleno da Alfandega. 

Auctorisada. 

Dita n. º 109 da mesma repartição submettendo á apreciação 
da Camara n'uma planta com o estudo relativo á collocação de 
fócos electricos de luz intensiva, na Avenida da Liberdade, entre 
a Praça dos Restauradores e a rua das Pretas, e, bem assim, a in
dicação dos pontos onde devem ser collocadas as lampadas e um 
modelo de columnas. Estudo este que faz parte do que se está fa
zendo, conforme a proposta do sr. vereador Ventura Terra para 
melhoramentos na i\luminaçlto da r eferida Avenida. 

A Gamara deliberou, manda1· estuda1· o meio de se faze'r umri ex
pe1·iencia em um ou dois talhões. 

Dita n. 0 113 da mesma repartição com um orçamento na im
portancia de 750$000 réis, para. as obras de Il)odificação nas sen-
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tinas publicas situadas no edificio municipal no Campo de Santa 
Clara . 

... Mandov.-se submette1· este 01·çamento á approvaçllo supe1·ior. 

Dita n. 0 118 da mesma repartição dando parte de que o dese
nhador que se apresentou na repartição dos Proprios Nacionaes 
para copiar plantas e perfis dos terrenos pertencentes ao sup
primido Convento de Snnta Joanna, não poude fazer o trabalho por 
lhe não ser isso permittido pelo Chefe d'aquella repartição, que 
disse que officiaria á Camara sobre o assumpto. 

lntei'rada. 

Dita n. º 125 da mesma repartição informando que das propostas 
particularmente recebidas para a renovação de 080 ma de basalto 
do deposito da Rocha Conde d'Obidos para a Praça de D. Pedro, 
foi a mais vantajosa a de Joaquim Pepino, que pediu o preço de 
26õ réis por m. c. de basalto e de 220 réis por m. c. de r esíduos. 

Mais informa que das propostas particularmente recebidas para 
a empreitada da excavação de 9'a. metros para a construcção de 
cano d'esgoto na rua direita do Grillo, sito as mai~ favoraveis a 
de José Candido d' Almeida que pede 160 réis por metro cu bico, 
de excavação de terra e a de Joaquim Pepino que pede 1$650 réis 
por metro cubico para excavação da rocha. 

Foi auctorisada a repartição a acceitar as propostas. 

Dita n. 0 130 da mesma repartição, com o mappa dos factos suc
cedidos durante a 2.n quinzena de fevereiro findo, relativamente 
ás obrigações do contracto dos lixos a remover 11os districtos 1 a 
9, e de que ~ arrematante Manuel Martins Gomes Junior. 

Mandou-se ouvfr este a1·1·ematante. 

Dita n. º 131 da mesma repartição dando parte de que o~ donos 
das propriedades, que indica, situados na calçada da. Picheleir a, 
dirigem as aguas pluvia.es dos seus predios para as fossas que re
cebem os esgotos, prejudicando a limpeza d'essas fossas. 

fríandou-se of ficiar ao s1·. gove1·nad01· civil pedindo-lhe pa1ra inti
mar os prop1'ieta1·ios indicados n'esta informaçrio a desvia1· os encana
mentos das aguas pluviaes e 1·epôr as fossas nas condições usuaes. 

Dita n. º 129 da mesma repartição informando que a lenha pro
veniente da demolição d'um predio na rua do Vigario, e que se 
mandou vender em pra~a, rende approximadamente o volume de 
7 O, m3 e foi a vali ada em 42$000 réis para base de licitação. 

A uct 01·isada. 
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Dito n. 0 135 da mesma repartição acompanhando diversas pro
postas particulares para o trabalho de douradura da Egreja dos 
Anjos. 

A Cama1·a delibe1·oii que pela 3. ª 1·epa1·tição fossem elabo1·adas 
as condições corno e:ste t?·abalho deverá se1· posto em p1·aça. 

Mandou-se abrir, com as condi~'Ões elaboradas pela 1. ª r eparti
ção, a praça para a imprcssáo das actas das Sessões da Gamara 
Municipal de Lisboa que se realisarem no corrente anno. 

Foi lido o parecer do sr. advogado syn<lico sobre os requeri
mentos da Nova Companhia dos Ascensores Mechanicos de Lisboa, 
pedindo a approvação dos projcctos de transformação dos elevado
res da Gloria, Bica, Lavra e Camões. N'este parecer e depois de lar
gas considerações, occupa-s(':, o sr. advogado syndico principalmente 
da escriptura que a Companhia dos Asecnsorcs l\Icthanicos fez com 
a Lisbo11 Electric Tramways Comp. 0 L i mi t, pela qual se mostra te
rem-se associado aquellas duas entidades para o fim de explora
rem cm commum a aclunl estac;ao central geradora de energia 
electrica, estabelecida cm Santos. Conclue o pa recer por consi
derar quanto a esta parte, que os requerimentos são de deferir . 

Deliberou a Carnara 1·emetter este p1·ocesso á Commissão especial 
encar1·egada dos asiimptos de viação. 

Requerimentos : 

Da Administração da Companhia Panificação Lisbonense pe
dindo a prorogação do praso, por tempo 11ão inferior a 6 rnezes, 
para se pôr cm vigor a postura regulando a venda de pito, visto 
ser insufftcicnte o praso marcado para poderem cumpril-a. 

Defe1rido po1· 6 mezes a conta1· da p1·esente data . 

De Francisco Borges Rocha, dono d'um terreno no pateo do 
Saldanha e calçada da Boa Hora, pedindo que lhe seja fixado o 
alinhamento a que deve subordinar um predio que ali pretende 
construir, e bem assim, quo lhe s,eja fornecida uma planta do 
local. 

Delibe1rou-se auctQ1·isar a conRfrucçl1o no alinhamento da calçada 
da Boa Ilo1·a, segundo o t1'a<;ado app1·ovado. 

De Joaquim Roque da Fonseca, pedindo a cerJ.encia por arren
damento, d'uma porção de terreno municipal na rua Visccnde de 
Valmor e pela renda annual de 25SOUO. 

Mandou-se abrir a p1·a<;a para o an·endamento d' este terreno em 
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2 lotes em separado, impondo-se a condição de consfruir uma veda
çi!o 1·egula1· sobre a 1·trn. 

De João Antunes Junior, dono do Theatro Taborda, na Costa 
do Cnstello, pedindo a construcção de passeio em frBnte do dito 
Theatro. 

Defe1·ido em vesta dn inf 01·ma<;ão. 

De Manuel Joaquim Saraiva, pedindo a approvação do projecto 
que junta, de construcção d'uma rua em terreno self n~ quinta dos 
:Merceeiros na estrada do Poço dos Mouros e travessa do Caracol 
da Penha. 

Defe1·ido sujeitando-se o 1·eque1·ente em tudu á postu1·a de 28 de 
Àgo~to ultimo, e depois de concluida a 1·ua vedal-a .funto á via pu
blica, com, gradeamento e po1·tlio de fe1-ro com a indicaçrio ~'l·ua pa1·
tic:ula1· ». 

De Mathilde Rebello Deslandcs, viuva do Conselheiro Venancio 
Augusto Deslandes, pedindo que se lhe tome declaração de trans
ferencin de domicilio. 

Defe1·idu em vista do parece1· do s1·. advogado syndico. 

De Leopoldo Misael da Conceição, inspector do serviço de lim
peza e regas, pedindo que lhe seja passado o respectivo diploma. 

Defe1·ido. 

De Alice Beatriz Pereira Fustcher, pedindo o fornecimento de 
agua, por meio de pipa, aos inquilinos do seu predio na cal<;ada da 
Pichclcira. 

Def e1·ido em vista da info1·mação. 

De Bernardino Henriques, pedindo o fornecimento de agua a 
quatro locatarios do seu predio no Alto das Conchas. 

Def e1·ido em vista da inf 01·mação. 

De Antonio José Martins Pereira pedindo licença para cons
truir trcs ruas particulares de 10111,0 de largura, no seu terreno 
coru serventia pela estrada dos Prazeres. 

~ 

Defe1·ido sendo estas ruas depois de consfruidas, VP,dadas por 
gradeamento e po1·tâo de fe1·1·0, junto á via pitblica e com a denomi
nação de - 1ruas particula1·es, - conforme a postu1·a de 28 de agosto 
de 1909. 
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De Antonio Joaquim Medronho constructor civil, pedindo uma 
vistoria á obra a que está procedendo na rua da Conceição da Glo
ria, 61 a 6õ, afim de se couhecer das boas condições de resistencia 
e estabilidade da mesma obra. 

Deliberou a Cama1·a conf 01·rnar-se com a inf 01·mação n. 0 67 da 
3. n. 1·epa1·tição a qual conside1·a nas condições de ser conse1·vada tal, 
qual está,~ empena do predio em const?'ucção que era o objecto da 
vistoria pedida. 

Da Junta de P·arochia de S. Bartholomeu da Charneca, pedindo 
diversos melhoramentos n'esta localidade e que os serviços de illu· 
minaçAo, limpeza e outros sejam feitos por forma a não motivarem 
constantes reclamações. 

Deliberou a Cama1·a conformar-se com a informação da 3. :i. re
pa1·tição que acompanha esta pretensão, e officittr ao commandante 
do corpo de policia pedindo-lhe que mande polidm· o largo da Cha1·
neca, afim de se evitarem os abusos qu.e eNte requerimento indica. 

De Ernesto Driesel Schrôter pedindo, pelas razões que apre
senta, para ser dispensad9 de collocar uma escada de ferro na fa
chada do seu predio na rua da Estrella, n." 35. 

.J. 

Deferido em vista do parece1· do commando do corpo de bom
beiros. 

De diversos feirantes pedindo para ser dispensada a feira em 
Belem e lhes sejam distribuidos terrenos para a feira de Alcan-
tara, que, segundo o uso nos anteriores, dcvcrA começar no l.' de 
maio. 

De diversos feirantes, commerciantes, industriaes e publico em 
geral fazendo igual pedido. 

De diversos commerciantes e industrias estabelecidos em Al
cantara, pedindo, pelas rM.ões que allegam, que a Camara não 
permitta que se estabeleça a feira em Alcantara. 

O sr. vice-presidente foi de parecer que se mantivesse, quanto 
ás epocas em que se deverão realisar as feiras de Belem, Alcan
tara e Parque Eduardo VII, a resolução tomada pela Camara em 
sua sessão de 3 de junho de l90~. 

A Cama1·a concordou com este pm·ecer sendo os tres 1·equerimen
tos que acabaram de ser lidos, indefe'ridos em vista da citada deli
be1·a<;ão de 3 de junho de 1909. 

De Alexandrina da Concci\ãO Santos pedindo que lhe seja ven
dido um lote de terreno junto ao talhão n. º 42~, da rua Andrade 
Corvo .. 

Deliberou-se mandar abrir p1·aça pa1·a a venda d'este terreno, 
sendo de 46000 réis por metro quadrado1 o preço ba1e ela licitaçllo. 

I' 
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De Eduardo Ribeiro Madeira pedindo auctorisação para col· 
locar 2 vitrines, conforme o desenho junto no predio n.º 38-B da 
rua Conde de Redondo. 

Não ha que defe1·i1·. 

De José Julio Teixeira d' Almeida, fiscal dos aferidores, recla
mando contra a classificação de simples afer.idor, com que figura 
no orçamento do corrente anno. 

Não ha que defe1·i1· em vista da inf 01·mação da 2. ª 1·eparti<;ito 
onde se tomou nota pm·a que o lapso se nllo repita. · 

De Francisco Rodrigues Galvão, arrematante do lote n. 0 15 si
tuado na travessa da Boa-Hora, em Ajuda e Casal dos Ossos, pe· 
dindo que se ponha em praça um lote de terreno municipal com
finante com o seu pelo lado do nascente. 

Indefe1·ido. 

De Antonio Rodrigues pretendendo edificar um predio no seu 
terreno no Rio Secco n. 0 8 e 9 para o que tem já projecto appro
vado, e desejando fazer a edificação no novo alinhamento, p~de 
que se proceda á medição do terreno que tem· de adquirir da via 
publica e se lhe eeda o terreno municipal a seguir ao predio n. 0 10 
a 14 em frente das suas propriedades. 

Inàef e1·ido em i·ista da inf 01·maçllo 

De Silvestre de Souza, pedindo isenção do pagamento de im
posto de cem reis mensaes por cada metro quadrado do superficie 
occupada pela barraca que explorou na feira de Agosto. 

lndef e1·ido. 

Foram apr esentados e deferidos mais os seguintes requeri
mentos: 

CertidlJes : 

Manuel Antonio da Costa, Maria Miquelina Alves do Rio, João 
H. Ferreira Cleto, Francisco José Almeida, Antonio Mendes, José 
Maria Simões Jmiior, Maria José Aguiar, Joaquim Ignacio Ribeiro, 
Hosaria Maria Lopes , Emília Concei<;ão Pinto, Carolina Petronilla 
Sa.utos, .João M. Almeida, Joaquim Antonio, José Luiz, Julio Ma
ria Quintella, Vcrissimo Silverio, Francisco Posser, João Lourenço, 
Leopoldo Ismael Conceição e Ruy José Nunes. 

Ob1·as difJersas : 
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Nascimento & C.ª, A. J. Simões d' Almeida, Duque de Palrnclla, 
Joaquim Germano Sallcs, J oão Perez, Palmira Azevedo Coelho 
Campos, Emília Rosa Gonc:alves, Silva & Haunkins L.da, M. J . Es
teves Amorim, Jorge P. l\loraes Barata Salgueiro, Cesar Augusto 
Ferreira e Rosa Candida Vicente SiL va. 

Let1·efros : 

A. H. P. Raymundo Freire, Costa & Sousa, Companhia Panifica
ção Lisbonense, Joaquim Silva Reis, Manuel Antonio Correia, Be
nedito Almeida Lopes, Eduardo Alfredo Freire, José Ferreira, 
Administração d'O Seculo, Antonio S. Luz Pereira, J. Pereira Vio
lante e João Oliveira Telles. 

Const1·ucção de p1·edios: 

Elvira Santos Affonso, Francisco Vidal Santos 'reixeirn., Fran
cisco Am:nal, 1'ü1nucl Gomes, Abel José Cruz, Guilherme Oliveira 
e Sebastião José Duarte. 

Pro1rogação de licenças: 

Luciano Nunes, Fernando Soares, Francisco L. Silva Almeida, 
José Joaquim Filippe, Companhia Credito Edificadora Portugueza 
e Guilherme Alfredo Matta. 

Consfrucções dive1·sas: 

Simões & C.\ Augusto Simplicio e outro, Annibal Arede Sove
ral, Antonio Joaquim Ribeiro e Emilio Carp. 

Epitaphios: 

João Porpbirio Marinha, Jofio Antonio Pereira, Eduardo Al
fredo, José Rosa Chaves e Samuel Santos. 

A ve1rbamento de t'itulos de jazigos : 

Marianna C. Simões Penalva, Eduardo S. Esteves Freitas e 
Margarida C. Meyrelles Leite. 

Ta.boletas : 

Pereira & Grijó, Augusto de Castro e outro, · Amaral, Nevoa e 
outro. 

Cedencia de posse de jazigo : 

Luiz Filippe Silva. -
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Venda de carnes verdes : 

Marques Pinto. 

Vifrines: 

Bernardo Dias. 

A Camara deliberou informar favora volmente o pedido de J oa
quim Antonio da Costa, inspcctor do servi<;o de limpeza, para lhe 
ser concedida a apresentação em conformidade do Decreto de 8 
de Outubro de 1891. 

Foi approvada a despeza de 86.903s:>58 réis, representada pe
las ordens do pagamento n. ºª 668 a 868, que tiveram o devido 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior . . .. . 
Consignações do Estado . . . . . . . :i:OOO~OOO 
f3e rviços dependentes da 3. ª re-

partição . . .. . . . . . . . .. .. . . i O 1 ~'iOO 
Gerencia de 1909 c/ de liquida-

çtto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~rnn~no4 
Renrlas de Predios. . . . . . . . . . . 26,$700 
Devedores e Credores. . . . . . . . fJ f>íb~i80 
Avenida Picôns. 1.1\ zona.. . . . . ít)t$0í0 
Estabelocirneutos municipaes . . 1 3:8:l:>,$ü~4 
Repeso . ..... .. ....... . . . ... . 172~312 
Diversas Companhias . . . . . . . 2736 188 
Juros e D ividendos . . . . . . . . . . 2:M200 
Receitas Diversas. . . . . . . . . . . . . 1 ;>~OOO 
Licenças o Cvntribuições . . . . . ;>:~rni81 'i.0 
Decima de juro de Padrões... . l ~Vi l1 2ü:8 196599 - ---
Banco Lisboa & Açores . . . . . . . 25: 1 :12~8;)5 
l\Ionte·pio Geral . . . . . . . . . . i: l l 'is675 
Caixa Economica Portugucza .. 7:< O' ~OúO 

71 :6Hf>.;D06 
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Despeza 

Ordenados e Remunerações .... 
Serviços dependentes da 3. ª re-

partição . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
Fornecedores . . . . . . . . . . • . . .. 
Escola. Luz Soriano. . . . . . • .. 
Licenças e Contribuições conta 

de despeza ................ . 
Gastos· Geraes . . . . . . . . . . .. . 
Estabelecimentos Municipaes .. . 
Jornaes e Tarefas..... . .... . 
Pensl>es e Subsídios .......... . 
Abastecimento de Carnes . . . . . 
Emprestimos Municipaes . .. .. . 
Juros e Dividendos .......... . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio .. .. ........ . . . . ..• . 
Predios c/ de encargos. . . . . . . 
Diversas Companhias ... . .. .•. 
Banco Lisboa & Açores .. . .. . . . 
Monte-pio Geral. ......•... . .. 
Caix~ Economica Portugueza .. 

Saldo (a) ........... . . . 

(a) Em caixa . . . . . . 6:3386300 
Caixa Geral de De-

positos . • . • . . . . . . 5:885~933 
Caixa Economica 

Portugueza . . .... 25:2736665 
37:4976898 

10$263 

98~255 
432tH40 

f $890 

546600 
t5l6t$835 

9:3736955 
10:99864 71 

82;j802 
466200 
506000 

2:069t$36t 

f 86ô20 
45ij864 

8:td 3;):J~O 3f :8926876 
9:000$000 

23,j200 
24:4~ 56530 

6::i:l883(10 

7t :69fM906 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que acabára de receber a in
fausta noticia do fallecimento da mãe do sr . vereador Nunes Lou
reir o e propunha que se exarasse na acta um voto de profundo 
pezar por este tão lamentavel facto, que ferira dolorosamen te um 
collega tão dedicado e prestimoso. 

Esta proposta foi unnanimemente app1·ovada e da 'resolução, de
liberou-se dar conhecimento á familia enlutada. 
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Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. -- An
selmo B1·aancamp F1·efre - Thomaz Cabrefra. - lJtlanoel Antonio 
Dias Fer1·efra-José l.Jlliranda do Valle-- Thomé José ~e Barros 
Queiroz. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

'11 .ª SESSAO 

Presidencia do Bx.'"º Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
( VICE· PRESIDENTE) 

Aos 17 dias do mez de Março de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, · sob a presidencia do Ex. 111º Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice -presidente. 

Compareceram os s rs. vereadores: José Miranda do Valle, 
Manuel Antouio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, Carlos Vi
ctor Ferreira Alves, Thomé de Barros Queiroz, José Mendes Nu
nes Loureiro e Thomaz Cabreira. 

Assistiram á sessão os srs. Administrador substituto do 2. º 
bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 

Não compareceram por motivo que justificaram perante a. 
presidcncia, os srs. vereadores: dr J osé Soares da Cunha e Costa, 
José Veríssimo d' Almeida e Augusto José Vieira. 

Foi lida e approvada a neta da sessão de 10 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que vai 

respectivamente indicado: 

Officio1: 

Officio de 10 do corrente mez da Direcção geral da Adminis
tração Politica e Civil, dando parte da approvação superior do 3. º 
orçamento supplementar ao ordinario do corrente anno. 

Inteirada. 

Dito de 14 do corrente do Governo Civil, communicando que 
foram superiormente a pprovadas as seguintes deliberações cama
rarias de 17 de Fevereiro findo: -Alienação d'um lote de terreno 
municipal situado na rua n. '' 3 da travessa de D. Vasco em Ajuda, 
com a suporficie de .300, m200, ao preço de 1$300 réis cada metro ; 
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Concessão d'um subsidio annual de 300$000 réis ao Instituto rlc 
Cegos, Branco Rodrig~es. 

Intefrada. Comunique-se á 2. :.\ 1·epa1·tição 

Dito da mesma data o da mesma procedencia razendo identica 
communicaGã.O com respeito ás segL1intcs deliberações camararias 
de 10 do Fevereiro findo: Acquisi<;ão, por contracto particular de 
vassouras para o serviço de limpeza da cidade; Troca de terrenos 
com Joaquim G. de Mnscarenhas e Andrade dono da quinta d'Ata
laya, cm PalbaYã, para regular alinhamento; Venda de terreno 
municipal na rua dos Quarteis, em Ajuda o rua n . 0 5 do proj~cto 
de ruas no Casal dos Ossos (33-1m-2,00 a 1$300 réis cada metro); 
Troca de terrenos com .J osó l\lartins na rua Ferreira Borges para 
alinhamento, sendo cedidos para a via publica i2m2 , 7 ± no valor 
de 38$220 réis e acquisição de 23m2,60 no valor de 70$800 réis; 
Projecto de r~gulamento de feiras. 

Inteirada. 

Dito da Junta de Parochia da Fre~uezia de S. Thiago, accu
sando a recepção de 6 sonhas de donativo Pro per e mencionando 
os individuos a quem foram distribuidas. 

Inteirada. 

Dito de 4 do corrente mez da Companhia Portugueza de Tele
phones Particulares, confirmando a installação de mais dois tolo
phones de parede para as repartições, thesouraria e licenças e 
indicando o seu custo. 

Foi aucto1ri1ado o pagamento. 

Dito de 7 do corrente mez, da 3. ª repartição do Tribunal de 
Contas, participando qu0., por accordão d'este tribunal, de 1 d'este 
mesmo mez, foi dada quitação á Camara l\funicipal de Lisboa, 
pela sua gerencia de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1908. 

Dito de 8 do corrente mez do Commando Geral das Guardas 
Municipaes, respondendo ao officio da Camara de 2 do corrente 
mez, referente á casa na rua do Arco do Marquez d' Alegrete, 
occupada em tempo por um posto policial da dita guarda. 

Inteirada. Junte-se ao p 1rocesso. 

Dito de 10 do corrente mez do Secretario da Commissão Admi
nistrativa do Grupo dos Amigos da Infancia, pedindo um subsidio 
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pecuniario, para ampliar os r ecursos de que dispõe, com o fim de 
co_ntemplar creanças pobres, no proximo Domingo de Pascboa. 

A' CommisslJ.o de fazenda. 

Dito de 12 do corrente mez do Presidente da Direcção do Turf)
Club pedindo a concessão d'um .preelie para uma das provas do ~ 
concurso Hippico Internacional que na proxima primavera se rea 
lisará no Velodromo de Palhavâ. 

Pelo sr. v ice-presidente foi dito que era patriotico o serviço 
que a Sociedade Turf-Club prestava e que por isso se tornava cre
dora de todo o elogio; não pode ndo, porém, a EJamara acceder ao 
pedido, como era seu desejo, por não ter verba no seu orçamento 
para fazer face á despeza resultante da concessão d'um premio 
condigno. 

N' este sentido se deliberou 'responder. 

Dito da mesma data e procendencia, pedindo a cedenci'a de 
plantas para ornamentação do Velodromo de Palhavã por occasião 
do concurso hippico Internacional. 

A Ca'Yn.ar a nuct01·isou o emp1·estimo das plantas na• condiç/Jes es
tabelecidas. 

Dito de 14 do corrente mez do presidente da Sociedade dos Ar
chitectos Portuguezes, agradecendo a offerta que a Camara lhe fez, 
dos «Elementos pm·a hi:it01·ia do Município de Lisboa». 

Intefrada . 

Dito da mesma data da Direcção Geral de Obras Publicas e 
minas, pedindo a cedencia, por emprestimo, d'uma passadeira, 
para servir por occasião da cerimonia do .T uramento de Sua Alteza 
Real o principe D. Affonso. 

Foi auctorisado o emp1·estimo. 

Dito de 15 do corrente mez do Admini·3trador do 1. 0 bairro, en
viando o livro 3. 0 do registo civil de casamentos realisados n'este 
bairro. 

1Vandou-se accusar a 'fecepçlJo. 

Dito da mesma data da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, 
declarando conservar -em seu poder a quantia ·de 41.112$688 réis, 
snldo da li11uidn\ão de perl,;cntagens que a Companhia tem de ~n
tregar á Camara, importa:ncia esta que nlto entregou' ainda por 

.n~o ter 4. th~soura.ria inunicipal ordem para a receb~r . ~Ilude á 
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falta de resposta ao officio que em 25 de janeiro ultimo dirigiu ao 
Chefe da 2.ª repartição da Camara e term ina pedindo que, para 
evitar que a citada importancia dê entrada na Caixa Geral dos 
Depositos, a presidencia se <ligue promover que este assumpto so 
ultime. 

O sr. vereador Barros Queiroz confirmou a. dcclaraç-lto que a 
Companhia fez de que já, cm tempo, in Formá t'a a Camara de que 
tinha à sua disposic;ão a reíel'ida quantia, mas como o delegado 
da Camara Junto da Companhia Carris de Fcl'ro nüo prestou ainda 
a inl'ormação que se lhe pediu, não poude sJr recebida aquclla 
importancia. 

1 >elibe1·ou-se officia1· novamente ao Ministe1·io das Obras Publicas. 

Dito da mesma data da Commissão de Melhoramentos da Asso
ciação de Classe «União dos Jnrdineiros em Portugal» , agrade
cendo á Camara a concessão do dia normal de 8 horas de trabalho. 

Intefrada. 

Dito de 15 do corrente mez da Presidencia da Associa\ão Pro
tectont da 1. A. I nfancia. agradecendo a prefcrencia que a Camara 
lhe deu para o recebimento do producto annual da clausu la im
posta a Joaquim Oeiras, couccssionario da collocação de lanternas 
annunciadoras. 

Inteirada. 

Dito da mesma data do Asylo D. Luiz, 1. 11 em l\Iarvilla, pedindo 
a cedencia gratuita de algumas arvores para serem plantadas no 
pateo do mesmo edificio. 

Foi auctrJrisada a cedencia. 

Dito de 16 do corrente mez da Direcção do Centro Eleitoral e 
Escolar Republicano Alexandre Braga, pedindo a cedencia de 20 
bandeiras para ornamentação das suas salas por occasião da festa 
commemorativa. do 3.0 annivcrsario da sua fundac;ão. 

Foi auctorisado o emp1·estimo nas condições estabelecida§_. 

Di to de 12 do corr<'tlto mez do Centro Escolar Andrade Neves, 
a.gr Ldeccndo o emprcstimo de bn ndciras que ornamentaram as suas 
salas por occasHto da festa inaugun.11 d'csta aggrcmiação e pcdi11do 
auctorisação para ali conservar até ao dia '1.7 as mesma-s bandei
ras. 

Inteirada. 
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Dito de 17 do corrente mez da Academia de Sciencias de Por
tugal, pedindo a cedencia do snlao principal do edificio dos Paços 
do Concelho, para nhi realisar uma sessão solcmne em homenagem 
á memor ia de Alexandre Herculano, sendo o dia para sessão 
opportunamente designado . 

A Camm·a delibe1·ou auctot·isa1·. 

Informação n. 0 l 21 da 3. ª Repartição acompanhando o pro
gramrna das condições para a arrematação em praça do forneci
mento de illuminação a petroleo até 31 de dezembro de 1911. 

Fo1·am app 1rovadas estas condições com as alte1·ações indicadas e 
1·esolveu-se ab1·fr p1·aça. 

Dita n. º 140 da mesma repartição com os mappas do resultado 
dos ensai0s photometr icos refereutes á 1. a e ~. a quinzena do mez 
de janeiro findo . 

Jntefrada. 

Dita n. 0 141 da mesma repartição indicando que foi de 301$900 
réis a r eceita arrecadada durante o mez de Fevereiro findo, pro
veniente do aluguer de brinquedos nos jardins publicos. 

Intefrada. 

Dita n. 0 142 da mesma repartição sobre a conveniencia de 
possuir a Camara pedreiras suas, convindo para isso que se solli
cile do l\l inísterio da Guerra licença para nos seus terrenos da 
Serra de l\Ionsan to a Camara proceder a pesq uizas e posterior· 
mente em vista dos resultados ob tidos, auctorisação para a explo
ração na.s condições que aq uelle Ministerio impozer. 

}lfandou-se officia1·, pa1·a o fim indicado, ao ,J!Jiniste1·io da Guer1·a. 

Dita n. º 144 da mêsma rcpartiçlto acompanhando uma relação 
dos lotes de materiaes provenie11 tcs de varias demolições na cal
çada do Moinho de Vento e que não tiveram licitante. 

D elibe1·nu-se ab1·ir nova praça 'l'eduzidos a 5 ° / 0 os p1·eços, base 
da 1. a p1·aça. 

Dita n." 145 da mesma repartição de que foram roubados o cha
veiro e a chn pa do urinol collo~ado no topo da rua ao norte do Cam
po Grande e partidos alguns vidros. 

Mandou-se communicar o facto ao Juízo de Inst1·ucçtJ,o Criminal. 
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Dita n. º 148 da mesma repartição avaliando em 70$000 réis a 
despeza a fazer com a remo<;ão das terras d'um terreno munici
pal junto á empena da séde da Associac;ao de Soccorros :Mutuos 
Carlos José Barreiros, na rua Gomes Freire, remoção que a As
sociação pretende qne se rac;a allegando que aquollas terras estilo 
prejudicando a empena da sua propriedade. 

A Gamara deliberou auctorisa1· esta Associação a remove» a~ 
terras po1· sua conta. 

Dita n. º lõO da mesma repartição sobre as propostas apresen
tadas na praça realisada em 12 do corrente para o fornecimento 
de 42 muares, destinadas ao serviço de limpeza e regas. E' consi
derada a mais vantajosa a proposta de José Florindo d'Olivcira, 
que pede o preço de 140$000 por cada muar, tendo sido de lõ0$000 
r éis o preço-base de lici tação. 

A Gama1·a delibe1·ou faze1· a adjudicaçllo na conformidade da in
f ormação. 

Dita n. 0 437 da mesma repartição, sobre os moldes de reci · 
pientes do lL'\o das habitações, submottidos á apreciação. Pela 
falta de inteira observancia das condições impostos para a execu
ção dos referidos modelos, foram por esta, repartição considerados 
inacceitaveis os modelos a.presentados e alvitr:tdo que nas officinas 
do serviço de limpeza e regas sejam construidos segundo os mo
delos que se julguem mais convenientes, os typos d'esses reci
pientes e a execução dos que forem approvados pela Camara 
posta a concurso sob determinadas condições, a elaborar opportu
namente. 

A Gamara delibe1·ou acceitm· o alvit1·e indicado, mandando cons
trui1· os caixotes do lixo na~ of ficinas dos se1·viços de limpeza e 
regas. 

Pelo chefe da 2!" repartição foi participado á Camara o falle
cimento do cobrador, Pedro Augusto Guimarttcs Goularde. 

Foi presente um officio do Bibliuthccario Geral sr. Feio Tero
nas, informando sobre o estado das bibliothccas a seu cargo e 
.quaes os indispengaveis melhoramentos a introduzir-lhes para que 
possam preencher o fim para que foram estabelecidos. 

A Gamar a ficou inteirada. 

Requerimentos: 

V \ De Joaquim Rodrigues Gadanho, dono d'uma propriedade deno-
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minada, Casal de Alperche, com serventia pela Azinhaga do Valle 
Escuro , pedindo a ~na.reação dos alrnltamentos para os lotes em \ 
que pretende div idir os seus terrenos para. edificac;8es e offer ecendo 
gratuitamente á Camara o terreno que fôr necessario para via pu
blica em tr oca da construcçíl.o do pavimento· definitivo ua parte 
que entestar com os seus ditos terrenos. 

A 3.ª re~rt~o pro_f)õe o alargamento e r ectificação da Azi
nhaga de Valle Escuro.i. conforme o projecto g_ue ju11ta á sua in
formação. 

D elibe1·ou-se submettcr este p1·ojecto á app1·ovaçl1.o supe1·ior. 

De C<wlos Ferreira com installac;ão de venda de fructa e re
frescos no Largo du Poço do Bispo, pedindo pat·a continuar no 
mesmo local. 

Defe1·ido em vista da info1·mação. 

De Manuel Roque dos nntos Reis 'l'orgal, conservador das 
bibliothecas pedindo para ser prov·ido no logar cte :2. " officiul, vago 
no quadro da 1. d repartição municipal. 

Não compete á Cama1·a a collocaçllo do pessoal addido. 

De Marçal José da Luz Calais, operario das officinas <le lim
peza e r egas pedindo attestado do compor tamento. 

Passe do que constar. 

De J osé Ferreira do Amaral, pedindo licença para construir 
uma passagem aerea a ligar as suas quintas de S. José e Retr o
zeir os situadas na azinhaga de Fidié e da Murta. 

N ilo ha que de( e1·i1· em vista da informa~·llo que diz , te1· o 1·eqite-
1re11te decla1·ado desfatfr da p1·etensllo . 

De Albino L uiz da Silva, pedindo para collocar uma cadeira 
de engraixador no l\Iercado de S. Bento. 

D eferido sendo a licença mensal. 

De José dos Santos Ferrão, dono do lote de terr eno n. 0 ~18, na 
Avenida Antonio l\lal' ia d' A Ycllar, pedindo a venda d'uma par
cella de terreno confinante com o dito lote. 

Delibe1·ou-se ab1·i1· p1·aça para a venda d' esta pa1·cell a de te1·reno 
11endo a base da licitaçlfo 7 ê,000 1·éis. 



164 SESslo DE 17 DE MARÇO DE 1910 

De J oaquim Roque da Fonseca, pedindo que seja posta em 
praça a her va produzida no Parque Edua rdo VIL 

lndef e rido em vista da delibera<;do cama?·a1·ia de 25 de novem
bro de 1909. 

De Joaquim Guille Alvares, inquilino d' uma loja do predio Mu · 
nicipal da rua d'Alfandega 30, 34 pedindo auctorisação para de
molir uma parede interior para ampliar a dita loja. 

Def e1rido nos precisos te1·mos da informaç4o. 

De José Pereira e Francisco Guerra, pedindo a approvação de 
um projecto de construcção de casa no seu terreno situado na tra
vessa do Casalinho d' Ajuda, com frente para a rua particular n. 0 4. 

D ef e1·ido sob as condições impostas pela a.• repa1·tiçl1.o e que 
1erll.o transcriptas na 1·esp ectiva licença. 

De Joaquim Lourenço Figueiredo, declarando que retira ares
ponsabilidade que tinha como fiador de João Lourenço, Raphael 
Vieira, Joaquim Ramos e José Vieira, donos de cabras. 

Sejam convidados estes indivíduos a apresentar novo fiador. 

De diversos moradores e proprietarios na r ua de S. Domingos 
de Bcmfica, á Cruz da Pedra, propondo ceder á ca mara para a via 
publica as faxas de terreno que lhes perf encero em frente das 
suas propriedades, fazendo-se em troca o calcetamento . 

D elibe1·ou-se p edfr aucto1·isaçlto supe1·io1· pa?·a 1·ealisa1· a t?'ansa
çi!o. 

De Francisco Alves Iglesias pedindo licença para construir no 
seu terreno na rua Fili ppe F olque e Antonio Ennes, uns barracões 
sem divisões interiores para servirem de arrecadação de materiaes 
e ferramentas. 

Junte projecto . 

De Maria Ba rbosa da Costa, viuva , ped indo que lhe sejam 
averbadas 5 obrigações m unicipaes que lhe pertenceram por obito 
de seu marido. · 

D ef erido em vista do pm·ecer do Sr. Advogado Syndico. 

De Francisco Nunes de Serra Moura, pedindo licença para mo-
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dificar a frente da sua casa abarracada situada na rua Oriental 
do Campo Grande; 21, conforme o projecto que junta. 

Peça-se aucto1·isaçlio superio1· pa1·a vender ao 1·equerente 3m2,97 
de ter1·eno municipal que tem de adqitfri?-, visto que te1·á de sujeitar 
ao novo alinhamento a alte1·ação que p 'retende f'azer na vedaçcio do 
ter1reno existente em f1·ente do refe1·ido p1·edio. 

De Antonio 1\Januel, pedindo licença para transferir para Joa
quina Ferreira a meza do refrescos que tem na praça do D. Luiz. 

D efe1·ido. 

De Joaqu im da Fonseca Albuquerque & e.A' pedindo licença 
para colloe<1 r tiras de panno, annunciadoras de venda de vinho, 
em varios estabelecimentos. 

Defe·rido ti?-ando uma licença para cada inst'lllaçao. 

De diversos, pedindo a prorogação do praso para a execução da 
postura. do J8 de Feverei ro sobre venda de pão, afim de se habi· 
litarem a ct:rnpr.1-a devidamente, e que lhes nâ.o ó possível fazer 
no acanhad o praso que a postura estabelece. 

Attendido em deliberação ante1·io1·. 

De José Tg11acio Alves Valladares, pedindo que lhe seja indica
da a numera ,rio policial do predio da Rua do Prior que tem actual
mente os n. 05 õl> e 58. 

Compete ao 1·efe1·ido predio os n. os 52, 54, 56 e 58. 

De Antonio Fernandes, pedindo, como herdeiro de seu filho, 
que a liccnçn ('.a meza de refresco situada no largo de S. Roque, 
seja passada ern uome de José Jorge Madeira. 

Defe1·ido em vista da inf ormaçlio. 

Do Ermelinda do Nascimento, pedindo que lhe seja cedido um 
metro de tcncno na Avenida Marginal, á direita da estação de 
Santa Apolo11in, para alli vender fructa e capilé. 

Defe1·ido em vista da informaçao, sendo a ,licença passada men
salmente. 

De Maria dn. Graça da Silva, pedindo que o terreno no 1.0 ce
miterio CJlW a Camara por seu despacho de 13 df' l\IH io de 1909, 
lhe vendeu passe a pertencer a Christiano Augusto Teixeira, bem 
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como todos os encargos, visto não se achar a inda paga a contri
buição de registo. 

Defe1·ido em vista do pm·ecer do si·. Advogado ~yndico . 

De Francisco ele l\Iollo, pedindo que sejam in cluidas as condições 
que indica para arrcmataçtto da exploração de barcos na lagoa do 
Campo Grande. 

P1·ejudicaclos pela deliberação de 17 de fevereiro p1·oximo pas
sado. 

Foram indefe1·ido.-; os pedidos seguintes. 

De l\fanuel Antonio Cerqueira, para poder vender bebidas na 
meza do refrescos que tem na Avenida da Liberdade. 

Do José Al yes Correia Nunes Sequeira, fiel da. ba lança do ma
tadouro munici pal, peJ indo para ser incluído no numero dos empre
gados que são renumerados pela verba de 700$000 réis destinada 
para este fim. Com unique se ú Repartição do .Matadouro que as 
rcnumcra<;õcs deverão ser dadas a quem preste os serviços que os 
justifiquem. · . 

De S. J. de B1·ito e Cunha, Limitada, pedindo a marca\lto de 
alinhamento da rua do Forno, onde a suppli cantc tem um terreno, 
afim de ser indcmnisada pe!a importancia a que tiver direito. 

Da Litho~raphia de Portugal, pedindo licença par a ter uma 
carroç-a de mil.o em frente do se u estabelecimento na rua da Rosa. 

De J oãQ Antonio Alves, pedindo licença para vender vinho e 
outras bebidas na barraca que tem dentro do l\iercado Agrícola. 

De Mnrgarida Pinto, dona d'um Kiosquo na Praça d'Alcantara, 
pedindo licença, para conservar urn toldo de resguardo no dito 
estabelecimento. 

De Maria ào Carmo Monteiro, pedindo licença para collocar 
um taboleiro para. venda de bolos e fructas no largo de Calhariz. 

De diversos fiscacs rondist;is da illumina~âo publica, pedindo 
que cm vista das pünd.craçõcs feitas, lhes seja mandado pagar pela 
verba. 'reposições, o quo lhes é devido da gerencia de 1909 e bem 
assim mantiuos os seus vencimentos ou reint<·grados nos seus la
gares. 

A'ccrca dos pedidos para a io.stallação de barracas no Largo 
de S. Domingos, pn.ra a ,·enda de arnendoas, foí o sr. vereador 
Ventura Terra de pn rcc·cr q ne se deferisse o pedido para a collo
cac;ão d'uma barraca encostada á muralha, marcando·se para os 
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outros locaes na placa central do Rocio, de forma que a praça 
não seja prejudicada, não occupando cada barracá mais de 4 me
tros quadrados de superficie e não tenha alturtL superior a 2m,50, 
e assim se evitará o pessimo effeito que produziria a agglomera
ção de barracas no Largo de S. Domingos. 

IJeUbe1·ou -se n'esta conformidade. 

Foram apresentados e def er idos mais os seguirltes tequer i
mehtos: 

Visto1·ia : 

Francisco Peres & Irmão. 

Vit1'ines : 

J . S. Avellar. 

Gedencia de jazigos : 

José da Silva, Albano Henrique de Mello e José Antonio Pe-
reira. 1 

Epitaphios : 

' Manuel A urelio Vieira, Aurora Candida Andrade Gomes ·e He-
raclio Santos. 

Gonst1·ucçllo de predios : 

Arthur Bernardo Faria Ferreira, Bernardino Vicente & C. ª e 
Cypriano Antunes Sa11tos Trinas. 

Ave1·bamento de títulos de jazigo: 

Nuno Maria Marques da Cunha, Nicolau Jacques, Maria Joa· 
quina Lopes Neves e Antonio Luiz Ribeiro Junior. 

Taboletas: 

Annibal de l\fngalhães, A. Salinas & C.ª, j, Garraio & c . .t., 
J. Proença Fortes e Weiss Oliveira, Luiz Valente, Manuel Marques 
Silva e Joaquim Antonio Gonçalves. 

Ce1·tidões : 

Maria Rosa, l\Iiguél Ferreira, José Antonio Santos, José Duarte 
Brito, Felix Silva Figueiredo, Alexandre Duarte Felgueiras, Ma-
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nuel Antonio Costa Carvalho, J osé Maria de Carvalho, Justino de 
Carvalho o Companhia Mercantil Emprezarios de Açougues. 

Obras dive1·sas : 

Maria Conceiçíl.o Galhardo, Manuel Rocha Fernandes, Joaquim 
Alves Castro, Armando José de Pina, J oáo VH z da Costa, A. C. 
Moraes & C. tl\, Alfredo Pedro da Cunha, Calisto Lamas Lopes, 
Anna da Custa Lebeque, João Pil}to Rodrigues ~antos, Luiz l\la
nuel Domingues , Eduardo Conceição Silva & lrmão, Domingos 
Silva. Torra do, Antonio Almeida, Fra nciseo Ote ro 8algado e Joa
quim San tos. 

Letreiros: 

Antonio Augusto Dias Pereira, l\lanuc l Nunes Corrêa C. ª L. da, 

Uomes 1\lartins (~), Antonio M. Ferreira Peixoto, Arthur Ferreira 
• ih·~, A. :Mcllcles Assumpção, l\Iaeedo & Lanc;n., K Snntos Freire, 
Augusto V cn tura Pin beiro, Seraphi m Sil "ª Lop<'S & O.'\ Francisco 
Gomes, .J oa qu im Augusto Nunes, l\lanucl F err<'ira, 8ci>astH'io T ei
x eira Cn r\'nlh n, Ant<>nio J osé OliYeira, Nuno l\lcine rs Ped roso, io
cjcda<le Fa ldío Limitada, João Antonio Vasques Hi he il'o, Cerqu eira 
& .. \ raujo, ( 'ustod ia CoHcciçao Duarte, Bernardino Augusto Simões, 
Antonio Golll cs Lou reiro. 

O sr. Yi<:<'-Prcsidente propoz e foi unan!mcmente approYado, 
que na pr\'S<'ntc acta ficasse consignado um voto de se ntimento 
pcl<t morte do eminente artista João Rosa e que da r cso luc;ão se 
desse conhet imcnto á familia do finado. 

Pelo mesmo sr. Vice-prosidento foi dito, que tc rminára o praso 
marcado para os pedidos de terreno na feira de Bel em, não tendo 
appareeido l'l'i rantc algum a requerer local p<t ra ns sw1s i nstalla
çõcs pelo quC' se considerava prejudicnda. a fe ira H'nquclle ponto 
da cidade. Attendcndo a que muitas pessoas vi \'C'm d'aqnelle gene
ro de com111crc:o considerava necessario a ntceipar as ícirns de 
Alcantara <' do Parque Eduardo VII e ampliar o período cm que se 
devem real iSil r e por isso propunha que o pr<1so para a feira d' Al
cautara fosse de 1 de ~l aio a 14 de Julho e a do Parque de 6 de 
Agosto a L~> cl'Ontnbro; mantendo-se no futuro anno a deliberação 
tomada com re~µeito ás epocas das feiras em L isboa. ( 

Foi app1· n;ada esta 1n·oposta. 

Em vista do attestado medico enviado A prcsidencia pelo sr. 
vereador Frn nc·isco d' Almeida Grandella, foi pela Camara conce
dida, a este senhor, licença para estar ausente <lo scn·iço muni
cipal. 
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O sr. vereador Nunes Loureiro, agradeceu as manifestações de 
pezar feitas pela Camara por occasião do fallecime nto de sua mãe. 

A Camara deliberou abrir praça para a arrematação do forne
cimento de artigos pnra o expediente, uas con iições elaboradas 
pela 1.a. repartição que foram presentes e approvadas. 

l\lais deliberou a Camara mandar abrir noYa praça, nas con
dições da 1. (\' para a arrematação do fornecimento, durante o cor
rente anno, de brita de grés, posta na 2. ª zona da ~idade. 

A Camara deliberou informar favoravelmente o pedido de Ma
nuel José da Costa, continuo da 2. ª Repartição, para lhe ser con
cedida a aposentação em conformidade do Uecreto de 8 de Outu
bro de 1891. 

O sr. vereador Ventura Terra, mandou. para a meza a seguinte 
proposta: .. 

«Em additamento á minha proposta approvada na sessão ca
mararia de 3 do corrente, proponho que seja votada a quantia de 
5 (',Ontos de réis, como importancia maxima a despender com a 
execução dos alicerces do futuro monumento do Marquez de Pom- / 
bal, a erigir na Praça do mesmo nome, d 1esta cidade, e que os res
pectivos trabalhos sejam executados pelo pessoal d1esta Camara. > 

Foi app1·ovada. 

Foi approvada a despeza de 36.344$269 réis representada pelas 
ordens de pagamento n . 05 869 a 934 que tiveram o devido destino . 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior . . • .. 
Devedores e Ure<lorcs .... . ... . 
Consigllações do Esta.do .•.•... 
Ministerio da Fazenda c/ de 

addicionaes . ............ : •. 
Rendas de Predios .... . . . • .... 
Gerencia de 1909 e/ de liqui-

dação .. . .. ..... . . ....... . . 
Estabelecimentos Municipaes .. 
Licenças e Contribuições ....• 
Serviços dependentes da 3.ª Re-

partiç-ão ........ • . • . . . ....• . , 
Reposiçõns . . ............... . . 
Receitas Diversas .... . . •...... 
Aluguer de furrenos • .•...... 
Caixa Economica Portngueza .• 
Caixa Geral dos Depositos ..•.• 

• 

6: 'i82·60!)0 
5:000,jOOO 

6t:8756·187 
f 56300 

-i56t25 
t8:!>06;)889 
6:~94.~470 

56467 t0 
456082 

500 
2f)5t0 

6:3381$300 

99:2 t l /;87 3 
38:000,j()()O 
3:5~9697 1 

t47:0806 U4 
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Despeza 

Fornecedores . . . . . . . . . . .... . 
Pensões e Subsídios . . ...... . 
Licenças e contribuições .. .. . . 
Gastos Geraes ...... . .. .. . .. . 
Abastecimento de carnes .... . . 
Estabelecimentos municipaes . . 

erviços dependentes da 3. ª Re
partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

J ornaes e Tarefas .. . . ... . . ... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara. . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Diversas Companhias . . ... . .. . 
Devedores e Credores .. . ..... . 
Emprcstimos Municipaes ... ..• 
Bibliotheca e Archi vo... . . . . . 
Gerencia de 1909 c/ liquidação 
Predios ·- c encargos. . . .... . . 
Escola Luz So 1riano • . . • . . . .. . 

2U:i866553 
2: I UO~'tO 1 

&~7 1 0 
i9ó 170 
46~:00 

t O: 344,,l960 

18i;$1.25 
11: t 78t)i83 

14765('0 
2o::~C>ít)432 
2:~7nann5 
6::J2:l1)816 

t l ~(lf 5 
6:200,)~'23 

756;) 1'10 
6t)6ü5 

---~---

Caixa Economica Portugueza . . 
Saldo (a) .... .. .......... . 

Saldo .•..... . . 
Caixa Geral de De

positos. .. . . . . . 
Caixa Economica .. 

t:1i5t)576 

~:3556n62 
46:'2i36U65 

4n:80~6203 

86:!l0'a.65füs 
59:0008000 

t : 175,)576 

t /a.7 :08( ~t 4.4 

O sr. vice-presidente apresentou a conta da gerencia do anno 
findo, acompanhada d'um desenvolvido relatorio. 

Para cum primento de disposiç-ão do Codigo Administrativo, o 
sr. vice-presidente entregou ao sr. vereador Carlos Alves apre
sidencia e retirou-se da sala . 

O sr. vereador Carlos Alves, disse que determinando o Codigo 
Adm.inistrativo que o sr. presidente da Camara não pode occupar 
o seu logar emquanto estiverem submettidos á apreciaçno da 
vereação as contas de gerencia, o sr . vice-presidente o havia con
vidado a assumir a presidencia. 

Em seguida s. ex.ª declarou que estava em discussão a conta 
da gerencia de 1909. 

' 
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Tomou a palavra o sr. ''ereador Barros Queiroz que historiou 
largamente o P,Stado em que a actual vereação encontrou as finan
ças municipaes, o seu descq uilibrio nos ultimos annos, a interven
<;ão do goYeruo, tomando para o Estado os encargos dos empres
timos do abril e novembro de J886. 

A Canmra actual recebeu, ao entrar na administração de mu· 
nicipio, 16 contos de réis em dinheiro e na repartição de fazenda 
haviam ordens de pagamrnto auctorisadas, na importancia c.le 
42 contos de reis. Da verificação do estado financeiro da Camara 
apurou-se que as vereações transactas contrahiram emprestimos 
e criaram diYidas, nos ultimos 30 annos, no valor approximado de 
14:049 contos de réis. 

Entrando propriamcuto na apreciação da conta da gerencia 
em discussão, s. ex .ª disse que a i·eceita cobrada durante o anno 
findo foi de 2. 986:272$104 réis e a despeza de réis 2.882:124$949. 

Na receita estão incluídos 126.980SH68 réis recebidos de liqui
dações provenientes de gerencias anteriores. A despeza, inclue 
319.3088179 réis que a gerencia de 1909 pagou por conta do pas
sivo da Camara. 

E' esta conta, a da caixa, que a Camara tem de votar parasa
tisfazer ao exigido na lei ; mas a verdade é que ella apenas traduz 
o estado de caixa, sem de modo algum significar a situação da fa
zenda nwnicipal. Declara não se alongar em considerações sobre 
aquellc ponto, por lhe parecerem desnecessarias. 

Por conta da gerencia, diz o sr . Barros Queiroz, entende-se toda 
a receila a que houve direito em 19U9, fosse ou não cobrada, ex
cluindo, é claro, as verbas provenientes do gerencias anteriores e 
todas as despezas proprias da gerencia, ainda que não fossem pa
gas dentro do exercicio . 

A receita liquida, durante o anno de 1909, attingiu a quantia 
de 2.501 :~65841 ~ reis, recebendo-se dentro d' esse anno a quantia 
de 2.358;633~171 rei.s e ficando para se receber em 1910 a somma 
de 142:63:2$~40 reis. 

Quasi todas as contribuições municipaes produziram maior im
portallcia em J 909 do quo no anno anterior. A venda de terrenos 
nas Ph.:õas, é que produziu menos cêrca de U4 contos, e isto pela 
mais simples de todas as razões: não se poder vender o que não 
havia. Os terrenos que a Camara possue nas Picôas não estão, na 
sua grande maioria, cm cond ições de venda, por isso que as ruas 
não estrio completas umas, outras não tem illuminação, etc. Ainda 
outras Juas verbas produziram muito menos em 19U9. As repara
ções de calçadas por coll ta de diversos, produziram cêrca de 24 
contos a menos do q uc no anno anterior, e isso devido ao seguiu te: 
no principio de 1909 caducou o contracto de 189~ com a compa
nhia dos elcctricos e, como d'clle constava a annuidade fixa que 
esta companhia pagava pelos reparos nas calçadas, ficou a Camara 
com o direito de cobrar as reparações que fizer pelas tabellas em 
vigor. N'essa altura a Companhia Cn,rris requrreu uma vistoria ao 
estado do pavimento das ruas e a commissão de peritos foi de pa-
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rccer que as calçadas que faziam parte da avença que caducava 
careciam de reparac;ões aYalindas em cêrca de ~7 contos. Teve, 
pois, esta Carnara de proceder a grande pnrte d'essas obras sem 
poder exigir a respectiva r cm uneraçâo. A outra \·crba q uo produ
ziu menor importa11cia foi a de transpor te de pnssngeiros em com
mum. Pela caducidade do mesmo contracto éessou para a compa
nhia a obrigação de garantir o min '. m ) de 00 contos por esse ser
viço, e, como a taxa para os carros v olantes nao fo i diminuída, o . 
seu numero não augmcntou e, por isso, sob essa rubrica se rece
beram menos 21 contos. Como se acaba de demonstrar só essas 
tres verbas produziram menos cêrca de 139 contos. No emtanto, 
a receita a que houve direito em 1~09 só foi inferior á de 1908 em 
56 contos, o que prova que todas as outras verbas pr oduziram 
mais do que no anno anterior, cêrca <le 83 contos. Compara ainda 
detidamente as diversas verbas constantes da reeeita e passa a 
tratar da despeza auctor isada na gerencia finda. 

As despezas auctorisadas na gerencia de HI09 attingiram a 
quantia de ~.461:656~üH4 réis. Por dcspezns auctorisadas enten
dem-se todas as dcspezas d 'csta gerencia, ainda mesmo aqucllas 
que não foram pagas dentro do mesmo anno. 

Como já tive occasião de dizer, a receita propria do anno foi 
de 2.501:265$411 réis, e, confrcntando-a com a despeza, vê-se que 
esta foi inferior áquella cm 39:608$717 réis. 

Deve ser um caso virgem, nos ultimos trinta annos, este 1 
O orador affirma, com desvanecimento, que a administração 

de 1909 foi cuida.dosa, zelosa e sobria, mas que, como satisfação 
dos esforços de todos os seus collegas, e lle podia hoje affirmar 
que n'Pste primeiro anno, d<1 gerencia rcpublic.:ana, se Yangloriava 
de saldar as suas contas com um saldo positivo de cêrca de 
40 contos! 

Não faz comme11tarios: náo quer tirar as logicas conclusões do 
caso: deixa esse encargo á consciencia do publico. 

Trata, a seguir, desenvolvida.mente, de alguns artigos da d es
peza, confrontando-os c0m os da gerencia autcrior. 

O orador prova com documentos, que estão juntos au relatorio, 
que todos os materiaes para construc~ão, e até simples artigus de 
expediente, se compraram, na gerencia republicn na, com descon
tos, em relac;ão aos preços por que foram comprados em 1901 e 
1908, de 10, 20, 25, 30, :J5, 4.0, 50, 53, 55, U3 e 70 por cento. Para 
exemplificar, diz que um metro de pedra lioz senada, com a es
pessura de 300 m;m, tinha custado, em 19< 7 e l 908, a quantia de 
28$200, e que, em 1909, n penas custou 88460 1 

Demonstra que, cm relnc;no a cada serviço, houve diffcrcnc:as 
muito aprecia veis, e que o total dos rnatcrincs comprados cm 1909 
foi inferior ao do anno anterior na quantia de eêrca de 4:4:000$000 
réis. 

Compara os gastos geracs de 1909 com os do anno anterior, e 
pr ova que, só n'esta verba, se gastaram menos, na gerencia repu
blicana, cêrca de 5:000$000 réis. E , no entanto, pode aftlrmar que 
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essa differença não resulta da falta de satisfaçã.<> de necessidades 
dos serviços, mas da economia resultante dos preços de compra e 
da parcimonia no seu empr0go. 

Nos serviços geracs a cargo da Camara fizeram-se economias 
de cêrca do oito contos. 

Trata, a, seguir, largamente de pessoal da Camara. Demonstra 
que, 110 anno de 1908, o pessoal e~ marnrio de todas as categorias 
custou ao cofre municipal réis 830 : 1õ0~993, e que o mesmo pes
soal, cm 1909, custou 80õ:l 3~S90H réis, havendo, por isso, urna 
differença pnra menos, em 1909, de 25:000$089 réis. Diz que ave
rea~ão teve serias difficuldades em regularisar as coisas de modo 
a não prejudicar o proletariado municipal, defendendo, ao mesmo 
tempo, os interesses do município. Uma vereação anterior, por eco
nomia, tinha prohibido o trabalho aos dias santos. Os servidores 
municipaes, que em geral são mal remunerados, com a aggravante 
de não ganharem aos domingos e dias santos, ficavam reduzidos a 
um~ situação qtiasi miseravel. A situação do operaria.do e a da Ca
mara approximavam ·se. Um dos a ctos da actual vereação foi 
manda: dar trabalho nos dins santifieados e prohibir a entrada 
de pC'ssoal novo. Nos ccmitcrios, além do tcido o pessoal proprio 
d'esses serviços. existiam, sr m que no orçamento figura~se 5 róis 
para lhes pngar, 75 homens, qne custavam a o municipio uns 12 
contos por anno ! Existiam fl.s escondidas, sem n.nctorisação officia.L 
e sem verba no orc;amen to ! 

Nas aferições. além do pessoal propdo, composto de 16 pessoas, 
existiam ma.is 30 homens que custavam 7:50030:)0 réis annuaes. 
Depois de mais a lgumas considerações, compara as dcspezas de 
1908 com as de 1909, dizendo que as despezas de 1908 attingiram 
2:6d5 contos e como as de 190!1 só foram de 2:-161, ha uma diffe
renc:a para menos, na do anno findo, de 224 contos. Uma grande 
parto d'esta d ifferença foi devida á diminuição nos preços dos ma
teriaes, gastos geraes, etc. 

O saldo positivo podia ser maior se não fosse a conta das Pi
côas, que, na sua gerencia, deu um deficit de cêrca de 85 contos. 
Poderiam ter-se suspendido essas obras, mas para isso seria neces
sario despedir 400 operarias, o que era bnrbaro, e porque a lgumas 
das obras das Picôas toem prasos curtos para estarem concluidas. 

Pelo mappa do pa~sivo Yô-se qne . d11 rante o anno, se amor tisa· 
r:im con t:u:; n n ti~as no valor ele 319 contos, o C)Ue fü·arr1m parn, pa
gar em 19 lO saldos ele conl as dn. ultima ge rencia na im portancia 
do 318 contos: mn s , p:na contrapôr a este debito, deixaram valo
res em caixa e para receber na irnportancia de 163 contos. De 
modo quo se pagaram con tas velhas no valor de 319 contos, mas 
deixaram-se envelhecer contas de cêrca de lõO contos. 

Ora, se as receitas chegaram para occorrer a todos os encar· 
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gos contrahidos em 1909, e ainda para todos os juros dos empres
timos, o mesmo não succedeu em relação á amortisação dos en
cargos anteriores, de modo que caimos n'um circulo vicioso; pa
gámos dividas velhas, mas deixamos en vclhecer as novas. Quer 
dizer que se o municipio não tivesse que amortisar o seu passivo 
e apenas lhe soffresse os encargos dos juros, podia, com a peque
na recP.i ta que tem e com urna administração zelosa, fazer face 
aos seus encargos, mas sem poder emprehcnder melhoramentos 
que a cidade necessita. Cita vadas obras a fazer. A actual verea
ção não pode, porem, aggravar _os impostos que os munícipes pa
gam, pois elles já são exaggerados. O que é preciso é entrar na 
posse da receita que lhe pertence. 

Trataudo n inda do ~ggra vamento de impostos, o orador diz que 
nã.o julga nccessario recorrer a esse exped iente para que o muni
cípio, não só arranje receita sufficiente para os seus encargos, 
mas ainda para pagar tudo quanto deve aos seus fornecedores, ás 
companhias das Aguas e do Gaz e até a sua divida fluctuante, que, 
sendo de 600 contos, representada por prornissorias, acarreta um 
dispendio em juros de 38:000$0.00. Affirma que, para conseguir 
tndo isto, não é preciso mais que fazer entral' uos cofres munici
paes as receitas que lho estão consignadas no Codigo Administra
tivo e que as lE'is lhe garantem, e, espraiando-se em considera
ções sobre o assumpto termina por dizer que é possivel, e até pro
vavel que o governo, feita a liquidação do que individamente tem 
arrecadado, não possa satisfazer ao município o que lhe deve, e, 
prevenindo esta bypotheso, deve-se solicitar conjuntamente do 
parlamento auctorisação para a emissão de um emprestimo muni
cipal da importancia que se apurar dever o governo, ficando a 
amortisação e os juros a cargo do Estado. Este empr estimo, assim 
auctorisado, de\rerá a Camara consagrar ao pagamento dos seus 
antigos credores, entregando-lhes os respectivos títulos e guardan
do em carteira os que não forem necessarios para esse effeito . 

~ 

· O orador couclue lastimando não estar presente o sr . Vice
presidente para n'elle felicitar o povo de Lisboa pelos resultados 
obtidos pela actual gerencia do município, tendo para o sr . Braam
camp palavras elogiosas. 

Em gastos ge1'aes houve uma economia de 5 contos de réis, sem 
prejuízo das necessidades dos servi('.os, mas resultantes da diffe
rença de preços e parcimonia do seu emprego. 

Nos serviços geraes a cargo da Camara fez-se uma economia 
de cerca de oito contos de réis. 

O sr . Carlos Alves disse que transmittira ao sr . vice-presidente 
as elogiosas referencias que lhe foram fritas pelo sr. ,~ercad <)r 
Barr.os Queiroz ~ 
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Sobre o assumpto em discussão fallou ta.mbem o sr. verea l or 
Miranda do Valle qne depois de largas considerações concluiu 
por dizer que o exame da conta da gerencia de 19::>9 demonstraré\ 
a quem a examinar que a veroclção republicana soube cumprir o 
seu mandato. 

A conta da gerencia de 1919 foi cm seguida unanimemente 
approvada o constituirfl. pãrte integrante da presente acta. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
e 1 quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E ou , 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
- Anselmo Braamcamp F1·eire - 1homé J osé de BmTos Quefroz -
José Alendes Nunes LoU1·eiro - Ca,rlos Victo1· Fe1·reira Alves - José 
Aifranda do Valle - Augusto .José Viefra - Miguel Ventiwa TM· ra. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

12.ª SESSAO 

Presidencia do Bx.m0 Sr. Anselmo Braantcamp Freire 

(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 23 dias do mez de Março de 1910, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: Dr. José Soares da Cunha 
e Costa, José Miranda do Vallc, Miguel Ventura Terra, Carlos 
Victor Ferreira Alves, Thomé de Barros Queiroz, Augusto José 
Vieira e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Iuspector da fazenda municipal. 
Não comparecera.m, por motivo justificado perante a presiden· 

eia os srs. vereadores: Thomaz Cabreira, José Veríssimo d'Almei .. 
da e Manuel Antonio Dias Ferreira. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 17 do corrente 
mez. 

Procedeu-se á leitura do expediente que tAve o destino queres· 
pectivamente vae ao deante indicado. 

Officios: 

De 17 do corrente rncz da Direcção Geral da Administração 
Politica e Civil participando, para os effeitos do disposto no § 
unico d.o artigo ~3 . 0 do Decreto de 2 de Setembro de 1901, que, 
conforme a indicação do competeute ministerio, deverão ser collo
cados nos logares vagos de 1. os offi.ciaes da 3. ª repartição da Ca
ma ra Municipn 1 de Lisboa, os engenheiros, Antonio José Pereira 
dit Costa Luz, Francisco Valente Marrecas Ferreira e Rodrigo 
Limpo de Lacerda Ravasco e o architecto José Alexandro Soares, 
sendo um dos engenheiros collocado na vaga consequente do provi-
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mento do engenheiro Diogo Domingos Peres no logar de chefe do 
repartição. 

Quanto aos desenha.dores de 3.ª classe, auc toriso u o sr. Mi nis
tro do Reino que se proceda nos termos lcgaes, a concurso para 
o provimento das respectivas vagas, visto nito haver no quadro 
do Ministerio das Obras Publicas empregados nas condições a que 
se refere o § unico acima citado. 

Communique-se ás .·epa1·tições. 

De 14 do corrente mez do Governo Civil dando conhecimento 
do officio do Ministerio do Reino, Direcção Geral da Admi
nistração Política e Civil d'onde consta haver o sr . Ministro das 
Obras Publicas por despacho de um elo cor rente, considerada a 
Companhia Vinícola. Portugueza em concliçôos elo lhe ser defer ido 
o requerimento em que pediu, nos termos do n . º 2 do argtigo 2. 0 

do Decreto de 14 de Janeiro do 1905 isenção, durante o anno de 
1910, de quaesquer contribuições gera~s e municipacs excluído o 
direito de consumo e o imposto do real d'agua nos concelhos de 
Lisboa e Porto. A isenção não comprehende a parte que r espeita 
ao imposto do sello, em vista do que dispõe o referido decreto . 

Inteirada . Communique-se á 2. ª 7·epa1·tição. 

De 17 do corrente mez <lo Commando <lo Corpo de Marinheiros 
d' Armada agradecendo a codencia das plantas· do ornamentação 
por occasião da festa militar que se realisou no respectivo 
quartel. 

Intefrada. 

Da mesma data da Direcção da Associação de Classe «União 
dos Cocheiros de L isboa o seus annexosp, apresentando Julio da 
Rocha, delegado d'esta classe, nomeado para substituir o delegado 
Patricio Olympio de Campos, no ser viço de exame de cochei
ros. 

Em visto da informaç4o p restada p elo Sec1·etario da Gamara de
liberou-se officiar em 1·esposta que a substituiçl!o, p ela f o'rma por 
que se pretende f ai el-a é confraria ao disposto no m·tigo 7. 0 da pos
tura que regula o assumpto. 

De 21 do corrente mez do Presidente do Gremio Litterario de 
Lisboa, pedindo a cedencia, por emprcstimo, de algumas plantas 
para ornamentação da.s suas salas por occasião da, l\Iatinée Litte
raria e Musical que ali projecta realisar em homenagem n Ale
xandre Herculano. 

A. (}q,mara auctorisou o emprestimo. 
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Da mesma data da Tuna Academica, Antonio José d' Almeida, 
pedindo a cedencia de plantas para ornamentação das suas salas, 
onde reali_sará a 27 do corrente, a festa da Prima vera. 

A Cama1·a aucto1·isou o emp1·estimo. , 

Da mesma data do Commando do Regimento do 'Engenharia, 
pedindo a cedencia por emprestimo, d'um cylindro para serviço na 
parada do respectivo quartel. 

A Cama1·a auctorisou o emprestimo. 

Da mesma data (circular) da Academia Real das Sciencias, en
viando bilhetes de convite para a sessâo solemne que ali realisará 
cm ~8 em homenagem a Alexandre Herculano. 

Por proposta do sr. vice-presidente deliberou-se agradecer o 
convite, que a Camara não pôde acceitar por ter no mesmo dia e 
hora e para o mesmo fim uma sessão solemne nos Paços do Con
celho. 

3em data da direcção da Cantina Escolar da freguezia de S. 
Miguel, convidando a Camara a fazer-se representar na festa da 
inauguração da bandeira d'esta instituição e pedindo a cedencia 
de 30 bandeirae. 

A Cama?·a auctorisou o emprestimo das bandeiras e deliberou fa
ze1·-se 1·ep1·esenta1· pelo sr. veread01· Manuel Caetano Alves. 

De 10 do corrente mez do Conselheiro privado da capital do 
Imperio e cidade da Residencia Imperial em Vienna, dando parte 
do fallecimento do dr. Karl Lueger burgo-mestre. 

A Cama1·a delibe1·ou manifestar o seu peza1· por este lamentavel 
facto. 

De 28 de Fevereiro ultimo da Associação Comrnercial dos Lo~ 
jistas de Lisboa, respondendo a um officio da Camara, no qual esta 
pedia a opinião d' esta associação sobre a proposta apresentada em 
tempo, pelo sr. vereador Ventura Terra referente a melhoramentos 
na margem do Tejo. 

Sobre o assumpto de que t?'ata este documento tomou a palavra o 
sr. ve1·eado1· VentU?·e 1 e?·ra que disse : 

«E' com a ma.is viva satisfação que ouvi ler esse documento, 
prova frrefutaYel de que são acertados os nossos intentos. 

Realmente, ninguem melhor do que a Associação Commercial 
dos Lojistas e a Associação Commercial de Lisboa nos podia 
elucidar sobre os pretendidos prejuízos que a Sociedade Propa
ganda. de Portugal queria attribuir á execução do nosso plano de 
melhoramentos nas cereanias do Caes do Sodré. 

A Associação Commerci&l dos Lojistas, não se limita a rea-
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ponder animadoramente ás nossas perguntas: incita-nos com 
enthusiasmo e a lvitra outros melhoramentos com os quaes eu, e 
estou persuadido que esta Càmara, estamos de perfeito accordo. 

A essa Associação expresso aqui o meu mais sincero agradeci
mento e peço que continue a secundar-nos com o sen reconhecido 
patriotismo, aconselhando-nos com o producto do seu estudo e 
observação. 

Aproveito esta occasHto para me referir á conferencia feita 
sobre aquelle assumpto pelo distinctissimo engenheiro sr. Fernando 
de Sousa na Sociedade Propaganda de Portugal. 

S. ~jx . ª combateu ahi como jú o tinha feito em officio dirigido 
por aquella Sociedade a esta Camara, o nosso plano de melhora
mentos do aterro expondo um outro que julga mais apropriado e 
que todos conhecem . . 

Esse plano, se não comportasse uma despesa avultadissima para 
o paiz e principalmente a integral entrega de toda a linha margi·· 
nal que separa a cidade do rio Tejo, a um caminho de fe rro inutil 
para a riqueza e conforto da cidade, como está demonstrado, 
poderia a sua realisação ser aconselhavcl, porque constituir ia um 
complemento do plano tão grandioso, tão economico, e tao rasoavel 
que es ta camara approvou . 

A transferencia do Arsenal de 1iiari~ha permittiria com effeito 
a ligação d'essc formoso passeio com o Terreiro do Paço por meio 
de um jardim embora de pequenas dimousõcs, que iria substituir 
uma parte do actual Arsenal. 

Mas o que a Camara deseja principn tmen te 6, com nrn dispen
dio não superior a. 400 contos e por isso ao alcance das suas finan
ças obter um impor tantíssimo melhoramento composto ri.e solucção 
perfeita dos seguintes problemas pelo qual toda a cidade an
ceia. 

1. 0 Obter um kilornetro de extensão sobre o Tejo, com cerca 
de 800:000 metros quadrados ajardinados de onde os habitantes da 
capital possam desafogadamente avistar um clos_mais bellos pan .. o
ramas marítimos que existem . 

N'esse vastíssimo espaço poderia ao mesmo tempo assistir·se 
:finalmente ao espectaculo aprecia.\'el do n.ctual movimento corn
mercial do nosso porto n'aquclle ponto \'Cdado aos nossos olhos 
pela existencia do Caminho dA, ferro que transforma n'uma cousa 
hedionda o que poderia ser de urna bellcza inconccbi ve l. 

Sobre essa extensa margem, e a Norte cln. rua 24 do Julho cons
truir-se-hiam successivarnen te e por i niciati \'a particular edificios 
importantes sem duvida os mais hem sitnados dn. C[lpital, grandes 
hoteis, casinos, museus, etc. Constituindo o todo um esplend ido 
vestíbulo d'esta cidade . 8eria a.hi o desembarcadouro pri11cipal du 
tou'riste que receberia a impressao ele entrar n'uma capital ci vili
sada, ao contrario do que succcdc' actual111cnte. 

2. 0 Transfor mação do mercado 24 de .Julho n'um mercado .ge 
ral de peixe e construcção de um grande mernado agricola no 
actual jardim D. Luiz, dois edificios que pelo seu destino typlco 
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na vida da cidade e pelo seu aspecto que pode ser ar tistico impri
miriam ao passeio publico um caracter interessante. 

O abastecimento principiü cl'csscs mercados faz- se geralmente 
de madrugada, horas antes da sua abertura tendo por tanto todo 
o campo fronteiro livre. Mas alem d'isso podem ser construidos 
grandes dcpositos subtcnn.ncos de pequena altura cobertos com 
terraços accessiveis ao publico nos pontos de desembarque para 
receberem os productos que se lhes destinam o que chegam du
rante o dia e pela noite dentro se11do depois transpor tados para os 
lagares de venda a horas que não incommod.em os transeuntes. 

Feita a venda nos mercados a sahida, natural dos productos 
vendidos será pela rua posterior o que offercerá grandes vanta
gens pant o seu movimento proprio e para o das s uas proximida-
des. · 

3. 0 Alargamento da rua do Arsenal por meio de um amplo 
portico nos termos que já propuz, ficando o actual lei to da rua 
para comp0rtar 5 vias de trnnsito de vehiculos a saber: Duas as
cendentes, duas descendentes e uma suplementar para tr~nsito 
accidental. . 

E' a solução d'estes tres importantes problemas que a Camara 
deseja, mas se a isto se acrescentar n transformação das actuaes 
oficinas e dique dp Arsenal n'um pequeno jardim publico comple
tamente aberto sobre o Tejo e nao interrompido por um caminho 
de ferro como se pretende, tanto melhor. 

Se o governo entende que deve transferir o Arsenal como me
dida militar, que o faça, embora esteja demonstrado que essa trans
ferencia vae importar em quantia superior a 5:UOO contos, e que o 
actual Arsenal é mais que sufficiente para todas as nossas neces~ 
si d ades na vaes. 

Se, porem, desejar essa transferencia obedecendo a um senti
mento esthetico, que o não faça sem grandes precauções porque os 
que mQ.is a defendem querem substituil-o por um caminho de ferro 
que irá tambem pôr, como que uma tarja de luto ao Terreiro do 
Paço no ponto precisa.mente em que esta praça tem o aspecto mais 
festivo. 

Se quizer prestar um patriotico serviço á cidade que se entenda 
com a Companhia Real no sentido de termina.·r o Caminho de ferro 
em Santos facilitando a esta Camara a execução dos melhoramentos 
que pretendo, e só depois de clcsa.pparecer o perigo do Caminho 
de ferro atravez do Terreiro do Paço é que deve fazer a trans
ferencia elo Arsenal se a julgar necessaria sob o ponto de v ista 
militar, porqnc sob o ponto de vista esthetico não vale a pP.na por 
tão pequeno beneficio gastar quantia tão avultada. 

O illustre engenheiro Snr. Fernando de Sousa, a.chou dificiPn-
. tíssima a quantia de 120 contos quo esta Gamara julga necessaria 

para expropriações e coustrucção do portico na rua do Arsenal. 
Tendo sido calculado cada metro corrente desse melhoramento á. 
razão de 620$000 r eis quer-me parecer que sã.o infundadas as suas 
suspeitas. 
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Tambem S. Ex.ª pretende que a Companhia Real dos Caminhos 
de ferro tem um grande prejuízo com a supressão do troço de linha 
que explora entre o Caes de Sodré e Santos. Já expuz a V.ª5 Ex. 11ª 
que cobrando aquella Companhia egual quantia dos passageiros 
que entram nos seus comboios no Caes do Sodré ou em Santos as 
suas rüceitas não diminuem tendo ao contrario grandes vantagens 
nas despesas porque suprime o encargo de 1 kilometro de linha e 
precisamente do kilometeo mais despendioso que a Companhia 
possue na linha Cascaes. 

Termino as minhas considerações por declarar que da confe
rencia a que assisti embora tenha sahido deliciado por ter ouvido 
uma prelecção admiravelmente architectada, só serviu ella para 
me convencer mais do que nunca da absoluta logica do nosso plano 
e de que é indispensavel leval-o a effeito. 

A população de Lisboa deve fazer o que fez a Associação Com
mer cial dos Lojistas: Ir ver o local e pesar bem as vautagenr; que 
pode obter com o nosso plano, e estou persuadido que se assim 
proceder e o fizer desapaixonadamente não haverá n'ella cinco 
pessoas sobre cem que o não applaudam com enthusiasmo. 

De resto se eu suspeitasse que assim não era, ou pelo menos 
que a maioria da população desapaixonada da cidade não estava 
de accôrdo com o nosso plano, abandonava-o, embora com 
grande magoa.» 

A Cama1ra deliberou que o officio da Associação Comme1·cial dos 
Lojistas, bem como o officio da Associaçllo Comme1·cial de Lisboa 
sob1·e o mesmo asumpto constituíssem annexos da p1·esente acta. 
~ . 

Informações: 

N. 0 94 da 2. ª repartição com um officio no qual o fiscal dÇ> Mer
cado Agricola informa desfavoravelmente a pretenção dos donos 
dos estabelecimentos installados na parte interna d'este Mercado 
para lhes ser permittido venderem vinho. 

A Cama1·a confo1·mando-se com a informação delibe1·ou prohibfr 
a venda d~ vinho n'aquelles estabelocimentos. 

N.0 75 da 3. ~ repartição sobre o pedido de varios moradores 
da travessa do Pateo das Vaccas, em Ajuda, para ser removido 
para local mais conveniente, um urinol que ali está collocado. 

A Gamara delibe1·ou aucto1·isa1· a mudança d'este u1·inol pwra o 
ponto indicado pela planta junta a. esta informação. 

N. 0 146 da mesma repa rti<;ão, sobre as propostas que particu
larmente recebeu para a remoção de 300m3 ,{ úO de resíduos de ba
salto das ruas Marquez de Thomar, Conde de Valbom e Avenida 
Duque de Avila, para a rua Marquez de Fronteira, sendo d'essas 
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propostas a mais vantajosa a de Joaquim Duarte Porto que pede 
o preço de 27b réis por m. c. .. 

Foi aucto1·isada a '1'epart içllo a acceitm· esfo. p 1·oposta. 

N. 0 154 da mesma repartição sobre a queixa fe ita pelos mora
dores' da estrada das Garridas e travessa das Aguas Boas contra. 
a defi ciente illuminação n'aquellas localidades. 

lllandotf;·Se officim· ao m·1·ematante da illuminação n' aquella á1·ea 
pa1·a emp1·egm· nos candiefros o pet1·oleo que fô 1· necessa1·io pm·a que 
os candieiros estejam accesos du 1·ante a noite e nllo se apaguem, como 
a qi"eixa diz, ás 11 e rneia . 

N. 0 15ó da mesqut repartição á cer ca do facto de estar cons
truid a e habitada, sem licença, uma casa abarracada, pertencente 
a Domingos Alves de Castro e situada na estr ada que liga á rua 
particuln r Gilherme Anjos com a rua do Arco do Car valhão. 

Mandou-se communica1· esta t?'ansgressllo ao Delegado do P1·ocu
rado1· Regio. 

N. 0 156 da mesma rcpartiçao Acerca de identico facto r elati va
meu te a uma casa abarraca.da pertencente a Antonio J oa quim e 
situada nas trazeiras d'umas barracas com os n.' s 9, 10, confinan
tes com a rua particular Gu ilherme Anjos. 

A mesma delibe1·ação. 

Foi approvada a despcia de 41 :636S968 r éis r epresentada pelas 
ordens de pagamento n. 0 8 992 a 1:021. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete da thesoura ria: 

R eceita: 

Saldo da semana anterior .... . 
Consignações do Estado ... . . . . 
Estabclecimeutos municipaes .. 
Licenças e Cvntribuiçõcs . . ... 
Ucrcncia. de 1909 c/ de liquida-

ri:0008000 
6:085~767 
.'a.:75 lt$790 

çâo . . . . .. . .. . . . . .. . . . . 2:() t 2;$733 
Reposições . . . . . . . . . . . . . . . . . • . :l~ t 1 O 
Rendimento de Fóros. . . . . . . . f 6280 
Dccima de juro do Padrões. .. . 3~600 
Rendas de Prcdios.. . . . . . . . . . 21)6( O 
8erviços dependentes da 3. n re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96 t 20 ----
Caixa Economica Portugueza . . 

1:175~57ô 

18:4706000 
5:( O< ,$000 

~4:64.5S576 
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Desp~za: 

Fornecedores .. .. . . . .. . • .. . 
J ornaes e Tarefas. . . . . . 
Pensões e Subsidios .. . ... . . . . . 
Gerencia de 1909 c/ liquidação. 
Gastos Geraes . . . . . . . . . .•. 
Abastecimento de Carnes . • . . 
Estabelecimentos Municipaes . .. 
Serviços dependentes da 3.ª r e-

3:0178676 
9:6006560 

s2nso2 
140 

nõa21,o 
4.6b200 

9:60 11)743 

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14tH85 
Emprestimos Municipaes. . . . . . !iOt)OOO 
Juros e Dividendos.. . .... . ... 6~;)500 

----'---
Saldo (a). . . . . .. . . . . . . 

22:f)28t)346 

2:117,j230 
--

• 

(a) Em caixa. . ... . 2: ·1'176230 
Caixa Geral de De-

positos . . . • . . . . . . 2:35on9G2 
Caixa Economica 

Portugueza. . . . . . 4 t :27 36665 

' 
45:7466857 

Requerimentos : 

211- :64~8576 

Da Administração do Diario de Noticias pedindo licença para 
collocar em diversos estabelecimentos ela capital, chap:is de louça 
esmaltada, conforme o modelo que apresentou em mão, e com 
os dizeres: Dia1·io de Noticias -· Inf01·mar;rJe:-; e annuncios; sendo as 
r espectivas licenças tiradas e pagas á medida que as ditas chapas 
vão sendo collocadas. 

Defe1rido em vista da inforrna<;ão. 

De Manoel Esteves & Esteves, com mercearia na rua do Sol ao 
Rato, pedindo licença para vender carne de porco fresca no mes
mo estabelecimento. 

1 >ef e1·ido em vista da inf 01·mação. 

De Rosa Barral, pedindo licença para collocar um taboleiro 
para venda de bolos e fructas n~ praça de carroças, ao Corpo 
Santo. 

Defe1·ido, fazendo a installaçlio a 10 met1·os do nascente do p01· 
t4o do Arsenal, a que se ·refere. 
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Do Maria Antonia de Lemos Lima, inquilina do 3. º andar do 
predio municipal da rua dos Cordoeiros, 52, pedindo varias obras. 

Deferido. 

De Manoel de Oliveira pedindo que lho seja i11dieado o alinha
mento e ni\Telamcnto a que deverá subordinar um predio quu de
seja construir no seu terreno na Aziuhaga da Ponte Velha em Pal
ma de Baixo e estrada das Laranjeiras. 

Nüo ha que defe1·fr p01·que o alinhamento e nivelamente lhe serão 
fixados no prop1·io local, depois de o ·reque1·ente tira1· licen<;a pm·a 
obras. 

Do Maria Emilia Rodrigues, pedindo o averbamento em seu 
nome do titulo do jazigo 2.~19 do L " Cemitorio, que adquiriu por 
escriptura de doação que junta. 

Indeferido em vista da informaçiio do Contencioso. 

Da firma Elias e Sequeira, dona do pavilhão para venda de re
frescos na Praça Luiz de Camões, pedindo a medição de espaço 
occupado pelo dito pavilhão, afim de tanibem pagar a ·importancia 
correspondente ao que oecupa co~ a cortiua existente no mesmo. · 

Indeferido. 

De Maria de Jesus Ferreira, pedindo licença para collocar um 
tabolciro para venda de doces e refrescos no largo do Chafar iz de 
Dentro. 

Indef e?· ido em vista da info1·ma<;lto . 

De Diogo Antonio Monteiro, pedindo licença para abrir uma 
porta na parte posterior de um barraca.o u'um terreno da rua 
Cascaes. 

Indefe1·ido em vista da info1·maçao. 

Do Nicolau Pereira , pedindo licença para conservar o toldo de 
r esguardo na sua meza de refrescos na Praça do Príncipe Real. 

Indeferido. 

De Germano Pereira da Silva, pedindo licença para collocar 
um barracão de madeira no terreno que existe pela porta poste· 
rior <lo :Mercado Agri cola. 

Jndef erid'Q. 
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Foram tambem submettidos a despacho e defet'hlos mais os 
seguintes: 

Ob1·as diversas : 

J osé Ma rianno Goular t, José Rodrigues l\Iartinho, Alfredo José 
da Silva, Bernardino Santos, E. O. Carmo Aça, :Manuel .J. Oliveira 
Gonçalves, Viscondessa de Castilho, Ba1·bosa Esteves cr C.\ An
tonio Ferreira Machado, José Peres Barl'al, Antonio Luiz Belem, 
Visconde de Sacavem, J oaquim Carvalho Bandeira, l\Ianuel An to
nio Almeida, Theroza Saldanha Oliveira ousa, .José l\Iaria Rodri
gues, José de Mattos , Bernardino Vicente & C.ª, Romão Mar t ins, 
Antonio Xavier de Carvalho, Martin Rodrigues Domiugues, União 
Industrial Lisbonense, l\lanuel José Domingues e Francisco Hen
r iques. 

Oertidões : 

Carlos José Dias Madeir a, Jacintho Domingues Coelho, Antonio 
Rodrigues, Joaquim Santos Ferreira, Antonio Figueiredo, Pedro 
.Joaquim Ferr eira. Mesquita, An tonio 'l"cixeil'a Dias, Antonio F i
gueiredo, J oaquim Soares Pacheco, Placido l\Iartins, José Lm~iano 
Silva, A. M. Gaspar & C.ª e Luiz Vianna Ruas. 

Const'fucçlJes de p1·edios : 

José Oliveira Santos , Albino José Reis Abreu, José Santos Bar
r un cho, José Marques l 1inho, Joaquim TL'indacle, l\Ianuel Antonio 
da Silva. , Manuel Cardoso, Francisco Amaral, l\Ianucl José Bar
reiro, Augusto Simplicio o outro, Antonio Maria Barbosa e l\Iaria 
Luiza Nunes Santos Vaz Pinto e outros. 

Taboletas : 

F. J . Nogueira & 0 .1
\ Rapbael Santos, Francisco Lourenço & 

C.ª, Eduardo Pereira da Costa, José ~otelino Domingues, Baptista 
& Lacerda, Prazeres da Costa e B umberto Botteno. 

Vit'fines: 

Alberto da Fonseca , San tos & Nunes e J. M. Lazarus. 

Cedencia de jazigos : 

José1 Ayres Viei:i:a, Marcial Amoedo P inou e .José II. Santos 
Torres. 

Epitaphios : 

José Silva Ribeiro, Antonio Ribeiro M Graça e Elvira Dias. 



SESSÃO DE 23 DE MARÇO DE 1910 187 

Const?-ucções diversas: 

Emile Carp e J osé Allemão de Mendonça Cysneiros e Faria. 

P'fetensões diversas: 

J. Lino e Custodia Pinhão, 

Exposiçl1o de objectos: 

Francisco Peres & Irmãos. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito : 

Tenho de dar conta á Camara cl'alguns factos de tal ou qual 
gra vidadc succedidos depois da ultima sessão. 

No proprio dia 17 em que ella teve logar, foi-11113 apresentado 
ao cair da tarde um despacho interlocutorio da Audictoria Adtni · 
nistrativa, tomado por ordem superior e lavrado no mesmo dia, 
em v irtude do qual me foi intimada a suspensão da deliberação 
votada pela Camara, em ~ de Dezembro passado, por proposta 
minha tcnclen to a determinar os dias solemnes, q uc pa.ra os effci
tos de embandeiramento e illurninaçao dos Paços do Concelho se
ri am d'ali em <lian te considerados de grande gala. Esta resolução 
havia tido por fim regular matei ia até então dependente apenas do 
arbitriu das Vereações. F icava pois, n 'aquella occasUto, resolvido 
continuarem, como a liás era --obrigatorio, a ser considerados para 
todos os mais efeitos como dias de gala os legalmente determina
dos, e alem d.' isso qua tro d'elles, e outros q uaesq ue1• de extraordi
nario regosijo publico, se solemnizassem especialmente com ilu · 
minação. 

Esta foi a resoluc;ão camararia mandada suspender pela Au
dictoria. 

Só para is to fui intimado, note-se bem, e não me foi ordenado, 
como a alguns poderá ter parecido pelos factos subsequen tes, que 
ma11dasse embandeirar e iluminar os Paços do Concelho no dia 18. 

Pareceu-me, é certo, que a in tenção do g·overno era considerar 
haver-me sido dada tal ordem, posto que estranho julgasse não 
ter elle recorrido aos meios legaes de que dispunha e de que já 
havia usa.d o por occasião dos festejos em honra do casamento do 
entao Príncipe D. Carlos, insinuando, como no decreto ao tempo 
publicado fizer a, ou então mesmo ordenando agora á Camara Mu
nicipal que ilum inasse os Paços do Concelho para commemoração 
do juramento do Príncipe D. Affonso. Este era, sem duvida. o 
meio legal posto n.o a lcance do governo para o fim desejado, e 
sem reluc tancia seri am as ordens superiores pela Camar_a acatadas, 
como lhe cumpria. D'esta asser ção não é licito duvidar, não só 
porque sobejas provas de respeito á lei tem a atcual vereação dado, 
mas ainda mais, porque nas ·suas relac;ões officiaes com o chefe do 
Estado, tem procedido com perfeita correcçlto. 
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Não usou porém o governo do meio simples que deixo apontado 
e mandando-me á ultima hora a intimação da Audictoria, obri
gou-me a tomar resoluções de iniciativa propria. 

Nenhum vereador estava já presente; dificil me era consultar 
os meus colegas n'aquella noite, nem logo ao amanhecer do dia 
seguinte; impossível por tanto quasi se mo tornava. saber a tempo 
conveniente, qual a opiniáo da maioria ácerca do procedimento a 
seguir. Podia acontecc.r que ella pensasse de modo diverso do meu 
e por isso, para occorrcr a possivel diYergencia de opiniões, deixei 
ordem quando á noite sahi da Camara, para ás horas regulamen
tares ser içada a bandeira nos Paços elo Concelho, facto de que 
não provinha despeza e na realidade de somenos importancia. 

Reunidos no dia 18 quasi todos os vereadores em conferencia 
para que os convocara, vi com satisfação que não só a maioria, 
mas a unanimidade dos seus pareceres condizia com o meu. Não 
hesitei mais e, tomando para mim a inteira, unica e exclusiva res
ponsabilidade, dei ordem, ainda assim depois de me ter tornado a 
certificar (já o fizera antes de apresentar a proposta de 2 de de
zembro) da nao existencia ele nenhuma lei, nem sequer resolução 
camararia que me obrigasse a illuminar os Paços do Concelho nos 
dias de gala; dei ordem, repito, para que se não acendessem os 
bicos de gaz da fachada. 

- Ordenar o contrario, seria exorbitar das minhas attribuições; 
seria auctorisar uma despeza extraordinaria sem previa annuen
cia da Camara, que só cm sessão publica me podia ser concedida; 
seria, em suma, praticar um acto absolutamente ilegal; acto que 
eu náo sanccionaria ainda mesmo no caso improvavel de na confe
rencia celebrada com os meus colegas a lll<tioria se pronunciar por 
elle. N'esse caso, para o Yercador IDétis velho declinaria a respon
sabilidade de assignar a necessaria ordem. 

Tudo se poderia talvez ter remediado legalmente, se as deli
berações do governo 11ãu houvessem sido adopladas tã0 precipita
damente, que me não deram o tempo preciso para poder convocar 
uma sessão ljxtraordinaria da Camara. 

A' noite correram os factos de todos sabidos, e dos quaes . cer
tamente não adveio maior realce ás instituições vigentes. Violen
cias d'aquellas desprestigiam sempre unicamente quem as ordena, e 
nunca as victimas d'ella. Do sucedido terá a Camara noticia offi
cial pela participação que o chefe da nossa policia~mo enviou. 

Contra a larncntavel afronta imerecidamente infligida á Ca
mara. só podia protestar no meu intimo, urgia porém tumar uma 
resoluçáo, rapida para cu ber no praso legal, a respeito do despa
cho que por ordem da auditoria Administrativa me fôra iutimr.do. 
Dei instrucções ao advogado syndico para recorrer d'esse despa
cho para o Supremo Tribunal Administrativo, e d'esta resolução 
dou parte á Camara, pedindo-lhe para com o seu voto a sancionar 
ou regeitar. 

A Camara resolveu approvar o procedimento do sr. vice-presi-
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dente relativamente ao rC'cm·so do despacho da a uditoria, ficando 
egualmente approYada a ae ta n·esra parte. 

Em scguitla le ram-se na meza os seguintes documentos : - par
ticipação do fa cto, fe ita pe lo ehrfe dn ~4. ª esquadra, Basílio Alves; 
copia da reclamação elo l\lin isterio Publico para a Auditoria Admi
nistrativa e do desµacho cl'os ta, suspendendo a deliberação cama
raria que determinara. os d ias em que o edíficio dos Paços do Con
celho deveria ser illurni nnd o e embandeirado. 

Decla rou o sr. vice-presidente haver r ecebido o seguinte officio 
do sr. Governador Civil, que vem justificar plenamente o proce
dimento que elle (sr. ,·ice-presidente) tem, visto que d 1este docu
mento se lllc)Stra qu e lhe não foi ordenada a illuminação dos Paços 
do Concelho no dia 18 e que disposição atguma legal existe que 
imponha ú CHmara essa obrigação. 

«Ill.1110 e Ex. 111 º Sr. Sendo obrigação legal d'essa Camara consi
derar de gala, para os cffc itos do estylo, os dias como taes desi
gnados nos decretos <lo Go ,·en io, convido V. Ex.ª· e a Camara da 
sua digna. prcsidcneia, a faze r emban dei rar e illuminar n'esses 
diãs os pa.c;os do Concelho. Deus Guarde a. V. Ex.ª. Lisboa 'tl de 
Março de 1910. Ill. mo e E x. 10º Sr. Pl'csi<lc nte da. Cam~ra l\Iunici
pal de Lisboa-O Gove rnador Ci\·il (a) Antonio Dua1·te Ramada 
Cu1·to» 

Tomou ;,t palavra o sr. v ereador Augus to José Vieira que leu 
e mandou para a meza a seguinte proposta: 

A Camara Municipal e.lo Lisboa nâo é obrigada a illuminar o 
edificio dos Paços elo Coucelho nos dias de gala, porque ninguem 
pode ser obrigado a fa zer ou deixar de fa zer alguma coisa senão 
em drtude da lei (Carta Consti tucional, art. 145. 0 § 1. º) e não ha 
disposic;ao legal que ta 1 obriga~ão prescreva; • 

Mui to polo contrario, no propos ito de cohibir os abusos e peri
gos da incontincncia cm maLeria de luminarias, varias disposições 
se enc:ontram na legislação patrin . 

Assim, em plena LislJoa miguelista, ultramontanà e fetichista, 
publicou o governo usurpado r os decretos de 19 de novembro de 
1825 e ~1 de janeiro de 1826 repressi\·os e restrictivos dos abusos 
e perigos dn s luminarias 

Estes diploma~, que aliaz foram re vogados e annullados, em 
'conscquenci~t da sua origem illcgitima , pelos governos liberaes, longe 
de obrigarem alguem e mui to menos a Ca mar a l\Iunicipal de Lisboa 
a p61· lurnin a1·ia::;, implidlamcntc a convidavam a não o fazer senão 
em circumstancias excc pcicna lissimas. 

Em verdade, essas pruvidencias são restrictivas da illuminaçtto, 
já prohibindo-a nos edific.:ios publicos que. por conterem v alores 
ou papeis importantes, fosse pcri guso abrirem-se de noite e illu
minarem-sc, já mandando-a fazer por meio c1 c azeite em vez de 
cera, e só com lanternas, e apenas nas janellas que deitassem 
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para as r uas publicas, já, sobretudo, impedindu-a nas fortalezas 
e nos outros edificios publicos do ultramar á custa do erario 1regio .. 

Vê-se, poi.s, que a pratica das lumiuarias dera logar a varios 
abuso~ , perigos e desperdícios a. que já no regimen absoluto se 
proc;urava pôr cobro, circumstancia esta que dít á deliberação 
d'esta carnara, de 2 de dezembro de 1909, suspensa pela Auditoria 
respectiva, insuspeitos precedentes. 

Revogada e annullada esta legislação pelo regímen liberal, 
outra não veio que a snbstituisse. Os homens que nobremente 
arriscaram vidas e fazendas para nos emanciparem do regímen 
absoluto tinham mais que fazer do que legislar sobre lum inarias. 

E a inda posteriormente o minucioso decreto de 13 de maio de 
188ô, que regulou todas as cerimonias a realisar durante quatro 
dias de gala, para se effectuar e solemnisar o casamento de D. 
Carlos, limitou-se a declarar que eram pe'1'7nittidas as illuminações 
como demonstrações de rcgosijo publico, ao mesmo tempo que 
mandava dar as salvas do cstylo ás for talezas e navios de guerra. 

A differença nas duas maneiras do dizer é clarissima e prova 
que nunca foram nem podem considerar-se obriga torias mas tão 
sómente facultativas, as illuminaçõcs dos cdificios publicos, ficando 
o facto ele iis auctorisar ou não dependente da vonta.de da entidade 
ou corporação que superintenda cm cada um d'esses edificios. 

A par d'isto verificou-se que, por occasião d1outros juramentos 
de prín cipes reaes, não se tomou' em actas d'esta Camara, nem se 
ordenou por decreto, mesmo exorbitante, como seria, das facul
dad~s do poder executivo, que fosse illuminado o edificio da Ca
mara Municipal de Lisboa, e não ha quanto ao facto de se ter ou 
não illuminado, possibilidade de fazer uma reconstituição segura, 
digna de credito, e nem elle poderia considerar-se um estylo, e 
muito menos obrigato1·io. 

Finalmente, dos prop'rios termos do despacho que suspendeu a 
, deliberação de 2 de dezembro de 1909, e do recurso do ministerio 

publico que o provocou, se verifica a inteira procedencia d1estas 
considerações, porquanto nem aquellc nem este citam qualquer 
disposição legal offendida e o segunclo se vê coagido, com ass0m
bro geral, a supprir a falta de ~al disposição ... com a palaV1·a do 
governo . .. 

Por todos estes fundamentos : 
Considerando que llcnhuma disposição legal impõe ás Camaras 

Municipaes a obrigação de illuminar os Paços do Concelho nos 
dias do gala; 

Considerando que anlcri0rmente á deliberação camarada de 2 
de Dezembro do l!)QÇ), suspensa por despacho da Auditoria respec
tiva, nenhuma outra existo sobro a materia por aquella abrangida; 

Considerando que o referido despacho da Auditoria apenas sus
peudeu a deliberação citada ; 

Considerando que n'estes precisos termos foi feita á Camara a 
devida intimação; 
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Considerando que a suspensão da deliberação não tem outros 
effeitos qu ê não sejam os de collocn r a Ca mara no estado anterior 
á deliberação de 2 de Dezembro de J 909; 

Considerando porém, que a despeza a fazer com a illuminação 
dos Paços do Concelho, fóra d0s dia,s designados na deliberação de 
2 de Dezembro de 1909, não se acha prevista no respectivo or ça
mento ; 

Considerando, portanto, que o vice-presidente da Camara, 
ainda quando pretendesse contemporisar com as abusivas preten
sões do poder centra l, o não podia fazer visto não lhe ser licito 
ordenar despezas não previstas n o orçamento ou resolvidas pela 
Camara (Codigo Administractivo, artigo 62§1. 0 n. 0 3. 0

); 

Considerando que, se cm con trar io procedesse, teria invadido 
as attribu ições privativas da Camara, incorremlo na sancção do 
artigo 65 do citado Codigo Administrativo ; 

Considerando que sendo o vice -presidente da Camara intimado 
a 17 do corrente, ao cahir da tarde, do despacho que suspendeu a 
deliberação de 2 de Dezembro de 1909, nem sequer podia convo
cal-a extraordinariamente par a resolver sobre o assumpto, nos 
termos do artigo 4(5 e seus §§ do Codigo Administractivo ; 

Considerand o que o dever da Camara, credora elo Estado po r 
elevadíssimas sommas e, a inda hoje, por esse motivo e por varias 
outras causas, a braços com terríveis diEficnldacles fiuanceiras, 
apesar dos esforços tão productivos da presente vereação, é não 
fazer despezas desuecessarias, inuteis o até r idiculas; 

Considerando quo o caracter proposital do procedimento do 
governo fazendo illuminar á força os Paços do Concelho se mani
festa no facto de não terem illuminado odificios do governo dire
ctamento dependentes taes como o Quartel elo Carmo, o l\l uzeu 
d' Ar tilharia, o Quartel de Caçndore > 5. . . e o p1·op1·io Govenio 
Civil; 

Considerando que o facto d'esta Camara, com penoso sacrificio 
dos interesses particulares dos seus membros, ter honradamente 
zelado os dinheiros e interesses munic ipaes, não é motivo bastante 
para justificar a affronta feita aos direitos e garantias que a lei 
expressamente lhe reconhece; 

Considerando que o governo e os sous delegados, mandando in
vadir e invadindo os Páços do Concelho e n'clle praticando, sem 
consentimento da r.espectiva vcrear:ão, os actos que são do domí 
nio publico, commetteram flagrante abuso de poder, auctor idade e 
expressa violação <ln lei; 

A Camara l\Iunici pal de Lisboa, embora convencida da abso
lucta inutilidade dos seus esforços, pois, dos culpados, uns se es
cudarão com a irresponsabilidade ministerial e outros com o cum
primento · da obedicncia devida aos superiores hierarchicos, mas 
convencida tn.rnbem de que ó pelo cspcctaculo repulsivo do direito 
constantemente menospresado e ultrajado que· a consciencia demo
cratica, se vac formando e preparando para as suas reinvidicações 
difiuitivas e insophismaveis, r esolve : 
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a) Louvar o seu v ice-presidente pela sua attitude; 
b) Ma11dar instaurar o processo ou processos criminaes neces

sarios contra os individues, a começar no senhor ministro du reino, 
que se mostrarem pelo respectivo -corpo de dcli cto agentes dos cri
mes que foram praticados n'cstc edificio e con tr<t esta. Camara no 
dia 18 do corrente· mcz, para o effeito de se i llu minar sem consen
timento e contr a as onlcns elo seu vice-presidente este mesmo edi
flcio. 

Lisboa, Salla das Sessões, 23 de Março de 1910. 

OºVEREADOR 

Aitgusto José Vieira 

Posta á votação esta p1·uposta foi unanimemente app1·ovada. 

Seguiu-se no uso da palavra o s r. dr. Cunha e Costa que co
meçou por rele~brar os termos da <lc1iberac;ao camararia do 2 de 
dezembro ult imo, relati\Ta á illurninac:â.0 e embandeiramento do 
edificio dos Paços do Concelho nos dias ind icados n'essa delibera·· 
ção, contra a · qual, reclama<:áo alguma houve, até que apparcceu 
o r elatorio da gerencia mu11icipnl de 190fl, accusando um saldo po
sitivo de 39 contos de róis, l'aeto que o gover no deveria apreciar, 
tanto mais que no r egimen li beral foi a actual vereação a primeira 
que apresentou saldo na sua, gerencia. 

Tal não succedeu e antes o go\"erno não viu com agrado este 
cheque dado ás vereacJ>es transactas. D'a hi o facto q uc se deu na 
noite de 18 do corrente. Em v-ista ele instruc\ócs rer.ebidas reclamou 
o Ministerio Publico da deliberação camara ria de 2 de dezembro 
para a Auditoria Administra tiva promove ndo a spspensao, por des
pacho interlocutorio, da cxccu<:ao d'aqnella deliberação , nos tor· 
mos elo Codigo Administrativo, por se mo 'tra i· que não cabia no 
tempo o julgamento final da procedcncia da. reclamação antes do 
dia 18. 

Proseguindo o sr. dr. Cunha e Costa, crnsurou o procedimento 
da Auditoria Administrnt iYa C]llP sem procurar con hecer a necessi
dade do allegado pelo ministerio p11blico . <lc qne, da deliberação 
da Camara resultaria danmo frrepa1'ave1 á aucto1·idade ela lei e ao 
p1·estigio do govenio , proferiu o seu despacho affirman<lo a existen
cia de tal damno e desprestigio por não lho srr licito duvidar da 
asseveraç;ão do Governo. 

De tal theoria, disse s. ('X. n todas as leis fira rao á disposição 
dos governos que as revogarinm quando ;1ssi 111 o en tendessem. 

Era tambem sua opiniáo que mcs!llo s11~pcn~a a delibe ração do 
que se trata, lei ou clelibrrnção alguma fieH '"' ex istindo por onde 
se regulasse os d ias ele jJlum i nnc;ão nos Pn<;os elo Concelho , por 
isso muito judiciosamente procedeu s. ex .°' Prosi<lente não ordonan-
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do que se fizesse a illuminação, tanto mais que nada podia resol
ver que impor tasse despcza, sem que para tal fosse a uctorisado 
pela Camara. 

Nao menos para censurar era o governo pelo ataque por elle 
feito ao direito e no bom senso em que pagou a boa Administração 
Mun icipal. 

Depois de mais algumas considerações o sr. dr. Cunha e Costa 
mandou para a meza a seguinte : 

Moção 
/ 

Considerando qne a violencia pratica.da contra a Camara Mu- ' 
nicipal de Lisboa se seguiu irnmediatamente á publicação do rela
torio do primeiro anno da sua gerencia; 

Considerando que esse relatorio, authcntica expressão da ver
dade, digno complemento do orçamento elaborado por esta verea
ção, demonstra a mais escrupulosa gestão dos dinheiros munici
paes, uma importante economia annual e um saldo positivo de 39 
contos, não obstante a escassez de recursos com que o municipio 
lucta para fazer face aos seus encargos e que na sua maior parte 
deriva da avultada divida do Estado ao referido municipio; 

Considerando que o descalabro administrativo do municipio, 
sob as administrações monarchicas se revela no facto eloquente 
dos fornecimentos á administração republicana serem feitos com 
abatimentos de 20, 30~ 40, 50 e até 70 º/0 sobre os preços ante
rior es; 

Considerando que a obra dt! saneamento moral e administra
tivo do municipio tem sido levado a cabo com a maxima toleran
cia compati ,·el com a justiça, respeitando todos os direitos, todas 
as convicções politicas e confissões religiosas e nunca preterindo 
os deveres de solidariedade pessoal e social que nas sociedades 
democraticamente orga nisuda s tem sempre logar de destaque ; 

Considerando que os bcneficios prestados pela actual vereação 
aos seus munic ipes a todos tem apr oveitado por egual, pois levan
do ao exagero o r espeito pelos principios e o decoro dos seus car
gos, desde o primeiro dia tomaram os vereadores o compromisso 
solemne de ninguem recommcndarem para o exercicio de funcções 
retribuidas pelos cofres mun icipaes; 

Considerando que a actual vereação, na s suas relações com o 
poder cen tral, procurou sempre evitar attrictos mesmo em casos 
em que um desforço energico da sua parte seria mais do que jus
tificado; 

Considerando que o espírito do tolerancia desta Camara é tal 
que durante cinco dias conseguiu no Congresso 1\lunicipalista e em 
prejuízo da mais ampla liberdade de discussáo manter a paz en
tre representantes das mais adversas parcialidades políticas entre 
as quaes os republi canos se achavam em grande minoria; 

Considerando que essa maioria monarchic:-i se despediu da ve
reação republicana com incquivocas demonst1 ações de a.preço ; 



194 SESSÃO DE 23 DE MARÇO DE 1910 

Considerando qu e, outras circumstancias, à publicação do pri
meiro orçamento e elo primeiro relatorio da actual vereação re
publicana, documentos ambos modelares, se deveria seguir, por 
parte de um regimen verdadeiramente representativo e amigo do 
bem publico, um louvor que aliaz tem sido largamente prodigali
sado a pessoas e collecti vidades que mais tarde e, ás vezes, no 
proprio momento, vem a incorrer ou incorrem no desprezo pu
blico: 

Cón iderando, porém, que, em vez d'um louvor, que aliaz ave
reação não esperava, recebeu esta Camara dos poderes publicas, 
sob um pretexto que nâo pódc sequer ser tomado em consideração, 
a demonstração mais concludente da sua irritação e desagrado ; 

Considerando q uc essa irri taçao e desagrado que aos poderes 
publicos causavam um orçamento, expressão da verdade, e um re
latorio, expressão de um alto espírito de hombridade, previdencia 
e zelo, vae até ao ponto de jê:\, se fallar insistentemente na dissolu
ção da Camara Municipal de Lisboa; 

Considerando que tanto o attentado, já praticado contra a Ca
mara Municipal de Lisboa, como o que porventura contra ella se 
projecta, são considerados como acto.~ de f orça; 

Considerando que á força só com a força se responde e a Ca
mara :MunicipaJ de Lisboa, não tem no Codigo Administrativo at
tribuiçôes nem no r espectivo orçamento verba para occorrer a esse 
serviço que nos termos da Carta Constitucional, pertence ao exer
cito e á armada como defensores dos altos interesses da patria; 

Considerando que a Carnara Municipal de Lisboa, só tem por 
si o direito ; • 

Considerando, porém, que o direito, atravéz do tempo, elas suc
cessivas transformações da tactica, da estrategia o dos armamen
tos, é a unica arma que tem conservado a mesma tempera, ames
ma penetração, a mesma resistencia, o mesmo poder offensivo e 
defensivo; 

Considerando que a nação atravessa a crise mais affiicti va da 
sua historia ; 

Considerando que a questão finan~eira, a questão economica, a 
questão política , a questão colonial, a questão internacional, a 
questão pf'dagogica, a questão social, a questão moral não poderão 
ser cabalmente resolvidas, se porventura ainda o poderem ser! se
não pelos esforços solidarias de todas as intelligencias e de todas 
as energias ainda validas; 

Considerando, portanto, que a attenção dos cidadãos ainda ca
pazes de prestar serviços ao seu paiz 11ão póde de modo a lgum ser 
distrahida para assumµtos 1'11teis ou ridiculos; 

Considerando que a divuJgac;ão do attenta<lo praticado contra 
os Paços do Concelho, do que porventura se projecta e das res
pectivas causas, seriam de molde a justificar a accusação de abso
luta incapacidade que a civilisação nos faz e a necessidade de 
uma immediata e apertada tutela que ha muito vem preconisando; 

Considerando que se a actual vereação fosse suscepti vel de 
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baixos sentimentos de ving·ança, amplamente ving·ada ficaria com 
a communicac;ão feita a todas as Camaras .Municipaes da ];uropa, 
e da Ame rica de que os seus Paços haviam sido violen tamente in
vadidos e a sua edilidade ia ser dissolvida por não ter posto lu
minarias 11 0 dia 18 elo corrente; 

Considerando, porem, que no animo da actual vereação taes 
factos causam apenas urn profundo sentimento de tristeza por ve
rificar que, contra os sous melhores desejos, nem sequer na cidade 
de Lisboa, capital do paiz, centro de cultura e civismo, \3 possivel 
levar os poderes publicos ao sacrificio, p<>lo bem commum, dos 
seus odios pessoaes e sectarios ; 

Considerando, finalmente, que é na violencia e perseguição que 
a noção da liberd ade so divisa, que a fé so a vigora e que os ho
mens de verdadeiro valor aprendem a conhecer-se, amar-se e 
associar-se ; 

Por todos, estes fundamentos, a Camara :Municipal de Lisboa , 
ordenando todos os procedimentos legacs contra os auctores, cum
pliccs e encobridores do attontado de 18 do corrente passa imme
diatamente a occupar-se dos interesses do município, lamentando 
o tempo que este incidente lhe fez perder. 

Lisboa, sala das sess6cs da Camara :Municipal. 

O VEREADOR 

José Soares da Cunha e Oosta 

Foi admitti da e unanimemente app'rovada esta moção . 

Participou o sr. vice-presidente, quo tendo concedido uma li
cença ao conser vador Arthur Augusto Duarte Luz de Almeida, 
propunha que a Camara lhe prorogasse a licença por ma is 3 me
zes sem vencimento. 

Approvado. 

O sr. vereador Carlos Alves, propoz que se consignasse na 
acta um voto de profun do sentimento pela morte do distincto 
jurisconsulto Barbosa de ~Jagalhães e que da resolução a tomar se 
dê conhecimento á familin do finado . . 

O sr. dr. Cunha e Costa fez o elogio do fallecido sr. dr . Bar
bosa de l\íagalbacs, salicn ta udo os serviços que prestou ao partido 
repubEca110 C\'itando, com o seu elevando taloto, que sahissem das 
cadeiras da vereac:ão i1Jguns dos actuacs vereadores legitimamente 
eleitos pelo povo da capital, corno pretenderam fazer os adversa
rios politi cos da actual verea<;ao. 

Posta á votaçlio a 111·oposta do sr. ve1·ead n· Cm·los Alves f oi 
unanimemente app1·ovada. 
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Por esta occasião disse o sr. vice-presidente que lhe fora diri
gido e tinha presente um telegramrna do sr. dr. Bernardino Ma
chado communicando-lhe que por motivo alheio á sua vontade 
não poude associar-se ÍL homenagem prestada pela Camara, ao sr. 
dr. Barbosa de Magalhães. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu , 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
- Anselmo Braamcamp P1·efre- 1homé José de Ba1Tos Queiroz-
José "Alendes Nunes Lourei'l'o - Cm·Zos Victo1· Ferreira Alves - José 
1J1franda do Valle- Augusto José Yieira - Miguel Ventu1·a Ter t•a. 

\ 



ANNEXOS 

Associação Commercial dos Lojistas de Lisboa 

Ill. mo e Ex. mo Sr. 

Honrada com o offi cio que V. Ex.ª lhe dirigiu em data de 27 
de Dezembro ultimo, a Direcção da Associaçáo Commercial de 
Lojistas do Lisboa vem responder mui ta precisa e succintamcnte 
aos pontos indicados no mesmo officio; e tão facil se lhes afigura 
esta r esposta quanto é CP,rto que pelos melhoramentos da parte 
marginal de Lisboa, o Caes do ~odré e Santos, vem ella pugnando 
de ha muito, como rcconhccimcnto d'uma necessidade que se im· 
p~e e julga inadiavel para o afo rmoseamento do importante trecho 
marginal de ligação da cidade com o seu formoso rio. 

Com verd adeira satisfação e justa coberoncia regista esta Di
recção o seu applauso ao pensamento da proposta apresentada pelo 
digno ver eador o sr. Ventura Terra, e os seus votos mais sinceros 
sã.o expressos para que ella tenha a mais rapida e cabal execuçao. 

Desembaraçm· de ti'1do o que actualmente p~ja o te1Teno mm·ginal 
comp1·ehendido enfre o cáes do Sod1·é e Santos, t1·ansfo1·mando-o n'um 
magnifico passeio publico e ajm·dinado, é, sem duvida, um melho
ramento tão apreciavel, que, lc•lado á realisa(:ão, constituirá para 
a Camara um dos mais valiosos serviços prestados á estheti ca da 
capital e satisfará aos evidenciados desejos dos seus habitan tes. 

E' claro que a Camara, na execução de tao grandiosa obra, 
hade ponderar todas as circumstancias que possam reunir o util 
com o agradavel, de modo que não possam ser prejudicados os ser
viços de abastecimento, de trafego de generos e de materiaes, para 
occorrer ás necessidades do consumo, destinando local apropriado 
para a rm azenagens e depositos d•) que se considere indispensavel 
ao movimen to regular da crescente população. Isto não prejudica 
nem impede a desobstru cc;ão n'aq uella área de todas as construcçóes 
e insta llaçóes provisorias que ali foram consentidas sem plano, 
sem criteri o e som ord em por urn a incxpli ravcl longaminidade o 
por uma absoluta falta de comprehensão de que resulta de intui
tivo da custosa obra dos melhoramentos do porto de Lisboa. 

Sob este ponto de vista, nao podíamos de fórma alguma accei-
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tar o alvitre d'uma ligação da linha do caminho de ferro de Cas
caes com a de Santa Apolonia, que no dizer das considerações da 
proposta, importn.ria o estabelecjmento d'umi:t barreira impenetra
vel entre a povoação e o rio, e, consequentemente, a inutilisação 
de todo o beneficio e aformosoame11to que se advoga, sem uma cor
respondente compensação observada a manifesta differença que se 
dá entre uma linha suburbana, exclusivamente para pnssageiros, 
e uma linha de longo curso para. largo movimento de mercadorias. 
Portanto, se abe1'tameote condemnamos uma linha ferrea que em
barace a perspectiva que temos por conveniente estabelecer n'a 
quella margem do Tejo não podemos logicamente deixar de recla
mar contra a permanencia do Chalet, ou como se queira chamar, 
que serve de desembarcadouro dos Vapores da Parceria Lisbonense 
no Caes do Sodré; em frente d' uma das principaes arte rias da ci
dade como é a rua do Alecrirn e ela Praça do Duque da. Terceira. 
prejudicando a linha visual que do alto se disfruta; edificação esta 
que sem inconveniente pode ser tranferida para outro ponto, como 
seria aquelle que é actualmente occupado pela estação do caminho 
de ferro do Sul. visto que para. outro local se pr::>jecta tr ansferir 
essa ostaçâo , sem exigencia de grande espaço de terreno, porquanto 
a actual esta.(;ão terminus d'aq uella linha é considerad.a a do Bar
reiro onde as mercadorias, como cereaes, cortiças e minerios a.li 
embarcam com destino a varios cons ignat.arios e são recebidos em 
diversos caes de Lisboa. E até poderia estudar-se a maneir a de 
reunir n'um mesmo ponto as duas estações, Caminho de Ferro do 
Sul e Parceria Lisbonense, para o serviço dos seus vapores,· faci·· 
litando-se de tal modo a escolha de local apropriado, se!'l1 prejuízo 
para obras que a Camara pretende e.'{ecutar . l\Ierece a esta Dire
cção sincero applauso b projecto ele alargamento da rua do Arse
nal, conforme o plano indicado na proposta, como lhe merecem 
acolhimento favora vel a·s considerações na mesma consignadas, 
a.ttento o pouco dispendio relati \'O do emprchendim'ento, por não 
permittirem os recursos da Camara que a outro de maior vulto 
ella se abalance, e quo seria preferi Ycl. E, nssi m resumindo a sua 
resposta aos dois pontos sob re qne foi solicitndo o .;;eu parecer, a 
Direcção da Associaçã o Commercial de Lojista de Lisboa, depois 
de ter ouvido varias opiniões sobre o assurnpto e de ter feito uma 
digressão ao local de que se trata, exaPtinando o terreno e as ins· 
talaçõos n'elle existentes, responde: 

Que Julga não poderem advir gntves prejuízos para o com
mercio da capital com a não cxis tencia d'uma linha ferrea mar
ginal entre Santos e Santa Apolonia. 

Que não considera i ndispcnsa veis para o atracamen to de 
grandes embarcações os cacs 011 trc o Caos do Sodré e Santos, jul
gando su fficientes pn ra esse cff'e ito os que existem a poente de 
Santos e a n~scen te da Alfandcgc1. 

Reiterando os protestos da, sua rna,ior eonsicle1·ação para com a 
E~."'ª Camara Municipnl ele Lisboa, faz \rotos para que a sua 
p-ere11~ia lhe corra propicin, como até ~qui, em beneficio da Cldade 
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que administr a e dos seus habitantes que n'ella depositam sym
pathia e confiança, para que possa levar a bom termo emprehen
dimentos tão uteis e necessarios como aquelles que projecta. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1910. 

Ill. mº e Ex.mº Sr. Anselmo Bra.amcamp Freire, Djg.mº Vice
Presidento da Camara Municipal de Lisboa. 

PELA DIRECÇÃO-(aa) José de Cuper tino Ribei?'o Junior -José 
Romllo de Mattos - Antonio de Casfro - Anselmo Dua1·te de Cam
pos - J ol1o José de Cast1·0 - Manuel Fonseca Correia Sm·aiva -
J oaquim Jdsé da Cunha. 

Associação Commercial de ~isboa 

Ill.mº e Ex.mo Sr . 

Confirmo o meu officio de 30 de Dezembro proximo passado, 
em r esposta ao quo v. ex.ª me enviou em 27 do mesmo mez. 

A Direcção d'esta Associação, que hoje reuniu, e se occupou 
dos dois po.ntos do rcfo1:ido ofticio de v. ex.ª, entendeu responder 
aos dois quesitos da maneira seguinte: 

1.ª PERGUNTA: Se effectivamentc poderão advir graves pre
juízos para o commcrcio da capital com a não existencia de um 
caminho de ferro marginal entre Santos e a Alfandega? 

RESPOSTA: Julgamos que não ad vem prejuízos para o com
mercio com a nlto existencia de um caminho de ferro marginal 
entre Santos e a Alfandega. 

2. ª PERGUN'l'A : Se os caes entre o Caes do Sodré e Santos são 
indispensaveis para atracamcnto de grandes embarcações e se 
para esse effeito não serão sufficieutes os que existem a poente 
de Santos e a nascent0 da Alfandega? 

RESPOSTA : Com respeito aos caes deve-se conservar o estado 
actual. 

Deus Guarde a V. Ex .ª 

111 .mº e Ex. Sr. Anselmo Braamcamp Freire, Digníssimo Vice
Presidentc da Oamara l\lunicipa.l de Lisboa. 

Pela Assoc.iação Commercial de Lisboa, 

O PRESIDENTE 

(a) Fe1·nando dos Anjos 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

13.ª S ESSAO 

Presidencia do Bx.rnº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE· PRESIDENTE) 

Aos 31 dias do mez de Março de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex. 111 º Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do Valle, 
Manuel Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, Carlos Vi
ctor Ferreira Alves, Thomé ele Barros Queiroz, José Mendes Nu
nes Loureiro, Thomaz Cabreira e Augusto José Vieira. 

Assistiram á sessão os s1·s. Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 
Não compareceram por motivo que justificaram perante a 

presidencia, os srs. vereadores: dr . José Soares da Cunha e Costa 
e José Veríssimo d1 Almeida. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 23 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que vai 

respectivamente indicado : 

Officios: 

De 22 do corrente mez, do Governo Civil, acompanhando uma 
copia de outro do Ministerio do Reino sobre o provimento · de 
empregados technicos da 3. ª repartição. 

P1·ejudicado pelo officio de 28 de cor1·ente mez. 

Do 21 do corrente da Junta de Parochia do Coração de Jesus 
àccrca dos diversos melhoramentos que pediu para a área da r es
pecti\·a frcgue7.ia, corno: conclusão da rua Barata Salgueiro; 
conclusão da r ua Rodrigues Sampaio e collocação d'u:rp marco 
fouteuario, · 
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O sr . vereador Ventura Terra disse que jã em sessão de 2 de 
setembro do anno findo propozéra que se elaborasse com urgencia 
o necessario orçamento da despesa a fazer com as obras para a 
conclusão da rua Rodrigues Sampaio, afim de ser iucluida em 
orçamento a verba orçada. Nada, porém, lhe consta ter-se feito, 
mas é indispensavel que á dita sua proposta se dê o devido anda
mento. A conclusão da rua Barata Salgueiro demanda expropria
ções. dispendiosas e o assumpto carece de demorado estudo . O 
pedido para a collocação d'um marco fontenario é justo e deve ser 
immediatamente attendido . 

Mandou-se estudar a collocaçiio do marco fontena1·io p ela 3. ª 
repartição e info1·ma1· áce1·ca da conclusào da 1·ua Rod1•igues Sam
paio. 

De 22 do corrente mez da L.irecção da Escola Normal do Por to 
agradecendo a offer ta da obra «Elementos para a historia do 
Município de Lisboa.• 

Inteirada. 

Da mesma data da Commissão Organisador a do Sarau Musical 
realisado pela Tuna Academica do Lyceu Passos l\íanuel, agrade
cendo a cedencia de vasos com pla ntas cJ.e ornamentação das suas 
salas. 

Inteirada. 

De 26 do corrente me'z da Oommissão Executiva dos Vogaes 
das Juntas de Parochia de Lisboa, enviando para 0 ar chivo e bi
bliothecas municipaes, exemplares do seu r elator io e contas do 1. 0 

exercicio (1909). 

Mandou-se agradecer . 

De 29 do corrente mez da Camara. Municipal do Concelho de 
Aldegallega do Ribatejo communicando que em sua sessão de 21 
do corrente, alludindo·se ao .facto de haver sido illuminado o edi
ficio dos Paços do Concelho de Lisboa, na noite de 18, foi appro
vada uma proposta do sr. vereador Cypriano Salgado para se feli
citar a Camara Municipal de Lisboa, pelo seu correcto proceder e 
elevada attitude e garantir -lh€\ com a affirmação do seu protesto 
pela arbitrar iedade de que foi victima, os mais profundos senti
mentos de consideração, estima e solidar iedade. 

Mandou-se agradecer. 

De 30 do corrénte mez do Presidente da Direcção do Grernio 
Litterario convidando a Camara para a JYiatinée litteraria e artis-

• 
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tica que o Gremio realisa, a 3 de Abril proximo, em homenagem 
a Alexandre Herculano. 

À Gamara delibe1·ou f aze1·-se representar pelo s1·. vereador '1.ho
maz Cabreira. 

Da mesma data do Presidente da Commissã.o Executiva do Cen
tenario a Alexandre Herculano justificando a falta de comparencia 
da Commissão á sessão solemne da Camara Municipal de Lisboa, 
por ter de assistir a indentico acto na Academia Real das Scien
cias. 

Inteirada. 

De 28 do corrente mez da Direcção da Escola Normal (Calva
rio ), pedinda a cedencia, por emprestimo de 50 bandeiras e 50 
vasos com plantas e flores para ornamentação das suas salas por 
occasião da recita promovida pelos alumnos em favor da caixa 
escolar. 

Foi aucturisado o emprestimo de bandefras e vasos nas condiçêJea 
estabelecidas e a cedencia de fio1·es. 

De 30 do corrente mez da Camara Municipal do Porto' infor
mando que, por proposta do sr. vereador Duarte Leite, foi appro
vado um voto de pezar pelo desacato infligido na tarde de 18 do 
corrente, á Gamara :Municipal de Lisboa. 

Mandou-se agradecer. 

De 29 do corrente mez da firma F. H. Oliveira & C. ª (Irmã.o) 
recordando e confirmando o offerecimento em tempo feito, da ca
dencia gratuita de toda a cal que fôr necessaria para as funda
ções do monumento a erigir ao lVIarquez de Pombal. 

Mandou-se agradece1·. 

O sr. vereador Ventura Terra congratula-se com esta offerta 
que muito reduz a despeza que a Camara tem a fazer. 

Sem data da Commissão organisadora da sessão solemne de 
homenagem a Alexandre Herculano, no proximo dia 4 de Abril 
na Escola Polytechnica de Lisboa, pedindo a cedencia por em
prestimo de bandeiras. 

Auctor·i,!ado o emp1·estimo de bandeiras. 

Informações : 

. N. 0 7 da 2:1 repartição, ácerca do pedid9 do Ba.nco .Commercio 
e Industri& de J3erlim, para ser auctoris&.do o :pa:garn.~nto d'.-qn1 c9u .. 
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pon do emprestimo municipal de 1886, que apresenta um pouco 
damnificado. 

A Gamara auctorisou o pagamento. 

N. 0 102 da mesma repartição àcerca do roubo praticado na 
noite de 25 do corrente na repar tição das Aferições. 

Ma.ndou-se communica1· ao juízo de inst1·ucçlio c1·iminal. 

N. 11 124 da mesma repartição (secção matadouros) sobre a pro
posta (unica apresentada em praç.a) de G. F. Norton & C. ª para o 
fornecimento de Carvão de New Oasttle, que offerece ao preço de 
5$900 réis cada tonelada metrica. -

A Gamara deliberou adjudicar a este p1·oponente o f 0 1rnecimento. 

N. 0 133 da 3.ª repartição (serviço limpeza e regas) expondo 
que tendo sido impostas aos 4 chefes de cantoneiros, depois que 
os serviços de limpeza e regas voltaram a ser feitos por adminis
ti~ação mup.icipal, attribuições inherentes a serviços para que não 
tinham sido contractados, justo considera attender As suas recla
mações para lhes ser augmentado o vencimento e no projecto do 
orçamento foi da verba geral dos contractados, transferida a im
portancia de 400$000 réis para elevar aos quatro referidos chefes, 
em l 00$000 réis, o respectivo vencimento . Incluida e approvada 
esta verba no orçamento do corrente anno, propõe a repartição o 
augmento de cem mil réis a cada um dos ditos chefes que são : 
Antonio Pedro Soares, José Cardoso de Lima, José Carneiro de 
Sá e Agostinho Roxo. 

A Gamara deliberou aucto1'isa1· o augmento p1·oposto, emquanto 
exercem as funcç~es de insp ect01·es de limpeza. 

N. 0 162 da mesma repartição ácerca de transgressões do artigo 
193. 0 do Codigo de posturas e dos quaes já deu nota ao chefe da 
24. ª esquadra de policia, e comrnettidos por Domingos Alves Ca
cho, Augusto Vieira, Antonio Moraes Lopes Borges, lVIanuel Trin
dade e Joaquim Fernandes Braz, por construcção sem licença em 
diversas partes da cidade. 

Mandou-se communicar ao Delegado do Procu1·ador Regio. 

N. 0 163 da mesma repartição acompanhando. uma nota desi
gnando os conductor es de 3. ªclasse actualmente existentes, por or
dem de antiguidade e os desenhadores mais antigos, afim de serem 
preenchidos os legares vagos no quadro d'esta repartição. 

A Camara nomeou, por escrutinio secreto, como a lei determina, 
eóndúctO'r de 2. & classe, o de 3. ª Thomaz dos Santos Junior, e de
~eflhador de '! .ª classe, ó de 2.ª Raul Carapinha. 
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Verificou-se, quanto ao 1. º terem entrado na urna 9 espheras 
brancas e quanto ao 2. 0 sete espheras brancas e duas pretas. 

N. 0 165 da mesma repartic;ão declarando não encontrar local 
apropriado para onde possa ser transferido o urinol, que exis te em 
frente da Rua da Palma e junto ao gradeamen to da Egreja de 
Santa Justa. 

Intefrada. 

N.0 166 da mesma reparti c;áo (serviço de limpeza e regas) com 
a relação das faltas succcdidas, durante a primeira quinzena do 
correute mez, e relativas ás obrigações do contracto dos lixos are
mover dos districtos 1. º a 9. 0 de que é a rrematante Ma nuel Mar
tins Gomes Junior. 

Mandou-se ottvfr o arrematante. 

F oi approvada a despeza elo 41:361$655 réis, r epresentada pe
las 0 1rdens de pagamento n . 08 1022 a 1037, 104õ a 1085, que 
tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita 

Saldo da semana anterior . •. . 
Consignações do Estado ...... . 
Estabelecimentos municipacs . . 
Licenças e Contribuições . ... . . 
G~rencia de 1909 conta de li-

quidação. . . . . . . . ...... . . . 
Devedores e cr edores .. . .... . 
Ministerio da. Fazenda-conta 

addicionaes . . . . . . . . . . . . . . 
Caixa Economica Portuguoza .. 

1 ~:29i1$49 1 
1 5:2:nt)~o4 
2:Hi HH 50 

H ;;a2ir> 
8,)240 

2:11 7h230 

19:500,$000 5':.? : i <:?96i~O 
li: 500~000 

58:7 4669r)0 
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Despeza 

Gerencia· de 1909 conta de li
quidação . . . . .... ...... •.. .. 

Escola Luz Sariano . . . . . . . • .. 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio.... . . . . . . • . . .... 
Abastecimento de Carnes á Ci-

dade . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 
Pensões e Subsídios . . •. ..... .. 
J ornaes e Tarefas . . . . . . . . . .. 
Serviços geraes a cargo da Ca-

mara .. . f". • • • • • • • • • • • • • • •• 

Estabelecimentos :Municipaes .. 
Fornecedores. . ............. . 
Gastos geraes .. . ........... . . 
Serviços dependentes da 3.ª re-

partição .... . ....... .• .... . 
Diversas Companhias ... . .. • .. 
Mercado do Alcantara ....... . 
Ordenados e Remunerações ... . 

3f,$i95 
2;j760 

77{$800 

1921'033 
1:4916536 

10:9151)235 

1 :0786276 
9:fj07606~ 
5:271tH96 

f 86664 

6ó000 
2:000$000 

206833 
10:983,$721 ----- -Caixa Eco no mica Portugueza . . 

Saldo (a) ........ .. .•• . 

(a) Em caixa.. .... i:HS06037 
Caixa Geral de De-

positos . . . . . . . . . . 2:3551)962 
Caixa Economica 

Portugueza. . . . . . 43:773,$665 
4.7:279,)664 

• 

50:5966913 
7:0006000 
i:t506037 

58:7 46;)950 

A Camara resolveu fazer as seguintes adjudicações, em vista 
do resultado das praças realisadas. 

A' firma Motta Ribeiro, L.dn, o fornecimento dos impressos que 
constituem os lotes n.' 5 3, 4, 5, 6, 7, dos respectivos programmas 
e pelos preços de 1.097$310, 6118830, 249$720, 497$650, 291$550 e 
652S020 réis respectivamente. 

A' firma Paulo Guedes & Saraiva o fornecimento dos impressos 
que constituem o lote n. º 2, pelo preço de 23BS600 réis. 

A José Ferreira de Souza Lima Bayard o fornecimento dos 
impressos que constituem o lote n. 0 8 e pelo preço de 694$500 
réis. 

A Antonio Coelho d' Almeida o fornecimento de artigos de bor
racha com o desconto de 14 º/0 sobre o preço base de licitação. 
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A Augusto dos Sn ntos Al vcs & C. ta o forn ecimento de a r tigos 
de loja de cabos com o desconto de 11,õ '10 • 

Ao mesmo o fornecimento ele ch umbo em barra com o desconto 
de l 0,2 ºI,, . 

Ao mesJUo o for necimento de artigos diversos com o desconto 
de i ,5 ºlo · 

A José Simões J unior o fornecimento de ar tigos de funileiro 
com o desconto de 2L º10 • 

A João Carlos Tav ira o for necimento de ar tigos de loja de 
sola com o desconto ue 3 ;i 4 por cen to. 

Quanto aos materiaes ele construcção consta.ates dos pro
grammas u.ºs 20, 2 1, ~~, 2-1:, 25, 26, 29, 32, 3 , 39, 46, 47 e 49, 
para a s difCeren tes zonas, fora m os respec tivos adjudicados na 
conformidade do mappa annexo á informação da 3. ª r epartição 
sobre as propostas apresen tadas na praça de 4 de fevereiro ulti
mo ; sendo : 

Paxa recta de canUtria 0,08X0,33, a Germano J osé de Salles 
& Filhos, para a l. ª zona a 2~;J réis, e a J osé 1\Iorc ira. Rato & C.I\ 
F ilhos, pHra a 2.ª e 3 .\ a 273,9 e 269,1 r éis . 

Faxa curva a Germano José de Salles & Filhos para 1.ª zona 
a 315 r éis e a José l\Iorcira Rato & Filhos, para a 2. ª e 3. ª, a 
305,~ e 3õ8,8 r óis. 

Ji'axa recta de cantar ia O, 13X0,33, a Germa no José de Salles 
& F ilhos, para a 1. a Z011êl , 294 r éis ; a Mar celino Cesario dos San
tos par a a 2.ª a 340 réis e n Antonio l\Ioreira Rato & F ilhos para. 
a 3.u a 382,75 réis . 

Faxa cu.rva, a Gcrmnno José de Sallcs & F ilhos par a a 1.ª 
zona a 3í8 réis, a ... \. u tonio Moreir a Rato & Filhos para a 3. a, a 
389,2õ e a 1\larcolino Ccsario elos San tos para a 2. ª, a 420 réis. 

li'axa recta O,l()X0,33, a l\Iarcolino Cesa rio dos Santos para a 
3. ª zona a 391,5 réis. 

Pa.x;a cilirva ao mesmo para a mesma zona a 4 78,5 r é is . 
Pax a 1·ecta 0,25XO.~O, ao mesmo par a a 1. ª zona a 580 r é is. 
Dita de 0 ,34.X0,18 a Antonio Moreir a Rato & Filhos, pa r a a 1. ª 

zuna a 688 réis. 
Dita cu1·va ao mesmo P•lra a 1. ª zona a 774 réis. 
Dita 1·ecta 0,40X0,18, ao mesmo para a mesma zona a 820 r éis. 
Dita cw·z:a ao mesmo para mesma zona a 912 réis. 
Dita para célldciras ao mesmo par a a mesma zona a 1S716 r éis 

e a F. II. d'Oliveira & C.'l I rmão, para a 2. ª o 3.ª; a 2$044 e 
1$784 r éis. 

Artigos do ferreiro a J oaquim An tonio da Silva com o desconto 
offcrecido de 31 11

/ 0 • 

Lag0s retalhadas pnra claraboias, 0,90X0,90X0,22, a Mar ce
lino Cesario dos Santos para as tr es zonas por 2$750, 2$850 e 
2$650 réis respecti vamentc. 

Pedr a grés rija para calçada a Casim ir o José Sabido & Irmão 
a 1Bõ20 réis para a 2 . ª zona . 

Pedra rija para alvenaria, ao mesmo para a 1. ª zona a 1$000 rs. 
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Sargêtas de cantaria 0,86X0,33 a l\Iarcolino Cesario dos Santos 
para as tres zonas a 3Sf)50, 38650 e 3S4:JO réis respectivamente. 

Concerto de ferramentas, l::>alinas & i\lartins, com o desconto de 
46 °/0 , 50 °/0 e 30 º/"' respectivamente para a 1. ª, 2. ª 3. ª zona 

Mais se deliberou : 

1. 0 Abrir nova praça, com o augmento de 5°/0 para os lotes 
que não houve concorrentes, que são para a 1. ª e 3. ª zonas do 
programma 38 e para a 2.ª do programma 39. 

2. ° Chamar os concorrentes ao fornecimento do programma 
23 para licitação verbal e abrir nova praça para o fornecimento 
de que tratam os programmas ~8 a 30, modificadas as condições. 

3. 0 Abrir nova praça sem augmcnto de preço, modificadas as 
condições, para os forne cimentos dos programmas, 11-A, 12-A, 15, 
19, 27-A, 34, 40, 41, 44, 44-A e 48. 

4. 0 Aguardar o mez de Agosto pal'a nova praça para o forne
cimento de que trata o programma 27 (forragens). 

Requerimentos: 

De diversos proprietarios, industriaes, no bairro d'Alcantara, 
pedindo a abertura d'urna rua que ligue a de S. Joaquim com a 
Avenida Marginal, justificando o pedido com o facto de ser insuf
ficiente a referida rua de S. Joaquim para o transito que tem. 

Diz a informação da 3. ªrepartição, que se elaborou o aute-pro
jecto que junta, orçado cm 21:859$550 réis. 

Calculando que a fabrica de Moagens de Conceição & Silva, 
que á pouco ardeu, podei·ia ser expropriada apenas pelo valor do 
terr eno, o que, porém, se não poderia fazer visto que o fogo não 
destruiu por completo a fabrica, além de serem os terrenos da 
Companhia de Fiação, reputados n'um valor pelo qual a Camara 
não conseguiria alcança! os, foi lembrada uma nova directriz, cor
tando terrenos da Companhia dos elcctricos o os da Companhia de 
Fiação, mas o seu custo iião seria menor do que o ela execuçrto da 
l.ª bypothese. A casa H. Burnay, dona dos terrenos entre a rua 
de S. Joaquiru e a Avenida Marginal, declarou, por intermedio 
d'um seu representante, ceder gratuitamente os seus terrenos que 
necessarios fossem para a abertura da nova rua o que tornará me
nos dispendiosa a obra embora haja de se fazer aind'a a expro
priação d'um predio. 

A Cama1·a delibe1·oit manda1· elabo1·m· o 01·çamento pa1·a a aber
tu1·a da 1·ua conf orrne a hypothese 3. ª d' esta in f01·maç1J,o tendo em 
vista a parte d' esta inf 01··maçii.o, que considera indispensavel que an
t ecipadamente se indague qual seria a exprop1'iação a faze1· no caso 
de se acceitm· a off erta officiosa da casa li. B~wnay, e que, vista a 
despropo1·cionalidade dos interesses, a Carnarn não tome dos encar
gos sen4o a pa,rte que justamente lhe co1·1·e.i;ponde e pa·1·ece que mes
mo só a construc~ão da 1·ua, ainda é de mais. 
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De Lucio da Paixã o Mor eira pedindo a approvaçAo do proje
cto, que junta, de consteucção d'um pr edio no seu terreno situado 
na rua Conselheiro Per eira Carrilho. 

Diz a i nformaçã o da 3. o. repar tição que o projecto está nas 
condições de ser approvado; que o requer ente cede para a v ia pu
blica uma parcella de terreno com 4 !:)m2, 75 no valor de 149$250 
reis. 

D elibe1·ou-se pedir a auctor isaçO.o superior para a acquisiçllo 
d' esta p ar cella de te1·reno pelo preço de avaliação 

De Augusto da Costa pedindo a a pprovação do projecto, que 
junta, de construcção de um pre.àio no seu terreno na r ua do Con
selheiro Moraes Soares. 

Diz a informaçã o que o projecto pode ser appr ov ado com a 
condição de todos os pavimentos fica rem com as alturas indicadas 
no córte e não aproveitando o sotão e que o requerente terá de 
adquirir uma fa ixa de terr eno da via publica com a s uperficie de 
38m2,56, bem como o terreno que constitue a base do muro de ve
dação medindo 4m2,40 e a correspondente a lvenaria tudo no valor 
de 147$184 r éis . 

Delibe1·ou a Gamara pedfr aiictor isaçrio supe1·io1• pa1ra ceder a 
parcella de te1Teno nP,cessaria p a1·a alinhamento da rua Moraes Soa
res, nas cond·ições indicadas. 

De J osé Marques pedindo a approvação do projecto, que jun ta , 
de construcção d'um predio no seu terreno si tuado na antiga es
trada da Circumvallaçã o no sitio das c asas novas. 

D e{erido nos termos das info1·mações, lavrando-se escriptura pela 
qual o 1·eque1·ente fique obrigado a tapa1· os dois vllos de janella que 
estão p o1· cima da tornei'ra e tanque de se1·viço do chafariz. 

De Rufin a de .Jesus Ferreira, pedindo a approvação <l:o p rojecto, 
que junta , de construcção de gr upos de casas cm terreno da sua 
quinta denominada da Granja, com ser ven tia pela travessa do 
Açougue e estrada de Bemfica. 

Deferi do nos termos das in f 01·mações, lavrando-se escr iptura em 
que a r eque1·ente, ou quem, lhe succede1· na p osse dos predios, se obri
gue a nllo emigi1· da Cama'ra os frabalhos de terraplenagens neces
sarios , para que estes p 'redios fiquem obedecendo aos novos alinhamen
mentos e nivelamentos. 

De Antonio Lopes pedin do que so lhe permitta a tr ansterencia 
do a luguer d'um terreno proximo á estação dos pilotos no Bom 
Successo pa ra outro terreno na praia do Bom Successo . 

Defe1·ido, sendo a fransf erencia p a1·a o local indicado na planta 
j unta pela letra B . 
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De Pinheiro & Pinheiro pedindo licença para dependurarem 
objectos de verga e garrafões na frontaria da loja, n. 0 2 da rua 
das Farinhas. 

Deferido sómente quanto aos objectos de verga. 

De João Martins pedindo licença para collocar uma taboleta 
na frente do seu estabelecimento na rua d'Arroyos, 171. 

Deferido tendo os dizeres da taboleta a devida orthog1·aphia. 

De Maria dos Santos Castello pedindo para ser passada em seu 
nome a licença d'uma mesa de bolos e refrescos no Becco da 
Moeda. 

Deferido em vista da info1·mação. 

De João Ventura de Sousa e outros, operarios da cfficina da 
matança de gado bovino pedindo que as promoções do mesmo pes
soal e o abono dos vencimentos a essas promoções corresponden
tes, sejam feitos desde a data do fallecimento do contramestre João 
Vaz Forte, visto que: desde então, tem os operarios feito o traba
lho que diz respeito aos logarus que devem preencher, resultante 
do fallecimento do dito contramestre. 

A Camm·a delibe,tou mandm· p1·ocede1· ás p1·omoções nas condiçDes 
estabelecidas e indef e?·i1· quanto ao abono de vencimento. 

De diversos moradores e proprietarios nos sítios da Luz e Car
nide pedindo 11ue a Camara intervenha afim de se conseguir das 
Companhias Carris de Ferro e Aguas, a installação da tracção ele
ctrica, ligando Carnide a Sete Rios pela estrada da Luz, e o 
augmento do diametro da canalisação de agua; e bem assim a 
construcção de canalisação de exgoto e de passeios na estrada da 
Luz, illuminação e calcetamento das vias publicas. 

Delibe1·ou-se 1·ecommendar o pedido ás Companhias Ca1·1·is de Ferro 
e dai A guas e manda'r que pela 3. ª repa1·tiçâo se proceda a 1·ega e 
illuminaçllo. 

De Piedade Augusta da Silva pedindo, pelos motivos que expõe, 
que se lhe permitta continuar no largo do Monte com a venda de 
fructa, refrescos e bolos em taboleiro, o que deixou de fazer por 
algum tempo por ter adoecido. 

Renove-se a licença. 

De Eduardo José da Costa, pedindo que se lhe indique a nume
ração que compete ás portas do seu predio na rua da Costa, em 
Alcantara. 

Competem a esta p1·opriedade os n. 08 118, 120, 122, 124 e 126. 
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De Maria Ignacia de Barros fazendo igual pedido com respeito 
ao seu predio na Calçada da Tapada tornejando para a rua A vel
lar Brotero. 

Compet em a e11ta p 1ropriedade os n. 08 160 p ar a a calçada da 1 a
p ada e 86 para a 1·ua Avellar B1·otero. 

De Carlos Ribeiro Nogueira Ferrão, fazendo igual pedido com 
relaçãó ao seu pr edio na. rua Actor Santos Pitorra, turnejando para 
a rua Entre Campos. • 

Compete a esta prop 1riedade os n. os 1, para a 1. ªdas citadas ruas 
e 13 paraa 2. ª · 

De Ignacia Alexandrina., lavadeira no tanque n. 0 5, queixando
se da falta de algumas peças de roupa. 

Nll,o ha que defe1•ir em vista da info'rma<;IJo que diz haver a re-
querente desistido da queixa. · 

De Joaquim Rodrigues, trabalhador pedindo para passar a 
aprendiz de pedreiro. 

lndef e1·ido em vista da info1·maç0to. 

• • 
De José Pedro Martins, pedindo licença para construir uma 

casa no seu terreno situado n'uma r ua particular com .serventia 
pela estrada dos Prazeres. 

Indefe1·ido em vista da inf01·maçl10. 

De Jayme. Santos Barbosa, pedindo licença para retirar da 
valla de Bemfica tres carradas de ~; reia. 

l ndef e1·ido em i ·ista da inf 01·maçl10 

De Manuel da Costa, trabalhador, pedindo para passar a apren
diz de pedreiro. 

Indef e?·ido em vista da info1·mação. 

De Francisco Runa, pedindo licença para collocar uma tabo
leta para venda de cautellas no largo do Rato. 

Def e?'ido para o ponto indicado na inf ormaçao da 3. ª r epar
tição. 

De Francisco Lage Cbristobol, pedindo licença para ~ependu
rar á por ta do seu estabelecimento na r ua do Arco do Marquez 
d' Alegrete, dois molhos de carqueija. 

In def e?·ido em vista da inf 01·maçdo. 
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De Victor Neves da Costa Gomes, pedindo para ser provido 
na vaga, que lhe consta haver, na officina de correeiro do serviço 
de limpeza e regas. 

lndefe1·ido em vista da inf 01·ma<;ão. 

Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os 
seguintes requerimentos : 

Ampliação de jazigos: 

Pedro Almeida Leal. 

Let1·efros: 

Antonio Oliveira Tavares. 

Occupaçao da via publica : 

Miguel Augusto Mello e Ricardo da Silva. 

Construcções diversas : 

Antonio Bivar de Sousa e Sociedade Portugueza de Assucares. 

Averbamento de títulos de jazigos : 

'Eugenia Emília Martins, Maria :M. Martins Alves do Rio e Ju
lio Martins Silva Horta. 

Prorogação de licenças: 

Augusto Cezar l\fattos, Joaquim Nunes Cunha, José Pinto, An
tonio Barbara Cunha e José Carlos Mello Pimentel. 

Ta.boletas : 

Antonio Oliveira Ribeiro, Companhia Vinicola Portugueza, 
Guilherme Ribeiro, Joaquim M. Silva, João Almeida Carvalho, 
Gertrudes Maria Ratão, Esteves & Gonçalves e F. H. Oliveira 
& C.ª. 

Epitaphios: 

Lesnie Lãnnes, Maria do Carmo B. Fornellos, Alfredo Augusto, 
Luiz Vieitas Costa, Carolina da Silva Lambert, Alfredo Dias, Tor
quato M. Santos, Eduardo Andréa e José Castanheira. 

Ob1·as diversas : 

Theolin da de Ma ttos Figueiredo, Viscondessa de Correia Godi
nho, Herdeiros de M.me Schindler, José da Costa Mery, Elvira 
Santos Affonso, Alvaro Fernandes do Amaral, João Severo da 
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Cunha, Manuel Antonio Caroço, Rosalia Bielant, Pedro Santos, 
Miguel Jacintho e Sebastião Rodrigues Silva. 

Gonstrucr;ão de jazigos: 

José Teixeira Pinto Vasconcellos, Angelo Senra, Antonio Fer
reira Lopes, Antonio H. Costa Soares, Augusto Eugenio Vaz de 
Carvalho, Henrique Manfroy Seixas, Francisco Carvalho, Antonio 
Julio Costa, Vicente Ferreira Louro, Maria Joaquina, Maria Emi
lia Murta, Horacio Miguel Prazeres e Luiz Filippe da Silva. 

Certidões: 

Francisco José Campos, Antonio Fernandes, José Joaquim 
Henriques, Manuel Ribeiro de Carvalho, Joaquim Alves, Manuel 
Caetano Oliveira, Manuel Lopes, Manuel Affonso, Maria Ignacia 
Barros, Adelino Antonio Gil, Antonio & Oliveira, Francisco José 
Lopes, José Emygdio A. Corrêa Guedes, Alípio Albano Camello, 
José Luiz Simões, João Maria, José lVI. Lago Sarmento (2), José 
:Maria Rodrigues Silva e Manuel J. Oliveira Gonçalves. 

O sr. vice-presidente deu parte de haver sido procurado pela 
Direcção da Associação de Soecorros l\futuos José Estevão Coe lho 
de Magalhães, que lhe entregou um exemplar .da homenagem pres
tada por aquella Associação ao seu patrono em 26 de dezembro 
do anno findo, data. do 1. ° Centenario do Nascimento do Grande 
Tribuno. · 

O sr. Ventura Terra chamou a attenção da Camara para o 
abandono em que está a estatua de D. José I, que o rapazio tem 
já mutilado com pedr as, não sabendo a cargo de quem está a con
ser vação d'aquelle importante monumento, propunha que se repre
sentasse ao Governo, pedindo-lhe para mandar postar um guarda 
de poHcia junto do monumento, afim de evitar que se repitam as 
scenas de vandalismo que ali se tem dado. 

Foi app1·ovada a p1·oposta. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde lavrando-se de tudo a presente acta. E eu Fran
cisco Pedroso de Lima, secr etario da Camara, a subscrevi. -
Anselmo B1·aamcamp lr1·efre - ll1iguel Ventura 1 e?·1·a - 1homé 
José de Ban·os Quefroz -- José j/Jendes Nunes Loiweiro - Ma
nuel Antonio Dias Ferrei?-a-José ltlfranda do Valle-Ca1·los Victo1· 
Ferreira Alves. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

14.ª SESSÃO 

Presidencia do Bx.111º Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 7 dias do mez de Abril de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Con celho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex. 111 º Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do Valle, 
Manuel Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, Carlos Vi
ctor F erreira Alves, 'l1homé de Barros Queiroz, J osé Mendes Nu

, nos Loureiro, 'r110maz Cabreira, dr. José Soares da Ounha e Costa 
e José Vcr.issimo d'Almeida . 

Assistiram á sessão os srs. Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 
Não compareceu por motivo que justificou perante a presi

dcncia, o sr \Tereador : Augusto José Vieira. 
Foi li da e approvada a acta da sessão de 31 de Março ultimo. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que vai 

respectivamente indicado: 
... 

Officios: 

De 25 de F evereiro ultimo do Governador Civil, informando que 
foi superiormente approvada a deliberação camararia de 13 de ja
neiro do ·corrente anno tomada sob a proposta do sr. vereador 
:Miranda do Valle, para aber tura de praça para a arrematação das 
lamas e lixos que forem removidos do 1. 0

, 2.", 3.º, 4.º, 5. 0
, 6. 0

, 

7. 0 , t . 0 e 9. º districtos da limpeza da cidade desde 1 de janeiro de 
1912 a 31 de dezembro de 1916 ; appr ovação que fica dependente 
de ulterior apreciação do futuro contracto . . 

Intefrada . Communique-se á 3. ~ 1·epartiçào e ab1·a-se praça. 

De 18 de l\1arço ultimo dos testamenteiros de D. Marin. Amalia 
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de Sousa Fonseca participando que, no testamento em que esta 
senhora falleceu, se encontra a clausula seguinte: 

«Deixo á Camara Municipal de Lisboa uma inscripção de um 
conto de réis, com a obrigação de mandar fazer a limpeza do meu 
jazigo no Cemiterio Occidental. Se, porem, a Cama.ra não quizer 
ou nito poder acceitar o legado, em tal caso os meus testamentei
ros averbarão o titulo a favor de qualquer outra corporação que 
queira tomar o encargo. l> 

A Cama1·a deliberou pedfr auctorisaç/1,o supe1·io1· para acceitar 
este legadu. 

De 24 do mesmo mez do Centro escolar republicano do Alto 
do Pina pedindo a cedencia por emprestimo, de bandeiras e mas
tros e auctorisação para cortar algumas palmas nos jardins publi
cos que lhe forem indicados, para ornamentação das casas da sua 
séde, por occasHto da inauguração das escolas de instrueção pri
maria e musica. · 

Informe a 3.ª repartição até o dia 13. 

De 29 do mesmo mez da Direcção da Associação da Imprensa 

~ 
Portugueza, pedindo que lhe seja permittido celebrar festas no
cturnas no passeio da Estrella, nos dias santos e suas vesperas, 
durante os mezes de junho e julho, com o fim de angaria.r meios 
para reforçar o seu cofre de pensões a viuvas e orphãos de jorna-
listas. 

O sr. vereador Miranda do Valle propoz o deferimento d'esta 
pretensão com as seguintes condições : 1.ª-durante as horas re-

i gulamentares o jardim será frtt.nqueado ao publico sem nenhuma 
restrição; 2."-a associação nã9 poderá transferir a outrem, qual
quer direito sobre esta concessão, sem previa auctorisação escri
pta da Camara; 3.ª -nâo poderá tambem fazer installações sem 
previa consulta favoravel da Camara ; 4.ª- a associação respon
sabilisar-se-ba por qualquer damno soffrido pela propriedade mu-
nicipal no uso d'esta concessão. · 

N'estas condições foi feita a concesslfo á Associação da Imp1·ensa 
Po1rtugueza. 

De 30 do corrente mez do Commando do Corpo de Bombeiros 
Municipaes agradecendo o con vite da Oamara para a sessão so
lemne em commemoraçâo do centenario do nascimento de Alexan
dre Herculano, e justificando a sua falta de comparencia n'esse 
acto. 

Inteirada. 

De 31 do mesmo mez da Commissão organisadora das festas na 
Es~ola Estephania em homenagem a Alexandre Herculano, pedin-
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do licença para demorar em seu poder até 3 de Abril, as bandei
ras e plantas que a Caril.ara lhe cedeu por emprestimo. 

l/oi aucto1·isada a demo1·a. 

Da mesma data da Secretaria da Academia das Sciencias de 
Portugal, pedindo a cedencia por empi·estimo da sala onde reunia 
a antiga administração da Real Casa. de Santo Antonio, afim de 
realisar ali as suas sessões, emquanto não adquirir séde propria. 

Po1· proposta do s1·. vice-presidente delibe1·ou-se ouvi1· o pa1·ecer 
do .'W. Capellão 1hesou1·efro-in,.,pecto1· da dita Real Casa, ace1·ca do 
pedido da Academia. 

Da mesma data da Direcção da Sociedade Promotora do Apu
ramento de Raças Cavallares, accusando a recepção do officío em 
que a Camara declara que, por falta de verba, uão pôde satisfazer 
o pedido d'csta Sociedade, para a instituição d'um premio. 

lntefrada. 

Da mesma data e da mesma procedencia agradecendo a ceden
cia por emprestimo, de plantas para ornamentação do Velodromo 
de Palhavã. 

Intefrada. 

De 2 de Abril corrente do sr. Advogado Syndico, dr. Lopes 
Vieira, pedindo para ser substituído na instauração dos processos 
ci-iminaes que r esultem da execução da deliberação camararia de 
23 de março findo, visto haver feito declaração publica e solemne 
de não intervir em causas d'esta natureza. 

O sr. vice ·presidente, disse que considerava justas as razões 
allegadas pelo sr. dr. Lopes Vieira e propoz que fosse convidado 
o sr. dr. Affonso Augusto da Costa para substituir o sr. dr. Lopes 
Vieira nas acções que a Oamara pela sua deliberação de 23 de 
março ultimo, r esolveu intentar. 

A proposta do s1·. vice-presidente foi unanimemente approvada. 

Por esta mesma occasião o sr. vice-presidente declarou que 
estava sobre a meza um officio do sr. Governador Civil, relativo 
á pergunta feita pela Camara sobre qual era o diploma que obri- / 
gava a Camara Muuicipal a illuminar o edificio dos Paços do Con
celho nos dias de grande gala. 

Propoz s. ex.ª que este documento fosse enviado ao advogado 
para informar, devendo ser posteriormente apreciado pela Camara. 

Assim se resolveu. 

De 4 do corrente mez do presidente do Grernio Litterario agra-
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decendo a representação da Camara na b.omcnagem a Alexandre 
Herculano, e a cedencia de plantas para ornamentac;ão das suas 
salas por essa oc casUto. 

Intefrada. 

De 30 de março ultimo, de D. Maria Carlota Teixeira Leal 
Rosa, agradecendo o voto de eentimento exarado na acta d'uma 
das sessões da Camara, pela morte de seu marido o actor João 
Rosa. 

Zntefrada. 

Da mesma data de D. :Maria d' Assumpção Ferreira, agrade
cendo o voto de sentimento, exarado na acta d'uma das sessões 
da Camara, pela morte de seu marido Antonio Luiz Ignacio. 

Inteirada . 

Da mesma data da Sociedade Propaganda de Portugal, pedindo 
a conclusão das obras de canalisação de exgoto na praça do Com
mercio e a urgente remoção das terras ali accumuladas. 

O sr. vereador Ventura Terra, disse que já ha tempo pedira 
para se proceder á remoção das terras que pejam aquella praça, 
que este serviç0 foi dado de arrematação, devendo ser complido o 
adjudicatario ao cumprimento da sua obrigação o mais rapida
mente possível. Quanto á construc<";ão do cano entende dever-se 
instar com a 3. ª repartição pelo pedido por elle (sr. vereador) em 
tempo feito. 

A' 3. ª 'repartição pm·a mandar 1·emove1· as ter1·as. 

Informações: 

N. 0 105 da 2."' repartição acompanhando uma queixa de José 
Baptista dos Sa11tos contra a fórma por que são tratadas as sepul
turas nos cerniterios publicos. 

Por proposta do sr. Vice· Presidente resolveu-se ordenar aos 
Administradores dos Cemiterios que mandem limpar de hervas to
das as sepulturas, indistinctamente, e bem assim, prohibir que os 
empregados recebam quaesquer gratificações para tratamento de 
sepulturas ou jazigos. 

N. º· 115 da mesma repartição sobre a conveniencia de se an
nunciar que no dia 20 de ·Maio se realisar á praça para o arrenda
mento das casas que estiverem com escriptos, e que no dia 2li se 
realisará nova praça para o arrendamento d'aquellas cujos inqui
linos tenham posto escriptos durante os 6 dias deccorridos e para 
as que não for em a lugadas na 1. ª praça. 

Mandou-se abrir a p raça. 
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N.º 117 da mesma repartição ácerca da vaga do logar de paga
dor, no quadro da thesour aria pela aposentação de Antonio Mar 
tins de Miranda. 

Mandou-se communicar a vaga á estação superior. 

N. 0 92 da mesma procedencia acompanhando o auto do con
curso por provas praticas, realisado no dia 14 do corrente mez na 
officina de matança entre os aprendizes de 1." classe da mesma 
·officina, Miguel Ignacio Machado e Paulo Pereira, classificando 
este em primeiro logar. 

Foi auctorisada a promoçlJo. 

N.º 78 da mesma repartição, acompanhando a planta e o orça
mento para a construcçAo d'uma fonte-bebedouro no Largo do Du
que de Cadaval. 

Mandou-se submetter este orçamento á approvaçlJo supe1·ior. 

N.0 171 da mesma repartêção, ácerca do pedido da Camara Mu
nicipal da Ilorta para saber quaes as condições em que póde obter 
da Camara Municipal de Lisboa a ccdencia d' um jardineiro para 
trabalhar n'aquelle concelho pelo tempo de 6 mezes ou um anno. 

1l1andou-se officiar, em 'resposta, 110 sentido d'esta inf 01·maçllo1 

isto é que o jardineiro Edua1·do Lourenço póde ser licenciado pa1·a 
este fim, recebendo 1$500 ?'éis diarios e sendo-lhe pagas as despezas 
e t?-ansporte, tudo pela Gamara da Ho1·ta. 

N.º li2 da mesma repartição, sobre o pedido da Associação dos 
Archeologos portuguezes para serem substituidas por outras de me
nor desenvolvimento as palmeiras que a Camara, em tempo, cedeu 
para adornos das naves do edificio do Carmo. 

A Gama1·a auct01·isou a substituição, sendo as despezas de conta 
da Associaçlfo. 

N. 0 173 da mesma repar t ição, com os mappas dos ensaios pho· 
tometricos referentes á 1. ª e 2. ª quinzenas do moz de fevereiro ul
timo. 

Inteirada. 

N. 0 177 da mesma repartição, acerca do pedido da União dos 
Atiradores Civis Portuguezes, para lhe ser cedido uma porção de 
terreno no Parque Eduardo VII para estabelecer, aos Domingos, 
uma carreira de tiro reduzido, destinada á instrucção de alumnos 
dos collegios pobres. 

A Gamara ?'esolveu accede1· ao pedido, devendo a 3. ª repartiç4o 
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indicar u ter1·eno que pode se1· destinado áquelle fim e elaborar um 
p1·ojecto de vedação. 

N. 0 181 da mesma repartição (serv iço de limpeza e regas) 
acompanhando duas participações do inspectores de limpeza, refe
rentes a transgressões de postura e que reclamando o auxilio da 
polic\a para esta proceder As necessarias autoações, os guardas 
civis n. º' 1135 e 703, recusaram-se a isso. 

O sr. vereador Miranda do Valle insurgiu-se contra o procedi
mento da policia, pediu que se officiasse ao commandante da po
licia pedindo energicas providencias. Disse s. ex.ª que a responsa
bilidade na falta de limpeza nas ruas da cidade, cabe em grande 
parte, á falta de vigilancia policial -no cumprimento das posturas, 
pois são frequentes os casos de se despejarem os caixotes de lixo 
na via publica, sem que a policia proceda como· lhe cumpre. 
Queixam-se tambem os donos de at.itomoveis de praça que a poli
cia não faz caso algum das suas reclamações contra os frcguezes 
que se recusam a pagar 0 serviç-o d'csscs vohi<:ulos, pela tabclla 
official. Por tudo considerava indispensavel .pedir ao sr. Comman
dante da poli.eia que dê as necessarias ordens aos guardas da po
licia civil para que vigiem o rigoroso cumprimento das posturas 
municipaes. 

A~sim se resolveu. 

N. º 184 da mesma repai'tição sobre o pedido da direcçao geral 
da Secretaria da Guerra para mandar proceder á abertura d'uma 
nova communicação directa entre o quartel de Sapadores e a rua 
d'este nome. 

A Cama1·a delibe1·ou aucto1·isa1· a abe1·tu1·a da commimica<;ôo 1·e
f e1·ida. 

N.º 823 da mesma repartição, declarando que José Arunho da 
Costa, procurador de D. Maria Victoria dos Reis Martins, dona da 
barraca na rua Fernando Palha, com servid!to pela rua Zofimo 
Pedroso n. 0 7, barraca que a Camara. lhe pretende expropriar, 
veiu participar que a sua constituinte está de ?CCôrdo em acceitar 
a offer ta de 400$000 réis pela expropriação, sob a clausula, porém, 
de se construirem os muros de vedação e de se abrir uma porta, 
ficando para a expropriada os materiaes provenientes da demoli
ção da barraca, transação que a repartição considera acceitavcl, 
excepto quanto aos ma.teriaes porque já tem applicação. 

Delibe1·ou-se pedir aucto1·isaçno superior pa1·a adqufri?- por 
4001,000 réis a bm·raca a que a info1"maçã,o se refe1·e . 

· A'cer ca d'uma notificação judicial feita á Camara a requeri
mento de Antonio Salinas da transferencia para este do credito de 
1.033$294 réis que, sobre a Camara, tinha Carlos Vanzeller, deli- . 
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berou-se, em v ista do parecer do sr . advogado syndico, aguardar 
o requerimento do interessado e em face da escr iptura de cessão, 
ver ificar-se a legitimidade do cedente. 

Foi app rovnda a despeza de 28 :752B615 réis representada pelas 
ordens de pagamento n.' s 1086 a 1153, qu~ t iveram o devido des
tino. 

· Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

lieceit.a 

Baldo da semana anterior 
Estabelecimentos municipaes . . t 3:095a66 I 
Receitas Diversas.. . . . . . . . . . . 591)7 ~O 
Diversas Companhias ... . .... . 280a ·t 8 '~ 
Serviços dependentes da 3.ª r e-

par tição . . . . . . . . . . . . . . . . . 150f$620 
Renda de Predios. . . . . . . . . . . . 1oa600 
Licenças e Contribuições . . . . . . 4 :('00~550 
Gerencia de 1909 conta de li- . 

quidação. . . . . . . . . . . . . . . 4/J7 40 
Diver sos Legados . :. . . . . . . . . . 30üat 3 I 
Reposições. . . . . . . . . . . . . . . . . . 13a5<ZO 
Aluguer de terrenos para feir as 9667$99 1 
Reembolsos . . . . . . . . . . . . . . . . 480 
Caixa Economica Portugueza .. 

D esp eza 

J ornaes e Tar efas . . . . . • . . . .. 
Pensões e Subsídios . . . . ... . . . 
Abastecimento de Carnes á Oi-

dade . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
Gastos geraes .. . .. .... . . . . . . . 
Emprestimos Municipaes . . . . . . 
J uros e Dividendos . .. . . . . .. •. 
Devedores e Credores. . . . .. . . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Real Ca.sà e Egreja de San to 

----

10:9846052 
440/$5 t2 

46a200 
13no30 

253t$797 
1:190,$497 

186000 
9:22õtj727 

Antonio... . . . . . . . . . . . . . . . . . 846120 
Ordenados e Remunerações . . . . 626594 
Diversas Companhias. . . . . . .. . . i t :818($ 4.80 
F d 1.o9~3 1 r~ ornece ores. . . . . . . . .. • . .. . . ~º ~ u 

Ser vjços dependentes da 3.ª re-

t : 1 5060:~7 

18:889,$217 
20:0006000 
40:0396~t' 4. 

partição . . . . . . . . . . . . • • . • . . • 4 76887 34:734-621.t 
Caixa Eco no mica Por tugueza .. ------ 4:2006000 

Saldo (a) . . . . . . . . . . . . • . i : -1056043 

40:0396254 
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(a) Em caixa . . . . . . 1 :1056011-3 
Caixa Geral de De

positos..... . .... 2:3551)962 
Caixa Eco n o mica 

Portugucza ...... 27:973,5665 
;11 :43'1.5670 

Requerimentos : 

De José Bernard ino Pratas, arrendata.rio de uma quarta parte 
do barracão existen te no mercado 24 de Julho, destinado á lava
gem de pcixf', pedindo que lhe sejam dadas de arrendamento as 
restan tos trcs qu\trtas partes pela renda annual de 2.370$000 réis. 

A Gamara deliberou mandar avism· os a1·reniata'rios das tres 
qua1·tas partes do ba1Taclio de que os m·rendamentos t e1·minarn no 
fim de ~eis mezes, contados da data do aviso, sendo abe'rta p1·aça 
para o novo a?Tendaniento . 

De José Thomaz da Silva Cardoso pedindo que lhe seja aver
bado o credito de 1.239;)600 réis que Joaquim Paulo tem sobre a 
Camara e isto por effeito da arrematação a que se procedeu no 
respectivo inventa.rio por obito do dito Joaquim Paulo. 

1lland ou,-se dm· conhecimento á 2. ª 1·epa1·ti<;lfo do pm·ece1· do s1·. 
A dvogaclo Syndico, que diz mostrm·-se pelo auto de a1Tematação que 
o 1·eqt1te1·ente apenas adquiriu o alludido credito com direito aos ju-
1·os que se vence1·em de 25 de Abril de 1909 po1· diante. 

De Joaquim Ferreira de Jesus pedindo que se lhe forneça uma 
planta topographica indicando o alinhamento que devorá observar 
na construcção d'um predio no seu terreno, entre a rua do Mirador, 
no sitio do Rio Secco, e numa travessa na escadinha ali existente. 

D ê-se a planta mediante o 1·espectivo pagamento. 

De Amelia Augusta Lisboa Pinho e seu marido, donos do jazigo 
n. 0 5.274 do 2. 0 Oemiterio, pedindo licença, para trasladar para 
este jazigo os restos mortaes de seus tios, dispensando-se a apre
sentação do bilhete de onterramento que se extraviou. 

Defe1·ido em vista da inf 01·ma<;ão. 

De Manoel :Martins Cardoso, chefe dos serviços de limpeza e 
regas pedindo o abono d'uma importancia para r enda de casa. 

A Camm·a delibe1·ou que o abono a f aze1· seja de 50aooo 1·éis se
mest'l'almente. 
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De Diogo 1\Iaria de Freitas Brito, gerente da Companhia Ty
pographica, dando esclarecimentos com respeito á sua proposta 
apresentada em pra(;a para a arrematação de impressos, visto que 
a exclusão d'essa proposta a attribue á falta de interpretação. 

Não ha que defe1·i1·, visto te1· sido adjudicado o fo'rnecimento na 
sessüo de 31 de março ultimo. 

De Dorothea da Conceição da Silva, viuva de Joaquim Silva, ex
posto, pedindo que lhe seja averbado o titulo do jazigo n." 1.9õ2 
do 1. 0 cemiterio, como unica herdeira de seu marido. 

Deferido nos termos do pa?·ece1· do s1· . Advogado Syndico, isto e 
ficando o ave1·bamento dependente da apresentaçcío do documento que 
p1·ove o pagamento da conf?'ibuiç·âo de 1·egisto, devida pela frans
missão ou que d' ella foi isenta a 1·eque1·ente. 

De A. L. Pereira, estabelecido na rua da Praça da Figueira, 
44, 4õ, pedindo a remoção d'um candieiro da illuminação publica 
collocado na dita rua em frente do seu estabelecimento. 

Def e1·ido pagando a despeza da transf e?·encia. 

De l\1anuel dos Reis Torgal, conservador das bibliothocas mu
nicipaes, pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua saude. 
Junta attestado medico. 

Defe1·ido. 

De l\Iaria da. Nazarcth Pereira Pinto, pedindo licença para 
estacionar com um taboleiro para venda de bolos, fructas, na rua 
D. Estephania. 

Deferido em vista da informação e sendo a licença passada 
mensalmente. 

De Guilhermina Costa, pedindo licença para collocar uin ta.bo
leiro para venda de bolos, fructas e refrescos na rua de S. Vicente, 
á Guia. · · 

Deferido sendo a licença passada mensalmente. 

De diversos, proprietarios e commerciantes na A vcnida Pinto 
Coelho pedindo a nccessaria illuminação d'esta via publica. 

Defe1rido. Officie-se á Companhia do Gaz e comrnunique-se á 3 .ª 
repm·tição. 

De Sabino Germano Ferreira com talho na rua da Bitesga, 114, 
pedindo licença para ali tarhbern vender carne de gado suíno. 

Deferido, em vista da inf 01·mação da D elegar;llo de Saude. 
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De Leopoldina José Moreira, presidente da Commissão dos Ope
rarios Jornaleiros do Matadouro, instando por uma soluçã0 ao pe
dido feito á Camara em 5 de autubro de 1909, ácerca da si tuação 
do mesmo pessoal, relativamente á inhabilidade. 

A Carna1ra delibe1·ou nomea1· uma commissão pa'ra estuda1· o as
sumpto. Esta cornmiss(J,o fica con:>tituida pelos s1·s . Veread01·es: Car
los Alves, Ve1·issimo d' AlmeidlJ, e Dias Fe1·1·eira. 

De Margarida do Carmo Saraiva dona d'um kiosque collocado 
no Mercado Agrícola, pedindo licença para a.li vender bebidas. 

Indefe1rido em V'ista da info1·maçl10. 

De Manuel d'Oliveira pedindo auctorisação para inserir um ra
mal na canalisação que alimenta o chafariz de Palma, para abas
tecimimto d'uma casa na Azinhaga da Ponte Velha. 

Indeferido. 

Da firma Elias & Sequeira, dona d'uma meza para venda de 
refrescos, na prasa Luiz de Camões, pedindo licença para conser
var o uso da cortina collocada em volta da meza, para resguardo. 

Indefe1·ido em vista da infdrmaçtlo. 

De Joaquim Marques Nunes Costa pedindo que lhe seja passa
da a licença do seu estabelecimento sito na rua da Graça, 106, pa
gando apenas a taxa annual de 1Sti0ú réis, correspondente á ren
da de casa de 40$000 réis. 

Indefe'rido em vista do pa1·ecer do S1· . Advogado Syndico. 

De Maria Perpetua pedindo licença para collocar um taboleiro 
para venda de bolos, na rua da Bitesga ou immediaçôes. 

Indeferido em vista da info1·maçllo. 

Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos mais .os se
guintes: 

l'e1rtidões : 

José Braz Gomes, Celestiuo Mario Oliveira, Fernando C. Ro
drigues, Manuel José Costa, Carlos Ribeiro, Clemente Silva Car
valho, Francisco Paula Sousa Alte Espargosa, João Rodrjgues 
Fernandes, João l\Ialho, Banco lVlercantil de Lisboa, Joaquim Tei
xeira, José Casimiro Salles, José Pereira, José Miguel, J\.ntonio F. 
Martins Correia, Antonio Machado, João Francisco Marujo, José 
Marques Viegas, João Antonio da Silva, Antonio Luiz Araujo, 
Antonio C. Abrantes, Antonio Ramalheiro, Alfredo Ferreira Va-
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lente, Hermogenes Sadoc C. Rodrigues, José Antonio Ribeiro, 
Maria Carmo Oliveir a Ramos e Agostinho Rodrigues da Bella. 

Obras· diversas : 

Manuel Lopes, José Pires Migueis, J. Neves & C.it, José Passos 
Mesquita (2), José Thomaz Vidal, Luiz J osé Nunes, .Joaquim Pe
reira Callado, Companhia de Gaz t~lectricidade, Julio Pereira Vi
nagre, José Maria Silva Heitor, Constantino Quadros Carvalho, 
Miguel David Gomes, José Christiano Paula Ferreira, Manuel Mar
ques Oliveira, Miguel Braga, Ventura de Souza Matheus, .José Al
lemão Cisneiro e Faria, Delphina Ferreira Azevedo Rocha, Do
mingos Plnto Barreiros, Antonio Heitor Deus, Lui~ Silva, José Sil
va e Augusto Ventura l 'inheiro. 

Vit1·ines: 

Oliveira ~reitas & Ferreira, João Victor Reis e Victor Lisboa. 

Const'rucr;ão de jazigos : 

Maria das Dores Lopes Fino, Em ilia Adelaide Silva Mornos, 
Luiz Almeida Grandella e Maria Pinto Moreira Cruz · 

ExposiçlJ,o de objectos : 

Oliveira & Oliveira e Joaquina do Rosario o Sdv:.t 

Visto rias : 

Joaquim Perez e Severo Fortes & C.ª 

Const1'ucções dive1·sas : 

Miguel Fernandes Branco. 

Pretensões dive1·sas. 

1\1agdalena Conceição Tavares. 

Epitaphios : 

Carlos Augusto Pereira, Caetano F r ancisco Gravata, Maria da 
Piedade Braga e Maria Aurelia Palma Didier. 

P1·01·ogação de licenças: 

Antonio Rodrigues, José Marques Almeida, F r ancisco Romano, 
John F . Movclla, Joaqu im Antonio Silva, •Antonio Luiz Bolem e 
Philippe de Vilhena. 
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Let1·ei'l'os : 

Vicente & Irmão, Diogo Antonio Monteiro, Faria & Silva, José 
Gaspar Carreira, Barros & Carvalho, Empreza Aguas de Moura, 
Antonio Coutinho, Espinheira & Vasconcellos, Sil ''ª & Cunha, Pe
d1·0 Hermenegildo Cardoso, João Rodrigues Almeida, Oliveira & 
l\iourinho, Martins & Moreira, José Oliveira , José Per eira Sara- · 
mago, Florentino Pires, Angelina Conceição Miranda, l\Ianuel Ri
beiro Senna e Thomé & C. ª . 

O sr. vice presidente propoz que se agradecesse á Camar a 
Municipal das Ilhas de Gôa a memoria historica archeologica 
«Ü senado Gôa» precioso trabalho do sr. Viriato Antonio Caetano 
Braz de Albuquerque e offerta d'aquella Camara ao Município de 
Lisboa. 

Assim se 1resotveu. 

Tambem por proposta do sr. vice-presidente se mandou agra
decer ao sr. vereador Agostinho Fortes os exemplares do seu tra
balho sobre, Alexandre Herculano, e que se dignou offerecer 
a esta Camara. 

Pelo sr. ver eador Dias Ferreira foi apresentado o relatorio 
subre a gerencia de 1909, da Caixa de Soccorros e Reformas dos 
Operarias da Camara . 

O sr . vice-presidente perguntou se este documento estava 
assignado por todos os membros da Commissão Administrativa da 
referida caixa, sendo-lhe resprrndido pelo sr. Dias F erreira que só · 
elle (sr. vereador) o assignara, esperando, porém, que fosse por 
todos tambcm assignado. 

Nada mais havendo que trntar foi encerrada a sessão eram 4 
horas e 1 quarto dn tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu 
Francisco Pedroso de Lima, secretcirio da Camara, a subscrevi. -
Anselmo Braamcamp 1!1·ei1"<~ - iliigttel Ventu1·a 'I'e1·1·a - 1homé 
José de Ba1·ros Queiroz-- José llfendes Nunes Lou1·eiro - Ma
nuel Antonio Dias l?errei1·a-José Mfranda do Valle- Ca1·los Victo1· 
Fe1·1·efra Alves -·· José Soa1·es da Cunha e Gosta - José Veríssimo 
d' Almeida. 

• 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

15.ª SESSAO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 14 dias do rncz ele Abril de 1910, reuniu-se nos Paços 
do Concelho, cm sessão ordinaria, ás 2 horas da. tarde, a Carnara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores : Dr. José Soares da Cunha 
e Costa, José Miranda do Valle, l\1igucl Ventura Terra, Carlos 
Victor Ferreira Alves, Thomé de Barros Queiroz, Manuel Antonio 
Dias Ferreira, Thomaz Cabreira e José Mendes Nunes Loureiro. 

Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector da fazenda municipal. 
Não compareceu, por motivo que justificoq petante a presiden

cia o sr. vereador Augusto José Vieira . 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 7 do corrente 

rnez. 
l'rocedeu-se á leitura do expediente que tAvo o destino queres

pectivamente vae ao deante indicado. 

Officios: 

De 5 do corrente mez do Governo Oi dl acompanhando uma co
pia elo offic:io do Ministcrio do Reino no qual se declara ter sido 
superiormente approvada a deliberação camararia de 27 de Janei
ro ultimo, relativa ao novo regulamento da Real Casa e Egreja de 
Santo Antonio, com as condjçoes susp~nsivas que o dito officio 
menciona. 

Inteirada. 

De 6 do corrente mez da mesma procedencia remettendo, para 
serem pagas, n9s termos do artigo 5. º § unico das Instrucções de 
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24 de Dezembro de 1892, duas contas, na importancia total de 
5$460 réis. 

Deliberou-se officiar, em resposta, dizendo que as contas ntlo po
dem se1· pagas po1· nlJ,o esta1rem ao abrigo do artigo 81. 0

, § 1.0 n." 1 
do Codigo administ'l'ativo . . 

De 8 do corrente mez da mesma procedencia, instando pela re
messa da informação que pediu em seu officio de 11 de Janeiro ul
timo, acerca das arguições da Companhia das Aguas de Lisboa. 

Inteirada. ' 

De 11 do corrente mez e da mesma procedencia, communican
do que foram superiormente approvadas as seguintes delibera
ções camararias de 3 de Março findo: Auxilio pecuniario para a 
construcção d'uma escola em Benavente; Acquisição da proprieda
de 11-1 5 da rua do Vigario; Praça para a venda d'um terreno mu
nicipal no becco do Viçoso, em Ajuda; Alinhamento proposto pela 
3. a. repartição na sua informação n . 0 483; Offerta de Ignacio de 
Magalhães Basto do terreno necessario para a conclusão d'um mu
ro no Cemiterio Oriental; Alinhamento da rua do Alvito; Gratifi
cação aos capatazes que auxiliarem o serviço de fiscalisação da 
illuminaçãc publica e auctorisação para o desempenharem. 

Intefrada. Communique-se ás repa1·tu;ões. 

Da mesma data e procedencia communicando que foram supe
riormente approvadas as seguintes deliberações camararias de 10 
de Março findo: Orçamento para obras na estação occidental do 
serviço de limpeza: Orçamento para obras nas sentinas publicas 
no Campo de Santa Clara ; prorogação do praso para a execução 
da postura sobre venda de pão. 

Inteirada. Communique-se ás 1·epa'ftições. 

De 13 do corrente mez da mesma procedencia communicando 
que a Camara foi superiormente auctorisada a prover, nos termos 
legaes, o logar de cobrador vago na thesouraria municipal. 

Delibe1·ou-se abrir concurso. 

De 31 de Março findo da Camara Municipal de Villa Franca de 
Xira informando haver exarado na acta da sua ses ;lto de 18 do 
corrente mez, um voto de profundo desgoto , relativa.mente á illu
minação dos Paços do Concelho de Lisboa em a noite de 18 de 
março findo. 

Intefrada. 

De 4 do corrente mez da Associação dos Architectos Portugue-
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zes agradecendo o convite que recebeu para a sessão solemne rea
lisada nos Paços do Concelho, commemorando o centenario de 
Alexandre Herculano. 

Inteirada. 

De 6 do corrente mez da Direcção do Aero-Club de Portugal, 
pedindo auctorisação para realisar no Parque Eduardo VII um 
concurso de papagaios, utilisando para isso e para as experien· 
cias e trenos indispensa veis. 

Deliberou-se que o pedido fosse info1·mado pela 3. ª rrepa1·ti<;ão. 

De 4 do corrente mez da Commissão Academica de Lisboa, 
agradecendo o convi te que recebeu da Carnara para assistir á 
sessão solemnc commemorativa do Cen tenario de Alexandre Her
culano, realisada nos Paços do Concelho, em ~8 de março findo. 

lntefrada. 

De 6 do corrente mez da Sociedade Propaganda de Portugal 
convida.ndo a Camara a fazer-se representar por occasião da con
ferencia que o sr. Fernaudo de Sousa realisa no dia 9, sobre (\Me
lhoramentos de Lisboa á beira do Tejo e o plano da Camara Mu-
nicipal». · 

Intefrada. 

Da mesma data da Commissão de Melhoramentos da associa
ção de classe dos Cortadores, cou vidando a Camara a fazer-se 
representar no comicio que esta associação promove no dia 17 
no Paraíso de Lisboa, para assumptos relativos ao abastecimento 
de carnes á cidade. 

Intefrada. 

Da mesma data da Associação Academica do Curso Superior 
de Lettras, pedindo a cedencia, por emprestimo, de plantas para 
ornamentação do edificio da Torre do Tombo onde projecta reali
sar uma exposição he1·culanica. 

D eliberou-se auctorisa1· o empresfimo. 

Da mesma data do Grupo Arl.istico do Lyceu de Camões, pe
dindo á Camara que conceda um premio no concurso artístico 
que este grupo projecta realisar. 

A Camm·a delibe1·ou responder que po1· falta de vetba or<;amen
tal não póde satisfaze1· o pedido. 

f 

De 7 do corrente mez da Commissão Municipal Republicana 
do Barreiro, informando que na acta da sua sessão de 31 de março 
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ultimo, foi exarado um protesto contra a illega.lidade praticada 
pelas auctoridades superiores, fazendo illuminar o edificio dos 
Paços do Concelho na noite de 18 do dito mez. 

Inteirada. 

De ~ do çorrente mez do Commando do Regimento de E nge
nharia agradecendo o emprestimo d'um apparelho de cylindragem 
e pedindo que, lhe seja enviada a conta da despeza com o con
certo d'uma peça d'aq uellc apparelho, damnificada no serviço do 
mesmo regimento. 

lntefrada. Communique-se á 3. ª 1·epartiç1J,o. \ 

Da mesma data da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, 
respondendo ao officio da. Camara que acompanhou uma planta 
indicando a alteração a fazer nas linhas ferreas da Avenida Du
que d' A vila, trabalho a que vae immediatamente pr oceder. 

Inteirada. 

De 9 do corrente mez da Nova Companhia dos Ascensores Me
chanicos instando por uma solução da Camara, com respeito aos 
projectos ·de altoráção do actual systema de tracção nos P.levado
res : Lavra, Bica, Gloria e Estrella, submettidos ha tempo á apre
d ação da Camara. 

O sr. vereador Miranda do Valle disse que a demora na· reso
lução da Camara, não ora para estranhar, porque a Companhia 
estava enviando successivamente projectos e natural er a que a Com
missão encarregada de os apreciar aguardasse a remessa de todos 
elles para cmittir o seu pare~er. 

Accrescia a circumstancia de que esses projectos teerrl percor
r ido varias repartições tendo até sido consultado o sr. advogado 
syndico) e d'ahi a demora que a Companhia notou, mas indispen
savel para que a commissão emitta pondera.damente o seu parecer, 
como é mister. 

O parecer da Commissão (declarou s. ex.ª) estava, porem, já 
elaborado quando se recebeu o presento officio da Companhia e 
ainda que a mesma commissão necessite de ouvir a repartição te
chnica ·da Camara ácerca dos projectos sobre os i uaes tem da.r 
parecer, pronuncia-se desde já sobre a parte a.dministrativa reser
vando-se para apreciar a parte tcchni ca depois de esclarecida em 
alguns pontos pela respectiva repartição municipal. 

Em nome da referida Commissão aprescutou e leu o parecer 
sobre as pretensões da Companhia dos Acensores, que é do theor 
seguinte: 

A commissão do viação vem dar-vos conta do estudo que fez 
das pretensões da nova Companhia dos Ascensores 1\:Iecbanicos de 

· Lisboa. 
A commissão notou deficiencias na informação, pelo que deve-
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ria devolver o processo á. repartição technica, afim de esta escla
recer alguns pontos sobre os q uaes a con1111issão ucces~ita ser elu
cidada, nu1s para dar ao assnmpto mais rapida solução apresenta
mos já o nosso parecer sobre a parte administrativa, deixando 
para depois de devidamente informado, o nosso parecer sobre a 
parte technica. 

Exame dos documentos relativos á transformação dos elevadores 
da Gloria, Bica e Lavra 

O requerimento pelo qual a Companhia pede auctorisação para, 
nos termos da 14. ª condição du respectivo contracto, substituir as 
linhas e o material circulante dos tres elevadores, entrou na Ca
man1 em 5 de Janeiro. 

Discorda a commissão do modo de ver da Companhia quando 
esta affirma que não .ba substituição do systcma de tracção e dá in
teira razão ao chete da 3. ª repartição que sustenta que a.s modi
ficações são totaes e que se altera o systherna de tracção . 

A companhia pede tarn bem li cença pa ra lign r as suas linhas 
com as da Companhia Carris de Ferro u declara que junta au
ctorisaçao d'esta Companhia, nao só para fazer a ligação, mas até 
para transitar com os seus carros por aquellas linhns. 

Or_!i> a condição 37 .ª do contnlCtO da Companhia Cn rris, di~ : 
A Companhia não poderá cm tempo algum, sem previa aucto

risação da Camara, ceder por qualquer fórma, no todo ou em parte, 
a concessão de licença das linhas ferroas que fazem o objecto do 
presente contracto. . 

§ unico. A Camara. não poderá negar esta a uctorisação, 
quando a transferencia proposta seja feita a entidade que offereça 
garantias seguras. 

Entende portanto a. commissão que a Companhia Carris exce
deu as faculdades que lhe confere o seu contracto, dando licença 
para os carros da Companhia dos Ascensores transitarem pelas 
suas linhas, sem previamente haver solicitado a indispensavcl 
auctorisação da Camara. Claro está que a licença da Companhia 
Carris de Ferro nada vale sem que a Camara a reconheça e r e
leve a falta de não ter sido ouvida previamente. 

Acompanham o r equerimento, em obediencia á cond ição ô.ª do 
respectivo contracto varios desenhos, dos quaes alguns não estão 
na escala indicada no contracto . Se porem a repartição techina 
apreciar que d'cste faeto não resulta prejuízo pnra a boa interpre
tação dos desenhos, a commissão entende que a Camara, usando da 
faculdade que lhe confere o § unico da condição 6. ª pode consentir 
na alteração das escalas feitas pela Companhia. 

Ha porem uma falta que nos parece mais importante, diz o 
contracto que no plano geral da obra se deve indicar a posiçao 
dos encanamentos geraes das ruas, essa medição nao a fornece a 
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Companhia e as repartições nada esclarecem sobre a importancia 
d'esta omissão. 

A memoria. descripti va fornecida pela Companhia afigurov.-se
nos pouco explicita, pareceu-nos que em certos detalhes apropria 
Companhia ainda não tem opinião firme e deseja colher a lição da 
experiencia. 

A nota do custo do material circulante e fixo e o orçamento dos 
trabalhos são pouco detalhados, o requerimento da Companhia foi 
informar á 3.ª secção da 3.ª reparticao, este informe tem a data 
de 24 de Janeiro, devemos em primeiro logar mostrar a nossa admi
raçã.o pela celeridade com quo um documento d'esta importancia e 
complexidade foi estudado pela secção technica. 

Como já dissemos a informação não é muito completa, em 
grande parte é a simples copia das informações prestadas pela· 
cornpmllüa, nos pontos mesmo em que a secção arrisca. o seu pare
cer fa-lo com excessiva prlldencia, o informador technico parece
lhe, suppõe, presumo, mas raro affirma. Nota que se não falla na 
lotação dos carros, o que nos parece o menos sensível das ommis
sões, pois conhecido. pelos desenhos, o comprimento dos bancos e 
a superficie das plataformas, os artigos 4. 0 , 6. 0 e 7. " da postura 
quinze, elucidam facilmente sobre a lotação que os carros devem 
ter. 

Ha porem pontos que a secção não trata e sobre os quaes a 
commissão deseja ser elucidada, entre outros citaremos os se
guintes : 

A largura das vias publicas por onde transitam os elevadores 
é compatível com a implantação dos postes? 

A ligação das ca.lha.s do elevador da Bica com as calhas da rua 
de S. Paulo não prejudica o transito dos peões? 

A secção trata porem com bastaute desenvolvimento a necessi
dade de saber d'onde provem a corrente electrica utilisada pela 
Companhia dos Ascensores. 

Acompanha o processo um officio do chefe da 3. ªrepartição que 
diz: «Nas informações prestadas a estes projectos pelo chefe da 
sub-secção de Illuminação e Vias Ferreas, estão claras e minucio
samente indicadus os pontos technicos principaes que importa o 
novo systhema e posta á evidencia a vantagem e melhoria que da 
sua adopção resultará para o serviço e para o publico». 

E' possi vel que para os techni cos haja na informação da secção 
competente clareza e minucia e que se evidenciem as vantagens 
da adopção do processo; a commissão, naturalmente por falta de 
conhecimentos technicos, não encontrou na informação esses requi
sitos e pareceu-lhe antes que o chefe da secção se limitou a repe
tir as affiTmações da companhia ~em querer compromotter a pro
pria opinião. 

A questão da origem da corrente electrica motora, tambem 
tratada pelo chefe da repartição e sobre que deu parecer o advo
gado syndico pareceu-nos tratada por forma concludente com res
peito aos direitos das Companhias Reunidas de Gaz e Electricidade, 
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subsistindo porem no an imo da commissão a duvida se as compa
nhias de viação podiam celebrar a escriptura de sociedade sem 
consu ltar a Camara. 

A commissão entende que o contracto celebrado entre a Cama
r a e n. Companhia dos Ascensores não garante a esta poder modi
ficar o seu serviço de exploração, dá porem aq uella a. faculdade de 
auctorisar ou não e depois de fei tas as experiencias, a. adopção de 
qualquer outro systhema. 

Portan to a approvação d'estes projectos representam sem som
bra de duvida uma no va concessão que a Camani tem a liberrima 
faculdade de deferir ou de indeferir, ruas a commissão é de pare
cer que a Camara deve deforir, sem prejuizo das acções que ella 
deliberou intentar contra a Nova Companh ia dos Ascensores l\Ie
cbanicos de Lisboa, e depois de, por contracto entre as duas par
tes se convencionarem minuciosamente os termos cm que se hn. de 
fazer a transformação, acautellando a commoclidade e interesse dos 
munícipes, regulando tambem o novo serviço de exploração, garan
tindo a perfeita .fiscalisação camararia e tornando effecti va a par
ticipação da Camara nas r eceitas da Companhia.. 

Exame dos documentos relativos á transformação 
do elevador Camões-Estrella ,,. . 

N'este caso a transformação é ainda mais completa do que no 
anterior, o serv iço passa a ser feito pelo mesmo processo usado 
pela Companhia Carris <lo ]'erro e requero-se á Camara a amplia
ção da concessão a duas novas v ias publicas. 

Os esclarecimentos, apesar de se tratar da adopção d'um pro
cesso já bastante conhecido, não são completos, é a propria Com· 
panhia que o r econhece, pois termina o se u requerimento nos se . 
guintcs ter mos: tFicamos é cla r o, á disposição de v . ex.ª para 
sobre o projecto apresentado fornecermos todos os elementos de 
elucidação que possam vir a ser necessarios» . 

Sobre umas modificações no perfil da calçada do Combro, foi 
ouvida a 4.ª secção que declarou não haver in conveniente em se 
fazer tal obra visto ella não pre judicar o cano geral nem os pre
dios confinantes, não nos elucida porem sobre se julga conve
nien te a passagem dos novos carros pela rua do Poço dos Negros 
e rua da Esperança. N'este caso impõe-se tambem a necessidade 
de regular a execução das obras por forma a salvaguardar os in
teresses municipaes e pa.rticulares, garantir a fiscalisação do novo 
serviço de explor ação e assegurar a cobrança das rendas munici
paes . 
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Cor:i.cl u..sões 

A commissão reconhece que é de utilidade para o publico a 
transformação do actual systhema do tração o do respectivo ma
terial, entende porem que a pretenção da Companhia, só pode ser 
dercrida depois d'um mais detalhado estudo por parte da. reparti
ção techina e de se celebra:· um novo contracto do qual resulto 
beneficio para o cofre municipal e se assegurem vantagens para 
o publico. 

Paços do Concelho, 14 de Abril de 1910. 

A Commissão 

Cm·Z os Victo1· Ferrefra Alves 
José 1J1endes Nunes Lowrefro 
José Miranda do Valle 

Finda a leitura d'osto documento o sr. vereador Miranda do 
Valle propoz que d'elle se desse c011hecimento á Companhia inte· 
ressada. 

Observou o sr. 'rereador Carlos Alves que lhe parecia desne
cessario fazel-o, porque a Companhia está mais conhecedora do 
que se passa na Camara do que a vereação, bastará notar-se que 
ella diz no seu officio que os seus projectos tinham tido informa
ção favoravel da repartição technica e elo advogado Syndico, que 
foi consultado para esclarecer pontos juridicos. 

/ O sr. vereador Miranda do Valle lamentou que tal facto se 
houvesse dado, mas que não poderá ser tomado como um principio 
e por isso insistiu na sua proposta. 

Foram em seguida approvados, o pa1·ece1· da Commissão e a p1·0-
posta do 81· .... Mfranda do Valle. 

O sr. Vice-Presidente disse que o facto a que o sr. vereador 
Carlos Alves se referira demandava providencias para evitar a 
repetição, e, assim recommendaria aos chefes de repartição para 
adaptarem as mais rigorosas medidas afim de que não fossem do 
conhecimt"mto dos interessados, antes de o serem pela '1erea~~o, as 
informações sobre assumptos que esta tem de resolver. 

Continuou a leitura do expediente. 
Officios de 11 do corrente da Associação de Classe dos jardi-
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neiros que promove uma grande exposiçãó de rosas e outras flores 
da estação, no .Auto-Palace na rua Alexandre Herculano, pedindo 
á Cama:ra a concessão d'um premio para os expositores, e que se 
faça representar n'essa exposição. 

Deliberou-se officia1· em resposta, dizendo que a Cama?·a não 
pode accede1· ao pedido po1' f'alta de ve1·ba no seu orçamento, e que 
se f a1·á 1rep1·e::;enta1· pelo s1·. ve1·ea.do1· Tliomaz Cabrefra . 

De 12 do corrente .mez da I'.irecção da cantina Escolar da fre
guezia de S. l\1iguel, agradecendo o emprestimo de bandeiras e a 
representação da Camara no acto da inaugur ação d'aquella can
tina. 

Intefrada. 

Da mesma data de Manoel Martins Gomes Junior arrematante 
da remoção dos lixos, jus ti fica ndo as faltas de obsei·vancia do con
tracto ua l .ªquinzena de março findo. 

Remettido á 3. :i. 1·epa1·tiçao. 

Da mesma data da Liga Nacional de InstrTJcção declarando 
projectar a fundação em Lisboa d'uma escola primaria integral, 
onde se appliquem os modernos processos de ensino e pedindo a 
cedencia dv terreno limitado pelas ruas João Chrisostomo, Hintze 
Ribeiro e Avenida Conde de Thomar (70'n de comprido e 53 de 
largura) para a construcção da escola. 

O sr . vice-presidente foi de opinião que a Camara não deveria 
tomar resolllção alguma sem ouvir a sua 3.ª repartição ácerca do 
valor do terreno e se a cedencia pedida se poderá fazer sem incon
veniente. 

O sr. Ventura Terra concordou com esta opinião, accrescen
tando, porem, que entendia dever a Camara deferir a pretensão 
em principio, attendendo aos importantes serviços prestados pela 
Liga Nacional d'Instrucção e quando se não possa ceder o terreno 
pedido, seja indicado um outro em qualquer ponto. 

~Mandou-se ouvi?- a 3. ª 1·epartiçtl.o. 

De 1 do corrente mez da Impr ensa Nacional perguntando se 
carece de licença uma bicyclette que possue e emprega no serviço 
de seu expediente para as secretarias de Estado e suas dependen
cias. 

A Carnara clelibe1·ou aucto1·isar a isenção da licença, devendo a 
competente 1·epa1·ti<;ão concede?' a 1·espectiva chapa. 

Leu-se o parecer do sr. advogado syndico áçerca do officio do 
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sr. Governador Civil respeitant.e ao caso da illuminação do edifi
cio dos Paços do Concelho. 

N'este parecer diz aquelle funccionario que nada se lhe offerece 
dizer sobre a parte doutrinaria d'aquclle officio; é ao governo 
que compete designar os dias de grande gala e o goveruador civil, 
seu immediato representante é parte legitima para ir.tcrvir no 
assumpto nos termos das amplíssimas attribuições que a lei lhe 
confere. Sobre a conclitsl/.o do mesmo officio, pondera que, sem 
embargo da expréssão n'clle empregada convite, em vez de adver
tencia, parece-lhe resultar da sua redacção. que se considerou este 
officio como comprchendido no artigo '-i35. º e § un ice do codigo 
administrativo. Com effeito confirma ·se n'esta conclusão o convite 
feito anteriormente e recommenda-se novamente para os cffeitos 
legaes, a ílluminação dos Paços do Concelho nos dias de grande 
gala designados pelo governo . Podendo esta conclusão passar des
percebida, attenta a ex tensão do officio o a natureza da sua ma te
ria, entende, por isso, deixar consignada aquella impressão que 
pode ser erronea , mas que é pelo menos prudente e cautelosa. 

Tomou a palavra o sr. vereador Nunes Loureiro, que disse que 
este parecer não elucida a Camara sobro o que ella pretende 
conhecer. Desconhece o r esultàdo d'este incidente, mas qualquer 
que elle seja, não demoverá a Camara do proposito em que está 
de se manter dentro da lei e a cumprir sómente aquillo a que por 
ella fôr obrigada. Deseja a Camara conhecer, é se nas leis citaclas 
no officio do sr. Governador Civil existe qualquer disposição que 
a obrigue a illuminar o edificio dos Paços do Concelho em dias de 
gala e havendo lei que tal determine, se essa está em vigor . 

Portanto propunha que n'este sentido se formulasse uma nova 
consulta ao sr. Advogado Syndico. "" 

Fallou em seguida o sr. dr. Cunha e Costa e disse que as leis 
citadas no officio do chefe do districto a Camara poderia com a 
mesma legitimidade, oppôr outras. Citou as leis que encontrou no 
estudo que fez do assumpto, e concluiu por se insurgir contra o 
ridículo caso das luminarias, fazendo perder tempo á Camara que 
tem de se occupar de assumptos municipaes bem mais uteis e ur
gentes. 

A proposta do sr. ve·reado1· Lou1·efro foi approvada. 

Informação n . 0 121 da 2. ª reparticção sobr.e o r esultado do 
concurso por provas praticas, realisado na officina de matança do 
Matadouro Municipal para o provimento de legares vagos. 

Em vis~a do pa·recer do ju1·y documento que acompanhou esta 
· imf ormaçlto, a Cama1·a delibe1·ou auctorii;a1· a promoção do official 

de 1. ª classe João Ventura ele Sousa a cont1'arnest1·e; do of ficial de 
2. ª classe Carlos Srtlgueiro da Silva a official de 1. ª classe e a ap'ren
diz de 1. ª classe o de 2. ª Julio dos Santos. 
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Informação n. º 191 da 3. ª repartição ácerca da falta de illu
minação na r ua actor Taborda, que está concluída e pode ser 
aberta ao publico. 

Mandou-se officia1· á Companhia do Gaz. 

' 
Dita n. " 192 da mesma repartição ácerca do abuso praticado 

pelos moradores dos predios 53, 56 e 59-A da Estrada de Campo
lide, que despejam os caixotes do lixo no que lhes fica fronteiro 
em vez de os darem ás carroças do serviço de limpesa. 

lifandou-se officia1· ao Comrnandante do Corpo de Policia para 
providencia1·. 

Dita n. 0 193 da mesma repartição para ser convidada a Com
panhia Carris de Ferro a fornecer pedras do ca.nell as para su
bstituir as fiadas de rincão nas vias publicas que indica e compre· 
hendidas no auto da. vistoria judicial. 

Mandou-se of ficim· á Companhia Carris de Fer1·0 pa1·a o fim in
dicado. 

' ' Dita n. 0 Hl4 da mesma repartição áccrca do pedido da direc-
ção geral d'Agricultura, de cecleucia :t nnual para o Estado de se
montcs de certas arvores que ornamentam os jardi11s da cidade. 

A Cama1·a aucto1·isou a cedencia g?·atuita das sernente8 que ct in
formação indica. 

Dita n. 0 196 da mesma, repartição ácerca das propostas que 
particularmente recebeu para a remoção de 400m3,000 de caliça, 
da Calçada do Conde Pombeiro para a Avenida Conde de Valbom 
e de 200m3,0ll0 tambcm de caliça d'esta avenida para a do Duque 
d'Avila, sendo d'essas propostas a mais acceitavel a de Joaquim 
Roque da Fonseca que pede os preços de 350 réis ~ 340 réis por 
metro cubico, respectivamente. 

Foi aucto1'isada a 1·epm·tição a acceita1· estas p1·opostas. 

Dita n." 198 da mesma repartição ácerca de transgressões dos 
~irtigos 193. 0 e 194. 0 do Codigo de posturas e commettidos por di
versos indivíduos, indicados n'uma nota já enviada por esta repar
tição ao chefe da 24. ª esquadra para os fins convenientes. 

lrlandou-se da1· conhecimento d'estas fransg1·essoes ao D elegado 
do P1·ocu1·ado1· Regio. 

Dita n. º 200 da mesma repartição acompanhando um mappa 
onde são indicadas as faltas occorridas durante a 2. ª quinzena de 
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Março ultimo, relativamente ás obrigações do contracto dos lixos 
a remover nos districtus 1. 0 a 9. º. 

Mandou-se ouvÍ'r o a1·1·ematante . 

Dita n. 0 202 da mesma repartição ácer ca da installação que 
está no ·Parque Eduardo VII, conhecida pela Grande Roda de LitJ
boa, que vae sahir do parque e installada na feira d' Alcantara, 
convindo que do facto se dê conhecimento ao Governo Oi vil para 
os effeitos da fiscalisaç.ão quanto a segurança do referido appa
relh0. 

Mandou-se officiar n'este sentido ao sr. Gove1·nado1· Oivil. 

Dita n. 0 203 da mesma repartição ácerca d'uma proposta de 
Cezar José de Figueiredo, dono da quinta da Feiteira em Bemfica -

\ que declara que vende por· cem contos de réis esta propriedade e ti 
· .. no caso de não convir á Camara adquiril-a por este preço, prom

pti:fica-se, elle proponente, a ceder gratuitamente ao municipio, 
uma parcella de terreno para uma alameda comprehendida entre 
a via publica e o parque, e ainda este. 

O sr. vereador Ventura Terra referiu-se á imposibilidade que 
a Camara tem de realisar o projecto de construcção d'um parque 

\ porque esse melhoramento dependia de importalntes expropriações 
.,_. que as finanças municipaes não permittem fazer, por isso entendia 

que se deverá acceitar a proposta do Cesar Figueiredo, dotando-se 
assim a localidade com uma bella. avenida e com um parque flo
restal já construido. 

Rejeitava, porem, a proposta na parte relativa ao ajardina
'mento' da alameda, que, pela sua pouca largura, não comportaria 
esse ajardinamento. Do mesmo modo não concordava com a veda
ção dos terrenos la teraes em cortina de alvenaria, porque sendo 
esses terrenos destinados á venda para edificações inutil seria essa 
cortina. 

Por ultimo entende que deve ser de um anno e meio, não d'um 
anuo apenas, a clausula que obriga a Camara a construir a ala-
meda e respectiva rua perpendicular._ · 

A' 3. ª 1·epa1·tição pm·a elab01·ar o p1·ojecto p01· forma que D ala1·
gamento se faça do lado esque1·do em vez do direito. 

Dita n. 0 208 da mesma repartição ácerca d'uma proposta de 
Manuel Mathias, de venda da sua propriedade 95 e 96 da rua d'Al
cantara por 4.500$01JO reis que é necessario expr opriaF para o 
alargamento da calçada da Tapada. 

A Gamara deliberou adqui1·ir a p1·op1·iedade pelo p1·eço indicado 
de 4.600{JOOO 1·eis visto j á esta1· superio1·mente app'rovada esta ex
propria~ão . 
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Dita n. º 197 da mesma repartição de que João Antonio dos 
Santos, con tinua construindo um predio pela parte superior do Cha
fariz d'El-rei com serventia pelas escadinhas da mesma denomi
nação n. 0 4 e o. Esta. obra que já foi embargada por mandado da 
Camara, tem proseguido e acha-se quasi coucluida. 

Delibet·ou-se officia1· ao sr Gove1·nador Civil, perguntando-lhe se a 
execução do m·tigo 49 do Dec1·eto de 31 de dezemb1·0 de 1864, pe-r
tence á Cama1·u ou se, em d:sta do Dec1·eto de 3 de Setembrn de 1898 
commuicado á Gamara po1· officio de 30 de Junho de 18.99, essa 
execuçllo passou para o Gove1rno. 

Dita n. 0 l õ3 da mesma repartição ác.erca das allegações apre· 
. sentadas por :Manoel Martins Gomes Junior para justificar as fal 

tas que lhe são attribuidas pelo serviço de limpeza e r ela tivas á 
execução da8 c lausulas do seu contracto. 

Delibe1·ou a Cama1·a que se pe1·guntasse á 3. ª 1·epartiç·ão se as al
legações ap1·esentadas pelo cw-rematante são ou não verdadefras, pm·a 
o que poderá dfrigir-se ás 1·epa?·tições competentes que possam eluci
dar o assumpto. Mais delibe1·ou que, de futu1·0 a 3. ª '1'epa1·ti<;llo quan
do accusa1· qualque1· fran sgressão do confracto de a1·1·emata<;âo de 
lixo, ouça no p1·op1·io dia da fransgressã.o o mesmo a1·1·ematante, de 
vendo a pa1·ticipação que fize1· á Cama1·a. vi1· acompanhada 1 la 1·es
poata que der o m·guido, e bem assim da info1·mação á Gamara so· 
bre a accusar;ão e 1·esposta do an·ematante. 

Acerca do pedido de David Antonio, José Filippe e Francisco 
Antonio Pinto, apparelhadores com o vencimento annual de réis 
360$000, para lhe serem abonados 5$000 réis mensaes que perce
beram até ao fim de 1909 por prestarem serviço identico aos dos 
jornaleiros que vencem diariamente com salarios superiores aos 
dos peticionarios, resolveu a Camara q ue por falta de verba orça
mental não podia at tendcr a pretenção. 

Tendo dado entrada no cofre municipal a quantia de 300$000 r éis, 
proveniente do legado que á Camara deixou D. Noalina Margarida 
Pér eira com o encargo da conservação d'um jazigo, a Camara de
liberou que pelo contencioso fossem comprados títulos da divida 
publica fundada. 

Visto não ter havido concorrentes á praça r ealisada. par a a 
adjudicação da impressão das actas das sessões da Camara até ao 
fim do corrente anno, a Camara deliberou mandar annunciar nova 
praça com o augmento de 5 º/0 no preço-base da licitação. 

A Camara ficou inteirada da notifi~ação que lhe foi feita da 
cessão a Antonio Ferreira de Freitas, de todos os direitos que per
tenciam a D . Elisa da Silva Piedade, como arrematante de certo 
fornecimento de pedra basalto á Camara Municipal de Lisboa e 
assim de todo o credito resultante d'esse fornecimento . 



242 SESSÃO DE 14 DE ABRIL DE 1910 

Requerimentos : 

De Joaquina Luiza d'Abreu ped indo a approvaçao do projecto, 
que junta, de alteração e ampliação do seu predio situado na rua 
da Bempostinha n. 0 28, e, bem assim, a cedencia d' uma parcella 
de terreno municipal neccssario para subordinar a. frente do dito 
prcdio ao alinhamento da Rua Raphael d' Andrade, para onde o 
mesmo predio torneja. 

A Gama1ra delibe1·ou pedfr aucto1·isação para cede1· 28,46m3 , de 
te1·1·eno, pa1·a alinhamento d' esta ultima 1·ua, pelo p'reço de 142{j300 
1·éis. 

De Pedro Hermenegildo Cardoso, pedindo que se lhe passe li
ceJJça para um novo estabelecimento de miudezas de vacca, na 
rua Arantes Pedroso, 1 a 3. 

1 >ef e1·ido em vista da inf 01·mação. 

De Joaquim Trindade pedindo licença para construir um predio 
no seu terreno na rua Nova do Loureiro. 

A Cama1·a delibe1·ou pedfr aucto1·isaçfto pa1·a cede1· 01112,51 de ter·-
1·eno municipal pm·a aUnhamento d' esta 1·ua pelo p1·eço de 2a550 
1·éis, te1Teno qi1te o dito 1'eque1·ente tem ele adqufri1· em conf 01·midade 
do § 1. 0 do a1·tigo 146 do Dec1·eto de 31 de Uezemb1·0 de 1864. 

De Antonio Correia pedindo que seja passado para seu nome 
o arrendamento do terreno, no Parque l:Dduardo VII, onde está col
locada a ba1·raca da imp1·ensa, installação que o requerente mostra 
ba ver comprado a Francisco da Costa Pereira, que pagava de renda 
pelo terreno occupado, 7$200 réis mensaes 

Def e1·ido em vista da inf O'rmação. 

De Antonio José da Costa, pedindo licença para collocar na 
frontaria da sua. loja na rua Direita de Carnide, uma faxa de panno 
com os dizeres: Vinho por conta do lavrador a 60 réis o litro. 

D ef e1"ido em vista da inf 01·maçao e nos te1·11ios d' ella. 

De Candida Adão, dona d'um kiosquc onde vende chitas, situa
do junto ao Mercado 24 de Julho, pedindo que a respectiva licença 
seja" passada a :B"'rancisco Henrique da Silva. 

Deferido p ara o m esmo r amo d e n egocio. 
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re Americo Lopes d'Oliveira, pedindo licença para cobrir o 
pateo do predio situado na rua do Sacco, n. 0 2, o bem assim, para 
abrir uma porta de communicação entre o r eferido predio e o 
pateo. 

Def e1·ido nos t e1·mos da inf O'rmação que se 1·ef e1re á taxa a pagm·, 
ao tempo da licença e rí ap1·esentaç(l o d'um te1·mo de 1·esponsabilidade 
d' um const1·uc t or. 

De Julio Oezar Rodrigues, trabalhador, pedindo n readmissão 
ao serviço, que teve de interromper por ser obr]gado a assentar 
praça. 

Deferido em vista da informação. 

Do General J orge d' Eça Figueiró da Gama Lobo e sua. mulher 
pedindo auctorisnçã.o p<tra ceder a Lu iz Filippe da Silva o seu ja
zigo n. 11 4. 907 do 2. 0 cemiterio que está desoccupado . 

D efe1·ido em vista da info1·maçtío. 

De Maria Emilia Rodrigues, mostrando haver-lhe sido doada a 
propriedade do jazigo n. º 2.21 U, 1. 0 cemiterio, doação fci ta por 
escriptura publica, o pedindo c1ue seja aucturisa.da a transmissão 
obrigando-se a conservar no dito jazigo os cadavorcs n'elle depo
sitado. 

D ef efido em vista da infonn11ção . 

Do Marquez de Val-Flõr pedindo a approvação do projccto que 
junta, de construcção d'uma eapella e uma escada cm terreno in
terior do seu palacio na rua Jáu . 

Defe1·ido conf 01·me ç, info1·maçào. 

De Antonia Ludovina pedindo para ser transfetido para a. me
nor Maria Thereza Pinho de Freitas, rep resentada pelo tutor Anto
nio Julie da Silva Feneira de Freitas, a parte que tem no jazigo 
n. º 2.9-±5 do 2. 0 cemiterio. 

D ef e1·ido em vista ela info1·maçrio . " 

Do José Maria Scqncirft e Jacintho Aurelio Thorné, sorventes 
jornaleiros n.o serviço da Camara, pedindo o .. abono de 10 dins que 
indevidamente deixaram de receber. 

Deferido em vista da inf01·mação. 
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Da Companhia Frigorífica Portugueza, possuidora d'um kios
que destinado á venda de chocolate e gelo, ped]ndo licença para 
tambem vender mel e agua-mel. 

Defe1·ido em vista da info1·maç1J,o. 

De Alberto Ramalho, guarda de dia interino, prestando ser viço 
de carteira, por falta de pessoal, pedindo que seja o seu venci
mento equiparado ao dos empregados da secretariR. do serviço de 
limpeza o regas a que pertence. 

A Camm·a delibe1·ou que o 'requerente· 1·egresse ao se1·viço da sua 
cathego1·ia. 

De diversos arrumadores e moços do Mercado 24 de Julho, 
pedindo que o abono de 500 réis por cada hora ou fracção que as 
Em prezas dos vapor8s de pesca pagam pelos serviços extraordi · 
narios, prestados ás ditas ernprezas, vá até á hora em que o mer
cado é aberto ao publico, ou, pelo menos, até áquella em que se 
abre a ala onde estão os estabelecimentos, q~e é ás 5 horas. 

Delibe?'ou-se manda1· ouvir o s1·. advogado syndico. 

De D. Fernando .Manoel pedindo que se proceda á remoção do 
entulho provenien te da limpeza da valla da Azinhaga da Fonte, 
e que est,\ junto ao muro da sua propriedade, na estrada de Bem
fica. 

Não ha qu,e def e?·i?- por e.stm· satisfeito o pedido. 

De Manoel Gomes, pedindo a marcação do alinhamento do pre
dio, cujo projecto de construcção foi approvado, situado na r ua de 
Nossa Senhora da Gloria, á Graça. 

Não ha que clef e?·fr po1· já te1· sido dete1·rninado o alinhamento. 

De Lima Mayer & C.ª subrncttendo á apreciac;ão da Camara 
um ante-projecto do traçado de ruas atravéR a sua propriedade, 
quinta da Bella Vista, á Pampulba. 

Não ha que deferi1· visto que já o 1·eque1·ente ap1·esentou o .P1·oje 
cto do atalhado das 1·uas qu,e p1·etende consfrufr. 

De João Quagliotti pedindo a marcação de alinhamento para 
uma construcção que pretende fazer no seu terreno com frente para 
a travessa da Boa Hura, ao nascen te rl o quartel ele Infantaria 1. 

Não ha que defe1·ir, visto o alinhamento já te1· sido rna1·cado no 
p1·op1·io local. 
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De Manoel Pereira Junior, pedindo uma planta e certidlto por 
onde verifique se o Largo do Marquez d' Ang0ja e o pateo do mes
mo nome, são municipaes. 

Passe certidO.o do que consta1· . 

De Eugenio Serodio Gomes e João Faustino Masoni da Costa, 
respectivamente, dono e inquilino do predio n. 0 128-A da rua do 
Patrocínio, ·pedindo que se mande proceder á dem0líção do dito 
predio, adquirido por expropriação para o alargamento da rua do 
Patrocínio. 

A Cama1·a deliberou manda1· p1·ocede1· á demoliçO.o. 

De Joaquim Ladislau de Moraes pedindo que sejam ve~didos o 
aqucducto e a clara-boia existentes no ponto que indica na rua 
de 8 . Sebastião da Pedreira, junto á sua propriedade com os n. os 

59 a es na dita rua. 

Volte á 3. ª 1·epa1·tição para indica1· o valor da se'rvidlJo. 

De Felix da Silva Figueiredo pedindo que lho seja indicada a 
numeração policial do seu predio na rua dos Ferreiros á Estrella, 
10 e 16. 

Competem á dita prop1·iedade os n. os 10, 12 e 14. 

De Joaquim Alves Junior fazendo igual pedido para o seu pre
dio na estrada da Penha de França. 

Competem ao dito p1·edio os n. ºª 302, 304, 306 e 308. 

De João Pedro Nolasco fazendo igual pedido com relação ao 
seu predio na rua Maria Pia . 

. C?mpetem a este p1·edio os n. ºª 28, 28-A, 28-B. 28-C e 28-D, pro
visorios. 

De Manuel Faustino de Campos fazendo igual pedido para o 
seu predio na rua Maria Pia. 

Competem ao dito p1·edio os n. os 199-A, 199-B, 199-C (po1·ta-ja
nella). 

De Arminda das Dores Lucinda fazendo igual pedido com re
lação ao seu p redio na rua D. Estephania. 

Compete á p orta d' esta p1•op1•iedade o n. 0 13 
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De Manoel Lopes Albernoz, dono do predio em construcçâo na 
rua D. Estephania pedindo a remoção de 3 arvores existentes na 
frente do seu predio. · 

lndefe'rido p01·que as a1·vo1·es não impedem a entrada da pro
priedade. 

De Jacintho Lopes, pedindo licença para ter dependurados al
guns artigos do seu commercio á porta do seu estabelecimento 
sito na rua dos Cavalleiros, 55. 

Indeferido pu1· prejudicial ao fransito publico. 

De João Francisco da Costa, -encarregado de calceteiros com o 
salar io de 750 r éis, pedindo para ser equiparado ao vencimento 
dos seus collegas da 2. ª secção dos serviços de obras, que ganham 
800 réis. 

Indeferido em vista da info1·maçdo. 

De José Julio Teixeira d' Almeida, pedindo que se lhe dê bilhe
te de transito nos carros da Companhia Carris de Ferro, afim de 
poder desempenhar cabalmente o serviço de fiscalisação dos afe
ridores que tem a seu cargo. 

Indef e1rido visto ter percentagem nos afilamentos exte1rnos. 

De Manoel José do Souto, pedindo para ser reintegrado no seu 
logar de guarda de jardins, de que se a usentou sem licença. 

Indeferido em vista da info'rmaçlio. 

De J oâo Fonseca da Silva, aprendiz de serralheiro na officina 
do serviço de limpeza e regas, pedindo o abono dos dias de jornal 
que perdeu por accidente no trabalho, e, bem assim, que lhe seja 
augmentado o vencimento, 

Indeferido. 

Foram apresentados e defe1·idos mais os seguintes requeri
mentos: 

OertidlJes : 

Alfredo Rocha Monteiro, José Ezequiel Dias, Eduardo José Sil
va Pereira, Clemente Mar11ues Maia Amaral, José Rodrigues, José 
Antonio Taveira, Antonio Alves Ramos, Ricardo José Baptista, 
Estevão Augusto, Antonio Francisco Serra, João Dias Agueiro, 
Francisco Cardoso Parente, Alexandre A. Severino, Caetano J . 
Ribeiro Vianna, Luiz Santos Chaves, Maximiano A. Silva, Henri-
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que Baltar Silva, Antonio Almeida Santos, Antonio Picotas Fal
cão, Augusto Cesar Dias, Antonio Emilio Gomes Pereira, Eduardo 
Rocha Monteiro (2) Francisco Bonifacio, Francisco Nobre, Carlos 
A. Oliveira ·Magro, Irmandade de Santa Justa, Maria A. S. Carvalho 
Santos, Mnnuel A. Carvalho, Miguel F. Queriôl e Amelia A. Lis
boa Pinto. 

Ob1·as diversas : 

Eduardo Rodrigues, Rodrigo Pereira, Gomes, Brito, Conceição 
Reis & C.ª, José Julio Joaquim Santos. Francisco Cruces Corti
nhas, João José de Souza Navarro, Victorino Gomes da Costa, 
José F. Araujo Couto, Josó Santos Ponte, Antonio Luiz Ignacio, 
George Payne, João Rod rigucs Almeida, Manuel de Sousa Campos, 
Mannol Gonçalves Cordeiro, Josó Oliveira, José Maria Dias, João 
Antonio Ribeiro, Joaquim Duarte Fernão Pires, Felix da Silva Fi
gueiredo. 

Construcções de p1·edios : 

Gomes, Brito, Conceição, Reis & O.a, João Daniel, Ricardo O. 
Connor Shirley, F. H. Oliveira & C.ª (Irmão), Adrião de Seixas. 
João Xavier Barbosa Costa, Laura de Sousa Gomes, Joaquim José 
Oliveira, Manuel Oliveira, Antonio Luiz Ignacio A Manuel Con
ceição Rocha. 

Epitaphios: ,,/ 

A. B. Brito e Cunha, José Alberto Pinto, Francisco Antonio 
Marques, Antonio Joaquim Santos Junior, Ma.rio Ortiz, Fausto 
Guedes Teixeira e Maria José Correia. 

Construcções diversas : 

Aurelio A. Marin, Miguel Jeronymo Prazeres, Conde de Agro
longo e Hermenegildo Mendonça. 

Averbamento de titulos de jazigos : 

Anna Costa e Sousa, l\Iaria Conceição Marques e Elisa Palmira 
Prazeres Silva. 

Let?'eiros: 

Joaquim A. Mattos Junior. 

Vistorias: 

João Maria Ferreira Gonçalves 
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O sr. vice-presidente informou a Camara de que o sr. Fran
cisco l\Iantero fizera a offerta de 10 exemplares do seu estudo in
titulado. «A mão d'obra cm S. Thomé e Principe,1) importante tra
balho que de já mandou agradecer. 

Tctmbem s. ex.ª participou ter recebido trcs bilhetes de convite 
para a sessão de demonstrac;ão animatographica sobre a «Ilha do 
S. 'rhomé e o trabalho indigena» que se realisará amanhã ás 9 ho
ras da noite. 

Uesolveu,-se officim· a este e ao S1'. F1·ancisco J..Jante1·0. 

O sr. vereador Barros Queiroz chamou attenção da Camara 
para o facto de haver a Companhia Carris de Ferro participado 
que estavam á disposição da Camara 40 e tantos contos que lhe 
eram devidos e que tendo-se encarregado o fiscal do Governo junto 
da mesma Companhia de verificar se effectivamente essa impor
tancia era a devida ao município, até'. agora resposta alguma se 
conseguiu obter do dito fiscal. 

Considera, pois, indispcnsavel officiar de novo á Direcção das 
obras publicas, commercio e industria. para que se obtenha d'a
quclle Fiscal a informac;ã.o de que a Camara ca!'cce. 

E' de 500$000 réis o prejuízo que o cofre municipal soffro com 
tal demora, visto que a Companhia não tem de pagar juros porque 
fez cm devido tempo a declaração de que o dinheiro estava á dis
posição do município. 

Resolveu-se officiar conf O'l"rne p1·opoz o ~r . Bar1·0::; Quefroz. 

O sr. Miranda do Yalle, mandoLt para a meza as seguintes pro· 
postas, que foram approvadas : 

c• l . 0 
-- Proponho que se abra praça para o arrendamento do 

buffete do Jardim da Estrella». 

2. 0
- «Proponho que na escadaria da casa da Camara se effc. 

ctuem annualmente trez exposições de flores, na primavera., no 
verão e no outomno. No dia da abertura da exposição realisar·se-ha 
um concurso de ramalhetes entre os differentcs encarregados dos 
jardins municipaes, c1estinando-sc as verbas de 20S000, lOSOOO e 
5$000 réis, para premiar os tr cs melhores concorrentes. A irnpor
tancia dos premies St-thirá da verba do pessoal dos jardins.» 

Foi approvada a dcspeza de 25.56õSG19 róis, representada 
pelas ordens de pagamento n.' s 1154 a 1168 e J 170 a 12õ2 q uc 
tiveram o devido destino. 
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Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da semana anterior .... . 
l)evedores e Credores . ..... . . 
Repezo. . . . . . . . . . . . . . • . . . 
Estabelecimentos l\Iunicipacs . . 
Receitas Diversas . . . . . . . . . . . . . 
Renda de Prcdios. . .. . ...... . 
Consignações do Estado ... . . . . 
Aluguer de terrenos para feiras 
Serviços dependentes da 3.1\ re-

partição . . . . . . . .. .. . . .. . . . 
Reposições ... . ... . . .... .. . . . 
Licenças e Contribuições . . . . . 
Aluguer de Terrenos ... . . . ... . 
Gerencia de 1909 conta de li-

2:8f>O;j 1~6 
t ~i0b88~ 

l 4 :4655:>6 j 
366000 
25f$ t 20 

5:0006000 
t: t89Ml68 

3'20t5200 
4;$500 

6:67f:>6370 
~)8,$900 

249 

quidação... . . . . . . . . . . . . . . t0ó2H> 30:826588~ ----
Caixa Economica Portugueza.. li :0006000 

Despeza 

Jornaes e Tarefas ... . . . .... . 
Gastos Geraes . . . . . . . . . . . . . 
Pensões e Subsídios . .. .... .. . 
Abasteciinento de carnes . . . . . 
Licenças e Contribuições conta 

de despeza . .. . . . .... .. .. . 
Estabelecimentos l\Iuni cipaos . 
Juros e Di vidcnclos . . .... . . . . . 
Prodios e/ de encargos . . . . . . . 
Diversas Companhias . . ... . . 
Bibliothecas o Archivo ...... . . 
Devedores e Credores. . . .... . 
Emprestimos l\Iunicipaes .. ... . 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

111 a l"'a. • . • . • • • • • . • • • • • • • • •• 

'crviços dependentes da 3 a re-

1 0:012~füH. 
2'2 ,'5070 

2:~0.Z;)!')O!) 

4ü6200 

~·c, _t;e.t ··o .), tp tJ ,) 

D: 7 :!Ot):lO:l 
2: OH 1J$f>OO 

80iit{OOO 
2:0006000 

1 7,5~~0 
6~8180 
201)000 

tt :09:'l~(lf4 ~{ 

par tição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 t)f)üO 
Restituições . . . . . . . . . . . . . . . . . Hió:Ho 

- --
Caixa Economica Portugucza .. 

Saldo (a)... . . . . . . . . . . . 

:~~:9316H2i 

29:292tH 'Z9 
5:000,iooo 
11 :6:lHJ7f)8 

35:9:l 1 Ml27 
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Saldo (a) . ... 1 :639~798 
Caixa Geral dos De-

posi tos . . . . . . . • . . 2:3556962 
Caixa .H:conomica 

Portugueza .. , .. 28 :9736()~5 

32:96964.25 

Tomou-se igualmente conhecimento do seguinte resultado da 
praça realisada em 9 do corrente mez para a venda de lotes,..de 
ter reno na 1. ª e 2. ª zonas da cidade : 

Lote n .º 357 na Avenida Hintze Ribeiro, com 3í8m·?,97 arrema
tado por D. Alexandrina da Conceição Santos ao preço de 5$200 
réis cada m. q. 

Lote n. 0 277 na rua Visconde de Valmôr com 3561112,50, arre
matado por José Maria Martinho por 5$100 réis cada m. q. 

Lote n. 0 11, na estrada d'Entre Campos, com 535m-t,17, arre
matado por Alfredo Luiz de Souza, por 2$600 reis cada m. q. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
- Anselmo Braamcamp F1·ei're-1homé Jo$é de Ba1·ros Quei'roz-
J osé Mendes Nimes Lou'reÍ'ro - Ca1·los Victo1· Fer1reira Alves - José 
J1ffranda do Va.lle - Miguel Ventu1·a Tert·a - .Manoel Antonio Dias 
Fe1·1·ei'ra - '1.homaz Cabreira. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
16.8 SESSAO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE· PRESIDENTE) 

Aos 21 dias do mez de Abril de 1910, reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, pelas 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia d.o Ex. 111 º Sr. Anselmo 
Branmcamp Freire, vice·prcsidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Veríssimo d' Almeida, 
Manoel Antonio Dias Ferreira, 'l'homé de Barros Queiroz, dr. José 
Soares da Cunha e Cost:i, .José l\liranda do Vnlle, :Miguel Ventura 
Terra, Carlos Victor Ferreira Alves, Thomaz Cabreira e José ~len
des ..Nunes Lour eiro. 

Assistiram á sessão os senhores : ad1ninistrador interino do 2. 0 

Bairro e o I nspector da fazenda municipal. 
Não compareceu, o sr. vereador Angusto José Vieira. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de l ~I: do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que ao 

deante e respectivamente vai indicado: 

Officios . 

De 15 do cor rente mez da Direcção Geral da Administração 
politica e Civil declarando que a Camara foi superiormente aucto
risada a prover , nos termos do Codigo adminislrativo o logar de 
1. º official, Yago no quadro da 2.ª repartição: 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que, pela informação que tinha 
presente era o sr. Nicolau Gregorio Baptista o 2. º official mais an
tigo e com a competencia necessaria para o desempenho do logar. 
Tendo, porem, de se proceder á nomeaçao por escrutinio secreto 
convidava os senhores vereadores a formularem o seu voto por meio 
de cspheras, representundo ns brancas o voto Javoravel ao dito 2. 0 

official . 
Corrido o escr utinio ver ificou-se haverem entrado na urna 10 

csphcras brancas, numero igual ao dos votantes, pelo que o sr. 
vice-presidente declarou 1 ° Official do quadro da 2."' repartição o 
sr. Nicolau Gregorio Baptista. 
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De 22 de Março ultimo do Governo Civil, pedindo para ser in -
formado sobre se haverá inconveniente em se fazer o desmonte de 
pedra a menos de 10 metros da via publica, na calçada do Grillo, 
no terreno onde Francisco Ignacio pretende construir um barracão. 

Dê-se conhecimento da inf 0 1rma<;IJ. o. 

De 13 do co rrente mez da mesma procedencia declarando que 
foi a Camara superiormente auctorisada a prover nos termos do 
Decreto de 2 de Setembro de 1901, o logar de desenhador de 2.ª 
classe vago no quadro da 3.ª repartição. 

Delibe1·ou-se que esta 1·epar tiçlto inf o'rmasse se tem desenhador 
habilitado pm·a o desempen ho do logm·. 

De 12 do corrente mez da Direcção Geral da 2. ª 1·cpartiçâo da 
Secretaria da Guerra r espondendo ao officio da Camara de 28 de 
março, áccrca da licença para. proceder ás necessarias pesquizas 
para o descobrimento de pedreiras nos terrenos pertencentes ao 
Ministerio da Guerra, situados na Serra de Monsanto e da explo
ração das mesmas pedreiras. 

A' 3.ª 1·epartiçlto pm·a conhecimento das condi<;~es em que a li
cença é concedida á Gamara po1· aquelle Ministerio . 

Da mesma data da Direcção da Companhia Real dos Caminhos 
do Ferro, declarando que n'esta data enviou á Thesouraria Muni
cipal uma conta na importancia de ~$900 réis, para ser paga por 
aquclla r epartição e devida pelas despezas com a reparação da li
nha na parte que é atravessada pela canalisação de agua para o 
chafariz de Chellas de Cima. 

A' 2. ª 1·epartiçlto para satisfaze1'. 

Da mesma data. da Inspecção da Academia real de Bellas Ar
tes communicando ter sido nomeado o sr. D. José Pessanha pro
fessor da l1istoria d'arte, da escola de Bellas Artes, para fazer 
parte da Commissão directora do l\luseu historicu municipal que 
a Camara resolveu crear. 

Inteirada. 

Da mesma data e procedencia communicando ter sido nomeado 
pela assembléa gera1 da Academia de Bellas Artes, o academico 
de merito, sr. João Antonio Piloto para a commissão esthetica 
municipal, em substituição do sr. José Alexandre So~u·os, actual 
architecto da Camara Municipal. 

Inteirada. 
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Da me.3ma data da direcção da Escola Normal de Lisboa, agra
decendo a cedencia de bandeiras e plantas para a festa realisada 
em beneficio da Caixa da mesma escola. 

Intefrada. 

De 14 do corrente mez <lo Commando do Regimento de Ar tilha
ria n. 0 1 pedindo a codencia por emprestimo de mastros, bandei
ras e vasos para ornamentação do respectivo qua etel por occasião 
do acto da ratificação do juramento de bandeira aos recrutas d'a
quelle regimento. 

A Camm·a deliberou attctorisa1· o emprestimo de cem bandefras, 
cem vaaos e cincoenta mastr os. 

Da mesma data das Companhias Reunidas Ga.z e Electricidade, 
dando_ parte de haver sido roubado material dos candieiros da illu
minação publica collocados nos locaes que indica. 

Mandou-se commimica1· o facto ao juizo de instrucçlto crimi
nal e ao commandante da policia. 

Da mesma data do Reitor do L yceu Camões pedindo os «Ele
mentos para a historia do 1\ilunicipio de Lisboa» para a bibliotheca 
do dito Lyceu. 

A Camm·a 1·esolveu aucto?'ism· a cedenr.:ia de um exemplar de 
cada um dos volumes publicados e que possam se1· cedidos. 

De 15 do corrente mez do presidente da Commissão do Recen
seamento Militar Marítimo do 4. º l"airro enviando uma conta de 
48$800 réis, importancia d~ despezas no corrente anno. 

A' 2. ª 1·epartiçlto pa1ra satisfazer. 

Da mesma data da Provedoria da Real Irmandade de Nossa 
Senhora da Saude e S. Sebastião, convidando a Camara a assis
tie e acompanhar a procissão de voto que se realisa no dia 21. 

Mandou-se agradece1·. 

Da mesma data, do presidente da Commissão Executiva do 
Centenario de Alexandre Herculano, convidando a Camara a 
tomar parte nas manifestações centenarias promovidas pela mesma 
com missão. 

A Camm·a deliberou faze1·-se 1·ep1·ese11tm· no dia 28 e que a la
pide que de-verá 8e1· collocada no dia 25, o seja no d'ia 281 na casa 
dos Paços, extincto concelho de Belem. 
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De 16 do corrente, da junta de parochia da freguezia de Aljus
trel, communicando que na acta da sua ultima sessão foram con
signados protestos contra a violencia praticada pela estação tute· 
lar relativamente á illuminação do edificio dos Paços do Concelho 
em a noite de 18 de Março ultimo . 

Intefrada. 

De 18 do corrente mez, dns Companhias Reunidas Gaz e Ele
ctricidade, · respondendo ao officio em que a Camara lhe pediu 
informa~~ão sobre, que foi quem solicitou ou intimou os empregados 
da Companhia a abrirem as torné.iras da illuminação exterior dos 
Paços do Concelho em a noite de 18 de março ultimo. 

Mandou-se 1·emette1· este documento ao advogado enca1·regado 
d' este p 1rocesso. , 

Da mesma data de José Maria Telles Martins, offerecendo 3 
gravuras que acompanhavam este officio. 

Mandou-se ag1·adecei·. 

Da mesma data d'uma Commissâo dos Alumnos do Collegio 
Callipolense, pedindo a cedencia de ftôres, para ornamentação 
d'uma das salas do dito Collegio, onde realisará um sarau em 
homenagem a Alexandre Herculano. 

Foi auctorisada a cedencia de algumas fiô·res. 

De 19 do corrente mez, da Academi~i de Sciencias de Portugal. 
agradecendo á Camara a cedencia da sala nobre do edificio dos 
Paços do Concelho para a sessão de homenagem a Alexandre 
Herculano que a Academia vae realisar, no proximo dia 23 · ás 
8 horas e meia da noite. 

Inteirada. 

De 21 do corrente da Direcção da Tuna Democratica, Dr. An
tonio José d' Almeida, ped indo a cedencia por emprestimo de 12 
vasos com plantas e folhas de palmeira para decoração das suas 
salas por occa.sião das festas com memorativas do seu uni versél rio. 

Foi auct01·isado o emp1·estimo dos vasos. 

Da mesma data do Capellâo Thesoureiro da Real Casa e Egreja 
de Sa.nto Antonio, remettendo o progrflmma do concurso pa ra a ar· 
rematação do fornecimento de cêra para a Egroja e informando 
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que é acceitavel a proposta de José Raymundo Peres que offerece 
940 réis por cada kilo. 

Nl andou-se adjudica'I·. 

De 20 do corrente moz da Associação de classe dos jardineiros 
em Portugal, pedindo a cedencia de flores para urna corôa que 
pretende conduzir no dia 28 do corrente no cortejo civico em ho
menagem a Alexandre Herculano. 

Foi auctorisada a cedencia pedida. 

De 12 do corrente mez do Secretario da Mcza da Assembléa 
Geral da Companhia das Aguas, convidando cm nome do respe
ctivo presidente, a Camara Municipal para a sesslto d'aquella As
sembléa em 30 do corrente. 

A Camm·a 'resolveu faze1·-se 1·ep'resentm· pelo fiscal niunicipal ju,nto 
da Companhia. 

4Circular da Commissáo Acndemica iniciadora. e organisadora 
do Ccntenario de Alexandre Herculano cm Coi n1bra, convidando 
a Camara a fazer-se representar em actos que ah se vão realisar 
em homenagem a Alexandre Herculano. 

A Cama'l·a delibe'rou officia1· ao Presidente da Cama1·a Municipal 
de Coimb1·a pedindo-lhe pa1'a a 1·ep1·esenta1·. 

Informações : 

N. 0 126 da 2.ª repartição, acompanhando as condições para a 
compra, cm praça, de 60.000 kilogrammas ele matto para o ser
viço dos matadouros m unicipaes. 

Po1ram appro12adas ac condições e mandou-se ab1·ir a praç·a . 

• N.0 1:29 ela mesma rcpartiçao declarando que a ffrnrn. José Ma
ria Borges Lousada & C.ª satisfez todas as co ndi<;ocs do contracto 
do fornecimento de impressos à 2.ª r eparth)i.o durante o anno de 
1909 

Intefrada. 

N ° l 3 1 da mesma repartição, fazendo identica declaração com 
respeito à firma Correia & Raposo fornecedora dos artigos de ex
pediente para a 2. ª r epartição no anuo de HJ09. 

Intei1·ada. 
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N. 0 183 da mesma repartição ácerca do irregular procedimento 
do porteiro José Matheus do 4. º Cemiterio e propondo a suspensão 
por 8 dias. 

A Cama1·a auctorisou a sitspensão, devendo 01·ganisar-se o 1·es
pectivo p1·ocesso. 

N. 0 135 da mesma repartição ácerca da urgente necessidade de 
se promover o alargamento do 1. º cemiterio. 

Inteirada. 

N.º 189 da 3.ª repartição, respondendo a uma nota de ser\.·iço 
da l.ª repartição, e declarando que na rua do Carmo ha apenas 
duas licenças para occupação de via publica, sendo uma concedida 
contra o que a repartição informára. 

A Camara delibe1·ou não 1·enova1· licenças pa1·a occupação dos 
passeios que tenharn rne12os de 2 mefros de lm·gura e p1·ocede1· cont'ra 
quem occupe a via publica sem auctorisação. • 

N. 0 ~06 da mesma repartição ácerca do rendimento cobrado em 
março ultimo, na importancia total de 265$040 réis, por venda de 
J 1lantas e de flores, aluguer de brinquedos nos jardins publicos e 
percentagem no aluguer de barcos na lagoa do Campo Grande. 

'Jntefrada. 

N. 0 213 da mesma repartição ácer1~a de queixas formuladas 
contra a e,xistencia de montureiras no Parque de Eduardo VII, e 
declarando que estão dadas as necessarias providencias. 

Intefrada. 

N.º 214 da mesma repartição acerca d'uma participação policial 
re~erente a uma fossa junto ao predio n. º 23 da travessa do Sebeiro,, 
em Alcantara, a qual está cheia de liquidos que se extravasam, 
produzindo máu cheiro. 

Diz a informação que se não trata d'uma fossa e que não com
pete ao serviço de limpeza providenciar. 

Intefrada. 

N.º 216 da mesma repartição para ser auctorisada a venda em 
praça de 12 muares que estão incapazes do serviço da limpeza e 
regas da cidade. 

Mandou-se ab1·i1· praf)a. 
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N. 0 218 da mesma repartição com um orçamento na importan
cia de 198r$64õ réis para as obras de que carece o posto de limpeza 
em Bemfica. 

Foi app1·ovado o 01·çamento. 

N. 0 209 da mesma repartição pedindo a collocação de um telc
phone no 2. 0 andar do edificio dos Paços do Concelho e uma verba 
não inferior a 50$000 réis na thesouraria á disposição ua 3. a repar
tição para despezas meudas. 

Foi auctorisada a colloca<;ão do telephone. Quanto á 2. ª pm·te de
verá a 1·epartiçti,o 1·ecebe1· da thesou1·aria, por 01·dem, inte1·ina, 50~000 
réis para despezas meudas, que oppo1·tunamente documenta1·á. 

Leu-se um officio do sr. Advogado Syndico, respondendo á 
consulta da Camara, ase havia nas leis citadas no officio do sr. 
Governador Oivil, alguma disposição que obrigasse a Camara a, 
illuminar o edificio dos Paços do Concelho nos dias de gala i . Diz 
aquelle funccionario que, 11 nas leis citadas não havia disposição 
que littcralmente, percepqvamente obrigue a Ca.marn a illuminar 
o edificio dos Paços do Concelho, nos dias de gala•. 

A Camat·a ficou intefrada. 

A .Camura concedeu ao s r. vereador Lui% Filippe da 1\ lattn, 
tres mezes de licença para estar ausente do serviço municipal, 
visto que, por attestado medico, s. ex.ª comprovou a impossibili
dade de exercer o seu logar de vereador. 

Egual concessão fez a Camara ao sr. vereador Augusto José 
Vieira que, por attestado 111cdico comprovou a necessidade de se 
ausentar do serviço municipal por 30 dias. 

Foi approvada a despeza de 42.338$45U réis r epresentada pefa s 
ordens de pagamento n. ºª 1233 a 1321, que tiveram immediato 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 
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Receita: 

Saldo da semana anterior . . .. . 
Consignações do Estado .. .. .. . 
Estabelec imentos municipaes .. 
Receitas diversas . . . . . . . . . . . 
Serviços dependentes da 3 . 1~ r e-

partição . . . . . . . . . . . . ... . . 
Rendas de Predios . . . ....... . 
Aluguer de 'rerrenos.. . . . . . . 
Rendimento de fóros . ...... . . . 
Devedores e credores . ...... . 
l\Iinisterio da Fazenda conta de 

addicionaes... . . . . . . . . . . . . . 
Diversas Compauhias . . .. . ... . 
Ge1~encia de 1909 c/ de liquida-

çao . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Licenças e Contribuições . . ... 
Aluguer de terrenos para feiras 
Reem bolsos. . . . . . . . . . . . . . . . . 

fí:OOO~OOO 
1 :l: f)ü5J H6 

50;)580 

Vi.~:3Hí 
26fi00 
9~720 

18J 855 
2:507$068 

9:oooaooo 
:l:i71l t$85!i. 

5~080 
t>: 91 .. ~ ;$900 

8;)938 
!1- t. o 

t :639t$i98 

Decima de juro de Padrões ... . 7fHiOO ~.0:33oJj948 

4t :976$746 

Despeza: 

GaHtos Geraes . . . . . . . . . . . . 72~0ô5 
J ornaes e Tarefas.. . . . . . . . . . 11 :331t$572 
Abastecimento de Carnes. . . . . 46;j200 
Pensões e Subsídios. ........ . . 82;)802 
Serviços dependentes da 3. ª re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 t 6b8t 5 
Estabelecimentos Municipaes.. . f) :6336486 
Fornecedores... . . . . . . . • . . . 4:253~381 
Diversas companhias . . . . . . . . . t 3:641,$900 
Emprestimos l\Iunicipaes. . . ... 10;$000 
Juros e Dividendos . . . . . . . . . . . 13 l t5~6<t 
Predios, conta de encargos. . . . 1;)680 40:12 1;)363 ----

Saldo (a).. . . . . . . . . . . . t :8fü>~383 

(a) Em caixa . . . . . . i :855,j383 
Caixa Geral de De-

positos . .'. . . . . . . . 2:355D9G2 
Caixa Economica 

Portugueza . .... . 28:9736665 
33:185,jOtO 

41 :0766746 
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Pelo secretario da Camara foi participado que era quasi impos
sivel fazer-se a escriptura da compra do predio da rua dos Anjos, 
50, 54, pertencente a Josefa :Munoz e Rosario Munoz por causa da 
hypotheca e outros onus que sobre elle pezam o que, estando a 
compra auctorisada pela Camara e pela estação tutelar, entende 
que se deverá resolver pedir a expropriação por utilidade publica. 

A Gamara deliberou que pela competente 1repa1·tiçilo fosse orga
nisado o p1·ocesso para $e pedir a exprop1'iação por utilidada publica. 

Pediu o sr. vereador Miranda do Valle que se consignasse na 
acta que ao sr. dr. Affonso de Lemos se deve a remoção dos innu
meros obsta.culos para a acquisição do referido predio da rua do~ 
Anjos, indispensavel para obras na Avenida Dona Amelia. · 

Pelo secretario da Carnara foi tambem lida uma informação do 
soiicitador ao serviço municipal sobre o estado do processo inten
tado pela Camara Municipal contra a Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa. 

Inteirada. 

Requerimentos: 

De :José Jorge nfacleira, peGlindo licença para canalisar agua 
para a mesa de r efrescos que possue no largo de S. Roque. 

D eferido sem 1·esponsabilidade da Cama1·a po1· qualquer despeza. 
. . . 

De Maria dos Santos Ribeiro, podfodo licença para collocar 
duas taboletas e uma bandeira na frente da sua officin~ na rua do 
Soccorro, 1 L-B. · 

Def m·ido sob as condições de da1· 21\60 enfre o •r:iivel inferior da 
bandei'ra e o nivel do passeio e substiti1,ir a palavra alugueres p or 
aluguer ou aluguel. 

De Augusto C. F. Vida!, p~d indo licença para occupar uma 
porção do passeio junto ao seu estabel~cimento na rua Ferreira 
Borges, 11 e 15 para exposição de arti~os do seu commercio. 

Defe1·ido occupando apenas 0·11,40 na la1·gu1·a do passeio. 

De Julio A. da Silveira pedindo licença para collocar uma ·ta
boleta · na frente do seu estabelecimtmto sito na rua Augusta 239 
241 e fazer e~posição de fazendas dependuradas. 

D e( erido ficando a taboleta 2rn,60 distante do solo e não occu
pando sob1·e o passeio uma f axa supe1·io1· a. O'U,10 
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De Mainuel Trindade pedindo a approvaçã.o d'um projccto de 
construcção d'um predio no Casal do Monte P rado, com serventia 
pelas ruas de Carvalhão o Maria Pia, propriedade que comprou 
ignorando que foi construida sem licença. 

Def e1rief,o nas condiç~es indicadas pela 3." repartição na sua in
f ormaç<Jo ?i. º 829. 

De José de Pinho pedindo nova avaliação do terreno que o sup
plicante e sua irmã herdaram de BJU pae, terreno que tem fren te 
para as ruas Campo d'Ourique e Maria Pia . 

.A Gamara delibe1·ou pedir auctorisação para adquiri1· por 210/JI)()() 
'réis a pm·cella de te1"reno necessario pa1·a o alinhamento da 1•ua 
Campo d'Ou1·ique. 

De Joaquim Henrique Ferreira aprendiz da officina de prepa
ração de · meudezas pedindo para ser provido no logar vago de 
aprendiz de 2. ª classe da Companhia de matança, attendendo-se a 
que sabe ler e escrever e tem mais de 6 annos de serviço . 

.A Gamara deliberou convidm· o pessoal que quefra conco1·re1· á 
vaga de ap1·enàiz de 2.·1 classe, a f azM' exame. O programma se1·á 
feito pela inspecção dü matadouro d' accorclo com o vereado1' nomeado 
para presidi1· ao exame. 

De Domingos Gonçalves Barrai, pedindo que se lhe dê de ar
rendamento um terreno municipal situado na rua Cascaes, para 
n'elle construir um barração para venda de viuho e comida. 

Mandou-se abrir praça pm·a o arrendamento. 

De Faustino Franco, e outros representantes da firma proprie
taria da Metallurgica Limitada, renovando o pedido que em tempos 
fizeram e lhe foi indeferido, para a construcção d'uma casa em 
terreno da sua fabrica na rua da Bica do Sapato, declarando agora 
obrigarem-se a demolir a casa sem exigirem indemnisação alguma 
quando se pozer em execução os melhoramentos projectados na dita 
rua. 

Def e?·ido celeb1·ando-se esc1·iptu1ra nos termos do 1·equerimento 
sem restriçlfo de tempo. 

De João Antonio dos Santos, adjudicatario da empreitada de 
transporte de terra para a abertura da r ua Marquez de Subse:rra 
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pedindo licença para estabelecer linhas para vagonetes, afim de 
realisar os trabalhos dentro do praso que lhe foi estipulado. 

Defe1·ido nlfo havendo inconveniente para a boa execução da em
p1·eitadq, e não obsfruindo a via publica. 

Do recolhimento de Nossa Senhora das Deres e S. José do.s 
Meninos desamparados no Porto, pedindo que uas obrigaçôas do 
emprestimo municipal de 1881, que lhe pertencem em propriedade 
se declare haver fallecido a usufructuria. 

Defe1·ido em 1iista do pa1·ece1· do s1-. Advogado Syndico e da in
fo1·rnação da 2. a 1·epartiçào. 

De Joaquim dâ Silva, pedindo licença para collocar um tabo
leiro para venda de fructas na rua Thoma:z; d' Annunciação. 

Jndefe1·ido em vista da ~nfo1·maçl10. 

De Manuel dos Santos Pimentel, pedindo licença para occupar 
uma faxa do passeio junto ao seu estabelecimento situado no Poço 
Borratem 39. 

Defe1·ido occupando uma f axa de 0111,22 na largiwa do pa_;;seio. 

De Francisco Costa Junior, trabalhador do 5. 0 partido de cal
ceteiros, pedindo a r eadmissão no serviço municipal de que esteve. 
ausente para cumprir o serviço militar. 

Deferido. 

De Silvia de Jesus Pinheiro e outros, pedindo o averbamento 
em seus nomes da parte do jazigo 7ü3 do 2. ° Cemiterio. 

J lef e?•1ido em vista do pa1·ecer da Secçito do Contencioso. 

Do Joaquim Clington, cidadão brazileiro, declarando que seu 
filho Jorge, segue a nacionalidade de seu pae. 

Tome-se a decla1·açâo nos termos do art. 18 do § 1. 0 do Codigo 
Civil. 

De Antonio Pinto de Carvalho Junior e José Rodrigues d~ 
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Silva, pedindo auctorisa.c;ão para abaterem no Matadouro 600 a 
700 touros de procedencia estrangeira, a titulo de experiencia. 

Defe1·i<k nos termos da informação. · · 

De Domingos Rodas Parejeau, allegando ter-lhe sido concedi
dos pelo ministerio da Guerra os terrenos do hypodromo de Bolem 
para realisar umas festas e apresentar aeroplanos, e pedindo li
cença para diversas construcções. 

Def e1·ido nos te1·mos da info·rmação. 

Foram indeferidos em vista das informações r espectivas os se
.guintes: 

De Antonio Cabral para registo d'uma fossa que recebe os es
gotos do seu predio no alto do Varejão. 

De Emília da Conceic;ão Pinto, pedindo para serem retiradas 
4 arvores que prejudicam a construcçn.o que pretende fazer de 
duas propriedades na rua Marques da Silva. 

De A. L. Per eira com estabelecimento na rua da Praça da Fi
gueira, 44, 45, pedindo li cença para occupar uma parte do passeio. 

De Victoria de Jesus, pedindo licença para collocar um tabo
leiro para venda de fructas na rua do Sol ao Alto do Pina. 

De José Luiz de Carvalho, id~ntico pedido para o becco do 
Mirante. 

De Pedro Mathioti, identico pedido para a rua 24 de Julho. 

De Francisco Paes, identico pedido para o largo de Santa 
Justa. 

De Numa Serriêre, dono do restaurant Montanha pedindo li
cença para collocar uma taboleta-annunciadora na quina do pre 
dio entre a travessa d'Assumpção e a rua Augusta. 

De Antonio Alves Rios, pedindo para collocar uma bandeira 
de ferro com os dizeres: Yinhos e Café na frente do seu estabele
cimento na travessa do Monte. 

De S. A. Azancok, pedindo licença para expor artigos de la
voura no passeio junto ao seu estabelecimento na Avenida da Li
berdade. 

Da Firma H. Parry & Sons, pendindo licença para estacionar 
com uma zorra no pateo denominado das Duas Companhias, á 
Moeda. 

De José Gaspar Carreira, pedindo licença para ter uma car-
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roça de mão á porta ,do seu estabelecimento, logares, 14, 17, do 
mercado da Praça da Figueira. 

De Thomaz Peres dono d'uma venda de bolos, fructas, etc., 
na rua de S. Bento, pedindo licença para mudar de loeal. 

De Carlos do Cat'mo, trabalhador, pedindo para ser utilisado 
em serviço mais moderado. 

Dos herdeiros do Duque de Loulé, pedindo que se dê começo á 
abertura da avenida nós seus terrenos situados no Bom-Successo, 
em Belem. 

Indefe'rido por que a e8c1·iptu1·a não ma1·ca o p1·aso dent?'o do 
qual a Cama1·a é ob1·igada a fazer a consfrucc;lfo da rua. 

Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos mais os se
guintes: 

Ob1·as diversas : 

Manuel üatharino, Francisco Silva, Maria da Natividade C. 
Gomes, John M. Summer, Antonio S. Camelier Abreu, Viscondessa 
de Castilho, João Amaro Soares, Simões & C.ª, João Pedro Al
meida, Francisco da Sil \Ta, Direcção do Albergue dos Invalidos do 
Trabalho , Carlos Bello, Alfredo Soares Santos, J . Saint René Tail
landier, Manuel Ignacio Ferraz, José Antonio Baptista Junior, 
Francisco Assis Móra, Carlos Xavier Carneiro, José ]francisco 
Medeiros, Carolina Amelia Calderon, Francisco L. Sil \T:1 Almeida, 
Augusto Santos Barbosa, Maria Adelaide Oliveira, Mantrnl Bulhosa 
& Irmão e Maria José do Souto. 

CertidlJes: 

J oão Martins Romão Fernandes, Antonio Antunes, Casimiro 
José Sabido & C. ª Irmão, 8, Carlos Seixas, Eduardo Santos, Euge
nia Ornellas Bruges, Henrique Castro Correa, João Agostinho 
Costa Garcia, José Croft <le Moura o outro, Luiz Antonio Belem (3), 
Nova Companhia de Moagens, Frederico Guilherme Cardoso Gon
çalves, Ernesto Duarte, Manuel Jesus Gageiro, Eleutherio J osé 
Bine, Joaquim Marçal, José Antonio Pereira J unior, Nova Compa
nhia Ascensores Mecbanicos, Norberto Passos Oliveira Valenças, 
Pedro Campos e Manuel Fernandes Oliveira. 

Con1t 1·ucção de jazigos : 

Pedro Gomes da Silva, Francisco Rodrigues Galvão, Henrique 
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Casa Branca, João Nunes de Campos, Mariano S. Car valho Barata, 
Mario Carvalho Leite Lobo Castro, João Maria Loureiro, João 
Ulrich, Maria Dores Azevedo Pina, Domingos Antonio da Fonseca 
Thomaz Xavier Sousa Menezes, Marianna Emilia Simões Penalva, 
Miguel Jeronymo dos Prazeres, Emilia Santos Pedroso, Sarah Ser
zedello Sculter Correia, Maria do Rosario Almeida Brito, Antonio 
Miranda de Paiva e Horacio Miguel Prazeres. 

Taboletas: 

Francisco Stella, Casal Irmão & C.ª, Cardoso & Correia, Jayme 
Guerra Vei~a Pinto, Affonso Xavier Coelho, Anna Augusta Car
doso, Maria Romana, Antonio Seara Salgado, Carlos Freitas e A. 
J. Avellar & C.ª. 

Letrefros: 

José Maria Silva Heitor, Dias & C.t\ Direcção do Grupo Spor
tivo União, Vida! Contrera y Queiroz, José Jeronymo, Antonio 
Paes da Silva e João Salgado Oliveira. 

Epitaphios': 

Maria Luiza Paz Figueirõa, Maria Christina Teixeira, Manuel 
Francisco Gumes, Pedro Augusto Correia, Maria Rosa Correia 
e Manuel Sousa Barbosa. 

Gonsfrucçli,o de p1·edios : 

Joaquim Marrecas, Manuel Antonio Caroço, Margarida Apre
sentação Moita Gomes l!..,erreira, Alvaro Antonio Prazeres e Do
mingos Alves de Castro.· 

Vitrinea: 

José Thomaz da Silva, Espinheira & Vasconcellos; J. Pereira 
Vilarte, Joaquim Rodrigues Moreira e Abel Macedo & Irmão. 

Ave1·bamento de titulos d-e jazigo: 

Rosa Philomena Santos, Ri ta Conceição Rosa Castanheira, An
tonio Pereira de Castro, Florinda Rosa Assump<;ão e Alberto Au
gusto Baptista Pernes. 

ConstrucçlJes diversas : 

J oaquim J. Mascarenhas Andrade, Amelia de Rosario Vaz, Cor
reia da Silva, Silva & C.ª, Jorge Abrahão Almeida Lima, Henri
que Augusto da Silva e João José Sousa Navarro. 
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Prorogação de licenças: 

Engracio Snpardo, F rancisco Lourenço Silva Almeida, Duarte 
.José Moreira Rato e Francisco Pf'reira Mattos. 

Pretensl'Jes diversas: 

Pio Barral Marques, Lydia Adelaide S. Falcão Freitas o Ern · 
preza I ndustrial Portugueza. 

Cedencia de posse de jazigo: 

Julia Augusta da Cunha. 

Registo de fossa : 

Caetano da Silva. 

Venda de carnes verdes : 

Companhia Mercantil Empresarios de Açougues. 
Apresentou o sr. vice-presidente o 4. 11 orçamento suppplemen

tar ao ordinario do corrente armo, sommando a r eceita réis 
8.109$088 proveniente do saldo do 3. 0 orçamento supplomen
tar e a despeza 4003000 réis para r eforço da verba de 350S000 
réis auctorisada. no orçamento ordinal'io para pagamento da Hlu
minação dos Paços do Concelho nos dias de grande gala. 

Pelo sr. vereador Barros Queiroz foi dito que se voltava a 
faltar na questão da illmninação dos Paços do Concelho, não era 
para aprecin.r o acto do Governo, por que o assumpto fora já 
desenvolvidamente tratado pelos seus collegas, mas sim para se 
congratular por se vêr confirmada a razão da Camara, no decreto 
que acabava de ser publicado, pois que se effectivamente a 
Camara Municipal era obrigada a illuminar o seu edificio nos dias 
de gala, esse decreto seria dcsnecessario. Incluindo, nos dias que 
considerava de gn1a para os effeitos de embandeiramento e illu
minação dos Paços do Concelho, o anni versa rio nata li cio do Chefe 
do Estado, mostrou bem a Camara· que não fazia politica. 

O 4. 0 orçamento supplementar agora apresentado foi necessario 
para reforçar uma verba que se considerou insufficicnte para a.s 
despezas com n.s illuminaçôes, que a Camara fica obrigada a fazer 
no edificio dos Paços do Ooncelho . 

Posto á votaç<io o 1·ef eddo 01·çamento foi app1·ovado. 

Pelo sr. secretar io foi lida a seguinte informação : 

No Dia1·io do Gove1·no, de 11 de março, do corrente anno, foi 
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aberto concurso para o provimento do logar vago de capellâo-aju
dan te da Real Casa e Egreja do Santo Antonio. 

O prazo do concurso terminou cm 11 do corrente, por ter sido 
feriado o dia 10. 

Foram concorrentes os seguintes prosbyteros: 

1. 0 Joaquim Pereira Arede e Silva, .requerimento n. 0 1875. 
2. e José .Marques de Carvalho, requerimento n. º 1905. 
H. º Antonio Dias de Oliveira, requerimento n. (J 19-!0. 
4. º Pedro 1\Iarques, requerimento n. º 1941. 
õ. 0 Bellarmino da Costa Pinto, r equerimento n." 194~. 
6. 0 Antonio Esteves Rodrigues da Silva, requerimento n. º 1943. 
7. º Arthur Moreira Liberal, requerimento n. º 1944. 

O 1. º concorrente, Joaquim Pereira Arede e Silva, faz acom
panhar o seu requerimento dos seguintes documentos: 

a) Certidão de edade; 
b) Publica forma de carta de presbytoro, passada pelo Bispo

Conde; 
e) Despacho do parocho encommendaclo, da freguezia de 

Canrnrate; 
tl ) Publica forma das demissorias, do rev. bispo de Vizeu ; 
e) Registo crimiúal da comarca de Oliveira de Frades; 
f) Attestado de bom comportamento moral e civil passado pelo 

Administrador e Camara l\Iunicipal do concelho de Louros. 

- O 2. º concorrente, José l\Iarques de Carvalho, apresenta os 
seguintes documentos: 

a) Certidão do edado; 
b) Carta de presbytero passada pelo Ex.mº Patdarcha; 
e) Li cenc;a para celebrar e confessar; 
d) Certificado elo registo criminal da comarca de rrorrcs Novas; 
e) Attestado de bom comportamento moral e civil, passado 

pela Camara :Municipal de Oeiras e Administrador do mrsmo con
celho ; 

f) Certidão de exames de portugnez, hitim, latini<lado, fran
cez, adthmetica, geometria plana, philosophia racional e moral, 
ora toria poetica, litteratura classica, gcographia, historia e cbro-
nologia; . 

g) Certidão do curso e exame theologico feito 11 0 Seminario de 
Leiria . . 

h) Certidão narrativa <los docnmcntos que jmitou µara o 
concurso do logar de Escrivão dos Breves do .Juizo Apostolico do 
Patriarchado; não está assignada. 
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i) Attestado do Administr ador de Torres Novas, da for,.na como 
desempenhou as fun cções de profe~sor publico e particular no con
celho de Torres Novas, 17 Outubro de 1893 .. 

.f) Idem da Camara Municipal, 17 de Outubro de 1893. 
k) Attestado do director do Asylo Maria-Pia, da forma como 

tem exercido até 1905, o logar de professor de instrucção primaria; 
l) .Attestado do conllnissario dos estudos do Districto de Santa

rem, dos serviços prestados á instrucção. O documento é de 1882; 
m ) Copia de uma sessão extraordinaria da Camara MunicipnJ 

de Torres Novas em que se propõe e é approvado um voto de lou
vor, 2 de fevereiro de 1890; 

n) Officio do Atherieu Commercial de Lisboa reconhecendo 
os serviços prestados como professor, documento dh 1903, 31 de 
agosto; . 

o) Attestado de bons serviços, passados por João de Deus, 25 
de fevereiro de 1880. 

- 3. 0 concorrente, Antonio Dias de Oliveira, junta os seguin
tes documentos : 

a) Certidão de edade; 
b) Carta de presbytero passada pelo rev. Bispo Conde, pu-

blica forma ; 
e) Certidão da ordem de presbytero; 
d) Certidão do r egisto criminal ; 
e) Attestados de bom comportamento passado pelo Administra 

dor e pelo presidente da Uamara de Pombal. 

- 4. 9 concorrente, Pedro Marques, junta : 

a) Certidão de edade; 
b) Carta para celebrar e confessar; 
e) Carta de Presbyte.ro passado pelo Rev. Arcebispo-Bispo de 

PortaleoTe · 
o ' d) Certidão do registo criminal da Comarca de Mação; 

e) Attestado de bom comportamento passado pelo Administra
dor do 1. 0 Bairro ; 

f) Attestado de bom comportamento da Camara Municipal de 
Lisboa; 

g) Attestado de bom comportamento do juízo de instrucção 
criminal; 

h) Attestado da forma como durante 5 annos serviu no logar 
de capellão administrador da lVIisericordia de Castello Branco. 
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- 5 .º concorrente, Bellarmino da Costa Pinto, junta: 

a) Cf'rtificado do registo criminal ; 
b) Certidão de edade ; 
e) Carta para confessar e celebrar; 
d) Carta de Presbytero ; 
e) Certidão de serviços prestados n~ Real Casa de Santo An

tonio ; 
f) Attestado de bom comportamento passado pela Camara 

Municipal de Lisboa ; 
g) Idem pelo Administrador do 1. 0 Bairro; 

0. º concorrente, Antonio Esteves Rodrigues da. 3ilva, junta: 

a) Certidão de edade ; 
b) Cer tidão de presbytcro passada pela Camara Patriarchal ; 
e) Certidão para celebrar e confessar ; 
d) Cer tidão do r egisto criminal da Comarca de Vizeu. Tem 

uma condemnação; 
e) Attesta<lo de comportamento moral e civil passado pela 

Carnara Municipal de Oeiras. n Attestado de bom comportamento passado pelo Adminis
trador de Oeiras. 

g) Uertidão do secretario do Lyceu de Santarem, dizendo que 
se acha escri pto no registo dos professores de ensino secunda rio 
liv re. Esta certidão é de 3 de Novembro de 1900. 

-- 7. º Concorrente, Arthur l\loreira Liberal, junta; 

a) Carta de Presbytero, publica forma de Angra do Heroísmo. 
b) Certidão de edade. 
e) Carta para celebrar e confessar pessoas do sexo masculino, 

publica forma . 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo regedor de 

. Isabel, de Lisboa, e confirmado pelo adminis.trador do 4. º bair
r o. 

e) Attes tado de bom comportamento passado pela Camara 
Municipal de Lisboa. 

/) Certificado do r egisto criminal da sua comarca. 

Informando sobre os documentos, tenho a honra de dizer-lhes: 

1. 0 concorrente, Joaquim Pereira Arede e Silva. 
Pelo documento (e) , vê·se que elle foi despachado parocbo 

encommendado de Camaratc em 21 de fevereiro de 1908, e pelo 
doe. (d), vê-se, que o rev. bispo de Vizeu lhe deu as demissorias 
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em 28 de junho de 1898. Estando; portanto, a fazer ser viço em 
Camarato, desde 9.1 de fevereiro de 1908, os attestados de bom 
comportamento passados pela Camara e adminis tração de Loures, 
não satisfazem aos preceitos do n. ·· ô das bases do concurso . 

-2.0 concorrente, José Marques de Car valho. 
O reconhecimento é> só de assignatura d'um notario, que não 

reconheceu a letra. elo concorrente. 
Varios documentos que apresenta estão com sello a me nos, 

mas não são essenciaes para o concurso. 

- 3. º concorrente, Antonio Dias de Oliveira, falta-lhe o docu
mento exigido no n. 0 4 do concul'so, o o attcstado da Camara. 
Este só está assignado pelo presidente da mesma. 

4. 0 concorrente, Pedro Marques, falta-lhe o reconhecimento 
de l etra do requerimento. 

5. 0 Bellarmino da Costa Pinto, tem todos os documentos em 
ordem. 

6. 0 Antouio Esteves Rodrigues da Silva. O certificado do re
gisto criminal diz, que respondeu no juízo da comarca de Torres 
Vedras o foi condemnado pot· sentença de 2 do dezembro de 1908, 
em 15 dias de multa a cem r éis por dia e nas c 1istas e sellos do 
processo, por celebrar missa, estando suspenso de ordens, pelo qu~ 
tinha sido pronunciado. O attestado de bom comportamento só se r e
fere ao periodo que vae desde janeiro de 1908, até 6 de dezembro do 
mesmo auno (vide requerimento), não estando portanto attestado o 
comportamento a té á abertura do concurso, vide condição 6. ª,do con
curso e Doe. de ~4 de dezembro de' 1892. O attestado passado pela 
Camara Municipal, não lhe é favoravel. 

7. 0 Arthur Moreira Liberal, não está reconhecido o requeri
mento ; só tem licença para confessar pessoas do sexo masculino, 
vid . documento (e) . 

A meu ver só o concorrente Bellarmino da Oosta Pinto satisfez 
por completo as condições do concurso; v. ex.• resolverá, porém, 
corno entender. 

Pelo sr. vereador sr. dr. Cunha e Costa foi apresentado o se
guinte parecer: 

Devem ser excluídos do concurso, todos os conc.orrentes pelos 
seguintes motivos : 
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1." - Joaquim Pereira Arede e Silva, porque os attestados de 
bom comportamento passados pela Carnara Municipal e Adm inis
trador do concelho de Loures, não satisfazem ao preceito do artigo 
2. 0 n . º 4 do Decreto de 24 de Dezembro de 1892. 

2. º -- José Marques de Car valho, po r não ter reconhecida a le
tra do requer imento. 

3. º -· Antonio Dias de Oliveira, por lhe faltar o documento exi
gido no n." 4 do programma de concurso, e o attestado da Camara 
só estar assignado pelo presidente. 

4. º - Pedro Marques, falta-lhe o reconhecimento de letra do re-
querimento. · 

fJ. º - Bellarmino da Costa Pinto, o sello de industria de reco
nhecimento do tabellião é menos do que deve ser, e falta-lhe o do
cumento exigido no n. 0 3 do programma de concurso 

6. º-Antonio Esteves Rodrigues da Silva, o attestado de bom 
comportamento passado pela Camara Municipal de Oeiras, só se 
refere ao período, que vae de janeiro do 1908 a 6 de Dezembro do 
mesmo anno, não satisfazendo por isso ao disposto no artigo 2 n . º. 
4 do Decreto de 24 de Dezembro de 1892; 

7. 0 -Arthur Moreira Liberal, não está reconhecido o requeri
mento e só tem licença para confessar homens. 

Em vista de que propunha que se considerasse nullo esse con
curso e se abrisse outro nas condições do primeiro. 

Assim se delibe1·ou. 

O sr. vereador Miranda do Valle, disse que estranhára ver que 
um dos concorrentes a este concurso apresentaYa um documentô 
comprovativo do desempenho, interiuamente, do logar de capellão 
ajudante. A Camara não delegou nem podia delegar em alguem o 
direito que lhe pertence de fazer nomeações, se é indispensavel a 
nomeação interina. de alguem para esse logar, que isso seja parti
cipado á Camara para Lomar a sua deliberação. 

Foi tambcm resolvido abrir concurso para o provimento d'um 
logar vago de menino de côro. 

O sr. vereador Nunes Loureiro disse que muito estranhava não 
ter a Companhia Ga z e Electricidade cumprido ainda a r esolução 
da Camara para a illuminação electrica das ruas dos Fanqueiros, 
do Alecrim e da praça do Príncipe Real (sendo possível), -appli-
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cando-so a estas v ias publicas os focos eloctricos que estavam des
tinados á Alameda do Campo Grande. O motivo em tempo alegado 
pela Companhia de que esperava da Allemanha o material que 
encommendára1 não póde subsistir agora, que vae passado mais 
d'um anno sem que cousa alguma se haja feito; appellava, por
tanto, para o sr. Vice-Presidente afim de quo S. Ex.ª inste com a 
Companhia para que, no mais curto praso de tempo, dê áquolla 
delibera<;ão o devido cumprimento e se lhe manifeste o desagrado 
que trouxe á Camara a demora na execução do deliberado. 

Assim se 1·esolveu. 

O mesmo sr. vereador leu e mandou para a mcza a seguinte 
proposta que foi app1·ovada.: 

«Em sessão de 15 de Abril de 1909, deliberou a Camara con
ceder provisoriamente a ti tulo de experiencia, o dia normal de 
horas aos seus operarios. Tendo a pratica crnm anno demonstrado 
que, da adopção d'aquelle regímen, nenhnm inconveniente resul
tou paril os serviços municipn.es: proponho que aquella deliberação 
se considere definitiva sem pl'ejuizo de qualquer reducção nos ho
r arios superiores a 8 hol'as. Proponho tambem que, a co ntai· do 
proximo rnez de mez elo lVla io o serviço dos guardas dos jarJins 
seja reduzido, a 8 horas para os guardas de dia e a 10 horas pa ra 
os guardas da noite. 

As horas da entrada e da sahida serão determinadas pelo chefe 
respectivo, conforme as exigencias do serviço .. , 

Por parte da Commissão encarregada do estudo dos assu;:nptos 
de viação apresentou o sr. vereador l\Iiranda du Valle a ~eguinto 
proposta : 

. «Propomos que, da tabella 47 publicada por edital de 4 de Ja
neiro do corrente anno, se eliminem as palavras crou animal» e se 
accrescente, a seguir, ás pa lavras «carros elevadores& a phrase •e 
carros de tracção animal». 

Foi app1·ovado. 

Propoz o sr . vereador Barros Queiro:.r,, e a Camara approvou 
que, d'csta data em d ian te não sejam emprestadas bandeiras. 

De conformidade do parecer da Commissao de Fazenda a Ca
mara rcsol veu conceder o seguinte subsict io mensal ás Cantinas 
Escolares, sendo : 
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S. Miguel, 18$000 réis; S. Mamede, 15$000 réis; Santa Catha
rina, 128000 réis; Alcantara, 9 000 réis; Solidaria, 6S000 réis. O 
pagamento d'estes subsídios fica dependente da realisação da re
ceita que lhe está consignada e terá começo cm Maio proximo. As 
Cantinas Escolares deverão apresentar annualmentc as suas contas. 

Por ser considerado feriado o dia 28 do corrente, o sr. vice
presidcntc declarou que a proxima sessão Ol'dinaria da Camara, 
realisar·se-hia na 4.ª feira 27. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
-- Anselmo B1raamcarnp l' 1rei1·e - José Verissimo d' Almeida - Thomé 
José de Ba1·1·os Quefroz. - José Mendes Nunes Lou1·efro - Manoel 
Antonio Dias Fe1·1·eira - José Mfranda do Valle- Miguel Ventwra 
1e1·1·a -- Carloi; Victo1· Fe1·1·ei1-a Alves e Tliomaz Cab1·eira. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

17.ª SESSAO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE· PRESIDENTE) 

Aos 27 dias do mez de Abril de HllO, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia <lo ex.mo sr Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os senhores vereadores: José Verissimo d' Al
meida, Carlos Victor Ferreira Alves, José l\liranda do Valle, Ma
nuel Antonio Dias Ferreira, l\liguel Ventura Terra, Antonio Alberto 

* Marques, Thomó de Barros Queiroz, Tbomaz Cabreira e José Men
des Nunes Loureir o. 

Assistiram á sessâo os srs. : administrador do 2. º bairro (inte
rino) e o iuspcctor gera l da fazenda municipal. 

Não compareceu por motivo justificado o sr. vei·eador dr. José 
Soares da Cunha e Costa . 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 21 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu 1> eles tino que 

respectivamente vae indicado: 

Officioa: 

De 20 do corrente mez da Companhia Carris de Ferro de Lis
boa em resposta a outro que lhe fõra dirigido pela Camara ácerca 
da linha de Car nide. A Companhia declara n'este officio achar 
digna de toda a considera\lto as allegações dos habitantes de Car
nide, mas entende que não é a occasiã.o mais opportuna par a uma . 
Companhia concessiona r ia da Camara- s·e ir abalançae em novos 
e elevados dispondios cm linhas que antecipadamente sabe esta
rem longo do ser remuneradoras, quando a mesma Camara está 
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promovenâo uma acção nos tr ibunaes om que pretende annulla r 
as concessões d'essa mesma Companhia e manifestar publicamente 
e por todas as occassiões e formas, o desejo ele difficultar as con
dições da sua existencia. 

As aspirações dos habitantes de Carnido 11á o são, diz o officio, 
as unicas que ha a satisfazer e estes factos, juntamente com outros 
a que a Companhia já teve occasião de se referir, só confirmam 
a conven ien cia do no inte resse de todos, pôr cohro a uma situa
ção artificialmente n ntagonica como a que se criou entre a Camara 
e a Companhia e a que, se bem quo a não provocasse, tinha 
quanto possivel, som resultado é cer to, procurado pôr cobro. 

O SI'. Miranda do Valle diz que o officio da Companhia Carris 
de Ferro faz affirmações menos verdadeiras quo entende ser ne
cessario rectificar e para isso irá mais uma vez fazer a h istoria 
das relações da actual vereação com a companhia. 

Na sessão de 1 i de dezembro de 1908 foi nomeada uma com
missão para, ouvida a direcção da companhia, estudar a unifica
ção dos contractos com ella. Esta commissão viu-se, porem, obri
gada a dar por findo o seu mandato, porque a Companhia, não 
respeitando as negociac;ões (mta-boladas, augmentou, sem aucrori
sação da camara , os preços das carreiras da Estrella. Depois, cm 
obediencia á condição 27. ª do contracto, exigindo-se-lhe a apre
sentação dos horarios o tarifas, a companhia negou-se terminan
temente a satisfazer esta sua obrigação e a Camara, esgotados 
todos os meios de a isso a forçar , appellou para os tribunaes. Foi 
portanto a companhia que provocou estas duas situações e não a .. 
Camara. Affi rma a companhia que a Camara tem o desejo de dif
ficultar as condições da sua existencia. Se a companhia julga in
dispensavol á sua existencia a exploração exagerada do publico, 
o atropelo de t(ldas as posturas municipaes e as continuadas faltas 
de cumprimento dos respectivos contractos, a sua affirmação é 
verdadeira. Se, porem, a companhia pode viver servindo honesta
mente o publico o cumprindo as posturas e contractos, n inguem 
deseja mais a prosperidade da companhia do que a Camara, dire
ctamente interessadas nos seus lucros. 

A prova de que a Companhia não tem vontade de contribuir para 
o melhoramento da viação em Lisboa vamos nós dal-a immediata
mente. Procurada por um delegado da Companhia para pôr fim ao 
confiicto entre as duas en tictadcs, propôz a commissão o seguinte 
ponto que bem mostra a sua imparcialidade: a Companhia faria a 
sua proposta para o melhoramento da viação em Lisboa , essa pro
posta, antes mesrpo da analyse dos vereadores, seria submettida 
a um plebiscito livre, e a Camara g uiar-se-hia pelo resultado d'esse 
plebiscito nas suas .deliberações. 

Procedendo assim a Camara mostrava a sua boa vontade de 
chegar a um accordo honesto, que tivesse o consenso publico. A Com
panhia recusando esta proposta, mostrou que a não anima o bom pro
posito de r esolver a questão com vantagem para o publico e n'es-
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tes termos a commissão julgou r ealmente que a situação era irre
du tível. A Companhia no seu officio dizendo que não póde atten
dcr os moradores de Ce1rnide por causa da aç\ão pendente nos t,ri 
bunaes bem mostra a justiça que á Camara assiste e prova que a 
exte nsa.o e melhoramento do serviço de transportes em commum 
tem que se obter por intorn10dio de outra entidade e como isso só 
se pode obter com a diminuição da taxa de õ00S000 réis que pesa 
sobre os carros do trace; ão <1 nim<1 l, propõe q uc se represento ao 
governo pedindo-lhe a. urgente approvação da proposta feita na 
ultima sessão, mostran<lo-lhc os inconvenientes para economia e 
comodidade da população rm se prolongar a cxistencia de um mo
nopol io que nenh uma lei ou contracto sustentam. 

Foi approvada. 

O sr. Barros Queiroz declarou que o sr. Diroctor Geral da Fa
zen<la communicar a á Camara que o fiscal do governo junto da 
Companhia Carr is de Ferro lho participara qual o rendimento bruto 
da Companhia nos mozes de Outubro a De7..embro do anno findo. 
Além disso avisara tambem que para o futuro o referido fiscal 
commuuicaria directamente á Carnara os rendimentos da Com
panhia. 

Gomo não er a apenas dos mczes de Outnbro a Dezembro que a 
Camara necessi tava saber o rendimento mas de todo o anuo de 
1908, pede elle vereador, que de accordo com as instrucçôes ctadas 
pelo referido director se officie, ao di to fiscal pedindo-lhe para elle 
mandar o mais rapidamente µossivel o esclarecimento de que pre
cisa para que a Camara não continue desembolsada de urna avul
tada quantia. 

De 20 do corrente mez, da Junta de Parochin da freguezia de 
~an ta. Engracia, solicitando, por emprestimo, algumas bandeiras, 
mnslros e vasos com plantas e bem assim a cedencia de flõres e 
a faci li tM;ãc dos transportes dos objeclos cedidos, a fim de se 
auxil iar a organisação de uma kermesse que n novel Associação 
de Edncac;ão e Beneiicencia da referida frcguezia vae realisar . 

.A Carna1·a delibe1·ou, aucto1·ism· o emprestimo de mastros e vasos 
com p lantas e a cedencia de flô1•es sendo, po1·ém, os transportes po1· 
conta da J unta de Pa'rochia que os solicitou. 

De 19· do corr ente, ·aa· As~fociaÇão de Classe dos Cor tador es, 
par ticipand o ter sido tr ansfe rido para o proximo dia 24 o cómicio 
convocado por aquella collecti vidade e convidando a Camara a 
fazer-se repr esentar. 

Jntefrada. 
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De 20 do corrente mez, da commissão de propaganda da Liga 
Hepublicana das Mulheres Portuguezas, solicitando da Ca mara a 
cedcncia de alg uma casa ou propriedade, onde possa installa r os 
seus protegidos, que sli.o essas crianç~s votadas á mendicidade e 
torpemente exploradas por odiosa.s criaturas q ue d'esse vil trafico 
fizeram modo de vida . 

Resolveu-se manda1r á 2.n 1·epa1·tição p ara info'rma1· se existe al
guma casa devoluta. 

De 18 do corrente mez, da Real Associaçao dos Architetos Ci
v is e Archeologos Portuguezcs, participa ndo ter r esolvido na sua 
sessão de assembleia geral de 16 ·do mesmo mez e por unanimi
dade, representar pera nte a Camara Municipa l de L isboa., contra 
a projectada demolição do Arco de Santo André, alienada por seu 
proprietario á Companhia dos Ascensores Mechanicos, por isso 
que tal demolição representa a perda de mais um padrão comme
morativo do antigo cêrco da cidade. 

Inteirada. 

Da mesma da ta e procedencia communicando que na mesma 
sessão elegera para faze r par te da Commissão Instaladora do Mu
seu IIistorico da Cidade de Lisboa, o sr. Gabriel Pereira. 

Inteirada. 

De 25 do corr~nte, do Centro Escolar de Instrucção Prima ria, 
na Villa de Cascaes, com séde na r ua da Pa lmeira, 11. º 10, solici
tando da Camara alguns liv ros que lhe possam ser cedid0s para 
a sua bibliotheca. 

R esolveu-se 1·espnnde1· que a Cama'ra não pnssue livros que possa 
dispensa1· . 

De 19 do corrente mez, da sociedade «Bom Leite, · Limitada ·i 
solicitando a attenção da Camara para a necessidade de se escla
r ecer sem demora a interpretação a da r ao a r tigo ~99. 0 (?) do Co
digo de posturas h1unicipaes no que diz r espeito á venda de leites 
especiaes, tratados na leitaria como mandam os preceitos mais 
modernos e destr ibuidos aos freguezE's eµi vasilhas inviolaveis em 
harmonia com as conclus~os de todos os hygienistas, expressos em 
todos os congressos de hygiene na alimentação, do a limento puro, 
contra a adulteração dos generos alimentícios, etc. 

R esolveu a Cama1·a que o S?'. ve1·eado1· Miranda do Valle estude 
o assumpto. 
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De 26 do corrente moz, da Associação Propagadora da Lei do 
Registo Civil, pedindo algumas palmas e vasos com plantas para 
ornamentar as suas salas por occasião das festas commemorativus, 
que ella realisa, em homenagem ao insigne cscriptor e historiador 
Alexandre Herculano. 

A Gamara 1resolveu nucto'risar o emprestimo de vasos. 

Da mesma data, da Commissão Ex:eeutiva do Centenario Ale
xandre Herculano, solicitando a cedencia de 40 vasos com flores, 
para a sessão solemne academica, no Lyceu Camões, no dia 28 do 
corrente. 

A ucto1risado o emp1·estimo dos 40 vasos. 

Da mesma data e proccdcncia convidando a Gamara a assistir 
ao sarau promovido pela r eferida commissão e que se effectua rá 
no Real Theatro de S. Carlos. 

Resolveu-se, po1· p1·oposta do ex. mo ~r . vice-p1re~idente, f aze1·-se a 
Oama1·a representar pelos s1·s. Ve1·issimo de Almeida, Ventu1·a 1e1·-
1ra, Mfranda do Valle, Nunes Lou'refro e Dias Per1·eira. 

De 19 do corrente mez, da Commissão Municipal Republieana 
Seixalense, communicando ter resolvido exarar na .acta da. sua 
sessão plenaria. do 31 do março findo, um voto de sentida indigna
ção contra o facto de haver arbitrariamente illuminn.do o edifkio 
dos Paços do Concelho, contra a vontade da vcrea,ão da Cnmara 
Municipal de Lisboa pela fórma como tem gerido os negocios 
municipaos. 

Jntefrada. 

De 20 do corrente, da Junta de Parocbia da frcguezia de Santa 
Engracia communicando que tendo na sua sessão de 17 do mesmo 
mez upreciado o acto praticado no dia 18 de março ultimo eontra 
a Cama.ra Municipal de Lisboa, a proposito da illuminação dos 
Paços do Concelho, resolvera por unanimidade exarar na acta 
d'aquella sessão, o seu vehemente protesto, assignalando a sua 
solidariedade com o município da capital. 

Jntefrada. 

De 25 do corrente mez da Cnmara Municipal de Benavente 
participando que cm sessáo camararia resolvera lançar na acta o 
seu protesto contra a violencia e affronta infligida pelo governo à 
benemerita Camara ;Municipal de Lisboa, na questão da illumina-
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çã.o dos Paços do C:oncelho, louvando a attitucle d'esta e p ondo-se 
incondicionalmente a seu lado. 

Intei'rada. 

Da commissão mixta da Escola Polytochnica agradecendo a 
cedencia fe ita pela Camara Munic ipal de Lisboa, de bandeiras para 
a sessão solemne por ella realisada no dia 4 do corrente mez. 

lnteirada. 

De 21 do corr ente mez, da Academia de • cicncias de Portugal 
convidando a Cnmara Municipal de Lisboa a assistir á sessão so
lemne que em homenagem ao glorioso vulto de Alexand re He rcu
lano, ella realisava cm 23 d.o mesmo moz no odificio dos Paços do 
Concelho. 

Intefrada. 

De 2õ do mesmo mez e da mesma procedencia agradecendo á 
Camnra l\lunicipal de Lisboa, o ter-lhe permittido promove r uma. 
sessáo de homenagem a Alexandre Herculano no salão nobre dos 
Paços dos Concelho, no dia 23 do referido mez. 

Inteirada. 

Officio n. º 217 da 3. ª repartição, remettendo, em duplicado, o 
orçamento para a construcção d'urn chafariz no largo do Vigario 
na importaucia de 170 000 réis. 

A cama1·a delibe1'0U submette1· o orçamento á approvaçtio :>upe
r io1·. 

N .0 223 da mesma procedoncia, dando conhecimento de que al
guns carroceiros descarregam abusivamente entulho na travessa 
da Lebre e suas immediac;l>es o pedindo para que pelo Governo 
Civil sejam dadas ordens para que a policia exerça mais vigilan
cia n' aq uelle local. 

A Camm·a delibe1·ou of ficia1· ao Governo Civil. 

N . 0 225 da mesma procedencia informa.ndo de que o concerto 
que carece o cylindro que foi emprestado ao r egimento de enge
nheria, importa em 8$000 r éis . 

Dê-se conhedmento ao Commandante do Regimento de Engenha
ria. 

Communica ção n.º 145 da 2.ª repartição de que Theotonio Pe-
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reira .Tunior & e. a' arr ematante do for necimento de vinagre para 
o :Matadouro nu anno de 19091 sn tisfez a todas as condições do 
con tracto. 

Jntefrado1 communique-se á 2. ª 1·epartição. 

N.0 151 da mesma repartição, dando conhecimento de que a 
receita bruta da Companhia C:irris de Ferro no mez de março foi 
de l 16.2GOS021 réis, sobre que tem de recahiL· a percentagem para 
a Camara, e pedindo para que se offic ie ao FiSC<ll do contracto 
para dar o seu parecer. 

Officie-se ao Fiscal junto da Companhia. 

N.º 152 da mesma repartição propondo pat·n. o prehcnchimento 
da vaga de pagador da thesourada, vago pela aposentação de An
tonio Martins de :Miranda, o cobrador Eduar<lo dos Santos Brito, 
visto o cobrador mais antigo, Antonio Pedro C.:a Silva ter desistido 
da promoção. 

A Gamara nomeou pa1·a o loga1· de pagador, o cob1·ador Edua1·
do dos Santos B1·ito, tendo p1·ocedido a e1>c1·u,tinio 1>ec1·eto em qtt,e en
trm·am 10 esphe1·as b'rancas. 

N. 0 153 da. mesma repartição rernettendo uma conta da Com
panhia do Gaz e Elcctricidade relativa á illuminaçao extraordirnt
r ia dos Paços do Concelho no dia do juramento do Principc Hcal, 
na importancia de 9$230 réis. 

O sr. vereador Barros Queiroz propoz que se devolvesse a conta 
á Companhia com a declaração de que a Camara não auctorisou a 
referida illuminação náo podendo por isso ser responsavel pelo seu 
pagamento . 

Esta proposta foi ap provada. 

O sr. vice-prezidente disse ter ficado tlcscrtn a praça da con
cessão para o aproYeita mento, durante o período de 2 annos, para 
a affixação de annuncios cm cartazes. 

A Camm·a delibe1·ou 11iodificm· as condições e ab1·fr nova praça. 

O mesmo sr. vice-presidente disse ter roce bido nma bella pho
togrnphia de Alexandre IIcrcnlano offerta da Rev ista Republicana 
«Alrna Nacional» 

A Camara deliberou ag1·adece1·. 
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Requerimentos : 

Do Centro Escolar José Estevão pedindo o emprestimo d'um 
coreto, mastros, bandeiras e qualquer outra ornamentação afim de 
realisar uma kermesse durante os mezes de ·.Maio e Junho no largo 
da Duqueza no Lumiar, em beneficio das suas escolas. 

Deferido menos bandefras, responsabilisando-se o Cent1·0 po1· 
qualque1· p 1rejufao. 

De Augusto Tedeschi pedindo para que lhe seja feito um le
treiro no passeio, em frente do se u estabelecimento, na rua Nova 
de S. Domingos, 34. 

D efe1·ido ent1'ando p1·eviamente no cofre municipal com a 'Ímpor
tancia de 16!J510 1·éis em que impo1·ta o t?·abalho a faze1·. 

De F1·ancisco José Ovelheira, arrematante. do lixo do 13. º dis
tricto pedindo auctorisação para estabelecer um novo vasadouro 
na Quinta do Valle Fundão, durante os mezes d'Abril, Maio e Ju-
nho do corrente anno. · 

D efe1·ido visto a Commissão Directora do Serviço de Limpeza e 
Regas ser1· de pm·ece1· que pode se1· concedida a auctorisação pedida. 

De Manuel do Nascimento, proprietario da casa da rua do Valle 
Santo Antonio n.0 1711- a 180 e respectivo quintal, confinante com 
a r ua Alexandrino, pedindo pa.ra ser realisado um tapume de ve
dação existente entre a sua propriedade e aquella rua substituin
do-o por um muro de alvenaria. 

D eferido visto a 1·epm·tiçl10 informar que com a continuação do 
mu1·0 que impo1'ta em 2ú{HJOO 1·éis se evitam os 1·epetidos concer1·tos 
da act1~al vedaç{J,o de madefra. 

De Angelica Maria de Portugal Sanches de Chatillon, pedindo 
para deixar de fazer as claraboias nos quartos interiores do predio 
que está ampliando na rua Soares dos Reis. 

Deferido visto a r epartição info1·mar que não ha inconveniente em 
ser attendida a pretenção. 

De Henrique Augusto da Silva e Pereira e Cabral , pedindo para 
fazerem exposição dos objectos do seu commercio sobre os passeios 
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em [rente dos seus estabelecimentos, respectivamente no largo da 
Graça, 1 L2 e 113, e rua Fernandes da Fonseca, 30. 

D ef e?·ido o 1. 0 pm·a occupar uma extensão de 3m ,O de comp1·ido 
po1· om,24 de largo e o 2. o uma extensã.o de 2 m ,o de comp1·ido po1· 
0,20 de la1·go. 

De Bastos & Gonça,l ves pedindo para collocar um lanterna an
nunciadora em frente da sua agencia na rua dos Retrozeiros, 14 i. 

D efe'rido, não devendo as suas dimensões exceder 1m,ox om,40 
X 0"1,30. 

Da Cooperativa Industr ial Social, pedindo para lhe ser vendido 
um terreno municipal annexo ao seu edificio na rua 24 de Julho, 
medindo uma area de 26om,57. 

A Cama1·a deliberou convidar o r equerente a ap1·esentar o titulo 
da p1·op1·iedade confinante com o terreno de que se t1·ata e p edi?- au
cto'risação superior para effectuar a venda pelo preço de 15íKJOO 1·s. 
cada mefro quad1·ado. 

Foram indeferidos os seguintes: 

De Henriqueta Anastacia, Narcisa Rosa Marinha, Maria do 
Nascimento e Clara Rosa, pedindo para collocarem taboleiros pa
ra venda de fructas e bolos em differcntes pontos da cidade . 

De Julia Amorim da Sil va, pedindo que no titulo do seu jazigo 
n. 0 3.048 do 1. ° Cemiterio sejam averbadas declarações e condi
ções que indica. 

De José Antonio Junior & C.ª, pedindo para conservar por al
guns dias o seu barracão de madeira que construiu fóra do alinha
mento na rua do Assucar. 

De Eduardo Esteves Silva, para collocar moveis na via publica 
em frente do seu estabelecimento na calçada do Garcia, 31 e 31-A. 

De Custodia de Jesus, pedindo para ser dispensada do paga
mento de licença d'occupação de via publica desde o mez de 
setembro ultimo visto não ter exercido a sua industria. 

De Manoel Julio, proprietario d'uma mesa para venda de café 
no mercado Agrícola, pedindo auctorisaçâo para abrir uma porta 
para o lado sul do mercado. 

De Ernesto Martins, pedindo licença para collocar uma tabo
leta na frente do seu estabelecimento na travessa das Hortas, 2. 

#' 
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De dois operarios da officina de matança do Matadouro Muni
cipal, pedindo para lhes ser abonadas as differenças de venci
mentos dos logares a que se julgam com direito de promoção 
desde que se deram as vagas. 

Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos mais os 
seguintes requerimentos: 

Exposiçl1o de objectos: 

Peres & Antunes. 

Epitaphios: 

Arthur José Maria e Virginia Villas. 

P1·etensi5e8 divet·sas : 

Nicolau Fr1-1gueira, Carlos Antunes Mendonça e João Antonio 
Barros. 

Certidões: 

Pereira & C. a. Limitada, José Pires Gonçalves e Antonio José 
Silva Gaspenna. 

Vitrines: 

José Maria Silva Rego, Pedro José Vicente e Alberto Graça. 

Const1·ucçõe~ dive1·sas : 
, 

Francisco José Ovelheira, José Maria Silva Heitor e José Maria 
Dias. 

Averbamento de títulos de jazigo: 

Carolina Conceição Furtado, Lucinda. Fonseca Videira, Manuel 
da Cruz & Redondo e Umbelina Mello Lopes. 

P1·01·ogação de Licença: 

Carolina Conceição Furtado, Umbelina Rebello Teixeira, Com
missão Promotora do Monumento da Conceição e José Antunes 
Pinto. 

• 
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1aboletas : 

Anna Augusta Dias Branco, Godinho, Heredi:1 & C. ª, Augusto 
Feliciano .Mendes, Otto Stoler, Hermano Medeiros, Benjamim Fer
reira, Eduardo Ser ra, José Oliveira Dias Costa e Laura Costa 
Lopes. 

O sr. vereador Ventura Terra cita o facto de encontrar no ex
peàiente um projecto para modificação do edificio ((Avenida Pa
lacen junto da estação do Rocio. Cousidera aq uelle edificio junta j 
mente com o da Estação Central a mais bella producção archite
ctonica de Lisboa dos ultimos cem annos e por isso receia que qual
quer modificação ali introduzida lhe cause graves prejuízos artís
ticos. A Companhia dos vV agons Lits não fazia certamente em 
França o que vae fazer aqui porque infelizmente para nós os cos
tumes e as leis de protecção ar tistica lá e cá são muito differentes. 

Aquelle edificio constitue uma exccpção .no nosso meio. E' uma 
obra cheia de pureza nos seus detalhes e principalmente no seu 
conjuncto. E' um orgao completo a.o qual tudo que se accrescen
tar ou retirar certamente o deformará, por maiores que seja.m as 
aptidões do architecto que d'ella esteja incumbido. Alem d'isso o 
auctor d'aquelle edificio é, sem duvida o mais eminente architecto 
portuguez, o sr . José Luiz Monteiro, professor e antigo architecto 
do município de Lisboa, onde prestou relevantíssimos serviços. 

E' por isso que lastima que o proprio municipio não tenha leis 
que possam impedir que se altere a obra de um dos seus antigos 
e mais prestimosos funccionarios para bem da aete nacional e do 
embelezamento da cidade de Lisboa. 

Pede, pois, á comoüssão de esthetica municipal por elle pro· 
posta, que organisc, com a maior brevidade, um proJecto de Lei 
susceptive l de ser approvado pelo parlamento e que preYeja os 
casos analogos ao que acaba de expôr e dos quaes são menos cul
pados os seus auctores de que as leis que os favorecem. 

O ex.mo sr. vice-presidente declara concordar com a conside
ração do sr. Ventura Terra e promette dar conhecimento á com
missão de esthetica de que é pt'esidente, do pedido feitu por 
aquelle sr. vereador. 

O sr. vereador Nunes Loureiro diz que o sr. Ventura Terra 
tem, muito justificadamente reclamado nas ultimas sessões contra 
a demora havida na rem0ção do entulho existente na Praça do 
Cornmercio, e ainda na ultima sessão foi lido um officio da com
missão executiva do centenario de Alexandre Herculano, chaman
do a attenção da Camara para este assun1pto. 

Muito propositadamente foi hoje visitar aquelle local e verifi
cou que os trabalhos estão atrasadíssimos. 

Pede ao sr. vice-presidente para tomar as providencias ne
cessarias por forma que amanhã, ao formar-se alli o cortejo em 
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hon ra de Alexandre IIorculano, aq uella praça se encontre com
pletamente desobstruida. 

O sr. vice-presidente declarou que tinha tomado providencias. 

O ex. mo Sr. vice-presidente deu conhecimento á Camara de te
rem sido offerecidas para o Archivo Municipal, varias obras que 
o fallecido pbilantropo .Julio de Andrade, mandou traduzir e pu
blicar para distribuição gratuita. 

J untamente com a offerta dos uteis livrinhos, vem o pedido de 
se divulgar principalmente no meio escolar, que os livros se en
contram, digo se distribuem a quem os pedir na casa do sr. com
mendador Alfredo de Andrade, 49, travessa da Cruz do Tborel, 
onde podem ser requisitados todos os dias de manhã, depois das 
JO horas. 

Conclue o sr. vice-presidente por propôr que se agradeça a of
ferta e bem assim que a uma rua que está cm conclusão junto do 
pateo do Thorel, onde está construida a casa cm que falleceu o 
sr. J ulio de Andrade, se dê o nome d: este beuemerito cidadão. 

Foi app'rovada. 

O ex.mo sr. vice-presidente participou que na praça realisada 
no dia 23 do corrente mcz, para a venda de terrenos· municipaes 
situados nas l.ª8 e 2.ª8 zonas da cidade, haviam sido arrematados 
pelos srs . Guilherme Nicolau dos Santos e Francisco Nicolau dos 
Santos, á razão 3S600 róis o metro quadrado, os lotes n. 08 144, 235 
e 3~2, situados na rua em frente da praça de touros, tendo o pr i
me iro a area de 588m2 ,91, o segundo 588m2,!)8 e o terceiro õ77m2,34. 

Communicou mais o Sl'. vice-presidente que no dia 25 do cor
rente mez, se havia procedido nos Paços do Concelho á abertura 
de propostas pal'a o supprimento municipal de 460.000$000 réis 
destinado a pagamento de lcttras provisorias de egual valor em 
circulação, tendo sido abertas as seguintes: 

De Manuel Fernandes da Silva, oftcrecendo 60.000$000 réis, 
por 36õ dias a 5 80 % ; de l\Iaria Barbosa da Silva, õO.ooosooo réis 
pelo mesmo prazo, e juro; de Firmino José da Costa, 3.000,)000 
réis, por 270 dias a 6,15 %; do mesmo senhor 5.000SOUO réis, por 
270 dias a 5,99 O/o; do Monte-pio Nacional, 2õ.000S000 réis por 180 
dias a ô,40 °i'o ; da Associação de Soccorros Mutuos dos Emprega
dos do Commercio o Industria, 6.500$000 róis, por 180 dias a 
5,50 O/o e do Monte-pio Geral, 460.000$000 r óis por 180 dias 
a 6,20 %. Que todas estas propostas fo ram acceitas na totalidade 
exccpto a do Monte-pio Nacional que foi rcgeitada na totalidade e 
a do Monte- pio Geral de que apenas foi accei te a quantia de 
335.500S000 réis necessario para perfazer a importancia do sup
primento. 
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O sr. vice-pr esidente propoz que fosse licenceado no dia 28 do 
corrente, todo o peeisoal opera.rio que podesse ser dispensado, a fim 
de poder tomar parte no cortejo civico que n'esse dia se realisa 
em homenagem a Herculano. 

Foi approvado. 

Propoz mais o sr. vice-presidente que todos os veraadores se en
corporem no referido cortejo e que a inauguração da lapide nos 
antigos Paços do Concelho, de Belem, se effectue em seguida á vi
sita ao tumulo de Alexandre Herculano, no convento dos Jerony
mos. A Camara Municipal a quem pertence esta iniciativa, partirá 
do convento dos Jeronymos seguida de todas as pessoas que aqui
zerem acompanhar e irá ao extincto convento da Boa-Hora, onde 
está situada a casa da Camara do extincto Concelho de Belem a 
fazer a r eferida inauguração . 

Foi app1·ovada. 

A'cerca do pedido dos moradores de Chellas e Azinhaga da Sal
gada para construcção de chafarizes n'aquellas localidades, a Ca
mara resolveu officiar áo Concelho de Melhoramentos Sanitarios 
pedindo a dotação para os referidos chafarizes, devendo a sua 
construcção começar logo que seja cominunicada qual a lotação. 

O sr. vereador Carlos Alves pediu tres mezes de licença, a co
meçar em maio, para recuperar a sua saude, um pouco abalada, 
n'um passeio por varias terras do paiz. 

O sr. presidente declarou lamentar duplamente a auseneia de 
tão prestimoso collega pois ficava privado do seu valioso concurso 
na administração municipal e porque essa ausencia era motivada 
por falta de saude. 

Foi concedida a licença pedida. 

Foi approvada a despeza de 29.8Ql$642 réis representada pelas 
ordens de pagamentos n. os 1.322 e 1.420, que tiveram immediato 
destino. 

Tomou--se conhecimento do se·guinte balancete: 
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R eceita : 

Saldo da sema na anterior . . .. . 
Consignações do Estado . • ... . . 
Devedores e Credores . . ...... . 
Aluguer de terrenos para .b'eiras 
Venda de Terrenos . . . . . . .. . . 
Esta belecimen tos Municipaes . 
derencia de 1909 conta de li-

5:0006000 
1 :niS :~ 1 85 

1 :1,)ü7() 
11 01~ 1 !);} 

18 :8'2Gb8H 7 

quidaçã o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ,j;)(JO 
Licenças e Contribui <;ões . . . . . . ~:!,. fjH;)(J50 
Rcnà imento de Fóros. . . . . . . . . l 8;$3<H> 
Ministerio da Fazenda-conta 

1: 55:)3!'13 

addicionaes ..... . .... . . . . .. 119::>coaooo ti.i :508t$168 - --
Ca ixa Economica Portugueza . . 4 :0006000 

Despeza : 

Gastos Geraes . . ... . ..... . .. • . 
Pensões e Subsídios .. . . . . .. . . . 
J ornaes e Tarefas . . . . . . ... . . . 
Estabelecimentos l\f unidpaes . . 
Abasteeimento de Carnes .. . . . . 
F ornecedores .. . . . . . . . . .. . . . . . 
Ser viços geraes a cargo da Ca-

mara . . . e • • • • • • 1 • • • • • • • • • 

Mer cado de Alcantara . . .... . . 
Ren l Casa e Egreja do San to 

Antonio. . . . . . . . . . . . . .. . . 
Ordenados e Remnncrações . . . . 
C:aixa Eco no mica Portngucza .. 
Caixa Geral de Depositos . . . . 

Saldo (a) . . . . . .. .. .... . 

(a) Em caixa . . . . . . :l:'~2i~5i~ 
Caixa Geral dos De-

positos . . . . . . . . . . 'i :2 Hj~309 
C:aixa Ec onomi ca 

Portugueza . . . .. 29:973~665 
37 :6 t 66553 

126 170 
1 ::1!)3~826 

10:8?) 1 ($728 
9:ü73tfü 'i.0 

120/$5;l3 
H16900 

333,$:333 
205833 

i ~OOO 
20:269"~()~ 

53:3638551 

4 ~:07U~625 

i):OOO~OOO 
1:8591)3/i.7 
3 :t~2i ;$579 

53:363655 1 

I 
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Por ser santifica.do o dia 5 de maio o sr. vice-presidente decla
rou que a proxima sessão ordinaria ~a Camara, se effectuará 
na quarta feira, 4 d'esse mez. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. - An
selmo B1·aamcamp Frefre - José Verissimo d' Almeida - 1homé José · 
de Bar1·os Queiroz - Antonio Albe1·to Ma1·ques - José JYlendes Nu,
nes Loureiro - Miguel Ventura Ter1·a - Manoel Antonio Dim; Fer
rei'l'a - José llliranda do Valle. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

18.ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 4 dias do mez de Maio de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
lVIunicipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.111º Sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do Valle, 
!vJanuel Antonio Dias Ferreira, Miguel Ventura Terra, Thomé de 
Barros Queiroz, José Mendes Nunes Loureiro, dr. José Soares 
da Cunha e Costa, Antonio Alberto l\larques e José Veríssimo d' Al
meida. 

Assistiram · á sessão os srs. Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 
Não compareceu por motivo que justificou perante a presi

dencia, o sr. vereador Thomaz Antonio da Guarda Cabreira. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 27 de Abril ultimo. 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que tendo-se ausentado em goso 
de licença o sr. vereador Carlos Victor Ferreira Alves, convidára 
o sr. vereador substituto Ignacio Antonio da Costa a comparecer 
no edificio dos Paços do Concelho para tomar parte nos trabalhos 
da vereação, convidando os s1;s. vereadores Bairros Queiroz e Dias 
Ferreira, para introduzirem na sala aquelle sr. vereador afim de 
prestar juramento, o que fez. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que vai 
r espectivamente indicado : 

Officios: 

Officios das Camarns l\funicipaes dos concelhos do Porto, Vize:u 
e Espinho pedindo para que o sr. vice-presidente as represente no 
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cortejo c1v1co em homenagem ao eminente historiador portuguez, 
Alexandre H e rculano. 

Officio n. 0 2136 do Governo Civil, communicando a approvação 
superior das deliberações camararias de J 7 de março ultimo. 

Projec~Q. de alargamento e rectificação da azinhaga do Vall9 
Escuro a que se refer~ o requerimento d~Joaguim Roiz Gadanho; 
cedencia de terrenos feita por Este vão Mar~!_ Q_oelho J o~qui_!Il 
Alves Matheus, Lourenço Manoel da Silva Ro rigues, José Abílio 
Ferreira Junior ~ Antoni~irqüês,-para aUnbarriento _de S. D~ 
mingos de Bemfica á Cruz d~ Pedr~ ~ troca_ do res_Qectiv o cal~
tamento. Auctorisação para vender a Francisco Nunes de Serra 
e Moura uma parcella de terreno da via publica junto á sua casa 
na rua Oriental do Campo Grande , n. 0 21. Additamento á pro
posta apresentada pel1) sr. Ventura Terra para que seja votada 
a quantia de 5:000$000 réis importancia maxima a despender com 
a construcção dos alicerces para o monumento do Marquez de 
Pombal. 

Intefrado. Communique-se ás 1repm·tições. 

De 28 d' Abril, do conselho d' administração do Porto de Lisboa 
sollicitando providencias urgentes para que cesse o facto, que se 
está dando, de não funccionarem nas condições para que foram 
previstos e cons truidos os descarregador es n. os 4 e 5 que desem
boca m no muro da parte leste do caes de Sa.ntos. 

A' 3. a 1·epartição para tomar U 1rgentes p1·ovidencias. 

De 29 d'abril, das Companhias Reunidas Gaze Electricidade, in
formando terem dado ins trucções para se começarem immediata
tamente os trabalhos para. a illuminação electrica da rua dos Fan
queiros. 

Inteirada. 

De 27 d' abril, do Com mandante do Regimento d' Artilharia n. 0 1 
agradecendo o emprestimo de diversos artigos que serviram na 
festa que teve logar no dia 24 do corrente para celebrar a ratifi
cação do juramento de bandeiras dos recrutas do mesmo regi
mento. 

Inteirada. 

De 26 d'abril, do commandante do Regimento de Cavallaria n. º 2 
pedindo a cedencia de dois coretos e alguns mastros para o con
curso hyppico promovido pelos officiaes d'aquelle regimento. 

A Gamara delibei·ou aucto1·isar o emp1·estimo· d'um 001·eto e d' al
guns mastros . 
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De 25 d'abril, da Associação de Classe União dos Cocheiros de 
Lisboa e seus anncxos rcmcttendo copia da acta· da Assembléa Ge
ral cm que foi eleito o novo delegado Julio Rocha para, como pe
rito, assistir aos exames de cocheiros . 

Jntefrado. Commimiqite-se á secção de Policia Municip al . 

Do 26 d'abril, do Juiz da Irmandade do Santíssimo àa freguezia 
do Santa Cruz do C<.1stello, pedindo para lhe ser abonada a impor
tancia de cicoenta mil réis para occorrer ás despezas que tem a 
fazer com a sahida da imagem de S. Jorge por occasião da pro
cissão do Corpo de Deus. 

A' 2. ª 1repa1·tição pa1·a satisf aze1·. 

De 4 de l\1aio, da Commissão Parochial Republicana de Bemfica 
dando conhecimento que na sua sessão de 27 de Abril approvou 
um voto de louvor á vereação, pela sua boa administr ação e de 
protesto ao governo, pela forma violenta como mandou assaltar o 
edificio dos Paços do Concelho, na noite de 18 de Março. 

Intei'l'ada. 

N.0 233 da 3.ª repartição, remettendo o mappa das faltas suc
ccdidas durante a 1. ª quinzena do mez de Abril, relativamente ás 
obrig·ações do contra~to dos lixos a remover dos 1. º e 9. 0 distri
ctos, do que é arrematante .Manoel Martins Gomes Junior. 

Seja ouvido o a1·1·ernatante. 

N. 0 236 da mesma procedencia, remettendo o mappá dos en
saios photometricos referentes á L ª o 2. ªquinzena do mez de Mar
ço ultimo. 

lntei1·ada. 

N.º 237 da mesma procedencia,· participando acharem-se con
cluidas as obras para a installação da cantina escolar de Santa 
Oatharina e remettendo a respectiva chave . 

Inteirada . Remetta-se a chave. 

N. 0 240 da mesma procedencia informando as propostas aber
tas cm prnça para o fornecimento de brita.de grés que fôr neces
saria para as obras a realisar na 2.1\ zona, que são de F . H . d'Oli
veira. & c.n. (Irmão), pedindo o preço de 1$300 réis por metro cu
bico ; e de Casimiro José Sabido & C. ª, Irmão, pedindo o preço 
de 1$.174 reis por egual unidade; entende que se deve adjudicar 
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o fornecimento ~ Casimiro José Sabido & C.ª (Irmão) por ser 
quem offerece preço mais favoravel. 

Adjudique-se nos te1·mos da info1·mação. 

N. 0 242 da mesma procedencia pedindo para serem a visados os 
locatarios do predio n. 0 130 e- 132 da rua do Patrocínio de que tem 
de o desoccupar afim de ser demolido. 

Ao contencioso para procede1· ao respectivo aviso. 

Requerimentos: 

De Antonio Salinas, como cessionario de Carlos Wan-Zeller 
unico representante da firma Wanseller & Gonçalves Porto, pe
dindo a notificação da Camara de que por effeito da escriptura de 
cessão que junta, é hoje elle o crédor da quantia de 1.033$294 réis 
devida pela Carnara áq uella. firma . 

Dê-se conhecimento á 2. ª ?·epa?·t'ição pa1·a toma1· a 7•espectiva 
nota. 

De CecH Hicku, subdito inglez, pedindo que se lhe tome decla
ração de que segue a nacionalidade ingleza que é a de seus paes. 

'Tome-se a decla1·ação nos termos do a1·tigo 18. 0 n. º 2 § 1. 0 do 
Codigo Civil. ,., 

De José Ribeiro Cardoso, arrendatario da loja n. º 5± e 56 da 
r ua d' Alfandega, pedindo para que o recibo da respectiva renda 
seja de futuro passado em nome da firma Pereira e O.ª visto ter 
associado ao seu commercio, o sr. Nicolau Pereira o que prova 
com a copia da escriptura de soéiedade. 

l>efe1•ido em vista da inf01·mação. 

De Maria da Conceição Galhardo, pedindo para lhe ser forne
cida uma copia do projecto approvado pela Camara em sessão de 
17 de março, allegando ter se-lhe extravia.do aquclle documento. 

Deferido devendo satisfazer a impo1·tancia de 16200 7•éis. 

De Alvaro Carlos de Miranda Carvalho, aspirante contra.ctado 
da 3.ª repartição, pedindo 30 dias de licença sem vencimento . 

.A Gamara resolveu conf01·ma1·-se com a info1·maçõo da 3.ª 1·e· 
pa1·tiçtlo sendo po1·tanto dispensado o emp1·egado do se1·vi<;o mttni
cipàl. 
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De Guilherme Luiz, pedindo o registo d'uma fossa que cons
truiu na rua de Mosca vide tornejando para a estrada de Beirollas. 

Deferido em vista da info1·mação. 

De Julio Castanheiro Freire, amanuense da 3.ª repartição da 
Oamara Municipal pedindo licença de sessenta dias sem venci
mento. 

Defe1·ido sem vencimento. 

Da Commissão elos moradores da freguezia de Santa Cruz do 
Castello, pedindo licença para nos dias 26 e 29 do corrente, reali
sar uma kermesse, ornamentar e illuminar as ruas da freguezia e 
bem assim que lhes sejam emprestados alguns mastros e bandeiras. 

Def'e1·ido com excepç(J,o dos emp1·estimos. 

De João !\Januel Rodrigues, inquilino da loja n. 0 72 do predio 
Municipal da rua d'Alfandega pedindo para lhe ser feita a cana
lisac;ão da agua a té juuto da casa a partir do cano geral <la Com
panhia das Aguas que passa na rua d' Alfa ndega, sendo de sua conta 
a despeza a fazer com a installação interior. 

Deferido nos termos da info1·mação. 

De Bazilio Gomes Crespo pedindo para lhe ser pcrmittido rea
lisar no Parque Eduardo VII quatro ascensões no seu aeroplano 

Defe1·ido não se pe1·mittindo a enfrada do publico. 

De Antonio Maria Paulino pedindo para lhe ser indicado o ali- \/ 
nhamcnto a que deve subordinar uma construcção que deseja fazer 1 
no seu terreno na rua da Praia do Bom Successo. 

A Cama'ra delibe1·ou sttbmetter o p1·ojecto do alinhamento á app1·0-
vação superio1·. li'o1·neça-se a planta ao 1·eque1·ente sem comp1·omisso 
d) app1·ovação do alinhamento. 

De Antonio Paes da Silva, arrendatario de algumas lojas exis
tentes na muralha do Largo de S. Domingos, ped indo a restituição 
do deposito de f.100~000 reis feito na Caixa Geral dos Depositos 
para garantfr a conclusão das obras que contractou com a Camara 
a fazer no referido local. 

Defe1·ido pa?·a. o levantamento do deposito. O pagamento da renda 
eleve começa1· desde já. 
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De Joaquim Lourenço Raymundo, pedindo para construir umas 
casas no seu terreno na traYessa de Cima dos Quarteis. 

A Camm·a delibe1·ou vedh· auctorisrcçr7o supe1·i01· para adquirfr 
20m?,5 de te1·reno necessw·io pa1·a 1·egulm·i.rn1· o alinhamento da tra
vessa de Cima dos Qua1rteis pelo p1·ec;o de 2U,~5UO 1·éis . 

De João Eduardo Jorge, pedindo para lhe ser paga uma par
cella de terreno que teve de ser encorporado na via publica para 
r egularisar o alinhamento do caminho da Quinta dos Peixes. 

A Gamara delibe1·ou pedir aucto1·isação .'·mperior para aclquiri1· n 
parcella de ten·eno necessa1·io para alinhamento do caminho da 
Quinta dos Peixes na impo1·tancia de 636111 1·éis. 

De Christina de Jesus Vidal d'Avilla e outros, pedindo quo lho 
seja indicado o alinhamc11to a que teem elo suboràinae uma cous
trucçito que desejam fazer 110 quintal do seu prcdio situado mi rua 
do In fante D. Henrique, ~4 que tem frente para o largo do Me
nino Deus. 

A Cama1·a delibe1·ou submetter o alinhamento á app1·ovação su
pe1·io1'. 

De B. Weborg, loca.tario da Quinta situada na estrada de 
Monsanto, 79, allcgando ter sido intimado para concertar o muro 
da referida Quinta náo podendo cumprir tal intimaçao por ser 
simples arrendatario. 

Não compete á Camm·a torna1· conhecimento do assumpto. 

Foram indeferidos os seguintes : 

De Silvestre F iUppe pedindo licença para construir um grupo 
de casas no seu terreno com frente para a rua da estação de Braço 
de Prata. 

De Domingos José Fernandes pedindo para ser posto em nome 
de seu filho Alberto José l3'ernandes o estabelecimento que possuo 
no mercado de Belem n. 0 11 e 12. 

De Leopoldo d' Almeida Araujo empregado contractado da 2. n. 
r epar tição pedindo para que o seu vcncimenlo do 2168000 réis soja 
elevado a 288$000 réis ficando assim equiparado ao do·s seus col
legas da mesma secção. 

Dos vendedores do 1'fer cado Agrícola pedindo para poder fazer 
as suas transacções no barracão que fica em frente do Jardim de 
Sá da Bandeira, ou que seja restaurado o que existiu em frente do 
edificio da assistencia aos tuberculosos. 
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Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos mais os se-
guintes: 

Regi~to de fossa: 

Ber nardino Henrique. 

Cedencia de jazigos : 

Maria Luiza Paz Figueirôa e Alberto S. Ferreira da Silva. 

Averbamento de jazigos : 

Joao Carlos Sequeira e Silva, Carol ina Amelia Correia Rosado 
Oliveira, Laurennna Rosa Gonçalves e José Pedro de Alcantara. 

Epitaphios: 

Manuel Antunes Magalhães, Maria Jgnacia Xavier, Luiza An
gela. Palmeiro Carvalhosa, Antonio Joaquim Pina, Amelia Augusta 
l\liranda, Augusto Eugenio Vaz de Car valho e Guilherme F. NeYes. 

Jazigos: 

Domingos Pereira de Abreu, Affonso Lopes Vieira, Francisco 
Ventura Neves, Francisco Annuociaçao 'l,or res, José Henriques 
Santos Torres, José Teixeira, Eng1·a cia Suppardo, Casimiro José 
Sabido & C. n e Maria Em ilia Ferreira. · 

Ce1·tidões : 

Manuel Trindade, Theodoro Gil F. Carmona, Antonio Francisco 
Silva, Maria Conceição Gonçalves, José da Silva, .Julio Cartes, 
Francisco Fernandes, José Silvestre Outeiro, Rosa Martins Simões, 
Julio Silva, Eduardo Tavares, Antonio Gradina, Francisco José 
Roiz Sousa, Mario Castello Pereira L. S. Reis, Victorino Sirgo, Ri
cardo José Almeida, Arnaldo Albuquerque, Joaquim Clyngton, 
Eduardo José da Costa, Domingos Santos e Francisco Gomes. 

Obras diversas: 

Franscisco Maria da Costa, Alfredo Costa e Silva, João Vellôso 
Feijó, l\lanuel Catharino, Ma1rnel da Graça, Francisco Sousa :Mes
quita, Joaquim Silva Pacheco, Joaquim Fonseca Guerra, José Pi
res Migueis, João Pedro, Victurino Gomes da Costa, Joaquim Nu
nes da Silva., Carlos Francisco Ri beiro Ferreira, Emile Carp, 
Antonio Lopes de Paiva, José Igna.cio Freitas, Francisco Vieira 
Caldas, Francisco José Costa Sampaio, Laurencel & Oliveira (2), 
José Pereira Caldas, Francisco Mcllo, Julio Pereira Vinagre, 
Francisco Borges Rocha, João Pereira Forjaz Lacerda, l\Jaria Joa
quina, Florindo & Florindo, Casimiro José Sabido & C.1

\ Conde de 
Pombeiro (José), Bastos & Bensaba.t, Balthazar Peres, Guilhermino 

' 
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C. Sobral, João Amaro Soares, l\fal'io José Prado Rodrigues, Leo
poldo Futscher, Antonio José Silva Junior, Francisco .Marcelino 
Alba tTaque, Augusto Soares Ramiro, José l\1entles, Armando José 
de Pina, Mi1nuel Dias dos Santos, Eduardo Brazao, 1\Ianuel Catha
rino, Manuel Joaquim Almeida e Antonio Manuel Sousa. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da semana anterior 
Estabelecimentos rnunicipaes . . 
Consignações do Estado. . . • . • 
Receitas Diversas ... ... . .. ... . 
Venda de terrenos. . . . . . . . . .. 
Aluguer de terrenos para feiras 
Devedores e credores . ... . .. . . 
Diversas Companhias . ... .... . 
Renda de Predios .... . . ...... . 

15:267tP98 
1 '1. :2!)7~H9 I 

49ó8'i0 
LJ..6~87 'Z 
·1 0~~)00 

1 ·1 7~~06 
567J H1ti 

3($ 100 
Serviços dependentes da 3.ª re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·1 V58·180 
Aluguer de terrenos . . . . . . . . . • ~1~ lOO 
Ger encia de 1909 conta de li-

quidação.. . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~000 

3:4.27~579 

Licenças e Contribuições . . • . • . 1:47Ga 120 
R d. t d fó 1,c..9_9'' 32·.038 tl604. en 1men o e ros.. . . . . . . . . f.P .., /1 ----

Despeza 

Pensões e Subsídios ... . ..... . . 
J ornaes e Tarefas . . . . . ..... . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio.. . . . . . . . . . . . . . ... . 
Gastos geraes .... . . ...... , . . . 
Fornecedores . . ...... . . .. . .. . . 
Estabelecimentos municipaes . . 
Serviços dependentes da -3. l\ r e-

partição ...... .. . ....• . ... • 
Bibliothecas e Archivo ....•. • . 
Licenças e contribuições, con ta 

de despeza... . . .... . . . ... . 
Abastecimento de Carnes á Ci-

dade . . . . . . . . . . . . . . . · . · · .. 
Devedores e Credores . . . . . .. . . 

82,$802 
10:4046739 

29~150 
25t~935 

735i)790 
9:032~32 1 

12a;soo 
103~630 

43t)800 

466200 
7ü8S( oo· 

------
Caixa Economica Portugueza .. 

Saldo (a) . . . . .. ..... . . . 

35 : li66~ 183 

21 :28í~867 
11:oooaooo 

3: ·18163 16 

35 : 466~1 83 
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(a) Em caixa. .. ... 3:1816316 
Caixa Geral de De

positos . .... . .... ta.:2 151)309 
Caixa Economica 

Portugueza .... . . 40:973,$665 
4.8:3706~90 
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Foi approvada a despeza de ~99:6±5$212, representada pelas 
ordens de pagamento n. os 1421 a 1481. 

O sr. vice-presidente informou á Camara de que n a praça rea
lisada em 27 d' abril se fez venda d'um lote de terreno com a area 
de 334in·!,8Q situado na rua dos Quarteis em Ajuda a Antonio l\1aria 
Barbosa pelo preço do 1$-WO réis cada metro; e na realisada em 3 
de maio egualmente se fez venda d'um lote de terreno com a su
perficie de 165tn2,08 situado nas trazeiras lote n. 0 3±9 das avenidas 
Duque d'Avila e Conde de Valbom a José dos 'antos Ferrão pelo 
preço de 7$100 réis cada metro. 

O mesmo sr. vice-presidente disse que devendo ser fixadas 
n'esta sessão as percentagens ás contribuições do Estado, propu
nha que fossem as mesmas do anno anterior isto é: 25 º/ .. sobre as 
contribuições predial e industrial e 21 "/0 sobre a de r enda de ca
sas e sumptuaria. 

Foi approvado po1· unanimidl),de. 

Foram l idos requerimentos de Francisco Almeida, J oaquim Cor
reia Bruno, .Manuel Luiz Pereira, Joaquim Pereira da Rocha, José 
Antonio l\Ia.galhães, Francisco Soares da Silva, Antonio Luiz 
Vie ira, Antonio Pestana Nunes, Theophilo dos Santos Neves & C. a., 
l\1aria dos Santos Ribeiro, Pedro Bastos, Francisco Alves Paiva, 
Antonio Castello Branco Junior, Antonio Ca.lvinho, pedindo te r re
no no Terreiro do Paço para occuparem com bicycletes destina
das a serem alugadas ás pessoas que n'aquelle local desejarem 
exercitar-se. 

O sr . vereador Ventura Terra, declara não fazer considerações 
sobre se o pedido deve ou não ser attendido, mas o que lhe parece 
é que se não deve permittir que, mesmo a determinadas horas, os 
ciclistas façam os seus exercicios em toda a praça . A metade do 
largo do lado oriental é sufficiente o por isso pede para que se 
deem ordens nesse sentido, a fim de evitar que as pessoas que ali 
tr:rnsitam, principalmente entre o caes de desembarque e o Ter
reiro do Paço sejam atropelladas. 

O sr. vereador Barros Queiroz, diz que os exercícios no Ter
reiro do Paço estão reg·ulados por uma postura. Não é, porem, 
disso que se trata naquella occasiao. O que se pede é licença para 
occupar a via publica com bicicletas para aluguer. Entende que 
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se deve nomear uma commissão para elaborar uma postura regu
lando o assumpto. 

Foi app1·ovada, ficando a commisslfo, composta dos srs. Bar1·os 
Quefroz, Ventura Te1·1·a e lgnacio Costa . 

P elo ex.mº sr. vice-presidente Anselmo Braamcamp Freire fo i 
lido o seguinte: 

Como é sabido da Camara, mas isso não impede que eu enten
da dever r ememoral-u a fim das minhas palavras fica1em consi
gnadas na acta d'esta sessão, realisou-se no dia 28 passado o cor
tejo civico ao tumulo de Herculano nos Jeronymos, preito de pro
funda homenagem á memoria do egregio historiador, organisado 
pela commissão executiva do centenario a Herculano, a qual pela 
forma como desempenhou a sua missão, é digna do mais rasgado 
elogio. 

No prestito incorporou-se a Camara Municipal e com satisfa
ção viu ella que o povo da cidade acudiu numeroso ao convite 
que lhe fôra dirigido para se associará manifestação. Assim devia 
ser, porque as virtudes cív icas de Her culano, a integridade do seu 
caracter, merecedoras sempre de r espeito, se impõem agora mais 
do que nunca como um nobre exemplo digno de solemne commemo
ração. 

Outrn predicado d'aquelle excelso esp írito era o enthusiastico 
affccto dedicado aos for os e regalias dos municípios, nos quaes, 
em pleno goso das suas liberdades, via a unica esper ança da reno
vação das antigas energias indispensaveis para o resurgimento da 
patria amada. Se me fosse licito suppôr que no mundo dos mortos 
alguma coisa se sabe do que se passa entre os v ivos, gr ande seria 
decerto a satisfação de Herculano, do amigo das municipalidades 
ao ver a maneira como a Camara .Municipal de Lisboa era acolhi
da pela multidão, ao passo que entre ella deslisava no cortejo. So 
calorosos foram os applausos tributados á vereação em quasi todos 
os pont0s do percurso, enthusiasticos e v ibrantes se manifestaram 
ao chegar a Belem e principalmente ao sair da egreja dos Jerony
mos! durante todo o percurso até ao edificio dos antigos paços do 
extincto concelho de Belem. 

Não é amor proprio que me leva a querer que o facto fique 
consignado na acta da prcse11te sessão, é porque se torna indis
pcnsavel a veeeação testemunhar por esta forma o seu sin cero 
agradecimento ao povo da capital; é porque se torna necessario 
asseverar-lhe que o seu n.pplauso foi mais um estimulo para pro
scguirmos honrada e dcsveladamente na administração do muni
cipio. 

Sobre a porta dos antigos paços do Concelho do Belem, de cuja 
primeira Camara Municipal, Herculano foi o presidente, ficou col
locada uma lapide commemor ando o facto e no auto que se la
vrou eu tive a honra de assignar tambem pelas Camaras Munici-
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paes do Porto, Vizcu e Espinho, que me encarregaram de as re
presentar. 

Em todos os actos solemnes realisados na festa da commemo
raçao do ccntenario de Herculano fez-se a Camara Municipal de 
Lisboa representar. 

Proponho pois que se lav re na acta da presente sessão um 
voto de agradecimento ao povo da capital pela maneira como 
durante o rererido cortejo civico acolheu a vereação, e se dê tam
bem conhecimento á Commissão executiva do centenario de Her
culano do applauso que da Camara .Municipal merece pela forma 
como dirigiu os festejos. 

Foi approvado por unanimidade. 

O ex .mo sr. vice-presiden te deu conhecimento á Camara de que 
tendo ido representar os seus coUegas no congresso republicano 
ultimamente realisado no Porto e tendo sido votado n'elle co m en
thusiasticos applausos, uma saudação á Camara Municipal de 
Lisboa, ellc cm nome de sua vereação agradecera aquella mani
festação devoras reconhecido. 

O mesmo senhor propoz que os bilhetes para ingr esso no Par
que Eduardo VH fossem validos apenas por um anno e custas
sem l SOOO réis cada um, sendo a receita proveniente da venda 
d'esses bilhetes destinada a cantinas escolares e outras institui
<;ôcs de prntecção á i n(ancia. 

Foi app1·ovada. 

O sr. vereador Ventur a Tena, observou que ha mais de um 
anno, fizera em sessáo, apêlo aos architectos, proprietarios o cons
tructorcs pnra evitarem submctter á approvação da Cama ra pro
jcctos que nao estivessem de perfeito accôrdo com todos os r egu
lamentos e principalmente com os r eferen tes aos melhoramentos 
sanitarios. Declara vêr com prazer que grande progresso se tem 
obtido n'csse sentido. Alguns rebeldes se teem, porém, encontrado, 
para com os quacs a Camara tem tido necessidade de ser um 
pouco benevolente, a fim de não delongar muito a approvação dos 
pedidos. ~~ntende, todavia, que deve haver todo o rigor a fim de 
evitar qne de futuro se possam dar abusos. 

Para evitar demoras na approvação dos projectos propê>e que 
estes, depois de entregues na 3. ª r epartição, sejam immedin.ta
mente cn viados à secçáo de architectura, para o rcspecti vo chefe 
verificar se estâo ou não em condições exigidas e não estando, 
avisar logo o r equerente para sem demor a fazer as neccssarias 
modificações. 

Foi app1·ovado. 
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O ex.mo sr. vice-presidente propoz que de futuro se não empres
tassem coretos por isso que elles se deterioravam. 

Foi app1·ovado. 

Foi approvado o 4. º orçamento supplemontar, ao ordinario do 
corr ente anno na importancia de 400$000 réis, destinado a r efor
çar a verba da illuminaç-ão do edificio dos Paços do Concelho em 
dias de gra nde gala. 

Foi lido um requerimento do sr. Fernaudo Homem da Cunha 
Côrte Real, declarando desejar ser admittido ao concurso de 1. º 
official da 3.ª repartição. 

Concurso para 1.0 official da 3.n repartição 

Fernando Homem da Cunha Corte-Real, juuto os documentos: 
a) Certidão de idade ; 
b) Certificado do registo criminal; 
e) Attestado de bom comportamento moral e civil, passado 

pelo administrador do 4. º Bairro . 
d) Attestado do bom comportamento, passado pela Camara 

Municipal; 
e) Attesta:io do Juízo de Instrucção Criminal; 
f) Certidão de estar isento do recrutamento; 
g) Publica forma de carta de curso de ~ngenharia civil, pas

sada pela Escola do Exprci to ; 
h) Certidão da Escola do Exercito das cadeiras de analyse 

chimica, chimica organica, zoologia, cadeiras a mais, do que 6 
exigido para o curso de engenheiro ; 

i) Certidão dos exames de balística e armamento, e de forti
ficações; 

j) Certidão de ter ficado approvado no concurso em merito 
litterario, para o provimento do logar do lente substituto das ca
doil'as do ma tbernatica da Escola Polytechnica; 

k) Publica forma do attestado do modo como tem desempenha
do os serviços que lhe tem sido incumbidos na 3. ª repartição d'es· 
ta Camara; 

l ) Publica forma da certidão passada pela Camara l\lunicipal 
da natureza dos trabalhos do que tem sido incumbido, a maneira 
como os tem desempenhado, o a sua assiduidade e comportamento 
desde 11 de Janeiro de HlOG. 

Apresentaram requerimentos pedindo para serem admittidos ao 
concurso de desenhadores de 3. ª classe do quadro da 3. ª reparti-
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ção os srs. Alberto Picotas Falcão, Antonio Emílio Gomes Pereira 
e Caetano Julio Ribeiro Vianna . 

Concurso de desenhadores de 3.ª classe 

Alberto Picotas Falcão, r equerimento 2358, juuta os seguintes 
documentos: 

a) Certidão de idade; 
b) Certificado de registo criminal; 
e) Attestado de bom comportamento, passado pela Camara 

:Municipal ; 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 3. º Bairro ; 
e) Certidão de ter sido approvado para a arma de cavallaria 

em 1907; 
f) Certidão de exame de instrucção primaria do 2. 0 grau ; 
g) Certidão dos exames das disciplina~, que constituem o 

quarto anno de curso geral de desenho da Escola de Bellas Artes 
de Lisboa; 

h) Publica forma d'um diploma, em que lhe foi conferido a 
menção honrosa, na exposição de aguarellas ; 

i) Publica forma d'uma certidão de exame de portugllez na 
Escola Industrial Principe Real; 

j) Certidão do exame de francez na mesma escola ; 
k) Certidão do exame de mathematica; 
l) Certidão do modo como tem desempenhado o logar de dese

nhador contractado da Camara Municipal de Lisboa. 

Antonio Emilio Gomes Pereil'a, requerimento 2358, junta : 

a) Publica forma de cer tidão de ida.de ; 
b) Publica forma da certidão, por ter cumprido os preceitos 

da lei do recrutamento; 
e) Certifiado do registo criminal; 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 2. 0 Bairro, não s~ rercre aos 3 ultimos annos ; 
e) Attestado de bom comportamento passado pela Camara, não 

se refere aos 3 ultimos -annos; 
f) Attestado do Juizo de Instrucc;ão Criminal; 
g) Certidão do exame de physica experimental no Instituto 

Industrial; 
h) Certidão do exame ele desenho de ornato, modelação no 

Instituto I ndustrial (12 valores); 
i) Certidão do exame de desenho linear rigoroso no Instituto 

Industrial (15 valores) ; 
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j) Publica forma d'uma menção honorifica, por ter obtido 15 
valores na cadeira 21, primeira parte ; 

k) Certidão do curso da Escola Preparatoria Rodrigues Sam
paio (12,8 valores); 

l) Certidão do exame de instrucção pr imaria do 2 ° grau (12 
valores· 

' m) Certidão do modo como tem desempenhado os trabalhos 
que lhe tem sido incumbidos pela 1.ª secção da 3. ª repartiçãl) ; 

Caetano .Tulio Ribeiro Vianna, reqnerimento 2385, junta os do
cumentos: 

a) Certidão de idade; 
b) Certificado do registo criminal ; 
e) Attestado de bom comportamento moral e civil, passado 

pela Camara Municipal; 
d) Attestado do bom comportamento passado pelo administra-

dor do 1. 0 Bairro; 
e) Certidão do Juizo de Instrucção Criminal; 
f) Certidão do exame de instrucção prim<-tria do 2. (J grau ; 
g) Certidão de exame de mathematica da Ln. parte para phar

macia; 
h) Resalva; 
i) Certidão do modo como tem desempenhado os serviços que 

lhe tem sido incumbidos pela 11.ª secção da 3.ª repartição da Cama
ra Municipal. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, secretario da Canutra, a subscrevi. - An
selmo B1·aamcamp F1·efre - José Ve1'issi11io d' Almeida - 1homé José 
de Ba1·ros Quei1-oz - Antonio Alberto llfarques - José JJ!endes N1.1,
nes Lou1·eiro - Miguel Ventura Ter1·a - Manoel Antonio Dias Fe1·-
1·eir a - J osé Miranda do Valle- Ignacio Antonio da Costa. 



GAMARA MUNICIPAL DE LI SBOA 

19.ª SESSAO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE-PRESIDENTE) . 

Aos' 12 dias do Q1 ez de Maio de lfllO, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mº sr. Anselmo 
Braamcamp Freire, vice-presidente. 

Compareceram os srs. vereadores : José Veríssimo d' Almeida, 
José Miranda do Valle, Thomé de Barros Queiroz, Manoel Anto
nio Dias Ferreira, José Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto 
:Marques e Igoacio Antonio da Costa. 

Depois de lido o expediente, entraram os srs. vereadores : Ven
tura 1'erra e Tboma z Antonio da Guarda Cabreira. 

Assistiram á sessáo os srs. : administrador do 2. 0 bairro (inte
rino) e o inspector geral da fazenda municipal. 

Ntto compareceu por motivo justificado o sr. vereador dr. José 
Soares da Cunba e Costa. 

Foi lida e approvada a acta da sessão do 4 de Maio corrente. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que 
r espectivamente vae indicado : 

Officios: 

OCficio 2.138 da repnrtição Central do Governo Civil, commu
nicn.nclo terem sido approvadas superiormente as deliberações to
madas na sessão de 7 d'abril : acceitar o legado de uma inscripç;ão 
de 1 :000$000 réis, fci to por D. Maria Amalia <le Sousa Fonseca, 
on;amento na importa.ncia de 2108000 réis, para a construcçao de 
uma fonte bebedouro no largo do Duqne de Cadaval, acquisição 
por 400S00(J réis de nma barraca na rua Fernanclo Palha, com ser
vidão pela rua Zophimo Pedroso n. º 7, a qual pertence a D. Maria 
Victoria dos Reis l\Iartins. 
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Officio 2 lH7 da mesma procedencia communicando a resolução 
superior A.cerca das deliberações da Camara de 31 de março ultimo: 
- Augmento db 100$000 róis annuaes aos chefes de cantoneiros, 
Antonio Pedro Soares, Jos6 Cardoso de Lima, José Carneiro de Sê't 
e Agostinho Roxo, emquanto exercerem as funcções de inspectores 
de limpeza. - Approvada sob a clausula resolutiva de que a des
peza de que se trata, seja custeada pela verba respecthramcnto 
auctorisada no artigo 17. 0 do Decreto de 2 de Setembro para o 

• pessoal contractado, em cuja cathegoria se incluem os cantoneiros 
a que respeita a mesma deliberação; -Adquirir de Lucio da Pa.i
xâo Moreira, uma parcella de terreno para a via publica medindo 
49m·!, 75 no valor de 149S2õ0 réis; - Ceder a Augusto da Costa 
uma faxa de terreno com a, superficie de 38'11~,56 bem como o ter
r eno que constitue a base do muro de vedação medind<P41m,40 e a 
correspondente alvenaria tudo no valor de 147$184: réis necessaria 
para alinhamento da rua l\1oraes Soares. 

App1·ovadas. 
. 

Officio do Real Gymnasio Cl ub Portugucz, pedindo a cedcncia 
por emprestimo de alguns vasos com plantas para ornamentação 
da entrada do Colyseu dos Recreios, por occasião do sarau que 
deve realisar-se no dia 25. 

Auctorisada. 

Da Commissão de Benificencia e Ensino de Arruda dos Vinhos, 
pedindo a cedencia de s~is arvores para serem plantadas por 
occasiáo da festa escolar que deve ter legar no proximo dia lõ. 

A ucto1·isada. 

Da Associação Infantil do Gremio Republicano d' Alcantara, 
remettendo um exemplar dos seus estatutos e pedindo para lho 
ser concedido um subsidio mensal. 

A ucto1·isado o abono de 5~000 1·éis mensaes nos te1·mos dri con
cesslto feita ás cantinas escola1·es. 

Da Real Associação d' Agricultura Port.ugueza, pedindo aucto
risação para realisar no proximo dia 5 de Junho, um concurso de 
raça bovina no Parque do Campo Grande, proximo do Chalet das 
Canoas. 

Auct01·isado nas mesmas condições do anno anterior. 

Da Direcção Geral d' Agricultura, agradecendo a cedencia gra
tui ta dos serventes que havia pedido. 

Inteirada. 
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Do Lyceu C:tmões, agradecendo a remessa dos volumes dos 
Elementos para a Historia do 1\1 unicipio do Lisboa. 

Intefrada. 

Da Associação Academica do Curso Sup~rior de Letras, agra
decendo a cedcncia por emprestimo de vasos com pla ntas para 
ornamentação das suas salas por occasiáo da exposição diploma
tica herculanica. 

lnteirada. 

N. 0 206 da 1. ª repartição do Governo Civil, remettendo copia 
d'um offi.cio da I11specçao de Policia Administrativa e do parecer 
de dois sub-delegados de saude pedindo a remoção do chalet que 
serve de posto photometrico installado no saguão elo edificio do 
Governo Civil. 

A ' 3.ª 1repa1·tição para info1·mar. 

Das Companhias reunidas Gaz e Electricidade, communicando 
varias roubos de máterial pertencente aos candeeiros da illumina
ção publica. 

Officie-se ao Commandante da Policia e Juiz de Znst1·ucçn-o C1'i
minal . 

N. 0 122 da Administração do 3.0 Bairro, communicando que no 
testamento com que em ~1 d' Abril ultimo falleceu Oatbarina do 
Espírito Santo que tambern usava o nome de Catharina do Espirita 
Santo Aguiar, se encontra o legado de 20 obrigações de 4 e meio 
por cento do ornprostimo do L888 ao Albergue dos invalidos do Tra
balho com o encargo da limpeza e conservação do jazigo quo pos
suía no 2. 0 cemiterio e quando aquelle albergue não a cceito o en
cargo, deixe de existir, ou não o cumpra passará o mesmo legado 
com igual encargo para a administração do mesmo cemiterio. 

A Cama1·a 1·esolveu pedfr auct01·isaçn-o pm·a acceita1· o legado. 

Da Sociedade Promotora dos Azylos, Creches e Escolas agra
decendo o subsidio concedido á «Solidaria», associação escolar dos 
alumnos d'aquella officina 

lntefrada. 

De Alfredo d' Andrade, agradecendo em seu nome e no de suas 
irmás D. Emília O'Neill, D. Guilhermina Bastos e Condessa de 
Castro Guimarães e de sua cunhada D. Josephina \Van Zeller, o 

• 
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ter dado o nome de seu irmão Julio d'Andrade á nova rua que 
liga o Thorel ao Campo dos Martyres da Patria. 

Inteirada. 

Da Camara Municipal de Coimbra, informando ter o seu prc
si<lcnte representado a Camara Municipal do Lisboa nas festas do 
Ccntenario de Alexandre Herculano promovidas pela Academia 
de Coimbra. 

Intefrada. 

Da Legaç.ão da Republica Argentina, pedindo para lhe serem 
vendidas algumas flores e emprestadas plantas para ornamentação 
das suas salas por occasião da festa do Centenario da emancipa
ção política argentina. 

Aucto1·isada. 

Da commissão executiva ela Liga dos melhornmentos da Ama
dora, pedindo o emprestimo de mastros e quacsquer outros artigos 
de ornamentação para o festi ,·al infantil que deve realisar-se no 
ultimo domingo do corrente mez. 

Nilo pode se1· attendido o pedido em vista da 1:esoluçiío de nllo se 
f aze1·em emp1·estimos pm·a (ó1'a da a1·ea do Concelho. 

Da Direcção Geral da Exposição Internacional de Hygiene em 
Dresdc, que deve ter logar no proximo anno de 1911, remettendo 
o programma preliminar e pedindo para a Gamara indicar o sou 
representante. 

A' Inspecção do Matadot1,ro para dize'r se se acha habilitada a 
concor1·e1·. 

Do Gremio Republicano do Rio de Janeiro, congratulando-se 
pela forma energica e patriotica com que reagio contra o atten
tado que o Governo praticou, mandando illuminar o edificio dos 
Paços do Concelho. 

Jntefrado. Ag1·ader;a-se 

Officio de 6 do corrente, da Nova Companhia dos Ascensores 
Mechanicos de Lisboa, accusnndo a recepção <la copia do parecer 
da Commissão Muaicipal ele Viação, ácerca da r econstrucção dos 
elevadores do La,·ra, Bica, Gloria e Estrclla. , 

Declara a Companhia ter apresentado os pl'ojectos em questão 
no cumprimento de obrigações que lhe eram impostas pelo seu 
contracto e no uso de direitos que pelo mesmo lhe assistem e que 
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a Camara com a resolução que lhe communicava deixav:a de cum
prir por sua parte clausulas expressas no contracto de 1888, cau
sando com esse facto damnos irreparaveis a ella Companhia e ao 
pu blico, tentando impôr-lhe um novo contracto a fim da Compa
nhia soffrcr novos sacrificios além dos que já lhe. resultaram para 
todos os seus interesses, dos accionistas e credores no regímen do 
contracto actua l e de que a concordata ultimamente realisada foi 
um inevita vel corola.rio. 

Conclue a Companhia por declnrar protestar contra a violen
cia e attentado que contra a r azao e direito considera constituir 
a ultima resolução tomada, com. reserva absoluta de fazer valer 
pelos meios competentes e legitimes a defeza da Companhia victima 
da perseguição systematictt dà Camara, redobrada agora sem ra
zão desde que ella tentou melhorar os seus serviços com grandes 
condições dõ vantagem para todos, publico, companhia e apropria 
Camara interessada nas suas receitas. 

O sr. Miranda do Valle diz que o actual officio da Companhia 
dos Ascensores na sua t'órma. violcn ta é a repetição de tantos ou
tros da mesma prnvcnicncia. As grand..:s Companhias hubituaram
se a considerar a cidade como mero terreno para as suas explo
rações e como actualnrnnte a Camara procura muito simplesmente 
mettê-las n~ justo limite das suas regalias gritam e barafustam 
pretendendo que a Carnara as persegue . A Companhia llO uso do 
seu direito requereu á Camara a modificaçâo dos ascensores e a 
Camara tambem no uso do seu direito e no cxercicio dos seus de
veres deferiu o pedido com a condição de se convencionarem os 
termos cm que se hade fazer a transformação por fórma a assegu
rar a comodidade e interesses dos mun icipes, a fiscalisação do 
serviço de exploração e a participação da Camara nas receitas da 
Compa11hia. Ha alguma coisa mais justa e eq ui ta tiva? 

Se a vereação deferisse simplesmente o pedido sem semclhan· 
tos cautelas, tornava-se culpada dos mesmos erros de quo tem cen
surado as vP,reações anteriores. O que, porém, é curioso é a com
panhia classificar de violcncia e a ttcntado o facto da Carnara que
rer acautelar os interesses dos munícipes e do cofre municipal. 
1\fesmo tr atando com uma entidade exemplar cumpridora das suas 
obrigações e a tenta em garantir as comodidades do publico, era 
obrigação da municipalidade garantir os interesses que lhe estão 
confiados . Devem, porém, redobrar os seus esforços, tratando com 
compauhias que não cumprem as mais insufismaveis disposições 
contractuaes e pouco curam cm garantir a comodidade dos seus 
passageiros . Quando se fez a transformação da tracção animal por 
tracção mechn.nica, t<.unbem a vereação d'csse tempo exigiu novo 
contracto e a companhi[l, não teYc duvida em o fazer porque tinha 
esperanç<ls de tirar largn, compensaçao das vantagens que offerecia ; 

· mas como agora receia que a Cn.mara procure antes zelar os in te
resses municipaes do que satisfazer as proprias ambições declara-se 
victima de perseguições e profere ameaças que não devem como
ver sequer ligeiramente a vereação. A vereação está onde deve, 
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procura acautelar os interesses moraes e materiaes da cidade. A 
companhia não se conforma com esta atitude? Tanto peior para 
ella. 

De 9 do corrente da «Propaganda de Portugal», solicitando que 
quanto possivel se abreviasse a resolução da Camara sobre varios 
projectos de transformação das actuaes liuhas de ascensores pelas 
quaes o serviço de transportes fica melhorado. 

O sr. vereador Miranda do Valle propõe que em resposta se 
envie áquella sociedade o parecer da Commissão de Viação Muni
cipal, que acabava de ser lido. 

Foi app1·ovado . 

Officio n.º 235 da 3.ª repartição, communica.ndo á Carnara que 
o terreno destinado á construcção do lavadouro em Alcantara fora 
vendido á Companhia dos Assucares de Moçambique que n'elle 
construira a sua fabrica de refinação. 

O sr. vereador Nunes Loureiro usando da palavra declarou que 
em 1~04 fora approvado pela Cama.ra e pela estação tutelar o pro
jecto e orçamento para a construcção de um lavadouro em Alcan
tara. 

Em Dezembro passado deliberou a Camara que em Janeiro se 
desse começo á COilStrucção do referido lavadouro, e em virtude 
dessa deliberagão informa a 3. ª repartição que não póde construir 
o lavadouro no local escolhjdo, por se ter vendido o terreno. 

Estranhando que se tivesse alienado um terreno destinado a 
um melhoramento de manifesta utilidade publica procurou obter 
informações a. este respeito e por serem muito interessantes entende 
ser um dever tornal-as conhecidas da Camara. 

Na sessão de 6 de Dezembro de 1906, foi apresentado um re
querimento de Antonio d'Oliveira, pedindo que se pozesse em 
praça um terreno confinante com a Cosinha Economica n. 0 3, em 
Alcantara. Sendo o parecer da 3. ª repartição, ser-yiço de obras, 
favoravel, foi deferido o requerimento e pedida a indispi:msavel 
auctorisação superior, que foi concedida, sendo a praça annuncia
da no «Diario do Governo». 

Feito isto parece que se tinham cumprido todas as formalidades, 
mas não. Pelo n. 0 8 do artig0 51. 0 do Codigo Administrativo, com
pete á Camara deliberar sobre alienação dos bens mobiliarias e 
immobiliarios que forem dispensaveis dos serviços municipaes. 

Para se considerar dispensa vel um terreno que no todo ou em 
parte tinha uma applicação determinada, era necessario que a 
Camara deliberasse sobre a escolha de novo local ou desistisse 
d'esse melhoramento. . 

Nada d'isso se fez, mas deve accentuar que a falta d'essa for
malidade não tem importancia de maior, pois em nada influiu no 
prejuízo soffrido pelo cofre municipal, a venda effectuada. 
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A seu ver o prejuizo sofrido deve-se á fórma por que foi redi
gido o annuncio - que parece ter sido feito para afastar concor
rentes e não para os atrahir - e ainda á falta de publicidade. 

Consta-lhe que a praça foi unicamente annunciada no Diario 
do Governo, mas não o affirma; ha porem, um facto que de certo 
modo confirma que assim se procedeu: B;m t907 ordenou o sr. en
genheiro Avellar, chefe da 3. ª secção da 3.ª repartição, que se 
procedesse á construcção do lavadouro; tendo o funccionario en
carregado de dirigir as obras feito as primeiras diligencias n'esse 
sentido. 

Veio dias depois a saber que oito dias antes se tinha vendido 
o terreno. 

Isto indica que dentro da Camara, mais do que isso, dentro da 
propria repartição que tinha a seu cargo o ter reno, houve uma 
secção, a 3. ª, que não teve conhecimento de uma praça que deve
ria ter sido largamente annunciada, visto tratar-se da alienação 
de um terreno de relativa irnportaucia, pela sua area e ainda mais 
pela sua si tuação. ( 

Pede licenÇa para, de um folheto, publicado pela casa Henry 
Burnay & C. ª, lêr alguns trechos que fazem inteira luz n'este 
negocio. 

N'esse folheto diz-se : 

«Que o annuncio publicado foi redigido malevolamente para 
desviar da praça concorrentes, e n'este se occultar am todas as 
confrontações do terreno, indicando sómente uma que poderá exis
tir ou não, o que sem duvida er a prejuízo para o Município. Mas 
isso era consideração de pouca mouta. Acudiu a firma Henry Bur
nay & C.ª com uma petição em que fazia salientar a nullidade do 
contracto fei to por falta de publicidade da hasta publica, e punha 
em evidencia o prejuizo que soffria o cofre Municipal com a venda 
feita ás escondidas, e por isso pedindo nova praça offerecia logo 
mais 50 ° / 0 sobre a primitiva offerta para servir do base á licita
ção verbal.» 

O terreno foi posto em praça pela quantia de 22:702$250, por 
aqui se vê que o cofre municipal soffreu um prejuízo superior a 
11 contos de réis. 

Diz-se mais no folheto : 

o A praça não fo i muito affrontada porque apenas subiru 57$750 
conforme relata o contracto fechado entre o vice-presidente da 
Camara e os senhores Diogo Joaquim de Mattos e Jeronymo da 
Costa Bravo, directores da Companhia elo Assucar do Moçambique, 
~ que. talvez por ter tambem na dirccc;ão os conselheiros Frede
rico Ressano Garcia, chefe da 3. n. repartição (obras publicas) da 
secretaria da Camara, e J osé Carlos de Carvalho Pessoa, então 
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vereador em exercicio da mesma Camara, teve conhecimento do 
annuncio, que é possivel; em seu obsequio tenha sido d'aquella 
forma redigido». 

Já disse que o terreno fo i adquirido pela Companhia do Assu
car de Moçambique, tendo a venda sido solicitada por Antonio de 
Oliveira. 

Por que não veiu a Companhia requerer a venda do terreno? 
Póde suppor-se que só [teve conhecimento da sua existencia 
depois de annunciada a praça, mas essa hypothese é jnadmissivel, 
pois a esse tempo eram Directores da Companhia, um funccionario 
superior da Oamara e um vereador em exercicio. 

Não faz commentarios, limita-se a expor factos para que a Ua
mara aprecie como se zelavam os interesses municipaes. 

Conclue propondo que se ordene á 3. °' repartição que escolha 
entre os terrenos municipaes existentes no Casal do Rolão a.quelle 
que melhor se adapte á construcção do lavadouro. 

Foi app1rovado. 

O sr . Miranda do Valle diz que r ealmente são dispensaveis os 
comenta rios. 

Ha um facto, porém, . que deseja frisar. Quando a actual verea
ção tomou posse do seu logar, deu-se um grande exodo de chefes 
da 3.ª repartição, parecendo que isso era devido a elles não pode
rem aturar os vereadores republicanos. 

Agora é que se vê a razão do exodo. E' porque nós lhe havía
mos de pedir a responsabilidade d'estes e de outros factos iclenti
cos . A referida Companhia do Assucar parece-lhe ser a mesma que 
ha pouco teve um processo por apresentar n'uma assembleia geral 
como accionistas, empregados da Camara Municipal que o não 
eram. Conclue d'aqui que á cumpanhia não só lhe sorvia o dinheiro 
dos cofres municipaes, como até os proprios empregados da Ca
mara para os seus negocios. 

O orador passa em seguida a occupar-se da Companhia das 
Aguas e do seu contracto que declara leonino e q_ué fora elaborado 
por um ministerio de que fazüt parte o sr. conselheiro Ressano 
Garcia que era director geral do serviço de obras (3.ª repartição) 
e que depois passou a ser tambem director da Companhia das 
Aguas. Esse contracto foi feito sem a Camara ser ouvida, isto é, 
foi-lhe imposto pelo governo . Apesar, porém, do referido contra
cto só beneficiar a Companhia, esta nao o cumpre. Assim ella é 
obrigada a fornecer agua para todos os pontos da cidade, e apesar 
d'isso quando a Camara a requisita para qualquer ponto afastado 
do centro da cidade, ella não satisfaz essa requisição. 

A Companhia é obrigada a abastecer de agua toda a cidade, . 
não só para gasto dos municjpes mas tambem para uso dos servi
ços municipaes e por isso não póde deixar de attender ás r equisi-
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ções da Camara. Não é, pois) a Camara que não cl)mpre cr ·con
tracto, m,as si.m a Companhia. E' facto que a Camara está em 
atrazo de pagamento á Companhia das Agu~s, mas a, verdad~ é 
tambem que olla tem pago a esta mais do que merece. 

Conclue o sr. :Miranda do Valle dizendo que era ne'cessario re
presentar ao governo, declarando-lhe em resposta ao que a este 
foi participado pela Companhia das· Aguas· que não é a Cama~·µ; que 
não cumpre o contracto mas sim a Companhia não atten.dendo ao 
pedido de canalisações para pontos affastados do centro da cidaq~. 

Assim, se 1·esolveu. . ' 

N. 0 243 da mesma procedencia, informando que o unico dese
nlrador de 3.ª classe que existe no quadro é Benjamin Luiz '.Filippe 
que está no caso de ser provido no logar vago de desenhador de 
~.ª classe. · 

A Cama?'a nomeou p01· esc1·utinio sec1·eto deséhhado1•· de ·2·:ª classe 
o desenhado1· de 3. ª Benjamin Luiz Pilippe, tendo ent1·ado na u1·na 
10 esphe,ras brancas, nume1·0 egual ao dos ve1·eado1·es p 1resentes. 

N. 0 24 7 da mesma procedencia, informando- um officio da Dire
cção do Aero Club de Portugal, pedindo a cedencia de certo ter
reno no Parque Eduardo VII, para concursos e experiencias de 
aviação . · 

A Camm·a 1·esolveu não aucto9·isar visto que a te1rreno indicado 
ainda não está na posse da Cama1·a. · 

,. 
N. º 251 da mesma procedencia·, communicando que durante o 

mez d' Abril deu entrada no cofre municipal, a quantia de 225$060 
_reis proveniente do aluguer de brinquedos, venda de plantas e de 
flores nos Jardins :Municipaes. 

lntefrada . 

. ' 
N:. º 254 da mesma procedencia,, participando achar~f3e ·recons-

truida e habitada sem liceuça uma casa, situada na travessa de 
Campo d'Ourique entre os numeros 13-C e 15 de que é propr.ieta.do 
Manuel da Costa. 

.· . 
Dê-se i:onhecimento ao Delegado do P1·ocu1·ado1· Regio. - · ,. 1 

N. º 250 da mesma procedencia, propondo para outorgar no auto 
a lavrar pará se procede!' ás pesquizas de pedreiras.na .Seri..a de 
l\Ionsanto, nos termos da permissão do l\linisterio da Guerra; o 
conductor de 1.ª classe Julio Antonio Vieira da SHva Pinto. 

. . ~ .,/ 

Dê-se ·conh.ecimentp a~ Ministe1•io d.4: Gue1"ra. 
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N. 0 257 · da mesma procedencia, participando terem sido collo
_eadas, a titulo de experiencía, torneiras au tomaticas em nove 
marcos fontenarios. 

Inteirado. 

N.º 14 da 2.ª repartição communicando ter o Banco Internrcio
nal de Bruxcllas~ pedido auctorisação para pagar o reembolso da 
obrigação n.º 40.067 do emprestimo de 4 º/0 de 1886. 

A Gamara delibe1·ou aucto1·ism· ficando esta deliberaç'lo depen
dente da app1·ovação supe?·io1., 

N. 0 164 da mesma. procedencia pedindo auctorisação para que 
a cobzfança dos impostos relativos do 2. 0 semestre do corrente anno 
tenha começo no dia 1 de Junho. 

Publique-se edital. 

Leu-se o parecer do jury encarregado de classificar o mais 
bello predio concluído em Lisboa durante o anno de 1909, para 
adjudicação do premio instituido por legado Visconde de Valmõr, 
benemerito · da arte. O jury que era composto dos architectos Al
fredo d'Ascenção Machado, José Alexandre Soares e Francisco 
Carlos Parente, classificou, por unanimidade, em merito absoluto 
os projectos dos seguintes predios: o que está situado na Avenida 
Duque de Loulé, proximo á rua Luciano Cordeiro, freguezia do 
Coração de Jesus, propriedade do sr. Fortunato Jorge Guimarães 
e obra do sr. architecto Adolpho Antonio Marques; o que está si
tuado na rua do Sacramento á Lapa, freguezia da Lapa, proprie· 
dade do sr. Conde de Agralong·o e obra do sr. architecto Arnaldo 
R. Adães Bermudes; o situado na rua Thomaz Ribeiro, tornejando 
para a rua Barros Gomes, freguezia de S. Sebastião da Pedreira, 
propriedade do sr. João Antonio Marques Serra e obra d9 sr. ar
chitecto Antonio do Couto e o situado na Quinta do Seabra, pro
ximo á antiga estrada da Circumvallação, freguezia. de S. Sebas
tUto da Peàreira, propriedade do sr. Henrique José Monteiro de 
Mendonça e obra do sr. architecto Miguel Ventura Terra. Em 
merito relativo foi classificado pelo jury, tambem pot· unanimida
de, em primeiro logar ·a ultima das referidas casas. O jury foi 
pois de opinião que o premio Valmôr fosse conferido á ultima das 
casas sendo a.s outras tres que foram tambem classificadas em 
merito absoluto conferidas mensões honrosas. 

O sr. vice-presidente, usando da palavra felicitou o sr. Ven
tura Terra e bem assim a vereação a que tem a honra de presidir 
e de que elle faz parte, pela honra que áquelle sr. vereador acaba 
de ser feita com o parecer . do jury .encarregado de classificar o 
mais bello predio concluído na capital durante o anno findo 
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Requerimentos : 

De J oão da Silva, dono d'uma installação de engraxador nas 
escadinhas de Santa Justa, entre as ruas da Princeza e Magdalena, 
pedindo para a substituir por outra do des<'nho que a.presenta. 

Defe1·ido não occupando maio1' espaço. 

Da Mesa Administrativa da Real Irmandade do Santíssimo Sa
cramento da Capella Real de Santa Justa. e Rufina, pedindo para 
construir um pavilbão-kiosque no terreno onde está collocado um 
urinol junto ao pateo d'entrada da sachristia em frente da rua da 
Palma. · 

Volte á 3. ª 1repa1rtição para informa1· sobre o p1·ejecto e mandm· 
1·etfrm· o u1·irwl. 

De Alvaro Cal'vóe com atelier photographico na rua Saraiva 
de Carvalho n. 0 192, pedindo para no mesmo estabelecimento tran
saccionar em animfl cs de raça cauina . 

Defe1·ido em vista da info1'maçno. 

De Eduardo Fernandes Gonçalves do Sousa, pedindo 30 dias 
utcis de licença para fazer uso das Aguas de Vidago. 

Def e?·ido po1· 30 d-ias seguidos. 

De José Cordeiro Junior successor de Magalhães Basto & C.ª 
pedindo licença para estacionar com dois carros de mão cm frente 
do seu armazem na rua da Manutenção do Estado. 

Defe1·ido nos te1·11ws da inf01·mação. 

Da Commissão dos festejos do Lar go do Mastro pedindo licença 
para collocar mastros, bandeiras e balões no referido largo nas 
vesperas e dias de Santo Antonio, S. João e S. Pedro. 

Defe1·ido nos te1·mos da info1·mação. 

De Jeronymo Francisco da Silva empregado na repartição de 
Limpeza e Regas, pedindo 60 dias de licenc;a. para uso das aguas 
em Caldellas. 

Defe1'ida po1· 30 dias. 
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De José Maria Rodrigues da Silva, com vacaria na avenida 
Ressano Garcia, n. 0 81-B e 81-C, pedindo licença para collocar 3 
mesas e respectivas cadeiras no passeio junto do seu estabeleci· 
mento. 

;., ··Deferido ~os_ te1·mos da info'rmação . 
'# ' • 

De Miiriuel' Francisco Botto, dono de um kiosque de madeira no 
merca.do Agrícola, pedindo para ser substituída a licença que tem 
para venda de louç:1 por outra para venda de café e bebidas . 

·. :Deferido nos termos da informação. •, 

De João Gonçalves Aleixo, dono de uma barraca collocada na 
parte externa do Mercado Agr ícola pedindo para levantar 1,m, nu 
altura da referida installação . 

. ~nefe1·ido em vista da info1·maçao. 

De Maria das Dôres, pedindo licença para vender flores na 
~raça de D. Pedro IV junto á arvore existente em frente do Passo. 

Deferido não podendo occupa1· mais de 0~1,60 e exclusivamente 
pa'ra venda de flo1·es. 

De João Thomaz Ferreira, dono d1um predio em construcção 
~as escadinhas das Olarias, pede para occupar um recanto da via 
publica junto do seu predio com 121\0 x 1,00 para deposito de 
materiaes. · 

Deferido nos termos da info1·maçao. · .. 

De Nicolau Fragueira, com botequim na Praça Duque da Ter
ceira n . 0 5 e 6 pedindo para collocar ·s mesas e respectivas cadei
ras no passeio junto do seu estabelecimento. 

Def e?·ido nos te1·mos da inf o1·mar;ão . 

Leram-se duas representações . Uma das empreias nacionaes 
de pesca a vàpor participando que tendo ellas pedido á Alfandega 
de Lisboa, lhes- fosse reservado o recinto em torno do Posto Fiscal 
no terrado de peixe, para o vender e cobrar-se _o respectivo im
posto sob a vigilancia da guarda fiscal, a Alfandega lhes declarou 
estar de accordo com o pedido obtemperando, porém, que o terreno 
em tórno do posto fiscal citado, pertence á Camara Municipal 
e -que por isso seria necessario requerer -lhe a competente àu~tori
sação para ali collocar o peixe nacional, em vista de que fazem o 
r eferido pedido. 

A outra representação era dos consignatarios de · vapores de 
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pesca e negociantes de peixe, pedindo providencias ácerca do 
local onde defronte do Mercado 24 de Julho, se effectua a a rre- ' 
matação de peixe para o abastecimento dos mercados da capital 
o para entre outr as providencias se proceder á construcçao de um 
telheiro para serviço provisorio com bancadas para collocação de 
peixe. 

H.csol vou-se que ambas as representações fossem a informar á 
3. ª repartição. 

O sr. vereador Ventura Terra usando da palavra, declarou que 
acha j usta a r eclamação e bem assim que se mande proceder ás 
obras que os vendedores de peixe reclamam. Vae nesse sentido 
entender-se com o chefe da 3. ª repartição. Lamenta que as cir
cumstancias não tenham permittido que o actual Mercado 24 de 
Julho, não esteja j á transformado num mercado geral de peixe digno 
da cidade como propôz ha mais de um anno; como, porém, essa 
transformação está dependente da resposta do governo á represen
taçã.o que a Ca.rnara fez ha mais de meio anno sobre o plano de 
melhoramentos na margem do Tejo, d'ahi provém o não se terem 
posto em pratica os trabalhos dos mercados de peixe e agricola, 
duas installações de tão urgente necessidade que a Camara tanto 
empenho tern em resolver. E' desolador e desanimador, accrescenta, 
o vêr que se protelam indifinidamente assumptos de tal magnitude. 
Vae combinar na 3. ª repartição o modo de satisfazer as justas r e
olamações dos vendedores de peixe, dentro dos limites da econo
mia compn tível com uma installação de caracter provisorio e es
pera que ainda no presenle anno se faça geando parte dos traba
lhos de caracter definitivo no mercado 24: de Julho. 

Foram indef e1ridos os seguintes requerimentos : 

Thiago Augusto Alberto d' Almelda, José Jacintho Lourenço da 
Fonseca, J oão Gonçalves Aleixo, Augusto Luiz Soares, Antonio 
Luiz da Costa, João Antonio Alves, Augusto Costa Lopes, José 
Guticrrcs Vclasco, Raphael Amigo, José d'Oliveira e Antonio 
Cor reia Gaspar, pedindo auctorisação para collocarem no mercado . 
agricola, intallações destinadas a diversos ramos de industria. 

De Maria Gorn:al vos, l\Iaria das Dores, Maria Perpetua, Del
phina da Silva e Jayme da Fonseca, pedindo para collocarem ta
boleiros para venda de bolos e fructas em differentes pontos da 
c idad~. 

De Eduardo Ferreira da Silva, para colloccr uma cadeira de 
engraxador no Largo de Cam6es. 

Da Empreza Bijou des Gourmets Limitada, para collocar mais 
cinco mesas e cadeiras no pas~eio junto do seu estabelecimento 
na Avenida da Liberdade, 87-E a 87-J. 
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De Antonio Gomes Loureiro & C. ª para collocar uma bandeira 
na frente do seu estabelecimento na rua dos Remedios, 152. 

De Luciana Maria pedindo para que a escriptura d'um terreno 
que comprou para a construcção d'um jazigo no 2.0 cemiterio e de 
que a inda não pagou a contribuição de registo, seja feita em nome 
de Antonio José Cabral de Carvalho Vieira. 

De Sixto F erreira pedindo para ser posto em praça com o preço 
base de 3$900 réis, por metro quadrado o lote de terreno munici
pal com frente para a rua D. Estephania e Cidade da Horta. 

Foram apresentados e defe1·idos mais os seguintes requeri
mentos: 

Obras dive1·sas : • 

José Matheus Pinheiro , Estevam Vascoucellos, Annibal Simões 
Ferrugem, Visconde de Sacavem, Manuel Maria do Valle, José 
Joaquim Real, Francisco L. Silva Almeida, João Henrique Fer
r~ira Cleto, Joaquim Carvalho Bandeira, Companhia Credito Edi
ficadora Portugueza, Manuel Francisco Costa, J. Branco & C.U., 
Amelia Cardia, Rodrigo S. Aboim Ascensão, Lourenço & Santos, 
Maria Carlota Leal Rosa, Francisco Romano, J. M. Castanheira 
Almeida, Maria Nogueira, Domingos Serzedello, José Maria Santos, 
João Lopes Leal, Roda & Silva, Antonio José Alves, Valerio Ma
nes Ferrão, Augusto Castanheira Moura, José Christiano P. Fer
reira Costa, Luiz Bernardo Silveira Estrella, João Ribeiro, Anto· 
nio Costa C. Leite e Visconde Soares Franco. 

Oe1·tidões : 

Manuel Pinto Dias, J osé Assis Sampaio Ta.rujo, José Rodrigues, 
Jose Augusto Pereira, Antonio Porphirio Silva, José Luiz, Arthur 
Sousa Bettencourt, Francisco Rodrigues Piloto, Pedro Manuel Par
dal Monteiro, J oaquim Antunes Bastos, Joaquim Soares Figueiredo, 
Francisco Antonio da Silv<l, Quintino Ferreira Mira, Manuel Cor
reia, Eduardo Fonseca, Augusto Ferreira Castello Branco e Cecil 
Hicheil. 

'1 aboletas : 

V. M. Belmonte Lemos, Manuel Rodrigues Silva, Marcello 
Castro, Francisco José Rosa, Viuva Baptista & C."', Antonio 
Duarte Macieira, Clementina Sarta, Loureiro & Rumina , Fernando 
Marques Nogueira, .João Cordeiro, Abel Oliveira, Laura Mercês 
Cidade, F. Ferreira & Ct.ª, Seraphim Silva Lopes & C. 1

\ Deolinda 
Ramos Reselo Loureiro, J. S. Vasconcellos, Manuel Oliveira Vida!, 
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João Henriques Almeida, Graciano Rosa Oliveira, Luciano Oliveira 
e Companhia Mercantil Emprezarios de Açougues. 

L efrefros: 

}francisco Vasques, Izidoro Ribeiro, Maria Gertrudes Marques, 
Arthur Diniz, João Antonio Santos, Helena M. Rêzendo Abreu, 
Abel Macedo & Irmão, Pereira & C.ª Limitada, José Maria Bouço 
Sebastião Ribeiro da Silva, Francisco Correia Madriz, João Manuel 
Alvos Junior, José Aleixo Duarte, José .Maria Bouça, Castanheira 
Limitada e Viuva de José Bento Amigo Vasques. 

Const1·ucções dive'rsas : 

Marquez de Vallo Flôr, Elysiario Filippe Santos, Romão Mar
tins, José Roiz Carvalho, Domingos Serzedello e Marqueza Rio 
Maio1·. 

Averbamento de titulas de jazigo: 

Marianna Jesus Olhrcira, Cornelia R. Escalona 1\figueis, José 
Izidoro Ferreira o Delphina Silva Brazião. 

Epitaphios : 

Luís de Almeida Grandella 

Venda de cm·nes ve1·des : 

Caetano Alberto. 

Vitrines : 

Assis, Maia & Pachec:,o e Nazaretb, Ga.r cia & Irmão. 

Construc<;ão de iazigos : 

Augusto Brandão, José do Pinho e Antonio Francisco Marques. 
Foi approvada a despcut de 8±:823S753 róis representada pelas 

ordens de pagamento n. 18 1:482 a 1G36 que tiveram o devido des
tino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 
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O ex.mo sr. vice-presidente, solicita um mez de licença para 
tratar da sua saude. 

O sr. vereador Miranda do Valle declara traduzir, o sentimento 
de todos os seus collegas da vereação lamentando que .o sr. vice
presidente abandone a direcç.ão dos serviços municipaes e que a 
isso seja levado por falta de saude. Em seguida n'um rapido dis
curso refere-se á forma exemplaríssima e intelligente como o s r. 
Anselmo Braamcamp Freire tem dirigido os trabalhos da vereação 
sendo apoiado por todos os vereadores . 

Por una.nimidade foi concedida a licença pedida. 
O sr. vice-presidente leu o seguinte : 

«Tenho a honra de communicar á Camara a resolução que 
tomei, ao ter conhecimento da morte do Rei de Ingli;i,terra, de 
mandar, como signal de pezame, hastear a meio pau a Bandeira 
Nacional nos Paços do Concelho. Estou certo de haver bem inter
pretado o sentir, não só da Nação, como do toda a cidade, porque 
ao animo de nós todos se impõe o dever de prestar derradeira ho
menagem ao che.fe exemplar da sua nação com a qual tão cor
deaes relações mantemos, e da qual tantos subditos entre nós vi
vem, cooperando eficazmente comnosco no desenvolvimento do 
commercio e industria nacionaes, dando-nos até, com o seu modo 
de proceder, um bom exemplo, tanto de respeitosa obediencia ás 
leis do país de adopçao, como de actividade e iuteireza commer
ciaes. 

Em Eduardo VII viu-se mais uma vez os benefi.cos resultadvs 
trazidos á Inglaterra pela revolução de 1688. Aquelle paiz anteci
pou-se a todos da Europa na rei vindicação dos direitos e regalias 
populares por um tirano despresador, e implantou-os tão solida
mente, que o pacto então celebrado entre o povo e o rei tem sido 
sempre por ambos exactamente cumprido. Deveu a isto a Ingla
terra poder assistir tranquilla, sem graves perturbações internas, 
ao desencadeamento de tantas revoluções, nas quaes algumas ins
tituições seculares derruiram, outras ficaram fortemente abaladas. 

O poder inglez conhece e mantem com intrapsigencia os seus 
direitos.., é cer to ; mas tambem certo é que nunca se afasta do ri
goroso cumprimento dos seus deveres. D'esta noção exacta de di
reitos, d'esta comprehensão nítida de deveres, resulta principal
mente a grandeza da nação, que tem tido a felicidade de ser re
gida por soberanos para os quaes a formula do juramento imposto 
pela constituição do ·reino não são palavras vãs, de animo leve, es
quecidas, sofismadas, e muito menos violadas. 

Eduardo VII foi um d'estes soberanos, escrupulosos mantene
dores de constituição nacional ingleza ; a sua memoria impõe· se 
saudosa a seus subdltos, credora de respeito a seus aliados. 

Proponho pois que a Camara Municipal de Lisboa, como ma
nifestação de sentimento, lance na acta da presente sessão um 
voto de profundo pezar pela morte do Rei de Inglaterra e commu-
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nique a sua resolução ao Presidente da Camara Municipal de 
Londres. 

Foi approvada po1· unanimidade. 

Concurso para 1. 0 official 

Antonio Maria da Silva, requerimento 11. 0 2457, junta os se-
guintes donumentos : 

a) Certidão de edade ; 
b) Certificado de registo criminal : 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo administra-

dor do 4. 0 Bairro; 
d) Publica forma do diploma de regente agricola ; 
e) Publica forma da remissão do serviço mili tar ; 
f) Publica forma d'um attestado do modo como desempenhou 

o lo~ar de fiel do material, na Escola Agr ícola de Cintra; 
g) Attestado passado pela Companhia Carris de Ferro, do mo

do como desempenhou um emprego na mesma Companhia ; 
h) Attestado do chefe da contabilidade da Companhia Carris 

de Ferro, dizendo que, pelas suas habilitações especiaes foi pro
movido a primeiro escripturario da secção de contabilidade; 

i) Attestado da Companhia Carris de Ferro, dizendo, que foi 
. encarregado da redacção de trabalhos graphicos, copias e outras 

reproducçê>es de plantas e projectos. 

Eduardo da Rocha Monteiro, requerimento n . 0 2424, junta os 
seguintes documentos : 

a) Certidão de edade ; 
b) Attestado de vaccina e que não soffre de molestia chroni

ca ou contagiosa ; 
e) Certificado do registo criminal; 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo Paroçho de 

Santa Izabel; 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo Regedor de 

Santa Izabel ; 
f) Attestado de bom comportamento passado .pelo administra

dor do 4. º Bairro ; 
g) Attestado de bom comportamento passado pela Camara 

Municipal; 
h) Certidão de que cumpriu as leis do recrutamento; 
i) Certidão da forma como tem desempenhado o lagar da 3. ª 

repartição (medidas); 
j) Publica forma da certidão dos exames de inglez no 1yceu; 
k) Publica forma da certidão dos exames de desenho, pr imei-
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ro anno da 8. ª cadeira, segundo anno de desenho, geometria des
cripti va na Escola Polytcchnica; 

l) Publica forma d'uma certidão, cm que se prova ter feito 
exames de desenho, 2. 0 anno, portuguez, geographia, historia phi
lusophia, latim 1.ª parte, litteratura, francez, desenho de passa
gem, ma.thcmatica 4. 0 e 5. 0 anno, allernão, curso completo, physi
ca 1.ª o 2.ª parte nos lyceus, physica experimental, chimica inor
ganica, analyse chimica e organica na Escola Polytechnica ; 

m) Certidão dos exames de pathologia, anatomia descriptiva 
e physiologi't na Escola l\Iedica. 

Henrique Balthar da Silva, requerimento n. 0 2425, ju_nta os se
guint~s documentos : 

a) Certidão de edade; 
. b) Certificado do .registo criminal; 

e) Attestado de bom comportamento passado pelo administra
dor do 4. '' Bairro ; 

d) Attestado de bom comportamento passado pela Camara Mu
nicipal; 

e) H.esalva; 
n Diploma e respectiva traducção, do curso de engenharia 

dvil de Stuttgart; 
g) Certidão do modo como tem servido na 3.ª repartição e no 

serviço de incendios. 

Concurso de desenhadores de 3 ª classe 
<.. 

, 

Miguel Torre do Vallc Qucriol, junta os documentos seguintes: 

a) Certidão de baptismo; 
b) Publica forma de rosal va ; 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo adminis

trador do 4. 0 Bairro (não diz ha tres annos); 
d) Attestado de bom comportamento passado pela Camara l\Iu

nicipal (não diz ha tres annos); 
e) Attcstado de bom comportamento passado pelo Regedor de 

Belem (nãu diz ha trcs annos); 
f) Ocrtificado do registo criminal; 
g) Certidão do Juízo de Instrucçáo Criminal; 
li) Certidão do modo como tem desempenhado um logar na 

3. a repartição ; 
i ) Publica forma d'um diploma, que mostra ter o curso geral 

ele desenho da Academia elas Bellas Artes; 
j) Certidão dos exames das discipliuas que constituem o 3.º 

anno do curso de pintura historica ; 
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k) Publica forma d'um attestado passado pelo Directorio Ge
r al do Instituto Lam Sodre, de Belem (Brazil) sobre a forma por
que foi desempenhado o lagar de mestre da officina de pintor e 
decorador· 

' l) Publica forma d'um officio, participando a nomeação de 
professor interino, do Real Instituto de Lisboa; 

m) Portaria, concedendo o diploma de habil itação para o exer
cício das funcções de professor particular de iustrucçáo secun
daria. 

-
Antonio E mydio Abrantes, r equerimento n . 0 2457, junta os do-

cumen tos seguintes : 

a) Certidão de edade; 
b) Certificado do registo criminal ; 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo r egedor da 

Lapa e confirmado pelo administrador do 4. 0 Bairr o ; 
d) Attestado de bom comportamenio passado pela Camar a 

Municipal ; 
e) Attestado do J uizo de Instrucção Criminal ; 
f) Caderneta do serviço militar; . 
g) Certidão do modo e assiduidade como tem desempenhado 

um lognr na 3. ª r epartição; 
h) Certidão do curso do Instituto Rodrigues Sampaio; 
i) Certidão de exames de desenho linear rigoroso, de ornato 

e modelação, 5 .0 anno e idem 2. 0 anuo; 
j) Attestado passado por Julio Antonio Vieira A. Silva Pinto, 

dizendo que o concorrente prestou sempre bons serviços na planta 
da cidade de que o attestante tem a arrematação ; 

k) Idem de Alberto da Silva Correia. 

Ricardo Jorge Baptista, requerimento n. 0 2477, junta os docu
mentos seguintes: 

a) Certidão de edade; 
b) Certificado do registo crimieal; 
e) Attestado do Juízo de Instrucçao Criminal; 
d) Attestado do administrador do 2. 0 Ba irro; 
e) Attestado da Camara :Municipal ; 
f) Resalva; 
g) 00rtidao do modo como tem desempenhado um loga.r na 

3. a repartição ; 
h) Cer tidão dos exames do liogua portugueza, 1.0 anno; gco

graphia e historia de Portugal, 1. º anno; franccz, 1. 0 anno; dese
nho geral, cla.sse 1.ª, 2.º anno; arithemetica, 2.0 anno; geometria, 
<:l . 0 a n no ; principias de physica e chimica e elementos da histor ia 
natural, 2. º anno; feitas na Escola Rodrigues Sampaio. 
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Hermogenes Sadoc Coelho Rodrigues, requer imento n. 0 2460, 
junta os seguintes documentos: 

a) Certidão de edade; 
b) Certificado do registo criminal (não tem tres annos); 
e) Attestado de bom comportamento passado pela Camara 

Mu nicipal; 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo J uizo de 

Instrucção Criminal; 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 2. 1) Bairro ; 
f) Attestado de bom comportamento passado pelo parocho da 

frcguezia da Conceição Nova; 
g) Attestado de bom comportamento passa.do pelo administra

dor do 4. 0 Bairro; 
h) At testado de bom comportamento passado pelo parocho e 

r egedor de Belem ; 
i) Publica forma da resalva; 
j) Certificado medico, em que prova, que foi vaccinado e que 

nao soffre de molestia chronica ou contagiosa; 
k) Certidão do exame de admissão aos lyceus; 
l) Certidão do exame de desenho do 1. 0 anno; 
rn) Certidão do Presidente da Direc~ao do Atheneu de Lisboa 

dizendo que fez exame, segunda parto de portuguoz, segunda par
to de frnncez e calligrapb ia ; 

n) Certidiio do modo como tem desempenhado o logar na 3.ª 
repar tição ; 

·o) Certidão da forma porque fez um desenho para o Caminho 
de Ferro do Sul e Sueste : 

Carlos Alberto de Oliveira l\Iagno, requerimento n. 0 2459, jun
ta os segu intes documentos : 

a) Certidão da forma porque tem desempenhado o Jogar na 
3.1\ repartição ; 

b) Certidão do curso geral de desenho na Academia das Bel-
las Artes; 

e) Certidão de odadc; 
d) Attestado de que é mudo desde os 14 mozes; 
e) Certificado do registo criminal; 
fJ Attestado de bom comportamento passado pelo regedor da 

Lapa o confirmado pelo administrador do 4. 0 Bairro; 
g) Attestado de bom comportamento passado pela Camara Mu

nicipal; 

Alfredo Ferreira Valente, requerimento n. 0 2..J.56, junta os se
guin tes documentos: 
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a) Certidão de edade; 
b) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 1. 0 Bairro; 
e) Attestado de bom comportamen to passado pela Camara Mu

nicipal; 
d) Certidão do modo como tem desempenhado um logar na 

3. a repartição ; 
e) Documento (requerimento) em que diz, ter feito o 1.0 anno 

do curso da Academia das Bellas Artes, não juntando a respectiva 
certidão porque a lei não o permitte; 

f) Certidão do exame de instrucção primaria, 2. 0 grau ; 
g) Certificado do registo criminal. 

Eduardo Rocha Monteiro, requerimento n .º 2423, junta os se
guintes documentos: 

a) Certidão de edade (publica forma); 
b) Certificado do registo criminal ; 
e) Attestado de bom comportamento passado polo regedor de 

Santa Izabel ; 
d) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 4. 0 Bairro; 
e) Attestado de bom comportamento passado pela Camara l\1u

nicipal ; 
f) Attestado de bom comportamento moral e religioso pelo 

coadjutor; 
g) Certidão de que foi vaccinado e não soffre de molestia 

chronica ou contagiosa; 
h) Certidão de ter cumprido as leis do recrutamento; 
i ) Certidão dos trabalhos e assiduidade, como empregado da 3. ª 

repartição ; 
j ) Publica forma da cer tidão dos exames de 2. º anno de 

inglez; 
k ) Publica forma do exame de desenho, 1. 0 anno, da 8.ª ca

deira, da 9. ª cadeira, desenho 2. 0 anno, geometria descriptiva, 
primeira parte (Escola Polytechnica); 

l) Publica forma da certidão dos exames feitos nos lyceus, 
portuguez; geographia, 2. 0 anno; historia; phylosophia, L ª classe; 
lat im; litteratura; francez; desenho de passagem; mathematica , 
4. º anno; mathematica, 5. 0 anno; matheroatica, 2. ª parte 6. º an no; 
allemão; physica, l.ª parte; physica experimental, na Escola Po
ly technica; chimica inorganica, idem; analyse chimica e chirnica 
organica, idem: 

m) Certidão dos exames de histologia, anatomia descriptiva, 
physiologia, feitos na Escola Medica. 

Alfredo Rocha Monteiro, requerimento n . 0 2422, junta, os se
guintes documentos: 
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a) Ger tidão de edade; 
b) Certificado do registo criminal; 
e) Attestado de bom comportamento passado pela Camara Mu

nicipal; 
· d) Attestado de bom comportamento passado pelo administra

dor do 4. º Bairro; 
e) Attestado de bom comportamento passado pelo regedor de 

Santa Izabel; 
f) Attestado de bom comportamento passado pelo coadjutor 

de Santa Izabel; 
y) Attestado de não soffrcr molestia conta.giosa; 
h) Publica forma de resa.l va do serviço militar; 
i) Certidão da forma como tem desempenhado os trabalhos 

que lhe tem sido encarregados, e bem assim a sua assiduidade, na 
3.n repartição; 

j) Publica forma d'um attestado como desempenhou o logar de 
apontador auxiliar na 5. ª secção dos edificios publicos ; 

. k) Publica forma d'uma certidão do exame final do 3. 0 e 4. 0 

anno de desenho; idem de francez; idem 2." anno de portuguez ; 
idem do exame de classe do ~. º anno de mathem~tica elementar; 

l) Publica forma do exame de geographia; idem de latim, 1.ª 
parte; idem li tteratura portugueza; 

m) Publica forma da certidão de inglcz, no Instituto I ndus
trial. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da. tarde, lavrando-se de tudo ~ presente acta. E eu 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. -
Thomaz Cab1·efra - J.Higuel l'entu1·a 'I'e1·1·a - 1homé José de Bàrros 
Queiroz - José Mendes Nunes Lou1·eiro -José il1franda do Valle -
Antonio Albm·to Ma1·ques - Ignacio Antonio ela Costa - José Ve~is
simo d' Almeida - Manoel Antonio Dias Fe1·1·ei'l'a. 



CA·MA RA MUNICIPAL DE LISBOA 

2 0 .ª SESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. vereador José Verissimo d' Almeida 
(VICE-PRESIDENTE) ,, 

Aos 19 dias do me.z de l\Iaio de 1910, reuniu-se, nos Pa\os do 
Concelho, cm sessao ordinn.rin, pe las :2 horas dn tarde, a Gamara. 
l\Iunicipal <lo Lisboa, sob a prcsidencia do Ex.mo Sr. YCrcador 
José Veriss imo d'Almeida . 

Compareceram os srs. vereadores: .José ~lirandn do Valle, l\Ii
gncl Ventura rr erra, dr. J osé Soares ua Cunha o Costa, dr. Anto
nio ..At1relio da Costa Ft'l'l't> irn, qne foi chamado para substit 11il' o 
sr. A11srlmo Braamcamp li'l'l'irr dur flnto a sua ausencia, :Manoel 
Antonio Dias Ferreira, 'rhomó ele Barros Queiroz, José Meneies 
Nunes Loureiro, Thomaz Cabreira, Ignac io Antonio <la Costa e 
Antonio Alberto l\1arq ues. 

Assistiram á sessão os senhores: administrador interino do 2. º 
Bairr o. 

Foi lida e approvada a acta da sessão <lo 12 do corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que ao 
dea.n tc e respecti vamcnto vai indicado: 

Officios: 

Da Sociedade Portngurz.t cln, Cruz Vermelha rcmcttcnclo um 
exemplar elos seus esta t ntos r pedindo para a Camara se inscre
ver rn1 cla sse dos socios a c tiYos a que eorrcspondo a quota de 
2;)400 réis annuaes. 

lntei1'ado. 

Da Cantina Escolnr cl'Aleantara 1 cornmunicando ter larn~ado 
na aC'tn da sua sessão de 2 do corrente um Yoto de agradecimrnto 
pelo subsidio que lhe foi conecdi<lo pela Camara. 

lntefrada. 
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I'a Associnçao Camoncana José Victorino Damnsio, agra.ce
cendo a cedcncia de plantas e bandeil'as, para ornamentaç-ão das 
suas salas, para a sessão solemne que realisou no dia 17. 

Inte.i?-ada. 

Do Regimento do Eng·cnheria, par ticipando ter mandado satis
fazer a i111portancia do concerto do cy~indro, 8$000 réis. 

Intefrada. 

Dê1 Legação Inglcsn, con vidanclo a Camara a assistir ás cxe
quias de Sua 1\Jagcstadc Eduardo VII, na cgreja de S. Jorge. 

A Cama1·a delibe1·ou, f aze1'-::;e 1·ep1·esentm· pelo s1· . ve1·eador Ven-
tiwa 1 er1·a. ~ 

Da Companhia das Aguas de Lisboa, remettendo o relatorio da 
gerencia do anno de 1909. 

Intefrada . 

Da Dfrccção do Azylo de S. João, pedindo a cedencia, por om
prestimo, de J 2 mastros e alguns objectos de ornamentação para a 
kcrmessc que vão realisar na séde do mesmo Azylo. 

À ucto1·isado o emp1·estimo de plantas e mast1'os. 

Do Parocho da freguczia do Campo Grande, pedindo para lhe 
ser cedida gratuitamente alguma ver dura e flores p a l'a ornamentar 
a sala em que é servido um almoço ás creanças pobres da fregue
zia. 

Auct01·isado. 

Da Cantina Escolar de S. Miguel, agradecendo o subsidio que 
lhe foi concedido. 

Intefrada. 

Do The British Luso Sporting Club, pedindo a cedencia d'um 
terr eno do Parque Eduardo VII para jogo de foot bali. 

A Ci.ima1·a delibe1·ou não auctorisa1'. 

Da Associfü;ão Commercial dos Log istas de Lisboa, chamando 
a attenção da Cama.ra para o aspecto desagradavcl dos actuacs 
postes de madeira que se cn0ontram nas principaes ruas da cidade 
sustentando os fios tclephonicos e tclegraphicos. 

A Gamara delibe1·ou 1·epresentm· ao Gove1·no e of ficiar á Associa
çllo, co1mnu,nicando-lhe o pa1·ece1· da 3. a 1·epm·tiçào. 
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Da secção do contencioso, dando conhecimento de que fôra ne- ., 
gado provimento ao r ecurso da Camara sobre a decisão ela audi
toria administrath·a suspendendo a deliberaçãu de Dezembr o, 
áccr ca da illnm inação e embandeiramento dos Paços do Concelho 
em dias de gala. 

I nteirada. 

Do Thesourciro Inspector da Real Casa de Santo Antonio res
pondendo á ordem do serviço que lhe foi dirigida ê\ccrca da no
meação interina de ajudante do Inspector, diz não ter feito tal 
nomeação, mas apenas providenciado para que se cumprisse o le
gado do Desembargador Francisco da Fonseca isnel, de que tem 
do se dar contas ao Hospital de S. José. 

I ntefrada. 

N. 0 256 da 3. :i repartição remettendo 0 orçamento para as obras 
de caiação e pintura do pl'Cdio municipal da rua dos Cordoeiros 
na importancia de í tl0,$000 róis. 

A Cama1·a delibe1·ou submetter o 01«;amento á app1·ovoçlio supe-
1·io1·. 

N. º 259 da m~sma proccdencia, 3 programmas das condições 
em que deve ser posto em praça o fornecimento de parallelipipe· 
des de gran ito do Porto, durante o a.nno de 1910. 

A b?·a-se p r aça. 

N. 0 260 .da mesma proccdencia, rcmottendo o orçamento e 
planta pa ra o complemento da vedaÇão do Jardim das Albertas na 
impor tancia de 1.150$000 réis. 

A Cama1·a d0 libe1·ou subniette1· este orçamento á app1·ovação su
pe1·ior . 

N.º 270 da mesma proccdencia, remettcndo uma planta da obra 
a executar para esta beleccr a ligação do cano construido na cal
ça.da da Boa Hora pela rua da Junqueira e travessa do Porto 
F ranco com o coUector da Avenida da India, afim de ser on viado 
á Dir ecção dos Ser viços F lu vines e Marítimos. 

Remetta-se a planta á D frec<;llo dos Se1·viços Fluviaes e Mari
timós. 

N. º 271 da mesma pr ocedoncia indicando as condiç<5es em que 
pode ser posto em praça o arrendamento d'um terreno na r ua 
Cascaes. 

A Cama1·a delibero·u Sttstar a abertm·a da p1·aça até que o ter~ 
r eno se ·possa dispensm· dos serviços m unicipaes, 
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N. 0 273 e 274 remettendo as condições em que se deve pôr em 
pra~a o arrendamento do bufete do jardim da Estrell~ e do Cha let 
situado dentro da ilhota da Tapada do Campo Grande. 

' 
Abra-se zJraça modificando as condições nos te1·mos indicados. 

N. 0 275 da mesma procedencia informando as propostas aber
tas cm praça para o fornecimen to da illuminação a petroleo até 
31 de Dezembro de 1911. 

.A Cama1·a delibe1·ou adjudica1· o f onzecirnento para as f1·eguesias 
do Campo Grande, Carnide e Lumiar ao p1·oponente n ." 3 J oaquim 
~!armel e o 1·estante f 01·necimento ao 1woponente n. 0 1 JIIanuel Ji''l'an
cisco Montefro. 

N. 0 279 da mesma procodencia enviando nota do m9vimon to de 
pessoal na 4. ª secção. 

Intefrada . 

N. 0 280 da mesma procedencia, enviando o mappa do resultado 
dos ensaios photornctri cos referentes á 1. ª e 2.1\ quinzena do mcz 
d' Abril 

Intefrada. 

N. 0 281 da mesma proccdencia , remettendo as condições cm 
que deve ser novamente posto em praça a arrematação dos lixos 
dos 1. 0 ao 9. 0 districtos da limpeza da cidade. 

A Gamara delibe1·ou ab1·ir nova pra<;a p elo 1n·aso de 90 dias an
nuciando-se nos j ornnes do contracto e mais no Seculo e Mundo. 

N.0 173 da 2.ª r epar tição, perguntando qua l a r enda que deve 
cobrar ao ar rendatario do terreno municipal situado na rua da Es
cola Asylo. 

A Camm·a delibe1·oit mandm· cob1·a1· a 1·e11da actital. · 

O sr. vereador Ventu ra Terra agradece as palavras elogiosas 
proferidas pelo sr. Yice-prcsidcnte na sessão anterior qnnnd o foi 
lido o parecer do jury cnca tT<'gado de classificar o n1ais bollo prc · 
dio construi do em Lisboa durante o anno de 1909 , para adjudicaÇ'áO 
do premio instituído por legado do Visconde do Valmõr. Não agra
docc1·a na sessão anterior ao sr. Anselmo Braarncamp essas pala 
vras, por isso que no momento d'ellas serem proferidas se não en
contrava na sala das sessões. 

O sr. dr. Aurelio da C:osta Ferreira profere um discurso cm que 
enaltece a missão das ca ntinas escol~res, uma das fórmas. de a t
trahir as creanças ás escolas. Entende que depois do que se tem 



SESSÃO DE 19 DE lVIA.IO DE 1910 337 

fei to a favor das escolas que não pertencem á Camara, não se de
vem esquecer os alumnos que frequentam a unica que ainda está 
na sua posse. Conclue apresentando a seguinte proposta: 

Tenho a. honra de propôr : 
.. 

Q,ue a Camara Municipal de Lisboa permitta que da verba con
signada no artigo 54.º da pag. 103 do orçamento d'oste auno (su
bsidias a cantinas escolares e outras instituições) se retire. até á 
quantia de 20$000 réis mensaes 1 o que fôr preciso para custear a 
distribuição d'um copo de leite a cada um dos alumnos da Escola 
Municipal Luz Sariano, nos dias uteis, á hora do recreio. 

E mais tenho a honra de propôr: 
Que~ não só para garantia da q uai idade do leite, mas tambem 

como meio indirocto de auxiliar o Lactf{ rio de Lisboa, (Associaçao 
Frotectora da 1. ª Infancia) se procLu·e a dquirir o leite necessado 
para aquella refeição escolar, nJ mencionado Lactario, urna das 
mais prestimosas instituições da assistencia de uma capital. 

Salla das sessões da Camara Muni cipal de Lisboa, 19 de março 
de lUlO. 

O V Rl~EADOH. 

Antonio Aurelio da Costa Ferrefra 

Foi app1·ovada por acclamaç<io. 

Leu-se o requerimento e projecto para a r enovaçao e modifica
s;ã.o do material fixo e cir cnlantc da linha, da Graça., apresen
tado pela Nova Companhia dos Ascensores Mcchanicos o bem assim 
o pai·eccr da 3.f\ secçáo da 3. ª repar t ição da Oa.mara. l\lunicipal 
de Lisboa. 

Em seguida leu-se o seguinte parecer da commissao de viação: 

SENHORES : 

A commissáo de v iação vem hoje apresentn.r o seu parecer a 
respeito do novo pedido da Nova Companhia dos Ascensores Me~ 
chankos de Lisboa. 

Este requerimento entrou na Secretaria da Camara1 em 30 de 
março. 

Entende a Commissão qne a Oamara pode approvar em prin
cipio as transformaçõas requeridas mantendo porém as mesmas 
reservas já e·specificadas nas pretensões anteriores da Companhia, 
mais necessarias n'cste caso em que a exploração das linhas dos 
ascensores sao cedidc.ts á Companhia Carris de Ferro, havendo 
portanto uma confusão de r e(;citas que nâo sendo co~1 vcnien te
mente descriminadas podem trazer g rn.ndes prejuízos ao cofr~ 
Municipal e originar frequentes co.nflictos entro a Oamara e as 
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ernprezas exploradoras, o que muito convem evitar para salva
guarda dos interesses e decoro das instituições Municipnes. 

Ha porém uma parte do projecto que não deve merecer a appro
vação da Carnara: a Companhia pret~nde abandonar o troço da 
linha entre o Arco de Santo André e o Largo da Graça, sobre 
esta pretensão ãiz a secção competente e com ella se conforma o 
engenheiro chefe da r epartição . 

o Pela leitura d' estas condições, fica, pois a Companhia dos 
Ascensores, inhibida de abandonar o troço de linha comprehen
dido entre o Largo da Graça e Arco de Santo André.» 

Mesmo que as dausulas contratuaes não forçassem claramente 
a Companhia a manter a exploração d'este troço, não seria justo 
nem proveitoso que a Cidade visse dimbmir a r ede dos serviços de 
viação, quando, pelo contrario, 4 tendencia deve ser precisamente 
para os alargar e multiplicar; lamenta vel será mesmo que o Go
verno não attenda as reiteradas instancias da Camara, no sentido 
de pert"üttir o estabelecimento de carreiras de tracÇão animal, 
visto a errada administração de vereações passadas ter consen
tido que a tracção mechanica esteja monopolisada pelas compa
nhias symbioticas, que, tendo-se reunido, procuram diminuir a 
area da sua exploração em vez de a alargar como seria conve-
niente aos interesses municipaes. . 

Ha ainda um outro ponto a que as repartições nem sequer al-

i 
l udem, mas que esta Commissão não deixará passar sem estudo. 

Pensa tambem a Companhia demolir o arco de Santo André e 
n'esse sentido contratou já com o respectivo proprietario. 

Sente a Commissão que a Companhia tenha necessidade para 
a sua exploração de apear o arco de Santo André, vestígio d'uma 
antiga por ta da cerca de D. Fernando, é sempre doloroso verdes
truir estas recordações do passa.do, principalmente, tratando-se 
d'uma obra representativa do val0r e patriotismo da população 
lisbonense. 

Devemos registar com satisfação e reconhecimento que a So
ciedade dos Archeolog·os e do sr. J ulio de Castilho já se manifes
taram sobre o assumpto, pedindo á Camara que não consentisse 
no desaparecimento do vetusto monumento. 

Esta Carnara genuinamente democrati va deve sempre agrade
cer áquelles que, particulares ou collectividades, a aconselham 
ou lhe sugerem alvitres honestos e bem intencionados; o governo 
d uma cidade não deve nunca ser a expressão da vontade de um 
pequeno numero, por melhor eleito que seja, mas a resultante da 
opinião do maior numero. 

O progresso tem as suas exigencias e a Camara não deve sem 
razão bastante e sem que uma forte corrente se estabeleça, resol
ver se deve manter uma recordação do prodigioso esforço da an
tiga população da cidade, ou garantir á actual população todas as 
commodidades, mas como, mantendo-se o troço da linha do Largo 
de Santo André ao Largo da Graça talvez nrto seja necessario der
rubar o arco e como o predio da Costa do Castello, 110 a 112 €Stá 
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condemnado pelos melhoramentos a realisar n'aquelle bairro, é 
possi vel que as necessidades dn. viaçtto se conciliem com os dese
jos da Sociedade dos Archeologos. 

· Em co nclusão a Commissão cntendl~ que a Canrnra. pode appro
var em principio a transformação que a Companhia pretende fa
zer no serviço do ase;ensor da Rua da Palma ao Largo da Graça, 
sendo porem a modificação das linhas, o serviço de e.'\:ploraçao e 
o pagamento da r enda. municipal regulados pelo mesmo co ntracto 
que se fizer a proposito das transformações das outras linhas, de
vendo ~ambem impor-se a condição de conservar o troço ela linha 
do Largo de Santo André ao L argo da Graç.a. 

Paços do Cont;elho, lU de Maio de 1910. 

A COi\:lMlSSÃO 

Antonio Alberto Jfarques 
José '/Ylendes Nunes Loiweiro 
José Mfranda do Valle 

Foi app1·ovado 1·esolvendo-se envia1· copia d'elle á Companhia . 

Leu-se depois o officio n.º 293 do Governo Civil ele Lisboa, com 
data de 12 do corrente mcz, pedindo, cm virtude de determinação 
superior, sobre r eclamação fundada no artigo ~7, º do Codigo 
Administra.ti vo, com a informa.çíl.o qne a Carnara th·essc por con
veniente, o processo do projecto ele rcnovac)ãO do material e ge
monstraçáo das linhas da Nova Com pm1hin. <los Ascensores l\1ccha
ni cos de Lisboa, apresenta.dos á Camara cm março do corrente 
anno. 

O sr vereador Nunes Lo'ureiro usando da palavra diz que, 
dizer-se hoje Companhia dos Ascensores o mesmo é que dizer Com
panhia Carris do F erro visto que estão reunidas, embora juridica
mente continuassem a representar duas entidades. 

As questões suscitadas entre a Camara e as companhias de via
ção devem-se unica e exclusivamente a estas se recusarem for
malmente a submettcr-se á fiscalisaçao da C<tma.ra e a esta não 
abdicar dos direitos que não só os contractos mas ta.bem o n. º 9 
do artigo 50. º elo codigo administrativo lhes conrcrem, procurando 
exercer a sua acção fiscalisadora nos servü:os de explorac;ão . 

Tem-se dito muitas vezes, mas nunca é de mais repetil-o, que 
os contractos são maus para a Camara, porém, maus como são 
exigimos que se cumpram inteiramente. 

As nossas exigencias apesar de justificadissimas tecm sido fei
tas dentro da maior correcção; como tecm essas companhias cor
respondido ao nosso con ecto proce<l imon to? 

Adaptando uma atti tudc aggrcssiva como se tem visto nos seus 
officios e ainda na sessao passada no prvtcsto contra o parecer da 
commissão de viação, sobre os elevt.tdores da Bica, Gloria, Lavra 
e Estrella. 
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Xcssc officio tem a compa nhia a audacia de affirmar que ó vi
etima elas pcrsegui<:õcs da ('amara e diz q nc o parecer da Com
rnisf;áo é um attcntado aos seus direitos . 

Estn attituc.lc da compa nhia é uma habilidade que já não con
segue illuclir ningucm, mas Yamos a fac tos para mostrar que a 
Camnra apenas procunt dc l'cmler os inLercsses do publico, como é 
do seu dever, sem atncar os direitos da companhia. 

A Commissão, no seu parecer, cmittiu voto favoravel á trans
fornrnc;ão dos elc,·:Hlorcs, com a condü;ão de que a auctorisação 

, fican1. dcpeuclcntc da celcbra<:ão de um novo contracto no qual se 
r cgularisem as condições da tl'ansformação e se garantissem os in
tcrci:;ses do publico e da <'amara. Von mostrar com documentos 
o q uc hoje a companhia r las~ifi<..:a eomo um attentaclo foi em 1897, 
cm idcnLicas circ·umstlwt· ias , reconhecido e acceito pela Conipa 
nhia Carris <lo .Ferro t:OlllO Ulll u ireito da Camara . 

Em n b ril de 1888 eclcbrou a Camara dois contractos para a 
construc<;ao de varias li11ha8 l'c rreas e sua cxplorac;ao por 99 annos: 
um com a Companhia C<Hris de F erro e out ro com a Companhia 
dos ,Asc:cnsorcs. Esses contractos são perfeita mente eguaes; para 
mostrar que assim é, náo prec iso ler condi<;áo por condição, bas
tando cit ar as que intPrcssam a. este caso . 

Condic;áo l 0. ª do contracto com a Companhia Carris de Ferro: 
u ('om a uctorisac:ão da Cama.ra, e depois <le feitas as necessa

iias e:xperiencias sob a liscalisação da s ua r epartição technica, po
dcrao ser adoptadas pn ra <l tracçao dos carros n mcricanos quacs· 
qncr rnotol'<'S rncclrn nieos de r econhec ida va ntagem e segurança 
para o publico». 

Condição 13.ª do c·outr:ielo com a Colllpa11hia dos Ascensores : 
«Com auctorisnc;âo dn Ca11iaTa, e dC'pois d<' fe itas as uecessarias 

expc·rimwias sob a fiscnlisac;ao da sua r epa rtiçao technica, poder ú 
sf'r adoptndo qualqncr outro systema de trael;áo de reconhecida 
ntntng<'m e seguran<:a para o publico .» 

Condi<;ão l '/ . 11
• do eo11tra<:to eorn a Companh ia Carris de Ferro: 

4CQunlqucr futur:t alterac;ao, ampliaçao ou substituição nas li-
11has fcrreas e suas perlenc;aR, só podcn't ser feita com previa auc· 
torisac;üo dn. Camnrn, e mediante aprcsentaç-ão dos respectivos pro
jectos c m eonformida<.le do disposto na condição 9. 1~ na par te que 
lhes fôr applicaYel. 

§ unico. Scmelhantementc se procederá para fazer qualquer 
substit11ic:ao ou altcrac:ao, nos modelos approYados para as carrua
gclls e rcspct:tivos motores mcehanicos. » 

Condic;ao 14.ª do contracto com a Companhia dos Ascensores : 

<1Qualqucr futura alternc;Uo, ampliação ou substituição nas li
nhas fcrreas e suas pertenças, só poderá ser feita com previas 
auctorisac:ao da Camarn, e mediante apresentação dos respectivo 
projcetos cm conformidade do que fica disposto na condição G. ª, 
n a. pal'te que lhes fôr applica vcl. 

§ unico. Semelhantomente se procederá para fazer qualquer 
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substi tuição ou alteração n os modelos approv ados par a as carrua
gens e rcspecti vos motores mecha nicos. » 

Resta algum;:i, duvida de q LlC as condições que se r efer em á 
transformttçao são perfeitamente eg uaes? 

Em 1890 pretendeu a Companh ia Carr is de Ferro substituir o 
systema de tracção; solicitada a indcspensavel auctorisação, foi 
esta concedida por contracto celebrado em 5 de J unho de 1897. 
EsLc contracto não sendo bom, é contudo o melhor da serie, pois 
offerecc enorme vantagem se o compa rarmos com os r estantes . 
Mas é tal a cegueira que já se diz por a hi , não sei se espalhado 
pela Companhia ou não, que este contracto foi e ffe ctuado não por 
motivo da transformação solicitada, mas por que n'elle se fizeram 
novas e valiosas concessões á Companhia. 

Vou pr ovar que esse contracto teve por ohjecto unica e exclu
si vamerite a substituição do systema de tracção. E is o q ue diz a 
cscriptura, livro 31. 0 de Escripturas dá Camara a folha 59 v. 0 

"Saibam quantos cstn, escriptur a virem que no a nno do Nascimen to 
de Nosso Henhor .Jesus Christo de mil a itocentos noventa e s'3te, 
aos cinco dias do mez de Junho) na cidade de L isboã: em uma das 
sali1s dos Paços do Concelho) estando presente as testem unhas 
arl.ea.ntc nomeadas e cu, Joâo Carlos de Sequeira e Silva, secr eta
rio d.a Camara l\Iunicipal de Lisboa, exercendo as funcções de seu 
tabcllião, compareceram, e d.ou minha fé serem os proprios, de 

· nma parte sua excellencia o sr. doutor Zofimo Pedroso Gomes da 
::5il va cirurgião medico, Presidente da Gamara Municpal de Lisboa 
e como tnl representando-a n'este ac,to; da outra par te o excel
lentissimo senhor Antonio Joaquim Simões de Almeida., negociante 
e r esidente n'esta cidade, represen tando a Companhia Car r is de 
ferro de Lisboa, como fez certo pela procu ração que apresentou e 
fi.ca deYidamentc archi vada, do theor seguinte : 

<<Nós nbn.ixo nssignados, Alfredo da Silva e Carlos Krus, dir e
ctores da Companhia Cn.rris de Ferro de Lisboa, ~ociedade a nony
ma de rcsponsa bilidado limitada, com sédc n'esta cidade, e em tal 
qualidade r~onstituimos nosso bilstan te procurador ao sr . Anton io 
Jonll1 uim Simões de Almeida, e lhe damos todos os poder es em di
rei to necessa.rio pn,ra, cm nome da Companhia que representamos, 
outhorgnr e nssigrrnr com a Camara. Municipal de Lisboa o con
trac;to pn ra sitlntituiçrio do actual systema de fracção nas Unhas da 
companhia pela tracc;üo electrica isto de conformidade com as bases 
appt·0v1tclas pela mesma Camara em sessao de 11 do junho de 1896 ; 
o q no desde já damos por firme e valioso . A presento é assignada 
com <ltws tc.stemunhas d'este tabelião, em Lisboa, aos 3 de julho 
de J897. · 

Alfredo da Sil vtt., Carlos Krus e testemun has: Torquato .Marques 
d 1)S ~hnto~, J . ~armento . Reconhrn;o os quatros sig naes supras fe i
tos em minhn. presença., o que certifico. Lisboa, 3 de junho de 
1S97 . Em testemunho ela verdade, o tabellião J oaquim Barreiro 
Cardoso .» 
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E logo pelo excellentissimo primeiro authorgante foi rlito : Que, 
em sess~o municipal de onze de Junho de mil oitocentos e noventa 
e seis fora,m approvadas as bases para o contracto por parte d'esta 
excelentissinrn Camara e a Companhia Carris de Ferro de Lisboa, 
para a tra11sf 01·11iação do .actual systerna de t1·acçao ernp1·egado po1· 
esta Companhia, pelo de tra<.:ção elect1·ica : · Vejamos a condição 1. ª : 

«Em Cumprimento das disposições consignadas nas coudições 
decima sexta e decima setima do contracto de dez de Abril de mil 
oitocen tos oitenta e oito, é concedida á Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa auctorisação para substituir o seu actual systema de 
tracção por trurçao elcctrica por concl uctor es aereos nas linhas que 
explora e nas que está obrigada a construir pela condição quinta 
do contrac to de dez de Abril de mil oitocentos e oitenta e oitol) . Já 
vimos que este contracto teve unicamente por objecto a transfor
mação do systema de tracção; vejamos as vantagens obtidas pela 
Camara. 

Pelas condições 7. ª e 8."' a companhia garantiu á Camara o ren
dimento de 30 contos tj.e réis proveniente do imposto de licenças 
sobre os carros de viação, e rendendo então esse imposto 9 contos, 
o cofre municipal lucrou 21 contos por anno . 

Pela cond ição 10. ª a percentagem da Camara sobre as reccitns 
brutas da Companhia que então era de 4 °/0 , passou a ser de 4 º/0 

até 700 contos e de S º/., sobre o que excedesse esta quantia; dando 
em resultado receber-se actualmente por nnno mais 32 contos. Pela · 
condiç;ão 14. ~ o numero de passes que então era de 70 passou a 100, 
r epresentando esta differença 1 :500$000 réis. 

Pelo que fica exposto se pode avaliar da sinceridade dos pro
testos da Companhia. 

A Companhia tendo procurado crear uma atmosphera desfa
vor avel á Camar a vem agora, sem motivo e sem direito, pedir a 
interv~nção da estação tutelar na esperança de consegu ir os 
seus fins. 

Enganar-se-ha porque não tendo contado com o publico nem 
comnosco, cncontrar-nos-ba pela frente resol utamente decididos a 
defender energicamente os interesses dos municipes e da Camara. 

Se é consolador vêr que um grupo de homens do boa vontade 
conseguiu reunir em congresso os representantes das forças vivas 
da nação para apreciar em os dif(erentes aspectos do problema 
nacional, tendo-se verificado que a nota dominante d'esse con
gresso é de que a intervenção do Estado deve ser banida por no
civa, aos interesses :da nação, é mui to triste constatar que, pre
cisamente quando esta corrente tão fortemente se accentua o Es
tado vem intenrir a favor de um poderoso syndicato profundamente 
antipathico á população da capital, simplesmente por se encontrar 
á frente, do Município uma vereação republiçana que, sem prcoc
cupações partida.rias, tem a ousadia de empregn.r os maiores 
esforços para bem servir a causa publica. 

Pelo sr. Verissimo d' Alm';;ida, vereador mais velho que estava 
servindo de Pres~dente, foi apresentada a seguinte proposta : 
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Proponho que a sua ex. a. o sr. Governador Civil, em resposta ao 
officio n ." 2!l3, se exponha o seguinte : 

Não podP. a Companhia dos Ascensores Mechanicos de Lisboa 
invocar em seu favor a disposicão do artigo 27. 0 do Codigo Aclmi
nistrati vo por jsso que a ma teria é regulada pelo disposto no § 2. º 
da condi<;ão 5.~ do co11tr<.teto de 18 de Abril l8S8, celebrado entre 
a Camarn e aquella Compauhi1;i. 

Esse pa.ragrapho estabelece que o praso para a approvação ou 
regeição dos projectos é de dois mczes, contado do <.lia da apre
sentação, e tratando-se de uma alteração, ampliação e substitui
ção nas linhas ferr eas e suas pertenças e da s11 bstituição do sys
tema de tracção, previstas nas condíçôes 14. ª e 13. J do mesmo con
tracto, é inteiramente applica,·el n. este caso a doutrina do para· 
grapho citado. 

· O projecto <leu entrada na Cn.mara cm 30 de Março, portanto 
sómente depois do dia 29 do corrente rnez, a Companhia teria. di
reito a reclamar. 

Porem, aind::i quando procedesse, cm principio, a reclamação 
da Companhia, fic c.tria. aquella pre,judicacla, porque tendo o pro
jecto sido apresentado na sessão d' hoje, a Camarâ expontanea 
mente sobre ellc deliberou. 

Lisboa, 19 de Maio de 1910. José Veríssimo d' Alnieida. 

Submettida á app1·ovaçüo fo i n.pprovada ptw imanimidade . 

O sr. ve reador .!Uiranda do Valle, diz qtJe se ~Lprox:ima a cpoca 
em que a crise do abastecimento das carnes se attenmt, o Alem
tejo deve offerecer ao consumo da cidade gado sufficientc é por
tanto agora o momento de, como se fez em igual epoca do anno 
pa.ssado, reclamar do governo que, conforme lh'o determina ·o de
creto de 8 de Agosto de 1901, adopte sobre o commercio e forneci
mento de carnes qu<.t.esquer providencias tendentes n. baratear o 
preço e assegurar a boa q ualidade das carnes verdes destinadas 
ao consumo da cidade, por forma que chegado ao fim do anno em 
que a carestia da carne se exacerba a c idade nao se encontre, 
como. aconteceu este anno, absolutamente entregue ao arbítrio dos 
fornecodores. 

A Camara, como já fez o anno passado, lembra a vantagem de 
se abolir o imposte de importaç.ao sobre a carne co nservada pelo 
frio; a redução do imposto do consumo sobre a mesma carne, o 
barateamento dos transportes de gado das colonias, e a abolição 
do limite dos tnlhos e expressão do regimen de tabellas de venda. 

Se o governo tivesse, cm tempo competente, adaptado estas 
medidas, ter-se-ia passado o inverno sem as complicaçô~s que so 
deram e que se darão novamente se o governo mantiver este a.nno 
a mesma inacção do anno passado. 

Ha por ém um facto que de pn.ssagem acentuarei, os inimigos da 
actua l vereação, desvairados pelo appoio que a cidade tem dis-
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pensado aos seus representantes e manifestado claramente por oc
casião do cougresso municipalista, no dia 1.u de ja11ciro e ainda 
ultimamente nas festns do centernirio de Herculano, lançam mão 
de todos os meios para dar larga aos seus ranc<1res, mas são tao 
infelizes que se aproveitam da questão <las carnes, cuja solução o 
governo avocou a si polo decr eto de 8 de agosto de 1901, portanto 
todas as censuras que sobre o assumpto proferirem não attingem 
a Camara , mas o proprio governo que nao tem rE-spondido ás re
presentações da Camara e não tem cumprido o que lhe impõe o 
decreto de Agosto de 1901. 

Para lançar sobre os republicanos o mesmo ln.beu de que ha 
muito a opinao publica da cidade lançou sobre outros.poli t icos, 
affirmam que a vereação protege a Companhia Mercantil que vive 
á sombra do limite dos talhos, mas como é isso verdade se o limite 
dos talhos é mantido pelo l\linisterio do Reino, contra o voto da 
Camara portanto os insultos dirigidos á Camara Municipal, batem 
certeiros nos membros do l\Iinisterio . 

Se a vereação tivesse fa,culdades para liquidar o assumpto, 
segundo a sua orientação, de ha muito qne a Companh ia l\Icrcan
til, não usuffuin. as vantagens do limite dos talhos, não por espi
rita de perseguiçao, porque a vereação nao persegno uinguem, mas 
por obediencia. aos princ:.ipios de liberdade porque se r ege. 

F oi approvado o al vitrc apresentado pelo sr. l\firanda do Valle. 

O sr. vereador Veríssimo de Almeida participou que estando a 
exercer o cargo de Vice-Presidente, fora cita.do para acçfto judi
cial de expropriação que Francisco de Paula Rapozo de Sousa 
Alto Espargosa intenta contra a Camara l\lunicipal de Lisboa,, por 
causa do predio, de que aquelle é proprietario e que é installado 
na rua de Santa l\Iartha n. 08 179 a 181-A e Travessa do Enviado 
de Inglaterra, apresentou o duplicrtdo que recebeu no acto da ci
tação. 

A Camara inteirando-se do assumpto rcsol ven defender-se. 
Em seg·uida foi approvada a acta n'esta p~rte. 

O sr. Thomaz Cabreira apresentou as bases para o concurso 
da arromatacao dos dejectos da cidade de Lisboa. Foram appro
vadas, ficando o apresentante encarregado de introdu zir nas ditns 
bases um artigo sobre o principio do resgate da concessão que serú. 
apresentado noutra ssssão. · 

O sr. Bairros Queiroz communica á Camara que na semana 
findn. se recebera o saldo das percentagens da Companhia dos Elec
tricos. A proposito d'esse saldo teve occnsião por tres vezes de se 
queixar da morosidade das informações do sr. Commissario Regio 
junto da referida Companhia, devendo, pois, por um dever de leal
clade declarar que das duas primeiros vezes as censuras foram 
justas, mas quanto á terceira não foram, pois teve conhecimento 
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que o sr. Commissario Regio havia. enviado o resultado dos seus 
exames ás contas de Janeiro a setembro do anno findo> á 2.ª re
partição. 

Parecia-lho que esse documento se tinha extraviado, só se en
contrando depois do referido Oommissario o haver pedido á refe
rida repartição. Deve tambem declarar, por ser a expre_ssão da 
verdade, que o sr. Conselheiro Ressano Garcia, que é o dito Com
missario regio, não lhe apresentou reclamação alguma sobre o 
assumpto. 

Communica mais o sr. Barros Queiroz ter -se mandado pagar na 
semana finda 10 contos de réis á Companhia das aguas, o que per
faz durante o carrente anno, até esta data, o pagamento á dita 
Companhia de 36 contos de réis. Pagaram-se tambcm, continua o 
orador, os concertos nas canalisações feitos em 1900, 1901 e 1902 
na irnportancia de cerca de 8 contos de réis. 

O sr. Vcrissimo de Almeida participa que no proximo futuro 
mez se effectua no Porto o 2. 0 congresso municipalista e depois de 
demonstrar a conveniencia de taes congressos, propõe que sejam 
nomeados delegados da Camara . .Municipal de Lisboa, os srs. dr. 
Cunha e Costa, l\Iiranda do Valle, Barros Queiroz e Nunes Loureiro. 

Foi approvado bem como o additamento proposto pelo Sl'. ve
reador Nuues Loureiro para que o sr. Verissi 1110 de Almeida seja 
tambem delegado da Camara Munkipal de Lisboa. · 

O s'"' V crissimo de Almeida participou ter sobre a meza l l bi
lhetes de•identidade para serem distribuídos pelos srs. vereadores 
que quizesscm assistir como co1lgressistas ao Congresso Nacional e 
declarou ser de parecer que se deviam acceitar e agradecer a ama~ 
bilidado. 

O sr. vereador dr. Cunha e Costa entende que se deve cola
borar nos trabalhos do Cong,resso Nacional e aplaudir a sua obra. 
Em segnidn n'um rapido discurso mostra o que tem sido o con
gresso, consti tuido na sua maioria por pessoas conservadoras e 
alheias á politica. Apesar d'isso todos os oradores a primeira cousa 
que dizem quando usam da palavra é que o Estado faliu, tem fal-
tado á sua missão e não presta para cousa. alguma. , 

Não póde, pois, deixar de aplaudir a obra do congresso . Conclue 
o orador por se referir á tése que na sessão da noite do congresso 
deve ser dcscutida, a qual trata da questão jurídica e é elaborada 
pelo illustre advogado sr. dr. Antonio Macieira. 

O sr. vereador Dias Ferreira pediu tres mezcs de licença para 
tratar da sua saude. 

Foram-lhe concedidos. 

Foi npresentado o 5. 0 0rçamento supplemenfar ao ordinario da 
r eceita e despeza do correnta anno na impor tancta de 7.754$678 
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réis, ficando patente por espaço de 8 dias como determina o Co
digo Administrativo, para ser examinado pelos interessados que 
poderão apresentar qualquer reclamação que entendam conve
niente. 

Resolveu-se abrir nova praça para a publicação das actas das 
sessões da Camara l\lunieipal de Lisboa, que se effectuarem até ao 
fim do corrente a.nno, incluindo· se nas condicôes da praça anterior 
mais a de que a tiragem será de 300 exemplares. 

Requerimentos : 
' 

De Boracio l\iiguel dos Prazeres, pedindo para fazer cedencia 
dos jazigos n. ºª 1008 e 5324 do 2.11 Cemiterio respectivamente aos 
srs. Antonio José de Lima e Almeida o Antonio d'Assis Camillo . 

De( e?·ido em vista da informação da secçl/,o do contencioso. 

De Maria Joaquina Lopes das Neves e ma.r ido, pedindo aucto
risação para ceder a Joaquim André duas ter9as partes do jazigo 
n. 0 136 do 3.° Cemiterio a quem já partenco a restante terça parte. 

D ef erido em vista do parecer do advogado Syndico. 

De Alexandre Gonçal vos, servente da 4. ª secção do serviço 
d'ob:ras, pedindo para lhe ser abonada a importa1wia que lhe foi 
descontada nos seus vencimentos de Setembro e Outubro ultimo. 

Defe1·ido nos termos da inf'o1·mação. 

De Maria Guilhermina de Jesus, proprictaria do Antigo Bazar 
Catholico, pedindo para occupar uma faxa. Lla. via publica. em frente 
do sou estabelecimento para exposição do vasos com plantas, bem 
como para quando alguma. carroça descarregar á frente da sua 
casa occupar pelo tempo nocessario o pavimento da rua ao pas
seio . 

Defe'rido quanto á pl'i-m --ira pa1·te podendo sómente expô1· vasos 
com, plantas occupando ap .:1uts uma f axa de 0,40 junto á pa1·ede. In
defe1·ido quanto á 2.n pm·t~ . 

De Domingos Ferreira trabalhador do jardim da Prnça d' Ale·· 
gria, pedindo para exercer o logar de guarda de dia. no jardim de 
S. Pedro d' Alcantara. 

De( erido nos termos da info1·maç1i,o. 

De Adelaide Margarida de Mattos Sequeira e outros, viuva, fi · 
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lhas e genro de J oaquim Germano de Sequeira, pedindo para lhes 
ser averbado o jazigo n . 0 n264 do 2. 0 ccmiterio. 

Deferido em vista do pa1·ecet· do advogado syndico. 

De E ug·enia Maria Valentim viuva de José Luiz Valentim, pe
d indo para passar para seu nome o arrendamento da casa em que 
habita e que pertence á Gamara . 

Defe1·ido em vista do pa1·ece1· do advogado syndico. 

De Maria. J csuina Santos, v iuva do fallecido trabalhador Ma
nuel José dos Sm1tos, pedindo pnr a lhe ser paga a feria que seu 
nrnrido deixou de reçeber na im po r tancia de 2$160 reis. 

l >ef erido em vista da inf 01·maçl10 . 

De José Nunes de Carvalho, pedindo para bolear a faixa de 
borda.du ra do passeio em frente da porta da. sua casa na Avenida 
Pinto Coelho . 

JJef e1·ido nos tm·mos da inf ormaçl1o. 

De Maria d' Assumpcção Ferreira, pedindo para lhe ser pago 
o vencimento em divida a seu fallecido marido Antonio Luiz Igna
cio . 

nefe'rido em vista do pa1·ec;e1· do advogado.· 

De Rodrigues & Oli vefra, dono do estabelecimento situado no 
Largo do · Camões, pedindo para ser retirado o candie iro reclame 
n. 0 4.434 collocado no passeio em frente do seu estabelecimento. 

Def wrido devendo a despesa cor1·e1· po1· conta elos 1·eque1·entes. 

De Arthur l\foreira Liberal, pedindo a entrega dos documentos 
que apresentou para ser adrnittido n.o concurso de ajudante de tbe
souraria da Real Casa de Santo Antonio. 

Def e1rido, passando 1·ecibo. 

De AuguBto 'l'i to Ba rata, pedindo para lhe ser indicado o nu
mero de policia para o seu predio na rua Fernão Lopez . 

A' p1·op1'iedade do 1·eque1·ente ficam pe1·tencendo os nume1·os 14 
e 14-A. 

De José d'OHveira e Silva, pedindo para que se lhe tome termo 
de dccln ração de que quer ser cidadão portuguez. · 

Tonie-se a decla1·açào nos tenno.s do n. 0 3 do Art. 18 elo Codigo 
Civil. 
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De José Cordeiro, pedindo para que as ruas que construiu cm 
Campolide sejam incorporadas na via publica. 

Ab1·a-se inque1·ito nos termos do a'rtigo 149 do Cocligo Administra
tivo . 

De Antonio Nicolau ToJentino Coelho, inspector sanitario do 
mcrC'aclo geral de gados e Luiz Maria da ~il "'ª Pereira 2. 0 ofli.ciat 
da l.ª' repartição, pedindo a sua aposentaçao. 

Informe favo1·almente. 

Da Cantina Escolar do S. Jorge d' Arroyos, pedindo para lho 
ser concedido um subsidio. 

A Carna1·a clelibe1·011, rmctorisar o subsi<lfo <le GbOOO 1·ei.11 men.iwes 
nlis coruliçoes em que teem sülo concedidos o:-; .rnbsidios ús out1·m; 
cantina:>. 

De varios jornaleiros, trabalhadores, officiaes ele ui versas art.es, 
aprendizes, guardas, e n lguns emprega(los de c·n.rt<~irn, pedindo 
augmento <los seus \'encimentos. 

A Canw,1·a deliberou con(orrnm·- se com, o parecer ela 1·epm·tiçrio. 

Foram indefe1'idos os seguintes : 

De :J(aria das Dores Almeida, pedindo o togar de scn'ente n'nma 
das sontinas do Jardim ela Estr .... ·lla on na ela ... \. ,•cnidn da Lihcrcladc . 

De José ~!arques ela .. 'ilvcira, pedindo parn no ôemiterio Orien
tal se fizessem altcrac;óc~ no assento do 011tP!Tamento de Maria 
J osé de Oliveira, cujo cacln.vcr deu entrn,da 11

1aqucllc crmitcrio cm 
lD ele :B"'cvel'ciro de 1900. 

ü e Antonio Freire, nrnnnuonsc da 3 . 1~ repartic;ão, pcdinrlo para 
lhe serem justiticatlos ns !'altas e abonados os dias en~ que, por rn ,)
tivo de doença, não compareeru ao sf'.'n·ic:o 11111nicipal. 

De Manuel de Bl'ito, pedindo para ser ohsc rvadn n empc>na que 
confina com o seu prcdio situado na rua Fernando Pallrn, perten
cente a um armazem constrnido pela firnli\ .N 1111cs Correia Silva 
& C." 

Do .Tulio Gcrma.no ele Aranj.o, cm nome ela Agencia Lllsn. ele 
que ó representante, pedindo para se conscn•nr a auctorisac:ão ver
bn.l dacla pel:i. antiga vereaçü.o á'luclla np;enein para collocnr ('ar
tazes cm varios pontos ela cidade, que menC'ionam, offcreccnüo a 
')t1·rnti~1 de cem mil réis an1111i0s para o eofre mnnicip;t.l. 

Do .José Ferreira ele Som~n., pcllindo lit'C'11C:a para eolbcnr 1mm 
me,'n p<Hit venda de i·cf!'cseos, fructns e bôlos nn rna de S. Joa
quim ao Calvario, <lefrontc da estação velha da Companhia Carris 
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de Ferro do lado norte do recanto, junto ao jardim do Conde Sa
bugosa. 

De Maria Carlota, pedindo licença para estacionar com um ta
boleiro, destinado a venda de bôlos, fructas e refrescos, no largo 
de S. Vicente á Guia junto ao kiosque ali existente. 

De José Antonio de ÜliYcira, pedindo licenca para vender fru 
cta no beco de Alfama, junto ao candieiro da illuminação publica 
n .0 6:201. 

De José Salazar e Joaquim Vieira Ascenço, pedindo a cedencia 
gratu.i ta de terreno e amoreiras para procederem á criação e seria
ção do sirga e fiação do casulo, compromettendo-se, dentro do 
praso ele 5 anuos, a estabelecerem uma escola de scricultura pra
tica completamente gratuita para ser frequentada por creanç.as de 
ambos os sexos e bem assim a fornecerem gratu itamente folhas de 
amoreira n. pnrticulares que as requisitem e ás creanças das escolas 
ofticiaes e particulares. 

Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos mais os 
seguintes requerimentos: 

Let1·efro:; : 

Joaquim Ferreira, Valda Almeida & O.ta, Antonio Carlos Mar
tins, David Moreira, Ignacio Martins, J0ão. Baptista Salles, Do
mingos F. Silva Nogueira, Companhia Panificação Lisbonense, 
Jos6 1\1. Pricto Raymundo, Velloso da Rocha & C.\ Alfredo Dias, 
Sebastião Ribeiro da Silva, A Propagadora, Manuel Antonio Villas, 
Alves & Araujo, Luiz Manuel Alves de Sousa, João Victor Reis 
Dias, Coelho & C.ª, Manuel Iglezias & Oliveira, José Pcreh'a Sa
ra.mago, José Gonçalves Logrado, Manuel Affonso da. Costa, Liba
nio da Sil \'a, Antonio da Cunha, ·Adolpho Luiz & C. ª Manuel José 
Gomes e Eduardo Dias. 

ObtJ·as dive1·sas : 

Sixto José Joaquim Ferreira, José Maria Santos, Francisco Ju
lio Almeida, Capitolina V. Pinto Fonseca, Nova Companhia de 
Moagens, Joao Velloso F eijó, Ayres Santos Pina & O.'\ Antonio 
Augusto Lima, Amelia Cardia, Francisco Antonio Albano, Miguel 
Trancoso, Nuno Pereira Oliveira, Sebastião Ribeiro da Silva, Ca
millo A. Santos, José da Silva, Celestino Bernardo, Antonio Amaro 
Conde, Narianna Dias Costa, João Peres, Luiz Simões Baptista, 
José Pessoa de Carvalho e José Thomaz Vidal Alvarez. 

Certidões: 

Carlos Antunes Mendonça, Augusto Tito Barata, José :Joaquim 
Pereira Caldas, José Pereira da Costa, l\1anuel José· Oliveira Gon
çalves, Maria Tavares da Silva, Banco Mercantil de Lisboa, Fer .. 

1 . • 
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nando Candido Araujo, Raul Alberto da Silva Torres, José Bar
reiro Domingos, José Ferreira, Francisco Marques Rodrigues, 
Manuel Campos e outro, Theodoro Lordello, Antonio Joaquim, 
José Vasconcellos Sá, José Augusto Luiz Silva, Mariano t;ilva Pe
droso, Narcizo Augusto da Costa, Luiz da Silva Pereira, Miguel 
C. Teixeira Barros (3), João Vicente Bernardino, Joaquim R. Cal
das Palmeirim, Antonio da Silva, Seraphim Rodrigues, Manuel 
Affonso Coelho, Domingos Rocha Penalva e Manuel Lopes. 

Oonstrucções dive1·sas : 

Francisco Mello, José Correia Vallerio, Augusto Almeida Mon
jardino, Carolina Amelia Caldero.n, José Ezequiel Dias, Luiz i\n
tonio Belem, José Domingos Rosa, Joaquim Ferreira Cabaço, Fran
cisco Borges Rocha, Elvira Videira, Antonio Francisco Ribeiro 
Ferreira, Joaquim Gonçalves de Araujo, Antonio Roiz Tendeiro, 
Affonso de Pinho & C. ª e Manuel Carneiro. 

Tab oletas: 

Antonia Gomes Loureiro, Carlos & Almeida, .Moreira de Sá 
& Maleva, Correia & Raposo, Empresa do emana rio o "Xuão" , 
Arthur Bastos; Christobal Madroüol e Lourenço e Santos. 

Jazigos: 

Antonio A. Seixas, Manuel Duarte, Carolina Rosa Coelho, 'l'ho
reza Jesus Pereira Azevedo, Joaquim F. 'rojal, Joaquina Lopes 
Basto Pontes e Manuel Rodrigues. 

Epitaphios : 

Anastacio Cardoso l\lonteirJ, José Antonio Baptista Junior, João 
Roberto S. Barahona, Maria da Gloria H. Costa Vasconcellos e 
Adelaide Alves Barbosa. 

A verbamento de t itulos de jazigo: 

Alberto C. Calleya, Julia Amalia Coelho Tranesso, Maria dcl 
Carmen Peres Salles, Antonio Joaquim Alves, Libania Pereira Silva 
Bastos e Luiza Castay. 

Vistorias: 

João Gonçalves de Sousa e Thcobaldo Quintino. 

Licença para crrb1·as: 

Augusto Carlos. 

Exposiçao de object os : 

Raul Moura, José Joaquim Santos, Paulo José Chaves e Emilía 
L. Gomes da Silva. 
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Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 

Saldo da semana anterior .. .. • 
Devedores e credores . . . . ... • . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Diversos Legados .. . .. . .. .. . . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio .... .. ... . ........ . 
Juros e Dividendos ... . ... .. • . 
Consignações do Estado . ..... . 
Emprestimos Municipaes . . ... . 
Receitas diversas ... .. .. ... . . . 
Diversas Companhias .. .... . . . 
Ministerio da Fazenda conta de 

addicionaes .. .. ..... . . .... . . 
Reposições . . . . .. ..... . . .... . 
Licenças e Contribuições · . . .. . 
Serviços dependentes da 3. ª re-

partição ..... .. ........... . 
Reem bolsos. . ... ... . ... . . ... . 
Aluguer de terrenos para fe iras 

Despeza: 

Pensões e Subsídios .......... . 
Jornaes e Tarefas ..... . . . . ... . 
Abastecimento de Carnes . . .. . . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

ma1·a . ...... . ...... . .... . . . 
Estabelecimentos Municipaes . . . 
Ga!itos Geraes . . . . . . . . . .. . 
Serviços dependentes da 3. ª re-

partição .. . . ... .. . ... . .. . 
Commemoração de voto e pro-

cissão Corpus-Christi. . . . . . . 
Emprestimos Municipaes . . .. . . 
Diversas companhias . . . .... . . 
Ordenados e Remunerações . . . 
Mercado d' AI cantara . . . . .. . . •. 
Fornecedores . . . . . . . . . . • ... . 
Juros e Dividendos .. .. .. ... . . 
Caixa Economica Portugueza .. 
Caixa Geral de Deposi tos ... . . 

Saldo (a) . . ......... . . . 

3:098698() 
2t :23!&-605f 

3856875 

i0b500 
4:498,)200 
5:0008000 

460:0006000 
t4~~ºº 

51 .. :or:iOast 2 

28:5006000 
267HO 

t:555t)670 

99;)~90 
<166600 

~ :it5t$920 

' 

t07~6 1 8 578:624689~ 

64 t6n42 
t t :2026t2t 

t~91'533 

3·18;$269 
t 0:8/t 7 " t 88 

25{)i75 

506000 
460:('00,jOOO 

t 8:9:1861 t4 
20:9776468 

20b8:l3 
n: ·tu.at,.~H 

583: 3n0S8 12 

5:019~03() 534:50i,ji 95 

4 i :000,$000 
3:1516195 
la. :69 11'875 

583:35088t 2 
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(a ) Em caixa . . . . . . ff.:füH ~875 
Caixa Geral de De-

positos . . . • . . . . . . 7:3ü76051 
Caixa Economica 

Portugueza. . . . . . 5 1: 17 3,$665 
H3:232,)5U t 

Foram lidos os seguintes requerirpentos dos conc9rrentes ao 
logar vago de 1.0 official, nao technico, da 3.ª reparti~ão , com o 
parecer do secr etario da Canrnra. 

N. º 2368. Fernando Homem da Cunha Corte Real. 
O r equerimento está instru ido com os documentos exigidos 

no Decreto 24 de Dezembro de 188'2, e pot· conseguinte dtve ser 
admi ttido ao concurso . 

N. 0 2424. Eduardo da Rocha Monteiro. 
Não tem r econhecida a letra do requerimento. 
N. 0 242õ . Henrique Palha da Silva . 
Todos os documentos que apr esenta estão em harmonia com a 

lei. - O curso de engenheiro, foi feito na Real Academia de 
Stuttgart. 

N.º 2457. Antonio Maria da Silva, Inspector de Divisão no 
serviço de limpeza e regas. Falta-lhe a ttestado de bom comporta
mento passado pela Camara Municipal de Lisboa, e não ter a lqtra 
do requerimento reconhecida, conforme o Decreto de 16 de Maio 
de 1900. 

'1~m scguidà leu-se o seguinte parncer que submettitlo 'á uppro
va\ão foi approvado p~r unanimidade. 

Examinando os documentos apresentados pelos concorrentes n.o 
cargo de 1. 0 of.ficial da. 3.ª repartição, parece-me, q_uo devem ser 
excluídos do con curso : 

1. º Eduardo da Rocha Monteiro, por não ter reconhecida a 
letra do requerimento. 

2.0 Antonio Maria da 3ilva, por não juntar documentas de 
bom comportamento moral e civil passado pela Camara Municipal 
de Lisboa, e náo ter reconhecido a lotra do requerimento, 

V. Ex.ª pois, r esolver A como ente nder. 
O s r . vice-presidente, (' 011vidou os srs. vereadores a procede

rem á votação por cscr urin io secreto de cada um dos cané.lidatos 
admittidos. 

Feita a chamada para a vota.<:ão do candidato Fernando Ilonwm 
da Cunha Cor te Heal, foi verificado pelos srs. Yereadores J osé Mi
randa do Valle e José Mendes Nunes Loureiro, previamente no
meados pela presidencia escrutinadores, terem entrado na. Ul'na 9 
espheras pretas e 2 brancas. Feita nova chamada para a votac;ão do 
candidato Henrique Baltar da Silva entraram na urna 1 O espheras 
brancas e uma preta, em vista do que o sr. vice-presidente no
meou 1." official o sr. Henrique Baltar da Silva. 
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Requerimentos para serem admittidos ao concurso de desenhado
res de 3.ª classe ; 

N. º-2358. Alberto Picotas Falcão. 
Apresentou os docurrientos exigidos no Decreto de 24 de De-

zembro de 1892. 
N." 23õ9. Anton io Emílio Gomes Pereira. 
Idem. 
N." 2385. Caetano Julie Ribefro Vianna. 
Idem . 

. · N. º 2422. Alfredo da Rocha Monteiro. 
Não recqnheceu .a letra do requerimento. 
Nasceu no concelho de Almada, docúmento n. 0 1 e j.unta o cer -

tifica.do do registo criminal da comarca de Lisboa, documento n. 0 2 
N. º 2423 . Eduardo da Rocha Monteiro. · 
Não traz reconhecida a, letra do _requerimento. 
N. 0 2456. Alfredo Feneira Valente. 
Não traz reconhecida a letra do requerimento. 
N. 0 2457 . Antonio Emygdio Abrantes. 
Tem todos os documentos exigidos. 
N. 0 2458. Miguel da Torre do Valle Queriol. 
Tem todos os documentos exigidos na lei. 
N. 0 24õ9. Carlos Alberto de Oliveira Magro. 
Este concorrente é mudo desde os 14 mezes. Não junta docu-

mento que prove ter cumprido as leis do recrutamento. 
N . 0 2q.60. Hermogeneo Sadoc Coelho Rodrigues. 
Tem os documentos em ordem. 
N. º 24 í7 . Ricardo Jorge Baptista. 
Tem os documentos em ordem. 

. . .. 
Parece r 

Ten do examinado os documentos apresentados por concurso 
para os logan~s de 2 dese~hadores vagos no quadro da 3.ª r epar
tição, parece-me que devem ser excluidos dois eoncorrentes: 

1. 0 Alfredo da Rocha Monteiro, por não ter reconhecida a le
tr a do requerimento, e por ter nascido em Almada, e apresentar 
o cort;ificado de registo criminal da Comarca de L isboa. 

2.() Eduardo da Rocha Monteiro, por não ter reconhecida a 
letra do requerimento. 

3. 0 Alfredo Ferreira Valente, pelo mesmo motivo. 
4 . º Carlos Alberto Ferreira Magro, por não te r apresentado 

documento cm que prove, que cnmpriu os perceitos de recruta-
mento . · · · 

V. Ex.ª pois, resolverá como entender, - G Secretar io, F. Pe
droso de Li·ma. 
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Lido o parecer e submettido á approvação foi approvado por 
unanimidade. 

Feitas as chamadas para a votação de cada um dos candidatos 
admittidos foi vedficadu pelos srs. vereadores Miranda do Valle e 
Nunes Loureiro os seguintes resultados. 

Alberto Picotas Falcão, 11 espheras brancas. 
Ricardo Jorge Baptista, 11 espberas pretas. 
Hcrmogenes Sadoc Coelho Rodrigues, 11 cspheras pretas. 
Antonio Emilio Gomes Pereira, 11 espheras pretas. 
Miguel Torre do Valle Queirol, 11 espheras brancas. 
Caetano Julio Ribeiro Vianna, 11 espheras pretas. 
Em vista do resultado da votação o sr. vice-presidente nomeou 

desenhadores de 3.a. classe os srs. Alberto Picotas Falcão e Miguel 
Torre do Valle Queriol. 

Requerimentos para serem admittidos ao concurso de cobrador da 
thesouraria : 

N. 0 2±99. José Julio Climaco Marques. 
Todos os documentos exigidos no programma do concurso. 
N.º 26GO. José Soares Lami 
Falta·lhe o certificado do registo criminal. Nlto tem reconhe-

cida a letra do requerimento. 
N. 0 2661. José Maria Baptista Condeixa. 
Todos os documentos exegidos no programma do concurso. 
N. 0 2665. José Maria d'Oliveira. 
Não junta certificado do registo criminal. 
N. 0 2668. Francisco Gil. 
Não tem a letra do requerimento reconhecida, junta uma cer

tidão do secretario da commissão do recense:imcnto militar do 
concelho de lVIons~o, dizendo, que foi excluído do serviço militar 
por estar ao abrigo do artigo 7. 0 n. º 1 da lei de 27 de julho de 
1835. E' portanto estrangeiro como se vê da citada lei, e não sa
tisfaz por isso aos preceitos da lei do recrutamento. 

Falta-lhe tambem o certificado de registo criminal. 
Tendo examinado os documentos apresentados no concurso de 

cobrador parece-me que devem ser excluídos os seguintes concor
rentes: 

1.0 José Soares Lamy, por não aP.resentar certifieado do re
gisto criminal e não ter reconhacida a letra do requer imento; . 

2. 0 José Maria de Oliveira, por não juntar certificado do re
gisto criminal ; 

3. ° Francisco Gil, por não ter reconhecida a letra do reque· 
rimcnto, por não ter cumprido a lei do recrutamento, visto ter 
sido isento, por ser estrangeiro, como se vê da. cet·tidão passadn. 
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prlo secretario da commissão do recrutamento militar do concelho 
de :Monsão, e por não apresentar certificado do registo criminal; 

V. Ex. 1
", pois, r esolverá como entender. 

Lido o parecer e submettido á appro\ração foi a-pprovado una
nimemente. 

Feita a votação de cada um dos candidatos admittidos foi ve
rifi cado polos senhores vereadores :Miranda do Valle e Nunes Lou
reiro o seguinte resultado: 

José fayme Clirnaco Marques, H espheras pretas; 
José Marias Baptista Condeixa , 11 espheras brancas. 
Em vista do resultado da votação o sr. vice-presidente nomeou 

cobrador o candidato José Maria Baptista Condeixa. 

Foi approvada a despeza na importancia de 46:940$859 repre
tada pelas ordens de pagamento n.' s 1633 a 1671. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde, lavra11do-se de tudo a presente acta. E eu, Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. -- 1ho
maz Cabrei?'a- Antonio Au1·elio da Costa Fe1Tei?-a - Thomé José de 
Ba1·1·os Queiroz. - J osé Som·es da Ounha e Costa -A ntonif) Alberto 
Alm·que:s -- José Mendes J:.lunes Low·efro - José Mfranda do Vali e -
.'lfiguel VentU?·a 1 e?·ra e Ignacio Antonio da Costa. 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

2 1.ª SESSAO 

Pres idencia do Bx.mº Sr. José Veríssimo d' Almeida 

Aos 25 dias do mez de ~Iaio de HllO, reuniu.;se nos Paços do 
Concelho, cm sessão ordinar ia, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. José Ve
ríssimo d'Almeida. 

Compareceram os srs. vereadores : José Miranda do Valle, 
José Mendes Nunes Loureiro, Miguel Ven tura Terra, Thomé de 
Barros Queiroz, Dr. Antonio Aurolio da Costa Ferreira, Tbomaz 
Antonio da Guarda Cabreira, Antonio Alberto Marques, Igoacio 
Antonio da Costa, Dr . José Soares da Cunha e Costa e Manoel de 
Sá Pimentel Leão, que foi chamado a servir durante o impedi
mento do Sr. Manoel Antonio Dias Fer reira. 

Assisti ram á sessâo os srs . : administrador do 2. 0 .bairro (inte
rino) e o inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a a.cta da sessão de 19 do corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que respecti
vamente vae indicado: 

Off icios : 

N. 0 1 L. 4. 0 da Repartição Central do Governo Civil, remet
tendo uma conta na importancia de 900 réis para ser paga a Ma
noel Ferreira da Silva pela collocação d'um vidro n'uma porta . 

Auctorisado. 

N. 0 292 L. 5. 0 da mesma procerlencia, chamando a attenção da 
Gamara para a organisação d'um corpo ele enférmoiras, emprehcn
dida pela sociedade da Cruz Vermelha, digna de ser contemplada 
nos tcrmus dó n. º 27 do artigo 50. º <lo Codigo Administrativo. 

A Camm·a delibe1·ou 1·esponde1· que já cont?-ibuiu com ten·enos 
n'urna imp o1·tancia bastante avultada. 
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N. º 2146 L. 4 . º da mesma procedencia comunicando a aprova
ção das diliberações tomadas em sessão de 14 d'abril ultimo : co
<lencia a Joaquina Luiza d'Abcr c d'uma parcella, de tcrre~o para 
alinhamento da rua da Bempostinha e Rafael d' Andrade na impor
tancia de 142S300 réis; a J oaquim Trindade d' uma faxa de terreno 
para alinhamento da rua Nova do Loure iro na impor tancia de 
2$550 r éis. 

Intefrado. Commu.nique-se ás 1·epartic;~es . 

N. 0 9± da Camara :Municipal do Concelho da Hor ta, agr ade
cendo a auctorisação dada pela Camara, para ali ir -µm jar dineiro 
dirigir os trabalhos de jardinajem, e dizendo que só cm Outubro 
poderá utilisar essa anctorisação attendendo ao adeantado da esta
ção. 

I ntei'l'ada. 

N. 0 2328, L iv . 4, da repartição Central do Governo Civil , com
municando que o Ex.mo Ministro do Reino, conformando-se com o 
parecer do conselho superior de Obras Publicas e Minas, denegou 
a approvaçfi.o ao projeçto d'uma rua particular entro a estrada da 
Penha e o Caminho de Baixo da Penha 

I nteirada. 

Officio de José Maria Vilhena Barbosa de Magalhães, a.graçle
ccndo em seu nome e no da sua familia o · voto de sentimento 
inscripto na. acta de 23 de :Mar<;o ultimo, pela mor te de seu pae o 
sr. dr. Bar bosa de 1\Iagalhães. · 

Inteiirada. 

Da Cantina Escolar da freguezia do San ta Catharina, convi
dando a Camara a assistir á inauguração da referida cantina no 
dia 3 de junho proximo. 

A Gamara deliber ou f azm··se r ep1·esentar pelo s1·. ve1·eado1· d?·. 
Costa Ferr~ira. 

Da secção do Contencioso, communicando ter sido negado pro
vimento no Tribunal da Relação a um aggr avo interposto pela 
Camara no processo com a Companhia Carris de Ferro, dos des
pa chos do juiz da 1.ª instanc ia que dcsatendern.m a rcclama<_;ão 
sobre o r ecebimento de a r ticulados. 

Inteir ada. 

Do Inspector da Real Casa de San to Antonio, pedindo para lhe 
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serem fornecidas dos Jardins :Municipaes flores para ornamentação 
do throno e altares por occasião das festividades de Santo Anto
nio. 

A Gamara delibe1·ou que o serviço de jardim f 01·neça os 1·amos 
necesscwios, pagando a eg'reja o seu, valor pelo seu orç(lmento prfoa
tivo. Votou contra, o sr. ve1·eador Lott1'<Ji1'o. 

Da Camara Municipal de Espinho, agradecendo a'o s r . Vice
Presideote o ter representado aquclla Gamara no cortejo de home
nagem a Alexandre llcrculano. 

Inteirada. 

N. 0 2õ3 e 277, da, 3.ª repartição participando ter chegado a 
accordo com Antonio José Placido de Carvalho, dono do predio 
n . 0 3G do Campo dos :Martyrcs ela Patria, para a expropriação da 
parte d'aquella propriedade, necessaria para a conclusão da nova 
rua ligando o Pateo do Thorcl com o Campo dos .Martyres da Pa
tri~ pela quantia de 1 .190~000 reis 

A Gamara del ibe1·ou pedi?· attcto'risaçlto superio1· parn adquiri?
ª p1·01n·iedade pelo preço de 1.190{>000 1·eis sem mais comp1·omisso 
algum. 

N. 0 292 da mesma procedencia, communicando não ter havido 
coneonentes ú ~.ª prnc:a para n construcçao de 6 carros destinados 
à co11d11ec:ão <le lixo da citlade e pedindo a.uctorisac;ão para con
sulta r particularmente os donos ele officinas de construcções de 
carro\·as <' outros vchicu los e mandar construir ao que melhor 
preço ot'ferccer. 

A Gamara delibe1·oit pedi?' aucto1·isa<;ão si'1pe1·io1· pa1·a adquiri1· 
os cm·1·os em pa1·ticular 

Officio de Manoel l\fathias, dono do predio situado na calçada 
da Tapada, dizendo que quando tratou a venda d'aquelle seu pre
dio para me:-lhoramentos municipacs pela quantia de 4:5008000 rs . 
foi sem encargo do pagamento do L audemio ou qualquer outro e 
que só n'essas condições rnantem a transacção . 

O sr. vereador Loureiro, disse que quando se tratou da acquisi
çtto do prcdio não lhes foi dito que era foreiro, sendo o ajuste fei to 
como sendo livre, mas n.ttendendo á insignificancia da quantia de 
l 1.fS060 rs. que representa a compra do domínio directo, entendia 
que essa despeza podia fi car a cargo da Camara. 

A Cama1'a app1·ovou,. 

N. º 123 da 2. ª repartiçlto, infonuando um requerimento dos ar· 
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r umadores e moços do Mercado 24 de Julho, pedindo que o a bono 
de 500 réis por cada hora ou fracção que as empr ezas de vapores 
de pesca pngam por serviços extraorclinarios, vá até á hora cm 
que o mercado 6 aberto ao publico; diz achar justa a pretençao 
porque abrindo o mercado ás 5 horas da manhti., todo o servi\o 
prestado antes d'essa hora deve ser r emu nerado pelas empr ezas. 

A Glimm·a deliberou consÚ,lta1· as emp1·ezas. 

N. 0 J :SO da mesma procedcncia, informando as propostas aprc
scnt;1das cm praça pn ra o fornecimento de a r tigos de expediente 
e desenho, necessn.rios para o sen·iço das trcs repartições . 

O sr. vereador Barros Queiroz, diz achar inaccitaveis as pro
postas apresentadas, porqnnnto as mesmas casas offereccr;1 m o 
anno passado o desconto de 17 1/ 2 "/0 parn. o fornecimento dos 
mesmos artigos, emqun.nto que este anno o maior desconto offcrc
cido é de 2 1/2 º! 0 , por isso entende que se deve abrir nova praça., 
usando assim a Camara do dire ito que lhe con fer e a condição 19.ª 
do programma de arrematação . 

A Camm·a 'resolveu, ab1·ir nova p1·aça. 

N.º 154 da mesma pr oce<lencia participando achar-se vago um 
Jogar de moço de L ª chisse do Matadouro e p L'opondo confor mo a 
jndicnçao feita pela. Jnspecção do Matadouro, par a ser promov ido 
ê\qucllc logar o moço mais antigo de 2.ª classe Antonio Paes, a 
moc:o de 2.ª classe o moço mais antigo de 3.ª Germano Antunes 
Baptista o a moço de 3.ª classe, Joaquim Borges, moço extraordi
nario do serviço de chacina 

Approvado. 

N. • 161 àa mesma proccclencia , p nrticipando que tendo man 
dado avisar a contribuinte Maria dos San tos, com venda de vinho 
em Vallc Formoso do Baixo n .(' 9 do qnc a sua avença do con
summo seria elevada de 300 li tros a 2000, isto em consequencia 
·da Repartição do Fazenda ter procedido d'iguaJ fó rrna, em r elação 
á avença do real d' agua, esta veio allcgar q ne a venda não t inha 
augmentado e que não vende sequer os 300 litros o que é confir
mado pelo respectivo fiscal. 

A Gamara resolveu que a avença seja de 2000 lifros ou que a 
cont'ribitinte nllo se conf 0 1rmando faça o 1·espect'ico manif esto . 

N. 0 167 da mesma proceden cia re mettendo a dofcza do gua rda 
do 4. 0 cemiterio que foi mandado ouvir sobro as faltas que com
metteu cm 19 d'abril ultimo e q ue desde aquolla e.lata esteve sus
penso até ao dia 4 do corrente mez . 

A Gamm·a ~onfo1·mou-se com a suspensão app licada, 
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Leu-se um officio da Camara Municipal de Mossamedes, do 
ttreor seguinte : 

Ill.mº e Ex .mo Sr .-A Camara da minha presidcncia encarrega
mo de levar ao conhecimento de V. Ex.°', que em .sua sessão de 
13 do corrente mez, approvou por unanimidade a seguinte propos· 
ta apresen tada pelo seu vereador sr. Miguel Duarte Loureiro 
d' Almeida : 

Attendendo a que o ·illusfre ve1·eado1' da Camm·a Municipal de 
Lisboa, s1'. 1l1franda do Valle, na .1;1ua resposta á cons?.dta do gove1·
no sobJ'e o lim'ite dos talhos, aZ.Viti-ou que pa1·a se obte1· o bm·atea
mento da ca1·ne em Lisboa bastaria, que a l!,'mpreza Nacional de Na-
vegação reduzisse os lretes do gado bovino; · 

Attenr.lendo a que a indusfria da c1·eaç·ão de yado podia se1· i1,ma 
das mq,io1·es 'l'iqiuzas d'esta 1·egião se ]JM' centu,1·a houvesse me1·cado 
ce1·to pa1·a o seu cons·umo ; . 

Attendendo a que basta1·ia o ba1·ateamento do f"rete pm·a Lisboa, 
pm·a que esta indust1·ia tomasse um g1·ande desenvolvimento; 

P1·opõe: 

1. 0 -Qite na acta fosse lavraclo um voto de louvo1· ao mesmo 
ex. mo senho1·. 

2. º-Qi1,e se officiasse á Camcwa 1llunicipal de Lisboa t1'ansmittin
do-lhe esta delibe1·açào e insistindo pm·a que junto da Em_p1·eza Na
cional de Navegação emp1·egue os seu, valiosos esfo1·ç·o::; com o fim de 
obter o abai.cmnento dos 1'ef'e1·ido::; f1·etes. 

3. º- ·Que no mesmo officio se mostre o que set·ia a creaçiio do 
gado no disfricto de 1vlo11samedes e Ilttilla, se fossem adoptada::; me
didas de f.omento pecuario, e finalmente qu.e esta ve1·eaçtio sente o 
maio1· p1·aze1· em ter occasiáo de p1·esta1' a sua homenagem. á ''llus
frissirna Co1'Po1·ação .Municipal de Li::; boa, pelos seus bellos exemplos 
de sabia e zelosa administração. 

E pois que a Gamara da vice-presidencia de V. Ex.ª se dignou 
al vitrar a importação de gado bovino colonial como um dos meios 
de fazer face á carestia da carne cm Lisboa, devo dizer a V . Ex.ª 
que me parece ter sido um alvitre bastante acertado. 

Devo tambem informar a V. Ex.':1. que os districtos de Mossa
rnedes e Huilla (que se serve pelo nosso porto) sao os que mais 
gado bovino possuem em Angola . No entanto a industria de crea
ção dr gado nunca entre nós entrou n'uma phasc de verdadeira 
prosperidade, porquanto todos aquclles que a tal industrht se po
deriam dedicar, sabem quaes as diffieuldadcs com que teriam a 
luctar para a collocaçao do gado cm regulares condições. 

A meu vêr e ao da Carnara a qnc presido tem sido esta a unica 
razão porque tal industria se não tem Llcscn volvido, porque exis
tem terrenos mais que abundantes com boas pastagens e este clima 
é excelleI).te para a. procreação de gado bovino e outros. 
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Attendendo a estas condições ainda ha bem poucos mezes se 
fundou em Mossamedes .uma Empreza para a crençao de gado, 
mas que nao poderá. ter futuro senão conseguir arranjar um mer~ 
cado para onde elle se exporte. 

N'cstas condições, fo i com o maior prazer que a C2t.rnara 
da minha presidencia não só approvou a prospostn do seu vereador 
como tomou conhecimento do alv itre do ex. 111º sr. 'J\Iir anda. do Vallc 
e ser~L com o mais vivo inte resse que seguirei o prosegnimcn to da 
dcliberac;áo da Camara. ~Iunicipa l de Lisboa, porque está certa. do 
que se essa corporaçáo conseguir o barateamento dos fretes, ha
verá a crenc;áo de uma no,·a industria que muito ha-de influir no 
augmento da riqueza publica d'cstas regiões e a Gamara. da vice
presidcncia de v: cx.1\ terá resolvido da formn mnis louvavel a 
chamafüt c1 Questão das carnes. r. 

Congratula-se pois cm ter occasião <lo prestar homenagem á 
corporação a que V. Ex.ª dignamente preside e que com raro va
lor tao sabiamente tem ad111inistrado, ja zelando os interesses elos 
seus munícipes, já pugnando porque não s0ja m cerceadas ns pou
cas regalias mLlnicipaes e relegando a politic·a para nm plano tão 
inferior que ninguem a descortina nas vossas acertadas delibera
ções . 

Deus Guarde a V. Ex.ª - Paços do Concelho e ~Iossamcdes 23 
de Abril de 1910. 

• 
111.mº e Ex.mo sr vice-presidente da Cnmara 1\Iunicipal de Lis

boa. - O Presidente (a) Se1·aphim Simõe~ Freire de Figuei1·edo. 

O sr. vereador Miranda do Valle, usando da palavra, começa 
por agradecer á Camara l\lunicipal de l\lossn medes o vóto de lou
vor cóm que o dcstingnira, aliás, náo merecido por isso que elle não 
tinha feito mais de que cumprir com o seu dever, colaborando com 
os sous collegas da vereação no estudo da resolução de assu1uptos 
que interessam aos municipcs da capital. Folga em ver que na 
Africa a industria da criac;ão de gado podia ser uma das maiores 
r iquezas d'aquella r cgiáo se porventura houvesse mercado certo 
para o seu consumo e que bastaria o barateamento do frete para 
Lisboa, para que aquella industria tivesse um grande desenvolvi
mento. Isto vem provar, diz o orador, que ellc tinha razão quando 
dizia que a solução do problema das carnes estêt\Ta nas nossas co
lonias O orador alargou-se em considerações sobre o nssumpto e 
lê t rechos de uma obra do sr. Paiva Couceiro que o le-ram ú con
clusão de que de facto o problema se podel'ú resolver com a im 
portação de gado das nossas colonias. Conclue o sr. l\Iirauda do 
Valle por propor que se represente ao governo, pedindo· lhe que 
alcance da Empreza Nacional de Navegação a reducçáo das tarifas 
de transpor te de gado bovino das colonias pnra a metr opole, por 
forma a tornar possível o abastecimento de Lisboa com gado afri-
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cano e se mando imprimi r a r epresentação distribuindo-a por todos 
os srs. deputados o dignos pares do r eino. , 

Posta á votação foi esta proposta approvada com o ttddi tamento 
do s r . Nunes Loureiro para se officia. r á Oamara Muni cipal do 
Porto, ás a ssociações Oommercial de Lisboa, de Loji stas e Indus
trial Portug ueza, Centro OolJnial, Sociedade de Geographia de 
Lisboa e Associação Oommercial do L o<lllda, pedindo-lhe para 
coa.djuvarcm a Oamar a Municipal de Lisbo.a, empregando os seus 
valiosos esiorços junto do governo e da Emprcza. Nacional de Na
vegação, a fim de ver se se conseguia a rctl ucç-ão das re feridas ta
riras. 

O s r. dr. Antonio Aurelio da Costa F erreir a, profere um dis
curso sobre a ins trucção cm Portugal. Diz que não se deve unica
mente combatct o analphn.betismo mas tcunl>em a ignorancia, que 
ainda ba be m po uco tempo, por occasiã.o <lo centena.rio ele Hercu
lano e da passagem do Come ta IIalley se manifestou por uma fór
ma tão e loquente. Não bnsta saber lêL' é preci so, prineipalmente, 
comprehencler aquillo que se lê, coi1cluc o orador que &presento u 
a seguinte proposta. 

Tenho a ho11ra de. propôr que : 

1. 0 A titulo de ~nsaio e por isso, por emquanto, só na Biblio
theca. Municipa l do Alcantara, se o:r:ganise uma bibliothcca popu
lar modelo ; 

2. 0 q õe sobre a organisac;ão d'essa bibliotheca se cop.su lte a 
Sociedade Portugueza de Estudo~ Pedagogicos ; 

3. 0 que t<tmbem a ti tulo de e nsaio, so inicie, na mencionada 
bibliotheca de Alcantara, uma serie de leituras publicas hebd oma
darias, de t rechos escolhidos, tomando-se como pretexto o assum
pto dessas lei turas , feitos sciontificos, litter a l'ios, n.rtisticos e so
ciaes de nrnis actualidade, e c ujo conhecimento mais importa iL 
instrucção do povo; 

4. º que seja, provisoriamente, cnc<trregado dessas leituras o 
sr. João Francisco Furtado, professor da Escola Muni c ipal Luz 
Sariano; 

:>. 0 que , finalmente, por este ser viço se lhe arbitre uma gra
tificação de 28000 réis p or sessã o. 

Lisboa, Salla das sessões da Cama.ra Municipal, 25 de Maio 
de 1910. 

, 
O VEREADOR 

Antonio Au1·elio da Costa Ferr eira 

Foi approvado. 
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O sr. Verissimo de Almeida, communica ter sido procurado 
polo representante da Gran Bretanha cm Lisboa, que lhe agra
deceu em norue da rainha Yiu va Alexandra e dos actuaes soberanos 
da Inglaterra a manifesta<;ão de pesar da Camara i\lunicipal do 
Lisboa pela morte do rei Eduard9 VII. Tambom n'cssa occasHto 
agrndeceu á Camara o ter-se feito representar pelo sr. V cntu ra 
Terra no officio funebro roalisado na egreja de S. Jorge pelo pas
samento do mesmo monarcha. 

O sr. Ventura Terra, participou á Camara que, por incumben
cia do sr. presidente, a r epresentara no funeral da sr.ª viscondessa 
de Valmór. A familia Valmór, diz o orador, legou á Camara e á 
Academia de Bellas Artes, quantias importantíssimas ·µara o de
senvolvimento das artes plastica::;, legados com q uc :1proveitou, 
principalmente a cidade de Lisboa . Concluo por propor que na 
acta se lance um voto de sentimento pela morte d'aquella illustre 
senhora. 

Foi app1·o~ado. 

Pelo sr. vereador Miranda du Valle foi apresentada a seguinte 

P r oposta.. • 

Proponho que o art. 300 do Codigo de Posturas, so.ja substi
t uído pe1o seguinte: 

Os generos alimentares apresentados ao consumo publico cm 
pacotes, caix·as ou vasilhas, originarias do fabricante, são dispen

. sados de pesar ou medir no acto da venda, quando cm cnvolucro 
inviolavel e que não indique o peso ou medida. 

Paços do Concelho, 2õ de Maio de lülO. 

Foi approvada. -
0 VEREADOR 

José .1.lfiranda do Valle 

O sr. vereador Thomaz Cabreira, participa á Camara ter-se 
installado . no dia 22 do corrente, nos Paços do Concelho, pelas 
2 hm'as e meia da tardo, a commissão directora do 111.useu llisto-
1·ico da cidade de Lisboa, constituída. por cllc orador, que pela 
Camara fora nomeado presidente d'clla, o pelo sr. D. José Pcssa
nha, delegado da Academia de Bellas Artes; Gabriel Pereira, 
delegado da Associação dos Archeologos Portuguezos e Eduardo 
Freire do Oliveira, archivista da Camara 'lunicipal de Lisboa. A 
commissão iniciara logo os seus trabalhos começando por nomear 
seu secretario o funccionar io Municipal Carlos Ulrico Teixeira de 
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Magalhães. Em seguida a con1missão estabeleceu as linhas geraes 
sob re que deve ser orgauisado o museu, assentando desde logo na 
creaçáo do urna secção com a historia da habitação em Lisboa. 
Esta secção comprchenclerá reproduções de casas luzo-ara bes e lu
so-romanas e das epocas do mestre de Aviz, das grandes üescober
tas;de D. Joã.o \j e da t11vasão fqmccza. Resolveu mais a comrnissão 
fazer um appello a todas as pesso~ls que possuem documentos ou 
objcctos relaLivos à hjstoria da cidade de Lisboa, para que os 
cedam ou simplesmente os emprestem ao museu ou n'elle os depo
sitem . 

Os delega.dos <la. commissão direetora visitnram em seguida á 
sua i nstallaç:fio o ar chi vo da Gamara para procederem á escolha 
dos objedos e documentos que são dignos de figurar no mesmo 
museu. As reuniões da commissáo ficaram marcadas para os 2.1 se 
4. os sn bbados de cada mez. Declara ainda o orador que a com mis
são já possuo muitos elementos para o museu e que tenciona pro
por que se inscreva cm orçamento uma verba para fazer face a 
algumas desµczas que como ó natural se necessitam fazer . \-

Em seguida o mesmo sr. vereador trata da criação de balnea
rios mostrando as diffieulciades que tem encontrado pa.ru. a escolha de 
terreno municipnl conveniente para estllbelecimento d'aquelle ge
nero. E::ipertt) porém) dar conta da sua missão muito em breve . 

• O sr. Yereador .\..lherto :Marqnes, diz que é nocessario officiar à 
empreza do Mercado da Praça da Figueira, chamando··lhc a attcn
çrto para varias medidas hygienicas de que aquelle mercado neces
sita e bem nssim pn ra o facto do pessoal so entreter a brincar no 
mesmo merendo, indo de encontro ás pessoas que ali vão a.baste
cer·se d.os gcneros que necessitam. 

O sr. Miranda do Valle lembra a con venicncia de pedir ao fis
cal da Camara naquelle mercado, os relatorios dos ultimas a nnos. 

O sr . Alberto l\larques refere-se ao facto do sr. Lino, estancei
ro, ter o passeio pejado de madeiras e pede para se pôr cobro a 
semelhante abuso, iutinrnndo-se aquelle senhor para cumprir as 
posturas da Gamara, e no caso de desobeãiencia, as carroças da 
Gamara removerem as referidas madeiras para a Abegoaria Mu
cipal. 

.Assim se 1/'e;-jolveu . 

A' Uamara foi notificado pelo juízo da 4.ª vara uma petiç~o da 
sr.ª D. Gertrudes da Conceição Castro Barreiros, que declara que 
o Arco de Santo André não é propriedade do sr. Conrle da Fjguei
ra, mas sim faz parte de uma propriedade da participante, não 
podendo por is.so a Companhia ·dos Ascensores e o sr . Conde da 
Figu<;ira disporem d'elle. · 

Foi approvada a despeza de Rs. 31.840$951, r epresentada pe
las ordens de pagamento N. ºª 16í2 a l 7U8. 
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Foi lido o seguinte balancete da thesouraria: 

Receita 
Saldo da semana anterior .. .. . 
Consignações do Estado ... . . . . 
Reposições . . . . . . . . .... ... . . 
Estabelecimentos l\lunicipaes .. 
lJi versos legados . . . . . - .. .. .. . 
Real Ca.sa C' Egreja <lo Santo 

Antonio.. . . . . . . ... . . 
.Juros e Dividendo .... . ..... . 
Licenças e Contribuições .. . . . 
Re ndimento de fóros ... . ... .. . 
Devedores e Credores ........ . 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

partiç-ão.. . . . . . . . . . . . . .. . . . 
Diversas Companhias. . . . ... . 
Aluguer de terrenos . . . . .... . 
Hendas do Prcdios. . ... . . ... . 
Caixa. E conornica Port~gueza .. 

Dupeza 
Gastos Geraes . ....... . ...... . 
Estabelecimentos munic ipaes .. 
Ser viços dependentes da a. n Re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jornaes e Tarefas.. . . . . . . . . . 
.B'o rnecedo rcs . . . . . . . . ..... 
Bibliotheca o Archi vo. . . . . . . 
Scrvic;os gol'aes a cargo <la. Ga-

mara. ...... . . . . . 
Abastecimento ele carnes .... . . 
Ordenados e remunerações ... . 
Pônsões e 8t1bsidios. . . ...... . 
Feiras . .. ... - . . . . . ... .. . . 
Escola Luz Soriano . . . . . . . . . . 
Emprestimos l\lunicipacs . . . . . . 
Juros e Dividendos.. . . . . . . 
Caixa Economica Portugucza: . 
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Saldo . . . . . 3:599~ti44 
Caixa Geral de De-

positos . . . . . . . . . . 7:367~05 1 
Caixa Economica 

Portugueza ...... 46:6736665 
57:ü40tHoü 
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Foram apresentados os orçamenk·s par a as festividades da tre
zena e festa de Santo Antonio na importancia de 302$300 réis e 
para a festi ,ridade do Lausporcnne na importancia de 67$700 réis. 

A Gamara 1·esolveu, app1·ova1· os 01·çamentos depois de eliminm· 
do p1·imefro a quantia de 2661GO 1·éis dei:itinado ao pagamento do ce
l eb 1·ante da trezena e missa cantada e do segundo a quantia de 56400 
1·eis egualmente destinada ao celeb1·ante po1· t?-es missas cantadas 

Pelo sr . vereador rrhomaz Cabreira foram apresentadas as ba · 
ses e o aditamento parn. o concueso de arrematação dos dejectos 
da cidade em que ó r eservada á Camara a faculdade de resgatar 
a coucessão quando isso convenha aos interesses municipaes o 
qual foi approvado por una.nimidade. 

Bases para q concurso de arrematação dos dejectos da Cidade de 
Lisboa. 

1. ª E' aberto Concurso publ ico, pelo espaço de 60 dias, para 
o aproveitamento, por 50 annos, dos dejectos existentes na canali
sação publica. 

2. ª üs cqncorrentes deverão apresentar guia de terem depo
sitado, no cofre municipal a 'quantia de 500$000 reis que será con
siderado como deposito provisorio. 

3.°' Os concorrentes devem indicar qual a precentagêm, sobre 
a receita bruta da empresa, que a11nualmente entregam á Oamara 
não devendo esta percentagem ser inferior a 5 º/0 • 

4. °' A concessão não poderá nunca estorvar nem prejudicar 
as obras do collector e emissor. 

5. 0 A captagem das immundicies deve ser feita nos extremos 
de descarga, actua.os ou futuros, da canalisação e em todos os 
pontos designados previamente pela Camara, das 11 hor as da 
noute eis 4 horas da manhã ou a quaesquer outras horas que a. 
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Camara determine, sendo a extracção dos dejcctos executada uni
camente por precessos pneumaticos. 

6. '' No fim do praso de 50 an nos, o concessionnrio, ou q ucm 
legalmente lhe succeder, obrigar-se-ha a entregar ú. Camara, sem 
indemni saçao alguma, todo o material empl'egaclo quer na extra
cção quer no transporto dos dcjectos na via pnl>lien. e ainda a pro
pria fabrica com todos os macllinismos e utensilios de laboração. 

7. ª Se findo o praso da concessão, a Camara deliberar pôr em 
praça a exploração da mesma industria o conccssionario terá pre
fcrencia em egualdade de condi~ões. 

8. ª Findo o praso do conc urso será feita a concessão proviso
ria ao concorrente que maior pereentagem o(fcrecer sol..>re a re
ceita bruta da empresa, podendo os outros concorrentes retirar 
immc<liatameute o seu deposito. 

~. ª Dentro do praso de 6 meses a contar do dia cm que fôr 
communicada á Camnnt a approvaç-ão da concessão provisoria 
pelo ÜO\'arno, deverá () concessiona.rio depositar no cofre munid
pal a quantia de õ00;:>00J r~is quo conjunctn.mcnte com o deposito 
provisorio servirá de garantia até á êtpprovaçao definitiva do con
tracto. 

10. ª Dentro do' praso de 18 mezcs a contar do dia da appro
vação pelo Governo, o concessiooario aprcsc11tará em duplicado:.\ 
f.lamara o projecto completo, feito em escala e com o desenvolvi
mento exigido em documentos de tal natureza, das installaçôes 
que pretende montar, acompanhando-o da descripçâo minuciosa 
dos processos mechanicos e chimicos que se propõe adoptar . 

§ 1. º Se dentro do praso mencionado não apresentar o proje
cto e mais documentos acimc.i mencionados, caducará a concessão 
perdendo o concessionario o deposito de garantia . 

§ 2. 0 Se a Camara ou o Governo regei tarem cm absoluto o 
processo ele installação apresentado ou os processos industriacs 
indicados, a Camara fixará ao concessionario praso rasoavel p<.l.ra 
elaborar novo projecto ou estudar novos processos, nos termos e 
com a penalidade acima indicada. Se o conccssionario não apre
sentar J.1ovos projectos ou apresentando-os não mereçam approva
ção da Oamara e do Governo caducará a concessão com a perda 
do deposito. 

11.ª Approvados qL10 sej<:trn pela Cama ra e peld Governo o 
projecto das installações e os processos industria.os, o cooccssio
nario reforçará o seu deposito com mais um conto de réis, sob pena 
de perder o deposito e a concessão. 

12.ª O concessionario obrigar-se-ha a concluir todas as obras 

• 
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no praso de 3 ::mnos, a contar do dia cm que lhe fôr communicada 
a approvnção, sob pena de caducar a concessão e perder o depo
sito de garan.tia. 

13.a. Durnnte a execução das obras, poderá o concessionario 
introduzir nos projcctos, quando a Oamara e o Go,~crno concorda
rem, quaesquer alterações conducentes a melhorar o serviço da 
exploração. 

14. ª O concessionario deverá conservar em bom estado todos 
os edificios, installações e apparelhos uccossarios á sua industria 

15. ª Os d.opositos e fabricas serão installados e conservados 
nas melhores condicções hygienicas, que a sciencia de presente ou 
de futuro aconselhem, de modo que se evite o coutacto entre as 
ma.terias focncs o a atmosphcra e se destruam por completo os 
gormcns do quaesquer doenças infecciosas. 

. 
§ unico Na fundação dos estabelecimentos a que se refere 

esta condicção, observar-se-hão os tramites e seguir-se-hão os pre
ceitos prescriptos no regulamento de 21 de outubro do 1863, rela
tivo a estabelecimentos insalubres, sem a minima responsabilida
de, por parto da Oamara, quanto ás difficulclades que possam sus
citar-se sobre tal fundação. 

16. ª O concessionario ou a empreza que ·lhe succcder é obri
gado, quando terminar o actua.l contracto de arrematação dos li-· 
xos, a despejar o limpar as fossas actua.lmente existentes cm Lis
boa. e as que de futuro se venham a construir, com previa aucto, 
risaçao da Oumara. 

§ 1. 0 A extracção dos dejcctos das fossas, far-sc-ha pondo-as 
em communica<;ão e-stanque com um ou mais reservatorios volan
tes de ferro, onde se tenha feito o vacuo ou por outro modo mais 
aperfeiçoado quo a scicncia aconselhe. 

§ 2.º A Oamara reserva-se o direito de, em qualquer periodo 
da concessão, impor ao concessionario novo !)rocesso de extracção, 
apoz consulta favoravel das auctoridades sanitarias. 

§ 3. 0 Terminada a extracção e fechados hermeticamente os 
reservatorios, scrâo estes immcdiatamento levados cm viaturas 
proprias para os dcpositos e fabricas. 

17. 0 As quantias, que cada anno a Oamai·a tiver que receber 
pela sua percentagem na receita bruta da empresa, serão entre
gues trimensnlmcnte no moz que se seguir ao trimestre civil, sob 
pena da emprnza pagar a multa de 50$000 réis e os juros· de 
móra. 



370 SESSÃO DE 25 DE MAIO DE 1910 

§ 1. 0 A empresa enviará mensalmente á Camara um boletim 
da sua receita bruta. 

2. 0 A Camara por meio d'um fisca l de sua confiança exercerá 
a necessaria vigilanchi durante o praso da. concessão, sobre todas 
a& operações technicas da exploração, devendo a empreza prestar 
ao tiscal todos os esclarecimentos necessarios para o bom desem
penho do seu serviço. 

§ 3. 0 O delegado da Camara fiscalisará tambem a contabili
dade da empresa para poder apreciar as receitas brutas auferidas 
por ella, podendo para es~e effeito examinar, quando elle ou a 
Gamara julgarem opportuno, todos os livros do escripta da mesma 
empresa. A Camara poderá, independentemente da ftscalisação d1) 
seu delegado permanente, fazer examinar a escripta da empresa 
por quaesquer outros delegados. 

§ 4. 0 As despezas d' esta fiscalisaçã.o serão pagas pela empreza, 
mediante accordo entre ella e a Camara, e entregues mensalmente 
á Camara. 

18. ª Da execução das condições do contracto entre o conces
siona rio e a Camara , fica como caução o deposito de 2:000S000 réis, 
que será completado logo que as multas impostas ao concessionario 
o reduzam a ) :500SQ00 réis, sob pena do perder a concessão se o 
não completar no praso de 60 dias. 

19. ª As infracções das condições do contracto ou das condic
ções technicas ou hygienicas da exploração, excepto as que já te
nham penalidade especial estabelecida, serão punidas com multas 
impostas pela seguinte forma: as primeiras cinco infracções serão 
punidas com 10$000 réis de multas cada uma e as seguintes com 
20$000 réis de multa cada uma. Dez multas pela mesma infracção 
no mesmo anno importam a perda do deposito de garantia, que 
será reposto no praso de 90 dias, sob peua do perder a concessão. 

20.ª No caso do concessionario perder a co ncessão, por infra
cção das bases 18.ª ou 19!~, a Camara explorará provisoriamente 
a concessão, mandando avaliar por peritos sous a. fabrica, depo
sitos e todo material de ex;)loração que será posto em praça e 
adjudicado ao arrematan te que maior lanço offerecer, o qual fica 
com a concessão até ao fim do praso dos 50 annos, concedidos ao 
primeiro concessionario. Este receberá o producto da arrematação 
e a Camara receberá todo o ma terial, sogund,o a condição 6 "', 
quando decorrido o primitivo praso do 50 annos. 

§ unico. Se esta arrematação não tiver licitantes far-se-hão 
praças successivas com successivos abatimentos de 10 º/0 • 

21. °' A Camara a partir do 26. 0 anno, reserva-se a faculdade 
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do resgatar a concessã o, quando isso convenha aos in teresses mu
nicipaes, avisando o concessionado com 18 mezes de antecedencia . , 

§ 1. 0 A r escisão faz-se passando para a Camara. a exploração 
da concessão, com todo o material, utensílios de laboração, dopo
sitos e a propria fabrica . 

§ 2. ° Feito o resgate é avaliado todo o material da em preza , 
cujo valor será dividido em 50 partes eguaes, recebendo o conces
sionario tantns partes desse vn.lor quantos annos faltaram para 
terminar a concessão, a cc rescida a quan tia que o c'oncessiona rio 
recebe com 20 por cento de premio. 

22. 0 A em preza que o co'nce ;sionario organizar será. por tu
gueza, sujeita ás leis portuguezas e á jurisdicção dos tribunaes 
por tuguezes e faz renuncia de fõr o e domicilio, se o não tiver em 
L isboa. 

§ unico. O concessionario não poderá ceder no todo ou em 
parte esta concessão, sem previa auctorisação da Cama ra que a 
poderá conceder on não. 

23. 0 As questões suscitadas entre a Camara e o concessionario, 
ou a em pr eza que elle organisar, serão reso lvidas pelos tribunaes 
or dinarios 

Requerimentos : 

De Joaquim Ignacio Ribeiro, inspector do Matadour o Municipal 
pedindo a sua aposentação. 

A Gamara 1·esolveu ·inf 01·mm· favo1·avelmente. 

De varios commerciantes da rua Nova do Carvalho, ped indo 
para que nas rogas cffectua.clas de noite, haja mais cautella da 
pnr tc do pessoal, não applicando as agulhetas ás portas dos esta
belecimentos afim de evitar que a agua entre n'elles. 

A' 3. ~ repm·ti<;llo para conside1·a1·. 

De João Esteves Dianbo, dono de umn. mcza de refrescos na 
Avenida, junto á rua das Pretas, pedindo para a substitui r por 
outra do c.lesenho que junta. 

Def e1·ido em vista da inf 01·ma<;ão. 

De Alfredo Santos, pedindo para collocar 5 mastr os embandei-
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rados na calçada dos Barbadinhos n'um largo junto ao chafariz 
para promover festejos nas no ites de Santo Antonio, S. João e S. 
Pedro. 

Defe1rido nos te1·mos da inf01·mação. 

De José Ferreira Esperança dono do kiosque collocado na 
Praça de D. Pedro em f1ente da calçada do Carmo, pedindo para 
ser auctorisado a. vender r efrescos, flores e bolos pelo systhema 
vulgar e não automaticamente, como osta va auctorisado. 

Deferido no te1·mo da informaçâo. 

Do Grupo Recreio Popular de Lazaro Leitão, pedindo para abrir 
buracos para collocac:ll.o do mastros ha travessa do Recolhimento 
de Lazaro Leitão, por occasiâo das festas de Santo Antonio, S. 
João e S. Pedro. 

Defe1·ida nos termos da info1·mação. 

Da Cornmissao de Benificencia da Freguezia da Encarnação, 
pedindo o emprestimo de bandeiras e mastros para ornamentar a 
rua da Barroca, por occasHto dos festejos de Santo Antonio, S. 
João e S. Pedro. 

Deferido quanto á concessão da licença e emp1·estimo de mastros 
e indef e1·ido quanto ao emp1·estimo de bandefras. Deposite a impo1·
tancia pa1·a. a 1·epa1·açtlo do pavimento. 

De Manoel Gonçalves Candeira, pedindo licença para collocar 
uma taboleta na frPnte do seu estabelecimento na rua da Praça da 
Figueira, 36 o 37. 

Defe1·ido nos te1·mos dà -inf 01·mação. 

D~ J. J. de Corpas e J oaquim José dos Santos, pedindo para 
estac ionarem com carros de mão em frente dos seus estabelecimen
tos, respecti varnentc na rua d<t Prata, 173, e rua do Bemformoso, 
94, 96 e 10~. 

Defe?'ido em vista das inf u1·mações. 

De Carolina N cvcs, pedindo liccrn;n para canalisar agua para 
a sua mcza de refrescos na Praça do Commercio . 

Deferido nos tP,1·mos da info1·maç(lo e const?'uincto canalisaçlJ,o 
pa'l'lt o esgoto. 
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Indeferidos: 

De Anna da Conceição e Constança Maria, pedindo licenças 
para vendas de fructa.s respectivamente na Calçada dos Cesteiros 
e Rua das Freiras Sallessias. 

Da Associação de Classe dos Botequineiros, reclamando contra 
a prohibíção dos cortinados collocados desde a cupula das suas ins
tallações até ao chão, para se abrigarem da chuva e do sol e pe
dindo para ficarem ao abrigo ela postura sobr0 toldos ou d'outra 
qne seja elaborada para salvaguardar os interesses d'aquella 
classe. 

De Francis1~0 Rodrigues Galvão, pedindo para lhe ser vendido 
a parte d'um Jote de terreno municijJal confinante com o terreno 
de que é proprieta.rio na travessa da Boa Hora. 

De Maria Amelia Gonzaga Pinto, arrendataria da sobreloja e 
e 1. 0 andar do predio municipal sito no largo do Menino Deus, pe
dindo para que o r ecibo seja passado em nome de sua mãe. 

Foram tambcm submettiçlos a despacho e deferidos mais os se
guintes requerimentos: 

17aboletas e bandefras annunciadoras: 

.Jeronymo Vieira Pinto, Sociedade Organisadora de Seguros, 
l\fnria Conceição V. Ayrcs, Antonio Vasconcellos, Telles Machado 
& Gonçalves, Filippe Santos e outro, Ilda da Piedade Netto, e Ar
mando Satyro Ricardo. 

Certidões: 

João Antçmio Santos, J oão Pedroso, João Maria, José Luiz M. 
Chaves, Marianna Vaz Rosa Coelho, José da Graça, Theodoro 
Ramos, .Manuel Marques, João da Silva Ferreira, Henrique Sabino 
dos Santos, Jayme Verdes, José Oliveira da Silva e Condessa de 
Tarouca. ' 

Epitaphios: 

José Antonio Soares, ~n tonio Daarte Machad~, P. Caullet e 
Alberto Ferreira. 

Ob1·as diversas: 

C~rlos Tarujo Nunes Correia , José Augusto 3antos, Francisco 
Carlos Parente e Carlos Soixas. 

Jazigos: 

José Malheiro Nogueira, João Pedro Oliveira, Manuel Santos 
Coelho e João Baptista Pinto. 
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ConstrucçõeE: diversas : 

Antonio C. Lacerda Macedo, Augusto Titel e Joaquim Gonçal· 
ves Araujo. 

Pretensões divM·sas: 

Maria Olinda e Augusto Silva Pereira Tavares. 

Vitrines: 

Em preza do jornal o ((Colonial" e Ferreira da Silva & C. ª. 

Cedencia de jazigos : 

Mario Oastello Pereira Lucena e Conde · de Pinhel. 

Àve1·bamento de jazigos : 

Carlos Ferreira Pires. 

O sr. presidente informou a Camara de que na praça realisada 
~m 23 do corrente, se vendeu um lote de terreno na travessa de 
D. Vasco, em Ajuda, a Alexandré Dias dos Santos pelo preço de 
1$400 réis cada metro quadrado. 

Nada mais havendo q uc tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu 
Francisco Pedroso de Lima, secretilrio da Camara, a subscre vi. -
José Ve1·issimo d' Almeida - 'lhomé José de Bar1·os Quefroz--Anto
nio Albm·to .Mm·ques - Miguel Ve11tu1·a 1'e1·1·a - José JJiendes Nt1tnes 
Lourei1·0 - Manoel de Sá Pimentel Leão - José 1lfi1·anda do Valle
lgnacio A ntonio da Costa -Thomaz Cabrefra. 



GA MARA MU NICIPAL DE LISBOA 

22. 9 SESSÃO 

Pre1idencia do Ex.mo Sr. Jo~é Verissimo d'Almeida 

Aos 2 dias do mez de Junho de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão orclinarhi, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Muni cipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex.111 º Sr . José Ve
rissimo d' Almeida. 

Compareceram os srs . vereadores: José Miranda do Valle, 
José Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto Marques, Miguel 
Ventura Terra, Ignacio Antonio da Costa, Thomé de Barros Quei
roz, Manoel de Sá Pimentel Leão e Thomaz Antonio da Guarda 
Cabreira. 

Não compareceram por motivo que justificaram perante a pre
sidencia, os srs. vereadores : dr. José Soares da Cunha e Costa e 
dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 

Assistiram á sessão os srs. Administrador interino do 2. 0 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 26 de Maio ultimo. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destino que vai 
respectivamente indicado : 

Officios: 

De 28 do Maio ultimo, do Governo Civil, acompanhando uma 
copia do officio do Ministerio do Reino, communicando a approva 
çrio superior da deliberação camararia de 2 l de Abril, referente 
á acquisição de terreno para o alinhamento da rua de Campo de 
Ourique, e bem assim a denegação ao deliberado na mesma data 
com respeito a uma alteração da tabella n, 0 7 das taxas de viação 
a. que se refere a postura de õ de agosto de 1909. • 

Inteirada . 
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De 31 do mesmo mez e da mesma procedencia, comm unicando 
que foram superiormente approvadas as deliberações camararias 
do 27 de Atril ultimo, relati vameote ao orçamento pa,ra a cons
trucção d'um chafariz no largo do Vigario e á venda d'um terre
no na rua 24 de Julho á Cooperativa Industria Social. 

lntei1·ada. 

De 24 do mesmo mez da Direcção da Real Associação Centra l 
da Agricultura Portugueza, pedindo a cedcncia, por emprestimo, 
do mastros, bandeiras e adl'iças para ornamentação do local onde 
se realisa o concurso pecuario. 

A Cama1·a deliberou auct01·isa1· o emp1·estimo dos mastros. 

De 1 do corrente mez, da mesma procedencia, pedindo a ce
doncia, por emprestimo, de vasos com plan tas para ornamentação 
das salas da sua séde nos dias 9 a 12, cm que festeja o quinqua
gcnario da sua fundação. 

A Cama1·a aucto1·isoi1,, o emp1·estimo de plantas. 

Da mesma data da Associação da Imprensa Portugueza, pedindo 
a cedencia de 4 barracas dos lavadouros muuicipaes para servirem 
de bilheteiras nas festas que vão realisar-se nos mezes do junho e 
julho no jardim da Estr ella e permissão para ali serem installadas 
3 barracas «kermesses •. 

A Cama1·a O/t1,,cto1·isoi1,, . 

De 27 de maio ultimo, de Henrique Jos6 l\Ion teiro de Mendonça , 
agradecendo a communicaç-ão que lhe foi feita de haver a Camara 
Municipal conferido o premio Valrnôr ao seu pr edio situado na r ua 
Marquez de F r onteira. 

Intefrada. 

De 28 do mesmo mez do Juízo de Instrucção Criminal de Lis
boa enviando, como resposta ao officio da Camara n. 0 471, uma 
cophl. de participação dada pelo agente de policia Julio Patrício, 
ácorca do roubo de legislações por tuguozas fei to no Ar chivo da 
Camara. 

Intefrada. 

Da mesma data da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 
Eloctricidade, dando parte de varios roubos do material da illu · 
minação publica nos loca.cs que indica. 

Mandoit-se officim· ao Commandante da policia e ao Ju,izo de 
Instrucção C1·iminal. 
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Da mesma data e procedencia accusando a recepção d'um 
officio, no qual a Camara lhe dá parte de que estão na thesouraria 
municipal á disposição da Companhia, 11:819$516 réis para paga
mento do gaz e electricidade consumidos em Janeiro findo. 

Intefrada. 

De 31 do mesmo mez da Direcção da Nova Companhia dos As
censores meclmnicos de Lisboa accusando a recepção do officio da 
Camara n . 0 83:2 que acompanhou uma copia da resolução pela 
mesma Ca nrnra tornaJa sobre a linha da Graça. Dá como repro
duzido o seu officio de 6 d'este mesmo mez1 ácerca de illegitimidade 
com que a municipalidade pretende impor um novo contracto para 
realisar uma obra permittida exactamente pelas condicções d'um 
contracto em vigor. Deseja saber quaes as modificações que a Ca
mara pretendia introduzir por novo contracto ao preceituado no 
actual. 

O sr . vereador l\liranda do Valle disse que não estranhava a 
forma porquo a Oompanhfa, se dirigia á Camara, pois que em geral 
assim procede sempre. O documento agora apresentado deverá ser 
r emettido á Commissão especialmente encarregada dos assumptos 
de viação, afim de dar o seu parecer . A sua opinião, porém, é de 
que ou a Companhia reconhece ú Camara o direito de lhe impor 
um novo contracto ou não; o que náo pode é a Camara ser ames
quinhada pela Companhia. Sobre o assumpto já a Camara disse o 
que entendia cm defeza dos seus interesses e dos seus municipes, 
que é o que em toda a parte se faz. 

Deliberou-se erwim· á commisslio especial o of ficio da Companhia. 

De 24 do mesmo mez, do Ilda Adelaide Jorge agradecendo a 
annuencia da Camara ao pedido que fez para ser concedido um 
subsidio á escola que a mesma dirije. 

Intefrada. 

N. 0 58 da 3. ª repnrtição com o prograrnma das condições em 
que é posto em praça o acabamento do trabalho de douradura da 
nova egrcja dos Anjos. 

Mand~u-se ab~·fr p1·aça, delibe1ração esta que fi ca dependente da 
ap1n·ova~·ao supenor. 

N. 11 287 da mesma repartição indicando os ar tigos de ornamen
tação que foram emprestados em diversas datas e ainda não res
ti tuidos. 

Afandou-se of ficim· aos individuos a quem esses emp1·estirnos f o-
1·arn feitos pm·a restiti~irem imrned'iatamente os ob,jectos que 1·ece
beram, 
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N. 0 293 da mesma repartição sobre uma partkipação da policia 
de que 2 candieiros da illuminação publica na estra.da de Campo lide 
estiveram apagados na noite de 12 de Abril ultimo. O facto foi já 
pela reparticao participado ás Companhias Gaz e Electricidade. 

Intefrada. 

N.º 294 da mesma repartição, dando parte de que pelo pessoal 
da Companhia Anglo-Portugucza de telephones e dos correios e 
telegraphos, tem sido cortada a ramagem do arvoredo nas Aveni
das Gomes Freire e Antonio Augusto d'Aguiar, com o pretexto de 
àesembaraçar os fios conductores, abuso a que convirá pôr côb~·o, 
' visando aquellas entidades de que esse corte, quando haja neces
~idade de o fazer, deverá ser solicitado á Uamara e executado 

/ 'elo seu pessoal. 

A Camm·a delibe1·ou multar e da1· conhecimento ao delegado do 
ministe1·io publico. 

N. 0 297 da mesma repartição, sobre a conveniencia de ae abrir 
praça para a acquisição das forragens para o gado do serviço de 
limpeza e regas. 

A Cama1·a delibe1·ou abri?- a praça nos fins do mez de agosto 
futuro. 

N.0 299 da mesma repartição, dando parte de que applicou 5 
dias de suspensão de exercício e vencimento, por falta de assidui
dade ao aspirante addido Leopoldo Ferreira. 

Seja ouvido este emp1·egado pa1·a os ef feitos e nos te1·mos do m ·
tigo 447 do Codigo Administ1·ativo, devendo 1·esponder no prazo de 8 
dias. 

N. 0 304 da mesma repartição communicando que o arrematan
te dos lixos produzidos nq 14. º districto tem sido autoado pela po
licia, por fazer vasadouro no Canal do Duque de Cadaval, em 2 
locaes. 

Mandou-se officia1· ao s1·. Commandante do Co1·po da pol'icia 
p(wa p1·ovidencia1· de modo que o f acto se não repita. 

N ° 305 da mesma repartição, com um orçamento na importan
cia de 120$000 reis para as obras de r eparação na casa que serve 
para deposito de lixo na rua Jardim do Regedor. 

Foi app1rovado. 

N. º 30ô da mesma repartição, informand•) ter sido ouvido o 
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arrematante do serviço de illuminação a petroleo sobr e as a rgui
ções que lhe foram fei tas com respeito falta á de illuminaçao da 
estrada das Garr idas e imme<liações, que em sua defeza a llegou o 
m au estado de conservação dos candie iros. 

A Ccunm·a clelibe1·ou applicm· as multa.-; e manda1· ve1·ifica1' qual 
o numero de candiei1·os qite tem, os vid1·os substitiúdos po1· (olha. 

N. 0 310 da mesma repartição, sobre a r eclamação que a policia 
civil foz para ser conve nien temente vedada a pal'te s ul do J a rdim 
das Albenas e in forma ndo ter já e laborado o pr ojccto e orçamento, 
este 11a im por tanc ia de l :l õ0.3000 r éis, que remetteu em 12 de 
maio ultimo com o seu offi cio n." 260. 

Inteirada. 

N.,, oll da mesma repn.rt ic;ão, informando que pode ser entre
g ue a J oaqui m Antonio da Sil va, o deposito de garant!a ao seu 
contracto d0 fornec imento de brita calcarea para a 3.ª zona, no 
anno p. p., v isto haver in tegralmen te cumprido as coadições d'esse 
con tracto. 

Foi aucto1·isado o levantamento do deposito . 

N. 0 227 da mesma r epartição com as propostas r ecebidas para 
a r enioçao de terr<rn provcn icn tcs da esca vaçáo para a construcção 
do cano de esgoto na rua de :::>ant' Anna, á Ajuda. 

Foi auctorisado a 1·epartiçlio a dar a emp1·eitada ao proponente 
que offerece o rnellio1· p1·e~·o, isto é, a J osé 1\ unes Ped1·0 Junio1', pelo 
p 1reço de 190 1·éis o m. e. 

Requerimentos : 

De Joaquim Ladisla u de Mor aes, pedindo que lhe sejam vendi
dos o aqueducto e claraboia existentes no ponto que indica na rua 
de S. 'ebastião da Pedreira, bem como o terreno onde estão edi
ficados. 

A Gamara delibe1·ou pedi?' aucto1·isação supe1·ior pm·a cede1· o 
te1Teno occitpado pela cla1'aboia e 1·espectiva servidâo, pelos p1·eços 
1·espectivamente de 60$000 1·éis e 65$000 1·éis. 

Do General J orge cl' E<;n Figueiró da Gama Lobo, pedindo que 
o titulo elo jazigo ii. 0 õB~G do 2." cemiterio, de que é proprietario, 
seja ta mbem averbado cm uorne de sua mulher , D. Cecília Ango
lica Valença da Gama Lobo. 

Def e1·ido em vista do parece1· do s'r . advogado syndico. 
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De Dionysio dos Santos, pedindo licença para exercer a indus
tria de engraxador ·volante na via publica. 

Deferido. 

De Luiz Velloso da Rocha, pedindo auctorisação paea habitar 
desde já um 1. 0 andar da casa acabada de construir ua rua Pas
choal de Mello, J . T. V. A. 

Deferido. 

De Emília da Conceição Pinto, pedindo a remoção de 4 arvo
res existentes na rua Marques da Silva, que embaraçam a cons-
trucçã.o que ali pretende fazer . · 

Defe'rido. Commi1,riique-se á 3.ª 1·epa1·tíçl10 . 

De Jayme Rduardo Gonçalves, pedindo o averbamento.em seu 
nome do titulo do jazigo n. 0 1 :230 do 2. ° Cemiterio. 

Defe1rído em vista do pa1rece1· do contencioso. 

De Valente Serrano, Pinto Bastos & C.\ pedindo que sejam pas
sados em nome d'esta firma as requisições, que junta, visto haver 
tomado de trespasse, como prova, o fornecimento de pedra basalto 
adjudicado a D. Elisa da Silva Piedade . 

Não ha que deferi1· po1· não have1· cont1·acto. 

De Antonio José da Silva, trabalhador ao serviço da. Camara, 
pedindo que lhe seja rectificado o nome com que, por lapso, tem 
figurado nos respectivos pontos. 

Defe1·ido em vista da info1·maç/J,o. 

De José 01iveira Guimarães pedindo licença para collocar um 
taboleiro destinado a venda de bolos e refrescos, na rua Anthero 
do Quental. 

Deferido confo1·me a informaçtlo. 

Da firma F. H. Oliveira & C.ª (Irmao) pedindo o pagamento de 
10$950 r éis importaucia da requisição n.º 8~, pelo fornecimento de 
3m,o, de pozzolana, allegando extravio d'essa requisição . 

Deferido em vista da inf01·mação . 

De Maria da Gloria Leite, pedindo auctorisação para subordi-
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nar a o alinhamento que indica o seu predio na Praça dos Restau
r adores, tornejando para a r ua dos Condes. 

A Cama1·a delibe1·ou pedir auct01·isação supe'rio1· pa1·a ceder á 
reque1·ente, 2,mo5 de te1Teno para regi"lm·isa1· o alfohamento da 
P1·aça dos Restau1·adores, devendo o p 1reço se1· de 40~000 1·éis cada 
met·ro quad1·ado. 

De Man0el Joaquim Sn raiva, pedindo a approvação do proje
c to que apresenta do construcção d' um predio na rua do Conse
lheiro Moraes Soares. 

A Cama1·a deliberou pedir aw:torisaçllo para cede1· a pa1·cella de 
te1·reno e parte do miuo municipal necessario para alinhamento da 
1·ua Jrloraes Soares. 

De Antonio Rodrigues Correia, pedindo o averbamento em seu 
nome do padrão n. 0 82, da Camara Municipal de Lisboa, que com
prou a José l\Iartinho Charneca e sua mulher, D. Ismenia d' An
nunciação Charneca, como 'pr ova. 

Def'e1·ido em vista do pa1·ece1· do s1-. Advogado Syndico 

De Joaquim Antonio da Silva, pedindo, pelas razões que apre
senta, para substituir a firma-~alinas & l\Iartins no fornecimento 
de concerto de ferramentas para a 3. ª zona. 

Façmn-se os contractos. 

De Joaquim Machado, pedindo que se lhe dê de arrendamento 
uma das portns da loja onde existe o poço municipal no largo do 
Poço do Borratem, para iustallar uma ofticina de correeiro. 

Ab1·a-se p1·aça sob o preço-base de 90ó000 1réis. 

De Maria da Piedade, pedindo auctorisação para collocar um 
taboleiro para venda de bolos e refrescos na rua 2± de Julho . 

Defe1·ido em vista da informaçao. 

De Pascoal Pardavila Rozalcs, com estabelecimento na rua da 
Trindade, L8 a 20, pedindo licença para occupar 3m2,00 da via pu 
blica sobre o passeio junto ao dito estabelecimento, com 3 mezas. 

Defe1·ido em vista da infot·maçáo. 

De Joseph Dablene Pepe, pedindo licença para vender tabacos, 
bebidas, refrescos, no seu kiosque situado no Caes do Sodré. 

Def e?·ido em vista da inf 01·maçao. 
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De Miguel F ortu.nato Fortes, pedindo licença para collocar 
duas cadeiras de engraxador debaixo do Alpendre do lado poente 
do Theatro de D. Maria. 

Defe1rido, devendo p1rovar que está auct01·isado pela adminisfra
<;ão do theat?-o a coltocar a installaçâo. 

De Joao Duarte da Silva, pedindo que seja posto em praça o 
lote do terreno municipal, contiguo ao n. 0 4:Jõ da rua Actor Ta
borda. 

Abra-se 1n·aça. 

Do Real Club Naval de Lisboa, pedindo por emprestimo, 18 
mastros e 18 bandeiras para ornamentação da rua Cascaes e li
cença para armar duas barracas destinadas á venda de bilhetes, 
no dia 29. 

Def e1·ido qi1,anto aos mast1·os. 

De diversos contribuintes do Mercado Agrícola pedindo que a 
exemplo do que se tem feito nos annos anteriores, este mercado 
esteja aberto nas noites de 12, 23 e 28 do Junho corrente. 

Def e?·ido nos te1·11ios da inf 01·mação. 

De diversos proprietarios e moradores na Azinhaga da Cebo
leira reclamando contra a installação d' uma ra l>rica de sebo, cujo 
projecto lhes consta existir na Camara Municipal em nome do 
Francisco Correia e José Alves Vidal. 

Não ha que defe1·i1· por nüo ser das att?-ibuições da Gamara. 

De Julio Antonio Vieira ela Silva Pinto, como unico rcsponsa
vol para com a Cama.ra :Municipal de Lisboa , pelo levantamento 
da Planta da Cidade, na conformidade da escriptura de 19 de No
vern bro de 190~, de adjudicação n'aquelle traba1ho, pedindo, pelas 
razões que largamente expõe, que se dê soluçao aos seus anterio
res pedidos, relativos a indemnisação por excesso de tr abalho, de
v ido a. exigencias da camara não previstas ou incluídas no con
tracto : o porque entendo que, sobre o assumpto mais conveniente 
será o exame da questão por peritos e a arbitragem na falta de 
accor do, assim o alvitra 

'rumou a palavra sobre esta reclamação o sr. vereador Alberto 
:Marques, que propoz que, sobre a modificação pedida pelo reque
rente ao despacho do seu requerimento de 17 do Fevereiro ultimo, 
se tomasse a seguinte deliberação, o que a Camara approvou: 

1. ª A acceitação, por parte da Camara, da arbitragem não en-



SESSÃO DE 2 DE JUNHO DE HHO 385 

Yolve o reconh ecimento elos fundamentos nem dos faetos porque e 
contra os r1uacs o requcrcnto reclama, Ilias respeita e acata a re
soluc;ao elos peritos. 

2. ª Ao exame dos peritos serão submettidos, não só os factos 
constantes dns r cclanrnçócs do adjudieatal"io, mas todos quantos 
se tenham dado no decorrer da empreitada e conste;m de docu
mentos; 

:3 . ª a Cama ra delibera proceder-se jú ú arbitragem se o adju
c.licatario se obl"igar a 11áo f<líWr nrnis rcc:lamac:ôes perante os peri
tos, além d'aquellas que jA apresentou a esta Camara; 

4. ª Se se reconhecer que alguma indcmnisação ha a pagar ao 
;Jcljudicatario, 8C'ráo cnco11tracJos na sua imporhlnda não sô as 
qnantiêls que ellc ~eclarou ter recebido, mas ainda quaesquc1· 
outros que ~e Ycnha a apurar ter recebido illegitimamente ; 

5. ª O adjucli<.:atario obriga-se desde jú a entregar á Cmnar;; 
os originacs qtic lhes foram fornecidos pela 3.n repnrtição; 

6.1
\ Os arbitros serao 11omea<.los: um pelo a.djutli catario, ou trn 

pela Canrnra e o terceiro escolhido pela Camara entre os func 
cional'ios que compocin ge ralmente qnal<1ucr das seguintes cor po
rac;oc::i pnhlkas: direcçao <los trabalhos gcodesicos, direcção ger« 1 
d'ubras pul>lieas e minas e <:onselho snpcrior de obras public:as 
ll1ÍJH1'l . 

De di\·c rsus proprietnrios, commereianles e moradores na rua 
ela Bclla Yista, ao Grillo e snas proximidades, pedindo varios 
mclhoramc11t1JS no bairro do Beato. · 

O sr. verNtdor Ventura. 'fctTa, disse que considerava justo o 
pedido e pt·opo% que fosso ouvida a 3.ª rcpnrtiç~o com rceommen
da\âo espr<:ial afim de scl' attcndido o pedido, dentro dos limiteR 
do possiv0l. 

O sr. Ycre1tdor )firanda tlQ Yallc foi da mesma opinião, accres 
cenlando que os rcdamantcs pretendem obter aquillo a que tec.1 
incontcstavr l dircito; pois náo podem passar sem agua, clement0 
osst'ndal para a hygieuc. 

Nao teem cllcs culpa de q11e a eidndc ross0 tão oxagcradamentc 
nlargada. Trnpóc-sc H necessidade de eonstruir ali um pequeno 
clrnl'<triz, q11ando mais 11â.o possa ser e quanto a illumina,ão que 
S<..'jam collocados alguns candieiros para pctroleo se não se poder 
fazer o forneci meu to de gaz. 

11 rumn1'a, em confo1·1nidade da propo.-;ta do s1· . vereado1· , .. ,,11-
tu1·a Te1·1·11, delibe1·o'u, que a petição f o~u;e inf ormaaa com w·g ,, eia 
1Jela 3. ª 1·epm·tiçllo. 
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De Anastacio elos Hantos, pedindo a sna r eadmissão no S<'rvi<;o 
dos Passeios, por ter sido liccnccado elo se n ·i<;o dos matadouros. 

lndef erido . 

Do Domingos Antonio. Caldeira, clono d'um ta.boleiro para ven
da de bolos 11a prnt.;n dn .\l1•gria, iwdindo lken<;a par.a trn1rnfcrir 
essa instnllação para a praça do Com mcrcio . 

Jndefe1'ido em rista da inf nJ'maçiio. 

D e Manoel cti Sil\·a , pedindo lice)l(:a para eolloca r uma mesa 
para , ·enda de fructa.s, rorrcscos e bolos, na rua ela Escola Polytc
chnica. 

bidef e'l·iclo. 

De Joaquim Frandsco 8ahido, ped indo pelas rar,ôcs que expõe, 
que lhe seja dado o forneci1nento úe pedra bn 3alto de 1. ª q ualtdacle 
para a l. n e 3.'' zonas. 

Indeferido. 

Do Casimiro .José Sahido & C.ª (irmáo), ped indo, cm vista do 
que êi,llegam , que lhes s0ja acljud.i<"a lu o hrnec·i mento de ;1reia 
grossa e areia de alYennrin. para a. 2.ª e 3.ª r.onas. 

Indefe1·ido. 

De :Jfanoel Gonçalves, pedreiro ao sc1·ví<:o ,ia Camara, pedindo 
a admissão de seu filh'), como aprendiz. 

l nàe/e1· ido em i ista da informação. 

De .Manoel Pereira , prtlin<lo lieenc;n. para C'Oll1Jca.r nm ,1 eaclcirn. 
1
1 · cngl'axador junto do drnfuriz da Bica c.111 :)apato .. 

fodef e·riclo em vista da inf 01·11iaçüo. 

De Julio F e rreira do Couto, pedindo li<'CIH:a p:ira tolloc11r urna 
bandeira, rom o:S dizeres qur inuica, cm f.·c1it<' do seu cstnlwlr<"i
mcnto mt rua da Conclcssn, G:2, 5±. 

Indeferido. 

::'or am tambem submC'ttidCis a clcspaelio e <hfc·rido.~ mais o" 
.:::eguintcs r equerimentos para: 
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Obras diver.~as: 

Antonio Oliveira, Joaquim Roque Fonseca, :Maria Julia Silva 
Lobato, Caetano Srgismunclo Brngança, José l\laria Abreu Valente, 
:Manuel Sih'"<l. l\lattos, 1\liguol Jacintho, Antonio Piano, Man~ol 
Gonçah·es, Joao Hoiz l\Ionteiro, José Ferreira Barata, Aloxn.ndri no 
Ooneeic;ão Santos, Companhia Fabril Lisbonense, l\laria Conceição 
Galhnrdo, Francisco Carlos Parente, Francisco Rodrig-ues Pedro, 
Domingos José 8ilva, Leonor Branco, J oaquim Agostinho Luiz 
~fnttos, José Henriques, Armindo ~rachado, Companhia Credito 
Ediíicador<t Portu~ucza, Onilherme Thomaz da Costa, João Rosa, 
Condessa de Ficalho, .Josú Alves, José Pinheiro Ferreira Santos, 
José ?\l<lrqncs de Almeida, l\Ianuel Lopes Coelho, Alfredo D11arte 
Fino, i\Inria Amelia Almeida, Lorer, J oaquim Gar cia Castro e Car
los A. Chichorro Costa: 

Certidões: 

ViuYa de Antonio Ca~tanheira, Carlos & C.ª, Elisa Barre, 
Edunrdo ~a11tl"ls1 À\.ntonio Freitas, Luiz Tcixcil'a Sampaío, Manoel 
Joaquim Ta.vares :\forques, Antonio & Laconla o l\Icllo, Nicolau 
.fosé 'l'eixcira, Antonio .José Piano, Faustino Nunes, Domingos 
Ignacio, Antonio 8imõcs, l\ligucl Gaspar, Antonio Emygdio Abran
tes. )Ta11110l Christia.110 l\Icndrs, .Joaquim Reis, Antsrnio Nascimento, 
Cnrlos Ji~nncs Costa, Antonio Gaspar, Leonardo Simões, Gabriel 
DunrtC', .Joaquim Soares I<"'ra.nco, João Peres Vasques, Antonio 
José ela Silva. Gaspo11na, Francisco Fernandes e Joaquim Oli vei1~ 

Letreiros: 

Antonio Custocl io Oli n~ira. Ilermjnia C. Osorio, Antonio Anas
tacio Diogo, José Cunha .Mattos, Affonso ele Pinho & C.ª, Trou pc 
19 de Novclllbro de LD08, E11gcnio Sa.ntos, Albino Gomes Santos, 
A mujo & Sequeira, Gomes, Brito, Conceição, Re is & C. \ lVIanucl 
J . Estc,~es Amorim, Alvn.ro .J. Costa Pontos, Joaquim Pimenteil'a, 
.José Hrmsn. Martins, Henrique Bonhar t, D.rniel Dias Costa e outro, 
Augusto :Martins e Antonio S•rnto5 Palma. 

Epitaphios : 

Frnncisco H~~Iar i o Sousa, l\[aria Conceiçfi.o Silva, Francisco 
.Josó l<1 crrcira, Julio Hil\ra ~"'crnancles, Carlos Seixas, MamH'l da 
Cost n, .Jotio Thcotonio Pereira, Antonio H iuoiro Alves, Hod ngo 
.Jayme Con·eia, Albedo Jn.ymr Santos, João Ulrich, Pedro G 1cs 
e.la. Silva e Herdeiros de l\lanucl Joaquim Lopes. 

Cedencia de jazigos: 

Luiz Filippe Silva, Joaquim José Santos e Jorge Burnctt, 
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'Pro1·ogação de licenças : 

Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, R. Barker .Johnston e 
D uarte José l\Ioreira Rato. 

Construcçoes cliversas : 

Cardoso & Corrêa, José Pereira Felix Junior, Henriqueta Cha
ves Rosado, Henrique Augusto Silva, Carlos ::\!arques ::)á, Arthur 
Ber na rdo V'aria Fen·eira, Francisco J . Costa Hampaio, Antonio 
Fra ncisco Guerreieo e Amelia B.osario Vaz. 

Jazigos: 

Antonio l\üithens, Francisco Ilylari-o Souza, Luiza Carlota. 
Mourão, Luiza de Sousa, J oseplui ~la.ria Ferrrirn, Joaquim M. 
Silva Lopes, José Augusto Oliveira, l~ranciseo .José ~\.breu, Este
pbania Amelia S. Javarro, Edunrdo Augus to Boavcnrnra, Pedro 
Reis Nunes, Augusto A.ngclo Novos, Constança L. Villar Coelho e 
Maria Lufaa Teixeira i\la t·q ues. 

Averbamento de titu,los de jazigo: 

Condessa de · Casal Ribeiro, An11a Costa Lcbegue e Antonio 
Domingos Castro. 

Pretens~es diversas: 

Francisco Rodrigues Pedro, Luiz Rodrigues Loureiro. 

Taboletas: 

H . Silva Jourdain, Francisco Luiz Go nçalves, .Teronymo Fer
nandes, Alfredo T eixeíra, :B,rcderico A. Barros, lloda & Silva, 
\ ntonio Joaquim Silva, Joao Ricardo Santos, Equitu ble Life, Go-

1 l~R da Silva & c. a o Almeida e ' Braga. 

Const1·ucções de p1·edios : 

Augusto Costa, Francisco CarYalho B. (forjao, Ernilia Co11ccic;áo 
Pin to, Francisco de Paula Osorio Saraiva., José Felix da Costa, 
J oão l\Iarques, Francisco A11dré, All'rC'Clo J osé da Silva., l\lanocl 
Damasceno Rosado, Aniceto Rodrigues Pontes e :l\la noel Joaquim 
Dias. 

Tendo terminado o praso porque esteYe patente o õ. 0 orça
mento suµplemcntar ao ordinario do corrente anno, sem que hou
vesse reclamação, foi pelo sr. V crissimo <l' Almeida posto á discus
.,ao e votação da Camara depois de lido. 

A r eceita é constituída pelo saldo do orçamento supplementar 
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anterior e pela transferencia de verbas de artigos de despesa e 
esta designada para encargos dos art.08 55-B, 55-C e 61, 63, 64 e 
77 do orçamento or dinario . 

Foi app1·ovada pa1·a segui1· os t1'amites legaes. 

Foi approvada a despesa de 33.001$000 rei s r0presentada pelas 
ordens de pagamento n." 1709 a 1810 que tiveram o devido des
tino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete, ácer ca do qual 
o sr. vereador Barros Queiroz, diz que na semana finda foi pago 
ao sr. Carlos Eugenio d' Almeida a quantia do 21 contos de reis por 
conta da expropl'iação dos terrenos do Parque Eduardo VII, e bem 
assim que da Companhia do Gaz se pagou o fornecimento de Ja
n eiro, estando, portanto in tegralmente satisfeito o fornecimento 
de 1909 e parte do corrente anno, e, finalmente, que aos fornece
dores do corrente anno ~e esta.o pagando fornecimentos feitos em 
Abril. 

.. 
Receita 

Saldo da semana an tcrior .... . 
Aluguer de Terrenos.. . . . .. . . 
Devedores e Credores .. .... . . . 
Renda de Predios. . .... .. . .. . 
Estabelecimentos Municipaes . . 
Consignações do Estado . .. ... . 
Venda de terrenos ........... . 
Serviços dependentes <la 3. ª re-

partição .... . .. . .......... . 
Diversos legados ....... ... .. . 

4il!M763 
6286582 
7lH);):HlO 

16:2 l 3bfJ:Jü 
14:29i;) ,, o l 

{1 8,)230 

4:l51$!M 3 
974~925 

Gerencia de 1909 conta de li
r"'O q ui dação. . . . . . . . . . . . . . . . . ''ª 

L icen\as e Contribuições. . . . . . i :28!),)()(;r> 
Reposi c;-ões. . . . . . . . . . . . . . . . . . . :),)H20 
Reembolsos . . . . . . . . . . . . . . . . . l 8ó000 

C 1 '-'01~8.~~ Diversas ompan 1ias . . . . . . . . . /1 J, 
---· 

Cai~a Economica Porlugueza . . 

I 

3:5996444 

30 :2·13,) 191 
37 :OC'o1iooo 
7~:8 l 2~6:l5 

= 
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De1peza 

Reposições ........... . . . .. . •. 
Fornecedores . . . . . . . . . . . . . . . 
Bibliothcca.s e Archivo . . . .. .. . 
Estabelecimentos Municipaes . . 
Gastos Geraes. . . . . . . . . . . . . . . 
Jornaes e Tarefas ....... . . . . 
Abastecimento de carnes .. . . . . 
Pensões e Subsídios . ..... . .. . 
Ordenados e Remunerações .. . . 
Diversas Companhias . . . ... . 
Real Casa e Egreja de Santo 

Antonio ... .. . . ..... . . .... . 
Serviços geraes a cargo da Ca-

n1a1""'a. • . . . • • . . • . • • • • • • •••• 
Devedores e Credores . . . .... . 
Caixa Economica Portugueza .. 

Saldo (a)... . . . . . . . • . . . 

Saldo (a).. . . . . 4:09 10892 
Caixa Geral de De-

posi tos. . . . . . . . . . 7 :3G7,)05 t 
Caixa Economica 

Portugueza ... . .. 20:673b665 
32:t32h608 

2a160 
3:3ü06000 

11 6750 
9:31.1-3;)474 

9,)890 
t 0:48 l ~4. '1 6 

l.1-6;$200 
tl 4;$25~ 
tObOOO 

15: 819,$5 16 

11 98~085 

3246000 
2 1 :0006000 60: 72067 43 

t t :000,$000 
4:09 i t)892 

75:8f ':t t)635 
IZE:I7'- arS20 

Tambem a Gamara tomou conhecimento de que, na praça rea
lisada em 30 de maio ultimo, foi arrematado por Alfredo Luiz de 
Sousa, á razão de 2S600 réis cada metro quadrado, o lote de 
terreno n. 0 12 na estrada de Entre Campos, com a super .ficie to
tal de 569m2, 70. 

O sr. vereador Barrros Queiroz, depois de algumas considera
ções sobre o estado financeiro do município, leu e mandou para a 
meza o seguinte r elatorio e proposta, que foi unanimemente ap
provada, bem como, a que c1u seguida apresentou sobre a amorti
sação de padrões: 

Credit os de sentenças 

51 Credores da Gamara Municipal de Lisboa recorreram ao Tri
b111 , 1 do Commercio para validarem os seus creditos por forneci
rn ntos feitos á mesma Camara nos annos de 1900 a l~07 . 

.• .>.~~saram em julgado as 51 sentenças que condemnaram a Ga
mara ao pagamento da quantia de 216:962$960 réis, importancia 
pedida pcl0s credores, e aos juros da móra. 
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No orçamento do corrente anno está incluida a verba de 
21 :642$237 réis para pagamento de juros de móra, r elati vos a os 
annós de 1908 e 1909 e para despezas judiciaes de a lguns pro
cessos. 

O encargo normal, actual, dos juros d'essa importancia é de 
r éis 10:848$148. 

Nas circunstancias actuaes das finanças do município é impos · 
sível pagar de prornpto, a estes credores, e a sua amortisação será 
obra d'algumas dezenas d'annos . Na verdade os credores elo muni
cipio estão muito longe de ver liquidados os seus creditas, porque, 
nem o cofre municipal está em condições de poder solvel-os) nem 
a lei lhes fa culta a possibilidade de executarem as sentenças con-

, demuatoría s) que obtiveram no 'rribunal do Commercio. De modo 
que os seus crcditos se acham desvalorisados no presente e só d'a
qui a muitos annos terão o valor real que as sentenças e a dig ni
dade d'esta collectividade lhes atribuem . 

Por outro lado esta situação colloca o primeiro município do 
paiz nn. situação verg·onhosa, dep1 imente e vexatoria de se ver 
perseguida pelos seus credores, enxovalhada nos tribunaes e) tal
vez, negociados os seus debitos nos agiotas. 

E' certo que esta vereação começou no anno findo) a amortisar 
os creditas dos fornecedores, iniciando essa amortisação pelos cre
dores que nao nccionaram a Camar~~) os quaes estarão integralmente 
pagos em 1912 e só depois se poderá começar a pagar os creditas 
de sentenças. 

Fornecedores 

A actual vereaç·ão p::i.gou) no anno findo) os sa ldos de forneci
mentos [eitos em l900) 1901, 1902 e 1908 aos credores que não ha
viam acciona.do esta Cnmara. e1 no corrente anno) já pagou os 
fornecimentos feitos em 1 D03 e está habilitada a pagar, dentro de 
trez mezes) aquelles que foram feitos em 1904 e estão nas mesmas 
condições. 

1\Ias alem d'estes) deve) ainda) esta Camara os saldos dos for
necimentos de 1905, 1906 e 1907 na importancia de 28:300$068 r éis) 
a 1:1 fornecedores . 

Não vencem juros estes cred.ores por que ti vcram a gentileza 
de não accionar a Camara e foi por ter em ;lttcnção essa circums
tancia que a actual vereação) por um espírito de justiça e equidade, 
de preferencia foi amortisando os seus creditos . 

Estão por isso em via de liquidaçao os creditas por forneci
mentos de 190õ a l 907 mas o seu completo pagamento só se poderá 
effectuar na gerencia de 1912. 

E' alguma cousa) para os credores) esta esperança de verem li
quidados os seus creditos n'este período, mas não 6 tudo) porqw~ 
essa demora lhes causa transtornos e a Camara vê-se a braço~ com 
as exigencias constantes dos menos r esignados ou dos mais neces-

. sitados. 
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Supprimento 

A Camara tem em circu1ação letras de seu acceite, a prasos 
curtos, na importancia de 600:0008000 réis. 

Estas letras foram lan\adas no mercudo cm 1888 o 1889 e, nos 
22 annos decorridos, nunca fornm amortisadus na mais insignifi
cante parcella. 

Foi urn emprestimo provisorio, que se tornou definitivo o per· 
petuo, e que só em juros custou, até 31 de Dezembro de 1909, a 
espantosa quantia de 7õú:48±S596 ! 

A taxa de juro para estas letras tem variado com as condições 
do mercado, mas, cm geral, tem-se mantido acima do que era 
justo o rasoavel. Ainda no anno findo o serviço d'este emprestimo 
custou 37:696$582 réis o que dá a taxa media de 6,282 °;0 • 

Não convem a.os interesses da fazenda municipal uma taxa tão . 
elevada, nem tão pouco•lho pode convir a perpetuidade d'estc em
prcstimo. 

Suppondo-se que esic cmprestimo foi contrahido para fazer face 
ás despezas d'algum melhoramento importante na cidade, os seus 
encargos e amortisação deveriam ser soffridos por aquella geração 
que approveitasse esse melhoramento, mas, com a orientação se
guida, não succedeu assim, e como consequencia d'esse procedi
mento os munícipes que, em ultima analyse, teem de pagal-o ne
nhum beneficio tiram do presumido melhoramento . 

Res umindo a Camara deve, alem dos cmprestimos reg·ulares, 
dos saldos ás Companhias do Gaz e das Aguas e d'alguns credores 
por expropriações, o seguinte : 

Fornecedores - Creditados cm virtude de 
sentenças do Tribunal do Commcrcio. . . 

Saldo dos fornecimentos de 190õ a 1907. . .. 
Supprimento .. . .... . . . . . .. . . . .. . . . . .. .. . 

216.962$960 
28.3008068 

600. ooosooo 
845. 263$028 

Os encargos annuaes d'estes creditos são os seguintes : 

Juros dos credi tos de sentença ... . . . ..... . 
Juros do supprimento . . . . . . . . . . . . . 

10.8488148 
37 .696 '582 

48.5448730 

Se se contrahir um cmprestimo regular da quantia de réis 
850.000$000, na Caixa Geral dos Dcpositos ou u'outro cstrvbcloci
mento de credito , para pagn men to do todas estas importancias, a 
taxa náo deverá ser, com certeza , superior a f> 0 

/ 0 e por isso o 
encargo annual de juros será de 42.5008000 réis, do que resulta 
uaw economia immediata de 6.0-14$730 réis por anno. 

Com esta economia e com pouco mais pode-se começar imme
diatamente a amortisar o capital, de modo a que dentro d'um pe-
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r iodo de 20 a 30 annos esteja integralmente pago . Se se man tives
sr. m ns condições actuaes, ainda mesmo que se tenha em vista que 
os fornecedores '1ue não accionaram contra a Camara não vencem 
ju ros, isto é, se não se fizer uma operação que melhore a taxa de 
ju ro e não se tomarem providencias tendentes a amortisar estas 
di vidas municipaes, os juros a pngar serão : 

Em 20 annos . . . . . . ... . .. . . .... . 970:894$600 
Em 2õ annos ... .. . . . . . .. ... .. . . 
E1n 30 annos .. .. . . . ..... . .. . . . . 

1. 213:618$250 
1.456:341$900 

Se, pelo contra.rio, se contrahir um emprestimo de 830.000$600 
réis, á taxa de 5 ° / 0 , para ser paga em annuidadcs, teremos os 
seguintes encargos : 

Se fõr feito por 20 annos, isto é, se fõr das condições do em 2() 
prestações annuacs se pagar o capital e juros, a annuidade será 
de GS. 206$~01 réis e consequentemente o pagamento total será de 
1.3G4:124S020 réis. Se fõr fe ito por 25 annos, a annuidade será 
de l10:309$583 réis e o total n. pagar elo réis 1.507 :739$700. Se fõr 
fo i to por 30 annos a a nniiillade será de 55:293871 7 réis o o t otal a 
pagar será do réis 1. 658 :811S510. Parece-nos preferivel os te ultima 
caso . 

Como se vê, a annuidade do emprestimo de 
850.000$000 réis, a 5 º/,., em 30 annos é de 

e como, actualmente, só de juros se pagam . . 

o augmento do encargo annual é de réis .. . . 

55.293$717 
48.544$730 

6. 748$987 

De modo que, com um augmento insignificante nos encargos 
annuaes, consegue-se em 30 annos pagar integralmente o total do 
emprestimo. 

Nas condições actuaes ter-se-hão pago no fim de 30 annos 
J .4õ6:341$900 réis e dever-se-hão ainda os 850.000SOOO réis ; se se 
fize r o emprestimo, no mesmo período pagar-se-hão 1 658:811$510 
réis ou sejam mais 202.469$610 réis, mas ter-se-ha pago o capital 
integralmente. 

Convindo pagar a todos os fornecedores do município as impor
tancias por que estão creditados, por fornecimentos feitos nos 
annos de 1900 a 1907 ; 

Convindo ao decoro do primeiro município do paiz não manter 
mais tempo esta situaçtto anormal que, alem do prejuizo moral, 
muito o affecta materialmente; 

Convindo regularisar a situação do emprestimo denominado 
Suppri 111e11to, que ha 22 annos se mantem n'um estado inaltera-
vel, quanto ao total; • 

Con vindo, vista a impossibilid~ide de com os recursos propri 0s 
pagar esses encargos, reduzir o nume ro dos credor es; 

Conv indo, p or isso, fixa,r n 'um só credor o total dos debitos da 
Camara, excluindo, é clar o, os emprestimos e aquellas entidades 
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que tenham contracto especial com a Camara ou com o Governo ; 
Tenho a honra de propôr que se tomem as providencias necessa·
rias para levnr á pratica a seguinte operação: 

1. 0 Que se contrai~ um omprestímo de 850.000~000 réis; 
2. 0 Que a taxa de juro não seja superior a 5 ° / 0 ; 

3. 0 Que seja pago em 30 annuidades; 
4. 0 Que se offereçam as gara.ntias necessarias pnra o serviço 

d'esto ernprestimo, podendo o governo doe.luzir dos nddicionaes ás 
contribuições diroctas a importancia necessaria para satisfazer as 
annuidades; 

5. º Que o capital só seja levantado á proporção q uc fôr pre
ciso para effectuar os pagamentos a que se destinam; 

6. 0 Que o producto d' este emprostimo só possa ter a seguinte 
applicaçáo, alem das clespezas proprias: 

a) Pagamento de todas as letras, ou prornis
sorias, que existem em circulação, no 
valor de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600.000$000 

b) Pagamento a todos os credores por for
necimentos de materiacs que se acham 
habilitados por sentenças do Tribunal 
de Commercio .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . 216.962$960 

e) Pagamento de todos os saldos de fol'nccí-
rnentos de materiaes nos annos do 1905, 
1906 o 1907 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.300$068 

815.26i3$028 

7. 0 Que no contracto a effectuar se rosal vo para o município 
o direito do resga,te do emprestimo no periodo que a este conve
nha, dando-se ao credor as garantias neccssarias da prevern;:ão 
com a necessaria autecedencia. 

No pagamento a effectuar a.os fornecedores creditados por vir
tude de sentenças deve-se observar a scgninte condição : 

Desistem do direito de receber os juros correspondentes ao anno 
em que se effectuar o pagamento de seus creditas . 

Lisboa, ~de Junho de 1910. 

O VEREADOR 

'1.horné José de Barros Quefroz 

Tenho a honra de propôr: 

1.º Que se tomem as necessarias providencias para que nos 
fut 11ros an11os, a começar cm 1911, se amortise o emprestimo de
nom inado Padrões; 

2. 0 Que essa amortisação não seja inferior a dois contos de 
réis por anno ; 
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3. 0 Que a amortisaçã.o se faça po r compra no mercado, ou na 
im possibilidade de assim a fazer, por sorteio, devendo n'estc caso 
r egular-se o modo do seu funccionamento . 

Lisboa, 2 de Junho de 1910. 

O VEREADOR 

Thomé José de Ba1·1·os Quei1·oz 

O sr. vereador Ventura Terra, declarou ter tido a honra de 
representar a Gamara na commemoração fu nebre do passamento 
do Eduardo VII, effectuada na Sociedade Propaganda de Portugal. 

O sr. vereador Nunes Loureiro, depois de algumas considera
ções sobre a adopção do regimen da.s 8 horns de trabalho, mandou 
par a a meza a seguinte proposta, que foi unanimemente appr ovada: 

.Proposta 

Proponho que seja oxtensi vo aos ferradores, guardas de dia, 
fcrramenteiros, porteiros dos jardins e guardas do noite, o dia nor
mal de oito hor as estabelecido para os opera.rios municipaes. 

As t[I bellas dos ho rarios serão organisadns n'esta conformidade 
pelos chefes respectivos, e o novo horario será posto cm vigor por 
todo o mez corr ente . 

Quando se reconheça que para o serviço ele v igilancia é insuf
fic ien te o actual numero de guardas, será o seu numero augmen
tad,o com pessoal transferido de outras classes, escolhido entre os 
jornaleiros que pela sua edade e estado do sande sejam julgados 
in capazes para os serviços que actualmente desempenham, e da 
mesma fórma se procederá quando tenham de ser prehenchidas as 
vagas quo de fu tur o occorrerem. 

Lisboa, 2 de Junho de 1910. 

O VEREADOR 

José Mendes Nunes Lou1·efro 

O s r. vereador Verissimo d1Almeida participou que, na quali
dade quo representa, na ausoncia do ex.mº sr. vice-presidente, fora 
citado para os termos d'umu. acção judicia] , intentada contra a 
Ca mara Municipal de Liiboa, por Francisco de Paula Raposo de 
Sousa Alto Espargosa, á.cerca de uma deliberação camararia to
mada cm sessão de 20 de ja.neil'o ultimo, sobre o requerimento cm 
que o dito Espargosa pediu o cumpr imento ela lei que decretou a 
expropriação do seu predio na rua de Santa ?\Iartha. 

A Cama?·a delibe1·ou de(ende1···se e consirle1·ar desde logo appr o· 
vada n'esta pa1·te a p1·esente acta, 
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Tambem s. ex.ª deu parte de que, com grande pczar, não pou
dc a Camara fazer-se representar no acto da inauguração da can
tina escolar «A Solidaria >J, nem na ex posic;§ o annual das Bellas
Artes, por coincidirem esses actos com a reunião preparatoria da 
vereação, para conhecer dos assumptos, sobre os quaes a Camara 
tem de resolver, cm sessão. . 

A'cerca d'uma reclnmaçüo do sr. ver eaclor Alberto 1\farques 
contra o abuso de alguns commerciantes que conserYam na via 
publica, junto aos seus estabelecimentos, porçôes de madeiras e 
outros objectos, com prcjuizo do transito e transgressão de postu
ras, informou o sr. vet'eador Veríssimo d' Almeida que, segu ndo 
verificou a policia, esses abusos não se teem repetido. 

Nada mais haveodo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 ho
ras e um quarto da la rele, lavrando-se de tudo a presente acta. E 
en, Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camnra, a subscre
vi. José Yerissimo d'.llmeida- José .1.lli?'nntla do r ·azze - José 
jJ[ende.s Nimes L01l1'efro - Antonio Alberto ...lia >'ques - i.lliguel J ren
tu1·a Ten·a - Ignacio Antonio da Co8ta - 1lwmé José de Barros 
Queiroz - .l1anoel de Sá Pimentel Leão e 1homaz Antonio da Gua1rda 
CabJ'eira . 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

23. 9 $ESSÃO 

Presidencia do Ex.mo Sr. José Verissimo d'Almeida 

Aos 9 dias do mez de Junho de 1910, reuniu-se, nos Paços 
do Concelho, em sessão ordinada, fls 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do Ex. 11 'º Sr. José Ve
rissimo d' Almeida. 

Compareceram os srs. vereadores : José Miranda do Valle, 
José Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto 1\larques, Miguel 
Ventura Terra, Ignacio Antonio da Costa, Thomé de Barros Quei
roz, l\Ianoel de . Sá Pimentel Leão, Thornaz Antonio da Gu[l.rda 
Cabreira e dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira . 

Não compareceu por motivo que justificou perante a presiden
cia, o sr. vereado!': dr. José Soares da Cunha e Costa. 

Assistiram á sessão os srs. Administrador inter] no do 2. 0 

bairro e o Inspector Geral da Fazenda Municipal . 
Foi lida a a.cta da sessao de 2 do corrente mez, que foi ap

provada. depois de rectificacla. pelo sr . vereador Thomaz Cabreira, 
qne disse ter-se, por lapso, ommittido a declaração qne fizera de 
que não poude, por motivo de doença, representar a Carnara na 
procissão de Corpus Christi, para o que havia sido encarregado, 
explicando-se assim a ausencia da Camara n'aquelle acto. 

Leu-se o seguinte expediente, ao qual se deu o destiao que vai 
respectivamente indicado : 

Officios : 

De 24 de maio ultimo do Governo Civil acompanhando uma co
pia do officio que recebeu do lVIinistorio do Reino ef!1 que se com
munic.a a resolução superior, sobre o 4. 0 orçamento supplementar 
ao ord inal'io da Cn.mara Municipal, para o corrente anno, para ser 
incluída em orçamento a quantia de 0$230 ~·éis destinada ao paga-
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mento da illuminação externa dos Paços do Concelho eni 18 de 
Março ultimo . 

O sr. vereador Nunes Loure.iro declarou nã0 concordar com a 
doutrina que o o[ficio, q uc acabára de ser lido, estabelece, por 
quanto o artigo 9'1.. 0 do Codigo Administrativo que concede ao Go
verno o cli t·cito de supprir a omissão ou insu fficiencia da dotação 
dos encargos ob l'igatol'ios, não tem applicação ao caso sujeito visto 
que a. verba que se manda incluir refere-se a uma desreza feita 
em data anterior á publicaçâo do Decreto que obriga as Camaras 
Municipaes a illurninarem o edificio dos Paços do Concelho nos 
dias de grnnde gala, e portanto aquella despeza não póde ser con
siderada obrigatoria, pois não existia então lei alguma que a de
ter minasse. 

Concluindo s. ex. ·1 propoz que o officio recebido fosse enviado 
ao sr. Advog~do Syndico para emittir o seu parecer. 

A ssim se 1·esolve1.t. 

De 1 do corrente do Governador .Civil com uma requis i~;ão feita 
á firma .Julio Gomes Ferreira & C. ª Limitada para lhe ser paga a 
quantia fie 1$260 r éis importancia de concertos nos encanamentos 
de agua e gaz no edificio do Governo Civil. 

Foi auctorisa.do o pagamento. 
' 

De 7 do corrente mez do Governo Civil communicando a ap
provação superior das seguintes deliberações camararias de 4 de 
Maio ultimo : Alinhamento para uma construcção que Antonio Ma
ria Paulino pretende fazer no seu terreno na rnct da Prai a do Bom 
Successo ; Ali:::.hamento pa ra a construcção que D. Christina de 
Jesus Vidn 1 d' A vila e outros pretendem fazer no quintal do predio 
da rua do Infante D. Henrique, 24 ; Acquisição de tP.-rreno de Joa
quim Lourenço Raymundo para regular isar o alinha mento da tra
vessa de Cima dos Quarteis; Acquisição de terreno de J oão Eduar·· 
do Jorge para alinhamento do Caminho da Quinta dos Peixes. 

Intefrada. Commitnique-se ás 1·epm·tições. 

De 31 de Maio ultimo da Direcção da fiscalisação dos produ
ctos agríco las informando que não está nas condic;ões de ser utili
sada a cavallariça recentemente construida na estancia de ma
deira~de José Gonçalves Correia, na Calçada dos Cesteiros, 2, as
sumpto a que se refere o officio da Camara de 19 d'este ·mez. 

Mandou-se officia1· ao sr. Governado1· Civil. 

Da mesma data do Conselho dos Melhoramentos Sanitarios, pe
dindo que se ja. designado o engenheiro que deve preencher a vaga 
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que o sr . engenheiro Antonio lVIaria d' Avellar, deixou n'este Con
selho. 

A Cama1·a deliberou indica1· o S'i'. Engenhefro Ravasco., 

Da mesma data da Companhia anglo-portugueza. de Telcphones, 
respondendo ao officio n. º 634 da Carnara e informando haver já 
r equ isi tado da Companhia elas Aguas a reparação do tubo de 
chumbo na rua da Junqueira. 

lntefra.da. 

De 1 do corrente mcz da secr etaria da Associação Commercial 
do Porto, rcmettendo um exemplar do relatorio da Direcção refe
rente a 1909. 

J,lfandou,-se ag1·adece1·. 

De ~ do corrente mcz da Inspecção do Arsenal do Exercito, 
respondendo ao officio da Camara n . º 835 de 30 de l\laio, e infor
ma 11do que estA em execuçao o trabalho de reparação da calha de 
ferro junto ao edificio do Arsenal. 

Intefrada. 

Da mesma data. da Direcção da Companhia das Aguas de 
Lisboa, informando ter sjdo liquidada pelo Minister~o das Obras 
publicas a conta do excesso de consumo publico e municipal no 
anuo de 1909. Sendo debitada a Oamara por 136:23:3$650 réis. 

Inteirada. ... 

De 6 do corrente mez da Administração do 2. 0 bairro, pedindo 
a nomeação de t res vogacs para fazerem parte da Jnnta de arbi
tramento da congrua do parocho da freguczia de S. Jorge de Ar
r oyos e, bem assim, a nomcaçáo de dois informadores que deverão 
acompanhar a r evisão d.o lançamento no proximo anno economico . 

A Cama1·a votou a reconducção dos indivíduos que exe1·ce1·am. es
tt?s i:cwgos no anno ante?·io1· e:que slto: José JVfa1·ia Pe1·efra, Francisco 
Esteves Dias e Jacintho Nimes Q'uinta, e os info1·mado1·es Joaquim 
Fe1rnào Pfres e José Augusto Pancada. 

Da n10sma data,· <lo Presidente da Sociedade 'de Geographia de 
Lisboa r cmettendo bilhete$ de aclm issã,o á sessão solemue de elo-
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gio historico de Eduardo VII, que se r ealisa no dia 10 do corrente 
n 1aq uclla Sociedade. 

A Cama1·a delibe1·ou faze1·-se 1·epresenta1· p elos sm·s. vereado1·es : 
d?·. Costa Perrei1·a e Ventiwa 1 e?"ra. 

Da mesma data, da Real Associ'ação Central de Agricultura 
P ortugueza. convidando a vereação para a r ecepção na sua séde, 
no dia 9 do corrente, pa ra cornmemorar o quinquagenario da sua 
fundação. 

A Camm·a delibe1·ou f aze1·-se rep1·esenta1· pelo sr. ve1·eado1· Mi
randa do Valle. 

De 7 do corrente mez, da 1.ª .Direeçao de obras publicas do 
districto de Lisboa., respondendo no officio n. 0 8'24 da Camara e 
infornrnndo que não estando ainda terminado o colleetor da Ave
nida ela India, não se póde, por emquanto, realisar a ligação do 
cano construido n a travessa. do Porto FraRco, como a Camara de
sejava. 

l ntefrada. Communique-se á 3. :i R epa1·tiçtlo. 

N. º 179 da 2. ª reparti<;>ao informando ter ficado deserta a praça 
para o arrendamento da loja n. º 27 do mercado de Belem, lojê?~ 
n. (1 l do largo do 1\Ienino de Deus e u ma casa abarracada que ser
v irá de posto fiscal na rua de S. Sebastião da Pedreira. 

A Ca ma1·a delibe1·oit mandar a·b1·ir nova p1·aça com a redução de 
5 % nos p1·eços, 1·espectivamente, de 301~000 e 60~000 réis annuaes e 
de 3!J,JOO 1·éis rnensaes, que fo1'Ctm base de licitaçtlo da 1.ª praça . 

N. 9 184 da mesma peocedencia informando o pedido de A r thur 
Castanhe ira Freire adminis trador do 4. 0 cemiterio para lho ser 
con cedido bilhete de transito nos carros da Companhia de Carris 
de Ferro e considerando attendiveis as allegaçôes d'este funccio
nario. 

A Cama1·a delibe1·ou nl},o attende1· o pedido. 

N. 0 185 da mesma procedencia informando que se encontram 
no :Mercado Agrícola duas pequenas installaçõcs nbandonadas, oc
cup:rndo terreno sem que a Camara cobre a taxa de aluguer, de
vendo por isso a<J. uella s instn llti.çoes ser e m r emovidas para a n be 
goaria l\Iuuicipal. 

Foi aucto1·isada a 1·emoção. 
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N.º 314 da 3.ª repartição remettendo as propostas e os recibos 
dos dcpositos provisorios, feitos por Augusto dos Snntos Alves & C.°' 
e Antonio Coelho d' Almeida, para concorrerem á pra<;a para a ar
r emataça.o de ferragens e artigos de fcrragci ro, visto se ter resol
vido annular a praça. do 4 do Fevereiro ultimo. 

A Cama1·a auctorisou que se levrmtasseni os depositos . 

N. º 320 da mesma r epartição ponderando a con veniencia ele ser 
requisitada pela Camara à Companhia das Aguas n collocação de 
algumas boccas de r ega na rua .i\íarquez de Fronteira. 

Mandou-se requisitm-. 

N. 0 321 da mesma repartição communicando que está habitadà 
sem licença uma casa· abarracada 11 0 Casal Ventoso, que foi co ns
truida tambem sem licença e perte11ce <.t J oaquim Go11c;alves. 

Mandou-se dar conhecimento da transgresstio ao Delegado do jJ.Ji
niste1·io publico . 

N. 0 322 da mesma reparlic;ão informando que, no e;ofre muni
cipal, en trou a quantia de 2.J.0~3±0 réis µrovenicntc da venda do 
ftôres e plantas, brinquedos e percentagem 110 aluguer de barcos 
n a lagoa do Campo Gn1nde, cllu·ante o rnez ele l\laio . 

lntefrada. 

N. 0 323 da mesma r epartição com a relaçao das multas impostas, 
durante o mez de Abril, á Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 
Electrici<lade. 

A Gamara delibe1·ou niante1· as multas, encont'rando-se a sua im
po1·tancia no p 1rimei1'0 pagamento que se fize1· áqitellas Companhias. 

N. º 32-.1 da mesma repnrtiç:ao "sobre a necessidade de prov idcn
cias policiaes que evitem que os vehiculos deteriorem a bordadura 
da placa a r borisada ao nol'te da Pra<;a de Touros, no Jargo do dr. 
AfTonso Pe11a, designadamente por occasião da corrida de touros. 

A Cama1·a deliberou o(ficiaJ' ao s1·. gove1·naclor Civil pedindo-lhe 
pa1·a da1· as suas 01·dens, afim de se evita1· a passagem de vehiculos 
po1· cirna das placas d'aquelle largo. 

N. 0 327 da mesma repartic;ão pHrticipando que na rua parti
c ular, pertencente· a José Braz Simoes e situada entre a estrada 
da Penha de França e a Avenida D. Amelia. existem collocadas 
duas taboletas com a indicação de «Bairro Braz Simoes• . 

J.l1andou-se officiar ao sr. Govenzador Civil pedindo-lhe pa1·a 
manda1· intimm· José B1·az Simões a veda1· a 1·ua nos seus exfremos. 
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N. 0 328 da mesma repartição communicando haver remettido 
ao Chefe da 2J.ª esquadra uma rclnção das tra nsg ressões partici
padas a esta repartição pelos fiscaes de construcçoes particulares. 

frlandou-se da1· conhecimento ao Delegado do J->1·o cu1raclo1· Regio 
pm·a os ef feitos do Dec1·eto de 31 de clezemb1·0 de 181)4. 

N. 0 595 da mesma repartição com o pr ojecto e o orçamento, 
na ·1mportancia de 945~)000 réis para a construcção de um annexo 
destinado a ampliar o edificio de secção das aferições de pezos e 
med idas, situado n;i Rocha do Conde d'Obidos e modificações no 
edificio. 

Deliberou, submetter este 01·çamento á approvaçllo supe1·io1·. 

Informação n . º 1429 da dita r epartição ·acerca dos trabalhos 
de ajardinamento e outros a fazer no Caes do Sodré o a que se 
referiu a dirccc;ão da Sociedade Propaganda de Po rtugal em seu 
officio n. 0 3õ9 6 de 9 de l\faio. 

No sentido d' esta inf01·mação mandou-se 1·esponde1· á Sociedade 
de P1'opaganda de P01·tugal . 

Inform0u o secretario ter · dado entrada o requerimento do Pa
dre Joaquim Pereira d'Arede e Silva, para ser admittido a con
curso do logar de cape11ão ajudante do Inspector da Real Casa e 
Egreja de Santo Antonio. 

Este reqt;ierimento é acompanhado dos seguintes documentos : 

a) Attcstado de bom comportamento passado pela Camara. 
Municipal de Loures. · 

b) Attestado passado pelo admistrador do mesmo Concelho: 
e) Certificado de registo criminal passado na Gamara de Oli

veira de Frades. 

No requerimento) o concorrente, pede para juntar os documen
tos que apresenta para o concurso que foi annullado e sâo ·oS' se
guintes : 

a) . Certidão de edade . 
b) Publica forma de carta de presbytero. 
e) Publica forma de requerimento e despacho que o encarre

gou de parochiar a freguezia de Camarate. 
d) Publica forma de demissoria do Bispado de Vizeu. 

Em vista da informação da 2.ª repartição, relativa á proposta 
apresentada em praça para o fornecimento de matto para o ser
viço de Matadouro, deliberou a Camara adjudicj'.tr o fornecimento 
a José' Vicente d'Oliveira, pelo preço que propoz de 9,8 réis cada 
kilo, preço este inferior ao das mais propostas. 
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Foi approvada a despeza de 21:152 385 réis, r epresentada 
pelas ordens de pag:un en to n. "8 1811 a 1852, que tivernm o dev i
do destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balaucete : 

Receita 

Saldo da semana anterior . . .. . 
Estabelecimentos l\lunieipaes . . 
Consignações do Esta.do ...... . 

l :J: 8:) í 1):H)(I 
5:UOO:SOUO 

Serviços dependentes da 3."' Re-
partição.. . . . . . . . . . . . . . . . . 108~280 

Picõas - 1. n zona . . . . . . . . . . . . fl 1,) IOO 
Aluguer de terrenos . . . . . . . . 103~0'•0 
Devedo res e Credor es . . . . . . . . . IO'~ ~i:it'> 
Li cenças e Contribuições . . . . l: lla.:Jó905 
D . (' h' 9~~ 911t)8 ~· i versas .. ompa11 ias . . . . . . . _., f1 · ·> 
Hcndas de Prcdios . . . . . . . . . . 2t 0ól00 
Repezo. . . . . . . . . . . . . . • . . . 1 20~880 
Rendimento de fóro& . . . . . . . 11);;':2() 

---
Caixa Economica Portugucza .. 

4:091 ,)8!)';2 

2 i :C üGr)!J55 
12: ;)006000 

---

Despeza 
Diver sas Companhias .. . . .. . . . 
J ormi cs e Ta r efas. . . . . . . . . . .. 
Reposições . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Gastos Geraes . . . . . . . . ..... . 
Pensões e Subsid ios . . . .. .. . . . 
A bastecimcnto de car nes . ... . . 
Ordenados e remunerações .. . . 
Fornecedores . . . . . . . . . .... . 
Feiras (Alcantara). . . . . . . . . . . 
Licenças e Conh·ibuições con ta 

de despeza .... . ..... ..... . . 

ü: 11 :1 ,):3:W 
10:706;) 108 

27600() 
1o:m>:Jr):Ja 1 

:n~OiO 
t,!lt):W2 
'iG~~OO 

4.li.2,$ J 01 
:rn 1i.iH 'iO 

2t):.2ü0 

•)- i: 'º81..8!. -" Í : V•) r; •I, J 

üO~ 1 ((1 '!8::3v 1b182 
---

Caixa Economica Portugueza .. 
Saldo (a) ... . .. . . . .. . .... . 

(a) Em caixa... 7:30i,jG6ü 
Ca ixa Geral de De-

positos. ....... . 7:3ü7ó05 t 
Caixa Econo mi ca 

Portugucza.... . i O: l í3~665 

24:8'a.8t5:J8 i 

~:0006000 
7: '.~Oi~()(;;; 

37 : 6:í8~8'a. j 
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Requerimentos: 

De Americo Rodrigues de Lemos, pedindo a apptovação de um 
projecto de construcção de predio no seu teu eno na rua de Sant'
Anna, cm Ajuda. 

Diz a informação rcspectiYa que o r equerente terá de adquirir 
o mnro de vedação e o terreno onde ello assenta, na irnportancia 
de 188553 réh;. 

Delibe1·oit-se pedi?- auctorisaçO,o pa1·a ceder o muro de veda<;ão e 
o te1"reno onde elle asienta pela citada quantia de 18aõ53 'réis. 

De Antonio Rodrigu es, pedindo á Camara que mande demolir 
duas c laras-boias, que existem no seu terreno entre a rua de San t'
Anna e o Caminho dos Fórnos d'El Rei, allcgando que estão inuti
lisadas. 

A Camm·a del'ibe1·ou pedi1· au,cto1·isa<;ão para ceder o te1·reno oc
cupado pelas clm·a-boias pelo preço de 26J335 1·éis e a servidão pelo 
p1·eço de 30{)000 1·éis . 

Do Manuel Fe rreira, pedindo a approvação d'um projecto de 
construcc;ao d'um prcdio no seu terreno com frente pàra a r ua de 
Sant'Anna, em Ajuda . 

Diz a informação r espectiva que o r equerente terá de adquirir 
metade do muro de supporte da dita rua e o terreno onde elle as 
senta pelo que deverá propôr 24$882 réis. 

A Cama1·a delibe1·ou pedi1· auctorisaçllo supe1·io1· para f azer esta 
cedencia. 

De José da Silva Pinto, pedindo a approvação d'um projecto 
de construcção d'um predio no seu terreno com frente para a rua 
de Sant'Anna, em Ajuda . 

.Diz a informação rcspecti\Ta q ue o requerente terá de adquiri r 
m etade do muro que serve de supporte á dita rua e o terreno em 
que olle assenta, pelo preço de 22S62i réis . 

A Camm·a delibe1·ou pedfr aucto1·isaçao supe1·io1· pm·a f aze1· esta 
cedencia. 

Do Luiz Antonio Leitão, apontador, pedindo 30 dias de licern;a 
para tr atamento. 

Defe1·ido sem vencimento. 
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De Pereira & Costa, pedindo auctorisação para collocar trcs 
vitrines na frente do seu estabelecimento de ferragens na rua Au
gusta, 213 e 215. 

D efe'rido nlio avançando as vitrines mais de 0 11,25 sobre a via 
publica e pagando as 1·espectivas taxas. 

De Joaquim de Mendonça, pedindo que lhe sejam descontadas 
no aluguer do cylindro que tem em seu poder os dias om que não 
poude utilisar aquclle app~relho por causa do mau tempo. 

Defe1·ida nos termos da inf01·mação. 

De J ustino Pires das Neves pedindo para substituir por ban
deiras moveis as claras boias indicadas cm dois quartos do seu 
predio em coustrucção na rua Victor Bastos. " 

D eferido nos te1rmos da informação. 

De Antonio da Costa aprendiz de 1. ª classe da officinn. de cha
cina do Matadouro, pedindo 4 mezes de licença, sem vencimento, 
para ir á terra da sua naturalidade. 

Defe'rido . 

De Eduardo da Silva pedindo que seja passado para •Jeu nome 
o talho n. 0 10~ do mercado da Praça da Figueira, logar n. 0 68 
por o haver comprado a Maria do Carmo Sant' Anna. 

Defe1·ido ern vista das informações. 

De Alfredo Augusto Pereira Brandão, continuo addido ao qua
dro da 3. º repartição pedindo 4õ dias de licença para tratamento. 

D eferi do por 30 dias . 

De Manoel Mendes Correia, pedindo que lhe seja cedido, por 
aluguer, um cylindro para compressão de macadam. 

Deferido pagando 1~000 1·éis dia1·ios desde a sahida até á ent1·a
da du appm·elho no deposito da Gamara. 

De Manuel Antonio dos 8antos pedindo licença piua collocar . 
um taboleiro no passeio do jardim de Campo d'Oul'ique para ven
da de bolos e fructas. 

Defe1·ido nos termos da informação. 
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De José Joaquim da Silva Graça pedindo a ~pprovagão À'um 
projecto do ampliadt6 d1 um barr:acão destinado a 'caldeir'a& em 
terreno annexo ao edificio d'O Seculo, na rua Formosa. ' · ' · ·· 

Deferido em vista da info1·mação. 

De José Francisco Coelho pedindo licença para collocar uma 
vitrine na frente do sou estabelecimento situado na rua do Bem
formoso, õO o proceder a diversas obras. 

Defe1·ido pagando as taxas estabelecidas no§ 1.,, do a1·~. 1.0 dia 
postiwa de 3 de setemb1·0 de 1904. Comrnu,nique-se á 3. ª 1·epa1·tiçào. 

De André Rodrigues pedindo a approvação do pi:ojecto do 
construcção d1uns pr~qios no seu terreno com frente pq.ra l'UG\i& sem 
denominação o situados no Alto das Terras á llha do Grillo, 'parf 
o que pretendo auctorisaÇão para construil-os no alinbam'ento çlo,s 
predios ali existentes, ou que se lhe forneça uma planta topog1~a
phica. 

Dê-se a planta pagando a 1·espectiva impo1·tancia. 

De Manuel Ferreira, pedindo a relevação da multa em que in
correu por falta de licença para exercer a industria de sapateiro. 

Não ha que def erfr. 

Da Associa\ão de classe dos vendedores de peixe pedindo um 
local vedado para a venda do peixe a lote, nas condições precisas 
para evitar os roubos que ali se dão actualmente e outros incon
venientes que indicam. 

Po1· indicaçli,o do sr. ve1·eado1· Ventu1·a Te1·ra foi este reqiie1·i
~en~o enviado á 1·~p~1·tiçlfo co,rripetente pa1·a p1·011idencia1·., afi,m de 
evita1· a 1·epetição ~os casos ap1·esentados. 

Dos proprietarios, commerciantes e moradores na freguei ia do 
Beato, pedindo que se dê mais rapido andamento aos trabalhos de 
apertur.a da rua que ~a de ligar o largo do Marquez de Niza em 
Xabregas com a estrada de Chellas. 

A' 3. ª 1·epartiçll,o pa1·a conside1·a1·. 

De Joaquim d10liveira pedindo a indicação da numeração po-
1\r,ial para o seu predio na calçada do Sant' 4maro,, pom frente 
para as escadinha~ da mesma denominação. 

Cabem 014 n. 06 11 e 12 ás duas po1·tas que deitam pa1·a a cal<;ada 
e n. '' 20 á po1·ta que deita pa1·a a:s escadinhas. 

\ 
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De Amclia Augusta Pereira Leite, identico pedido para o seu 
predio na Avenida Martinho Guimarães. 

Competem a este predio os n .08 1 e 3. 

De Manuel J 0sé d' Oliveira Gonçalves, ideutico pedido para um 
portão e uma porta da sua pr opr iedade na r ua Novn. das Terras, 
em Belem. 

Cornpete o n. 0 26 á porta e o n. 0 27 ao port 11,o. 

De J osé Marques d'Almeida, identico pedido para o seu predio 
na rua Borges Carneiro, to rnejnnclo parti a calçada da Estrella. 

Compete o n . 0 42 á porta que deita pw·a a 1·ua Bo1·ges Ca1·nei1'0 
e os n.' 8 41, 43, 45 e 47 ás portas que deitam, pm·a a Calçada. 

D e Maria J oscp bina Gomes, ideu tico pedido para os vã.os de 
portas que dáo ingresso a o seu q uintal na r ua dos Ferreiros, á Es
trella . 

Compete o n. 11 58 á pm·ta que eleita pm·a esta rua. 

De Amelia da Lima Maycr , iden tico ped ido para duas novas 
por tas do predio n.u 58 da r ua de S. Domingos, á Lapa . 

Compete os n .' 5 54 e 56. 

De J uli o Pereira Vinagre, identico pedido para duas novas por
tas do seu predio na r ua da Santíssima 'l'rinda.de, 4 e 4-A. 

Competem os n . os 4-B e 4-C. 

De J osé de Pinho, identico pedido para os predios da rua do 
Bocage e rua L uiz de Camões. 

Por delibe ra<;áo cam:.uaria de 2 de Setembro de HlOU foi desi
gnada a seguinte numeração aos dois predios do requer e nte situa
dos na r ua Bocage; ao 1. · o n . · 25 e ao 2. · o n . · 2ü, tornejando 
este para a r ua F ilinto Elysio para onde tem o n . · l ~ . 

l:'or deliben1ção camararia de ~õ de janeiro de 1900, foi desi
gnado o n. · 99 a uma port;t do prcdio do rcq uerente na rua Luiz 
de Camões. 

De :Jfanucb Rodrigues dos Snnto.:3 Pestana, par,1. cons truir um 
p1·edio em terreno sou eo111 frc11to p:1 ra a rua de ::)a11t'A11rni e trn
v essa do Gies ta.!. 

Peça-se ll ltctori.'ia<;tio para realisai· rt <.:e fo 1.:1 1 "-''- 111 LJ'1n 1 t.!.l l ~CÍ, 
e ter1·eno no valo1· de 15f)UoU l'éis. 
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De João Cyrillo d'Olivcira, pedindo a approvação d'um proje
cto de construcçao d'um predio em terreno d'uma rua particular, 
no prolongamento ela rua Ribeiro de Sousn., no Alto do Pina. 

Indef e1·ido em vista da in(o1·mação . 

Do .João da Trindade, pedindo licença para a collocação d'uma 
taboleta, para venda de loterias, na rua dos Sapateiros. 

l nde(e1·ido em vista da informação. 

De Ilenrique Augusto da Silva, pedindo auctorisação para col
locar uma sanefa no Alpendre que têm na fronteira da loja 112 e 
113 do Largo da Graça. 

lndefe1rído em vista da info1·mação. 

Do Caetano dos Reis, pedindo licença para expor artigos do 
seu commorcio no passeio cm frente do seu estabelecimento na rua 
de San ta Justa. 

Indefer ldo ern vista da info1"mação. 

Do diversos arrendatarios de logares no mer cado de Bolem pe
dindo que seja retirado do serviço d'estc mercado o moço Manuel 
.Martins por o considerarem provocador da desordem que se deu 
entre ello e um inquilino. 

Indefe,rido. 

De diversos portadores do licença municipal de velocipedia, 
socios do Club Desportivo Luso-Compolide, pedindo licença para 
110 terreno municipal cm fronte da Penitencia ria, darem licções de 
vclocipedia aos seus associados. 

I ndeferido 

Foram apresentados a despacho e defe1·idos mais os seguintes 
requerimentos: 

VitrineG : 

Benjamim Mario Costa. 

Gedencia de j azigos: 

Horacio Miguel Prazeres. 
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Visto1·ias: 

José Marques da Silva e Maria José Bret Schneider Sarmento. 

Pro1·ogação de licenças: 

João de Almeida, Francisco Conceição Silva o Torquato Gomes 
de Oliveira. 

Construcções de p1·edios : 

José da Silva, Mario Nogueira, Affonso Xavier Lopes Vieira 
e Eduardo Augusto. 

Averbamento de títulos de jazigo : 

Dclphina Silva, Clavy Lcmine Branco, Joaquim Gomes Ferrei
ra, José Pedro de Alcantara e Julio Celestino Montalvão Silva. 

Jazigos: 

Custodio F. Tavares, Albertina da Piedade Duarte , Amelia Car
valho Franco, Emília Adelaide Brandão e Armando Bravo. 

Epitaphios : 

Antonio Assis Camillo, Raphael Scbettini, Elisa Palmira Pra
zeres Silva, Gertrudes Ferreira, Carolina Paiva de Andrade, Hele
na 1\Iattos Moreira, João Baptista Franco, Maria Damil e Associa
ção Concentração Musical 24 de Agosto. 

Const?'ucções diversas : 

Luiz Bernardo Silverio Estrellla, João Leal & Irmãos, Gabriel 
Antonio Pontes, Manuel Gomes, Bazilio França, Abel Nunes da 
Silva, Maria Rufina 'Marques Mesquita, José Ferreira, Domingos 
Alves de Castro e Nova Companhia Nacional de Moagem. 

Let?'efros : 

Armino Gonçalves, Josó Antonio A. Borralho Junior, João No
gueira Feio, Peres & Antunes, José Carlos Ferreira, Emílio Braga, 
A. Figueiredo & C.1

\ Antonio Esteves Marques, Joaquim Duarte 
Arronche, Antonio Maria Freitas e Alfredo Campos Andrade Coe
lho. 

Certid~es: 

Manoel Silva Torres, Aida Bivar Verol, Antonio Silva & C!', 
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José Roiz Sampaio Tarufo, Antonio Casimiro, Broonfields, João 
Ba.ptista Antunes, l\farcellino l\laria Luiza, José Lopes, .José An
tonio, José Alvaro Santos, Agostinho Manoel Sousa, Jeremias Pro
phcta, Maria Clementina S. Carvalho e Companhia Panificação 
Lisbonense. 

Ob1·as dive1·sas: 

Guilherme Graham Junior, Antonio José Alves, Antonio Mar
ques Santos, Manoel Luiz da Silva, Antonio Aniceto Fteire, Ma
rianno & Irmão, Margarida Conceição Reis, Julieta Gomes Freitas 
Galvão, Nunes & Lages, Joaquim Fonseca Guerra, Direcção elo 
Albergue dos Invalidos do Trabalho, Antonio Amaro Conde, An
tonio Gonçalves Mcllo, Manoel Silva Pereira., Vacum Oil Compa
nhie e José da Fonseca. 

O sr. Veríssimo d'Almcida propoz e a Oamara approvou que 
se exarasse na presente acta um voto de sentimento pelo desastre 
ultimamente occorrido em Lourenço l\larques e que da resolução 
se desse conhecimento á respectiva Gamara Municipal. 

O mesmo sr. deu conhccime11to do officio que enviou ao gover
no cm resposta a uma reclamação que, pela Companhia das aguas 
lhe foi feita. Documento que constituo annoxo da presente acta. 

Tambem s. ex.ª deu parte de haver elevado a 15 dias a sus
pensão que, pelo chefe da 3."' repartição foi imposta ao aspirante 
Leopoldo Augusto Lombré F erreira por falta de assiduidade no 
serviço. 

A Gamara deliberou que a 3. ª repa11'tiçlfo informasse ácerca da 
falta de assiduidade e desleixo de que este empregado é accusado. 

O sr. vereador Mirn nda do Valle, referindo-se ao mau aspecto 
que apresenta o pessoal de serviço de limpeza e regas, disse que, 
se não póde pôr este pessoal nas condições cm que elle se encon
tra no estrangeiro, mas que alguma cousa se poderá fazer para 
que se apresente com menos clesagraclavcl aspecto. Já por uma 
proposta do sr. vereador Thomaz Cabreira se melhorou a situação 
d'este pessoal dispensando-o do pagamento das vassouras de 
que usam. No sentido q ue acabava de oxpõr ia mandar para a 
meza uma proposta, que cons istia em obrigar o pessoal da limpeza 
a andar fardado, fardamo11 to modesto, . pois se comporia de bonct 
com chnpa metali ca , cal<;a o blusa , forn ecido pela Camarn; o quo 
traria a esta um encargo de 1 .8õ5$0UU réis 110 ]>rimciro anno C de 
1.503$000 réis noo seguintes, porque a chapa do honct, que custa 
500 l'óis cada uma, nú.o se iuutilisnria cm alguns annos. 

Apresentou em seguida a seguinte proposta : 

"Proponho que pela verba do material do serviço de limpeza 
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e regas se forneça annualmente ao pessoal jornaleiro um farda
mento completo!). 

Foi unanimemente approvada. 

O sr.' dr. Costa Ferreira, demonstrou o beneficio que resulta 
dos jogos escolares para n educação physica das creanças, obser
vando que os jardins publicos não estão nas cop.dições precisas 
para n'clles se estabelecerem estes exercicios, e apresentou a se
guinte proposta: 

«Tenho a honra de propor que, nos jardins municipaes, onde a 
rcparti~ão competente julgue possivel e sem grande inconveniente, 
so destinem e preparem alamedas ou logtt res especiaes para as 
creanças brincarem e praticarem jogos escolares; o mais propo
nho que, sobre a preparação. d'esses locaes e sua regulamentação 
se ouça a Sociedade promoto1·a de educação physica nacional. 

Foi unanimemente app1·ovada esta p1·oposta. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão erall'} 3 ho
ras e meia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E 
cu, Francisco Pedroso d~ Lima, secretario da Camara, a subscre
vi. - José Ve?'issimo d'Alnieida - José Jlffranda do Valle - José 
Jl,f endes N1.mes Loureiro - Antonio Albe1·to JY!m·ques - Miguel Ven
tura 'l.'er1·a - Ignacio Antonio da Costa - 1homé José de Bm.,ros 
Quefroz - Manoel de Sá Pimentel Lel/,o e 1.ho11iaz Antonio da Gua1·da 
Cabrefra . 

• 



ANNEXO 

111. mo e Em.i Sr. 

Informando a representação que a Companhia das Aguas de 
Lisboa dirigiu ao Governo de Sua l\lagestade queixando-se da falta 
do obscrvaucia do contracto de 118 de Julho de 1898, por parte 
da Camara Municipal e pedindo providencias para se não repeti
rem e supprirem, os factos que justificam essa representação, tenho 
a honra do ponderar a V. Ex.ª o seguinte : 

As reclamações da Companhia são de ordem varia e podem re
sumir-se nos seguintes pontos concretos : 

I A Camara não só não paga integralmente o excesso do con
sumo da ngua, nos periodos a que é obrigada por lei; mas ainda 
não inclue nos orçamentos immediatos os saldos em debito, dos 
annos anteriores; 

II A Camara gasta mais agua do que deve; 

III A Camara insiste em reclamar da Companhia a collocaçll.o 
de mais boccas de regas com o que esta se não conforma; . 

IV A Ca mara, abusiyamente, manda por pessoal seu, collocar 
novas boccas de rega, violando assim a propriedade alheia ; 

V A Camara, álem dos abusos já citados, serve-se das boccas 
de incendio para o seu serviço das regas; 

VI A Camara concedeu licença á Companhia Carris de Ferro 
para extrahir das boccas de rega a agua necessaria para :regar o 
leito das suas linhas. 

I 

Qua1;to á primeira reclamação tenho a honra de informar V. 
Ex/' que é absolutamente verdadeira. A. Camara nJl.0 cumpriu, 
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nem póde cumprir as disposições do contracto de 18 de julho de 
1898, auctorisado pela lei do 7 do mesmo mez o anuo. As receitas 
municipaes são absoluta crente insuflicientes para dar satisfação 
completa áquelle contracto. . 

No ultimo quartel do seculo findo a Camara Munidpal de Lis· 
boa contrabiu dividas na importancia de cerca de 12 mil contos . 
P or decreto de 2 de Março de 1895, principio fixado, depois, no 
art. 13f) do Codigo Administrativo, o .. Governo protestando li
quidação de .contas, viu-.se forçado, para evitar a derr ocada ver
gonhosa do primeiro município do paiz, a tomar para o Estado os 
encargos dos emprestimos d' Abril e N oyembro de 1886, consti
tuindo um subsidio de cerca de 460 contos a nnuaes. 

De 1900 a 1908 as vereações que precederam a actual contra
hiram dividas na jmportancia de 1.816:785$089 réis ou seja um 
deficit annual de cerca de 200 contos. E ' certo que no anuo findo, 
as receitas chegaram para occorrer a todas as despezas proprias 
d'aquella gerencia, e até deram saldo, mas não é menos certo q ue 
esta vereação teve necessidade de prover ao pagamento das amor
tisações dos empr estimos, aos saldos dos fornecedores de mate
riaes de 1900, 1901, 1902 e 1908 (que não haviam accionndo a Ca~ 
rqara) e ainda aos de in1portancias, relativamente grandes, aos 
credores por expropriações. Como se comprehcnde bem, aos inte·· 
resses moraes e matel'iaes da Camara, convem mais pagar aos 
fornecedor es de matcriaes que são numerosos, porque o atrazo nos 
pagameutos resulta o despr.estigio d' esta corporação e, consequen
temente, o augmeuto nos preços e.los artigos que haja nec~ssidadc 
de adquirir , do que á Compa11hia das Aguas que tem o seu credito 
gar antido por um contracto com o Governo. Se.não procedessemos 
assim teríamos agora reclamações de outros fornecedores em logar 
da Companhia das Aguas . 

Devo asseverar a V. Ex.ª, que a vereação actual não pagou á 
Companhia das Aguas, no anno findo, importa11cia menor do que 
aquellas que, cm regra foram entregues pelas vereações transa
ctas e que no anno corr ente já pagou por conta do que lhe está 
consignado no ó':rçamento, Gi quantia de 36 contos . 

. Nã€> consignou, esta vereação, no orçamento do corrente anno, 
nenhuma importancia para amortisar o credito da Companhia das 
Aguas, de annos anteriores, porque antecipadamente estava con
vencida da impossibilidade do pagamento integral do excesso do 
consumo d' agua em 1908, que no orçamento está. inscripto pela im
portancia de 14.4. 994$050. 

E' certo que esta vereação incluiu no orçamento para 1910 uma 
importaricia destinada ao pagamento á Companhia do Gaz, afim 
de integrar a liquidação do anno findo, e isto pela simples razão 
de que pelo contracto celebrado entre a Camara e a Companhia, 
esta tem direito ao juro de móra de 5 %. 

E ' intuitivo que aos intcressts do município convem que o sal
do d'esta Companhia seja o menor possível. 

Pelo exposto tenho mostrado a V. Ex.ª a impossibilidade ma-
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terial de paga r á Companhia das Aguas e, agora, vou mostrar a 
V. Ex.ª quaes as causeis d' essa impossibili<lade, para as quaes 
tomo a liberdade de chamar a esclarecida attençfio de V. Ex.°' . 

O contracto de l õ. do Julho de 1898 foi celeb rado entre o Go
verno e a Companhia das Aguas, sem ~ccordo, e até sem consulta 
da Camara. 

Pat·ece que tratando-se d'um dos assumptos mais importantes, 
para a administração municipal devia o contracto ser feito entre 
a;s duas partes interessadas, mas infe lizmente náo succedeu assim. 
Os prejuízos que d'abi advieram para o município são espantosos. 

Na vigencia. do actual contracto, is to é desde 1898 a 1909, a. 
Camara tem sido debitada por consumo d'agua, pela importancia 
de J .329 : 2661}55~) reis quando até ali nada paga va. 

Ora o Governo que, solicitumente, se promptificou a assignar o 
contracto que arruinava finan ças municipacs, impoz ê\ Camara a 
obriga\ão de sem verificação nem explicações, incluir no orça
mento a verba que o Governo ordenasse para pagamento á Com
panhin das Aguas, mas nao tomou as providencias necessarias para 
habilitar a Camara a cumprir com essa obrigação. 

No relntorio que precede o Codigo Administrativo de 2 l\Iarço 
de 18::15 consignou o legislador o principio de q uc era nccessario do
tar o primeiro muni cipio do paii com a receita necessaria para po
der vi ver desa.foga.elamente, e, de facto, no art. 14fl, se fixaram a s 
r eceitas que ao município fir.a vam pertencendo. Pelo artigo 148. º 
do mesmo Codigo , ficou o Governo auctorisado a substituir por uma 
verba unica, calculada. pela média das arrecadações nos ultimos tres 
annos e en trcgues pelo Ministerio da Fazenda á Camara em duo
dccimos mensaes, as r eceitas consignadas nos nu meros 1. 0 , 3. 0 1 4. º o 
5. º d'aquclle artigo. Pelo decreto de 13 de Setembro de 1895 o Go
verno usando da faculdade do artigo 148.0 fixou a verba a pagar na 
quantia : 

N. 0 1 . . . . . . . . . . . . .. ..... .. ... . 
N. 0 3 . . . . . . . . . . ............ .. . . 
N. º 4. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
N. 0 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

E deduziu para a instrucção . : 
Liquido . • ..• 

3.350$915 
45.~77S492 

26tJ.961S402 
68.7õ9S197 

378.649$006 
96.000$000 

~82 . 649$006 

Esta liquidação no proprio momento em que foi feita não es
tava certa. Pelo Codigo Administrativo de 4 de Maio de 1896 fo
ram mantidas as mesmas receitas pelo art. 133. 0 e a mesma fa
culdade do Governo fixar a verba pelo ar t. 135.:, Pois não obs
tante a doutrina clara do art. 1U5. 0 , a revisão da verba não se tem 
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feito annualmente, pela média dos tres ultimos annos, e a inda se 
mantem a mesma. A receita consignada no numero 1 do art. 133 
deve ter produz.ido, nos 15 annos decorridos, importancia supfH·ior 
ao duplo da consignada. A receita consignada no n. 0 3 produz 
hoje quantia muito superior .á calculada. A receita consignada no 
n. 0 4; a differença entre 1.503:411$í29 e toda a receita produzida 
pelo imposto do consumo, que entrou no computo de 13 de Setem
bro de 1895 pela quantia de 260.961$402 attinge actualmante quan
tia superior a mil contos. 

Como v. ex.ª vê o Governo tem retido o melhor das receitas 
municipaes. 

Aqui tem v. ex.ª a razão porque a Camara não tem pago, nem 
pode pagar integralmente á Companhia das Aguas, como aliaz, o 
não . tem feito a muitos outros ·fornecedores. A Camara não paga 
porque o Governo não lhe entrega as receitas que lhe pertencem. 
Se a lei não se cumpre para a Camara na parte que diz respeito 
ás suas receitas, como cumpril-a no que se refere ás suas despe· 
µas? 

Como pode a Companhia das Aguas fazer exigencias á Camara 
por obrigações resultantes d'um contracto cm que ella não foi ou
vida nem uuthortiou ? 

E' justo, é logico que a Camara satisfaça. os compromissos a 
que as suas ver eações se obrigaram, em contractos legalmente fei
tos, em que ella outhorgou devidamente auctorisada e n'este caso, 
está a Companhia do Gaz, etc. Satisfazer despezas de contractos, 
em que não foi ouvida nem achada só o póde fazer depois da en
tidade que lhe impoz a obrigação ter cumprido com o seu dever. 

E' justo que a Companhia zele os seus interesses, mas não é 
justo que ella venha pedir ao Governo que cerceie, ainda OJais, as 
receitas muoicipaes. E1'a licito esperar que ena pedisse ao Governo 
o cumprimento da lei para d'esse modo habilitar a Camara a pa
gar-lhe. 

Esta Camara, quando approvou as suas contas da gerencia de 
1909, deliberou o seguinte : 

«Para obviar a estes factos, resolveu esta vereação representar 
ao Parlamento, expondo as razoes que militam a faYôr da Camara, 
solicitando-lhe que auctorise o Governo a proceder á liquidação 
dos impostos que indevidamente tem recebido, que, nos precisos 
termos do a1'tigo 133. 0 do. Codigo Administrativo, coustitue receita 
municipal e que a import;111cüi liquidada séja entregue á Camara, 
determinando-s~ ainda q ue n liquidação annual se faça nos precisos 
termos do artigo !33. 0 do mesmo Codigo . 

E' possível, e até provavel, que o Governo, feita a liquidac;ão 
do que indevidamente tem arrecadado, nao possa satisfazer ao 
município o que lhe deve· e, prevenindo esta hypothese, resolve 
solicitar conjunctamente do Parlamento auctorisação para a emis
são d'um emprestimo municipal da 'importa.ncia que se apurar de
ver o Governo, ficando a amortisação e os juros a cargo do Esta
do. Este emprestimo, assim auctorisado, deverá a Camara consa-
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gra r ao pagamento aos seus antigos credores, entregando-lhes os 
respectivos titulos e guardando cm carteira os que não forem neces
sarios para esse effeito. Com esse saldo e com a diminuição conse
quente de encargos poderá o municipio iniciar algumas das legiti
mas aspirações dos municipes e d'esta vereação. 

II 

A segunda reclamação é de tal modo falta de logica que quasi 
dispensa explicações. E' a Camara accusada de gastar mais agua 
do que deve! 

Se os serviços de limpeza se aperfeiçoassem como é absoluta
mente necessario, o decuplo do consumo actual ainda seria pouco 
para a regular hygiene da cidade. Nunca é demais a agua na 
limpeza d' uma povoação. A Camartt gasta muito menos agua do 
q uo deve; 11ao só porque nâo possue o material nccessario para 
levar á pratica um bom ser viço de rcg·as, em toda a extensa arca 
da cidade, mas ainda e prineipalmentc, porque a Companhia não 
está em condições de foruccer a agua precisa para o consumo da 
cidade. . 

Assim, no verão, cmquanto o publico justificadamente reclama 
o augmcnto das regas, a Compn,nhia imp6c-se il Camara allegando 
a deficiencia da agua e o receiu de que falte para o abastecimento 
particular. 

D'esta Calta de agua devia a Camara t\~clamar porque a Com
panhia náo corresponcle ás ncccssidacles d'urna cidade da cathego
ria da nossa, nem ás obrig1tçi5e3 que lhe impõe o contracto, mas 
pelo contrn.rio é a Companhia, que reclama contra o que ella cha
ma excessivo consumo (l'agua. 

. 
III ' 

O terceiro ponto é absolutamente verdadeiro. A Camara no 
pleno uso do seu direi to ordena a collocação de novas boccas 
de regas, promptificando-se n. pagal-as, mas a Companhia nega-se 
a dar execução a essa lcgiti mn. cxigencia. Não desconhece v. ex. a, 
como não desconhece n inguem, q ne a arca da cidade foi espanto
sam ente alargada e que mercê d'csse facto, os serviços de limpeza 
o regas tiveram <le dcsen volver-se para corresponderem as urgcn
cias do serviço. A rega, que nntigamcnLc se fazia, na sua maior 
parte, por meio de pipas deve fazer-se por meio d'tigulheta porque 
é mais rapida, mais cconomie<'l. e mais llygienica. Para que o ser
viço das regas corresponda ás necessidades é necessaria a colloca
ção de mais de cinco mil boccas de regas. 
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IV 

O presumido abuso praticado pela Camara, mandando col
locar boccas de regas pelo seu pessoal, é a logica consequencia da 
obstinada recusa da Companhia,. Os serviços de salubridade d'uma 
cidade primam a todos os outros e não ha direitos por mais legi
timos que sejam doante da saude publica . A Camara não pn:lticou 
urna irregularidade porque só providenciou para obviar á recusa 
da Companhia, mandando collocar boccas de rega pelo seu pes
soal. O procedimento da Companhia recusando-se a cumprir as 
suas obrigações e a collabor:ir com a Camara n'uma obra de ina
diavel necessidade, como a da hygienc, é altamente condemna vel. 
E a Camara estú disposta. a cont.inuar no seu proposito visto as 
exigencias da salu bridnde publica estnrem acima das con venienc ias 
da Compaubia das Aguas. Na collocaçáo das boccas <lc 1·ega dá-se 
um fncto que convém accentuar. Não foi a actual vereac;áo que 
ordenou tal pratica; já a encontrou e foi a i'. ª repartição cl'esta 
Camara, da qual, ao tempo, era Dircctor Geral o sr. Conselheiro 
Ressano Garcia, quem ordenou que tal so fizesse . 

V 

O uso das boccas ctc incendio para o serviço das regas não é 
abusivo. g' pelo contrario, tudo quanto ha de mais legitimo. A 
portaria de 9 de Julh o ele J886 diz: «Fjnalmente que é da maior 
con vcniencia apr oveitar a introduc\ão d'[lgua nos predios, para 
abrir boccas d'incendio que sirvam tambem para 1regm· as 1·uas .. , » 

Invoca a Companhia, repetidas ''ezes, o regu lamento de 30 d'Ou
tubro de 1880 para provar o abuso praticado pela Camara. Esse 
rcgulament9 no seu artigo 17 . ºapenas trata de boccas de incendio, 
não aUudindo sequer a boccas de rega, o que evidentemente ó 
omissão . Ora a omissão tinha que ser supprida pelo bom senso se 
nao houvesse lei que a s upprisse, como ele l'acto b n. na portaria 
de 9 de julho de 1866 o por isso, julgo da ma.xirna convenie11cia 
que o Governo faça incluir a parte om ittida. 

VI 

A pratica seguida pela Companhia Carris náo é prejudicial 
aos interesses muuicipaes. Desde que a Compaubia utilisa a 
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agua que extrae das boccas de rega ou de ince ndio, · na rega do 
leito das suas linhas redunda n'um beneficio publico e por isso não 
é censuravel. 

N'essa. pratica apenas merece reparos que não seja o pessoal 
da Camara quem dir ija esse servi ço. 

Terminando, devo asseverar a V. Exª que nenhuma má von
tcido anima esta vereação con tra a Companhia das Aguas de Lis
boa, e que o seu maior prazer seria poder pagar-lhe intogral
mente não só as verbas que a.nnu?tlmente lhe estão consignadas , 
m:1s ainda. todo o debito <i'est·i Camar;i. O nosso modo de proce
der, restring indo quanto possível as despezas e amortisando o mais 
que póLle o passivo da Ca ma.ra, são prova suffi cientes dos nossos 
bons desejos, mas se o Governo na1 to.na.r as pl'ovide nc ias noces
sariêtS pari"t que as rnccitas que esta/) consignrtdas no art. 133 do 
Codigo Administrativo sejam entregues a) Município, os nossos 
esforços não attingirão o fim desejado . 

Por ul t imo direi a V. Ex.ª que a r0clama.ção da Companhia, 
&obre os debitas da Ca.ma ra., foi apresentada fóra do praso legal e 
cm estação differente d'a.q uolla. ·onde <lev0 i-ia ser fe ita , porque es
tando o orçame nto ordinal'io para o anno do HHO patente durante 
o praso marcado por loi, a mcsm'L Companhia nenhuma r eclama
ção fez. 

Deus Guarde a V. Ex.• 

Paços do Concelho, 9 de Junho de l 910. 

Ill. 111 º e Ex .mo Sr. Go,rernn.dor Civil do Districto de Lisboa. 

Pelo Vicc-Presiden te 

(a ) .lo:;é Vel'issinio d' Almeida 



GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

24.ª SESSAO 

Presidencia do Bx.mº Sr. José Verissimo d'Almeida 

Aos 16 dias do mez de Junho de :pno, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, cm sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidoucia do ex.mº sr. José Ve
ríssimo d'Almoida. 

Compareceram os srs. vereadores: José Miranda do Valle, 
José Mendes Nunes Loureiro, Miguel Ventura Terra, 'J'homé de 
Barros Queiroz, Thomaz Antonio da Guarda Cabreira, Antonio 
Alberto Marques, Iguacio Antonio da Costa e Manoel de Sá Pi
mentel Leão. 

Assistiram á ses.sáo os srs . : administrador do 2. 0 bairro (inte
ri uo) o o inspccto r geral da fazenda municipal. 

Não compareceram por motivo que justificaram perante a pre
sidoncia, os srs. Yereadorcs: Dr. José 1oares da Cunha e Costa 
e Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 

:Foi lida o approvacla a a.ela. da sessão do 9 do correu te mez. 

Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que respecti-
vamente vae indicado : · 

Officios : 

De 9 do corrente do Governo Civil dando parte da approva
çtto superior da deliberação de 10 de l\larço ultimo sobre um re
querimento de João Antunes Junior dono do 'l'heatro Taborda, na 
Costa do Casteilo para a construcçáo de passeio' em frente domes
mo theatro. 

Intefrada. A' 3. ª Repa1·tiçao. 

De 7 do corrente mez da Repartição Central da Direcção Ge
ral de Contabilidade Publica perguntando qual é a data em que 
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Joaquim Antonio da Costa, inspector do serviço de limpeza, que 
foi aposentado, deixoll de ser abonado como effecti vo. 

Deliberou-se 1·esponde?· que este ·empregado deixou de se1· abonado 
desde o dia 2 do co1·1·ente. Communique-se á 'repartição competente. 

De 8 do corrente da Admininistraçã.o da Companhia Mercantil 
pedindo auctorisação para depositar no Matadouro barris para 
arrecadar o cebo que pertença á Companhia por ser em mais con 
venientes para este fim do que as qua rtolas da Camara. 

A 2. ª Repa1·tiçao pa1·a info1·ma1·. 

De 9 do corrente mez do Lord Mayor da cidade de Londres 
agradecendo as manifestações de pezar da Camara Muni.cipat de 
Lisboa pelo fallecimento do Rei Eduardo VII. 

I ntefrada. 

Da mesma data de Antonio Joaquim d'Oliveira agr adecendo o 
voto de sentimento que a Camara deliberou exarar na a cta da 
sua sessão de 2, pela morte de sua irmã a viscondessa de Valmôr. 

I nteirada. 

De 10 do corrente mez, da Legação da Republica Argentina , 
agradecendo a cedencia de flores e p lantas par a a festa do Cente
nario d'aquella republica, que se r ealisou na dita Legação. 

Intefrada. 

N. 0 189 da 2. ª repartição, acompanhando o pa recer do jury que 
presidiu ao concurso, por provas praticas para o preenchimento 
d'uma vaga de aprendiz de 2.ª c lasse da Gfficina de matança de 
gado bovino, constando do referido parecer que fo i classificado 
em primeiro lagar, Alfredo Dias Affonso, apr endiz de 2. ª classe 
da officina de chacina. 

A Cama1·a auctor·isou o p r ovimento d' este conco1"rente. 

N. 0 336 da 3. ª repartição ácerca da substituição por illumina
ção a gaz, da illuminação a petroleo, o que só poderá realisar-se 
por accordo com a respectiva Companhia e dentro da verba aucto
risada para a illuminaçâo a petroleo, lembrando a conveniencia 
de ser nomeada uma commissão da qual faça par te um delegado 
da Companhia do Gaz, afim de se fazer o apuramento do volume 
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de gaz a que a Camara tem direito e a concordancia das contas 
d'esta repartição com as da dita Companhia. 

A Cama'ra deliberou officia1· ás Companhias Gaz e El ect?-icidade 
para indica1· urn deleyado que, com o sr. ve1·eado1· Alberto Marques 
e engenheiro âa Cama1·a Costa Luz, estudem o assumpto. 

N.º 337 da mesma r epartição, dando parte de que continuam 
no jardim Constantino os disturbios e prejuízos nas plantas, nos 
arbustos e bancos, e occasionados por grupos de rapazes que, 
principalmente commettem esses abusos. 

Mandou-se officiar ao commandante da policia. 

N.º 202 da mesma repartição informando não ter havido con
correntes na 1.ª praça para a adjudicação do fornecimento, du
rante o corrente anno, de pedra basalto e remetten<lo o programma 
das condições para uma nova praça. 

Fo1·am app1·ovadas estas condições e mandou-se ab1·ir p1·aça. 

Mandou-se agradecer á Sociedade de Estudos Pedagogicos o seu 
offerecimente, constante de officio dirigido á Cama.ra, da sua coo
peração nos trabalhos compativeis com o seu programma. 

Requerimentos: 

De José Pinheiro, pedindo a approvação d'um projecto de cons
trucçao d'um predio no seu terreno na rua de Sant'Anna e Caminho 
dos Fornos d'Rl-rei. 

Diz a informação que o requeren te deverá adquirir da via pu
blica pelo lado do Caminho dos Fornos d'El-rei uma parcella de 
terreno ·com a superficie de 17m2,67 ao preço de 1$500 réis cada 
metro quadrado o pelo lado da rna de Sant'Anna terá o r equerente 
de ceder uma faxa de terreno com a superficie de 19m~)OO) ava
liada ao mesmo preço do 1 S500 réis cada metro quadrado) e bem 
assim terá de adquirir mais o dit..o requerente um muro de veda
ção e respectivo terreno no valor total de 10$148 réis. 

A Ca11ia1·a delibe1·ou pedfr a auctorisação supe1·io1· para cede1· 
uma pa1·cella de te1·1·eno pa1·a alinhamento no CamiJiho dos Fo1·1ios 
ri' El-rei. 

De Francisco Marques) dono d'um predio na rua Martinho Gui
marães, H, pedindo que se proceda á respectiva vistoria. 

Defe1·ido nos termos da inf 01·mar;ão. 
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De Correia de Sá & Marques, pedindo licença para ter uma car
roça de mão defronte do seu estabelecimento na rua do Caes de 
Santarem, 4 a 8. 

Deferido nos te1·mos da info1·mação. 

De João Simões da Costa, pedindo licença para armar coreto 
e collocar mastros no Campo de Santa Clara, no local que indica 
nos dias 13, 24:: e 29 do corrente. 

Deferido nos termos da inf 01·mação. 

Do Ramiro Pinto & C.ª, pedindo licença para ter uma carroça 
de mão em frente do seu estabelecimento nas ruas Augusta, 146 
e dos Corr eeiros, 87 . 

D efe1·ido sómente pm·a esta 1·ua. 

De Joao Ignacio Lopes Holbeche, do serviço de limpeza, pe
dindo 30 dias de licença para tratamento. 

Junta attestado medico. 

Deferido. 

De D. Amparo Caba.llero dos Santos, viuva de João Celestino 
dos ~·antos, que foi dono do Tn lho n. º 230 no largo do Terreiri
nho, 4, ,pedindo que a licença dQ dito Ta lho soja a vorbada. em sou 
nome. 

Defe1·ido em vista do pa1·ece1· do S1·. Advogado Syndico . 

De José Maria d'Oliveira, pedindo que lhe sejam entregues os 
documentos com que concorreu ao logar de cobrador. 

Defe1·ido passando recibo. 

Do Joaquim Pinheiro, pedindo licença para collocar um tabo
leiro para venda de bolos na rua do Vigario. 

Defe1·ido em vista da info1·mação. 

De José Domingos Barreiro pedindo licença para construir 
passeios em frente dos dois predios que possue na rua particular 
que liga a rua do Assuca:t· com as do Bairro Tavares. 

Defe1·ido nos te1·mos da inf01·mação. 



SESSÃO DE t6 DE JUNHO DE 1910 

De Carlos Silva pedindo licença para collocar uma taboleta na 
frente do seu estabelecimento na rua do Arco, 16. 

Def e7·iclo nos termos da info1"rnaçâo. 

De Mn l'ia do Nascimento pedindo li cença para colloear um ta
boleiro para venda do bolos, r efrescos, etc., no Lugu do Salvador. 

Defe1'ido em vi8ta da info1·maçao. 

Do Padre Joaquim Antonio de Sant'Anna, thesoureiro Inspector 
da Real Casa e Egrcjn. de Sant' Antonio de Lisbon , dando como 
fiador do logar que occupa, a Jorge Antonio da Rocha professor e 
jurista) morador na rua Conselheiro Adria~10 Cavalheiro. 

• 
Def e?·ido devendo a fiança se1· d e 3:000[)000 1·eis . 

De Manuel Placido pedindo a construção de passeio na frente 
do seu prcdio na rua do Sol, de Chellas e Sabino de Souza. 

Def e1·ido nos termos da informação. 

De Miguel Antonio Trancoso) pedindo a remoção de 4 arvores 
que estão juntas do muro da sua propriedade que confina com a 
rua de Santo Antonio. 

Deferido em vista da inf 01·mação. 

De Alfredo Augusto de Miranda, pedindo a remoção d'um can
dieiro da illuminação pub lica que dificulta a entrada de um auto
movel para a loja n. º 4 da rua do Capello. 

Indefe1·ido em vista da info1·maçào. 

De Luciano Peres Pinheiro, pedindo uma. planta indicativa dos 
melhoramentos approvndos para a aziuhaga da Murta. 

Deferido pagando a planta. 

De Francisco Libernto de Paiva, pedindo que seja posto em 
praça um lote de terreno municipal com freutes para a rua dos 
Quarteis em Ajuda e rua n. 0 õ. 

Def e1·ido sendo o p1·eço-base da Ucitação de 21,000 1·éis po1· m. q. 

De J osé Gomes Moita, pedindo que seja posto em praça um 
lote do terreno municipal, com frentes para a rua D. Vasco o 
rua n. 0 3. 

Def e1·ido sendo a p1·eço-base de licita<;ão de 26000 ?'éis po1· m. q. 
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De diversos feirantes, pedindo para serem auctorisados a re
tirar as suas installações na feira d' AI cantara no dia ± de J ulhô 
proximo e inaugurar-se a feira d' agosto, no parque Eduardo VII 
no dia prirpeiro de Agosto. · 

De(e1·ido sendo extensiva a todos os f efrantes a faculdade de 1·e
tfra1·em as sitas installações da fefra de Atcanta1·a ct conta1· de 4 
de Julho e ab1·i?·em na feira do Pa1rque no clia 1 de Agosto. 

De Antonio Ricardo, traball~ador ao serviço municipal ha 23 
annos pedindo o logar de guarda das retrotes no 2. 0 pavimento 
do edificio dos Paços tlo Concelho, attendendo ao seu estado de 
saude. 

Oppo1·tunamente será attendido . 

De José Fra.hcisco Lour.ciro ca1'pinteiro ao serviço da Camara, 
pedindo para ser passado á classe dos operarios etn serviço mo
derado. 

A' 3.ª 1·epa1·tição pa1·a collocar o req11,e?·ente no logar de gua:rda 
sendo preciso e possível. · 

De Luiz Antonio Be.lem pedindo que á porta do seu predio da 
rua Açores seja dado o numero 47, definitivo. 

A' 1refe1·ida p01·ta compete o n. 0 47. 

De Manuel da Costa Vasques pedindo a numeração policial das 
cinco portas do seu predio na Avenida Ressano Garcia. 

Compete a estas cinco po1·tas os n. 1 ª 99, 101, 103, 105 e 107 p1·0-
visorios. 

De Antonio Emygdio Gomos Rosa fo.zendo identico pedido para 
duas portas do seu predio na A vcnida Ressano Garcia. 

Competem os n. 0 95 e 97 ás rnencionadas po1·tas. 

De José Pereira da Costa fazendo identico pedido para o seu 
predio na Avenida D. Amelia. 

Compete a esta porta o n. 0 89-D. 

De Domingos d'Oliveira Fontes fazendo identico pedido para a 
porta do seu predio da Avenida do Duque de Lou lé, letras M. A. B. 

Compete á 1·ef e'rida porta o n. 0 46. 

• 
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Da Viuva de Antonio Castanheira Carlos & C.ª, fazendo iden
tico pedido para as portas d'um predio e d'um barracão que possue 
na Estrada de Sacavem. , · 

Compete ás portas do p1·edio os n. os 231, 232 e 233, e ás do bm·-
1·acão os n . 0 8 234, 235 e 23ú'. 

De Felismina Augusta de Oliveira Vaz Napoles, fazendo iden-
tico pedido para o seu predio na Avenida Dona Amelia. • 

Compete a este ln·edio o n. 0 130, p1·oviso1·io. 
(t 

De fcsé Pinto Leitão, fazendo identico pedido para duas portas 
do seu predio na rua Marquez de Fronteira. 

Compete a estas po1·tas os n. ºª 4 e 5. 
• 

, 

De J oaquim Saldanha, fazendo identico pedido para o seu pre
dio na Estrada de Campolide, tor11ejando para a rua Victor Bastos 
€\ á porta · d'outro predio na mesm~. estrada. 

Competem : - ao 1. 0 Jn'edio os n. "s 2 e ,j.; á bm·1·aca que deita 
pa1·a a 1·un Victo1' Bastos, os n. os 6, 8 e 10 e ao 2. 0 predio que deita 
pa1·a esta ultimn 1·ua o n. º 22. 

De Antonio J oaquim Gonçalves, cantoneiro, para. pagamento de 
feria que deixou de receber. 

_ Defe1·ido nos te1·mos da frif 01·maçào. 

De Antonio Max imo d'Oliveira Caldas, pe<lindo auctorisação 
para ampliar um annexo envidraçado. 

De( e?·ido sujeitando-se ás condições impostas pela Co1-po1raçllo de 
Bombeiros. 

De Luiz Manuel Mendes, pedindo auctorisação para r ealisar 
um baile no Beco dos Peixinhos. 

N llo ha que de( e?·'i1· po1· nlio se1· da competencia da Cama1·a. 

D'uma Commissão de festejos na travessa da Arrochela; d'uma 
Commissao de festejos na travessa de Santos o Velho; José Dias 
Santos, para ornamentaç-ão da travessa do Cabral; d' urna Uommis
são de festejos da freguezia de S. Lourenço; De Francisco Rodri
gues; d'uma Commissão de festejos no bairro novo da Mouraria; 
da Direcção do Asylo de S. João; d'nma Commissão de festejos 
na rua da Oliveira ao Carmo; d' uma Com missão de festejos na 
rua do Guarda Mór, todos solicitando licença para festejos pelo 
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Santo Antonio, S. João e S. Pedro nas diversas partes da cidade 
que indicam. ... 

J>ef erido nas condições das info1·mações 1·espectivas. 

Foram lndefe1·idos em vista das r espectivas informações, os 
seguintes: 

• 

De J onh Alves para registo d'uma fossa que recebe os esgotos 
do seu predio na Azinhaga do Planeta cm Chcllas. 

Do l\laria do Carmo Monte iro, para collocaçao d'um ·ta boleiro 
para venda de fructa o bolos na praça Luiz de Camões. 

De David Paes da Cunha, para vender sorvetes no la;rgo das 
Duas Igrejas. 

De Anna Joaquina do Carvalho, para vender fructas na rua de 
S. Paulo. · 

De Maria dos Prazol'es, para o mesmo fim no largo de S. Vi
cente, á Guia. 

De Augusta dos Prazeres para o mesmo fim e no mesmo local. 

De Anna de Jesus Sequeira, para o mesmo. fim na Calçada do 
Carmo. 

De Henriqueta dé. J esus, para o mesmo fim na Praça Luiz de 
Camões. 

De José Paulino Pedro, para ter carro9as apeadas no becco 
dos Apostolas. 

De Jo~o da Trindade Condeixa, para collocar uma taboleta 
par a venda de loterias na Praça de D. Pedro. 

De Francisco Adão, pedindo a r eadmissão no ser viço dos jar
dins, onde tinha a classificação de trabalhador. 

De Costa & Affonso, para collocar uma bandeira de ferro so
bre a porta do seu estabelecimento no Pateo do Tijolo . 

De J oaquim Roque da Fonseca, pedindo o pagamento de 
5.993$415 réis irnportancia do seu cred ito como forn~cedor, por 
encontro d'esta quantia no preço d'um loto do terreno municipal 
na rua Visconde de Valmõr. 

F oram tambem submetti<los a despacho e defe1·idos mais os se~ 
guintes: 
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Obras diversas: 

Avelino Villa Nova, Antonina Conceição Botelho Pimentel, 
Joaquim Oliveira, Conde de Bomfim, Affonso Xavier Lopes Vieira, 
Antonio Luiz Belem, Francisco Romano, Luiz Manuel Domingues, 
Man uel Catharino, Luiz Bernardo Silveira Estrclla (2), José da 
Silva !leitor, João Baptista de Barros, J oaquim da Fonseca, Ja
cintbo Augusto :Marques, Antonio A. Carvalho Monteiro, Antonio 
Machado Pinto: Manoel Dias Santos, Viscondessa de Sacavem, Al· 
fredo João Almeida, Manuel Antonio Iniguez, José Pereira Ama
do, Antonio José Fernandes, l\Ianuel Tavares Dias, Maria José 
Souto, 1\Ianuel Almeida Valle, Marques & Freitas, José G. Dias 
Noiva, Manuel Braz Serra, João Antunes Junior e João C. Paulo 
Ferreira Costa. 

Certidões: 

Casimiro Jos~ Ferreira, Julio .Maria Quintella, Antonio José 
de Carvalho, Francisco Alves Gomes Carvalhal, José Pedro de 
Souto, Julio .dos Santos, Alberto Carlos, Augusto Chibante, Ber
nardo Francisco, .José Felix da Costa, Maria Amelia Jesus Frias 
e Napoles, Antonio Mestre, l\Iaria Estephania L. Vasconcellos, Ma
nuel Peralta, José Barata II. Pirão, José Augusto Martins, A. J. 
Iniguoz & lniguez, J osé de So usa Teixeira Santos, Henrique Gon
çalves e João ·Fernandes Sampaio. 

Consfrucções dive1·sas : 

Amelia Cardia, José Oliveií·a Junior, Frandsco Henriques, 
João Ribeiro, Antonio Neves Pinheiro, Manuel Ferreira Cabaço, 
Amelia Rosario Vaz, José Luiz Gomes Heleno, Manuel Luiz Paes 
e outro, José Alves Silva & C.ª, José Silva Pinto & C.ª e Manuel 
da Graça. 

Vit'l'ines : 
. 

Alexandre Bento, Raul Pinto Cru_z, Manuel Jesus, José Fran
cisco Serra & C.\ Antonio Esteves l\larques, Arthur A. Oliveira 
L eitão e Ernesto Vicente da Silva. 

J azigos: 

Maria Carlota Machado, Nicolau Augusto Conceição, Maria 
Jesus Lobato, Maria Joanna de Castro e José Correia Loureiro. 

Epitaphios: 

J oaquim Encarnação Souza, J osé Gomes, Raphael Schettini, 
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-Francisco Ventura Neves, Manuel Mira, Anna Nazareth Ferreira, 
Manuel José 0hamusca. 

Gonst'rucção de p1·edios: 

Antonio Joaquim N etto, Francisco Martins Lombo, Antonio da 
Silva, Manuel Antonio Dias, Nuno Pereira Oliveira . 

Let?'eiros: 

Raul Pinto Cruz, Casimiro R. Valente, Empreza das Aguas do 
Moura. 

Taboletas: 
1 

Eduardo Carlos Camezuli Ferreira, José A. Telles Fortes, 
Mada Falco, Manuel Gonzalez, Amalia Roiz Carvalho, Julio Vil
lela, Celestino da Costa, Augusto E. Hilario, Nunes Lage & C. ª 
Salvador Villarinho Pereira, Albano J. Oosta ·Pontes, Antonio 
Lucio da Silva, J . Paiva e A. Fraga, Denicolai Frederic, José O. 
C. Belmarço, J osé Fernandes Silva, Raul Pinto Cruz. 

Averbamento de títulos de jazigos: 

Maria Luiza Vidigal Paiva, Augusto Ferreira Castello 'Branco. 

Pro1·ogaçã o de licenr;as : 

Balthazar Osorio, Conde dos Olivaes e da Penha Longa. 

Gedencia de jazigos: 

J osephina Reis. 

O sr. vereador Veríssimo d' Almeida, declarou que, na qualidade 
que representa, fôra intimado d'um despacho do senhor auditor 
Administrativo pn.ra dizer o que a Camara tiver· por conveniente, 
sobre o requerimento do Secretario Geral do Governo Civil, como 
agente do ministerio publi co, no Contencioso Administrativo d'este 
districto, p_ara serem declaradas suspensas as deliberações da 
mesma Camara, de 21 de Outubro e de 16 de dezembro ultimo, 
ácerca do nome, Ferrer, dado a uma das ruas da capital. 

A Camara 'resolveu def ende1·-se e app 1rovm· a presente acta n' esta 
parte. 

O sr. vereador Alberto Marques, disse que, tendo assistido, na 
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sua qualidade de socio da Associnção dos Lojistas de Lisboa, á res
pectiva asscmbléa geral, reunida para tratar de assumptos da sua 
Administração, teve o prazer de ouvir as mais elogiosas referencias 
á vereação lisbonense, á qual foi proposto um voto de louvor que 
foi approvndo. . . 

O presidente d'aquella assembléa encarregou-o de ser, perante 
os seus collegas na vereação, o interprete da manifestação a que 
havia assistido, honroso encargo do qual n'esta occasião se desem
penhava gostosamente. 

Disse mais s. ex."' que tinha agradecido em nome dos seus col
legas aquella prova de consideração pela Camara Municipal de 
Lisboa. 

O sr. Verissimo d' Almeida, agradeceu a este sr. vereador o seu 
procedimento na assembléa geral da ,Associação dos Lojistas de 
Lisboa .e propoz que so agradecesse áquella corporação a honrosa 
manifestação feita á Camara Municipal de Lisboa. 

Foi unanimemente app1·ovada. 

O mesmo sr vereador Veríssimo d'Almeida deu parte de que 
se realisou no dia 11 do corrente mez o sorteio das obrigações 
dos emprestimos muni cipaes de 1879, 1880 o 1881, tendo sido o 
seguinte o r esultado : 

Emprestimo de 1879 - os n. os 163, 485, 926, 2835, 3028, 4028, 
4676, 51~3, 5179, 529õ, 5334, 5359, 6829, 6877' 7536. 

Emprestimo 1880-- os n. os 10:661, 13:4tH,' 14:753, 15:73õ, 15:764, 
15:014, 16:148, 16:638. 16:805, 16:932. 

Emprestimo de 1881- 0s n. os 956 (5 obrigações) e 4541 (uma 
obrigação). 

Foi approvada a despoza de 30:654$023 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. 0 5 1853 a 1912, que tiveram o devido des
t ido. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 
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Receita: 

Saldo da semana anterior ... .• 
Ministerio da :H'azcnda c/ de 

addicionaes . . .. ..... . .. ... . 
Consignações do Estado ... . . . . 
Estabelecimeutos municipaes .. 
Serviços dependentes da 3. a. re-

partição . . .... . ........ ... . 
Reposições ....... .... . ... ... . 
Caixa Economica Portugueza . . 
Devedores e credores .... ...• . 
Diversos Legados ...... ..... . 
Licenças e Cvntribuiçõos ... . . 
Gerencia de 1909 c/ de liqui-

dação .. . .. ...... . ........ . 
Avenida das Picõas . • . . . . .. . 

Despeza: 

Pensões e Subsídios . . ... . .... . 
Estabelecimentos lVluuicipaes .. . 
Abastecimento de Carnes. . .. . 
Ser"\liços geraes a cargo da Ca-

ma1·a . ... .•.. .... .•..... • .. 
Serviços dependentes da 3.a. re-

partição ................ . 
Jornaes e Tarefas.. . . . . ... . 
Gastos geraes. . . . . ........ . . 
Licenças e contribuições-conta 

despeza. . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Fornecedores . . . . . . . . . . • ... . 
Bibliotheca e Archi vo . • .. • . ... 
Feiras . .. . . ...... · . . ....... . 
Caixa Economica Portugucza .. 
Caixa Geral de Deposi tos . ... . 

Saldo (a) ..... .. .. . 

Saldo. . . . . . 7: 160;$763 
Caixa Geral de De-

posi tos . . . • . . . . . . 8:0Jü,S049 
Caixa Economica 

Portugueza. . . . . . t 7: 17 36665 
32:3001'4 77 

9:000t$000 
5:000/)0( o 

14:63tjt)007 

8 11)230 
1 ,)!)3(; 

4:0003000 
1:97!M816 

52M>OO 
2:8 110t$i 80 

16310 
658100 

2:14~M4.(H'l 
i0:0676üi0 

46~200 

1966478 

:1~86867 
9:830,j 11 .. 2 

1 23~()()5 

6~760 
3 ;.'~).!,, ()~ ü /d 

90;$(100 
ü6:m;; 

7:307~665 

37: 627 6fl79 

/j.4:93563' .. 4 

26:085t)!j83 

·11 :0(10~000 
688~998 

7: t60f$763 
44 :93f'i;j3li.4 

( 

.. 
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O sr . vereador :Miranda do Valle, mandou para a meza a se
guinte proposta : 

<Proponho que se encarregue o Ex.mt' Sr. João da Camara Pes
tana de classicar os individuos vegetaos mais interessantes dos 
jardins municipaes e que se affixe, junto d'elles, uma chapa com 
indicação da nomenclatura botauica e vulgar.» 

Disse Sua Ex.ª que este systema estava já indicado no estran
gci ro para educação popular e que indicava o sr. Camara Pestana 
para fazer a classificação, não só porque elle era um funccionario 
municipal, mas tambem porque este serviço carecia de especiali
sação scientifica. 

Foi em seguida app1·ovada a p1•oposta. 

A Camara tomou conheçimento do seguinte r e:mltado da 
praça realisada em 10 do corrente para a venda de lotes de ter
reno, sendo: 

Lote n. º 468, situada na rua actor 'raborda com a supedicie de 
265,m2~0 arrematado por Antonio lgrejn. p::> r 'i..$6 )J réis caia me
trn quadrado. A base da licitaçtto foi de 4·~500 réis ; 

1 

Lote n. º 210, situado na Avenida Antonio Ma,ria de Avellar 
com a superficie de 638, m~90, artomatado por José Malheiros No
gueira por 5$600 reis cada metro quadrado. A. base de licitação 
foi de 5B500. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 e meia 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta .. E eu, Fran
cisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. -- 1ho
maz Cab1·ei1·a - José Ve1·issimo d' Almeida - A ntonif"J Albe1·to Mm·
ques - Manuel de Sá Pimentel Leão - Miguel Ventu1· a 'I e?·ra e Igna
cio Antonio da Costa. 
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25 .ª SESSÃO 

Presidencia do Bx.mº Sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 23 dias do mez de Junho de 1910, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.niº sr. Anselmo 
Braamcamp Freire. 

Compareceram os srs. vereadores : Thomaz Cabreira, José Ve
riss irno d' Almeida, Dr. José Soares ela Cunha e Costa, Dr . Aurelio 
da Costa Ferreh'a, Antonio Alberto Marques, Manoel de Sá. Pi
mentel J;.ieao, Antonio Ignacio da Costa o l\ligtrnl Ventura Terra. 

Não co1Ilpareceram os senhores vereadores : José .Mendes Nu
nes Loureiro e José Miranda do Valle, justificando o sr. vice-pre
sidente esta falta com o facto de terem ido estes senhores verea
dores, em commissão, assistir ao Congresso Municipalista, reunido 
na cidade do Porto. 

Assistiram á sessão os senhores: Administrador interino do 
2. º bairro e o Inspector da FFtzenda Municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 16 do corrente mez. 

Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante 
e respectivamente vae indicado: 

Officios: 

De 14 do corrente mc:t.i do Governo Civil dando conheeirnento 
da approvação superiormente concedida ás seguintes deliberações 
camararias de 12 do l\Iaio ultimo: 

Auctorisação pnra a Camara receber um legado de Catharina 
do Espirito Santo Aguiar; Auctorisução para o Banco Internacio
nal de Bruxcllas pngnr o reembolso d.'uma obdgação l\luuicipal. 

Inteirada. Communique-se ás 1·epa1·tições. 
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Da mesma data do Director geral da repartição do Commercio 
respondendo ao officio n.º 858 de 4 do corrente, no qual a Caro.ara 
pediu qu~ se obti vesse do Com missa.rio do Governo junto da Com
panhia do l\Iercado da Praça d:..' Figueira os seus rclatorios dos 
ultimas annos, e communicando que nao existe Commissario do 
Governo, junto áquella Companhia. 

A Cnma1·a r esolveu, mante1· a n omeaçrio do sr. dr. A·ugusto Victor 
dos Santos, f eita em, 11 em de 1l1a1·ço de 1897 e nos te1·mos que consta 
da acta da sessO,o d 'aquelle dia. 

De 15, da Administração do 3. 0 bairro de Lisboa pedindo a no
meação dos indi viuuos que hão-de fazer parte da junta do lança
me"hto de co ngrua para os parochos das freguezias da Amcixoe!ra , 
Campo Grande, Carnid~ e Charneca . 

S ob p1·oposta do S1'. vice-p1·esidente a Cama1·a delibe1·ou 1·econ
duzfr n' este cargo os individuos que serv fram no anno ante1·io1·, á 
excepçiio de Agostinho Díogo Ho 1rta, que é substituído por David de 
Sousa Fen ·efra . 

De 10 do corrente mez da Municipalidade de Liége enviando 
um exemplar do r elatorio annua l da sua administração e situação 
dos negocios d'aquelle município . 

Mandou-se ag1·adece1·. 

De 14 do corrente mez do vice-presidente da associação pro
tectora da primeira infancia respondendo ao officio da Camara de 
2 do corrente, que se Uic pediu para declarar em que condições 
fornecel'ia sete litros de leite por dia para os alumnos da Escola 
Luz Suriano, e informando não estar em condições de tomar ares
ponsabilidade de qualquer fornecimento. 

Inteirada. 

O s1·. vereador Costa Ferreira propoz e a Camara approvou, 
que fossem ouvidas varias casas sobro as condições porque poderão 
fazer es te fornecimento. 

De 16 do corrente mez da Direcção fiscal de exploração dos 
Caminhos de Ferro, pedindo que, por parte da Camara, não seja 
posto qual quer impedimento aos t rabalhos, a que vai proceder, de 
substituição da grilha.gem de vedação que corr e ao longo da Cal
çada <la Cruz da Pedra. 

Aucto1·isada a ob1·a. Cornmunique-se á 3. ª 1·epartiçã o. 

Da mesma data do Banco Commercio e Industria de Berlim, 
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accusando o officio da Camara de 11: que acompanhou um cheque 
de M. 7ü8. 

A ' 2. ª repa1·tição. 

Da mesma data da Direcção do Azylo de S. João, convidando 
a Camara para a sessão solemne que se realisará do dia 24 para 
commemorar a fundação d'este estabelecimento de caridade. 

Por proposta do sr Vice-Presidcnte·a Camara resolveu fazer-se 
representar. 

!Jfandou-se ag1·adecer. 

De 17 do corrente mez da Sociedade Propaganda de Portugal , 
pedindo prbvidencias urgentes contra o facto de serem empreg·a
das na conducção de estrumes, carroças que trazem hortaliças 
para os mercados, não só para beneficio de saude publica, mas 
tambem para evitar o mau effeito que semelhante facto produz. 

R emettido á Commissão de postu1·as po1· proposta do s1·. Vice-P1·e
sid~nte. 

De 20 do corrente mez, da Real Associação Central de Agricul
tura Portugueza agradecendo a coadjuvação da Camara por occa
sião de se realisar o 2. 0 concurso pecuario ,,e as festas do quinq ua
genario da fundação d' esta as~ociação . 

Intefrada. 

De ~2 do corrente mez, da Companhia Carris de Fer ro de Lis
boa dando conhecimento de hGLver entrado para director da Com
panhia o sr. Manuel Carlos de Freitas Alzina, na vaga occasionada 
pelo falecimen to do sr. Carlos Krus. 

Inteirada. 

Da mesma data da Direcção da Associação da Imprensa, in
formando que a sr. ª l\Iarqueza de Rio Maior solicita permissão 
para collocar uma pequena barraca no jardim da Estrella, durante 
os festivaes da Imprensa, para venda de sortes. 

A Gamara auct01·isou a installação pedida. 

N. º 195 da 2.ª ropnrtição dando parte de que a firma José Vi
cente d' O li vcira, fornecedora durante o anno proximo passado de 
matto para o serviço de l\1atadouro, completou o fornecimento e 
sn tis fez todas '' s e0nd içoes do cóntracto. 

Foi auctorü;ado o levantamento do 1·espectivo deposito. 
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N .º 197 da mesma repartição, acompanhando as condições para 
a compra, em praça, de diversas forragens para sustento do gado 
no matadouro e fornecimento de diversos generos. 

A Camcwa mandou abri?- p 'raça pa1·a o f 01·necimento de sal e se
mea, ficando para o mez de Agosto p1·oximo a acquisi<;lto da palha, 
cevada, favas e milho. 

N.º 315 da 3.ª repartição ácerca dos melhoramentos que a 
Junta de Parochia qe Santa Engracia, em tempo pediu para a sua 
fregu~zia, pedido que agora renova. 

O sr. vereador Ventura Terra disse que o bairro de Santa En
gracia podia servir de modelo de bairros operarios da capital, on
de existem construcções nas peiores condições de asseio e hygie
ne; na visita que, ha um anno, fez aquelle bairro, com o sr. Vi
ce-presidente e o seu collega l\iiranda do Valle, prometteu-se á 
junta de parocbia melhoramentos que não poderam ainda ter exe
cução por difficuldades que sobrevieram; mas que estando estas 
actualrnente resolvidas considera indispensavel começar a dar exe
cução a esses melhoramentos. 

Pelo sr. Vice-Presidente foi dito que, em vista da importp,ncia 
do assumpto e de não ter vindo a. informação da repar tição a ·tem
po de ser apreciada na reunião preparatoria. da vereação, lhe pa
recia que a deliberação definitiva se deveria tomar na sessão se
guinte. 

A ssim foi 1·esolvido; officiando-se po'rem, desde já á junta Q,e pa
r ochia pa1·a que diga se conc01·da com o local escolhido pela 'repar
tição pm·a a collocação d'um u1·inol. 

N. 0 338 da mesma repartição ácêrca da proposta do Commando 
do regimento de Engenhari a para a troca de terrenos do Ministe
r io da Guerra por outros municipaes, proposta que. a repartição 
considera acceitavel. 

Delibe?·ou-se p edi?' aucto1·isação supe1·io1· pm·a 1·ealisa1· a froca 
prop~sta . 

N. 0 347 da mesma repartição para se promover que, por parte 
da policia civil, seja cohibido o abuso praticado por alguns car
roceiros, que fazem vasadouro publico na rua J oao Evangelista, 
no boqueirão da Lama, no boqueirão da Praia da Galé e proxirno 
ao Mercado Central de Productos Agrícolas. 

lVlandou-se officia1· ao Commandante do Co11JO de Policia. 

N .11 349 ela mesma repartição para cumprimento do que lhe 
foi exigido - informa que o terreno que na planta junta - indica 
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por banho vermelho e annexado ao lote municipal sito na rua dos 
Anjos, pertence á Empreza Promotora do Bairro C[lstellinhos co
mo consta das condições da escriptura lavrada a fi. 27 v. do liv. 
33. 

Devolvido á 3. fl. 1·epa1rtiçlfo para esta trata1· da acquisiçao do 
t e1·1reno a que se 1·efe1·e. 

N. º 350 da mesma repartição ácerca do pcdirlo feito pela Com
missão directora do serviço de limpeza e r egas para a constru
cçao d'uma caixa de alvenaria hydraulica sobre o cano da rua de 
Marvilla e enviando o 01'çamento na importancia de 36$000 réis 
por essa obra. 

Foi approvado o o'rçamento. 

Foi lido o memorandurn do Solicitador da Oamara participando 
ter-lhe sido intimado o despacho da Auditoria Administrativa que 
suspendeu a deliberaÇ,ão da Camara, de 21 de abril ultimo, ácerca 
da abertura de novo concurso para o provimento do logur de ca
pellão ajudante do inspector da Real Casa e Igre:ja de ::>anto An
tonio. 

A Cama1·a, sob_proposta do s1·. d1'. Cunha e Gosta, 1·e8olveu 1·e
co1·1·e1· do despacho e app1·ovou em seguida a acta n'e:sta pa1·te . 

Declarou o' sr. Vke-presidente ter enviado em nome da Ca
mara l\1unicipal de Lisboa, um telegramma de saudação ao con
gresso municipalista, no qual se declarava inteirameute solidaria 
com as r esoluções tomadas n'aquelle congresso. Disse mais s. ex.ª 
que r ecebera depo is um oufro telegramma do Presidente do CoH
gresso, do theor seguinte: «O Congresso Municipalista ao encerrar 
as suas sessões cn via urna saudação ao representante elo m uuicipio 
que inaugtll'OU entre nós a serie dos congressos municipalistas.
O Presidente do Congresso, Candido de Pinho» . 

O mesmo sr. deu parte de se haver realisado em 22 do corrente 
o concurso para a arrematação da impressão das actas das sessões 
da Camara que se effectuarem até o fim do corrente anno, verifi
cando-se que a proposta mais va.n tajosa é a da firma l\lotta Ri
beiro, Limitada, da. cidade do Porto, que .se propõe fazer o traba
lho por 788,5 r éis cada pagina, sujeitando-se a todas as condições 
da praça. 

A Camm·a delibe1·ou adjudicm· á fi1'1na Motta Ribefro, Limitada) 
a imp1·essão das actas pelo p1·eço p1·oposto. 

Informou o secretario que apresentaram novos documentos 
para entrarem no 2. 0 concurso annunciado para o prehenchimento 
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da vaga de Ajudante do Inspector da Real Casa e Egreja de Santo 
Antonio de Lisboa, os seguintes: 

Padre Antonio Dias de Oliv~ira, que r eforça os documentos já 
apresentados com os seguintes : 

1. · Demissoria do Bispo-conde ; 
2. · Attestado de bom comportamento (publica forma) passado 

pela Camara Municipal de Pombal; 
3. · Attestado de que é executante de orgão e cantor. 

Padre José Marques de Carvalho, que reforça os documentos 
já apresentados com os seguin tes : 

1. · Attestado de bóm comportamento passado pela Camara 
Municipal de Oeiras; · 

2. · Idem passado pelo administrador d'aquelle concelho; 
3. · Certificado de registo criminal da comar ca de Torres 

Novas. 

Padre Arthur Moreira Liberal, que r eforça os documentos já 
apresentados, com os seguintes : 

1. · Attestado de bom comportamento passado pelo adminis
trador do 4. · bairro ; 

2. · Idem pela Camara Municipal de Lisboa ; 
3. · Certificado do registo criminal da comarca de Lisboa. 

Padre Antonio Esteves Rodrigues da Silva, que r eforça os do
cumentos com os seguintes : 

1. · Certidão da acta da Camara l\lunicipal de Lisboa de 21 de 
Abril do coPrente anno; 

~. · Carta de parocho encommendado até 30 de Dezembro de 
1906 de S. Thiago de Camarate; 

3. · Carta de parocho encommendado até 31 de Dezembro 
de 1907; 

4. · Car ta de parocho encommendado até 31 de Dezembro de 
1908 da freguozia de Barcarena. 

Foi approvada a despeza de 57 .134$552 réis, r epresentada pe
las ordens de pagamento n. ºª 1913 a 1996, que tiveram o devido 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 
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Receita: 

Saldo da semana anterior . . . . . 
Devedores e Credores . . . . .. .. . 
Consignações do Estado ...... . 
Serviços dependentes da 3.ª re-

partição .......•... . ... .. . . 
Rendas de Predios ... ....... . 
Aluguer de Terrenos . .. . ..... . 
Diversas Companhias . .. . . .. . 
Estabelecimentos municipaes .. 
Gerencia de 1909 c/ liq uldação. 
Licenças e contribuições ..... . 
Juros e Dividendos . ......... . 
Reembolsos. . . . . . . . . . . . . . .. . 

{5:486,$5;)1 
u:0006ooo 

~24.~GOO 
46~000 
5ó100 

539~ 1 ()7 
l 7:255;)íli0 

1 a 1 ~0 
1 :~2'10~%:?0 

1i9;)570 
3ô600 

Caixa E conomica Portugueza . . --

Despeza: 

Pensões e Subsidios ..... .. . . . . 
J ornaes e Tarefas . . . . . ..... . 
Gai.;tos Geraes . . . . . . . . . . .. . 
Abastecimento de carnes. . . . 
Estab~lecimentos municipaes .. 
Fornecedores . ... ~ . . .. . ... . . 
Serviços dependentes da 3. ª Re-

partição . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2021);)78 
il: ift.3 /$ 10 1 

35/$38~ 
1 08~700 

n: ~oot> 718 
4.:85!i6 103 

i 44b8i l 
- -----

Caixa Economica Portugueza .. 
· Saldo (a) ... . ... ... . . 

~9:95~1~ 198 
a: ooo :>ooo 

tiO: 11 'iMHH 

• 

25:fü>9'5456 
'2:000M100 

12: t53b505 

4 O: l l 2MH>1 
==---=-~ 

Saldo (a) . . 1.Z: 153;)505 
Caixa Geral de De-

positos . . . . . . . . . . 8:056;)04.9 
Caixa Economica 

Portugueza. . . . . . 16: 383~2 ·t 9 

36:3836219 

Requerimentos: 

De Carlos Ribeiro Ermida, propoudo dois alvitres para a liga- J 
ção immediata do bairro Operario com a tra vcssa do l\llatto Gros-
so ; constituindo o mais vantajoso para a Camara na cedencia que 



SESSÃO DE 23 DE JUNHO DE 1910 

o requer ente propõe de 1412111 que, approximadamento são neces
sarios para o prol1mgamento da rua Afl'onso Domingu es e alarga
mento da travessa do l\1atto Grosso em troca : (a) <la expropr iação 
feita pela Camara dos fóros que incidem sobre os pre<lios 3ô, 54 e 
56 da dita travessa e n . º 21 i da Calçada dos Barbadinhos; (b) das 
canalisa~ões do agua e gaz que a Camara faria nas ruas indicadas 
pelas letras A e B que elle r equerente se propõe construir pelava
lori sação exclusiva da sua proprieda.de; (e) da inclusão d'estas· ru~s 
na viação municipal. 

Diz a respectiva informação que a transacção sob estas exigen
cias era a ind;;L oaerosa para a Camara, mas depois de uma rcçente 
conferencia, com o requ1wente, este se mostrou disposto ·a tran
saccionar sob as seguinte bases : 

l. º A Camara fará á sua custa as ruas A e B e prolangamento 
ou alargamento do beco c, incorporando-as na rede municipal 
para todos os effei tos. 

2. º O requerente cederá gratuitamente todo o terreno neces
sario para o prolongamento da rua Affonso Domingues, r ua A e .B 
e prolongamento do beco e. 

3. 0 Da venda de todos os terrenos cobrará a Camara uma 
percentagem de 26 °/0 • 

4 . 0 A Camara obrigar-se-ha a fazer os trabalhos dentro do 
praso determinado . 

5. 0 O terreno nocessario para o alargamento da travessa do 
Matto Grosso será pago ao requerente pelo pre~o medio porque fôr 
vendido o restante. 

A Gamara delibe1·o·u ab1·i1- o inque1·ito nos termos do artigo 149 
do Godígo Administ1rativo. 

De Ignacio Antonio da Costa pedindo a cedencia d'uma faixa 
de terreno municipal com a superficie de 2'",56><1m,55, junto á 
casa que tem o n. 0 23 da calçadct do Tojal, em Bemfica, para alar
gamento e regularidade da sua propriedade a li situada. 

A Camm·a deliberou pedir aucto?'isação supe1·io1· pm·a cede1· 3m2 , 18 
da via publica ao p1·eço de 3$0(10 1·eis cada .met1·0 quad1rado . 

• 
Da Real Irmandade do S. S. da Capella Real da freguezia de 

Santa Justa para approvação d'um projecto de construcção d'um 
pavilhão kiosque no terreno onde esteve um urinol, junto á entrada 
para a sacristia em frente da rua da Palma. 

Defe1rido em vista da inf 01·mação. 

De José Elisio Mendes trabalhador que foi do serviço munici-
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pal pedindo a readmissão, visto que a sua sabida foi motivada 
por haver sido chamado ao serviço militar. 

Defe1·ido em vista da info1rmação. 

Da Commissão official de benefic·encia Escolat na fr~gll'ézià de 
S. Sebastião da Pedreira pedindo: 

1. 0 um focal no parque ~duardo VII onde os alumnos·da Es
cola possam ir receber lições praticas de jardinagem; 

2. º o auxilio preciso para. ajardinar uma á rea de 1om,300 em 
volta do pateo da Escola üfficial de S. Sebastião da Pedreira. 

Def e1rido em vista da inf armação. 

Do Banco de Credito Nacional pedindo licença para collocar 
uma taboleta das dimensões e dizeres que indica, nas janellas da 
sua succursal, Rua dos Douradores, 134. 

Defe1·ido em vista da informação. 

De Maria Amalia Affonso d'Almada Oliveira, pedindo licença 
para collocar uma taboleta na varanda do 2. 0 andar do predio da 
Rua do Mirante, 24, com os dizeres-Collegio de S. José. 

Def e'l·ido em vista da in f 01·mação. 

De Julio Neves pedindo licença para collocar vitrines no seu 
estabelecimento na calçada do Carmo em substituição das que 
ali tem. 

Def e?·ido nos te1·mos da inf 01rmação. 

De Carlos Rodr igues, como secreta.rio da commissão de festa
jos no dia de S. João de 1910, na travessa da Arrochella e ruEl·tla• 
Paz, pedindo a cedencia, por emprestimo de 24 mastros para or
namentação das ruas. 

Deferido. 

De Augusto da Costa, pedindo que se mande fazer o passeio 
junto á sua propriedade na rua Conselheiro Moraes Soares. 

Def e?·ido nos te1·mos da informação . 
• • 

De Augusto Ventura Pinheiro, fazendo identico pedido com · re-
lação ao seu predio na mesma rua. 

O mesmo despacho . 
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De diversos proprietarios e moradores da Estrada das Amo
r eir as, Azinhaga do Fidié e Estrada da Portella, pedindo providen
cias contra a falta de agua, illuminação e máu estado do pavi
mento. 

Vefe1·ido nos termos da informar;ão. 

De Alfredo Campos d'Andrade Coelho, pedindo licença para 
collocar uma bandeira na frente do seu estabelecimento na rua do 
Bemformoso 93, 95. 

Deferido nos termos da~informação. 

De Angela de Jesus pedindo licença para collocar um letreiro 
e uma vitrine volante na frente do seu estabelecimento na rua da 
Graça 8. 

Defe1·ido nos termos da inf 01·ma<;ão. 

De Alberto Picotas Falcão, desenhador ao serviço da Camara, 
pedindo, para tratamento da sua saude, 30 dias de licença. 

Junta attestado medico. 

Deferido . 

De Joaquim Duarte Aroucha, pedindo licljnça para collocação 
de vitrines em frente do seu estabelecimento na rua dos Correei
ros, 78. 

Deferido nos termos da in(ormaç4o. 

De Luiz Antonio dos Santos que exerce o officio de brunidor 
de cantarias no 1." Cemiterio, pedindo a classificação de aprendiz 
de canteiro. 

Deferido em vista da inf 01·ma<;do. 

De Adelino Antonio d' Assumpção, pedindo que se lhe permitia 
éollocar um taboleiro, para venda de refrescos e fructas, na es
trada de Bemfica. 

Def e1·ido em vista da info1·ma<;l10. 

• 
De Pedro Joyce, conductor de 2.ª classe, pedindo licença para 

se ausentar do serviço por 45 dias para tratamento de sua saude. 
Junta attestado medico. 

Defe1·ido por 30 dias. 

• 
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De Julio Gomes, pedindo a construcção de passeio em frente 
da· sua casa e de umas barracas na estrada da Portella. 

Def e1rido ein vista da informação. 

De Carlos Lima pedindo licença para collocaçao de vitrines na 
frente da sua officina na rua de S. Lazaro, 22, 24. 

Deferido em vista da informaçllo. 

De J osé Rodrigues pedindo licença para occupar uma faxa do 
passeio, junto ao seu estabelecimento na rua Luiz de Camões, 1~2 
e 153, para exposição de artigos do seu commercio. 

Defe1·ido em vi~ta da inf 01·mação. 

De diversos estabelecidos na rua Nova do Carvalh0, pedindo 
que por parte do pessoal das regas haja toda a cautela para evi
tar que a agua entre nos estabelecimentos e damnifique os artigos 
do seu commercio. 

Providenciado. 

De Francisco Ignacio dos Santos pedindo licença para collocar 
um taboleiro para venda de bolos e fructas, junto á cortina das 
escadinhas do Duque. 

Def e?·ido nos te1·mos da informação 

De Hypolito Pinto da Cunha pedindo .para trasladar o cada ver 
de sua enteada Maria Victoria Rodri~ues que está no jazigo 3074 
do 2. 0 cemitcrio, para o jazigo 5325, do mesmo cemiterio. 

Mosfre-se auctorisado pela familia da falecida . 

De Gomes, Matta & C.ª pedindo licença para fazerem a des
carga e carga de carroças em frente do seu estabelecimento no 
pateo do Tronco, 10. 

Não ha que deferi'>- por não ca1·ece1· de licença. 

De Feliciana Adelina de Oliveira Cardoso Pinto de Sousa Cal
leya, allegando ser a unica herdeira de Augusto Trindade Car
doso Pinto de Sousa, medidor que esteve ao serviço da Camara, 
pedindo o pagamento do vencimento que ficou em divida ao falle
cido. 

Publiquem-se editos. 
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Do proprietario da fabrica de Portugal J. M. Castanheira d'Al
mcida, precisando elaborar o projecto para ampliaçáo e alteração 
da. fabrica, pedindo a indicação dos alinhamentos e nivelamentos 
das ruas Phoebus Moniz e Antonio Pedro. 

Oppo1·timamente se1·á attendido. 

De Eduardo Lourenço pedindo a app.rovação d'um projecto, que 
junta, de construcção de cinco casas abarracadas no seu terreno 
no Casal do Monte Prado. 

Indeferido e pa?·ticipe-se ao delegado do ministe1·io publico que o 
requerente edificou as casas e tem-nas já habitada$ sem licença. 

De Francisco Gonçal vos pedindo licenc;a para collocar urri ta
boleiro na Avenida Fontes Pereira de Mello. 

Indefe1·ido por imp1·op1·io do local. 

De José Nunes da Sil ,·a, pedindo licença para conservar duas 
bandeiras na fachada do seu estabelecimento na rua dos Caval
léiros. 

Indeferido e seja autoado pela policia. 

De João Francisco dono d'um taboleiro collot;ado na rua João 
das Regras, pedindo para o passar durante o verão para a avenida 
D. Carlos. 

Indef eridu em vista da inf ormaçllo. 

De João Ribeiro, pedindo que se proceda á remoção d'umas ar
vores na estrada de Campolide. 

I ndefe1·ido em vista da info1·maçào. 

De Pedro Manuel Pardal Monteiro, fornecedor de pedra de lioz 
para o ossario do 5. 0 cemitcrio, allegando ter perdido uma requi
sição e pedindo que se lhe pague a quantia de ~18$205 réis impor
tancia da dita requisição. 

lndefe1·ido ern vista inf 01·maçdo. 

De Joaquim do Porto, pedindo auctorisação para vender vinho 
e outras bebidas no kiosque que possue no mercado Agricola. 

Indeferido. 

De Antonio Sarmento, pedindo a substituição, por grade de 
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ferro, da vedação de madeira que existe no muro de supporte 
junto ao viaducto da avenida Fontes Pereira de Mello . 

• 
Indef erido em vista da informação. 

De Antonio Carlos Martins pedreiro ao serviço da Camara e 
actualmente em tratamento no Hospital de S. José, pedindo que 
lho seja concedido o vencimento que é costume dar-se aos opera
r ios tl'este município que se impossibilitam no trabalho. 

Indef e?·ido em vista da info1·mação. 

De Joaquim Fernandes Braz, pedindo auctorisação para deixar 
de segu ir uma das indicações que lhe 'foram dadas no projecto de 
construcção do predio na rua Domingos Tendeiro, õO. 

Inàefe 1rido em vista da inf01·maçã.o . 

. 
De João Romano da Rocha Torres de Jesus, pedindo au.ctorisa

ção para alterar a disposiçao do gaveto do lote n. 0 21 com frente 
para a rua Alexandre .Herculano e rua Valle de Pereiro. 

Jndef e?· ido em vista da inf 01·mar;ão. 

De Affonso Xavier Lopes Vieira, advogado syo.dico, pedindo 
60 dias de licença para tratamento. 

Deferido, sendo 30 dias com vencimento. 

Foram tambem subrnettidos a despacho e deferidos maia os se
guintes requerimentos para: 

• 
L et1·ei1·os : 

Miranda Rodrigues & C.ª, J osé Esteves, Rodrigo Antonio da 
Silva, José Rodrigues Santos , Thiago Gonçalves Lopes, Lou~·enço 
Rodrigues Montes; Thorval Hamea, J. J. Miranda Paiva, Othelo 
Martins Souza, Luiz Evaristo da Silva, Eduardo da Silva, Julio 
Martins Reis, João Caetano da Costa, J osé Antonio Paixão, F. 
Cruz e A. Marinho, Evaristo Vasques Fernandes, José Geraldes 
Monteiro e José Nunes Henriques. 

1aboletas: 

J. J Prazeres, Raul Pinto da Cruz;, Martiniano de Sousa., José 
Maria de Oliveira, Adelina Maria Li bania Silva Garcia Almeida, 
Maria da Luz Ferreira , Lourenço & Amoedo e Guimarães & Neves. 
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F!ro1rogaçao de licenças : 

Alfredo Maria Costa Campos e Manuel Ferreira Silva Brandão. 

Certidões: 

Carlos Bernardo Lopes, Domingos Vieira, Gabriel Izidoro, José 
Maria Goncalves, José Saraga, Manuel Costa Vasques, Antonio 
Henrique Vidal, Antonio José Pereira Castro Luz, Antonio .Jesus, 
Augusto José '.Pereira, Fuas Roupinho da Costa, José Theofilo Oli
veira Leone, José Bento, Maria Victoria Reis Martins e João Al
fredo Esteves. 

Ob1·as dive1·sas: 

Manuel Avelino Rocha, Manuel Garcia Silva, Monteiro & Lei
tão, Francisco Aspra Carreiro, Anna. Joaquina. Necessidades Va
lente Garraio, Antonio José Dias e outro e Antonio Martins Sande 
Pereira. 

Consfrucções diversas : 

Pedro Celestino da Costa, Maria Arnelia Almeida Loup, José 
Valeriano, Francisco Sousa Rodrigues, Antouio Santos e Cesa1· 
José Antunes. 

Vistorias: 

Antonio Joaquim Rebello, Margarida Conceição Reis Costa. 

Vitrines: 

Miranda Rodrigues & C. &' Luiz tia Silva. 

Cedencia de posse de jazigos: 

Casimiro José Sabidu & C."', Thereza Jesus Pereira Costa Silva. 

Epitaphios: 

Albaeda Santos. 

O sr. vereador Ventura Terra, chamou a attcnção da Camara 
para o facto de existirem na rua Marqucz da Fron tcira dois can
dieiros da Hluminação publica que não fnncciCtna.m ha muito tempo, 
apezar de se pagar á Companhia o seu fornecimento . 

A estes e outros casos identicos era indispensavel pôr cobro, e 
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para tal bastaria que os fiscaes da Camara fossem rigorosos no 
serviço que lhe está confiado. 

Disse mais s. ex. ª que era da maior justiça e do dever da 
Camara, pagar esta a despeza que se fizer com os concertos das 
boccas de regas particulares empregadas no serviço das regas das 
ruas, sendu a Camara. avisada pelos seus empregados a quem isso 
competir quando houver boccas de rega que careçam de reparação . 
:Muitas são as reclamações que se teem fei to e que é indispensavel 
attender. 

Nada mais havendo que tratar foi encerrada a sessão eram 4 
horas da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. -
A nselmo B1·aamcamp F1·eire - Antonio Albe·rto Ma1·ques - ll1iguel 
Ventura 1'e1·1·a- /11anoel de Sá Pimentel Leão - Ignacio Antonio 
da Costa - Thomaz Cab1·efra. 

# 

; 
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26.9 SESSÃO 

Preaidencia do Bx.01º Sr. Anselmo Braamcamp Freire 

(VICE-PRESIDENTE) 

Aos 30 dias do mez de Junho do 1910, reuniu-se nos Paços do 
Concelho, em sessão ordinaria, ás 2 horas da tarde, a Camara 
Municipal de Lisboa, sob a presidencia do ex.mo sr. Anselmo 
Braamcamp Freire. • 

Compareceram os senhores vereadores.:. Thomé José de Barros 
Queiroz, José Miranda do Vallc, José .Mendes Nunes Loureiro, i\n
tou.io Alberto Mar ques, Miguel Ventura Terra, Thomaz Antonio da 
Guarda Cabreira; Ignacio 'Antonio da Costa, Dr. José Soares da 
Cunha e Costa e Manoel de S<:'t Pimentel Leão. 

' Não compa.rec.eu o sr. vereador José Verissimo d'Almeida. 
Assistiram á sessão os senhores : administrador interino do 2. 0 

bairro e o inspector da fazenda municipal. 
Foi lida e appr ovada a acta da sessão de 23 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente, que teve o destino que ao deante 

e r.espectiv-an;iente vae indicado : 

Officios: 

De 27 do corrente mez, do Governo Civil remcttcndo a copia 
do officio do Ministerio do Reino de 25 do mesmo mez communi
cando a collocação, nos termos do artigo 23 do Decreto de 2 de 
Setembro de 1901, do addido Alfredo da Silva Ferr eira no logar 
de inspector do serviço de limpeza, vago no quadro da 2 .ª repar
tição da Secretaria da Camara Municipal de Lisboa pela aposen
tação de Joaquim Antonio da Costa. 

A Camara resolveu, por proposta do sr. vereador Miranda do 
Valle .recorrer ~'esse despacho; sendo em seguida redigida & acta 
foi lidá e àppr ovada n'esta pa rte. 
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Justificando a sua proposta o sr. vereador Miranda do Valle 
disse que a e:\:istencia da vaga de inspector de limpeza não havia 
sido ainda participada ao Ministerio do Reino e por isso não podia 
ser preenchida sem faltar ao cuoprimento da lei, que é expressa 
a tal respeito e ainda porque o empregado nomeado não satisfazia 
aos requesitos necessarios para o bom desempenho do logar, sendo 
talvez um empregado com as aptidões precisas para o desempenho 
de qualquer logar burocratico. 

. Da mesma data e procedencia communicando a approvação su
perior das deliberaçoes ~amararias de 19 de Maio ultimo e são : -
Orçamento .Para obras de caiaçlto e pintura do predio municipal da 
rua dos Cordoeiros; - orçamento pp.ra o complemento da vedação 
do jardim das Albertas ; - proposta do sr. vereador Costa Ferreira 
r elativa á distribuição de leite aos alunnos da Escola Luz Soriano. 

lnte1·ada . Communique-se ás r_epm·ti<;~es . 

De 21 do corrente mez da mesma procedencia communicando 
a approvação, com clausula, do 5. 0 orçamento supplementar ao 
ordinario do corrente anno. 

Intefrada. Communique-se á 3.ª 1·eparti<;~o . 
• 

De 28 do corrente mez do sr. vereador Antonio Aurelio da 
Costa Ferreira, pedindo 3 mezes de licença para se ausentar do 
serviço municipal. 

Concedida. 

De 20 do corrente rnez da Direcção Geral de Contabilidade Pu
blica pedindo que seja indicada a data até á qual Antonio Nicolau 
Tolentino Coelho é abonado pela Camara dos seus vencimentos 
como effectivo. • 

Communique-se a vaga. 

De 21 do corrente mez da Delegação de Saude sobre as más 
condições em que funccionam tres logares do Mercado Agricola 
onde se prepara e vende comida ; a falta de escoante das valetas 
que circundam o dito mercado, e, finalmente a necessidade de re
mover as carroças que recebem os detrictos dos mercados logo que 
estejam carregados. · 

A' 3. ª 1·epartiçllo. 

De 27 do corrente mez, da admin~stração do 4. 0 .bairr.o, dando· 
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parte de haver tomado posse, no dia 20, do logar de Secretario 
d'esta administração o bacharel José Peres de Noronha Galvão . 

lntefrada. 

De 19 do corrente, da Jnnta de Par(fChia da freguezia de S. 
Miguel, sobre o i ncon 'reniente de se permi ttir a agglomeraçao do 
vendedores '1e peixe n'algumas ruas da dita freguez ia, onde não 
ba o nccessario acceio para evitar o mau cheiro que resulta do 
pouco cuidado d'esses vendedores que lançam para a via publica 
os restos do peixe, tripas, etc . 

Lembra a mesma junta que áquella venda se destine local mais 
adequado. 

A' 3. ª repartiçli,o . 

De 27 do corrente mez, da Associação Industrial Portugueza, 
respondendo ao offtcio cm que a Camara Municipal lhe pedia a 
coadjuvação no empenho de se obter do Governo a interferencia 
para que se consiga que a Empreza Nacional de Navegação re
duza a tarifa de transporte de gado bovino das colonias para a 
metropole e informando que já fez esse pedido a S. l\I. El-Rci por 
intormedio do sr. Presidente do Conselho do Ministros. 

Inteirado. 

N. 0 285 da 3.1\ reparti<;ão, informando um offi cio da junta de 
Parochia da Fre-guezia de Santa Engracia, na qual se chama a 
attenção da ~amara para o facto de se estarem fazendo no chafa
riz da Bica do Sapato, umas obras que toem suscitado reparos, por
que o delineamento da obra leva a cr êr quo aquolle chafariz se 
tornará um fóco de inrocção, se prestará a actos de immoralidade, 
alom de prejudicar a esthctica local. 

• 
"!Jfandou-se dar conhecirnento d' esta inf01·maçl10 á junta de Paro

chia. 

N .º 335 da mesma repartição propondo que o numero de fiscaés 
de construções particulares que é 4, seja elevado a 10, dos quacs 
8 1 ~om vencimento dairio do 1$000 reis e 2 fiscaes auxiliares com 
o vcndmento diario de 800 reis, tendo os 6 novos fiscaes escolhi
dos por exame, cl'entre os encarregados d'officinas e officiaes de 
carpinteiros e pedreiros. 

A Cama?·a deliberou, acceltar o alvitre p1·oposto, devendo o exame 
se1· enfre todo o pessoal àa 3. ª 1·epa1·ti<;ão; conse1·vando os que forem 
nomeaçl,os á situação actuai . 

; 
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N. 0 353 da mesma -repar tição, . informando o pedid0 da Socie
dade Compa.nhia Reunidas Gaz e Electricidade para lhe ser dçida 
licença para fazer uma nova ligação na sua tubagem na Praça 
Marquez de Pombal, onde existe um troço de canalisaçã·o abando
nada . 

A Gamara delibe1rou' aucto11'isar a ob1·a sem prejuízo do fransito 
publico. 

N. 0 354 da mesma i:e}Dartição, para se promover que a repar
tição das Ob::.-as Publicas requisite a reparação de 2m,o de empe
drado que levantou na travessa do Porto Franco por occasiãe de 
proceder á limpeza e pintura do edificio onde está installado o hos., 
pital Colonial. 

Mandou-se. officia1·. 

N. 0 363 da mesma repartic;ão, com o mappa dos ensaios photo
metricos referentes á 1!" e 2.ª quizena de Maio ultimo. 

Intei'rada. 

Foi approvada a despeza de 31:121$061 réis representada pelas 
ordens de pagamento n. 0 1:997 a 2: l24 que tiveram immediato 
destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita 

Saldo da semana anterior 
Estabelecimentos municipaes . . 
Consignações do Estado.. . . . • 
Receitas Diversas ........ : ... . 
Reposições ......... º • . . . . .•.• 

Ministerio da Fazenda conta de 
addicionaes ..... . . . ... . .... . 

Devedores e credores .... . ... . 
Licenças e Contribuições . . .. • . 
Juros e Dividendos ........... . 
Serviços .dependentes da 3. ª re-

t .... par 1çao . . . .. .. .... ....... . 
Aluguer de terrenos .........• 
Caixa Economica Portugueza .. 

12:247~902 
5:000~000 

66000 . 
2;$930 

19:õ00/$000 
4.826 f90 

t :242~970 
128588 

59i$220 
4a240 

12:{536505 

38:5586040 
9:5001$000 

-------
60:2f { ~56.t) 
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.Despeza 

.Servjços dependentes da 3.ª re-
partição .... . . . .... . • • .•..• 

Gastos ger aes . . . . . .... ..... . . 
Pensões e Subsidios . . .. . . . . . . 
J ornacs e Tarefas . . . . . . .. . . . 
Estabelecimentos muni cjpaes . . 
Abastecimento de Carnes á Ci-

dade . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
Devedores e Credor es . .. . .. . . . 
Serviços geraes a cargo da. Ca-

n1ara. . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Ordenados e Remunerações . .. . 
Mercado d' Alcantara . . . . . . . . • . 

46sa210 
''ºª í 80 

1 :3~H q)tiao 
110:~02~0 1 6 
U:301i)3ü8 

1 29;)fj3~ 

2 10i)000 

3331)3:1:~ 
20: u 1 0~30fj 

20~833 ------
Ca ixa Geral de Deposi tos . . . . . 
Caixa Economica Portugueza . . 

Saldo (a) . . . • . . . . . . . • . 

Saldo (a) . .. .... 7:799,)ü~O 
Caixa Geral de De-

positos . . . . . . . . . 13:·189,$700 
Ca i x a Economica 

Portugueza . . . . . . 110:ü73~U65 

3 1 :663~285 

• 

4a:211ao14 
5: i 3:laü~ t 
4:000;$000 
7:799$920 

60:2111)5!1-5 
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Foi ap resentado um parecer do sr. Advogado Syndico sobre a 
duvida suscitada. pelo conservador -ajudante na l. n. Conservatoria, 
exigindo para o r egis to definitivo a favor da Camara d'uma 3.ª 
parte do predio situado na rua dos Anjos, n. l's ': a. 13, que per ten
cia em usofru ctv a D. Maria Carlota. Paiva da Cunha, que a renda 
ou expropriação d'aquella 3.ª parte seja feita com audiencia ou 
auctorisaçao judicial. N'este parecer diz o s1'. Advogado. Syndico 
que lhe parece bem funda da a duv ida, i.nas guc a formalidade 
exigida talvez possa ser ainda pr eenchida. 

Ao contencioso. 

Tendo a secção do contencioso pon<lerado a necessidade de ser 
substi tuid9) durante o p raso da licença que lhe foi concedida, o 
sr. Advogado Syndico, dr . Affonso Xavier Lopes Vieira, a Cama1:a 
deliber ou conv idar o sr. dr . Anton io l\l acieira a assumir o logar, 
durante a ausencia do sr. dr. Lopes Vieira. 

A Camara resolveu adjudicar á Agenoia Luza, unica concor-
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rente á praça realisada, a concessão do aproveitamento, duran te 
2 annos, da8 muralhas municipaes para a a[fixaçao de annuncios 
e cartazes. 

O sr. vice-presidente declarou haver sido citado, na qua lidade 
que representa, para a acc;llo intentada. por l\fanuel d' Araujo con
tra a Camara l\Iunici pal, par11. annullação da deliberação camaea
ria de 2 ele Setembro de 1909 pela, qual fo i o reclamante convida
do a indicar outro local para a installação do kiosque, a que se 
referia o requerimento apresentado á mesma Camara em 11 de 
Agosto d'aquelle mesmo anno e sobre que recahiu essa deliberação. 

A Gamara 1·esolveu defende1'-Se e approvar a presente acta n'esta 
pa1·te. · 

O mesmo sr. deu parte de que tinha presente o memorandum 
da secção do contencioso informando que fo i negada a revista. no 
recurso commercial da Companhia Carris de :H'erro com a Camara 
processo ácerca da liquidação de contas do imposto de 30 contos 
de réis, por licenças de carros. 

A Gamara ficou inteirada. 

A Carnara deliberou abrie nova praça, som reducção no preço 
base da licitação da 1. ª, para o arrendamento do chalet situado 
dentro da ilhota da Lagoa da Tapada do Campo Gran·de . 

Tambcm deliberou adjudicar á firma Futschei· & C.ª o forne
cimento de artigos para expediente e desenho das repartições da 
Cama,ra, com o desconto proposto de 18 e meio por cen to sobre 
os preços base. 

. . 
Requerimentos : 

De Constantino Guedes de Ccu·valho, para approvação d'um 
projecto ·de construcção d'um aviario, cocheira e garage, n'um 
terreno na A veuida Visconde de Valrnõr. 

Def e?·ido nos termos das inf 01·mações da 3. n 1·epcwtição, do con
selho de rnelho1·amentos sanitm·ios, do comrnando do corpo de bom
beiros e da fiscalisaç llo de p1·oductos a,qJ'icolas. ' 

De F rancisco Thaumaturgo Ribeiro Milne, reclamando contra 
a e.xistencia de um urinol de encosto em frente da sua residencia, 
n'um recanto junto á csta\ão dos Caminhos de Ferro. 

A Cama1·a deliberou mandar collocar o 1'esguardo que não deve-
1·á te1· altura supe1'io1· a 1m,ao. 
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De Joaquim Agostinho Luiz de Mattos, para approvação d'um 
projecto de edificação de predio, no seu terreno na rua Bernardim 
Ribeiro. 

Def e1·ido attendendo ãs modificações do P'rojecto. 

De .Antonio Leitão, servente nas obras do 1. 0 cemiterio, pedin
do para ser passado a aprendiz de canteiro. 

Deferido em vista da info1"mação. 

De Augusto Pedroso Paschoa, pedindo licença para construir 
um muro· de vedação no seu terreno na travessa dos Arneiros. 

Def e?·ido nós termos da info1·maç1io. 

De .Anna Ignacia Monteiro pedindo lincença para collocc,ir um 
tubo de chumbo para servir de escoante ás a.guas provenientes da 
la.vagem de copos que usa na meza de refrescos collocadn. na pra
ça do Commercio. 

A Camm·a delibe1·ou aucto1'isa1· a const1·ucçãn d'U'ma canalisação 
1·egulm· ligada ao collecto1· e tendo o 1·espectivo suppo1·te. 

De A. Nandim de Carvalho para approvação de projecto de 
alteração no seu predio da rua nova de Santo .Antonio 37 e travessa 
Noronha. 

Def e1·ido nos termos p1·ecisos da info1·maç/1,o. 

De José .Avelino Lago, servente em serviço na Real Casa de 
Santo Antonio, pedindo 30 dias de licença para tratamento. 

Defe1·ido em vista do attestado medico que junta. 

De José Julio Climaco Marques pedindo que lhe sejam entre
gues os documentos que apresentou cm tempo, para ser admittido . 
ao concurso para cobrador. 

Deferido, passando 'recibo. 

De Guilherme dos Reis pedindo que lhe seja passada licença 
para poder ·vender animaes de raça en,nina na sua quinta na tra
vessa de Santa Qui teria. 

Deferido nas condições da info1"maçüo. 
. 

Da firma Pires d' A1meida & Sousa, para a construcção d'um 
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alpendre na frente do seu estabelecimento na rua Augusta, 20õ a 
211, e 66-72 para a rua d'Assúmpção. . 

Deferido confo'rme a infor·mação. 

D.o <li versos donos de casas ultimamente construidas na antiga 
Estrada. da Circumvalla\ão, ás Casas Novas, pedindo a construc 
ção do passeios na frente de seus p1redios. 

D efe1·ido confo1·me a inf<wmação. . , 

De Crucencio J osé ele i\Iattos, para construir um predio no seu 
terreno no prolongamento da rua José Falcão. 

Def e1·ido com as 1·est1·icç·ões indicadas nas informações juntas. 

De diversos opera.rios das officinas dos serviços de limpeza e 
r egas, pedindo a modifica<;llo, no sentido que indicam, do horario 
posto em ox~cução no ·1. 0 de maio. 

Defe'rido nos te1·mos da informação. 

De Jeronymo Francisco da Silva, guarda no serviço de limpe
za, ped indo licença para estar ausente do serviço sem vencimento, 
durante os mezes de J ulho a Setembro. 

Deferido. 

De Custodia de Jesus, pedindo a concessão de nova licença 
para collocar um ta boleiro para vendas de bolos e frucras, na rua 
das Amoreiras. 

Def e1·ido passando-se nova licença. 

De <li versos moradores e proprietarios na. Avenida Dona Ame
lia reclamando contra a permanencia d'tnn urinol em fren te do 
Caminho do Forno do Tijolo . 

Defer·ido conforme a info1·mação. 

De Maria Natividade da Conceição Gomes, dona d'um predio 
na rua Conselheiro Moraes Soares pedindo a construcção de pas
seio em frente do dito prcdio . 

Deferido confo1·me a info1·mação . 

De J osé Maria Ramos, pedindo licença para colloca.r uma ta-
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boleta, do desenho que apresenta, na frente ·cto seu estabelecimento 
na rua de S. Pedro,. 32. 

Deferido em vista da informação. 

De António· Oalvi·no· dono d'uma meza para venda de refrescos 
na Praça do Commercio ped·ilJ:ldo á Camara que maude calcetar em 
volta d'aquella installação. 

Deferido nos te1·mos da info1·mação. 

De Maia Saiurnino, medico-cir1ugião, pedindo lieença para 
collocar uma taboleta, do deseµho que apresenta, na janella do 
seu consultorio na rua do Arco do Limoeiro. 

Deferido em vüta da informação. 

De José de Passos Mesquita para collocar uma taboleta na fren
te da sua officin~ de carpinteiro na rua do Salitre, 308-A. 

Defe1·ido em vista da informação. 

De José Henriques Pecegueiro, para construir um 'predio no 
séu terreno na calçada da Picheleira, conforme o projecto junto. 

' . 

A Gamara delibe1·ou pedfr aucto1·isaçao pa1·a · ceder [ao 1·eque-
1·ente, pa1·a alinhamento tm,20 de ten·eno avaliado á 1·asllo de 1$fiJO 
réi• cada m . q. 

De diversos proprietarios e moradores na rua Martim Vaz pe
dindo a substituição pór macadam do empedrado em basalto da 
referida rua. 

Opportunamente se tomm·á conhecimento. 

Da Associação de Classe dos Agricultores e Horticultores do 
Distri·cto de Lisboa, propondo det.erminadas alterações ao contra
cto celebrado com a Camara, em 26 de Agosto de 1903. 

A' 2. ª ·reparti<;ão. 

De Maria da Graça Triniti p~dindo licença para re0onstruir 
parte d'um muro existente na sua propriedade na travessa do MatÇo 
Grosso. 

Aguarde-se a apr esentação do p1·ojecto de alargamento da traves
sa do Ma.tto G1·0.sso. 
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De Nicolau Maurício Julio Eurico Palleri, pedindo que seja r e
gistada a carta de naturalisação que apresenta. 

Registe-se. 

De J . S. Ferrão pedindo a designação da numeração poli cial 
para as portas do seu predio, na Avenida Antonio Maria d'Avellar. 

Competem os nume1·os 23, 23-A, 23-B , p r oviso1·ios. 

De Manoel Ferreira da Silva Brandão, fazendo identico pedido, 
para os seus dois predios na Avenida Duque de Loulé. 

Competem ao p1·irYfei1·0 .p1·edio os numeros, 9, 9-A e ao segundo, 
os numeros 11, 11-A e11-B. 

De José Luiz Maciel Chaves, fazendo identico pedido, para as 
portas da sua pr opriedade na rua das Amoreiras. 

Oompetem ás portas e portões da propriedade os nume1·os, 217, 
221, 223, 225, 227 e 235. 

De Joanna Severino da Silva Teixeira, pedindo, pelos motivos 
que allega, a prorogação até 1911, do praso para limpeza dos pre
dios na rua das Freiras, 2, 4, 5 e 6, e rua Domingos Tendeiro, 40, 
41 e 42. 

Não é das attribuiçDes da Gamara. 

Foram ind.ef er idos os seguintes: 

De Manoel de Sousa pedindo licença para collocar um tabolei
ro para venda de fructas, etc., no largo do Soccorro. 

De Joaquim Ribeiro Cordeirô pedindo o córte da rama de 3 
arvores que estão junto do seu predio na rua de D. Estephania. 

De Joaquim Franco Juuior pedindo licença para occupar uma 
faixa de terreno no passeio, junto ao seu estabelecimento na rua 
da Princeza, n. º 60. 

De Victoriana Silveira Baptista dona da quinta da Pelada· a 
S. Cosmelio, Olivaes, pedindo a construcção d'um troço de muro 
de supporte por ter abatido a valleta da estrada, junto á sua pro
priedade. 

À lem do indefe1·imento deliberou a Cama1·a., com 1·e1peito a esta 
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pretensão·, officiqr ao sr. Governad01· Civil pedindo-lhe para intimar 
a requerente a 1·estabelece1· o talude. 

De 'Libania Pereira da Silva Bastos dona do jazigo n. 0 3950 do 
1. 0 cemiterio pedindo no respectivo titulo, determinada declaração. 

De Agapito Serra Fernandes pedindo que lhe seja vendido um 
terreno municipal · com serventia pela travessa das Terras do 
Monte e fazer a vedação. 

De .A:ntonio Ferreira, pedindo um l~gar de ;:i.spirante contra
ctad6. 

De Antonio Joaquim da Silva, pedindo licença para dependu
rar peças de louça e de vidro, na frontaria da loja n. · 101-103 da 
rua dos Cavalleiros . 

. De João Simões, pedindo a readm~ssão no serviço municipal 
como guarda dos jardins, que era. 

De Izidoro Ribeiro, para construcção d'um predio no seu ter
reno na rua Victor Bastos . 

De Sebastião Lourenço Placido, pedindo a demolição d'um •mu
ro existente em frente da sua propriedade na rua Conselheiro Mo-
raes Soares . , 

Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos mais os se
guintes requerimentos para: 

Ob1·as diversas : 

Manuel Joaquim Norte Junior, A. Telles & C.ª, Maria Amelia 
Almeida Loúp, Em~l~ Carp, Delphim Marques Carvalho, Alexan
dre Ferreira, Domingos Pinto Coelho, Antonio Lopes, Alexandrino 
Conceição Santos, Manuel Cardoso, José Joaquim Machado, Anto-· 
nio Ferreira da Motta, José Casimiro Silva Fernandes, Eduardo 
Fonseca e Maria da Gloria Leite. 

Taboletas: 

Guilhermina Nunes Duarte, Mana Jesus Antunes, Mal'inho & 
Roque e 'Elvira Pereira. 

Ce.1'tidões : ,.,, 

Antonio Andrade Rebello Junior, José Antonio Silva, Constança 
Leopoldiua Costa Rosa, -J.0s~ M~rq.ues, Joaquim P.ereira, M.aria 
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Assumpção Goes Castanheira, Agostinho José Vidal e Luiz Her 
nandes. 

Const1·uções dive?'sas : 

Josó Antonio Pinho, Antonio José Car valho, Julio Augusto de 
Carvalho, Antonio Joaquim Alves da Cruz, Ma. ria Luiza Bengoc
der, .Manuel da Silva, l\fanuel Costa, Agostinho Aguiar Baptista, 
Antonio José Campos, Antonio Pedro Nunes, Antonio Rodrigues, 
Joaquim Gomes l\J ilitão, L. Dargent, Lourenço Domingos Ribeiro, 
Ma nuel Gomes, Miguel Jacintho, Rivera Alvarez & C.ª; Suzana 
Machado, Antonio Cerqueira, Henrique Casimiro Antunes, Casimiro 
J€>sé Sabido & C.ª e José Duarte Fernandes. 

Vitrines: 

Viuva Thiago da Silva & C. ª e J uliana Augusta Costa. 

Vistorias : ' 

Francisco Peres Nunes. 

ôccupação da via publica : 

J oão Lonrenço Raymundo. ' 

Epitaphios: 

Jaymc Gonçalves, Vicente Souza , Domingos Margotteau Fer
reira, Joaquim Encarnação Sousa e Antonio Cordes Avellar. 

O sr. vereador Mira nda do Valle, que, com os srs. vereadores 
Barros Queiroz e Nunes Loureiro, foram, como delegados da Ca
mara Municipal de Lisboa, tomar par te no congresso muni cipalista 
realisado no Porto, referiu-se á gentileza da Camara Municipal 
d1aquella cidade para com os congressistas que ficaram muito pe
nhorados com a recepção C)Ue lhes foi feita, e propoz que na acta 
se exarasse um voto de profundo reconhecimento áquella Camara 
e de louvor pela forma porque correram os trabalhos do 2.º con
gresso que foi uma brilban te continuação do 1. º realisado em Lis· 
boa no anno anterior, e, bom assim, de agradecimento pelas manifes
tações de que foi alvo a Camara Municipal de Lisboa, a cuja admi
nistração ali foram rendidos os maiores elogios. Folgava do ver 
que os esforços empregados pela Camara Municipal para o bom 
desempenho da sua m'issão, eram tão reconhecidos tambem fóra 
da cidade. 

Foi approvada a proposta do sr. ve1reador Miranda do Valle, 
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resolvendo-se mais da'r conhecimento d' ella em of /foi o á vereac;O,o da 
Carnm·a. Municipal do Po1·to. 

O sr. vereador Nunes Loureiro, propoz a adopção da seguinte 
ta bella de preços do aluguer de barcos de recreio na lagoa do 
Campo Grande : 

Barco com lotação para 2 pessoas 150 réis J 
» • J) » 4 » 200 » Por meia hora 
» » J) » 6 J) ~50 » ou fracção 
)) J) )) )) 8 )) 300 » ' 

Foi approvada. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
e mefa da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta . E eu, 
Francisco Pedroso de Lima, secretario da Camara, a subscrevi. 
- Anselmo Braarncamp F1·eire - Antonio Albe1·to Marques -- José 
Soares da Cunha e .Costa -· José Mendes Nunes Lou1·eiro - ll!anoel 
de Sá Pimentel Leão - Miguel Ventu1·a Te1·t'a - Ignacio Antonio 
da Costa - 1homé José de Bm·ros Quefroz - José .Wiranda do 
VaUe. 
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CAHAR\ JIUNICIPAL ~E LISBOA 
27.ª SESSÃO 

Sessão de 7 de Julho de 1910 

Pr~sidencia do ex .mo sr . Anselmo Braa~camp Fr~ire 
(vice-presidente) 

Pres~ntes os srs.ver e>adores :- José Veríssimo d' Almeida, Thoméde Bar
r os Queiroz, José Miraooa do Valle, Miguel Ventura Terra, J osé Mendes 
Nunes Loureiro, Antonio Alb~rto Marques, l gnacio Antonio da Costa, 
Manoel de Sá Pimentel Leão e dr. José Soares da Cunha e Costa. 
· Assistiram á sessão os srs.: Administrador interino do 2. 0 bairro e o 

Iospector da fazenda municipal. 
t'Jão compareceu, por motivo que justificou perante a prE'sidencia, o 

sr. vereador Thomaz Cabreira. 
Foi lida e appravoda a :-i.cta da sessão de 30 de junho ultimo. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante e res

pectivamente, vai indicado: 
OJJicios : 
De 28 de junho ultimo do sr. Alfredo M. Magalhães Ramalho, com

municando haver tomado posse, n'esta data, do cargo de Governador 
Civil do Districto de Lisboa. 

Intefrada. 
De 1 do corrente mez do Governo Civil remettendo uma copia do 

officio da Emp:i.·eza Nacional de Navegação respondendo ao que pelo Go
verno lhe foi perguntado, áccrca do transporte de gado bovino. para o con
sumo da capital. 

Diz aquella empreza não lhe ser possivel transportar gado pelos vapo
r es empregados no serviço orJinario e que para carga tem ova.por Dondo 
que, em cada viagem, poderá receber cerca de 500 bois ao preço de 
20,$000 róis cada um. 

Pelo sr. vereador Miranda do Valle foi dito, que já em maio ultimo, 
tendo encarregado o rncretario da Camara de saber o preço do frete de 
bois de Mo~samedes para Lisboa, apurcu que esse preço seria de réis 
206000 por cabeça. A titulo de experiencia a Camar a Municipal pediu 
á Camara d'aquella cidade a remessa de doze bois e reconhoC'eu-se então 
que, em vista da pequena corpolencia d'estes animaes, o custo do fre te 
era muito pesado. Deliberou-se então rcpre~entar ao GoYerno para obter 



468 SESSÃO DE 7 DE J ULHO DE 1910 

maior reducção no preço do transporte de gado, representação a que o 
Governo promptamente accedeu; não conseguind~ porém, qu~ a empreza 
alterasse o preço de 20;)000 r éis, como se vê do officio que acabava de 
ser lido. 

Intefrada. 
De 5 do corrente . mez da mesma procedencia communicando a appro

vação superior das seguintes deliberações camararias de 20 de maio:
Acquisição de parte d'um predio no Campo dos Martyres da Patria., 35; 
- Auctorisação para serem adquiridos ' 6 carros destinados á conducç[o re 
l ixos ;-Organisação d'uma !2ibliotheca popular modelo; - Substituição ce 
um artigo do Codigo de posturas ;-Bases e additamento rara um con
curso ele arrematação dos dej retos da cidade. 

Intefrada. Communique-se ás ?0epa1·tições. 
De 30 de junho uit imo da Companhia da3 Aguas de Lisboa indicando 

as impor tancias de que lhe é devedora a Camara, pelo excesso do con
sumo municipal e decla-rando ter recebido 36 C'Ontos de r éis por conta de 
72:497 t$025 réis : metade da importancia em que foi computado o excesso 
do consumo em 1908, devendo ser-lhe pago o saldo em 1 de julho. Quanto 
ás importancia<1 em divida: á Companhia diz esta que montam a r éis. 
405:6196300, cujo desembolso a prejudica. 

Intefrada. . 
De 28 de jun-bo ultimo de J. Mattos Braamcamp solicitando a insrri

pção da Camara na Associação internacional de Frio e no Congresso que,. 
em outubro do corrente Anno, se deverá r ealisar em Vienna d' Austria. 

A Camcvra deli be1·ou inscreve1·-se. 
De 2-8 de junho ultimo do sr. Antonio Centeno informando que foi 

delegado para representar a Sociedade Companhias re~nidas gaz e ele
ctricidade junto da commissão nomeada pela Camara para estudar a 
substituição pelo gaz da muminação a petroleo que existe em algumas. 
loealidades. 

I ntefrada. 
De 2 de j ulho corrente da Sociedade Companhias r eunidas gaz e ele

ctricidade dando par~e que, a partir da noite de 30 de junho para 1 do 
corrente, funccionam na r ua da Princeza 10 lampada'3 d'arco de 15 am
pere ~. 

Intei?"adci e o.fficie-se á Comp anhia instando pela coZlocação das ?·estan
tes larrpadas na ?'ua do Alecrim. 

De 4 do corrente mez da Nova Companhia do~ Ascensore3 :M:echanicos. 
de Lisboa inst~ndo pela resposta ao seu officio de 31 de maio ultimo, e 
declarando não saber o que a vereação deseja que a Companhia intro
duza, por moio de novo contracto, ao preceitua.d\) no actual, nem quaes 
n R fundamentos l<>gaes em que a vereação baseia os direitos para impôr 
um novo eontrncto, qurindo a Companhia exactamente quer dar cumpr :
mento ás clausulas do actual. 

· Pelo Sl,'. vereado1· Miranda do Va.lle foi dito que não se deu resposta. 
ao officio da Companhia de 31 de maio, porque não estava redigido em 
termos de n erecer resposta. 

Quanto no pre3ente officio entendia que se- respo:; dc~se faze.ndo sciente 
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a Companhia de que a Camara nada tem a accresccntar ao que disse cm 
seu ultimo officio o quando a Companhia queira chegar a um accordo, 
sobre as bases do contracto, que se entenda. directamento com a vereação, 
pois o assumpto não póde srr tratado por me:o de officios. 

Não discutia a pretensão da Coinpanhin do outer a nova concessão 
apenas pelo de'.erimento dos seus reque1·imentos, porque o assumpto já foi 
discutido em sessão e tratado na imprensa; lembrava ape1hs que a Ca
mara, que exige a particulares e por simples cousas, a assignatura de 
termos de responsabilidade, não poderá dispensar a Companhia de prestar 
as devida3 garantias por obras de grande importancia. A Camara de
monstraria a sua incapacidade ou atraiçoaria o seu mandnto. 

Inteirada. 
De 20 de jLmho ultimo da Commissão Executiva da U1üão dos Atirado

res Civis Portuguezrs :lgradccendo a fórma porque foi recebido pelo sr. ve
reador Miranda do V alle e ernpl'egados municipaes o seu delegado, por 
occasião da instalbção da carreira de tiro reduzida no Parque Eduar do VII, 
aos quaes foi exarado um voto de agra<lecirnento na a.cta ela sessão da 
União dos Atiradores Civis. 

Intefrada . 
De 27 do mesmo mcz e da mesma procedencia offereccndo a instrucção 

na carreira de tiro, por conta da União dos A tiradores Civis, aoa alumnos 
da Escola Luz Soriano. 

A Carnara delibe?·ou agradece?· e acceita1'. Commnmique-se ao professo1-. 
De ·5 de julho ·uorrente do Club internacional de Foot Ball- pedindo 

a cedcncia do Campo de Alcantara nas condições e para os fins dos annos 
anteriores. 

. A Carna?·a deliberou fazer a cedencia nas condiç~es dos annos ante-
1·z01·es. 

De 30 de junho ultimo do sr. advogal1o syndico dr. Affonso Xavier 
Lopes Vieira, declarando que entrou no dia 1.0 do julho no goso ela licença 
que a Camara e o Governo lhe concederam. 

Inteirada. 
Circular do Cornitó portuguez do 1.° Congresso internacional de scien

cias administrativas enviando o programma do Congresso, e3perando que 
a Camara a elle adherirít. 

A Ccvnicwa deliberou insc1·e·ueir-se. 
lnf <Yrm.ações : 
N.0 201 da 2. ª r epartição, informando que o fornecedor de palha para 

o matadouro Joaquim Vicente Borges, satisfez as condições do contracto 
do anno proximo pasrndo. 

A Cwmarci mict01·isoii o levanta'lnento do deposito. 
N.0 204 da mesma repartição, informando o pedido da Companhia 

mercantil de emprezar ios de açougues rara deposito no matadouro de bar
ris para o cmvasilhamento do sebo que lhe pertencer. 

A Cam,a1·a delibe1·ou alictorisa1· o cleposito dos barris nos term.os d' esta 
inf 01·111ação. 

N. 0 309 da 3.ª rerartição ácerca das propostas que particularmente 
recebeu para a ex.cavação por empreitada ela aber tura das trincheiras 
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para a construcção dos cano3 de esgoto nas ruas Paclre Antonio Vieira, 
D. Francisco Manoel de Mcllo e Rodrigo da Fonseca, sendo a mnis van
tajosa a de Joaquim Pepino que pede respectivamente, 39f)\850, 396060 e 
1556000 réis. 

Foi auctOl''Ísada a 1repa1·ti9ão a cicceitm· estci p1·opostcr.. 
N.0 364 da mesma repartição indicando as propriedades construidas 

e habitadas sem licença. 
Mandou-se dcvr conhecimento das tninsg1ressÕ'3s dei postiwa ao Delegado 

do Procivrcido1· R egia. 
N.0 368 da mesma repartição informando haver sensivol difforença 

entre a planta da propriedade de Constantino L ourenço na r ua do Embai
xador, 46, em Ajuda e a planta cadastral do Casal dos Ossos, polo quo 
conviria convidar o proprif.}tario a apresentar os seus títulos de posse. 

Assim se resolveu,. 
N.0 380 da mesma repartição, informando que os moradores do predio 

249 da rua Aurea, reclamaram. contra a collocação d'uma chapa annun
ciadora em füente do dito numero. 

Pelo contracto de 21 d'outubro de 1909 celebrado entre a Camara e 
.Joaquim Oeiras, foi este auct1Jrisado a collocar nos postea da illuminação 
publica lanternas e plncas annunciadoras, ficando a cargo d'esta reparti
ção a fiscalisnção do mesmo contracto. Não ha, porém, nas condições do 
contracto disposição que prohiba o concessionario de se utilisar dos postes 
quo mais lhe convierem, rnndo, comtudo, justa a reclamação que agora 
se faz. 

Compete á 8 .f!. 1·epà1·tição anct01·isw· ou não a colloccição elas lante1·1ws 
e placas cmn:iincictd01·as, em 1;istci d'isso devia não te1· consentido a colloca
ção da chapa, toniando todas as p?'Ovidencias pa1·a qi1,e, de futiuro, estes 
factos se não ?'epitarn ; devendo o chefe o.fficia1· ao concessiona1·io inti
mando-o a ?·etfra1· as placas em p1·ciso certo . 

N.0 383 da mesma repartição informando que Fernandes & e.A arre
matante do fornecimento de impre3sos durante o a11110 de 1909, cumpr iu 
todas as condições do seu contracto. 

F oi aucto1·isado o levantamento do deposito. 
N.0 374 da mesma repartição, ácorcn das multas na importancia de 

1~400 réis em qne incorreu o arrematante da illuminação a pett'oleo 
Manuel Francisco Monteiro, importancia que tem de ser descontada no 
respectivo deposito de garantia. Mais informa que já so lhe officiou para 
collocar v idros em todos os candiefros, onde os mesmos foram substituídos 
por folha de Flandres. 

Inteiirada. 
N.0 375 da mesma repartição informando que, segundo communicação 

feita pelo chefe do serviço dn. illuminação publica das Companhias Gaz 
e Electricida.de, foram roubados, na noite de 29 para 30 do mez findo, 
quasi todos os bicos de illuminação dos urinoos. 

Mandou-se com:rmtnica1· ao commandante de policia ciivil e cio ji1,iz de 
d' instnicção. 

N.0 1:265 da mesma repartição (5.ª secç~o) acompanhando uma nota 
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da assiclui<lade ao serYiço do aspirante contractad1l José Francisco Ri
beiro da Silva. 

A Gamara <liliberou despedi?- este empregado. 
F oi lido o parecer (n .0 620) do sr. adyogado syndico, reclamado pelo 

segninte questionar io : 
1.0 

() disposto no art.0 94 do Codigo Administrativo dá á estação 
tutelar competencia para supprir a omis;)ão ou insufficicncia de dotação de 
q uaesquet· encargos ou s6rnento dos obrigatarios ? 

2.0 Sendo o decreto que mandou ás Camar as :Municipaes que illu
mincm nos dias de grande gala , de 16 de abril de 1910, em face do § 
1. 0 do art. 0 1 do Codigo Adminil)trativo deve ser consider ada obrigatoria 
a despcza feita com a illuminação do eclificio dos Paços do Concrlho no 
dia 18 de março? 

Concluo o parecer d'aquolle funccionario por dizer que. . . «preci
sando apenas accentnar que, antE-r iormcnte ao citado Decreto, o governo 
r eputava ob rigatoria aquella despeza, é concludente que a dcspoza cffc
ctuada no dia. 18 de maryo ultimo se tem de considerar oln·igatoria com
prclten<lida no n. 0 32 do§ ] .0 do art.0 8 1 do Codigo Admini~trativo» . 

A r amara ficOl6 intei?-ada. 
() secretario informou quo ao solicitadcJI' da Camara fôra intimado o 

despacho da Auditoria A dministrativa que suspendeu as deliberações 
camarnrias do 2 1 de outubro o lo de dezembro do 1909, na parto rolativ~t 
á proposta para se dar o nome do «:B"'erren a uma das novai:i ruas de 
Lif:;bon o par<L manter essa dolibernçã.o, não obstante a rejeição tutelar. 

A Cama1·a ?'esolveu ?'econ·e1· do despacho p a1·a o Suprerno Tribun~Ll 
.1 ldmi1n"stl'ati vo. 

F0i approvada a depola de 24:029623 L r éil) rcpr\.·scntada pelas ordens 
de pagamento n. º ª 2: 125 a ~: l 77, que tiveram o devido destino. 

'l'omou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita : 
Saldo da semana an terior . 
Con.tiig11açõos do E stado 
E stabelecimentos Munici1mcs 
Rccoit<l. I) cliYorsas . 
Juros o DiYidendos . 
Devedores e Credores 
Diversas Companhias . . . . . 
8ordços depcmdentcs da B.n Hopartição 
.Aluguer de terrenos 
L icenças e Contribuiçêics 
Rendimento e foros . 
l{eposjçõos . 
Rendns ele Prodios . 
Reembolsos . 

Caixc\ E conomica. Portngueza . 

9:207 ó4ü9 
14:474;)565 

4i)OOO 
4496072 

5 :884~520 
2536413 
J806690 
121~105 

1:115.n95 
2J600 

25~120 
12,)000 

7:7996020 

18~000 32:409~379 

4:500~00J 
-

4.4:7996299 
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Despezci : 

Emprestimos 1\[nnicipJos 
Jnros e Dividendos 
Bibliothe~as e Archivo 
xasto~ geracs . . 

Orclonados e r c111uneraçõos 
E stabelecimento; Uu nici paes . 
L icenças e Contribuições c/ dospeza . 
Pensões e snbsiclios . 
J ornaes e tarefas . 
Devedores o Credores . 

1:140)000 
3:2796800 

13:)020 
ó2:)2fl5 

5036030 
9::rnst5764 

24~600 
80~5 1 2 

11:2l1~41G 
1498250 

46:)200 
2:000;)000 

Abastecimento de carnes ú. Cidade 
Diversas Companhins . 
Fornocodor os 1:192a542 29:6s1154s9 

Caixa Economic.i. Portnguc rn . . 
Saldo (a) 

Saldo (a) . • 
Caixa Geral do Dcpositos . 
Caixa Economica Portugtrnza 

Reque1·imentos: 

10:2s1a64s 
13:1896700 
11 :10915827 

34:5316175 

4:936t$162 
10:2316648 

44:799:299 

De José Nunes Pedro Juniol' pedindo a approvação d'um proj ecto de 
construcção do casas abarracadas no sou terreno situado no caminho e 
travessa dos Fornos d'El-Rri, ('' bem assim, que lhe seja marcado o alinha
mento a que devo sujeitar aquolla constr ucção. 

Diz a infor1naçrto que, no caso de ser npprovado o projocto, tt-r<L de 
se fazer uma troca. do terrenos, tendo a Camara de ceder da via publica 
9in2,04 avaliado cm 1 ~500 rói1:1 cada metro quadrado par ..i alinhamento da 
mencionada tr avessa. 

Mandou-se pedi?- auctm·isação supe'l·io1· pa1·a esta cedencia. 
De J osé Mar ia dos Santos pedindo que seja feita a calçada em frento 

do seu predio na rua Cascacs, c!ando em troca o terreno que lho per tenco 
o qup ficou parn a via publica. 

Mandou-se pedi?- aucto?·isação pa?·a acceitw· o te?'?'eno of fe?·ec'ido nas 
condições indicadas. 

De 1\lerino Sopnlveda Affonso pe·1indo a approvação do projecto de 
construcção do predio no seu terreno na rua Passos 1\fanut>l. 

Diz a informação que o r cqucronte ter<L de adquirir 181111,40 de mu
ralha de supporte, constl'nida pola Camar n, avaliados em 46;$000. 
Mandou-s~ pedfr auct01·isação pa1·a faze?· a cedencia. 
De diversos propriotar ios, commerciantos o mor ..idores na r ua da Boa

vista, ao Grillo, reclamando contrt1. a falta de agua e luz . 
.A Gamara delibe1·ou pe<lfr ao Conselho dos melhm·amentos sanita11·ios 
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que eleve ao do'ly,·o a dotaç?io rle agiict no cha fcvriz da, Ilha do G1·illo, 
collownclo-se-!he tamheni niais uma torneira, e, quanto á i llitminação, aguar
dar o ?·csultado do estu,do ela. Commissão compe!e11te. 

Do alguns moradores o propr ictarios éln rua de Cima de Chellas pe
dindo a construcção do proj cctado cl1afariz no crusamonto d'esb rua com 
a Azinhaga do Planeta, cm ve1' <lo o ser na Azinhaga clns Salgados, corno 
foi projoctado. 

A Carncwa delibe?·ou que o cluifm·iz foss~ const?-uido no sitio das ; al
gados onde JJ1°iniiti,vamente fui ctpp1·ovcufo (local indicwlo na pletntct jitnta, 
e iksignaclo pela let1·ct 13). 

E m vista d'esta deliúe1'ação ficou, p1'ejudicado o 1req1te1·ime11to. 
Do J osé Pereira e :B' rancisco Guerra pedindo quo lhe soja indicada a 

numeraçao policial elas clnas propriedades que possuem na tra,c.ssa elo 
Casalinho d' Ajuda, torncjando para a r ua pJrticular n. 0 2. 

Competem: á 1.ª o n. 0 25 e J, 2.ª o n .0 27, pa?'ú, a t1·avessa 'indicada. 
De Adclia Dacia do Arau;o Fonseca pedindo a ilhuninação no cami

nho que vae da E!:>trada das Garridas a Bomnca. 
Opportunarnente se1·á attendida. 
De Antonio Gonçalves, guarda das obras, que estava cm serviço mo

derado, pedindo para ser considerado em ser viço activo. 
A Carna1·a delibe1·ou qite f vsse conside1·ado em. se?·viço activo, cCJnti

nuando a faze?' se1·viço de gua?·dri coni o vencimento que actualmente tem. 
Do Adelaide das Dures pedindo licença pura collocar uma mcza para 

venda do hortaliças e fructas na rua Celeste, á Cuscalheira. 
Não ha qiie defe1J't'J' pc,?· 11ão se?· · municipal o ter1·eno de ~ue se 

trata. 
Do Luiz Lamas pedindo q1 ·0 lhe seja fornecida uma copia cm tefo, 

da planta d:i cidade, na parto referida fl os prcdios que menciona. 
Diz ct infm·rnação que o ?·cqiwrente decla1·ou po.•te?'i01·mente a este pe

did.o ik11istfr d1J. pla11t'l. Nãu ha qite def e1·i1'. 
Do Lourenço Domingo3 Ribeiro pedindo a approvação do projccto, 

que junta, da construcçã.o de duas ruas no seu terreno com serventia f Ola 
antiga cstraLln da cir cumvallaçfl'.o, á.!1 Casas Novas. 

O~fe1·ido nos te?·mos da inf ormaçtio. 
Do Rodolpho Vicitas Costa pedindo a a1Jpr0vaçiio elo projecto de nltc

ra~õo:; na loja do predio 126-12.3 da rua da Boavista, p!l.ra installação do 
uma vaccaria. 

Defe?·ido nos termos da i nfo1·mação. 
De Joaquim Luiz l\Ial'tha pedindo licença para collocat· balança: do 

precisão cm di ,.e .. sos locaos da cidade, com o cx.clusi vo por 5 annos, 
para o que offerecc ~t Camara 1 O 0/11 sobro a receita Lruta. 

Defe?·ido, sem exclu~ivo, sendo os loga1·es indicar.los pela Cama?·a e tendo 
o rcceptaw lv duas fech11dwras, fi cando em. pod.er drt Cuma1·ce 'ttma das 
chaves. 

Do diversos proprictarios o morãdores na estrada do largo d::t Broma 
a VaJlc de Gralhas pe:linclo a rcpar.ição da estradii. 

Nilo lut que defe'l't?' po1·qille esta est?'ada tem sido repa?·ada vm·ias vezes 
e já fui 1·erptisitado mate-rial para prosegufrem os t1·<ibalhos de t·epm·ação. 
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Da Real Academia 'l'riumpho e Alliança do Campo Grande pedindo 
licença para realirnr uma k.crmcsse na Alameda do Campo Grande, nos 
mezes de julho e agosto e ali armar duas barracas e utilisar-Ee do coreto. 

Defe1·ido mcwcando a 3.ª 1·epartição o local qite nl7o prejudique o tl'an
sito publico, sendo quanto possii:el p?·oximo do co?Ydo. 

De Allcrto de Sá Corrêa corLductor de obras ao serv·iço da 3. ª repar
tição, pernudo licença por 30 dias para se ausentar do ser viço, afim de 
tratar de sua saude. 

Junta attestado medico. 
Defm·ido. 
De Eduardo Baptista para collocar duas vitrines no passeio junto ao 

seu estabelecimento na ruo. Aurea, 175. 
Deferido, não occupando rnais de om,25. 
De Jo~é lVIattos Braa.mcamp pedindo para collocar uma taboleta nas 

grades das 3 janellas do seu escriptorio na rua do Ouro, 232. 
Defe?·ülo ern visfo da inf01·mação e autoado por have1· collocado jâ ct 

taboleta. 
De diversos em commissão pedindo auctorisação para realisar no dia 

10 do corrente no jardim do Príncipe Real, jogos infantis e provas pedes
tres ent.re amadore3 de varios grupos e clubs sportivos. 

Defe1·id') ficando os ?'1'qice1·e11.tes 1·esponsctveis por quaesqiie1· p1·ejitizos no 
clifo ja?·dirn . 

De M. Borges, dfrector d'um curso de explicações, pedindo para trans
ferir a taboleta que tinha no largo do Carmo n.0 9-1.0 para a sua nova 
rcsidcncia na trav<'s~a do Convento de Jesus, 53. 

Defe1·ido em vi,sta da irif 01"111ação . 
De Libanio José dos Santos Costa, pedindo parn collocar no Eeu jazigo 

do 2.0 comiterio, um pcque1:0 lampeão illuminado a azeite. 
Def1wido em vista dei inf 01·mação. 
De J o. é de Abreu, t rabalhador que eBtevo ao serviço, allogando ter -se 

ausentado por doença e pedindo a readmissão. 
Deferido em vista da inf onnação. 
De Francisco Garrido & Filhos, pedindo licença para o estaciona- · 

menlo d' uma carroça de mão defronto do deposito que f ossuem no bocco 
de Pena Bnquel. 

Defe1·ido pagando a 1·espectiva taxa. 
De José Bento Lourenço, pedindo licença para occupar a via publica 

junto ao seu cstaLelecimcnto na r ua de S. Bento, 270-A. 
Defe1·ido nos te1·rnos da inf01·rnação. . 
De Belmira do Nascimento, pedindo lict-nça para collocar um taLoleiN 

para venda de bolos e refresrns no largo ele S. Raphacl. 
Defe1·ido nos te1·mos (/.a informação. 
De Antonio Joaquim d'Oliveira, cantoneiro do serviço de limpeza e 

rogas pedindo que nos livros ele matricula seja en:endado o seu nome para 
Antonio Dias Leandro . 

Defe1·ido nos te?"'YIWS ela informação. 
De Manoel 1\Iarques d'Oliveira, pedindo a construc~ão do passeio <-m 

frente do seu predio na rua Conselheiro Moraes Soares. 
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Deferido nos termos ela i?~forrnação. 
Do J ulio de Castro Serpa Serr?lo, conscn'aclot· das Libliothecas mu

nicipacs pedindo 30 clins de licen~a. par a se nu1 cntar do ser viço, par a 
tratnmento. 

J unta attcstaclo medico . 
Deferido. 
Do Feio & C.a., pedindo licença par a occupar a via publica junto ao 

~ou estabelecimento na rua Augusta, 285, 287 , 289 . 
Defe1·ido nos termos da info1·rnar.;ão . 
Dd Sebastião de Deus Bragança, constructor cfril, pedindo para ser 

eliminado do registo onde está. inscr ipto. 
Deje?·id1J. 

D e Antonio Abel & C.ª, pedindo licença par a estacionar com um carro 
de mão cm frente do seu estabelecimento na rua dos Remolaros, 36, 38. 

Deje?·ido em 'Vista da info?·mcu;ão. 
Do Ger trude.3 das Dores, pedindo licença para collocar um taboleiro 

para venda de bolos e r efre.:cos no largo de S. Christovam. 
D~fe? ·ido pagando a ?'espectiva tctxci. 
Da administração ela Companhia de Seguros «Commcrci0 e Industr ia», 

reclamando contra a quota de 650$000 r óis que lhe foi distribuicla pelo 
respectivo gremio, par a a contribuição elo ser viço do incondios, tendo-lho 
o dito gremio indeferido a r eclamação qn'3 esta Companhia lhe fo:r. . 

Delibe1·ou li Camm·a, depois de c?.mip1·fr as disposições do § 1. 0 do 
a?·t . 4 .0 do Dec?·eto de 21 ele ab?·il de 1886, inilefe1·fr o p'l'esente q·ecwl'so, 
ficando assim, mantidli ci divisão feitli pelo çp·ernio . 

Ji'o1'arn indefe1riclos os s{Jguintes : 
Da Empr eza elo Thentro do Gymnasio, pedindo pn.ra col locar um 

lettreiro na frente elo thrntro. 
Da Em preza « B~·j ou des Gourmets», par a collocação de mmms e cadei

r as na cur va da placa occidental da r ua centr al ela Avenida da L iber
dade. 

De J oão Pe1·eir a David, par a ter carroças apeadas em froute da sua 
officina na Calçada do Cardeal. 

De Fr ancisco Corrêa, para t.er uma meza volante na r ua do Vigar io. 
De F er nando Rodr igues Pereir a da Silva, para collocação de mezas 

no passeio jnnto ao sou estabelecimento lla r ua. de S . Joaquim. 
0 0 J osó Cor Jeir o de Seixas, par a ser admittido como canteiro nas 

obra'> elo 1.° Cemiterio. 
De J oaquina ~Iaria, para collocar um taboleiro para venda de refres

cos j unto ao jar dim Constantino. 
De J osé V elloso Macia, para estac:onameutu do vehiculos em frente 

elo SC'u 03tabelecimento no largo Silva Albuquerque. 
De José Antonio d'Oliveira, para collocar um taholcir o para venda ele 

fructas, na travo~sa do Terreiro do Trigo. 
De T homaz Xavier de Souza Menezes, para se mencionar no titulo 

elo j azigo 5:344 do 2.° Ccmiterio deter minada decla r açffo. 
De quatro ajudautos é!o app:nolhadores do ser viço da 3.ª r epar tição 

pedindo a classificação de appardhador es. 
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Do Luiz do Novae.3 Guedes Tiobollo, constr t1r::tor civil, pedindo que se 
lho dê de arrcndarncnto, rare:1. dopo.:)ito de materiaes, um terreno municipal 
existente na traYessa do Enviado de Inglaterra. 

Do Manoel da Sihra, pnril. collocnr um taboloiro proximo ao jardim 
da pruça das Flores. 

De Maria Amdia, parn. collocar uma meza para venda de frnctas e 
ref1:oscos junto ao tapume quo e.:>t~í, proximo ela E scola Normal ao Cal
var10 . 

De Luiz Alcoliia, pedi11c10 a approvação d'um projocto do cas::i nbar .. 
racada, que só depois de comprada soube não ter sido construida sem que 
fossem observada.a as formalidade~ legae3 . 

Tarnbem foram subll1ettidos a despacho, sendo deferidos mals os 
seguintes requerimentos r ara: 

Let?·eiros e tabolet as : 
Antonio Ribeiro E::;teves, Antonio Lopes Martins, Antonio Velloso, 

Antonio Ferreira. .Almeida, Antonio Silva Olivofra, Antonio Dias Jorge, 
Antonio Lopes Coelho, Andra 'o Junior & C.\ Alberto de Sousa Rebdlo, 
Aniceto Estevão Martins, Alves & Simões, Alberto Pedro Correia, Arthur 
Duarte Resina & Jrmã.o, Carlos Bastos da Silva Baptista, Deus & Leitão, 
F . Xavier ~Iartins & Commandita, 11'rnncirno Roiz Ribeiro, Joaquim 
Alve5 Garcia, Joaquim Dias Martins, Jo?to .Antonio Ribeiro Esteves, 
João Lourenço OliYeira, João de OliYeirn, J oão Joaquim Gomes, José 
Maria Antunes. 

Ob1·as dive1·sas : 
Elvira Santos Affonso, José Cn.rlos M:ollo Pimentel, Manuel Alvos dos 

Reis, EduarJo Santo3, Alvaro Fernandc.3 Amaral, Constantino Geraldes, 
Antonio Correia Queiroz, Manoel Monteiro, Manuel Caetano Oliveira, 
Quintino José Costa., José Pereira e outro, Luiz Mario Hosendo, Mathilde 
S. Castanheiro Pereira, Alberto Carlos Florentino, Antonio L ope.s Mello, 
Cyriaco S. Gonçalves, .Joaquim Antunes Bastos, l\faria Tavares Sousa, Vis
condessa Castilho, Ricardo O. Gonns 8hyreley, Antonio Salazar Eça. 

Ce?·tidões : 
J oaquim Saldanha, Vi<lal, Vidal & Marques, Francisco Cal Baqueiro, 

J osé Lopes Nunes, José lVIaria Cardoso, Jo$é Vaz, José Pereira da Costa, 
Domingos José Silva, Thomé da Silva Coelho, Mercier, Maria Conceição 
Ferreira d' Almeida, Manuel Baptista. 

Constr·ucções de p1·edios: 
Cyriaco Asconção Gonçalves Alves, Joaquim Fernandes Br az, J oão 

Augusto Diniz, Josó Antonio Fernandes, Julio Augusto da Silva, l\fanurl 
Henrique de Carvalho, João Damasceno Fiadeiro, Miguel J acintho. 

Const1·ucções dive1·sas : 
Antonio Pereira Marques, Luciano Pires Pinheiro, Viscondessa de 

Ferreira Lima, Francisco José Paschoa, J os6 Francisco Canha, J os6 Pe
drosa Victorino, Silva & Silva, José Rosa e Silva., Companhia Previdente. 

Exposição de objectos: 
Antonio Teixeira Alves, Manuel Antonio Vultos, Anselmo José de 

Almeida, Manuel Lc ureiro Prado, J os6 Maria Monteiro, Brito & Marques. 
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Taboletas: 
Carlos Silva, J. A. Gomes, José }Iario Adão, A. }J. Ferreira. 
Epitaphios: 
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Abilio Campos, Antonio ~faria Pinto Mergulhão, Gnrland Laydley. 
Viat01·ia : 
Josó Pinto, Alvaro Carvisé. 
Epitaphios : 
Josó Christiano Paulo Ferreira da Costa. 
Licença, para cab?·as: 
Francisco Ma,ria Lourenço. 
Reyisto éle fossa: 
Francisco Santos. 
Averbamento éle titulos de jazigo : 
João Celestino Pereira Sampaio, Benigno Nogueira, Joaquim 1\forqucs 

Domingos, Joaquina Firmina Conceição. 
O sr. Vereador Nunes Loureiro, em nome da commissão de viaç· o, de 

que faz parte, declarou que ia apresentar um projecto de postur<.t estabe
lecendo a taxa de 506000 réis sobre os carros de tracção animal de ;tina
dos ao transporte de passageiros em commum. 

Accrescentou S. Ex.ª que a taxa de 5006000 réis foi creada por im
posição da Companhia Carris de Ferro á Camara Municipal, que se 
obrigou, pelo contracto c~e 1892, a publicar uma postura u'aquelle f:!<.mtido. 
Este contracto prorogado por duas vezes, caducou ha anno e meio, não 
existindo, por tanto, actualmente cousa alguma que obrigue a Camara a 
manter aquella elevadíssima taxa, que obsta a que o publico ~enha meios 
de transpoi:te mais barato e para os pontos que 11ão são servidos pela 
Companhia Uarris de Forro. 

Disse mais o Sr. Vereador que era possível que aindn. d'esta vez não 
fo e superiormente approvado o projecto de postura, todavia o trabalho 
da commissão não seria do todo inutil porc1ue mostraria mnis uma \OZ 

que a estação tutelar antepõe os interesses das Companhias poderosas aos 
interesses do publico; e emquanto tal postura não fôr approva<ln a com
missão rcnoval-a-ha todas as vezes que a pasta do reino mude de titular. 

Em seguida lou S. Ex.ª o mandou para a mo3a o seguinte projccto de 
postnra, que a Camara approvou por unaniniidade: 

P?·ojtcto éle posttwa: 
Ar tigo 1.0 Oa carros elo t racção animal empregados na industria de 

viação do transportes em commum, com a fac!.lldade de parar na via pu
blica para receber ou deixar pas agoiros, pagarão cada um a taxa annual 
de cincoenta mil réis. 

§ unico. As licençaa poclcm tirar-se por semestre on anno civil , e por 
trcs mezcs, quando sejam tiradas dentro do 2.0 ou 4.0 trimestre. 

Art.0 2.° Fica por esta f<>rma alterada. n taLella n.0 7 do art.1
' 1.0 

ela posturn publicada por edihl de 4 de janeiro <l'esto anno. 
Lisboa, 7 de iulho de 1910. 
A Commissão de viação - Antonto Albe?·to Marques, José J.lfircmda do 

Valle, José Menéles Nun~s f,ou?·efro. 



478 SESSÃO DE 7 DE j ULHO DE 1910 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas ela 
tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E cu, Francisco Pedro de 
Lima, secretario da Camara, a fiz escrever e assigno.--Anselmo B?·amn
camp F?·efre, José Ve?·i..çsimo d' Almeida, T. de Bm'?'Os Queiroz, José A 

1

0'l

?'es da Cnnha e Costa, Antonio Alberto J.l!fcirques, José J.11encles N unes Lou
?'ei'l'o, Jlfctnoel de Sá f:>imentel Leão, .To~é Mi?·anda do Valle, ll!figuel 
Ventwta Te?Ta, Ignacio Antonio da Costa. 

"' . 



C~llAllA ~IUNICIPAL DE LISBOA 
28.a SESSÃO 

Sessão de 14 de Julho de 191 O 

Presidencia do e..!.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os sra. Y-ereado1·cs :-José Veriesimo d' Almeida, Thomé de 
Barros Queiroz, J osó M.irandn do Val le, dr . • Jos6 Soares da Cunha o 
Costa, Miguel Ventura rl'erra, J os6 Mendes Nunes Loureiro, Antonio 
Alberto Marques, Ignacio Antonio ela Costa e 1\Ianoel do á P imentel Leão. 

Assistiram á sessão os srs.: Administra.do1· interino do 2.0 bairro e 
o Inspector geral da fazenda municipal. 

Tão compareceu por motiYo que justificou perante a presidencia, o 
sr. vereador 'r homaz Cabreira. 

Foi lida e approvadn a acta. da se~são de 7 do corrente mez. 
Lc.u-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante e res

pectivamente, vae indicado : 
Off'icios: 
Do 2 L de Julho ultimo do Governo Civil r omettondo approvada a 

planta relativa á expropriação ao Conde de Calheiros da sua propriedade, 
na rua do Andaluz, 2- . 

fntefrada. 
De 6 do corrente mez do sr. Governador Civil communicando que 

tendo mandado intimar, a feJido da Camara, Arthur Carvalho da Silva 
parn pr0ccder ao calcetnmento de parte da r<'gueira do Bemfica, que, por 
culpa d'elle, dc>ix:ou de ser foito pelo pessoal do municipio, foi informado 
de que o dito Carvalho dn 'ilva fôra j ~\ intimado 16 vezes para o mesmo 
fim, sendo as respectivas certidões remettidas ao poder judicial, visto não 
haver cumprido as intimações. 

lntei?-ada. 
De do corrente mez do Governo Civil dando conhecimento da appro-

vação superior das deliberações camararias do 2 do Junho ultimo, e são: 
Programma das condições cm que 6 posto cm praça o acabamento dos tra
balhos da douradura 1rn. nova Egreja dos Anjos; cedencia a Joaquim La
dislau do 1Horaes, do terreno occupado pela chwaboia o respectiva servidão 
na r ua de S. Sebastiao da. Pedreira; cedoncin a D . Mar ia da Gloria 
Leito de 2m2,05 de via publica para alinhamento do seu predio na praça 
d;)s Restauradores e rua dos Condes. Quanto /ts propostas do sr. vereador 
Ba1To3 Queiroz para a Camara contrahir um omprcstimo e para amor ti
sação de padrões, declara que foi superiormente r eaolvido r eservar-se a 
e3fação tutelar para as apreciar quando instr uidas nos termos do ar t.0 425 
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do Codigo Administrativo. Finalmente que, quanto á deliberação r eferente 
ao pedido de Jnlio Antonio Vieira da Silta Pinto, pn.ra ser indenmisado 
por trabalhos com o l~vantamonto da planta da cidade, a estação tutelar 
declarou ser inopportuno attender a padidos dos empr~iteiro3 d'esses tra
balhos. 

Intei?·ada. 
Pelo snr. vereador Barros Queiroz foi dito que a curta e simples de

liberação tutelar, com respeito ás suas propostas, é a inutilisação elas pro
postas ...-otadas pela Camara. O ai·t. 425.0 citado, exige c1ue a realisação 
d'nm empr<.>stimo eleponda do se mostrar que os encargos de emprestimos 
anteriores, conjunctamente os d' aquelle que se pretenda realisar, não ex.cedam 
a quinta parte das receitas ordinat·ias. Não é C'xacto que a Camara queira 
contrahir um no...-o emprestimo como o Governo entendeu. A Camara votou 
e pretendeu ser auctor isada a com·ertc·r as letras em circulaçao e pagar 
ao.) fornecedores os seus creditos, r econhecidos pelas sentenças do Tribunal 
do Commercio. 

O supprimento ele 600 contos de réis em letras foi auctorisaclo por lei 
de 23 ele Agosto de 1 7 e o seu total é cnncionado pelo Estado que el'elle 
tomou inteira responsabilidade por papeis do credito no valor nominal de 
1.097 :700;)000 réis, <1ue estão depositados nos cofre3 municipaes e em dif
fcr entcs estabekcimenros de c1·edito. Pela operação que propoz fica.va o 
(fo,crno desonerado ela re ponsabiliclade dos 600 contos de r éis e com a 
caução liberta, o que era impor tante. Pelo que deixava dito vê-se que o 
Gov<.>rno ní\o tinha que auctorisar ou negar auctot·isaçã.o para se fazer um 
novo emprestimo, mas apenas permittir a conversão da divida. O restante 
da importa.ncia votada, destinava-~e ao pagamento a cr edores, a favor do3 
quaes existem sentenças do3 tribunaes passadas em jnlgado, e quer o Go
verno auctorise ou não, 6 de facto uma divida ela Camara e só lhe r esta 
cumprir as sentenças proferidas polos tribunaes competentes. Continua.ndo 
a situação nctual , a Camara ter~í. pago no fim de 30 annos, cerca do duplo 
da impor taocia em divida, só em juros. 

Terminando, propoz que se representasse novamente ao Governo pon
derando-lhe ti)da:i as vantagens menciona elas na proposta de 2 do Junho 
ultimo, accontuando-so quo se não trata ele um novo emprestimo, mas sim 
da conver3ão das clivida · antigas contrahidaH pelas anterior es gercncias. 

Poi approi:ada est't prop osta com um addit11'1'/ie11to do s1·. i;e?·e1dO?' Al
be1·to 1Yla1·ques pa1·ri qi~~ ct entrega d'ess:i ?'ep1·ese11tação fosse feita po1· uma 
cornm.issão de vereado?·es, ao S?'. 111illist?·o do Reino. 

Foi t1rnbem app1·ovada itma p roposta do s1·. v foe-pnsidente pa1·a que 
essa commissão fosse a du fazenda municipal C'Om o additam.ento indicado 
pelo s1'. 1m·eado?· Bcwros Quefroz de que essa con11m·ssão fosse presidida pelo 
S?'. vice-p nsidente Jfraamcamp Fo·eire. 

O secretario continuou a leitura do expediente. 
De 13 elo corrente me;i;, da rep:trtiçr10 do gabinete elo Ministerio da 

Marinha, ele ·ignando os dias e as horas om que a banda do Corpo de 
l\farinheiros póde tocar na praça elo D. Pedro e na Praça do Commercio. 

Intefrada. . 
De 4 do corrente mez, da Camara Municipal de Viila Franca de Xira, 



SESS.l:O DE 14 DE j ULHO DE 1910 48 1 

} e1lindo a ccdcncia d'uma das salas elos Paços do úncelho, para realisar 
uma confonncia entre representantes d'aquclla Camara e d'outras regiões 
~tccrca da proposta de lei soLrn caminhos c!e forro . 

Jl[cmdon·se 1responde?· r~lfirm((tivamente e dizendo que .fica, á disposição dn 
Cm11lt11·ci M nnicipal de Vil/a l 1ira11ca ci safo llus sessões no ·edifício dos 
U(/ ços <to Concellir;, po<len1/o as confc?·r:ncius se'r f eitas em. qiirilque?· dfo e 
ho?·u, e.rapto ás quinta.s-fefras, clirts elas sessões <.ln Cmnara, JJ1unicipal de 
Lisboa. 

De 7 elo corrente mc:r, , ela Camara l\Iunicipal ela cidade elo Por to, accn
s:.l.rclo roccbiclo o officio ela Camara Municipal do L isboa de 17 ele 
.Junho fi ndo o c1ccla1 anelo haver r cRohido roprc::ientar ao Governo, secun
danr'o e reforçando a rcpre~cn ta<;ft0, <1ue, ao mm1mo Governo a Camarada 
c·npital dirigiu , no sentido <lc se conseguir o bara1oamcnto co trans1)or :o 
<ll• gado das colonias o importaçho de carnes proraradas. 

I11tei?·acüi . 
Do lD do corrente mcz, ela Ua111ara Municipal ela Figueira da Ji'o:r,, 

accusnndo a reccpÇ<to do rola ior io da gerencia municipal do LiHbva. no 
anno do lü0\.1. 

l ntr>imda. 
Do 7 elo corrente mcz, cln .Junta. ele Parochia do 1 ' . cbastião da Pc

drPira, chamando a attcn~rt0 <la Camarn par:t os incouvenientoa que resul
tam da cxiHiencia de fossal'> na calçada da (-luinti1ilm. 

Rem"ttido á 8 . ª 1rP,JH11·ti</lo porn h~/'ormm· com urgencia. 
Da mol'lma data, ela A Ksocia)~ào Protcctora da Primeira Iofancia, agra

decendo a prnforoncia que a Ci:!tn iusti tuição foi dada, no recobimcnt') do 
producto ammal da clau:mla imposta a Joaquim Oeiras, pela conaossão do 
lanter nas annunciadoras. 

ínteimdrt. 
Do ' elo corrente mez, dm1 Uompanhias reunidas Ca:r, e Elcclr ici<lndc, 

dando par~c do que, nos pontos da cidade que incli ·am, foram roubados 
cliT"e1· O.i nrtigos de material do· candieiros da illuminação publica. 

J.lfmuloli-se o.ffici<w ao ~1" commruulante da policio, e <W J~tizo <le instnic
ção cl'iminat peclindo providencias. 

Do 13 do corrente mo:r,, cfa Associação C0111111orcial dos Loj istas elo 
LiHboa, accusando a. reccpçr10 elo rol ator io da gC>reneia da Camara ·~fn
nicipal elo Lisl:;oa. no anuo do 1009 . 

. Intefruda . 
Da me ·ma data, elo Thcsourciro Inspcctor da Rrnl Casa e Egrcja de 

f anto Antonio, informando lrn.\"er procedido :í. abertura elas caixas da~ 
c3molas collocacfos na r 'ferida I~~greja, tendo-se rc•colhido 57<)210 réi · o 
duas librai:! om ouro, que re111ettcu ê~ 2. ª rcpartiçrt0, e bom assim nrnis 
uma liura. q\~.o foi entroguo por uma dovota ao fio! ela mesma Egt·C'ja. 

ln tei-rcid n. · 
N.0 340 ela 3.ª repartição, dando par te de que tom Kido abusivamente 

cortada a ramada co algumas ar Yoros ox.istcntes cm divo;·sos pontos da 
cidade, o, ultimamente, na travcsrn da Boa 1 fora o Jarg·o da :Memoria. 

Manclo1t-se o.fficim· ao com 11/(tnc/rrnte da policiei ) Hf?'(( z1ro1.:ide11ci<w . 
N.0 3tfü ela mc31m-1. reparti~rt0, dando parte elo fallccimento do continuo 
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José Luiz Gomes e prvpondo para o logar o ser vente Fré:l.ncisco Anaclrto 
por rnr o mais comrotente par:\ o desempenho do logar. 

A Camcwa cipp?·ovoi1, a proposta. 
N.0 390 da menna repartição, dando parle de que foi de 358a680 réis 

o rendimento, no mez do Junho ultimo, da venda de plantas e flores, alu
gu<'r do brinquedos nos j ~irdins publicos o da. porcentagem sobro o aluguer 
de barcos na lagoa do Ü<tmpo Grande. 

Jnteircida. 
N.0 307 da me~ma r .3partição, propondo a remoção do serviço de guias 

de licenças pa?·c1, obrn,s, que e ,tà installado no 2:0 anelar do edificio do::> 
Paços do Concelho, pira o l'CZ do chão, no ponto indicado na rlanta junta . 

A Camcwa ªP'P"'OUO'b o alvit?'e propo:Jto. 
N.0 40L da mesma r epnrtiçfh, ~ícerca d'uma multa imposta pela. poli

cia ao trabalhador Francisco Passos, p0r trnn-;gro;:ão elo postur.t. 
A Canna?·a não tomou, conhecimento por consicle1·a1· bem applicc(,(lc1, c1, 

rrmlta. 
N.0 402 da mc3ma repar tição ácerca cl'uma particjpação cm que o 

cabo n.0 55 do corpo de policia civil declara que os chafarjzos que rxi;;
tcm em Caraidc não forno :om a agua sufüciente par a o consumo. 

A Carncwa delibcroi1, ?'eprescntcw cio Gove?·no pedindo provillencias pl(J}'a 
que sejarn corwenienternente dotados d' agiw os clwfm·faes de C((frnide, a.fini 
de que a escassez d' agibCi que cili h lb se não torn~ tão p?·ejuclicial ao publico 
como actualmt:nte o estâ. sendo. 

I nformação n.0 2107 da mesma r epartição, ~lccrca dos proce3sos de 
Antonio l\for:a Paulino, pedindo licença para alterar o ampliar um prcclio 
na r ua do. P r aia do Bom Succm.i30 n.0 2ô, e para se r cctificar n 'este local 
o alinhamento, afim de pagar ~í, camar a a importancia do ter r eno muni
cipal que, cm virtude d 'cssc alinhamento, terá. de adquirir da via public:l.. 
Em vir tude do noyo alinhamento pr opoi>to por e,ta repartição e approvado 
pela Camara e poli) Governo, ter á o dito Antonio Maria Paulino de adqui
rir , em harmonia com os §§ 1. 0 e 2. 0 do ar t. 0 46 da lei d'C 21 ce dcz.embro 
de 1864, a parcella do terr eno indicada na planta junta, lllodindo 22m;J,84, 
de suporficie e avaliada om 68r5õ20 róis. 

Deliberou,-se pedi?· crnctCJ1·isação pa1·a ced~1 · o ter1·e110 p1·eciso para ali
nhamento da nia dc1, P1·ciici elo Bom Sii,ccesso nas condiç'ões inticadas. 

Em vista da iuformnção da 3.ª repartição a Camar a deliberoa adjudi
car a Josó do Souza pE>la renda somo3tral de 21·~000 r óis o arronclamcnto 
<lo buffe.te no Jardim da Estr elln, visto rnr o preço offorccido superior ao 
da base de licitação na praça realisada cm 25 de Junho ultimo. 

Majs se deliberou a,br:r nova praça para. a publ icação, por 2 annos, 
e em tre3 jornae3 ela capitnl, dos annuncjo.s da Camara Municipal de 
Lisboa. 

Foram approvadas as condição> para a ar,,ematação cm praça de car
r:nhos par a o ser viço de cantonoiros de serviço de limpeza; não dC'\Ondo 
o cu )to exceder a ver ba orçan:elltal. 

Foi approvada a de3peza de 42:164·H61 r epre :entnda pelas or1.1ons 
de pagamento n .ºª 2 : 178 a 2 :256, que tiver am o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte Lalancetc: 
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R eceita : 
Saldo da semana anterior • 
Es tabclecimen tos Mun ici paes 
AI uguer de terrenos . . 
Consignações do Estado 
J Lll'OS o lJividendos. . 
Aluguer do tcrrrenos . . . . . 
Serviços dcpoJldentcs da 3.ª Reparti<;ão . 
Reposições . . . . . . . 
Devodores e Credores . 
Reposo . . . . . . . 
Gerencia de 1 ü09 e/ liq ui<lação 
Licenças o Contribuições . . 
H.ccoitas diversas . • • . • 
Hoal Casa e Egreja de Sanlo Antonio 

Caixa Econom ica Portuguc~a. . 

Despeza : 

Pensões e subsídios . 
J ornaes o tarefas . 
Gastos goraos . • . 
Licenças e Contribuições . . . 
SerYi <;os goraos a cargo da C:unara 
Estnbclccimentos :l\Iunicipaos 
Abaslecimer.to elo carues 
E::ieola «Luz Soriano» . · . 
Reposições . . . 
~ Ol'\'iços dependentes da, 3.1\ Repartição 
Reul Casa e Egrcj a de Snnto Antonio 
Bibliothcca o Arcbivo . 
Ordenados o remunerações 
Fornecedores 

Caixa Geral elo Depositos • . 
Caixa Economica Portugucz;a . 

• 'aldo (a) 

Saldo ( <t) • 
Caixa Geral de De1)osit•.1s 
Cai xn Economica Portuguoza . 

12:480:5716 
14:52üa120 
14:609~827 

41:619;$663 

17:29 L5364 
2:65on905 
5:oooaooo 

151,)920 
450 

115~300 
2;5325 

1:565;)2 LO 
226iS402 

5/)090 
2:666:S275 

3 500 
7U670 

2:1966383 
9:608~2 5 

2446540 
586800 

289~26-! 
9 :061~593 

-!66200 
2;)L80 
2~280 

97f547 l 
2056785 

901)000 
726480 

(:>06tj662 

483 

10:23 16648 

29:750;;~4Ll 

3:f>005000 

43:-1828059 

22:6616923 

1:339.)420 
7:000~000 

12:-!<i 08716 
--
43:482ó059 
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Reqiterúuentos : 
Do Manoel Antonio de Castro, pedindo noya aYaliação do predio n. 0 7ü 

da eal~a<la de S. João da Pr .1ça, visto não se ter conformado com a que 
lhe fui feita no valor elo 2:358h000 róis. 

Diz a respectiva informação que a proprioclctdo oxistontf' , tal qual se 
acha tem o valor , seguu<l.o a sua avaliação n'osta data (11 elo J unho 
de 1910) de 2:5186000. 

A Cania?'Ct conc01·dou com. esta nova a'valiaçãv. 
Dõ l\Iiguel dos Santos Junior, pedindo licença para collocar nn nrn 

Garrett n.0 16-2.0 uma tabolota e duas chapas motalic:1:>. 
fl~fe1·ido, deven .lo Se?' autoaiJo visto ct tauo!etct e as chapas já es:<wern 

collocadas. 
De Alfredo Guimarães, pedindo licença par ,i collocn.r uma tabolr. ta 

om frente do seu e3tabolecimento na rua elo Alecrim, 69. 
Defe;rido, devewlo se1· ~mtvaclo p01· te1· já co!locaclv lt tliboZda. 
De Maria do Re jgate Baptista, pedindo licença para e )llocar uma ta

bo!ota na janeUa da i:lna r0sidoncia, no largo do Santa Bar bara, 58-2.0 

Defel'ido, devendo se1· autoada. 
De Francisco Xavier Mor~ira d'Almeida, empregado da Camara, pe-

dindo 30 dias de licença para tratamento. 
J unta attestado medico. 
Defe?·iclo. 
Do J os6 Antunes, pedi oiro ao serviço municipal, pedindo 3 mozos do 

licença para ir {t terra da sua natura.lidado. 
Deft?'illo . 
De Domingo3 Antonio da Fon1:1eea, apparclhaitor ao Herviço municipal, 

peuindo licença por um mcz; para tratamento. 
1Jefe1'iclo, sem vencillleuto. 
De J ulio Castanheira Freire, amauuense, pedindo tre3 mczes do l icen

ça, sem vencimento, para tr,itar da sua saude. 
Def e1·ido. 
Do Vasco José elo Vallo o sua mulher, pedindo o avorbam·onto cm seus 

nomes a parto d'um j azigo no 1.° Cemitcrio, como unieo3 o univori:mos 
licrcloir os ele D. Marianna •ophia de Miranda Cruz. 

Defe1·i<lo em. vif!tn dn ildv?'11utção do contencioso. 
Do Pedro Ma1·ia do Campos, p~dindo para ser posto cm praça o 

loto do terreno existente na trM'03fHt da Boa Ifor~i cm Ajuda, com as eon
fron taçõos que indica. 

JJefe1·ido, devtndo o pl'eço ser de 2~500 réis cacla met-l'o </tUWIJ'lUlo. 
Do Manoel J oaquim Gomc.3, queixando-se elo yonclodor Pedro Gomos, 

ao qual emprestou 12 saccos do batata no valor do 24~000 r óiR, irnp:n·
taneia q110 não rocebcu . 

Ntio conqJete â, Camrwa tonuw conlieâmento elo as.i:;u1npto. 
De dh·or:;os rnoraclorc3 ela Villa Cid, êL rua Maria Pia, pedindo n 

collocaçã.o d'um candieirv de illuminação publica n'aqi;clln. villa. 
}ltto ha qu,<J defe1·ir po1· se1· p1·opl'iedcvle pa1 ticular . 
Do Augusto Cesar :b,erroirn, r e-3idonte na Villa Uandosa, concelho do 
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Taboa, declarando que continua a residir ali par~ on<lc transfere o seu 
c.lomicilio. 

T ome-Je a declam9ão 
Do Francisco Pauliuo d' O li \'Cir a e Anua c1c Castro Osorio, clccl-tranclo 

que mudaram o seu domicilio de ~ 'otubal para Lisboa. 
'l'ome-se a decla1·a9?f o. 
De .Agostinho Maria ~imõc;-;, pedindo que lhe seja indicélda n. numoril

ção ela porta qno do seu pr cdio na rua de N. S. da Conceição, 2, 5, dei ta 
paru a rua de Monto Olivcte. 

A' ?"eft!- l"ida po?·ta cornpete o n.0 1-B. 
De Aut01úo Rodrigue3, fazendo idcntico pcdiclo i)ara a poria do : eu 

pr0Jio na calçada d' Arroyos. 
Compet3 a esta pO?·ta o ?1.0 71 . 
De Domingos Costa, pedindo que rnja posto om praça um lote de ter

r eno com frente par a a Avenida llinhe Ribeiro. 
Di;r, a informação que este terreno faz parte da parc:ella n.0 18, expro

priada á Visconclc3s::i. de S{i da Bandeira e no contracto obrigou-s~ a Ca
mara , cnlre outras condições, a concluir aquelle troço da Avenida Ilintze 
Hibci1·0 no pra:;o ele um anno, que já findou . Está feito o pavimento e a 
canalisação de e::;g0to, faltando canalisar a agua e o gaz, o que j<l. se tem 
pccliclo ~ís r espectivas companhia1:> . 

A Cumm·a rlelibe1·oii officia1· ao Govel'no ?·equisitan<lo a canalisaçlio 
gmtu itu de aguct nos tennos do cont·1·acto de 1807. 

Da Coopera.tiva de Braço do Prata, pedindo para inserir um r amal 
no cano df' agua ela r u·i Vallc Formoso de Baixo, para aLas'.ccimcnto cfo 
i:!CU prcdio sjtuaclo n'aqucl!a r ua. 

D~ft.rido nos lermos da inf 01·mação. 
U 111esmo de.~)Ht«ho o!Jtiverwn os ?'eqw~1·ú11entos : 
De J ott0 Cyrillo d'Ofrvcira, r eclamando contra o indefer;mento elo s~u 

rcqnrr imento com projecto de construcção cl'uma casa no sou terreno no 
prolongamento eh rua abino de ~ • :iza e pedindo a approva~ão do r 0fc-
rido p1'l>j ecto. · 

Do A1 tlrnr :E'ig110iredo, para inserir um ramal no cano cl'agu::i. da r ua 
Vallc F urmoso ele ílaixo, para abastecimento do::; seus preclios. 

Do J os6 Domingos Barreiro, pc lindo licença paril construir um cano 
elo esgoto para rng-uimento do collcctor da rua Antonio Maria Ta vare-·. 

De Alberto Vic•ira, scrYente j ornalei··o, pedindo licen~~a por 30 dias 
sem ve~cimento. 

Do Justiniano Lope3, pedindo que sojn. pa3~da par a seu nome a 
licença que foi dacln a sua fuJlecicla mulher Maria elo Ro.::!ario, para te!' 
uma meza destinada ,í, ycnda ele bolos, refresco!:!, etc., na rua da Pra'.a do 
Pcdron<'os. 

De 'Edua.r<lo Braga, cmprrgndo contractado ao serviço no 1.° C::mi
tcrio, pedindo doí :-; mezea de licença, sem vencimento. 

Do Josó Â11tonio L o1)es Dnv id, trabalhador elo 1.0 pnrticlo de cals·adas, 
qnc se au;;ontou para cumprir o rnrviço militm., pedindo a. readmissão. 

De Luiz de 1\for aes GuC'des Rebcllo, pedindo para co11ocar no l .º Ce
mitel'io um contadot· cl'agua. 
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D e F rancisco Cor reia, pedin<lo licença par a collocar um taboloiro no 
brgo do 8. Vicente. · 

Do Albert Nébilung, pedindo a constr ucçã.o do passdo em frente do 
seu estabelecimento na r ua Occidental do Campo G rande, 246, 249. 

De Eduar do F er nando Gonçalves do Souza, amanuense, i1edindo 
90 dias ele licc-nça tiom yencimen to, par a n<'gocios do familia. 

De Alber to Pedro ela Silva, conductor do ser viço da 3. ª repar tição, 
pedindo 30 dias de licença par a con valeacer da doença que soffreu. 

Junta attes~ ado medjco. 
D as empr ezas elo pesca a vapor e po3cador es do outras ar les, infor

mados de q1te os pr 11pr ictar ios de Y<:tpor es de pe:;ca estr :i.,ng eiros vilo r ecla
mar contrn a decisão que, parece, n Gamar a ter tomado, de que o torra
do do pcixo ficasse oxclusí\ amento dcstinntlo ao peixe nacional , pedindo 
c1uo seja mantida aquclla decisao. 

A' ~. (\ 'l'ej)lWtiçtl,o. 
De E varisto Lores G uimar ães, pedindo anctor i:mção para rebaixar a 

fa x.a de bordadura elo passeio em frente de 3 por tai; elo seu predio, na 
.Avenida A.11tonio l\foria de Avcllar e rua J oão Chrisostomo, par a facil 
accesso d'um automon·l. 

Defe1·ido mediante o pagcimento ele 13#42:) ?·éis . 
Fu1·rim in1leferidos os seguintes : 
De J [anocl ~\.nastncio, pedindo a Hua pr omoção a continn". 
De L ni:r. .b~ranci:H:o, cor tador, pedindo a. m a admisi:ão nos serYi~os elo 

J\ Latndonro. 
De J Oi'lt' J oaqujm Gonçalve;:;, clono d 'nmn barrnca par a venc1n de louça. 

na pnrte externa do ~foreado AgTicola, pedindo licen~a para Ycncler be
bidaa alcoolicas. 

De A.mia Maria , pedindo lie011ça par a collocar um bholeir o pa.rn. Yenda 
de fruct:rn, na r ua da Boa\'ista.. 

De Carlos d'Oliveira & F on.·cca , pedindo licença par a. collocar um 
kiosctne par a venda de refre~cos, na. r na Garrett. 

De J osó Nunes Henr iques, par a utilisar uma carroçn de roda.elo infer ior 
ao da pos tura . 

D a. Companhia de Panificação Lisbonense, par a collocar uma sanefa 
no toldo da i:ma padaria, na praça D uque de ::>aldanha. 

De ?ifanocl L ourenço Br izio, ti.cer ca ela taxa que paga de aluguer de 
tcrrado no l\1er cac1o Agricola, que julga exhorLitante. 

De Antonio Dias cl'Olirnira , pedindo que seja augmentado o preço 
jndicado nas r equisições que ci ta, par a. o fornecimento do pcdr <t c:e 
basalto. 

Do Carolina Rego, viuva do concessionar io da exploração do Chalct
bufcte, existente na ilhota da lagôa elo Campo Gr aude, pedindo a <-x1,lora
~ão elo mrsmo chalet por mais um nnno. 

De J o:to Antonio elos Santos, a.dj uclicatar io d'nma. empr eitada de ter
rnpla~agom na r ua ~forquez de 1 \ 1bsen-a , pedindo j ndenmisa~âo pelo que 
a ma1s C3CaYou. 

Do Carolina Paiva , pedindo licença para collocar 11 ma mesa r ar a 
venda de fructa na r ua da Regneira. 
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Do J os6 l\Iar ;a Corrêa, pedindo licença para construir um pr eclio no 
sell terr eno, no Casnl Ventoso. 

De Hosa Rodrigues, pedindo licença para collocar um ta.boleiro para 
venda do bolos o fructas no l:lrgo de D. E:-stephania. 

Do J osó ela Fonseca Vidcir.:t., como procurador de D. Jacinlha ele 
J<'sus Gama, p~dinc1o auctorisação para ceder o jazigo n.0 4:487 do 2.0 

Cerniterio, a J oaquiin Marfa da SHva. 
Do Americo dois Santos, pedindo l icença para collocar mesas e cadeiras 

junto elo seu estabelecimento na AYenida da Liberdade, tornejando para o 
largo da. Annunciada. 

Do Firma L eitão & Albuquerl[LH', Commanclita, pedindo licença para 
demorar uma carroça de mão cm frente do seu estabelecimento, na rna da. 
Hoavista, í4<3-t50. 

De ScLaHtião Centono Bapti.·ta, i1edindo lic .;nça pnra collocar vasos c0m 
plantas, em fronte elo seu estabelecimento que eleita para a rua do Oapollão. 

De divor::;os proprietarios na travessa do Carlos Princip0, pedindo a 
eonstrucção d'um cano na dita travessa, para esgoto das suas propricc.1a'~c:; . 

Ta.rnbcrn foram snbmettidos a despacho e defe?·idos os sognintrs: 
Ob1·as dive1·sas: 
Maria Emília Süveira Calheiros l\fone;!;e3, Josó Domingos Ribeiro, Al

bertina eh. C. Gil, Josó Pires Migueis, Antonio Dias St1ntos, Antonio Gui
lherme Ferreira, l\1anoel Moura Ratto, Augusto Costa, Marceliano Mon
tefro da Silva, l\Ianoel Cardoso, Evaristo Lopes, Antonio Ferreira Bacrllar, 
A<lolpho Noves, J oão Po:lro da Silva Rosado, l\faria da Gloria, Adolir:o An
tonio Gil, José Maria dos Santos, Joaquim dos Santos, João Mar~ins Pa
rente, Joao Luiz E steves Silva, Fclix Ribeiro Lopes. 

Ce1·tidões : 
F rancisco Marques da Silva, Jos6 Antonio Pedro, Josó Augusto Martins, 

J osó Simões, Rosal ia Conceição Alves, Antonio Josó Silva Gaspenna, Fran
cisco Reis Piloto, Diogo Pires Almeida Curtegaça, Jos6 Marques, Antonio 
1\íartins, J acintho Co3ta Pedroso, Fi·ancjsco Paulino, Delphim Affonso, 
Manoel Valente, José Joaquim IIilario Sousa, Manoel Espírito Santo, Luiz 
da Silva, J osó Moura Diegucs, Joaquim Neves, Maria Gloria Rosa Franco, 
l\fanoel 1.\lvos Junior, Emllia Sornme", Luiz Miguel Tarouca, Companhia 
Panificação Lisbonense. 

Letrefr os e tabol etas : 
Engenio Vicente Nobre, João Fernandes, Castor GueiTero Domingues, 

Albano .A_njos Roberto e Silva, Emília Marques Almeida, Rocha Ramos 
& O.a, For tunato & Antunes, Barbo:•a & C.ª, . Leonor M. Assumpi;ão Pe
roira Rodrigues, Eugenio Virenf e Nobre, José Marques, Francisco Antonio 
Gnorra, J oaquim Cardoso, Almeida & Costa, B~alr~z das Neves, Luiz Josó 
Nunes & C.ª, l\fanool S.ilva Seixas. 

Construcção de JYredios: 
Direcção da A~sociação Pr.omotora ele Ensino a Cegos, Manoel 1. ui~ 

Paes o outros, Domingos Serzedello, J oaquim F. Murtrira Junior, Jod6 
l\f orccln, Theodoro ~Iaria Marque.J da. Silva. 

Pretrnsões clive1·sas : 
Augu$tO Ornellas Bruges, Carlos Reis Correia Fjgania, Constantino 
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~il nt Roclia, Eufrazia elo J <'SUH 1 Co:1tro Dcmocratico Justiça e Libcrllacl•', 
~fanod Nunes Gucrr<l. 

Constnicção de jc"zigo: 
Carolina da Concoiçrt0 ~ 'a.ntofl, L\ lcjno Oli'rcirn, Anna l\Iargar ida l \1-

reira Sorzcclcllo, J oaquim Pol'Cira cln Concciçno, "Mar ia J o::;ó Sant0s, Paulo 
Afrcs da Cunha. 

Averba'lllento de titnlos de jazigo: 
Jo:-;ó Feliciano Alves Bclgary, Ucn1iquc 'ahino elos Santos, Ernilia 

Emma ctalhardo SHvn. TravaSEOH, Antonio Joaquim s~t Dias Junior, 
A mel ia Rocha. Leão e ou ü·o3, 

Construcçõ ·s diversas: 
Carlos OliYeirJ. Tclhaclo, Abílio Augu ·to ele l\fora<'s, Joaquim lomc~, 

Enipre:m Ccran1ica de LiHboa. 
Cedencict de posse de jazigo: 
Jos6 Guilherme Correia. 
J,icença para caltras: 
Gregorio l\fartins. 
O sr. vereador :Miranda elo Valle referiu-se á falta de agua qu(• se 

sento cm Lisboa, dc::;ignadamonte na estação calmoi:;a, qnando elJa é mais 
nocessnr ia para as regas o outros serviços de hyg;c·ne . Analieou os con-
1ratos feito::; com a Companhia das AguaB. 

A Camara, disse S. Ex.n, não pódc attcnder ás justas reclamaçõe"3 cloJ 
municipe~, porque não tom acç~to alguma sobre a Companhia das Aguní-\, 
visto que nos contractos colobradm; entre o Governo o esta Companhia não 
toYe ingoroncia alguma a Camara :Municipal e apenas tem de pagar as 
fabulosa:; quantias que as clausulas cl'aqudles contractos lhe exigem ! () 
alargamento da cidade voio aggr:wai· a situação, sendo para rccoat· que 
cm IJrave tod<\ a rccrita municipal sPja absorvida pela Companhia d:u; 
.Aguas. 

Depoi::; de mai::; algnmas considerações sobro o a::;sumpto, o sr . Yet·ra
dor Miranda elo V allo mandou para a moza a 1'5egnio to proposta., que foi 
unanimontc approvada : 

P1roposta. 
Cousidorando, que o Governo pela Jci do 20 do J ulho do 1855 assurnin 

a re:)ponsabilidade do abastecimento de agua á cidade do Lisboa; 
Considerando que, apesar da lei ta:s:ativamento obrigar o Governo a , 

sobre o assumpto, ouvir a •ninara :Jfonicipnl de Lisboa, elle muitas vct.C'S 

l'esolYeu sem consultar a 1~mara e até me::smo por fórma a lcvantnr pro
tcst•Js por parte d'esta; 

Com1idc·1-.1ndo, que do ha muito o abastecimento de agua 6 insuHi
cicnt<', qnc essa insuffi.cicncia so acccutuou profundamente quando se deu 
ií. cidade a clescommunal arca que hoje tem e que se aggravará el':mno 
para anno devido ao augmento de população o 111elhorarnento dos sc·r viços 
hygicnicos ; 

Consielorando que a Companhia não tem cumprido a obrigaçfio ele 
abasto~01· igualmente a antign. o a no~a area. ela cicla.de, cm harmonia com 
o prcccitnado no § 2.0 da <.:ondição 1.ª do contracto ele 1867; 
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Considerando, que o defficiente abastecimento de agua se póde reputar 
a principal causa da insalubridade da cidade, e, portanto, a quem o mantem 
e tolera se devo imputar a responsabilidade do grande numero de vidas 
q ne annualmente se perdem na capital do paiz; 

Considerando, que a escassez de agua não é só um attentado contra a 
saude da cidade, mas tambem contra a sua bolsa, porquanto a Camara 
png·a tanto mais quanto menor é o volume d' agua intr0duzido na cidade; 

Considerando, que a fórma como se liquida a dotação da Camara é 
tudo o que ha de mais injusto, como claramente o demonstrou, em 1904, 
o sr. Mathcus dos Santos, então vereador; 

Considerando, que o estado actual do abastecimento de agua é incom
patível com a tranquillidade, commodidade e hygiene da cidade de Lisboa 
o as exigencias do dinheiro que a Companhia faz á Camara são absoluta
mente injustas e funcção apenas do criminoso desleixo a que se deixou 
chegar este impor tante serviço; 

Considerando, que quanto maior fosse o volume d'agua que a Compa
nhia trouxesse pelo canal do Alviella, mais avultada seria a dotação da 
Camara e portanto menor a divida á Companhia ; 

Considerando, que nada póde fazer a Camara no intuito de melhorar 
este importante serviço, porquanto o Governo deu à Companhia o exclu
sivo da introducção de novas aguas na cidade; 

Proponho que urgentemente i:e represente ao Governo: 
1.0 Reclamando a sua immediata e energica intervenção n'este assum

pto, providenciando por fórma que a cidade seja sufficientemente ãbaste
cida de agua; 

2.0 Pedindo-lhe que appelle para o «espírito de honestidade» (:a 
Companhia, mostrando-lhe a jnjustiça que ha em arrebatar do cofre ela 
cidade tanto mais dinheiro quanto maior é o risco para a população de 
sentir os horrores da escassez d'agua e em obrigar a Camara a pagar a 
agua que, além dos mil litros diarios, se evapora dos depositos da Compa
nhia e foge pelas ligações mal feitas da caoalisação. 

Paços do Concelho, 14 de julho de 1910. 
O vereador, José J!lfranda, elo Valle. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 horas e 3 

quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, secretario da Camara, a fiz escrever e assigno.-Anselmo 
B 1taci111camp Frefre, José Ve1·issimo d' Alrneida, T . de Bct/JTOS Qu,efroz, An
tordo Alberto Mcurques, José Jl!endes Nunes Loiwe1:1·0, Manoel de Sá P i
mentel Leão, José :Nlfranda do Valle, Migiiel Ventun·a T e1·ra, Ignacio 
Antonio da Gostei. 



CAll~ R' HUNICIP t\L DE LISBOA 

Sessão de 21 de Julho de 1910 

Pres1dencia do ex. 111º sr. Anselmo 13raamcamp Freire 
( vicc-presi<lcnt.o) 

Presentes os srs. Ycrea<loros:- Josó Vcrissimo d' .. Almeicla, Thomaz Ca
breira, José ~firaooa. elo V a1lo, Thom6 de Barros Queiroz, :\Iiguel Ventt~ra 
1'erra, Antonio Alberto Marques, l gnacio Antonio da Costa, José Mendes 
Nn11cs Loureiro, :Jfanorl elo füí. l'imcutol Lcâ/I. 

AssistirHm :í i::osRão os srs.: .Administraclor ilü<Ti110 elo ~.º bairro o o 
J nspector da fazenda municipal. 

Não coroparec~u, por ruotivo que justilicou perante a prrsidcncia, o 
sr. vereador J o;:;é Soares da Cuuha o Costa. 

lfoi lida e approvada a acta da ses::ão do lJ do corrente rnez. 
Leu-se o seguinte expecliente que teve o doiitino quo, ao doante e res

pectivamente, vai indicado: 
(~ffeci'os: 
De 1 ü elo corrcnk rnez. da Diroc<;~W Grral ch"t L\ dminis!:ra~~tO Politic~t 

r civil, cornmuuicanclo que o Ex.mo :Jlinistro elo Reino accedrndo ao pcd1-
(lo da Canrnra, aucto1·isou a uand:i <la Guarda. Municipal a ir tocar uns 
praças de D. Yc lro e elo Com m<Tcio nos d ia8 e ás horni> q 11<' na melilll~t 
élllctorisa~rio ::ic designam. 

Jntefracla e ag1·acleça-se. 
Dõ lo do cot·rcnto me1. do ( ~ovcrno rnvil con1111u11icando haver sido 

superior1w·ute resoh-ido prover no logar vago do iuspector sanitario do 
mercado geral de gados o inspcctor substituto elo m '81110 m0rcac101 addido. 

Pdo snr. vereador Barros Queiroz foi clito cpt<' c.-ta de1 ibe.ração tutelar 
se referia ao :;nr. Paula Nogueira que n'aqurllc logar era adclido e que 
<·ollocado na effcctividade, passa. a rcccbor o ordenado cor1\'spoudentc <le 
noo,~ooo róis. Sondo, como ó, e:;tc ftmc~101rnrio chefe elo sen·i~o de ahas
tccimento de carne::; aos talhos municipaes com o ycncimonto de um conto 
,1e réis o não se po<lenclo manter esta dllaliclnclr, propunha que se reduzam 
KOOaooo réis no vencimento como chefe do serviço do abaiitecimento de 
carnes, Jogar pelo c1ual ficará percebendo apc-n~s nma gratificação ele 
2006000 ré;s. 

Foi apJ!1·uvcida esta p1·oposta. 
De 1·1 elo corrente mez da me:-;ma procedencüt dando conhecimento da 

approvação superior das dclibcrac;ões camararia,s de !l de junho de 1010, 
e são: orçamento para a construcção d'um anuexo ao ecliticio ela secção de 
aferições; cedencia a Americo Rodrigues de Lemos cl'um muro de v€dação 
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" k r n·no 11a rua elo ~ant' L\n11a r 111 .\judn; auC'lori ~rn<;ílo para a Ca111nra 
ceder a A11tonio Hodrig11c:"\ cluas d:waLnia:; itua<la:- no tcrn:no <·11trc a 
rna. de umt.'~t\.nnn e o Caminho dos Forno ' d' El Hei; nuttorisfü;ão pnra :1 

cc<le11ei11 a "Jfanoel F'erroira de· mo!adc do muro do snppor!c o terreno na 
rua ele Sant'Anna em .Ajuclit; auetorisação pal'êt a ccclcncia a .l o:i(· ck 
\ ' i lla Pinto do metado cl' nm muro e terreno na elita i·ua de ~ant'Anna; 
auctoriHação para a ceclencia a :\lanoel Rodrigtt('S dos Santos Pestana ck 
muro e tPrreno na dita rua elo ~ 'ant'Anna e traYcHsa do Gicf:tal; propotil:t 
elo :mr. '\'"C'reador ~Iirnnda elo Yall<' para o fornecimento de for,lanwnto 
ao llCl'lsoal do scrYi<;o <lo li111prza. quanto a esta. ultima dc·lilJC'raçl\11 6 
appronHla sómente com a <'hnnmla de que a clP:-<)'t':t.a eom os for<lan1e11!•1.-, 
imja pela Camara regulm· o seguramente n·PmlJolr:acla por clc:-.tonto 1:0;-; 

sala,r ios do referido pessoal. 
Ptlo snr. vereador ::.'\{irauda do Yallc foi dito <ftl<' o goYcrno aclopt;i 1·11. 

u1u 11ovo systcma de coll trnriar as dcliueraçõl·;o; cln Ca.11mrn , 1·xig-i11do <·011 
di</iol'! oquiYalentcs <l 1·ojoi~âo d'ellns. A Cawarn, l'lob 1•s:-<a propn::;t:l l1avia 
rc~ohido fornecer gr ntuita11H·ntc 110 pe:-3;·01d élo Hc•rvi ~o t1c limpci'.a e rv;;a:-
os fardam1mtos a e::;tnçào t.utelnr com a rlau-.nla <1ue illlpílc, d<.':;t r1 '1(' 

· ac1 ue lla r esolução camarnria. Era sna opiniilo 'l He b<' fornccc:-;,..o ao ~º' orno 
oti <•8r larecimontos preciso:-<, afim ele se obter a approya~·ão da <lelibern~:'to 
cmwlraria nos termo:-5 1•11t <{ll<' foi tornada • 

.. 1.~.~i111 8f' rf'.-1u/ n·11 . 
De 1? do <.·orre11t1• nicz <la lllO:-\llU\, 11roeedcm·j:1 d~1111ln conhecinw11to cfa 

upprovnção :mpcrior du projPcf.o o orça111onto ela r tH\, dcHt inacla é\ s11Lr1titnir 
o caminho ele Baixo ela l1t•1d1:1 o sun e011cor<bm·i1l l'OITI a rua dos Hapa
dorei-; o cstr nlh cht Po11h:1 <le F1·an"°ª' 

fntefr<tdet . ( 1011Wllfl1 icp1e-se <Í .'J. ª ?'epa1·ti~i"t0. 
De 14, 1;, e l l) do corrente (rCdj1e<:tinw1e11te) d;t::, C:1111nra:;, :J1m1icip:t<'S 

flo Porto, Oeiras t· )fo t to..,inho:;, agradeccw1o o relutorio da gerencia ela 
Uamara ::\1 unicipnl de Lisboa cm 1D09. 

fritefrmla. º" 1!1 <lo COl"l'Clllt• da C<llll[ll'H Jftmjcipal a .. Villn FraiH~a 1lo Xir;_t ~ 
agradecendo a cedc·ncin dn, :;al:t nobre do Cl1ifü·io da Cnmarn, ~ l uui1·ipal 
de Lisboa pnra. o fim pediclo em ollido fie .J d'aqnoll;t mu11icipnlirla.<lt'. 

.lntei?·arla. 
De 11 u' l! I do C()t'l'ClltC da DirPc~ão g1•ral de ('Olltabilirlntl1· pnulic:t 

pcdirnlo <1uc :-;e l ho dt•t·larc <tu:lt·s ns datas, postcriorl's •i da pnhlicai;ito 
no l1i:lri11 do < :m·e1·1w l'lll <1uc foram abon:tclo:-; do~ :-cus ,·c1wim1·nt11s 11:

:,cguint<• ' emprl·g·ado:; Jtu111i<"ipac:-. <tlte pediram e 0J,ti,·erni11 a sua. npo::icn
t:u;ào: Antonio \ ' enanc·io Ca11i~trn110, ;tpparell1adurÓ· ,Joa11uim lgnacio Hi
b<'iro, i11sprt'trn· elos matado11r11:< e· :\fanoel Jos(• da, o:-.ta continuo. 

Tnt(' imdo 1; l'"l"tiripc-se u vaga de inspe1·to1· dos 111afado1rros. 
n<' 16 do corre11t1· d:t~ Companhjn~ < hi~ e El1•:!tricidndo informa11clo 

i-obrc o augrnc11to 1la 'cmfo d1· g:nz a pnr t.ic11lnrc:; rnt arc;l de LisLoa c·111 

l!lml e HllO, tendo n Camarn 1lirejto a. Dl :OliO rn. t" 1lc gaz, all·1n elo 
'f llC c•-.ta C;tnrnra j;i fc111 clir1·ito ;:ratuita11ttnli· pelos nutl'riores eo111rad11.:; . 
'foj._ pt1nicip;.1,, que o :-111·. clr. Antonio Centt•no é o r1' 11L"csentanto d\·,.,ta;') 
Com1)n11hias juuto da. eo11uniseito nomeada pela Camnra para rcsoher cl1·-
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tinitivaruente <tcerca da quantidade total do gaz gratuito a que tem 
clircito. 

Inteimda. Commmii~ue-se cí 8. ª 1repa?·tiçi1'0. 
Do lo do corrente moz ela mesma proccdencia informando quo já dou 

in:-<truc~õo:; ao sou possonl para a collocação ele fompaclns electricas na r ua 
elo Alecrim. 

Tntei·mda .. 
Do 20 elo corrente mcz do Centro Escolar Hepuhlicai10 Henriques 

Nogtwira pedindo a cedoncia ele palmas e crns para ornamentação da. sua 
Cf'Cola 110 proximo domingo. 

A11clu1·isado. 
DP 14 do corrente mez ela Unmara )Iunicipal ela :\Iealhada enviando 

2 txcmplares da publicação aHcs1)0Hsahiliclades e Obrigaçõms da Camara 
1\Iunicipal da Mealhada e a Hocicclacle para o mdhoramento dos banhos 
ele Luzo». 

Intefraciu . .Agradeçrc sl.l. 
Do 10 do corrente moz da commis:sâo hwnanitaria elo Castello de S. 

Jorge, pedindo o cmprestimo de artigos de oruau1entnçào. 
Foi ouctorisaclo o eniprestimo de mastros. 
Do 11 do corrente mcz dn. Cantina escolar do Alcantara pedindo a. 

cedencia clns salas da bibliothcca municipal de Alcnntnra para a festa do 
~cn 1.0 anniversario. 

Anclo'l'isacla a cedencio. 
De lo do corrente mez elo Real Âutomovel Olub de 1 'ortugal part ici

pando o voto de agradecimento ~t Oamara Municipal, oxnrado na acta d'uma 
das suas sessões, pelo auxilio prestado por oceaRião elas co1'1l'idas de ~·am:Pª· 

Intefrado. 
lnfor11wçõrs : 
.• .' .º 353 <la 2.ª repa1·ti~ã.o <iccrca do pedido de Frnneil:)co }faria Tci

xefra para rcclucção na aYonça d<' Yinho i10 estabelecimento da rua de 
}[arYilla, 138. 

('011.f urma11do-se co111 wtu inf urnu.tção llt Camurrt re~olveu <J.lle a avença, 8c; 

f,,çc.t pur '2:000 litros. 
:N.0 3f>4 ela 2.ª n·p~u·ti\·âo referindo-se ú d ·liL01·at;rt0 camararia qne 

auc.torisou o <lr. Joaquim Luiz lfo.rtha ::t to1luct1r 11~s praças publica~ l>n
fo.nc:a.s de l>l'C('isão para p~::mgcm indivicluaJ , cohra11clo a am:ira cletcrmi
nacla iwrcentagcrn, e pornloran<lo que ·entlo lllCOos <:flicaz, pelas rasõc:s 
que· apresenta a Yeritica~Jto da receita produzida, alYitra que cm :-.ubsti
tui<;âo ela percentagem, seja cobrada a importa11cia da. taxa ele licença. 
que Ecr<i. de 186000 réis por auoo " por cacla Lalança • 

.A ('amara del ióerou ªJ'Jll'Ol"ll?' <t 111odijita1/éu 1n·opoi;ta á clelióeraçtto 
to111adu na .,,zti11Ht Hessr('o nos te1'll1us ll'esta il1fu1·111ciçti'u . 

N. 0 3 Hi da 3. ~ reparti~Jto informando nm pedido do ccdeucia gratui/a 
do terreno com 70m por f>3, liu1itado pelas ruas .João Chrisostomo, Jlintze 
Rib ·iro o a.Ycnida ..\farquoz de 'l'homar, de$iinado ;\ coustrucção d'uma 
t':-cola vriinaria, a <1uc i:;o refere um officio da Lig:1. Nacional de Instrucçâo 
ele 12 de abril ultimo, e cleclarando não achar inconveniente na ccdencia, 
dc\·cndo, porém, o valor d'essc terreno ser compensado no orçamento mu-
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nicipal, rcnrtt>nclo a fayor clai:i obras dai:i zon:lº, em olJcdiencia ao prPe< i
luat'o no decreto de 24 de dezembro de HlO:l e parct<•r do snr. aclYogado 
s~ ndico de 27 de julho de 1 no:>. o terreno pedido mede approxima<la 
mente i3:t512, 111~00, e Oi:iht avnli~do em 10:83Gb000 r óis. 

() Hiil'. vereador Ventttra 1\rra refo:\·iu-se com pahwrai:i elogioHs i; <t 
bo11emorita Liga Nacional de lnHtrucçifo o manclon cm seguida para a. 
mez:t a seguinte propoHta.: 

P1·011onho:-(~ue "'~ia11 1 concedido~ á L iga Nacional d'Instruc)ito 3:1i 1 ~ 
metro-> 11undrad1 r> do terreno comprehendido nos aliuhai11ento3 das a\'eni
<las l lint1.o Ribeiro e 'i\íarqu z ele Thomar e rua .João Chrii:iostomo, eorno 
iJHlica a planta junta A-O l e<lido e informação, obrigando-se ac1uclln. Liga 
a :lcceitar pela ernripturn. de ccdcncia as s<'guintt>K condições, all·m de 
c111aesquer outras que sejam julgadas ir.disr.eneaYeis: 

O teITono de,·o ser applicndo exclusivamente a cornportar u111a rsco1a 
prirnaria. modelo nos termos do vedido feito pela Liga a e:-3ta Camara. 

r~:sta. ogcola funccionad p<·rmanentementc duranto o:-; poriodos e colar, I:! 
e c·r:car:t ~cml're ao cargo diredo da Liga Nacional do Ins1rucs-ão que mi 
ni. trar:í alli o rnsino pri111nr:o gratuito não po :en<lo em caso algum alugar, 
yc•rnler, hypothrcar ou fazer qualquer redenria da referida c>cola a <·nti
dadc ou cntida:!ri4 que lhe sejarn estranha:-:. O terreno se rá conveniente
mente vrtla<lo e a eon:;trncl'ito do e.ii6cio escolar e annexos comeeaní 110 , , 
pra::io rnaximo <1e 3 mu1os a partir ela clatn da cntrcgn elo terreno <' ticm·;t 
condu.idn, o mais tarclnr, H annos dc·pois, comrçnndo immcdiata1uente a 
dar .. He-1110 a sua vcrcln<loint npplic:H;ão . 

.._\ Liga .N'aeiooal <1" lustruc)ão bujcitat·-sr-ha. a ctuaei:;<1m:r cou<li<;í'ics 
que a Camnra julgue conveniente irnpilr-lhe na parte r<'speitante ao a. pcct,l, 
distribnj ~ito e consc·rv:t<;iLo cio 1.•<lificio ou tdincio:-;, jnrdins, pateos, ote., 
de\~eudo parn isso aproet·nlar-1111· o rcl)pcctivo p1·o1jecto, pelo menos tres 
moze~ ante:; de eome~·ar a:- olJra~, e conscutir qu<' a ii~cali:>a~ão <fa Ü<tmara 
visifr o editiciu e anuc·xos toclas as vezes (1ue o julgut" nece;-;sario. 

No cnw d'e1'1ta::; c•oHdic:•lcl'> n?w :-ie1·em rigorosmncnte obl')ervadas ou ainda 
uo case) da Lign. Xacional tlr. lns:rucçã.o l)C di:;sol \'er ,·oltnr<i para n, poi:.-:o 
d<t Camara o tE-rreno agora ccdi1lo co111 todas a" belllfoitoria;; que por ven
tura ;tlli e::;tojam cxc•eutacla~.- Vimt11Hi '/'ena . 

~ 1 < ~, nu.inr <l.eliúc:Tou petl ir a aucton's"';rco supe1·ior J#t'I ''" c11der o f.1-1-rf'1W 
indicado n,p;i t<'rmos rl'e~t.11 ptOj1JSf<1. 

:X. 0 40.J. da me srna repartir~h ücerca da red;uH;wão da tirma Snlinn:s , , 
& .Jfartín · contra o facto dt·, :'endo adjudicatni ios elo t'Oneorto ele forra
mcntn~ , cs:c concerto seja frito nas ottic;nas municipae e inforrnando c1uo 
a r ·parti<;ão ~e cornúderou no direito de proccclrr a csecs c::mcerto;;, i:i0111 
offc11 ·a dos ro11trac-trs em vigor, atim de aprovritar mntcric.11 e dar que 
f<1.zor a. pe:-i:-.;C :.d. 

A r ama1·ri conformou se 1;0111 esl 1li i11fonwtçcr/J , 
X .0 411 da n:c.sma rcp:trti~rto dando parte ele <1 t11 · foram i11tegrnlm<·11tc 

c·umpridas toclai:; as concliçõei) do contrado que a tirm~ Theod1 ro l'<'reira 
.Tunicr & C.ª celebrou COlll a Camara para o forll<'cirurn~o de ª''<'IH. 

Foi a11r:tc,1·is(fdo o hni11 to11w11l o f
1o de1Josif1J . 

~.º l U aa mcl:)1ua r<T:irti)ilo acomrauliaudo uma plaula com a imli 
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r·n<)to do numero e lccaes pnra os canclieiros ela illumina~!ão publica 110 

l )m·ci nc do Campo Grnnde, dr\'endo ser instada a respectiva üompnnhia 
pnr:1 proceder :í collocação elo lR cnnclieiros nas rnas qne a rofori<la pln.nia 
indica. 

A:-1:;im foi resolvido sob proposta do snr . Yel'eadoL' Bau os (l ueiroz que 
1lí~so <1ue assim so attendin em p irte ao pedi-lo dos morndores do C:uupo 
<lr:mdo e que ei:;pcrava c1ue em occnsião opportuna. so procedc~sHo :í. illnmi
nnc; ~o total <lo mesmo Cnmro. 

)\ •
0 4 16 da mo;:;ma repartiç!io com a rcla~ão clnii multns impostas ;i 

Hocieda<le Companhias rf'nnic1as ga:t. e elcctricidndr cm maio do corrente 
nnno. 

Deliberou-se 91u3 a impu-rtan('ttt <t'e.~tus multas s~ja en<·onfrad" ur1 p?·Ü11ei1'<J 
prtf/'' 111entu g_w• Be .fizer âquellas Cvm.pa11hias. 

N. 0 420 da mesma repartição prdindo que se tomem providencias que 
PVÍ tom que o rapnzio damnifüp1e n via publicn abrindo buracos no paYi
mcnto. 

ftf<mdou-se ojiciar ao snr. ( :Oue1·nador Uit>il pedindo-lhe JJfl?'fl 7wo1n' 
dn1dm·. 

N. 0 428 da mC'snrn. repartição para ;;er nlmstcciclo de ngnn o nrinol 
a t·njo a;;scntamcnto so eahí procedendo nn. calçada d'Aj nda. 

Mandou-se o.f}icia'I· ao Conselho dos melhoramentos sanita?·ios .fazen1lo
lho, o pedido. 

X .0 429 da mcr.1mn }-Cpar tiçào iuformando que ~~rancisco da Silvn. tem 
por ,·nrias ve;,.es sido avisa1o para. pedir o alinhamento a qno dcYe :m
hordinar a propr :edacle que c:-1l:i conatr uindo nn run Fcrreir;.1 Lnpn, sem 
q nc tenha attcndido a e~ses avi~os. 

Delibe1·ott se rnallila11· p1·oceàe1· â rrntoaçrio e o.fficiur ao Gove1·no Civil 
11edindo a intimação 

Informou o sc<·rdnrio 'l uc: 
Em ofücio de l4 de ma1\·o do corrc11tc anno o ( ~o,erno .ivil comruu

ni<·ou :i Camara )[unitip~11 a falta d<.• compc>trncia do me~1110 Governo Ci
vi l, para anctorisar a cobrança corr~iYa do i111posto ele licença lnnçado :í. 
Companhia Ca.rrit4 de Ferro, pelos carr oK qtw trnnxe rm cin.:ul::tç:to no 
anno de 190ü. lfaveudo n'o~ta H'erotaria conhoci11wuto ~e qu(' n Cnmarn 
) [unicipal cio Pcn·to, f{bt, pelo ro~pecti\O no,·er11ador Civil , r.m caso n.nft
logo, aurturisadn a fazeL· a tohrant:a coerciva e, cumprindo ns inatrucções 
c1ue o ex. 111

" :4lll'. vereador i•rcsirlentc deu sobre o assumpto. oAiciou en1 
111aio ult.i1no ;Í me1mrn 1amarn pc·din-10 informa<;<1c~, não tendo vin<l.o ah: 
hoje resposta alguma. Cumo este proecsr>o. edt;Íi parado ha llluito tempc1, 
prdia, poi':!, ü1i:itruci;clcs sol1rc o CJUC tem a fazer • 

... l Camm·a delih.JrfJn o.fficirw d1· naco av Go1m·no Uivil 11 ii~/'u?·mlf!r 'J.U~ 
''<J uelle imposto ?·esultri de 1w1" post11?·a e nt"ir) de qu11lquet confl'a1·to. 

Foram approY<l.<ln.s para scrc•m :-:ulm1et tida:-; ;Í <lpprova.ção ~nporior, as 
ba~os do concurl'O para a cxplornçílo ele pnincis annunciadores collocacfos 
na vi~ publ ica e <[uu fa.zem parte d'c·sta acta corno annexo. 

Foi approntda a despeza ele 49:õ72;$190 rt'1is reprcsentndn p1•lns 01·,fon~ 
clP pagamo11to 11. 0

• 2:258 a 2:-±00, que tiY<'l'itm o do,·ido lle:.;tino. 
'l' ornou :-(' C'Oll hrci nwn to llo 1-1cguin te ba ln 1wrtc•: 
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RequM·imentos : 
De D. Mar i:-l <ln Concc1\;ilo Dias Puga, viu,·a. do fo llecido 2.0 offi rial 

Snbino Luiz .Josó de Puga. pedindo qne lhe se:jam pngos D meze:; d<' or<le
nndo <lo an110 de H.l07 qno ficarJ.m em divida. ú.qucllc seu mnriclo. 

Defe1·ido nos termos ela info1·mação do Contencioso, desco1it.ada a irn
po1·t11ncia que o rna1·ido dei 1·eqite11·ente de1;üt á Cama1·a. 

DQ Joaquim F rancisC'O 'l'ojnl addu11,indo varias ra:i1ões para qnc lhe 
SP.ia permitfalo exceder m11 pouco !la altura rcgnlamontar n focl1ncla e.lo 
sru predio em construcÇ1.o nn rna do ;-;ol, A Graça, 49, 5 l. 

Defen'do em. 'tista d(ls circumsla •1cias especiaes do local e das co11sfr11c
i;:ões ex1'stentes n'aqiiella 'l'tta. 

De .João I>cclro Monteiro & C.1
\ successorei;, pcdi11clo licençn. para. collo

carcm na freute do seu estaldecimrnto no largo ele Santa Bnrbarn, 70 r /r 
urn cand:e;ro annunciaclor. 

n eferido e111 ·rii~tft <lei info1·111oçfto e seja, antoruZo pol' hci·ve1· j1( col7ocaclo 
o candiei?-o. 

De .João Estevei5 Dianho pedindo liccn~a para eamdisar agua pa1·a n 
n sna mc;;a de rofrc8cos na Avenida da LilJerdadc. 

Deferido pagando pre·viamentê o conce?'lo llo p((,vinunto e ob'l'igando-se 
a cunst1·ufr nma canalisação segu1·a com o 'l'espectivo syphão. 

De ~fannel 'l'avai·cs Dias pedindo a appro,·nç-í'lo d'um proj ccto 11<' 
eonKLrncção de prcdjo 11n traYc3sa do Caracol da Penha. 

Deje7'ido nos p1·ecisos tumos das i1~/onnaçõ~. 
De Antonio PerC'Ü'a, jor11nk1il'O ncr l"Orvi~·o da 3. n roparti~·ito pe1lillllo 

qne ao seu nome ~e.ia a<klicionndo o nppeli<lo Martha. 
De.fe;rido publicando Jio « /Jim·io do ( iovenw» annuncio declm·anclo 91.1e 

po.ssa a usm· o nome de ... 1 nto ·iio Pe1·efrr,i Ma1·tlui •. 
De ,J'ulio ,Josó Franco no Rcrviçu tla Ca.rnara na imb-sec('?to do~ jardin.; 

i><·tlindo que lhe :-:cja c;:;t.ipnlacla qualquer remuncrac;ão. 
Di:t. a j11formac;ào q uc o requerente foi ad111ittido a praticar em qunl

<1ncr dos jnnliu1-1 111nnic.ipao..; som tlirelto a rcmnm•rfição nlguma . 
• 1 Camara delil1erott despe~li,1· o ?·eque1·ente do serviço municipcil e demais 

individuas que estejam, nas nwsm.as condiç'ües. 
Dr ) faria Tl1<·rr za Brito lfr!'Írc pecli111lo <inc lhe seja inclicacb n nu

lUera~ão policial elo i;eu pr0 lio Jla A,·cnida U tuinc <lc Loule. 
1Je'1 tence1i1 a esta p1·opriP,clacle os n.'111 1-A ci 1-li' pr.wa a dito ... lvPnida, 

e os n.0 ,; 2'21, '2:!.:J, :!2:), '221 e 229 para a ?'ua fiomes F'reÍ?'e. 
Do TL01n6 <la. Sih·a Uoell10 fo;r,C>111lo idrntico pecli<lo par a o . ..; scuR }'l'C

dios na r ua Anto11io Pedro. 
Pe1·te,n1.:em aos 'l'efe?·idos predius o.~ n.0~ 10 e 7"2 . 
Do 1\lanocl B,crrcirn da ;-;ilva Brancliio fazendo i<le11ti~o pedido parn Od 

Rcu:; prcdio"' na A ,·cnida Du!11tc ele Loult· . 
C'mnpetem: au zJ1·eclio com as lett1·a.o.; 111 S o n. 0 .9 e ao p01·tão o n.0 11, 

e ao.e: p1·edios contiguos os n.0~ 1.:;, 1u e l'i. 
Do clfrcrl-40S lllOra<lorcs na A;1,inhaga da 1 

1alga<lfl , cm CliellaR, r ccl:unan-
11 0 eontra a maneira 11orquc 1" ali foita a distrilinic)io cl'agua, fornee.ida. 
pela Camara . 

.J..Vêlo hrt qHe defm·fr. 
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De Antonio Maria Paulino peJindo para ser retirado o candieiro 
n.0 88 que esM collocado na rua da Praia do Bom Successo porque impede 
a demolição d'um predio a que yai proceder. 

Não lw que defe1tfr 'l.'isto jâ se ltrtve1· feito a 1·eqaisição á Compmihia 
prwa ct 1remoção do candi~fro. 

De Filippe UiLciro pc iindo licença para tirar aµ;ua do ca11eiro d'Al 
cantara, empregando para isso duas picotas. 

Não ha qu,e defe?·fr po1·qite a p(('rte da 'l'Í~efra rl' Alcanta?'Ct1 a q·tte o 
'l'e<j'l.l ·1·ente se re.f e?·e, estú a caryo dei 3."' ci1·cnmsc'l'l'pção dos s1wviços f ltt
viaes e rria1•itimos. O.Oicie-se ao clelegatf.o de saude plwa JYl'oridencul?' contra 
o estado em qu,e está a dita 11"ióei?·a. 

De Antonio Maria Lopc:J pedindo aucf.ori:mçã.o para ceder o ja.zigo 
n.0 1:108 do 1.0 cemiterio a. Luiz Gonzaga de Souza. 

Defe1·ido. 
De Arthur J ulio Machaclo, desenhador ao ser1riço da. 3.ª rcpartiçfío, 

pediudo 60 dia!:> de licença p:u·a tr11tn1ucnto .• fonta ntte:;tado meclico. 
Defe1·ido, sen{.lo apenas 80 dias com vencimento. 
De Eduardo Villas Boas, inspoctor do Herviço de limpc:rn, pec.linclo 

50 dias de licença pJra tratamento. Junta attostndo medico. 
Defe1·ido, sendo apenas 30 dias com. vencimento. 
De A bel Ferreira, contra-mestre no serviço elo l\fo tadouro, po<lirnlo 

61) dias de licença para tratamento. J u11 ta attestado medico. 
Deferido sendo 30 dias com vencirnénto. 
De Josó Martins Unlixto da Fonseca pedindo que se lho cortifiqne se 

na rua Vieira da Silnt, antiga rua elo Assento, oxiHte u111 prcdio com os 
numeros paros seguidos, 74 n 86. 

Pcisse-se do q_'l.le consta?·. 
De Josó Soaro:> Lamy, pedindo ciue lhe seja. cntragne a. ca.dernct[I 1lo 

serviço militar e ma.ir; docnmentoH que aprc:<'ntou qun11cfo concor1·1.:u ao 
log::i.r de cobrador. 

Defe11'ido. 
De J osevh Dugor & U.n pedindo licençn. pat·n. collocar uma 1,it1,.ine :'t 

porta do seu csta.bolccimento nn rua de SanloH o~\" olho; r>O. 
Defe1·ido. 
De Alfredo Moniz dn 1ifoia Lima, aspirnnte, pmlindo trC's mczc:; de li

cença sem \encimento. 
De.fe1·idH. , 
De Augusto cb Siln1 Freitas, eons1ructor civil diplomado p<'tlinclo pnrn 

ser eliminado do respectivo registo. 
Defe1·ido. 
De Amrlia d'Almcida. pedindo licença para collocar uma taLo1cta na 

1:1accac1a do prcdio que 11abita nn. l'lrn Conselheiro Monte Verde, 40-2. 0 

designando a sun profi~H?io ele pa.rtcirn. 
De.fe1·ido. 
De Antonio TeixPir.:i. A lvc:-; pl•dinclo para co11ocar dnn~ 111cün~ " raflei

ras á porta. do sen e;:;talJclc<'imcnto na run Gome~ L•'r1.'i10,·. H. 
Deferido nos te1·ot0s du i1if orma~ão. 
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De Snrah Augu-1tn ela Silva pedindo licença para.collocm· nm taboleiro 
no lnrgo do Monte. 

De.ferido. 
De Baltha1,ar Martins pedindo licença para collocar quatro mezi:ts 

junto ao seu kiosquc na Al:imoda de S. Pedi\> d'Alcantara. 
Defe1·ido nas condiç3e.q (la h~fol'mação. 
De Ji_jmili:i eh Conceição Lima pedindo licença par.1 c,)llocár um ta.bo

leiro parn vendn de fructns, bolos o r cfrcl'ICOF! nn rua ela Cruz de S.mta 
A polonia. 

Defe1·ido 1ws te.rimos rlci in.f 01·111r1,çtlo. 
D o3 Amelia IIerminia pedindo licença 1Jn.ra collocn1· uma ba.naca para 

Yencfa de bolos e refrescos n:t feira de Ago ;to. 
D~f'e1·,ido. 
De José d'Ar • .mjo reclinclo licença pn.1·n, co1loc:1.r nma barraca para 

\'encfa de Yinhos nn fcir<t d'Ag.QSto. 
Def e·tid o. 
De Demetrio Sancho pediudo licença pn1·t1. collocar um kiosque par.t 

Yeuda de doce;-; na feirn d' Agosto. 
Defe1n'do, 
De José Pereira de Mattos petlin<lo 1 icençn. parit collocar n:i foit·n do 

Agosto uma barrncn. para. venda e.lo vinhos, etc. 
Defe1·id.o. , 
De' Rnfimt ele J esus Ferl'eir a pedindo licença para alterar o ni,·el c~:.n 

snm1 barracas em constr1wçíto no seu terreno na estrncla do Poço <lo Ch?to. 
Defm·ido nos te?·mos da 1;1·irnú1·a prl?'te dn h~fo?·maç?o jwtta 2: 146. 
Foram in<lefen:dos os seguintes: 
De Alfredo Peras Gonçah·es, pedreirCl, pedindo pa.r:l. ser nomeado fer

ramenteiro. 
Da Empre1.a de Automovcis de Aluguer, Limitnda l2) pedindo para 

collocar um kiosque na Praça ele D. Pedro. 
De Gaspar Garcia pedindo licença para fazer exposição de n.rtigos do 

srn comme. cio sobre o passeio junto ao fleu estabelecimento na rua. ele 
Cnmpo d'Ourique. 

Do :Fernando d' Almeida ~Iartins e ontros pedindo a r~moçào d'um nrinol 
<1 uo existe na rua Tenente Valaclim. 

1 )o Vacuum Oil Compan.v pedindo licença para collocar uma taboleta 
na frente do seu deposito no Boq ueirrto da l'raia. da Galé, 7. 

De Joaquim :Jfarqu1?s da Sih-a pedindo licen~a para ter carroças a.pea
(las junto ao passeio, em frente elo seu esta hclecimento nn. rua V ai-co dn 
Gama. · 

De Antonio Romão de Salles que vende comida 0 111 ban·acas armn.du::i 
no Ca.mpo Grande, pedindo licença para ali conser var os prumos do rnn
de1ra. que sustentam a dita. barraca. 

Do Rosa Henriques Duarte pedindo licença para collocnr uma giga 
pnra "Venda elo f rnctas na esquina da rua da Rosa e tr:wessa do C.Jnde de 
:-;oure. 

De Abílio do;;; 8antos pn.ra. OCCL1.pação da via publica em frenle do seu 
e3fabelecimento na r ua <l.a Manntenção do Estndo. 
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De DaYid Carlo:5 ~'üli,·cira, fi ::ical do :-1crYi<;o de nguas, pcclinclo que· lh <• 
seja fornecido hilhete de transito nos carros da Companhia Carris de .Fcl'l'o. 

De Francisco d' Almeida pedindo li cem; a para ter cleponclurac1os á. porta 
elo seu estabelecimento ua. rua do Arsenal artigor; do :.;eu eommorcio. 

De José Joaquim dos Santos pedindo para collocar mim. l>arraca n3 
feira d'Agosto. 

De H enriqueta de Je:ms pedindo licença para <:ollocâr um ta)Joleir<• 
para venda de bolos, fructaf<, etc., no largo ele ::;. Hoquc. 

Tambem foram submcttidos a despacho, sendo defe1·i1los 111ais os :-;n
gttintes requerimentos para: 

Om·as dive1·sas: 
Jo. é da CoHta Guita, Jos(· ela ~ih·a, :J lartins Hocb·iguc3 cln , 'ilrn. ~[a

nnol Lhach, Maria TlereJr.a Almeida, Jo::;r .J[. Viela! y VHfo.J, ~la11nel 
Almeida, J osé Euzebio, Companhia ele Vidros da l\Iar il1hn Grande, Jot-1c'i 
Santos, Manuel Fernandes 1\:farquc:-;, Jos6 Ezequiel Dias, Fl'ancisco 'Jlar
tin:; Lomba, Josó Santos Ponte, Francisco Allllcidn Grarnlclla, gmpr(•;;a. 
l ndustrial Portugueza, Eduardo Duarte Nunes, Bernardino \ "icente, Jo:ié 
Augu ·· to da Cunha, )faria Barbara ..A.n·llar, Antonio 1enteno, J oaquim 
Jo:;ó Mendes Arnnut, Josó ~faria dos antos, João Ribeiro, J. ~nntos Limn, 
:'\forquez de Pombal, Cesar de Figueiredo, ~fonuel Rnmo.s Junior & Co111-
mandita, llom·y Burnay, OoudeR3a ele 1'homar Valorio Jlnnco Ferrão. 
~fariano Poreii:a Costa 1\CendeR, Diogo da Cunha, Antonio Augu:;to Lim:l, 
::\lnnuol José Barreiro, Engonio de f4otrna .. 

Let1·eit·os e taboletas : 
Virginia R. Vallo )[esqui ta, Antonio Teixeira Ah·e.:),Joaquim Antonio 

• 'oeiro, Antonio Ferreira Bastos, .Jfonncl Antonio Caro~o, J . 1'orcira & 8. 
Frage, João Antonio GomeH Cardoso: ) lanuol Silva I)creira, Nuno ( l. 
}'t•ijc'1, Joaquim Xm1es Pereira, Luiz Sih-a XeYci:;, ltita Jci'lus Pcrl'ir:1 
David, Eduardo Duarte X uues, João Uarnciro: Amadora (: nilht·rminn. 
Anjo::;, Jos(• Bnrbo~a de J..zc,·cdo )faria Pt•rcira Amaral Hotlri~nes, ..llfrc-
110 T oT"ar de Lerno::s, Carlos Ang u:isto Dnartr, )far ia Conceit;ão Coelho . 
• J os<~ ~laximo Marque~, Garlancl Laydelcr1 Jmn; Francisco -:\ lacedo, Gui
lherme Elias dn. Ooncei~·ão, Andrade Junior & C." :Jlaxim.ino Solto Oar-
1·iclo, Antonio 'Jfarqnes Uli,·cil'n, Pessanha Botins & C.a, Josó Almci<ln. 
Vieira Angtu'ito J o:::é ~ ;i, Sociedade A Padaria Lin·o Portng::il ~pol't Clnb, 
Padinha. & Do:-<orµ;ill'd Francisco Porcira Thiag-o Gome:-< ." Chrri<lo, Caro
lina Castro. 

( ye?·tid'ões : 
1'fonuel Joa<1tlim Ah·cs Diniz, Thimotco Dias :Jlartim~, Manuel Jon

<juim Il.iLeirn )loita, Fortunato da Cnnha, J osé Faustino Hibc·iro, Antonio 
,Jo:;é Vasconccllos, ) La.ria .Al111oi<la , Francisco :\la.nuel , .J oaquim Santo~, 
Oertrucles Camara. HodrigucH, Lonr<·nço Olin~ira. Letrü1 , Jo;-;t'· Hm1rig-o d1• 
~f Pnczcs, J o:-<é l1ouxa Diegn~, João B3.ptista Hoiz SilYn, Antonio .To;-,1'• 

li'eru:mdes. 
Yit1·ines: 
Antonio P edro, J osé Fnrinl1n, .. \nrclio Ct·:·mr ~obl'al, Jonquim Sil,·n, 

Antonio Augu:-;to ~ 'antos. 
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Co11~t1·tu:~ões <le jazigos: 
Luiz :r' ilippe da Silva, ) l igue} S. ""il\a Triguei1·os .To.rnnn Hoiz For

nanclcH :u. Casal, Elisa ) lnccclo Costa. 
P1rOl'ogaçi10 de licenças: 
~faria Julia Vieira Costa, Candido Cmnpos Sotto Maior1 Duque de 

PA111101Ja . 
Ave1rbamento <le titii! os de jazigo: 
Dtu1ue de Palmella, gugcnio Conc·ciç:to Cnstro. 
Epitaphios : 
José Guerra, Joauna Concei~ão L eitão. 
l 'onstntcções dit1en1as : 
Au<'l Pcreit·a Fonseca Junior, ~jmilc Carp. 
( 

1onstri1,c<;ão <le p1·edios: 
Alfredo Ribeiro da l!'onseca, Jacintho Augusto Marques. 
O s11r. vereador Nunes Loureiro apreHcnton o Heguinte parecer o pro

jccto do postura que foram approYac1os, ficando ::t execução cl'estn postura 
<.lopcn<lonb de approvação superior: 

Encnrrega.do de apreciar o requerimento da .A.c;sociação clc Clnsr:c <lo:; 
Vendedores de Car ,rão de Lisboa, sou de pare<X'l" <1 uc a prcten<:;\,o eh. 
su1>plicante merece . er attendicln. 

Effcctivameute o desiquilihrio re:mltante elo uso elas balanças empre
gadas na pc3agem de car vão, 6 :mperior {t tolerancia aclmitticla, o aHsim o 
rC\~oahcccu a C:uuara em lDOú ·dando inteira Ha.tisfa~·ão nos roclamn,nf cl'I, 
qunnclo no projecto de reforma elo Ooc11go de Po:;tm·as- qne nã.o chegou n 
801' pnbJicado-estabdeccu a tolerancia at6 10 gr~lmmai:; noH primeiro~ () 
mezes n, contar da data ela aferic;1to e nt6 lO gr.tnlllHl.~ findo este prm;o. 

Com1idcro ex.ce:-)si\-n a tolorancia qne ac1 nrllo projerto concedia, ni\o 
:-.c11do ncces. nr io ir tão longe para. se nttcnder a ro~l:unnçã'.o da supplicante 
no qne tem de justo. 

11~' conveniente accentuar que do clefcrimonto da pretcnçào não ro:mlta 
qualqnc·r prejuizo para o pu11ico, pois ú preciso não c111fn11dir tolerancia 
concccfüla iís Lalanças com a tolorancia ostabelecicfa no § unico do nrt.º 
l302. 0 pa:ra a falta de peso nas mercadorias 8ujoi tu8 a c3farolar-so ou 
seccn r - H0. 

O projccto qnc tenho a honra de snbmrtter ;t nprcciação <la Camara 
não <lC'sobriga o Ycndodor 11c dar ao comprnclor o pc1w lcgnl, continna11do 
portnnto incursos nu, pcnali<l.adc romminada no nrt.0 302.0 ac1ncllris c11w 
'tmderem morcadorias 00111 faltas de peHo. 

P1·ojecto de postura. 
Artigo 1. 0 Nas balanças ele Lra.ços eguaes da força 1le 1 ntó 20 e de 

1 ató 50 kilogrammas empregadas na pesagem de carvão, é toleracla a 
cliffercnça até 3 grammas nas pr imeiras e até 7 ,5 grammas nas scgnnclns, 
nos primei'ros 6 mezcs a contar da data da aferição, e até 5 e 12,5 gram
rnas, r cspcctiyainentc, findo este praso. Pena ü:)OOO róis de multa não 
cxredcndo as diffcrenças vcl'ificadns o dobro <lns que são toleradas; de 
6~000 róis excedendo, mas não passanrlo do triplo e de 12~000 réis ~e o 
exceder. 
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Art." 2. 0 Ao tramgressor só será feita a a.pprehe!1;ào das halauçn~. 
quando no acto da autoaçào, <'lle declarar qne a tp1<'r contes tar, pois que 
de cont rnrio ser<i a.visado para dentro de 72 horas ter ns mrsmas bnlan~·ns 
a fnnccionnr nos termos legaes. 

Art.º 3.0 E' altera.do u'rsta parte o art.<' 288.0 e a tabella n.0 10 do 
Codigo tlo Posturas, e ficam cm vigo1· ·todas as disposições do mesmo 
coe.ligo ~pplicavc!s aos instrumentos de p<'sar o me<lir e aos generos e mrr
<.'adorias que elevam pel'ar-se no acto da venda ao rornpraclor .- Josi Jl,f(· 11-

d~.~ Nunes Lourefro. 
Foram approva.das as seguintes propoo:1tas : 
Do snr. vereador Miranda do Valle para o preenchimento, intel'ÍH '\

mcnto, das vagns existentc:3 na egreja de San t'Antonio, sendo a de ""J"'l
hio-aj udcmte pelo padre Antonio Edeves Rcdrigues ela Silva e a do numino 
de capdfo por Miguel Clemente Ribeiro; não conferindo estas nomeiH;õc I') 
nenhum direito ao provimento clofinitivo do ca.pellão que ha-de fo;1;c1·-se 
mediante concurso. 

Do mesmo ::mr. vereador para serem immeuiatamente retii·ado~ da. yjn_ 

publica os paincis annunciadore"' que n'ella existem, caso fique de~crto 
o concurso que se vae realisar para a exploração <l'e~ta~ insta.Ilações, e 
ttne ·cja intimada a agencia Lura a retirar, no praso de 6 rnc...:e3, u ; pni-
11cis de chapa cruza.da tambcm existentes na via publica. 

Do snr. vereador Alberto Mnrqncs para a Camara expropriar ~unig·n 
vel on judicialmente, i;e não hoúver accordo, uma fax.a de ten-cno per
tencente ao snr. Alve.; de Rio e situada em frento do seu predio na rua 
dat-i ],'reiras alesias, k rrcno que constitue uma parte do pa.ssrio <fa rna 
<' que se acha actualmeute fechado por uma grade de ferro. 

Do lillr. vereador Ventura Terr~ nos.seguintes termo$ : 
Em presença da necessidade inadiaYel da construcçâo de um novo 

cc-n1i tcrio na cidade de LiRboa visto er imp01'\f.livel o alargamento ele 
qualquer dos actuaeR-01·ientol e. Occidental--onde poucoR espaços existc111 
pnra enterramentof{, 

P1·oponho:-de accordo com a respectiva comrnissâo de cemiterios, 'Ill«' 
se eatudc o terrc'no da Quinta <lcnominadn. dos A postolos a.fim de so veri
ficar so tem ns condiyões nece:Ssarias pnra um eomitcrio, e no caso nfilr
mati 'f'o, so adquira aquelln quinta para e. se effeito, 'f'isto estn.r garcl.ntidn 
a :-1u:i venda por pre~o não i,uperior a 200 r (•is por cada metro qn:ulmclo 
ct•mprehenclendo toda a sua parte rusticn e urbana. 

A construcção de um rcmitt>rio n'aquelle local , perfeitamente fronteiro 
ao comiterio oriental, offerecc, aU·m de outrns, as Hegui1itcs importante:' 
v autagens : Magnifica exposiç?lo e situação, não prej u<licando de mo< lo 
nlgum os bairros mais proximoi:; visto já existir ali outro ceruitru-io. 

Não 6 neccssaria a co11 :-1trnc~·ão tle capolla propria vir; to exi:.;tir muito 
pro:x.imo a capella do cemitcrio oriental. O mesm0 succcde com w ossarios 
e com os edificios de administração, fiscalisação, pessoal, etc., e com o pro
prio prssoal que na ~na maior parte pôde s~r commnm aos doi~ cemiterioA 
entre OS f!U:le:' pnra maior fo ci)i<focle de ('QllllllllOiC'n<::ÍO ))Oclerú e1d :-f Í1· UIU:l 

~l lll rla. pA :-isag<'m snLterr:mca. 
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O <'<'mitrrio r1o alto ele '. Jofu> <loverá ele futuro, e á medida que 
11 'clln for1·m v::igA1Hlo terreno. C'cstinar-~e exclusivamente a comportar 
t'HpC'llal'\ fonc·rarias ficando o i1ovo ccmitcrio frontoiro clcsti11ado aos outros 
e 11torramcntos. 

l\foiK proponho que no caso de se ro:->olvor a co11Htrnc<;ão cl'aqncllo novo 
l'f'111itc·rio ;;o,ia clada fo1111cdiatam onto oxccn<;ão <t co11st.rucçào da parad<:t 
fro11toi1 a e ;i avenida quo a liga com a parte oriontal e occi<lc11tal da. 
cida.<lc 11as comliçõcs do projc•cto par<t c~:-o cffoito cla.bvra. lo e j<i. appro-
Ya<lo. Ventu ra T e1Ta. 

Accn•:-c·cnton s. ex.!\ que a Slta primeira propoKta rcl'olvia. a 'luostào 
ela falta c!o terrenos para onterramcntOl$ e por e::;pa<;o ele ÜÜ anno~, rorquc 
o ucwo Cclllit~rio occuparit uma áre<\ igual ao clohro da ü,rea oi.:cupada 
l elo primeiro cemiterio. 

A presc·nte ach foi aprovada n'r;;ta parte. 
Polo :mr. Ycroador prosidonto foi dito <tue teu do c0Hheci111 t·uto <l e 'l ll(' 

ua imprensa ::ie haviam feito referencial:> <icorca. do pouco as:-;cio do monn-
11wnto a Luiz de Camões e parecendo-lhe que essns referencia.· attribuiam 
<i Camara tal facto declarava que aqnclle mo11nmento e ainda outros 
l'Xistente;; na capital não foram entregue · á Ci.mara, quo, portanto, rc~
ponsal,ilidade alguma. t€'m pela falta de limpeza <1ue n 'elles ::;e nota, pro
pnnha , pois, que ·e representas:1c ao governo on se oftitiai,;sc a quem com
}"Ptir, mostrando a conYcnicncia de serrm entregues 1í Camar:i. esses mo
numentos para ella l'n'.<11w da sna conservaçiw e li111po1.a. 

!''oi ap};'rorada esta proposta. 
O mo;-;mo senhor propoz que se c1e::;;;c conliecim«Hto ao governo ela::> 

vagais cx.istentC's nos <tnadroi; dai:! repartições nmnfripae5, sendo aberto cou
enrso ontn• o::; amanucnses da 1.ª repartição p:tra o pr<'enchimento da 
rnga de ~ .0 otticial do r<'::1pectÍT"O r1uadro visto j:t catar auctorii;ado, e 
<ruanto :í.3 vaga;::; rle 1lesenhaclores da ;)_n reparti~·ão •Jtte se officiassc ao 
mesmo no ~entido dos officioli c1ue lhe tem sido dirigido:; com rehu;ão ao 
preC'nchim<'nto dos logarf'd d'c:ita cathegorià. 

Foi approvctàa. 
Continu:mdo o mei-nno 8en hor disse que, tendo l">ido ouvi1la n, Cmnara, 

<'OlllO dc'tE'rmina a lei , soLro a r edam;.tç;'to do pnrocho d:.t freguezia, ele 
~nnta .Justa para a mudan~a '11t asl'embl<·ia rl .. itol'éll, que ~e costuma 
reunir na 1'0~pectÍV:t egreja, para 0 theatl\J de D. )faria. Oll para <l egr<'j<L 
de S. Xicol:tn, Cl'<\ ~na opinião que fosse attcndida a l'('claurnçãn do paro
cho, i.:a:-o o referido theatro o;-;teja na · con<lic;é1c; de capaci<ladc·, sc·gnrança 
e· acct•.,so a 1pv~ se rc•fero o art. 0 -!2 do Oeet·cto elo 8 de ago:to 
1ll· lüOl. 

.A ( 'ama1·a t onc01·do11 com este pa1·ece2·. 
Declarou por ultimo o sur. vice-presidente que a arta <lc :.! 1 do <Lhl'il 

11lti1110 <'<1.l'N"i<t <lc r<'ctificac;íto na parte rohtti'' ª a oc·cupa<;ão d<> pasi;cios, 
pm·quan to a Ca1n<1.rn rr:;olvcn cn tão nnicamen l<• !J lH' S<' procc<les~o con lrtt 
os <111c o<·rupasscm o;:; pai;:-ciol:> ~cm a devida lice11<;a. 

Ffroii 1'º" esta frfruui ,.ectificada a dita delibrraçtw. 
~ada mais ha ,·rndo a trntar foi cnc.:erra.<la <1. i-0s:--âo rram 4 li oras e 

um 'luarto <ln tarde, lavrando-se de tudo a pr"~rnto ~teta. E cu, Frnucisco 
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l'erlr o:-o de Lima, secretario cfa Camara, a fh cscrover e assigno.~ÀnBel1110 
IJ1·wnncamp Frefre, José Veri~sú110 d' Almeida, T. ele Uorros Queiroz, .An
tonio .Albe·rto Jla1rques, .José ... 1lemlfs Niines Loureiro, Jlfonoel de S<í Pi
mentel Leão, José llffra·ndcb elo Valle, J1Rguel Ventura 'Terra, lgnacio 
"' lntonio da, Cost(i, 

• 



ClllARA ftlUNICIPAL DE LISBOA 

Sessão de 28 de Julho de 1910 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os snrs . \ereadorcs: -J osú Y cril:5siino d' Almeida, Thomé de 
Barros Queiroz, Miguel Ventura Terra, Antonio Alberto Marques, Manoel 
do Sá Pimentel Leão, J os6 Mendes Nunes Loureiro, Josó Miranda do V alle, 
e Ignacio Antonio <la Costa. 

Assistiram êÍ sessão os snrs. : Administrador interino do 2.0 bairro e 
o Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceram, por motfro que jnstificaram Ferante a presidcncia, 
os snrs. vereadores : Thomaz da Gnarda Cabreira e dr. Jos6 •oares da 
Cunha e Costa. 

Foi lida e approvada a acta da i:;cssão de 21 do corrente mcz. 
L eu-se o seguinte expediente qne teve o destino que, ao deante e res

pecfrvamente, vai indicado: 
OJficios: 
Do 20 do corrente mez do sur. Governador Civil remettendo umas 

contas na importancia de 8~360 réifl para serem pagas á firma Julio Go
mes Ferreira & C. ª por concerto::; feitos nos encanamentos de agua o de 
gaz no odificio d.o Goveruo Civil. 

Foi aucto?'isado o pagamento. 
Da mesma data da repartição ceutral do Governo Civil dando parte da 

approvação superior das seguintes deliberações camararias de 16 de junho 
ultimo: Ceclencia a Josó Pinheiro d'u111a parcella do terreno para alinha
mento no caminho dos Fornos d'El-Roi. Pedido de Francisco Liborato 
de Paiva para ser posto em praça um terreno municipal com frente 
para a rua dos Quarteis. Pedido de JClsé Gomes Moita para ser posto em 
praça um terreno municipal com frente para a rua D. Vasco e rua n.0 3. 

Intei?'ada e communique-se ás 1repa1·tições. 
De 27 do corrente mez do commauclo da 1. ª divisão militar informando 

que, em vista do pedido da Camara., Yae ser nomeada uma banda regi-
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mental para tocar nns praças do D. Pedr o e do Uommercio, r e:;pectiva
mentc ás quintas-feiras e domingoi:; das 9 ás 11 da noute. 

Intefradci. Ag1·adeçci-se. 
De 21 do corrente me:;r, das Camaras ::\Iunicipacs de Villa Nova da 

Cerveira o de E lval::l agradecendo a reme. sa d'um exemplar do relatorio 
ela gerencia da Oamara Municjpal de Lisboa de 1D09. 

Jntefrada. 
De 27 de junho ultimo da Camara Municipal de Mossamedes accu::;an

do a recepção do offi.cio da Camara Munjcipal ele LiHboa de 31 de maio, e 
informando que jcí. encommondou e conta remotter pelo segundo vapor do 
mez de julho, doze rezes, satisfazendo a~sim o pedido da mesma Camara. 

Inteirada. . 
De 22 do conente mez do iuspector dn. policia administrativa pedindo 

auctorisação par a o pagamento da mobilia a que se refere a nota que 
r emettc. 

Foi aucto,.iscido o pagciniento. Umnmimique-se á 2. ª 11·epa?·tição. 
D e 23 do corrente mez do conselheiro enfermeiro-mór dos hoi:>pitaes 

accusando a recepção do officio ela Camara de 14, e communicando que a 
adminü;tração respectiva concordou com o estudo feito para a. abertura 
da .A .. venida D. Amelia na parte que implica com o hospital elo Desterro, 
ficando, no emtanto, a realisação <1'esde trabalho dependente de determina
ção superior e reser vando-se esta administração o informar sobre o assmn
pto o que julgar conveniente aos inter esses da fazenda hospitalar. Remette 
os respectivos projecto e orçamento c pede copia cl'estes documentos. 

Em ·vista d ' est;e o.ffecio diiibe11·ou. a Uari1a?·a submette1· lÍ approvação su.
pe1·io1· o acco1·do pcwa a cedencia, po1· pa1·te da Adrninist11·ac;ão do Tlospital 
ele S . J osé, dos te1"re1w1 que são pnC'isos p cwa a abe1·tltnt da .Avenida 
D . .Amelia corn as condições que constci111. d' e.c:te p1·ocesso. 

De 21 do corrente mez da Direcção da Sociedade do Palacio de Cryt1-
tal Portuense convidanuo a Camara 1\Iunjcipal de Lisboa a mandar pro
ductos dos estabelecimentos municipaes {1,s exposições de JJOnwlogia e '1c 
chrysanthemos que aquella sociecla<1e vne realisar n'aquelle Pnlacio <>m se
tembro e outubro do corrente armo. 

A' 8.ª repartição. 
De 20 do corrente mez da Direcção do Real Gymnasio Club Portugtle~ 

pedindo a cedencia d'um cylindro e ele duas pipas para r ega, afim de pôr 
0 terreno, adquirido por alguns socios d'csto Club em AlgéR, em condiçõe1'! 
de ser utilisado para jogos nthleticos. 

A Carna?·cr, auctm·isou a1Jenas o aliigue1· do cylind1·0. 
De 25 do corrente mez do Grupo Republicano d'Instr ucção Thomaz. 

Cabreirn pedindo a cedcucia por emprestimo de planfas e bandeiras para 
ornamentação da sua sóde por occal'>ião elos festejos com que solemnisar~t o 
seu 1.º anniversario, e, bem assim, qne a Camara se faça .representar 
n'aquellc acto. 

A Cama11·c1, anctm·isou a ceilenoia das plantas e conv1:dou o sns. 1;eread01· 
Cab?·ei11·a a 1·ep1·esental-a n' aquelles f estejos. 
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Da mesma data do sur. Seha.stião Joaquim Baçam offereccmdo para o 
archivo municipal um exemplar do 8en livro intitulado Ao cor1·e1· do lrtpia. 
lllonuillentot1 sacros de Lisboa e outiras ciwiosirlades. 

Marulon-se cig1·adece1·. 
De 20 do corrente mo~ da Direcção da Associação dos logllitas de Li:'!

bon. remettendo uma reclamaçã.o feita a esta associação por ~fanucl F er
nandes, dono d'um kiosquo collocaclo na Prnça de D. Pcch·o, contra n prc
tcnção dirigida {t Camara por uma em.prein, do antomoYeis parR tnn..itruir 
na elita prnça uma installaçã,o }Jara sou soryiço. 

Esta associação declara <1uo considera justificadoB OR fundamentos ela 
reclanrnç,ão e aproveitando o ensejo chama a atten~ã.o da Camarn, pnrn o 
lastimoso e;;tado em que se encontra o mercado ela Praça da Figueira. 

Polo snr. veren.dor Alberto Mnrques foi dito que na sesi;ão nnteriot· foi 
indeferido um pedido feito por uma empreza do automoveis para mnn ins
tnJlação na Praça de D. Pedro e por isso nada tinha a r eclamar o snr. 
~ lanuel :E1ernnnde.s. Quanto ao mercado da, Praça, dn Figueira, tinha a 
declarar que jél falhíra com a emproza qt.H' o explora, a c1nal j <í c0111c~ou 
as pinturas no mercado o estct disposta a p:·ocecler a outros melhóramontos 
e medidas de hygiene necc.ssnrias. Por ultimo propô~ s. ex.!\, que so no
measse um delegado da Camara parn 1iscalir3ar o cumprimento elo con~ 
t t·ncto existente entre a Camara o a empreza do mencionado mercado. 

Foi <ipp1·01Ja<..7.t(, a p1·opol~ta, fic((,ndo a nomeação llv delegcdo pa'l·a Ol(t?·rt 

sessão. 
Sem data , do conselho de administraçí'to da Cantina Escolar d'Alcn.n

tnra pedindo a cedencia de vasos com IJlantas para orn::unentação ela snn. 
}ala o escadaria por occasiã.o dos festejos que projecta rcalisnr corumemo
rando o seu anniversario. 

A Carncum aucto?'isou, o ernpi·estirno de vasos complantas e 111anclou ofji
cim· ao .srvr. ve1reacl0?· cl1'. A.ffonso de Lemos para a 9·ep1·esenf.rt,.1· n'aq111·lles 
actos. 

Foi apresentado um pedido ele diversos moradores em Cnmpoliclo e prox i
midades para o calcetamento cl'um terreno da Quinta da Atalaya, n11ica 
via ele communicaçrlo entr o Palha.vã e Campolide. 

A' 3. a 1·eparti9ão para inf O'l'Wll'I'. 

lnfo·1·mações : 
:N°.0 35~ da 2.ª repartição remctternlo côpia c1'uma informaç·:'io ela Com· 

panhia Carris elo Ferro ele LiHboa sobro a recoita. bruta da me:-:ma Com
panhia no meh t1o junho finclo ciue foi de 128:710~243 r{•is e 1endo c.le 
recahir sobro esta im}_.>ortancia a percentagem para a Camara, preciRa sem 
duvida do parecer do Fiscal do Contracto. 

Mancloa-se ojficicw a estli entidade pa1·a o fit11. in1licallo. 
N .º 3()1 da 3. ª repartição informando c1uc a proposta de J oaquim 

Duarte Pato é a mais fa.voravcl das <.1ue a repartição recebeu para a r e
moção da krra excedente da oxcaya~ão feita para a conRtrucçüo <lo cano 
de esgoto entre as ruas l\[otta Veiga e Cidade da H orta com o Yolumo de 
27oms,ooo. O preço proposto é élo 28f) r éis cada metro cubico. 

Fo,· a·ucto?·isaclci a 'l'epa11·tiç?i,o <f· acceitm· a p1·opostrt de Joaq1din Duc1;rte 
Pato. 



.. 
508 SESSÃO DE 28 DE j ULHO DE 1910 

N.0 406 ela mo:mrn. repartição informando que a p1:oposta dr .José 
Hypolito é n mais favoravel das que a repartição recebeu para a remoçiio 
de 150m3,000 ele areia da regueira de Bemfica. O preço proposto(· de 220 
réis cada metro cubico. 

Foi ancto1·isada a 1repa1·ti<;ão a ((Cceita?· esta JYJ'Oposta. 
N.0 427 da mesma repartição informnndo sobre n assic1uic1ac1r do nmn. 

nuensr J. C. Freire . . 
JJfandou-s& onvitr este e?1tp1·egado nos te?·mos e prl?'a os p.O'm'tos do m·t. 

447 .0 do Codigo A<lminisfrativo. 
N.0 432 ela m01;ma r rpartiçi'ío pnl'ticipnmlo que proseguem actiYmncn1c 

os tr~balhos de eons1rnc~ão tl'urn prc..'dio 11a trave:-;sa elo Chafariz cl' El-Roi , 
4-ü, sem que o scn proprirtario, ,Jorlo Antonio dos 'a,ntos, tenha n eleYicln, 
licença cnmararia e por tanto sem atton<ler :ts condições que Jhc fornm 
impostas pelo despacho tln. Camnra de 2 ele setembro de 1909. 

Delibe1·ou-se ~(fltirw ao Sm·. (~'m;f'r11ad01· Ci·vil perliwl.o-llte 1JCC'l'ft manda1· 
suspender esta oú1·a 9.ue .Jo[io .1l11ton;·(/ dos 'Hnto.ci estrí fwr:.emlo, sem /ice11çrt, 
no ?·efe1·ido predio. 

N.0 434 da me:mrn, reparti~:to informando qnc .Tos<'• 0011çalYcs Corrê:i 
com qnanto já clü por concluidn a c~wallariça. que constrniu na estanc:a de 
madeiras na calçada dos Ue::itefros n. 0 2 e d'ella se tenha uti lisa<lo, nT10 
apresentou ainda o competente projccto. 

JJfandou-se o,Otcia?' n'este sentido rro (/01;f'r1w Civil .r~af.isfrc '!-enrJo o pe<lido 
da Inspecção .Arlm,inist?·atirn da 7;rJ/icia c/i:il prwa se ven:Jicrt?' se ff'irrt 
e um1wida a inti ma.çl1o feitrt n .J otu; G onçafoes Cor1·2rt prfll'a não 11 til isa1· ,, 
?'efe1·ida, cett•all<wiça. 

N .0 4B5 eh rnes111n rcpartii;ílo inforlllando u111n reclmnnção <1e l\[aria 
Idnlinn. V nz Velho conlra o farto <lo peHsoal elo rnrviço ele limpez~1 e regas 
ter <lamnificado a torneirn de segur:rnçn. da cana]i:-;a~ão da bocc:t elo inee11-
dio ·do predio 2õ a 29 ela trnYessa. do 1\f:ttto Cb-m~so. 

Inteirada. 
N.0 43 7 cl:i. rne3ma repartição informa.nclo que, srm 1iccnçn da Cn.rna

ra., estú, j(t habitado o predio 7-S ná. tra\'cssa do Casalinho cl'Ajudtt, p<'L'-
tenconte a Francisco dos Santos. · 

Cominunique-se ao sm·. Delegr(,(lo do P1·ocu?'a<lor Regia. 
N.0 43ü da mesma repartição informando haycr-se Yerificaclo qn0 ai-; 

lampadas cledrica.· collocadn.s na rua c1o:-; I!'m1quciros funceionnm com a 
intensidade ele 15 arnpérc13, conforme o que se estipula no n.rt. tm.0 do 
contracto de 22 ele julho ele 1891. 

Intefradn . 
N.0 4-±3 ela mcsrnn. repa.rtição dando parte do c1uo se acham deposita

dos n'nm est:tbekcimento ela traYe8sa das Almas, f>~OOO réis (i ordem da 
Camara, ünportancia ali depositada por uns individnos qt1e damnificaram 
um banco no jardim da Estrella.. 

11 fo?1rlou-se conmrnniro1· <Í :2. i\ ?'epa1·tiçltO pm·a cob ,·ai· rt <J nell a i111 p01·
ta·ncia. 

N.0 4.44 ela me.mia l\ .. 1nirli)?t0 participando 'Llle l11 r::rneisco da Nih-a e~t:t 
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procrcleudo, sem licença, ü co11struc~ào d'nm prcd.io na rua Ferreira 
Lapa, 7-~. 

_, l' /J." repm·t.i<;ão pm·o. irnandcw· nola das te8le11w..nhas im1·rt 8f' ufficim· 
ou d1 legctdo do Procttraclor R<>gio. 

X .0 446 da mesma reparti<;ào informanclo que o~ representantes da 
Empr<'w Promotora elo Bairro dos Castelli11lio~, êlcerca do pre~o po1·que 
c~taria111 di$postoH a ceder umn parcrlla de t1•rr<'nO da Quinta dos Cas
tol linhos para COlllpldar um talhito ondo 1:)0 acha o prctlio municipal da 
rua. dm; AnjNi n. 0~ 7 a 13, declararam que Yo11diam :lO pr<'t;o <lc dez 
wil rt·js por motro <1nac1rado. A arca da n't(,ri<la parcclla <'· ele 34, 111248 . 

.. .J Ornnara ddibero11 pedfr <Utcfori.«oçào ~:11perior prtrtt culq1ú1·i1· o rnen
c io11r((/o ter1·1·, no 11~lo 1n·eço indicado, 11m·a 1·r.911lrtris"r o rtlinh,,111ento cfo 
,..J 1:mid<t D • .11'nud ia. 

N.0 .J:f>i) da mosllla rcpnrti~fto dando conltccimcuto ele CJHO se acha 
obstruicla a canafomção de esgoto 1l'11ma sargc•ta situada 110 patco <la. Esta
<;rlo Central l' de que tareco urg<·ntc concerto a ponte• elo Yasadouro da. 
Hoclta do Conde ele Obidos. 

J fanei ou-se zJru .:edu i 1•111wdiat< t 111eute a esl as o!J r<1s. 
)\. 0 .J.i).J: UH lll<'Sllla reparti~ào, dando COnl1<•CitnrntO do <(llC 110 1->ahbado 

2i) do <:qrrent<.' clou-sc o lamcnf,avol facto do ter 1::1i<lo aggrcdido o onçarre·· 
~a<lo do 6.0 di::>tricto por um seu subordinado, sendo c:;tc pro.so o dcspcc.lido 
elo S<'lTÍÇO lllUlllCÍpal. 

.Jlanilou-sf' 1·011111iimicw· o facto ao Jcrizo d'iusf?'llN(ctO criminal. 
:\ .«' 455 ela me1">ma repartição, propondo: 1.0 Oue sejam postas om 

pra~a aH moutagous de 10 rocipicntt·s cylindri<.·o~ ck chapa elo forro zin
ca1lo j :t ad(1uiridos ha tempo. 2. 0 Ac<1ui::iiçi\o elo 10 carroças co111 caixa de 
eh:tpa do ferro zi11catlo para rcmo<;}to de immun<licios. 

Jlrwdou-se ((brir JJ'l'"t;<' nas rnn1li<;uc:;; j11ntas o <Sf(, oJJiciu. 
X.0 4:Jô da me~ma reparti<;i'to, cujo chcf(' expõe a. conn'nicncia de 

uma rc11101lclac;ão elos ;.;erviço::; a seu cargo, pela fl'irma <1ue iudiea. 
U ... nr. VU'eaclv1· ~Y11nGs f .. oureiru cu1u·o1·dou co111 a, nll'e.~~idode c/.'wnci 

?'tmodefoção clus sc1·viçus ct cetl'!JO dfl :J.a repartiç1(0, 111ri:.;, attel/(temlo ri im
pm·tancia, do w~smnpto, considerou indtsj}(:J/.sarel .rnhmef.tel-o ao estitdo e pa-
1·1,·e1· da Commissão eupecirtl enwrreg<1cla d'e~te scri:içu. para 11o~terior r~· 
soluçlto da Gamara. ~lssiut se dtlióero11. 

Tendo ter mimulo o pr:izo por11uc est:n-a :ibcrlo o inquerito, nos termos 
do art. 14ü.0 do ( 1odigo A<lmi11istrntivo para a nhc•rtur.a ele ruas particu
lares no hairro <k Campolidc·, co11strnidns por .los<'· Oorcl<:iro, a Camant 
d<'liberou que c:;,.;a~ ruas fosEem i11rorporadn::; na via, publica, exccpto a 
parte• que vac irnlil'a.da na plant'l, junta "º rc•s1 l~l'livo proc.:c•sso, pela lc
tr.L .. \ , que não l· manifr.;ta111t·11tP do interc,.;se publiro. 

/<,'stcc deÓll'flÇr(o .ficoit dependrnf ~ ela Sflnc1;tw supe1·io1·. 
Foi approva<fa a clc3p<·i'.a de H7:443h729 r<.'·i:.;, r <·prc.s<•111acla pelas or

d,·11s de pagamento u.0 ª 2:401 a ~ :469 o 2: J7 J a 2:õ04, qno tiveram o 
cl1·viclo drsti110. 

'!'ornou-se conltccimcnto elo seguinte balancete: 
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Receita: 

:-4aluo ela Kemana anterior • 
< 'onsignnçõcs elo E~tado 
Estahclecimcntor; ~funicipacs . . 
SerYiçm1 clepcndented da 3. n. RcparLi~ão . 
,. \lugncr de trrrenos cm feira s . 
Aluguer ele• tcrrenoR • 
D ecima de juros de padri'3cs 
Licenças e Contribuições . 
Devedores e Credores . 
Hcccitas divcri'a::> . 
DiYcr:ms Com11anhias • 
Hecm bolsos . • • . . . . 
:\linisterio da Fazenda e/ adclicionaos • 

Caixa Eco1101u ica Por ingucza . 

Despeza : 

flcr cncia ele 1909 e/ lic1uidaçâo . 
E staLolecimeutos l\f unici pacs • 
C: a~tos gcraed 
Fornecedores . 
~C'r\·i~o:; clcpcndcntes ela U. t\ Hcparti)âO . 
P<·nsõcs e subsídios . 
,J ornaos e tarefas . . . . . 
:-:crv]~os gcrncs a cargo ela Carnara . 
.. \..bastecimcnto de carnes 
Emprcstimos l\Iunicipaci> . 
Juros e Dividendos. 
)forcado d'Alcantar<l. . 
Ordenados e rcmuncrnçuc:; . 

Caixa Ecouomica, l'ortugucza . 
Haldo (,t) 

Raldo (((.) . . . . 
Caixa C: <'ral de Depoi'.iÍt('b . 
Caixa Economica JJortugucia 

n:2fl6,?2n t 
1ó:õ83b982 

H: LOüt)827 

H0:9905100 

ii :OOO~~ooo 
12:37 1;)389 

58tfü20 
6b300 

290 
1062 G 

4:854t5fü)0 
4li6,~GOO 

( ó780 
378107 

1,$200 
19:500,,000 42:r>J 51)262 

1Db6 O 
':ü75Ml29 

32;jK33 
672~0õO 

136CHO 
1 :;19388~l) 

10:8555fl41 
~x2,$533 
1205533 
!10,)000 

f>nt!63ol 
i0,$833 

U:;J006000 

56:7oõ6383 

20:R~3,)flfl3 44: 16fl6092 

3:000.)000 
D:206b2ü1 
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i?Pqlw1time11f.f!8: 
Da nerencia da Casn do POYO d'Alcantara, TJimitac1a, pc<lindo o an· 

gmonto de mais 1 lll ,O na lnrgura do passeio em fronte da sua sédo, satis
fazendo a importancia necessaria para esso fim. 

T>e.feit·ido, quanto ao olat·gwnento do passeio, nos tet'?nos da inf01·maçllo. 
Do Escolastica Carreira d'Almoida, dona d'nm kiosqno para venda do 

refrescos, situado na, Praça de D. Pedro IV, pedindo anctorisa.çã.o para 
transferir eJta installação a uma empreza de automoveis para ali collocar 
um telephone pnra serviço elo publico. 

Defe?·ido pagando ct 1renda amwal de U0/3000 ?'h's. 
Da fi.rma Manuel Caetano da Silva & C. ~, pedindo liccns-a para collo

car uma taboleta-ban<lc·ira sobre a por ta do sou ostabclecimeuto na r ua. 
Jlha do Pico, 13, 15. 

Defe1:ido r01·1"igindo a m·tlwg?·aphia <la taboleta e collocanrlo-<i u uma 
altu1·a de 2111,úO ac·inw do passeio. 

De João Antonio dn Costa, calceteiro do 8.0 partido, pc·dinclo 6 mcics 
do licença sem vencimento. 

/JefeA·id.o depois de ouvida ci Cai.ca de 9·ef ornias. 
Da, Direcção no Continente da Companhia ele .-·cguros Allian~a Ma.· 

dcircnsc, pedindo licença para. collocar duas tabolctas nas ja.nellas <lo rnu 
o:-;criptorio na rua Augusta e rua de S. Xicolau. 

J)efe1·ido em vista d<t infonnaça·o, devendo se1·, antot1rlci p01· have1· feito 
a collocação das tabvlet((8 sem licença. 

Do F. F. Sampaio, pedindo que se lhe permitta aproYeitar os vidrV6 
o resguardo;; dos mictorios do typo franccz para n, affixaçào ele aunuucioH, 
iicando a. seu cargo a conscrYação do1:> clitos mictoriol:) e a ca.rgo da Camar~i 
os concer tos e repara~:<1es e.,igidas pela deteriora~ão. O re<1uerc11to obri
ga-s<' ao pagamento d'uma. annuidade que a Camarn, fixará. 

Diz a informação que ;t praç-a. realisada cm 3 ele abril ele 1907 npenas 
con<.:orrcu Edmundo Bramão como repre.-cntante da. Agencia. Lusa, A qual 
foi adjuclicacla a concessão mediante o pagamento do 41'100 réis por cada 
saia de urinol; que a Agencia. fez o deposito elo lõO;)OOO réis como ga
rantia do contracto, deposito 'ftte não levantou i;o Lolll que ató agora 11~w 
tenha feito uso da concessão . 

.A Canuwa <lelibe1·011 : Denwwim· o contracto CfJ//t a Agencin Lnsa,, e 
d~f erfr cst<t JYretenstlv indicrmdo o 1·equerente quoes os 1trimns 'J"e deseja uti
lil:ia>' nos te1·11ws dtJ m·t. 11.0 rio Cocligo de Posttwcts ~ 1tssig1londo te·rmo 
de tespo11s((bilidr1de. 

Do J oaquim Alvo · J uuior, pedindo para :-;cr indemnisaclo ela. parcclla 
ele ttrreno que, em virtude de alinhamento, te,~e ele ceder par:i a via pu
blica <'ll1 frente do seu predio na. ci;tra<la da Pc·n lia de França, 256 ~1i 312. 

Deliberou-se pedh· auct01·isação supe1·io1· jJ((}'ª <tdqttiri?· ri parcctfo de 
te1·1·eno ?ll"''esscwi'l pm·(r, ali11luimento <la est1'a<Üi da, Penlw de Jflrança pelo 
zm ço de 800 nHs cucla 111et1·0 quad1·ado. 

Da Direcção do Grupo l3ohcmia, pedinclo auctoriaa~ào para rclt.li~ar 
ullla. fo~ta sportiva dedicada <ts creanças, no jardim das Amoreiras. 

Deferido assignundo let·mo de t·esi'Jonsabilidode jJelos estrog1JJ que possa 
ltai:cr 1w janliul. 
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De .Tos6 Trindade, pcrliudo licença rara collocar na frcn te <lo seu esta
belecimento na traves::;a do Sacramento, ao ( 'armo n.º 6, urna taboll"'ta com 
08 dizeres e as dimensõel'I quo indica. 

J)eje1Flv não tendo a taboleta salJ,enci" s11pe1·ior a, 0,"'f>':j , 
De l\Ianocl d'Oliveira, trabalhador, tendo-. e aur>cutado elo sc•rvjço por 

doença, que comprova. Fedindo a readmis:-;ão. 
Deferi lo, d~vendo e71f?·m· pcwa, rr. Cat.l'a de R~f'ormris. 
Do Rita da Annnnciação Marques do~ 1 '<mtm~, pc<lin<lo o averbamento, 

om seu nome, da prop\·iedndo elo metade de ja;i;igo n.0 2:71:; <lo 2.° Cerni
tcrjo, que pertenceu a seu ti nado marido Antonio J oa'luirn. dol; 1 'anloti. 

fJefe1·iilo. 
De A.ugu->to <lo~ Santos Alves e Commamlita, pc<lindo que ::;e llio con 

ceda terreno na foirn cshibelocicla no ]>arque Edunr \lo V 11 pnr:i collocnr 
mn blomuo com car taze3 i llustraclos. 

/Je.fe'l·ido. 
Do Antonio cloH Santotl, e111p1·<'gac10 <la U:una.ra, pccli11clo i)Q dias do 

licença para rratamento de 1,na saudl~. 
Junta attcstaclo medico. 
Dejf.1·ido. 
De Jnlio Cczur \' ascouccllos Hodrjguc~, consorvaclor '1a8 bi blio tl1ccai, 

municipacs, pedindo 30 dia.· do liccm)a parn. tr11tamcnto <le sua ~audc . 
• J nuta attcl;tado medico. · 
1Jefe1rido. 
De .Augusto Pinto cl'Almeicla, 1.0 official 1la. 2.ª reparti ~ào, pedindo :iO 

clins de licença para tratamento de SlUt saudc. 
Junta attc1:1tado medico . 
.Defe1·ido. 
De Alfredo 1l1Ascençâo .Jfodiado, architccto c·m servic;o 11a ;J . 11 rcpar-

li\'ào, pedindo liccm;a por t\O dias para. trata1m~uto <ln sua sau1l<' . 
. Junta attcstado modico. 
n efe1·iclo. 
De .Tos<'.· jforques, barbeiro, llccliwlo licern;a par:t <'ollocar na frl'n1.C 

elo seu estabelecimento na. rna A11th<>ro ele Quo11tal, 1t111a oHphcra colll 
ca.uda. 

Defe1·idu e111 rista dc.1, inJ'or11taç<10, clu:e11do se·r a11toadv por havtl' 
1...o!locwJ,o a esphe-J·c1, sem. l ict11ça. 

D<> J . Santos Hocha, ~u·r01Hlatario d 'mu terreno na foil'<I. do ... :\gosto, 
pedindo auctori1-1a~rt0 para o sublocar a Alvaro d'Ahncida. 

f>efe1·ido em vista da in.forrnaçito. 
De .João d;t Sih·a, a.uctorisado pela Camnru. a l'lubstituir n. i11stHlla~i'lo 

<(li•' tem na run de Santa Jui~ta , pedindo licença para. colloc1\r um nlp('n
dr<' 11a nova i11stallação. 

/)ejerido em oista da inf 01·maçc7o. 
De divcrlSOs moradores na (\Stra<la dos Prnzcrc3, iicdinclo cpto a (':Sta 

v in publica 1Se dê uma tlonomimtçào official o q nc sojmu rcgndiu~, uo mcnoH 
<luas vu-1,cs por dia, e~ta estrada, o a run. Mnrin. l'ia. 

Opportunamrnte será. atttwclicfo . 
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De Antonio Amaro Condt', pedindo que lhe seja indicada a muneração 
policial para o seu preclio nn rua do OliYnl. 

Compete111 a esta prup1'iedaM os n.0~ 11ú'-A, 11fJ-JJ, 11U-G, 116-D e 
1 Jfj-R. 

De Raltl d'Azeyer1o, pedindo :mctorisação para. Yender cães no scn 
qnintnl lla rua ele S. Bento, lf>6. 

JJefe?·ido. 
De Candic.10 Pinheiro, pnrn. n.. occupn~ão do passeio om frente e.lo sen 

e=4fabelecimento no largo de • 'nnt'Antonio dn 'é. 
Defe?·ido. De Mnnuol M:oreirn Hato e outrns, pedindo licença para fazer o rebaixo 

da foxn c.1t• passeio n:t pu~::;a.gcm ontre as ima.:i propriedades da. rua An 
selmo Br;rnmcamp. 

D1'.fe1·ido. 
De Amrn. ela Luz Tav~tres, pedindo licença parn '·cnder peixe im rstu\ 

lojn dn. rna ela Cruz ele Rnnt'A polouia, 42. 
n&/'erido. 
De' .João Manuel U'ertmndes, pedindo licen~a pnrn collocnr nmn cadeira 

na~ Escndinhns da Saudt' pn.rn exercer a i1u1nstria de engraxador. 
Defe?·ido. 
De Maria Brisa da l:""ou:3ern, pedindo li<.·onçn imrn collocar nm tnlm 

lciro pnrn ,·e1u1n de bolo~ (' fruetn~ nn. rna clns Pcdms :Negras. 
1 Jeft>1·ido. 
De João Esteyã,o Dianho, pedindo licença, para tl•t•spnr:u~m· umn meza 

parn venda ele rofreHco:-1 n:t AYcnida. da Liber1ladc. 
I >-e ferido. 
De' di,•en;os jornnlciro~ (l:tH oAleinaa de carpinteiro;-;, serralheiros e 

pintores no serviço mnnicipnl, pedindo que lhes :-wja applicado o hornl'io 
em dgor no ~fatadouro e i:;orviço de Jimpe;;m e regns. 

1 Je,j61·ido. 
Do D. A . Pires, pedindo licença parn occupar uma porção do pnsscio 

jllnto ao seu estabelecimento mt t·al~ada do 1\[arqne7. de Abrantes. 
J Jefe'J'ido. 
Dn. Companhia Frigorificn portugtie7.a, pedindo licença parn estacionar 

corn uma carroça do mão na frente do seu deposito no lnrgo da Boa Hora. 
Defe1·ido. 
Do Domingos Jo~ó Pinto, pedindo terreno na foirn de Agosto pnra col

locar uma b:-irrnca. 
1 Jefe?·irlo. 
De' Praicres Dias Rodriguc~, pedindo liccnçn. parn collocar um tnbo

leiro pnra Yenda de fructa. na rua dn.s Amoreiras. 
Defe1·illo. . 
Do Sernfim Gorn;alvm;, pedindo licença pnrn o meHmo fil)I, Henclo o 

local :í. esquina da travm;sa do Pastelleiro. 
Defe?·ido. 
De Antonio Luiz Belem, pedindo o fornecimento cl'u,gua aos inc1tuli110:) 

elo Aen predio na Aziuhn.g-a (la , ;alg·ada. 
Deferido. 
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De H::uniro Leão & U. &, proprietarios d'umn. fabrica em constmcc;ào 
no terreno com ser\·entia pelo becco ele S. Luiz cfa Pena, pedindo a modi
iicas ão elo nivelamento elo referido bccco, para mais facil acce3so de vehi
culos. 

Def e1·illo. 
Do J·osé Mathin.s 

nma barrac5'l.. 

1 Jefe;i·ido. 

po<lindo licença par a collocar na foirn do Agosto 

Do Luiz dos ;1:intos & Chave1-1, pedindo licen~a , para expoHi~ão de 
ohjcctos depencluraclo.s :t porta do xen e~tu.beh•cim<·1lto na rua do Conso
lhl'iro 'l'homnz Ribeiro, 5-A. 

Def erido . 
Do alguns feirantes estabelecidos no P<H'((Ue ]i~dum·clo VII , pedindo o 

aluguer de vasos e barricas com plantiis. 
1 Jef'e1·ido. 
D~ .fayme ela Fonseca, pedindo licença para collocar uma vitl'ino por

tatil para venda ele boloH o refrc·scos na rua dC' NoRs:t Henhora do Rcsgo.1e. 
Def erido. 
De ~ bastião J osé Romano, pedindo auctori ·ação pn.ra collocar tres 

montras fixa ~ na frente do seu estabelecimento nn rua dos .b"'anqueiros, 186. 
Defe1·ido. 
DÔ Maria Pereira elo Amarnl Roclrig·ucs, pedindo li c<'nça par.i ter ol>jo

ctos clepenclurndos nn. frento do seu e:.;tabdo<:imonto 11n rua da Crnz de 
8ant' Apolonia. 

1Jefe1·ido. 
Forn.m indefe1·idos os seguintes : 
De J oaquim Ferreira pedindo pnra ser nomenclo continuo. 
De 1\[anoel Ramos do 1'0r \'iço de limpeza e regas pt•clindo pnr a pns"lar 

:'1 classe elos varredores. 
Do Mnnnel Joaquim Pereira, l'le<liodo parn expor artigo~ da sua indu!i

tria :í porta do seu estabelecimento na rua do Bemfcn·moso. 
De Antonio Maria Paulino, pedindo licença para serrar vigas Junto :í 

sna propriedade em construcção na rua dn, Praia do Bom • 'uccesso, e frt ;..wr 
depo~ito ele mnteriaes. 

(l~8ta pretensão foi <le.fe1·ida na parte reJatiYa ao deposito de mnteri ~\CR 
nos termos da informação). 

De Laura Ferreira pcclinclo para collocar um tabol<'iro para vonda de 
bolos e refre:-;cos na calçad:t elo Carmo. 

'l'arnbcm foram snbmettido · a clcl)pacho e cle.f1·'1'idos o:; seguintes : 
Olnw~ lli ve1·sas: 
,J. l\J. Castanheira Almeida (2 ), 1\Ianuel Oliveira , Silvcrio Ferreira tln 

Costa, .J oaquim Albino do Brito, J . Borges Ferreira, João Antunes ,Junior , 
José 1[aria Galamas, ]francisco Neves ela Piedade, Augusto Pires Brn.nco, 
~ 1ebastião Yerissimo Dia~, Nascimento & O.a, .Manuel Garc:a. da Sih·a, 
José J oaquim da ilva Amado, Francisco ·Ah·arc:; lglezias, .Antonio C:tH
tanhoira. :Moura, Delphinn Rosa <los Santo:;, Antonio Cardoso Oliveira. Jn
nior , João Pereira Nune~, Joeó Araujo Pereira, Josó Limn "\Yorm, ,José· 
Frnnciato Coelho, Jnlin Fcrr<•irn Ba~tos, L llÍZa Almeida e Albu'lncrt1uc, 
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1fanuel .áutonio Passos Furtn.do, "Jfannd Fer11a11ÜeK ~íal'l(HC~, ;\ugu->to 
Antonio <la Mih-a, Philippe E. Mal'4carenhns, Antonio de ~ I attos, Cu~todio 
Duarte, J oaquim Antu11es IhstoF, .Jono Homano .J <'1'11S Tnrre~ . 

( 'onstrucç<lo de p?·edios: 
J oão Nunes, Zelic Lnurcnt VcrschorC', ~lannel .lfreü·e, J osl.'.i l!"'eneir:l 

Cunha, J osó Antunes, )fo)·s(•s Agostinho, ,J O:Sl' Maria ~1ar<1tws, Teixeira 
Hocha & C.ª, Antonio .Julio, Antonio .J o~é Cn111pof', Valcrio ~fanes ~'errão, 
Manuel Pra:t.errs Barrrto, Angelo Bnlhões ~[nlclonndo, :\faria .Jos<'.•, .los(· 
Viegas Vaz~ J osé l\foria Dias, Joaquim ,Josó Oli,·eira, Fr}lllCisco Joaquim 
:)fortin:, Joaquim Filippc Gomes. 

Ce1·tidües: 
Augusto Cc.sar Ferreira, Philomena Vüuma Pen•ira Unl cla~. (2), Lino 

Augusto E lda, Pereira & Oliveira, J oaqni.m Fern:tlllle~ Draz. tJ oaq uim 
Pombeiro, José~ Prclro Banelino Dins, .Josú ,loat1ui111, ,José· ~[arqtw;;; Vercira 
& C.\ Antl)n]o 1\foreira. Dunrte, ,Joílo Angnsto Ril1<'Jro Gninrnr ãcs, Abel 
Pereira <b. Fonsr<'n, .Jm;é; T!"'c.:1Tcirn, ~icolau Augur:to dos Kn.ntol'I, J osf· )fa
ria 'l'ei xeira. 

']'aboletas: . 
}fari a A 11drade Velloso OliYeirn, Lrnlo,·infl Costa, Cunha Hnmiro, 

Jnlia Albina Gomo& fimenta, Amaral & .Je:,.ns, F. CasnnoYn, J oão Almei.
c1a ,J nnior, Sophia Quintino, Colllpanhi:t c11> Seguros Pro~peridaclc, Santos 
Cruz & OliYeira Lin1itncla, J\lLerto ila. Conceic;ão Ferreira, Figueiredo 
& c.I\ 

T,et re Í'J'Os : 
Antonio Dias Luiz, Rita J csu:; Pere:r.t D .-wicl, Zc·forino Pernnndel'l e 

ontro, Manoel A lou:t.o H.odrigues, Haul <le l 1nr valho, Vicente :Fernandes. 
Construcção de jazigo.~: 
::\faria Emilia Carmo Lesna, IIelenn .1uli<1. Silva Pontes, (iuintina :\Ia.

ria P ereira dn. SHva, Brizida .J nlia Corte Real ~oares La Ciervn,. 
Visto»ictS : 
Rivera Ah,.~rey & C. "', J osé Thóma~ de .A.ranjo Conto, Hobert Lis-

franc, Rodolpho Vieitas Costa . 
c,,ndeefros annunciadores: 
Hicnnlo Santo~, Armcn io :\fontciro. 
Bpitapltios: 
Condessa de Burnay, Carlos Ahrends. 
Vendtt de ra1·nes ve1rdes: 
Joaqnim Nunes Pereira. 
Vit1·i1ws: 
Franco & C.ª 
Pelo Sur. Vice-Presidente foi dito' que tendo deixa<lo o serviço nrnuici

pal um aspirante addido e não tendo sido encontrado, propunha que se 
publicassem editos chamando-o a justificar o seu procedimento ~ oh pena ele 
cl"m:ssão findo o praso e não comparecendo. 

Assim, se 1resoZ.Veu. 
Participou S. Ex.ª haver-se recebido da Camara .Municipal de Paredes 

de Coura, o relatorio dn gerencia munieipfll d'nqnelle Concelho desde 30 
de novembro de 1908 a 131 de dezembro de 1909; e bem assim uma 
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«l\kmoria sobro os combates (la Tra,anca» por Manuel José da Cunha 
Brandão. 

~Tand ou-ce ag?·adecer. 
Declarou o snr. Ycreador Ventura Terra ter sido procurado por uma 

commissão do feirantes, <1uc Ih(' manifoston o de::icjo de obter licença para 
inangm:ar a feira no Parque J1}duardo VII em 30 do corrente mez, em 
ycz; de ser cm o d<' agosto prox:imo como estava resolvido. C011siderani 
a.ttendivel o pedido por is~o quasi todas as iustallações estavam adeanta
das, a feira d'Alcantara. acabih·a e a Camarai nada tiulrn. a perder com 
esta antecipa~ão. 

O ::mr. Ycrcador KmlC's L onreiro (· tambem de opinião favor avel ao 
pedido dos feiran te.s e esclal'Cce que n antecipa\:ão pretendida er a apena~ 
de dois <.lias, porque jêl. posteriorn~ente á deliberação da Camar a para a 
inauguraç~o da foira no dia 6 d.e agosto, se tinha deliberado que fosse 
inaugurada no ilia 1.0

, deliberação .que o snr. Ventura Terra desconhecia. 
Foi defe?·ido o pedido dos ,,·e1iie1·entes. 
O snr. vereador .;\Jberto l\Iarque::; communicou á Camara que fôra pro

curado nos Paços êlo Concelho por um individuo qne lhe expo:ti o facto do 
lho haverem dito no Ccmiterio dos Prazeres que tinha do pagar 1~500 rói~ 
pela sahida d'um cada.ver d'um jazigo e 16500 réis pela entrada do mesmo 
cada'7er n'outro jazigo, e c.let1ojou ::{aber se era cffectivamcnte este o paga
mento que tinha a fazer; ao que respondeu (elle sur. vereador) que era 
esse o pre~o da tabel1a. 1Y!aii-: tarde o mesmo individuo novamente o procu
rou para lhe participar que~ ciuando ia satisfazer a importancia que lhe 
fôra pedida lhe ltaviam exigido mais mil réis; que ach~ira pouco correcto 
este procedimento, maH entregára ao empregado não li5000 róis mas 18500 
róis diz.cuclo <1ue da,·a esta importancia porque queria e não que a isso 
fosse obrigado, ao que o empregado obserYou (1ue os 500 r ói;; OH dava por
ql'lo queria, rnas que os restantes lt)OOO róis era obrigado a pagal-os. 

O sur. vereado1· A lberto .l\farques pediu que se officiasse aos adiuini1:1-
tradorcs dos comi terios prevenindo-os de que não podem exig·ir pelas tras
ladações e por quacsquer outro$ serv~~o~, sujeitos a tabella, mais do que 
o preço que esta estipula. 

O snr. vereador Nune·· Loureiro foi de opiniào que a deliberação da 
Camara sobre o assumpto, se não limitasse aos officios aos administrado
r es como indicou o sm·. vereador Alberto Marques, pois que se trata d'um 
abuso, mas sim que se encarregasse este snr. vereador de pr oceder a uma 
syndicancia, nfim elo so apurar o que se pa sou no Cemitorío dos Pi·azcrcs 
e a Camara r osofrer postcr1ormentc; e assim o propunha, o que foi nppro
vado. 

Nada mai~ havendo a tratar foi encerr R.da ·a sessão eram 3 horas e 3 
quartos da tal'do, lavrando-se do tudo a presente acta. E eu, Francisco 
Pedroso de Lima, :;ecretario da Gamara, a fiz c~creYer e assigno.-Anselmo 
Braamcamp l!'?·efre, José Ve?·issi?no d' Almeida, T. <1e Barr?·os QHeÍ?'oz, · An
tonio Albe?·to Jlfarques, José Mendes Niines Loiwefro, Manoel <1e Sá P i
num;tel Leão, José Mfranda do Vaüe, Miguel Venttwa T e1·?·a. 
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31.• SESS.ti.O 

Sessão de 4 de Agosto de 1910 

Presidcncia do ox.mº sr. Allselmo Braamcamp Freire 
(vice·pret:idente) 

l'resentes os srr;. vereadores :- José Verjssimo d' .Ahneida, José Miranda 
do Valle, Carlos Victor Ferreira AlY('S, Thorné do Barros Queiroz, Miguel 
Ventura Terra, Josó Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alberto Marques 
e Manoel de S;í l)imentel Leão . 

..Assistiram á sessão os srs. : Administrador interino do 2. 0 bairro e o 
Inspector da fazenda municipal. 

Não compareceram os senhores YC'rcadoroli: - dr. J osó Soares ela Cu
nha o Costa e 'l'homaz da Guarda Cabreirn, que justificaram a falta pe
r :mto a presidencia. 

Foi lida o appro\•ada a actn, da sessão do ~~ de julho ultimo. 
Leu-se o seguinte expediente que tevr o destino que, no <1eante e res

pectivamente, vai indicado: 
r~ffecios: 
De lo de junho ultimo do Uovcrno Civil remcttenclo copia do officio 

do l\imistE:·rio <las Obras Publica~ ele 10 do me:-;mo mez e copia de outro 
do Conselho do A<lministra1,:ão ela exploração do porto do Lisboa, êl.cerca 
elos terrenos margi11aes entre o Caes do 1' clré, Ha11tos, rua 24 de julho e 
eHtação torminus ela linha do Oascacs - assumpto que era objecto d' uma re
presentação da Camara na qual se ponderava OH inconvenientes que r esul
tariam, para o cmLcllezamento e conforto da capital, do facto de estar a 
Companhia Real elos C:uuinhos de I~.,crro tratando de levar a effeito a 
construcção, com o caracter definitivo, da 11ova ost-lção do Caminho de 
Ferro de Cascaes, no Caos elo Soch·é. 

Tomou a palnvra o sr. vereador Ventura Terra o disse: 
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«Esse documento elaborado pelo conselho de administração do Porto de 
Lisboa diz em resumo e claramente- que não - ao nosso plano de melho
ra:r as margens do Tejo entre Santos e o Caes do Sodré. 

E' singular: julguei sempre que a unica entidade que levantaria diffi
culdades ao nosso plano serja a Companhia Real dos Caminhos ele Ferro 
Portuguezes a quem este melhoramento sacrifica algumas centenas de me
tros da linha que ali explora, mas afinal-nem mesmo consta dos docu
mentos que foram enviados a esta Camara pelo ::Ministerio das Obras Pu
blicas que aquella Companhia tenha sido consultada sobre o caso. 

Por parte do conselho de administrn~~o do Porto de Lisboa estava per
suadido que ha-veria um applauso incondicional a este melhoramento tão 
ambicionado e necessario {t população de Lisboa e ao engTandecimento 
d' esta cidade. Pois não 6 assim: reprova, <:mbora o Municipio, a Associação 
Commercial dog Lojistas e outras entidades so tenham manifestado franca
mente a favor d'este melhoramento! 

Por parte da administração do Porto elo Lisboa ha um erro importante 
na resposta que nos é enviada. Vê no espaço eomprehendido entre San
tos e o Caes do Sodr6 só duas soluções : a 1. ª que cliz representar os de
sejos d'esta Camara, compõe-se do um passeio ajardinado exclusivamente 
destinado ao gozo da população de Lisboa; a segunda compõe-se de nm 
troço do Por to Commeroial de Lisboa com todos os horrores que actual
mente possue provisoriamente, mas tornados definitivos, e outros que ali 
lhe queiram introduzir. Entre es1 as soluções opta pela 2. ª 

Lastimo que os termos da nossa representação ao governo o o que aqui 
tenho dito com relação ao assumpto não tenha chegado inteiramente aos 
ouvidos d'aquella corporação . Não o quero repetir para não abusar elo tem
po de V. ~x.ª8 mas vou resumir o que sobre o caso teem sido as propos
tas que a Camara me tE:m feito a honra de approvar. 

- Desejaria, é claro, que aquello espaço fosse exclusivamente desti
nado ao gozo da população de Lisboa. que bom o merece e o poderia ter 
sem prejuízo para o nosso commorcio marjfono como já o tenho demons
trado; mlls a minha ambição não vae nom nunca foi tão longo. Conten
tar-me-hia com a suppressão do caminho do forro que teria o seu «termi
nus» em Santos ou um pouco a Este. O movimento marítimo continuaria 
a ser o actual fazendo-se tambem ali um confortavel porto de desembarque 
para passageiros e reduzindo-se as edificações ou armazens ao estricta
mente indispensavel. Continuaria a fazer-se como até agora o desembarque 
do peixe para abastecimento do actHal mercado 24 de Julho augmentado, 
e dos productos para o mercado agrícola que seria construido na praça D. 
Luiz. Estes mercados á distancia de uns cento e cincoenta metros da mar
gem do Tejo e rodeados do ruas que os põem em contacto c1irecto com o 
centro da cidade ficariam admiravelmente situados. Alinhados com elles e 
ao longo da r ua 24 de J nlho e da nova Avenida V asco da Gama cons
truir -se-hiam successivamente grandes hoteis, casinos, etc. o o espaço com
prehendido entre a rua 24 de Julho, os caes, a estação «terminus» o o 
Caes elo Sodró seriam transformados n'uma alameda arborisada e disposta 
com o caracter proprio de um passeio publico do qual se disfructaria o mo
vimento oommercial e mar itimo proprio do recinto. Quem tem observado 
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o que existe em Anvers, Marselha, no Havre, nos portos de Hespanha e 
até em alguns portos portuguezes tem certamente apreciado com grande 
prazer essa faina maritima tão especial e caractcristica . 

E' isto o que eu desejaria ver n'aquelle recinto, isto é, transformal-o 
n'um espaço per feitamente accessivel á população da cidade sem prejuízo 
do seu actual e interessante movimento commercial com excepção de qual
quer pnrte d'esse movimento que sem inconveniente possa ser transferido 
para outros caes, caso prejudiquem o transito publico. 

Tudo isto 6 simples e logico - principalmente tratando-se de terrenos 
per tencentes á Camara e ao Estado, -os unicos que exi~tom nas margens 
do Tejo sem edificações do caracter definitivo e onde realmente se podem 
com }JCquonissimo despendio, realisar estes melhoramentos. Todos os res
tantes terrenos marginae:i ou pertencem a particulares, ou teom destinos 
tão dofini<los com edificações ele car •. cter definitivo que quaesquc r melho
ramentos publicos rn tt rnam impraticaveis. 

Vejo, tambem nos jornae::1 que foi approvado o projocto de linhas defi
nitivas Clltre Santos e o CaPs do Sodró e da respectiva estação torminus 
n' este ultimo local. _ 

Felizmente, penso que essa approvação não é ainda a do governo o es
tou persuadido que esto não tomará qualquer resolução definitiva sem pri
meiramente estudar attentamonte o assumpto. 

Da noticia dos jornaes a que acima mo refiro deprehende-se ser vontade de 
quem j á approvou o alludiclo projecto que o Caminho de Ferro se prolongue até 
ao Caes dos Soldados. Como, porórn, estou perouadido que isso nunca virá a 
realisar-se, porque seria o commettimento de um crime, de loza arte, não faço 
sobre ella considerações alóm d'aqudlas que já fiz em sessões transactas. 

'r ermino snr. Presidente, propondo que esta Camara represente nova
mente ao governo pedindo que resolva urgentemente este assumpto do 
accordo com os interesses da cidade o com os desejos da Camara e certa
mente da grande maioria da população de Lisboa.• 

Foi app1·ovada esta p1·oposta. 
De 27 de Julho ultirno do Gover ,.o Civil communieando que foi supe

riormente approvada a deliberação c<1mararia de 23 de julho para a troca 
de terrenos, conforme proposta do cc..mma.ndo do regimento d' engenharia; 
quanto ;t cedencia a Ignacio Antonio da Cesta d 'uma faxa de terreno mu
nicipal na calçada de Bem:fica ficou a approvação condicionada com a clau
sula suspensiYa de se mostrar indispensa.vcl essa cedencia para o alinha
mento da edificação a construir junt0 da via publica; fiualmeute quanto 
ao podido do Hypolito Pinto da Uunha Teixeira para trasladar um cada- r 
ver d'um para outro jazigo do 2. 0 c~miterio, 6 chamada a attenção da 
Camara para a observancia das disposições dos Decretos de 21 de Sctem-
luo e 8 de Outubro de 1835. 

Intei?'ada. Communiqite-se ás 1repw·tições. 
Da mesma data e procedenc;a communicando a approvação superior 

das seguintes deliberações : Cedencia a J osé Honriquo3 Pe ~egueiro de ter
reno municipal na calçada da Peche1cira para alinhamento de prodio; ta
bella de preço de aluger de barcos na lagôa do Campo Grande. 

Intei1·adc1,. Cornrnimique-se ás 1·epartições. 
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De 28 do dito mez do Snr. Go\ernador Oi-vil romottondo, para ser 

paga, uma conta de despezas com os concertos na canalisação da rigua e 
de gaz do edificio do Governo Cfril. 

Foi auctc1risado o pagament9. 
De 30 do dito moz da Camara :Municipal de Góes agradecendo o rc

latorio da gerencia ela Camara l\[unicipal de Lisboa no anno ele 190ü. 
lntefrada. 
De 29 do dito mez, da Camara l\funicipal de Obidos fazonclo egual 

agradecimento. 
lntefrada. 
De 22 do dito rnez cb A ssistenc!ta Nacional aos 'l'uberculosos pedindo 

a cedoncia de alguns peixes das lagôas municipacs do Campo Grande. 
Aiicto1·isada a cedencia, não fazentf.o falta. 
Do 28 do dito moz das Companhias r eunidas gaz o ckctricidade dando 

parte de que j á estão collocadas na Avenida da Liberdade ..J: lampadas 
especiaes do 12 A, a titulo de oxperioncia, o para satisfação do pedido da 
Camara. 

lntefrada. 
Da mesma data da Direcção Geral da Thosouraria do I\[inisterio da 

Fazenda com um recibo para a Camara cobrar do Thesouro a quautia ele 
120:8456986 réis de saldo do proclucto d0s addieionacs liquidados a seu 
favor cm 30 de junho ultimo. 

lntei1·ada. 
De 26 do dito mez da Direcção do Centro Escolar «Andrade NeYe::>» 

declarando que dos artigos cl'ornamontaçtt.o emprestados prla Camara para 
as festas na sna séde, r ealiNaclas ha mezos, faltam dnas hn.ndeir:u1, falta 
que não sabe como remediar, pois qu.e ao cofre d'csta instituição será pe
noso desviar qualquer importancia para o pagamento das bandeiras <fUC 
faltam. 

A Ccmia1·a clelibe1·on civisa?· o Cent1·0 1xwa fll z ·1· a entrega dos a1·tigos 
em.pnstados e comrnwnica1· á 3.ª ?'epa?·tição Qne cfet·ení cob?'(W ci importancici 
das bandei'l'as Q7.te f alta?·em. 

De 2ü do dito mez d'uma ci11missão da Associa~ão ele Classe dos Opc
rarios do Municipio de Lisboa apresentando uma queixa for mulada por 
alguns operarios empregados r.o ser viço de limpeza <los canos de 0xgoto, 
de noite, no Mercado 24 do Julho, contra o serviço que lhes tem sido exi
gido aos domingos sem remuneração alguma. 

A' /1. ª repa1·tição. 
De 2 do corrente mez do thcsourci1·0-inspector da Egrcja da Rcnl C.1sa 

de Santo Antonio de Lisboa, daiido parte ele que se aprascnton e entrou 
no exercício das suas fnncçõc;; o P .0 Antonio Esteves Rodrigues <la t'ifra, 
como capellão ajudante interino do thcsoureiro-ifüpector d'osta Henl Casa 
e Egreja. 

lnteircida. 
Da mesma data ela. direcção da Cantina E~molar da freguozia ele S. 

Miguel pedindo a ceclencia, por emprostimo, de alguus va1'lo::> com pla11ta ::1 
para ornamentação das suas salas por occasião ela fci-;ta que vac reali;-;m· 
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commemorando o tseu mmiYcr .sar io e convidando n Gamara para a::;sistir a 
c~se acto. 

Foi auctorisnclo o e111presf,imo dos vasos. 
D<i m.esma data do Grupo Hecreio Opcrario, com sódo na rua do Car

<lal (ú Graça) pedindo a ccdcncia, por emprcstimo, de 8 paus de bandeira 
e 16 p0dcstae::1, durante os mezos d0 agosto o setembro. 

Foi auctol'isado o emp,.estimo. 
Do 3 do corrente me,, <lo Vicc-p:·csideute da Caixa de Soccorros e re

formas dos opc·rarios da c.unara Í!lformando que tendo-se reunido, a seu 
conYitc, a j unta medica cl'e::ita iustituiç~o, afim de se tratar da epidemia 
de> varíola que gras:-<a na capital , foi ella de parecer que se estabelecessem 
postos de Yaccinação e r \)vaccinação de todos os contribuintes, promptifi
canclo-::10 os rnedicos d'esla Ca.ixa a vaccinar ou revaccinar to:.lo o pessoal 
ela C.11nara que não <'St~í in:-mr ipto como contribuinte. 

A Cmnn·1'l(, ficou inteircvla e <lelibe1·ou loi"va?· a inicictt·iva d'este se1·viço; 
tornando-o extensivo a todo o pessoal, mesm.o que nci/J esteja jUfodo na Caixa. 

N.0 212 ela 2.n repartição informando as propostas, apresentadas em 
pra~n, pHa o fornecimento de scmea supedina e sal ; sendo acceitaveis as 
seguintes: -da No'\"'"a Companhia :Nacional de l\foagem para o forneci
mento ele semca a 24 róis cada kilo, preço inferior ao da base de licitaçao 
(2ü rc.'·is) o ao proposto por ou.tro concorrente, (26 róis); de João O. Gon
~alves para o fornecimento ele Hal pelo preço de 2,79 róis cada kilo, infe
r ior ao preço, base quo foi de 2,80 róis. 

!ifandon-se a1Jiidica.I' os f O?·necimentos n'esta confo1·m,idarle. 
N.0 217 da me;;ma repar tição propondo as seguinte::; promoções entL·c o 

pessoal jornaleiro do::; matadouros municipaes, que não implicam com as 
proYas praticas de que dependem outra~ promoções a fazer: 

A aprcmliz de l. ª classe o do 2.ª José da Silva, na officina da ma
tnn<;a de gado bovino e oYino; a aprendiz de 2. l\ clasrn d'esta officina o 
de 1.11 da ofti..;ina d<' miudeza:;, J.-fanoel Lopes de Carvalho. 

A ofHcial na officina de pr<'pnração de tr ipas o aprendiz de 1.ª clasrn 
1'fanoel Vicente; a aprondi;1, de 1. ª classe o elo 2 . 1\ Joaquim, lrla?·ques da 
Silva. 

A encarregado, na ofTicina elo fn::1ão de sebo, o ajudante Liiiz dos S cm
tos T ·,.incfocle. 

· N'e:-;ta Yaga de ajudante promovido o moço do 2.ª classe, J oão Mar
tins da Cost((. 

Nn vaga rc~ultantc o moço elo 3. ª classe do ser ,·iço do suspensão de re
zes e limpohn, .José Cardoso. 

\'c::;tc• i:;crvi~o sc>ja promo,·ido a moço de 1.11 classe, o elo 2. n., Jooé Ber
nardino. 

A' vaga resultante s0ja l'romovido o moço de 2.1\ classe o de 3.n, An
tonio l 1e1·eira. 

Foi app'l·ovada esta p1·vposta,. 
N.0

• 3Gü dn. mesma repartição acompanhando nm ofti.cio do fiscal dos 
laYndouro~ commuuicando qno nos lavadouro:{ de Cnrnide e dos Olivaes 
não honye layagem por falta de agua . 

M<mdou,-se 0Jficia1· cí c01n1Janhia. 
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Sem numero informando que a inquilina do 3.0 andar do predio muni
cipal da rua dos Cordoeir0s n.0 50, depois de varfos vezes sollicitada para 
pagar a renda, enviou a chave da casa, declarando que se retirava por 
não podor pagar a renda e não lhe ser conceclirlo adiamento. 

Mandou.-se a'wb· p1'a<;a zxvl'a o an·endamentu do 1·efe1·iclo 3.0 andu1·, 
cuja 1·enda é de 4.5~000 1·éis p01· semest1·e. 

N.0 442 da 3.ª repartição participando que a Companhia ele Explora
ção Rustica e Urbana ul timou os trabalhos do construcção da A venicla do 
Parque., de,endo proceder-se a vistor ia e lavrar-se o competente auto do 
recepção, ao qual, todavia, se n :o rofero o contracto de 27 de outubro do 
1909, celebrado entre a Oamara e aquella <'Ompanhia, p.elo que esta re
partição precisa de instrucções s'>bre o assumpto. 

A Cama1·a delibe1·ou que se la1J1·asse a 1·especti·va esc1·iptrvra d~ ent1·eg.1, 
da A-venida se a sua const1·ucção satisfize1· aos cont?-actos feitos com a Eni
p1·eza. 

N.0 449 da mesma repartição acompanhando uma reclamação de mo
radores e lojistas da rufl. Direita do Lumiar, contra o estacionamento de 
trens n'aquella via publica difficultaudo o transito, e, bem assim, contra a 
existencia d'um banco junto ao predio n.0 75, que ó um estor vo para o 
transito. 

A Ca1ncwa mandou, 1·ernove1· o banco. 
N.0 450 da mesma repartição e sobre o mesmo assumpto ela reclama

ção dos moradorea do Lumiar, sobre o estacionamento de trens e falta de 
rega. 

A Cama1·a mandou officia?· ao commando do co1rpo de policia pcwa co
hibi?· o abuso, 1·elativamente aos t1·ens. 

N.0 451 da mesma repartição com o mappa dos ensaios photometricos 
referentes ao mez de junho ultimo. 

lntefrada . 
N.0 464 da mesma repartição, informando sobre a assiduidade do em

pregado Carlos Guilherme Lavado Barata. 
A Cama?·a delibe1·oi" despedi?- este emp?·egado. 
N.0 466 da mesma repartição com um projecto ele condições para a 

• adjudicação em praça ele 596:000 kilogramruas de palha; 1U9:f>00 kilo
grammas de aveia; 76:200 kilogrammas de cevada; 85:000 kilogrammas 
de fava e 152:500 kilogrammas de milho, para sustento de gado do ser 
viço de limpeza e regas. 

Mandoib-se alYri1· a p1·aça. 
N.0 467 da mesma repartição com o projecto de condiçõe3 para a ar

rematação em praça dos lotes, ainda não arrematados, das immundicies a 
remover das áreas do 10.0

, 11.º, 12.º, 13.0 e 14.0 districtos. 
Mandotb-se ab-rfr p·aça com as alte1·ações indicadas-pelo Sec1·eta1·io da 

Carna1ra e que são: faze?·-se deposito definitivo e p1·ovisO?·io (este pa1·a o 
Cúncurso e p1·aça) eliminando-se o fiadO?·, que não oife1·ece a niato1· gcwantia 
que o dP-J?OSito, p1·incipalmente com 1·efe1·encia ás multas. 

N. 0 468 da mesma repartiç~o <'Om a rclaçtto elos objectos encontrados 
na lagôa elo Campo Grande por ccc:udto da ljmpcia a que alli se J·l'Oerclen. 

Delibe1·oi1,-se 1·enwtte1· estes ob)r'ctos â, cidmini::-trw/7o do bai1'1·0. 
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N.0 469 da mesma repar tição dando parto de que e:;tão habitados, sem 
licença, os lados direito e esqu~rdo do l.' andar do pr edio situado no in
terior d'um terreno na rua Domingos 'l'cndeiro. 

ll{andou-se da1· pa1'te ao Delegado (lo P1·ocivrad01· Regio. 
F oi fambem pro~ente uma infor mação d'esta mesma r epar tição sobr e 

um officio da junta ele parochia da freguezia d' Ajuda insistindo pelo defe
r imento da r epr esentação dos morador e3 do sitio denominado Cruz das Oli
veir as ~í.cerca da falta de agna . E ntonce esta repar tição que convir á, para 
remediar esta falta, proceder-se ~í perfur ação do poçoe tubular es e para se 
conhecer o melhor local para a perfuração que se trate de obter do geo
logo Paulo Choffat os neco3sarios esclar ecimentos que muito poderão con
correr par a a melhor economia e efficacia da obra , caso a Camara a queira 
realisar . 

A Cama1·a delibel'ou consulta1· M1·. C!ioffat e 0Jficia1· á jirnta de p a?'O
chia d' Ajuda. 

Por esta occasião o sm·. ver eador Alber to Marques referiu-:?e á falta 
de agua nos lavadom·os de Car nide e de Oeiras, dizendo que a Companhia 
das Aguas não cump1'e os seus contr actos e em qualquer outro paiz ter ia 
sido j tí expropriada por utilidade publica. Propoi . Ex.ª que se officiasse 
~í,quolla companhia mostrando-lhe a conveniencia e humanidade de não dei
xar que os habitantes d'aquellns local idades continuem a luetar com a fal
ta ele agua. 

Assim se ?'esol ven. 
F oi pr esente o proce5so relativo ao pedido do licença para a constru

cção d'um bairro dP,nominado «Bairro Europa» que uma sociedade ano
nyma do responsabilidade limitada pretende levar a offeito, em terrenos a 
Oeste do Campo Grande. 

D'este p1·ocosso faz parte o r oquol'imento da dita sociedade com a data 
de 15 de junho de 19 lO, insistindo pela l icença pedida em anter iores do
cumentos ou, na altomativa, que sejam desapr opriados os seus ter renos. 

A informação ela 3.ª reparti~ão é dcsfavor avol ü pretcnsao da socieda
de requer ente, aclcluzindo r azõe.:i largamente expostas. 

T omou a palavra o Slll'. ver eador Ventura Tor ra que disse que con
co1'J a l'ia com a infor mação so a Camara não t ivosso approvado, ha cerca 
d' uni anno, uma posttu·a regulando a coustruc~ao de ruas par ticulares e " 
tr a tar-se, no cn:::10 sujeito, ela construc~ão d'um g rnpo de ruas n'cssas con
dições . O pr oj cctado baino não ch<'ga a occupnr, com as suas ruas e edi
ficaçõc~, uma dccima par te do futuro par que flor estal, cujo acccsso e facil 
transito não podor 1í. ser prej udicado polo novo bairro. A construcção de ca
irns novas, nati condições legaos angmentar~í. a r iqueza da cidade o as suas 
condições hygicnicas. Seria p:-1r,i inc!ofcrir a pretensão do quo so trata se 
a Camara assumisse a responsabilidade da illuminação, limpeza e rega das 
r uas d'essc bairro, por qne não poder ia augmentar as suas despozas, mas a 
Camar a não ó obr igada a tomar tacs encargos; por tanto propunha o defe
r imento do r eqner i1nonto da sociedn.de par a a construcção do «Bairro E u
r opa» , mas sob as seguintes condições; proposta que a Camar a appr ovou: 

1. :\ Se o projccto estiver no::; termos elo a r t . 7 . 0 da postnr a do 28 de 
agosto de 190fl. 



524 SESSÃO DE 4 DE ÁGOSTO DE 1910 

2.ª As ruas, avenidas e praças serão consideradas de interesse pro
prio e deverão obedecer ao preecitundo nos art.ºª 5.0 e 6.0 da acimn citada 
postura. 

Além do exigido no art. 7 .0 deverão ser arborisadas e dotadas com os 
mictorios que a Camara julgue necessarios. 

3.:i. A approvação definitiva fica dependente elas formaliclaces exigi
das no art. 8.0 da mesma postura. 

4. ª Coucedida a approvação definitiva a requerente depositar,t a q uan
tia exigida pelo art. 1~.0 Essa quantia que a repartição avaliou em 
202:600t>OOO r~is eru 1D02 poderá hoje ser supe;r:or ou inferior úquolla se
gundo o valor · actual das obras a executar para a construcção r equerida. 

Na escriptura a lavrar a r equerente obrigar-se-ha: 
(a) A não vender nenhum terreno sem a clausula de que o compra

dor se obriga por escrjptura lavrada na Camara a assumir o encargo da 
limpeza, r ega, remoção de _lixo, conservaç~to e reparação do pavimento e 
canalisação de esgoto, e da illuminação a gaz ou electricidade ela r ua onde 
pretenda adquirir o terreno, desde que a r equerente deixa ele o fazer. 

(b ) Ao exacto cumprimento da postura do 28 de agosto de 1909 e 
de~ais disposições das posturas e r egulamentos vigentes ao caso applica
ve1s. 

Na conformidade das condiçõeJ formuladas pela 3. ª rapartição, man
dou-se annunciar a praça para a venda <los materiae.:i provenientes da de
moiição do predio na rua d' Alcantara, ficando na condição 4. ª reduzido a 
3 dias o pra3o para ser em retir~dos pelo~ arrematantes os lote., arrema
tados. 

Foi approvada a despeza do 3ü : 361~334 róis, representada pelas or
dens <le pagamento n .ºs 2505 a 2564:, quo tiveram o devido destino. 

To1nou-~e conhecimento do seguinte balancete : 

Receita: 
Saldo da semana anterior . 
Devedores e Credores . 
Licenças e Contribuições . 
Estabelecirnen tos }Iunici paes 
Consignações do Estado 
Aluguer de terrenos para foi ras 
Receitas diversas . 
Servic;os dependentes da 3. ª Repartição . 
Decima de juros de padrões . • . 
Ministerio da Fazenda e/ addicionaes 
Diversas Companhias . . . 
Reposições • 
Venda de terrenos 

Cabcd. Economicn. Portugueza . 

461~036 
4:569~330 

13:199~534 
14:2971)491 

38150 
17~200 
95i'170 
106207 

120:845~986 
1:649b934: 

16620 

9:2ü6l'291 

82aooo 155:2B2a658 

82:2016906 

2-!6: 730#855 
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D~pp,za: 
Fornecedores 
Pensões e subsidios . 
Devedon.~s e Credores 
Gastos geracs . • 
.Tornam~ e tarefas . 
Emprcstimos l\fonicipaes . 
Juros e Dividendos . . 
Hoal Casa e Egr~ja de Santo Antonio 
Estabelecimento".i ::.\Iu11icipaeH . 
Liccnça:i e ContribuiçõeH e, dcRpeza . 
Bil>liothecas e Archivo . 
Abasteciment1l de carnes . 
Serviços dependentes da B. n. Hepartição . 
Feiras .. 
8ervi~os gcraes a cargo da Camara . 
Diversas companhias 
Escola <<Luz ~oriano» . 

Caixa, Economica PortugU<Ma . 
~.ildo (a) 

8nl(lo (a) 
Caixa Economica Portugnrza. 
Caixa Geral de Dej.iositos . 

39:092'56RO 
J0:08:M802 
1:30661~3 

155;)73f> 
10:2376048 

60>000 
393:5411 
109ó-1.50 
:096:)802 

226ti00 
1,;;)t>RO 
46·)200 
68:)705 
2b215 

274l{l70 
53:3236782 

4:) l40 123:2 9h4fl') 

) -9~··3-5 :..:n Df); ' 

44: 7 f>H·S907 
lf>:i°'>8Ht)!l82 

62:933:5265 

l 20:X4f> :)fl8() 
2:f'>9f>bB7ô 

24i:7B0t)8M> 

Req lU"1' imentos : 
De Victoriana Silv<'ira Baptista pedindo a mudanc;a para outro local do 

portão que dA ucce:-iso iÍ. quinta da Pelada, nos Olivaes. que ficou innt:li
sado pelo aterro feito na C8trada de Valle F ormoso do Cima, a S. Cornclio. 

Dir. a informação da 3.n. Repartição não hav('r motivo para a mudan\'a 
peclicln, mas isim para SC' lev<rntar e alargar o r C'forido portãn, obra orça
da, cm 20-)000 réi:-1 . 

.. l Cumawi aut01·isou o rlispenilio até 20,f,OOO ?·éis com esta o&ra, de
vendo'" /J.ª RqJa?tição entcndm·-se com a p1·01n·ieta;l'ia e não com o 1·endei'l'o, 
ao 'J111il a i1~fO?·mação se ?·ef ere. 

De ~1anod Joaquim Alves Dini;i;, pedindo que lhe s~i;i indicada a nu
me~a<;ão policial das suas propriedades no Largo da M:arquer.a, ~í, Jun
queira . 

.A 's pi·v1J'l·~ilad,es rio 1·equm·ent-3 pertence a numeração indicarlci nr.i fn
.f01·mação junta n. 0 526 d a secçllo «Policia .illunicipal 1) . 

De Joanna d'Oliveira Fon·eira, dona elo predio da 1 ua Bernarclim Ri
beiro J. F . pedindo a indicação da numernção policial que lhe compete. 

~1' p01·ta d'esta pi·opriedarle pertence o n.0 15. 



526 SESSÃO DE 4 DE AGOSTO DE 1910 

Da firma Romberk & O.a, arrcndataria ils loja n.º 83 do predio mu
nicipc.1.l na rua do Carmo, pedindo auct0risação para ali fazer deter mina
cla:-; o br ..LB • 

Deft:-?·ido nos te?· mos du 1. 1 e da 2. ª con lições da 'in.fo1·nui9ão da 3 :1 
npartiç 1o, ;sto é, fiscalisação dn obra, pu1· i.u11 6tnpregado teclmico munici
P"l e sem prejuízo dos e11tahr:lecimentt·S ·visinlws ~ do transito publico. 

De D 1mingoR J o::;é Fer nandes, a1Tendatario cios logares 11 e 1 2 do 
mercado de Bclvm, pedindo que seja passado em nome de seu filho, Al
Lor to J osó Fernandes, o recibo da renda d' eHtes logares. 

Defe?·i1J,o, provando qUA torlos os he?·rlefros esttio d' accôrdo. 
De \"1cent<· :Francisco pedindo para con.=.ervar du·u~ vitriw•s na facha

da do predio n.0 107 da rua de ~anta J usta, onde tem um estabelecimento 
photogr:l phico. 

Defe?·ido no~ termos da infO?"mação. SPja autocdo. 
D e Anna da :E'elicidadL· pedindo a approva\:ão d'um projecto ele com;

truc~~'to cl'uma série de casas aba.Tacadas no sou terreno situad0 no Alto 
elo Grillo. 

Em ]J'l'e$ent;n das con.rliçõ)s e f'cepcional111ente boiJs <l' PSI ttl' casn s, a Ca
nuwa delibe1·oii de.fe1·fr sujPitanrlo-se a 1requel'ente âs condiçõ•1:1 q11e Ih~ fo
i·em imposws JJela 8. ª repa?·tição e pelo conselho dos wellw?·anientos sn.ni
ta?'ios. 

De .i\Ianoel Fernande.i e outroK pedindo pelas razões que apresentam, 
q ne não s~ja con:;cntida a coll0cação <le maib um kio:>q ue na Praçn. de D. 
l'eclro. 

S?lo ha que deferi?-. 
D0 José da Fonseca Vid<'ira, empregado do 2.° Cemiterio, pedindo 30 

dias de liel'nça para tratanv·nto ele bUa. saude. Junta n.ttostn.do medico. 
lJ ef eri1lo. 
Do Joaquim Salgueiro lfogo, aspirante pecliudo 30 din.8 ele licença 

para tratamento. Junta attestaclo medico. 
JJ~.f~rúlo. 
De Joaqui.n Juhel de ~firanda Barbmui, aspfránte, pe1lindo BO dürn 

de licença para. tratamento. 
])eferido, sem venchnento. 
De Francisco .il.11tonio dos Santo:{, fiscal elo ~fcrca<lo Agrícola, pedindo 

30 clias de licença pnra tratamento. 
Defe1tido, s~m vencimento. 
D~ Hygino José da Costa, aprendiz na oflicina de matançn no niata

douro :Municip.11, pcclint10 60 dias de licença. 
Defe,·ido, sem vencimtnto. 
De José Bra~ Melicio, aprendiz n'mna das officinas do .Jfotadouro .J[u

nicipal, pedindo para ser admittido a exame para o logar de aprendiz de 
l .ª classe. 

Defe?·ido. 
De Sebastião Noves Ferreira, cscr ipturario da 2.ª repar tjção, pedindo 

20 dias de licen~~a. sem vencimento. 
De.ferido. 
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De Dolphina da Costa Ferreira, pedindo auctorisaç;,v) para ter depen
durados <'L porta do seu estabelecimento <lc adello, na rna de 8. Bento, 4 7, 
49, alguns artigos do seu commercio. 

Defe1·iio. 
Da fir ma Oliveira, Mousinho & C.ª pedindo a substituiç1o do paYi-

1nento do passeio, em frente da sua fabrica nn. rua Possidonio da Silva, 
por ontro mais resistente e de maueird. que facilite a entrada e sahicla de 
vehiculos. 

Defe?·ido pagando a reqtie1·ente p1·é·vicime11te ci impo1·tancfo de 2 U)l.JO 
?·6is. 

De .Armando .Tosé de Pina pedindo que seja r cgi::,tada uma fossa que 
mandou construir para receber oi:; esgoto;; do seu predio na r ua de 1\Iar
villa A. J . P. 

Defe1·ido em. vi:Jta da, info1·11wção. 
De Manoel Caetano qa Silva, pedindo auctorisação par.t ter clependu

ratlos ú. porta do seu estabelecimento de alfayate na rua Ilha do Pie.> 13, 
alguns córtea de fazenda. 

Defe1·ido. 
De J ulio de Castro Serpa Serrão, conservador ele 2.ª clasl:!e, pedind) 

a reforma. 
Delibe1·on-se info1·nuw favo1·civelmente . 
De Pedro Gonzalez Torre::i, pedindo licença para collocar um k.ioaq nc 

destinado <-Í venda de rcfre3cos e tabacos no local q uc indica. (Escadinhas 
do Duque), e bem assim a conceBão do r0sp3ctivo terreno pJr 19 annos. 

A' 3.ª ?'epcwtição para e!ab01w· as bases pa1·a a hasta publica. 
Da Associação Bcmfeitora das Creanças Pobres pedindo, por empres

timo, uma barraca, um corêto e mastros para bandeiras, para a kermessc 
que pretende realisar na Villa Garcia cm Pedrouços. 

A' 3.ª ?'epa1·tição. 
Do Manoel Augusto Marques, pedindo o concerto do passeio fronteiro 

ao seu estabelecimento na rua de S. Nicolau 85, 89. 
Não ha que defe1·ir. · 
De Frederico Augusto ele Barros, pedindo a ceclencia por um mez e 

pela renda de 5~000 róis, a loja do predio municipal na rua de Alcantara 
30, 30-A. 

Não ha que deje'l·i1·, po1· esta1· em deniolição este 1J?·edio. 
De Antonio Rodrigues Corr6a, pedindo que sejam confirmadol:! os n.º5 

31, 33 e 33-A d'um predio situado na travessa da Torrinha. 
Conipetern ct e~ta p1·op1·iedade os n .ºs 31, 38 e 83-A . 
De Manuel Lopes Albcrucle, pedindo que lhe seja designada a numera

ção policial do seu predio na r ua D. Estephania que tom as letras M. L. A. 
Competem a este 1J?'edio o:; n.ºª 9-A, 9-B e 9. 
De Maria Alves, pcdinco que lhe seja indicada a numeração policin.l 

do seu predio na r ua d'Arroyos, M A. 
Ao ?'ef e1·ido p1·edio compete o n. 0 52. 
De Euphcmia Maria F ernandes, pedindo a designação da numeração 

policial do sc.u predio na rua Maria Pia. 
Com:[Jete a este 1n·edio o n. 0 288. 
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Do Eduardo da Silva & C.ª, pedindo o averbamento das licenças dos 
talhos que eram ele Jos6 Bento c1' A.ranjo Assis. 

Defe1·ido. 
Foram indefe11'idos os seguintes: 
I>e :Manuel de Jo)us, dono d'mna officina La rua Vasco da Gama 150 

a 152, pedindo uma alteração na licença que lho foi passada para ter uma 
vit?·ine na frente da dita offi.cina. · 

De Anna de Jesus 8equeira, Maria Domingas e J oão Ferreira, para 
collocarem taboleiros para venda de refrescos, bolos e fructas nos pontos 
da cidade que indicam. 

De Manoel A.lcantara, apontador ajudante, pedindo para ser nomeado 
apontador. 

De Antonio Miguel Ribeiro Junior, allegando ter estado ao serviço 
municipal durante 8 annos e pedindo a readmissão no mesmo serviço. -

De diversos trabalhadores empregados na limpeza do collector da rua 
24 de Julho, pedindo para lhes ser abonada, quando trabalham na abertura 
de vallas, a mesma gratificação que recebem pelo serviço de limpeza do 
collector . 

De Benjamim d'Asceução pedindo para rnr admittido ao serviço da 
Camara como pintor. 

De Alfredo da Silva Machado, dono da quinta de Sant' A.nna no Cami
nho do Baixo da Penha propondo a cedencia á Camara da parte que, da 
sua propriedade, fôr necessaria para o alinhamento d'e.sta rua. 

De Manuel Maria de Souza Campos em seu nome e no dos co-proprie
tar ios do prcdio 3-7, situado na antiga rua do Jardim, á Estrella, pedindo 
uma indemnisação pelo prejuizo causado ao dito predio pela abertura da 
rua Domingos Sequeira ou que se abra uma communicação entre estas 
duas ruas. 

De l\Ianuol de Jesus Santos pedindo licença para dependurar roupas, 
cabides, etc. na frontaria do predio n. 0 37 da r ua dos Poyaes de S. Bento 
onde está estabelecido. 

De Joaquina Amelia dos Santos, pedindo licença para occupar, duran
te 6 annos, uma faxa ele terreno no becco do A.legrete para fazer deposito 
de madeiras. 

De Antonio Augusto Ribeiro Cirne pedindo a approvação d'um projecto 
para construcção de prcdfo no seu terreno na r ua Heliodoro Salgado. 

A Cama?'Ct delibe?·ou pedfr aiwto?·isação pa1·a cede?· ú'5, m250, avalicidos 
ern 131~000 ?'éis, de ten·eno, p?·eciso pa?·a alinhamento da ?'ita líeliodoro 
Salgado nas condições iniicadas. 

Foram tambem submettidos a despacho o cleft!,?'idos mais os seguintes 
1·cquorimentos para: 

Ob1·as diversas: 
Nutricia de Lisboa t2), Mm·ia Loureiro, Joaquim Santos David, Dr. 

1\Iiguel Trancoso, A.cor.cio Augusto Casimiro, Casimiro José Sabicl(\, Fran
cisco J os6 Campos, Francisco Pereira Mattos, Domingos Dias Machado, 
Valentim Duarte Cruz Pinto, João Romano Rocha TorreE, Gr~·gorio Pinto 
Olivei1 a, Eduardo Jorgo, Alvsro Augusto Correia, Manuel Augusto da 
Silva, Antonio Francisco Assis Miranda, Manuel Dias ele Sourn, Antonio 
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Luiz Barboêa Guerra, Manuel Garcia da 'ilva, Joaquim José Cunha, 
,José 'l 'homaz Ar aujo Couto, J oa<1uim Garçia de Castro, Alfredo Campos 
An1:rade Coelho, Adolpho Nandim Carvalho, 1\Ianuel Maria de ousa, 
J ulio Henriques Seixas, Mar ia Barbara Avellar Machado, João Chrysos
t ,,mo Paulo Ferreira da Costa, Luiz Antonio Bolem, Manuel ~orgin 1\fai·
qucs, J oaquim Jos6 Gunçalvos Tferreir il, .Tosó Maria Andrade, Antonio 
.IJ'rancisco lVIarques, Vacum Oil Coopagny, Mariano Pereira da Costa, 
J oaquim Carlos Felix, Amdia de Mesquita, João Simões, Lucio da Pai
xão 1\foreira, Antonio Thoma"' <iuartin, Arnaldo Lourenço F1·agoso, Anto
nio Teixeira Pinheiro, Carlos Jijrnrsto Augusto Ribeiro, Domingues Do
mingos 1'~:5tm·es, Emile Carp, Antonio J osó Dias e outro, Agostinho Tu
nes, â ntonio Dias Pei·cira, Antonia Adelaide de Sousa. 

Certidões: 
Antonio Caeiro Rico, J oaquim Silva Mattos, Joaquim Fernandes Braz, 

João Martins Romão Fernandes, Humberto Duarto Moreira, A.gostinho 
Pedro, Prudoncio Santos, Companhia União Fabr il, J ayme Moreira do 
CarvalhQ, Francisco Xn.vier Leito Silva, Bernardino Raposo Sousa Alto 
Espargosa, Francisco lforroira, Manuel Mendes, J"osó Henrique~, Fran
cisco João Rosa, Alvaro Fernando Silva Lopes, Antonio José Gomes, Joa~ 
quim l\[aria Leal, Eduardo PereirJ, Antonio Josó Gomes, Joaquim Silva 
Ma.ttos, Miguel Antonio 'l'r ancoso, Maria de las Dolores Gonzalez, João 
Pinto, Antonio Lopes. 

Epitaphios : 
Camilla Augusta Moreira Maia, Direcção do «Centro Republicano» 

Henrique Nogueira, Maria Dôros Azevedo Piros, J oanna Conceição Loittto, 
Manuel da Costa, Antonio Gomos Pinheiro. 

Taboletas: 
Bastos & Bensabat, Paul H.overay, Banco do Credito Nacional, Fclicio 

José Marques, Manuel Costa Lima. 
Jazigos : 
Guilherme A. Brito Capollo, Joaé M. Lago Sarmento, Júão C. Smith 

Franchi, Alfredo Julio Brito Freire, Daniel J esus Passos. 
Visto1·ias : 
J osó :Maria Pereira, J ustino de Carvalho. 
Let?·efros : 
Sociedade Cooperativa Padaria Occidental, José David Salema Caeiro. 
Ave1tbarnento <1e titul os d,e jazigo: 
Maria da:; Dôrea Azevedo P ires. 
O snr. "rice-presidente di. se qno a Camara foi condemnada a p:-igar ~t 

massa fallida de J. Duarte Rosa a quantia de 43360. O róis, além doa j u
ros o custas quo importam j<í. cm 598482 róis. 

Par a. os te pagamento foi procurado pelo snr . .Arthur da Fonseca aclmi
nistrndor da referida massa follida, tendo chegado ao seguinte accôrdo :
A Camara paga de prornpto o principal de 4335080 róis, sem o aceres
cimo dos ditos juros o custas, dando-lhe o monc:onaclo Arthur da Fonseca 
geral quitação tanto d'esta quantia como dos referidos juros e custas em 
qtte a mnssa. fica prejudicada, liquidando-se assim esta couta. 

'l'rnclo o dito Arthur da Fonseca mostrado por documento nuthentico 
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estar auc!oriimdo pc·lo Tribunal elo Commercio a acceitar o me~mo accordo, 
torna-se ncccs:;ario que a Camara se iiu1rnifo1:1to tambcm sobro cllc•. 

A Cw11a1·a 1·econhecen1fo qw~ o pagamento pelu, forma -indic11da ,; ·vanla
Josu para, o cofre nwnicipc,l, cle'iberou anctm·isw· o Sn?'. vice-/J>'esidente a 
<:/J'ectual-o e a acceitr.w, por meio ele esc1·1j;tuta, geral fJUitaçtt0 de toda, rt 
dfrida á massa .f aUida <1e .]. Duarte Ros t, nos tennos éu transcripto 
accílnlo. 

O mesmo senhor deu parto do fallccimcnto do 1. 0 officia l da l. n. r epar
tição, Custodio Peixoto Braga e propon qn<', na prcl:lento acta, fosse exa
rado um voto ele pczar por 03tc acontecimento. 

Foi app1·01:atla esta proposta e da, 1·eao11u;ão mandott-;;e da11· conhecimento 
e( familia do fallecido fwiccionc1,1·io. 

Participou tambcm S. E.-.ª que fôra procLH·ado polos corpos gcrcn'cs 
da Liga Nacional ele lnstruc(to <1uc Yieram agradcc r ti Uamara a ce
d(ncia de terrenos para a edifica)ã.o d'unrn o.scola. ele educa)flO. 

O :-mr . vereador l\!irancla do Vallc leu o manclou para a lll<'n:L a se
guinte proposta, quo foi approyaJa: 

Proponho qno êÍ. tabella dM verbas quC' o matadouro municipal devo 
per~ebcr pela prrparaçào das ro.1,c;; e mail:> l::lorviços, se <lrCCrc;;cciltc a l'C
guinte : 

Para indemnisação da rogoição post-nw1·teni por cada <:a 
beça de gado Lovino adulto f)OO réis 

Este serviço sed. regulado pelas dispo.siçõe:> seguintes: 
Artigo 1.0 To1.lv o b~'Tino adulto abatido no m·ita.Jouro munic'pnl pa

gar.í. a quantia de f>':>O róis por cabeça, dc:'.!tinada a constituir um fnndo 
especial para inclemnisar Oi::l r .!;;pectivos proprietarios no cal:lo do rcgcição 
total. 

Artigo 2.0 A indemnisa)ào ser,í. calculada pelo valor tla cn.rnc, tendo 
cm vista a ra)a do animal e o prc~o do mct'cndo, clc~conta.mlo <t quantia 
de 400 réis em cada arroba de carne limpa. 

1\.rtigo 3.'' Os despojos ficarão pertencendo ao proprietaxio elo animal 
o a carne <Í Camara que a podcrêÍ. c:.itcrilild:lr CJU inntili:mr conforme o p:i.
rccer ela inspCC\~ào do matadonro. 

Artigo 4. 0 O saldo anuual cl' os te ;;er,·iço serà c1ivi<lido cm du:1s partes 
cguncs, uma para fundo de reserva e a outra para clistribui~à0 do prcmios 
aos proprietarioi:; do bovinos adultos de ra)a portngueza pnra qnc alcança
rem maior percentagem de carne limpa. 

Artigo 6.0 ÜH boYino;; adultos que se aprc;;cntarem em perfeito e3ta
do de cova o 1 os:-;uircm tocloH OI:! caracterca do rai;a pura portugiteza, so
r ã.o inl:>criptos om Ih To especial, com indica) \o do nome e mora(fa do pro
prictario, raça do animal, peso vivo, peso limpo e a re::>pectiYa percenta
gem cm caruc limpa. 

Artigo 6.0 :Xo fim de cada anno ciYil, luwonclo :saltlo, a in:;pccçào elo 
matadouro propor;l <Í Camara o numero de prcmios a cli~tribuir, não po
dendo por( m cn1 caso algum ser premiada a roz que tiver um peso YÍYO 

inferior a 500 kilos ou tiYer ronclido menos ele Gr) º/0 ele carne lilllpH. 
~ unico. Xào :;e conferindo ircmios pnsl'ar-sc-ha todo o salclo a fundo 

<lo ro:5er\a. 
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Artigo 7 .0 Quando o fundo de reserva attingir a importancia nocessa.
ria para com o seu rendimento se fazer face aos encargos das regeições 
annnac3, deixar-se-ha de cobrar a taxa de que trata o ar tigo 1.0 

Continuando no uso da palavra disse ~. Ex.ª que o sr. vo"eador Af
fonso de Lemos o encnrreg<ira de commn11icar ü Cainara qur, tendo co
meçado a tratar (quando em exercício do seu cargo de vereador) da liga
ç~w dos dois troços da Avenida D. Amc·lia, não descudra o a::>sumpto, 
embora não esteja em exercício, tendo conseguido remover grande parte 
dos embaraços A continuação da obra. 

O i;r. \ereac1or l\Iirauda do V alle rlogiou a activic1adc e zelo do sr. dr. 
Affom:o de Lemos ao q nal se deve o proi-tcguimento de fü') importante tr a
Lalho, que representa um alto beneficio para a cidade. 

Depois ele largamente jnstificada o Hr. Yereador Nu.no:-! Loureiro man
dou para a meza a seguinte proposta: 

1. 0 que cada um dos chefes das trns r,·partições s0 j n. encarregado de 
c:L1borar no praso de dois mezes, um antc-projccto de regufamonto interno 
da rcparti~ão a seu cargo, tendo em vi::>ta: 

a) Dü1tribuiçfto dos i;erviços por sec~õei:; ; 
b) A ttribuições e clevcres dos fnnccionarios; 
<J Ordem e processo ele trabalho. 
2. 0 Que seja nomeada uma commisr;rto, compoi;ta elo trcs vcrcadore~, 

rara <>lnborar o projecto de r0forma do Cocligo de Posturas. 
3. 0 Que a mesma com missão tique encarregada de estudar as modifi

ca~ões a introduúr nos regulamentos ospeciaos elos estabelecimentos e sc1·
v i~os dependentes das tres repartições. 

Foi CtjJp1·ovacla. 
O sr. vice-prc .... idonte propôz que a Oommissào a qne esta proposta. se 

rcfC're, fosso composta dos sr;;. veread0r.!S: VeriBsimo d' Almeida, :Miranda 
<lo Vallc e Nunes Lotweiro . 

.Assirn s~ ?'eso7veu. 
() snr. vereador Barroz (~uoiroz disso ciue, quando teve a honra de ser 

co1widac10 para entrar na lii;ta que o partido republicano :-;uhmettcu ao 
suffragio da cidade, ncceitou a inclusão do Hen nome, como suln>tituto, na 
esperança elo nunca ser chamado <t eft'ectiviclade, ali<!~ tc·ria declinado c:-1sa 
11onra ]>Or estar então convencido, como o estA h0je, ela sua. incompetencia 
parn. Lcm desempenhar as funcções do seu car go. Um c011ju11cto ele cir
cumstancias, avultando entre ellas o mau estado ele ::>anele elo seu cli::;tincto 
colloga Lui:6 :b..,ilippo da l\fatta, obrjgaram-no a occnpar uma das cadeira:::; 
do vereador, e, cliz, ocwpa?' porque na Ycn1aclc :-;1) foi preencher unia vaga 
e não substitnir uui colloga, porque, pa.ra isso lha faltavam as aptidões e 
oi:; conhecimentos precisos . .Para attenuar esta fa lta empregou toda a sua 
dedicação o zelo o se na.ela con:;eguiu deve isso ü. sua. inc<.m11ietencja e não 
:i falta de vontade. Ha 15 mezcs que dura a sua interinidade e n'esto o.->
paço do tC>mpo poucos tem Hiclo os dias cm q11c H~lO tenha c1cc1icado quatro 
a cinco horas aos serYi~os municipaeH. Sento-:'le fatig·ado mas não desani
mado, necessitando de dei;can~o, de i;ocogo e por ÍHso pedia ;Í. Camar a q ne 
lhe concrclo.3se licença i)ara se au:-cntar do sc1Tiço do vereador. A provei
tava a opportunidadc para agradecer ao sur . vico-pre3itlento e <Í Oamara 



532 SESSÃO DE 4 DE A GOSTO DE 1910 

as deferencias pessoaes que lhe teem disfensado, declarando que estará 
sempre ao dispôr dos seus coJlegas para collaborar na obra. da regonoraç?to 
moral que vem CSj erando da Csmara Municipal. Como cessem as suas 
funcções de vereador, julga do seu dever dar conta, succintarnentc, do es
tado ela fazenda municipal e assim, expunha: 

Impostos: - Os impostos e as contribuições tem-w recebido r egular
mente, r, embora se não possam comparar rnmestre a semestre, ostá con
yoncic!o que o seu rendimento n'cste anno Sfrá supe ior ao c!o anno an
terior . 

.Addicionaes :- Jêl se fez a liquidação do 1.0 semestre d'este anuo, co
brando-se quantia superior à do 1.0 semestre do anno anterior. 

Elect1·icos :·-Ainda se não recebeu este anno qualquer irnportancia 
cl'ei:;ta Companhia, proveniente das Fercentagens sobre a sua r eceita bruta 
que êÍ Camara pertencem. Nas gerencias anteriores a Compnnhia elos eleetri
cos en1regava mensalmente a quantia do 3:n00t$000 róis e fazia, nos ter
mos do seu contracto, as liquidações em jane)ro do anno immrdi··t0. Com 
a costumada amabilidade para a Camara, a Companhia não tem feito a 
entrega dos duoclo~imos respectivos, reservando-se para em janeiro fazer a 
entrega total da importancia. 

C1·edons : - Já se encontram integralmente pagos os debitos da Camara 
pelos fornecimentos dos nnnos de 1903 e 1904 na impor tancia do róis 
16:2õ7 b26·7, isto quanto aos fornecedores que não demandaram judicial
mente a Camara. 

Empnstimos :-Tem-se effectuado regularmente o pagamento dos ju
ros ele todos os emprestimos. 

Arn01·tisação :-Todos os empre~timos t<cm sido am(lrtisados nos pre
cisos termos elos contractos. Nenhuma amortisação está em diviaa, não si) 
d'este anno mas ainda dos annos anterioNs. 

Foniecedo?·es:-Todas as contas apresentadas p0los fornecedores at6 
30 de junho ultimo foram processadas e pagas . 

.Jui·os: - J ~ foram pagos os jur os por creclitos de sentenças, relativos 
aos annos do 1908 e 190D, na importancia de 21:494~85 róis. 

Companhia das Agnas:-Jit recebeu esta Comp.mhia este anno, por 
conta elo excesso de comumo de agua em 1908, a quantia do 38:000~000 
róis . . Tambcm se fez a liquidação ele parte da sua cont·i de concertos e r e
parações por encontro com o seu dC'bito, na importancia de 7 :738t$12.J: r éis. 

Companhia do Gaz : -Esta companhia recebeu este anno o snldo da 
illuminação publica no anno findo e do consumo d'esto anuo esttt integral
mente paga at6 ao mez de junho tendo por isso recebido 138:052~624 róis. 

lnnundadOP:-Jà oo effect.uou o pagamento dos 10 contos ele róis.que 
a Camara votou para accudir aos infe]icitad(ls pelas innundações d'o3te 
anno. 

Pessoal: - T em-se mantido ele uma maneira absoluta a recusa á admissão 
ele pessoal operaria ou escdpturario. At6 ao fim de julho tem-se dispendido 
a menos co que as verbas orçadas, cêrca de 30 contos de réis. 

Mate?·iaes : -Não se alterou até hoje a formula estabelecida no princi
pio da gerencia da actun.l Camara. Os mater iaes qLrn mais se consomem 
são c~mprados em hash. publica e só particularmente se compram os de 
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insignificante impor tancia ou aqudles para que não houvo concorrentes nas 
praças realisadas. 

Caixa: - Em caixa ficam cêrca de 62 contos de ráis. 
Finda a leitur<l. d' esta exposição, o 1'r. vice-presidente e o sr. verea

dor Miranda do V a.lle fizeram elogiosas referencias ao sr. vere!\dor Bar
ros Queiroz, pelos serviço.s prestados á gerencia municipal. Lamt'n taram 
a ausencia ele tão prestante col1ega, declarando, poróm, que esperavam 
que essa ausencia fosse de pouca duração. 

Em seguida foi concedida a licença pedida pelo sr. ver< ador Barros · 
Queiroz. · 

Nada mais havendo a tra,tar foi <no·. rrada a .·essão eram 4 horas da 
tnrclc, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu F rancisco Pedro:io elo 
Lima, secretar io da Carnara, a fiz escrever e assigno.-Anselmo B1·aa,mcmnp 
F?·efre, José Ve1·iss1'.rno d' Al·meida, .Anto·iio Albe1·to JVmyues, José .Mencles 
Nunes Loiwefro, JJ!fonoel de Sá Pimentel Leão, J.líig11el Ventu1·a Te1·1·a, .José 
J.l{i?'anda, elo Valle, Ca1·los Vict01· Fer1·eirci Alves . 



CillAR\ HUNICIPAL OE LISB~l 
32.a SESSÃO 

Sesaão de li de Agoalo de 1910 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamc3>mp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os srs. vereadores: - José Vcrissimo d'Almeida, Miguel 
Ventura. Terra, Carlos Vjctor Ferrcirc.1.. Alvo.s, J osó Miranda do Vallf', 
Josó Mondes Nunes Loureiro, Antonio Alberto Marqued, Manoél de Sá Pi
mentel Leão e dr. Affonso de L emos. 

A~sistiram á sessão os snrs.: Administradot· interino do 2.0 bairro e 
o Inspeetor geral da fazenda. municipal. 

Não compareceram por motivo que j ustificaram perante a presitlencia, 
os sra. vereadores: dr. J osé Soares da Cunha e Costa e Thomaz da Guar
da Ca.broi1·a. 

Foi lida e approvada a acta da se3são de 4 do cou ente mez. 
L eu-se o seguinte cxpeclic·nte que teve o destino que, ao dcante e rcs-

prctivarnente, vai indicndo: · 
O.fficios: 
De 8 do corrente mez ela direcção geral da administração política e 

civil, requisitando para uma commi~são gratuita de serviço publico depen
drnte do l\Iinisterio do Reino, o conser vador das bibliothecas muniçipaes, 
Manuel dos Reis Torgal. 

A Carnara aucto1isou este emp1·egado a ap1·esenta1·-se. 
Da mesma data e procedencia requisitando para o mesmQ fim o ins~ 

pector de limpeza, Augusto V crgueiro Lopes. 
O sr. vereador Miranda do Valle ponderou que a S:ltisfação d'este pe

dido iria affectar o serviço de limpeza e regas da cidade, que tem cha
mado muito especialmente a attenção d'esta Camara . Desorganisado corno 
e;;tava desde o período do rogimen da arrematação está entrando na sua 
rcorganisação, demandando uma fiscalisação rigorosa, mórmente n'esta 
quadra do anno, e cm presença d'uma epidemia de varíola. N'cstas cir
eumstancias entende que se deve representar ao governo fazendo-lhe vêr 
os inconvenientes da saída do pessoal d'este serviço, que uma dcfficiente 
:fiscalisação poderá fatalmente influir, na boa exccuç~LO dos trabalhos e, 
portanto, prejudicar a commodidade e saude dos habitantes da cidade. 
Cer tamente o Governo se compenetrará das razões apre.sentadas, e aµcto
risarc\. a Camara a manter no serviço municipal o empregado requisitado; 
que a Camara poderá substituir por outro, cujas funcções o não tornem 
indispensavel no serviço a seu cargo. 

N ' estes te'l-m.os 1resolveu a Ccwna;ra 1rep1resenta1·. 
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De 2 do corrente mez do sr. Governador Civil respondendo ao officio 
de 28 de julho findo relativo á falta de pagamento, por parle da Compa
nhia Carris de Ferro, do imposto de licença e declarando que subsist~m 
os fundamentos da incompetencia d'elle (Govornador CivH) para auctorisar 
o relaxe. 

Deliberou ?'ernette?' ao S?'. ad·1Jogado. 
De 6 do corrente mez do presidente do Conselho dos Melhoramentos 

Sanitarios dando parte de que foi auctvrisado o abastecimento de agua para. 
um urinol na calçada d'Ajuda, conforme o pedido da Camara. 

Intefrada. Communique-se á 3. ª ?'epr11rti9fl,o. 
Da mesma data e procedencia dando parte de que foi elevada ao do

bro a dotação de 10:000 litros de agua, em cada 24 horas, no chafariz da 
Ilha do Grillo, conforme o pedido da Camara. 

Inteirada. Communique-se á 3.ª repa?·tição. 
De 28 de julho ultimo da junta de parochia da freguezia d'Ajuda, 

instando pela satisfação a rnus pedidos anteriores, com respeito ao forne
cimento de agua aos moradores da Cruz das Oliveiras e chamar a atten
ção da. Camara para a falta de rega em algumas ruas d'aquella fregue
zia, para a r emoção dos ester co.3 do quartel de lanceiros para o Campo 
das 8alesias e para o facto de vaguearem pelas runs da mesma freguezia 
porcos, o que constitue, além de outros inconvenientes, um perigo para as 
creanças. 

De 8 do corrente mez da mesma procedencia pedindo a substituição 
d'um candieiro da illuminação publica collocado na esquina da rua do 
Cruzeiro, a restauração do pavimento da rua Carlos Prineipe e :final
mente pedindo para ser informado se é ou não municipal o terreno vedado 
por uma pequena cortina de supporte, no largo da Boa Hora em frente 
dos predios, 14, 15 e 16. 

O sr . vereador Ventura Terra, louvou o procedimento da Junta de 
Parochia d' Ajuda, como desvellada fiscal dos interesses do municipio, le
vando ao conhecimento da Camara assumptos que esta tem obrigação de 
resolver, mas que muitas vezes desconhece. Pediu Sua Ex.ª que os pedi
nos, formulados nos officios que acabavam de ser lidos, fossem satisfeitos 
com urgencia designadamente o que se refere ao fornecimento d'agua aos 
moradores na Cruz das Oliveiras o ainda outros de menor importancia; 
quanto aos mais importantes entende que elles devem ser estudados pela 
repartição competente com a maior urgencia. 

O sr. vice-presidente informou que o pedido para a remoção dos es
tercos do quartel de lanceiros a que a junta se refere deve ser dirigido 
ao ministerio da guerra, ao qual vae officiar n'esse sentido. 

Resolveu-se na conformidade do exposto e mandou-se officiwr á juntei 
dando-lhe conhecimento da ?·esolução. 

Da mesma data da administração do 4. 0 bairro com um requerimento 
do parocho da freguezia de S. Pedro em Alcantara, pedindo a transferen
cia da assembleia eleitoral d'aquella freguezia para a escola primaria offi
cial das Necessidades. 

O sr. vice-presidente disse que o edificio indicado pelo parocho reque
rente, não tem as condições exigidas pelo artigo 4 7. 0 _do decreto de 8 de 
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agosto de 1901, alóm de que, estando aquartellada no mo .mo edificio a 
6. ª companh:a da guarda municipal, daria logar n. quo a ft.,,r.;a armada 
per manecesse a menos de cem metro3 do loc:.1.l da assembleia, em contra
venção do artigo 60. 0 elo mesmo dccl'eto. 

A Ccunicwa, em. vistrt elas razões eXJ_Jostas, foi de pa1recer que não polia 
se?' atten lido o reque?'il/lento. 

De ü de julho ultimo da. Camara ~fonicipal do M1>srnmcdes dando parte 
de que seguem para Lisboa pelo vapor Oazrngo 12 r ... ·zcs do pe4ido ela Ga
mara. Municipal da capital na. importancia de 43515450 r óis. 

Prlo sr. vereador Miranda elo Vallc foi dito que tivera occasião de ver 
estas rezes e ficou r nsoavelmonte imprc->sionndo, notando todavia, que al
gumas er am velhas, o que talvez prejurlique a experiencia, porque podo 
attribuir-se á qualidade do gêldo o q~o apenas é que3tão ele idade. 

Este gado não foi ainda abatido; não se sabe ao cet'to a como sahirá a 
carne, havendo, no entanto, bofls esperanças de se chegar a rc3ultados fa
vornveis, sobretudo se o pa.rlamento isentar e.3te gado do imposto ele im
portação e a Empreza Naoion 11 de Navegação reduzir ainda o preço do 
frete . Eru. sua opiniao qno a Cmnara insistisse nas cxperieu~~<:> iniciada.~. 
Por sua parte estit estudando a fórma de conseguir importar, .. lo de Cabo 
Verde e da Guinó para comparar com o de 1\fossamedes. A Camara pa
gou mais do 400 contos de r éis de gado importa.do ela Argentina e E.e con
seguir derivar para as colonias portL1guezas este dinheiro, tcr:t pre3tado {L 

economia nacional um bom serviço. 
O officio e factil?'a enviados pela Gamara 1l1unicipal de Jlfossameiles 

f o?·am ?·cmeUidos á 2. ª ?'ep1, ?'tição pa?·a que esta mawl e pagar o p?·eço e 
despezas de 10 bois apenas. 

De 30 de jul'ho ultimo da Camara Municipal de Vmn. Franca de Xir.i. 
agr adecendo o exemplar que lho foi enviado, da. gorenci!l. municipal de 
1909. 

Inteirada. 
De 3 do mesmo moz da Associação Concentração Musical 24 de Âg0sto 

r cctificando o seu officio de 2, onde deverá ler-se que a ban<la está á dis
posição da Camara par<:\ tocar no coreto da Avenida no dia 25 das 9 ás 
11 da noite. 

Auctorisada. 
De 2 do corrente mez da Associação da Imprensa Poriugueza pedindo 

auctorisação para r ealisar no dia 7 o seu ultimo festival no jardim da Es
trella, visto não o ter podido r ealiEar no dia 31 de julho ultimo . 

A ucto1·isado. 
De 8 do corr ente mez do Director da Bibliotheca Nacional de Li~bon, 

pedindo o ajardinamento da par te central do Largo da Bibliotheca Pu
blica. 

Delibe?·ou-se attende?' o ped·ido enca?·1·egando-se a 3.ª 1repm·tição de ela
bora1· a planta e o 01·çamento ?'espectivo. 

De 10 do corrente mez elo Centr o Eleitoral Democratico de Lisboa 
agradecendo a remessa dos cadernos eleitoraes, offerecidos pela Camara. 

Inteirada. 
Tu mesma data!do sr. vereador Luiz Filippe da Matta, pedindo are-
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novação da licença que obteve em abril ultimo, para esta1· ausente do ser
viço municipal, por prescripção medica, comprovada pelo attostado que 
juntamente apresentou. 

A Cama1·a concedeu a licença pedida. 
N.o 223 da 2.ª r epartição, informando que se reali:;aram as provas a 

que se referiu o comnmnicado n.0 211 d'esta mesma rcpartiçrt0 datado de 
25 do julho findo, e propondo, em vista do resultado d'ossas provas : 1.0-

que, na officina de preparação do sebo, soja promovido ao logar do apren
diz de 1.ª classe o de 2.ª, Antonio Antuno3; 2.º-quo na vaga resultante 
seja promovido o aprendiz <1e 3.ª classe, Joaquim Henrique Ferreira; 3.0 

-que para a vaga resultante seja promovido o aprendiz extraordinario, 
Manuel Rocha; 4.0-que, na o:fficina de preparaçao de tripas, soja promo
vido a aprendiz do 2.ª classe o de 3. ª, :Manuel da Co;;ta ; 5.0 -que, na 
vaga resultante seja promovido o aprendiz extraordinario, Antonio Anclr6 
d'Almeida; 6.0- que, na vaga do aprenfü;i; do 3.ª classe, devidn á promo
ção de Alvaro Noves e sua passagem á o:fficina do chacina do matadouro 
de gado suino, seja provido o aprendiz extraorclinario, Hogerio da Cunha 
Pacheco; 7 .0 -que na officinn. de chacina no matadouro do gado suíno, 
soja. promovido a official o aprendiz de 1.ª clas~c, Jonquirn Bento Pereira; 
8 .•·- que 1ia. vaga resultante e na motiv-a<la polo fullec;mento ele Antonio 
Vieira, sejam promovidos a aprendizes do i. n. cl::isse os elo 2 . n, J oilo da 
Silva o kduartlo Dias da mesma officina; ~) .º-que nas tros vag.1s de 
aprendizes do 2.n classe duns 1esultautos dns promoçõeo anteriores e uma 
devida a promoç?lo o passagem cle offit~ina do Alfredo Dia!:l Affonso, sejam 
providos l!'rancisco Antonio Ubaldo, Joã.> Paixão dos Anjoa o .d.lvaro No
ves, aprendiz c!o 3 .°' classe da officina de preparação de tripas; 10.o-quc, 
para uma das vagas resultantes seja transferido o aprendiz elo 2.n. clasrn 
ela officina de preparação do doventre.3, Antonio dos Santos o nomeado 
pnra a outra vaga o aprendiz cxtraordinario, Armando Vicente :Jiom·ão; 
11.0

- que na officina de deYontres seja promoYiclo ao logar de official, o 
aprendiz de 1.ª classe Domingos Rodrigues da t>ilva; 12.º-<iuc na vaga 
resultante seja provido o aprendiz de 2.ª clasi:;o Josó Braz l\Iclicio; 13.0

-

quo nas duas vagas ele aprendiz do 2.ª classe que resultam da promoção 
precedente e da transferencia do Antonio dos Santos, s<'jam nomeados os 
aprendizes extraor<linarios, Artbur Pedro da 'i l~a e Raymundo F r1mcisco 
da Rosa. 

A Ca?ia1·a approvoib so~ a, condi9i10 de se ejfectivwem as 1J?'o1noções de
pois de te1·em ent·l'ado para ct Caixa de Socco1·1·os os individtws propostos. 

N.0 305 da mesma repartição expondo que o thesoul'eiro chama a atten
ção da repartição para os inconvenientes pal'a o serviço resultantes do fa .. 
cto de alguns empregados constituirem procurações para se receberem quo
tas partes dos seus ....-encimentos, entendendo que as simples procuraçõe!:l 
não sejam acceites. 

Consultado sobre o assumplo o sr. advogado syndico interino, disse que 
os empregados poderão receber os seus vencimentos por procur cl.ção, por 
uma só vez, e nos casos de doença ou impedimento; sendo, portanto, jus
tas as providencias que a thesouraria da Camara pede. 

Assim se 1·esolveu. 
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N. 0 322 da mesma repartição acompanhanrlo um offi.cio do chefe da 
sec~~to <las aforiçõrs declarando ter-se apresentado á aferição uma balança 
decimal de 25 kilos, n que "pplicon a taxa de 100 réis, visto que a ta
bella n. 0 2 a1rnex:a ao <l.ec.reto de 23 de março de 1869, apenas faz r efc
ronc!a ás balanças dccimaes de 50 kilos para cima. 

JJ!andou-se 0Jfici1111· ao ]iiniste1io das Ob1·cis Publicas pa11·a que 11·egule 
este ass11,mpto, de,vendo Sd' cobrada a taxa de 150 'l'éis n'estes casos, emqiianto 
11ão fô9· si1,pe1·ionn nte 1resolvido o modo de procede?'. 

N.0 376 da mesma r epartição remettendo o auto do concurõo por pro
vas praticas renlisadas nos matadouros do gado bovino, ovino e suíno, para 
o pr ovimento dos Jogares de aprendizes de 1. ª classe e de o:fficial. 

Inteirada. 
N .0 370 da mesma repartição sobre a fórma de robrar as prestações 

mens:ies que os empregados que indica não pagaram pelos seus bilhrtes de 
transito nos carros da Companhia Cttrris de Ferro de Lisboa. 

A Cama11·a co11co1·dou corn a fó'1'1na que a 1·ep-.wtição entende deve1· em
'[J?'ega11· pa1·a have1· aquellas impo1·tancias. 

N. 0 380 da me,sma rc·partição pedindo para ser informada sobre se é 
e:x tonsiva ao pessoal e.x.traor dinario que der entrada no quadro ou q,10 
transitar do quadro ou ainda áquellc que fôr promovido centro do seu 
quadro, a resolução camararia de 8 de julho de 190P, que impediu a 
admiss~o de pe:;soal jornaleiro n'rsta repartjção ou em qualquer das suas 
dependoncias, sem pr6via inspecção medica nos Paços do Concelho e ins
cripção na Caürn. de Soccorros e Heformas dos Operarios M:unicipaes. 

A Carnara del ibf1·oii que a ?'e solução fosse extensiva a todo o pessoal, 
po1,endo, porém, como rnedidci tran.c:ito11·ia se11·em dispensados aqitelles, que 
sejarn 7J1·omovidos den.f?'v do quad11·0, quando tenharn idade superio1· á exi
gidci pci1·a a ent?·ad1t na Cai.ca. Conirnimique-se. 

N.0 44f> da 3.ª rnpartição infonnnndo uma repr asentação dos morado
res da Avenida Ressano Garcia pedindo a collocação de bancos e urinoes 
n'aquclla via publica. 

A' 3.ª 1·epcwtição pa?'Cb elabu1·a1· o 011·çamento para cvnstnicção dos 
bancos. 

N. 0 471 da mesma re1.arti)ão sobre uma participação d'um guarda de 
policia civil col'tra um C'arrocrfro do serviço no limpeza,. que seguia com 
o vehiculo de qne era co11ductor pelei rua elo Limoeiro, impedindo o anda
mento d'um carro e!ectrico. Diz a infor111119ão J1ão haver motivo para pro
ceder contra este jornaleiro por 8c hn ver proY<ulo não ter podido dedviar-se 
cm consequencia da cstrcit<'z;a da ru:1 . 

. Mandou-se ojficia1· n'este sentido. 
N. 0 472 da mesma repar tição <l ando pnr ~c de que a fi. ma Sa.lina.s · & 

l\fanjns, anematan e elos concertos nos urinocs nas áreas da l .ª, 2.ª e :3.ª 
zonas, completou os seu::i trabalhos nas condições da arrematação. 

Foi aucto1·isado v levantamento do deposito de gonmtia . 
N.0 473 da mesma rcpartiçn.o com um prvjecto de deposito de material 

do ser viço de limpeza e rC'gas nn muralha de snppor te do Campo dos Mar
. tyrcs da Patria; oLr a or çada em n:088;)807 r éis. 

A CGtn!a1·a deliberou S?fbmette11· este or9a~nto á apprQva9ão si1,perior. 
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N.0 474 da mesma r<'partição informando quo, das propostas recebidas 
para a c.xcnvação e tr ansporte para aoposito do 3:51 o m. e. de terra exis
tente na rua Fernan•'o Palha, ó a mais Yantajosa a de J osé Henriques 
Totta pdo preço do 200;)000 réis. 

Foi aucto1·isada a repm·tição a acceita1· esta p1·uposta. 
N. 0 4 7 f) d::i. rr.oama repart ição sobre n. nece:::sidade do se obter licença 

da .Alfandega de Lisbra e da Direeçlo da Explor9.ção do Por to de L isboa, 
para a oxecuçã.o de cleterminad;1s obras nos cancs de osgosto da rua Aurea 
e rua Â ugusta . 

Mandou,-se officia1·. 
N .0 480 da mesma reparti e; ão dando parte de que est ~í. habita.do, sem 

licença, um barracão que J oão Alberto de Souza Braz construiu n'um 
quintal do predio n.0 9 da travessa do C0mbro. 

Mandou-se communiccer a t1·ansg1·essão ao Delegado do P1·ociwado1· 
Regio. 

N. 0 482 da mesma repar tição ácerca d'um pedido feito pela Iuspeêção 
Administrat.iva da policia civil para ser vedado um terreno municipal 
confinante com o regueirão dos Anjos e a Fabrica Portugal. 

Mandoitrse ojficiar enviando copia d' elíta i'nforniação. 
N.0 483 da mesma repartição dando parto de que principiaram os tra

balhos para a construcção d'um lavadouro no largo do Picadeiro, ao 
Lumiar e tornando de conhecimento da Camara os vaJiosos auxilios pres
tados pela Casa Palmella para a execução d'esta obra, e ainda preatan
cfo-se a receber na quinta da Duqueza as aguas suj as do lavadouro, 
quanclo funccione, o que repre3enta uma apreciavel vantagem para a sa
lubridade publica, visto não haver ali collector c!e esgoto. 

O snr . vice-presidente fez elogiosas referencias á Casa Palmella, sem
pre prompta a auxiliar a Camara em tudo que tenha por fim beneficiar 
a cidade; mencionou cm seguida os extraordinarios serviços prestados pela 
referida. casa na execução dos trabalhos de construcção do lavadouro no 
largo do Picadeiro, e propoz que se officiasse agradecendo e que na acta 
fosse exarado um voto de reconhecimento e louvor. 

Foi approvado. . 
N.0 484 da mesma repartição avaliando em 106000 réis o prejuízo 

causado por um automovel a uma das arvores da ÂYenida Antonio Maria 
d'Avel1ar, importancia que, segundo uma par ticipação do snr. comman
cantc da policia, o dono do automovcl se promptifica a pagar. 

Mandou-se ojficia1· ao commandante da policia. 
N.0 485 da. mesma repartição com um or çamento na importancia de 

6506000 réis para obras de reparação e pinturas nas frentes do edificio 
da Abegoaria Municipal, na rua da Boa Vista . 

.111andoit-se s11bmette1· este orçamento á cppro1;açcio supe1·ior. 
N .0 4Dl da mesma repartição participando que deu entrada no Cofre 

Municip.1 1 a qunntia de 288~260 róis proveniente da venda de plantas e 
flores, alugu• r de brinquedos e vaRos nos jardins publicos e percentagem 
sobre o :duguer do barcos na alameda do Campo Grande. 

Intei?·acla. 
N.0 4ü2 da mesma repartição com a relação das multas em que incor .. 
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reu a Sociedade Companhias reunidas gaz e t>lectricidade durante o mez 
de junho do corrente anno. 

Inteirada. 
A Cama1·a ?·esolveit mante1· as multas, sendo a suri imp01·tancia col.Yraia 

po1· encont?·o 110 primeiro pagamento que se fi zeir áquellas Cúmpanhias. 
Por proposta do sor. vice-presidente ficou sobre a meza para ser apre

ciado e posteriormente 1 esolvido um pedido da Com.missão Nacional consti
tuida com o fim de angariar donativos para a construcção do Àe'l·oplano 
Gouveia, para a Camara auxiliar aqnella construcção. 

Foi li<la l'ma rcprrscntação da dir~cção da nova escola de cegos situa
da no campo de Santa Clara pecli1~ do para a Camara interceder junto do 
Governo, afim de ser concedido áquella escola, como foi sollicitado do res
pectivo ministerio, um subsidio para renda de casa. 

J:>1·opoz o swr. vice-JJ?·esidente que se officie ?'ecommendundo o pedido ás 
estaç<>es supe1·io1·es. 

A Camara tomou < onhecimcnto do re~ultado do concurso r cnlisado em 
6 do corrente mez para o supprimento de 26 contos de reis; sendo acceites 
as seguintes propostas: 

De Fir1nino José ra Costa, 5 contos de reis pelo praso de 270 dias e 
ao juro de 5,99 º'0 • 

Do me.:;mo, 6 contos de reis pelo mesmo pt·arn e ao juro de 5,95 ºlo· 
Do Monte Pio Nacional, 15 contos de réis pelo praso de 180 dins e ao 

juro de 5,90 ºlo· . 
Foi ;,pprovada a dcspcza de 71:9376664 réis, representada pelas or 

dens de pugamento n.08 2565 a 2669, que tiveram o devido destino. 
Foi apresentado o seguint.e balancete : 

Receita : 
Saldo da semana anter ior . 
Serviços dependentes da 3. ª Repartição 
Estabelecimentos Municipaes . 
Consj gnações do Esta do 
Diversas Companhias . 
Receitas diversas . . . . . 
Contribuições das Companhias de Seguros 
Devedores e Credores . 
Decima de juros de pad rõcs 
Licenças e Contribuiç<ies . 
Rendimento de fóros . 
Gerencia de l 909 cl liquidação 
Reposições . 
Aluguer c!e terrenos em feiras 
Venda de terrenos . 

Ca.ix~ Economicu. Portugueza • 

f 

5856590 
14:374:H77 
5:000i)000 

769$$154 
58;j570 

19:6506000 
1:6l~36630 

36400 
4:977:5860 

600 
1~)980 
3:)640 

09~351 

2:5056376 

1426300 47:21on552 

4:000,SOOO 

53:865n928 
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Despeza: · 
J ornaes e tarefas • 
Ordenados e Remunerações 
Gastós geraes . • 
P ensões e subsidios . 
Abastecimento de carnes á cidade 
Emprestimos Municipaes . 
Jnros e Dividendos 
Licenças e Contribuições c/ despeza ·• 
Estabelecimentos Munjcipaes • 
Bibliot.hecas e Archivo . 
Fornecedores 

10:9755395 
615:)871 
207J50n 

2:1516825 
461)200 
50 ·fü00 

4:8876418 
518400 

9:3245139 
906000 
95~180 

2008000 Serviços geraes a cargo da Camara • 
Real Casa e Egrej a de Santo Antonio 186900 28:113as33 

Caixa Economica Portugueza . 
Saldo (a) 

Saldo (a) . . . . 
Caixa Geral de Depositos . • 
Caixa Economica Portugueza. 

Reque?·irnentos: 

3:6526095 
15:5836082 
62:253t$907 

81 : 4.89~984 

21:500~000 
3:6526095 

53:8G56928 

De Antonio Augusto Ribeiro Cyrne, pedindo a approvação d'um pro
jecto de·. construcção de predio em terreno siluado na rua Heliodoro ~al
gac.10. 

Diz a informação que, para o alinhamento d'esta rua, precisa a Camara 
ceder o terreno preciso ou s<>jam 65m!>.,50 avaliados cm 1311'000 róis. 

Deliberou-se pedfr auct01·isação pa1·a esta cedencia. 
De Virgínia Mária d' Assumpção Collare:J Pinto, pedindo que lhe seja 

vendida uma faxa de terreno para regularisar, pelo lado da Avenida Praia 
da Victoria, a fachnda do seu predio da rua D. Estophania 203. 

Ddibe1·ou-se pedi?- aucto1·isação para cede1· á req'wwente pa?·a alinha
mento da Avtnida Praia da Vi'ct'.Jria 35m'27 fj4 de ten eno po1· 2136240 1·éis. 

De Josó Marin Borgc:; L ournda & C.n, 1 edindo o pagamento de 
502f$200 r éis jmportancia do fornecimento do artigo::> da sua industria fei
tos nos annos de 1905 e 1906, pnra a repartição das aferições. 

Oredite-se pela impo,.tcmcia de 378~ 2c0 ?·éis. Deve se?· incluída no 01·

çamento de 1911 como credito de 1.905. 
De J osué dos Santos, pedindo copias das plantas approvadas pela Ca

mara em 1872 ou 1873 e em 1877 e 1878, em nome de Justino Neves e 
Antonio Carvalho ou Carvdho Mattos & O.a, para a construcção de doia 
prcdios na rua 24 do Julho. 

Defe1ido, deven1.o o 1·eque?·ente manda1· faze1· as copias. • 
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De 1\facbado & Fonseca, pedindo licença para substituir dnas vitr ines 
que estavam na frente dos seus estabelecimentos na rua de S. José 17 e 19, 
por uma outra, conforme o desenho que junta. 

Deferido, paganrlo nova taca. 
· De Joaquim Barreiros, com loja de barbeiro na rua de S. Bento 267, 

pedindo licença para ali collocar uma bandeira e fazer os lettreiros que 
indica. . 

Defe1rido conforme a informação e seni o intimado a ?'emoum· a ban
defra, qiie }á está collucarla, pa1·a a altiira da ve1·ga da p01·ta. 

Da Companhia Fabril Lisbonemc, que diz ter procedido ao alarga
mento do portão . da sna fabrica na rua da Palma ~36, pedindo que se 
mande proc~der á mudança da actual sargêta que embaraça o serviço da 
fabrica . 

Defe?·ido pagando a despeza. 
De J oaquim Paulo da Neve, trabalhador nas obras do Parque EcluarJo 

VI I, te:q.do-se ausentado para cumpr ir o serv:iço militar, pedindo a re
admissão. 

Deferido, devenrlo e11t1·a1· pa?·a a Caixa de S occo1·1J·os e se'J' emp·egado 
no se1·viço que lhe fô?· indicar/o. 

De João Leal & Irmão, pedindo licença para construir um predio no 
seu terreno situado na rua Saraiva de Carvalho, toruejando para a rua 
Ferreira Borges. 

A Camm·a deliberou pedfr a7.lctorisação pa1·a cede1· á fi1·r1ia 1requerente, 
38m2,90, do ter11·eno, occupado po'I· uma clq,1raboia, pelo preço de 259{$000 
1réis. 

De Emílio Antonio d' Almeida, .pedindo que s~ja posto em praça um 
terreno municipal que pretende adquirir e · situado nas escadibh.as dos 
Terramotos. 

Defe1·ido, sendo o p·eço, base da licitação, 2/j500 ?·éis. 
De Adelino Sebastião de J esus Ferreira, aspirante addido aos quadros· 

ela Camara, allegando estar no desrmpenho do logar de inspector e tendo 
cessado o abono que, por . ta], lhe era feito, pedindo · a continuação do
abono pela. differença de vencimento. 

Def1..1·ido desde 1 de agosto do cor1·ente anno. 
De H.ozendo Carc;ialheira, pedindo uma copia da nova planta da cidade 

referente á8 suas propriedades da quinta dos Cadotas, em Marvilla. 
Defe?·irlo, pagando a respectiva impo1·tancia. : 
De Manoel Valente Monteiro, offerccendo gratuitamente á Camara uma 

foxa do terreno na freute cl'um grupo de barracas que construiu no novo 
alinhamento da estrada de Palma, e pedindo, em troca, a construcção do 
passeio em frente d'essas barracas. 

D~fe1·i, lo nos te1·mos .da info1·maç'.10. _Esta delib ?'ação fi cou· dei•endente 
de approvação supe1·i01J·. . 

De J\fonoel Bon.zo Diegues, dono do predio que faz esquina entre a 
calçada do Cardeal e o Campo de Santa Clara 17~ e 180, pedindo á Ca
ma.ra que desista do córtc, que segundo lhe constou, pretende fazer no 
dito predio e lhe permitta ampliar estr. 

lJefe'J'ido em vi#çi, .da info1·ma~êto, . 
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De Antonio Emygdio Abrantes, ajudante de medidor, pedindo licença 
para se ausentar do serYiço, afim de cumprir a. lei do recrutamento mi
litar. 

Defe?·ido, sem vencimento. 
De Rrdr igo Limpo do Lacc·rda Havasco, 1. 0 official, chefe da 1. ª 

secção da 3. ª r cpartiç.'l\'o, pedindo 30 dias de licença para tratamento de 
sua snude. 

Junta attestado medico. 
D~fe?·ido. 
De J osé Eduardo Silva, amanuense da 3.& repartição, pedindo licença 

para so ausentar do serviço afim de tratar da sua saude. 
Junta atte.stado medico. 
De/ e rido pO?' 30 dias . 
De Justino da Cunha Andrade, aspirante, pedindo 30 dias de licença 

para t ratamento do sua saude. 
Junta atte.stado medico. 
DeferidfJ . 
De Raphael Augusto Rebello, que desempenha inte1·inn.mente o cargo 

de fiscal de construcções particular efl, pedindo a nomeação de effectivo. 
Defe1·ido com. o ve11cimentfJ actu<il. 
Da Empreza Industrial Portugueza, pedindo licença p-a.ra. vedar com 

tapume o seu terreno na rua Luiz do Camões a Sant' Amaro. 
}lão ha que defe?·Í?' em vista da infor·mação. 
De Luciano Prio Pinheiro, pedindo que lhe seja indicado o alinha

mento e cotas de nível a observar no projecto de construcção d'um prodio 
no seu terreno na Azinhaga da Murta. 

Não ha que deferfr em vista da infO?·mação. 
Da Condessa do Restollo (D. Thcroza), pedindo que seja prorogado 

por mais 2 ou 3 annos o praso para a pintura cxtc·rior do seu predio na 
rua Direita de Belem, visto que ainda ha pouco foi pintado a oleo ossa 
propriedade. 

Não compete á Camm·a ?'esolve?' o ossumpto. 
De Julia Antonia de Lemos Mattas, inquilina do 3.0 andar do predio 

municipal da rul. dos Cordoeiros, drclRrando não poder continuar a habi
tar aque1la casa e pedindo que o arrendamento seja posto em praça e ella 
embolsada da renda relativa ao período que decorrer desde a data ela ar
rematação até 31 de dezembro d'este anno. 

Ab?'a-se p 1raryi. 
De Antonio Francisco FrúedJ pcd:ndo que se lhe certifique qu11l a 

nurneraçãio que tinha, ao tempo em que o adquiriu (Março de 1857) o pre
dio na rua dos Sapateiros que hoje tem os n.01 88 a 96, tornejando pu.ra 
a 1 ua da Victoria para onde tem os n. o.i 5 7 a 63. 

Passe do qite co:1stm·. 
Nos termos e em vista das respectivas informações, foram defe?·idos os 

seguintes: 
De Emygdio Gonçalves, para constr ucção do passeio < m fronte do seu 

predio na rua do Mirante 2. 
De Antonio Augusto Zitx & C.ª Espírito Santo, pedindo licença par.i 
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collocar uma bandeira com lettr eiro na frente do seu estabe'ecimento na 
r ua de S. J osé 233-237. 

De Antonio Martins, pedindo licença para colbcar uma bnndeira na 
frente do seu estabelecimento na r ua do Telha! 93-95. 

D o José Farinha, pedindo licença parc.1. fazer exposição de artigos do 
seu commercio na frente do seu estabdeJimento na rua de Santns-o-V elho. 

De Raul Carapinha des(nhador de 1.ª c~asse, prdindo 30 dias ce l i
cença para tratamento. 

Jiintri attestado rnecli1 o. 
De José Jgnacio Ferreira, canteiro ao serviço da Carnara, i:e iiudo a 

rectificação da data da sua entrada para o serviço municipnl. 
Do Manoc·l dos Santos Simões, pedindo licença para c 1llocar uma meza 

para venda de bolos, fructas e refreseos no largo de S. Miguel . 
De J osé Lopes, pedindo licença para collocar um taboleiro para venda 

de bolos, fructas e refrescos na rua Vicente Borga. 
De diversos, pedindo a collocação de algu "s bancos no largo do_Muscu 

de Artilharia. 
De Jorge Timotheo, ajudante de medidor, pedindo o abono da quantia 

de 216000 r éis, importancia do s u vencimento do mez de abril proximo 
passado que deixou de recebei-. 

De José Francisco Christo, pedindo licença para collocar uma taboleta 
na frente do seu estabelecimento na rua dos Poyaes de S. Bento. 

Foram iniefe1·idos os seguintes : 
De .Sebastião da Conceição e Silva, cantoneir o, pedindo a readmissão 

ao serviço. 
De JTiugenio Narciso Braga Conde, par a exposição de objectos depen

dur ados á porta do seu estabelecimento na rua do Grillo. 
De Augusto Eugonio Vaz de Carvalho, pedindo que no titulo do seu 

jazigo n.0 5:335 do 2.° Cemiterio se faça a declaração que indica. 
De Ramos & Silva, pedindo licença para occuparem um terreno mu

nicipal situado junto ao desvio da linha ferrea do Mercado geral de 
gados. 

De Augusto Cruz, para exposição de artigos do seu commeróo na 
parte exter;or do seu estabelecimento na rua de S. Nicolau . 

De José Rsmos, guarda do 2. ° Cemiterio, pedindo a adrnü:são de seu 
filho nas officinas da Camara, como aprendiz de carpinteiro. 

De Amadeu Francisc'), pedindo para collocar um taboleiro para venda 
de bolos e fructas na rua Paschoal de Mello . 

De Augusto de Souza, iclcnt'.co peclido para a rua Consrlhe=ro Monte 
Verde. 

De J ustinia.no da Silva, identico podido para o largo do Conde Barão. 
De Macedo & C.ª, para exposição de artigos tlo seu corumcr('io, de

pendur ados á porta do seu estabelecimento na rua Direita de Alcan
tarn.. 

De Rosa Hodrigues, para a collocação d'um taboleiro para a venda de 
bolos e fructas na rua JoséJEstevão. 

De Marcelina de Jesus, para ide;ntico fim na rµ~ Di1·C'ita de Xa" 
bregas. 
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Da L iga das offi.cinas da Marinha l\fcrcn.nte, pedindo D. cc<loncia elo 
tcncno municiral < ntre as ruas 2.J: de Julho e HiLcira Nova, para ali 
edificar e instn.llar o Albergue .Jfa·1·itimo. 

Este peclido foi indeferido J'm·a o locrtl qi'e ct 1requel'e11t~ in·licu. 
F oram tarnbem submettidos a d0spacho o defe1·i los mais os seguintes 

requerimentos par a : 
Letreiros : 
A. M. Vieira , J . A. Mo1eira Mello, ]rancisco J . Sequeira, F. $onza 

& C.ª, Antonio Marja Rf)que, Ânnibal & Almeida, Alberto Souza Rebello, 
Alfredo 1\1. Araujo, ..A. Santos Per0ir.a, Thomaz O. Silva & Commandita, 
Pinto & 1\1attos, l\facec.10 & Lopes, Manoel A.ffonso Costa, Mnnw 1 Ribeiro, 
M<1nuel Silva Cbanfra11tr, Victor Hugo Uatalunh!1, J. A. Ribeiro, J. Pe
reira & Commandita, J oaquim Fernandes, José Simões Aldeia, Germano 
.Alves Dinir., José Augusto da Cunha, Luiz Alrn3 Bento, Thomó & C.ª, 
Carlos Ferreira Pires, Manuel .Alves, Antonio Quintino Uosta, José Oli
veira D jas Costa, Antonio Sousn, Viuva. Silva FHnandee, l\Ianucl Dias 
Oli"veira, Banco Credito Nacional, José Senclin Priets, Antonio )Iigucl Reis, 
Gomes & Gomes, Raphael Dias Pinheiro, :Miguel J acintho, Joaquim l\Iar
qucs Costa, Alberto de 'ourn Hel:ello, Laureano Pinto Domingues. 

Ob1·as dive1·sas: 
F rancisco :Martins Lomba, J oão Lui;,, Souza, J oão Hibeir o, Joaciuim 

Ribeiro Cordeiro, Manuel de Brito, l\Ianuel Romão Xeye;, Carlos Seixas, 
Guilhermina Adelaide de Carvalho, José Antonio Pinto, J osé Antonio da 
Silva Franco, J osé Lui7. Matta. Abrcn, Thiago Gomes y Garr ido, V n.cuum 
Oil Company, F ranci.·co Conceição Silva, Agostinho Nuno3, Antonio l\Iar
que::, J oaqnim Borgo.s Ferreira, Manuel Balthasar Roi;,,, Alfredo José da 

ilva, Augusto Fernanc1e.s 1\Iartins, Alfredo Arthur de CarYalho, Anna 
Santos Lngo Sar mento, Anua Jorge Palma V ell10, 1\Iigui·l Ei:;pinheint Boura, 
.Antonio Pereira Marques, Jose11ha Angelica MnrqueR, Companhia de L aw 
nificios, Carlos Calderon, Domingos l\Iargoteau B,c1Teira. 

Ce1·tidões : 
Albertina Sophia da Silva, l\Inria Vic toria Reis Martins, Cas!miro l\L 

Fer reir ;.1, .Antonio Bernar dino Siha. Pinto, .Alberto de Castro, F r ancisco 
Ottero y Salgado, Joaqnim SantoH Ferreir a, :Jia.nucl J osé de A 'rnei<la, 
~fanuel J oaquim, )fa.nuel Lo1 e$, João Thoma,1, Silva. Cardoso, .AlYes & 
Heis, José J oaquim Luiz Gnena, J oaquim Santos, ~I .nud José }ferreira, 
1\Iaria da Glor ia Alves 1\fer. dcs, Maria Ah·cs, .Alblrto da Costa Quintolla, 
José U111.uel, l\fatheus Dias Patritio, Antonio Salda11ha O. Daun Lor01rn, 
Joaquim e. Costa Victorino, 1\fanud Roiz 'antos, HtLerto .A. Costa \': Sw 
concellos, llntonio Pereira. 

1.."'uboleta s : 
Viuva Baptista & Filho, A . Regallo & C.\ Domingos .Affonso l\I i nn

cla, Rita Je~u-; Per eira David, Maria do Carmo B. Vieir a Homem, J osó 
Garcia Rugeroni, J osó Alves. 

E pitaphios: 
J osó Ferreira Mar qnrs, Belmi ra Augu~ta, Joaquim Thootonio Sihra 

Ramos, João Maximo da Costa, Amelin. Carmo Ferreira. 
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· Const1·ucções dive1·sas : 
P edro A . Botto 1\Iachaclo, Antonio A . Camellia Abreu, Amelia Pil'es, 

Francisco Jgnacio CarYalho, Jo 6 ~antos Ponte. 
VistoJ'iaS: 
FranciHCO Barreiro~, Isabel Maria Antas, JOktO Franci~co s ·antos . 
Constriicçflo rle p1·erlios: 
Joaquina Luiza Abreu, Pedro Celestino Goullartt. 
Cedencia ele jazigos : 
Domingo1:3 Santo3 Loureir ,), Jo::ió da Fonseca Videira. 
Licença pa1·a cal1·as: 
Antonio I gnacio. 
J azigos : 
Antonio Fr anci8CO l\Iar ques. 
Vitl'ines : 
Antonio Ferreira da Cunha. 
O snr. vereador Ventur.L Terra disse: 
«Se 6 certo quo o Casal Ventoso con ·tituiu um bairr o construido ille

galmcntc, devido á falta de fiscali::.a~ão ela Camara on ú, sua inju:;tificaYel 
tolcrnncia, não 6 monos certo quo se ti·üta do um fa0to C)nsumado. Não 
ó este da rcsponsaLilidadc da actual verea~:to que drsdo o principio da \( 
sua gerencia poz cobro no:-; aLrn;oi; q uc ali se \' Ínham praticando. Tr ata-se 
do um bairro bem situado sob o ponto de vista da hygicnc; os srus pr .;
prictar:o::; om munoro 1mperior a cincocnta bem como O!:! sous mor adorJs cm 
numer o snperior a 1: LOO pertencem geralrnonto ü,s classos pobres e opera
r ias, e pagam todas n:1 contribaic;ões do E:>tado corno se aquellas habita
taçõcs e3tiYc:;:;em situadas cm qualquer r ua ou avenida da cidauc sem 
comtudo usufruirem o:; beneficias de limpcha, illuminaçào, etc. d'cstas. 
Sendo injusto que tcnrlo a Cama1·a toler.ldo que se fizessem aqudlas edifi
cações, uso agora das suas faculdades legacf.J mandando proceder lÍ. sna de
molição, lançando 8S8Ím na mise1·ia tanta:-; dezenas de f::tmilias, que ali 
toem 08 sem; unicos havrrci:;; sendo tambem Ycr dade que se ha ali muitas 
c.,sn.s cm pcsKimas condi)ÕC1:3 de salubridade, as ha ta.mbcm em razoaveis 
condições 11ygicnicas e quo o maior mal consiste na fol ta de esgotos o 
li1111)cza . 

Considerando que se nao tr ata ali de um Lairro per tencendo a um nu
mero limitado de propr ietario!:!, mas sim tendo quasí tantos pr oprictarios 
como de casas ali existem; e crnfim como seguimento d' outras propostas 
por mim apresentadas cm sessões tran!:lactas e cle1,ois de ter feito sobr e o 
a!:l::mmpto minucioso c:;tudo. 

1 11·oponho: 
1.0 Que 8e estude e depois de approvado se construa uma r ua longi

tudinal a meia encosta do Casal Ventoso, com 8 mctroa de largo, visto 
não ser posr>ivel fazol-a mais larga, aproveitando-se para esse eft'eito gran
de parte do loito da rua j<t ex.i~teutc e dando-se-lhe facil communicação de 
vchiculos com a rua )faria Pia. 

2.0 Que a esta rua se l iguem por meio <le rampa~ ou escadas todos 
os pequenos arruamentos existentes ou que seja julgado indispensavel 
construir. 
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3.0 Que n'essa rua, bem como na pnrto mais baixa do bairro sejam 
estudados e construidos depois do approvados dois canos d'c sgoto ligados 
<Í Riueira de Alc.1ntara, e que a csrns collectores venham ligar-se os esgo
tos do todas as edificações sendo estes ultimos trabalho;; executados por 
conta dos respectivos proprietarirs. 

4.0 Que todo:> os proprietarios sejam obrigados a enviar á. Camar<L 
os projectos das strns edificações e n fazet· n'dlas as modificaçõe.> que forem 
julgadas cstrictamcnte indispensaveis p.ira serem habitaveis, êÍ cedencia de 
q ualquel' pequena parcella de terreno para regularisação de ruas, escadas, 
etc. a que acima me refiro. 

5. 0 Que na elaboração do projccto se attcnda á illuminaç?to a gaz e á 
collocação de dois marcos fontenarios em pontos apropriados d'aquelle bairro. 

Ji'oi i1tnanimemente apJYrovada. 
O snr. vereador dr. .A.ffomo ele Lemos referiu-se ás suM propostas 

sobro hygicne, ao gar.ometro do Bolem, á Avenida O. Amelia, etc., apl'e
sentadas da. outra vez que esteve na effectividade de serviço. Encontram-se 
j tí. cm ex:ccução algumas d'essns propostas, como a que diz r e::1pcito êÍ venda 
do bolos, que, todavia, não tc·m tido, para o seu rigoroso cumprimento, a 
vigilancia que ser ia para desejar. Outras vã.o ter em breve c·xecução, como 
são, a que se refere aos caixotes do lixo e á venda de pão, esta ultima pos
tur:i j á podia estar em vigor, se a Camara não tive3so attendido a um 
pedido dos interessados para o addiamento por 6 mozcs da sua execução. 
Era, porém, seu intento t ratar n'esta sessão das obras na Avenida D . 
.A.mclia, assumpto que não descurou, mesmo durante o e:>paço de tempo 
que não este-ve na effectividado do serviço municipal, e d'isso são tcstf'mu
nhas os seus collegas e os funccionarios municipaes. Encontrou cliffbulda
des no seguimento dos t rabalhos, devidas especialmente á pessima organi
sação dos serviços municipacs, cuja remodelação, entende, que dev<.'rá se:r 
estudada pela vereação. 

O snr. vereador Nunes Loureiro interrompeu para informar que na 
ses&ão anterior fôra apresentada e approvada uma proposta. para se proce
der ao estudo da organisação dos serviços municipaes. 

Continuando, o snr. dr. Affonso de Lemos agradeceu o esclarecimento 
que o snr. vereador Loureiro lbe forneceu e em seguida descreve as diffi
cnldades que encontrou para resolver o assumpto na parte re3peitante ao 
hospital do Desterro, ao prodio junto á Igreja, ao predio pertencente á 
snr.ª Condessa de Thomar e finalmente ao prcdio municipal. Quanto ao 
prcdio junto á Igreja, como se não podesse chegar a accordo com o pro
prietario, apesar dos esforços empregados, teve de se adoptar o processo 
da expropriação j udicial e sobro a altura em que está esse processo dese
java ouvir o secretario da Camara. 

Este funccionario, satisfazendo ao desejo do s. ex.ª, declarou que por 
todo o mez de setembro, j á a Camara poderá proceder á demolição do re
ferido predio e que, quanto ao hospital do Desterro foram já remettidos 
para o Ministerio do Reino o orçamento e planta para a construcção do 
barracão que tem de ser cedido áq uelle hospital, afim de se poder demolir 
a parte que do mesmo hospital, 6 necessaria para a .Avenida D. Amelia. 
Dentt·o de 3 ou 4 semanas este ponto deverá estar resolvido, começando 
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então a construir-se o bar racão, o qre não levarict muito tempo, o seguida
mente a demolição da parte do hospital do Desterro necessaria para a con
clusão da referida Avenida. 

Retomando a palavra, o sr . dr. Affonso de Lemos disse qur, pelo ex
posto se via que não drscurára a questão, o que muito bem sabiam os mo
racJores d'aquella Avenida que, tendo-o procurado varias veies, foram 
postos ao facto dos tr.l.balhos a que se procedia para o fim desejndo; por 
isso o surprehendeu a noticia dada por um jornnl c!o Lisboa, de que uns 
moradores da citada Avenida haviam procurado o sr. Governador Civil 
para lhe pedir o mais rapido ando.monto na execução dos trabalhos para a 
conclusão d'aquella via publica, o que indubitavelmente se deverá á actual 
vereação e sómente a eJla. 

Nada mnis havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas 
e um quarto da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu Fran
cisco Pedroso de L ima, secretario da Camara, a fiz escrever e asaigno.
Anselmo B1·aamccump F1·efre, José Ve1·ü1simo d' Alrneida, Affonso de Lemos, 
Antonio Albe?'to Ma,,·ques, José Men<les Nunes Lou'l'efro, Manoel de Sá 
Pimentel Le!J,o, Joaé Mfranda do Valle, Jt.Iiguel Ventwra Te,,.,,·a, C<.l?'los 
Victo1· Fe1Teira Alves. 

... 

« 



C!H~R \ IIUNICIP !L DE LISBOA 
33.ª SESSÃO 

Preeiden~ia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os srs. vereadores :- José Verissimo d' Almeida, José Miranda 
do Valle, dr. Affonso de Lomos, Carlos Vjctor Ferreira Alves, Miguel 
Ventura Terra, José Mendes Nunes Loureiro, Antonio Alber to Marques, 
Manoel de Sá Pimentel Leão e Thomaz da Guarda Cabreira. 

Assistiram á sessão os srs.: Administrador interino do 2. 0 bairro e o 
Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceu, por motivo que justificou perante a presidencia, o 
sr. vereador dr. José Soares da Cunha e Costa. 

Foi lida e approvada a acta da sessão oo 11 do corrente mez. 
Leu-se o scgµinte expediente que teve o destino que, ao deante e res· 

pectivamente, vai indicado: 
O ffici'os: 
De 10 do corrente mez da Direcção Geral da Administração Política 

e Civil, declarando que por ordem superior, é mandado apre.:entar no 
Governo Civil do districto de Lisboa, para desempenhar uma commissão 
extraordinaria de ser viço, o amanuense Leopoldo Augusto Lombré Fer
reira. 

A Cama?· a ?'esolveu inf o?·ma?' que este ernpregado abandonou o log(J/r e 
que co?'?'em editos chamando-o pa?·a ?'espondet· no ?·espectivo p1rocesso disci
plino11·. 

De 11 do corrente mez do sr. Governador Civil declat'ando, que, em 
vista das ponderaçõea feitas pelo Administrador do 2.0 bairro, resolveu 
que a assembleia. eleitoral de Santa Justa continue a reunir na Igreja de 
S. Domingos. 

Intefrada. 
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De 12 do corrente mez da repartição centr.t l do Governo Civil commu
nicando que foi suprr iormente auctorisada a Cn.mara a prover nos termos 
legaes, o logar de inspectol' dos matadouros municipaes de Lisboa.. 

O sr . vice-presidente couvido:.i a Camara a formular o seu voto para 
a numeação, por escrutínio secreto, do funccionario a prover no dito 
logar. 

Corr ido o escrutínio deu este em resultado a nomeação do vice-inspe
ctor, Antonio Augusto dos Santos para o logar de insp"ctor. 

Entraram na urna 9 listas, igual ao numero dos votantes. Resolveu-se 
communicar a vaga de vice-inspector, resultante d'e:;ta nomeaç1o. 

De 3 do corrente mez da Direcção Geràl da Contabilidade Publica, 
pedindo para ser informada dn. data, poster:or á da publicação no «Dia
rio do Governo», em que é abonado o desenhador de 1.ª classe do quadr.} 
da 3.ª r ,·par tição, J osé dos Santos Ponte, aposentado por decreto de 4 
d'este mesmo mez. 

Inteirar/,u, CO'Jnrnunique-se a vaga. 
De 12 do corrente mez da Dire~ç~o da Fiscalisação dos Productos 

Agricolas, informando desfavoravelmente O . pedido d~) J os6 Maria dos 
Santos para lhe ser pei·mittido construir uma cavalhriça na rua da Co
sinba E conomica. 

Em vista drestct infm·maç"ão a . Cama11·a 1resolveu indefe1·ir o pedido. 
D.i mesma data da Junta de Parochia de S. Pedro em Alcantara 

agradecendo o exemplar que lhe foi enviado, elo rclatorio da gerencia da 
O amar a Municipal de Lisboa em 1909. 

Intefrada. 
De 11 do corrente mez da commissão executiva dos vogaes das j un

tas de parochia, pedindo um subsidio para auxiliar as drspczas com o ba
nho a 1500 creanças. 

Pelo sr. vice-rresidente foi dito quo eram dignas de to<lo o elogio as. 
juntas de parochia pelos relevantes serviços prestados á cidade . 

Propôz s. ex.ª que, para o fim a que a Commissão se refere, a Carúara 
contribua com a quantia de 450i5000 réis paga pela verba do art. 54.0 

do orçamento. Lamentava não poder a Camara contribuir com maior im
portancia, mas o orçamento em vigor não o permitte, pois figuram ali 190 
contos de réis, devidos á Camara pela Companhia Carris de Ferro, que 
esta não eetá disposta a pagar. n'este anno e ainda á. circumstancia de se 
haver previsto que a: venda de terrenos produziria 60 contos do réis, 
quando até agora essas vendas attingiram apenas 15 contos ele réis. 

S. ex.ª terminou propondo tambem que na prosente acta ficasse exa
rado um voto de louvor á commissão executiva dos delegados das Juntas· 
de Parochia, e que da r esolução se desse conhecimento á. mesma com
missão. 

Foram app1·ovadas as p?·opostas ap'l·'esentadas pelo s1·. 1vice-p»esi
dente. 

De 15 do corrente mez do Centro Escolar Re;mblicano «Henrique No
gueir a», agradecendo a representação da Camara, na sessão solcmne da 
inauguração da séde d'este ·centro. 

I ntei'l·ada. 
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De 17 do corrente mcz do sr. v<:r eador Auguéto Josó Vieira, pedirdo 
licc:nça para se ausentar por 2 mezes, do serviço municipal , para tratar 
de sua saude. 

Foi concedida . 
De 14 do corrente mez (carta) do sr . vereador Francisco d'Almeiaa 

Gr andolla, pedindo mais 1.rcs mezes de licença para estar ausente do sei:
vi~o municipal, para tratamento de sua saude. 

Junta attest:ldo medico. 
Foi concedida. 
N.0 123 da 3.ª r e1)ar tição infor mando as proposta1:> apre.sentadas em 

praça para o arrendan ento do chalet situado dentro da ilhota da lagOa 
do Campo Grande e declarando ser a mais vantajoba a de Francisco do 
1'fello, que offerece a renda annual de 75:)000 róis. 

A Cumcwa delibe,,·ou, adj iidicm· o a?'?'endarnento a este p?·oponente. 
N.0 478 da mesma r<'pllrtição informando uma r epresentação da 

Sociedade dC'S Architcclos Portnguezes pcclinclo a admissão de architectos 
alnmno~ nos sen ·iços de a· chitectura a cargo da Camara, afim de tiroci
narem na~ obras municipaca . · 

A Carnara 1 esoh ·en admittir dois archi tectos tirocinantes com o ven
cimento de 600 réi:; por dia, Yencendo sómente quando pre:-ltar em serviço 
o sendo pngoH pela V• r ba ele contractados. Não poderão l ermanecer no 
s0r viço mail'l de 2 a1mos e devem ser alumnos do curso especial de arclli
trctu ra on trr o mesmo curdo. 

N. 0 511 da mes11Ja r epar tição com o orçamento na importancia de 
197 ~830 róis para a reparação a fazer em cliver dos compartimentos do 
1. 0 andar direito do preclio n .0 22 da Praça Luiz de Camões. 

Deliberou-se submette?· este orçamento á sancção superior. 
F oi approvada a despoza de 19: 109$)088 róis, repre entada pelas or

dens de pagamento n.0 5 2670 a 2716, que tivc:r am o devido destino. 
Tomou-rn conhecimento do seguin~e balancete: 

Receita: 

Saldo da semana anterior . 
Estabolecimen tos l\funici pars 
Consignações do Estado . . . 
Ser,riços clepondrntes da 3. n. Repartição . 
Contribuições das Compauhias de rguros 
Receitas di-...ersas . 
Devedores e CrcdoreJ 
Ropo.:10 . . . . 
Alugue l' do terrenos . 
Licenças e Contribuições . 

Caixa E conomica Portuguoza. 

10:7426238 
f>:0006000 

1028010 
25oaooo 

13 520 
1:581~878 
243~3 17 

306000 

3:652t$095 

3:699a845 21:662~808 

9:0006000 

34:3146903 
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Despeza: 
Fornecedore3 
Pensões e subsídios. 
Gastos geraes . 
Abastecimento de carnes 
Jornaes e tarefas . 
Estabelecimentos Municipacs . . 
Real Casa e Egreja de Santo Antonio. . 
Serviços dependentes da 3. ª Repartição 
Devedores e Credores . 
Juros e Dividendos . 

8:431~516 
202i$578 

236320 
46~200 

11:961~255 
8:9486537 

3206500 
1166820 
3706500 

~: 1 54t$250 
30l'OOO Emprestimos Municipaes . . 

Licenças e Contribuições c/ Desi-ezas . 5~370 32:610~846 

Saldo (a) 

Saldo (a) . 
Caixa Geral de Depositos . 
Caixa. Economica Portugueza 

1:7048057 
15:583~982 
53:253~907 

70:5416946 

1:704~057 

34:314~903 

Re2u,eirimentos : 
Da Companhia das Aguas de Lisboa pedindo o pagamento de réis 

34:497~025que, com os 38:0006000réis que recebeu durante o corrente anno, 
prefaz a metade da importancia de 144:994a050 réis, inscripta no actual orça
mento para pagamento da liquidação do excesso de con&umo d' agua em 1908. 

Opp01·&unarnente será 01rdenadq o pagamento. 
De Joaquim Francisco Tojal pedindo a approvação d'um projecto de 

reconstrucção do predio n.0 49-51 da rua do Sol, á Graça. 
Defe1·ido, visto não p1·ejudica1· os melho1·a1nentos futu?·os e sujeitando-se 

ás condições que lhes f 01·em impostas pelo Conselho de Melhoramentos Sa
nita1·ios e commando do C01-po de Bombeiros. 

De José Emilio Mendes I'aes Dores, amanuense da 3.ª repartição pe-
dindo 45 dias de licença para fazer uso de banhos de mar. 

Junta attostado medico. 
D efe1·ido, sendo trinta dias corn vencimento. 
De Albano da Costa Quintella, amanuense da. 1. ª repartição, pedindo 

licença para durante o mez de setembro, fazer uso das aguas das Pedras 
Salgadas. 

Junta attestado medico. 
Defe1·ido, sendo t1·inta dias com vencimento. 
De Antonio Maria dos Santos Viegas, director geral elos serviços de 

limpeza e regas, pedindo 30 dias de licença para se ausentar do serviço, 
afim de tratar de sua saude. 

Junta attestado medico. 
Deje1·ido. 
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Do bacharel Francisco Pedroso de Liqrn, secretario da Camara, pc-
<lindo 60 dias de Jicença para tratamento do sua saude. 

Junta attestado medico. 
Defe?·ido, senr/.o 30 dias com. vencimento. 
De José 'l'hornnz da Silva Cardoso, paga1lor da the~ourarin municipal, 

pedindo 45 dias de licença para tratamento <le sun saneio. 
Junta attestado medico. 
Def~ido, sendo 30 dirts com vencirrumto. · 
De Caetano Augusto Marques Batalha e outros donoH dos jaiigos 92 

o 2:158 do 1.° Cemiterio, pedindo anctorisação para trasl:u.lar um cada.
ver do 2.0 para·o 1.0 d'estes jtl.zigos. · 

Deftrido, ern vista rl<.i inform11ção. 
Da Metallurgica, Limitada, conetanJo-lhe haver um cc)rtc a. fozer no 

terreno de q11c é arrendataria. na rua do lllirante n." 22, rara ali11ha
mento d'esta rua, onde está coHstruiclo um telheiro, com projecto appro
vado, propõe demolir, som inclenmisação> a cobe1·tura d'essP- telheiro, na 
parte necessaria para o r eferido alinhamento, assignando t• ·rmo. 

DP.fe1ri·lo, fov?·ando-sc3 esct·iptiwa. 
Do Banco de Credito Nnciorn1l pedindo auctorisaçfto pnra collocar na 

fronte da sua snccursal na rnn de• S. Roque, umn lnnternn, conforme o 
deAC'Ttho que apresenta. 

De,f c11·ido ,,,os te1·rnos r1a informação. 
De Philome:ia Vianna Pereira o~ildas, pcclinclo que HO lhe certifique 

se foi co11firmado o n.0 26 que tinha no SOLL prcclio da r•rn. Mig11el Lopes. 
A' p·o1Yriedarle da t·eque1rente compete o n." 'JU. 
Da Com missão :Xsicional constitui da para angariar dona ti \"03 para 

n construcção· do cuweoplai10 Gouv1da. 
O :sr. vice-presidente disse que, pelas mesmas razões que exposéra 

cpumdo se trntou do subsidio para o banho üs creanças, propunha que a 
Camar(;\, subscrevesse com 250;)000 réis para o fim a qne o requerente se 
nfere. 

l:i'oi approvrtdo. 
O sr. vereador 'Ihomn7. Cabreira declarou conconlar plenamente com 

us razõt>s apre-entndas pelo sr. Yic··-presidento, apesar, porém, do exposto 
a Camara contribue com quantia egna.1 êÍ. do Governo, pois acaba de ser 
informndo que elle contribuo com a quantia de 250:5000 ré;s. Lamentava 
que assim tosso quando todos os governos pt'«'stam auxilio aos inventores 
o o . incc'1tivo moral e material de que careêem, não se limitando a um 
ins;gnificante auxilio pecm1iario, como o Governo acaba de fazer. 

Da União dos Atiradores CiYis Portuguez<'s, allegando ter sempre re
cebido subsidio d:i Camara e informada agora que lhe foi mandado sus
pender por não funcJionar prC'sentemcnte a carreira de tiro da guarnição 
de Lisboa, pedindo a continuaç!to d'cssc pagam<'nto annual, ou sejam 
300;5000 r éis. 

A' 2.ª ?'epa•·tição 1Ja1·a infonnat·. 
De Josó Antonio d'Andrade, ajudante do apontador no serviço dn. 3.ª 

repartição, pedindo que se lho pnsso por certidão, o tempo que tem de 
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serviço municipal, os jornaes que venceu nos ultimos 8 .annos e o numero 
de dias que esteve ausente do serviço por effeito de licença ou castigo . 

.?asse do qifJe consta11·. 
De Antonio Josó Pereira da Costa. Luz, engenheiro chefe da 3.ª f.iecção 

da 3.ª repartição, pedindo no dins do licença para tratamento. 
Junta attestado medico. 
Defe1·ido. 
De GerLrudos Magna do Nascimento de .Jesus Almeida l\fargiochi, pe· 

dindo que se mando proceder á construcção do passeio cm frente do seu 
predio na Avenida Fontes Pereira 4e Mello. 

Defe1·iilo, pagando préviamente a d.espeza a faze1-, cn1t sejam 32~.Q/JO. 
De João <los Santos Pereira, pedindo auctorisação para colJocar uma 

taboleta-bandeira no seu estabelecimento da rua Vieira da Silva ôO. 
Deferido. 
De Fonseca & C. ª pedindo licença para collocar lanternas annuncia

doras, no seu estabelecimento nas ruas de Belem e de S. Joaquim. 
Defe,.iclo WJB te1W1os da info1·rna9ão. 
De Cypriano Sanches pedindo licença para est.:'tcionar com umn car

roça de mão ua rua da Padaria. 
Defe1·ido. 
De Manoel R. de Seixas pedindo liC·"nça para ornamentar nos Olivaes, 

as ruas que indica, por occasião dos fe;;tejos a S. S~bastião. 
Deferido nos te1'mOS da inf u1-mação. 
De Raul Alberto da ~ilva Torres, desenhador ao serviço da 3.:1 re

partição, pedindo 30 dias de licença para rn ausentar do serviço, atim de 
tratar de sua saude. 

Junta attestado medico. 
Defe1ido. 
De Antonjo Pereira de Castro pedindo que lhe seja entregue o titulo 

do jazigo n.0 2515 do 2.0 cemiterio, que juntou a anterior reqnerimcnto. 
Defe?·ido. 
De Domingos Serzedello, dono do baino Srr.tedello, a Campolide, 

obrigndo por escriptura de 18 de mai 1 ultjmo, a pagar a lig~ção das ruaR 
que n'essa data entregou á Carnara com as ruas munici:paet:, pedindo que 
este trabalho seja feito por pessoal do município pngando, clle r equerente, 
a · importancia d' esse trabalho. · 

Defe-rido. 
De José Cbristiano de Paula Ferreira da Co~tn, pedindo para pro

longar com mais' 30 metros de muro de vedai;ão, o edificio em constru
cção do sr. Marquez de V alle Flor. 

Não ha q~ d'ife?'Í'I' frTn vista da infO'rma9ão. 
Foram inilefe1·idos os seguintes: 
De João Duarte Fragoso de Rhodes pedindo licênça para alterações 

no seu predio na rua J au. ' 
De diversos proprietarios e moradores na rua Guilherme Anjos, ÍL rua 

Maria Pia, pedindo illuminação e remoção dos lixos. 
De Antonio d' Abreu proprietario na Azinh~ga ·do Fidié pedindo a 

construcção do passeio em frente do seu predio. 
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De José Marques, como administrador de predios na Avenida Duque 
de Loulé, pertencentes a D. Anna Lopes da Costa Guimarães, reclaman
do contra a construcçlto d'um urinol em frente dos prcdios que administra. 

De Joaquim de Mattos Alves Christovão Palheira pedindo que seja 
transferida a licença d'um letreiro que tinha no eeu estabelecimento da 
rua das Janellas Verdes, para o estabelecimento para onde se mudou na 
rua de S. Francisco de Paula. 

De Joaquim Ribeiro Cordeiro dono d'um predio em construcção na r ua 
D . Estephania, pedindo a substituição das arvores que estão em frente 
do dito predio. 

De Luiz Marianno Covas pedindo licença para collocar uma taboleta 
na frente do seu estabelecimento na rua Castello Branco Saraiva. 

De José Antonio de Souza, dono d'um ta.boleiro para venda de bolos 
e fructas etc., na r ua D. Carlos, pedindo licença para o augmentar. 

De José F rancisco Ribeiro da Silva que como aspirante contractado 
serviu na 3. ª repartição àa Ca.mara, durante 7 annos, pedindo a re
admissão. 

Tambem foram submettidos a despacho e deje?·idos, mais os se
guintes : 

Oln·as e constirucç~es dive1·sas: 
João J. Silveira Paula, João Almeida, José ·1\L Araujo Sanches, José M. 

Francisco Miranda, José Manuel Gonçalves, Caetano Segismundo Bragança, 
Abilio Augusto de Moraes, Carlos Hermann, Adelaide J . Ferreira Na
varro, Rosa Tufaria da Silva, Armando José Pina, Eugenio Nunes Amara.l , 
Antonio Germano da Costa, :B"'lorinda Jesus Coutinho, Antonia Adelaidt) 
de Souza, José Thomaz Silva Cardoso, Josó M. Caetano Macieira, J oão 
Jo~ó Sousa Navarro, Seronissima Casa Bragança, Georgcs Louis Chai
gneau (2), Jacintho Nunes Quinta, Innocencio Rodrigues, Palmira Avelins, 
Amelia Cardia Azevedo Coutinho, Antonio Pereira da Cunha, Fiel Viterbo, 
José Graça P. Leitão, Antonio Gomes Pra.ta, Joaquim O. Felix, A. Telles 
& C.ª, Pedro A. Pinheiro Viauna, Marquez da Foz, Thiago Gomes y Gar
rido, Antonio Oliveira, Francisco Victal Santos Teixeira, José Julio J oa
quim Santos, Mariano P. Costa Mendes, João Perez, Manuel M. Coelho, 
Rosalio Billant, Maria Rosa Cardoso, Manuel Joaquim Dias, Manuel A. 
Caroço, Ramiro Leão & C.ª, Affonso X. Lopes Vieira. 

Ce1rtidões : 
Augusto José Pereira, Carlos Gonçalves, J. B. Pires Guerreiro Limi

tada, José Nunes, Julião Gonçalves Martins, Jeronymo Serpa Chambel 
Figueiredo, Antonio Rodrigues, Joaquim Thcotonio Teixeira Duarte, Josó 
Vicent<; Carvalho, Luiz J . Gomes Santo3, Manuel Bouro Diegucs, Viuva 
Uello & Filho, Manuel Dias Pereira, Antonio Saldanha Daun Oliveira, 
Eduardo Fonseca, José de Abreu, João fedro Salvador, José Concha, 
Christovão Alves, AgostiJ1hó Maria Simões, Joaquim Flugencio, Joaquim 
H. Rodrigues Galhardo, Rita Conceição R. Castanheira dns Neves. 

Let'rei?·os: 
Antonio F igueira, Felicio José Rodr igues, Sebastião J osé Romano, 

Adolph Gottschald, Mattos & Ferreira1 Adalber tJ Motta Costa, Castanheii·c\ 
& Carlos. 
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Taboletas: . 
Palmira · Soare<:, Antonio Eduardo Silva, Martins & C ª, M~rinnna 

Emilia Correfa Pest:.nna, Ricm·d;na P. S. Ferreirn, Vicente da Costa 
Pereira. 

Visto1·ias : 
Augusto G il e Blanco, J osé Perez :Moinhos, João Gonça1ves Aleixo. 
Vit1·ines : 
Almeida & Abren, Domingos Ribeiro S<'abra, E lias Ma~·tinE' . 
.A·ve1·bamento de t itnlos de jazigo: 
Maria Antonia Lobato Collares Botelho, Rosa J oaquii~a Cunha, J osé 

Augusto Araujo. Campos. 
Jazigos: 
Adelaide Julia Ferreira L . Navarro, Rosa Maria da Silva. 
O sr. vereador Miranda do Valle mandou para a meza a seguinte pro

posta : 
«Proponho que se repre~ente ao Govcruo, pedindo-1 he qu<', nsancio dn 

faculdade que lhe co11forem as a.lincas e) e d) ela base 2. ª elo art. 1.0 do 
Decreto de 8 de agosto de 1901, isente de dir eitos de impor tação e reduza 
o imposto de cousumo sobre as carnes conser vadas pelo frio, provenientes 
das nossns colonias africanas o supprima os dfreito.s tanto dq importação, 
como de exportação do gado bovino vivo 1 roveniente tamb{·m das po~scs
sões africanas» . 

Foi app1·ovada, bem. corno a Jn'ese,nte acta n' esta pa1·te, afirn de qi"e a 
1·ep1·esentação, 1·edigida pelo aucto1· da proposta, . tenha immiediato segui
rnento. 

E' do theor seguinte a minuta ela rt'ferida represC'ntação: 
8enhor : -1-\ Camara Municipal de Lisboa, no patriotico intuito d9 de

rivar para as nossas colonias o dinheiro <1ue annnalnwute se disponde na 
compra de gado bovino da Argentina, tem procurado, ppr todos os mei9H, 
conseguir que a falta de gado bovino do continente seja suprida com re
zes africanas. Assim a Camara já foz abater 10 rezes proveniente~ de 
Mossamedes e já entabolou negociações para a importação -a titulo de ex
periencia de gado de Cabo Verde e da Guin6. 

Mas para que a corrente commercial se estabeleça com facilidade era 
muito conveniente que o Governo, utilisando a faculdade que lhe confere 
a alínea d) da base 2.ª do art. 1.0 elo decreto de 8 de agosto elo 1901, 
isentasse ele direitos de importação e de ex1Jor tação o gado bovino aclulto 
das colonias afr~canas, destinado ao consumo da cidade de Lisboa. ~e 
esta isenção de direitos parecmH:ie ao Governo gravosa para o Thesouro 
Publico, affeetaclo pelo desapparecimento da receita do imposto de impor
tação do gado argentino, poderia ao menos decretal-a durante u1ú pe
queno numero · de :umos, o bastante para ::;e estabelecer a c0rrenie com
mereial. 

Eni virtude do trabalho de pro1 aganda a favor do abastecimento da 
cidade do L isboa com ca1;ne de vacca de origem africana, souLe a verea
ção que havia industriaes dispostos a montar estabelecimentos frigorifi
cos para a conservaçiio de carnes; e como esta iniciativa é de molde a 
levar a um alto grau de prosperidade a vida economica das provinciae 
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ultramarina~, entende esta vereação que vale bem tentar todos os meios 
para attingir tão esperançoso resultado e por isso reclama do GoV"érno 
que, utilisando a faculclacle que lhe confere a alínea e) do acima citado 
decreto, supprima os direitos que oneram. a importação de carne conge
lada é reduza· o imposto de consumo d'esta carne sempre que ella prove
nha das nossas províncias ultramarinas. 

E' affir111ação unanime elas pessoas conhecedoras cl'algumas das nossas 
províncias africanas que a grande extensão de prados naturaes e a in
dole preguiçosa dos indígenas fazem· com que a industria pastoril seja, 
senão a unica com condições ele viela, pelo menos aquella que melhor se 
coaduna•com os recursos naturaes e as tendencias dos habitantes. 

E' obrigação d'aquelles que dirigem os destinos da nação valorisar os 
productos e o, trabalho coloniaes, e esta obrigação é tanto mais impres
criptivel que longe de prejudicar a metropole, só a beneficiará, porque a 
lavoura continental está .abandonando cada vez mais a criação bovina, a 
ponto ele, no ultimo anno economico, se importarem mais de 5:000 ca
beças ele gado ar gentino, sem que o preço do gado nacional deixasse ele 
ser muito elevado. 

Finálmente a Ca1nara desqja que o Governo, sem outros intuitos além 
do bem .do paiz, consinta que a vereação desvie para a economia ~acio
nal as centenas elo contos de róis que annuahnente nos absorve a Repu
l>licà Argentina . 

Se a vereaçrLo conseguir d'esta vez o deferimento do seu pedido en
trar-se-ha no unico caminho viavel para a boa resolução da antiga ques
tão da& cai nes e iniciar-se-ha o fomento pecuario elas nos.sas colonias, 
com proveito para todos. 

Se ainda não fôr attendida na sua representação, a Camara Municipal 
do Lisboà ficará com a convicç~io quo se não cumpre com melhor ex:ito o 
mandato que lhe conferiu o Povo de Lisboa não é por culpa propria e per
sistiní., a despeito de tudo, nos seus trabalhos até completo r esultado. 

O sr. vereador Ventura Terra informou a Oamara de que na se
gunda-feira ultima, dia sanctificado, foi, bruscamente fechado o Passeio 
ela E::;;i:rella ás G horas da tarcle, o que levantou protestos por parte de 
muitns pessoas que d' ali foram expulsas; e tendo averiguado o facto 
soube que elle era devido a uma falsa interpretaÇão elo horario. L amen
taYa que tal se houvesse dado e etSpernva que o respectivo chefe tomasse 
as providencias necossarias para evitar a repetição. Terminou s. ex.ª 
por propor que se m;tudasse o meio mais pratico ele se poder conservar 
aberto ao publico, at6 üs 11 horas da noite, o Passeio ela Estrella du
rante os mezes de maio a outubro de cada anno. 

Foi app?·ovada esta p?·oposta . 
Oontinu:tndo no uso da palavra, chamou s. ex.ª a attenção elos che

fes das repartições das secções competentes para o facto de se ver fre
quentes veze~ o pejamento de algumas ruas con1 entulhos e materiaes de 
obras ela Camara. Citou a rua ele S. Bento, onde o material para· as cal
çadas foi arremessado pelos carroceiros para os pasHeios; e, a Praça dos 
Restauradores onde por muito tempo esteve aberta uma valla, clifficul
tanclo o transito pelo lado occiclental. 
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Referiu-se tambem á má collocação de alguns lettreiros nas ruas da 
baixa e á falta de pintura de outros. 

O sr. vereador Nunes Loureiro refere-se tambem a uma valla aberta 
na nrn da Boavista e á collocação d'um le'ttreiro, sobre um cartaz, na 
rua da Victoria. 

O sr. vice-presidente ficou encarregado de chamar, p.ara os casos 
apontados, a attenção dos chefes das repartições ~ do chefe da esq_uadra 
existente nos Paços do Ctmcelho, para que tomem as providencias ne
cessarias. 

Participou o sr. vereador Ventura Terra ter sido procurado por uma 
commissão dos donos de propriedades e moradores no Casal Vent'Jso, 
que veio agradecer a iniciativa tomada pela Camara para ser beneficiado 
aquelle sitio. 

O sr. vereador Alberto Marques deu pa~·te de haver sido visitado o 
edificio dos Paços do Concelho pelo :Nucleo d.os C:lixeiros Portuguezes; 
que se referiu á Camara Municipal nos mais lisongeiros termos, que elle 
sr. vereador ficou inc'..lmbido de trans!-::Úttir o que gosto~j~1onte fazia. 

O sr. dr. Affonso de Lemos mandou para a mesa o seguinte requeri
mento: 

«Desejo saber se os terrenos onde continua installada a fabrica do 
gaz, junto á torre de Belem, pertencem á Camara, se estão arrend&dos 
á Companhia do Gaz e qual o contracto d' esse arrendamento». · 

A' 3. ª ?'epalrtição p(JJra satisfazer. 
O sr. vice-presidente par ticipou que fôra procurado pela Junta de 

Parochia d' Ajuda para lhe pedir o abastecimento d' agua no chafar iz 
existente n'aquella freguezia, tend_o respondido á peticionaria que ia in
formar-se pela repartição competente do que a tal respeito havia. 

O sr. vereador Ventura Terra disse que, na ultima sessão havia a 
Camara deliberado for:o.ecer agua aos m9radores do sjtio da Cruz das 
Oliveiras na freguezia d' Ajuda, resolução que era de toda a convenien
cia pôr em execução immediatamente. 

Assim se ?'esolveu. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas da 

tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco Pedroso de 
Lima, secretario da Camara, a fiz esc!ever e assign-0. -Anselmo B?·aarn.
camp F?·eire, José Ve?·issimo d) Almeida, Aífonso de Lemos, Antonio A l
be1·to M(Jj/yues, José Mendes Nunes Lowteiro, José Miranda do Valle, 
Miguel Ventura T e?·ra, Cc11rlos Victo?· Fe1Teira Alves. 



CAHARA MUNICIPAL DE LISBOA 
34.& SESSÃO 

Sessão de 25 de Agosto de 1910 

l'r0r3idcneia do ex.111º HJ'. A n:>clrno Bnwmcarnp Freire 
( vico-prcsiclcntc) 

J>rcHt·ntcH os ,.;rs. vcrcnclorcH: .Tosó Vcri:;sin10 <l'A lmcicla, <1arlos 
Victor F(•JTei ra A l n .·K, Thomnz Cahrcira, J OHÓ l\Ii rarnln. elo Vnllo, 
clr. ~\ft'onKo de T ... cmo:-i, ~ligud \"'" cnturn Terra, i\lanocl ... \..uto11io Dia::; 
Fu reira., .ToH6 1\fornleH :Xuncs Loureiro, ... \utonio· Allierto ~forque:-; . 

_tl::;:-;iHtiram <I. sesHâo os srs. : Aclminisf.raclor interino elo 2.0 bairro e o 
l mq 1cetor ela fazenda 11 rnni cipHl. 

Nà.o <.:omparcccu o :-;r . vcn'aclor clr .• Jo:-;6 Honres da Cunha e Costa, 
1pu.· juHtificou a falta pt rautc a prl'Hiclcn<.:ia. 

Leu-se a neta ela i;cHsào clt' 18 elo corrcnf e que foi rcctifi.cacla, a, pc
d iclo e.lo Hr. vcreaclor \'" cntura Tcrri\ i1cla S<.'guinte fonu <t na parte rcla.
Liva <l acl111issão ele arehitectos tirocinantes: 

«Üs architcctos tirociuantes vf>m completar os seus estudos, visto scr
lhes cxigiclo, para obterem a <.'arta do curso ela l~scola de Bcllas Artes, 
o tirociuio ele 2 annoH cm t rabalhos principalmente offü:1ars . E' por isso 
que pockrn aqui ser a<lmitticlos clois que, do modo algum, siio considera
dos empregados. A pequena im portancia que a Cmnara pôde c1ispendcr 
com esses architectos alumnos, <" mais a t itulo de gratificaçiw, que de 
vencimento» . 

Foi tm seguida approvada a neta elo 18 elo corrente. 
De 1 ü elo corrrnte mcz elo sr. Governaclor Civil acompanhanclo um 

r('(1ucrimcnto no qual um inspector clo scrvi<;o de limpeza e r egaH solli
l' i ta li cem; a para saír elo Hei no para tratamcn to ele sua 11aude, clcvcnclo a 
( 

1;unara informar se haven~ incon vcniento na concessão da licença rc
<prnrida. 

Mandou-se informa1r favm·avelmente. 
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De 18 do corrente mez da mesma procedencia remettenclo a relação 
dos cidadãos que a commissão districtal nomeou para presidirem ás as
sembleias eleitoraes no dia 28. 

Inteirada. 
De 19 do corrente mez da mesma proceclencia dando conhecimento 

ela approvação superior das seguintes deliberações camararias de 7 ele 
julho ultimo: -troca e cedencia de terrenos a José Nunes Pedro Junior 
par a alinhamento d'umas casas no caminho e travessa dos Fornos d'El-Rei i 
-obras de calçada na rua Cascaes em troca de terreno cedido por Josó 
Maria dos Santos; - cedencia a Marino Sepulveda Affonso de 18° 2,40 de 
muralha na rua Passos Manuel. Mais informa que foi rejeitada a delibe
ração da mesma data com r espeito á düninuiçâo da taxa de licença elos 
carros de tracção animal destinados ao transporte de passageiros em 
commum. 

Pelo sr. vereador Miranda do V alle, foi dito que nunca teve illusões 
a respeito do procedimento da estação tutelar á.cerca da postura ele 
50~000 r éis. A verba que a Camara recebe actualmente pela taxa de 
500~000 r éis de licença por cada carro, é de 9 contos de réis e por isso, 
e admittindo mesmo a peor elas hypotheses que o .numero elos carros não 
augmentasse com o facto ele diminuir essa taxa com a approvação da re
ferida postura, a quantia que a Camara perderia seria de 8: lOOJOOO 
r éis, prejuízo que se compensaria sufficientemente pela concorrencia es
tabelecida e o receio d'ella levaria a Companhia Carris ele Ferro a alargar 
a sua área de exploraçã:o e a diminuir os preços das carreiras. Mas o nu
mero de carros de tracção animal havia, necessariamente de augmontar, 
pois ha muitos bairros da cidade que nâ.o teem ainda esse melhoramento. 

A Cama1J·a ficou intei?-ada do contheudo do officfo do Gove1rno Civil e 
mandou faze1r as devidas communicações aos se?·viços municipaes. 

De ~O do corrente mez ela mesma procedencia communicando que foi 
auctorisado o provimento, nos termos legaes, do logar vago de 1 . 0 vice
inspector dos matadouros . 

Por escrutínio secreto, na conformidade ela lei, foi nomeado 1. 0 vice
inspector, o 2. 0 vice-inspector, sr. Theotonio Julio Pimenta Rodrigues, 
tendo entrado na urna 10 lisias, numero igual ao ele votantes. 

Mandou-se communica;r a vaga ?'esidtante d' esta nomeação. 
De 20 elo corrente mez da .Associaç~t0 .A.u:xiliadora ela ]nstruCÇktO cm 

Carnide pedindo, para a bibliotheca que estabeleceu junto ~L escola no
cturna q uc ali mantem, uma collecçâo elos volq.mes publicados «Elementos 
para a historia do Município)) e outra8 ol ras que lhe possam s~r cedidas. 

PO?· proposta do S?', vice-p?·esidente foi delibe?·ado sat'isfaze?' o pedido, 
quanto possivel, visto que os 1.0ª volwmes dos «Elementos», estão esgotados. 

Por esta occasião o sr . vereador .A.lberto Marques, feíl: elogioRas refe
rencias á. direcção da benemerita irn;tiiuiçft0 que se intitula «Associaç~o 
Auxiliadora ela ln~trucçâo em Carnide>>, cujo fim tem sido o derramar a 
instrucção i')elos incli viduos que a compõem, cles~josos ele aprenclcr e ele 
se illustrar. 

De 16 elo corrente mez elo Delegado ele Saucle, informando a Calllara 
de que, na rua do Mirante n. 0 57, está funccionan do um estabelecimento 
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ele venda de r eixe fresco, com licença municipal, mas sem que fosse ou
vido o respectivo sub-delegado de saude, cc.nvinclo, portanto providenciar 
i)ara que o caso se nl~o· repita e cassar a licença d'aquelle estabeleei
n1ento. 

A CfJ.mc(fJ'a ?'esolveu da;r n'este sentido inslnicções ás repa?·tições e satis
faze?· o pedido, mandando cassa?' a licença do estabelecimento de que se 
t?·ata. 

De 17 do corrente moz do Inspcctor dos monumentos militares, pe-
dindo a cedencia d'uma bandeira nacional. . 

Pelo sr. vice-presidente foi dito que nâ.o podendo, como este offi.cio 
declara, o deposito do material de guerra fornecer a bandeira que se 
pede, propunha, attendendo no fim a que 6 destinada, offerecel-a gra
tuitamente {t, inspecção dos monumentos militares. 

Foi C1pp?·ovad~ esta p1·oposta. . 
Tambem d'este mesrno assmnpio fallou o sr. Thomaz Cabreira. 
Da mesma data dos Serviços Agronomicos do districto ele Lisboa agra

decendo a nota elos preços meclios correntes no mercado agrícola municipal. 
Intei?-ada. 
Da mesma data ela Associação de Classe elos Calceteiros, agradecendo 

o ex.çmplar, que lhe foi enviado, do r elatorio da gerencia ela: Camara 
em 190ü. 

Inteirada. 
De 19 do corrente mcz elas Companhias Reunidas Gaz e Electri

clade dando conhecimento de roubos de material dos candieiros da illu
minaçã.o publica, nos pontos da cidade que indica. 

JJfamdou,-se comrnunica?' ao juiz de instnicção c;rirninal e ao com.man
dante da policia civil. 

Dn meí:m1a clafa, do Alcaide ele Vigo pedindo esclarecimentos com res
peito ~ts medidas tomadas relativamente ao andamento dos automoveis em 
Portugal. 

Mandou-se officia?' em 1resposta clizen lo que esse se1·viço não está a 
ca?·go da Carna?·a. . 

Da 11iesma data dn. firma Pedro Coelho 1 \~rra & C; ª accusanclo a 
rccepç~to clo officio da Camara n. 0 1302, o informando haver encomrnen
claclo, para a cidade da Praia, Cabo Verde, a remessa de 10 bois nas 
melhores condições possíveis. 

I ntefrada. 
Hem data ela Associação dos 01:erarios Cort iceiros. ele Lisboa agracle

coJl(1o o exemplar qne recebeu, elo relatorio da gerencia da Canrnra Mu
nicipal em 1 DOU e pedindo que sejam melhoradas as condições hygicnicas 
do sitio de Mnrvilla. 

Intei?·ada. A' 3 .ª ?'eprwtição. 
'X. 0 22D da 2. ª r cpartiçào informando m; propostm; apresentadas cm 

pra<;<\ para o forncc.:irnenfo cle clivorl4as fonageus para stuitento ele gado 
q nc <le r entrada no mataflouro, <' con:;idcnmclo acceitaveis as i;cguinteH: 
tlc .Nogueira Junior pnra o fornecimento de cevada pelo preço de 4H,-.1 
réis l'a<b kjlo; de Antonio JoHÓ Pereira Godinho, fava meucla a 5B, D 
réi:::; l'ada kilo . . A. este proponente, a fava grossa e milho pelos preços, 
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respectivamente, de 55,8 réis e 45,8 réis cada kilo. Quanto ao forneci
mento de palha deverá ser aberta nova praça. 

Mandou-se adjudica1· confo1·rM a i·nf OIJ·mação. 
N. 0 507 da 3.ª repartição com a avaliação dos predios da rua elo 

Chafariz d' Andaluz, e Largo da Cruz do Taboado, pertencentes ao 
dr . Carlos de Lima Mayer , na importancia total de réis 28:749a600. 

A Cama1·a concordou com a avaliação. 
N. 0 508 da mesma repartição ácerca da conveniencia de transferir o 

abastecimento d'agua do urinol retirado da travessa de S. Domingos 
para o que se está acabando de assentar na Bica do Sapato. 

Mandou-se offi cia1· para este fim ao Conselho dos Melho1·arnentas Sa
nita?'Íos. 

N. 0 509 da mesma repartição ácerca a:um officio elo Delegado de 
SaudeJ pedindo a cobertura da valla que recebe os dejectos de varias 
propriedades e atravessa a quinta de Moreira, no Arieiro, informando 
que já em 4 de maio ultimo e com respeito a um pedido de Francisco 
Aspra Carreiro, orçou em 36a810 réis a cobertura de 26 metros da dita 
valia; sendo tambem necessaria a cobertura de mais 57 metros, trabalho 
avaliado em 90~000 réis. 

Foi approvado o 01·çamento. 
N.0 515 da mesma repar tição ácerca da multa em que incorreu Ma

noel Francisco Monteiro, arrematante da illuminação a petroleo no cami
nho que conduz á doca de Belem, multa que o dito arrematante contesta. 

A Gamara delwe1·ov mante1· as multas. 
N.0 516 da mesma repartição informando a Camara de que tem diffi

culdade em resolver sobre a applicação das multas em que a Companhia 
do Gaz incorre, por isso que na sua defeza dá como testemunhas os mes
mos guardas de policia que os capatazes do serviço de limpeza e regas 
dão para as accusar. 

A Camaira deliberou recommendw· ao pessoal da limpeza todo o cuidado 
na f O?-ma de faze?· as pa1·tfoipaç'ões. 

N. 0 520 da mesma repartição com um orçamento na importancia de 
57~120 réis para a reconstrucção ele uma parte do pavimento da cavalla
riça n. 0 2 do posto de limpeza e regas na Calçada elo Duque ele Lafões. 

App·ovado. · 
N. 0 521 ela mesma repartição, propondo a venda de 520 barricas va

sias que serviram a cimento e estão depositadas nos locaes que indica. 
Mandou-se ab1·i1· p1raça pa1ra a venda das ba1·1·icas, inutilisando-se as 

ma1·cas que tive1·e11i. 
N. 0 522 da mesma repartição informando que continuam os abusos, 

por parte dos concluctores de carroças particulares, ele removerem os li
xos que de manhã se encontram ás portas elas habitações, e de despeja
rem entulhos na via publica. 

Mandou-se officia1· ao Commandaute da policia civil pa1·a p1rovidenciw·. 
Recebeu-se do Conselho .Director da Sociedade dos Architectos Por

tuguezes um cartão agradecendo á Camara a offerta do relatorio da sua 
gerencia de 1 ü09. 
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Foi approvada a despcza de 46:259J250 róis, r epresentada i1elas or
dcrn; de pagamento n.05 2:717 a 2:829, quo tiveram o devido dcstiJJO. 

'l'omou-sc conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 
~ alclo da semana anterior 
Hccm bolsos • 
Consignações do Estado . 
E stal>elecimentos Municipaes . 
Elllprcstimos Municipaes . 
Contribuições Municipaes. 
Ditas das Companhias de eguros 
Hcceitas diversas . 
Devedores e Credores . • 
Aluguer de terrenos imra feiras . 
Reposições . . . . . 
Rcrviços dependentes da 3. ª Repartição • 

Caixa Economica Portugueza 

Despeza: 
Emprestimos :rvlunicipaes . 
Juros e Dividendos • 
Prcdios e/ encargos . • 
~ 'orviços dependentes da 3. ª Repartição . 
Real Casa e Egr~ja do Santo Antonio . 
Gastos geraes . 
P ensões e subsídios 
J ornaes e tarefas . . . . 
E stnLclecimentos Municipaes . 
Fornecedores • • • . . . 
.Abastecimento de carnes á Cidade • 
Licenças e ContriLuições e/ despoza. 
]feiras . . . . . . . . . 
'erviços geraes a cargo da Camara. 

Caixa Geral de Depositos 
Saldo (a) . • . . 

aldo (a) . . . . . 
Caixa Geral ele Dopositos . 
Caixa Economica Portugueza 

4:999J018 
16:681~910 
44: 253~907 

65:934a835 

] :70~057 
5~000 

f>:OOO~OOO 
1 0:869~115 
2G:OOO~OOO 
2: 129~725 

100i$000 
178~190 

2:5328544 
14a100 

800 
23~800 46:8538874 

9:000JOOO 
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Req uu inient@s : 
De F ernnnclo da Conceic;F~o Rocb igues, peclinclo a approva~ho do pro

jccto que aprci:;cnta, para a const rncc;ão cl'urnas casas no seu terreno Ha 
rua do Mirmlor e sitio elo Hio ~ceco . 

A Cama?'a deliberou pedir auct(/risação pa?·a cede?· ao ?'eqiim·ente pa?·a 
a~inhamento 65m2,00, de te?Teno avaZiado cada rnetro qiiad1·ado a 1{$500 
réis. 

I>e Edunrdo ela 8ilvn. & O.ª, pedindo licença paTa transferir o Hon 
talho n .0 18, ela rua narbOSêl. tlu Bocage panL a. rua de Santo A11tonio, ê~ 
Estn·lla. 

Deferido, precedendo visto1·ia. 
De J o~io Damai:iceno Findeiro, pedindo que se lhe forno~a trnrn plnni::t 

com a inclicaçã.o elo alinliamcnto a que deve imjcitar um:'L c:tsa que pre
tende construir no seu ten eno com frente parn a rua l)raia ela Vi
ctoria. 

Ent9·egue-se a pfonta mediante o ?'dspectivo pagamento e intim.e-se a, ?'e
ciia1· o p1·e lio ao alinluimento. 

De ~lnnoel rraVhl'CS & Jrm~ws, peclirnlo nova mcdiç~LO das \ itrines 
que collocou na parcele exterior elo seu esfabclecimeuto na rua da Bi
tesga 45, por isso que considera ex.aggeracla a tax <t que Ih.e foi exigida 
e 1 agou. 

Deferido, devendo a rnedição inr:Hfr sobre a totalidade da s11,pe1'ficie. 
Coinmiinique-se á 3. ª ?·epa?·tição. 

Da Companlria. Mercantil · ele Empreznrios ele .Açougues pcclinclo au
ctorisação para transferir o s::m talho 143, do mercado rle Alcantara 
para a rua direi ta elo Lumiar, 97. ' 

Deferido p 1recedendo vistO?·ia. 
De Antonio .Joaquim, pcclreiro e111 serviço ela Camara pcclinclo a re

ctificação da data ela strn cntra'la para o serviço municipal, visto estar 
errada a que o r espectivo bilhete ele identidade me!1ciona. 

Deferido. Faça-se a ?'ectificação. 
De Maria elo Nascimento da Silva Veiga, pedindo licença para collo

car um candieiro annunciaclor na frente elo seu estabelecimento na rua 
Augusta, 188. 

Deferido, sent/,o autoada, po1· já esta?' co~locado o candiefro, e intimada 
a levanta1· o candiefro .mais 0,20. 

De Hem ique ~Iartins J uuior pedindo licença para estacionar com 
um carro ele mr~o em frente elo seu estabelecimento na rua da Palma, 
284-C e 284-D, e para collocar tres vitiines na frontaria do mesmo cs
taLelecimento. 

Defe1·ido qitanto ás vit?·ines e indefe1rido quanto ao estacionamento da 
ca?'?'O<;a . 

De Mauoel .Augusto da Silva pedindo licença para collocar uma vi
trine e um candieiro suspenso na parGde do seu estaLelecimento na rua 
da Junqueira, 524. 

Defe1·ido quanto ás vitrin.es e ind,,,fi:rido qiba•1t1J ao candiei?·o vo1· falta 
do ?'espectivo desenho . 



SESSÃO DE 25 DE AGOSTO DE 1910 567 

De .Falc~lO & Rodrigues, pedindo licença para collocar uma tabolotn 
no cunhal do 8eu estabelecimento na rua Augusta 202-204. 

Defe1·ido, sendo, po1·é 111, aiitoado pO?' já te?· feito a collocação. 
De Victor Hugo ela Silva, pedindo licença para collocar uma tabo

lcta na frente do seu estabelecimento na rua Saraiva de Carvalho 
190-A e 190-B. 

Defe?·ido, obse?·vando as co11dições indicadas na informaçê/,o j-unta. 
De Alice Beatriz Pereira li'usíscher, pedindo o registo e limpeza por 

conta do município, da fossa que construiu para receber os esgotos do 
ocu predio na calçada da Pecheleira Â.. P . 1. 

Registe-se. 
De Pimentel, Costa & Rosado, pedindo licença para collocar uma ta

bvleta na janelb do 1.0 andar sobre o seu estabelecimento na Praça de 
D. Pedro 1-2. 

Defe1·ido, sendo, po1·é11i, autoado pO?' já te?· colloca<lo a taboleta. 
De J osé Benio Gil, offerecenclo a cedencia gratuita d'ui11a fa:xa ele 

tmreno em frente da· casa que construiu na estrada das Amoreiras e que 
tem de ser incorporada na via publica, fazendo-se-lhe em troca o respe
ctivo passeio. 

Delibe?'Otb-se 7Jedfr aucto?'Ísação pcu,.a acceita1· a cedencia de ter1·eno 
nas condições indicaclas. . 

De Luiz d' Alcobia pedindo licençn para conservar a sua casa na rua 
Particular L . A. <t rua Maria Pia. 

Delibe1·ou,-se convida?' o 1·eqw:1rente rt co11st?·ufr uma fossa e a pagar as 
?·espectivas tctxas e s6 depois lhe pode?·á se?· passada li cença pa?·a habita1· 
a ?'ef e?· ida casa. 

De J osó Maria dos Santos pedindo a construcção da calçada em. frente 
do seu prcdio situado na rua Cascaes, dando em t roca o terreno que lhe 
}Je1 tence e que ficou para a via publica. 

Deliberoii-se pe1ir aiictO?·isação para acceita?· este ttYr?·eno nas condições 
indicadas. 

De Mai ia da Conceiçí'to pedindo licença para colloc.ar um ta boleiro 
para ver:.da de fructas e bolos, na rua ele S. Lazaro. 

Defe1·ido em vista ela infc,1·mação. 
De Eduardo dos Santos Pimenta, em oerviço na 4 . ª secção ela 3. ª re

partiç~w, pedindo dois mezes de li<.~ença sem vencimento. 
Defe?·iclo. 
De J osó Correia de ~ouza umanuense ela 2. ª rcpart.içrw pedindo 3(1 

dias de licença para tratar de sua saude. 
Junta attestado medico. 
Defe?·ido. 
De Heliodoro Ribeiro ela Fonseca Junior, inspector do serviço de 

limpeza e regas, pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua 
sande. 

Junta attestado medico. 
Defe1·ido. 
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De João Martins Lopes Bispo, amanuensc ao serviço da 3. ª reparti-
ção, pedindo 30 dias de licença para tratamento de sua saude. 

Junta attestaclo medico. 
Defe1·ido. 
De João Antonio ele Vaseoncellos Machado, amanuense em serviço 

na 3. ª repartição, pedindo 30 dias de licença para tratamento ele sua 
saude. 

Junta attestado medico. 
Defe1·ido. 
De Alfredo Augusto Pereira de Magalhães, inspector do serviço ele 

limpeza e regas, pedindo 30 dias de licença para tratamento. 
Junta attestaclo medico. 
Def_e?·ido. 
De Adalberto Motta da Costa pedindo licença para ter objectos cm 

ex.posição .iunto ao seu estabelecimento no largo do Calvario. 
Defe?·ido em vista da info1·mação. 
De Helena Herminia Lambertini, pedindo licença para construir 

dois muros de vedação no interior do seu terreno com serventia pela es
trada da .Damaia, a Bemfica. 

D efe1·ido nos te1·mos da info1·mação, caso não seja possivel indica1· 
desde já o alinhamento definitivo. 

De J osó Nunes dos Rejs Guimarães, pedindo que a Camara mande 
proceder á ~valiação da parcella do seu terreno, incorporada na via pu
blica, e situado na Azinhaga elos Carmelitas, para cujo novo alinhamento 
foi necessaria. 

A Cama?·a 1·esolveu pedfr auctorisação pa1·a adqufrfr a pa1·cella de 
te?·1·eno necessa1·io pa?·a aUnhamento da dita Azinhaga. 

De J oaquím Ferreira, pedindo para, no seu predio situado no Alti
nbo do Bom Succcsso n. 0 58, reconstruir duas paredes. 

Defe?·ido nos te?"l1WS da informação. 
De Maria da Conceição Galhardo, pecli.nclo auctorisação para aprovei

tar para estabulo uma casa que possue no interior elo seu terreno com 
serventia pela estrada elas Centieiras. 

Deferido ern vista da infm·rnação. 
Forarn indefm·idos os seguintes: 
De Bernardino Dias dos Santos, para obras n'um barracão com frente 

para a rua Manutenção do Estado. 
De Gomes, Matta & C. ª, para utilisar a via imblica fronteira ao seu 

deposito no patco elo Tronco. 
De Fernando Soares, para construcção d'uma capoeira e casa d'arrc

cadaçrio n'um quintal na rua Marques da Silva. 
. De Antonio da Costa Pina, i)ara utilisar a casa que serviu ao posto 
da guarda municipal na rua elo .A.rco do Marquez de Alegrote. 

De Arthur Augusto de 1Vloraes Leite, para collocação d'uma tabo~ 
leta na janella do 1. 0 andar do predio, f'8, da rua Consell' eiro Monte
verde. 
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De João Duarte, rccb rnanclo contra o augmcnto no preço ele aluguer 
ele tcrrcncs no :\Ic1 caclo ..t.\gricola, onde tem um kiol-lquc. 

De Francii:<co ele ~ouza J\1orcira Junior, para ch·pcnelurar artigos elo 
seu cornmercio na frente do seu estabelecimento. 

De Josó Joaquim dos Santos, para collocar um kiosque junto ao mer
cado ele Santa Clara. 

De Hosa das DoreH Hmnos, para collocar unrn giga com fructa nas 
escaelinhas ela Porta do Carro. 

De Josó ~1artins elos Santos, para vender castanhas na rua Nova elo 
Amparo. 

De Leopoldina de ~cqucira, para collocar um taboleiro para vcncln 
ele fructas, defronte ela Fabrica ele Tabacos em Xahrcgas. 

De J osó ela Costa P irct-1, para collocar um ta boleiro para vcn ela ele 
fructas no largo ela Graça. 

Da Nova Companhia Nacional de Moagens, para estacionar com umu 
carroça sobre o passeio cm frente eh fabrica. 

Do Antonio Boaventura Cmnpi-Picolo, para substittlir uma barraca 
no quintal elo seu pr eelio na estrada ele Campolidc. 

De .Antonio ele Oliveira Pinho, alterações n'um predio da Avenida 
.Martinho Guimarães. 

De Francisco Victal dos 'antos Teixeira, alteração ele predio na rua 
Filinto Elysio. 

De Josó d'Oliveira, alteraçrio de pr edio na rua Oriental elo Campo 
Granel e. 

De Domingos Simões Parreira, para collocaçrio d'uma meza para venda 
ele refrescos. 

De J orw Augusto Diniz, para construir uma casa no seu terreno l:!i
tuado na rua Bcrnarclim Hibeiro. 

De ... \ntonio Soares Laranjeira, para eollocar uma banaca no largo 
da Alameda elo Beato. 

1 >e tT osó .. \.lves, pedindo o registo e limpeza cl'uma fossa. 
l )e Joaquim Oeiras, para ser revogada a deliberação caruararia que 

man<lou remover o placard collocaclo no poste J 72 na rua do Ouro. 
l >or falta ele projecto ou cleficicncia elos projectos apresentados foram 

tm 11bom indefe1·idos os seguintes, enviados pela 3.ª repartição com o !'CU 

officio n . n 518: 
l>c A lfrcdo da Costa e Hilva, Antonio Augusto C:i.Jnchir cl' A breu, 

Antonio Luiz Belem, J:\ntonio l\larqucs, Casimiro cl'Abreu, Conclc•s!m 
de i\ova Goa, Ecluar8.o da Hilva, Francisco Cruccs Cortinhos, Gui
lherme d'Olivcira, Guilhermina Julia Pereira, João Antonio Hoclri
gueH L ima, Joaquim Gabriel ela ~'i lva, Joaquim ITilario ele Souza, Jos6 
Mexia, Josó Rodrigues ela Silva, Laura ele 'ouí',;a Gomes, Manoel Bu
lhosa & lrrnão, Manoel Mar ques cl'Oliveira, P io Barral lVIarques, .Anto
nio Dias dos Santos, CorrGa ela 'ilva & C. '\ Firmino elos Santos ]firmo, 
Joâ.o A lberto de Souza Braz, Josó l\Iaria ela 8ilva Heitor, l\Ianoel l\Inr
ques Coelho, ~faria Canclicla Halabeira, Palmira ela Costa e Rilva, Ho
mulo cl'Oliveira Yinagrc, ~ 'erafüu ~foreira da 'ilYa, Coopera.tiva lnclus
trial ~ 'ocial. 
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Ta111Lcrn fornm 8ULmcttidos n clcspacho maiH os seguintes rcqncri
nH ntos <1uo foram defe1·idos : 

Ob1·as a ive1·sas : 
J1~111prez;a Imlustr ial Portugueza, José Carlos RiLeiro, Josó I3aptisfa 

.Antunes, ~fonoel Caldeira, Jo~~o da Fonseca & C. ª, L . Dar~ent, l\fanoel 
F. 8ilva Biand[;'.o, Elisa M. Pereira Meneres, ..Antonio José \;tomes Notto, 
.f~utonio Bento, :Manoel Gonçalves, Companhia Oonnnercial ConH1ructorn, 
Alvaro Antonio Prazeres, Arsenio Simões, Alfredo Azevedo, Fortunato 
Jesus Pereira, João Lucio Azevedo, J osé Maria Abreu Valente, José 
J oaquim Silva Amado, Joaquim Antunes Bastos, Eduardo Santos, Jos6 
Maria Tildes, Leopoldo 1\:farques Rebello, Ernst Dochnardt, Francisco 
Beniter Amigo, Custodio José Silva Vidal, José Rodrigues Carvalho, Al-
bertina da Cunha Duran<l t. · 

Ce11·tidões : 
Maria Em1lia, Francisco Henrique Ribeiro, Domingos Antonio Amo

rim, Duarte Correia Pinto da Silva, Antonio Castanheira Moura, Luiz 
de Carvalho, Companhia Panificação Lisbonense, 8ergio Antonio, Thomaz 
José, Affonso Dias Ribeiro, F rederico Guilherme Tavares Cardoso, Julio 
Theodoro da Sil-va Alexandrino, F ructuoso Silva Marques, J oaquim Car
los Monteiro, Alberto Gaspar, Banco Mercantil de Lisboa, Eugenio Ro
drigues, I zidoro Francisco Frade, Joaquim Braz Junior. 

Const11·ucçãú de predios : 
Francisco Neves da Piedade, Domingos Serzedello, Alexandre Dias 

Santos, Sociedade Cooperativa União de Viticultore:i, José Maria Gala
mas, Izidoro Ribeiro, Elvira Augusta Correia Freitas Rosa, Pedro Oita
vem & Tamanho, Carlos Calderon, Marianno Pereira Costa Mendr·s. 

Taboletas: 
Bento Romero Martins, Rodrigues & Piloto, J osé Pedro Lopes, J oa

quim Pedro Marques, José Pereira ele Souza Junior, Jos) Gaspar, Achil
les Santos Frias, Avelino Villa Nova. 

Epitaphios : 
Quintino Maria Pereira Silva, Manoel Correia (2), Julia Amelia Silva 

Fernandes, Sarah Scrzodello Schultz Correia, Antonio Francisco Casta
nheira, Manuel d a Costa. 

J azigos : 
Manoel Oliveira Silva, Manoel :Martins Pinto, Josephina Campeão 

Freire, J acintho Soares Silva Pereira, Francisco Nunes Guerra, J oão 
Antonio d.o Jesus. 

Vitrines : 
Avelino Villa Nova, Severiano Fernandes Passos, José Alves da 

Costa. 
P11·011·ogação de licenças : 
Avelino L ope3 C~trdoso, J osó L uiz Vinagre. 
Lett?-ei?'os : 
Cl<·mente A.ugusto Silveira Verde Nunes, Augusto F . Dionisio. 
Averbamento de }azigos : • 
J oaquim Moreira, Etelvina Correia Mart!ns. 
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O til'. Yice-pt·esidente di:):;e cp1e tendo a Camara, para cumprimento 
do disposto no § 2.0 do art. 82.0 elo Decreto de 8 ele agosto de 1001 , ele 
nomear os presidentes das assembleias de apuramento propunha qnc OS:iA. 

nomea):ão fo:;se feita pela srguinto fórma : 
1.0 bairro; sr . dr. Affonso ao Lemos; 2.0 baino, sr. Miguel Ventura 

Torra; 3.0 bairro, sr. M·moel Aut0nio Dias Ferroir:i; 1J:.
0 bairro, sr. An

tonio Alberto l\[arques. Circulo n. 0 15 (oriental), sr. José Mendes Nnnrs 
Loureir o. Circulo n.0 16 (occidcntal), sr. José Mirand;t d/) Valle. 

Foi approvada. 
O mc3mo sr. participou ;Í Camar a que tinha onYiado a toda~ as rc

pa.rt~çõcs ela Camara, por intcrmedio do secretar io, a seguinte ordem do 
serviço: 

«Querendo a Ca,mara que se mantenha em toch a sua plenitutle a li
berdade do voto nas proximas oleiçõe3 políticas, s. ox.n o sr. vice-prosi
clonto rocommonda aos chefos do~ sr;rviços mnnicipaos que cm todas a:-i 
suas clcpcndoncias procedam n'osta conformidade nã'> consentindo que so 
peçam votos, sejam para. que candidato3 forem, se cxer.;am pressões ou 
qur, por qualquer via ou fórma s 1 coarcte ou procuro coarctar o livre exer 
cício do voto ao pe3soal das me3mas dependoncias, qualquer que seja a 
sua cathcgJl·ia. ou cla~sificação, sob pena de prvcc limento C)ntra quem 
contrariar esta ordem; e sobt·e o a'3sumpto ch1.ma a attenç1.o para o que 
dispõe o art. 130. 0 da nova lei eleitorJ.l public_"\da p)l· Decreto do 8 de 
Agosto do 1901.» 

O sr. vorottdor Miranda. do V alto deu c mhocimonto <L O amar a do q 110 

o sr . vice-presidente envi~t1·a p·tra o archivo municipal o ultimo numero 
publicado da sua importante obra 'A.rchivo Ilistorico»; que ten lo s . e!t. n. 

envia.elo este seu trc.1.balbo, diroctamente ;Í. r epartição df) archi vo, quii~ór<l., 
evidentemente, evitar quo a vercaç1o tivcs:5c conhecimento da offerta e 
manifostas:;e o seu agr adecimento. ~ão conseguiu s. ex.ª o seu intento 
porque olle (sr . vereador) dava conhecimento da valiosa offer ta e propu
nha que na acta se consignasse um voto de agr adecimento. 

Foi unanirneniente a1;p1·ovadlt esta proposta. 
O sr. vereador Ventura Terra tratou da collocação dos lettreiros nas 

ruas ela cidade e da irregularidade da numer ação policial dos predios cm 
algumai:1 das vias publicas de L ü1boa e man lou para a meza a seguinte 
proposta, que foi approvada : 

«Proponho que a secção de policia municipal indique o local onde 
devem ser collocadas as chapas com a nomenclatura das vias publicas, 
mas que a vel'ificação da qualidade das chapas e a sua collocação fique 
exclnsivamento a car go da secç?io de architectura, quer executando diro
ctamonte o trabalho, quer fi scalisando-o quando ello tenha de ser execu
tado polo a.djuclicatario. A mesma secção deve mandar immediatamente 
pintar os rc3pectivos lottreiros nas ruas onde nito existem ou onde e3tão 
apagados» . 

Por pr oposta. do sr. vereador Miranda do Vallo deliberou-se pedir á 
sec~ão de policia uma. nota das chapas com os lcttrciros das r uas que não 
e:;tao nas devidas condições, Hcndo o arrematante compe1lido a sub3ti
tuil-as. 
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O sr. vereador dr. Affonso de Lemos tratando elo estabelecimento elo 
balnearios na capital declarou haYer recebido uma carta na qual se lem
bra a conveniencia de so aproV"oitar para esse fim, e omquanto não se 
puder construir edificio proprio, uma construcção municipal adaptando-a 
convenientemente. Este assumpto foi tratado om antoriore3 sessõo3 polo 
sr. vereador Thomaz Cabreira, s . ex.ª dirá portanto o que se lhe offorecor 
sobre o alvitre apresentado. 

O sr. vereador Cabreira. disse que, quando propoz a construcção do 
balnoarios, logo alvitrou que no caso de não se poderem construir edificios 
para tnl fim se aproveitasse qualquer edificio municipal adaptando-o para 
a installaçào d'aquelles estabelecimentos. Encontrou difRculdades em con
seguir o que desejava o tendo escolhido alguns terrenos que se dizia se
r em municipae~, soube depois que já não pertenciam ao município. Edifi.
cios municipaes tambem os não encontrou nas necessarias condições. 
O projecto dos balnearios está elaborado pelo architecto sr . Machado. 

O sou colloga sr. Nunes Loureiro tem em visfa um terreno cm Alcan
tara que lhe parece apropriado ao fim que se pretendo. 

O sr. vereador Alberto 1\farqnes propoz que so mande estudar pela 
repartição competente se é possível adaptar a um balneario o terreno mu
nicipal situado na calçada de S. João Nepomuceno, freguezia de S. 
Paulo. 

Foi approvada. _ 
O sr. vereador dr. Affonso de Lemos continuando no uso da pala

vra, disso, ter recebido os documentos que pedira em sessão anterior 
e relativos á installação do gaz, gazometro, etc., nos ter1·enos muni
cipaes juntos á Torre de Belom. D'elles se vô que a Companhia do 
Gaz, obteve da Camara licença para alli fazer as suas installações. Fal
tava-lhe Yorifi.car se havia contracto de arrendamento a longo praso, e 
póde agora affirmar que não ha tal arrendamento. Cen.aurou a fórma 
porque foram elaborados os contractos entre a Camara e a Companhia o 
depois do varias considerações sobre este assumpto, mandou para a meza 
a seguinte proposta: 

«Attondendo a que os terrenos j untos á Torro do Belem, onde estão 
as fabricas do gaz, pertencem a esta Camara, sondo portanto, da sua 
dirccta responsabilidade o estado miseravel em .que, devido a tal visi
nhança, so encontra aquelle monumento nacional tão digno de melhor 
sorte; attondendo a que não existe qualquer contracto de arr endamento a 
longo praso que inhiba esta Camara de usar dos seus direitos ele senhoria 
para com aquelle inquilino : proponho que a Companhia do Gaz seja inti
madn a retirar, até o fim do primeiro semestre de 1011 todos os utensí
lios do fabrico de gaz que possua actualmente n'aquolles terrenos, ficando 
estes completamente desembaraçados n'aquella data para a Camara lho 
poder dar outro destino mais proprio, como possa ser a construcç[o d'um 
jardim». 

Ficou, sob?·e a meza. 
A Camara tomou conhecimento do r esultado da praça, realisada em 

16 do corrente para arrematação da publicação de annuncios em t res jor
nacs diarios de Lisboa, ató ao fim de 1912, r esolvendo, em vista das pro-
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postas apresentadas, adjudicar essa publicação aos jornaes, Dia?·io de No-
ticias, Liicta e Mundo. 

1 

O sr . vereador Thomaz Cabreira pediu 30 dias de licença para se 
ausentar do serviço municipal. 

Foi concedida. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas da · 

tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Francisco Pedroso de 
Lima, secretario da Camara, a fiz escrever e assigno. -Àn3elmo B?·aam
canip li'rei?·e, José Veríssimo d' Almeida, Aff onso de Lemos, Antonio Albe?·to 
JJ1ar9_ttes, José Mendes Nunes Loiwâro, llfcmiwl Antonio Dias Fe1·,.efra, 
José Mfrandct do Valle, Miguel Ventiwa T e?·1·a, Ccwlos Victo1· Ji'er1·eira 
Alves. 



ClUAR~ HUNICIPAL DE LISBOA 
35.a SESSÃO 

Sessão de 1 de Setembro de 191 O 

fro;:iiucncia. elo ey .mo sr. Ansrlmo Bramncamp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os sr s. vereadores: - Josó Vcrissimo d' Almeida, Jt 1s6 :Mi
randa do Valle, Manoel Antonio Dias Fer refra, dr. Affonso de Lemos, 
Carlos Victor Ferreira AlYes, Miguel Ventura Terra, J osó Mendes Nunes 
Lou~·eiro, Antonio Alberto Marques, e Manoel do Sá Pimentel Leão. 

Assistir am á sessão os snrs.: Administrador intc>rino do 2.0 bairro o 
o I nspector geral da fazenda municipal. 

Não compareceu o sr. vereador Josó Soar es ela Cunha e Costa. 
Foi lida e approvada a aota da sessão de 25 de agosto ultimo. 
L eu-se o seguinte expediente que teve o dest~no que, ao deante o res

pc>ctivamente, se menciona: 
OJJicios: . 
De 30 ele agosto ultimo do presidente da direcção da fiscalisação dos 

prodnctos agrícolas, estranhando que se installasse na rua de S. Sebastião 
da Pedrefra, um estalmlo de vaccas leiteir as, sem que o respectivo projecto 
fosse informado por esta direcção como determinam os art. 160.0 a 162.0 

do Decreto de 22 elo Julho de lü05, o pedindo que seja cassada a licença. 
Delibe?·ou-se cóssa1· a licença. 
De 20 do dito· mez da Ca1nara J\funicipal do Porto referindo-se aos 

agradecimentos que a Camara J\Innicipal de LisLoa lhe endereçou pela 
maneira como formn recebidos por aquella municipalidade os delegados 
da vereação da Capital por occasião do 2. 0 congresso municipalísta, e in
formando que a vereação por tuense resolveu, em sua sessão de 11, agt·a
decer as provas de sympathia e de boa camaradagem que lhe dispensaram 
os vereadores da Camara Municipal de Lisboa. 

Intefradc6. 
De 23 do dito mez do Atheneu Commereial de Lisboa ag1~adecendo a 

offerta do rolatorio da gerencia da Camara Municipal de Lisboa em 1909. 
Inteiracla. 
De 24 do dito mez da BiLliotheea da Universidade de Coimbra fa

zendo identico agr adecimento. 
Intefrada. 
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Da mesma data da Junta de Parochia da freguezia de S. Miguel fa
zendo identico agradecimento. 

l ntei?'ada. 
De 25 elo dito mez da Associação de Classe dos Mestres d'Obras de 

Construcção Civil fazendo identico agradecimento. 
Intei1rada. 
Da mesma data de Paul Choffart accusando a recepção do officio da 

Camara de 16 de Julho ultimo pedindo parecer sobre determinadas con
dições do local da Cruz das Oliveiras e declarando não poder satisfazer 
já. o desejo da Camara por se achar ausente do Reino. 

Intei?·ada. 
N.0 386 da 2.ª repartição dando parto de haver sido aposentado o con

tinuo Manuel José da Costa e propondo que o vencimento do servente José 
dos Santos Fortes que é de 240~000 róis seja elevado a 3oonooo róis, 
passando á cathegoria de. continuo, e, bem assim, que ao servente Antonio 
Madeira da Silva se faça igual classificação e vencimento, ficando a seu 
cargo, carimbar , receber e entregar as senhas de cobrança dos diversos 
lavadouros e mercados. 

A Carna?'a approvou esta proposta, 1residtando d' estas p?·omoções a sup
pressão d'um logru· de se1·vente. 

N.0 388 da mesma repartição propondo que seja contractado para 
desempenhar o logar de guarda dos lavadouros vago pelo fallecimento de 
José Serra, o guarda dos j ardins Alfredo Jacob Barreiros. 

A Cama1·a approvou, esta p1·oposta. ' 
N. 0 392 da me3ma repartição informando um officio do sr. thesoureiro 

inspector da Real Casa e Egrcja de Sant'Antonio o relativo a differentes 
legados pios. 

Mandoii-se 1·emette?· estes documentos ao Contencioso pcwa investiga1· as 
caiisas d' estes legados. 

N. 0 401 da mesma repartição expondo que a inspecção do 1\fatadouro 
consulta sobre o modo de executar o art. 4.0 do regulamento, que trata 
da admissão de empregados menores, clesjgnando a idade; parecendo-lhe 
equitativa uma medida de caracter trunsitorio que aproveite aos actuaos 
moços extraordinarios para o seu ingresso no quadro do serviço de sus
pensão de rezes e limpeza. 

A Camm·a delibe1·ou que se rnantivesse a disposição do 1·egularnento 
do Matadow·o, devendo os j01·naleiros que fotern p?·omovidos ou, t?'ansita1·em 
de quad?·o, ent?'a?' para socios da Caixa de 1·efo1·mas nos termos das delibe-
1·ações cama1·arias ante1·io1·es. 

N.0 393 da mesma repartição dando parte de haver recebido da Com
panhia Carris de Ferro de Lisboa, um officio informando que a receita 
bruta da Companhia no mez de julho p. p. foi do 217 :055~351 réis sobro 
que tom de recahir a percentagem para a Camara. 

Mandou-se ouvir o fiscal do Gove1·110. 
N.0 537 da 3.ª repartição informando um pedido do licença feito pela 

inspecção das Fortificações militares para obras de r eparação e limpeza no 
odificio do Collegiuho, na rua 1\Iarquez Ponto de Lima. 

Aucto?'isada a licença com isenção de taxa. 
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N. 0 541 da mesma r epar tição dando parto de que continua a ser cons
truido fóra do alinhamento da .A "'enida Praia da Victor ia, o pr edio per 
tencente a J oão Damasceno F iadeiro. 

]/anelou-se oJficia;r ao sr. Governado1· Civil pedindo-lhe a intimação ao 
prop?·ietcl'l'io pa?'a ?'ecua?· a fachada do rnencionado 1n·edio pm·a o alinha
mento indicado na planta junta á in.fonnaçt/,o 288 da 3.ª ?'epartição. 

N.0 513 da mesma repartição com o projecto e orçamento, este na im
portancia de 584485 réis, para a construcção d'um marco fontenario, typo 
11. o 1. 

li'oi approvado. 
:N.o õ17 da mesma repartição com uma relação das boccas de agua 

particularo8 que eram utifomdas na roga á lan~a e cujo uso foi proh ibido 
pelos sctll::I propr ietarios. 

Jlfando1H~e ojficia?' aos ln·oprietcwios. 
N.o 523 c1a mesma repartição com o projecto o o orçamento na impor

tancia do 300:5000 róis para as obras do que carece o edificiO' onde esuio 
in::;talladas as senti.nas elo largo do Chafariz do Dentro. 

l.lanllou,-se submette?' este or9c1,lllento á approvaçcio sipe?·ior. 
N. 0 531 da mesma repartição com os mappas do resultado elos ensaio::; 

photometricos referentes ao mez de julho p. p. 
lntefradc1,. 
N.0 5H3 ela mesma r epartição pedindo que se promova que o eng011heiro 

Côrto-R<'al, encarregado do servi~~º d'oxpropriações, pos:-;a entender-se corn 
os ·co11ser vadorcs prodiacs o escrivães do fazenda para colher os elementos 
que lho fôrom necessarios no desempenho do seu ser viço. 

Mandou, se o.fficia?·. 
N .0 535 ela mesma repar tição com o projecto o o orçamento na impor

taneia elo ~HDOOO r6is para a consh·ucção d'um marco fontonario na fro
guezia c1o Coração do Jesus, foitoi.; por indicação Yerbal do sr. vereador 
Ventura 'rerra om substituiçao ele um projccto ele chafariz para aquella 
freguozia. 

Jt'o?·ctrn approvcidos pant e.i·eciu;ão iwgente. 
F oi npresentado o parecer da 3. ª r epar tição :'lcerca elo projecto do Par

que E duar do VII, organisado segundo o plano apresentado pelo sr . verea
dor Ventura Ter ra, em sc·ssão camararia de 3 de dezembro de Hl08 . 

N'cste parecer manifesta a. 3.ª repartição opülião contraria a este novo 
projecto pelas r azões que largamente expõe e qur, r ceumidamente são: 

A duvida em se alcançar o preço de 206000 réis poi: metro quadrado 
pelos terrenos destinados ~í venda. Dos elementos extrahiclos d'estc proj o
cto e do primitframonte clnboraclo por esta r epar tição e super ior mente 
approvado, v6-so que as dospezai! augment:un em 62 :074~600 róis aos 
quaes dever~í j untar-se a imporLancia elo 20 :44D~5GOO réis de tr abalhos j á 
feitos. Qnanto á esthetica, di:tJ mais este parecer, ha mttnifesta offensa, 
porque construir predios om volta <l'um jardim, ó prc•judicar este. A ox.
posi<;ão d'um pa.lacio para exposiçocs melhor ficaria onde primitivamente 
foi projectado do que n'uma esplanada ligada ~í rotw1da. A execução da 
nova esplanada, como o 2.0 projecto indica, impossibilitar~t a execução ela::; 
ca:;cata~, gr utas e quedas do agua, tirando ao Parquo uma das principacs 
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bellezai:i, o que se evitaria construindo o palacio no Alto do Parque. O 
motivo dn. rejeição do primiti'Vo projecto foi o grande dispendio com o mo
vimento de terras, (394:125608f> réis), e tambem porque, tratando-Ro de 
um vasto terreno destinado a culturas especüt0s, :ts grandes excavações 
deHproveriam esse terreno ela camada snperficial do torra aravol o corn'le
quentemente de natureza impropr ia a qualquo1· cultura. A variante agora 
proposta reduz a despeza com as excavaçõos a 230:126~687 róis. 

O custo orçado de 422:6256000 réis, além do não aproveitamento do 
muito trabalho j{t feito e de muita terra jéí transformada e apropriada ií 
j ardinagem, deixa uma enorme superficie para torna.\' ar .wel e fcrtil e a 
despcza e o trabalho a fazer são incalcnlaveis, como incalculavel é a perda 
de tão impor tante camada fortil, prejudicando o aspecto e o vigor das es
pccies cultivadas. 

Tomou a palavra o sr. vereador VenturR Torra o disso : 
Antes do respondei· :iquello parecer lastimo qne o chefe da 3.1\ repar

tição comba~1t, felizmente com tao pouco fundamento, o nosso plano, o que 
não lembre outro melhor que torne viavel a construcçlio do ParqnC' Edun.r~o 
VII dentro dos termos do decreto que o approvou e que diz muito clara
mente que as olYJ·as nunca poderão e_ffectum·-se sem que p1'éviamente seja 
c1riada 1receita especial pa?·a custea?· as necessarias despezas . 

Lastimo que o mesmo chefe se não lembre quo todas as despezas fei
tas nas obras do Parque ató ü. data em que e~ta vereação as mandou Rns
ponder, foram feitas illegalmcnte, o qne sendo indispensavol continual as 
com esperança ele as concluir e visto que a repartição não encontra me
lhor fürma de resolver o problema, Jouvaveis são os nossos desejos e es
forços . 

O chefe da 3.1\ repartição refere que a dcspeza elas obras a fazer na 
constr ncção do Parque seguindo a variante por nús proposta, importa rnait> 
cerca de 3 contos de róis do que as obras relatiYat> ao projecto ele 1 nD 
e fez passar despercehielo o facto de pela no. sa proposta se obter tuna re
cci ta liquida de cerca ele mil contos de réis. 

E' verdade que põe em duvida quo se alcance o preço mcc1io effecti,·o 
do 201$000 róis por metro quadrado o crê quo s6 tarclc :;e realisar<t todo o 
capital. 

Não so comprehonclem estas apprehensõcs quando 6 certo que nas r t1a:; 
o avenidas que circundam o Parque e nas que 1hc ficam proximas, iw 
teem Yendido par ticular mente terrenos por pr<'~Os mrelios . emelhantc8 e 
por vezes superiora· áquclle. Tratando-se elos terrenos que circundam o 
Parque, que teem situação priYilegiada; sem cluYida a mais bella ela ca
pital, 6 evidente que se não justificam as duvidas apontadas. 

O praso de venda foi calculado em 1 O annoH, mas é de crêr que HO 

realise om muito mais curto eHpaço de tempo. 
O Parque pócle constr uir -se á medida quo forem vendidos os terreno~ 

o na peor das hypothcscs o pala.cio cl'exposições e festas, pôde constr uir-Hc 
cm 3 mrnos e pagar-so em 10 desde qne essa concli<;fi.o faça parte do pro
grannna do adjudicação por empreitada das rospcctiYaH obras. 

Com relaçito ~t esth<'ticn. do Parque, scr<i certamente mais bclla a Hll 1. 

veelnção constituída por uma sóric de pcquenat-i ca at> isolada~, artistica-
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111ontc di1:;p >sta~ e 01wol vidas cm ma.cissos de Yerdura clnnclo ao mesmo 
tomvo a Lisboa uma nota. de bcllcza, ci,ilii:!açi'to o progresso, do que a vc
daç1.o indicada no projecto do 1899. S·•gundo 03se pl'ojecto a avenida inte
rior c1 uc elrcuncla o Parque fica em algnns pontos cerca de 8 metros 
abaixo do nivol das ruas ox.toriol'es e n'outros cer0a de 7 metros acima 
d'cs::irs nivois. Estas differonças são corrigidas no mesmo projecto por ta
ludes enormes e inacessíveis, <1uo inutilisam o terreno a que correspondem 
e dc.~fciam o Parque. 

Diz o pnrecor da. 3 . 1~ ropartiçrw, que a nova situaÇto do pala.cio desti
natlo a exposi~ões e festas inutilii:!a as projoctaclas cascatas e grutas. Não 
comprehonclomos tal attirmativa poii:; que o projecto de variante comporta 
muito upprox.imildamente tu lo o que comportava o p1·oj<'cto de 1899. 

A cons!rucç~o do pulacio a uns lõO metros de clistancia da Praça do 
1\far11ucz do Pombal, justifi.cn.-sc pela necessidaclo elo o tornar facilmente 
accossivcl ao publico e de sor assim sem duvida, mais bolla a sua situação. 

Entro a rotunda da Liberdade e o palacio o nos lados d'este, seria 
construid<~ uma ampla esplanada ajardinada com lagos, quedas de agua 
ostatHas e balaustradas etc., seguindo-sJ depois o Par que do qual, como 
se Yê no projccto, a vista ficaria perfeitamente desafogada sobre a cidade, 
Tejo, etc. 

Diz o parecer: Ficaria um palacio com um jardim ás costas! Se esta 
disposiç/w fok;se condcmnavel, condemnados estariam os maiores palacios 
q uo existem destinados a rcsicloncias, a ex.posições, a festas etc. 

Como 6 que se acham dispostos os modernos e antigos palacios d'ex
posiçõej dos Campos Elys os, o Mu,seiim do jardim das plantas' e q uasi 
torlos os outros de Paris, L ondres, Berlim, Vienna ( Como se acham dis
postos V er~ailles, Fontaineblcu.u e ató o nos:>o interes13ante Palacio de Crys
tal do Porto? Não comportam uma grandé edplanada ajardinada <Í. frente 
o grandes p::irques ou jardins lateral o posteriormente? 

<iuanto :is considerações relativas á cultura, as uuicas de importaucin. 
fie fossem j11stificadas, devemos dizer que, attondendo a que na zona cen
tral elo Parqu~ a altura media das ex.cavações, segundo a variante, 6 ap
proxinuulamente cgnal <L resultante do projccto approvado om 1899, sondo 
cm divorBOH pontos, suporioreH :ís cotas de cxcavnç~w d'este ultimo; como 
faciluwnte so vê pela comp:iraçã.o dos dois perfis longittulinaes, o conside
rando quo de todas as outras cxcavações em terrono!3 destinados par a cul
tura, são apenai:; digmtH de ntton~~fo as dos perfis da l'ua de 25m,O de lar
gnr<t, cxlNÍOL'mente ao respectivo pavimento, do lado <lo Parque, poder{t 
obYiar-so aos inco1weniontci:; a.ponta.do.:;, procedendo de modo analogo ao 
ac1opt::i.do no projecto approvado cm 18ü9, embora om maior extensão. 

E :rnsi111, quanto á zona central deYerá começllr-so por ex.cavar uma 
fa){a do tcneno de 270m,Q por 9Qm,0 até á profundidade de um rnotl'O de
poi:;ita.ndo-sc as terras para o lado do nascente, <L distancia média de 75m,5, 
do onde seguirão para o rnn destino as correspondentes aos perfis 8 a 13 
por não ~or ajardinado o r espectivo terreno e para o ponto de par tida as 
relativas a 13 a 2ô, depois do devidamente executado o resto das excava
~ÕC:i de toda a faxa ele terreno, bem como a de um volume a mais, per
feitamente egual ao acima mencionado, respeitante aoa ultimos perfis. Pos-
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teriormente proceder-se-ha ás excavações da parte restante da zona cen
tral, conseguindo-se por toda esta distribuição que os diversos terrenos não 
fiquem em más condições de cultura. 

Relativamente aos perfis da rua de 25m,o de largnra, comcçar-se-ha 
por ex.cavar uma faxa de terreno de 525m,Ox20m,o até á profundidade 
de um metro, removendo-se as terras, á p~í, para o espaço destinado par a 
o pavimento da rua, onde ficarão depositadas até que se realise a excava
ção e transporte de um vofome de terras egual ao indicado no projecto da 
variante, correspondente á mesma faxa, e por conseguinte com mais um 
metro de ·altura, vol tando depois a o~cupar o volume de ater ro que se 
obteve a mais no mesmo local. 

Em seguida ex.cavar-se-ha todo o terreno, correspondente ao pavimento 
da r ua e ao espaço destinado para edificações, podendo as terras ser con
venientemente distribuídas de fórma que os aterros, a que são destinados 
fiquem em boas condições de j ardinagem. Os terrenos em que estas condi
ções forem insufficientes serão benefici~dos com adubações proprias, de fa
cil execução. 

No calculo da alludida faxa de 525m,Ox20m,o fôram attondidas as 
concordancias com as ruas B e de 23m,O de largura ató os pontos em que 
as cotas de excavações são superiores ás do antigo projecto, e em que, 
portanto, se julgou necessario empregar o processo de.scr ipto. 

Sendo pois : 85mx148m= 1258001ª, 185mx65m=1202Õ'n3 e 52õm x 20m 
= 10500m3 os volumes de terra vegetal a remover, relativos os dois pri
meiros á zona central e o ultimo á rua de 25m de largura, se ncloptarmos 
os preços de 90 e 45 róis, por metro cubico, para as excavações antes e 
depois da primeira remoção bem como os ele 150, 80 e 40 róis para os 
respectivos transportes, dos quaes os dois primeiros se effectuam ás distan
cias médias de lOOm e 5om, sePão : 

12580 (90 +45+ 300)= 5:472~300 
12025 (90 + 45 + 160)= 3 :547~375 
10500 (90 + 45 + 80J= 2:2õ7a5oo 

As impor tancias que se deverão addicionar ao orçamento da construcção 
da variante, o qual passará a Hel' de 433:9026175 réis ou 434 contos em 
numeros redondos. 

Por outro lado como a pedra basaltica, com que se contava no pr ojecto 
em execução, foi já utilisada em outras obras, seria de 7 :757{J715 a quan
tia que haveria ainda a dispender com a execução do mesmo proj ecto . 

D'estes dados se conclue que entrando em consideração com to
das as despe~as, será a differença entre os dois orçamentos egual a 
62 :974~600 + 11:375~000-7 :757~715=66:591l{885, isto ó, apenas mais 
3:617 a2s5 do que a difforença indicada na ti_\bella junta ao officio de re
messa do actual projecto. 

Terminou s. ex.n por se referir com palavras de elogio ao sr. enge
nheiro Côrte-Real que elaborou o projecto, nos termos da sua proposta, 
revelando n'esse trabalho muito saber e competencia, sendo tambom digno 
de elogio o pessoal que collaborou n' esse trabalho, no que mostrou grande 
habilidade. 

E ste p1·ojecto foi app1·ovado 1>a?'Ct subir á approvação supe1·io1·. 
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Reque1·irnentos : 
Do Jorge Theotonio Pereira, pedindo cópia d'um projecto de um prc

dio, situado na rua 24 de j ulho 150 a 162 reconstruido om 1872 . 
A Carruwa auct01·isou, a 3 . 11. 1·epa1·tição a ti?-a1· a cópia pedida rnedictnte 

o 1·e,spectivo pagamento. 
Do Ignncio Antonio da Costa, tendo obtido a approvação da Camara 

~t compra cl'um recanto de terreno para annexar ü. sua propriedade na cal
çada do Tojal , 23, pedindo a approvação do projccto, que apresonta, de 
amplia~~:to da dita propriedade. 

IJelibe?·on-se pedi1· a a1tcto1·iaaçlto sitpe1·io1· parn, cedet ao 1·equerente 
81112,18 de te1·?·e1w 11a calçada do Tojal, (Bemfica), ao p·eço de B{JOOO 'l'éis 
o m. q. 11as condições indica/las n'l inf 01·niação da 3. ª 'l'epartição. 

De Caetano dos Reis & C.n, pedindo licença para collocar uma taboleta 
na frente do seu estabelecimento na rua de Santa Justa, 79. 

Defe1·ido, devendo se1· autuado po1· já have?· collocado a taboleta. 
Da firma Ramiro Leão & C.11 pedindo a approvação do projecto, que 

junta, do alteração e ampliação do predio em construcção no seu terreno 
com serventia pela travessa ela Pena e beco do S. Luiz da Pena . 

Defe1·ido ?Ws termos das informações juntas e cump1·indo a 2. ª pru·te da 
inf 01·mação da dfrecção da fiscalisação dos p1·odnctos ag1·icolas. 

De 1\1. A . Ferreira, para collocar tres vitrines na frente do seu esta
belecimento na rua Augusta, 137-139. 

Def e?'ido nos te1rmvs da delibe1·ação de 25 de agosto ultimo. 
Da Socjedade « Uniito elos Atiradores Civis Portuguezes» pedindo o pa

gamento elo subsidio de 300,>000 róis qi1e nos annos anteriores lhe tem Rido 
pago. 

De.f e1·ido, logo que funccione 'l'egularmente qualque1· das ca1·9·eiras a 
cargo da «União». 

Da União dos Vinicultores de Portugal pedindo licença para assentar 
um cano de gres, par tindo do seu ar mazem na rua Valle Formoso de 
Baixo e seguindo pela rua do 1'elhal até aos seus armazena. 

De.fe1·ido, sendo o cano consttuido como a ?'eque1·ente indica pagando 
esta a ?'econst1·wção do pavimento que levanta11· e mais as devidas taxas. 

Do Francisco Pereira de Mattos indicando as alterações que pretendo 
fazer nos seus predios em construcção com entrada pela rua l\f aria Pia, 
em terreno interior. 

Def e?·ido satisfctzendo a todas as corub.'ções e~a?·adas no despacho do 
1n·imefro p1·ojecto. 

De Bernardo Fernandc::J pedindo licença para collocar uma vitrine na 
frente elo seu C3tabolecimento na rua dos Cavalloiros 7-11. 

Defe1'ido no~ termos da inf 01·1ncu/io, sendo aittoado po1· já te?· feito ct 
collocaçtl.o da ·vit1·ine. 

Do Antonio Gomes Prata pedindo licença para canalisar os esgotos dos 
preclios construidos no Monte Prado e rua particular Guilherme Anjos por 
meio de cano de manilha de gres a ligar com o cano municipal da rua do 
Arco do Carvalhão. 

Def e?·ido nos te?·mos da úif01·mação. 
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De João da Silva pedindo licença para collocar unia cadeira de cn-· 
graxador na rua 24 de Julho. 

Defe1·ido nos t~1·1n?s da, infO'J·rnação. 
De Arthur Antonio pedindo licença para tel' dnas Yit rines na frento 

do seu estabelecimellto na calçada do Combro, 119-121. 
Deferido nos ter·mos da inf01·mação. 
De Manuel Monteiro, pedindo licença para occupar 1 m~,00 ele ton cno, 

para alli vender fructas e refrescos, ao cimo ela calçada do Sant' A.polonia. 
Deferido nns termos da infonnação . 
De D. Carlota Maria Thereza C.:e Saldanha Oliveira e Dauu, propondo 

á Camara o arrendamento d'uma poJreira do granito o uma sa.ibreira, 
existentes na sua propr iedade om Uintra, denominada Quinta de Saldanha . 

A' 3.ª ?'eprilrtição pwra info1·ma1· . 
Da Associação de Soccorros 1\futuos e Jnstrucção «.Alliança Operaria», 

pedindo a ccdencia gr atuita de determinado te1reno municipal fronteiro á. 
séde da Associação. 

A' 3 .ª ?'epcwtic;ão. 
De Pedro Rodrigues & Filho, pedindo que se mande pôr em praça os 

residuos ele peixe yendido no Mercado 24 de Julho e o peixe jnutilisado 
para o consumo; garantindo o rendimento mínimo de 15~000 réis por 
trimestr e. 

A 1. ª ?'epa?·tição pa1·a esboça1· eis condições da a?Temataçã'o. 
De J oão J osé de Souza Navarro, pedindo a approvação d'um projecto 

de constrqcção d'um barracão para esta.bulo de vaccas no seu teneno na 
Villa Nova da Estephania. · 

Defe1·ido, nos te1·mos da infm·niação. 
De Leopoldo Ribeiro, pedindo approvação do projccto de uma installa

ção agrícola na quinta das Pedralvas. 
l n1.ef1wido po1· faltrz de niem01·ia desc1·iptiva . 
De Josó Ferreira, pedindo licença para collocar uma tabolota, uma ban

deira e um quadro na fr0nte do e1't~boJ ccimento na Praça Luiz do Camões. 
Indeferido po1· falta de duplicado do desenho. 
De Elvira da Conceição, pedindo licença para construir um barracão 

no seu terreno na calçada da Pichdeira.. 
lndefe1·ido J_J o1· falta de p1·ojecto. 
De Francisco J org.:>, pedindo licença para construir um gr upo de bar

racas no seu terreno na rua da Cascalheira. 
lndefe,.ido po1· falta de planta topographica. 
De Antonio Boaventura Campi Picolo, pedindo approvação de projecto 

para construir um predio na estrada de Campolide de Baixo. 
lndefe1·ido po1· defici1;ncia de p1·ojecto. 
De Antonio dos Santos, pedindo o regi.::: to d' uma fossa. 
lndefe?'ido emquanto nlJ,o p1·ocede1· á lirnpeza da dita fossa. 
De J osé Vicente Albojas, propondo vender ií. Ca.ma.ra uma porção de 

cantaria que tem em deposito junto á escola Casti lho, pelo preço de 
13oaooo ráis. 

Indeferido. Mand~se rnti?'m· im 111 ecliatarn~nte . Com1mmiqiie-se á 3.a ?'e-
1Jm·tição. 
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Dâ Assocjação Remfcitora das Crcanças Pobr0s pedindo, por emprcs
timo uma banaca, um coreto o ma.stros para uma kermesse. 

IndeferirlrJ q_nanto ao co1·eto, emp1resta,ndo-se apeneis mastros na.~ condi
. ções estabeletidas. 

De Nuno P . O. Feijó, pedindo licença para. fazer exposição ele brin
quedos para creanças na via publica, junto ao seu estabelecimento no largo 
elo Calhariz 13 e 14. 

Ind~fe1·,ido. Requeira, em, te1·mos . 
Tambem foram indeferiJos, em vista das informações mais 0::1 se

guintes : 
De A11tonio Luiz da Costa, para construcção d'·uma barraca no Mer

cado Agt·icola ; 
De Maria Augusta dos Reis, par à averbamento de licença ele tabolota. 

em outro nome ; 
De João Pegas ele Barros, de Ma.thilde da Conceição; de Âr thur Can

dido Pinheiro; de Francisco Simões; de J oaquim Francisco Mendes; de 
J oão da Süva; de Anna Maria, para collocaç?ío de ta.boleiro e mezas para 
venda de refrescos e bolos ; 

Do proprietario do Cafó «A Brazileira», para utilisar o resguardo _do 
centro do Largo das Duas Igrejas; 

De José 1\Iaria Pereira da Silva, para uma troca de terrenos com Pe
dro Martins ; 

De Antonio Paes da Silva, para utilisar a muralha da rua do Jardim 
do Regedor ; 

De José Joaquim Magalhães, para construir um edificio annexo ao exis
tente na rua d0 (~uelhas; 

De Victvr Manuel Guer reir0, propondo-se a tomar de arrendamento 
uma loja aberta na muralha da rua do J arJim do Regedor ; 

De Sergio Boaventura da Silva, guarda ao ser viço das obras, ped.indo 
a classificação de apontador ajudante; 

De Luiz ~il vestre, sorvente de pedreiro, adàido á classe dos calcetei
ros para passar definitivamente a esta classe; 

De Malaquias dos Santos e outro Domingos :Afves de Castro, para 
obras no barracão situado no terreno que possuem no Monte do Prado; 

De João C0sar Batalha, para construir predios na rua da Bombarda 
e Escadinhas das Olarias; 

De Antonio Alegria, servente do pedreiro, pedindo transferencia para 
a classe dos brochantes. 

De Antonio Novaes Lopea Braga; de José Jgnacio de Oliveira; de 
J osé Francisco do Nascimento; do 1\Ianuel Tr indade; de Manuel Candido; 
para construcçõo.3 diversas em diffcrentes ponto:-; da cidade; 

Do Conde de Seixal, para approvação d'um projecto ele construcção 
d'um predio no interior do seu Lerreno na rua da Arriaga 25. O indeferi
mento d'esta pretensão foi baseado na informação da direcção da fiscal isa
ção dos productos agricolas que declara não se fazer a mínima referencia 
ao Decreto elo 22 de Julho de 1905, na memoria descriptiva apresentada 
pelo requerente. 

Foram submettidos a despacho e deferidos, mais os seguintes : 
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Letl'eÍ?'os: 
Francisco de Sousa Macedo Junior, A. A. Ramalho, Reynaldo Costa 

Pacheco, Empreza da Marinha Grande, Machado & Fonseca, Ccsar Ba
rata Fernandes, Seraphim Domingos, Oliveira & c.n., Eugenia Narcizo 
Braga C11nd6, A. Regallo & C.ª, Sociedade Philarmonica União Chelcnse, 
Fillppe José Cnnha, José Rl)drigues Fer reira, JYfollo & C.ª, José Maria 
L uiz Ferreira, Jayme lVIarreiros Netto, F rancisco Alonso & Irmão, Avelino 
Gonçalves Peres, Alexandre BentD. 

OlYras di-ve1·sas: 
Veríssimo Silver io, Joaquim Cesar Paiva, João Cruz Silva, Joaquim 

Borges, Manuel Lhach, Umbelina 'l'eixeir a Andrade, Justina da. Concei
ção Caeiro, Antonio Manuel Hygino lVIonteiro, F rancisco Antonio Ligor
ne, J osé da Fonseca Cruz. 

Ce1·tidões : 
J. Lino, José Lino da Silva, José Francisco Ribeiro da Silva, Sophia 

Julia Lopes, Joaquim Gomes Ferreira. 
Taboletas: 
Carlos Lopes da Silva, Fontoura & Francklin, Josó Bernardino Pinto, 

Manuel Silva Torres, Alber to de Albuquerque. 
Epitaphios : 
José Augusto Pereira Nunes, Alfredo Dias, Antonio Santos e Silva. 
Conskucções dive1·sas : 
Manuel Garrido, Humber t Bottino. 
Vistol'ias : 
José Maria Barral, Christino & C.ª 
Jazigos: 
Conde de Burnay, Maria Tavares Ferreira. 
Ave1·bamento de titu!os <le jazigo: 
Maria José Costa Brandão. 
O sr. vice-presidente propôz que se exarasse na prest}nte acta um voto 

de pezar pelo fallecimento d' uma irmã do sr. vereador Barros Queiroz, 
prestimoso collega. 

Foi appl'ovado. 
O mesmo sr. propôz que o jury que tem do apreciar as provas que 

hão-de prestar os concorrentes ao lagar de 2.0 o:fficial, vago no quadro da 
3.ª repartição, sej a composto do sr. vereador José Verissimo d'Almcida e 
dos funccionarios, secretario da Camara e chefe da 2. ª repar tição. 

Assim se ?'e$Olveu. 
Apresentou mais s. ex.ª a seguinte proposta : 
«Tendo-se realisado em L isboa no passado domingo, com muita, con

correncia de eleitores, e na melhor ordem, as eleições geraes para deputa
dos, proponho que, na acta d' esta sessão, se lance uma saudação ao povo 
da capital, sem distincção de partidos, pelo seu digno e correcto procedi
mento. )) 

Foi app1·ovada. 
Foi approvada a despeza de 26:4686745 réis representada pelas ordens 

n.08 2830 a 2893 que tiveram o devido destino. 
Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 
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Receita: 

Saldo <la semana anterior . 
J\Iinisterio da Fazen1a c/ addicionaes 
Consignações do Estado . . . 
Serviços dependentes da 3. n. Repartição 
Estabelecimentos Municipacs 
Devedores e Credores . 
Recoitas diversas . 
Reposições 
Licenças e Contribuições . . 
Gerencia de 1909 c/ liquidação 

Despeza : 

Pensões e subsidios . 
Bibliothecas e Archivo. 
Gastos geraes . • . . . . 
Licenças e Contribuições e/ dcspeza . 
J ornaes e tarefas . . . . . 
Feiras. . . . . . . 
Abastecimento de carnes . 
Reposições . . . . 
Serviços geraes a cargo da Camara 
Estabelecimento3 Municipaes . 
Mercado d' Alcantara . . . 
Fornecedores . . . . 
Serviços dependentes da 3. n. Repartição 
Ordenados e Remunerações 

Caixa Economica Portugueza . 
Caixa Geral de Dcpositos . 

Saldo (ct) 

Saldo (a) 
Caixa Geral de Depositos . . 
Caixa Ecouomica Portugucza. 

37:7978491 
5:000~000 

186$540 
14:273~508 

342;j144 
59~820 

360 
1:3698805 

1~540 õ9:o31a3os 

l :091~536 
116590 
14B9-±o 
228800 

10:6176999 
74aooo 
626866 
216000 

2256000 
8:0505395 

206833 
4:9916099 
367~025 

64:030~326 

20:6545538 46:2258621 

1:651t$827 
19:5s4a188 
57 :653~907 

78:74.0~522 

13:400~000 
2:8525878 
1:551;$827 

64:0306326 

Pelo secretario foi informada a Camara de que entraram dois reque
rimentos, sendo um de Alberto da Costa Quintella e outro de Antonio de 



586 SESSÃO DE 1 DE SETEMBRO DE 1910 

Saldanha cl'OliYeira Daun e Lor ena e Souza, amboH amanuc·nses da i.n 
r,·parti~ão, sollici ta.nclo a acl misfi'to ao coneurr>o <r ue se ae;ha n.lJerto, nos 
termos do annuncio publicado no <e Diario do Governo» 166, do 20 de ju
lho nltimo, para o preenchimento elo logar <lo 2. 0 official, v<1go no qundro 
tlu. dita 1. :\ repartição. 

Ambos os requer entes instruem as :mas pretensõe:::; com os documentos 
exigidos no Decreto de 24 de <lotembro do 1802. 

A Ca111a?·a mandou a bnitt'fr ao concurso ambos os ?'eqite1·entes. 

A Ca111ara, tendo conhecimento de que ficou deserta a 2. n. praça rea1i
sac1a p.1ra a arrematação elo proelucto das nuTednras e lixos dos echficios 
o habitações e da1:1 lamas da canalümç:lo, proYonientC's das :troas do 1.0 e 
D.0 clistrictos elo:::; ser,·iços de limprza e r ogas, o attendendo A diminuiçi'lo 
que tem tido o valor dos lixo1:1 em couscquoneia da applicaç~lO dos adubo:; 
chünicos, deliber ou pedir auetorisaçã.o superior para pôr nova.monte cm 
praça e por 15 contos de róiE:, a arrrma.tação d'estes productos 11a1:1 demaü; 
condições estabelecidas para. as anteriores praças. 

O sr. v-ereador )Iiranda do V alie aprc~cnton a. seguinte propo.· ta: 
. «Proponho que sejam ex:tinctos os loga1·e;; de fiscaes dos talhm; muni

c1paes, 
A fi.scalisaçlto do1:1 talhos mnnicipae.s ficará a cargo dos mesmos func

cionarios que fisca.lisam os talhos particulares, devendo elevar-se este nu
mero a 7». 

Da execução d' esta proposta não resulta. serem ele ·pedido:::; estes oruprc
gadm;, por qne cllcs serão utilisados pelo chefe da repartiçho, em serviços 
compatíveis com as suas habilitaçõe.-.;. 

Foi app1·ouadci. 
O sr vice-presidente marcou para quarta-feira 7 do correntr, a sessão 

ordinaria ela Camarn. na })l'Oxima semana, visto que na quinta-feira 
reunem nos Pa~'OS elo CoLcelho a::; a .. sembleia1:1 ele apuramento dos círculos 
ló e 16. 

A Camara tomou conhocimonto do tiegu;nto rr:::;ultado ela praça reali
sado em 27 de agosto ultimo para a venda elo terrenos na 1. 1~ e 2.ª zonas 
ela cidade: 

N.0 460, na rna Âctor '!'aborda com a superficie de 3ô3m 3,!:0, arre
matado por Antonio Igreja. :Jfoinhos e Fr:mcisco Nunes a 4 )600 róis cada 
metro quadrado. F oi de 4;Sõ00 réis a base da licitação. 

N .0 312, na. Avenida Martinho Guimarào1:1, com a superficie de 3õOm'2,00, 
arrematado por Ayres Lourenço Freire, por 5~ 100 réis cada. metro q ua
draclo. Foi de 56000 r éis o preço, base da licitaç:io. 

Propôz o sr . ver~ador dr. .Affonso de Lc·mos que fôi:;se <!nviada ao sr. 
Advogado Synclico para dar parecer , a sua proposta que, na sessão ante
rior ficou sobro a me.5a e r chtiva <i remoç~Lo de todo o mater~al da Com
panhia do Gaz, dos terrenos quo occupa junto ü. Torre do Bolem. 

Foi app1·ovacfo. 

O mesmo sr. vereador pediu esclarc cimon tos com re1:1 poi to ao estado dos 
proce::;:>os para a ox.propriaçào do predio e anne:x:o do ho~pital do Desterro, 
necessar io par a a conclusão da a veuida. D. Amelia. 
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Prestou em seguida o secretario da Camar<t os esclarecimentos pedidos, 
dizcnilo que os processos srguem com toda a regularidade, devendo ser 
iniciados proximam.e,nte os trabalhos ce demolição dos ditos prec1io1:1. 

Narla mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 3 horas e 
trei:I quartos da tarde, lavr~ndo-se de tnc1o a presente acta. E eu, Fran
cisco Pedroso de Lima, rncretario da Ca.rnarn, a fiz escrever e assigno. -
Ansel?110 B1·aa,nicamp Frefre, José Ve1·i.<?s1'mo d' Almeida, Jlfanoel ele Sú Pi
mentel Leão, A.fj'ortso de Lemos, José jj/e11der; Nimes Lourci?'O, ]fanuel 
Antonio Dias Fm·1·efra,, .José Mfrancfo do Valle, Cw·lti.<; Victor li11w?'eiru 
Alves. 



CAH~ Rl llUNICIPAL DE LISBOA 
:rn.a. SE 'SÃO 

Sessão de 7 de Setembro de 1910 

Presidencia do ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freir e 
(vice-presidente) 

Presentes os srs. vereadores :-José Verissimo d' Almeida, José Miranda 
do Valle, dr . .Affonso ele Lemos, Carlos Victor Ferreira Alves, Miguel 
Ventura Terra, Manoel .Antonio Dias Ferreira, Josó Mendes Nunes Lou
reiro, ::.\Ianocl de Sêí Pimentel Leão e dr. José Soar es da Cunha e Costa . 

.Assistiram ~í. sessão os srs. : Administrador inter ino do 2. 0 bairro e o 
Inspector geral da fazenda municipal. 

Não compar eceu, por justificado motivo, o sr. vereador Antonio Alberto 
Marques. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 1 do corrente mez. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante e res

pectivamente, vai indicado: 
Ojficios: 
De 3J cl<· ago:5to ult irno do Oovc•rno Civil cornmi.miC.'anclo ter t:1ido su

}ll'riormenk auctorisacla. a ( 1a11iarn a prOV('l' nos tcrmo:-3 1 gaes, o loga.r 
vago de fl<'~cnJiador de l. ª cla:48l' do quaclro ela 3. a rcpartiÇ~\O . 

A Camcwa, Pº" 1J1·oposta do s1·. vice-presidente, delilm·ou rnandcw abrfr 
conciwso, 1101· p1·ovas p'raticas ent1·e os clesenhadm·es de 2.1\ classe do qibad1·0 
da mesma ?'epcwtição. 

Da 1ucs111a. data (' pro<.:edencia l'Ommuni<.:anclo a approvaç~~o superior 
clns deliberações ela Ccunara 11uni('ipal, tomadas em se:;são ele 1-± de julho 
ultimo e Hão . Con<li~Õel'.l para a <\rrcmat<l~ão cm praç·n do fornecimento 
<1<' carrinhos para o H<'rviço <lo Ji111peza e rrgA:-3; o V<'nda em praça de 
mu lote ele t<·rrcno na 1 ravc:;:'a <la Hoa H orn, em .Ajuda, senclo do 2Jõ00 
rfis o prc~o base de licitação, cacla m. q. 

Intefradc1,. 
De 7 elo corrente mcz do sr . .A.cbninil'.ltraclor interino do 2.0 bairro 

a<:ompanhanclo uma cópia ela tnh ·lla ela repartição, pelos concelhos do 
c1istrido, do conting(•nte da contribuição prNlial para o corrente nnno de 
UUO, na importancia de 311 : 8;34:)()~4: róis. 

Intefrada. Mandoib-se ajfixa1· eclital. 
De 22 do agosto ultimo e.la Junta do Pa.rochia d' Ajuda, pedindo pro-
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videncias contra o abur;o que existe de qualquer entidade se arrogar o 
direito de, com a simples deslocação d'uma peura na mina que alimenta 
o chafariz elo Cruzeiro cl'Aj uda, privar d'agua os moradores do sitio. 

Remettido á 3.ª 1·epartição e posteriormente ao S?'. Advogado Syndico. 
De 28 do mesmo mcz da Sociedade Propaganda de Portugal expondo 

a conveniencia da representação da Camara Municipal de Lisboa no 3. 0 

congresso internacional de turismo franco-bispano-poriuguez, que se r ea
lisa em Toulouse nos princípios do proximo mez d'outubro. 

Delibe1rou-se pedfr ao Minist?'o dos Est1·angei?-os, que auct01·ise o Con
sul p01·tuguez em 1 oulouse, ou o que jicCIJI· mais proxirno a 1·ep1·ese11tar 
esta Cuma1·a. 

De ~O do mesmo mez da inspecção dos monumentos militares n a 
grande circumscripção do sul, agradecendo a cedencia gratuita d'uma 
bandeira nacional para serv"ír na T orre de Belem. 

lntefrada. 
De 31 do mesmo mez, do secretario geral da .A.ssistencia Nacional 

aos tuberculosos, agradecendo a cedencia de peixes com destino ::\OS la
gos do Hospital do Repouso, cedencia pedida cm officio de 22 de julho 
por esta .Assist cncia .. 

lntefrada. 
Da mesma data, da Uni}io das Cla:;ses de Coni;trueçã.o Civil, agrade

cendo a. remessa do rolatorio da ger eneia. da Caiual'~l, Municipal de l 00U. 
Intei?-ada. 
De ô do corrente mez da i\.!'~O<: ÍL<;~io 1le Uhhise tlot1 OperarioH Confei

teiros, Pasteleiros e .A.r tes Con clativas, agr adeecndo a offeria d"um exem
plar do relatorio da gerencia municipal de 1909 e remettondo um exem-
1>lar da sua gerencia. 

lntefrada. 
De 5 do corrente mez, d'urna commissão que r esolveu formar um 

Grupo R ecreativo, pedindo a cedencia ele ver dura 11ar a ornamentaç~io da 
sua sé<le no proximo dorningo l 1 do corrente. 

Deliberou~se cede?· a ve1·du1·a pedida. 
Da. mesma data, da Jmlta de Parochia cl' Ajuda, patrocinando o pe

dido da Associação de Soccorro Mutuo e Instrucç~to Operaria, par a lhe 
ser cedido }'ela Camara Municipal um t erreno i)ara installação da sua 
séde. 

Mandou-se junta1· ao P'rocesso. 
De ô do ccrrentc mez, do Grcmio Litterario, agradecendo a offcrta 

de 16 volumes da publicaçrto «Elemenics para a historia do município de 
LialJoa>>. 

Intefrada. 
Da mesma <lata, da Liga "Kncional de Instruc~hc-:Nucleo I>a~o d'Ar

eol';-11edinclo a cedeneü1 de alg unH itrtigos para ornamentação. 
A Cama1·a delibe1·ot" 9·esponrle1· que rião pode satisfaze1· o pedido em 

vista da ikl,ibera<;ão tornada de não faze?· taes emp1·estimos pa1·a f ó1·a do 
concelho. 

Da mei:ima data, do sr . ver eador 'l'homé de Barros Queiroz agradecendo 
o voto de sentimento e:s:arado, por prc;post:a do sr. vice-presidente, na acta 
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das scs::;ões canui.rarias, pela morte de sua irmã a ex.ma sr.ª D. Maria 
Joanna de Barros Murteiro. 

Intefrada. 
Da mesurn data, do Centro Escolar Uemocr atico da freguezia de 

~ant'lzabel, rcdindo a ceclcncia por empr e ·timo de varios artigos de or
narncnta~·âo para n. sua festa escolar a realisar cm 9 elo corr\lnte. 

A Cama11'a deliberou ai"cto1·isa1r unicarnente o emprestimo de 4 mastiros 
e a cedencia de verdura. 

N.º j\J() da. ~ . ª rcpartiçlw, enviando a communicaçâo quo lhe foi re
mct.ticla pelo ~r. tlie8oureiro e rclat.iva ;i. falta ele pessoal no serviço da 
t hcsouraria. 

A Camcwa dilibe1·ou qit,e, de .futW1·0, deve1rão ejectua1·-se na thesowraria 
os 1>agwnentos aos fo1·neced01·es que, pa1·a esse ~ffeito, se1·ão avisados. Com
rnwniqye-se â 2.ª 1·epwrtição a ?'esolução tomada. 

N. 0 4.()7 da nwBrna reparti~í'to, solicitando da Camara as ncce::;sarias 
providoucÍêlS para. que se affixcm cditaes prevenindo os interessados de 
que o pra:;o das conferições elas medidas de capacidade começará em 1 
cl<' outnhro e fincfo.r<i. cm 31 do dezembro pr oximos futuros. 

Publiqueni-se os editaes • 
.X. 0 4.08 ela lll et:ima reparti~rio, informando que o fornecedor de milho . 

pnrn oi:; mat-adouros, Antonio ,Josó J'er eira, completou o fornecimento do 
anuo 100U-1U10, i-m tü.;fazendo ai:; condições do contracto. 

A Cama1·a auct01·isou, a entrega do deposito. 
X.º õ.J.4 da 3.'1 r epar tição, informando n.s propostas apresentadas em 

)ll'<H;<t vara a ac\juclicaçâo elo trabalho de douradura da }\oya Egr~ja dos 
.... \11.;o:::\ . .:\ propostêt ele menor preço é a elo ~:u:1cimento & Almeida, que 
pede 1: 1806000 róis, no cm tanto julga a rcpa.rtiçfto conveniente adjudi
car o trabalho ~t Mêi.nucl Jo~~o da Costa, q no pede 1 :230$000 r óis, mas 
<pte offerecc a vnntagem cl<· ter cllc sido quc111 executou esse trabnlho 
c l<:~clc o i:;cu inieio e 'lue melhor que outr o concluirá a obra, pois decerto 
cmpr(•gêi.ni o p< HHOal, i1rocesso r material pan~ garantir a mesma unidade 
e p<:rft>i~i~o elo t.mlialho j<t feito . 

A Carnwra nsolveu, adjiidicm· o t?'abalho de dou1·adu1·a da nova E g1·eja 
dos Anjos, ao p1·opo11ente Nascimento & Almeida, jJO?' se1· quem pede 1ne
n01· lJ?'e<;o . 

}\. 
0 f>JH ela 111e~11u1 re1rnrti~~~o, com uma conta na inq)ortancia ele 14~700 

réis, clcspeza feita no pavimento do p~"l.sseio, junto ao portfto principal do Pa
lacio ele Bel01 n, obra rcq ui si tadê~ pelo )linisterio dos X ego cios Estrangeiros. 

lrlandou,-se 1·emetter esta conta. 
Foi aprescntu.do o pr~jecto e o orçamento, este na importancia ele 

H>f>:H00,)000 réis, da Avcnicla Pedro .Alvares Uabral, destinada a ligarV 
OH largos do l fato e <la Estrella. 

O sr. vereaclor \T ent\U·a Terra, demonstrou largamente a urgencia 
ela eonstrucç~io ele fao im]>Ortantc via publica , cujo ante-projccto foi ap
proYa<lo cm ] uon. Com este melhoramento se 0btem, entre os largos do 
Hn1o o ela Estr clla , uma distancia menor do que a que vae do primeiro 
c.l'estcs largos A J.\ veuida da Liberdade; e quando se levar a effeito a / 
projectada aber tura da rua Tenente Yaladim, ficarão ligados os novos \J 
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bairros cb. Avenida, com o hairro d' Alcantara, cuj~ c1istm1cin. ficant <~ 'HÍm 
reduzida a menos de metade da que actualmcntc oxistc entre estes i1011-

tos da cicfaile. Este melhoramento jA estaria iniciado ::;e a repartição com
petente n~LO tivesse necessitado do cêrca de um :i.nho e meio para elP-ho
nu· o pr~jecto, e a urgoncia dos trabal11os 1111põe-Hc n.gora, não só para 
attenuar a demora havida, rnas tmnbem para ser vir o lycen da 3. ª zona 
escolar, obra esta que ost:í mu ito adeantada . 

P01· l11ti1110, propôz R. ox. 0 qno se con1:<id0rai-:Hr ªl'J'l'Ont<lfl, a JH'CKentc 
n.ct<t 11'cRta parte <tfim ele :-;e pJirir immcdintmm·ntc> o i1.c1m·rito ,,, <pie HC' 

refere o m't. JM>.º do ('ocligo .\ clmini:-<trn.tiYO. 
Assim. se 1tesolveu. 
Foi apresentado o }'<\1 c·ec r elo jury nomcad.o )'l·la ( ·~mrnra }><lra nprc

ciur fü; prov~tb pre-;tadaH pc·los concorrenteR, AllJcrto da Costa Quintclln 
e .Antonio de 8alclauha d'Olivcint ])aun Lorena o f-'ousa, ao logar de 2.0 

official <lo <1nac1ro da 1.ª r c11ii.1 tição. 
Em vista cl'est.e p~wec(·r, que da.si-;ificou ern 1iH·rito ahi;olut.o o primeiro 

dos concorrentes e tendo a YoiaçAo ele S(:,l' frita om ('Kcrutinio :,;ccn•to, 
foram pelo Rr . vicc-pre .. idcnte convidados OH Rcnhorc~i-: Ycreaclorcs ~i. for
mularem as suas lisfai;. Hccolhiclas estas cm numC'rO ele J O, igual M do~ 
votante~, Yerificou-Rc qu<' tcdm.; cleRignaram o concorrente Alhcrto cl<l. 
Costa Quintella; pelo que o sr. Yice-pre ·ident <' ckclm ou cm segui<hi. cpw 
estava nomeado por unanirniclade ~.º official elo qlrnclro cfa 1.ª r eJHW ii<;;w 
o dito .1Hborto ela Costa Quintofüi.. 

Foi approvacla a clespol'-a de 28 . 307i~548 róiri n·presentacfa pch1.i; or
dens de 11agamento u."s 28U4 a 2Uül , que tiverarn o devido destino. 

Tomou-se conhecimento elo i;eguinte balancete: 

Receita: 
Saldo <la semana anter ior . 
Diversas companhias . 
EE" tabelecimentos 1\funicipao3 
Consignações do E stado 
Rendas ele Predios . 
Aluguer de terrenos • 
Aluguer de terrenos em foiras. 
Gerencia. de 1909 e/ liquidação 
Serviços dependentes da 3.ª Heparti~ão . 
Licenças e Cont!·ibuiçõcs . 
Reem bobos 
Receitas diversas 
Reposições . 
D evedoros e Credores 
Venda d'3 ter renos . 

Caixa E<'onomica Por tugueza . 

222ó670 
1H:470t5f>00 
5:0008000 

8 ,$730 
26300 

4215560 
fl32.'7 16 
13 :3580 
5698625 
1028422 

22i5460 
20h035 
736000 
68~õ20 20:754~108 

5:000~000 
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Despeza,: 
Escola «Luz Soriano» . 
Estabolecimeutos Municipaes . . 
Serviço$ dopendent:>s da 3. 1~ Repartição . 
For nocodoro3 . . . . . . . 
Gastos goraos . . , . . 
Serviços gentes a ca.rgo da. Camara 
Pensões o subsidios. • 
Ordenados o remune1·açõos 
J ornacs e tarefas 
Abastecimento de carnes . 
Bibliothecas o Archi vo . 
Rc:il O:um e Egreja cfo Ranto Antonio. 

~ 'nldo (a) 

Saldo cm cofre (a) • 
Caixa Geral de Depositas . . 
Caixa Economica Portugueza 

2:5731)2 8 
19 :53~78 
52:6531)907 

74:761:>983 

355 o 
8:7986490 

9762 1'7 
2:194~564 

355140 
12õ~OOO 
903t$802 
5936824 

11:7916910 
46~200 
90;)000 
52~920 2-!:7325647 

2 : 573~28 

2- "'O- l!.nn -l :t:> 0:.P•Jt:>:> 

Reqite?·imentos: 
Do Damazia ,Joaquina Moreira, pedindo fü·cn~a para faz;er :-'ls alt<•ra

~õ ~ (conHtantcs do projocto que junta) no seu prodio na run e :~zin lmgn, 
da F011te, cm Oarnicle. 

D~fm·ülo nos te1'mos da informação, isto é, assignan'lo a ?'equ.e1·ente 
t~nno co1~f&rme a, rnirnitct ele (J de maio de 18.97, pela qual se ol>rigue, p01· 
si e po1· quem, llw succecle1· n-:i 1Josse do dito pndio, a ?1ão e:cigfr pela e,r
p1'0J>?'iaçào valo1· superior ao qM actualmente tive?'. 

I>e l\Lnria da üoneri~·ho d'Oliveira Go1:jã.o, pedindo para construir um 
]n·o<lio no bocco <lo Fol'llo elo Hol, á Graçn., conforme o projecto que 
jnni.a . 

A Ccww11·a delibei-01i submette1· o alinhamento 1wojectado â app1·ovação 
sup11rio1· . 

De Eugenia cl;Ornellas Brugc~, pedindo que ·e lhe forneçr. uma planta 
irnlic~mclo o alinh~mrnnto chi . .... \ Yenida. Duque d' ..1.\ vila e rua D . Estepha
nia., l ele~ preços elo ü;)OOO réis cada m. q. elo terreno e l JOOO róis cacltt 
rn. e. ele muro. 

A Cama1·a clelibe?·on pedir auct01·isação pall'a cede1· a pa1·cella ele te?·1·eno 
e mw·o mimicipal P'l?'a ali11ha1mento dei Avenüla Ditqite d) Avila e rua D . 
Bstephania, pelos p?·eços indicados. 

De Joaquim Luiz l\ lartha, que obteve Jiccn~a p:.i.ra a collocação na 
Yia 1ml>lica elo balt'..nças elo pcHagcm, poclinelo a reclucç~io ela taxa elo 
l 81)000 rói·, que lhe foi appli<·acla. 

Defe?·ido nos te?·n10s da 'inf 01'maçllo, devendo pcigw· 400 ?'éis mem~ae8, 
por m. q. e 400 1réis tarnb•1n men8aes da licençri de in lustrüi. 
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De Francisco Rodrigues cl' Almeida, em nome elos moradores e pro
pr ietarios no sitio de Telheiras, lJedinclo providencias contra um r~rro
ceiro do serviço ele limpeza e regas, pelo qual foram vexaclcs . 

P1·ovidenciado. 
De Antonio Castanheira ele Moura, pedindo a indicação da numera

ção policial do seu predio, na rua Rodrigo da F onseca. 
Competem a este p 1·edio os n . os 45, 47, 49. 
De Francisco Gentil, pedindo a restituição elos clocmnentos que apre

sentou para o concurso de cobrador da Camara. 
Defe?ido, passando 1recibo. 
De J osé l<'erreira elo Amaral, pedindo licença para construir um muro 

ele vedação da sua propriedade, quinta das Calvanas, freguezia de Lu
nnar. 

D ef e?·ido, assignarulo p ·éviarnente o te1rrno, confo?·rne a minuta appto
vada em. sessão de 6 de maio de 1897. 

Da Sociedade Musical cc3 de Agosto de 1885» , pedindo a cedencia, por 
30 dias, de 32m2,oo de terreno junto ao coreto do largo D . Luiz I, ao 
Poço do Bispo, para al1i realisar umr, k ennesr::;e. 

Def e?'ido, 1·esponsabilisando-se pelo darnno que causm· ao pavimento da 
rua, que será repa,.adu á sua custa. 

De Anna Damasia, pedindo licença para collocar um taboleii·o para 
venda de bolos e fructas na rua Maria Pia. 

D ef e?·ido, p a1·a o local que a inf 01·rnação indica. 
De Adelaide Baptista, pedindo licença para collocar uma taboleta na 

varanda do 1. 0 andar do predio 163, ela rua elos Anjos. 
D efe1rido em vista da infoi·mação. 
Da Sociedade Philan nonica «lleál Â.cademia 1'rinmpho e Alliançal>, 

do Campo Grande, i)edinclo a in·orogaçrio por todo o mez de setem.bro 
da licença que a Camara lhe concedeu para mfü1, k ermessc no Campo 
Grande. 

D efe1rido em v1'sta da infm·rnação. 
De Miguel d' Almeida, moço de limpeza do matadouro de gado suíno, 

pedindo 30 dias de licença, com vencimento, para t ratamento de sua 
sande. J unta attestado medico. 

Defe?·ido nos te?·mos da info?·mação. 
De Antonio J ulio F erreira, pedindo para ser reduzida a fax:a de li

cença, que paga i)elas vitrines collocaclas na frente do seu estabelecimen
to, na rua Paschoal de lVIello, 8õ, visto que das elitas vitrines foi elimi
nada uma par te. 

D ef e1·ido nos te?·mos da inf01·mação. 
De Benjamin Luiz F ilippe, clesenbador de 2. ª classe elo quadro da 3. ª 

repartiçã0, pedindo licença por 30 dias, co1'u vencimento, para f.w;er uso 
das aguas das Caldas. J unta attestado medico. 

D efe1·ido. 
De 1\1. V. da Fonseca, pedindo licença para collocar reguas de ma

deira na parede do seu estabelecimento na rua da Victoria 25 a 31 e rua 
dos Correeiros, para dependurar diversos art.igos elo seu commerr io. 

Defe1rido, pagando a, competente taxa. 
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De Augusto Pint:o cl' Almeida, 1. 0 official da 2. ª rcpar tiçã:o, pedindo 
a prorogaçrw até 30 elo corrente, ela licença que obteve <la Camara e que 
termina em 8. 

Defe1·ido, sern vencimento. 
De Thomaz dos S&ntos Junior , couduct<w de 2. ª classe do quadro da 

3 . ª ropartiçã.o, prncü1anclo t r atar de ima sr.uete, como prova pdo nttestado 
meclico que juntr., r eclindo iJ() diP,S <lo fü·cm~«\ . 

Defe1·ido. 
De .Manuel ela Hilvn Yictorü10, que declara ter trespassado o seu ta

lho 234, na rua Direita ele Ur.rniclc n . 0 5, pcdinrlo que a licença do dito 
talho ( q lle passou u ter :.~ sml sódu nn Pr~.ça. tlas F lores), Re,; a a vcrbnda a. 
.Antonio .Joaquim Alves Martin::; . 
D~fe1·1'.dn, em 'tn.sta da 1'.nf O?·rnação. 
C cil'. Yul"el:litlu1~ Nunes L oureiro clif.:i::e que a sua prirncir:i. opinião, com 

respeito <-\ este 1·cqucrüncnto, fôni ele cp..1c se deveria. auctorisar a mu
d2.nça elo nome do iiropriet:~rio cl\•ste talho e negada <l. sua trmvfercnc.ia, 
visto ser este cstnbelccimcnt.o o uni<'o no genero, existente em nnrn icle e 
assim muito scrim11 pr ojudimiclos Ot'! i>eus 1u~biümtcs. Melhor informado 
concorcla. com o deferimento por cornplct0, r orqnc a vencta de cm110 no 
referido talho 01·;), ele 200 kilos scman::i.hncnfo, mottendo por isi;o o pr oprio
tario duas meias rezes por sc111m1a o que d~~ logP.r a que o publico <.:Oll
suma cr.rne r et r.rcb cb . Soub1:: , por inform:i.çho do c.;hefo <la 2. ª r epartiçâ.o, 
que SO faz u'aquella r oYOaÇÜ.O n rn::i, dü;tl'Íbuiçi:.o de carne pelos talhos mu
nieipaes, devendo esse serviço passar n ser feito com toda a r egul:wicla<le, 
elo c1ue resultaní Lencfieio para os hr.bitant.es de Cm niclc, ·que se po<lerã:o 
fornecer dü;rüm1cnte de ca.rne frescfl . 

Da Direcção ela L iga dos Officiaes ela Marinha .Mercante, referindo-se 
ao seu r equerimento que foi indeferido e no qual pedia a eedcnciu de um 
terreno entre a Assistencia Nacional aos Tuberculosos e o Mer cado 24 
ele J ulho, rw.ra installaç~io d 'um Albe1·g,ue Ma1·itimo, pedindo que, caso a 
Camara altere o plano de melhoramen tos que pr ojectou e y_ue foi motivo 
d'aquelle indeferimento, seja tido em consideração o seu primitivo pedido. 

A' 3.ª ?·epa1·tição. 
De J ulio Castanheira F reire, amr.nuense ela H. ª repartiç~to, pedindo a 

sua aposcntaçlto. 
D eliberoii-se inf 01·ma1· favo1·a1;elmente. 
De .A.gostinho Rodolpho Seclrim, fiscal de primeira classe, acldiclo, no 

serviço da Camara, i-ec1indo n. l'ur. .,ro:->-01.t::i,1.Jw. 
Delibe1·ou-se inf 01··mwt fav01·ctv1dmente. 
F or am in íeje?·irlos os seguintes : 
Da Com1mnhia }müfi.ca~â.o L1sL0nense, pedindo r. prorogaçri.o por mais 

3 meses do pr aso para começ:8.r a ser p0sta em vigôr a postura regulando 
a venda ele pão. 

O sr. dr . Affonso de L emos foi contrario ao deferimento d'esta pre
tensão. Antes ele 2,presentar a postura a que a requerente se refere ouviu 
os in teressados em dem0racl:J..s confe1 encias tendo chegado á conclusiio de 
que a postura poderia entrar em vigor dentro em um mez. Depois de 
publicad2. no « Dünio do Goven -.,o», a Companhia requer ente, achando 
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curto o praso para se habilitar ao cumprimento ela elita postura, pediu a 
prorogação por seis mezes, o que lhe foi concecliclo. Est::i. nova prorognçâo, 
nas vesperas da execução da pmitura não 6 de deferir, se se fôsse a. ai:tcn-
der a taes pedidos a postura nunca seria posta cm vigôr. ,, 

De George Payne & C. ª, donos d~t 11aclaria ing-lez<t, com s6àe na trn.
vessa elo Caes do Tojo, pedindo a prorog::i.ção por 30 clüi,R, ela poHtur:i. ele 
18 ele fevereiro do corrente anno. 

De Guilhermina Maria ele Jesiu; Simões, pedindo um logar ele mer
ceeira da capella de D . Sancha ou elo Desem bargaclor Henrique ela 8il va, 
instituída na Real Egreja de Sant' Antonio. 

De José Jeronymo & C.", pedindo licença para vedar um terreno, 
junto á barraca elo fiscal do mercado 24 de Julho. 

De Antonio Pedro .Soares e outros, chefes de cantonciros é J osé Car
neiro de Sá, ex-chefe de cantoneiros, lJedindo o ahono -cla.s differenças elo 
vencimento, por estarem descmvenhando as funcções ele ínspectores. 

De Eduardo Lourenço, pedindo licença para cont:itruir cinco C::tl-\as 
abarracadas no-sm1 terreno no Casal do l\Ionte Prado. 

De Alvaro Antonio elos Prazerc~, })eclindo para ser informa.elo se })0-

derá construir um preclio no terreno que indica, situado no prolongarneuto 
ela rua. Castello Branco Saraiva. · 

De Rossel Ventura Lopes, pedreiro ao serviço municipal, pe<l.inclo 
para ser admitticlo como guarda. · 

De Arthur dos Santos, pedindo para ser adm.ittido como aprendiz ele 
canteiro nas officinas do 1.0 cemiterio. 

De Albin Riviere, pedindo licença para collocar uma forja volante {t 

porta elo seu estabelecimento na rn2.. dos Caminhos de Ferro. 
De Antonio Augusto Chaves cl'Oliveira, pedinclo licença para collo~ 

car uma taboleta, na frente do seu consultorio na rua J ulio Uesar Ma
chado n . 0 3 r/c. 

De Antonio Francisco Ríbeiro Ferreira, ])Cclinclo licença }lf~ni fazer as 
alterações que mencimrn, no 1.0 auclar elo seu anrn~ze111, na rua do .t;\ Hsu
car. 

De Augusto Cruz, para expôr artigos do seu commercio no passeio 
junto ao seu estabelecimento, na rua elos Correeiros. 

De Zephyrin Loncau, pedindo para retirar, para os fins que indica, a 
agua da nascente Mina, situada na r ua do Arco do Carvalhão. 

De Rosa Filomena dos Santos, pedindo a approvação do projecto, que 
junta, de construcção d'um predio, com frentes para a rua de Arroyos e 
Paschoal de Mello. 

l >e Alfredo da Costa e Silva, pedindo a approvação do projecto, que 
junta, de construcção d'uma casa, no seu terreno situado na rua de N. 
S.ª do Resgate. . ... 
· De José de Sousa, pedindo licença para expôr artigos do seu ®"1mer

cio, na parede exterior do seu estabelecimento, na rua dos Cavallefros, 
107. 

De Olodimir Alves Leal, pedindo licença. para collocar um kiosque, 
na calçada da Mouraria. 

De José Maria Francisco de Miranda, pedindo a approvação cl'um pro-
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jccto de constr ucção de prcdio no seu terreno na rua J oão Chrysolitomo e 
Avenida Pinto Coelho. 

De A. li'igucire 1o & C.ª, para exposição de ar tigos do seu commerl'io 
no pnsseio junto ao :;eu estabelecimento na rua do Loreto ü7-5fl. 

De .c'..gostinho Roclolpho Seclrim, fiscal de 1.ª claHHC acldi<lo, pedindo 
11111 mez do licença com vencimento, allegando doença. 

De João Nepomuceno e outros arrenclatarios, do barracão destinado a 
l~wagem do peixe no Mercado 24 do J ulbo, pedindo prorogação do praso 
dos seus contractos por ô mcze::i . 

.A Cama1·a mandou annuncia'I' a praça pa?·a o a1"1'endamento d'este 
ba?·racão. 

De J osé Robles Vega, pretendendo aprc::ientnr á Camara um appare
lho regulador da velocidade dos automoveis. 

De J osó }\forques ela Ponte, pedindo licença para collocar uma tabo
l.cta na fronte do sen ostabelecin.onto na .Alameda do Lumiar. 

De Josó Maria Gala111as, pedindo licença para ampliar o seu predio na 
rna Heliodoro Salgado. 

De Podro Antonio l\fonteiro, pedindo licença para construir duas trn
poiras e fazer otltr as obras na sua propriedade com frente para a rna da. 
Saudade n. 0 2. 

De Miguel Mar que.:1, 2.0 official do quadro da 3 .ª repartição, allrgando 
e·star desempenhando o lagar de 1. 0 ofticial, pede o abono da ditforença 
de vencimento. 

De Maria Rosa, Maria de Jo.-ms, Joanna S0ares Ferreira, Abel Maria 
Bandeira, J oão Albino Pereira, Margarida d'Oliveira, l\faria do Ec;pirito 
Santo, Manuel Ferreira (2 ', Nicolau Pereira, Antonio Monteiro, Jos6 Dias, 
pedindo auctorisação par a. colloearcm meza::1 para venda de rofresco::1, 
kiosquos, etc., em differentes pontos da cidade. 

De Doolinda L eça da Veiga ViUaça, pedindo os alinhamentos e nfre
lamentos a obser'Var ua elaboraçã.o dos projectos para edificações no:; ter
renos que vendeu cfo, sua quinta dos ~!achados na calçada da Picheloira. 

D 'um Comité formado em Paris, pedindo a ccdcncia de terreno no 
P:irque Eduardo Vil, para levantar paYilhões o galerias para uma pro
joctada exposição internacional cm Lfaboa . 

De Joi\o da Fonseca e SilYa, aprenclü~ de sen alhciro, AlYaro de S. 
Martinho, desenhador, Antonio Maria, servente de pedreiro, F rancisco da 
Silva, servente fie calceteir o, Ilenrique Francisco, aprendiz de carpinteiro, 
Pedro d'Alcnntara, guarda de dia e :E'ernan<lo Jorge, sel'vente, Marcolino 
da Costa, pc•dreiro, Alvaro Antonio d' Assumpção, c.scripturario, .f orgc da 
Graça, mcclidor jornaleiro, pedindo mudança elo sitnaç~w ou augmento de 
j ornal. 

F<"'am tambem sulnnottidos a despacho e defe?·idos os seguintes : 
:" ·as div1wsas: 
Venancio da Graça o outro, Romão Sen·a, José 1\Iore1la, José dos San

tos Ivo, }firmino Bcnitero Lopes, José 1\lves, Vicente Canna.s Ual'l'as
queiro, Jo ó Oliveira ( 2), Manuel Antonio da Silva, Manuel Pinheiro 
Duque, Francisco Antonio de Mendonça, Pio Barral Uarque~, Thoophilo 
ela F onseca, Zacharia1:1 Gomes Lima., Manuel Alexandre Sellada, Joac1uim 
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Far ;nha, Companhia do Fabr ico d'Algodão, José da Silva, Unii\o Indu~
tr i<'l.l Lisbonense, Jo~w Fernandes, l\fonnel Dias Santos, J os6 Mondes, Con
de de Agr o longo. 

Certidões : 
José Firmino, Commi~3:ÍO ele Calceteir os, Condessa de Carnicle, :Ma

nuel Antonio, José ~faria Olivrira, Vir gilio Magalhães, )faria Joanna, 
Silva & Marques, .Manuel Marques, José Carlos Ribeiro, Candido Anto
nio Mar tins, J os6 Thomaz Brlem Oliveira . 

Jazigos: 
José Luiz Vinagre, Cnstodio Santos Duarte F erreir a., lh ·ancisco José 

da. Rosa, Jorge Croner, Maria da Graça Var gas Silva, F r ancisco F r a
goso Carreir.a. 

Ccmst1·ucçõJs <liuersas: 
F r ancisco Hodrigues Paiva, Francisco I gnncio Clcmc:1~c, Conde do 

Pinhel, Antonio Dias Oliveira, Manud J à.ciutho Eloy .Moniz. 
'l1aboleto s : 
Domingos Ribeiro Seabra & C.ª, Rantos & Saldanha, A Equitativa de 

Portugal e Colonias, Manuel Podro Cardoso & C. ª, Guilhermina Tava
r es, Jayme Cruz Seguro, J ulio Brctrs. 

Construcção ele p1·edios : 
Antonio Mar ia Paulino, Domingos Ser zodollo, Sebastião Ribeiro da 

Silva, Mar ia do Bar ros. 
Epitaphios : 
J osó Paes Abrnnte3, Manuel Pedro Rodrigues, D • .nningo3 Candido da 

Silva. 
A·ve·rbamento de titnlos de jazigo: 
Manuel Coelho, Jcsuina A. Carvalho Coutinho, R ita Affonso Freiro, 

Mar ia José Reis Orlandi. 
Vitrines: 
Abel Ol iveir a e outr o, .A. Sika. 
P1·orogação de licenças d' ob1·as: 
Ordem Terceir a do Campo Gr ande, Manuel Moreir a Rato. 
Let1·eiros : 
Manuel Ta vares & Irmão . 
O sr. vice-presidente disse que lho cumpr ia participar êt Camara 

ha1el-a ido r cpre3cntar no funeral de Consiglieri Pedroso, certo de assim 
interpretar os de3ejos da vereação. 

Não se impõe o finado á consideraç~o de nós todos unicamente como 
distincto escriptor e re3peitado professor , nom mesmo como vell10 r epubl i
c:i.no; outros laços nos unem ainda. á sua memoria. H avia Consiglicri Pe
c~roso sido Ycr eador da Camara l\Iunicipal ele L isboa, e a r ecordação d' esse 
facto mais nos obriga ainda a pr estar homenagem it sua m<'moria. 

Antes, porém, de ser vereador j á Consiglieri Pedroso, tinha tido en·· 
tr ada nos Paços do Concelho na qualidade do empr egado municipal. 

Effectivamcntc, na sessão de 19 de março de 1875, Elias Garcia, ve
reador de s .. udosa e respeitada memoria, propuzer a, com o fim de organi
sar pr ovisoriamente o ª"' vi~o do instr ucção, que fôssE>m admittidos dois 
empregados, um d'elles destinado a lançar os primeiros elemetJtos da crea-
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ção do ~eferido serviço na Secretaria, e para desempenhar estas attribui
ções indicou Zophimo Consiglieri Pedroso. A proposta de Elias Garcia, 
foi appr ,yyada na sessão de 29 do mesmo mez, e de entio por doante co
meçou o novo empregado a occupar o seu logar, no qnal permaneceu ét,té 
principios de janeiro de 1876. 

O vencimento arbitrado foi de 25~000 r éis mensaes, e dizem-me ha
ver s:do com estes modestos recursos que Cousiglieri Pedroso montou a 
sua casa. 

Extincto o serviço de instrucção para que fôra nomeado, consta-me 
haver ainda Consiglieri Pedroso, desempenhado durante algum tempo o 
logar de secretario de obras e melhoramentos municipaes, extincta, j ~í, 
muito depois de ellc ter largado o seu logar , pela r eforma do Municipio 
de Lif>boa, <lecretada em 1885. 

No anno seguinte, na sessão de 2 de janeiro, touuw;;\ Consiglieri Pe
droso posse do cargo do vereador, para o qual fôra eleito pelo povo repu
blicano de Lisboa, e as funcções de vereador exer ceu até {~ dissolução da 
Camara, em foveteir o de 1890. 

1'endo entrado para a vereação como representante da minoria, não 
pertenceu ~í Commissão Executiva tirada toJa da maioria; mas, na ses::ião 
de o de fevereiro de 1888, foi eleito para as cornmissões de obr as publicas 
e de segurança municipal. 

De uma rapida in~pecção feita ás actas das sessões, vi que, em r esul
tado de outros serviços publicos a que se encontrava adstricto, não foi 
Consigl ieri Podroso muito assíduo ás · sessões da Camara. Tomou par te, ó 
cerlio, em varias discussões; poucas, poróm, fôram as propostas de sna 
iniciativa apr esentadas. N ' cllas r evelou, todavia, os dotes affectivos do seu 
coração, interessando-se pelas condições do salubridade das habitações do5 
bairros de .A.lcantara e de .Alfama, pela construcção de casas baratas, etc. 

Estes são, muito ao de leve tocados, os traços geraos da figura de 
Consiglieri Pedroso, na qualidade do vereador da Gamara l\Iunicipa l de 
Lisboa. Não pretendo com elles deixar sequer esboçado o desenho do seu 
vulto, pretendo apenas r ecordar factos mais intimamente ligados a nós, 
como actuaes r epresentantes das vereações transactas . 

.A. biographia de Consiglieri Pedroso ha de ser escripta mais tarde, 
quando bem se puder apre~iar toda a sua obra de litterato, de professor, 
ele patriota; devendo-se, n'esta ultima qualidade, não eequecer, nem dimi
nuir a importancia da sna intervenção na celebração do ceutenario de 
Herculano, nem dos seus esforços par a estreitar as nossas r elações com o 
Brazil. 

Escusado seria, estou per suadido, a justificação que por esta fórma 
apresento á Camara do facto de, por iniciativa propria, a ter ido repre
sentar no funeral de Consiglicri Po~roso; não quiz, porém, perder o en
sPjo, tanto n'aquella occasiào, como agora. de pres-ar homenagem ~í. sua 
memoria .. 

Em seguida propôz voto de sentimento, que foi unanimemente appro
vado. 

P1·oposta: 
Propômos que a Camara abra concurso para a concessão da explora-
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çào, por carr os de trac<;ão animal, ele carreirus para o Alto do Pi~a, .Alto 
elo S .• João, Ajuaa e Carnidc. 

O concur do ser{t feito ror car taí> fechadas, nos seguinte.; tt-rmos : 
.Eu abaixo assignado (nome, pr ofissão e residencia cm Lisboa) <leclaro 

que me obrigo a manter carreiras entre . .. e .. . , pagando . . . 0 
0 sobre a 

receita bruta e sujeitando-me a todas as cond ições expressas no pr ogramrna 
dl) concur.~o . Data e assignatura r econhecida vor notario de Lisboa . Com 
a car ta deve remetter-se documento pelo qual se pr0vc ter frito na tho
sourar ia da Camara um deposito de 50~000 réis por cada carreira a que 
se concorra . 

Oa depositantes que não aprernntarorn proposta perdrm comp~etamonte 
o deposito, aquellcs a quem não fôr adjudicada a concessão receberão gu!a 
para levantamento do deposito e o individuo ou ompreza que obtivot· a 
concrssão recebor cí. guia para depositar na Cai v a Geral 2o:J Depo:;itos êt 
or Jem da Camara a quant.ia d0 200SOOO réi~ que c0natituo o deposito de
finitivo pnra car1a carreira, podendo depois levantar o deposito pr ovisorio. 

E' facnltativo concorrer a todas as linhas ou a qualquer d'dlas. 
O contr acto devení ser assignado dentro de r1uatro mezes depois da 

acljndicaçã.o, per Jendo a empreza o deposito se por falta não justifiua'la, 
exceder esle praso. 

A concessão scr <í adjudicada a quem offer eccv maior per centagem á Ga
mara, reservando-se esta o direito de acceitar ou não as t.iropostas offerecidas. 

O contracto clevení, ser redigido nos termos seguintes: 
Condição 1.ª- A empreza é obrigada a manter um serviço regular de 

transporte de passageiros nas seguinte.:! l inhas: 
1.ª Lar go do Município ao Alto do Pina e Alto de S. João e vicc

\'ersa . A exploração cl'esta linha i'.)oder-&e-ha fazer por carreiras r:egui<las 
ou dane.lo trasbordo no largo do Intendente ou na rua Mor aes Soares. 

'Tarifa max.ima ela car reira completa, 60 r óis. 
2.ª Sete Rios a Car nido e vice-Y(rsa, pela estrada das Laranjeir as. 

, 'l\uifa maxima da carreira completa, 60 r éis. 
3.ª Rua do LiYramento (vulgo largo d'Al,.antara) {L Aj uda e vice

vcrsa, pela calçada da Tapada e rua do Cruzeiro. 
Tarifa max:ima da carreim completa, 40 r óis. 
4 . n. Rua Frade~so da Silvrira (junto á r ua Cascacs) {i Ajuda e vice

Yerda, pela rua da J unqneira. 
A exploração d'esta linha po<ler-se-ha fazer por car reira seguida c.u 

dando trasborclo no fundo da calçada d' .Ajuda. 
Tarifa maxima completa, 40 r óis. 
Condição 2. ª ·- O praso da concessão 6 de 2 annos e começa a contar-se 

desde a inauguração das carr c,iras. 
§ unieo. A exploração deverá começar dentro de trinta dias contados 

elo immediato éÍ. assignatura do contracto sob pena de 5~000 r óis de multa 
por dia e por cada linha. 

Corulição 3.ª- O gado e o material serão de natur eza a garantir a 
commodidade e segurança dos pnssagefros e sujeitar-se-hão inteiramente ás 
prescripções da:-> posturas municipaes. 

Condição 4 .ª- O gado e material da empreza, bem como os ser viços 
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do cxplornçlto serão sujeitos cí inspecção e fisculisação dos fnnccionarios 
municipaes, sempr e que a Cmnara o julgar conveniente, sendo collocados 
fóra do serviço os carros ou os animaes que fôrcm julgados incapazes. 

Condi<;ito 5. ª-As inclemnisações por projuizos causados pela explora
ção, tanto no dominio municipal como particular fi cam a cargo da cm
proza. 

Cvnrli<;cio 6. ª-A emprer.a não roder,i r eclamar indomnisação alguma 
por transtornos ot1 interrupção de scr\"iço motiYaclos p0r medidas de ordem 
e policia, ou por trabalhos executados na \"Ía publica pela Uamara , pelo 
Governo on por emprezn:-; e particul:ues legalmente audorisaclos, nem 
finalmente por qualquer can:-1a resultante do liYre u ::;o das vias publicaH. 

Con<liçtio 7. ª-A em preza obriga-se a pagar mensalmente :í. 0ama
ra . . . 0 

0 da sua receita bruta. 
~ u11ico. A fim da Camara. poder fiscalisar a. roceitn. Lruta da empre

za, OH bilhetes de pas:mgom serão impre!:!SOl'I e authcnli<'aclos pela Carnara, 
pagaw1o a empreza as dcspe;1,as ele impressão. 

Co 1di<;<to 8.ª -·-Além c1a perccutagem ele que trata a condição ante
rior os carros pagarão annualmeute a taxa de licc·nça de 10;)000. 

Condição 9. ª - ... \.. em1>reza obriga-se a fornecer :t Camara até 10 pa:;srs 
intran:·nuis:-ivcis para serviço municipal. 

CowJ.icri.o 10.ª-Este contracto não confere nenhum exclusivo. 
Co1idiÇllo 11.a -Em cach carro haver~t uma tnhclla com o horario e 

preço c1as carreiras compkt:u:1 e por zona:::. 
Coudiçrio 12.ª - As tarifo.ti e os horarios do serviço só poderão entrar 

em yjgor depois da approva<;ão <la Cmnara. 
~ 1. ° Cada carr eira :-;cní dividi ela cm zonas. * 2.0 Nenhuma cnrrci:a }lOclcmi ser tSupprimicla nem alterada::; as tari

fa::i o os horarios sem approva~ào da Camara. 
Condi<: ro 1/J. ª-A:; falta~ do cumprimento elo contracto não jnsLifica

das serão punida~ com a:; multas seguintes : 
Suppre:;srt0 de qual<1ncr carreira, 26000 i·ói:;. 
Por cada carruagem o carreira cm quo f<ir exigido maior preço do 

passagem que o fixado na tabclla das tarifas, lv>OOO rt'·is. 
Por cada carruagem que não sahir ~í hora. fixada. no horario, 1~000 

r(•is. 
Pela venda de bilhctcH nrw authenticado~, ;>.)000 r 6is. 
~·l'sla ultima t1 ansg1 e;-;são a n.pplicaç1.o da multa, não impede o 1 c

curso ao poder judicial. 
Cun Liçri.o J .J.:J.-Qnanclo por moti\o de multai-; o dcpo:5ito esteja 1 edn- • 

ziclo a i">O ºlo o conccs:::-jo11n1 io se: <Í ob1 jgndo a. cornplrtal-o, no p1 aso do 
qninze diai-1, sob pc11a de inu11oclin.ta caducida<lo do cont1 acto. 

Condição lu.n.-illóm do deposito os canos da c·mp1cza ficam tambem 
caucionando o presento cont1 neto. 

J>aço:-1 do Uoncelho, 7 elo sc~ombro ele lUlO. - ... \. Co.mmis~ão, Cm·lo~ 
l""icto1' Fc1Teira Alves, José jJfcndes Na ·u:s J,011 reiro ,, .Joré Mfranrla, do 
Valle. 

Esta p1opo. ta foi ap rsontacla pelo t1r. ye1eac101 )[i1ancla do Vallo em 
nomo da commi:-lsão de viação, ele <1ue s . ex.ª fo,;1, pa• t<'. 
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, O sr. Ventura Terr a declarou votar a proposta addicionada com a con
dição dt1s concorrentes apresentarem um del:lenho dos carros que pretende
rem pôr cm circulação. 

l(bi em segu.id.a unani?lwmente ªPP'rovadci a 1woposta da Comrnissüo (le 
viação. 

EAte senhor vereador refcrinclo-se a uma reclamação de um jornal e a 
um memorial que foi entregue ao sr. vice-presidente por um constructor 
civi l, dif\Re que considerava jnstas as considerac;ões apresentadas com res
peito no concurso para :fi~caes de obras. Eff PctiYamcntc deveriam, em rigol', 
ser admittidos aos concursos abertos pela Camara, individuol:l e;;tranhos ao 
pessoal municipal, mas era tão avultado o numer o de cmpregac101:1 nas 
obraH municipaes que seria um contr asenso a admissã.o de mais pcsHoal. 
N J concm·oo de fbcaes do ohral:l, a que se est<t proceckndo, ha 30 concor
r c nto:-; para 6 logarcs, o c1uando se apure que nenhum ~e acha habilitado 
para o desem1,enho elo logar, prdei· ~t recorrer-se a indivíduos estrnnho1:1, 
mas só monte no caso do niw h~wer entro o pessoal ela Camara. q uo.u possa 
d<>sempenhar taes lognr cs . .A Camara. dispendo annualmente cerca <.'.o 900 
conto:-1 de r ó;s com o pesi:ioal oprrario e 3UO contos de r óis com o material, 
quando clcveria ser o contrario. Emquanto se não conl'eguir o n ccssario 
equilibrio entre o matc·rial e a. mão d'obra, as obras numicipaes continuar i'to 
a. custar caríssimas. 

:\ada 111aiH hav01ulo a tratar foi oncc1 nula n Kl'K:-l~W <'rarn .J 1 orm; o 
J qwL1 t.o 1la tarclc, lavra111lo-Ke ele tn<lo n pnKt·1ltc· neta. E cu, Fr: .nciKeo 
J\•cbo~o de Lima, scertt:uio ela (ia11uuc1 , é\. fi~ u·wren r e at;Hi:.,no. 
Anselmo B1·aamccw1p Jt1rei-re, José Ve?'issimo cl' Alrneicfo, Manoel de "rí 
Pimentel Leão, A.tlonso de Lemos, José Soares da Cunha e Costa,, .Antonio 
.Alberto .J.llarques, José 1llendes Nnnes T...0111'cfro, Manwd A ntonio Dias 
Perl'efra, José 1lliranda, elo Valle, Carlos Yicto1· Perrefra Alves. 

J 



CAHARA HUNICIPAL DE LISBOA 
37 .a SESSÃO 

Sessão de 15 de Setembro de 1920 

Presidencia elo ex.mo sr. Anselmo Braamcamp Freir e 
(vice-presidente) 

Presentes os srs . vereadores : -Josó Verissimo d'Almeida, Carlos Vi~ 
ctor Ferreir a Alvos, Manoel Antonio Dias F erreira, dr. Affonso de Lemos, 
dr. J osé Soares da Cunha e Costa, José Miranda do Vallt>, J osó Mendes 
Nunes Loureir o, Miguel Ventur a. Terr a, Antonio Alberto Marques, e Ma
nuel de Sá Pimentel Leão. 

Assistiram á sessão os snrs .: Administr ador interino do 2 .0 bair ro e 
o I nspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 7 do corr ente mez. 
L eu· se o seguinte expediente que teve o destino que, ao deante e r es

pectivamente, se menciona: 
Ojjicios: 
De G do corrente mcz, do sr. Governador Civil, conununicando que o 

ernprrgado da Camara Leopoldo Augusto Lombré Ferreira está servindo, 
desde 9 de junho ultimo, o logar do Administr ador do Concelho da Lou
rinhã. 

O sr. vereador 1\Iiranda elo Valte, disse que n'cstc ofiicio havia com 
certeza equivoco. Não era possh·el o amanuensc da Camara sr. Leopoldo 
Augusto Lombró Ferreir a exercer o logar de Administrador do Concelho 
da Lourinhã desde 9 de junho, visto que cm 22 d'e:;;se mez ainda elle 
assignava. o ponto, tendo depois d'e~sa. data começado a soffrer a pena de 
15 dias do suspensão. 

E se de facto este funccionario estivesse desempenhando semelhantes 
funcções, drsdc C3Sa dnta, n1o terin o l\íinistro elo Heino pedido á Camara 
cm 10 de agosto para o mandar apresentar ao Gover nador Civil, nem o 
funceionario, querendo conservar o seu logar, tinha o direito de se afastar 
do serviço som communicação c,l, Camara . Este funocionario já foi castigtt
do por indisciplinado e depois n?ío se mostrou melhor compor tado. Não só 
abandonou o serviço sem a menor participação, sem aguardar qnalquer 
communicação official, mas deixan·fo c~e pagar o bilhete de assiguatura da 
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Companhia Carris de Ferro, o que orig inou reclamação por pn,rtc da Com
panhia e levou estn. a r etirar a concessão qne fazia nos empregados muni
cipaes de lhe fornecer passes por desconto mensal. Por estas faltai:> enten
dia que. o funccionario deve ser ouvido e pnssivelmente castigado, e, como, 
seguramente o sr. Governador Civil não quern{1, que o cargo do Admi
nistrador do Concelho sirva para qtrn este funccionar io fuja ás re.~ponsa
bjlidades cm que incorreu, entendia qnc a Camara deved1, officiar ao sr . 
Governador Civil, apontando-lhe as faltas do sr. LomLr6 F erreira, e pe
dindo-lhe que o mande apresentar na Camara por forma a reg11larisar a 
sua situação. 

Assim se ?·esolveu. 
De 12 do corrente mez, do Governo Civil commuuicando que fôram 

superiormente approvadas as seguintes deliberaçõe.:) ca111ararias do 28 de 
julho ultimo : Acquisição por parte da Camara d'urna pa.rcella de terreno 
pertencente á Empreza Promotora do Bair.ro Castellinhos, medindo 34w2,48 
a 106000 r éis cada m. q, para almhamento da A-venich D. Amelia; 
Acquisição de dez carroças para remoção de immundicies, montagem de 
dez recipientes cylindricos já adquiridos em tempo; Acquisiçã.o por parte 
da C:;i,mara do terreno necessario para alinhamento da Estrada da l'enha 
de F t ança pelo preço de 800 réis cada m. q. 

Polo sr. dr. Affonso de Lemos foi dito que tendo sido superiormente 
approvada a deliberação da Camara, tomada sobre a sua proposta para a 
compra d'uma paroella de terr eno, pertencente á. empresa proprietaria do 
bairro Castellinhos, propunha agora que se procedesse immediatamente á 
compra d'aquelle terreno e que em seguida soja posto em praça o predio 
jcí. adquirido pela Camara e situado entre a Avenida D. Amclia o a rua 
dos Anjos j 1mtamente com o nlludido terreno, em harmonia com uma pro
posttt que jtL apresentou. 

Assim foi ?'esofoido. 
Do 13 elo corrente mez, da mesma procedencia, communicando que 

fôram superiormente approva.das as seguintes deliberações camarar ias de 
21 de julho ultimo: licença para a collocaçrto na via publ ica de balanças 
para pesagem individual com o pagamento da taxa de 18~000 réis; Ca
dencia de te.rreno {L Lig~ Nacional de Instrucção para urna escola ; Con
dições do concurso para a exploração de paincis annunciadores na via pu
blica; projccto de postura sobre a tolerancia na pesagem de carvão. 

Quanto á proposta elo sr . vereador V entnra Torra para a acquisição 
da Quinta dos Apostolos para adaptar a cemiterio, declara-se n'estc o:fficio 
que a approvação superior ficou suspensa ató que a deliberação da Cama.
ra se faça acompanhar da informação technica que demonstre estar a dita 
quinta nas condições applicaveis da Portaria de õ de setembro de 
1803. 

O sr. vereador V cntura Terra disse que por equivoco sómente se po
dia tomar a interferencia da estação tutelar na deliberação da Cantar a 
com respeito {i quinta. dos Apostolos, porque a r esolução tomada pela Ca
mar& para qne fôsse estudado pela repartiçno competente o terreno d'essn. 
quinta p:n·a, postcl'iormente o dadas cortas condições de preço, se r esolver 
ácerca da sua acquisiçâo, não carecia da ioterfercnoia do Governo . 
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A Camara dcllbcrou ponderar ií. estação tutelar que tendo-se conside
rado innplicavel a taxa de 18:)080 róis ít insLalLção de Lalanças na vin 
publica, rei::10l veu na sua Ecs:;ão de '7 do corrente, ap1Jlicar, cm vez d'aquella 
taxa, a de 400 r6js pela occupação e a de 400 róis pela industria, ambas 
mensacs, em harmonia com a postura re~pectiva. · 

De 15 do corrente mez, da mesma procedencia, communicando que 
foi superiormente auctorisada a Cnmara a prover, nos termos lepaes, o 
logar de 2.0 vicc-inspector elos matadouros municipaes de Lisboa . 

Delibe1·oii-se a{n·fr concu1·so publico pot p1·ovas praticas para o p1·ovi
mento d' este loga1·. 

De 10 do corrente mcz, da legaç}to de Ilc>spanha em Lisboa, pedindo 
que se lhe pennitta transitar pelo pequeno jardim, comprehenclido entre 
as escadas da H.ocha do Conde de Obidos e o palacio onde está installada 
a legação, e bem assim, a abertura d'uma por ta que para isso é indis
pensavel. 

A Gamara deliberou, au cto1·isa1· a abe1·tu1·a das p01·tas e concede1· p1·0-
visodarnente a se1·ventia ped-ida, caducando esta concessão, quando a Ca
mara o julgar conveniente. A despeza da abe1·turct das p01·tas e su,a collo
caçno se1·á de conta da ?·eque1·ente. 

De 12 de agosto ultimo, da .Associação Commcrcial de L oanda, res
pondendo ao officio da Camara de 17 de junho, e informando não haver 
pos:;ibilidade da exportaç~o àe gado bovino por aq uella cidade. 

Intefrada. 
De 5 do corrente mez, da .Associação dos .Architectos P or tugueses pro

testando a sua inteira adhesão {t iniciativa e esforços empregados pela Ca
mara para desaffrontal' das installações anti-estheticas a Torre cte Belom, 
pelo que na ultima sessão d'esta .Associação foi louvada a Cnmara Muni
cipal do Li1Sboa. 

lntt!-irada e cig1·adeça-se. 
O st'. ver eador dr . .Affonso ele Lemos pediu nova leitura ela sua pro

po~ta., apresentada cm sessão de 25 elo agosto ultimo, referente aos terr e
nos municipacs, occupados pelas Companhias gaz e electricidade, junto á 
Torro de Belem. 

}foi lida a referida proposta que termina por pedir a intimação áquel
las Companhias para, at6 o fim elo 1.0 seme::il ro de H) 11, r etirarem 
d'aquelles terrenos todos os uten:>il io;:; do fabrico do gaz, de modo a fica
r em completamente desembaraçados afim de se lhe dar o destino que a 
Camara entender por mais proprio do loeal, como poderá ser a construc
ção d'um jardim. 

Eni seguida {t leitura d'o;;te documento, leu-se o parecer do sr. Advo
gado Syndico, que a Càmara mandou ouvir sobre o assumpto, e.1.que ter
mina por declar ar que 6 sua opinião, fClas razões que hirgamento expõe, 
que a proposta do sr. ver c<.1dor dt'. Affonso de Lemos é juridicamente fun
dada e procedente. 

Retomando a palavra o sr .. dr . Affonso de L emos r eferiu-se ao officio, .-~ 
lido no expediente, e no qual a Sociedade dos .Architectr s Por tuguezes se 
mostr a solidaria com a Camara no empenho ê!e desafrontar a Torre de 
Belcm das installações anti-cstheticas e prejudicialíssimas que a cercam, 
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e disse que se e:;te officio era honroso para a Camara não o era menos 
Fara a sociedade signataria <JU0 tanto interesso mostra pela arto no nosso 
paiz. Folgava (continuou s. ex..n) que estivesse o sr . Advogado Syndico 
d'accôrdo com a sua opinião. O miseravel estado em quo so encontra 
aquelle bello monumento histor:co é da responsabilidade do Governo e ela 
Tereação que tão promptamento accedeu ao pedido de uma Companhia 
para ali fazei· as installações quo lcí existem o não menos responsabilidade 
cabe :.ís vereações que se seguiram ~íq uella, pois q no não procederam como 
a actua.l e consentiram aquellc estado ele coisas. A torre de Bolem, cm 
ve:1 de servir para perpetuar um facto que apro"Veitou a todo o mundo, 
est<l. demonstrando o estado de selvageria cm que nos encontramos. 

Referindo-se êÍS relações da Camara com a Companhia do Gaz e aos 
11eus contractos, alludiu em especial à importancia de 2 contos de róis 
dada prla Camara á Companhia para as dcspezas com a transforcncia do 
gazometro para o Bom Succes1;o, como se essa trausfereneia ou conslruc
ção d'um novo gãzom<:tro, fõsse imposta pela Camarn , qu:rndo era moti
vada pela deterioração que o gazometro soffreu om consequcncia da gróvo 
dos empregados da fobr)ca do gaz, e por isso se deveria a Camara limitar 
a conceder a licença e nada tinha que pagar <t Companhia. Os ruinosos 
conti~aetos feitos p<'las antcriore;; vereações o o modo por que olles têm 
sido cumpridos l<waram o primeiro rounicipio elo Paiz ao lastimavcl estado 
cm quo a actual vc-reaçã.o o encontrou. 

A Cama?·a approvou, a proposta <lo s1·. cl?-. Afonso de Lemos. 
D o 9 do corrente mez, da Sociedade <~ Voí'í do Operario», pedindo a 

cecloncia por ompre.3timo de varios artigoR para ornamenta~ão. 
Foi audorisado o enip1·estirno de mast9·os, sómente. 
De 10 do corrente mez, da Commissão executiva dos voga.os da.s jun

ta& de parochia, agradecendo o clonutivo do 4f>Ot5000 réis vota.do l ela Ua
rnara, para as despezas a fazer com os bnnhos êlS creanças pobres da 
capital. 

lntei?-adct. 
De 3 de agosto ultimo, da Camara Municipal de Lourenço 1\íar ques, 

agradecoodo o voto de sentimento, que a Ca111ara 1\fuuicipal do Lisboa re
solveu exarar na acta d'uma elas suas sessões pc•lã. catm;trophe occorricla 
ultimamente na· aguas do porto cl'aquella cidade. 

Inteirada. 
D e 18 do mesmo mez, ele V ictorino Abrogo, corn~tando-lhc ha,-or a 

Camara votado determinada ünp('rtancia pftra compra de gado na Repu
blica Argentina, offerecc-so para comprador por conta <h monma Ca
mara. 

Mandoii,-se 1·esponde1· quR- a Cwnara Mwu'cl]Jal d-e Lisúou n l,o 'l;Otou, cte
ditos pwa comp1·a de gado a1·ge11tino. 

D e 6 do corrente, do so1icitar1or da Cam ira, dando parto do <'Stado elo 
pr ocesso de e.xpropriação a Joaquim Antonio ele Lemos Saloma do lffcdio 
4ü a 53 da rua. de Sant:i Barbara, o bom assim, elo proco:«RO de expro
priação contra D. Maria da Conceição Soares, elo terreno ncccs. ario para. 
a aber:ura da rua Almirante Barroz<>. l\Iais comrnunica que o Decreto do 

• 
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2 de junho ultimo que auctorisou a expropriação do predio n . 08 2 a 8 do 
largo de Andaluz attr ibuiu er radamente, a propriedade d'este pr edio ao 
Conde de Cavalleiros, quando ella é do Conde de Calheir os. 

A Carnara clel·ióe1·o·u sollicita1· a 9·ectificação indicada e quanto ás exp?·o
p1·iações cornmimica1· á 2.a ?'epa1·tição pa1·a faze1· os depositos em occasião 
opportuna. 

N.0 417 da 2.ª r c.:partição, dando par te de que Nogueir a J unior & C. ª 
completou o fornecimento do fava, tendo cumprido todas as condições do 
contr acto. 

Foi auctorisa la a ent1·ega du deposúo. 
N.0 4l8 da mesma repar tição, arornpanhando o a ttestado medico en

viado pelo J •0
. o:fficial Augusto Pinto d' Almeida e no qual se decla ra que 

e.5te empr egado está soffr endo de doença aguda, que o impossibilita de 
comparecer 11a: r epar tição por não puder sahir do Lus0, onde está cm goso 
de licença.. Esta terminou em 7 do corrente. 

A Oamw·a delióe1·oii manter a delibe1·açlto que tomou na sessão passada 
a este ?'espeito. Comrnuniqiie-se á 2 .ª 1·epcwtição. 

N.0 419 da mesma r epartição, dando par te de que a firma Manuel A . 
F. Callado & C.ª, completou o fornecimento de tintas e outros ar tigos de 
dr ogaria, tendo cumprido todas as condições do contr acto. 

Foi aucto1·isada a entrega do deposito . 
N.0 553 da mesma repar tição, com a conta da desrezit feita com a re

par ação da cor ôa do br onze do monumento do Duque de Saldanha . 
.Remettct-se estu conta cio jiiizo rle inst?·iicçll o. 
N.0 557 da mesma r opartiç;'\o, dando ·parte de que n fi rma. 1\Januel A . 

F . Callado & c.:i., cumpriu todns a:; condições do contr .wto do fornecimento 
de drogas e outro:; artigos de drogar ia, no a1mo de 1909 . 

Foi aucto1·isuda a entrega rio d.-posito. 
N .0 b59 da mesma r epartição, indicnndo na planta jnnta o jardim do 

largo de .Alcantarn. para serem para ali transferidos os dois fócos electri
cos assentes no largo dae Ne(;m;sid:u!es e que ha müito ntio accendem. 

Foi aucto?·isaAa a tl'etnsf erencia. 
N .0 500 da me31füt repartição, dando par te de que entrou no cofre 

municipal a quantia de 228:)660 róis, proveniente da r eceita por venda 
de plantas e flôres, fllnguer de brinquedo:, vasos e barcos na lagôa do 
Campo Gr ande. 

Intei1·ada. . 
N.0 56 l ela mesma repartição, dando parte do fallecimento do sr. J oão 

Gomes, antigo empr egado da Cnmara como chefe-fi ::>cal de construcções 
parti e ulares. 

Intefrada. 
N.0 562 da mesma r epar tição, acompanhando uma nota da investiga

ção a que procedeu por ordem superior, par a se averiguar se no 8 .0 dis
tr icto de lim1Jeza, algum jornaleiro se desviou inàevidamente do serviço. 

A Cama1·a ?'esolveu que o empregado Ad1·iano Aiigusto .Vm·guefro Lo
pes f ôsse suspenso po1· cinco dias. 

N.0 565 da mesma r epar tição, acompanhando uma participação dad~ 
pelo apontador Victor Manuel Guerreir o, relativamente ao tumulto e es-
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trago de material no recinto dos concertos populares na Praça D. Pedro, 
occasionado pelo epileptico .Albano de J esus. 

Inteirada. 
N.º 566 da mesmo. repartição, dando parte do que a fi rma Antonio 

Corrêa da Silva & Comrnandita, dona cl'nma fabrica na r ua Fernando 
Palha, assentou n'esta rua uma tubagfm do grés, som a devida liccrn;a. 

Mandou-se officicw ao S?'. Gove1 nador Civil pedin !o·lhe pa1·a i11timm· 
esta ji1·ma a levanta1· a canalisação qi1,e abusivamente assentou. 

N.0 573 da. mesma repartição, com a informação da commissão clire
ctora do serviço de limpeza o regas ao processo de arrematação de forra
gens, pola qual se Yê quaos os concorrentes que offereceram J.reços mais 
baixos. 

A Carna?'lt delibe1·ou ern ha1·monia com o parecer do sr. ve1·earlo1' Ca1·los 
Alves, isto é, que se abra nova p·aça, tomando-se pa1·a p1·eços-base, os 
men01·es p?·eços ago1·a obtidos e estabelecendo-se licitação ve1·bal sob1·e os 
preços niais baixos, não <levendo os lances se1·em infe1·io1·es a um decimo de 
?'eal por kilo. 

N.0 542 da mesma procedencia, com as propostas que recebeu para 
diversos trabalhos a fazer na 1.ª zona, e pedindo auctorisação para accci
tar as seguintes propostas : de João Antonjo dos Santos, para excavação 
em terra e em rocha, respectivamente, por 130 réis o 250 réis cada me
tro cubico, na totalidade de 141t.OJ0 réis; elo mesmo, para excavação do 
terra e do rocha, ao preço respectivamente de 130 o 300 réis cada metro 
cubico, na totalidade do 185b500 réis; de Antonio Ferreira, para oxca
vação de terra e de rocha, ao preço respectivamente do 150 e 260 róis, 
na totalidade de 1386000 róis . 

.A Cama 1ra deu a pedida auctorisação. 
N.0 82 da mesma proceclencia (serviço de limpc;1,a e regas) danclo par te 

de que a firma Nogueira J unior & C.ª, concluiu o seu contracto de arro
ma tação de palha . 

Foi auctorisada a ?'estititição do deposito . 
O sr. vereador Alber to Marques, le,1 uma representação dos morado

res do Carnide, solicitando a iustallação d'um talho n'aquella localidade, 
prej udicada pela transferoncia, que a Camara auctorisou, do talho que 
ali existia para a Praça das Flôres, e insufficientcmente compensada com 
um talho ambulante, que a mesma Camar a resolveu ali enviar todcs os 
dias, e que não póde satisfazer as necessidades dos municipes residentes 
n'aquella localidade. 

O sr. vereador .Alberto 1\Iarques disse que não concordava com a re
solução tomada pela Camara na sessão anter ior, a que não podera assistir, 
pois entendia que er am justissimas as reclamações dos moradores de Car
nide o por isso propunha quo se satisfize3se o pedido da installação d'um 
talho municipal, indíspensavol {tquella populosa localidade tão abandonarla 
de melhoramentos e de commodidades a que tem direito. 

O sr. '"ereador N unea Loureiro declarou que co r.correra para a dclil o
ração que auctorisou a transfcrencia do talho, mas que o fizera por lhe 
constar que o consumo da carne n'aquella local idade era muito inferior e 
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• 
que um talho ambulante satisfaria as cxigencias do consumo. Convencido 
agora do contrar io entendia qne a r eprernntação deverá ser considerada o 
que se poderá fazer, collocando em Carnide nm novo talho municipal ou 
transferindo pnr<t ali qualquer talho da Camara, qur} actualmmte es
teja em local onde a sua falta se torne menos sensi vel e consta-lhe haver 
cffectivamente um n'cstas condições. Por ultimo propôz que a rcpar tjção 
competente informasse a tal respeito. 

Assim se 1resofoeu. 
Foi prernnte um folheto, contendo os uiscursos proferidos e as adhesões 

apresentadas na sessão rnlemne de 28 de ab j} ultimo, realisada na cidade 
de Loanda, por occasião da commemoração do contenar io ele Alexandre 
Herculano, offerta elo editor, sr. J osé :Moreira Freire. 

]{andou-se agrct,dece1·. 
O sr. vice-presidente informou a Gamara de q1ie havia r ecebido da 

Camara Municipal de Odemira um telegramma saudando, na pessoa d'elle 
(sr. vice-preõidento) o povo de Lisboa pelo resultado das eleições para de
putados. 

A Cama1ra ficoit, intei?·ada e rnandoii agradece?'. 
Não tendo havido conconentes ::í praça, r ealisada cm 14 do corrente, 

para ar1:ematação doa dejectos e.Üslentes na canalisaçã.o publica, s. Cama
ra delibero11 abrir nova praça nas mesmas condições . 

Deliberou-se mais intimar o arrematante das placas que designam os 
nomes das nrns da cidade, para substituir as que constam ela relação apt·e
sentada pelo guar Ja n.0 919, com data ele 31 de agosto ultimo. 

Foi approvada a dcspcza de 37 :702!)117 róis r epr0sentada pelas or 
dens de pagamento n."8 2962 a 3019, que tiv1 ralll o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita : 

Saldo da semana anterior • 
Devedores e Credore.:i . 
Receitas diversas . • • 
Serviços dependentes da 3. ª Repartição . 
Reposições 
Reembolsos . . 
Consjgnações elo Estado 

. Decirna de juros de padrões 
Licenças e Contr ibuições . 
Aluguer de terrenos om feiras 
Estabelecimentos Munici paes . 
Diversas Companhias . 
Gerencia de 1909 c; liq1üdação 

Caixa Economica Portugueza. 

,. 

1:549Jõ70 
23 500 

220;>530 
sa695 
38490 

5:000·~000 
7~500 

1:748:54 15 
326625 

12:5385678 
508B333 

2 :573~288 

540 21 :6416876 

5:000/)000 

29:2 156164 
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Despeza: 
Pensões e subsídios. 
Ser viços geraes a cargo da Camara . 
Serviços dependentes da 3. ª repartição 
Gastos geraes . 
Fornecedores 
Licenças e Contribuições c/ dcspcza . 
Feiras . . . . . • . . 
Abastecimento de car nes . 
Juros e Dividendos . 
Estabelecimento.; l\1unicipaes . 
J ornaes e tarefas . 

Saldo (a) 

Saldo (a) 
Caixa Geral de Deposito3 . 
Caixa Economica Portugueza . 

2:756~222 
333;$333 

7{j595 
1298710 

6:8336634 
62~810 

J63ü0 
46&200 

ll::MOOO 
7:501~800 
9:ü4saoso 21:121~·774 

1:4876390 
19:534;$788 
47 :653~907 

68:676ffi085 

1:487t$390 

29:21i\~ 164 

Reqmwirnentos : 
De Augusto d'Ornellas Bruges, pedindo licença para constru'.r dois 

pateos particular es e n'elles quatro series de casas, no seu terreno situado 
entre as avenidas Duque de A vila e Praia da Victoria; conforme os 
projectos qne submette á approvação da Camara. 

Defe1·ido obse1·vando-se o disposto na postu1·a de 28 de A gosto de L909 · 
na pa?·te applicavel. 

De Helena Herminia Lambertini, pedindo que lhe soja indicado o ali
nhamento a que tem de subordinar um muro de vedação que pretende 
construir n'um terreno que possue ua estrada da Da maia, em Bem fica . 

Defe1·ido nos termos da informação. 
Da empresa do jornal «Portugah, Limitada, pedindo licença pará 

collocar dois quadro3 conforme o desenho junto, nas janellas da sua séde, 
rua Garrett, 62-2. 0 

Deferido, sendu, p01·érn, aiito1da po?' já have1· collocado os qiu:tdros. 
De J oaquim Pinheiro da Silva, amanuense do quadro da 3.ª r epar ti

ção, pedindo 30 dias de licença para tr atamento. J unta atteBtado medido. 
Defe1·ido. 
De J osé das Neve.i, pedindo licença para construir um prec1io no seu 

terreno na rua Heliodoro Salgado, conforme o projecto que submette á 
approvação da Camara. 

Em virtude do alinhamento da dita rua, opprovado em sessão de 7 de 
Fevereiro de lü09, tc·m o r equerente que adquirir terreno com a ar ca de 
73m24s, avaliado em 146b9GO r éis. 

Deliberou":se pedfr aiictorisação pa1·a cedm· a pa?·cella de te1Teno neces-
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sal'iu pa1·a alinhamento dr.1, ?"1.ia Heliodo1·0 Salqcuto, nas condições indicadas 
na úifm·nwção da 3 .ª repa1·tição. 

De Sebastião J osj Duar te, pedindo pa1·a substituir o proj ecto que lhe 
foi approvado em setembro de 1908, para constr uir um predio no seu ter
reno si uado na rua Antonio Pedro e estrada de Sacavem, levando-se-lhe 
em conta a taxa que jú pagou . 

Dtlibel'ou-se pedi?' a aiicto1·isação supe:l'io1· pa1·a cede1· nas conrlições 
indicadas na 1·espectiva inf 01·mação o te1· reno mimicipal, proveniente de 
pa1·te do antigo z,osto fiscat cedido pelo Ministe1·io do Reino ao Com.mando 
do Co1'Po de Bombeiros, e o te1Teno annexado á via publica, e bem assim 
adquirir pcwte do mic1·0 da antiga est1·ada dei circiimvallação que confina 
com et sua 1n·opriedaéJ,e, tudo no valo1· de 82/;347 1·üs. 

De Carlos Maria Eugenio d' Almeida, propondo á Camara, para recti
:ficação do alinhamento da rua Marquez da F ronteira, na frente da sua 
propriedade, a cedencia do terreno preciso ao preço de 5i!500 réis cada 
metro quadrado entregando-se-lhe mais 8501$000 réis, custo do muro de 
vedação que a Carnara teria de construir, fazendo o requerente a vedação 
no novo alinhamento egual ás que existem na mesma propr iedade do lado 
da nrn 1\Iarque·,, Sá. da Bandeira e P:ilhavã. 

O sr . vereador Ventura Terr a emittiu a opinião de que não era oppor 
tuna a occasião para dispender 3 contos de réis para satisfazer o pedido 
elo ropere:nte, embora o melhoramento que d'isso resul tava ser bom ; se 
porém, o r e11uere11te ceder o terreno à razão de 3~000 réis cada metro J 
quaJrado i:em direito a qualquer indemnisação pelo muro de vedação, era 
de conyeniencia realisar a transacção e proceder ao alargamento da rua 
Marqucz de B'rontoira. 

Defe?'ido s(j o 1·ec1.iwrente acceitu1· p<!lo te1·1reno o 1;1·eço de 3$000 ?·éis 
po1· cada metro qiiad1·ado e fic ·1ndo a 'Ved'.lção a seii ca1·go sem direito a 
q_itGdque1· inJemnisação por pm·te da Gamara. 

De <liver.sos moradores em Campol ide do Baixo reclamando contra o 
facto de D. M}iria dos Anjos Gomes Araujo não ter canalisado os esgotos 
elas ca!-aS que possue n'aquelle arruamento para o collector ali constr uido, 
continuando a aprovoital-os para rega, para o que sã.o depositados em 
uma poça, sem ac; nocessarias condições. 

A Carncwa deliberoii pedi?- á aucto1·idade competente que rnanie intimar 
a p1·op1rkta1·ia Ma?· ia dos .A.rijos Gom"s d' .il?-aujo pwl'a p1·ocerle1· á canali
sação de esgoto das suas p1·opriedades. 

Da firma J. Pires, limitada, pedindo licença p~tra coHocar lanternas 
annunciadoras nas praças publicas, jar dins e avenidas da capital. 

Deferido pa1·a colloca1· iona lunte?·na, pa1·a expe1·iencia, na alameda éJ,e 
S . Ped!ro d' Alca11ta1·a. 

De Manuel Tavares Dias, que em 21 de julho ult imo obteve approva-
. ção d'um projecto de construcção de prcdio no seu tcn cno com ser ventia 

pelo Caracol da Penha, em determinado ponto que designa pela lettr a l\. 
na planta junta, pedindo auctor isação p.1ra fozt·r aqnclln. construcção no 
ponto indicado pela kttrn. B na dita planta . 

Def e1·idu, ob1·igando-se o 1·eque1·ente a não exigir a const1·uc9ão do t1·oço 
da 1·iia. (onde p1·et1:-nde construir o p1·edio) e 1·espectiva canalisaçtto de esgoto, 



612 SESSÃO DE 15 DE SETEMBRO DE 1910 

sujeitando o p1redio cio aUnhamento e nivelamento qite lhe se?'ê/,o marcados no 
p1·op1·io local. 

De D. Thoreza de Saldanha d'Oli veira e Souza, pedindo licença para 
atravessar com canalisação de ferro o largo de S. Domingos de Bemfica, 
destinada a abastecer de agua a cerca do collogio de S. J osé, ele que 6 
directora. 

Da Condessa de Burnay, pedindo liccuça para assentar canalisação 
destinada a conduzir agua do seu predio em Alcantara para o seu palacio 
da Junqueira. 

A Camara niandou ouvi?' o 8?'. advogado syndico sob1·e se, os contractos 
celeb?·cidos enfre o Gove1·no e a Companhia das Aguas, p1·ohibem a colloca
ção de encanammtos pa1·ticiilcwes nct via publica ligando p1·op1·iedades do 
mesmo dono. 

De Benjamin Cid, pedindo auctorisnção para co~ locar um berço de 
fer1·0 com epitaphio n'uma sepultura do 2.0 cemiterio. 

Defe1·ido sendo o epitaphio ?·edigido pela forma indicada na inf01·rna
ção da 3 .a ?'epa1·tição. 

Da em preza do jornal «Portugal», pedindo licença para collocar uma 
taboleta nas janellas da sua séde na rua Garrett, G2-2.0

• 

Deferido, sendo a•doada por já te1· feito a collocação da taboleta . 
De Jos6 da Silva Moura, cooductor de 3.n. classe ao serviço da 3.ª 

repartição, pedindo 30 dias de licença para tratamento. 
Junta atte.stado medico. 
Defe1·ido po1· 30 dias seguidos. 
De João Lopes Mega, empregado contractado ao ser viço da 3. ª repar-

tição, peJindo um mez do licença para tratamento. 
Junta attestado medico. 
D efe1·ido sem vencimento. 
De Antonio Rodrigues da Fonseca, pedindo licença para collocal' um 

taboleiro para venda de fructas etc., na rua de Sapadores. 
Defe1·ido, pagcmdo a ?·espectiva taxa~ 
De José dos Santos Ponte pedindo a indicação da numeração policial 

que compete a uma nova porta do seu predio no largo da Graça, 37 e 39. 
Compete á porta indicada o n .º 37-A. 
De Manuel Caetano, pedindo licença par collocar um taboleiro para 

venda de fruc1as bolos etc., na rua do Loreto. 
Defe?'ido, collocando o tabolei'l·o na T1·avessa da J-I01·ta Secca, afastado 

um metro da ?·ua do Loreto. 
Da Companhia das Aguas de Lisooa, pedindo por certidão o que 

constar ácerca d'um requerimento que fez á Camara, data da sua entrad~ 
e resolução tomada pela mesma Camara. 

Passe do que consta?'. 
De Rorn da Silva Reis, pedindo licença para occupar a via publica na · 

r ua D. Estephania com ta boleiro para venda de fructas. 
Defe1·ido confo1·me a info1·mação. 
De Luiz Cebola, pedindo licença para collocar uma taboleta na j anella 

do seu consultorio na rua Augusta, 213-1.0
• 

Defe1rido conf01·me a infO?·mação. 
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De Victor H . da ilva, pedindo licença para expôr artigos do seu 
commerc:o no passeio junto ao seu estabelecimento na rua Saraiva de Car 
Yalho, lü0-A-19J-B. 

Def e?·ido em vista dr.t infm·mação. 
De Carolina Augusta, pedindo l icença para collocar uma taboleta na 

frente cli.> se11 cstabclocimento na rua de Bomformoso, 14. 
Dejúido nos formos da inf01·rnação. 
Do João Antonio da Silva Mendes, empregado municipal addido, da 

2. ª repartição pedindo 30 dias de 11.conça para 1ratamento. 
Junta attcstado medico. 
]), fe1·ido . 
De Anton!o Josó Calvicr , pedindo que lho soja for necida uma planta 

do alinhamento a que devo ficar sujeita a Quinta do::; Apostolos onde pre
tendo comprar terreno . 

Nci'o ha que defe?'ir. 
Do Luiz Celola, r cclamnndo contr a a licença que a firma 'Piro3 Al

meida & Souza pretende obter para collocar um alpcmlre no seu e3tabelo
cimcnto da rua Augusta . 

P?·~judicallo, vú;to o reque1·imento da fi1·nia inrlicadci te1· sido despacha
do em 30 de junho idtimo. 

De J o:ló Christiano de Paula F el'l'eira da Costa, constructor civil, pe
dindo o alinhamento a quo dover'í subordinar o proj ccto d'um predio na 
propr iedade do Marq uo,,, ele Vallo F lôr, sito na rua Já.u. 

J\Tão hct que def e1·ir em, vista da info1·rnação. 
De diver~os proprir>tar ios na estrada da Centicira, declarando ceder 

gratuitamente á Camara uma. faxa ele terreno em frente das suas proprie
dades fazendo-se o empedrado do mesmo terreno. 1\Iede o terr eno offerecido 
308m2,3') avalia~lo a 600 réis cada md ro quadrado ou sejam 1846080 
róis. A despet.a a fazer com o ompodrãdo ost{i. orçada er:1 1826000 róis. 

De!iúm·ou-se zJedi?- aiictorisaçiio pa1·a acceitcw o te1·1·eno nas condições 
em que é o.ffe1·ecidv. 

De J osó Pinto dos Santos, pedindo a citaçã.o edital, dos individuos 
quo indica, para cumprimento do disposto no art. 101.0 do Regulamento 
do r egisto predial de 20 de janeiro de 1898. 

Publique-se edital . 
For,\m in lefe1·idos os soguintca : 
Da. Associação de e lasse dos manipuladores do pão, pedindo a proro

gação do praso para a execução da postura que regula a venda de pão. 
Do Antonio ".àforoira, pedindo licença para construir uma marquise e 

collocar duas vitrines om frente do seu e:>tal.>elecimonto ao largo elo Ca
lhariz n .0 4.. 

De Silva & Marques, para occupação da via publica junto ao seu estabe
locimonto na rua d' Ar royos. 

De Anton:o Ferroir~, pani vender castn.nhas {t esquina da rua das 
Gaivotas. 

Do Luciano Nunes, par a conser\"ar umas divisões que fez n'um barra
cão no pateo do seu prodio na r ua Affonso Anncs fenedo. 
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De João dos Anjos, para collocação d'uma taboleta-baudeira na fronte 
do seu estabelecimento na calçada de Sant' André. 

Do Joaquim da Fonseca Guerra, para consor\'ar a altura que clen a 
mais na casa em rcconstruc~ão na rua do Gremio Lusihmo. 

Do diversos trabalhadores ompr <'gados na reparação elo empedrado da 
reguoira do Bcmfica pedindo augmr-nto do salario. 

Do 1\Iathilde da Concoição, para collocar um tabolciro para venda de 
refrescos, etc., na rua Luiz Pinto Moutinho. 

Do Germano Pereira da Silva, para collocar um barracão pela par te 
posterior do mercado agrícola. 

De Josó de Figueiredo, para collocar uma barraca no Cars da Camar~, 
aos Olivaod. 

De Haphael d'Oliveira, trabalhador das calçadas para ser rectificado, 
na data de adrni~são ao scrvj~o, o seu bilhete do identidade. 

Do Leopoldina Scqurira, para collocar um taboleiro para venda do 
fructas, etc., nas immediaçõos da fabrica do tabacos, em Xabregas. 

De Romão Braz, para construir um barracão cm terreno da sua quinta, 
do :Marrocos, em Bemfica. 

Do Manuel de J esus Santos & Filhos, para dependurar ar tigos <lo sou 
commorcio na frontaria da loja 37 da rua dos Poyaos de S. Bento. 

Do Josó Pinto, para alterações no seu predio em construcção na Ave
nida Dnque de Loulé. 

Do Joaquina .A.mclia dos Santos, para dividir a cave das casas que 
está construindo na calçada de Agostinho Carvalho. 

Foram tambcm submottidos a despacho e defe1·idos, os seguintes : 
Ob1·as dive1·sas: 
Franci· co Ricardo da Conceição, Mnnuol Josó Cruz, Francisco • oaros 

<la Silva, Joaquim da Fonseca Guerra, Josó Pereira, Francisco da 8ilvn., 
Domingos Caetano Silva, 1\Ianurl Pereira Junior, Haul l\Iartins, Jo:-;é elo 
Nascimento Rodr igues, Me:-;a da Congregação do .. anta Catharina, Acrizio 
Camrnt:1, Augusto Silva, Francisco A . Pires, Costa & Affonso, Manne:l 
Martins, Manuel Joaquim Saraiva, Antonio J m;é Costa, Alfredo Henri
ques Paes, Barral Filippe. 

Ce1·tidões : 
Joaquim Frederico Sant'Anna (2\ Emygdio Pereira, F rancisco Areias, 

José Pires, União Geral do Transpor tes Litibononses, Joaquim Mar tins, 
Eduardo Dias Tagle, Augusto Costa, Agostinho Roclo'pho cdr im, Joaquim 
Ma.nud Joaquim, José Constantino Santos, l\Ia.nucl Antonio Cordeiro, João 
Ferreira Braga, :\Ianuel imões Telhadas, J osé Vieira, Francisco F('r rcira 
Paes, Portas & Martins, Augusto José Pereira . 

Corisl1·ucçãú de p1reclios : 
Amolia Pires, J oaquim Santos Lima, Conde do AgTolongo, L uciano 

Pires Pinheiro, André Rodrigues, J osó Viegas Vaz, Manuel Pinheiro 
Duque, .Alvaro Antonio dos Prazeres. . 

Taboletas: 
Alfredo José Aquino, ~"rancisco Mendes Costa, Romes de Noronha., 

Josó Joaquim de Araujo, Gonzaga Ferreira, E mpreza das Aguas das 
Lombadas, l\Ianuel Freire ela Cr uz & Cornmandita. 
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Àv1>1rbam.en/o de titulos de jcizigo : 
)faria da Concciç?io Poligaio, Elias do Carmo e outro, João Pinto Ri

beirv de Carvalho, Eh·ira Bnrrc . 
Lett1·ei1·os : 
l\Carin Guilher mina elo Jesus, Empreza Progresso Industrial, José 

I..itlÍz D elgado, Carlos Antonio Simões. 
Jet'!.Í!JOS: 
Arthur Firmo da Silva, Enzebia da Conceição Duarte, João Mendes 

Borge.:1. 
Uonsi?'ucções diversas: 
Alfredo Luiz de Sonsa, Companhia Xacional do Estampar ia. 
Epitaphios: 
Antonio J osé Pereira Godinho, Ger trudes da Pur ificaçito F rança. 
Vendei ele cantes ve1·des : 
Eclu:wdo da Silva. 
Cedencia de posse de jazigos : 
José Guilherme Corrl' ia. 
Vit1r ines : 
J osó Lope;; . 
Prorogaçã'> de licenças : 
Antonio Castanhei. a l!Ioura. 
O sr. Yereador Miranda elo Valle r enovou a sua i)rpposta feita ein 

varias opochas e a prirncira vez em 27 de januiro do 1909, par a que o 
govcr 110 cumpr a a lei de lü de abr il de 1876 que diz respeito ~í constr uc
ção clmi esgotos da cidaclo cujos encargos financeiros o governo assnmiu. 

dG~tc asumpto 6 d'uma importancia e d'uma urgencia extrema, e não 
se comprchcnde que, n'unrn cidacle tão populoi:w. e tão aniscacla a soffrer 
a invasão de epidemias, se mantenham os o.sgostos tla cidade no per igoso 
estado cm que se encontram. 

A peste bubon1ca encontraria nos r atos que pululam nos canos da ci
clnclc, Hill 0~plendido meio elo propagaçao e conscrv-ação da epidemia. 

A d(•f<'sa sanitaria contra o colera tambom 6 quai;i impo~sivel n'uma 
ciclaclo ([ue, por vozes, 6 inundada d') contheudo dos canos d'esgoto, cm 
que os collcctores se csYasiam por meio de bombas elevatorias situadas 
n'um bair ro muito populoso, co1no ó o do Alcantara, e, cm que grande 
numero de pontos da cidade apC'nas tem fm.isns, nem sempre c nstruidas 
em condic;õcs hygienicaK, e cujo dei:.pejo se faz, n'alguns casos, a baldes, 
n'outro:-; pontos nem se(1ucr ha fossas, são as carroças da Oamara que vao 
buscar os dejcctos e que os pnssciam por uma grande parte da cidade. 
Ouem conheça a fórma ele propagas;~to d'e.sta tcrrivcl epidemia, Ycrá quão 
criminosa tem sido a indifcrcnc;a com que os poclorcs publicos tem tratado 

, a qucsfüo dos esgotos da cidade e o desprezo com quo tom tratado as suc
ccl:!siyas repr<'sentaçõcs da Camara. Ao g·ovcrno, que n'csto momento e:;tucla 
medidas e.spcciae.s e prepara hospltaes ele scqnostro , deve-se-lhe enviar a 
sC'guintc affirmação de Chaut:-;manc e Rosel: Todas estas medidas, tom,1tdas 
fm conj1into, tem, certanwnte o sw valo1·, pe1·mittem rliminuÍ'r o rw.1·ero dos 
doentes, m.'!S não te1·Jo n•"nca o i:alor d'um bom. systenvi de esgotos. 

Ora em Lisboa o systema de esgotos é tuclo qne ha de peor». Por 
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ultimo pediu que pela 2. ª e 3.ª i:epartição mnn=c:paes fos :em envin.das á 
Camara caso estejam concluídos, os tralialhos que lhes foram pedidos cm 
21 de janeiro ele 1U09. 

Assim. se ?'esolveii . 
O sr. vereador dr. Affonso de Lemos declarou que inteiramente se 

associn.va ás considerações formuladas pelo sr . Miranda elo V alle sobre 
a influencia que os esgotos teern na propagação e conser vação das epide
mias, mas accrescentou que tambem outras medidas deveriam ser adopta
das, como a filtração das aguas da Companhia. antes da sua entrada nos 
reservatorios. N'este sentido a1)resentara já uma proposta, sem resultado, 
porque a Companhia das Aguas e o Governo, para o qual se poderia ªPJJOl
lar , allega que nada póde fazer porque o contracto que tem com aquella 
Companhia não a obriga a üso. 

liefcr iu-se ainda s. ex.ª ao que se faz no estrangeiro, citando a varie
dade de filtros que se empregam, entre os quaes se encontram os de areia, 
que a Companhia poderia empregar sem maior despeta. T ratou tambem 
da propagação de epidemias por meio de insectos e concluiu por declarar 
que a cornmissão technica para o estudo da e3terilisação das aguas, apre
sentará brevemente o seu relatorio, não o tendo já feito por estar ausente 
um dos seus membros. 

O sr . vereador Albeito Marques t ratou tambem do assumpto e pediu 
que se déssc ordem á 3.ª repartição para mandar limpar todas as vallas, 
canaes, regueiras, etc., que constituem perigosos fócos de infecção. 

Assim se ?'esolveu. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas e 

mE?ia da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Henrique 
Ernesto Haas, 1.0 official rnrvindo de rncretario da Camara, a fiz escrever.
Anselmo B?·aamcamp F?·efre, José Ve?·issimo d' Almeida, },fcmoel de Sá Pi
mentel Leão, .Aff onso de Lernos, José Soa?·es da Cunha e Costa, Antonio 
Albe?·to Jlfa?yue8, José Mendes Nunes Loureiro, lYlanuel Antonio Dias 
Pe?'?'ei?'a, .José JJ1franda do Valle, JJfig·i" ~z Ventiwa Terra, Ca?·los Victo1· 
Fe?'?'eira Alves. 



CAHARA MUNICIPAL DE LISBOA 
38.ª SESSÃO 

Sessão de 22 de Setembro de 1910 

l>resiclencia elo ex. mo sr. Anselmo Braamcamp Freire 
(vice-presidente) 

PrC'HOntes os srs. vereac1orns: - Jos6 Verissin10 cl'Almeida, Carlos 
Victor F erreira Alves, J os6 :\iirancla do Valle, clr. Josó 'oares da. Cunha 
e Costa, dr . .Affonso ele I ,emos, l\Iiguel , ... entura T erra, .Manoel Antonio 
Dias .Ferreira, Jos6 l\Icneles }\unes L oureiro, Antonio A lberto ~1arques, 
.Manuel ele ~êt Pimentel Ler~o . 

.1\ ssistiram á sessão os srs.: Administrador interino do 2.0 bairro e o 
Insp<.'ctor da fazenda municipal. 

F oi licla e approvada a acta ela scssrio ele 15 elo corrente mez . 
Leu-se o seguinte expediente que teve o destino que, ao doante o rcs-

11ectivamcntc, vai indicado. 
Officios: 
Ue ] f> elo corrente me;r,, elo sr. Governador Civil, i)edindo que lhe 

seja remetticlo at6 o rncz de novembro proximo, uma nota da importan
cia cm r éis, ao menoH approximacla, elas percentagens votadas pela Ca
mara }.Iunicipal para o mmo ele lDll e at6 o dia 10 ele janeiro proximo 
futuro uma nota, reforicla a 31 clé dezembro de lUlO, elo estado dos em
prestimos contrahiclos pela meimrn, Camara, com os ineliRpensaveis cscla
recimcn tos. 

A' 2. ª 1repa'rtiçcio pcura satis J azm·. 
De lG elo corrente mc;r, ela mesma proccclencia, dcclaranclo que, I)Or 

cq nivoco, He mencionou no Heu officio ele G, que L eopoldo 1\ ugusto Lom
hr6 F('rreira, foi nomeado em 9 éle junho Administrador do Concelho ela 
Lourinhã., quando se devia kr clito, 9 éle julho. 

Inteirada. 
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De 17 do corrente mcz, ela mesma proccdencia, dando conhecimento 
d.1s determinações superiores que recebeu, JH\ra tomar r,s proviclcneias 
urgentes e indispensavci::> contra a epidemia ela colora que ameaça o 
pttiz, e chamando a attençâo ela Camara ])ara o cumprimento elo regula
mento geral dos ser viços do saucle e bene:ficcncia publica de 24 do dezem
bro elo J UOl. 

O sr . vereador Miranda elo Valle disse que a Carnara tem procurado 
estimular o zelo do· empregados, tanto fisc~1es como jornaleiros, elo ser
viço de limpeza, mas que estes queixam-se elo que a policia nrw OH auxi
lia, fiscalisando o rigoroso cumprimento das po~turaH municipaef'l. R' fn·
qucnte vêr o pessoal ele algnns estabelecimentos fazer da via puhlica 
barril elo li:s:o e os moradon.'s deitarem rara a nrn in11uundicics, não cohi
binclo a policia semelhantes nhusos. 

O abastecimento de agua 6 ele capital irnportancin para a dofoí'.a im
nitaria da cidade, maR, i11fo lizmcnte a co11traliHnç~to ('Ollorou a C:1111arn 
na impossibilidade ele clclibc.•ntr e:flicaí'.rncnte Rohrc o UH8umpto. 

A Comp<mhia das .. \ guaH foz quanto p<'.itlc para <'Yit.ar o cc.11Km110 mu
nicipal, }JOis lhe conv6m mais vender a pouea agua <lc c1ue <liRJ Õ<.· a08 
part.icularcs que lh'a pagHJn a 200 réis catla rnetro cuhieo do c1nc ao 
muni('ipio que lh'a paga a fJO r6ii-:; e, diga-Hc a Yerdadc, com pouca re
gularidade. 

A mc::1ma Comp:m11ia. nrto ~mtisfaz as rcq niHi~Õ<'H da Carnara parn a 
collocação do boccas ele roga, n~to concerta com·eni<'nt.c111cnte aH bot<:as 
c1e inccndio dos prcdios particulares para que OH s<"nhorios se cleHgoHtc111 
e as mandem sellar, 1n·o<'<'RHOs decerto, muito convenirntt•s para a Com
panhia no rnu intercsHe fiuancciro, mas muito prejndiciur.s para o pu
blico. 

1\ Rsim JlOis, int cnclia c1ur, cm rcRpm;ta :10 :-;r. floycrnaclor Ci Y il se 
affirmm;sc que a 1amara inHÍHtid com o seu 11cKsoal para que o serviço 
de limpeza se intcmiifiqur, e c1uc espera que o clito pe:uwal ::;ahcd, n'l':-<t.e 
momento ele perigo, cumprir eom í-:clo os H<.'llH dPYCr<.'H. OutroRim, pcclir
lhe qu e dê as suas onl<•ns :t policia, rar a qno <'Hf.a vigie o rigoroso cu111-
primento elas pcsturns qno dií-:C'lll resprito :í li)'t?;imw url>mrn, e, be111 
assim, para empreg:u OH HCUH Lous ofticios jm1to 1lo (loYcrno para quo 
compilla a Companhin. cl:rn Agmrn a moderar <\H HtUlH prepoteneiaH e aliaH
teça convenientemente a c.·iclack. Entendia tambem que, i:;e a Companhia 
se recm;ar ainda a augn1enh1r o numero de l10('(' <1H cl<• rega, a Ca111an1 o 
-de\·cnt fazer por sua propria C'Onta 1 e se os propridario:-1 111 anc1arcrn Kellar 
as boccas de rega a Camara clc,·cní. dar ordem aos HCUH jornaleiroH para 
não respeitarem tal clet<'rmina~r~o, imrque cu;; bocC'as ele rega collotadaH 
nos preclios s~to destinnclirn a S('rvi.r aos usos i1m11 iei pal'H, tn l quê\l como 
as quo <'xistcm nos \HlHHt'iOH . li~' uma eontrilmi<;ito 1nuuicipe1l, a <lno OH 

proprieüuios nâ.o pcíclo111 e:xi111ir-Ht', rnornwnte n'<·~ra ot·easirto. Por Ktrn 
µa r te a Canrnra inclcmnii•nl-0K-]1a ele qualc1ucr c1:1111110 qnc Roffrmn. 

Assim se resolveu,. 
De 1 U elo corrente nH'"' elo no, crno Civil, <l:mclo conhecimento elo 

officio do ~linisterio elo Hcino que declara havcn·rn sido supc1 ionnentc 
ripprovaclati as seguintes deliberações camarar ias de J 4 ele agosto ultimo: 
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Venda a Antonio Augusto RiJJoiro Cirne, por 13Jt5000 róis, de 65rr',20 
do terreno para alinhamento da rua Heliodoro 'algado; A lterações na 
tabella de ver~io que o matadouro municipal deve receber pela prepara
ção de r ezes e mais serviços; :ficando, poróm, a approvação superior sus
pensa, na i1arte d' esta deliberação que, attribuindo aos donos das rezes 
rejeitadas os seus despojos e á Camara a carne, lhe permitte que a este
rilise, afim de ser consumida, ató que por meio ele postura devidamente 
approvada SUjJeriormente se prohiba a expedição <l.'esta carne sem que 
tenha bem Yisivel um rotulo que indique a sua proveniencia. 

A Cmnara ficou inteirada e encarregou o sr. vereador Miranda do 
Valle de elaborar o projecto ele postura a que o precedente officio se re
fere. 

De 22 do corrente rncy,, ela mesma }Jroccckncia, dando conhecimento 
da approvaçã.o superior ela8 seguintes deliberações camararias de 18 de 
agosto ultimo : Orçamento para a reparação do 1 . 0 andar, direito, do 
preclio n.0 22 ela Praça Luiz de Camões; Subscripção ela Camara para a 
construcçâo <lo aeroplano Gouveia. 

lntefrada. 
Do lf> elo eorrente mcz, ela Uamara l\Iunicipal elo Porto, pedindo um 

exemplar da tabclla elos preços elas passagens nos carros da Companhia 
Carrü; ele Ferro e respectivos horarios. 

Mandou-se satisfaze?·. 
Do 20 do corrente mcz, do Conselho elos 1\folhoramontos Sanita.rios, 

<hmclo parte de que foi auctoriimcla a transfere11ciu. da dotação d' agua do 
urinol, a que se refere o ofücio da Camara de () elo corrente, e bem 
asi:.;im, a concessão de agua para o u1·inol collocado na rua de N. S. da 
Gloria. 

Intei1·adct. A' 3.n. 1·epartiçüo. 
l ) l' J 7 tlo eu rente rncz, da ( \ mmissã:o executiYa cfa Associação Aca

clemica elo Curso 8upcrior do Lottras, agrncleccnclo a offerta d'urn exem
plar elo rclatorio da gerentia municipal ele lüOU. 

Intefrada. 
! k ~() 1l0 corrente mcy,, da. Companhia l\Icrcanti l de Ernprezarios de 

1.\ çongurs, pedindo, pelas raz;õcs que largmncnto expõe, que a Camara 
He opponlrn <\:.; transferencias ele talhos, sem motivo justo que as ex1Jliquo 
ou defenda. 

O sr . Yercaclor .Jliramh elo Yalle declarou que ora sua opinião não 
poder a Camara i-;er juiz cl:u; yantagcns ou inconvenientes elas transfercn
tias de tn.lliot:i particulm cs, por<1uc este assurnpto nrw foi convoniente
monlo regulado e a Cmnara niw tlcve anogar-se o direito de tolher ainda 
mais a restricta. lilienlaclo <1ue tacs industrias gosani, sem que para tal 
houvesse imperioí'as razõcH. O desejo da vereação, e ]HUa a satisfação elo 
qual nfto se tem poupado a trabalhos, era que o commercio das carnes 
se regularil:iasse por forma <1uc de Ycz desapparecossem todos os obstacu
los que a isso teem olJstaclo. 

A Gamara não se conside1·ou com pode1·es pa;ra attende1· a pretensão da 
Companhia llfeJJ·cantil. 
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De 18 do conente mez, da Junta ele Parochia cl' Ajuda, pedindo o 
acabamento das obras ele calçada !1º largo ela Boa Hora e a collocação 
d'uma grade sobre ::i. cortina ela passagem ela rua ele 8ant'Anna sobre a 
nova rua que liga a calçada ela. Boa Hora c.om o rio RecC'o . 

Delibe1·ou,.se rnanda1· ;n·ocede1· ao awbmnento das ob1·as de calçada, pe
di?' á 3. ª ?'epa;rtição inf orrna<;ã o sob1·e ct collocação dei g1·adi:, e â 1. ª ?'epm·
tiç~o sobre denominação das ruas ct g_nc este ojficio taniueni se ?'efe1·e. 

De ] 5 elo corrente me~, da ..Â:;~ocinçi'to Commcn:ial elos L oj istas, agra
decendo á Uamara o haver denegado lieença pm a a colloeaç~w d'mn 
kiosque na Praça de D. Pedro, rcsolnçâ.o esta que se liannonisa com o 
pedido que esta As:;ociaç~w lhe haviu feito. 

Intefrada. 
N. 0 244 da 2. ª repartiç~~o, com a iuforrnaçílo dada pela in:-;peeçFto· do 

matadouro sobre duas propo~tas para o fornccinicnto de um appardho de 
esterilisação de carne, opinando i1or que He dê a preforencia ao apparc
lho que a casa allem~t, de q ne é reprcl"cnt.nntc .Albert I Iccl wing, offerece 
pelo preço ele 0438750 réis, visto que o preço ó iuforior ao <1 ne o l nsti
tuto Pasteur pede que 6 de uuo.~ooo róis e aiuda porque aqnellc ª1'P<\rC
lho já está. experimeutaclo em outros matadouros. 

A Carncvra delibe1·ou aclqttÍ'J'Í?' o a1._'Jparnlho da casa allemã, ?'eprcsentadct 
p01· Albert Fíedwing . 

N. 0 435 ela mesma rcpartiçiio, informando o pedido dos empregados 
do :Mercado Ag-ricola .Municipal, pedindo augmcnto ele vencimento. 

Rernettido á cornrnissão de fazenda pa?·a dcw pcwecer. 
N.0 43G ela mesma rc1rnrtiçiio, informando o pedido do~ empregados 

dos lava(lourol:> rnunicipaes, para s<·rc·m clcYac1m; 08 sot"!.s Yenci11ic11tos no 
pro::s:imo orçamento orc1inario. 

Rernettido á com missão de f ctzcndct pctrc1, dcw o se·u, JXtrece1·. 
N. 0 8ü ela 3. ª rcpartiçiio, rcmcttemlo cúpial" elas parti<'ipaç<ics c1ue 

fôram dadas ao serviço d~ limpeza e rcga::i, referentes <Ís imrn1ltla)ÕC8 
cansadas, segundo parece, pelo collector n~w clar vm1~w êls ag ~as plu viaes, 
o que motivou a innunclaç~w chu; clepcncleucias e pateo da cstaçito central 
elo clito Herviço. 

Pelo sr. vereador }.Iiranda. elo Yalle foi dito qne este officio vinha reo 
forçar as considerações que fez na scssrw anterior. Dit1se cnfüo que a 
systema ele esgotos da cidade era pcssirno e logo no domingo s<'gninte er. 
jnnundada pelo conteúdo elo collcctor uma irnporfanio part(' da eidad e 
Que grande elemento era este ele disseminaçito n'uma cidade ameaçada 
da colera e que incommcclo e ciue inconveniente cm qualquer ocra~iüo ! 
:mra sua opiniuo que a r epresentaçâ.o sobre esgotos que, como propuzcra 
n'outra sessão vai ser entregue ao Governo dcvení. ~cr acornp:mltada 
él'uma cópia ela informaçfio chula pelo serviço ele limrcr.a e reg:u~. Por 
ultimo pediu s. ex.ª {t prosidencia que e.lesse as sum; ordc1rn, afim do c1uc 
sejam urgentemente f(.itas as reparações de que earcce o cc.lifieio da .L\.bc
goaria municipal e que fôram requisitadas no começo elo corrente anno. 

Assim foi ?'esoZ.Vido. 
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N.º f;()l) da me:m1a n·pm tição, proponclo a compra de material vara 
o ~crvi<;o ele limpeza e rcg«1s ela cidade, sendo pnra considetal' o bom 
r c::;ultatlo que deram as machiuaH de regar e varrer adquiridas na casa 
inglcza \Y . . Smith & Hons de Barnard Castle, devendo as que agora so 
aclquin.tm ter cletcrminadm;; ali.orações, que a elita casa se promptifica a 
fo:z;e1· mediante uma pequena <•lc,•a<;ft0 de preço. 

A Cmncwa 1resolveu ad<J.UÍ?'Í?' as machinas a qtie se 1J'efe1·e este ojj~cio, na 
mesma casa que f O?"lieceu, as que se aclqzti1·fram anteriormente, coui a condi
ção ile se fl.1·a1· o custo e.racto das 1·e.f~1·id,as 1nachinas enfregues na abe-. 
goaA·i<t ?mtnicipal e o seu pagamento feito depois de se rerifica1· que S((,tisf a
zem. a todas as condições e.tigidas . 

N' . 0 f>f)l da rn c::;ma rcparti<;à.o, su1mcttcnc1o <Í aprcciaç~~o ela Carnara 
o projedo definitivo cl'uma varümtc elo troço final do ante-proj ecto da 
J.\ vr11itb A k antara-Bemfi<:n. 

A Cm11c11J·u cipp1·ovon o ))'J'Ojecto e o orçarnento apnsentados pela 3. ª ?'e-
1Ja?·tição, ficando esta deliúe1·ação dependente de anct01·isação tiitela1· . 

.N. 0 f>72 da mesma rcparti<;;t0, dando parte elo qur est<~ concluida a 
ckrnoli<;;t0 ele parte da ca~a Hituacla no Uampo dos .\fortyres da P atria, 
Hô, afim ele se ligar o pateo elo Thorcl ao referido Campo, o que deverá 
ser communicaclo ~~ rc~pe:trt.i<;âo ele fazenda para oi; drviclos effeitos. 

Ao Contencioso. 
N.º f>74 ela mesma r cpa1ti<J•o, dando parte <lc que tendo o fiscal elo 

servi<;o do aguai;, eneontnulo alguns populares tirando agua em algumas 
Loecas de regas sitnrnlaH na r ua elas Amoreiras e largo elo Rato, roqui
i:;ii.ou 11a C:-i'f lt:Hlrn proxirna. nm guarda para autoar aquelles populn.r~H, o 
quo, porém, lhe foi 1wgac10 t·om a allcgaç;w ele 11it0 haver no cocligo ele 
posturnH ar tigo que trate de Hcmc-lhantcs casos. 

J.f anclou-se o.fficia1· ao S1'. Gove1·nad01· Civil pant da?' as suas 01·ilens no 
sentido de se1· pela policia cohiúido o abuso apontado, e ainda pa1·a que os 
gua1J·das de poHciu yrestem o seii au,"filio aos em1n·egados da Camara que 
l/i' O z>e<;ani lJC(!J'Ct O mesmo fitn. 

}Lº 47!> ela mesma reparti<;tto, <lan.do pm'Lc elo que es tá habitada, sem 
lie011ça, nllla casa na rua partin1lar Guilhcnno Al~jos, elo que 6 proprie
i.ario Antonio .L\Ioraos Lopes Bn1~a, 

Jlfonclou,-se cla;r conhecim.ento ela t?·ansg1·essão ao Delegado do P?·ocw·a
cl01· Regio. 

X.º M~:3 ela mc:-;ma n·p~\l'tiçfLO, c1m1c10 parte <l<.' que Jcaquim A lornn
c1r0 ~Iat li ias cs lü constrnirnlo srm licc.nça, mua ca ·a na rua Duq nc ele 
:-;altlanlia. 

Jllandou-sr~ ela?· conhecimento ao Delegado elo P1·ociw·ctdo1· Regio . 
.N .º f>84 ela mesma l'l'J nl'ti<;ito, informando ns p ropostas apresentadas 

fülH prnçaH r calisncbts c·m J (} tk julho e 17 ele <tgosto ultirnc.s, para o for 
neeirncmt.o <lo basalto de l .ª qualiclad c. 

Soú?·e este .f ornedmcnto emittilt o seii pa?·ece1· o s1-. ve1·ead01· Ca1·los 
Alws e 11a conf01·1nirlad.c d'elle ?·esolveu a Cama?·a, ntio acceita1· p1·oposta 
alguma, das ap1·esentcdas n((, p?·aça 'l·eal.isada em 16 de julho; e que, das 
ap1·esentadas na praça e11i 17 ile agosto, sejam acceites a de Julio ]!1ragoso, 
z1ara o fornecimento do ?'efe'l'ido mate1·ial, sem. indicação da 'P'roveni6ncia, 

I 
"V 
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ao p1·eço de 16484 1réis cada niet1·0 cUbico e a é1e Joaqnini Francisco 
Sabido, pw·a o rnesmo fo>'necimento, das tJed'l·eira.s é1e Paço d' A1·cos, 
Caxias, Se'l''l'a de Monsanto e Odiuellas, ao p1·eço de 2~149 1·éis p~r nietro 
cubico. 

O sr. vereador Ventura Terra leu um officio que lhe foi dirigido pela 
'ociedade Nacional de Bellas-Artes, dando-lhe a elle (sr. vereador) e aos 

seus collegas, um publico testemunho do seu entlmsiasmo, pela propo::;ta 
do sr. dr. Affonso de Lemos, approvada por unanimidade, r eferente ,l, 
remoção das installações anti-estheticas que roclciam a Tono elo Belc111 . 
Este officio termina pela seguinte proposta: «Que no dia orn que s~jam 
r emovidas do local improprio que occupam, :rn installações da Companhia 
do Gaz, ~e faça uma festa artistica no reforiclo local, pant o que a di
recção da ocicclacle desde j~í. se associa com todo o enthusiasmo que 
dimana do seu coração.» 

Disse s. ex.ª que se congratulava com esta rnanifostaçtio ttto signifi
cativa, feita pelos seus collogas artistas, ~l.ccrca dns delibenu;õcs tomadas 
pela Camara sob proposta elo sr . vereador dr . .Affonso ele Lemos, refe
rente a desafrontar a Torro ele Relem das installações que a rodeiam, 
prejudicando um monumento que é dos mais bcllos que existem no 
mundo. Applaucliu com enthusiasmo a proposta ela direcção ela •ociedacle 
Nacional de Bellas-.A.rtes com relação á fosfa, artística e propôz que, em 
principio, se approvasse a rcalisaçâo d'essa festa, que cornmemorará um 
facto importantissimo, devido sem duvida ao1:1 esforços e intelligencia elo 
sr. vereador dr . .Affonso de L emos, que assim conseguiu o que outras ve
reações tentaram fazer, sem resultado. 

O sr. vice-presidente propôz que se agraclccesse {t Sociedade Nacio
nal de Bellas-Artes as felicitações que dirigiu ;\, vereação. 

O sr. dr. Â ffonso de Lemos declarou Msociar-sc às palavras de agra
decimento, proferidas pelo sr. vice-presidente, pdo honroso officio da :-40-
cicdade Nacio1rnl ele Bellas-Artes. 

Disse que, estando já approvacla a acta da s<'s ·ão em que foi apresen
tada e approvada a sua proposta, r elativa <L Torre ele Bclom e sendo 
muito conveniente não demorar o andamento de tão importante e patrio
tico assumpto, pedia ao sr. vice-presidente que mandasse remetter <L 

Companhia elo Gaz, sem demora, o officio dando-lhe conhecimento da 
r esolução da Camara e intimando-a ao respectivo cumprimento, remo
vendo dos terrenos municipaes proximos ft Tone ele Belem as suas fabri
cas de gaz e utensílios, ele modo a ficarem esses terrenos de1:Jobstruidos 
ató junho de 1911. 

S. Ex.ª foz cm seguida o elogio da imprensa que tem acompanhado 
a vereação n'csto e em outros assumptos por ella tratados, e disse que 
por dever de lealdade, para com o seu collega sr. l\Iiranda elo V alle, não 
podia deixar do se referir a dois jornaes que insinuaram que a proposta 
relativa ít Torre de Belcm, não ·cria posta cm pratica por <11w este He
nhor vereador tal não pcnnittirin; quando 6 e ·rto que foi o l::il'. Mirancla 
do Valle um dos vereadores qu0, com mais cntlmsiasmo applau<liu nquella 
proposta. 

Mandou-se ag1·adece?· o o.ffecio da Sociedacle Nacional é1e Bellas-Artes. 
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R eqwwimentos: 
D e diversos moradores no sitio de Carniclc, pcclinclo que seja estabo

lceiclo um talho municipal n'aquella localidade, visto ter fechado o talho 
parti<:ular que ali cstaYa. 

A C0J1nura deliberou, cmctorisar a t?-ansfe1·encia do talho 133 pa,ra C1.w
nide. CorrlJ}1mniqiie-se á 2. ª ?·epa?·tição. 

Do J o8Ó l gnacio Lopes 1 Lollieohc, inspcdor elo serviço de limpeza, 
pocliutlo para se ntilürn r ügora ela licença ele 30 cliuH que a Camara lhe 
com·c·1lot1 cm junho ultimo, para trn1amcnto. 

Defe1·ido. 
De "' nna :\forg·ariila Pen· ira Rc rzcclcllo, p<'clirnlo licença para t rasla

dar d'um pura outro ,ia;.r,igo elo l." cemiterio, OH ('vrpos depositados cm 
um cl'c·Htes jazigos, cliHpernm1Hlo-Hc-lho a apresentaçi'Lo elos bilhetes de on
tcrraiu t·nto <pw, ckclara., tc.ffl' llHlCJ cx.traviac.lo. 

Ao s?·. A clvogado S yndico. 
Da Ko('icelaclc ele Jrn:1trucçito e Benefiocnoia «A Voz elo Operario», 

co111 s<'.·clo no largo elo F crrcirinlio, pedindo licença para collocar mastr os 
o ariuar eorcto no rcfcritlo largo responsahili:mnclo-st' pela reparaçlLo do 
pa,·ina·iite 1la rua. 

})~ferido assignando termo de ?·esponsabilidacle. 
l ><' ,Joho HiLciro, <·omo pro<"nrador de Gcnovcn1 :\Iaria, reclamando 

contra a t•:xistcncút d'n111aH a1T0rcH <1ne i111p<'cl(•111 qne se 111·oceda á vecla
<;~to elo st•u terr eno c111 ( ~<t111poli<lc ele Baixo e hem as~im inclcmnisa<;iw 
11ela pureella 1lc terreno <1uo a :ma ~onstituinf.n t.cve elo coe.ler para [ilinha-
1ucnt,o da fü.;trada ele Uarnpolicle, ou sejam , segundo n, informaç~io 50112,4 
aval iado~ c·m (}():).,!8() 1 éi ~ . 

n1~lib,,1·on-se pedfr aticto1·i.wção pcwa arlqu.iri1· o tei'?'eno necessrwio plwa 
o alinhamento da ?·~fe1·üla Est1·ada, pelo p ·eço indicado. 

Dt• , \\'l'CH Lourcn~o !•'reire, pedindo o pagamento do seu credito por 
fornecimento:; feitos êL Camarn crn 1906 e lUDU, e lic 111 assim dos juros e 
cuHtns elo processo que promon:u contra a Uaman1. p~m pagãmcnto do 
HCU ('J'<'clit.o. 

C?·e<lifo-se pelct cZUJ'erençn ent1·e ct irnportancia do sen c1·edito, rnencio
ncido nos livros e docwnientos na 2.1\ ?·epa?·tição, e aquelle que fo i }ulgado. 

D a • 'ocie<laclc Simõel:l, Li111itada., dona do preclio situado na rua elo 
ArroyoH, lü2, pedindo proviclcnciêis que evit.em a derrocada ela mura.lha 
do Knpportc ela nw .. ~\nlonio l'cc1ro. 

A Camcwa éleliberon agua?·clcw a reniessa do 01·çamento da obra que, 
segimdo a ?'espectii;a in.f ormaçcio, mais conveniente se afigi""ª pa1·a assegu
?'a1· a estabilidade da miwallw. 

Do .Manuel Ta vare:; J )iaA, clono do predio BO-H:J ela. rua de Peclrou
ÇOH, pcclinclo chRpc1wa, por CKtc n.11110, ela pinturn cl'c•nüi propriedade. 

Não ha que def e1·i1· po1· não se1· da conipetencia da Cama?· a. 
De Duarte Corrêa Pinto tla Hilva, pedindo que lhe seja indicada a 

nu111ornc;ho policial que cornpet.o ao seu pr<'clio 11a Pru~a Duque de 1al
cln11 hn. 

G'ompctern a esta p?'OlJ?'iedarle os n .º s 11, 11-A, 11-B, 11-C, 11-D, 
11-E e 11-F. 
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De Jos6 Joaquim Coelho Pisco, pedindo licença parn. colloca.r uma 
grado de ferro, com opitaphio no coval n .º H.>f>U, elo 4.0 ccmitcrio (Bem
fica) . 

Defe1·ido nos te?·nws lla info1·1nação. 
De Agostinho da Bilva, pedindo licen~a para collocar um berço do 

ferro, com epitaphio no coval n. 0 2467, no J.º cemiterio. 
Deferido nos te1·11ws da informação. 
De Rosa das Dores Hamos, pedindo liccnç~i para collocttr um tabolei

ro, para venda do fructas e bolos, nas esc11cli11 lw.::; ela Porfa elo Carro. 
Defe1·ido nos te1·mos da inf ormaçtlo . 
De diversos donos de prcdios cm constr ncção e de outros construidos 

na Avenida Praia da Victoria, reclamando contra a construcção d'um 
predio que alli se está fazendo füra do alinhamento, e pedindo o rcb:üxa.
mento dos traineis ali existentes, antes que sejam construidos mais pre
dios. 
Y Pelo sr . vereador Ventura 'l1erra foi dito que apesar de estil r approva
do o projecto dn. referida avenida e construida. uma par te elo seu pavi
mento deverá modificar-se o nivelamento, levando-o, quanto possiY~l, n'um 
só trainel em toda a sua extensão, melhorando assim o seu effeito, tanto 
sob o ponto de vista de commodidade como de boa prespectiva. Muitos 
outros pontos existem na cidade com o defeito quo se nota n'osta avenida. 
E m alguns, porém, seria muito dispendiosa a correcção dos t rainois. No 
caso de que se trata a despeza foi aval iada cm 1:5005000 róis apenas, 
não se. devendo, a seu vêr, sacrificar a belloza da avenida a esta insigni
ficante despeza. 

A Camara resolveu officiar de novo ao sr. Governador Civil pedindo 
a intimação do proprietario que está. construindo fóra do alinhamento, e 
mandar que, pela 3. n. repartição, so estude a fórma de dar um só trainel 
entre a Praça Duque de Saldanha e a outra extremidade da Avenida 
Praia da Victoria. 

Aproveitando estar no uso da palavra o snr. vereador Ventura Terra, 
pediu que urgentemente se providenciasse para evitar a continuação de 
desastres, que, segundo lhe consta, se teem dado em uns terrenos ela rua 
Gil Vicente, por falta de resguardo. 

R esolveu-se provi<lenciwr d)acco1·do com. as postu?·as municipaes. 
De J ulio do Espírito Santo, pedindo licença para collocar uma cadeira 

de engraxador em algum dos lo(:acs que indica. 
Defe1·ido, pa1·a a Alameda de S . Ped1·0 d) Alcanta1·a. 
De uma commissãu de trabalhador es das calçadas, por diversas razões 

que apresentam, pedindo que d'esta classe se faça a promoção a calceteiros 
de 3.ª classe de prefereneia a serem collocados n'esees legares os calcetei
ros existentes com a classificação de provisor ios. 

Defe1·ido nos te?·11ws da info1·mação. 
De J osé Pisani da Cruz, pedindo l icença para atravessar a estrada 

do Paço do L umiar com um cano de chumbo para conduzir agna de poço 
da Quinta do Mineiro para uma arribana fronteira. 

Deferido, pagando a 1·eposição do pavimento, co!locando o tubo a om,ao 
de profundidad,e e satisfazendo as 1respectivas ta.cas. 
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De Antonio da Silva, i)edindo licença para inserir na canalisação mu
nicipal que passa na rua. do V alie Formoso ele Baixo nm ramal destill ado 
a abastecer de agua um preclio ali existente. 

Defeddo ob1·igando-se a de!iliga1· o ramal qitando a Cama?·a o julgue 
necessario, f icando a ca1·go do mesmo ?'equerente a respecth1a despeza. 

De Marcelino l\fonteiro ela Sjlva, constructor ci"V"il inscripto nos· regis
tos <.h Camara, pedindo que se llie dê baix:a, temporariamente, no_ dito 
regitto. 

1J.ife1·ido. 
D.1. firma Manuel Ramos Jnnior & Commandita, pedindo a approva

ção c~o projecto, que apresentn, do construcção d'nm predio no seu terreno 
situr.do na run. P:l.ssos Manuel M. R . J . 

.A Cama?·a delibe1·oit perli1· cmctorisação pa1·ct ce1e1· ao 1·eqite1·ente a pa1·te 
da ?;.1walha rnirnicipal da ?·ua Passo3 Manuel, onrl.e tem. de assentcw o 
predio qiie se pretende const?'iiir . A avaliação é de 66~400 réis. 

Do Fernando da Conceição Rodrigues, construc~or civil inseripto nos 
registos da Camara, pedindo para ser admittido ao concurso para o pre
enchimento dos logarcs de fiscacs de construcções particulares. 

A Ca11.a?·a ni'io considerou de atten'1e?· o pedido p oi· ser est1·anho ao se?'
viço municipal. 

De D. Margarida Candida Pereira do Magalhães, pediuc1o que se 
lhe dê nota do averbamento, que lhe consta ter sido feito em nome 
de sua irmã a Condessa de Santa Luzia, do titulo de jazigo do 2.0 cemi
torio, que per tencia a seu pac o Conselheiro Felix Pereira de l\faga
lhã.es, e bem assim indicação dos documentos que determinaram esse aver
bamento. 

Passe nos terrnos do Codigo Arlminisfrativo. 
De J ulia de J esus, i)eclindo licença para collocar uma g iga, para venda 

de fructas, no becco da Serra, ~í rua dos Remeclios. 
Defe?·ido, siibstituindo a giga po?· tabolei?·o. 
De l\Ianoel J osé l\Ioroira, pedindo licença para collocar uma tabolota 

no seu atelier ele pintura na calçada do Forno do 'l'ijolo. 
Defe?·ido nos tennos da informação e sPja auto':ulo. 
P e Santos & Saldanha, pedindo licença para collocn· tr es vit rinas e 

pintar lettrciros na frente do seu estabelecimento na rua Aurea, 183-
185. 

Defe1·ido nos te1'?nos da info?·rnação e sejct aiitoaclo. 
De Alfredo da Costa e Silva, pedindo licença para reconstr uir, por 

ameaçar ruína, o muro da sua propriedade no Caminho do Forno do 'l'ijolo 
e substituir um portão. 

Defe?·ido nos te1·mos da info1·11iação. 
De If rancisco Mar tins da Lomba, propondo ceder }L Camara o ter

reno que possue em frente do seu predio na rua Ca8tcllo Branco Sarai
va, com a condiçrio de serem feitas as tcrraplenagens e construido o pa
vimento. 

O tet'l'eno offereciclo mede a arca de 253m2,53 e foi avaliado [\, r ciztl.o 
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de 18000 r éis por metro qua<lrado e a despcza das terraplanagens estão 
orcaclas cm 4:0~000 réis . , 

.A Uctm,ara deliberOL(, p elli?' (.(//.(,Ct01·isaçiio ]lara t1wwaccionctll' nr1s conrli-
ções indicadas. 

De diversos mora<lorcs na .Avenida Martinho Guimarães, pedindo que 
se proceda. ao prolongamento d'esta via publica, pelas razõe::i quo alle
gam. 

Deliúeirou-se aguarclcw '" plantct, que a ?·epa1rtiçttv competente elabo1·lwlÍ, 
das e.t']Jropriações necessarius para ct r.onc;lusão <t'esta avenida,, 

De cli versos moraclorc3 na A \enida D. .A.mel ia, pedindo a remoção de 
um urinol que está collocaclo cm frente ela rua FJ.·. lJ'rancisco Foreiro. 

A Cww1ra d~libe1·ou nw,nclar colloç,a?' n' este iwinol o •resgiia?·do '" <JUe 
se ?'efere a informação. 

Dos arrumadores e moços do mercado 24 do Julho, pedindo que o 
abono de 500 róis por hora. ou fracção que ns omprozas dos vapores do 
pesca pagam pelos serviços cxtraordinarios, VéÍ. ató ~1. hora em que o mer
cado 6 aberto ao publico ou ató ;\.;:; õ horas da manhii . 

A Cama?'Ct, delibe?·oit mante1· ct suei delibernçtto de 8 lle novemb1·0 ele 
1906' . 

De Carlota de Banciro:; Arrobas de Carvalho Vieira e Rita Vieira 
Teixeir a da 8ilva, allegando serem filhas legitimas e herdeiras unicas de 
Carlota l~milia Barreiros A.rrobas Vieira, viuYa ele Antonio J osó Cabral 
Vieira, pedindo Jiconça para trasladar o caclaver do sua mãe do ja:dgo 
municipal para o seu jazigo no mesmo segundo ccmiterio. 

Candido Augusto do Nascimento como testamenteiro elo fallc~ido Anto
nio J osó Cabral Vieira, oppõe-.se, em sou requol'i111ento ele 27 de junho 
ultimo, ao lJedido das filhas do fo llecido, pelas razõc:; tp1c aprescntn.. 

11 Ca1nrwa decla1'cv-se iiicompetente pant li<j1t idtu· o ctsswn_pto, visto 
lwve?· opposição. 

Foram indeferidos os seguintes: 
Do Carlos Bacellar do .B,iguoir edo Frcita:-i, para al tera~ão no seu pro

dio da rua das Salgadeiras n. 0 5. 
Do J osó Vicente l\Inr tinho, para constrncção do predio na rua, Gon

çalves Crespo, conformo o projecto que junta. 
Do Josó Bastos, como procurador do U. Olympia Guilhermina de 

CarYalho Ferreira, para diver.:ms obras no seu prcdio na rua S. Sehns
tiito da Pedreira, 184-192. 

De Hodrigues & Guerra, para terem Cat'l'OS <Í. porta do estabelecimento 
na rua Antonio Maria Ta.vares. 

De João Dias, para construir um muro de Yeclação interior do seu 
terreno nas Terras da Momo ria, cm Â j ucla. 

Do Antonio de Carvalho, calceteiro, para sor collocado em trabalho 
moderado. 

Do Antonio Reis, trabalhador, para ser admittido como apl.·ondi'./, de 
podrciro. 

De José Ferreira ue Souza, para collocar um ta boleiro para venda 
de r cfrmicos na rua de . Joac1uim, ao Calvario. 

De Fernando do Carmo, para ser nomeado gnarda effectivo. 
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De Valentim D uarte da Cruz Pinto, para alterações no 1. 0 andar do 
seu predio, 143-155, da rua de Belem. 

l >e Mar ia da Conceição Martins Gonçalves, para collocar uma tabo
leta para venda de cautellas no largo do Conde Barão. 

De Augusto Eugenio Vaz de Carvalho, para se averbar cer ta clausula 
no titulo do seu jazigo n.0 5:336 do 2. 0 cemiterio. 

De Manoel Martins, trabalhador ao serviço da Camara para ser admü
tido como guarda em qualquer obra. 

De Alvaro Fernandes, trabalhador ao serviço da Camara para igual 
fim. 

De Francisco Neves da Piedade, para lhe ser approvado o projccto 
junto ele coustrncção d'um grupo de ruas no seu terreno Casal do Ra
mi?·u. 

Do J osé Cordeiro, par..t que soja considerada municipal par to d'uma 
i·ua que a Camara deixou de incluir na viação publica. 

De Carolina Deonilde, para se lhe dar de arrendamento um terrado 
no Mercado Agrícola. 

De Abilio Marques, licença para collocar uma vitrine na frente do 
seu estabelecimento na rua dos Bacalhoeiros. 

De Bernardino Duarte, servente de pedreiro, para passar á classe de 
apre!' diz. 

De Augusto Ferreira, para transferencia de trabalhador ao serviço da 
Camara para guarda de lavadouros. 

De diversos moradores elo Bairro Estrella-Lapa, para ser ajardinado 
o largo fronteiro ao jardim da Estrella. 

Tambem foram submettidos a despacho e defm·idos os seguintes : 
()b1·as di·versas : 
Josó Bento Lampreia, Manuel Avelino Rocha, Antonio Benito Domin

gues Fernandes, J osó Domingos Jacob, Laura Souza Gomes, Augusto 
Dias Cura, João Serrão Moura, :Manuel Alexandre Sellada, Maria da 
Conceição Gonçalves, Carlos 8opardo Barbosa., J. II. Jansen & C.ª, An
tonio Luiz Gutrra. 

Taboletas: 
J os6 Santos Costa, Alfredo Silva Sobral, Leanie Eugenie Barr iol Cha

ves, Victor Lisboa, Orey .Antunes & C.11., Maria Josó Silva, Amelia Can
dida Silva Viegas, Antonio Ferreira Baeta. 

Ce1·tidões : 
José Santos Ponte, Manuel Antonio Barata, Christiano do Rego, Ar thur 

Lino de Sousa, Manuel Justino (2 ), José Ferreira Lopes. 
Construcção de p?·edios: 
J osó Nunes, Barros & Santos, lluberto Ribeiro, Torcato Correia e 

outro. 
Epitaphios : 
Joaquim Jesus Parada, João Victor Pedroso, Bernardo Pereii·a. 
Ven,rla de cm·nes 'Verdes : 
Companhia Mercantil Emprczarios de Açougues, Mn.nucl A.:ffonso Costa. 
Jazigos: 
I sabel Maria Nunes Sampaio. 
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Ave1tbcirnento de tititlos de jaz1'go: 
Francisco Alves. 
Vitrines : 
José da Silva Alves. 
Visto1·ias : 
Jesus Lombos Fernandes. 
O sr. vice-presidente dou conhecimento ~í. Camara de que uma com

missão de moradores cm Campolide de Baixo o procur~íra hontem nos 
. Paços do Concelho para lhe entregar uma rcpreBentrção na qual solicitam 

varios melhoramentos para aquella localidade, designadamente canalisação 
ele esgoto e agua. Esta representação r ef<.re-se tambem ao facto de corre
rem a descoberto os dejectos provenientes dos varioloEOs em tratamento 
no Hospital do Rego. 

Accresccntou s. ex.ª que lhe constava haver quem aproYeite aquelles 
dejectos para regas, o que ó perigosissimo. Entendia, pois, ser indispen
savel officiar ao sr. Governador Civil pedindo-lhe energicas e promptas 
providencias contra tal facto. 

Quanto aos outros pontos de que trata a representação mandou infor
mar pela repartição competente. 

A Camm·a delibe?·ou n' estci conformidade. 
Por proposta do sr. vice presidente ficou constituído pelos senhores 

José Miranda do Valle e funccionarios municipaes, Antonio Augusto dos 
Santos e 1rheotonio Julio Pimenta Rodrigues, vogaes, e João Viegas de 
Paula Nogueira, supplente1 o jury que tem de apreciar as provas dos 
concorrentes ao logar vago de 2.0 vice-ins11ector dos matadouro::;. 

Foi approvada a despcza de 04:3486701 róis representada pelas ordens 
de pagamento n. ºª 3:020 a 3:145 que tiveram o devido destino. 

'l'omou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita: 
Saldo da semana anterior . 
Eetabelecimentos Municipaes 
Consignações do Estado 
Ministerio da Fazenda e/ addicjonaes. 
Serviços dependentes da 3. ª Repar tição 
Repeso . . . . . . . · · 
Devedores e Credores . 
Receitas diversas 
Licenças e Contribuições . 
Decima de juros de Padrões • 
Rendas de Predios . 
Gerencia de 1909 e/ de liquidação 
Aluguer de terrenos • • . • 

Caixa Economica Portugueza . 

10:975t5940 
5:000~000 
9:ooonooo 

66;j120 
1s1a945 

298204 
28i~870 

1:122~280 
Baooo 
5r$600 
16870 
56100 26:425a929 

11:9DODOOO 

39:903~319 
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Despeza,: 
Juro::> e Dividendos 
Jornaos e tarefas 
Abastecimento de carnes fL cidade 
Gastos goraos . . . . • . 
Sorviç.os goraes a cargo eh C:u11ara 
Sorvi~o::; dependentes da 3."' Hepartição . 
~""'eiras . 
Pensões o i,;ubsidios. 
Estabelecimentos Municipa.cs • . 
Encargos ele titulos do divida fnndacla. . 
Emprcstimos 1\fonicipaos . 
Ifornecodoros 
Diversas companhias . 

Caixa l~conomica Portuguoza . 
aldo (a) 

(a) Em caixa 
Caixa l~conomica Portugueza . 
Caixa Ueral ele Depositos . 

2:GO ~124 
38:663~907 
19:534:~788 

60:806~819 

2:3211$000 
11:021t~325 

46'5200 
256680 
85aooo 

1336280 
2ó000 
28802 

7 :03f>i50ü6 
852~820 
170bOOO 
2226616 

11:nn1as10 3±:29r>~195 

3 :000~000 
2:608t$124 

39:9036319 

Por proposta do sr . Yer eador .Miranda do Valia, deliberou-se encarre
gar a in 'pecção dos matadouros de elaborar um ante-projecto do reforma 
do regulamento d'estc estabolccimonto. 

O l:lr . Ycrcador Nunes Loureiro r eferiu-se ;í, obra do protecção á infan
cia omprchendida pclus jHntas ele parochia, quo com a maior sollicitude 
o dedica~·ão se estão dcsompenhando de tal encargo, tornando-se credoras 
elo todo o elogio. Considerava, disse s. ox. ª, insnfücicnte a verba de 
l : GOO~OOO r éi::.; inscripta no orçamento om vigor para auxiliar as despozas 
vara a roali~mção cl'cstos emprohonclimontos o por isso e pelas razões quo 
larga.monte expoz, submettia. <t approvação da Oamara. a seguinte proposta : 

«1 . 0 <iuo seja oleYacla. do l:f>00;5000 a 3:000~000 r éis a 'erba desti
nada a :mb:;idios e premios de incitamento a obra:; elo assistcncia medica 
o Cl:!colar á. infancia. 

2 .0 Que esta verba, cumpridas as disposições lcgaos, seja inscripta 
no orçamento do IJroximo anno». 

Foi approvada po1· acctamaçtfo, 2Jor JJ?'Oposta do s1·. d1" Cunha e Costa. 
O mesmo sr. vereador Nunes Loureiro, mandou para a meza o seguinte 

parecer 1ícerca das Capo11as instituídas na Real Egreja de Sant'Antonio, 
assnmpto quo fôra encarrega.elo de apreciar: 

Deyc inscroYer-se no orçamento de 1911 o futuro;.;, como encar go pro
prio da Heal Casa o Egreja do • anto Antonio, o seguinte : 
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.A. Yerba de 300 róis, par~i. ser c}üm·ilmida pclo3 po1ll'cs, {t porta d:i 
Egreja, a esmola ele 100 r éis om cada uma das 3 missas que se disser em 
por intenção do Desembargador Henrique da Silva; Mais 20BOOO róis 
para 80 missas da esmola do 250 r óis, 1>or intcmçlo de Manoel F rancisco 
Salgado, por serem duas as capellas instituídas e não uma como se sup
punha. 

Para a Camara r esolver soLre os encargos instituídos por Antonio 
J oaquim Pinto o D. Brígida da F onseca, 6 conveniente quo a 2.n. repar ti
ção informe: 

1. 0 So a Camara eshí na posse de duas inscripçõcs do valor nominal 
do 1008000 róis, legadas por Antonio Joaquim Pinto, fallecido C'm Março 
do lDOO, em caso affimatiYo, informar eguahuonte se no r egisto do cemi
terio do Alto ele S. J oão, consta a obr igação imposta pelo testador de tra
tar a Camar a pcr potuamento, ela conscrvflçno, limpeza e arranjo do jazigo 
n.0 780 e pintura ela r espectiva porta e clistico. 

Capella instituida pelo Reverendo Padre Francisco do Lima Pereira. 
E' imposta na quinta do S. João nos snburbios da frogue1:ia de Santa 

Engracia, e consta do encargo perpetuo imposto Cfna parto dn. quinta que 
6 l ivre, do 4 missas resadas por titulo do censo as quaes rni:;sns serão 
ditas pela alma do tfstador o do todos os sous parentes, uma no dia do 
Natal, outra cm dia de Paschoa do F lores, outr a cm dia elo Espirito 
~·anto e outra cm dia de Nossa Senhora da Assumpção, isto em cada anno, 
omquanto o mundo durar, o 11avendo ermida na dita qninta se dirão 
n'ellas» . 

Sobre osto encargo devo a t.n. r epartição informar- se elos títulos do 
ncquisição dos terrenos do cemi tcrio do Alto do S. João, consta estar 
aquolla quinta comprohendida nos referidos terrenos, no c11so affirmativo 
informar tambem se as missas podem ser rc::iadas na capclla alli existente. 

Foi app1·ovado. 
O sr. dr. ~Hfonso de L emos, informou a Camara ele qno j<í estão cm 

podc-r do sr. Governador CiYil, ten<lo bai:x:aclo elo "Ministcr io elo Reino, os 
documentos relativos ê'L expropriação d'uma parcella de terreno, junto <Í. 
Egr0ja dos Anjos o portencento a J osó Urccira Muíioz o RcRaria Urcoira 
:Mníloz, necessar ia para a reclifiração do aliuhmnento da AYenida D. Amclia . 

E' de esperar que esses documento::; sejam rcmettido~, sem demora, 
~í Camara que mandará, r or intc:rmcdio do Contencioso, proceder <í expro
priação judicial. 

Continuando, iuformou tamLom s. ex .n quo j <í estcí elaLorada a planta 
do muro de resguardo que clovcrcí substituir os tapumes que estão proxi
mos ela Egrcja dos Anjos. Concluü1do, propo;1, que fossem chamados os 
donos dos torro nos que estão j untos ao predio mun;cipal, ~itllado na rua 
<lo~ Anjos, para se la \"rar a rcspectÍ'\a cscriptura de venda <Í. Camara e 
ei:>ta abrir a praça para a venda dos referidos preclio e terrenos. 

Assirn se ?·esolveu. 
O sr. vereador Alberto Marques que fôra encarr egado de proceder a 

uma. synrlic:1ncia sobre os fon<lamentos d'uma queixa formulada por Joa
quim Moreira da Silva L or e:::i contr a o administr ador do 2. 0 cemiterio, 
mandou para a meza o seu parecer , cujas conclusões são as seguintes, 
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que foram approvadas para serem communicados ao chefe de 2.ª repar
tição : 

J .º Que pelo sr. vice-prc~idente da Camara seja lembrado ao 
sr. nclministrador do 2. 0 ccrnit.crio, a convcnicncia que ha em que na 
re1w.rtiçâ.o a Heu cargo, o serviço se faça em termos corteze5 de modo a 
a nrw dar motivos a queixas, nem a reclamações . 

2 .0 Que, emquanto não forem tomadas novas providencias sobre o 
regulamento elos cemiterioi:1, s~jam as trasladações pagas pela tabella actual, 
inclcpcnclcntcmente de qualquer gratificaçrio que as partes queiram dar 
ao peHsoal elo::; cemitcrios que os auxiliem n'es~c srrviço. 

;J . o Que Ci3ta' gratificações Rejam entregues clircd:.mente pelas partes 
ao l'OHson.l que auxiliou a traHlaclaçâo, e que, nem o sr. ac1ministrac101 elo 
ccrniterio, nem nenlinm elos crnprngaclcs da secreta.ria riossam ter inter
fcrcnc ia i-;ohre tac8 grntificn.çõt·H, n.Lstenclo-sc por completo de indicarem 
qtu~nt.im; ou servirem elo intermediarios i1arn a entrega cl'ellas» . 

O sr . vero~clor V c11 tum Trrra tratando mais uma vez dos lcttroiros 
dati ruas, i11sistiu em que se manclasse urgentemente ]1l"Occcler ~í. pintura 
cl'aqnclk·s, c:n,im; dizC>re~ i-;e nrw percebem liem, e collocar outros nas vüis 
pnhlieas, OlHlC OS nrlO ]w,, (•\•i(arnlO-HC as:-:im juH(as l'CC'larnac;õcs do J ub}ÍCO. 

() llll'SlllO 81'. YCH•aclor llllLJH10n }'Hr2. a lllCJ'.a a sC'guintc }ll'0}10SÜ\ <fl.10 
foi :i.pprov1icla: 

l 1011sickrarnlo <flH' co111 rarM1 c-xccpc;õcs, o pavim0nto elas fathas ele 
rod;igern :;rw na <'iclctclc ele Lisboa clcfoitum•issi111as, produzindo, segundo 
as e1:1t:-tçõos, tunas e pooint!) ti'LO cspess<:ts corno cm poucas ticlaclm; se 
oLsor v;i ; 

C011siclC'rnnc10 que ]1ossnindo o nostio pair. füo ricos materiacs de cons
tru('c;ito, fa<'il111C'ntc se deve C'nc·ontrnr rernecl io pH.ra tão grande mal, o a 
iirova é <pw j<t pcssnimoH um s~·sterna de p:wirncnto para. passeio1:1 elo 
grnnclo l><"llcza, solickz, c·om111ocl iclac1e e economia e que sendo intcir a.-
1m•11 !r rnwional 1om t.iclo no <'strangciro grande numero ele imitaclon.!s que 
importmn cl'aqui o rCH}l('C't.ÍYo material, c·ontrnct:mclo 11:i.ra a exetuçfto dos 
tralmlhos 11csso<tl opcrario port.ngucz que 6 sem duvida de uma grnncle 
1111.L ili<lacfo; 

( 
1011siclonmclo que npot11'1,r cloH gr:i.ndes eHforços e A:tcrificios que o 1\f u

nieipio faz com :i e0Hs<.•rvaçlt0 o limpC'za elas foC'has ele rodagem, na.ela 
conHC'gue ele perfeito nem p<'>clt• t·onst'guir emc1uanto cxü•tirem os actuacs 
:::yst<.·11H~H clc paYimento; 

( 
1on~icknmdo qtw l'ohrc fao importante <l.RHu111pto convem otwir toclos 

os cntcrnliclos que o quc·irnm <'Ht.udar. 
P1·oponlw: 
One a i3 . ª rcpa.rt i)âO rstucl<' as basei-; elo um conenn;o puhlico pnrn a 

aprc•scnt.a)l~o ele monogrnphiaH sohr0 os m0lhorns H.YHkmas de pavimento 
qno eo1\vo111 adopiar nas fachas ele roda.gem ela ciclacle ele. LisLo:i.. 

Es1e <'oncurHo pó<lc ser c111 cloiti gnnrn. O J .º co111porünü. a ~iprcHcn
tnçâo ele rnonogrn1>hiaH; o ~ . 0 a construcçâo ele Hll}lC'rficics de pavimt'nto 
na facha ccnt.ral da .àvmlida da Liberdade, reprcHC'ntanclo o systrma pro
posto p0los concorrentes <1uc no·primciro grau tenham obtido approv~t~âo 
do rcspccti \ 'O jury. ada i;u pcrficic tení. a extensrto sufficientc para i,;c 
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~Jt11zar se o sy1::1tema proposto satisfaz ou n~to {~8 neces:;idaclc:; cla cidade 
sob todos os pontos ele vista incluindo, principalmente, o economico. 

Para o 2. 0 grau, as clcs1ieza1:> de construcçâo correrão por conta elo 
Município e os r espectivos trabtühos se6t0 executados sob a direcção dos 
pro1lonentes approvaclos. 

O jury i)odent attribuir premias da importancia total de 1 :0008000 
r(,is ao concorrente ou concorrentes que resoh·crem por rompleto este 
importante problema. 

O sr . dr. Affonso de L emos leu e mandou para a mexa uma r opr o
RC'nüi.çâo na qual um grande numero ele parochianos ela frcguezia elo 
H. J osé, chama a a.ttençâo ela Camara para o mau estado cm que se en
contram as escadinhas ela 1ifãc cl'.Agua, êl praça d'Alegria. 

H. ex.ª mostrou quanto era justo este pccliclo. 
A' 3. ª 1repa?·tição pwra procede?· aos ?·epcwos. 
O mesmo sr. vereador cliH80 que, por proposta sua, foi aberto, cm 

tcmvo, concurso para a apresentação ele mocldos de cai::rntes para lixo, 
concorrendo então tres casas com 08 seus rnocleloR. A Camara nada resol
veu por es ·a occasiào e o serviço elo limprxa e regas pediu para tambem 
aprc1:1entar modelo· feitos I)Or operarios nrnnicipae1:> . E:ffoctiYamente o dito 
serviço ele limpeza j~t remettcu para a Gamara tres modelos, o portanto, 
propunha que na proxima seg-unchi.-fcini. so exponham todos os modelo1:1 
na galeria cloi:; J>aços do Concelho, devernlo na sci:;sào da prox.inrn. semana 
deliberar-se qual o modelo escolhido, afim ele l:le abrir praça para a sua 
execução. 

Assim se ?'esolveii. 
Xacla mais havendo a tratar foi encerrada a 1:1esRfto ernm 4 horas e 

meia da iarc1e, lavrando-se ele t.uclo a prr1-wnte acta. E en, l fcnrique 11:ir
nc1:1to llaas, 1. 0 officinl servinc1o ele secretario cl:i Cmnarn. a fiz CRcrrvrr. 

Anselmo B?·amncarnp F?·cire, .José Veris.~imo d'Alrneidn, Carlos Victo?· 
Fer?·efra Alves, José Jlfi?·anda do Valle, .José 1oares da Cunha e Gostei, 
A.U'onso de Lemos, J,figuel Ventwra T e?Ta, Mmwel Antonio Dias FeiJTefra, 
José JJlendes J.fones Loiwefro, Antonio .Alberto Jlfo?·ques, Manoel de Sá 
Pimentel Leão. 



CAHlRl mlUNICIPAL DE LISBOA 
39.a SESSÃO 

Sessão de 29 de Setembro de 1910 
. 

Prtsidencia do o~ .mo sr. Anselmo Braamcamp F reir e 
(vice-presidente) 

Presentes os srs. ver < adores :- Jos6 Verissimo d' Almeida, dr . Jos~ Soa
res da Cunha e Costa, José Miranda do Valle, Antonio Alber to Mar ques, 
Mano(}l Antonio D ias Ferreir::i, Mig·uel Ventura Terr:i, José Mendes Nu
nes Lonr eiro, Carlos Victor Ferreira Al"cs, Manoel de Sú. Pimentel Leão 
e dr. Affonso de L emos 

Assistir am á sessão os srs .: Administr ador interino do 2. 0 bairro e o 
Inspector geral da fazenda municipal. 

Foi lida e approvada a acta da sess~lo do 2 l do corrente mcz. 
Leu-se o seguinte expediente que teve o c~e3tino que, no deante o re3-

pectivamente, vai indicado: 
Offici'os: 
De 22 do corrente moz, ela lcgnç;io de H espanlw. em Lisboa, agrnde

cendo a annucncia ela Umnara ao podido da mesma legação para a aber
turn. das portas que communicmn com a lfocha elo Conde de OLidos, para 
seTviço das cosinhas do palacio onde est~í. installada esta legação. 

lntefrada. . 
De 2G do coi;.icnte mez da direcç~io geral dos negocios commerciaes 

e consulares respondendo ao o:fficio da Camara de 10 e informando que, 
ni~o luwenclo agencia consular de Portugal em Toulouse foi encarregado 
o consul de Bordeus do representar a Camara l\llunici1ml ele Lisboa no 
H.0 congresso de turismo-franco-hispano-portuguez. 

Intefrada. 
De 22 do corrente mcz, elo sr . Governador Civil, respondendo ao 

officio da Carnara ele lG, o informando que jêl. cm anterior officio declarou 
ter havido equivoco na designa~ão da data. em que o empregado muni
cival J.;copolclo Augusto Lombr6 ~..,eneira entrou no cxercicio do cargo 
de adrninistrador do concelho de Lourinhn, logar ele que foi exonerado 
cm H) d' este rnez. 

Mandou-se ouvfr este emJ_:n·egado. 



634 SESSÃO DE 29 DE SETEMBRO DE 191 o 
Da mesma data do Governo Civil, dando conhecimento da approva

ção superior, das deliberações camararias de 11 de agosto ultimo, e são : 
Orçamento para a construcção d'um deposito ele material do serviço de 
limpeza e regas na muralha de supporte do Campo dos J\.Iartyres da 
Patria; orçamento para reparos e pinturas nas frentes do edi:ficio ela 
Abegoaria l\Iunicipal; auctorisação para a venda d'um terreno a Maria 
d' Assumpção Collares Pinto; venda a J oâo Leal & Irmão d'um terreno 
occupado por uma claraboia; venda em praça de terreno nas Escadi
nhas dos Terramotos; cedencia á Camara d'um terreno em frente de 
duas barracas no novo alinhamento da Estrada de Palma . 

.Tntefraaa, cornnnmique-sd ás ?'epcl1'tições. 
De 26 do corrente mez, da administração dos serviços fa.bris, pedindo 

o corto das ramadas do arvoredo da rua da Junqueira, por damnificarem 
os telhados do eclificio da Corcloaria. 

A Camara mandou COl'ta1· as ?'armadas inclis1Jensaveis. Cornmuniqite-se. 
Da mesma data da delegação ele saude elo districto de Lisboa, pedin

do que, r. carroça que faz a remoção das immunclicies uma vez por clia 
nos sítios de :Marvilla e calçada. de Duque de Lafões, passe a fazer esse 
serviço duas vezes l:'or din. para se evitar o inconveniente que resulta de 
serem lançadas as imm.undicies para a rua, por falta de canalisação de 
esgoto. 

A' 3. ª ?·epartição. 
De 22 do corrente, do Governo Civil com a planta eh parcella n. 0 11 

a expropriar a J osé Urceira :Uunoz e Rosaria Urccini. .Munoz, i>nrn. rc
ctificação do alinhamento da Avenida D. Amelia. 

Ao contencioso. 
O sr. vereador dr. Affonso de Lemos, pedit1 que se recommcncfossc 

o rapido andamento do processo da expropriação cl' este tencno. 
De 2G do corrente mez da 1. ª circumscripção telcgraphica, respon

dendo ao officio ela Camara de 14, á.cerca elas covas abertas na via pu
blica para collocaçfio de JlOstes telcgraphicos. 

Mandon-se o:ffecia?' á Corrpanhia dos Teleplwnes. 
Da mesma data do Juízo de Instrucçâo Criminal, dando conhecimento 

cl'uma participação que lhe foi dada por um guarda de policia, üccrca 
do estado de ruina do predio G2 a ü8 ela Travessa cl~ Matto Grosso. 

Não é a Camm·ci romp .. ttnte pa1·a to·11a1· conh~cim~ nto d'este atsurnpto, 
mas sim o Ministerio clltB Obras PiiUicas. 

De 27 elo corrente mez da conuuissão republicana da freguczia de 
Belem, elogiando a Camam pcb sua resolução de promover que a 'l'orre 
de Belem seja dcsafrontacfa pela remoção das installações da Companhia 
elo Gaz, e lembrando o quanto lhe seria agraclavel vêr realisado o pen
samento do sr . vereador dr. Affonso de Lemos applicando-se para imu;cu 
historico a Torre de S. Vicente ele Relem . 

Mand9u-se ag1radece'1· as elogiosas 1referencias d' esta conimissão á Ca
nia'l·a Municipal de Lisboa. 

De 28 do con ente rnez ela Associação de Classe elos Opcrarios do 
Município ele Lisboa, instando pela codencia, por cmprcstimo, de mastros 
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e Landeirns Ilara ornamentaÇio da sua sócle com memorando o seu 18. 0 

anui veniari o. 
A Camara auctoriso!i unicarnente o emp1·estimo de mast1·os. 
Da mesma data de J . 1\fattos Braamcamp, enviando os bilhetes de 

bonus nas Companhias ele Caminhos ele F erro francezas, para a viagem 
elo representante chi. Camara no Congresso elo Frio. 

A Cumara deriberou, solicifo1· do signatario o fav o1· de acceita1· a sua 
'representação no Congresso . ]1w11Jou-se satúfa.~er a i11sc1·ip9ão. 

Da lfoal Nova Et:lcola de Uegos, sita no Umnpo de ~anta Clara con
viclarnlo a presidcncia da Camara para uma visita a seu estabelecimento. 

Inteiradct. 
Da mesma data do vice-presidente ela Sociedade de Geogr aphia, agra

clcecnclo cm nome cl'osta sociedade, as manifestações de pesar feitas pela 
C:i.mani. 1\[unicipal ele Lisboa, por occasião elo fallecimcnto elo sr . Zofimo 
Uon~i{.dieri P cclroso. 

Intei?-ada. 
De 27 elo corrente mcz elo sr. dr . Jio:fimo l)cdroso Gomes ela Silva, 

agradecem.lo as manifestações elo pesar, feitas pela Camara Municipal 
ele Lii-iboa, por occasião üo fallccimenio de seu filho, o sr . Zofimo Consi
glicri Pedroso. 

Inteiradct. 
Da rnosma data do sr. clr. Antonio ~ urelio ela Costa Ferreira, verea

dor sul>i:itituto, pedindo licença por um mcz, i1ara se ausentar do serviço 
municiv::t.l . 

Foi concellicla a licenca. 
·De 2U do corrente ;ncz do presidente cln. cornmissão das associações 

reunidas, para prestarem hornC'nngcm ao presidente eleito ela Republica 
do Brn'.4il, pcclimlo a. ecclcncia do plantas ornmncntacs par:i. a sala elo 

· risco, onde se r müisai·êt, ern 2 ele outubro, o banquete em b onra ele 
s . ex..'1 

r>cio sr. vicc-presiclente foi dito que tambem para o mesmo fim fôra 
procurado por parte elo Arsenal de Marinha, cntcnclemlo que se deveria 
abrir ex.ccpç~io uo cni:<o prcl:mntc, alterando-se a delibera~~º com respeito 
ao aluguer ele 11lanf as e ccclcnci:i. ele outros artigos de ornamentaç~Lo . 

Assim se ?·esoZ.Vt t6 . 

O sr. vereador N u1108 Loureiro reforinclo-se aos l~iços ele arnir,aclc que, 
felizmente, unem a NaÇw Portugncza ü. grande Republica Brazileira, 
disse que interpretando os clcs~jo8 ele todos ele estreitar cada vez mais 
c~scs la\'O>l propunha que se nomeasse urna commissào para, em nome 
ela cidade ele Lisl)oa, ir cumprimentar o illustre presidente eleito da R,e
public;i lhazilcira, e convidai-o a visit.ai· os Paços do Concelho, sendo 
essa commiss~io composta elos srs . vice-presidente, V erissimo d' Almeida, 
Ventura 'l'erra, Carlos Alves e DiêtS Ferreira. 

Foi approvaÜtt prw accla:naçã'1. 
ü sr. vereador Ventura 'l'crra leu e mandou para a rneza seguinte 

proposta : 
Considerando que foi por esta Camara deliberado construir o mais ./ 

rapidamente possi-vel a Avenida que vai ligar os lar~os do Rato e d~ 

• 
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Estrella e que ei:;i:m ~\.scnicla tcrA a denominaçrt0 ele Pedro 1\ lvares Ca
bral; 1onsidenmclo c1ue, eom esHa. e onstrue\~to o largo elo lfato scní, tranR
formaclo n\nna cbs mais l>ellm; prn):ai:> d0 Lü1Loa, ficando do muito maio
res cli1neni:;õcs o ele fürmns muito mais regul;wcH; Coni::.iclcrando que essa 
iransformaç~io vai modificar a sna numcra\'~LO policial, bt'lll como o res
pectivo registo predial o~io ]uwcnelo, portanto, grande in<'o1wcnicnte mt 
rnuclança da sua ~lCtual dcno111inaçâ.o : Proponho que, cm homcuageru ao 
grande paiz nosso amigo e irm ~to e á passagem elo seu chefe cl'Estaclo 
J>Or esta Capital, se dê ao actual largo elo .Rato, transformado como vai 
ser, n'uma bella prctça, a clcno111inaçâ.o ele Praça elo Brazil. 

ü sr. vereador l\Iarques, referiu-se cm phrm;es euthui-;iat>ticas {~ hon
rot:m visita do chefe elo E:;taclo elo Brazil a esta Capital, e pediu que á 
proposta do sr . Y cntura Terra foi;se feita uma alteração, cbmdo-se cm 
vez da denominaç~io proposta ao citado largo, a ele Praça da Hepublica 
Brazileira.. 

Em seguida foi app1·ovada a p?·oposta do s1· . veread01· Ventiwa T e1·1ra, 
p01· acclarnação. 

O sr. vereador Ventura Terra, apresentou a seguinte proposta: 
Healisando-so ele 10 a lf> elo pro:s.imo rnc·z ele outubro 0 111 Londr<"!:l 

no R eal Instituto elos Architectos Britanicos, uma confcrern:ia internacio
nal sobre a corn;trucç:to das cic1ac1cs no qual sc>rão cstuclaclo8 todos os pro
cessos modernos relativos ao irnportantc assumpto: Propon110 que o mu
nicipio ele Lisboa se inscreva. na referida conferencia e que a acta fique 
approvacla n'cstc ponto para se poder insercYcr a tempo. . 

Foi approvada. 
N. 0 440 da. 2.ª repartiç;i:o, propofülo que s0ja augmcntnclo o venci

mento aos empreg·aclos que indica, que pelas suas apticlõm1, ilClo e as::>i
eluidaele s~io merecedores da melhoria proposfa . 

.A' commissão de fazenda. 
N. 0 441 da mesma repartic;;t0, propondo <1ue sqja augmcntaclo o ,·enci

mento elos empregados contracht.clos em serviço elos talhos rnunicipaes. 
A ' commisstio de fazenda. 
N . 0 442 ela mmnna reparti~ito, remettenclo uwa copia elo officio em 

que n. Companhia Carris de Ferro ele Lisboa informa que a re<' oita bruta 
da Companhia no mez ele agmitu findo, foi de 122:102$757 r óis sobr e 
que tem ele recahir a percentagem para a Cnmara. 

][andou-se oJJiciar ao delegado junto <la Companhia pcl?'a emitti?- o seu 
pa1J·ece1· sob?·e este assmnpto. 

N. 0 92 da 3. ª repartição, dando parte de que a nova. Companhia N" a
cional ele Moagens concluiu o fornecimento elo milho para o g;tclo elo ser
viço de limpeza e regas, e que lhe fôra acljtulicado em julho de HlOU. 

Foi auctm·isada a entrega do deposito. 
N .0 587 da mesma repartição, propondo ;i construcçâo cl'um marco 

fonteuario na C'strnda ele Loureiro, afim ele i-;e obviar aos inconYenientes 
da agglomeraçâ.o ele povo esperando a vez ]>ara encher vMilhtts no cha
fa.riz sito na rua l\Iaria Pia, que não satü;fail as cxigencias elo publico. 

Mandou-se procede1· á ob?·a e pedi?- u?·gentemente ao Conselho dos Me· 
lh01·amentos Sanitcwios a necessa1·ia dotação d'agua parra o marco. 

• 
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N. 0' 58G da mesma repartiç~~o, indicando as transgressões de posturas, 
cujas ]Jn.rticipações remcíteu em 20 do corronte ao chefe da 24. ª esquadra. 

lntefrada. 
N.º ü87 da mesma rcpartiçrt0, informando o officio em que l.J, direcçrio 

ela Socicdêi.de elo Pabcio de Crvstal Portuense convida a Came.ra a fazer
se representar nas exposições ele pomologia, horticultura, chrysanthemos 
e planta:.; cliYersas, que ali se realisari.:.o em setembro e novembro do cor
r ente anno e declarauclo que os jr.rclins municjpaes só poderão conconer 
á expoi;içho ele chr~rsilnthemos em noYembro, nos concursos 10 e 20 que 
constam ele Hores cortadas. 

Manrlou-se o/fici((fr no sentido <l1t i1~f01-magão e sem 1Yrejuizo da expo
sição a re 1li~wr nos P aços rlo r!oncelho . 

N. 0 f>8\J ela mesnw. reparti~~io, informando que o guarda do jardim 
da Praça d' Alegria surprchencleu um individuo que pretendia roubar o 
bico de incanclescencia do urinol collocaclo n'aquella Praça, que, sendo 
perseguido 1 oucle escapar-se, deixando em poder do guarda o chapeu. O 
mesmo guarda declara conhecer o individuo em questão. 

Mandoti-se cvrnm1inica1· o fado cw j1iü rle ÚMtnicção c1·iminril. 
N.º f:>\J2 ela mernrn. repart.iç~:.o, info1rnanclo tiuo á Companhia das 

Aguas de Lisbon, como usufructuaria do acqueducto que passa sobre o 
muro do Jaclo poente da Estrada dos Garridas, entre a Buraca e estrada 
de Bomfica, compete procecle.r r.o conce1 to de que carece este acqueducto 
em fliver sm; pontoi:;. 

Man1ou-se o.ificiar á Companhia pct1·ct este fim . 
Informação n. 0 1:113 da 1.ª secçtto d'esta. mesma repartição em addi

tamento á n . 0 678, 1:el::ttiva aos processos da Companhia E xploradora J 
Rustica e Urbana e mais documentos, e bem assim uma planta topogra
pbica com a indicação elos novos alinhr.mentos para alaTgamento .da Azi
nhaga ela }.{urta. 

A Camcwa rldib1:1'ou qiie os P-.r:prop1·iações a faze1· para estas obms, 
só poderi1o ?·~ali:m,r-se quan lo a Ca111ara 1·esolva o desenvolvimento dos t?-a
balhos de alargmnento da A r:i nh·19ct n' aqmlla, parte. 

F oi approvada a despeza de 18:~12"5G28 r óis, representada pelas 
ordens de pagamento n .ºs 3:146 a 3:197 que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receüa: 
Saldo da semana anterior 
Consignações do Estado . 
Receitas diversas . 
Estabelecimentos Municipaes . 
Venda de terrenos . 
Diversas Companhir.i:; . 

Caixa Economica Portugueza 

5:000~000 
~690 

10:41G~664 
131~000 

2:608~124 

1 :828$305 17 :376~659 

5:000$000 

24:984~783 
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Despeza : 
O astos geraes . . • . . . . • 
Serviços dependente:; ela 3 . ª Reparti<~~to . 
Fornecedores • 
Estabelecimentos Municipaes . 
...:'erviços geraes a cargo da Carnara . 
Pensões e subsídios • 
Abastecimento de carnes . 

32:548õ 
:34:)7H2 

2ô4-:5 ôO 
7 ;28;3;)288 

0; -~ºG • <J.)'IJ}v 0 

82:5802 
4ü:5200 

J ornaes e tarefas • l 0.8H2:5724: J 8:GG3~106 

aldo (a) . 

(a) Em Caixa . • . 
Caixa Economica Portugueza 

1aixa Geral de Depositos 

Reque1·imentos: 

G:B21;5ü77 
33: oG3.SU07 
19:534:)78 

59 :520~372 

ü:32Ia677 

24:9848783 

De Frederico Augusto Franco de Castro, pedindo auctorisaçâo para 
construir uma rua ligando a estrada ela Penha de França com o Cami
nho elo Baixo da Penha., 11a conformidade elo desenho que apresenta . 

App?·ovat/a conservando-se como nta <le intensse pa?·ticulwr. Deve de
pos1'tu?· ci irnpO?-tancia <le õ:87 3{)000 1réis, oti apresenta1· fiado1· qite (t Ca
ma?·a jidgiie idoneo e sujeita?·-se a todas as disposições da postwra <le 28 
<le Agosto de 1909. 

De Jm;ó Maria Teixeira e Maximiano Firmo :Jlaceclo Alves, pedindo 
para ser posto em praça. um lote de terreno munici1ml com o n. 0 18, 
com frentes para as r uas Filinto El:,·sio o .Avellar Brot<1 ro. 

Defe1rido, sendo o preço-base de 3~500 ?'éis po1· metro qua1hado. 
De Antonio Calvinho, }Jeclindo pnrn collo<:ar uma taboleta em frente 

elo seu estabelecimento na calçada elo Combro, 55-57 . 
Defe?·ido. 
De diversos moradores na estrada das Larangeiras, pedindo :i collo-

caçâo cl'un1 marco fontonario no 1 onto que indicam. 
Deje?·ido ?1a confO?·midade dei infO?·mação. 
De t\Ianoel d' Almeida, pedindo 30 dias ele licença. 
Defe11'ido sem vencimento. 
De J oão Pedro ela ilva Rosado, pedindo que se proceda ás intima

ções que indica. em conformielado elo q L1e dispõe o aciual r egulament.o do 
registo predial. 

Deferido. Piibliq1ie-se o e lital. 
Do Antonio Egr~ja :Moinhc.s, i>edindo que s~ja posto em praça o lote 

ele terreno municipal na rua .Ac1or Ta.borda, contiguo no lote n. 0 .4f>8. 
Defe1·ido, sendo o p?·eço-bcise de 5/jCOO réis po1· nir:tro quud1·àdo. 
De Magdnlena da Conceiçrt0 Tava1·es, intinrnda 1 ela. Policia Civil de 
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Lisboa para mandar canalisar piro.. o cano gonü ou fossa, os despqjos <lo8 
sens preclio8 112 rua de Nfarvilb, 13;3 a lUU e 121 a 127 do Patco elas 
TripaR. 

Dafe1· ,·clo n s termos du i J1jorrncu;ão . 
Dos proprietarios na rua .Andrade Corvo, pedindo a conclus~io da 

mesma nrn. pel0~ m0tivos <J.r?.C' :>..ll rgnm . 
A Ccvnara rlelibc1·on ngnw·dri1· occrtsião opportiina j> 'tra e~t.: mel!wrlt

mento. 
De Libanio Augusto de Houz:i, pedindo a approvaçã:o cl'um p1 ~jecto 

para as altcraçõc8 que pretemlc fazer no interior do seu prcdio na ciü
çacla do Oast.ello Pi('i't.o n . 0 8. 

Deferido nos ten11os da inf 01·maçlio. 
De .To56 Ferreira da Cunha, pedindo licença ix1ra abr ir e oncl1er ca

voucas p~.ra a construcção d'um predio na cst.r acla do Calçado V e lho. 
D efe1·ido nos termos da inf 01·1nação. 
De Luiz Pereira Rebcllo, pedindo a reparação do pavimento da Azi

nhaga das Thcresinhas. 
Defe?·ido nos te1·r1ws da info?•mação. 
De João Carrapito Donas, pedindo licença para collocar um candieiro

annunciador na frente do seu o ;tabelecimento na Estrada do Bem:fica, 
53-55. 

Defe1·ido nos te?·nios da inforniação. 
De Caudido Pinto d'Almeida, 1.0 o:fficial da 2.ª repartição, pedindo a 

sua aposentação. · 
ll!andou.-se info1·ma1· fav01·avelmente. 
De Eduardo da Rocha Monteiro, medidor ao serviço da 3 . ª repartição, 

reclam::indo contra a classificação dada no concurso annunciado no «Diario 
do Go\rei·no» de 7 de .Abril ultimo e pedindo que sejam examinados os 
processos. 

Ao advogado synclico. 
De João dos Santos Silva, como procurador d'um abaixo assignado 

dirigido ú. Gamara em 1904, pedindo diver5os melhoramentos para o sitio 
dos Sete Moinhos, a Sant' Anna. 

A' 3. ª ?'epa1·tição pa?·a inf 01·nia1·. 
De Domingos Gonçalves Barrai, pedindo que se lhe dê de arrenda

mento um terreno municipal na rua Cascaes. 
Indefe?··ido. 
De Casimiro J osé Sabido & C.n (irmão), pedindo a desobstrucção ela 

Azinhaga da Murta. 
Indeferido. 
De Francisco Marinho, pedindo a transferencia d'uns candieiros exis

tentes na estrada da Penha de França. 
Indefe1·ido po1· ntlo allega1· motivo qiie justijiqiie essct trarisfe1·encia. 
De Çarmo & Unger, offerccendo para experiencia um systema ele 

tirantes elasticos i)ara uso nas viatura$ ao serviço da Gamara, afim do 
serem adortados. 

Indefe1!ido. 
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Do Josó F rancisco B.trreto do Miran ln, pedindo l icença para. collocar 
uma taboleta. na frontar ia do sou cstal>< lo~·irnento na Travessa Nova. de 
S. Domingos n.0 9-1." 

Inéle,ferido eni vista da informaçtfo. 
F oram tambcm submottidos a dcsraào o deferidos, os seguintes re

quer imentos rara : 
Let1·efros : 
F erreir a da Silva & C.n., J oão Cernadas, Pedro Ro(b·ignrs & Filhos, 

A. Cardoso & O.a, .Tosó Fernandes Rodrigues, 'J. A. Neves & C.ª, Gavea 
& O.ª , A. C .. P inheiro. ~ 

Ob1·as dive1·sas : 
P Ldrocel P~ir~ al Monleiro, João Xavier Barbosa da Costa,, J oão Maria 

Presado, Guilher me Eclnardo Gomes, Q,1,..,imiro J osó 8abido & C.ª, Au
g~sto Almeida :Monjardino, Carlos M. Ferreira Caldcron, J. Borges F er 
r eira. 

Taboletas: 
Maria Pinto Costa, Victoriuo L emos, Joíto Antonio Vasques, Germano 

Alves Diniz; , Raymunclo Simões Coelho, David Russel, J osó elo Nascimento 
Lopes. 

Ce1rtidões : 
Marcial Alvares, Manuel J oaquim Urcgorio, Mannel Bastos Costa, 

P ereira & Oliveira, Diogo Antonio Costa, Antonio Simões T hiago . 
Epitaphios: 
Mar ia Guedes Figueiredo Costa, Joaqnim Salvação Sallos, Ar thur 

Moreir a . 
Exposição d' objectos: 
Augusto Cruz, H011ri<1ne 1\fartins Junior. 
O sr . vice-presidente informou haver receLido um telegrmmna do se

crct:u·jo da Camara, ao presento com lieençn, pedindo em n<1me da Em
preza elas Ag·nns do Vidago a codencin. de 230 mastros pn.ra or namenta
ção do parque d'aqnella cmprcza, ficando as despe·1,as a cargo da. mesma 
em preza e do signatar io elo telegramma . 

A Cari·v.1·c" re.<?olveu, rnante.1· a s1ba antrwior del ibe1·aç<1o de nà'o empresta1· 
objectos de oniarnentação pcwa fó1·a do concelho. 

De~larou tambem o mesmo senhor, q no se lhe dirigi . a um individuo, 
que ó subsidiado pelo cofre de beneficcnein. municipal o que julgou que 
tal serviço estava a cargo da Camara, lamentando o fac:o <le estar j(t a 
a.Ignns mez~s cm atrazo o pagamento da quantia que lhe foi conccclicb . 
Deu conta da r eclamação ao sr . adminis r Hdor elo 2 .0 bairro que ac;ibu. 
de o infor mar que o paga.monto d0s sub,:;idios em atr <tzo ia ser feito bre
vemente. 

O sr. vereador Ventura Terra disse que, devendo-se reali;;ar no pro
ximo mez de outubro ·em Londres, no I nstituto dos Architecto~ Britanicos, 
urna conferencia internacional sobre as constr ucções elas cidades, iw. qual 
serão estudados todos os processo::; moder nos r elativos ao impor tante as
snmpto, propunha que o município de L isboa se imcr evos;-;c na refer ida 
conferencia. 

Foi apzJ?·ovwla, 
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Este mesmo sr . vereador participou ~í. Camara ter sido procurado por 
uma comnu::-sao de feirante$, com installações no Parque Eduar do VII, 
que lhe pediu para obter da Camara que a feira ali e;;tabelecida, e qno 
dever ia terminar em 16 do outubro, seja prorogacla ató 1 de nov0mbro, 
e Lom assim, que a illumitrnç~o comece ali mais cedo e termine á 1 hora 
e meia da madrugada; propoz que se attende::;so o podido, quanto :,í, pror o
gaçfto o começo da illm11inação, que dever~í. ber feita logo ao escurec0r , e 
quanto {~ hora de terminar que se rna.ntivesse a que estava estabelecida. 

Foi app?·oi;arla. 
fclo sr. vereador Miranda elo Valle foi dito quo julgava do seu dever 

infor.nar a população da cic1ac1e, dos traualhos a qne a ver0ação procede, 
afim de attcrmar quanto posi:ii \101 a crise do abastecimento de carne de 
vacrn. em Lisboa. A e::;cas."el.í do gado indígena tem sido até hoje supprida 
pela Republica Argentina. Parn. satisfazer as exigoncias de outomno e de 
inverno, encommenclaram os nrgociantes da capital, reunidos em syndi
cato, varios carregamentos do gado argentino, no valor de algumas cen
tenas de ·conto::; de réis. Como se manifestasse a febre apthosa na Repu
bl ica Argentina e so encerrassem os portos <Í exportação de gado, houve 
um momento ele pa Yor, cm que se dc.sc:nhou a prc:;pccti va d'uma rxtraor 
dinarin. falta ele gado e con:>equentcwcntc a elevação elo preço da carne na 
cidade. A yc;·eaçào reconheccn que esta circumstancia habi l e rapidamente 
apr ;veitada. poderia servir para <ler iYar para a Africa portugueza o com
mel'Cio de gado bovino e n'c:;tes termos officion ao GoYerno pedindo-lhe 
que urgentemente adoptasse as providencias necessarias para facilitar o 
patriotico intento da Cmn ir a, inns o Governo nem sequer respondeu a este 
officio e os negociantes trail:;fcr iram para a Republica do Uruguay o seu 
comprador de gado. Mais uma \'cz, pois, por inercia governamental, a 
vcrca~1.o deixou de prc3tar um alto ser viço á. economia elo Paiz. Por esta 
c1ucstã.o (:as carnes continua o G0Yr1·no na mais COlllplcta indifforeuça: 

.Nn.<la mai:3 l1avendo a tra.ütr foi encerra.da. a sessão rram 4 horas 
tarde, lavrando-se de tudo :i prei-entc acta. E cu, llenrique Ernesto Ilaas, 
1. 0 ofli.cial rnrvindo de bCCrotnrio dn. Camara, a fiz escrever .-Anselmo 
B1·aa,mw1n1> Jilre fre, José Mfranrln elo Valle, José .Jllen<les Nunes Lom·ci?'o, 
Miyuet Vimt1wa Te1·1·a, 1.fonuel .Antonio Diu..s Fe1·1·ei?'Ct1 Antoiiio .Alberto 
Jl fm·quefl, José Soa?·es lllt Cunha e Costa, Carlos VictO?' Fe1'?'eira .Alves, 
Jl.O'onso de J,emos, José Ve1·i,çsi1110 cl' .Almeida. 



CAllARA HUNICIPAL DE LISBOA 
40.ª SESSÃO _____ ......_...,. 

Sessão extraordinaria de 5 de Outubro de l'JIO 

Sob a presidencia elo sr. Anselmo Braamcamp Freire, reuniu-se ás 
4 e meia da tarde a Camara. Municipal de Lisboa, estando presentes os 
srs. \ereaclores: Manoel Antonio Dias Ferreira, dr. Affonso de Lemos, 
..Tosé :Jiendcs Nunes Loureiro, Josó Miranda do Valle, Josó Verissimo de 
Almeida, 1\fnnuel de Sá. Pimentel Leão, Miguel Ventura Terra, Antonio 
Alberto :Oiarquee, Carlos Victor Ferreira Alves e dr. José Soares da 
Cunha e Costa. 

Pelo sr. presidente foi apresentada a seguinte proclamaç~io : 
Concidadãos: 
a A vereação republicana de Lisboa reunida cm sessão extraordinaria, 

congratula-se comvosco pela proclamação da Republica Portugueza, pres
tando calorosa homenagem ao patriotismo, á bravura physica e á coragem 
moral dos militares e civis que concorreram para a sua proclamação e 
deplorando commovidamente o sangue derramado durante as tragicas jor
nadas de 4 e õ de outubro. 

Recordando todas as grandes revoluções da historia patria e estranha 
nenhuma excede em civismo, cm desdem pela propria vida e em genero
sidade a que os nossos olhos pasmos contemplar am, e nenhuma citlade 
conhecemos que tão legitimamente haj a conquistado o direito de gover
nar-se por si e pelos seus eleitos. 

Não basta, porém, proclamar a Republica, é mister , agora consolidal-a 
e acreditai-a construindo sobre os escombros do passado um futuro ele paz 
e de ordem em que a sciencia e o trabalho substituam o preconceito e o 
privilegio. Para isso carecemos mais do que nunca da vossa illimitada 
dedicação e da vossa intima e fraternal solidariedadr, irmãos na tarefa 
ingrata, mas necessaria da demolição, irmãos devemos continuar ua tarefa 
menos penosa, mas não menos difficil, da pacificação e reconstituição, não 
esquecendo a maxima tolerancia e piedade para com os venc:dos. 

Para isso contamos comvosco, como vós podeis contar comnosco e uni
dos ambos, Cidade e Camara, em breyes dias a vida normal, ordeira e 
laboriosa apagará a memqria ~os iniquos e tenebrosos temp?;.<; passados. 
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Para vós, cidadãos de Lisboa, será isso tanto mais facil quanto m11-

dando ele regímen não mudaes de administração. Tinheis j á a admini ... tra
ção republicana. Com ella continuaes. A unica differença consiste •\ln 

Camara Municipal e Governo do Estado viverem, de ora em deante. .::w·
deal e fraternalmente unidos para maior formosura e fortuna da C1<la1.• . 

Cidadãos de Lisboa, a vossa Cé1mara Municipal sanda-vos, sat..cnr lf) 
tambem a bravura indomita dos marinheiros o soldados da reYoluçr'"1 ! 
O heroísmo dos voluntarios civis! A perfeita honestidade e generosidad') 
da população! A memoria dos mortos e a dôr dos feridos! A am::irgUi' .. 
das familias dos martyres da Republica e dos que resistindo-lhe julgav:~m 
cumprir o seu dever! 

Viva a Cidade de Lisboa ! Viva a Republica Portugueza ! 
Esta p?·oclamação f oi app?·ovada po1· acclam1ção, resoZ.Vendo-se da1·-í'..1 

C6 rnafryr publicidade. 
A sessão foi em seguida encerrada eram 5 horas da tarde. - .A.nsel 10 

B?·aamcanip Frefre, José ]{iranda do Valle, José .Mendes Nunes Loiweiro, 
Manoel Antonio Dias Fe?·1·eira, J.llfiguel Ventu1·a T e1"J'a, Antonio Albe1·to 
Ma11yun, José S oa1·es d1 1, Cu,nha e Costa, Cm·los VictO?· Fe?Tefra Al1t-es. 
Affonso de Lemos, José Ve1·issimo d'Almeida. 



CllIARl HUNICIPlL DE LISBOA 

Sessã o de 6 de Outubr o de 191 O 

Presidoncia do cidadão Anselmo Braamct1.mp Freire 
(vice-presidente) 

Presentes os vereadores: - J os6 Verjssimo d' Almeida., dr. Affonso de 
Lemos, J osó Miranda do V allC', dr. J os6 Soares da Cunha o Costa, Ma
nuol do Sá Pimentel Leão, J os6 Mondes Nunes Loureiro, Antonio Alberto 
Marques, Manoel Antonio Djas Ferreira, Carlos Victot· FerroirJ. Alve.s 
e Miguel Ventura 'l'orra. 

Assistiu á. sessão o I nspector cln Fazenda :Uunicipal. 
Jtoram lidas o approvadas as actas da.s sC'ssõe:; de 29 de setembrv 

ultimo e de 5 do corrente mez. 
Polo cidadão presidente foi dito que synth~tisava o seu sentir e o de 

toda n vereação nas seguintes palavras : Está JYtoclaniacla a Republica em 
Pm·tugal ! Vivct a fl<'Jntblica f-'01·tngueza l 

Lembrava ao povo r evoluc:iouario a maior piedade p , los vencidos e 
pelns familias enlutadas e propunha que, depois de usarem da palan·a 
sobre o assumpto, os orador es que o des~jassom fazer, e depois de lido o 
expediente no final da sessão, e;tn fosse levantada cm signal do regosijo 
pela proclamação da Republica cm Portugal. 

Esta proposta foi ªPP"'OValla po?· cicclamaç<1o. 
O vereador-cidadão Nunes Loureiro cliHse: «A prodamaç:to da Repu

blica Portugueza., 8uprema aspirJ<;?io do todos os patriotas, ó um facto. 
A lucta heroica smitentada p<'los reYolucionarios ficará r egistada na histo
ria como um dos mais brilhantes feitos da humanidade. A ncSs, logitimos 
ropresentantes da heroica cidade do L isboa, cabo-nos o dever e a honr a. 
insigne do perpetuar tão glorioso feito, por isso, certo do interpretar o 
sentir da cidade, proponho qno a Avenida Ro;:;sano Garcia passe a deno
minar-se Auenirla da Republica e a rua Antonio Maria <1'Ayellnr, passe 
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a denominar-se Avenida 5 de Oi1,ti1,b1·0. A primeira é uma dss mais bellas 
arterias da Capital e, como consequencia logica foi escolhida a segunda 
por lhe ficar parallela» . 

Foi approvada po1' acclam.ação esta p?·oposta. 
Tomou a pa.la:vra o vereador Cunha e CoRta que produziu o seguinte 

discurso: 
«Se a homens do scculo XX, com a scicncia. e mentalidade do seu 

tempo fosse licito admittir a intervenção elo .facti1,m, destino ou providen
cia nas cousas humanas, Rm·ia este o momon to de appelfar para elles. 
Com effeito deanto da enorme desproporção c1üro as forças r evolucionarias 
que proclamaram a Republica e os elementos de resistencia do que a mo
narchia ostensivamente dispunha 6 evidente qne um tt'rcciro factor esteYe 
durante o combate, ao nosso lado contrabalançando as armas que nos fal
taram e o commando superior que nos abandonara ou succumbira e a ma
nifesta e espantosa inferioridade de numero. Esse quid que n' esta lucta 
epica substituiu o velho deus de Ourique e de V alverdo e fielmente se 
manteve ao nosso lado até á rendição final, foi essa ideia, que tantos desdens 
merecia aos adversarios e que, desde os primordios da civilisação é o pri
meiro, o insubstituível propulsor do progresso humano. A ideia que, na 
phrase do poeta, que o peso não pesa, o metro não mede e o reagente não 
verifica, mas que no ~mtanto existe, como a mais impressiva de todas as 
realidades concretas, foi o grando alento das forças revolucionarias, oecul
tando-lhes o poder do inimigo o multiplicando, por um phenomeno de auto
suggestão, o proprio valor. Cada um dos nos:;os combatentes sentia dentro 
de si a força d'um Anton e equilatava a alheia. pela bitola d'um pigmeu. 
D 'a.hi essa victor ia que aiuda hoje nos enche de assombro e 10aravilha. 
Graças a esse auxiliar na natnreza eminentemente subjectiva, os nossos 
heroicos combatentes tiveram sempre nas almas das peças e nas carrega
deiras das carabinas um explosivo novo, cujos effeito:; excedem os mais 
respeitosos inventos da pyrothecnia militar, com a vantagem do seu muni
ciamento ser constante e dispensar o recurso rle fabricas o paioes. Graças 
ainda a esse auxiliar, companheiro inseparavcl do direito, puderam sim
ples soldados, marujos, populares e officiaes de fazenda bator-se e com
mandar como soldados veteranos e generaes experimentados. 

Consignada esta victoria e accentuado o seu caracter de quasi mara
vilha, força 6 confcssat· que j <tmais emprcza humana foi trio digna de 
ti·iumpho. Na verdade tocla c~.sa gente, toda essa arraia mcuda, todos esses 
anonymos que, durante 3 dias, jogaram temerariamente a Yicla, outra 
coisa não tcem a esperar da Republica, além da sua quota parte no bem 
geral que ella deve trazer ao Paiz. 

Assim o sou sacr ificio é o proprio desinteresse. Batendo-se pela Repu
blica outro fim não tiYeram senão o de pre.;tarem a todos nós um grande 
serviço altruísta. Dcante dos olhos não viram premios nem recompensas 
rnateriaes; contaram quando muito com a lagrima de saudade ou com o 
clamor do applauso, isto 6, com o galardão moral; e 6 por üiso que n'cste 
momento a vereação não duvida inclinar-se com o r espeito mnis profundo 
doante ele tanto heroismo, associado a tamanha abnegação. :Marinheiros, 
soldados e populares de Lisboa, escreveram cm trcs jornadas celebres uma 
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elas paginas mais formosas e mais justas da historia patria. Para elles a 
enternecida e ardente homenagem da vereação em nome da cidade. Mas 
houve mortos e houve feridos. Ora a dôr e a morte são egualitarias e 
teom direito ao mesmo tratamento, sejam. q uaes forem. as opiniões políticas 
ou as crenças religiosas dos que a soffreram. Por isso a vereação envia 
d'este logar e solcmnemente identicas palavras de pesar aos paes, ás viu
vas e aos orphãos elos que morreram por nós ou dos que morreram contra 
nós. E resta-nos a convicção do que todos os revolucionarios commungam 
n' este sentimento porque todo o sangue que derramaram lhes foi imposto 
µela. cruel, mas imperiosa necessidade de defender as proprias vidas, em
bora os mais prudentes da litteratura e da ar te não dispense~ nunca aqui 
ou acolcl., uns ligeiros laivos rubros. Feita, porém, a Republica 6 preciso 
que, dentro cm pouco, na sua luminosa trajectoria se diluam esses vosti
gios sangrentos o que das tragicas jornadas de 3 a 5 do outubro perdurem 
apenas, como eterno padrão de glorias, a piedade e a t c•lerancia dos ven
cedores. Viva a Patria ! Vi\-a a Republica!» 

9 vereador cidadão Carlos Alves, que om seguida tornou a palavra, 
disso que depois do discurso brilhante que o seu collega dr. Cunha e 
Costa acabava de proferir, nada restava a dizer ácerca do memoravel 
facto que se consumara no Paiz e propoz que fosse collocado no edificio 
dos Paços do Concelho, em logar bem visivel, uma placa commemorativa 
da gloriosa data de :3 d'Outiibro <1e 1910. 

Ap1n·ovado po1· ltcclanu.u;r"fo. 
E.J.!pediente: 
Officio n.0 595 da 3.ª repartição, informando ~í.cerca da par ticipação 

feita pelo concessionario da licença para collocaçã.o de placa1·ds e lanter
nas-annunciadoras nos postes de illuminação publica, de que desej ava 
utilisar o poste da luz elcctrica n.0 136, situado na rua Garrett, com um 
placa1·d do modelo jgual 'íquclle que collocou na rua do Ouro e que foi 
obrigado a retirar por intimação da Camara, motivada pelas reclamações 
dos moradores e logistas d'aquella rua. Com o fim de evitar complicações 
identicas, a 3.ª repartição consulta a Camara se et>UL ou não do accordo 
em permittir a collocaçã.o do placard, e no caso ne:gativo pede para ser 
auctor isaàa a a.visar o concessionario de que, cl'ora avante não serão pcr
mittidas as installações de placcwds d'aquelle modelo, senão cm determina
dos locaes, que indica e aincla excepcionalmente em outros pontos, quando 
os candieiros em q1rn tiverem do ser applicados não ficarem juntos a pre
dios de moradia, que possam ser pr<;judicados. 

A Ca111a1·a f'J_)JHO vot~ o alvitre ap1·esentarf o n' esta info1·niação. 
Officio n.0 5U6 da mesma repartição, informando que o projecto para 

a conclusão da run. Rodrigues Sampaio e rcs1Joctivo orçamento, cuja 
remessa lhe foi solicitada com urgencia pela 1.ª repartição, foram appro
vados pela Camara cm 31 de outubro do 1901 e .super iormente, conforme 
foi participado a esta repartição, cm 13 de fevereiro de Hl02. 

Intefrada. 
Officio n .0 597 da mesma repartição, com o mappa do resultado dos 

ensaios photomotricos feitos na 1.ª e 2.ª quinzena de agosto ultimo. 
Inteirctda. 
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Officio n.0 598 da mesma repartição, informando o pedido da firma 
Ellis & C.ª para a mudança d'uru candieiro da muminação ptlblica exis
tente na travess:t dos Escaleres . 

.A Cama1·c1, deliberni1, que o pedido seja feito pO?· 1ntio de reqiuwiniento 
em ternios. 1 

Officio n.0 600 da mesma repartição danclo parte de qne a Companhia, 
das Aguas de Lisboa mandou levantar uma porção de calçada para assen
tamento da canalisaçito na rua de Pedrouços em terreno municipaJ, que 
mandou repôr por pessoal particular. 

A Camara deliberou, manda1· coÚlJ·w· ci irnportancia, respectivci. 
Officio n.0 602 da mesma repartição, expondo a opinião de que so 

mantenha o accordo feito com J osó Rodrigues 'l'oclrn. para a expropriação 
da parcclla n. 0 6 para a abertura da rua entre o Largo da l\farquoza do 
Niza e a E strada do Chellas; accôrdo a pprovado pela Camara om 7 de 
julho do 1 üO-!, pelo qual o proprietario cede aq uolle terreno gratuitamonto 
e a Camara cm compensação, far-lhe-ha 80, mo do muro de vedação, de 
que resultará a favor da Camara a importancia do 10ü~700 réit:i, cliffc
rença entre o orçamento que estava feito e a dcspoza rmmltante do accorc1o. 

A Camar<.i ?'esolveu ?11anter a delibe1·a<;/lo de 7 de jlt,1/w de 1.901. 
Foi approvada a dcspoia de 14:720$399 róii-1, representada pelas 

ordens de pagamento n. oi; 3: l ü , 3:204 a 3:207, 3:214 a 3:217, 3:238 a 
3:263, que tiveram o devido costino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancote : 

Receita: 
Saldo da semana an tcrior . 
l\finistcrio da Fazenda c/ d'adclicionaes 
Consignações do Estado 
Alugu<'r ele terrenos }>ara feiras . 
Serviços dcpenc~entes da a. n. Ltepartição 
Estabelecimentos ~Iunicipa<'s 
Dc"Ved ores e Credores 
Recoitas divcr.;as . 
Diversas Companhias . 
Licenças o Contribuições . 

Caixa Economica . 

n~speza: 
Pensões e subsidios . 
Juros o Dividendos . 
Emprcstimos 1Hunicipaes 
Serviços dependentes da 3. n repartição 
Gastos geracs . . 
Estabelccimento3 ~funicipacs . 

560$4D3 
1 : Lü0i54~)7 

2i">3· 797 
~856250 

348760 
7 :f>27 >)207 

ü:8521$004 

6:321#677 

11:9006000 

60:4371)630 
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A t1·anspo1 ta1· 
Mercado d' Alcantara . 
Abastecimento de carnes . 
J ornaes e tarefas . . 
Ljccnças e Contribujções e/ dcspeza . 
Bibliothecas e Archivo . . . . 
Di\'ersaJ Companhias . 

9 : 8f>2~004 
20,)833 
62~866 

10:365~387 
25a·100 
526180 

11 :9765350 
20:5246343 

70;S755 

649 

Ordenados e remunerações • 
Real Casa o Egreja de Santo Antonio. 
Fornecedores 6:2096760 59:250~ 1 ü6 

Saldo (ci) 

(a) Em Caixa . 
Caixa Geral de Dei.-ositos . . 
Caixa Economica Portugurza . 

Reque1· irnentos : 

l : 187li434 
19:5348788 
21 :763~i907 

42 :486~120 

1: 181a434 

60 :437~630 

D o Jo:to 1\1aria, do serviço de lin1peza o r ogas, pedindo o pagamento 
das ferias que c1cixot1 ele rect-ber, por se tel' ausentado do Sl rviço. 

Deferido em. vistci dct info1·niação. 
Do Sebastião Borges Gouvêa, pedindo auctorisação para inserir um 

r amal na canalisação do agua, pcrtonconte ao município, o que passa na 
rua V alio Formoso de Cima, afim de aba8tecer a sua rcsidencía na refe · 
rida rua. 

D e,fe1·ido, ficcmoo ob1·igado a clesliga1· o 1·a1nal quanrlo a Carncwct o 
julgue necessario. 

De Ântorâo Ribeiro, empreiteiro da constrncção do Lycc.:u Camões, 
pedindo a cedoncia por aluguer , um cylindr o para .utilisar no pavimento 
dos pateos do edifoio. 

Deferido, senr/,o de mil réis clia·l'ios o preço do afogue?· e po1· conta do 
1·eqite1·1::nte tambem o pagcimento de sala1·io ao cantonefro que deve1·á acom.
p c.nha1· o apparelho J!edido . 

De Domingos Lniz Soar es, pedindo liccn~a para collocar uma ban
deira, elo desenho que junta, na frente do seu ostabelccimonto na Avenida 
D. Amelia. 

De.fm.,ido em vistct dei úifo1·1nação. 
De J os6 Antonio, ex-trabalhadol' ao serviço da 3.ª repartição e con

tribuinte da Caixa de Soc\.~orros e Reformas, pedindo par a ser r eadmittido 
no lognr que. tinha e quo deixou para cumprir a lei do r ecrutamento, Rer
viço que está prestes a terminar. 

Defe1·ido, devendo 1·eent1·a1· para ci Caixa de Refonnas. 
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De Maria da Luz Pimentel, pedindo licença para collocar uma taboleta 
na fronte do seu collegio, sito na rua das Parreiras n .0 7. 

Defen·do em vista da infonnação. 
De João Nunes, submettendo á approvaçào da Camara um projecto de 

adapção a vaccaria d'uma loja do preclio na r ua Garcia (á Cascalheir a) . 
Defe1·ido em ·vista da inf 0?·11wçito. 
Da firma M. Lima Oliveira & Commandita, pedindo licença para 

collocar um alpendre na frente do seu estabelecimento na rua Augusta 
n .ºs 114-116, conforme o proiccto que apresenta. 

Defe1·iclo, obse?·vantf.o-se as con':lições da inf v1·maçtto. 
De Francisco Pereira Neto, capataz no serviço da 1.ª zona, pedindo 

um ~ubsidio que o compense da falta <le salario nos dias em que faltou 
por doença e visto ní'to pertencer á. Caixa de Soccorros. 

IndR, ferido. 
De Pires d' Almeida e Souza, pedindo unctorisaçã.o para contornar para 

a rua d'Assumpção o alpendro que est~t construindo, com a devida licença 
camararia, na rua Augusta sobre as p '.>r tas do seu estabelecimento com 
os n.08 205 a 21 l. 

Indef1~rido, vo1· contrario ao rwtigo 1.º da posti11J'ct de 10 de feverefro 
de 1.901. 

De Manuel d'Araujo, pedindo licença para estacionar e vender casta
nhas na embocadura da rua das Fontainhas. 

Indeferido po1· se?· de muito t?·ctnsito o loca,l inclicctdo. 
De Miguel Jacintho, pedindo a approvação do projccto, que j unta, do 

construcção d'um predio no scll terreno na r ua do Conselheiro l\Ior aes ... oarcs. 
lndefe1·ido po1· úisnjicicnciu ele espessu}'((, das e/}/penas. 
Tambem foram submettidos a despacho, sendo defericlos mais os 

i:;cguintc;.:; requerimentos par~; 
Letfrefro:s : 
João Fernandes, J osó Soris e ou tro, Francii:;co Nunes, Âi:!i:iumpção 

.Martins Sousa & Silva, F . Bartholomeu Rodrigues, João Santos Beir ão, 
Clemente & Almeida, David d' Almeida 1\far tins, J osé Antunes Almeida, 
~forgado & Irmão, Perfeito l\Iartins, Mar tins & C.\ Belarmino Lourenço 
Almeida, F . Almeida Lamas. 

Obras diversas : 
Augusto José de Sá, Joaquim l\faria Paulino, Francisco Nicolau San

tos, Manuel Carlos Faria, .Antonio Campos, Manuel l!'crrcira Silva. Bran· 
dào, l\fontoiro e Leitão, João Perc:;i:. F r ancii:ico Joaquim 'Jiartius, Compa
nhia Commercial Corn::i tructora, União do1::1 Vinicultores de Portugal. 

Ce1rtidões : 
Carlos Er nesto Augusto Ribeiro, Alfredo 1\.. Lobato Pires, Antonio 

l\faria Ferreira Mendes, Francisco Ferreira Serra, Josó Luiz Vaquinhas, 
Isidro lfiguciredo Ramos, J osó Baptista Antunes, 1\Ia.ria da Conceição, 
Josó da Costa Villar, João Rodrigues. 

Epitap!iios : 
Direcção do Albergue dos Invalidos do Trabalho. 
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Visto,. ias : 
l\fanuel .Alonso Rodrig ues, J oão F ernandes . 
J ltzigos : 
Maria da Conceição Souza H olstoin . 

651 

E m seguida foi, pela presi<lencia, leYantado um viua ao JJOVO de 
L isboa, calor osamente corrc;)ponclido peloH Yereador c3 e pelo publico 'lue 
enchin. a sala, encerrando-se a ses8ão eram 3 horas e meia ela tarde, lavran
do-se <~o tndo a presento acta. E rn, Henrique Ernesto Ilaas, 1.0 official, 
sorvin lo de secrcbr io da Camara, a fiz cscrc•er. -José Verissimo de 
.Alnu•i.!rt, José S oares d<t C1.n/u1, e Custrt, A.ff'onso de Lenws, Antonio 
Albe1·to Ma1·q'Ues, Manoel de Sá P imentel /,ei'io, J osé jJ fencles N itnes /,on
rei'l·o, Manoel Antonio Dias Ji'e1·1·efra, Jos6 },ffran<la do Vnlle, MigneZ 
Ventm·a 'Pern", Uwrlos Victo1· Pe'l''l'ei?'Ct .Alves. 

, 



C!M!R! MUNICIP!L DE LISBOA 

42.ª SESSÃO 

Sessão de 13 de Outubro de 1910 

PreAidencia do cidadão Anselmo Braamcamp Freire 
( vice-presidente) 

Presentes os vereadores, cidadãos : -Jos6 Verissimo d' Almeida, dr . 
Affonso de L emos, Carlos Victor .Ferreira Alves, dr. Josó Soares da Cunlrn 
e Costa, Antonio Alberto :Marques, .Tosé Miranda do Valle, Josó Men
des Nunes Loureiro, Manoel Antonio Dins F en cira, Miguel Ventura 
T erra. 

Assistiu êÍ sessão o J nspector ela fazenda municipal. 
N~w compareceu o vereador Manuel de Sá Pimentel Le~to, que justifi

cou a falta })Orante a presidencia. 
Jfoi lida o approvada a acta da sessão ele G do corrente mez. 
I"ou-sc o seguinte expediente que teve o destino que, ao doante e res

pectivamente, vai indicado. 
Officios: 
De 7 do corrente mez, elo Chefe de ]Jstado Maior elo Commando da 

1. ª divisão militar, respondendo ao officio da Camara n. 0 1 G28, informa 
que o General Governador Militar não acha conveniente a reabertura da 
feira no alto da Avenida, nc:m a realisaç~LO ela feira :l.Hnunl de gado n0 

Campo Grande. 
I nteirada. 
Do 10 do conente rnez do Governador Uivil communicando luwer 

feito a nomcaç~to elos aclministradorc~ interinos dos 4 bairros de Lisboa, 
r ela. seguinte forma: 

] • 
0 baino, :Mario 'l'eixoira .Malheiro ; - 2. 0 lmino, Ernesto Carneiro 

Franco; -3.0 bairro, Carlos Ama10 ele Miranr1a e 8ilvn ; - 4.0 Laino, 
Em:vgdio Guilherme (:larcia :\IendcH . 

lntefrada. 
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Do 12 do correut:e mez da 111 tsrna procedencia declara,ndo hnver re
cebido cm 7 elo corrente o resumo, ern duplicado, <l.as delib.eraçõcs ca
mararias de 7 de setembro ultimo. 

Intei,,·ada. 
De 3 do corrente mez da Camara Municipal do Porto agradecendo a 

remessa d'nm exemplar, que pediu, elo contracto da Camara Municipal 
de Lisboa com a Companhia Carris de Ferro. 

Intei1·ada. 
Da mesma data da Direcção Geral da Contabilidade Publica, commu

nicando que a Junta medica que inspeccionou o empregado da 3.ª repar-· 
tiçâ'.~ da Camara, Julio Castanheira Freire, o considerou apto para o 
serviço. 

A Cwma1·a mandou ap?·esentwr este emp1·egado ao se1·vi90. 
De 10 do corrente mez, do Secretario da Commissão Juventude Re

publicana «Bernardino Machado» elo Porto, saudando na vereay~io da 
Capital o povo ele Lisboa pelo advento ela Republica . 

Mandoii-se ag?·adece?·. 
De 11 do corrente mez, do administraélor interino do 1.0 bairro, Mario 

'l'eixeira Malheiro, dando parte de haver tomado posse d'este lognr no 
dia 10 do corrente mez. 

Inteirrada e cornmunique-se á 2. ª 1·epa?·ti9ão. 
De 12 elo corrente rnez, do Escrivão de fazenda do 2. 0 bairro pedindo 

que seja destinada uma das salas do edificio elos Paços do Concelho para 
n'ella reunirem os escrivães de fazenda dos 4 bairros para os effeitos do 
disposto no n. 0 3 .0 do art . 128.0 do regulamento de 16 de julho de 189(). 

Intefrada. Dê-se conhecimento ao gum·da-mÓ?' pm·a os devidos eff eitos. 
Da mesma data, do administrador interino do 2. 0 bairro Ernesto Ca1 -

neiro Franco, dando parte de haver tomado posse d'este logar no dia' 10 
do corrente. 

Intei1·ada. Communiqi6e-se á 2. ª 1·epa2·tiçêto. 
Da mesma data, da Commissão Municipal Administrativa do Concelho 

de Ovar dando conhecimento de que exarou na acta da sua primeira ses
são um voto de admiração pela heroicidade e dedicação do povo de 
Lisboa. 

Mandou-se ag?·adece1·. 
Da mesma data, ela Oommissão .Municipal Republicana, do concelho 

de Coruche saudando na vereaçiio da capital, o povo de Lisboà pelo seu 
heroico feito, ao qual se eleve a implantação ela Republica em Portugal. 

Mandoii-se agradece?·. 
Da mesma data, do Cornmissario do Governo junto ela Companhia 

Cnrris de Ferro com urn mappa do rendimento elas linhas d'esta Compa
nhia no primeiro semestre de 1910, assim como elas percentagens devidas 
· ~" Cnmara l\Iunicipal no mesmo perioclo. 

Rernettido á 2. ª repcwtição. 1 .. 

De 7 elo corrente, ele D. Maria Eufemia de Freitas Consiglicri Pedroso 
<lgraclecendo a mnnifestaçã.o da Camara pel0 fallecimento de f'eu marido, 
Zofimo Consiglieri J'eelroso. 

Intefrada. 



SESSÃO DE 13 DE ÔUTUSRO DE 1910 655 

De 10 do corrente do c0111rnancfante do CéllllFO intrinchciraclo da Ave
nicla indicando as reparações ele que carecem as cocheiras do pala.cio do 
conde de Sabrosa, onde se estabeleceu o hospital ele sangue, casinhas e 
deposito de armamento, durante o tempo que as tropas a li :-icam
param. 

P?·ovidenciado. 
D a mesma data e proccdencia, informando que as tropas do seu com -

mando recolhem a quarteis e que ser{L de toda a conveniencia restabele
cer a circulação dos carros electricoR pelo local que at6 agora tem estado 
impedido pelas forças acmnpnclas na rotunda cfa A.vcnicb. · 

P?·ovidenciado. 
Da mesma clat:a e procedencia, informando que o conde ele Sabrosa, 

se t0rnou digno ele i.oclo o 10u rnr pela forma porque iwcstou o seu auxi lio 
e c011curi:;o ás tr0pas acampadas na rotunda dfl. A.vcnida. 

A Carnara delibe1rou lowva1· este cidad.ão e com:munica1·-lhe a ?·esoliu;ão 
tornada. 

Da mesma data, elo 1'hesoureiro-inspcctor da Egreja ele 'ant'Antonio, 
relatando os factos que se deram na casa e egreja ele 'ant'Antonio por 
occasião dos ultimas acontecimentos e informando que na busea ali feita 
pela força armada nada foi encontrado que fosse suspeito. 

Intefrada. 
De 11 elo corrente mez, do Chefe da 2 .ª repartiç~io dando conheci

mento á. Camara que diversos empregados municipaes rnanifestanim-lhe 
o desejo ele promover uma suLscripção entre todo o pessoal do municipio, a 
favor das familias cl'aquelles que, d'um e d'outro cam1Jo, morreram por 
effeito ela heroica revolução, de que resultou o acl vento cln Republica . 

A Camwra delibe1roii louva?· a iniciatfoa. 
De 7 do corrente mez, do encarregado do Cemiterio elos Olivaes, de

clarando, por si e pelos empregados no dito Cemiterio, que concon em 
para qualquer subscripção a favor elas familias das victima.· ela gloriosa 
Revolução Republicana. 

Inteiradci. 
N.0 265, da 2.ª repartiçã:o, propondo o serralheiro Luiz Alves, da offi

cina do matadouro, para preencher o logar de cuteleiro na mesma offi
cina, vago pelo fallecinrnnto ele Damião Affonso da ~ 'ilva, ficando a ven
cer o ordenado de mil reis, e supprimindo-se o ele 800 reis diarios que o 
dito Alves vencia. 

A Ccima1·a app1·ovoii esta, 1J?'oposta. 
N.0 446 ela mesma reparti~âo, dando par te ele que a Companhia :Na

cional do Moagens completou o fornecimento a que se obrigiLra, ele fava 
grossa, cevada e semea para os matr.douros municjpacs. 

A Camwra aiictO?·isou a ent1·ega do deposito. 
N. 0 451 da mesma repartiç~io, com unia <:opia do officio do Chefe das 

Aferições relatando os factos que entre clle e uns empregados, se deram 
àcerca da collocaçâo da bandeira verde e encarnada no cdificio <la rcpar
tiç~io das aferições. 

Intei?-ada. 
N.0 250 da mesma repartição, informando que a segurança publica o 



656 SESSÃO DE 13 DE ÜUTUBRO OE 1910 

os interesses da hygiene <·xigcm t{lH' se tomem prompt.a!i <' efficazcs provi
dencias sobre a forma ela entrada ele gado dc~tinado ao matadouro, qu<' 
actual1m:nte é feita em condições perigosas e ele pes~imo effeito n'uma 
cidade e designadamente n'um haino dos llHtÜ; populosos e movimontn
doB ela capital e por isso podo c.1ue se promova: 1.0 -que o exame s:mi
tario elas rezes em -.rida, com destino aos matarlo1nos municipaes, Gonti
nue a fazer-se nas condições que actualmcnte se observam no t-.forcado 
Geral de Gados do Campo Grande;- 2. 0- que essas rezes só no dia seguinte, 
ao nascer do sol possam dar entrada e ser admittidas nos matadouros, tendo 
permanecido até então n'aquelle mercado, devidameute marcadas com o si
gnal de approvação e com todas as mais condições que se reputem precisa-; 
para garantia da sua identidade ;- 3.0 - que a circumstancia de achar
so dispensada a entrada a exame sanita.rio no referido mercado para 
alguma especie de gad,o, ou grupo de rezes, não s<;ja motivo bastante 
para que ás r ezes d'ei.;sa cspccie ou d'essc grupo, s~ja perrnitticla a en
trada e admissão nos matadouros, a hora difforcnte ela designada no nu
mero anterior. 

A Canna1·a ap]>'rovou estas condições. 
N.0 60G de H) de setembro da 3.ª repartiçrio, informando um officio 

cm que a sociedade Companhias reunidas gaz o eletricidade pode, peloH 
motivos que allega, que lho sejam annulladas as multas em que incorreu 
no mez de maio ultimo. 

A C'amm·a delibe1·ou mante?· as multas impostas. 
N. 0 612 de 17 do mesmo mcz e da mesma procedencia, acompanlumdo 

uma nota, elabornda pelo serviço do limpeza o regas, dos pontos n. que 
tom assistido o inspector elo 8. 0 district.o, Adriano Augusto Vor guoiro 
Lopes, desde 1 de julho a 14 ele setembro ultimo. 

Mandou-se ou,vfr e.ste enipregado. 
N. 0 613 de 1 de outubro da mesma procedencia, participando que o 

visconde de Santar em cstcí. in·occdendo a obras no seu predio da rua d' 1h 
rabida n. 0 26, munido apenas d'uma licença para pequenas r ep1rHçõcH. 

Mandou-se officicw ao Gove1rnad01· Civil pedindo-lhe que intime a sus
pensão da obra. 

N. 0 ü14 de 29 de setembro, da mesma r epartição, participando que 
Darnasia J oaquina Moreira está fazendo obras no seu predio na rua .Fonte, 
tendo licença apenas para pequenas reparações. 

A mesma dilibe1·ação. 
N. 0 ()21 de 22 de setembro da mesma repartiçrto, êÍ.ccrca dr multa:; 

impostas á Companhia Gaz e eletricidade o por esta contestada:;, o rela
tivas ao mez de iulho. 

A Ccuma1·a delibe1·o·u mante1· as multas, descontando-se a sua 'Írnportancia 
no primei?-o pagamento a ejf ectucur. 

N. 0 1 de 7 de outubro da mesma rcparti ~ã:o, acom panhando um attostaclo 
modico, justificativo da imrossibilidaclc dn cornparoncia no servico muni 
cipal, do engenheiro Hodrigo Limpo de Ln.rerela lfa.Yaf:CO. 

A Carna1·a delibe?·oii qne este empngado .fosse inspeccionrt,do em casrt 
pelo 1nedico rnunicipal . 

.N. 0 2 de 20 de (,Utul J\> da mesma 1 vpa1 ti\iw, co1111nunicarnlo <11u· fui 
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ele 2056020 reis o prodncto, no mez de setembro ultimo, da venda de 
plantas o flores e aluguer de brinquedos nos jardins publicos. 

Intefrada . 
.N. 0 4 de 7 de outubro da mesma repartição, com nma planta onde são 

designados os pontos nas ruas Anselmo Braamcarn p e Alexandre Herc11-
lano, onde faltam candieiros da illuminação publica e que vão ser requi
sitados á respectiva companhia. A. mesma planta indica tambem os pon
tos para a collocação dos projectorcs clectricos, na rua Anselmo Braam
camp at6 o largo do Hato. 

A Cama?·a mandoii colloca1· os candiefro3 de gaz que f altam e p?·ojecto
?'es ci illiwninação elect?'ica. 

Tomou-se ·conhecimento do::; telcgrammas elas Carnaras Municipaes 
de ~tizareth e de Alcobaça, convidando a Camara ·nrunicipal ele L isboa a 
rcprcscntal-m; nos funeracs elos cidacl~tos Candido Reis e dr. Miguel Bom
IJa.nL. 

Felicitando a Carnara e o povo ele Lisboa pela advento da Republica, 
foram recebidos e presentes na 8essão, telegrammas elas seguintes enti
dades: 

Cam,aras Miinicipcies, elo Cartaxo, ele Villa ]franca, d' Arruda, Ferreira, 
.\ lvito, Tavira, Alfandega da Fó, Lourinhã, Prnia, l3onguella, Alclogal
lega, J\rronchcs o Elvas; 

Commissões 111unicipaes Republicanas, ele :J [afra, Uelorico ele Basto, 
Fafe e Thomar. 

Comrni'ssão pw·ochial de Hinos. 
Lojas rnaçoniccis-Oriizefro do S ·ul e 1.o de j anefro, ele Lourenço l\far

c1ucs e A·wto1·a úas Caldas. 
Uos 1·epublicanos ele Kellas, de Lourenço l\Iarques, ele ..Arouca, do 

rorto e .de Amarante. 
Dos emp·egados jormi.leiros em serviço nos 1nataclouros municipacs. 
Do Instituto ele Cegos, Brnnco Hodrigues. 
Do::; emp1·egados do deposito de bolaclias ela Pampulha. 
Da assooiação de classe doi-; empregados elo commorcio e industria. 
De Antonio de Cw·valho, de Bai~to, ele Gcwcia Fer1·efrci Cwrmas, da 

)falvcira, ele A dolpho Louzada, elo Porto, do Ca?·los Costa e elo pessoal da 
Companhia dos Ascenso?·es. 

MantJ.oii-se ag1·adece1· . 
.lfoi presente a informação elo chefe elo serviço elo abastecimento dos 

talhos rnunicipaes, sobro o pedido dn firma Diego Ivlartinez & C . ª, ele 
Carthagcna, ·qt1c pretendem obter determinados esclarecimentos sobro o 
alrni:;tccimonto ele µ;ado para consumo eh. cidade. 

A Ccima?·a delibe1·o·u ?'emette?· a esta fi1·ma uma copia d' esta inf0?--
1nação . 

.Nffo :.;cndo ncceitavol a unica proposta apresentada em praça para a 
anematnçrto do fabríco ele 20 carrinhos para o serviço da limpeza, a 
Cê~1m1~·a deliberou mandar abrir nova praça com o mesmo preço base da 
i1nme1ra. 

11omou-sc conhecimento d'uma nota fornecida pela repartiçâ.o compe
tente, indicando os estragos feitos nos candieiros da illumiuação publi-



658 SESSÃO DE 13 DE Ü UTUBRO DE 1910 

ca, em diversos pontos da cidade, por occasião dos ultimos aconteci
mentos. 

Foi approvada a despcza de 26:839J086 reis representada pelas ordens 
ele pagamento Jl. Oti 32(.54 a 330D que tiveram immediato destino. 

Foi apresentado o seguinte balancete: 

Receita: 

tlalclo ela semana anterior 
Consignações do Estado . 
Diversas Companhias . 
Re11eso. . 
Estabelecimentos Municipaos . . . 
Serviços dependentes da 3. ª H.epartiç~w • 
Devedores' e Credores . . • . . . 
Licenças e Contribuições . . 
Decima de juros de Padrões . 
Reposições • 

Caixa Economica Portugueza 
Caixa Geral dos Depositos 

De8peza: 

Pensões e subsídios 
J ornaes e tarefas • 
Juros e Dividendos 
Gastos geraes . . • . . . 
Licenças e Contribuições e/ clespeza. 
E stabeleciinentos Municipaes . . . 
.Abastecimento ele carnes . 
E scola ((Luz 'oriano» 
Emprestimos Municipaes . . . . 
ôerviços dependentes da 3. ª Repariiç~w. 
Fornecedores • 

:-)alclo (cy . 

S::~lclo (a) . . . . . 
Caixa Geral ele Deposito:; . 
Caixa l~conomica Portugncza 

7:785a J ºº 
13:321J ü40 
11 :763J 907 

32:870JU53 

ú:OOOJOOO 
104~422 
12J i~980 

10: 727 J 7 (j() 
206J522 

1:5G4J 270 
775J 720 

lb500 

1 :187~434 

808940 18:6736120 

l O:OOOJOOO 
6:212~848 

3ti:073J402 
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Reqiuwimrntos: 
Da Conclessn, de Thomar , dona d'um predio na rua Nova do Carmo 63, 

pedindo copia das plantas apresentadas pela Companhia Carris de Forro, 
nns datas que indica, par n. as obras a fazer, segundo o seu contracto, no 
f). e :melar do referido prodio. 

Deferido confo?·riw a in.forniação, sendo as copiris ti?'adas mediante o 
p?·evio prigamento da respecti'vci impo'l'tancia. 

De l\fanoel Joaquim Gomes, arr cndatario d'nm logar de venda no 
Mercado AgricolA. 24 de ,Julho, pedindo anctorisação pa.r a fechar conve
nientemente esto logar, que, pela sua posição é prejudicado pela acção do 
tempo ün·ernoso. 

Def<YJ'ido em ·visfo da inforriuu;ão. 
De Seraphim Lourenço, dono elo kio1:1c1ue collocado em frente da esiaçã.o 

dos caminhos ele ferro, no Caes do Sodró, pe lindo o calcetamento om pe
dra Ol'<!l e~ cm zolta do dito kiosquo. 

Deferido pnganclo JHevicime11te r(, ?·mport·mcia da olYJ·a. 
De Antonio Augusto Ch}i.ves d' Oli veir a, pedindo licença parn collocar 

uma taboleta na frente do !5Cll consultorio medico na rna .fulio Cozar Ma
chado. 

De{ ericlo em vista dei info?·m11çã1J e seja mitoado po?· haver collocado a 
taboleta sem licenca. 

Da dirccç?io ela Sociedade Philarrnonica lJnião Chelense pedindo licen
ça para construir uma barraca, parn kermess<', na Avenida de Chcllas. 

Deferido assignando tm·mo de 1·esponsabiti-lacle. 
De Ar thnr Pedro da Silva, ~i.prenclir, na officina de chacina do Mata

douro Municipal, pedindo para ser transferido para a officina de matança. 
D~fi:-1·ido ent'rando pcwrt a, wi,ra ele ?'ef 01·nia,ç . 

D0 Rocha, Ramos & C.ª pedindo o adiamento do praso designado para 
a approvacão pela Camara, do modelo para re~epientes do lixo dos clomi
cilios, por isso que projccta apre .ontar um modelo que offerece mais van
tagens. 

D efr,?"ido. 
De D. Carlota Ar robas Vieirn insistindo pelo do~pacho ao seu reque

rimento do 2õ de julho ultimo, no qual pediu licença. para trasladar do 
jazigo municipal para o seu jazigo o cadaver de sua mãe . 

. N{lo ha que clefiwi?-, visto tm· si.J,o despachado o ?·eque1·imento a que se 
?'efe1·e. 

De 'l'liercza da Conceiçao Castanheira, viuva de J osé Serra, que foi 
guarda elo lavndom·o do Car nide, pedindo o pagamento do vencimento que 
ficou em divida ao dito seu marido. 

Fubliquem-se editos. 
De 1Ufrodo Luiz; de Souz;a, submettendo êÍ. approvaçào da Camara nm 

projecto de const rnc1;ão de uma casa no seu terreno na rua de Entre 
Campos. 

lnd~fe?·ido pO?· deficiencia da merrw1·ia descriptiva. 
De José Manud da Silva, dos clirectores da C'm preza indu~trial de 

manteigas o d<:1. Condessa de Bur nay pedindo, r espectivamente, a restitui
ção das impor tancias de 4· 6$720, 206~735 e 695~000 r eis, pelas razões 
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que allegam, e em virtude de uma escriptura de troca de terrenos entre o 
Uonde de Burnay e a Camara. 

Indefe1rido, visto no contracto não se estipula?· p?·aso para a const?·ucção 
do rnu1·0 a que os ?'equm·entes se ?'e ferem. 

De Eduardo dos Santos guarda ele ferramentas pedindo para ser pr o
movido a apontador. 

Indeferido em. vista da infO?·mação. 
D e Manuel da Conceição, intimado a despejar a casa onde tem o seu 

ostabelecimento na rua do Vigario 11 a 15, pedindo para se demorar 
mais algum tempo na dita caFa . 

.lnrl ef e'l·id o. 
De J ayme Corr êa, pedindo licença para fazer as alterações, que indica, 

no ~eu estabelecimento situado na rua Augusta 258 . 
Indefe1rido pO'I· insuJficiencia de p?·ojecto. 
De l!'rcclerico dos oantos moço no matadouro do gado suíno na quali

dade de extraordinario, pedindo para pasi:mr ao quadro. 
Indeferido por excede?' a idade que o 'regulamento ?nrl?'ca para sernelhan

te passagem. 
De João Nepomuceno e .Tos6 .Maria Pereira, arrenclatarios ele tres quar

tas partes elo barracão <l.e madeira anne:x:o ao mercado 24 ele julho, pe
dindo a reconsideraçâ.o da Cnmara na deliberaç~w de 7 ele setembro ult:imo, 
sobre o pedido dos requer entes para a prorogac;ã.o elo arrendamento. 

Indefe1rido. 
De Manoel Antonio P ereira, pcdimlo para collocm· na rua ela Bica elo 

Sara.to uma cadeira ele engraxador. 
Indefe?·ido Pº"' prejitdicial ao t1·ansito publico. 
De Goclofreclo ela Silva Santos, preparador o conservador elo gabinete 

de analyses microscopicas elo matadouro munici1 P.1, pedindo :i.ttcstaclo do 
seu comportmnento. 

Passe do que contar. 
D~1 mesmo, pedindo n rcstituiçiio d\rns documento;:; que c.ntrogou cm 

27 ele fevereiro de l 90J, p:i.ro. um concnrso. 
Defe?·ido pasaando 1·ecibo. 
De Alfredo Moniz ela l\ifa i1t Li111a, aspir ante ela 2. ª repartiçiw, podinclo 

UO dias ele licenca sem vencimento. 
Deferido em 'vista da info1·m,,ção. 
Tambem foram submct.ticlos n despacho, sendo defe?"iclos nrni;:; o:-.> se

guintes requerim entos p•~ra: 

Jazigos : 
lzielro Nlenclc:-.> cfa :)il va, L\.111dia lL .A.lmoiüa Barros Miranda, Pnl1.1i

ra 1\fafra, Fr::mcisca Julia Ho uí'.íf!. 1for t ins , Joaquim Santos J_,imn., Jfaria 
elo Carmo Almeida Farinha, Josó .Touqnim H.oclrigLws, Amclia A . Mar
tins Maia, Dolores Ruffetc, Frn.ncisco Nhtrin ftonçalvcs, Thcreha Jesus 
Uarvalho. 

Om·as dive1rsas : 
Jorio P er eira Nunmi, l\.fanuel Gonçalve::; Garriclo, .i\fa,nuel Pacheco, 

João F ernanclm1, J osú .Assis e outro, Henric1ue Cazinliro Antunes, Manuel 
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O areia ele ..\loraes, J oâo Ribeiro, Jayme Correia, Francisco Oliveirn 
Can·alho. 

Lettrefros : 
~\ ntonio Silva, Jos6 .All>n<rucn1ue Figtrnireclo, J oi-16 .Jforja Barral, ~i l

verio Justino A1~jos, Lofortc & Barboza, Barbara elo Jesus Bilva, H. lT . 
.i.\;1,:mcot, A. Ferreira Cianclra. 

Taboletas: 
Clotilcle de Souza ~forc1uei-1, Uazimiro Carn10 Hilwiro, \'"alença Brito 

& CY, Zefcrina •. Yarella Pinto Bastos. 
Epitaphios : 
.:'\lnria Eufemia e. Pedroso, Caetano .. \;1,cyerlo XuncH, Jo~é .Jiar'{t1UH 

ela Uunha. 
A~e1·bamento de títulos de jazigo : 
Hoi:;a .Maria da Silva., J oi:;6 A.ntonio ela Um;ta, . \..r111ando Oclonel P •roi-

ra Bram~io . 
Ce1·tidõea : 
J u lio Ct\stanheira Freire, J os6 I gnacio Uoc1r ignel4 . 
E xposição d' objectos: 
J oaquim Hoiz l)inheiro. 
Por proposta do cidadã.o vice-presidente foram nomeados para tonsti

tuirem as commissões do reccnsen.mento militar elos 4. bairro::> da Capit;1 l, OH 
seguintm; cidadãos: 

J .0 Bairro, dr. J osó Soares ela Cunha e Costa (pre!:!Ídcnte) , ~figncl 
Venturn Teua (vice-prei:;iclentc), .L\ntonio Marques Nogueira, .i.\ ugt1sto 
Hibeiro elos Santos Viegas, Luiz Bruno D uarte, Mn.rianno J os6 Ribeiro 
(vogaes effectivos) e Antonio da Silva, David José ele Carvalho, J o::;ó 
J oaquim Duarte e Porphyrio Augusto tvogaes supplentcs) . 

2.0 bairro:-José Vcris·imo d'Almcida (presidente), Luiz Filippe da 
:\fatta (vicc-presiclente), Artlrnr P olycarpo cl' ..... \.ln,cida, J osé Nunes, 
Jfrancii:;co ela Bilva L opei:;, Jos6 ~faria .A.Ji;·cs T orgo ( \'Ogaes effectivos), e 
Josó Pereirn da Cunha, Domingos Luiz Coelho ela 8ilva, J oaquim Roi:;a 
Bernardo e J osó Maria l)ereira (vogaes supplentos) . 

H.0 bairro - Manoel Antonio Dias Fcrrc:irn, (p1·cHiclento), Antonio ... \1-
bcrto Marques (vice-presidente), dr . .E'rnneiHCO c101-1 Hei::> Htromp, Joito 
.Antunes Baptista, Henrique Freitas e 8ilva, .T oHé .J nstino F erreira ( vo
gacs effcctivos) e Arthur BaptiRta Nunes ela l\lattP., Francisco lfayrnun
clo Estrella, J o::;ué :Xarciso elos H::mto::; e J osé Dia-; Lc:uulro, tvogac::; ::;up
plentes) . 

4. 0 bairro:-Francii:;co d' A lmeida C+ranclella (pres idente) , ~\ugusto J o
sé V ieira (vice-presidente), Viriato ... \ ngelo, j;j1luarclo J os6 (fa::>par , 
Aílolino Augusto .l:forreira Bairr~t0 e J ulio ~\.lfrcclo (h~cira::; (vog<ws ol'fo
ctivos) e Armando Cyrillo 8oaros, .Abilio de J cirns l'crcira da 'ilva, .Au
gusto cl' Assurnpção Rodrigno-s e Casimiro Lt.1<·io cl'Oli vcira ( vogacs 
su pplen tcs) . 

Foi approvada est'l J??'oposta . 
O mesmo cidacUto Vice-presidente deu parte ele que Jo~LO ela Hilva 

Fialho, clirector do Collcgio ~acional de Coim brn, ofioreceu ê~ vcrea~i'Lo 
um logar n 'esté estabelecimento para o ensino gratuito cl'tun fi lho ele al-
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guma elas victimas <~a revolução que implantou a Republica cm Por
tugal. 

Mandou,-se ag1·a11.t cer o pat1·iotico e altruista of ferecimento, qi"e a Ga
mara acceita. Po1· p1·oposta do mesmo vice-p1·esidente se delibe?·oi" ?nais of
.ficirw ás juntas de p r... ochia para envia1·em nota dos indivíduos qiie se en
cont?·eni n'estas condições, afim da Cama1·a, d'ent?'e illes escolhe?· o qiie mais 
necessitado fôr, para t6tilisa1· o offe1·ecimento do cidaf{,ão João da Silvo. 
Fialho. 

Tambem foi pelo mesmo vice-presidente apresentad') um medalhão 
tendo n'uma. elas faces o busto do fallecido ciclacl;LO dr. :Jliguel Bombarda 
<.' n'outra desenhos allegoricoH, trabalho do insigne esculptor ~ 'imõcs de 
.Almeida, Sobrinho, e offerecido pelo seu t~uctor :t Camara :Municipal de 
Lü1boa. 

Mandou-se ag1·adece1·. 
O mesmo cidadão vicc-prei,;idente :1prcacntou mi 1:1eguintcs pro

postns: 
1. ª- .... \ 1~\11una ~Iunicipal ele Lisboa con~ideranclo arhitrari<.::> as no

mca~ões ele empregado::; nmnicipnc:-; para a B.ª repartição, feitas pelo go
verno elo antigo regímen em manifesto clcspreso dos legítimos direitos 
cl'osta Camani, rcHol vc como Ulll elos seus primeiros actos do reivindica
ção da sua autonomia. : 

1.0 ~Con::;icl<'rar v~tgos os logares preenchidos vor todos 08 funcciona
rioi; nomeados n' aquellas condições desde 2 ele ~etembro ele 1901, que 
sã.o os seguinte::;: O chefe da :3.ª r epartição, e os chefes da l.ª , 2.\ 3.ª e 
4. ª secções da mesma r cpart.içrto; 

2.0 -Nomonr interinamente os referidoi-> empregados }Jê\ra o desempe
nho dos mesrno1:> logarcs que, até agora tecm exercido; 

i3 . o - 2\fonchtl' abrir COllCU1'80 Clll ternpo oppor tuno para O provimento 
definitivo cloi; r<'fcriclos logarcH. 

Foi app?·o~ada. 
2.ª-J:>roponho que o l"\cnctrrio ela Ua.111ara o bacharel, Franeisco Po

clroHo de Lima, H~j ~t clispernmclo cloi; sorviço1:1 1mmicipaes at6 ulterior reso
luçrio, ficando interinamente encarregado do exercer ai; funcções ele se
cretario o chefe da 1. ª Hcparti~rw, o 1. '1 official, Eduardo lfreirc 
d'Olivcira. 

~obre este a1:>sumpto tomou a pahwra o clr. Uunha e Co1:>Lê\ que clis
i;e, que o acto da Carnara approv<inclo Cilt<t proposta tal qual csM recligi
<b, envolveria um erro jurídico inaclmii-;sivol. P edroso ele Lima serviu a 
actual vcrcaçfw com zelo e intelligencia, dnnmtc dois mmos o ur~o t eve ~ 
Cauw.ra que proceder contra cllo por qualquer acto que revelasse a. n c
CCHHiclaclc d'c~:-w procrdimcnto. Do r epente ;ichou a vcrea)âO motiYo para 
o clispcn ar elo ~rrvi)O municipal! :Xào fic:.ria inteiramente socegado com 
a i-;mi coni-;cicnc i<t votando a proposta. apresentada, porque nrLo ha facto 
concreto a julgnr e quando o houvesse, u forma elo processo não ::ieria a 
que se propõe. · 

Prctencle-1:10 clctr uma i:mtisfoçâo ê't opinií'to publica por actos praticados 
por Pedroso ele Lima, anteriores ê'L sua colloca~f~o como secretario ela Ca
nrnrn '? ~\cirna da opini;LO publica esM a :-;ua. consciencia e o seu dever. 
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Quacs são os factos que determinam agora o procedimento contra este 
funccionario ( 

He Pedroso de Lima requerer que se lhe pa<sso attestado elo modo 
porque desempenhou o seu logar, hr. de passar-se-lhe. 

O Cidadão Verissimo d' Almeida interrompe o· wador para dizcr - qi"e 
1requei?-a e 1recebe1rá a 1resposta. 

O dr. Cunha e Costa continuaudo e referindo-se a estas palavras dis
se-que o caso era então nuiis grave, por que n~LO tendo a YereaçrlO, du
rante 2 annos procedido contra Pedroso ele Lima, tendo motivos para o 
fo.zcr, não cumprira o seu dever! 

O vereador :Miranda elo \T :i.llc disse-que lho era inclifferente a opiniiLO 
publica quando esta não seja bem or icnfada. 

Quer ser justo, para ser consicleraclo pela mesma opinião publica. l!o
droso de Lima não merecia a confiança da Camara; mas nem só por 
isso a vereação agora procede. Ligou-se P e(lroso ele Lima muito ao ante
rior regímen e contaminaram-o os vícios cl'esf'e mesmo regímen. Pretende 
a vereação r eorganisar os ~erviços ela Camara e affa ·ta urna entidade que 
lhe fle ria embaraçosa para a exccuç~LO do ·cu intento. 

Qualquer procedimento que se inten1a ·se contra P edro ·o de Lima, 
bem sabia a vereação, que n~LO seria sanccionaclo Jlela tutela. :\Iotivo: 
não faltariam. Este funccionario era da confiança elo J\li11i ·terio do Reino 
imposto ~t Camara. 

Retomou a palavra o eh. Uunl1a e Uosta o <lisflC qu e não era raúto 
o saber-se que a tutella nktv sanccionaria a dclibcrn~âo ela Uamara pontue 
muitas deliberações esta tomava com a convicçktO ele que n~io seriam HU

pcriormentc approvaclas, mas tom:i.va-as con10 prat.iea de boa ndminii:;tra
çào. lnsistia, pois, pela nioclificaçâo ela proposta, que 'Lpprovaria com a 
seguinte redacção :- Proponho que ao secretario ela Camara, dr. Fran
cisco Pedroso Lima, s~ja feita rigorosa synclicaneia ele todos os seus nctor; 
praticados no serviço do referido cargo ficando rnu;pt'nso dos serviços m tl
nicipaes at6 ao r esultado final cl'cssa synclicaneia. 

O V crcador Miranda do Valle observa etuc o flou eollega C1mha ü 

Costa não deu attençfio :1 proposta da presidcncia, por <1uc ella di;,, q nc 
Pedroso de Lima é dispensado dos se1rviços até idte1·io1· rresoli"ção, no <1uo 
vai evidentemente envol viela a doutrina da proposta agora apresentada em 
::;ubstituiçâo cl'aquella. 

Fallou ainda obre o 111eH1110 a~sumpio o Ycn.:a<lor dr. ~\ ft'ouso de Le 
moi3 que emittiu a opinião ele que direito e moral enun cou:;a::> cli ''cr:->i~s e 
<1uc, tratando-se no caso Ht\i<·ito d'um a 'Humpto de moraliclacle, e!5tra11hn 
<JUC o flCU rollcga Cunha e Co~ta impugne a propoHta eh, pre~idencia. 

Respondeu o vereador Cunha. e Costa dizendo que se havia confundido 
direito o moral e demonstr a a sua affirmação, e insistindo pela modifica . 
ç?i.o ela proposta no sentido quo indicou, como uoica forma jur icliea do pro
ceder n'esto caso. 

Posta á -i;otação a proposta da p1·esi<Zencia fo i app1·ovada, por mai<>'l'ia. 
Votou contra o vereador dr. Cunha e Co: ta. cuja proposta de modi

ficação se considerou, conseqüentemente pr ejudicada. 
Durante a. discussão d'este assumpto foi recebida pela vereação uma 
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commissão do officiaes d'armada, que veio cumprimentar e felicitar a Ca
mara l\Iunicipal de Lisboa pelo advento da. Republica, tendo-se interrom
pido a sessão por alguns minutos-

3.ª Proposta da presidenoia para a Oamara subscrever com a quantia 
de 5 contos de reis a favor d;-1s victimas da revolução. 

Foi cpprovada. 
4.ª Proposta, para a Oamara e.ubscreTer para o monumento a erigir 

em memoria do mesmo acontecimrnto ficando para ser fixada a importan
cia oppor tunamente. 

1/oi apJ!?·ovada. 
O vereador, V entnra Terra mandou para a meza a seguinte proposta : 
Senhor Presidflnto:-1\fuito se tem dito e muitos alvitre~ se teem aprC'

scntado sobre as pr aças da cidade que devem destinar-se a comportar o 
monumento da Republica. 'rodos, mais ou menos aproveita.veis, deixam 
comtudo no meu espirito duvidas que se não desfazem facilmente. 

A praça do Oommercio e o Rocio comJ_Jortam monumentos de elevadis
i:;imo valor ar tistico. A praça do :Marqu<'íl elo Pombal sem duYida a que 
mais logicamente se deveria clest.inar a eBte effcito compor ta já a pedra 
fundam ental do monumento ao glorioso :M:i.rquez que foi um dos mais va
liosos cooperadores do engrandecimento da patria. 

Lembro-me po11tanto da seguinte composição, que sendo a meu ver lo
gica., pode tambem constituir um· conjuncto monumental, de grande belloza 
e caracter. 

No meu projocto elo Parque Eduardo VfI que esta camara j~í approvou 
existe logo a seguir à praça do 1\farquez de Pombal uma esplanada de 
dimensões muito superiores ás d'aquella praça, que contem ao fundo o 
projectado pala.cio destinado a exposições o festas, aos lados e pot' detraz 
do qual começa o parque Eduardo VII propriamente dito. 

E ssa esplanada, cujo espaço tambrm foi utilisado no movimento de 4 
e 5 de Outubro, e que foi, por as~im dizer o limite mais elevado ao.s cam
pos de batalha, é no meu entender o maiti apropriado para perpetuar os 
hcroes da revoloção. 

Assim, eis a composição que desejar ia ver r ealizada: 
Ao centro da praça do l\'larquez de Pombal, o projectado monumento 

do glorioso estadista. Servindo-lhe do fundoº llO limite superior da vraça, 
e ligando-a intimamente com a esplanada, lun arco de triumpho verdadei
r amente Jnonumental dedicado ao triumpho da Hepublica. A esplanada, 
que se denominará dos heroes da Revolução comportar{t, alem da orn::i.
mentaçi:to propria, as esta.tuas dos heroos e quaesquer outros elementos ca
rcctcristicos do movimento do 4 e 5 ele Ou~ubro . 

E para completar esta grandiosa composição tercmoSJ como fundo o nos
so projcctado palacio de exposições e festa.s e em planos mais afastados, o 
Parqne Eduardo VII que se avistará na sua maior parte tanto da Espla
nada, como da praça do l\1arquez de Pombal e Avenida da Liberdade. 
Como consequcncia, proponho : 

Que soja dado o nomo de Esplanada do$ heroes eh revolução ao espaço 
qne no meu projccto de Parque Eduardo V1I fica comprehendido entre o 
limite norte da praça do Marquez do Pombal, as ruas Fontes Pereira de 
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Mello e Antollio Joaquim de Aguiar e o Palacio de cxposiçõca e fostas on
de começa o parque propriam<'nte dito. 

N'csse vastissimo espaço, de formas regulares, deverão ser dispostos alem 
de outros elem(!ntos de embellezamento como balaustradas, lagos, macissos 
de verdura etc., as estatuas e bustos dos hcroes da revolução, bem como 
outros elementos que possam elucidar e enaltecer a gloriosa victoria de 5 
de Outubro. 

A entrada p~tra essa esplanada deverá. compor-se de um arco de trium
pho monumento, constituindo uma verdadeira apotheose ao triumpho da 
Republica. 

Para a construcçã.o d'estc arco deve a Camara subscrever desde j á. 
com a quantia necessaria para os premios de u:n concurso entre 03 artistas 
portuguezes afim de se obter um projecto d1gno do local e da commemora
ção que se deseja perpetuar. 

Para a elaboração do programma. do concurso será opportunamento no
meada uma commissão especial. 

Foi ap1wovada. 
O vereador Miranda do V alle mandou para a meza a seguinte pro

posta : 
Proponho que se modifiquem pela forma seguinte os nomes de algnmas 

ruas p~1blicas : -
Rua Bella da Rainha-r Lrn da Prata. 
Avenida D. Amelia-Avenida Almirante Reis. 
RuãD. Carlos 1.0 -Avenida das Cortes. 
Praça D. Fernando-Praça Affonso d' Albuquerque. 
Rua d'El-Rei-Rua do Commercio. 
Avenida J osé Luciano-Avenida Elias Garcia. 
Rua da Princeza-rua doa Fanqueiros. 
Praça do Príncipe Real-Praça Rio de J aneiro. 
Paç,o da Rainha-Largo ela Escola do Exercito. 
Rua :Motta Veiga-Rua Ponta Delgada. 
Avenida Hintze Ribeiro - Avenida Miguel Bombarda. 
Rua Correia · Guedes -Rua dos l\farinheiros. 

1 
i ~.A ' 1 .<l 

Rua Martinho Guimarães-Rua de Bol'lle. 
Ji'oi app?·ovada. 
Em vista d'csta deliberação considerou-se prejudicado o pedido do di

versos moradores da rua Correia Guedes para que a esta rua fosso dada 
a <le11ominação de 1rua do G?·ernio Republicano cl' A lcanta?·a. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas e mei:t 
da ta.rele, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Jiem·ique Ernesto 
Haas. 1. 0 official servindo de secretario ela Carnara, a fiz escrover.-Anselmo 
B1·aanwamp l1"rei?-e, .A.ff'onso de Lemos, Antonio Albe1·to Marq-iies, J osé 
Viwi..~sirno d' Alnieida, José Soa1res ela Cwilta e Costa, Manuel Anton1·0 D ias 
Pe?Teú-a, José ilfendes N11l1ies Loiwci1·0, José Mi1·andci do Vnlle, Miguel 
Vent1wa T e1Ta, Curlos Victo1' Fe1"1'ei?'a Alves. 



CAH~ll~ HUNICIPAL DE LISBOA 
43.ª SESSÃO 

Sessão de 20 de Outubro de 1910 

Presidencia do cidadão Anselmo Braamcamp F reire 
(vice~presidente) 

Presentes os vcrradores :- .Tos6 Veríssimo d' Almeida, dr. Affonso de 
L emos, dr. J os6 Soarrs da Cm1ha e Costa., Antonio Alber to Marques, José 
Mendes Nunes Loureiro, Manoel Antonio Dias Ferreira, J osé l\1fraooa do 
V alle, l\Iiguel Ventura Terra., Carlos Victor F erreira Alves e :Manoel de 
Sá Pimentel L eão. 

Assistiu á sessão o Inspector geral da fazenda municipal. 
Foi lida e approvada a ar.ta da sessão de 13 do corrente mez. 
A Camara tomou conhecimento dos o:fficios o tolegrammas das seguin

tes muuicipalidades, saudando na vereação da Capi tal, o povo de Lisboa 
pelo advento da Ropublic:i e pedindo para serem representadas por esta Ca
mara nos funerae.s dos cidadã.os clr. 1\figucl Bombarda e contra-almirante 
Candido Rris : 

Camaras Municipaes de : Cadaval, .Alter do Chão, S. Pedro do Sul, 
Louzada, Bragança, Guarda, Cacem, Mafra, Penaguião, Fer reira do Ze
zerc, Fafe, Cuba, Por tel, Reguengos, Naznreth e Alcobaça. 

Felicitando a Camara Municipal de Lisboa e o povo que ella repre
senta, pelo advento da Rc·publica, receberam-se telegrammas e o:fficios das 
seguintes entidade s : 

Direcção do Centrv e3colar Bazilio Telles, associação de classe dos 
Chanffeurs, de Antonio J osé Bnrbosa Rezende, Commissão do monumento 
a José F ontana, Gremio evolução da Figueira da Foz e Camaras Munici~ 
paes de: Cadaval, Bragança, Vallongo, Redondo, Alcoutim, Coimbra, F ei
ra, Ribeira-Grande, Santo Thyrso, Lflmego, Chaves, Gaia, Porto, Serpa, 
Moncorvo, Salvater ra, Monsão, Monforte, l\firanch do Douro, Rezende, 
Lagos, Extremoz, Ourique, Beja, Anadia e Vieira. 

Agradeça-se. 
Leu-se em seguida o seguinte ex pediente que teve o destino que, ao 

deante e respectivamente, vai indicado : 
O.fficios : 
De 13 do corrente rnez, do Governo Civil r emettendo duas facturas, 
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na. importancia de 11~365 r eis custo de fornecimento de material e mã.o 
de obra para r eparações no respectivo edi:ficio. 

Mandou-se paga?' . 
De 17 <lo corrente, da m<'sma proccdencia communicando que foram 

approvados as seguintes deliberações carnararias <le 1 de Setembro ultimo: 
Projecto e orç:uncnto para obras no editi cio das sentinas do largo do Cha
fariz de Dentro ; Venda a I gnacio Antonio da Costa, de terr eno na Cal
çada do 'l'ojal; Nova praça pura a arrematação elo producto de varredu
ras, lixos e lamas provenientes das arcas do 1 •0 ao ü.0 districtos. 

lntei?·ada. 
Da mesma data o proccdencia fazendo iclcntica communicação com res

peito ás seguintes deliberações camararias de 25 <le Agosto ultimo: Cedcn
cia a Fernando da Conceição Rodrigues de terr eno para. al inhamento n::1. 
rua do Mirador e sitio do lho Sccco; Cec1cncia gratuita de terreno a Jos6 
Bento Gil na ]~strada das AmoreiraB; Compra. de terreno na azinhaga das 
Carmelitas per tencente a J os6 Nunes dos Reis GuimadicH. 

Intefrada. 
De 11 do corrente mez, da Sociedade Companhias r eunidas Gaz e elc

ctr icidade contestando as multas que lhe foram impostas em Junho ultimo 
por irregularidade na illuminação publ ica. 

A' 3.ª ?'epa1·tição pcwa irifO?·rna?'. 
De 1 do corrente mez, do administrador do 3.0 bairro dando parto 

dQ que tomou posse d'este cargo em 10 do corrente. 
l ntefrada. 
De 13 do corrente, do admistrador do 4.0 bairro dando par te de qno 

tomou posso d'esto cargo em 12 d'este mez. 
Intefrada. 
De 14 do corrente mez, do Commissario do Governo junto da l(ompa

nbia Carris de Fc rro de Lisboa acompanhando o mappa elo r endimento 
das linhas d'aquolla Companhia no 3.0 trimestre de HHO. 

A' 2.ª ?'epa1·tiç,J.o . 
Da mesma data, da Companhia Portngucza de Telepl1ones, respondendo 

ao o:fficio da Camara de 12, e informando que j ft foi requisitado á r cpar tiçH.o 
competente a r eposição dos pavimentos mencionados no dito offi.cio. 

Intefruda. 
De 15 do corrente mez, dos Empregados da Misericordia do Lisboa, 

declarando associarem-se {ts manifestações de condolencia e de luto nacio
nal, em homenagem á memoria do dr. Miguel Bombarda e contra-ahni- . 
rante Candi(~O dos Reis. 

Intefrada e ag1·adeça-se . 
De 17 do corrente mez, da Commissão de Sargentos do Ultramar, par

ticipando que o bando precator io que promoveu e que devia sahir na 
quinta-feira, sahiní. no proximo domingo 23, e pedindo auctorisação para 
sahir do largo em frente do edificio dos Paços do Concelho e o dinheiro 
recolhido ser depositado e conta.do no mesmo edi:ficio municipal. 

Aiicto1·isado. 
Da mesma data, da Academia r ecreio n::msical do pessoal do Com

mando geral de ar tilharia, pedindo que a Camara se faça represcnt&r no 
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Slil'<~U littcrario que se rcalisnr.í. no dia 30 do corr ente na sédo da Acade
mia, que n'este dia fest~ja o seu 16.0 anniversar io. 

A Ca/mCIJl'Ct delibe1·on f aze1·-se ?0ep1resenta?· pelo ·ve1·eado'' Thomaz Cabrefra. 
De 20 do corrente rnez do Centro E scolar Democratico da freguesia do 

Sant'h abel pedindo que a Camara se faça rcpre :;entar na festa escolar que 
realisa na sua s6dc {rnrnnhã. 23. 

A Carna?·a 1w•1ieo1i pcwa este firn os ve1·eadoi·es Ventw·a Te1Ta e d1· . 
Aff'onso ele Lemos. 

De 17 do corrente nH'z, do Chefe th 3 .ª repar tiç[i.o da Dirccçí'lo geral 
de co11taLiliclnde publica aprcsentanclo ::í Camar A o 2.0 official da 2 .ª re
pHrtição da mos1fü1. CanHira, que ali pr estava serviço, Virginio Antonio 
Fernandes da Cunha. 

J\companha este officio um attestado do mesmo chefe, comprovando a as~i
duidadc, zelo e iutclligencia com que este empregado desempenhou, desde 26 
de agosto <le 1805, at6 ao pro ente, as funcções que lhe estavam confiadas. 

Intefrada. 
Sem data., dfl Ernpre1.a industrial portugue7'a offerecendo-se para subs

tituir os candieiros qne r~deiam o monumento dos Restaurador es, na Pra
ça da n esma denominaç~to, e que foram damnificados por occasião dos ul
timos acontecimentos. 

A' 8. 11 ?·epcvl'tição pa1·a injol'rnCC?' . 
N.0 202 da 2.11 repartição, propondo para abegão do l\fo.tadouro de gado 

bovino o ovino, logar v~1go pelo fallecimento de Antonio Ferreira Esteves, 
o actual :ijucla.nte, l [enrique da Silva e para a vaga r e.sultante o moço 'da 
nbegoar iii. Manuel H.ibeirv J unior. 

Approvarlo. 
N .º 267 da mesma reparti~ã.o infor mando rícerca das propostas apr e

senta.das ~m praçn. para o fornecimento do cem mil kilogrammas de pn.lha 
para o Matadouro. 

Em c01~foJ"Jnidcule d'fsta inf01·mação a Camm·a ?'esolven adjur.liccw o .foJ'
necimento <J. Jlfanu.el .1htyusto li'e?'?'eira Pel'es. 

N.0 4?>8 da mesma r cpartiç:to com o officio cm que a Companhia Car ·· 
ris de Feno participa. riuo a. recoita bruta da Compnnhia no mez de Se
tembro findo, foi·do 13:~: ()56;5274 rais. 

Inteirada . 
N.0 4õ0 da mesma repartição <Í.Cerca d'um pedido de diversos corumer 

ciantcs para que seja anctorisada a foira elo gado, que era de nso reali
sar -se no 2.0 domingo de Outubro no Campo Gr ande, no 1.0 Domingo de 
Novembro proximo. 

Den-se a, aiteto1·isaçi'to pedida. 
N.0 604 da 3.ª repnrtição informando que o dono do predio n.ºª 141 

a 151 da rua ele Santn. 1\fortha não se conformou com a avaliação feita do 
dito pro<lio qne ted, do ser expropriado. 

A Camai·a clelibe1·ou que esta e.'Cprop1·iaç1io só se p ode1·á .faze1· pelo p1·e
ço .fi.cculo pela ?·epcwtiçtio, e, quando o proprieta1·io 9ueirct faze i· as ob1ms, 
assigncwá 'lli?n termo, ob1·iganclo-se lt não ex igfr mais ta1·de qiiantia siipe1'io1· 
ú que act1.wl?nenle tem. o p?·edio . 

N.0 605 da mesma r epartição respondendo a uma nota da 1.ª reparti-
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ção áccrca do praso para a conclusão da Avenida Luiz Bi v:ir e ruas 
T homaz Ribeiro, Latino Coelho e Filippe F olque na parte comprehendida 
nos ten·cnos e expropriar a D. Antonio Sanches de Chatillon e declarando 
que esses pr asos serão muito variaveis porque o pessoal 6 insufficicnte e 
est;l. empregado na conclus~io das r nas situadas no;:; terrenos expropriados 
a Carlos Eugonio de Almeida. 

A Camara delibe?'Ol(, enca?'?·egm· a 3. ª ?'epartiçlio parei el abO?'a?' as bases 
1Jcwa conciwso de tu?·ef os de terraplenagens. 

N.0 007 da mesma repartição informando que José Nunes Pedro Ju
nior, dono do prcclio 33 a 35 da r ua do Arco do Cego, que est{1. condem
nado a ser expropriado, não concordou com o preço da avaliação. 

A Camm·ci delibe1·ou, que a e~r:p1·0P1;Üição só se pode1·á faze?· pelo p?·eço 
fi .-cado pela ?'epwrtição. Qnando o 1n·op?·ieta?·io quei?-a fa zer olYras, assigna
?'á te1·mo obrigando-se a ntio e.cigfr mt:tis tarde valo1· snpe?·ior ao qi1.,e o pro
p?·iedacte act,ualniente tem. 

N. 0 10 da. mesma repartição dando parto de quo rometteu ao chefe da 
24.ª esquadra uma llota do fiscal da Gamara, Raphacl Augusto Rebello, 
ácerca d'uma obra, sem projecto approvaclo, a qne i:>e esM procedcnc1o 
na rua de Ârroyos, em propriedade do comle de Seixal. 

li/andou-se o.ffeci(HJ· ao GovernrtdO?' Civil pedindo-lhe pcwa intima·r a su.s
pensão d,a ob1·a. 

N. 0 l l da rnc3ma repu.r tiçi't0, dando parte ele luwcr sido arr ornbaclo, 
por pessoal da Companhia Carris do IPerro, um tubo pertencente <Í. Compa
nhia das águas, na rua da Junqueira . 

llfandou,-se o,ffecia1· áq_uella Companhfo 1'~?·a p?·oce(l~?· ú reJ!w·ação do 
tu/10. 

N.0 13 da mesma repartição infor mando as propostas apre:;cntadas na 
praça realisada em 3 do corrente, para a arremataçrio dos lixos a r < mo
ver das ar ea:; elos districtos 10.0 a 14.o do scr vi<;o de lirnpc1.a e r ega:; e 
divididos em sei:; lotes. 

A Cama1·a deli'bm·ou adJudica1· o 1." lote ct Joaquim, elos Santos Rocl1·i-
9ues pelo preço ele 2.93/)0UO 1reis; o lote n.o ,j a li'rancisco José Ovelheira 
pelo p?·eço do :JOJ{JOOO ?'ei's e lote n .0 5 a Jo::tqni?n Goni.s Patacão pelo 
p1·eço de 4910:JOO ?·eis, mandando abri?- ?1/)'Va 1Yraça pa1'a.os lotes n.0

' 2, 3 
e 6' wm a ?·edncção de 5 º/0 nos p?·e<;os-bases . 

N. 0 1 ü da medma repar tição informando que, cm con13equencia de ha
ver rebentado um cano ultimamente collocado na r ua da f'enhora do Res
gate para o abastecimento de agua no 'l'heatro Moderno, e3tào sendo re
parados pelo pe$soal da Gamara os estragos feitos no pavimento da mesma 
rua e no cano do esgoto. 

Delibe1·ou· se envia1· á C01npanhia das Agiicts a contr:t dct despeza feita 
com estes trabalhos de ?·epa?·ação. 

N.0 21 dn mesma repartição {teorca d1uma queixa, formulada por An
tonio de Moracs Coelho contra o jornaleiro da limpeza J oão da Paixii.o 
Mar tins, que aquella accusava do a haver molhado, quando rrgava a rua 
elos Ânj l s. -

Intei-rada. 
N.0 22 da mesma r epartição á.ccrca cl'~ma ooooncucia entre um var-
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r edor o dois indivíduos que estavam á porta d'um estabc>lecimento na rua 
de Sant' Antilo. 

Intei?'adu. 
N.0 23 da mesma rcp,irtiç?lo dando par te de que Jos6 Martins dono 

cl'u111a padaria na rua do Patro:.:inio, utilisou em seu proveito uma porç:to 
de lenha per tencente á Camara e proveniente da demolição cl'um predio 
na dita rutL1 e o mesmo fel a Sociedade Cooperativa Padaria Livre. 

A Gamara deliúerou, convida?' o dito J osé Jl{a?·tin.~ a entra1· no cofre 
JJfnnicipal com, a quantia de 1:')~980 1reis irnpo?·tancia da lenha que utilisou, 
e a']_nelfo Soci~dade com a 1:rnportancia de .rJQ(j ?'eis. 

N.0 20 ela mo:>rna r epartição pnnderanclo a conveniencia de ser ligada, 
com a rode geral, a canalisação cl'agua do nrinol da guarita collocado na 
rua Direita do Grillo e obter do Conselh0 de Melhoramento3 sanitarios a 
r espectiva. dotação. 

LJeçrJ.-se ct dotagão ao Consrjlho dos melho1·arnentos sanitcwios. 
N. 0 3 l ela mesma repartição participando que o desenhador Carlos H en

riques Garcia faltou ao ser viço desde o ctia 4a 13 do corrente por estar servin
do no qua.r td de artilharia n.0 1 como prova pelo attestado qtre apresentou. 

1lfrrndo1i-se abona?' o vencimento . 
N.0 32 da mesma repartiçã.o informando te r romettido pa,ra o chefe da. 24. ª 

osquadrs. de policia. uma par ticipaçito com r espeito a uma obra a que, m m 
liecnça, J nstino Gurclos, orn um terreno situado no largo do Conde-Barão 
o:;1 {~ procedendo . 

1llardo1l-se o.ffeciar ao Sr. Govern1.dO?' Civil peclinclo-lhe pclll'a intirn/l?' ci 
suspmsílo cZri ob?·a. 

N .º HiJ da mesma r opartiç?io acompanhando um attes tado modico apre
sentado pelo l .0 official Rodrigo Limpo de Lacerda Ra.vasco, para compro- , 
var a sna ausencüi c1o ser viço . 

. A Camcl!l'a delibeJJ·oib suspenrle1· lJO?' 15 dia,s est~ emp?·egcirlo 1Jo1· .se h,rtve?' 
uusenttido para fú?·a da cidr1de, sem. licen<ja. 

N." nn da mesma repartição informando as propostas apresentada.-; cm 
im:i~a, pnrn. o fornccjmento de djvcr sns forragens para sustento do gado do 
t)Crviço do limpeza e r cg:is. 

-' L Camlwa ?·esohen adJudicft?' o fo?·necúnento de aveht, f a'l.;a e cevada 
ú, Nova Companhirt ..:V({ciorwl de 111oageJ1s; o fomccimento de palha a No
gnefrrt J11ni01· <l'.: C./l e o .forneliment? de núlho ( t 'l'heodoro ela, Cost r, con
forme lt injormac/ro. 

Foram prcrnnto') o approvadas as condições cfo. praça. para a ar.iTcma
ta~kío dos t rabalhos do impre:;s~io <10 01·çamonto ordinario da Camara Mu
nicipal par.l a ge ·e11cia. de 1 n l j (~ do.; orçamentos snpplementares referen
tes tL gerPncia corrente. 

Mrm,17ou,-se ab1·i·1· fl?'et<;a . 
L eu-se um tclegnunrna do Lon.ncfo., d0 cidacl~to Ozor io, manifestando o 

pc7ini· do povo republicano d'aque la província polo fa l 'ocüuento dos cida
dt't0~, cir J\ [iguol Bombarda. e C:rnclido dos Heis. 

l!oi presento o scgnin1e par~col': 
Em sessão de ló de Julho de Hl09 deliberou a Camara que fosse 

ouviclo o Snr. Advogado syndico sobre n. fo rma irregular como foram 
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cumpridas as deliberações camararias r ;spcitantcs {L obra do predio da 
t r avessa do Chnfm·iz d'E l-rci, n.º'' 4 e 6, pr opriedade c~o J oão Antonio 
dos Santos. 

Ouvido o argu=do, forn.m-noi; apr,scntados toc103 os docuiocntos rela
tivos a este assumpto e do exame a qne pNccde:nos apurtH.>e o seguinte : 

Em vir tude de nrna communicação cfa 3.ª reparti ~ão o snr. Vice-pre
sicle11te da Commissit.o A<lminist r ativn orc~enou que se embargasse a al:cr
tura, de uma janella feita sobr e propriedade municipal por Joiio .Antonio 
dos Santos, no seu predio situado na travcs~a do Chafariz d'El r ei, 4 e 6. 

O embargo cffectuou-so cm L 8 de Desembro ele 1907, e do auto consta 
ter-se embar gado uma abertur a de parcelo .que deita sobre propriedade 
municipal, medindo 1,SOX l,20. 

Em 19 du Dezembro do mesmo anno deliboron a Camara, alilts Com
missão Administrativa, que se intentasse a competente acção, o <1 110 fo i 
communic:tdo ao Contencioso por ordem de sor\'ÍÇO com data de 8 elo 
J aneiro de 1908. 

Ouvido o arguido sobre o motim porque n;lo foi cumprida esta deli
beração, cm ofücio c1o 9 de Junho de 1900, r espondo : 

<. A deliberação eamararia dos fins do anno de 1907, que ordenou o 
embilr go nas obras do predio a llndido, foi dc,·idamcnte cumprida, pr oce
dendo-se em princípios ele Janeiro <lo 1908 ao embar go judicial da obra. 
Mas tendo o embargado exhibirlo n'odse acto nma lice11ça carnararia, 
passada em termos gen0r icos que cer tamente abr:wgiam a parte oufüo 
embnr gada, - foi este facto levado ao conhecirn<'nto da Camarn; e o;:)ta 
ver ificando a exactidão dos factos ex.postos, r esolY('u 0111. confc1·cncia deixar 
caducar o embargo não cli::;tri buindo a. acç~ío» . 

A licença a qne se refere eHte officio foi pas ,ada em 26 de Janeiro ele 
1908, portanto n~io podia ser cxhibida na occasiã.o do embargo, o qual se 
tinha effectuado cm J 9 de Dex;cmbro do anuo anterior. 

Ouvido novamente o arguido sobr e a inex.acticl?io da sua respor:;tn., di:6 
que o motivo que detorminon a Commiss:to A dministra tiva a n?to intentar 
a acção foi o ver ificar-se que, no dia em que se cffectuava o embargo 
já n?i'.o cxistin a janclla de peito nem vcstigios do i;oitor il <lo cantar ia, 
tendo os membros na altura de assentn.r as hombrcºr all, como a B.1

\ r epar 
tição accusa:va no seu officio n.0 üf>l, e quo a a c~ão que se segui :;~<· com 
semelhante embar go negativo, cahir ia necessar iamc11tc por falta, do objccto 
r eal ou de base leg:tl, e assim o .entonclcnt a Co:nmis::1fw k~dministrn ti rn, 
assc11 tando eru conferencia, não intentar acç:'to, caducando o embargo. Diz 
ainda que a pr imeira r cspoRta fvr a dnda sobre informação que 1110 prc::;
tara o fallecido procurador 1'~weira, o qual confundira o primeiro embm·
go com outr o ordenado pela camara cm 9 de Ab . ll de 1 UOS. 

l 'ara que ao arguido nilo conbe~se a r esponsabilidade da falta de cum
primento da ordem de ser viço de 8 do Janeiro de 1908, era indispcnsa.vcl 
qnc o par ecer que motivOll a resolução ela Commis~ão fosse apresentado 
por escripto e Hão verbalmente como diz . Das a.ctas das srssõcs da Co 111 -
missão Administrativa tambem uão con8ta que c.:-ta tiYCSi'3C deliberado clc
~istir de intentar a acção. 

Em se~s~o d~ 2 de Abr il de 1908 e em consequencia de uma nova 
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co11rn1unicac;ão ela 3.ª r epnrtic;?ío foi deliberado que se procedr::sc ao orn
bargo da cibra per tencente a João Anlonio cios Santos na trn;rnssa do Chn
for i1. de Ji~ l-rc i, 4 e (), de l:bcrn~ão que foi co1mnunic.lda ao contenciol:io 
cm ordem ele serYiço co111 clnta ele 9 do mesmo rne7.. 

fü;üt ordem t::unLern não fo i cumprida nlleganclo o arguido que o nrto 
fez do accorclo com a vereação, por ter siclo pas:iadê1 ao dito Santos por 
um empregado da Camara. o som auctorisação d'estn., uma licença que o 
auctori:-:ava. a proceder a obras ele c1emoliç:to o clrsaterro e a ~I terar a 
cli sposi~ão <la e. sa, e, que tuna licença com tal amplitude rxclu:a por 
comploto a. proccdonc=a elo omLargo e da ac~ão . 

E::; ta licença s '> podia BOr passada {L vi::;ta elo requerimento e projecto 
da obra o dc·pois cl'esto approvado pela Cci.mar <l, mas não se tendo cum 
prido o:;tas formalidades legalmente indisponsaveis e tendo sido obtid~ por 
processo irregular , 6 ovidonto ciuo não podo trr o valor que o arguido lho 
attribuo. N'osto caso, como 110 primeiro, ta1nbem o argui 'o não apro.'entou 
o seu purccer por o:crip to, como lho cump!·ia para ficar isento de respon . 
S:tbi lielfüloH. 

Em ::>CR:üfo do 2D do Outubro do 1908, o om face de uma nova com · 
munica(10 da n.a. rcpartiçílo, deliberou a Camara que se TIZC'S.5e embargo 
na ohrn dr .JC"rto .Antonio elo:; Santo;-;, por tr .1.n::;gr e::1::1ão de posturas, dclibc
rnc.;í'Lo ([UC se communicou no contencioso cm ordem elo ser viço de 6 c.le 
X o \·cm hro. 

ürclonou então a C:w1nra que :;o fizesse embargo na obra e fez-se 
apc1u1H na j a1wlla. All"ga o arguido em sua dofcza que embora a verba 
da. acta o a ordem ele ser viço!:$ faç·am referencia <L trn11sgressão de postu· 
rat'l, ó do ofticio que d(•terminou a deliber ação, que constam os factos con
crdos, objec:o do ernhargo. 

Ür <t. no officio citado além de rn accnsnr a abertura ela janella sobre 
propricc1·Hlc municipal, diz-se tambom que João Antonio dos anto;,; e::1t:t 
('Oll~tr11indo o predio sem licença, por tanto de harmonia com a delilicraçi\o 
da. Cnmnra e com o o!licio que acompanhou a orclcrn de serviço, dO\·ia 
tcr-:-;c foi to o <•mbargo na iarclla e ua obra. 

Do que fica exposto co11cluo-:·c que o arguido nho culllpriu no primeiro 
e ~eg-unclo cm;o as ordens ela Cmn ;1r a. o no tcrt·oiro apenas em pnrte, o que 
deu logar a c1uo o ref"r itlo .foho Antonio elos Santo-; tenha votado ao maior 
dc$pl'<'HO :-is poBttuas nnrnieipaos o ns elcl.be. H\;Õe~ cn111n1·arias e que a Ca
ma.ra dcix.as:;o de rc~ebcr a:-; taxas qno lhe co111pctiam. 

Por esta:; r:t:;ões, e tonclo-so 011vido o a.1.·guido, como determina. o art. 
-l-17. 0 do ( 'ocligo ... \ d ministra livo, sfünos d0 par t cer <[ue ao advogado syn
dico dr. Alfon~o Xavier Lopc::; Vieira, seja applicnda a pena de demisd~lO. 

Lisboa 17 de OutnLro do J ~no. Carlos Vtctor Pc1·?·eira Alves, Antonio 
Al óe?"to Jlfa?'9_'1.te.~, Jo,,é Jllenrles N'l.uies Lowrei?-o. 

O Hr . vice-presidonto convidou os \Orca<lon·s a votarem a conclusão elo 
parrccr, 1 oudo a vota<;i\o por escrutínio secreto, por meio de e:3pheras e 
clcrl:-irou qne a esphorn ln·a1 ca rrprrsrn taria o \TOto pela demissão a que 
o dito parPC<'r ~e refere. 

Corrido o escru tínio verifü:aram os Yrreadorc:;- Carlos AlYcs e dr. 
Aft'on::10 de Lemos, nomeado;; e:-crntinadores, torem entrado na urna 10 

' 
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espherns branca.e, numC'ro igual ao dos vcreado1 os, presentes n'esta occa
siíl.o, pelo que foi declarado demitt;do do logar de nd-rogaclo syndico da 
Carnara .l\Iunicipal de Lisboa, o clr. Affonso Xavict· Lopes Vieira. 

Não assistiu a CHta ]Jarte d::i. HCH:>ào o vereador clr. Cunha o Costa. 
O V creador :\[iranda do \' alle di.-sc que uma elas nomeações arbitraria

mente feitas pelo goycrno anterior, foi a elo a::>p1r.mtc addido, Alfredo da 
~il'Ç"a Ferreira, para o logar dr inspcctor elo Hel'\·iço de limpeza; polo que 
propunha que este empregado fosse exonerado c1'aquellc logar e rcgrcssvs~c 
1.íquclle que anteriormente exercia. 

Foi app?·ovacla. 
O Vereador Vori::>simo d' Almeida declarou que, no impedimcalto do vi

ce-presidente recebera uma Commissão, delegada da beocmcrita ocicdade 
ela Cruz Vermelha, que viern, saudar, na Cnmara da Capital, o poYO de 
Lisboa, pela forma briosa o humanitaria por <tuc procedeu por occasião 
elos ultirnos acontecimentos. 

A esta Commissão agradeceu, c:u nome da YOrcação e do poYo que ella 
representa, as amaveis referencias qne lhes foram feitas . 

Leu-se um officio da J unta ele parochia de S. Pedro em Alcantara ma
nifestando o seu desejo de que as rua.· d'aquella frcguezia que tccm a de
nominação de Conselheiro Pedro l!"ranco, Correia Guedes, Con:5clhciro Na
zarcth, Crqz, l\forüt Pia e do Príncipe passem a clonominar-so, respectiva
mente, Marquez do Pombal, J oaquim Pedro Var ia, João cl'Uliveir .i Mi
guc·ns, José Fontana, Gilberto Rola e Ernesto Sih·a, como homenagem ao 
muito .que estes cidadãos contr ibuíram, em vida., para o triulllpho da cau-
sa do Pº'º· 

O \Tice-pre::>idenlc apresentou umn. reproscnta.~·ão, que lhe fôra entregue 
por uma Co111miHsão, co11Jposta por praças dn. nrnrinlw. de guerra, e na 
quA l os moradores da rua Correi a. G nedc1::> i:;ocio1:1 do Gremio Hcpublicano 
d' A lcautara., protrstam contrã a clcnomina~ão do Rua dos j{arinhefro~, dad<l. 
ultimamente ú.quell:i. r ua. e renovando o prdiclo que fi;,,eralll ele qnc cs1::>a 
rua tiYcssc a denomi11aç1'.o de rua do O remio Rep11blicano d' . ..Jlcant·wa . 

O mesmo Vice-presidente disse que, a ci:1tc rcfipeito, tinha de fazer 
umas cleclaraçõo:-:, não &6 para 0onhec11ncnto da Yt l'.!-::tção, mas tnmbem do 
puLlico, e erd. do <1 uo hn. cerca do 8 dias fô ra. proc nrado por uma Ca)mmis
srio do Gremio Rrpublicano d' .A leanfara, que lho pcd.u que {i rua C:nTra 
Guedes fosse dada a clenomin <;ão tlo referido Gremio . t\ão Cll('Ontrou mo
tivo algum para não acceitar nesta in<l'.cação e por isso declarou ú Cummis-
1:ão que a acceit~wa e :mblllcttcria <Í. aprccia~ão dos seus C•>llcgas Por 
maioria e por motivos que crn. c:;cu'3aclo rc•frrir, e te al vitre fo i rejeitado 
na sessão prepnrato ia, êt qual HC seguiu immediatnmcntc a sessão publica 
onde foi apresentada. a rcproscnt.tção a llnc1icLt, c1 pois ele votada urnn. pro
posta do vereador )lira.nela do Vallc 1::>obre <k1ominnçã.o do rnas, incluindo 
a run. Corrêi (h1c<le$, e p01· is.;o :t r0pre3ontnçito i'5C consicleron projndicada . 

O "\'creador Cnnha e Costt~ dcc:larou uão <•star d'aceôrdo cm cpH' se nlte
rc.n n clrnorninaçfio da::; ruas p'..lr c1uc isso trar. graxo . .; inconYcniorücs e cle~po
zns . E' um imposto in<liroclo qnc se hm, a ao::> mun:cip(!:; . .. .\lcm d'isi'50 n:Lo se 
6 mais ou menos republicano por cau ;a dos nomes das ruas. E' uma. 1 ucrili
dac1e impropr ia do rcgimcn que t~lO brilhantemente se implantou. Não duvida 
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votar a pr0posta de que se está tratando, mas entende que, em cousas tão 
p0quenas se deve deixar o passado e assiu1 ó que opina porque se conser
vem na bandeira portugucza as côres que tinha, fazendo-se apenas desappa
recer a mancha da corôa. Concluindo, alvitra que se exponha aos munícipes 
os inconvenientes que resultam da mudança dos nomes das ruas, pois está 
conv~ncido que esses inconvenientes não são conhecidos da maioria. 

O Vereador dr. Affonso de Lernos referiu-se á. representação dos morado
res da rua de S. Jo~o da Praça datnda de lf> de Setembro ultimo, pedin
do que ao becco do Lavradio seja dada a denominação de Travessa dos Ma
chados. Tambem o mesmo Vereador informou a Camara de haver sido pro
curado por urna Oommil'lsà.o de donos de prcdios na travessa das Bru:x.as, 
pedindo a substituição d' este nome por outro, visto que o actual é motivo 
para diffiC!u tar o aluguer das suas casas, porque a muita gente repugna. 
morar rm uma rua com tal denominação. 

A Carna/l'Ct delibe1·ou envia?' toclos os docwrnentos ?·elativos a denomina
c;tfo de q"u.as á cornrnissào esp~cial que t1·ata d'estes asswmptus. 

O vereador Ventura Terra alvitrou que, para elucidação do publico, 
o em casos especiaes, se ins :reva, em caracteres pequenos mas legíveis, 
e na mesma placa d[I, denominação das ruas, um esclarecimento ácerca da 
individualidade ali indicada. Como, por exemplo, Avenida Alvares Cabrnl 
(descobridor do Brazil). 

O vereador Cunha e Costa discordou d'esta opinião que iria encher 
demasiadamente as placas da denominaç~w das ruas, que muito convirit 
que s~jam o mais re-umidas possível, sendo preferivel o systema usado 
na A.merica, onde as ruas flão designadas por algarismos. 

Pelo vice-presidente foi dito que, não tendo o vereador Ventura Terra 
formulado proposta, não tinha que sllbmettrr êt deliberação da Camara. 

Foram approvadas as ordens n.0 ª H:310 a 3:388 na importancia de 
25:954:)303 róis . 

Tomou-i:.\e conhecimento <lo segni1ite h:t.lanccte: 

Receita : 

Saldo <la i-.;emana anterior 
Consig11n~õc:-1 do l~sta<lo 
H.eceitas diversas 
Eetabelecimontos Municipaes 
Reposições 
Devedores e Credores . . 
1\finister io ela Fazenda e/ addicionacs . 
Reembolsos . 
Serviços dependentes da 3.ª Repartição . 
Licenças o Contribuições . 
Diversas companhias . 
Rendimento de Foros 
Juros e Dividendos 

5:0005000 
61S640 

10:984tS778 
948250 
736000 

9: 000/i{OOO 

7 :7856 10() 

32:$975 ~ 
40~810 

6786050 
2:693~525 

150 
1 :800~000 30:404~178 

38:189~284 
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Despeza: 

erviços gentes a cargo da Camara • 
Commutação de voto e procissão de Corpus 

Christi . 
Gastos goraes 
Pensões e subsídios. • 
Ordenados e Remunerações 
J or naes e tarefas . 
F ornecedores 
Abastecimento de carnes <Í cidade 
Estabelecimentos MunicipacH • 
BibliothecaK e Arcbi vo . 
Feiras • . . . . . . . . 
Licença.à e Contribuj<;õt·s c/ Despezas . 

Caixa Economica Portug uez:a . 
Raldo (a ) 

Saldo {tt.) • 
Caixa ieral de Dcpo;;itos 
Caixa Economica. Portuguo~a . 

3:0906608 
13:3216940 
24:0636907 

40:476~456 

12õt)OOO 

836400 
636780 

2916600 
1736741 

11:0316742 
1:2 17f5409 

62~860 
9:614t$ 64 

90~000 
40:)000 
4~280 22:7986676 

12:300:)000 
3:0906608 

3 :1896284 

Requerimtntos: 
De diversos-constructores Civis-pedindo pnra que o praso elas 

participações para as casa · de habita.<;ão, que terminou em ! 7 d'Outubro, 
tiC prorogue por mais 15 dias, ou seja até ao dia 1 ele Novembro do cor 
r cn te a.nno. 

De.fe?·ido. 
Do Felix & Irmão, pedindo licença para occupar uma faixa de 

l ,111 0 X 0,m f>2 do passeio da via publica junto ao 8eU estabele ·imento na 
Hna da Junqueira, 4ti0 e 4ô2. 

Defe1·ido nos termos <la i?~f O?·niaç?io. 
De José :Maria dos Santos, pedindo a approvaçào do projecto para a 

construcção d 'um armazem, cocheira e palheiro na Rua da Cosinha Eco
nomica. 

Defei1·ido nos te?mos da inf 01·maçl1o. 
De Percy Ellis, pedindo, pelos motivos que allega. a mudança d'um 

candieiro da illuminação publica, existente na 'l'ravessa dos Escaleres. 
Defe?·ido nos tennos da inf 01·mação. 
De F ernandes e Gama., pedindo licença para collocar uma taboleta nn 

frente do seu estabelecimento sito na Calça.da de S. Vicente n. 0 '107 . 
Defe1·i<l-O nos ternios <la inj'<n·mação. 
De Alfredo Pinto, pedindo licença para occupar :l,moo x O,m ;:\O de 
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passeio junto ao rnu es tabelecirneuto sito no largo do Conde Bar:to, 
53-54. 

Deferido nos tel'mos da inforrna<;c1•J. 
De Emílio Veiga, pedindo par a colloC'ar tres taboletas e uma vitrine, 

na frente do Ee11 estabelecimento sito no Rua do A.roo da Graça, 30. 
Def ljri1to n1s termos da ·info1·1nação. 
De Nunes Marques, pedindo licenc;a para. alterar a fren:e do sau esta

belecimento sito na Rua Augusta, 199 a 203, collocando 7 viLrines. 
Def erido nos termos da inforrnrrção. 
De João Eugenio Duar te de Castro, desenhador de 2.ª classe da 3.ª 

r epartição da Camar a., pedindo para ser admittido ao concurso para dese
nhador de 1. a 

Admittido. O 7·eqiierente não apresentoii do.:.mnentos por o conm.wso te1· 
de se1· feito por p1·ovas praticas. 

De Maria 'elo O' Bar bosa F reire, pedindo o pagamento do seu venci
mento de mcrceeira da capella da Infanta D. Sancha, relativo ao corrente 
::tnno, e que l he estava em divida., por so achar ausente de Lisboa na 
occasião do respectivo pagamento. 

A Ccimctra deliberou, anctorisa1· o pagamento. 
De José Ftrreira do Amaral, pedindo para que seja a firma José 

Ferreira do Amaral Limitada, que assigno o termo de re.sponsabilidade 
para a cons trucção da vedação da Quülta das Galvanas, ao Lumiar, visto 
que esta propr iedade per tence á dita fir mn., de que o requerente faz parte. 

Defe?·ido nos te1·mos da inforrnação. 
De Antonio Moita, trabalhador dns Obr as Municipacs, pedindo parn 

so1· r cadmittido, visto ter já ter minado o rnrviço militar, que o obr igou a 
ausentar-se do ser viço municipal. 

Deferido 
Do João Velloso Feijó, pedindo para que se lhe construa o passeio cm 

fr<,nte da sua propriedade denominada « Villa Feijó», situada na Alameda 
de Lumiar, allegando ter cedido para a via publica uma faxa de terr rno 
que, em alguns pontos attingiu om,35. 

Defericlo nos te1·nios da inforrnação. 
D,, 1\fanoel Simões Martim:, varredor do serviço de limpeza, pedindo 

par a que se lhe mande pagar a feria da semana de 23 de julho ultimo, 
q uo deixou de r eceber. 

Defe1·ido em ·vista da info1·niaçã,1. 
De Joaquim Ribc·iro, tratador d'urinors do rnrviço do limpeza , pedindo 

para se ansentar do serviço durante 90 dias, allegand) doença de familia. 
D"'f erido po1· f1·int'i dias, sern ·vencúnento. 
De Emygdio 1\.farques d'Olivcfra, aprendir. de 1. ª classe da officina de 

prepara.ç~lo ele tripas do Mata douro, pedindo 6 mczcs do licença, sem ven
cimento. 

Def erido nos te1·mos da inf01·nicr9ão . 
De Manuel da Silva, carroceiro do serviyo de limpeza, pedindo 30 dias 

de licença . 
Def e1·ido sem venâniento. 
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De José Maria d' .Almeida, elo i:ierviço de limpo.rn., pedindo 30 dia::; do 
licenc>a. 

Jjafe1·ido sr-m vencimento. 
De Feliciana Aclelaic~e cl'Olivcira Cardoso Pi11t > c1o Sout.:i Calk•ya, 

pedindo o pugamer.to q110 ficou cm diviJa :i seu innho, .Augusto da 'l'ri11-
daclc Cardoso Pinto de Sowm do quo se decbrn unicn. herdeira. 

De:ferirlo ern vislrt elo p<trece1· do rid·vogado syndico. 
De IIermogcne:1 ~acloc Ccelho lfodrigues, cle.:enliador ao servi~o da 

B.n rcpnrtiç~w, pedinclo que lhe sejam restitu dos 08 documentos que aprc
sen ton para concorrer ás yagas de desenhac!or de 3. ª classe. 

Ditfe1·irlo. 
De Antonio José Pereira ela Co3ta Luz, pedindo a demis:;?to, elos logare:; 

riue exerce na Camara, de chcfo cb ;) .ti scc~}to cln. H."' rcpnrti<;ão e de fi:-icn.l 
elo:i trnbnlhos e abon<Js elo fori1ecimento , por emprci tacb ger<tl ela plm1 ta 
topogrnphica da cidade. 

/J~f'e1·ido. 
():; Yereac1ores V cn tura Tcrr~t e Alber to nforqucs declararam, lamentar 

a re•ol11(1.o tornada por r~lc funcc·onario, <ptc era um fiel cumpridor <los 
s us clc\·cr~s e de ap. ocüwcis <Lualidadcs de trabalho 

O Yicc-presidcnte dfclarou que, em seu nome e no da vereaçí't0, ncorn
p:in h:n-a. ar; refcrenciaR fritas a e:-;te funccionario . 

Ii~m seguida propoz ciue fo.si-;e interinamente nomeado para dcscmpcnhnr 
a8 foncç;ões que Costa Lnz o:xorcia, o conductot· de 1.ª elaRsc, Julio An
tonio V ioira da Silva Pinto, cxccpto no que re::ipcita <L :fiscafümçi'lo cfa 
planta ela cidade. 

]<'oi rtpp1·ovaclo. 
De AlYaru Antonio Prazere;:;, pcclinclo p 1 r~t ser r rgi;:;tada e limpa por 

contn da Camara, a fo~Ra <1ue construiu para recc'her os C::!gotos elo :;cu 
prcdio ~iro na run Castello nrnnco tiaraiYi1. 

Negfrte-se. 
Do 1\ ntonio da Oo:-;ta. Pinn, pedindo para que seja ouviclo o com1mrn

clanto da Guarda Nacioual Hepublicana, :teêrca clii sna pretcnsno para 
transformar, á. sua custa, n ca::ia onde estava installar!a uma ci;taç;no c1n 
cxtincta Guarda l\funicipal, nti rlla da 1\Iourn.r ia jnnto ao Arco d'l l\fa.r
qucz ele Akgrete. 

Consulte-se o Commnnrlante drt Oum·rla 1'lctcionat Repuhlicana, sob1·e se 
pre~:cinde ot~ n:to, d'estr,i cclSa . 

De div-cr;:;os mora.dores da A:t.inhaga cb ·F'ontc <lo TJ"tu·o, pedindo para 
ebte loeal, a construcção ele passeios, e a illumiuaç:w :.i gah . 

.... Ytlo ha qae deferir p01· Stj cslm· t?·atando do al~snmpto. 
no . Maria. 'l'heodora ca Fom;oca, por i:ii e por seu::; fi lhos, T cdindo l{llO 

so lho.-; mando pngar a quantia de 10 .. ~50.0 roiH, quo o SOLl fallccielo mari
do e pac, João Uome.s, empregado d::t ;; . :~ 1 epartição ela C~mara, deixou 
ele receber. 

J>nbli<J.uem-se edi'tos. 
Dos pr0prietarios e morc.\dore.s da TraYcssa du.s Brnxai:!, pedindo para 

ser mn<la.clo o nome da mcHma travessa. 
~obre a nieza. 
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De Jos6 Rodrigu<'s de Carvalho, pedindo l icença para construir urna 
fossa destinada a receber os esgotos elo seu predio sito na tr<we.:1sa do Ca
sal d'Ajnda. 

Indeferido por falta rle p?·ojecto. 
De Victor j)fonoel 9a Costa, pedindo l icença pora dos::i.tc rr11.r 50 111,00 

na cave c!o seu pro lio sito na Avenida de Che1Ja0
• 

In-lPfe?·ido JJO'I' .f altci de projecto. 
De Antonio Castanheira d.e 1\foura, peainclo licença para construir um 

tclhoiro· nn quinta do Sacramento, sita na estrada da Torro do Lu111iar. 
Inde.fe1 ido po1· fultct de projecto . 
De C:t.rlos Franci::;co Ribeiro 15\-rreira., pedindo licenç:i pnra fazer di

ver sas alterações, na sua garago situada na r ua Martous li\Jrrão. 
In/'le.fiwido JAJ'I' falta, de plantei. 
Da Empre;1,a Cer amica do Lisboa, pedindo licença par a construir um 

telheiro cm terr eno ela sua propriedade situnda :t Ponte Nova. 
lntie.ferido por.falta de z>lanta tnpog1·c6phica. 
Da firma Viuva de Antonio Castanheira Carlos & C.\ pcdind.o licença 

para construir um barracão no son terreno si tua do na estr ada de Sa~ 
cavem . 

Indefe1· icl o ]JO?' i1islijficienc iu de p1·ojecto. 
Do b\·rnando 1\Ja11orl Fer1rnndrs, pedindo liccrn;a para ampliar um bnr

r acifo existente na H11 a 'l\foria Pia . 
Imlef e?'l'clo por ú1s11.fficie11cia de 1J?·o,jecto. 
De Domingos Paulo B.,reirc, pedindo para ser registada e limpa por 

conta da Omnara., a fossa qne mandou constr uir par a r eceber os esgotos rlo 
8ett predio situado na Estrada elo Saca.vem. 

Inclef e1·iclo, po?· não estar1:,m desviadas as agiuM 'i'lnvl-ies pm·a ella 
wnalisadas. 

De l fonriqne do::; Sa.utos ]\wroira, trabalh ador do Ser viço d'Obr as, 
pedindo para ser cr>llocado como apr l!ndiz de pedreiro. 

Inde.fe1·ido mn ·vista du i11f01·nv1r;ão. 
De Franci:;co .T orgo, pedindo a ~pproyação do projocto para a cons

irnc~ão ele barracas no seu tel'reno sito ua Cascalheira. 
Inclejc?·ido em ·vi:sfo da inf 01"1w1ção . 
De Manoel da Silva, pedindo para que soja averbada om nome de 

:Manuel Antonio Vieirã, a licença da sua meza de refro.scos, situada no 
T..1~irgo do 1Hnzeu d' Artilheria. 

Indefe?'ido em dsta ela informaçtio. 
Do Joaq·1im F ranco .Junior , polindo licença. para occupar a via publica 

sobre o passeio j uoto do seu cstabclocimouto sito na. H.ua da Pri rn.:c~ 
za, 60. 

l ndefe·1·ido em vista d·.t infonnação. 
De .João. Ililario PPrei ra , pedindo par a ser r etir ado da frente da sua 

· lJar raca na feira do Parque Eduardo VlI, um caixote . 
lndeferido em. vista dc6 inforrnação. 
De Amelia Emma do Jesus, pedindo l icença para collocar um taboleiro 
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para venda de r efrcs"'os o bolos, na Rua dos Rcmcdio~, ou na Calçada 
da Fontr. 

fodP.fe1·ido em. vista ela i?~fonnação . 
Do g:;tovcs Pereira, pedindo para collocar u1n<t tnboleta, pnra venda 

de ca~ltelas, êÍ esquina dn. Cnlçncla do Mont<'. 
lnd~fe·rido em vista da i11f 01·maçclo . 
Do Antonio S" mões, pedindo par:t collocar um k iosque, par a vcmla do 

refrrscos, na Praç::t Dnque da Terceir a. 
lndefe?'ido em i;ista da, in.f onnação. 
Do Augusto de Sousa, pedindo para collocar um taboleiro, para venda 

de bolos e refrescos, na H.ua J os6 E stevão . 
lnrle.fe1·ido en1 vista da h~f 01·nwçrio 
Do J osó ~faria Forroira, pedindo, pelo motivo que cxpõ~, para HCr 

avcrb:\da om seu nomr, a liccnçn do kfosque si tua.do na. Calça.ela do Cnscfw. 
lnd~.f e1·ido por falta ele assignaturci 1·eco11hecida. 
Do l\fal'ia dos Pr,izcrc~ Nnnes, pedindo para. collocar um taboleiro, 

para. venda de bolos e refresco:;, na Praça d' 4\.nn~s . 
fodeferirlo em vista dri i11fu1·1J1açtio. 
Da. fü·ma Farinha. & :Jforccllino de Brito, pcclin lo para expôrem arti

gos elo sou commercio, entr e as po1·t'\S <lo snn edtabolccimento si tuado no 
Largo elo I ntendente. 

fndefe1·ido por não inclic<w os m·tiDOS qne deseja e:rpô1·. 
D o .Joã.o l.I'ilippe Nu1103 Junior, pedindo para ser admittido como fi::;cal 

elo construcções particularrs. 
lrul~fe,1·ido em vistci da informação. 
D~ .... \rthur Porphyrio Uonvcia, Liberate 'l'olentino da Costa, J o86 

Feliciano Girão, J oão de J e:ms Montei ro, J os6 Thomaz ele :-)ousa e Cado~ 
.... \ luerto Rodrigues, pedindo para serem admitticlo:; como fo; ~ac:-3 ele cons
trucções particulares. 

l nrle.f e 1· ido.ç. 
De Jorto Pinto, ex-traball u1dor da::> calçada~, pcdi11do para ser rcad111it

tido ao serviço municipal. 
[,idefe1·ido ein vist<i dct ii~fo,.111açciv . 
Do J eromias Augu:; to, pedindo que seu 11llto soja adllli t tido ao son ·i<;o 

dm; jardin::; municipacs. 
Ind~ferido. 

Do Luiz Gomes Patrício, pcclinclo para que :;cja a.drnittido ao serYi<;<> 
elo )fota.douro 'J'i(unicipal. 

Tnd~f e1·ido 7;01· lu.wer pe~;soa/, n rnai:J. 
De F r n.ncisco Marcellino ele Sowm, p('c1i1Hlo parn ser aclmi ttido 110:; 

tallto8 municipaes. 
In4efen:do poi· h·l'!Je1· pessoril tt mr1is . 

De Antonio Dias d'OI ivc·ira, pe{ündo Jicc11<;n. pn.rn. co111'truir cloi:-3 pi e
clios, no seu terreno si tunclo nn nrn particular pertencente a Antonio J m;ó 
Martins 1 erei ra. 

lndPferido p01· não sati,qfa,ze1· a postnrci de. 28 d'agosto de 1909. 
Do Armando Rodrigues Hamal heiro, aprendiz do ser viço dos l\fata-
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<louros, pedindo para preencher uma vaga no quadro do pessoal do mesmo 
serviço. · 

Indefe?·ido em vista da infornicu;ão. 
Foram tambem submettidos a despacho e clefe1ridos mais os seguintes: 
Taboletas : 
Santcs & C.ª, Sociedade Thansson Honston lberica, Luiz Caetano 

Sant'Anna Alvares, 1\Iaria Anna Athayde Branco, Amílcar da Silva Ra
mada Curto, João de Miranda, Julia Adelaide Sousa :H'alcão, Borges ]'er
rcira, Silveira & Silveira, Amelia da Costa Garreiro, Alice Durand, Miguel 
Dias Ql;veira, Noguc:ra & O.a, Luiz Mourão, Adelaide Emma Santos, 
José F. Barreto Mirnnda, Ignez Conceição Fernandes Costa, J oaquim 
Francisco Diniz, .J. Silva Alves, J osé Antonio Rodrigues & C.ª, João 
Maria da. Costa, José Fernandes Canas, Manuel Antonio Fernandes, David 
A. F erreira, Antonio Maria Sonsa Napoles, Damasio & Pereira. 

Obras a i·ve?·sas : 
Delphina F erreira Azevedo Rosa, José de Sousa Alexandre, José Ro

drigue3 Carvalho, Viuva de Antonio Castanheira Carlos & C. ª, I zidoro 
Ribeiro, Daniel de Mattos, Antonio Dias Oliveira, A Editora (2), João 
Cyrillo Olhcirn, Alves & Jnnão, Maria das Dores II. Duar te, Antonio 
A. Cmnoli;L A b1·0·1, /\faria Barro:i, Duque de Palmclla, Antonio Centeno, 
Henry Dnrnay & U.ª, Henrique Salino Santos, José C. Paulo Ferrefra 
Costa \2), Constantino Geral<les, Valerio :Mano:; Ferraz. 

Constnicçtl,o de p1·edios: 
Josó Carlos Ribeiro, Maria Luiza Bengache, Manuel C. Rego, 1Hanuel 

Catharino, J osó :Maria Fr,meisco de :Miranda, Sixto Ferreira, J oaquim 
Augusto Godinho, Acrisio Cannas Mendes, Veriss imo Silveira, .Antonio 
Ca.mpos, A,c.lelaidc Sophia de bousa, João Bernardo Reis. 

Certidões: 
Manuel FmTeira, l?ranci.·co João Rosa, Agostinho Seqncira f 'ousa, 

Cesta., Barbosa & Navarro, Goodofredo Silva Santos. 
E x-posição de objectos: 
Celestino da Silva, Carlos Lima, David A. Ferreira, Pedro Gonçalves 

Torres, Carretas & Commandita. 
P?·orogcição de licençcw : 

. Antomo Ribeiro, Augusto Ferrnmdes Martins, Manuel Romão NeYes, 
Silva Ferrão & Sousa. 

Epitaphios: 
Francisco FJnseca Benevides, Silv:\ndfra Jesns Costa, Candido Josó 

Martins. 
Ave?·barnento de titulos de Jcizigo: 
João Lopes Roynol, Fr«mcisco .Tosó da. Sihra. 
Vit?·ines : 
David Silva, l\Ianuel Ferreira. 
Visto1·ias : 
Rosendo Fernandes Victal. 
Jazigos: 
Josephina Campião Freire. 
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Construcçã? ele fossa : 
nforia da Conceição .t ffantos . 
O Vice-presidente propoz, e foi approvado, que na presente acta ficn s

sc exarado um voto de louYor o a.gradecimento do Architecto da Camara, 
Aolxande~ Soares e ao po ·sonJ que tratou da decoração da sala nobre doH 
l)aços elo Concrlho, galerias o escadaria, por occnsii'i.o da permanoncia 
n'esto edificio dos cadaYoros clos cidadãos dr. }\[igucl Bombarda, e contra
almiranto, Candido dos H.cis . 

Dcclar . u o mesmo Vi< c-prN;iclcntc ter terminad0 o praso pol'quo ostC\'<" 
ahcrto o inqu<:rito rclntivamonto 1Í pr .. joctada ÂYenicla Pedro .Ah·aros Ca.
brnl, não tc'1do havido reclamação nlguu1a. 

y O Vcrca 1or Ventura Terra propoz :- 1.0 que soja approYa:lo o proje
cto ela avenida que vai l igar a Praça. da Hopublica do Br azil com o la.rgo 
da E strolla, denominada, Pedro Alvares C :1 bral, com oxcopçã.o da parte 
que se r efere ao inter ior elo passeio cfa ERtrrfüt, C(Ue de,·e ficar d<'pondent~ 
cl'um 110\YO ost11do que se approximo, quanto possível, do ante-projccto j:í, 
approYado. 

2. 0 que . cja posta de parte a "Variante a.o projccto apre3entaclo pela 
s.:i. ropartiç?io. 

3.0 que cm vez de avenida. Pedro Alvares Cabrnl se denomino aYenicla 
Alvares Uabral. 

Foi app?·ovada. 
O mesmo vereador r:1andou para a. rn~za. a seguinte proposta : 
ccProponho que nos termos da minha proposh approvada. na scss:C1o elo 

J H do Mrrcnte, seja incn111l>ida a. commissão <lo c,.;th0tica. municipal d:t 
cla.boraçã.o do pr ogrnmma elo concurso para a. aprcscnta~ã.a elo projcctos 
para o monumento commcmorativo da impla.ntn~ào da Hcpublica. em Por
tuga.1, no espaço c,1mprcbenclic10 entre a praça do li lnrqnoz ele Pombnl e a 
futura esplanada dos ltoroos ela rcYolução». 

Fo1: ªPl/?·ovada. 
O Ve1 cnc:or Alberto Ma.rqnos disse que tendo Jia. pouco visitado o sitio 

do Boato, o encontrou em 11tat.L estado, estando a rua do Grillo intransit<t
vel e carecendo outras ta.muem elo reparação urgente. Est<í. por concluir, 
com grande prejuízo para a localidade, um cano do esgoto no sitio do l\(a.r
villa, dcpcn:'.cndo a sua conclmião de que . o chegue a nccôrao com<? cida
dão Arthur 1\facieirn, dono d'uma propriedade atrM·cz da qual tcd ele 
})assar uma parte do clüo cano. Terminou propondo a nomeação d'uma. 
commisHilO que amigavelmente procure obter elo dito propriietario a noccs
saria. anctorisaçito para se fazer a construcção elo c:ano na sua propric
da<lc. 

Por propc.1:1tn, elo Vice-presidente ficou el':!ta cornmisHão compol:lta dos 
\'ereadorrs : Alberto :M:arqncs, Ventura Terra e 1\firanda elo Valle. 

O V orca dor dr. Affonso do Lomoa tr atou da conclusão da .A vcnicln 
Dona Amclia, actualmcntc avenida Almfrante Reis e pcdin qne se solici
tasrn do sr. :Jiinistro do Interior o andamento elo proces.:;o enyiaclo, cm 
tempo, <tquPlle ministerio e referente á ccclcncia do terreno onde estão 
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construidas umas enformarias elo hospital do DC'sterro cm troca d'uma 
construcção a fazer na cerca d0 convento das Recolhidas. 

1lssim se 'l'esolveii. 
Informou mais este mesmo vereador que, n'cstc dia, dcv<-riam ter ir!o 

os engenheiros ela C:unara, Corte Real e Marrecas Ferreir.t ao local, onde 
existiu a J,jjgr:ja dos Anjos a.fim de ver se já poaení st-r utilisado para 
qualq1~cr melboramc11to esse terreno. 

Na/n. mais havendo a trat<~r foi encerrada a. sessão eram 4 horas o um 
quarto (~a tarefo, lavr<mdo-se de tudo a presente acta. E eu, Eduardo Freire 
d' O li mira secretario interino dn. Carnara, a subscrevi. - Anselmo B1J·acim
cwn2? Frrefre, J osé Ve'l'ÍBsúno d' Almeida., Manuel de Sá Pim,e,ntel T.,eão, 
A.ff'onso de Lemos, Af anuel Antonio Dias FmTei?·a, José Mi'l'linda do Vu.lle, 
JJ1igtwl Ventiwa '11e?Ta, Carl·1s VictO?' Fe1Teira Alves, José Afendes Niines 
Lo~irci?'o. 



CAHARA llUNICIPAL DE LISBOA 
-14.ª 'ESSÃO 

Sessão de 27 de Outubro de 1910 

J>resiclml('ia ele Anselmo Bram11carnp Freire 

l:'resentm; OH vereadores: -dr . ..tl.ffonso de Lemos, José :\l irancla elo 
Valle, Augtu1to .Tm;ó YiC'irn, Üêlrlos Victor F erreira Alves, :Miguel Ventu
ra Terra, .,1anocl .A1tt<mio Diê\s Fc·rrcira, .JoHé :\Ienc1eK }:unes Loureiro, 
) Lanocl ele ~<t l'inll'nt<'l Ll·í"Lo . 

~.\ssistiu :í. i:;ess~w o J ns1 cctor <la fazenda 1mmicipal. 
Xfto colllpnrcccu o vorcaclor clr . José ~oa.rcH ela Uunlta e Costa, que 

juHtificou n. foha perante a. pref'iclcncia.. 
Entron clurantG a soss~to o vereador, Jm16 V erissirno d' ..::\.hneida. 
Foi lida <' approvncla a acta ela sesc;âo tlc 20 do corrente mez. 
O Y cr0aclor X unes Loureiro tlit-!i:;c que tcnclo o governo da HepuLlica. 

al>oliclo a affrontosa c1i1-1po:~;i~fto elo art.. ti3.o do Codigo .L\ <lmini:itrativo, que 
inhihia os vereadores elas CarnaraH .:\lunicipaes, com i-mhsidio consignado 
110 or~amc.·nto geral elo Estado i:iupcrior a rnn conto ele reis, ele elegerem 
o seu presidente; l', tendo o cleer(•to ele lf> do corrente eHtabclecido ciue a 
ac}âO tutefar ac1minislnitiva: Cllutnto <li:; C'arnarm; ele Lisboa e P orto, ape-
11a1-1 se exercer{~ sobre ns delibnasõos ele cpw trata o nrt. 55.o elo dito 
C'ocligo, tinha por indiHpcnsavel rogular a situêlçào do vice-presidente 
d' ci.,;t.a C<unara., que a vcreaçfto tem sempre comüderaclo ('Orno seu presi
tlcnte, 11irigirn1o o:; trahalhos municipacs com rara cfo;tiJH:~~lO e altn. com
pdoncia. Propnnha, poi:;, que, 1101:3 termoH elo ;\rt. Jf>.o da actual loi, se 
proccclcst;e <L lllci~~w elo prc:iiclontc da Uarnara ~lnnicipal elo Lisboa . 

• \ pprovacla esta propo~üt, foram recolhida:-> as listai-; formuladas pelos 
\·t·re:~don .. s pre:;u1te)", Y<'riticarnlo o:; vcrcaclon·i->, dr . ..... \ffoni:;o ele Lemos e 
Carlos _\lvc.·K, nomca<los c~crutina1lorcs, lHwerrm cntra<lo U listas, das 
cpui.c:; 8 i11clicanc10 p<tra presi!lcnt.c, Amml1110 Draamcanip Freire e uma 
indicando para o mcH1Ho cargo, J osó , ... erissimo d' Almeitla. 
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O Presidente agraclcceu a pront de confümc;a e de conRideraçâ.o 11ue 
acabava. ele receber elos seu~ collegaR, sem o mrx:ilio dos quaes, nfto teria 
podido cksempcnhar-se calrnl111cnte ela rnii:;i:;âo ele que tem estado cm·an c
gaelo. Com e:;sc il1<hsp 11~ · \ (•l auxilio conti11uar{b contando, como os sem; 
comphnhciros ele trabalho podcrito contar co111 o seu em1icnho e Loa von
tade, ern tudo que intt'rCHHC :í. c·iclacfo que a vercac;ho repreHcnta. 

Fallou em seguida o V <Teaclor Mir anda do Vallc, c1uc se congratulou 
com os seus collcgas pelo resultado chi eleicJio que collocou á frente ela 
vc1 etic;~w ela capital, qut•ni C'Om tanta distincc;ào e intclligencia a repre.·cn
üwa como seu vicc-presi<knte. 

l'roccden-se em seguida :í clcic;~io, tamlw111 por cHcrutinio secreto, elo 
vice-pr sidente, tonclo entraclo na urna U lif:)ütH, Humcro igual ao dos vo
tantes, c1 '::lignando tocl<~s cll:u; o nome elo ver<'aclor JoRé \~ erif>sirno cl' A 1-

\ mci<la pan~ aquelle cargo. 
E'oram escrutinadorcf>, os vereadores: \T cuturn Terra e A ugui.;to 

Vieira. 
UiRtiO o Pretiicle11tc qu<• era ju:-;tiHsima a ho11H•JUtgC'm <1uc a88Íll1 se prcs

t<wa á respcitaLilidaelc e cleclica~í'lO elo antigo e 1levotaclo republicano Y c
r ii-:Himo cl'~\lmci<l.a . 

Exi ·tindo na l. ª rcpnrti~ào duas vaga:-;, Henclo nma ele l.o offi('ial e 
outra ele all'anuenf>e, e tendo o Hccretario intc1 jno chi. ( 1êiBHlra inform:ulo, 
que cssaf3 vagai:; clcvcrimn H<'r pn'henchidas rm;p<.'ctivamcntc, pelo ~ .º offi
cial JoHÓ Joaquim GonH'H d(' Brito e A.nto11io ( fome:-1, propoz o Prrn-; i<lento 
que i;c proc:cdesi:;e êt vot<t~~tO por ci:;crutinio sccrdo, noH tcrrnoi:; legacH. 

(
1oniclo o eserutinio, eom relação ao loga.r de ] .o official, vcrifü·êU'Hlll 

os vcrcaclores Pimentel Lciw e Miranda elo Yalle, 11omencloH etic1;ut.iwido
rcf>, trrc.11 entrado na nm;1. D fo1tas, numero iµ;ual no 1los votnntcs, irnli
canclo toclas o nome ele Josl'.• Joac1uim Gomes 1le Brito. 

]>or igual forma se proc•t•clcu com relação M logar tle <U11m1m·nHl', Hl'll
clo, por votaçiw mrnnimc (\) l ista~), collocaclo no logar ele mnauucusc, • \ n
tonio ( lomes, aspirnntc acldi<lo. 

Fornm escrutinaclorc:; <18 vcrearlores: DinH FC>n cira e clr .. Aflcmso de 
Lc111 0H. 

( > Prci;identc dcclêll·on qno Cf;tl-1..vmn norncncloH CH empregado:-;, Joi-:{• 
Joaquim Gomci:; ele Brito o ~\ntonio (-lomeg, rci-:pcctiYamcntc, 1.o offi('ial 
e cirnanucnse elo qnado ela, ] . ª rcpart.ic;ào. 

]nfonnon o presidente <pie tinha prescntr urna exposic;âo fc. ita pelo 
Sl'crctm io interino cln Cmnara, pcuclcranelo a lH'l'ls~icfocle ele Ke instituir 
a C:üati!3iica. de Lisboa, e eonsiclerauclo effoc!iYnmenk inclit>pemm ,.d orga
nisar este importante scn·ic;o, }11 q unh:l, cm harmonin. com a dita cxpo
Riçrw, que seja encarrC'gnclo elo preceder :í. J'l'H]JC'etiva organi~ac;ão gera l 
ela estatist.ica ela ciclaclo, o ] .o oflici::il elo <ttrnclro ela ] .ª repart.ic;iLo, .ToHt'
.Joê\C1ui 111 Gome~ 'de Brito, elevcrnlo cRtc funcc ionMio tomar por LnKc ele 
seus tralrnlhos &s clcscripçõcs orçamentac8 da presente gerencia, c11111ua11-
to oft'cr<'~mn materia para. a Estatística do Con<>.dho. 

Foi app?·ovada. 
Leu-se o seguinte expcclicutc que teve o cle.-tino que, ao clean te ~ rci;

pectivamonte, Yai indicado. 
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Officios : 
De 17 do corrente mez, elo Ex. mo Ministro dos Negocios Estrangei

ros, dando conhecjrnenio de que, pelas razões expostas, não vôde a Ca
rnara l\Iunicipal de LisLoa ser representada no 3.o congresso internacio
nal elo turismo-franco-hispano-portuguoz do 'l'oulouse. 

IntefratJ,a. 
Da mesma data elo administrador interino do 2.o bairro accusando a 

recepç~to elo officio cl~t Camara, ele 15 do conente, r elativo á. constituição 
ela Commisl:)U.O do recrutamento militar que deverá installar-se na primei
ra quinta-feira de janeiro proximo na administração d'este bairro. 

Intefrada. 
De 12 elo corrente mez, da Junta de Parochia ele S. Pedro de A lcan

ra numifostanclo o desejo de que sejam dados, os nomes que indica, a al
gumas ruas ela sua área. 

A Cam,cvra delibe1·ou q_i1;e a ?'Ua Conselliefro Ped?·o Franco passe a deno- 1 
1nina1·-se ?"iia dos (1 Lusiadas»; a ?'ua Conselhefro l\faza1reth, p asse a denorni
na?·-se ?"ua «Leão d'Oliveira», que a ?'tia Co1'?'êa Gtbedes, passe a denorninar-se 
?'ua a.Gilberto Rola»; S'Ubstitiiindo-se assim ·a denominação de 1·ua dos «. 1J{a-
1·inhei1;os», em vi?'t?.ide d' urna ?'eclarnação apnsentada po1· ·u/nict comrnissão. 

De 20 elo corrente mei'i, ela Academia dramatica familiar, pedindo 
a ccclencia, por emprestimo, ele Blgumas bandeiras para ornamentação 
das salas por occasií:w cb fest~t que projectam realil:)ar em honra do seu 
associado 1\rthur Bangremann, sargento ajudante do regimento de arti
lharia n. 0 1 . 

Pelo P1·esidente foi dito q'lbe havia uma delibet·ação cama1·a1·ia que 
contrariava a satisfação d'este pedido, mas attendendo ao pat1·iotico firn 
que a acaclernia peticiona1·ia tinha ern vista, p?·opunha qite se alte1·asse, a 
favor d' esta agg1·emiação, a delibe?·ação citada. 

Foi app1·avada, sen1lo conseqitentemente aucto7'isado o emprestirno das 
bandei?'(;tS. 

De 21 elo corrente mez, ela Camara Municipal elo Concelho elo Cada
val agradecendo a annuencia da Camara Municipul ele Lisboa ao seu pe
dido para ser por ella representada nos funeraes do dr. Miguel Bom bar~ 
ela e .Almirante Canclido elos Reis. 

Inteirada. 
De 22 do corrente mez, da .:'vlarquezf~ do Fayal como presidente ela 

Sociedr..clc Proi.ectora elas cosinhas cconomicas ele LisLoa, cleclaranelo que 
n clireccâo cl'esta im;titui6~o resolveu suspender o funccionmuento das suas 
Uosinlu~s, por in11JossibiÍielade de cumprir o § 2 .o elo art . l G. 0 elos seus 
Estatutos. 

Disse o Presidente que, apencw 1·ecebeit estct conmiunicação, 0Jficio1i ao 
.Ex.111º Minist1·0 do I11trwi01· dando-lhe conhecimento d'ella, qtie envolvia um 
assii1npto ele ce1·tu g1·u,tvidade, por y_ iiantu a delibe1·ação da Jiociedade P1·ote
cto?·a das Cosinhas Economicas ajfectava cts classes nienos abastadas e de
signaclaniente a clu.sscl ope1·a?·ia. 

De 24 do co1Te11ie mcz, da Connni:;sà.o .Aclrn inistrativa. üo Concelho 
elo Beixa.l, participn.nclo icr resolvido 1.·m Kua 8e!:is~to do :d3 do corrente, 
considerar dia feriado o Lo ele .Nlajo, consagrado á fosta do trabalho e 



688 SESSÃO DE 27 DE ÜUTUBRO DE 1910 

pedindo, não só á Camara Municipal de Lisboa que tome igual delibera
ção, mas tambem que convide ai:; demais municipa.lielaeles do ]>aiz a to
marem jgual deliberaç~o . 

P01· indicação da p1·esidencia ficou sob?·e a meza este o..fficio. 
De 24 d~ corrente mez, de J ouo Carnara P eHtana ~i.gronomo elo cfo1tri

cto de Ljsboa agradecendo a nota, que recebeu, dos prc~·os rncclios corren
tes, durante o mez ele Setembro ultimo, no Mercado Agrícola ~Iunicipal. 

Intefrada. . 
D e 24 do corrente mez, elo Chantre da Só Patriarclial ele LisLoa, 

convidando a Camara a assistir ás solemnes cxequias, que na elita li~greja 
se celebrarão no dia 2G, suffr agando as almas doi:; falleciclos por occai;ifw 
dos recentes acontecimentos. 

Informou, o P 1residente have1· já ag1·adecido este convite. 
De 2ü elo corrente mcz, d'um grupo ele r evolucionv.rios civis e milita

res pedindo a ceclencia ele bandeiras e plantas para ornamentaçlw do sa
Hi.o do Colyseu da rua da Palma, onde projectam realis:tr um gr ande 
banquete commemorativo da proclan:1açflo ela Hcpublic<l. cm Portugal, 
festa para a qual convidam a Carnara n fazer-se representar . 

A Cama1·a aiwtv1·isoii o emprestirno dos a?'tigos pedidos, em vista do fim 
patt7iotico da festa p1·ojectada. 

De 27 do corrente mez, da Companhia Carris de 1'crro L1e Lishoa 
participando, em respost . ao officio n.0 18tm, cb Cama1•a, que j{L provi
denciou para ser reparado um cano na rua ela J unqueini. 

Intefrada. 
Sem data, ela Direcção da Nova Escola elo Uegos, folicitanrlo a Canwra 

pelo advento ela Republica e pedindo reRposta ao memorial que dirigiu á 
presidencia, solicitando a visita da vereação ao Reu cstabeleeimento. 

Mandou~se ag1·adece1· o convite ficando o P1·esidente de fixa1· o dia pm·a 
ct solicitada visita. 

N.º 465 ela 2.ª rcparti)itO, perguntando se continua em vigor o rcgu
gulamento dcs Ccmíterios na parte relativ<i <t celel>n1ç~t0 de míHsas nas 
respectivas capellas, no dia de finados, e bem :rnsim, se podcrâ.o ou nfw 
receber os bilhetes de enterramentos nfi.o rc:gistnclos civilmente, i:;crn a 
assignatura dos parochos, como Re tom feito co1n auctoris:i.ção superior, 
desde os ultimos ncontccimcntos. 

Mantenha-se tiido emquanto 11ão howve1· nova ?·esolução. 
N.º 164 da 3.ª rcparti~lLo ücerca d'um projecto apresentado por .An

tonio J oaquim Vieira da ~ihra, ele coni:;t.ruc~fto de .:nr.ig-o no 1.º l'<-rnit<:rio, 
informando que eRi:;e pr~jceto podorú ser r cali 1:1ac10 no novo loeal c1ne o in
teressado indica. 

Foi auct01·isada a cons fnicção no novo local. · 
N.0 G16 da mesma rcpnrtiç~to :ícc.\rca d"urna roclamnç~o da junta de 

parochia, contra a e:x:isteneia ele fossas na Calçada cln Quintinlia, e pon
derando a convonicncia ele se construir um cano ele esgoto a ligm· com o 
cano da Tua D. Carlos Nfascarenhai:; . 

A Cama1·a delibe1·ou p1·oce1tj?' opp01·tunamente á construcção do collecto1· 
e, po1· ago?·a compellir os zn·oprietcwios da Villa Santos a faze1·em as f os
s as necessa1·ias. 
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N.0 30 da mesma re11artiç~o, informando que Luir. Antonio Belem, 
clono cl'um preclio em construcçâo na A venicla Duque ele Â. vila., ainda 
n~to pagou a foXê.1. de tcneno municipal, occupacla pelo seu predio cm vir
tude de alinhamentos. 

Mandou-se p·ocede1· ao eniba1tgo, ext1·a-judicial, de; ob1·a nova. 
N.0 86 da mesma repartição, inforlllando que a Companhia elos Cami

nhos de F erro PortugueZ'íes lev;mtou a linha na passagem ele nivel na rua 
da Bencficcncia (ao Hego ), mandando reconstruir pelo seu pessoal o em-
peclrndo a 1rnlcttdarn que, para aquelle fim, lcvantá.ra. . 

Mandou-se officia1· á Companhia pa1·a manda1· ent?-a1· com a irnpo1!tan
cici ele 7 /j440 ?'éis no Cof 1·e Municipal e f aze1· a ?'equisição pa1·a a cons
t?-ucção da calçada. 

::t\ . 0 88 da mesma reparti~ã.o com o mappa elo. r esultado elos ensaios 
photornet.rico~ feitos em setembro ultimo. 

Intei?-ada. 
N. 0 41 da mesma repartição, informando que algumas carroças par

ticulares anelam pela cidade recolhendo os lixvs expostos cm caixotes ~ts 
portas elas habitnçõcs. 

J,fandou-se officia1· ao commandante da policia, pm·a p1·o·videncia1· 
cont1·a este abitso. · 

N.0 42 da mesma rcparti~~io, com o orçamento para a suLstituiç~LO do 
pavimento cm lJctonilhn por empredraclo cm mosaico nas placas ccntra<'s 
eh Avenida cfa Li berda<l e, entre a travessa do ~ali tre e a P raça elos Res
t<..uratlores . 

.App1·ovado pa1·a immiediata e.:cecw;ão. ·· 
N. t • 45 <la mesma reparti~ào, informando as proposhtH apresentadas em 

pnt<,«t' para a arremata~~w da. construc~~to ele 10 ca1 roças, destinadas iL 
rcmoçho ele lixos, declara · acceitavcl por mais vantajosa para o cofre 
nrnnicipal, a proposta de José Duarte Bento & U.\ c1uo pec1iu o preço de 
UUf>;)OOO réis por todo o fornecimento. 

Mctndou-se aclji1,dica1· a esta fi1·ma . 
X. 0 40 da mesma repu1 t içEw, informando a. propm.;ta de ,J osó Duarte 

Bento & U. '\ unica a.prescutnda na prnça rcaliHncla pai n a adjuclicaçi:to da 
m011tagcm de 10 recipientes cylindricos de chapa de fono zincado, dcsi.1-
naclo1:1 aos serviços de limpeza e reg~ts ; e cleclnranclo c1no comüder:.i. essa 
proposia inaeeitavel por c0ntraria ás condições da pra~:l. 

A Cam,cvra delibe1·oii ab?·i?- nova p1·aça. 
:N .º ~ 7 da me)jrna rqw.rti)F~o, ro11Jerando a n0ccssiclaclo do se promo

ver <t clemoliç~~o elo prcdio n . 0~ ü0-1\ u f:4, ela nrn elos Anjos, por ame:içar 
rui na. 

Mcindou,-se officia1· ao Ex.mo Jl1inistro do Fomento. 
:N' .º 48 lla rn esmn rcpm tiç~.o, inf01 mando <1uc toda::; as mult <.-s im1,o~Ü\.8 

ú. socicclacle Co;npaulii aH reunülmi (foz e Ekctricidfü1c no mcz ele ê.to·osto 
ultimo foram por ella conte8t<Hlas. 

0 

A Cwna11·a '>'esolveu manter estas rnitltas . 
:Felicitando a Cam:.ra Jlunicipal e n'clln o povo ele Lisboa pelo 

advento da Hep11blica, foram recebidos officios e telegrammas das seguiu-
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tes corporações ad minit-itraf iYas: 1\loita, ~Iaccclo de \walleiros, .Alcoutim, 
:\fontcm6r-o-novo, P oYoa ele l,:mhoso, Guimar~~cs, ~Ie1 tola, ~\ljustrel, 
G6cs, Mangualde e Macieira de Cambra. Xo llH.'Hmo i;enticlo oHiciou <~ 
Camara o cicfaclào Jonquim l>C'reira dos Santm•, elo J>nd. 

Mandou-se a g1·ailece1r. 
A Cornmissão l\lf unici pa.l da Alfandega da Fó officiou communicanclo ter 

lançado na acta da sua sessão, um voto de sentimento µola mor te dm1 cidadãos, 
dr. Miguel Bombar da e Almirante Cdndiclo elos Reis, o, bem assim, pelas 
domais victimas da revolução. 

111ando-se ag1radecer . 
llecebcu-se o relatorio elo Uonselho d'.A.clmiuistrn~~io das Companhias 

reunidas Gaz e Electricidaelc, e o balanço e i1arecer do respectivo Conse
lho Fiscal. 

L eu-se uma r cpr esentaçrio da Associaç~LO de Classe dos Cortadores 
Lü:bonenses, pedindo a abolição do limite de numero dos talhos na Capital 
e a suppressão das tabellas ele venda, por corn;icler arcm estas clispmÜ)ÕOs 
impraticaveis e contrnriaH <L liherela.de elo cou1111crcio. 

O vereador Miranda elo Ynllc, disse que era sua intenção apr<'scntar 
~í. Camara, n'rsta sessão, um trabalho sobre a quesfao do ab3stecimenio 
elas carnes. }\à.o o foz, por(·m, por<1ue necessitanclo-He, para a rcsoh1ç;w 
do problema, do apoio do go' crno, entendeu qi,t · a eaniara não 1.inha o 
direito de perturbar os ministros nas primeiras horas da consoliclaçno 
e defeRa da Republica, tarofü que a todas as outros sobreleva. E' certo 
que a Republica libertou j<í a Camara elas pefo.s que os nefastos governos 
ela rnonarchia lhe impor.lCrmn, mas a rcsolu~~\.o cabal elo problema do 
abastecimento das carnes, depende ainda, na sua maior parte, cfos r eso
luções ministeriaes. A realisaçâ.o ele inqueritos e eHtnfo;ticas llecuarias, bem 
como as medidas ele protecçâ.o ;\ industria agrícola, dependem do ~[inistro 
elo Fomento. A moclifi.caç;w dos impostos sobro ai.; carnes 6 ela comp<.tencia 
do l\[inistro das Finanças o o barateamento ela coJHlncc;ho de gado afritano 
poderá talvez conseguir-se com a interven)~~o elo i\Ii11iHiro da ::\farinha. l >c 
fónna que a Camara tem de se entender com estes tres ministros para 
obter conhecimento sobre o estado fomento pocnnrio, e tratar da aLoliçí't0 
elo imposto da importação elo carnes conservadas pelo frio, r eclucçã.o ou sup
prossâo dos direitos que oneram a importaçí:to ele gatlo vivo das colonias, 
logo que o estado elas finanças o permitta, e ele u111 serviço regular e eco
nomieo de transpor te ele rezes africana& })ara o contin ente. 

A Camara, por seu laclo, manclan\. estudar imrncdiatamcnte a construc
çí:io cl'um frigorifico no matadouro municipal, afim ele pc,elcr aba1er rapi
damente as grandes partidas de gado ex.otico, e manclaní, abrir concurso 
para o fornecimento, durante a ópoca ele maior escassez de gado bovino 
exotico, ató ao peso ele dois milhões de kilos ele carne, sendo esfa cfü;1.l'i
buida polos talhos matriculados na proporçífo do sou consumo. Realümc1as 
estas operações a Carnara pu1licará uma postura c1cclaranclo livre o 11cgo
cio das carnes, regulando apenas as condi~õcs da matricula elos talho:; 
por fórma a garantir equitativamente os interesses e.lo consumidor e elo 
commerciante. Actualmente a Carnara pócle abolir o limite elos talhoH, 
porque o Governo da Republica r evogou o decreto ele 8 elo agosto de 
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HlOl. Alcêtnçacla a supprcs::\Í:.o dos direitos da carne congelada, conside
rará tambern livre este commercio, impondo apenas 0s preceitos neccssa
rios pê1.ra g2.rantir a supprcssâo ela fraude e a defeza da. i:;aucle puLlica. 

Em seguida mandou para a mcza a seguinte propost~,: 
«Proponho que a Camara solicite dos Ex. mos l\iinistros do Fomento, 

Fjrnwças e l\larinha uma c.ntrevista em que se lhes exponha o estado da 
questit.o das carnes e se lhes solicitem medidas <lcstinn<l~is a facilifan a. 
r cimluçü.o cl'l'Ste irnportant.c problema». 

Ji'oi app1·ovada. , 
Pelo Presidente foi dito que tinha presente um impor tanle tr abalho do 

cidadão Henrique SaLino dos Santos, que foi chefe da 4 .ª secção da 3.ª 
repar tição o n.ctualmente apc1sentado, tra.balho que offer cce {L Camara. e onde 
minuciosamente se descreYem os principaes melhoramentos de viação realisa
dos e cm projecto na ca1)ital depois do terramoto de 1755 até 1907. Este tra
balho vem acompanhado de grande quantidade de plantas e dC'srnhos que 
o tornam mais interessante e elucidativo. O seu auctor, digno dos maior es 
elogios pela sua dedicação pelos melhoramentos da cid:vle, pede que o seu 
tr abalho figure no Archivo Mnnicipal parn. ali ser consultado e para que 
não succeda o mesmo que snccedeu ao seu 1.0 relatorio organisado em lüUO, 
que foi emprestado e se cxtrav-iou;-propõe, pois, que não só seja, com muito 
prazer satisfeito o pedido do ~abino dos Santos, mas ainda que fique exa
r ado na acta d'esta sessão um voto de louvor e n.gradecimento, que se lhe 
communicar á. pedindo ao mesmo tempo uma nota da despeza, que fez para 
a execução do sc-u trabalho, afim do lhe. ser satisfeita . 

Foi unanirn.P,mente app1·ovada esta p1·oposta. 
O V cr eador Ventura rrerra declarou que muito sinccr amc1)te se asso~ 

ciára ~t proposta da pr csideneia , pois que Sabino dos Sautos era cr edor de 
toda a homenagem, peb. distincçri0 por que exer ceu o seu logar na Camara 
e pela dedicação pelos melhoramentos o interesses da cidade, tanta vez 
ev1denciados e ainda hoj e, que apezar de a posentado se entrega devotada.
monte aos assumptos municipaes. A obra offcrccida é notabilíssima e pres
ta ao municipio importantes elementos; propunha, pois: 1.º que seja in_ 
teiramente cumpridn. a proposta apresent::tda e approvncfa cm sessão cama_ 
r ar ia de 20 de Setembro de 1900, collocaodo-se o nome de Henr ique Sabi_ 
no dos Santos na lapide que existe no via.dueto de S. ~cbastiã.o da Peclrei_ 
ra, obr a que elle projectou e d1ógiu; 2. 0 que um dos volumes da impor_ 
tanto obra Elementos para a historiei do nurnicipio de Lisboa de que é au_ 
ctor o actual socr etar io interino da Camara, Eduardo F reire d'Olivcira 
scj a destinado a comportar OH dois primcjros zolume.s da obra agor a apre~ 
sentada e offcrecida, que traíam csp~cialmcnte do8 melhoramentos inicia_ 
dos e executados após o terramoto do 1765 até l ü07 . 

Esta p1·oposta foi app1·ovada ficando o P.resdente de se entender, qnrinto 
á 2.ª parte, com o autor dos «Elementvs para a l1üsto1·üi do ?m.1,11.icipio», ácerca 
ela oppo1·tunidade de se ?'ealiscw a úleia do propon;i,nte, Ventw·a ,.Perra . 

l:foi lido o seguinte parecer da cqmmissão de vereadores encarregada 
de apreciar o projecto c1c r egulamento, elaborado pela 3 .ª repartição, para 
o pessoal operario empregado nos jardins municipaes : 

«Uma repr esentação da associação União dos Jardineiros em Portugal 
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pedindo a organisação de uma tabella de sala.rios o a divis?i.o em ela~::;(•:-; 
do vessoal operario empregado nos jardins, levou a Cmnn.r a a encarrrgar 
a 3 .ª repartição de elaborar um projecto de regulamento no qual se procu
rasse attender tanto quanto fosso justo e possiYcl o pedido dos intcrei:i
sados. 

A commissão encarregada de apreciar esse projocto concorda com a 
divisão em ~ res classes em vez uo quatro como pediam os interessados. 

Na organisação da tabclla de salarios pr ocur otH:>C attencl r o pedido do 
pessoal conciliando os seus in teresses com os do município. 

Na classificação d<. s jardins fizemos algumas alterações, e quasi todaa 
de accordo com os funccionarios que dirigem estes serviços; assim s~to clas
sificados jardina de 1. ª classe : 

Estrella, Campo Grande, Praça de D. Vasco da Gama, Praça <lo Rio 
de J anoiro, Campo dos Mar tyres da Patria e Avenida da Liberdade, com
prehendendo as Praças elos Hestn.ur adores e do 1Yforquez de Pombal. De 
2. ª classe: Constantino, Campo de Santa Clara, Prn~a da Alegria, Praça 
do D . Luiz, ÂmoreiraH, Campo de Ourique, S. Pedl'o de Alcautar a, Trian · 
gular de Santos, Rocha do Conde de Obidos, L ar go da Cruz do Taboaclo 
e Praça de Affonso do Albuquerque. De 3. ª classe: anta Catharina, Ne
cessidades, Praça das Flores, Largo da Graça, CalçHda de Santos, Pra)a 
de Alcautara e Largo de S. João Nepomuceno. 

Quanto á par te regulamentar do projecto entendemos dever addiar a 
nossa apreciação porque, tendo a Camara deliberado encarregar os chcfci:i 
das tres r epar tições de elabor,ir um ante-projocto do regulamento interno 
dos serviços rnunicipaes a seu cargo, é de boa pratica que os regulamen
tos de serviços especiae:; se subo1 dincm ao r egulamento geral <la respectiva 
r epartição; julgamos por isso conveniente que a Camara se reservo para 
oppor tunamente se pronunciar sobre o r egulamento. 

0 quadro do pessoal jardineiro fica compol3tO do D jardineiros de 1. n 

classe, 2-:b de 2.ª e 20 de 3 .ª, com os salarios r cl3peetivamente, de UOO, 
700 e 550 r eis, sem prej nizo dal3 alte1açoes que Yenham a fazer-se, quan
to ao numero de jardineiros do Nt<la classe, no r egul:u11ento definiti\~o . 

A fixação do numero de trabalhadores quor em globo, quer dentro de 
cac.ln classe, 6 difficil e de grandes inconvenientes na pratica, por isso jul
garr:os que a Carnara se deve limitar a estabolocer um salario uniforme 
par:i cada classe, e que prop0mos sej a de 360, 400 e 450 r eis, como pe
dem os inter essados, para os trabalhador es dos j ardins e de 400, 460 e 
500 reis para os trabalhadores do.s arvoredos em l:lel'\'ÍÇO nas zonas. 

Propomos uns salarios um pouco mais eleYado;-; para c.:;ta classe por so 
tratar de um ser viço que, por sua natureza, s'.lo obrigados a prestar cm 
difforentes pontos da cfrlado, sondo justo que a is~o Hc attcuda. 

Os salarios dos ser Yontes devem fi:s:ar-se om 2C,d 250 e 300 r eis. 
A classificação não deYOl'<L pr~judicar aquclles <t t ~ tenham actualme1JtC 

um salario superior ao corrc::ipondente ,í classe u. que vier em a pertencer, 
deyondo continuar percebendo o mesmo i:;alario ató que deem ingresso na 
classe immediata. 

'e o nosso parecer merecer a appro~ação da Camara deve a 3.ª repar
tição proceder immediatamente á. clai:isificação e.los jardineiros, tendo em 
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vista os moritos <le cada um, dc\•endo cm seguida entrar cm execução a 
tabella do rnlarios proposta. 

A tabol la de salarios <los trabalhadores e ser'\"entes sômento poderá 
entrar C' m execução no prox.imo anno por não estar previsto o augmonto do 
<lC'speza que cl'ahi r esulta, no or çamento em vigor.-Afan?el de Sá Pirnentt>l 
Leão, Anto11io Albe1rto Ma1·ques, .José jJfendes Nunes Lourefro. 

Fvi approvada e mand1. a, se com?1iwnica1· ú 3. a ?·epa?'tição . 
.r\ Uamara r esolveu abrir nova praça para a '\"Ouda de 520 barricas 

Yasi:1s, ciuo scrYiram a cirncnto, visto ter ficado deserta a praça para o 
mesmo fim reali::mda em 21 do corrente mek. 

O )'resi ente propoz que se abr isse concurso para o preenchimento do 
logar elo advo~ado syndico da Camara, vago pela clemisi5ão dada ao dr. 
Lopes V ioi ra . 

Fui approvada. 
Tomou-se conhecime11to do .·oguinte resultado do concurso r ealisado em 

2-! do corrente, par a o supprimento do 388:0006000 r éis para pagamento 
do lcttra8 promissorias de cgual valor, em circulação: 

5:000~000 r éis a Salvador Ferreira Brandão, por 180 dia.s, á. taxa ele 
d r, n• O' e .>, ~1;> 0 • 

7 :000 -)1Jv0 réi:) ;í, A .socia~ão do Soecorros .Mutnos dos Empregados do 
Commercio e lnt:ul)tria, por l80 dias, <Í taxa de 5,80 °, 0• 

30:0005000 réis a Valentim Duarte da Cruz; Pinto, por 360 dias, á 
taxa do ü,45 ° /0• . 

035:00 )))000 réis ao :Blo11lo-pio GorJl, por 180 diaH, ~\, taxn. de 6, 20 ºlo· 
11 :000;)000 róis ao me:::mo estabelecimento, l>úr ogual prllso, <Í tn.xa 

elo ü,67 ºlo· 
Foi approvada a despcza de 42:-1±9;51U3 r éis rcprc;cntada pelas ordens 

ele pagamento n.ºl:i 3 :389 a 3:-:1:86. 
Tomou· se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita : 
Saldo ela semana au terior 
Consignações elo Estado 
Licenças o Contribuições 
Reposições . 
DiYCl'f'as Companhias . 
Estabelecimentos 1\Iunicipa<'~ 
V onda de ter reno . . . 
Reem bobos 
Rendas do Predios . 
Alu<ruer do terrenos tl 

Serviços c1o1--endcntcs da 3. n Ltcparti<;ilo . 
Devedores o Crcdore:.; . 

Caixa Economica Portuguez;a . 

5:000,)000 
1 : 3J0:~470 

425 
1:1585000 
11:134~476 

:2 oS ;)i').J:O 
íb800 
f>,)60(1 
5;)100 

46:)400 
1 :f>7 l;i{8-15 20:502t5GóG 

4:0006000 

27:5936264 
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Despezc' : 

Prcdios e/ encargos 
Pensões e subsídios • 
Ser viços geracs a cargo da Camara . 
Gnstos geracs . • 
Emprestimos Municipaes . 
Jnros o Dividendos . 
J ornaes e tarefas . 
Diversas Companhias 
Estabelecimento.5 Munjcipaes . 
Abastecimento de carnes . 

806:680 
82í5802 
333~3B3 

o2i5930 
30:>000 

124:)000 
11 :201~448 
1 :627 ·)3(:)9 
8:23h~d86 

46·5200 
066~301 Serviços dependentes da 3. o. ropnr tição 

Fornecedores ~:3ü86V35 25:870'5584 

Saldo (a) 

Saldo (a) 
Caixa Gor~il de Depositos . • 
Caixa Economjca Por tugnc:!Ja. 

Reque'l·irnentos: 

1 , 

1:722,$680 
13:112 L69JO 
20: 0()3~907 

35: 108~f>27 

1:722~()80 

27:õ93·)26J 

Da firma Fárinha e Marcellino de Brito, pedindo licença para occupn.r 
uma faxa com 12, "172 de comprimento, dos passeios em fronte do seu e:;ta
belecimcnto sito no L argo do I ntendente e Avenida Candido Reis, afim 
de expôr artigos do seu commercio. 

Deje'l·ido nos termos da inf orn1ação. 
De Mar ia da Piedade, pedindo licença para collocar duas vitrines na 

frente do seu estabelecimento sito na Calçada do Duque, 31-A. 
Defe1·ido nos te1·nios da info,,·mação. 
De l'"'rancisca Pires, pedindo lic. ença para collocar uma ta bolota no 

1.0 andar do predio n.0 2 cfa rua do Arco do Cego. 
1Jefe1·ido nos te'l·mos da inf o'l·niação. 
Do Manoel Alves Gomes, capataz de varredores, lrdindo licença parn 

se ausentar do serviço, por 30 dias. 
Defe?·ido nos te1·mos da inf01·mação. 
De Augusto Caetano, varredor , pedindo licença. para se a.w;enta1· do 

ser viço, por 30 dias. 
De.ferido rios te,,·nws da inf OJ'mação. 
De Ernesto J osé, carroceiro, pedindo li con~a para se ausentar elo ser

viço, por 30 dias. 
Defe'l·ido nos tlwmos da inf 01·mação. 
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De Manoel Antão Brites, pedindo licença para se ausentar do serviço, 
por 30 dias. 

Defe1·ido nos te1·mos da infonnação. 
De Antonio Nunes, varredor, pedindo licença para se ausentar do 

serviço, por 30 dias. 
1Jf'fe1·ido nos t3 1rrnos da informação. 
Do Fernando de SG't Pinto, tratador de sargetas, pedindo licença para 

se au cntar do serviço, por 30 dias, e auctorisação para que o ntrrcdor 
n.0 1:071 lhe receba a feria em debito. 

Defe1·ido nos tennos da inf 01·rnctçfJo. 
De Manoel Vicente, var redor, pedindo licença para se ausentar do 

ser viço, por 30 dias. 
D~fe1·itlo nos te1·11ws da infonnação. 
I )e Luiz Quaresma Val do Rio, pedindo para que seja rebaixada a 

fa.xa do pa5seio, em frente das portas n. 0 83 a ] 09 do seu predio sito na 
r ua José Estovam. 

Defe1·ido nos te1·mos da informação. 
De José Souto, pedindo para que seja alargado o passeio em frente do 

seu estnl::clec;mento sito na Praça do Duque da T erceira n.0 16 e 17. 
]Jef e·J"ido nos trmnos da i11fo1·mação. 
De José Julio da Fonseca e Costa, arnanuense da 3.ª repartição, pe

dindo licença, sem perda de vencimento, por motivo de doença, para se 
ausentar para a ter ra da sua naturalidade, afim de se poder tratar. 

Defe1·ido nos te1·mos da info1·1nação. 
De J oão Ribeiro, na qualidade de procur ador de Genoveva Maria, 

pedindo para a sua constituinte ser indemnisada da parcella de terreno que 
teve de ce<ler para alinhamento da Estrada de Campolide, e para que se 
proceda a exame d'umas arvores que estão juntas do predio que a mesma 
está construindo na referida estrada. 

Def<Ytido nos te?WlOS da informação n.0 2:572 da 3.ª 1·epa1·tição de 
17-8-910. 

Da :firma Monteiro & Marques, pedindo licença para collocar uma 
tobolota. e dois escudos, na frente do seu estabelecimento situado na rua 
S. Nicolau, 82-84. 

Defe?·ido quanto á collocação da taboleta, e indefe?·ido quanto aos escu
dos J?U?' falta dos ?·especti'l:os desenhos. 

De J osé Carreira de Sousa, pedindo licença para abrir e encher ca
voucos, para constr ucção de um predio no seu terreno, sito na Alameda 
do Lumiar, bem como para construir muros de vedação e uma barraca 
provisoria para arrecadação de materiacs e ferrarpentas . 

Defeddo nos p1·ecisos termos da úiformação. 
De Luciano Pires Pinhcfro, e outros proprietarios de terrenos situados 

na Azinhaga <la Mur ta, ao Campo G-rancle, pedindo pelos motivos que 
allegam, que se proceda a nov-o estudo do perfil longitudürn.l d'aquclla 
Azinhaga. 

Defe1·ido nos te1·mos da info1·mação, devendo p1·o?ongcw-se o cano de 
esgoto até á edificação que se está fazendo na A~inlwga, a cê?'cct de 50 m 
do ext1renio da crmal?'sa<;ão t>rr>i<:trmte. 
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De Francisco Xavier Moreira d' AI me ida, em pregado ela 1. ª r epartição, 
pedindo liceuça para se ausentar do serviço, por 90 dias, sem venci
mento. 

Deferido. 
De Fr11ncisco Hodrigues Galvão, pedindo a constr ucção do passeio 

junto ü sua propriedade na travessa da Boa Hora, na Ajuda. 
Defe?·ido, devendo p?·éviamente sritls.fazer a qiumtiu de 20~50.95 ?'Jis . 
Dos moradores do sitio da Portelht, pedindo a constrncçlo d'uni chafa

riz, o que entretanto s~·ja augmentado o fornecimento diario d'agua. 
Fo1·neça-s·~ a cigua, inclispensavel e?n pipas. Quanto ao clutfltriz oppor

tunamen.te se p?·ocede?·á aos necesscwios estivf..os . 
De Manoel Lope3, pedindo que para os dfoitos do art. 44 do Co<ligo 

Civil, se lhe accoite ~t declaração de q ne escolhe para seu domicilio a ci
dade de Lisboa. 

'Tome-se a decla1·ação . 
De FrancisGo Ribeiro de Carvalho pedindo a suppr.:ssrto do 15 dias 

no prazo regulamentar, para Ger habitada a sua casa, em via de conclu·· 
são, no Pateo das V accas n . 0 3ü a 41 . 

Não ha que deferi?'. 
Do Acrisi;; Cannas Mendes, pedindo para ser r c·movido um banco que 

existe no Paço da Rainda, em frente do n.o 50. 
Nr'to ha qite defe?·i1·. 
De diversos moradores do Largo do )\fonte pedindo a collocação d'um 

Hrinol e o aformoseamento do mesmo largo. 
A' 8.11. repa?·tição p(wa elabO?·a?· os ?'espectivos orçamentos. 
De J osó da Silva Pinto, pedindo licença para construir um predio no 

seu terreno situado na Calçada das Necessidades. 
Convide-se o ?'eque·rente a ap?·esentar aiicto1·isação do llíiniste1·io da 

(}ue?·1·a . 
De Anna da Felicidade, pedindo licença para construir apenas 4 

barracas das 12 que lhe foram approvadas, desistindo das 8 restantes, 
ficando a responsabilidade do constructor u11icamente hgada :i constr ucçã.o 
d'essas 4. 

Defe1·ido, devendo se?' feita a ?'estituiçlto do imposto que r:i ?·eqne?·ente 
pagou com ?'ef&rencia ás 8 ba1·1·acas de cuja const?'iccção desiste, vo1· encon
t?·o e?n. qiialqiie1· pagamento que tenha de ~ff'ectu.a?' no Cofre JJfunicipal . 

De Godofredo da Silva Santos, preparador do gabinete de analyscs 
microscopicns do matadouro de gado suíno, pedindo para sor admittido ao 
concurso para o provimento do logar ele 2. 0 vice-inspector do }\fotadouro. 

J unta os seguinte3 documentos : -cer tidão do idade (publica forma); 
certidão de registo criniinal na Comarca d' Aveiro; -rcsalva de serviço 
militar (publica forma) ; certidão de bom comportamento moral e civil 
passada pela Camara Municipal ele Lisboa; - outro elo mc~mo theor, pas
sados pelo administrador do 3.0 bairro; -carta de curso de Yeterinario 
(publica Íl·rma); - certidíio do modo porque desempenhou o lognr de 
prepara.dor ex.traordinario do gabinete de analyscs microscopicas no Mata
douro Municipal (publica forma); - certidão do modo porque tem desem
penhado o logar de preparador e conservador do gabinete de analyscs 

; 
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microscopicas no ~fatadouro :\fonicipal desde que foi nomenclo prcceclenclo 
co11cnrso. 

Admitticlo. 
De' Antonio dos Santos Robra l, lJeclindo pnra que EO mande fixnr o nli

nhfl!nonto o nivelamento u qne d<!\'0 sub01·dinar o íC'rrcno da sua quinta 
do , 'nnta Lu7.ia situndo 11n, estr ada de Sacavrm, e confinante com a A:ti
nhaga <'o Santn. Luzin, a fim ele poder dispôr d1<.'88e terreno para a cons
truc\ãO c'e edi:fica~õcs particular~s . 

Jntlefl!-?'ido por néto 1'º lei' <i Can.ara e-m1n-ehende1· mellw1J·amenlús na 
.A;;i11hugr1 de • 'onfa luzfo. 

De "Jfancel )fortim; Cnrdo:io, Cl1ofe da e::;ta(lO oriental de Limpeln, 
1wclindo lhe seja abona.da srme8tralmente, a importancia correspondente á 
rencb que tiYcr de pagar pdo :-;rn clomirílio, vÜ;to não haver ainda n'a
c1uella csta<;ão casa. p;1ra r etiicleucia do Chefe. 

fnr/,eferido. 
De 1\farcolino Cesario elos Santos, pedindo para que se attenda a sua 

r ec1r.t11mção, pelo facto ele so consultarem outras officinas de <·antciro, pe
dindo prci;ns pHr a o fl.r ncimcnto ele matc•riacs ele que eJle se considêra unico 
fornecedor, pelo contracto cruc tem com a Camara. 

l11clefericlo por nlo tt.?' fan lamento a 1·eclamaçri.1>. 
Da firmit Alves & Simõr::i> pedindo a. constrncçfw ele um pas cio cm 

frente do scn deposito no boqueirão dos FctTeir o::; . 
lnd~fe1·ido. Faça-se como 1n·opve rt q·epa1J·tiçtio. 
Do l Iendqucta elo CHrmo Ferreira, pedi11clo licença para apascentar 

cabrai-1 n't11n terreno municipal junto ao local onde so realisa a feira d' .Al
ca11tara. 

forle/c?·i<lo. 
De Jofto Pinto, brochan te do R('r viço d'obras, pcrlindo para ser provido 

no logar ' 'ago de ajudante do mestre ele pinturas . 
Inrl e.ferido. 
Do i\ mel ia Fragoi::o Vin11nn. 'l'oix.oira, pedindo para .·rr r etirado para 

o largo ela NoYa Egreja dos Anjos, o urinol que rst<Í. collocado cm frente 
da, Htrn. propric'dacfo sita 1rn. AYonida. Candido Heis n. 0 35. 

fnd<' fe1·iclo . 
Do ViHc01ulc de Santnrem, pedindo licen~a para ai:; alterações que pre

tende· mandar fazer no Hen preclio ;;ito na r ua d' ,\rrabida n.0 26-D. 
J11clp,f'e1·ido por nl{o rtpnrentm· o p'J·ojecto. 
Do )fo11ocl de Brito, pedindo licença para as altoraçõc::i qne pretende 

111arnlar fo,,,rr no seu predio sito na rua Fernando Palha, aos Oliva.e~. 
fo.1,,ji·ric'o po1· deji«i"ncios na planta. 
De .Alfredo )faria da CoHta. Campos, pedindo liccnçn para. construir 

um l>a' r ncrlo no sen tcrr<·110 sito nn estra<h t1e Bcmiicê:i 11 . " 438. 
Ind<'fe?·ido po1· falt<t d(t ?'<'specti va planta, topog?·a.z;hica. 
Dr ,\ntonio Frétnci;.; ·o Ribeiro l!"'crreira, prcli11c10 1;crnçn para construir 

u11ws haliita1;õe::; econo111icas dentro da ma prqir icclaclc sitn na rua Orien
tal do < 'ampo ( iraiH.k n ° 43. 

Inrl<'ferído, por não estrw o lJ'J'Ojecto em, condições legrces. 
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De Carlos Francisco Ribeiro Ferreira, peclinclo licença para fazer alte
r ações na Garage situada na rua Jfartens F c•rrão. 

Jnde.fericlo por não jwitar di6plicado de,,.; ?·espt?ctiuas plrcntas. 
Do Luiz Antonio Pereira, pedindo liccu~a pnra tr ansformar <·m gar age, 

uma capolla existente no sN1 pl'cdio sito na Avenida Fontes Pereira do 
Mcllo. 

Indeferido po1· n:to indicn1· o corte. 
De Joaquina Luiza do Abreu, pedindo l icença para a construcção cl'um 

cano, afim de dar esgoto ao prc<lio que estit construindo com frt!nto pnra 
as r nM Raphael de Andrade e da Bempostinha. 

Inde.fe1·Uo em V'ista dct infonwtção. 
De Luiz Pereira, pedindo a approvação elo prJjocto de duas barracas 

j <Í constr uidas no seu terreno sito no Casal Von toso. 
Inde.fe1·ido em vista da informação . 
Do l~duardo Augusto cl' Almeida, pedindo licença para constrnir um 

proclio no seu te1·reno sito n'nma r ua partieul:tr d·.l 1Dstr ac1a dos Praze.rc:; . 
lnde.fe1'ido em vista d·1, inf onnnção. 
D e J oaquina Estro1la, perli11do licença para ter um logar, p~tr<t ,-onda 

de bolos, fructas e r efrescos, na rL1a da Palma, e.3quina elo Coly:mu. 
Irvle.ferülo eni vista da infonnação. 
De .;\Iaria F au'3tina, perlinclo licença par a collocnr t ma. meza, pnra a 

venda d<' bolo::;, fructas e rofrc.scos, na rua Conselheiro )forae3 Sonre:;; . 
lnde;fe1·ido e'l'n vista da, informação. 
Do 1\Ianoel Garcia, poclinclo licença para collocar uma cadeira e.lo 

engr axador, debaixo e.la Ar cada do Theatro Nac'onal. 
Inde.fe1·ido em vista clli irifonnaçâ'o . 
De :Manoel l\fari~ l\Iendc:-1, pedindo a expropria~ão d'uma l>arraoa 

1:>i tna ela no pa teo da Alfandega V ell1a, em Bel cm. 
A C:anuwa deliberou, que se proceda ás ave1·i911açu0s nos termos inclica-

dos pela /J. ª R epartição. 
Foram apresentados e deferidos mais os soguintcs r ec1uerimrntos: 
Obras diversas: 
Va.lentim Duar te Cruz Pinto, Sjlvestre ela 8ilva Junior, Francisco 

P er eira <le Almeida, Cnrlos l!' . Hibeiro F err eira, Jo:-6 }fortimi Cancliclo, 
J oac1uim Farinha, Mnrin. Canc1ida Scbastinna, Avelino Fernandes, A lfrado 
Ribeiro da Sü va, Luiz Gonzaga RiLeiro, A. Uon~es do Souto & U.a, Josó 
eia Silveira, F eliciano Car valho Vas ioncellns, Jonqui nn. Amolia Santos (2), 
)fanccl Lhachc, J oão Vicente Martinho, Domingos /\.11tn1 1io Santos Lima, 
Carlos ~\ ugusto, Franciscv ~\lmeid:i Granclella, l'oclro Antonio ~lonteiro, 
Ta.vare" Ferreira, Hcnr iq 11<' U . f~trn' l 1 os ,\ l nl'·icla, )fanocl ~\mieiro, An
tonio Damazio, Antonio Bcnt·', .. 1cl 01pho ~,ernancles EsteYes, I gna"io An
tonio da Costa (2) . 

Ce1·tidões : 
Luiz; 1\fothias, :Manoel 'antos, J osé l\foriit elos Hois, Frederico l\faria 

1\fortin~, Joaquim Mondes Oorreia, Aithnr Nunes Teix.eira, Jos6 :Mo11teil'o 
Tei:xeirn, AlLier to Carlos nome:5, .\fo.noel .Mar ia Santns, ,_\.d ... laidc Cainar a 
Lemo, Alfredo Pereira, ..lutouio de Almeic.l~t, David ltei::> Fl'r na.nclcs, El
vira Rosa, Joaquim Santos, Jo::;ó )!athi-as, ::>autos, Cnir,, Oliveira Limi ta-
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ela, Xi8to Lopes :Jfarin ho, Modesto da Silva, Candielo Pinto de A lmeida, 
1\Ianoc·l Lopes, Antonio Dias Eira, A. F. Carvalho Limitada, Fon
seca & C.ª 

( 'onst?·ncçõ :s <Zi versas: 
V i{;tor l\[arqucs, Avelino Jlerna11dcs Va:r., Antonio l\Iar tins Santcs, 

Elvira da. Conceição, J oaquim Antonio cantos, Antonio Dias Neves. 
'Pabol ~tas : 
Luiz Marinnno Covas, Alfredo da Cruz Ferr eira, Dr . Feio de Cas-

tro. 
R pitaphios: 
Uarolina Rorn da Concei~ito 8antos, Celso Oliveira, Cust.odio Francis-

co T avar es. 
L et 1·efros : 
Affoni:o Dias Ribeiro, Augusto .Mar ques & C.(\, Notto, Natividade & C.ª 
Pretenções diversas : 
.Jos6 Mondes Garc:a, Sevoriano Augu:>to Fonseca Monteir o, .Joaquim 

Camollier . 
l'rorogação dd licenças: 
Francisco Lourenço ela Hi1',ri. Almeida, Jos6 H. Andrade, Silvay Bcr - • 

siére. 
< 'onstr itrção de predios: 
Carlos L uiz .Abrends, Francisco da Conceição .. 'il va. 
Jnzigos: 
,José Elias Concciçã,o Souza,, Joaquina Amclia nntos. 
Vit?'ines : 
J. Car valho & Brandrto, Fer nandes & Fer nandes . 
.Ave?·bamento de titidos de jazigo : 
'Maria Emília da Cruz o 'ilva, Joaquim F erreira do Azevedo. 
Visto1·ias : 
)[iguel Antonio Trancoso. 
O \' ereaclor dr . ..lffonso do Lemos informou a Camara do que, cm r c

sultnclo elo estudo a que procederam, a seu pedido, dois engenheiros, pode
r ão começar as obras de atrrro a fazer na parto chi . .e\. vonida Almirante 
ReiH, jnnto :í antiga Egr~ja dos L\nios, logo que a Companhia Canis de 
Forro fo.~a. º· desvio das suas linhas pela rua Anthero elo Quental. Em har
monia, por tanto, com o exposto no parecer d'<tquolle.s engenheiros (docu
mento que leu) pr opoí'; que se officiasso <Í Com1Janhia Carris de Fu·ro par.L 
que, o mais r apidamente po~t:ii ,·ol, snbmetta <t apreciação da Camara o 
projccto c1o desvio c1a sua linha da rua dos Anjos . 

. 1ssim foi ?'esolvido . 
Contimuwdo disso mais q110 teYo uma conferencia com o actual enfor

moir o-1rnír dos hospita0s que lho do larou respeitar o contracto feito entro 
Camaru. o a Direc~~io d'aqncllo e.:;tahe!ecimonto o logo que as enfurnrn 

rins do l1ospital do Desterro possam ser transferidas p11ra o de Santa 1\far
thn, o que depende de verba 'lUO r . clam0u do mi11istcrio competente, cm
trcgnr;t :t Carnara a parte d'aqucllo hospital que tem de ser demolida. 

O 11wsmo ver<'ador 1 eforiu<lo-se {L utilidade clm~ iuachin;is asp radoras 
de poeiras, como se viu da rxperiencia ha pouco feita nos Paços do Con-
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colho, propoz que . a 3. ª r e:partição iHformasso eobre a convcniencia da 
ncquisiçíto da machina com que se fez a experiencia e ainda C:e mais al
gumas, que p1derão ser alu~rndas para servirem nas rcpar tiyfics publicas 
e casas de cspectaculos que d'cllas necessitem. 

Assini foi 1resofrido . 
O Vereador Augusto Vieira disse qur, sendo esia a i.n. sess?to a que 

comparecia, cepois do glorioso advento da Republica, desejava que ficas~c 
consignado na acta o seu enthusiasmo pelo povo da 0apital pela forma 
porque se houve durante a revolução, batendo-se heroicamente ao la.do do 
brioso exercito de terra o mar. Como homenagem aos trcs jornaos que 
mais contribuíram, com a sua propaganda , para a democratisação do povo 
portuguci!i, de q~e resultou a implantação da Republica em Portugal, pro
punha : a Que ÍL rua de S. Roque seja dado o nome de 1tu((, do Mwndo; que 
a rua Duque de Bragança passe a denominar-se 1·iuJ. da Liicta, que ~t rua 
Formosa seja dado o nome de nvi do S eculo1> . 

Continnando dis~e que t~tl vez pareça extranho o facto de não propor a 
denominação de ru t da Ducta, ú. r na Anchictn, onde a redacçã.o e admi
nistritção cl'rste jornal estão installados, mas a razão 6 não só po que An
chieta é o n<•me d'um por tuguez que muito honron a sua Patria, mas ain- -
da porque o referido jornal não estú installado em casn. propr ia o, portan-
to, facilmonle poderá mudar de s6cle. 

A p1·oposta foi 11na11imente approvaela. 
~ada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram -±horas e um 

quarto da tarc1e, lavrando-se de tudo a presento acia. E ou, Edn<1rdo Freire 
c1'0liveira secretario interino da Carnara, a subscrevi.-Ànselmo 13?·actm
ccirnp Firefre, À:ug11sto Jos(; Viefra, José JJiencles Niines Loiwefro, JHanuel 
.Antonio D ias Pe1'?"ei?'a, .Tosé Mfranda elo Valle, Jlfiyuel Ventiwa Te1-ra, 
Carl1s Vict01· Ferreira Alves. 



CAll~Rl )IUNICIPAL DE LISBOÃ 

45.ª SE,'8.~J) 

Sessão de 3 de Novembro de 1910 

Presidencia do Anselmo Braamcamp Freire 

Presentes os vereadores :- Thornaz Cabreira, Augusto J osé Vieira, 
Carlos Victor Ferreira Alves, dr. José Soares da Cunha e Costa, José 
Mendes Nunes Loureiro, José J\firaooa do Valle, :Miguel Ventura Terra, 
Manoel Antonio Dias Ferreira, José Verissimo d'Almeida e Antonio Au
relio da Costa Ferreira . 

Assistiu á sessão o Inspector geral da fazenda municipal. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 27 de outubro proximo findo. 
Leu-se o seguinte expediente a que se deu o destino que, ao deante e 

respectivamente vai indicado: 
O fficios: 
De 26 de outubro ultimo da Direcção geral da administração política 

. e civil informando que o projecto de construcção do Parque Eduardo VII, 
foi enviado ao Ministerio do Fomento em 20 de Setembro, afim de o con
selho superior d'obras publicas e minas cmittir o seu parecer. 

Mandou-se officiar ao rniniste1·io do Fomento pedindo a 1·ernessa do p1·0-
}ecto, visto esta?' aquelle conselho dispensado de emittfr pa?·ece?' por virtude 
do decreto de 1:5 de outub?·o idtimo. 

De 27 do dito mez, do administrador interino do 4.0 bairro participan
do que, no testamento com que falleceu Julia da Cruz de Magalhães, in
sere a disposiç~lo seguinte : A' Carnara 1\funicipal d<! Lisboa deis.o um cou
pon da Junta de Credito Publico de um conto de reis nominal para trata
mento d'um js.zigo no cemite~io dos Prazeres n.0 1780. 

Intefrada. 
De 29 do dito mez, de Carlos Augusto ele Magalhães e Silva, como 

testamenteiro de Julia da Cruz }\fagalhã.es, dando conhecimento da disposi
ção te ~tamentaria a que se refere o precedente officio do administrador in-



702 SESSÃO DE 3 DE NOVEMBRO DE 1910 

torino <lo 4.0 bairro, e declarando ter em seu poder o respectiv~ conheci
mento do imposto de transmissão. 

A Carna1·a ?'esolveu acceita1· o legado. 
De 27 do dito rnez, do commando geral da Guarda Republicana res

})Ondendo ao officio n. º 1872 de 26 do mesmo mez e infor mando que este 
com mando apenas tem convenicncia cm utilisar a casa situada na rua V as
co da Gama para uma estação da dita guarda, dispensando consequente
mente a casa na Mouraria. 

Intei?'cvl.a. Corn:mi"nique-se á 3. ª 'repartição . 
De 28 do dito mez, da junta do parochia da freguezia de Sant'I zabel 

conYidando a Camara a m;sistir no proximo domingo 30, na r mL Almeida 
e Souza, na sala da Coopl ra tiva «A Padaria do 1 ovo», á fosta offerecida 
ás cre::mça:-> da freguezia de Sant'I zabel que tomar am banhos na Tra
faria. 

}l.Íand ou-se agrad ece1· . 
Da me:-ma data do Governador Civil informando que foram concedidos 

os subsídios a frwor dos indivíduos a que se r efere o officio da Cama
ra de 26 . 

Intei?'adct. 
Da mesma data, do secretario geral do jornal O 1 'eculo, agradecendo 

em nome do seu <lirector (ausente) e do pessoal a deliberação da Camara 
que deu o nome de ?"Ua elo Secido, á rua onde aquelle jornal tem a sua 
sé de. 

Inteirada. 
Do 2ü do dito moz, do Presidente da Commissão Promotora do banque

te cm homenagem ao Presidente eleito da Republica elo Brazil, agr adecen
do á Camara o emprestimo de pl~nta::i o arbustos que forneceu para orna
mentação da sala do risco do arl:ional 011de se rea lisou o banquete. 

Intei rad11 . 
De 31 do d ito mez, do dircctor da Escola Naval fazendo identico 

agradecimento pelo mesmo motivo e ainda por a Camar a. haver auctorisado 
que a~ plantas e ar bu;:;tos se demorassem por mais alguns dias ua sala do . 
risco püra festejos que posteriormente se realisaram . 

Inteirada. 
De 31 do dito mez, do presidente do Centro Escolar Democratico 

da freguczia de Sant'Izabel agradecendo em nome dos corpos gerentes 
d'este Centro, a r epresentação da Camara na festa de abertura das suas 
aulas. 

Inteirucla. 
Da mesma data, da Assocüição ele Cla~se dos Cortadores dando conhe

cimento de haver resolvido, na sua primeira sessão após o glorioso movi
mento que implantou a Republica em Por tugal, de saudar a presidencia 
da Camara l\Lun icipal e do governo provisorio por tão glorioso facto . 

Irit,,frada e ag?·ad~ça-se. 

Da mesma data, de Henr iqueta Nunes Corl'êa tratando da projectada 
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acqnisição, pela Camara da sua quinta dos Apostolos, clecla.r ando pelos 
motivos que expõe, não poder manter, nem acceitar a base proposta pela 
Cairk'tra no sen officio n. 0 1077 de 14 de J ulho do corr ente anno. 

Intefradct . 
De 1 do corrente mez, da direcção geral do commercio e industr ia, 

acompanhando o r e1atorio referente ao anno de 1909-1910, enviado a esta 
direcção geral polo Commissariç- elo Go-verno junto das Companhias Gaz e 
Electricidade. 

lntei?-ada. 
Da mesma data, do Henrique Sabino dos Santos agradecendo o voto 

de louvor e agraclccimento corn que a Camara o distinguiu pelo tr abalho 
que elaborou e offercceu para o Archivo Municipal e declarando que nun
cn. pensou cm ser reem boJsndo da impor tancia que dispendeu na execução 
d'esse trabalho. 

Pelo Presidente foi dito que nã.o tivera a Camar a ideia alguma de re
munerar o valioso trsbalho tão expontaneamcntc offereci<lo por Sabino dos 
~ 1antos, maH apenas reombobal-o do despozas ma.ter iaos que foi obrigado 
a fazer. 

Mandou-se ag1·cidece1·. 
Da mesma data da cornmissão parochül r epnblicana da freguezia de 

Sant'A11dré, Junta P •. rochial da mesma fregueóa e commissão administra
tiva do centro escolar e elei tor al, Roc,b·igues de Freitas, pedindo a substi
tituição da~ denominações de Largo ele Sant' And1·é e Largo do JJ1enino 
Deus, La?·go, ?'UCt e t1·ci·ve..<:srt de Santa Jlicwinha e calçct,da de Sant' And?·é 
por , Largo H.odrignes de Freitas, Largo da J\Iar inha, r ua da Marinha e 
tr avosl':ln da .Marinha e calçada Rodrignes de Freitas, respectivamente. 

Ficoit sobre a meza pcwa Re1· conside?·ado oppo1·tunarnente. 
Da mesma dnta da União dos Atiradores Civis Portugueses peJiudo a 

cedencia, por ornprestimo, do vasos com plantas para ornamentação da 
Carreira de Tiro ele Pedro11çoR, cnja reabertura se r ealisar á. no proximo 
dia 6. 

Delibe1·on·se satisfaze?· o pedido. 
Do 2 do corrente mcz, da Administração do Concelho de Villa F ranca 

de Xira peüindo a cedencia de 50 bandeiras para ornamenbção ela Villa 
para, fo;-;tejar o 30.0 dia ela implantação da Repnblica. 

A Canwra, delibe1·oit mante1· a delilm·açtio ele não f 1-ize1· emprestimo de 
ohjectos deco1·ativos pa1·ct, j'ó1'et do concelho. 

Dn mesma data, ela commissão municipal r epublican:-i de San tarem 
dando parte de qu0, por inici:liiva e co1wite do Centro E leitoral Repub li 
cano d'aquella cidade, deliLeron vir á Capital em cortejo civico, no pro
ximo dia 6, snucfor o l1croico poYo de LisLo, OoY<·rno. Exercito e Armi
c1a, pela. gloriosa revolução qno implantou a Hcpublica em Portugal. 

Ficoit ?'esolvido qne algims vc?·eaclo1·es compll?·eçam nos Paços do Con
celho parri recebe1·ern os visitantes. 

Da mesma data do centro eleitoral republicano dr. Alberto Costa pe
dindo, por emprestimo algumas bandeiras para ornamentação das princi-
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paes ruas da frcguezia onde tem a sua séde afim de festejar o seu 1.0 an
niv<'r sario. 

A Camara delibe?·oi6 mante1· a dclihe1·ação de não P.mp1·esta1· ban
defras. 

Da mesma data da Camara da Figueira da Foz p<'rguntanclo se os vi
\"eiros municipaes lhe poderão ceder, por compra., o arvoredo das especies 
que indica. ·'~ 

A .. 3. ª ?'ep .. wtição pcwa inf orma1·. 
Da mesma data, da .Associação de Classe dos Cor tadores Lisbonenses, 

reii.ovando o seu pedido para rnr abolido o limite de talhos o a tabeJla de 
venda de carnes. 

O vereador Miranda do V alle disse que a Camar a não descurou o 
assumpto, relatÍ\o ao abastecimento de carnes. J {b conferenciou com os mi
nistros elas finanças, da marinha o do fomento, que lhe prometternm tomar 
na devida conta os pedidos da Camara. 

Foi j êl. encarregado Paula Nogueira de redigir ns bases para o con
curso do fornecimento de bois exoticos e fôram tambem j á iniciados os es
tudos para a elaboração da postura que ha de regular o estabelecimento e 
fi;:;calisação dos talhos no regímen livre. 

Entende a Camara que o regímen da liberdade no negocio das carnes 
tem de ser defendido de qualquer tentativa de conluio por par te dos mar 
chantes . Foi esta a doutrina que a Camara sempre defendeu, quando con
sultada por um ministro da monarchia a respeito da abolição do limite 
de talhos, medida que reputava j i;ista e neccssaria, mas ::;e) depois de armar 
a cidade com elementos para resistir a qualquer subida de preços, opinião 
que ainda hoje mantem e defende. 

O })eclido feito pela Associação ele Classe dos Cor tadores para a aboli
çkto do limite dos talhos, pouco perigo offere~e para a população da cida
de, mas o desejo que se elimine tambem a tabella de preços, faz recear 
uma immediata subida no preço da carne, o que a todo o cu3to convirá. 
evitar, o para isso bastará apenas que os ministros satisfaçam os pedidos 
da. Camara e esta consiga assegurar os meios de preencher o d~ficit do 
gado que se te\11 notado n'estes ultimos annos. Entregar a cidade, sem de
fesa, ao arbítrio dos negociantes, equivale a repetir o que succedeu antes 
do contracto de :Martins Gomes Junior em que os marchantes faziam o 
preço á sua vontade e a carne attingiu preços elevadíssimos, com prejuízo 
do publico e ruina das finanças municipaes. 

A Cama1ra ficou intefrada do contheúdo do o.fficio dli Associação de 
Classe dos Cortado1·es. 

Da presente data, d'uma commissão organisadora d'um espectaculo no 
Salão dos Anjos, ú travessa do Borralho, na noite de 9 do corrente mez, 
revertendo o producto a favor das familias das victimas da Revolução, pe
dindo a cedencia, por emprestimo, de 80 bandeiras para ornamentação da 
sala dos espectaculos. 

A Camiara delióe1·ol6 mante1· a deliberação de não emp1·estar ban
deiras. 

De José Alves e Manuel Romão Mira, tendo construido no seu terreno 
na Azinl1aga da Salgada uns predios, sobr e condição de subordinal-os ao 
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novo alinhamento d'esta a zinhaga e r esultando ter :6eaclo par a a via pu
blica u ma faxa d'esso terreno, pofom indemnisação. 

A 3. a. ?'epa1rtição para se entende?' co n os ?'eqiierentes sob1·e a cedencfo 
g1ratuita dos ter1·enos em troca ela cvnstrucçã'> da rua. 

N.0 464 da 2.ª repartiç?lo expondo que tendo o dec. do Governo P r o
visorio de 15 de outubro ultimo, revogado o dec. de 8 d0 Agosto de lüOl , 
e tendo sido em vir. ude cl'cste que o serviço de incendios a carg·o d:i Carna
r a passou pan~ o 1\linisterio do Reino, hoje, do Inter ior, earace de s:.iber 
se effectivamente aquelle serviço r egressa á Gamara e n'cste caso, quando 
is;;o se realisa, afim ele se dahorm· o re.~pectiYo orçam··nto supplemcntar 
se a transferoncia fôr feita dentro do corrente airno segnndo a antiga dota-
çito cl'aquelle serviço, ou segundo a actual d.espcza. . 

Não pode este se1·viço ?·eg1·essa1· á Camata emqua11to vig(wa1· o dec . de 
17 de .A9osto de J.qo1. 

N. 0 4'l2 da mesma repartição informando que e:;füo com 03cri ptos a 
loja 1~ . 0 2 do pr edio municipal do largo do :Menino Dous, a loja n.0 27 do 
Mercado ele Delem, a casa abarracada na rua de S. Sebasfüb ela Pedr eir a, 
e, bem a~sim, que, segundo delibern\ão da Camara devem ser postos C'm 
pr aça., meta<le e urna qnarta parte do b.uracão existente no nforcaclo 24 
de Julho e destinado <Í. lavagem do peixe. 

},{andou-se (1,brfr 1J1·aça pc"ra os ltr1·en taJJ1.~nto.<1 dus lojas sob os p1·eços
úases 1·espectivamente, de (jQ6()00 1·eis ao senlest1·e, 80f)'JOO 9·eis igiialrn.o,nt~ ao 
sernest1·e e /1~100 1·eis mensr,1,es, !;Pnrlo, quanto ao bcwtacão, o pi·tço-base, 
1:580}5000 e 790/JOOO 1·eis. 

}\. 0 ±73 da mesma r ,·partiçJ.o informando que ainda o-.;t<í, por preencher 
o logar de 2.o official, va.go pela promoção a 1.0 de Nico~au Gr cgorio Ba.
ptista e bem assim as vagas de porteiro o ele sen·onte no quadro elo pes
soal do 1\fatadouro. 

1 Pelo Pre;;iclente foi dito que o empregado a qunm, pelas informações 
que tinha, cabüi. a promoção a 2.o official era o 3.0 official l!""ranci~co B dré 
Pereira, e pn.ra os logi1res de por.eiro e de servente do Matadouro .tl[uni
cipal respectivamente :Miguel d' Almeida e J ulio Ferreira; convidava os 
'V'ereaclores a formularem as suas listai:; afim de serem feita;; as nomeações 
em escrntinio :->ecrcto, como estava determinado. 

Os escr utínios a que em seguida se proc"den der am o seguinte r e
sul tado : 

l .o Nove listas (numero jgual ao dos vereadores presentes) designando 
Francjsco Sodró Pereira para 2.o official <lo q11adro da 2.ª r·epartição. 

2 .o O mesmo numrro ele listas designando :\Iiguel d'Almeida para o 
logar <lc porteiro no .Matadour o :Municipal. 

3.0 O me;;mo numero de listas des ignando J ulio Ferreira par a o logar 
de ser vente no dito e3tabelecimen~o . 

O Presidente de ·laron nomeados : para 2.o official do quadro da 
2.ª r epar tição, F r anrisco Sodró Pcreir <t; par a o quadro do pessoal do 
~Iataduuro l\Innicipal Miguel d' Almoida, por teiro o J ulio Ferrei r a., ser
,·entc . 

A mef'm:t ropart!ç'.to propoz, em harmonia com o di::iposto no r egula
mento elos matadour os, a nomeação de Antonio Rocha o J osó Izidoro (moços 
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extraordinarios) para moços de 3 . 1\ classe, nas vagas rcsultan tcs das promo
ções de J osó Bernardino e Antonio Pereira . 

.A Carn,cllra deliberou, approvcw esta p1·oposta, devenclo os em.p?·egados en
t1·a1· ]J1'évianiente pcwa a Caixct do refo1·n1,11s clepois de deviclamente inspec
ciona,dos. 

N.0 27 da 3.ª repartição, considerado sem raz~10 do ser que o sorYiço 
de limpeza e regas continue dependente eh 3.1

i repartição, e expondo que, 
pelo qne respeita <t 3. n repar tição, como a refor ma de Dias F erreira elo 
30 de dezembro de 18!)2, OCÍXaYa a sua organiHaÇãO dependente de foj C&
pecial <J.llC não chegou a promulgar · se, parece ser a do 188D, quo deve 
regel-a em quanto não fôr su bstituida esta. 

A Camcwa concO?·clou com, o ctl1vitre ap1·esentado, to?'nando assim aiC:to
no1110 o se?·viço de limpeza e ?'egas dct cidade 

N.0 44 da mesma repartição, informando a rcclamaÇ~lO das Compa
nhias gaz e elcctricidade contra a inclusão, nas folhas procc..;~adas por Psta 
repar tição, da dcspeza feita com a r eparação elo pasimento lern.ntndo para 
installação do cabo elcctrico na rua dos Fanqneiros, allegando para isso a 
letra do contrncto de 22 de julho de 18fH ar t. 16. 0 

.A Gamara ?'etolveu oJJicia'I' ás Companhias ?'rrnniclas gaz (' el11ct1·iddltfie 
chamanr.7 o a sua attençlfo pa1·a a 1. f), condiçrio cl o cont?'lwto de 2:) de .f'eve-
1·efro de 1.905. 

N .0 5õ da mesma repartição, informando <]uc s'.io dil"lpcns:weis os con
tadore:5 d'agua, col 'ocados um na cai:;a do fiel do dcpol'\ÜO da abegoaria 
municipal e outro na ·C'asn. da rnachina, proxima ü passagem do 1iiv·cl da 
Na 24 de Julho. 

Mand•·U-:fe o,ffcia?' ú Companhict dos .L lguas para f aze1· a ?'e111oçDo. 
N. 0 60 da mesma repartição, jnformn.ndo o pedido ele remnncração feito 

pelos opcrarios que traballimn dentro do ca\•01:co do muro ele supporto cm 
const.rucção na a\cnida Duque do Lonl6, e declarando ser attcJHJ ivd o po
dido, aproveitando o seu ckfcrimrnto aos pedreiros Antonio Ferreira o 
Antonio Theopisto e ao traba lJ1ador Sebastião Duarte, unicos que traba-
lham ali. "' 

A Carnrl?'a dtliúm·on mtctO?·iscw o abono de 100 ?·éis 7;01· dia, unicamente 
n'este caso e (/penas aos opentrios que ct ?:ufo1·?nrtçito cle.i.;igmt . 

N. 0 tH ela me:-ma repar tiçno, inforniando ;\cerca ela irnmtficit•nte ta.pn
cidadc da fossa que recebe º" esgoto:; elas scntinas e nrioocs do 1.0 cemitc
rio e indicando, cc mo solução rnnis praticn e ec011om1ca a C•>ll"Lruey~lo 
d'u .... a outra fossa com a capacidade <le ($1113 . 

A Oumara deliúe1·oit m.tctoi.,:.<:cw a constnt<'<ji'io d<t ,tussa. 
N.0 54 da mesma. repartição, rroponi!o a: Yencla om leilào do clcz uma

res incapa7'CS de con1.1miarem a prcHt:'l.r srrYiyo na limpez1.t e regas <la 
Cidade. 

Jlfaw/on-se rt1J?'i-i' praça. . 
N. 0 63 da mesma ropartiç2io, inform:wdo q uc existem 1 l c y:mcl) Lr<m

cos e fi pretos, quo poderão rnt· ycndiclos cm praça, rnnclo o prc<_;o-Lnse 
para cada um dos primeiros de 10·~000 róis e ele 20.)000 rói:-; cada tun 
dos segundos. 

Mandou-se ab'l'i?' p1·açlt nas cc,nclições indicadas ?1 'esta h~foniu.u1ão . 
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Hcceboram-sc officios e tclcgrammas das scgnintcs entidade~, i:muclando 
:t Camara l\Iunicipnl e n'ella o povo de Lisboa, pelo ad\'cnto da Hcpu
bl i(·a: 

( '1 emio 11cclempção de Coimbra,· Commis:;ão Pnrochial da Foira; Ca
marn ~ftrnicipal de Almeida; Conselho :i\Iunicipnl do Hio de Janeiro e üa
mnr:H:i l\f1•nicipnrs de: l\kochotc, Vinl1ac~, Ponoclono e Arganil. 

Jlfon•lon-se ag1·acl~cer. 

Tamhcm se recebeu e rnarnlon agraftccrr um exemplar d'umn composi
~ào mnsicnl intitulada I (111wno 1·e1nwlicano, de AnguHto J m;é l\f igucis, 
dc•clivacla ao dr . )fo.mwl cl' Arriagn, e offercciclo .i Canrnra i,clo filho do 
auctor. 

Leu-se urna rcprcsonta<;:'to <los corpos gcrcnlc8 ela ARsociaçào doK Lojis
tn1-1, rm truo HC pede <Í Ca111arn qnc to111c a pri1·cipnl iniciatfra e dircc~ilo 
do npprllo aos portuguo1.es, rc:.;iclontcs no continonto, ilhas o colonias n. f:i
YOr cl 1ullla sub:;cripç~io nacional, com o fim de 11mortisar a divida fluduantc 
rxl<'rna <lo paiz, pemmmcnto altrui:-tn. de muitos cicbc1ãos. 

Pdo Presidente foi dito que recebera cm mão este c1ocume11to, <[ue 
lltc apre:>e1:taram o..; signatarios, aoti quae.; agradecera a gcmtikz:t 
da lc1nhran~·a muito hnmo~a pnrn a Ycrcn~ào do mnnicipio dn. Capi
tal; e cliRllC't'a qn<' cm principio acceita.n1 com todo o prazer a cli rccc;ão 
da subscrip\ãO nncional, c:ircccrn1o, porem, de :;e c•nf cndcr com u Uo
vrr110 solirc o as-umpto. Allu<liu depois ao facto de ter a .Associação elo:; 
Loji:.;tas declarado q11e punl1a ;í, disposição da. Ci~mnra alguns ciclacHtos 
pnra nuxiliarom a grande commi&são encarregada ele levar êÍ pratica o 
patriotico intento. 

O Ver. nc101· 'l'homaz Cabl'eira clisse que a patriotica icloin predomiiuwa 
cm t0do o Paiz, maR qtt<' C'ra ele difficil 0x0cu~·ão . )fe~mo trntnnclo-so <la 
cli,·idn flnct11ant<' externa, n:'to 111(' parece reali:mvel o ii.tonto principalmen
te n<loptanc1o- e o s>-stcma clC' :-uhrnl'ipc;ão. N'nmtt popula~âo de pouco mais 
do f).;>00:000 haLita11tc>s se SC' cxclnirem ns mu11tcres, que são em maioria 
e que vi,·cm na mnior parte, :i cnsht dos homem; e cxduindo fü3 criança:;, 
apena.> r cstar;i nm milhão de homorn; nns condi~'Õ<'S elo concorrerc111 para. a 
i-;ubscri]>~ão. 

Pnra e!'{tCb pngarcm a clivicln fluctuantc cx.ter1m seria ncccssal'io '1lll' 
l'acla um eontrilmi:-;se, 0111 mc<lia eom 116500 r<'i~ . 

J\í'tn nprcsentnYa ah·itro algum, mas parocio. qne 11 aiH se conseguiria. 
por meio d<' um rmprcstilllo pntriotico. 

~ l e({ 111a?'<t 1·esolven, acceit.m· em. JJ?'ind1Jio, a di?'ecçtl,o rla, ~ubsc1·ipç,10 
11rH·iun(I~ 1~ rigrarlecer o <mrilio oJJ'ereci<lo pela .. 1.~sociaçãv dou Logistas. 

Dil:lsc o Pr c:~iclcnte qnc c-;t.ava. sobre a 111ey,n uma folha dos vencimento::! 
elo A rt hur A ug11sto Duarte· ela LuY- .Almricla conscrvado1· d ns bibliothccas 
munirip:ws, rclatiYa a 7 11101.0; <1uc este fonl'cionn.rio, por motivoH politicos, 
clcixoll clt• rc, cber ordena.do, por :rn::!ente co111 licen~a da Camar.1, parccin-
111<>, poi~, qne este pagamento S" impnnha, nttonto:- os rnofiv. s porque dc·i
xo11 de :-o fay,<·r. 

U V t•rrador Tlionrn.Y. Ca.brcir<t n:-!sociou-..:c a c:-itn opinião como neto t~e 
toda a justiça devida. <iqnc·llc funccionario, cujos qunlidndc::i de devota.do 
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republicano teve por vezes occasião de reconhecer, bastando saber-se que 
elle foi a alma das associações secretas. 

Foi po1· imanimidade resolvido satisfaze1· a Duz Almeida to,/,os os sei"s 
vencinumtos em. divida e constantes da folha em pode?' da p ·esiiencia. 

O Presidentr, referindo-se ao regresso a Lisboa do illustre democrata 
Magalhães Limá., disse haver a Camara Mnnicipal sido representada por 
cinco dc.s seus membros na homenagem prestada este cidadão na gare do 
Rocio: não tendo, porem, conseguido estes delegados, e devido a aggglo· 
meração de individuos que o aguardavam, apresentar os cumpr imentos da 
Camara Municipal de Lisboa :í.quelle que, no extrangeiro, tão alto levan
tou a sua patria desfazendo as campanhas de descrcdito a ella feitas, e ter
min0u propondo que na acta se exarl:lsse mn voto de congratulação pelo 
regresso do brilhante tribuno e de agradrnimento pelos se1·viços que pres
tou ao Paiz, o, bem assim, que uma commi~são de ver<>adores fosse a casa 
d'este prestante cidadão entregar-lhe o officio c::m a. transcripç?to da deli
beração tomada. 

Esta p·oposta foi app1·ovctda po1· acclamação. 
O Vereador 1'homaz Cabreira, tratando do museu municipal a cuja 

commissão orgm1irndora presice, dis:5e que appcllava para o patriotismo de 
todo o povo da Capital, afim de que auxiliasse a comr:1issão, quer deposi
tando, quer offertando {t Carnara tudo quanto rossua, e se re:acionc com 
o glorioso movimento rc:volucionario que tanto honra os portnguezes. 

A Caniara tomov, na deuida consirleração o justo e pat?·iotico appPlo fei
to pelo VtYreado1· Thomaz Cab1·eÍ'l'ci. 

A Camara, eni vista d'urna inforrnação elo ::;ccretario iutcrino da Ca
rnarn, deJiberou abrir concurso documental para o preenchim ento elo Jo
gar vago de menino de capella da Egreja de Hant' Antonio, qnc Miguel 
Clemente Ferreira est:í exercendo interinamente. 

Foi appr9vada a des11eza de 277 :220;~40U reis r epresentada pelai:; or
dens ele pagamento n. os 3f>71 a 3G5J. 

Tomou-se conhetimento elo seguinte b::i.laiu:.:dc : 

Receita: 
8alclo da semana anterior 
( ~onsignações elo Estado 
Recci tas diversas . 
Reembolsos • 
Estabelecimentos Municipaes. 
Diversas Companhias . 
:Nlinisterio da Fazenda t/ de acldiciowwR 
Devedores e Credores . • . 
Herviços dependentes da 3. a Hepart.iç~LO • 
Reposições • 

Cai:xa Econornica Portugueza 

J4:2U764PJ 
7~UOO 

ü81~318 
J J :9G2.i)WHl 

2o~s~t~H 
] 9: 500J0( )0 
J :368J478 

75aõOO 

1 :í22JU80 

~720 47:3018270 

;, : ()( )()~000 

54:023Jü50 
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Despeza: 

lfopOHi~Õé:3 . 
(J astos geram; . 
lforne('eclorcs • 
Pern;i)os e subsidios 
J ornncH o tarefas • • 
Abm•h>cimento de carne.' <'t Ciclaclc 
Estnliel<:cimcnto .. ~lunicip1cs . 
:\IcrC'aclo de Alcantara 
Or clc•11<Hlos e remuneraçõci; 
1 'cn·i~os dependentes da :Lª Hc·part1çâ.o . 
Es<"CJl:t << Lu'./, Soriano» 
Hcal ( ~nsa e l~greja ele ~a11t.o J\ ntonio . 

iaixa l~l'ono1uica Portugll(•ia 
~nlclo (a) . 

Ralclo (a) . 
Caixa J~conom1ca 1'ortugLH·za 
Cnixn (~oral ele lkpm;itos. 

Requeri mentes : 

~. J 7] .i)82J 
2J ;ôG31)\J07 
t ;s::J21i~U-!O 

37 .057 ;)6li8 

B25\J9f> 
JGJ410 

4:f>7\)J355 
G80$4f>B 

J 0.788,)700 
ü2.S ()() 

8)fü0;)012 
20:) 33 

20:7:S7 ;$102 
H J ~023 

;~~ººº 
4\l~n8o 4õ:3G21~12u 

G:500;)0UO 
2:171:)8:H 

54:023.)Uf>O 

l>c .Jo;(• ..\laria .Antunes, pedindo a approv~1~â.o elo projecto pura ai; 
altcm~<>e:; e reiJnraçõcs que pretende fazer na sun. propriedade sittrn.cla 
cm CaJlia1 iz ele Bemfica. 

D~ferido nos te1rmos da info1·1nação. 
l k Ürcscencio J os6 de ..Vlattos, pedindo que seja authcnticada a eô

pia, c1ue junta, do projcct.o elo uma casa cm constn icÇLo na rua J0s6 
Fakâ.o. 

Def1wido nos ternws da inf 01·n-1.ação. 
De . \ nt.on1a _\lm calina l\foram;, pedinclo que seja authenticacla a eó

pia, <jue junta, do projccto tlc urna casa em construcçâ.o na rua José 
Fakho, 
D~(e? ·ido nos te1"mos da info1·mação. 
D u .ToHó i\Ionc.les, pcclinclo lieonçn. para construir um preclio no seu 

iC'rreno situado na ru& Uonsolltoiro Moraes (oares, torncjt.ndo para a rua 
FrmH' ÍH('O Hnnche~ . 

Defe1·ido nos termos dfJs informações, devendo paga1· o terreno que teve 
de adqufrfr paira 1·egul,a1·isa1· o <ili11harnento, ao p reço de quctt'l'O mil ?'é'Ís, 
cada met1·0 quad1·ado . 

De Jo:;6 Christiano ele Paula .lferreira da Costa, pedindo licença para 
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concluir a construc~i~o do muro c1ue vécla a propri( cladc elo :Jlarqm·z <ll' 
Yalle Fltir, situr.cla na r a .Jnn. 

])efe'rido nos te1·mos ela i1~f'onnação, cleuendo pagm· gyat1·0 m'il e qnl
nhentos 1·éis po1· cada met?·o quad1·aclo do ter?'t>no que teve de allqi1,frfr z>m·rt 
?'egula?·isa1· o alinhamento. 

De Ua11!lida Maria. NutwH, vinv:i. de Alox:rndrc \ ,.. iecntc NmwH, qno 
foi empregado do sc·rvi~o elo 1\lataclouro, pctlirnlo para ser ad111 i1.1.ido o 
seu fi lho, u'esHo mesmo scrvic;o. 

Registe-se o nome no llfatadowro pa1·a ser chamado <Jnando lzrijn 1·aga. 
De ... \ntonio Teixeira, capatctz ele Yê\l'reclorcH, pedindo üO clim: <ll' li-

Ct'n<·a. , 
Dt'fm·ido nos tcwmos drt inf Ol'maç?io. 
1 k .JoHó Fnmcisco :?\e\'CH, carroceiro elo H('l' vj~o tk li1nreza, pcclirnlo 

30 dütK elo liconC'a . 
Defe~·ido nos~ te1·mos ela in.f 01·rnaçi10 . 
De i\ lontoiro & l\ [:irqtteH pedindo êluctori:,m~ho l ara colloc:nr uma inl1c

lc1n o cloii:1 eHcudos nn frente elo HCU cstau<'lcci11H·11to na rna de R. ~ico
lau 82, 84. 

Defe1·ido qi1,anto á collocrição elos escUllos em vista da informação. 
De ... \ntomo Gomes l 'rnt<\, peclinclo approY<l~i~o elo projccto cl'urna caH<t, 

qur .i<~ construiu, sem li<·cn<;a, no Cmml Y cnto:;o. 
Tnrleje1·ido em vi'sta da inf 01·maçlio. 
Da tirn1a Cunha & UoHtê\, pc<linclo a ~mmLll:t~l~o do i111p0Hto 1 oft·n·111<' 

n. duaH vit rincs que fornm n·tir<Hlrrn da frente elo Hl'l• e;h1hclcei11H llt.o Hi
tna<lo na rna Conde Hcclomlo, n. 0 ü8 u 72. 

fodefe1'ido. 
1 >e _\gostinho \Ta~ l'c.·rcira, pcclirn1o liecn~a pa,ra l'olloeêll' ullla c·a11a:-;

tnt c.•0111 iructa. ao lado ela. }'Orta n. º 7 do Largo <lo ( 1l1afari:r, <ll 1 h·11tro. 
f?vleferido em, vista, da inf ormrtçtlo. 
J>c.• .. \una )larin E:;trn·H, p<·<lmclo lie<•rn;a pai a c·c)llt car m11 1:d1c !t•iro 

parn vmuln. de liôlo:-<, 11a ( ':tl<;<t<la cln E H1Tc·ll:1, l'H<f t1i11a ·ela ma H11rµ;1•H 
Unr1H'iro . 

Inrlefe?·iclo em. vista da info?·rnaçi1o . 
De l~'nnstino Hi beiro, )l<'d i rn lo para sc•r c·olloc:ulo 110 :-;crvi <;o do:-< la \ ' :l

<l om OH rnunieipac . . 
Indefe?·iclo em, vista da informaçr7o. 
l>c ,Jo;-;(• Luca:;, guanlii. do HPn-i~o cl'ohraH: p< 1li111lo angrnC'nlo dt Hil

lario. 
Jr1,rlefe1·ido <'?n vista, da hif 01·11wção. 
I>e Ho:-;:-;el \ r enturn Lopc. H, pedirnlo p:ira H<.'r ec.ll<ieatlo n'tu11 Ioga r 11< 

SC1'\' <' ll tl' . 
fndefe?·iclo em. v[stti da irifoi·maçi1o. 
' l'a111b<'m foram Hnlrn1<'t.tid0H <~ <l< Hp:icl10 e defe9'iclos, mai:; OH H<·~u i11 -

tl-H req ncrimon tos= 
Ce?·tirlões: 
FrnHc.·isco }Jinto, J o:Hp1im ,Jo:;;c'.· Capucho, :\[arl.inho l\•<lro, ( •nsloc1io 

Jos(·· F crreirn, Franci:-;eo Fig·uc· ireclo, Jos(• Bento Banal, .To:;(· .\ffonHo, 
l\ Iigtwl Luz, Antonio .Joaqni111, . \ntonio Hilva, .J o:vplim ) la.ria, ,fosc'.· Tlio-
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maz Silva Cardoso, José Ventura, J osó Lamego, Isaías Ferreira, Domin
gos .Antunes, Francisco Santos Paizano, Emílio 8autelicés Lima Pinto, 
Victorino Jos6 Fernandes, Pedro Manuel Pardal , .i::\ntonio Affonso, .A.nto
tonio Luiz, Joâ.Q C. Domingues, João 1\Iarques Almeida, Lucia L ibania 
Guerra, Manuel Felisberto Oliveira, Valentim Pinto, Silvain Bessier, 
Raymunclo Almeida, José Christiano Paulo Ferreira da Costa, Josó Bento 
Vidal, Joaquim Santos Ferreira, Caetano Ferreira, Autonio José Coelho, 
Carlos Fernandes . 

Consfrucção de jazigos: 
Manuel Catl1arino, Henry Burnay, Josó ~1I<J.ria Hibeiro, Francisco 

Jorge, A.ntonio Darnazio, Maria Gertrudes cln Cunha, Diogo Joaquim l\Io
ron, Francisco Nicolau Santos, João Cezar Batalha, Maria Candida Se
bastiana. 

Lefrefros : 
~eraphim Hilva Lopes, Augusto Soares, J eronyrno Boura, Adelino 

Santos, .Alfredo .t.\.ugusto F ernandes, Antonio Lopes :.\Iello, Thcbos e Ga
lapito, Luiz Simões Marques, José Maria Rodrigues Garrana. 

Taboletas e bandeiras: 
Socieclacle Anonyma A . E. G. Thomson Iberica, Antonio F rancisco 

Boente, Emilio Pinto Lopes, Augui:;to Ornellas Bruges, Gavea & C. ªMa
Ti:mno Bastos .A.aris, Carlos de Souza. 

Obras di·v&rsas : 
Henrique 1Uatheus dos Santos, Charles Vieillarcl, Fortunata Rosa 

Cannas, Helena Herminia Lam bertini, .Amelia Cardia, Nicolau Bar-
1 adas. 

Epitaphios: 
Amelia Augusta Martins, Manuel Antonio 1Iagallú~tcs, J osé Duarte (3), 

.Augusto Rosa, Rosa Amelia L eite. 
Jazigos: 
Luiz L edo Pontes, Francisco A.lves Gouvêa, Henriqueta J . Silva. 

Furtaclo. 
Visto1·ias : 
Guilherme da Costa Reis, Francisco Manuel Souza. 
Ave?·bamento d,e títulos de jazigo: 
Maria Amelia Jesus Frias Napoles, ~faria Carolina :\forques Lou-

renço. 
Venda de ca?·nes verdes: 
Companhia Mercantil, }faria & Sil \Ta . 
Ob,ras aive?·sas: 
Silvn, Ferrrw & Souza. 
Vit?-ines: 

('tarlos Augusto Duarte. 
O Yereaclor .Augusto Josó Vieira clis::>e l1aver recebido pedidos da di

recção da Voz do Ope?·a1·io e ela rcdacç&o do jornn.l O Mundo, para a ce
clencia de flores, pedidos que era de toda a justi)n satisfazer attenclendo 
a que se destinavam a fost~jos patrioticos. Lembrou iümbem que a Ca
mara se munisse d'umn porção de pequonoF\ ramos para serem distribuí
dos pelas crean~as protegidas pela Lenomerita institui)~~º «A Voz do Opo-
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rHiO», e que em cortejo hâ.o de vir ,í, Camara ~funic ipal d'onde se dirigi
r~i.o a cumprimentar 0::5 .).lin i1'tros elo Governo Provi ·orio. 

O J'rcsiclente di::5se que Ot; jardins municipaes teem ultiuwmente for
necido muitas flores, m<l.!:> as que ali ainda existii:;som estnvam ü. disposi
siçâo ela direcção ela Voz do Ope1·ario e da r odacçho do Mundo o quanto 
aos ramos para as croanças daria as suas ordens para que lhes fossellL 
forneci elos. 

~ada mais havendo a tratar foi encerrada a sei:;s~~o eram 4 horas da 
tarclc, lavrando-se de tudo a presente acta. E cu, Eduardo Freire d'Oli
veira, secretario interino ela Camara, a subscrevi :-Anselmo B1·aamcamp 
Fre1'1re, José Ye1·issimo d' Al1neida, José S oa1·es da Cunha e Costa, Angusto 
J osé V·iei?-a, José .,;_lfendes N'Unes Lo1.weitro. J.l fonuel Antonio Dias Fe?'?'ei?-a, 
J os6 Mi?-anda do Valle, Jlliguel Ventitrci 'l.,er?'Ci, Carlos Victo1· Fe1TeÍ?'a 
Alves, 
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46.a SESSÃO 

Sessão de 10 de Novembro de 1910 

Presideneia de Anselmo Braamcamp Freire 

Presentes os voreadorcs:-Carlos Victor Ferreira Alve~, Manuel An· 
tonio Dias :F'errcü·a, .Josó Miranda do Valle, Mig·uel Ventura 'rerra, 
José l\Icncles Nunes J_,ourciro, J os6 V erissimo d' .A lrneicla, dr. J osó Soares 
ela Cunha e Uosta, Augusto José \'"icira. 

Assistiu {i scss~to o lnspector geral da fazenda municipal. 
Não comparccrram por motivo que justificaram perante a presidencia, 

os vercaclorc::;: Tliomaz Cabrefra e Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 
Foi lida e approvada a acta ela scsi;~to de 3 do corrente mez. 
L eu-se o seguinte cxpcc1icntc que teve o destino que ao doante e res

pectivmnente vai indicado: 
Officios: 
De 28 de outubro ultimo, da (1~t,mara Municipal do concelho de An

gra do Jloroismo communicando lrnver dado a denominação de rua de 
Lisboa, <Í mais bella. rua d'aquella cidade, em homenagem ao feito heroi
co do povo ela Capital. 

Mandou-se ag?·adece1·. 
De 28 do mesmo mcz, ela Associação ele classe união ele pintores de 

cons truc~âo civil dando parto de haver nomeado uma com missão de 7 delega
dos para com mais ires da .Associa~ão de Classe de estucadores e decora
dores tratarem do meio de expôr algumas considerações que mencionam e 
que foram approvadas pelas commii:;i:;ões das citadas classes, relativamen
te á segunmc;a dos operarios. 

ll!andou-se o.fficiC111· ao Ministe1·io do Fomento . 
De ~ do corrente me7', elo Governador Civil á.cerca elo pagamento de 

12()~'730 reis importancia do fornecimento, para o Governo Civil, feito 
iie.lo estofador :Jianuel Lui7' da Silva. 

Mandou,-se paga?·. 
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Da mesma data, da Junta ele Parochia de ::iant'Izabel pedindo a con
clusfio ela rua .Almeida e :4otrna e a collocaç~w cl'um candieiro na rua Coe
lho ela Hocha. 

A' 3 .a ?'epa1·tição pa1·a info?'?naJJ' cO'lli u1·gencia. 
Da mesma data, da Jnnfa ele l)arocl1ia de H. Pedro cm .Alcantnra 

}JCdjnclO C]UC a uma d::ts l'Ufü! cl'm;tc.~ f'reguc;,,i;t S~ja claclo O nome elo folk
cido cidadão J oaquim Pedro Hoclrigucs ele Faria <rue tanto pugnou prlas 
ickia.H r epublicanas. 

Remettido á com missão enca1·1·egada da denominação das 1·uas. 
l>a me. ma data, chi lkpnrtiç~w ele Faz01Hlél <ló J. o bairro exronclo a 

necessidade ele mudar de ca~a, por não tl'r a(ptella <.·rn que el'>t<Í, inHtal
lacla, as <lc·vidas concliçõeH eh• Acgunm~êt <' hygit•fü•. 

Anctor1·sada a rnudança de casa, fiwndo a renda dent1·0 da ve1·ba 
acttbal . 

De 3 do corrente mez, elo cent.ro escolar clc111ot·n.itieo da fregncí'i ia rlo 
~ant' lzabel pedindo q ll<.' a rua ela Piedade, paHHC a dc11onii1rnr-se rua Mà
chado dos 'antos, cm ho111enage111 ao heroico eom11umdante elas forçns rc
voltosfü; C agradecendo a J'Cjlr<.'SCllta~fbO cln U<~llll\l'H llêl sua Sfü5d~l.O tle '::?;) 
de Ob.tul.n·o alt.imo. 

Reniettido á cmnmissão enca1·1·egada da denominação das ?·uas. 

1 
Dt' 4. do corrente mcz, elo cngenhciro-clirector de obras publieaR elo 

J >if~t.ricto ele Lisboa communicmulo que por 1lcHpaclto minist<'rÜi.l do J do 
corrente, 6 entregue <Í Uamnra :\Iunicipal o mo1mmcnto de Luiz de Ca
rnõeH, oxi:;tcntc na pra)a do 111csmo nome. 

Intefrada. 
1 )e 4 elo corrente rnez, elo (lon·rna.clor Civil co111mmlieando c{uc foram 

appronHlnH aH sC'guintes elcliLcrn~Õc>t:1 in·oyisoria:-; eh· 7 ele ~ctcmbro ult.it110: 
:i.li111ian1cnto a <ttH' dcn~ fitnr Hubordinaelo o iireclio <1uc .Jlaria da Coneei
çà.o ele Olivl·ira ({a.rçíi.o, 1h•Heja construir no bct'eo do Forno do ~ol, ;.í. 
Orn<;a; c<·dcn<:ia. a Eugo11io 1l'OrndlaH Drnge:-; elo n111a pan·c·lla ele ic·1T<'
no <' 111uro municipal parn alinlmmento ela ... \ n·ni(l:t lhH[Ue cl'~\vila o .rua 
l>o11a l~i;Lcpliania peloH prcçoH de ü;)OOO r riH e ele 1 hOOO rt>i:.; reHpcct.i va
mcnt.<'. 

lnteirada. 
Da mc:.;11ul. data, cln ( iau1am >l m1icipal elo ( ~onct·l110 clf' ( '01uleixa-a-~ova 

aeompanhamlo uma dcclarn<;iw <k l'aHimiro ( ~Otl(;alvl's ).farc1ncs ele <flle 
muclon o Heu domicilio pclitico e <:iYil para a frq~ue;,,ia e ccncdho <l<~ 
l\n 1<i•rn. 

Jfandou-se tO'ma1· a declaraçtfo. 
Da mesma dal<t elo ConHt·llio d<,R ~Iell.oramcntoH KanitarioH, re~p0n<lt·11-

c10 ao officio <la c~.lllêlnt li. o 1 DH cfo ~ elo corrente, (' informando 'lllC C'Ht<~ 
<lcpcnclcnte de re.su lnç~Lo miniKtor i ;~l o aLm;t,(•cime11io elo ngmt no 111nreo 
font.<inario que a Ca11rnra clt1Hl~ja collocar na est.racla <l<i.:; Lar;mjcirnH. 

Manlloii-se comrnunica1· á 3. ª 1·eparti9ão. 
l)a, mesma data do OoYcrnaclor Civil de :4ani<wt 111 <l;melo p~.r1c cl<' qn e 

no proximo domingo vem a Li:.;hoa cliYeJ·soR <'i1ladit0i; d'ac11!cllc cli:-;t 1 ieto 
cumprimentar e saudar diYernas auctoridades rcpuhlicmu.K. 

Inteirada. 
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De 5 do corrente rncz, do Com;clho elos ~lclhor::i.mentos 'anitarios 
clnndo parte de haver sido snperionnente auctorisacla a dotação de ;33ü0 
litros em cada 24 honi.s, para o marco fontcnario no largo do Sertão. 

Cornrrmnique-se á 3. ª 1repa1rtição. 
Da mesma clata e procedencia, <.lando parLe ele que foi imperiormcnte 

auctorisado o abastecimento d'agua para o urinol collocüelo na rua D ireita 
elo Grillo, conforlllC o pedido da Uamara cm 2G d'Outubro ultimo. 

Communiqiie-se á 3. ª ?'epa1·tic;ão. 
])a mesma data e proccclencia, fazendo ig·ual participação com respei

to ~º.abastecimento cl'agua para o marco fontenario da estrada elas La
ran.1en·as. 

Comm:wiiqiie-se á 3. ª ?·epa1·tição. 
De () elo corrente rncz, ela commissã.o executiva elos vogaes das juntas 

ele parochia, convidando a Ca111n.ra a assistir ::Í. matinée que promove no 
Uolyl-'eu ele Hecrcios. 

'Mandou-se ag1·adece1·, sendo a Gamara ?'ep1·esentacla pelo P1·esidente e 
ve1·eado1·es Ca1·los Alves e Ba?·1·os Queiroz. 

De 7 elo corrente mcz, elo Cluh Hecreativo 1\Iusical, ü de Setembro 
ele 1 U03, participando cp.1e os seus fü' ·ociaclos visitarão no proximo dia 13, 
a Gamara )ltmicipal. 

Intei?-ada. 
Da mesrn~t clata, ela União elos Atiradores Civis Portuguczes agrade

crndo a ceclcmcia ele vaKos e plantas para a or namentação ela Carreira ele 
Tiro cm Peclrouços, por occasifio lla rca.bcrtura. 

Intei?-ada. 
J)a mesma data, da Associação ele Classe, Unifio elos Jardineiros cm 

Portugal, agradecendo a clcliLeraçrio ela Camara que estabelece as classes 
ao::; operarios. 

Intei?·ada. 
De 8 do corrente mez, elo Centro Eleitoral Hepublicano ele Belem pc

clinclo a ccelencia, por emprcstimo, elo algmnas plantas para a fm;ta, que 
rcnli:·w. nn. sua sélde, no domingo 1:3. 

Delibe1·ozb-Se auctoriS(J/}' o enip?·estimo. 
Do D elo ('Orrcnie me11,, da Gamara :Municipal ela l\xlerncira agracle

ccnelo o hav<..:r a Cmnara l\Iunicipal de Lisuoa accccliclo ao seu pccliclo 
para a ropresCJ1tar nos funernes do dr. Miguel Bombarcb e Ua.nclido elos 
Heis. 

Intefrada. 
Da nw~ma data, elo Uentro Escolar Andrade Neves pedindo que ~t rua 

2.foria J>in r-;eia dada ê\, clcnomilw .. t~W elo nrn Anclra<l.c NeYei:;. 
A' commisstio e1icctlr?·egada cld denonimação das ?·uas. 
l)a llH.'SHlêl elafa, ela :l.Sl'OCi<t~~~O infantil do grclltÍO l'C]ll1l)lieano de J:\ l

<:ant.m a peélindo a rcprese11fa.ç~~o ela, Cnm~trn na festa que rcalitin no dia 
:20 elo corrente, 1. 0 Hnni venwrio da sna irn.i.u gurn~f~o e a ccdeucia ele 
plantm; e tlorcH pura ornm1ientaçFw da ~ahi. . 

A Cania?·a clelibm·ou a1ict01·is(Jj}· a, cedencict de flores e faze1·-se ?'ei:n·esen
tar pelo 1ve?·ead01· Tlwnia?J Cab1·ei?-a. 

va rn(•::;1rnt data dn Üêtrn<lra :Municipal do Porto pedindo 2 exemplares 
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do orçamento orclinario ela iamara ~hmicipal de LiHboa, no conente 
anno. 

ll1andou-se satisfaw· o pedido. 
D it mesrua clata, ela D1r ·c~·~LO da 8otir<lacle Protcdora elas (~oHinlias 

fi~conornicaf; de Lisboa, cfamlo parte ele qne, 11\'HLa clatn, reabre a Cor.;i. 
nha n.0 3 cm Alcantara o convi<bnclo a Cn111n r:i. a aHHÍHtir a esse ado. 

I ntefradci, fazendo-se ·rep1·esenta1r pelo P1·esidente. 
~cm data, da Academia Heneativa l f> tk AgoHto <lc 1 ~no, pe<lin<lo a 

ceclencia de bandeiras e clt· vcr<lura para orna11wnta~ito das r.;nas i-;alas 
onde no proxirno domingo J H rC'a li:-;ad. uma fot\ta para iuaugnra~ào elo re
trato cl'um elos hcroes (la revolni;ào. 

Foi aucto1·isacla, a cedencia (7,e ve1·diwa. 
no HJ do Outubro findo, elo Jnstituto <1e Coilllhra agraclccc·ndo Hill 

exemplar elo r elatorio da gerenl'ia da Ua1uani l\lunicip<tl ele Lisboa cm ] UOU . 
Tritefrctda. 
De 4 elo corrente me~, elo secretario de estado dos i1egocios ecdc•sias

i icos, informando que o c•111prcgn<lo ela ( \imarn., ~ilvrrio Pereirn ,f unior 
<'Hht ao serviço cl'este mi11i~t(·rio dc~clc a i1nplan tacJw ela TicpuLli('a, 11a 
qualidade de presiclenic da ('0111111iHsào parochial <l'.\jlHla, devenclo s<·r-lhe 
pago todo o seu vencinH'nto }H'la rc8pccti,·a n part i<;â.o mu11ieipal r al10-
ut\(las as falias que airnla haja ele clar ~t6 qtw OH l"Cn:-1 sen·iços sqjam ilis
prmmcloe, o que opportunamrntc communitnr<~. 

'Xo meHmo sentido foi tmnbcm aprcscntaclo nm oflicio <lo Oovcrnaclor 
Ci' ·1 r1,itnclo ele 2 elo corrente.• . 

. A Cctma1·a 1·esolveu aucto1'iscw o abono dos vencimentos a este emp1·egrt
do e comm11nicm· a todas as ?'epa1·tiçues qu,e, de fiit1wo, ne1ilmm empregc,,ao 
poder(Í ser dist1'ahido do se1·viço niunicipal sem '}J?'evia cwcto?'isação da Ca,.. 
11w11·ct,; e bem assim pond,e1·m· ao gove1·no que fütO dei;em se1· clistrahidos do 
se1·viço os fnncciona1·ios municipaes seni previa, aucto1·isaçrio dn ( 1a1na1·a. 

~. 0 -±7 7 ela 2. ª reparti~·iio inforn1a1Hlo cptl', ('li\ <'lllll pri1m nto !la ordl'm 
<1c srr viço n. 0 5J O, ele 30 <1<' OuLuLro ult.i1110 , viw H<'l' ini-;critos e1 11 on;a
mento a:-.i verbas na rncHmn onkm imlicfülai:; o <lo:-itinaclm; ~í, í-!atit\fac:ho clns , 
dii-;posi)ões do diversos logadol4 onerosos feit.oH ,;. Uai11ara. Qnanto ao lega-
do do Antonio Joaquim PiL , Had<t conRta noH n·gi14IOK 11rnnicipací-!. 

lntefrada. 
N .º 478 da mesma reparti<;iw, infornrn.nc1o c1nc a verha de :2R~;)Hü0 

reis, dispcnclic1a com a alin1rntaçâ.o elo:-; rn ilitarC'H qn<' t'Ktivcranr ele guar
cb1, ao cdificio dos PaçoH elo (ioncclho de 7 a ~O <k Ontuhro findo, p0<lc 
ser paga pelo ar t . 5 .0 do orç~rn1cnto . 

Mandou-se pag(fJJ· . 
N. 0 34 da mesnui rrpH rti\'ft0, consiclcr ando convenien te para o scrvi~o 

que o cofre municipal t•st.~ja abor1o do dia 2 elo De~<>lllh ro proxi 1110 em 
dianic, para a cobranc;:i cloK i11 q1ostos relatÍ\'Os ao J .º e 2.º Hc.·n1c.·Htn·H 
de HH1. 

.Ancto1·isado, publ ig_ nem-se os editaes. 
:N. 0 2() ela 0.ª rcpart.içã.o informando que t'• 1lc· .J.:3/;l.)HOO r<•it\ o Yalor 

do prcclio n. 0 1 a ] ;) da rua e . \ únhaga da F onte, <'ili Carnick, no c1nal 
<l sna proprietaria Dnmaz;ia Joaquina ..\foreira, prctcrnle fazer alternçõcs, 
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conforme o projccto que aprc:.entou com o seu requerimento de .A.gosto 
ultimo presente êÍ. ses8âO de 7 ele 'etembro elo conente anno. 

A Gamara delibe1·oi" exigi1· da p?·op·ieta1·ia ·um te?"r1io pelo qual se res
ponsabitise a não pedi?- pelo seu p1·edio valo1· supe?·io?· ao que actualmente 
tern, qi"ando lhe sejct e.x:p·opl'iado pa?·a melho1·anientos publicas. 

:N. 0 G4 da rnesma repartiçfio, comnnmicanelo que não est~t nas neces
sarias coneli~ões de segurança o andaime em construcção para obras no 
prcclio n. 0 37 da rua doti Mouros. 

111andou-se officia?· ao Gove1·nadO'J· Ciuil pa?·a JYl'Ovidenciar. 
:N. 0 ü5 ela mesma i epartiç~o, ~ícerca da fatlta de policia de que se 

quei:s:.:~ o guarda da noite do Jardim Constantino, o que occasiona incon
Yen i011 tes para o RClTÍÇO ele que aquclle guarda está enccarregado. 

Mandou-se officia1· ao Comrnandante da policia Cívica. 
N. 0 G8 ela mesma repartiçlw, comnunicando que Alfredo Gomes Tei

xeira Leal esM procedendo, sem licença, á. construcçlLo d'um barradio 
nm; trazcira-; <lo predio n . 0 12 da Calçarla das Necessidades. 

llfandou-se officia1· cio Gove?·nado1· Civil pcwa p?·ovidencia1·. 
N.º 72 ela mesma repartição com um orçamento na importancia de 

42~020 reis i)ant Lugente reparação no predio municipal do Largo do 
Nicmino Deus. 

Foi approvado o m·çamento. 
N .0 70 ela mesma repartição, com um orçamento na importancia de 

3f>~~OOO reis para reparação cln casa da guarda no 'Mercado 24 de Julho. 
Foi etpprovado o 01·çam.ento. 
N. 0 7 4 ela mesma repartição dando parte de que a proprietaria ela 

caRa 1 a IH na rua e Azinhaga ela Fonte; em Carnidc, já estít munida 
ele licen~a para. obras, vor cuja, falta foi intimada pela policia para sus
pender as obras. 

Mandoit-se o,,fficiar ao commandante da polic·ia dando d'isso conheci
mento. 

N.0 75 ela mesma repnrtiç~io dando pai .o de haver entrado no Cofre 
1\Iunicipal a quantia ele J 88i)080 reis importancia da receita cobrada no 
mez d'Outubro ultimo, e proveniente do aluguer de brinquedos e venda 
ele planfa.s e flores nos jardins publicos. 

Intefrada. 
N.0 7G ela mesma rcparti~~io, participando que o fornecedor R. Fishs

chcr & e. ta não satisfez parte d'uma requisição, tendo de ser adquiridos 
cm outro ei:;tabelecimento os artigos que não forneceu . 

Mandou-se da?' conhecimento á 2. ª ?·epa1·tição qite a dijf e?·ença de p?·eço 
deve1·á se1· llescontada áquelle fo1·necedo?· no seu deposito. 

N. 0 78 da mesma repartição, ü1formanc10 que o aspirante addido, Leo
poldo Augusto Lombró Ferreira apresentou-se ao serviço no prazo legnl. 

Pelo Presidente foi dito que este empregado ausentou-se em Julho do 
corrente anno, d0 serviço municipal sem auctorisaç~io ou licença; convi
dado por duas vezes por editos a comparecer, só o fe:1; em 7 do corrente 
mez, data cm que terminou o praso, e tenho sido ouvido sobre a razão 
ela sua sahida e ausencia nflo a justificou sufficientemente, n'estes termos 
consultava a Cmuara ü.cerca da conservação ou demissão d'este empre-
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gado e que fanha ele ser por escrutínio secr eto, ficando assente qu<' a esphcrn 
preta representaria o voto pela dcrnissâo e a branca pela conservaÇto. 

Corrido o escrutínio verificaram os vereadores Carlos .D. )vos e dr. Cu
nha e Co::ita (que a presideucia nomeou para escrutinadores), terem en
trado na urna, destinada aos votos pela clemiss~to, ~ esplieras prefas, nu
mero igual ao elos vereadores presentes. 

O Presidente declarou dernittido por unanimicl::tclc ele votof', o al4pi
rante aclclidos, Lcopolclo .Augusto Lombré Ferreira. 

Leu-se uma copia ela aeta da sessão ele 2] do Outubro ultimo da Ca
mara Municipal de S. Vicente ele Cabo Yerde, d'onc1e consta haver aquel
la municipalidade resolvido dar a donominaç~i.o elo Praça da R epiiblica, 
á praça elo l\ilunicipio; Largo 5 de Oiititb?·o, ao largo Jo~w l}aos e ?"lia de 
Lisboa, á rua D. Uarlm~; cm homenagem á.s novas instituições e ao povo 
de Lisboa . 

Mandou-se ag1·adece1·. 
Receber am-se saudações pelo advento ela Republica, das seguintes 

corporações: Camaras 1\Innicipaes elo Avfa;, A kobnc;a, Lourenço MarqneH, 
Villa do Bispo, Junta de Parochia ele R. Bartliolomeu de Coirnbrn, AHso
ciação de classe dos carteiros e Loletineirod e dos bombeirod municipaes 
de Lisboa. 

Mandou-se ag?·adece?·. 
Tomou-se conhecimento ela participação dada pelo solieitaclor ela Ca

mara, de que Luiz Antonio Belem depositou provisoriamente a irnportan
cia de 3J~500 reis para granntia do pagamento e celebrac;rw do c011trncio 
da compra que fez d'uma fax.a de teneno municipal occupac.la pdo seu 
predio na Avenida Duque d'Avila, pelo que não se proced<.u a embargo 
extra-judicial, deliberado em scsstio camararia de 27 do Outubro ultimo. 

Intefrada. 
Foi ele novo lido o offieio, que ficou Robro a mcza na sesi.;ão ele 2U de 

Outubro ultimo, e no qual a commissào municipn.l elo Concelho do 8<:ixal 
participou que, cm harmonia com o disposto no nrt. 2.o do clec . de 12 do 
corrente r esolvera considerar dia feriado o 1.o elo 1foio, clesl.inado pela 
classe operaria á festa elo trabalho e pedindo ~í Camara :Municipal ele Lisboa 
que tome igual deliberação e a iniciativa de convidar as demais Camaras 
M.unicipaes a resolverem o mesmo. 

O Vereador Nunes Loureiro disse: 
O Governo da Republica ao estabelecer por decreto ele 12 ele outubro 

os dias de feriado nacional deu ás Carnaras ~Iunicipaes a faculdade ele 
escolherem um dia por anno, que sertt considerado feriado nos respecti
vos concelhos. 

O art. 2.o elo decreto diz: «As municipalidades poderão, clontro ela 
arca dos respccti vos conselhos, considerar feriado um dia por anuo, esco
lhendo-o ele entre os que r epresentem ns festas traclicionacs e caracLeris
ticas do município». 

Coruo se vê, as camaras que queiram usar c1'esta faculdade ter~io ele 
escolher esse dia ele entre os que a tradicção tenha consagrado ou que 
represente uma data gloriosa na historia do concelho. 

Escolher o mesmo dia em todo o paiz seria transformar um feriado 
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ele cnracter municip::il cm nacional, o que 6 contrario ;;Í. letra e espirito 
c1:1 lei . 

.A.ccrcscc ainda c1ue n celebraçfw elo Lo de Maio pelo seu significado, 
11íl.o caLc r:os estreitos limites de um concelho nem nas apertadas fron
tein:.s ele um pai%; 6 uma data universalmente consagrada pelas classes 
trabalhadorr.s que ele ha muito con&idcram esse dia ele feriado universal, 
não prec]sanclo da sancção official p~~ra o celebrarem condignamente. 

Apesar de nrto concorclar com o alv-itre apresentado pela Commiss:to 
Administrativa elo Seixal, louva a sua iniciat] va pelo nobre proposito a 
<1ue oLer1eceu e propõe qne se lhe officie expondo as rnzões porque a Ca-
mara não pode acceitar· o a lvitre proposto. · 

Foi ctpp1·ovada. 
A Cmnnra deliberou abrir nova pra~a para a venda d'um lote ele ter

reno sitLrnclo irn rua F ilinto Elysio, torucjauelo para a run Avollar Bro
tero, com o mesmo preço-lni.se da primeira, v isto não t.cr havido concor
rencict ú. 1. ª praça . 

Foi apresentado, o ficou patente pelo tempo da lei, o sexto orçamen
to supplcmeutar ao or(l]nario elo corrente anno, na importanc]a do 
4:481D841 reis. 

Hecebeu-sc um impresso com os apontamentos para a r eforma urgen
te da contribuiçrw ele rencla (te c~i.sas em Lisboa, documento que se nu~n
clou rcmetter ~í 2 . ª rep,art.iç~LO pani seu conhecimento e effcitos. 

]foi approYacfo a clospeza ele 277 :220:)400 r eis representada peh1s or
dens de p::igmnento n .ºs i3f)77 a. BG5J , que ti,·eram o devido destino. 

T ornou-Hc conhecirn c11to do seguinte balancete: 

Receita: 
Ralclo da scrnnna anterior 
J1~sfabclecimcntos f\fonitipac::: . 
Consignações elo Estado . 
Licen~ai; e Contribuições . 
Repoi-; i çõcs . 
Hcem lJolsos 
Decinrn. de juros elo Padrões . 
Receitas eli vc rsas . 
Devedores e Credores . 
V encb de terrenos 
DiYers~ts Cornpanl1Ü'..s . . . . . . 
Serviços dependentes da. 3.'1 Hepartiçâo . 
Ernprestimos Municipaes . 
Aluguer de terrenos ern fejras . 
Gerencia ele lUOU-c/ de liquidaçâ.o 
.furos e Dividendos . . . . . 
Hea.l Casa e Egrcja do Santo Antonio . 

Cai:x.a Ifoonomica Portugueza 

JG:498in82 
5:oooaooo 
2:280~536 

20J)15G 
655 

GJOOO 
134BJ50 
llf>8032 

3:988J550 
50:256~32\:) 

84~490 
J G 7: OOOJOOO 

41a200 
18960 

4:498~200 

2: 171J821 

10J500 249:961~539 

5:000~000 

257 :133~3GO 
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Despeza : 
J ornaes e tarefas • 
Pensões e subsidios . 
Estabelecimentos Municipaes . 
Emprestirnos Municipaes . 
J uros e Dividendos . . 
Abastecimento de carnes . . 
Serviços dependentes da 3. a Rcpartiç~tO . 
Serviços geraes a cargo da Camara . 
Licenças e Contribui~ões e/ despeza . 
Fornecedores . 
Gastos geraes . • 
Bibliothecas e Arcbivo 
Ordenados e remunerações 
Devedores e Credores. 

Caixa Economica Portugueza 
Saldo (a) . 

Saldo (a) . . . . . 
Caixa Geral de Depositos. 
Caixa Economica Portugueza 

1:141aG90 
13:321~940 
74:0ü3t$907 

s8:521a531 

10:G7G~818 
173J 742 

8:41ü~ü41 
1G7: 020JOOO 

5:721~218 
626860 

1G4il700 
483J333 
14~600 

4:8G4JlGG 
25~500 
108~600 
253~010 
49ü~482 198:491JG70 

57:5ooaooo 
1:141aG90 

257 : 133~360 

Req·ue1·irnJ?Jntfls: 
De J ayme Ribeiro & C. ª, pedindo licença para construir um barracão 

na rua do Assucar, clestiuaclo a tlieatro. 
Defe1·ido, sitjeitando-se ao alinhamento e pagando a competente taxa. 
Da Associação de Classe dos Cortadores Lisbonenses, solicitando di

versas medidas de interesse para a classe, e instando pela immcdiata abo
lirfio de limite do numero de talhos. 

' A' Inspecção do Matadou1·0, pa1·a elabo1·a1· Utm. ante-p1·ojecto em que se 
attendam as 1·eclarnar;ões que forem justas, oppo1·twnas e da competencia da 
Cama?·a. 

Da Commissão E leitoral da Freguezia do Coração ele Jesus, pedindo 
a protecçã.o da Camara, em favor de Lucia ele Deus ela Conceição mora
dora na rua Rodrigues Sampaio n .o 119, com 3 filhos menores, c viuva 
de Francisro Maria d'Oliveira, victima da Revolução. 

Agua1·de ulte1·io1· ?'esolução. 
Do Club Internacional de Lisboa, pedindo para que, por sua conta, 

se r emova1n candieiros, se limpe e aplane, o terreno onde se realisa a 
feira ele Alcantara, para ser utilisado em exercícios desportivos. 

A Cama1·a delibe1·ou auctorisa1· a Dfrecção do Club, a fazer poi· sua 
conta os t1·aballws de te1-raplenagern e ?·emoção dos candiei1·os, com. a ob1·i
ga9ê/,o de os 1rep ô1· logo que sejam necessarios pa1·a qualque1· f efra. 
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De Eugcnio ele Omcllas Hrugc::;, pcclintlo <fUt' He lhe incliquc o ali
nhamento futnro do ganto ela ~nm propriedade, com frentes parn a Asc-
11icla I>m1m· cl11\vila e rua l>. EHtcphania. 

Anctorisadct a cedencia nas condições indicadas no clespaclw inte?·lo
cutorio. 

l>o!'! continuos dar-; Bil>liotltccaH l\Iunicipami, prnlillClo a cquipara\';to 
doK H<'lUi w·11cimcntos com oK dos outros contínuos dai:; outras rcparti~õci:; . 

.Agna1rde-se a 1refO'J·ma dos qiiadros. 
l>e ~faria ela Uoncci~i"to de Jesus, pcclin1lo na qualitlaclc ele herdeira 

e h s1:uncntcira de Luiz ~oarcs, que foi jardineiro no :Pas::;cio ela E::;trl'l la, 
quv 111<'!'! -:c'_jam pagns m; ft'·ria" <.>111 clivida ao folle<'i<lo. 

A Cama?·a delibe?·ou auctO'J·isa1· o pagamento, visto 1Yrovcw-se pelo testa
mento, qi"e a req_ue?·ente é ct unicet e imiveirsal lw1'cleira de Luiz Soa1·es que 
foi jll?'dinei?-o municipal. 

Do .Maria Joecplw. de Houza Vieira ~Iarq ucs, e sLrn irm~t, pedindo que 
lhes l:lt~ja expropriado o seu prcdio situa.elo na rua elas Amorefras n. os 7 H 
a 77, e l1rm :~sP.im o contig·no row OR n.os C)\l e 71 . 

.• J Cama1·a clelibe?'On a<lqufrfr a pa1·te dct p1·op1·ierJ.ade necesscwia pa1·a 
al,a1·gam1e,1to da ?'ua das A111orefras pelo p1'eço ele dois contos e setecentos 
mil 1·eis, a .çatis.fa::.e1· ctté ao fim do corrente anno. () p1·edio será demolido 
em, ./auf.fro pro â 1110 pelas p1·01n·ietarias, pe1·tencendo-lhes os mate1·ia,es da, 
dem ol i<;i'io. 

De 1\ntouio Pio doi; HantoR, pedindo para <ruo a Companhia clnH 
AguaK prolongue a sua eanaliim~ho na Avt•11icla l\Iigucl Bornbanla, ele 
fl'irnm a poder ah:i..stecor ~t proprielladc que poHstw n'mltn Avenida. 

A Cama?·a delibe?·ou 0Jficia1· â Companhia das Aguas 1·ec1uisitanlto o 
1n-olongwnento da canalisação. 

Do .Antonio Gonc;alvc::;, Hcrvcntc d'arrccacla~;tO ele arroios do serviço 
de limp<'írn, pedindo abono de <~ifferença do vencimento. 

Defm·ido nos te;rmos da infonnação. 
Ue IIcnrique Patronc, pe<lindo licença vara c:ollocar uma taboletn no 

ü•1To110 acljnccntc ao <.fUC pela Ua111ara lhe foi cedido para a cnrrcirn ele 
tiro no pnrque }1~cluarclo \TIJ. 

Defe1·ido nos te1·riws da info1·mação. 
])e Jo~to José ele SouHa Na.va,rro, concluctor e.lo H.ª chisse ela i3 .ª rc

partic.·í'w, lH'<lindo licen\'a ele 00 clias. 
Defe1·ido sem, venci'mento. 
Da Companhia de :Pmiifica~ào Lisbonen~c, pt•<linclo a construc\'í'Lo ele 

}Hll'RC'iO!'! em frente d\rn1 prr<lio <{lV' com;truin n:t ,\ lamccla do lleato. 
Defe1·ido pm·a depois de const?·uido o cano cl'c:Jguto. 
De 11~ngcnio Ryppert l'daclmclo da Costa, jardineiro da Oamara, po

clinc1o tiO cliêtR de li<>en<;<t pnra tratamento clu. 1:ma ~audo. 
Def e?·ido sem vencimento. 
Uo l\Imfa da Uoncoi~âo Oliveira. Go1:jão, pedindo licença para cons

truir nm prcdio no sru terreno sito na boc<'R elo Forno ela Cal, cí. Graça. 
Deferido, podendo construi?' no actual al,inhanumto. 
l>c gcluarclo Ferreira ele Campos Faria, apontador do 8crviço cl'Obras 

Muuicipaei:;, pedindo que lhe 1::1oja abonada a quantia de 250 réis diarios, 
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para eompletar o i:;eu jornal de 1:)000 réii:;, viHto rceclJ<..•r ela Caixa ele 
~oct•orro" 7{)() róis clim io::-;, <leYiclo a achar-se impos:-;ibilitaclo ele trabalhar, 
por tl'r l:!ÍllO fericlo por nma hala ror cccmliào da Hevoln~ho, cstarnlo Clll 

sen·il:O rnunieipal na Praça elos HeHtn.nraclorrs. 
D efe?'ido nos t e?·nws da, infonna<;ão. 
1 k Alklaiclc ])l1ilo111ena tla Hilva, pcclilHlo que• lho sc~ja pagti a ] )(>ll

HttO ele l\[ereccira ela ( iapclla, dn Infante n. ~a11clia, qnc clcixou ele n·ec
lH'r, qrnuHlo eHtcve a pnga111!•nto, p0r motiYo dr cloc·rn;a. 

Deferido. 
J)p ~fonud da Grn~a, p<'clinclo <jUC se lhe 1 rrmitta que cc,ndua o pre

dio eptt• (~t:wa con:;trninclo na 1 na elo Grcrnio Lm~itano, enjn conHtrne<;~LO 
intcrrompf·ra por 111otivo dt- chwiclaf' sobre· o ele:-<pn<·l io exnraclo no rrH
pect ivo vrojecto. 

D~fe1·ido fazendo-se senti?· lÍ 3. ª ?·epa1·tição qne seja mais e.r:plicita na 
1redacção das info1·mações. 

I>c Jon<1uim da Fo11Heca G nech·s, pcclirnlo <1uo se lhe pcrmitta qno 
('Onelna o prcclio que cstiwa con:-;truindo na nrn elo U n•rnio Lnsit:rno, <·nja 
con:-;t.rtu·~~~o interrompem por motivo ele clnvi1lm> Hobrc o cle:-;pacho <·xm·a
clo 110 l t>Hpc eti ,.o projceto. 

Deferido, .fazendo-se senti1· â. 3. ª1·epa1·tição qiie seja mais explicita na 1re
dac<;ão das inf 01·mações. 

De ... \ugnHto Fni.nco, o out.ros fcirant.(•R elo Campo Orarnk, p0clin1lo 
para eollot•<tr as suas inHialla~õc.·~ nos respcetivoH loetie:-;, t• que :t ft>ira He 
prolongnl' ató 21) ele :N"ovcmhro. 

Deje?·ülo pagando antecipaclamente o alugue?' do te?·?·eno. 
l>o J[;mocl Hcnric1twH ele Carvalho, e outroH proprictarios o rnoraclo

rcs na rua da Centil' ira, fr<. gu<'7,Ía elos Oliv:wH, pcdill<lo o calcetamcn to 
cl'mll krrcno cm frente elas ~nmi,; propriccla<lcH, com o funcfornanto clt <pw 
o cc<km grntuitamcntc <Í ( 1;m1ara. 

Defm·ido nos tyrmos da ii~f OJ'1naçtfo. 
l>e ,Jnlio Castanheira Fl'eirt', pcclin<lo a cl<·rniHH;LO elo lognr ele anw

mw11!4c ela. 3. ª rcpnrti~í'to. 
Defe?·ido. 
De Thomaz Julio .L\ninnoH, pedindo licen~a para <.'Onstruir um 1n·01lio 

no H<'U terreno situado wt rna ~faria Pia. 
Deferido nos te1·mos da injo?·mação, excepto ao 1we<;o do te?'?'eno e ?mt?'O 

que tem de a,dqnfri?-pa?'Ct essa const?'tty<io, que serú ?'es1Jectivamente, de 2r$500 
?·éis e 1{>000 ?'éis carla metro quad9·ado, e cubico. 

l >a l 1ornpanhia ele Estamparia em .Alcan1ara, pediu do o aluguer el'nm 
cylincl1 o rompressor. 

Defe?·ido nos te?'1nos da informação. 
Do Antonio dos fümtoH, pedindo para ser rcgisüt<la a foHsa que recebo 

os <'Hµ;oioH ele duas ea:ms cxi~tcntc::; n'um patco eo111 Hcrvemia p(•la rua 
Um;tdlo Branco Saraiva. 

Registe-se. 
De )forin Joaquill<\ viuva elo trabalhador elo servi<;o cl'obraH, pedindo 

}>ara lh <' ser paga a féria cm cli,·icla ao seu füllcciclo mari<lo. 
Defe1·ido nos te1·mos da fofo1·ma<;ão. 
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De \'l'nnncio cln Gmc~a e <l' .... \lfn·clo cloH ~.mtoH, JH·<linclo para HCr re
gii,;tacla a fo:-3:-;a lJUe mandaram eon:-;truir para rtc<:11l'l' os ci-;gotn:-3 ela HUa 
propriC'dutle situada na. .,.\únhaga ela. Celiolcirn ... A. Y . 

Registe-se. 
l>c JoHÓ .L\h-cH, pcclirnlo <1uc Hl·ja regiHt;ula a foHHa que mmtelou eom;

truir para os c.:-;gotos ela Htul propriedade ~ituacla rni .... \binhaga elo J'ln-
nct:-... 

Registe-se. 
1 >e Jaciutho Aug·u:-;to )for<1uo:;, pedirnlo pan\ Hrr registada a foi-;i-;a 

que· 111antlou con:>truir 1 -:~ra n cd>t r OH Cl'{;ütos do H<'U precl io Hituaclo na 
1.J'l\Yl'HHH tlo rrc•goeirO. 

Regú;te-se. 
I>a ComrniHHi .. o Exu·11tiYa do ~fonumC'nio a Jc,H(• Fontana, l ('clindo "I<. 

pua que ao Largo ela Cru;i; c.lC' Tnlloado, i;c lhe l_Jo1d1a o nome ele «.JoHé 
Fon t ana ». 

A ' Comniissão enca?'?'egada da nomenclatiwa das ?'itas. 
I>e Bcrnanlino Fialho, trnballtaclor <lo:-> j<mlinH rnmlicipa<·H, pr<li1ulo 

para ser reachnit.tido, vi:-;to ter terminado o Hcn iço militar, porque H< :m
Hcnüírn. 

Junte a bai.i•a do se1·viço niilitcw. 
nc :dane,<..! Ha lll OS Junior & Commanclitn, rcc1ilH1o licenc;a pnra eo11s.: 

tl'uir rn11 predio no seu (C'rr<'HO Hitrntrlo nn rna J':1,HHtS ~tn.11001. 
Defe1·ido nos te1·mos precisos das infO?·mações. 
1 )e Tlicrc:r.n. ~alilm1ha d'Ulin ira 1.cclirnlo licL n~a para coJt,.;trnir n111a 

• c:maliHa<;i o de furo para t•ondut'c;rw <l'ngua, c1csti11ê\1la a scrYÍ<;o da <'Í·1 ca 
1lo nolkµ;io <le H. ,ToH<'1 ('Ili ~- Do111in: .. ·0R ck lk.rnfil'<i. 

Defel'ido, 1Yrovando <J.Ue ambas as JYropriedades pf'l'tencem á ?'eque1'ente 
JXtgando as tctxas ele occupação ele via puúlic .i (sitb-sol o , e ob?'igando-se a 
ent1·a?· no Cof?·e .J.1l1tnici1Jal com. ci impO?·tancia necessa?'ia pa1·a a reposiçtto 
do pavimrnto. 

Da com1essll. de Bnrna.y, pedindo liccnc;a para. o assensamento ele ca.
nalisac;~fo destinada il conclnc~·ão de agua quo possuo no seu prcc1io cm Al
cantara, a11tiga fabr ica Daupias, pnra o Geu palacio na rua Direita ela 
J unq neira . 

Drfericlo, provflndo 9ue ambas as ptop1·iedarl.es }Jettencem ú 1·eqeurcnte, 
pngando as tu.ras <le occupaçlio de via pnbf ica (snó-:·olo), e oúrigr.mrlo-~e rt 
entra?' no cofre ·m.unicipcil com ct i?npo1·tancia necessaria p cwa a 1·eposiçl10 
do pai:imento. · 

Do Manoel .Totió da Silva, pedindo pelos motiYos qne expõe, para se
r em rotirac1os uns «plaearcl::i» anmrnciadores que csFto coiloeac.1os nos can .. 
clieiro::; cl'illumina~ão publica da }{na do Âr:;enal. 

Inde.feJ'ido. 
De Antonio .Joaquim N'ctto, pec1indo para construir um predio no seu 

terreno situado mL H.ua Celeste, ê't Cascalheira. 
ln.rl~fe?·icfo em vista da informaçtto. 
De Jos6 Angusto }\foreira e do Damazia J ulia Moreira, pedindo para 

ser su::1tac1a a intimação 'l uo receberam para. a suspensão da obra a que 
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estavam proredenclo no sou prcdio sito lia Rua e Azinhaga ela Fonte, alle
gando terem a respectiva licença. 

lndefe?·ido. Officie-se ao Go?;e1·nad01· Oi-vil pedinclo ct snspensão dct ob?·a. 
De Cotlet Joseph, pedindo licença ambulante para exercer a industria 

de photographo nas pra)as publicas. 
lndefe?·ido. 
De Joaquim Germano de Mascarenhas Andrade, pedindo licença para 

construir na sua propriedade, Quinta da Atalaya, a Palha,~rt, uma o:\sa 
para caeeiro, abegoaria, etc. 

Indef'e'l'ido em. ·vista do zxwece1· dei Fiscaliscu;ão Ag1·icola. 
De Antonio :Maurício Machado da Cruz, pedindo vistoria êÍ casa do seu 

escriptorio situado na Rua da Palma n. 0 23. 
Indefe1·ido por se1· da competencia do JJliniste1rio do Fomento. 
De Salgado d' Araujo & Coimbra Limitada, pedindo para lhe serem 

vendidos particularmente dois casaes de cysnes brancos e dois casaos elo 
cysnes pretos. 

lndefe1·ido visto esta1· annunciada a praçct pcwct a s·wi ·vencla . 
De l\1Ianoel Alexandre Sallacla, pedindo licença para fazer al tcraçõcs 

na sua casa cm contitrucção situada nas H.ua:; 1'homaz Ribeiro e Barros 
Gomes. 

lndefe?·ido em, vistct da i?~fm·rnação . 
De Ayres Lourenço Freire, ])edindo licença para construir um predio 

no sou terreno situado na Avenida Martinho Guimarães. 
lnitefe'l'ido em visfo rla ú~f 01·'ll1ação. 
De <livcr15os moradores om .AJgós, pedindo a cedencia <lo 30 mastros, 

;ara uma fosta commemorativa. do advento da Republica. 
lndefe1·ido, po1· se1· fó1·a elo concelho. 
De Patricio Ferreira, ex-trabalhador do serviço dos arvoredos, pedin

do para ser readmittido no mesmo serviço. 
lndefe1·ido em. vista da infcn·mação. 
De Pedro M. Pardal Monteiro, peclinclo licença para construir uma 

casa abarracada em terJ;,ono do seu deposito do cantaria, na estrada ela 
P alma de Cima. 

lndefe?·ido pm· falta de planta. 
Da firma A. Caleiras & Ü.ª, pedindo licença para substituir os vidros 

do alpendre que teem sobre o seu estabelecimento na Praça Duq no da T cr
ceira, n.0 20 a 23, por fibro-cimcnto com brilho. 

Indeferido po1· cont?'a?·io ás postiwas. 
De Emygdio Martins, queixando-se de que Francisco d'Oliveira Car

valho, inquilino da loja n.0 58 e 58-A, seu predi9 sito na r ua ela Bella 
Vista, á Lapa, está fazendo obra~ cm prejuízo do refer ido predio. Pede 
providencias. 

Indefe1·ido p01· falta de fundamento . 
De 1\fano:l Gonçalves, calceteiro de 1.ª clas::10, pedindo para pasmr á 

classe de a pparelhador. 
lnclefe?·ido ern vista da, info?·rnação. 
De Francisco Armando Soares, pedindo licença para collocar uma 
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installação do madeira, no local em que se encontra o chafariz de Entre
Campos, destinada êÍ venda do bolos, eaf6 e jornaes. 

Inde.fe1·ido ern vistct da in.f 01·ma9ão. 
De 1\íanoel ela Silva, pedindo licença para collocar uma installaç:to 

destina.ela ú. venda de café, na Avenida Duque d' A vi la, ao lado da Esta.
çã.o ela Companhia c~rris ele Ferr o ele Lisboa. 

Inde.f m·irio em vista da i1~f onnação. 
De Joaquim Trindade, pedindo licença para collocar um taboleiro des

tinado A venda de fructa, na rua da l\Iouraria junto ú. J~greja da Saude. 
Tntlefe1·ido em, vista da ?

0

~(01·maçào . 
De Antonio J osó co.s Santos, pedindo licença para collocar uma rneza 

destinada á venda. de refrescos,. no Caes do Sodr ó, em frente da E~taçito 
dos Vapores de Cacilhas. 

Indefe1·ido em vistlt da inf01·mação. 
Tambom foram submettidos a despacho e defe1·idos os seguintes r rqnc

rimentoK. 
Certidões : 
Antonio Mar ii n:->, Manncl Silva Torres, l\IIanucl Maria, José Fernanclei; 

Hnas, Joaquim Antonio l\fartins, Henrique L oureiro, Faustino 'Nnr.e;;, 
Andrade & Bastos, Al1'erto A . Reis Madeira, Julio C. Serpa Scrrlto, Fran
c1;.;co nar cia, Henrique Cesa1· Nunes, Alberto Bazilio Magno Sifra, /'.l'.'i·edo 
Co;;tn; Carlos A. l\Iondes Duarte de Carvalho, Agostinho P. elo Almeida, 
Antonio ~forque:-;, Albino Santos, :Manoel :-3abino, 1\Ianoel J.\forques Araujo, 
J o:::é Augnsto Pereira (2), 1\[ari n. Bernardina A. Nunes Carvalho, :l\Ia
rianna Oliveira Hibeiro, Alfredo Ga:"p:1r, João .Antonio Santos, Cnrlos 
Santos, Kli:.;a. ela Conceição, Gabriel l\forques, Josó l\[aximi:ino, J os6 Pint9 
Nevo.s, Lourenço Heis Sabino, José Gradillo, .1os6 .Augusto Fc>rrcira, J ortCI 
~antos . 

Ob1·as llive1·sas ; 
CoovcratiYa Industria Rocial, A pc•linario Contrcras Pinór o, João Vi

crnte l\Iarti11ho, Do1uingos Domingnes e outro, Miguel Br aga, Dclphilrn. 
Fcrreir.fl. Azevet1o Rocha, Baltha::1ar Osorio, ..:.\ntoni·J JDgreja Moinhos, Abe
ca::1si::1 & Irmão, Josó Vieira Pimenta, Joaquim Antonio Silva, Manoel 
Antonio Costa Car valho, V. Penhageril, Guilherme Graham & C.ª, An
tonio Franci::1co Ribeiru Ferreira, Josó Alvares & E'ilho.s, União dos Vini
cultores de Portugal. 

Taboletas : 
Francisco ~unc::1 Blanco, J osé Alonso Fer nandes, D avicl José Jorge, 

J . F. Gouveia, Jos6 de ~ousa, Luiz Himõcs Marque::;, Izidoro José de 
Brito, .T r::;6 Ferreira. 

8pitap!tius: 
.J • .Alcobia, Eniristo Fernando:-; .Alvci:;, Ernygdio Lope,i, Engenio A u

gu:;to, João :t\Cat'ia, Julio Ccsar, Luiz Poroir ét., M:anuel B'rancisco Gomos, 
Maria Luiza .Alvc::; da Costa. 

_ Lve·rúamento clP titulas lle ,jar;·igo: 
J osó "Jfor ia ~ilva Pim<mta. Âraujo, João llenriqn.c J [ello Lorena Ca~sa

nigo, Albina de .f0sur-; J>eclr o::m, Maria Joi;ú a,,, Concei.ção Na::1cimonto 1\Iar
tins, Emi 'ia Adelaide Santos, ::\fo.rgar ida elo Carmo :\foreira Salgado. 
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Let1refros : 
Madame Gertrudes Mitcll<'lcl, Leão o Scdos, Felix RilJcir o Lopes. 
Venrlct ele cwmes ve1·,les: 
Paulo Almeida, Albertina de Andrade. 
Jazigos : 
1\I <.tria Oandida 1\faciel, i\foria ele Soledade Ba.rruncho Azevedo. 
Vit1·ines : 
Antunes Moreira, JoBó Baptista. 
Licença pctrct cab1·as : 
Jfreclerico A. David Cruz. 
P1·etensões dive1·sas: 
Gavcas & O.ª 
O vereador Ventura Terra par ticipou que uma eommissã.o de mora

dores e proprietorios elo Casal V cnto:·m, o procur iíra pa1a sabet· o que 
havia re~;olvido com relaçiio aos melhoramcnws promcttidos para aquello 
bairro e pediu que so instasse com a 3. ª repartição pela r emessa elo pro
jecto e orçamento e.las obr as a fazer, afim ele se incluir no orçamento or di
nario para 1911, a verba precisa <Í. r calisação dos prometti<los melhora
mentos, 110 futnro anno. 

A p1·esidencia ficou, de pedfr á 8.ª repcwtição a maio1· iwgencia na 
1·emessa elos 1·efe1·idos p1·ojecto e Ol'çamento. 

O mesmo vereador disse qne, como aditamento ::í. sua propo::ita r elativa 
ao pavimento das ruas d<l. cidade, ia apresentar uma outra que muito c1c
ver<Í, concorrer para melhorar o saneamento da cidade e o seu confor to, se 
merecer a approva~ão da Qamara: 

Proposta, : 
«Sendo urgentíssimo remodelar os esgotos ela cidade de Lisboa, melho· 

rando-os sob todos o:; pontos de vista, mas nmito principalmente no que 
se r efere cí.. Halubridacle da Oa pi tal, ;í, c•xtincção elos rato::1 e ;Í, conservaçi'LO 
do pavimento das vjas publicas, proponho que se officie ao sr. :\Ii nistro elo 
Fomento solicitanào a nomeação d'uma com111is1Sã.o que estudo aquellc im
por tante assumpto, incluindo n'dle e na par te que com elle se possa rela
cionar, o modo mais pratico e cfficm-; de tornar visitavcis todos o:-;· esgotos 
e cam1lisações ele gaz, dectricich1de e agua. na via publica, afim de evitar 
os estragos constantes que os concertos n'esiaS canalisaçõc•s proc1u1,em e que 
muito concorrem para o mau estado em que se encontram os pavimentos» . 

Foi upp1·ovctdc,t . 
O vereador Miranda do Valle propori que, a partir do l,o de janeiro 

do pr0ximo armo se ponha cm execução o ser viço ele segu.r o obrjgatorio dati 
r eze::> aliatida:) no matadouro mnnieipal, tHl como foi delibera rlo pela Oamara. 

F'oi ap1,rovada. 
O mcRmo vereador leu e mandou para a me:;,, a, a seguin te propo:)ta : 
«Pro1.onho que a ex:cmplo ele que se frh para. o serviço de limpeza e 

regas, sejam det:ide. esta da1a, considerados autonomos o::> servi~os do::; rna
iadonro:) municipaes, ficando os talhos e o abastecimento de cnrnet' clirccta
mente suborclli1aelos ;í, Inspf'Cci'io do::i :Jfatadouros, a qnnl se corresponclrr{~ 
dircctameute com a. presidencia da Camara:.>. 

Ji'oi app1·ovctda. 



SESSÃO DE 10 DE NOVEMBRO DE 1910 727 

O Presidente communicou á Camara ter recebido um telcgramma em 
que se lhe par ticipava a visita, no proximo sabbado, de grande numero de 
cidadãos ele Castello Br anco, acompanhados da respectiYa Camara Muni
cipal ; e bem assim, que no domingo 13, virão ao Paços do Concelho para 
o mesmo fim os socios do ülub RocroatiYo l\lnsical, 6 de 8eternbro do 
1003.Pedia aos vereadores que comparecessem afim de condignamente 
ser em recebidos aqnelles visitantes. 

Declarou tarnbem o mesmo Presiclcnto ter sido procurado por uma 
comrnissão de 1Jombeiros <l.uxiliares e permanentes, que lhe entregou uma 
r epresentação felicitando a Camara. e pedindo que o serviço do incendios 
voJ te para o município. 

Disse que a ultima parte d'esta r epresentação não era assumpto par a 
a Camara tr atar, i1ois que se nã.o sabe o gne o Governo tencio11a fozer 
quanto {~quellc e a outros serviços que estiveram jà a cargo do município 
nem lhe parece conveniente quo as r eclamações elos bombeiros exaradas 
11a ultinrn parto d'esse documento se tornem publicas antes de qualquer 
deliberação governamental a tal respeito. 

O vereador Cunha e Costa disse que tinha sido j<t nomeada uma com
missão para elaborar o novo Codigo Administrati-vo, mas entende que a 
Ca.mara 1\[unicipal deverá entregar a essa commissrio, não obstante n com
provada competencia dos membros quo a compõem, um projccto de orga
nisação do Codigo, na parle respeitante <t Canuirn :Municipal de Lisboa, 
auxilio este que aquella commissão decerto muito apreciar{t, attento o 
conhccimc11to da actual vcrcaçrLo das necessidades da mesma C:uuara. 
Póde a commissão elaborar um bom Codigo Adminüitrat.ivo para uso gorai, 
mas não poder{t abranger as Gamaras de Lisboa o Porto quo tom de se 
reger por uma lei especial. Considera inc1ispensavcl n. collaboração da 
vereação, rara que o trabalho seja perfeito. O facto de ni:to estar repre
sentada a actnal Camara na citada conunitisão só poder}L a.ttribnir-Hc a 
um lapso do governo, que elle decerto remediará.. · 

Ohservon o Yeroaclor Nunes Loureiro, que o Ex.mo Ministl'o elo ]nte
r ior lhe promettc·ra que o Cocligo não srria publicado 8Cm que a vereação 
municipal fosse onvida. . 

O vereador Cunha e Costa respondendo a esta obsorvação, dü;sc que o~·a 
sempre <lesagrada.vol e nã.o ficava boa uma obra que tivc::;se de ser cortacfa 
e alterada depois ele feita . A Camara l\hmicipa.l de Lisboa não dcscmpc
nlrn. sômentc o papel de administr adora, mas tambem o de educadora. 

Disse o Presidente que as considerações do dr. Cunha e Costa eram 
muito ac'·cit~vcis, poróm não estava auctorisa.do a j ulgar que ser iaagradavel 
ao Oovcrno a i11torfcrencia da Camnra, pois que nâo incluira n'essa com
missl'io qualquer membro da Cnmara l\1anicipal. 

ror proposta do lllC81UO Presidcn:e Jicon par a. a se . .,são seguinte a 
resolu<;rlo do assumpto. . 

O \·ereaclor Nnne8 Lonro:ro leu o manclon parn a meí-'..a a segu1ntr 
propm;ta, que foi approvada, d<Nenclo ::><·r cornmunicacla a resolução ú 3.:\ 
repartição : 

«Tendo-se reconhecido a necessidade de dividir os jardineiros cm 4 
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classes, medid~L indispensavcl par a uma mais perfeita selecção do pessoal 
e para uma tabclla de salarios mais equitativa, proponho : 

1.0 Que os operarios jardineiros sejam divididos cm 4 classes e que o 
quadro fique comrosto do 6 jardineiros do 1.ª classe, 8 de 2.n, 18 ele 3.ª 
e 18 de 4.ª 

2. 0 Quo os j ornaes correspondentes a estas classes, sejam, r espectiva
mente de 900, 750, 650 e 5õ0 r éis. 

Corno consequencia. cl'C'sta moclificaçito proponho egualmcnto que os jar
dins sejam divididos em 4 classes, a ~aber: 

1. ª Avenida da Liberdade, Campo dos Martyrcs ela Patria, Campo 
Grande, Estrella e Praça do Rio de J anciro. .i< 

2.ª Amoreiras, Campo de Ourique, Cruz elo Taboaclo, Constantino, 
P r aça D. Luiz, Praça D. Vasco ela Gama, Rocha do Conde de Obiclos e 
S. l'edro d' Alcantara». 

3.ª Alto de Santa Catharina, Campo de Santa Clara, Largo da Gra
ça, Largo das Necessidades, Praça ele Affonso de Albuquerque, Praça da 
.Alegria, Praça do Alcantara, Praça das Flores, e Triangular de Santos. 

4.ª Calçada de S. João Neponmceno e Calçada de Santos. 
1~ Camara tomou conhecimento de que na prã.ça realisadtt cm 4 do 

corrente mez, foi arrematado por Emilio Antonio de Almeida, ao preço 
do 26600 r óis por cada metro quadrado um loto de terreno municipal nas 
escadinhas dos Terramotos e confinantes com a pr0pricdacle n .0 28ü da 
nw. :Maria Pja , 

Por proposta. do Presidente r esolveu a Cama.ra inscrever no seu orça
mento para o proximo anno, a Yerba de 500$000 r óis para as despczas a 
fazer com a publicaç?io do amurnrio estatístico . 

.Nada mais 11aven<lo a trata.r foi encerr ada a sessão eram ;_; horas e tres 
quartos da farde, lavrando-se ele tuclo a presente acta. E eu, l~duardo ~"reire 
d' Oliveira secretario interino da Camara, a subscrevi. - .Anselmo B?·ac1,m
camp J11tei?'e, José Soares da Cnnhc1, e Costa, J-fogitsto José Viei?'a, Jos~ 
lllendes Niines Loiweiro, Manuel Antonio Dias Pe1Tefrc1,, José J.l!frand((, 
do Valle, JJtlig·uet Ventiwa Te?Ta, Ca?·los Vict01· Fe?Teira Alives. 



CAJIAR' HUNICIPAL DE LISBOA 
4.7." SESS.iO 

Sessão de 17 de riovembro de 191 O 

Presidoncia elo Anselmo Braamcamp Freire 

Prese11tes os vereadores :- Josó Vorissimo d'Almoida, Antonio Aure
lio da Co.·ta F erreira, Thomaz Cabreira, dr .• Toi;ó Soares da Cunha o 
Costa, Augusto Josó Vioirn, Josó Uendcs Nunes Loureiro, 1\Ianoel An
tonio Dias Ferreira, Carlos Victor Ferreira AlYos, José l\firanda do 
Valle e :\[iguel Ventura Terra. 

Assistiu ~t sessão o Inspector geral da fazenda municipal. 
Foi lida o ap1n·ovada n. ada ela srs::;ã.o elo 10 do corrente mez. 
Leu-i;o o seguinte expediente que teve o destino que, ao cleantc e 

respectiYarnente vai indicado: 
O.fficios: 
De 8 do corrente mez; da Direcção Geral dos Negocios Commercines o 

Consnlnros, acompanhando uma copia do outro dirigido êÍ. presiclenci~ elo 
Conselho do lrinistros pela Legação de Portugal n:i Âustria Hungria, e 
relati,amento á questão elo abastecimento do carnes n'aquelle Imporio. 

Inteirada. 
De J 1 do c0rronto mo,,,, ela Direcção Geral elo Obras Publica& e l\[i

na:-i, romettendo, cm nome do l~x.m• l\finistro do Fomento, o projcct.o para 
a construcçflo do Parque l~duardo Vll, que fürn em tempo, em·iaclo poht 
Camnra ao J\Iinistcrio do Hoino, no anter ior rogimen. 

Inteirada. 
De 14 elo corrente 111oz, ela Legação elos E::;taclos Unidos elo Brazil, 

agradecendo as deliborac;õo::; camararias pelas quao8 foram dadas as dono· 
minaçõc•s ele Praça do Brazil e Praça do Rio ele Janeiro, res11ectiYamcnto, 
ao Largo do Rato e Praça do Principe Real. 

f ntefrada,. 
Do 9 do corrente mez, elo Administrador interino elo 3 .º Bairro, r cmet

t<·ndo, para cumprimento do cfü;posto no ar tigo 2453 do Codigo Civil um 
duplicado do L.o n. º 2 quo serviu para o registo civil do nascimentos. 

lntei1·ada . .Accuse-se a ?'ecepçêio. 
Do !) do corrente mcz, ela Ca.inara. ) l unicipal ele Lousada agradecendo 

;Í. Camara o havel-a repro~cntado nos funerae ti do dr. )!iguol Bombarda e 
Almirante Reis. 

Inteirada. 
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De 8 do corronte mez, da Camara Municipal de S. Pedro do Sul, 
agradecendo o ter a Camara l\Iunicipul ele Lisboa representado aquella 
municipalidade nos funeraes elo Dr. Miguel Bombarda e Almirante Reis. 

Intefracla . 
De 16 do mesmo mez, da Camara 1\fnnicipal do Tavira, commnnican

c1o haver deliberado de.r a denominação de «r ua de Lisboa» a uma das 
ruas d'aquella cidade, como homenagem <I. capital. 

JVf andou-se ag1·adece1·. 
Da mesma data, da Camara 1\Iunicipal elo Por to, agradecendo a r e

messa de dois exemplares do orçamento da Camara Mnnicipal de L isboa, 
quo havia pe~Hdo. 

Intei?'ada. 
Da. J unta de l>arochia do .Beato, propondo, pelas razões que expõe, 

que :t rua Barão de Sabrosa, no Alto do Pina, soja dado o nomo do Anto
nio Luiz Ignacio . 

.A' Comniisscio enca1·1·egada da denominação d1~ ?'uas. 
Da CommissflO Parochial Republicana da freguesia do ,,_'acra111ento, 

])ropondo a alteração dos nome::> das ruas que menciona e ~ituada::> na elita 
freguezia . 

.A' mesma comrnissão. 
Do 13 do corrente mez, da Junta do Parocl1ia da Villa do V allongo, 

saudando na Camara }funicipal de Lisboa, o::> horoes da revoluç~io que 
implantou a republi.cn. em Portugal. 

Jlfandou-se ag1·aclece1·. 
De 14 do corrente mez, do Consulado Ingloz em Li::>Loa, r espondendo 

ao officio da Camara, ele 11 do corr ente, e informando que poder<\. cm ja
neiro fornecer a nota dos enterramentos foito::; no cemiterio da colonia ln
gleza, r eferente ao 2.o semestre do 1910. 

Mandou-se ag1·adece?·. 
De 14 do corrente moz, ela Commis::>ào Pa.rocltial do Bombarral, an

nunciando para o dia 1 7, a sua Yisita aos Paços do Concelho parn. cumpr i
mentar a vereação pelo advento da Republica. 

Intefrada. 
Do 15 do corronto mez, cfa Inspecção Administrativa ela Policia Civica 

pedindo a alteraçã.o do artigo 21 D da Postura 'Municipal do 1 de' j unl10 de 
18, ü, para evitar as repetidas queixas que prlo publico são feita:-> pela impo
<.:i~âo de multas, e alvitrando que a altera~ão se faça por intimação pes::>Oal. 

.A Carnm·a não jid gou, e.'J:eqni vel o ctlvit1·e zn·opo:;to por .f altrt cl'3 pessoal . 
De D do corrente mez, ela Sociedade Ilippica Port11gnoza, solicitando da 

C~tmara um premio para ser offorecido aos concorrentes que mais se dis
tinguirem na fosta hippica que esta Sociedade p1\.1jeota rcalirHll' no dia. 
Lo ele dezembro no Velodromo de Palhavã. 

Por proposta do P1·esfrlente delibe1·on a Cama,rci concon·e1· pct1·ct este fim 
coin ct 9nantia de 100!>000 ?'eis JJfWa a acq11isiçtlo d'wrn p1·emio. 

De 10 do corrente mez, da Delegação de a11dc·, informanc1o ser urgente 
o calçamento da Azinhaga das Freiras, em Arr oyoH, o a l impeza e reparação 
elas paredes da'3 propriedades municipaes na rua de Gomes Freire. 

A' 3.ª ?'ejJ<J,1'tiçtto para inform.ar. 
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Do 10 do corrente mez, da Camara Municipal ele Villa Real, pedindo 
um exemplar do r egulamento da Bibliotheca da Camara e mais esclareci
mentos sobro o funccionamento elas bibliothecas. 

JV!andou-se satisfaze1·, podendo se1·. 
De 10 do corrente mez, de João Vinha, pedindo a cedeucia de flores o 

o emprestimo de plantas para ornamentação do salão do Conser vatorio na 
noite de 19, onde se realisant um gTande concerto pr0movido por Eugóne 
Mantelli , revertendo o producto a favor das victimas da revolução. H.e
mette bilhetes de convite para a vereação. 

llfandoii-se ag1·adece1· e auctorism· o en1Jlresti1no de pla,ntas e a cedencia 
ele flores. 

De 12 do cor rente mez, do Commando da 8.ª Companhia ela Guarda 
Fisc.11, dando parte de qne no posto de Xabregas foram inutilisados pelos _ 
populares noB dias 3, 4 e 5, de outubro ultimo ba:;tantes bilhetes de im
posto elo rodado, devendo ser abatidos á carga da referida Companhia. 

A' 2. a 1·epartição pant abate?'. 
De 13 do corrente mez, do Club Recreativo Musical de 6 de Setembro 

de 1903, saudando a Camara Municipal e n'ella o povo de Lisboa pela 
implantação da Republica . 

.L frchi-ve-se. 
De 1() do correúte mez, do Centro Escolar Dcmocratico, Josó Estevam, 

patrocinando o pedido, que vae ser dirigido :í. Camara pelos commercian
tes de gado, para ser auctorisado um mercado na freguezia do Lumiar 
no 4.º domingo de cada rnez. 

A' 2.ª 1·epartição pcwa i11fo1·mcw. 
De 17 do corrente mez, ela Associação ele ü lu::ise dos Compositores Ty

pographicos, constando- lhes que os inclustriars ele typographia se reururam 
para fundar a sna 1\ssocia~~ão de Clasrn, e que vão solicitar da Camara 
que os attencla rm determinado assumpto, que os signatarios ignoram qual 
seja, pedem estes que nada se resolva se111 qne os sous clolcgaclos sej am 
ouvidos. 

A' Commissão da Fazenllc6. 
De 17 do corrente mez, da Companhia Mercantil de Emprozarios do 

Açougues, pedindo para t:>or ouvida sobre um projecto de postura e desti
na.da a regular o novo regímen de liberdade do commercio do carnes, e 
cuja elaboração foi confiada [L Inspecção elo :Matadouro. 

Remettido â Inspecção do JYiatadowro. 
De 12 do corrente moz, ela Associação dos Conductores d'Obras Publi

cas·, pedindo que, para o preenchimento de futuras vagas no quadro dos 
concluctores do trabalho ela Camara seja exigido o concurso documental 
entre os diplomados polos Institutos industriaes e commerciacs de Lisboa 
e Porto. 

P cwa attende1· opp01·ttmamente. 
De 14 do cor rente mez de J. Mattos Braamcamp, agradecendo o havel-o 

a Camara encarregado de a representar no Congresso Internacional elo 
Frio. 

Agradeça-se. 
Da mesma data e procedencia, pedindo o embolso do 10 francos, 
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jmportancia que pagou, pela inscripção da Gamara, no Congresso elo 
Frio. 

li''oi aucto?·isado o pagamR-nto. 
De 16 do corrente mez, do Vereador .Antonio Aurolio da Costa Fer

reira pedindo licença por üO dias para se ausentar do serviço rnunicip:d. 
Concedidct. 
N.0 489 da 2.0 repartição, enviando uma copia elo officio, que i:<e roce

bou da Companhja Car1·is de Ferro de Lisboa, informando que a receita 
bruta da Companhia, no mez de outubro findo, foi de 99:007~067 rei:;, 
sobre que tem de recahir a percrntagem para a Gamara. 

Remettido ao fiscal do contmto. 
N.o 490 da mesma repartição, com o officio ela .Administração do l ." 

Cemitorio, informando não terem fundamento o~ boato::;, êÍ.cerca de profa
nação nas campas elo Dr. Bombarda e Almir::1i11te Heis. 

Intei1·ada. 
N. 0 4ü-1 da mesma reparti~ão, clando parte ele <1ue existem d ua~ \' agas 

no quadro d'osta repa1·tiçao, sondo uma de 1.0 oflicial, pela apo.-;enta~ão 
elo Candiclo Pinto d' Almeid:i e outra de amanuonsc pela. promoção elo ~o
dré Pereira. 

A Cm1w11·a delibc1·ou, o 1weencldmento cl'e~tas vagas por concurso, pm· 
provas p?·aticas, enfre os 2 .'1 officiaes, pa?·a a V(tga de 1. ' of]icial ~ e11t1·c 
os aspi1·antes addidos prwri (i. de amamiem~e . ... Is 1n·orw1 p1·estadas no con
c1wso lJC(!)'a amanuens<~ se?·ão vcdirlas pelo p1·cwo de ü mezes, pcwci cts vagas 
qne se de1·em na 2.ª1·epa1·ti9ão. 

N .o 287 da. Inspecção elos 1\fataclouros, informando que o material 
acle1uirielo em 18. 2 para, a illumina~ão electrica com qno se prctcndcn c1o
tar o :\fataclonro, estão cm :u·1·ecadac;~o uma machina dynamo clectrica o 
uma geradora a Yapor e algumas lampacla:-;, uw.turia.l que não tem appli
caçào no cstabclccinH'nto . 

.illandon-se inf or ma1· lÍ .'J. n. 1repcwtiçtlo se aquPlle mate·rietl 1Joderú tm· 
applicaçrio e111 qualque·r 011tm 1tepemlencfo mnnicip«l. 

N.0 SG da 3.ª repart.i~ão iicorca elas clota~ÕC::) clr agwt cm dois marcos 
fontcnarios, collocado1:1, um na freguozia do Cora~ão ele Jesus e outro na 
o.-;tracla elo Loreiro e para nma torneira na CBtracfa claH Lar:mjcirns. 

l>ê-se conhecimento a esta, reparti9ão de 'Jªe jú foram dadas as duta
ções pa1·a estes locaes. 

~.º 8ü ela 3.ª l'epartiçào, informando que a <'On.-;trucc;1.o na rua do D. 
}~stcpliania • . N. não ost<L conforme o projeclo a pprO\"ado. 

]fcmdozrse officiru· ao Uove'rno Civit pedindo a, intimação paru sus
pende1· a oln·a. 

l •0 00 da mesma repartição, expondo qnc, cm tempo, se alvitrou, co
mo melhor solução para o nbasteciu1onto de agna para a, Estrangofra elo 
Baixo e ele Cima, fazer clcrivm· para, ahi uma nasrcnt<' qnc existo na Ta.
pacla d' Ajuda, alvitre que nã.o foi posto cm cxccu~ã.o, talvez por falta. elo 
acqui<>sccncia ela cxtincta Casa Real. 

Jfanrlou.-se officicw ao Jlinistro rio lntaio1· e ''° Conselho dos Jlellw1·a
mentos anita1rios, ?Wpdsitarulo <t dotaçã1 de <J.lle t·rat<t este of ficio . 

.N. 0 03 da. mesma repartiçào, informando <Í.Ccrca cl'uma representação 
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do::; moradores tlo Campolide e circu111Yisinhan~as pedindo o calçamanto e 
illuminação d'mn caminho entro a ei;trada do J>alh:.wã e o alto do Campo
lide, o declaranc1o do toda a convonicncia os melhoramentos pedidos. 

A Camm·a app?·ovou o 01·çaimeato elaborado pela 3.°' ?'epa1·tição, deven
do-se incluir a 1tespectiva verba no orçamMto pw·ci 1911. Co:nrnwnique-se 
á 2 . a e 3. a ?'e[JU?'tiçíio . 

N.0 06 da mesma repartição, ponderando, a conYeniencia doso contra
tar desde jêl. com o Gover no a ceclcncia do terreno per tencente ao Estado 
afim de que so possam iniciar os trabalhos cb. aber tura da n.Ycnida Al
vares Cabral, con~trnindo o bnço con1prehenc1ido entre o jardim da E strel
la e a traves::;a <lo Santa Quiteria. 

A Gamara 1lelibe1·oii ?'epresen..tar ao Goi;enw p·~clindo-lhe a cedencia g1·a
tl(ita do referido twrren·J, e ottendenio â u1·gencia, do assurnpto, 1resolveu, 
ruuis conside-ra1· a acta app1·ovada n' esta pcurte . , 

N .0 ü8 da mosmn reparti~ão, informando que imporlou em 5üJ$126 reis 
a ck~p ·za q no a (famara fez com a reparação do paximento da rua do Res
gate, deterior ado cm consequencia ele haver r <'bontado o cano de agua. 

lllandou-se o.fficict1· J. Companhia das Aguas info1·mando-a da despezri 
feitct e convidanclo-ci ao ?'espertivo pagmnento. 

N.0 109 do se1Tiço de Limpeza e Hegas infornuindo as propostas apre
sentadas na prnça realisada om 11 do corrente, para a adjudicação de 20 
carrinho::; drstinados ao serviço dos cantonciros da limpeza da cidade, e 
declar ando pr0fcrivcl a da Empreza Indu:-;trial Portuguezn que pede o 
preço de 416000 r~is ca.da carrinho, mais baixo do q uc o preço pedido 
po~o::; demais concorrentes e infrrior a ba::;e de licitação que foi de 62~000 
r eis . 

Jlfamlon-se <ulgiiirfr cí Empl'eZ<t Ind7.t.st?-ictl Pa?·tngueza. 
f1'oi presente nm officio datado de 12 do corrente, do solicitador da 

Camara, Ih rt liolomru Rodr iguei;, na qual se trata. <la indevida apropriação 
por parte ela Conclos;;a Belmonte ou do seu r endeiro, ele terreno municipal 
na traYe.ssa da Doa Hora, em .Ajuda, a que so refore o offirio n.o 65 ela 
H.(\ i epartição, e se propõe o proeesoo de reivindicação do mesmo terreno, 
para o que o rcf'criclo solicitador pede qttc lhe :-;rjam enviaclaH copias do 
toda:-; as r eferencias, tiuo cxiotam, a. esse terreno, 00111 pln11ta1:1, indicação 
<l'obrns, limpe;.r,:ts ou arr endamento que se houYc!":;;e feito e os tít ulos da sua 
propriedade OlL de prcLlio d11 <JUC elle tenha feito parte. 

Envie-se copin ú 3. ª repartiçtl,o pa1·a <.{UC fvrneça â, Canuwa os doct1,-
11U'ntos ?·equisitadas. 

Tambcm foi prctiontc um offi.cio do mesmo solicitador informando um 
outr o da mcza AdministratiYa. da, Irmandade do Caridade elo Nossa Senho
r a <la:; Dures o SS.111° Coraçfto de J Ol'3 US de Bolem, que tendo rncebido, por 
tci;tamento do D . ... \.ntonia Carolina de Sousa Gomes o encargo da conscr
\'ação e limpeza d'um jazigo, curece de auctorisação da Caurnra para dar 
inte;ro cumprimento ~í. referida chspoi;içao testamentar ia, que estabeleceu 
rcstricções ao uso do mesmo jnúgo. N'estu, informação di;.r, o dito funccio
nario a fürma porque a Irmandade devel'êÍ. proceder para o fim que pre
tende . 

1llandou-se oj]iciwr nos ter1110J da infoniiaçl/,o ú citcdci Irnumdade. 
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Foi remettida á Commissão de Fazenda. uma. representação elos indns
t r iaes de typographia fazendo varias considerações no sentido ele ser me
lhora.ela a forma actual de acquisiçao de impressos. 

Em vista de uma informa~ã,o da 3.ª repartiçí'to imbre o facto de exis
tir em ainda no Parque Eduar do VII, installaçõcs da feira que ali este\'e 
estabelecida. 

Ma1·que-se o p1·aso até 80 do co1·?·ente niez pa?·a a ?'emoção das intrillações. 
Leu-se uma representação da A:sociação do C lasse dos Calcetoü· s de 

L isboa pedindo que, no proximo orçamento or dinario da Camara s~ja in
cluída a verba necessaria para as despezas com o preenchimento das Yn
gas que se teem dado na referida classe. 

il Ca1na?·a ?'esolvei" g_lle sejam preenchidas as vagas ele 1. ª classe com 
calcetei1·os de 2.n e as de 2.n com os de 3.n Pa1·a ampli111· o qiuillro da 8.:i. 
classe se1·ão nomeados, em pa?·tes egu,aes; calcetefros addidos e t1·abalhaclorts 
app1·endizes. 

Tomou-se conhecimento d'uma ex.posiç?io do chefe da 3.ª repartição, na 
qual se refere 1í. falta de condições do Parque Eduardo VlI par a viveir o 
de arvoredos, e ainda ~í. circumstancia de se ter de dar a li ex.ecuy?ío :10 

pr ojecto de embellezamento do mesmo Par que. N'e:ita cx.posiçãu ah ·itra-xc 
a. convenioncia de a Canrnr a obter quarsquer das propriedades da c·xtin
cta Casa Real para se applicar a Yiveiro ele arYorcdo, que con-d r{t clrsen
volYcr por forma que preencha o fim a que esse ar vor eclo é destinado, não 
s6 na cidade, como em to(lo o Pais, cujas municipalidades r epetidas vozes 
requisitam arvores para plantações. 

Po1· indicc.u;ão da Presidencia <lelibe?·oii-se ~lficinr ao JJtfiniste?·io do In
te1rio1· pedindo <J.Ue sejmn entregues <Í Cama1·a as rrapaclas da, ..Ajurl,a e das 
J..Vecessidades; pi·o111ptificmido-se a Cania?·a a ?'ealiw,1· ali qualquer l'ensa
mento que o Governo tenha em applica?· parte d' aqueUas Tapculas a jar
dins publicos especiaes. 

Foi lida uma exposição do Solicitador da Ca111ar a, úccrca de varias 
encargos pios instituídos por cliver smi para ser em cumpr idos pela Camara. 

Por esta occasião apresentou o Vereador Nu nes Lour eiro a segninto 
nota que foi appr ovada, devendo inscrever -se cm orçamento os encar gos a 
que se refer e e de cujo cumprimento fica cncarr..:-gaclo o Capellão Inspoctor 
da Egrej a de Santo Antonio : 

Uapella n.o 506, instituida por D . Brígida da lfonscca na freguesia 
de S. Pedro de Barca.rena . Encargo : 4 missas annuacs pelas almas da 
institnidora o de seu marido 1- ebastião Teixeira; a H'l.bcr : Uma no:; Santos 
e seu oitavario; uma no "N"atal; uma no Espírito Santo; uma no dia de 
N. S . de Agosto e se dirão na Ermida de S. Scba-;tiào ou onde fôr sepul
tada. 

Capella n .o 507, instituicla polo Reverendo Padre lh ·ancisco do Lima 
Per eira na quinta de S. J oão, suburbios da freguesia de Santa E ngracia. 
Encargo : 4 mis:;as annnaes pelas almas elo instituidor e parentes, sendo : 
uma no dia de Natal; uma na Paschoa ela · ~"fores; uma no dia de N. • •. 
da Assumpção e isto cmqnant'> o mundo durar. E~tas missa.· deverão ser 
celebradas na Capella do ccmitcrio d·> Alto de ·. Jort0. 

Pr ocesso n.o 18ô7. ff~ncurgo pio instituido por Antonio Joaquim P into, 
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fo.lleciclo em 19 de 1\Iarço de 1900. O encar go é ele uma missa por sua 
alma, pelas i)e:-1soas rle sua familia e tambem pela clc todas as pessoas de
positadas no seu jaz.igo em qualquet' dia do moz. do novembro, dnr ante 30 
annos. Tratar perpetuamente da conseryação, limpeza, arranjo o pinturas 
ela porta e distico do seu jazigo. 

E:;te encargo n:"o tem de sor cumprido visto a Camara cm se:;são de 
27 cle Setembro ele 1900, ter regeitado o legado, r esoluçao que foi supe
riormente confirmada; devendo, com r elaçã,o a c::;to, ser junta a.o processo, 
pelo Contencioso, a competente cer tidão. 

Reqne1·imentos: 
D a Companhia de Credito Edificadora Portugueza , pcdinclú para subs

tituir o projccto j <í. approvado, para a construc~ão de uma casa que 1\Ia- J 
noel Affonso do Ba:tos pretendo mandar construir no sc:u terreno situado 
na. rua municip:1l que se de1:1tina á ligaç:to da calçada da Estr ella com a 
run. de S . Bento. ~ 

JJe.fe?'irlo 11os tJrmos da info?·maçíio, e o,U'e?·ecenrlo o p?·o1n·ieta?·io á Ca
nuti·u todo o te?·reno qite ali possne e ,·elativo ao leito da r1ut,, e conip1·omet
tentfo-se este lÍ const?-ucção dr.i 11'ua no praso de wn am,no, approximada
mente. 

De Antonio Alberto de Carvalho Cortoz, ajudante de motlidor, pedin
do 3 mezes de l icença sem vencimento. 

Defe?·ido nos te?·mos da i?~f01·mação. 
De :Miguel Carlos da Cruz, socio da extincta firma commrr cial Vüwa 

Veiga & Cru;,,, arrendataria da propriedad<' municipal situa.da na rua dos 
Bacalhoeiros n .0~ 61 a 67, i1eclindo para passar para seu nome, o arrenda
mento d'esl'\a propr icclacle, nllcgando ter ficado a seu cargo todo o activo 
e P.as1fr'\'O ela dita firma, o desejar continunr com o mfü11110 ramo do nc
gomo. 

JJeje?·irlo nos te1·mos da info1'mação. 
De )faria Iza.bcl Coelho 'oare ·, pedindo licença para fazer diversas 

ohras no seu preclio na r na lHarq ucs da 1 ih'a. n. 0 18. 
Deferido ?IO • termos ela inf o?·m~tção. 
De Antonio ~ [arin de Car valho, pedindo licença para collocar uma 

bnnueira na frente do seu estabelecimento sito na estrada de ~ 'aca\"Clll 
J. l\L 

JJ~.fericlo nos termos da bdo1·m1ção, senrlo antoado. 
De João de Cai;tro, pedindo licença par a alterar o muro da sua pro

priedade s ituada na travessa do Arco ele Jesu8, n .0 26. 
A Camcwa concede licençci ao ?'eqiierente pa1·a alte1·w· o m1wo, assignan

<70-se te1·mo pelo qiictl se sujeite a não pedir qncilqite?· in-le1nnisação quando 
o te?'?·eno fr'J?· e.tp1·0;.1?0irido, visto have?' declarado ~ne acceita esta condição. 

D e Alberto Alfredo Ferreira ele Miranda, ex-emprcgaclo contratado 
da 1. ª reparti~ão, pedindo pelas r azões que expõe, para sot· readmittido 
no serviço. 

. .Registe-se o nonie, pcwct qucmdo se adrnittct pessoal est?·anho uo Muni
cipio. 

De Antonio Manoel Cardoso Dias, pedindo licença para continuar com 
as obras no .·cu preclio sitnado na tra\CSHa <lo Mntto Grosso n.0~ 64 e 68, 
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obrigando-se a não oxigir, no caso de expropriação, qualquer inC.emnisa
ção superior ao valor real elo predio que estiver clescripto nn. matriz. 

A' 3.ª 1·epwrtição para p1·ocede1· á avaliação do p1·edio a exp1·op1·ia?-. 
De diversos co:nmerciantes do Paço do Bispo, pedindo para ser illumi

nada a rL1a Amorim. 
A' Commissão enca1·1regada do se1·viço de illimiincição. 
De diversos proprietario1:> de talhos de Li:->boa, pedindo para que so 

tomem em consideração diversos alvitres attinentes A resolução do proble
ma das carnes. 

A' Inspecção do matadoiwo. 
De Clara dos Prazeres, pedindo licença para collocar um taboleiro pa

ra venda de fr11ctas, bolos o r efresco;;, no largo do Pa~:o <la Rainha, pro
ximo do largo do Conde de Pombeiro. 

Defe1·iclo nos te1·nws do. inf 01·rnação. 
De 1\faria Emilia Cabral Mathias, pedindo para que a licença da mc

za de 1.ª classe que possuo, collocada na Avenida Almirante Heis, seja 
aYerbada em nome de Anna Luiza. 

Defe1·ido. 
De Ricardo Mendes, capataz do serviço de limpeza . pedindo licença 

por 60 dias. 
D efe1·ido sem. venci?nento. 
De Miguel Tone do Vallc Queriol, desenhador da n.n. rcparti~ão, pe

dindo licença de um mez, para tratarnento do saudo. 
Defe1·ido nos te1'?1ios d~ i1~f01·mação. 
Do Albino Domingos, varredor do sel'viço de limpcz.a, pedindo licença 

por 30 dias. 
Defe1·ido sem venci'111ento. 
De Josó :Marques, guarda sentinn.s do ser viço de limpcz.a, pedindo li

cença por 30 dias. 
Deferido sem vencimento. 
De Joaquim José de Oliveira, ex-trababalhadol' elos jardins, pecllndo 

para ser readmittido. 
Aiict01·isada a reaclniisstto como t1·aballvido1· dos jcl?'dins. 
De diversos propriotarios o commerciantes do Largo de D. Estephania 

e rua Almirante Barroso, pedindo a conclusão d'esta. ul tima e para serem 
J postos cm praça os lotes lado norte da mesma r ua. 

A o solicitad01· para i1~f01·ma1· áce1·cci do estado do pi·ocesso de expto
priação de teneno necessa1·io pura a conclustio da nia,. 

De Ernesto de .Araujo Freire d'Andrade, desenhador de 1.ª classe da. 
3 . ª repartição, instando, com argumentos que acldu~, pela sua promoção 
na vaga de condnctor de 3 .ª classe. 

Indefe?'ido por se1· cont1·a1·io á lei. 
De J osé Dias da Fonseca, pedreiro do sor Yiço de obras, pedindo para. 

se ausentar, por tempo indeterminado, sendo rcadmittido quando de novo 
se apresentar. 

I11defe1·ido. 
De Josó Jorge, pedindo para collocnr umn taboletn ~~c.~ti11n.da. :í venda 
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do bilhetes postaes o bijouterias, nas escadinhas de anta Justa, ela parte 
da Rua. do Carmo. 

lnr1Rfe 1·ido. 
Do Manoel José Gonçalves, pedindo licença para collocar um tabolci

ro para venda do bolos o frncta1:;, na rlla da Junqueira proximo ao quar
tel do Ultramar. 

Tnde.fe1·ido em ·vista da i11.f or111a9tfo. 
1?~ J osé :Uarque::i, pedindo para ser admittid0, corno cortador nos talhos 

ffil\Il!Cl pn.e:; . 
Indefe1·ido. 
De .Toão F erreir a PomLo, pedindo para que lhe soja paga a impor tan

cia que clispendeu com o concerto da canalisação d'e~goto da sua casa situa
da 11a rua doi; Anjoi:; n.''s 50 a ()Q, allegando que os estragos foram feitai; 
pelos bombeiros na occasiã.o do prestarem auxilio aos morador es do dito 
predio, pelas inundações no Hogueir ão dos Anjos. 

1 ndef er 1:do. 
De Luih Ramos Pereir a, pedindo para lho ser alugado o terreno rnu

n:cipal, onde e:;tcve installada a caSêl. do Despacho cl'.~Jfandega das a.nt.i
gas portas ele Entre-niuros, na r ua Jos6 da Silva Carvalho. 

lnile.ferido por se1· necessa1·io ao se1·viço municipal o ter9·eno. 
De Eduardo Manoel dos • autos, desenhador do 1.ª classe da 3.n repar

tição, pedindo para ser promovido a concluctor de 3.ª classe. 
Indefe1·iclo por se1· contnwio á lei . 
De Arthnr Julio Macl1 iulo, dcecnhador de l.ª classe da 3.ª ropal' ti

ção, pedindo para ser promovido a conductor de l>.ª classe. 
lnde.fi-,rido po1· se1· co1itr<wio â lei. 
Da firma G. y A . :B,iguciroa, pedindo licença para construir um barracão 

cm terreno interior ela sua propriedade situad:t n:t calçada elas Lages. 
lnclefe1'ido po1' dejiciencia <la, planta. 
De J osó Francisco, pedreiro do ser viço ele obras municipaes, pedindo 

para que lho seja abonado um subsidio, por se encontrar doente devido a 
ter amla.do pelos subterraneos da Cidade durante a revolução. 

lnrlRf m·ido. 
De Antonio Esposto, moço dos talhos municipae~, peJindo augmento 

do salario 
.lnde.f e1' U o. 
De Carlos )foreira Brandei ro Salcedo, conservador aposentado da:) Di

bliothecas :l\funicipae3, pedindo o pagamento de ordenados que diz terem 
ficado cm divida, r eferentes a diYcrsos perioc.los cm <1 tlC esteve doente, 
quando estava na posse do seu logar. 

l1tdef M' ido. 
De João dos Santos, pedindo licença para construir uma casa destina

da a ostabulo e palheiro, no seu terreno situado na Azinhaga da F onte 
elo Louro. 

lndefei1·iclo po1' deficiencia da planta . 
De àntonio Dias de Oliveira, pedindo licença para con::itruir uma casa 

n'um patoo par ticular :-.;ito no Casal do Evaristo, ao largo elos Prnzerc:;. 
lnd<fe1·ido . 
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Da « Vacuum Oil Company», pcclinclo licença para con~trui1· uma ca
sa destinada a cavallariça e palheiro no seu terreno situado na trave.:isa. 
do Conde da Ponte. 

ln'1,e.fe1·ido po?· deficiencia de plcmta. 
De Adelino ebastião de J csus Ferreira, aspirante adcliclo do serviço 

de limpeza, pedindo que lho s~ja abonada a clifferença entro o seu venci
mento e o de logar de inspector que tem desempenhado~ 

J\Ttio ha qiie defe?·i?' visto jú te?· sido attendi<to. 
Do Antonio JJ°'igueiredo Lima, peclinuo licenç:i. par a modifi.car a frente 

do sen estabelecimento situado na rua de S. ]foque n.0 72. 
Indeferido po?' cleficiencia da ]Jlanta. 
Foram tamLem submettidos a despacho e deje?·idos ma.is os seguinte::; 

requerimentos para: 
Ce?·ticlões: 
Julio Themudo Pinto Ol iveira, Mario Pinheiro Chagas, Joaquim L ou

renço Felix, faidoro da Cnnha, Uregorio da Rilva, Domingos Pires, ,fo!'\ó 
Franci!'\C~ Carreira .ÂzeYcclo, .Â.rthur Gomes, .Firaüuo Dias lh.rbo:'1', Jo~ó 
das Ncv·~s (2), Grr aldo Simõr:'-1, Reinaldo J osó, 1\figuel Cardoso, J oão dos 
Santos, Francisco da Rocha, Fortunato Ferreira, Carlos Supardo Barbosa, 
Antonio Pimentn, Antonio B. Coutinho Medoiros, Antonio Luiz Barbosn. 
Guorra, Carlos .Augnsto, Joaquim Rodr igu<'s Rosa, J osó M~ria l<,ilippc, 
José Francisco, Manoel Antunes, Joanna Cunha, Domingos Lourenço, Do
mingo::; Ig nacio, Antonio P 1reH, Antonio José 'ilYa Ga.sp~nna, Antonio 
José Jorge, l{odolpho Luiz 'l 'homazini, Jorio Pedro da Silva Rosauo. 

Ob1·as ai ve?·sas : 
Joaquim .Josó Oli,eira, J oaquim Ribeiro Cordeiro, .los6 d:.t 8ilva, Al

berto Carlos Florentino, Alfredo Hosario b"aria, Thfanoel Amic'iro, João ]>e
ro~, J!'lorinda Jesus Coutinho, Companhia U11ii'to Fabril, 1\fori:.i da Gloria 
Leite. . 

.Jazigos : 
José da Co!'\ta, Ferreira, Â ntonio )fadeira de Castr o, Antonio Augusto 

Lopes Amandio, :João Catanho de l\fonczes, Carlos AuguHto 11 nni:;en, Thco
dolinda H. Silva Per eira,. 

Let 1·efros : 
A. J. EHteYes, Antonio Gon~al vcs :Jforc1ues, Antonio J . GonçalYes 

Pereira, J. H. Jansen & C.ª, Josó ::\Iar ia Filippc, André Faustino Carmo 
Dias. 

'J.1aboletas : 
lhlthasar II. P. do Sousa, E stevnm Pereira, 1\fanod Pi11l1cir0, F . An-

thcro da Silva, Antonio Madeira .i.robrc, Batallrn & C.ª 
Ave?·bamento de titulos de jazigo : 
Maria Joaquina Rodrigues da ilva, }fanocl Rouriguei:;. 
O Vereador Carlos Alves apre entou o s~guinte projecto de posturas 

que foi approvado: 
Art. l.º As chapas para carroças, <le qne trata o § 7 .11 do art . 38.o 

do Coc1igo de Posturas serão fornecidas pela Camar a mediante o preço de 
200 reis · cada uma. 

Â.rt. 2.0 A falta de chapa ou o emprego do modelo diffcrente do ado-
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ptado pela Camar a sed punida com a multa de 500 r eis imposta aos pro
prietarios. 

Art. 3.o (transit0rio) As chapas ser ão fornecidas aos interes::iados ~t 
medida quo forem sendo renovada1:> as actuaes licenças. 

Art. 4.° Fica alterado o disposto no § 7 .o do art. 38.0 do Codigo do 
Posturas. 

Art. 5.0 Esta postura começar~t a v-igorar om 1 do janeiro de 191 l. 
O V ercaclor L oureiro aprrsentou por parto da commissã.o encarregada 

da dcnomina~ão de ruas a Heguinte proposta , que foi approvada: 
1.0 One se não alterem as designações da:; Yias publicas cujos nome;; 

estejam acceites desde hnga ela.ta pelo consenso publico· 2.0 <J.UC s6mente 
so deem ás Yias pnblicai-; da capital nomes de indiv íduos que se tenham 
distingnido na:; scic11cias, nas letras ou nas arhes e ainda de indivíduos on 
rollectividades que tenham prestado rclev-antes serviços á Patria ou ao mu
nicipio do Lisboa; 3.0 que a.os indivíduos que reunam aquelles r eqnisi
to3 essa dü;tincçí'to sómente soja, conferida dez annos depois do seu falleci
mento. 

Por parte da Commiss1.o ele Viação o Vereador l\Iiranda do V allc man
dou pa.rn. n. mesa a seguinte proposta: 

A greve elo pessoal da Companhia Carris ele Ferro ele Lisboa, tendo 
como com1equencia a parafümção dos ser,·iços ela Companhia, pode dizer
sc CJUe deixou a cidade sem meios de transporte pois tal ser viço estêÍ. hoje 
r eduzido a um insignificante nmncro de carros elo tracção animal. 

A parali:·mç~lo de tão importante serviço de interesse publico affectn. 
enormemente a vida ela cidade, causando á maioria da }Jopulaçü.o mL1i tos 
tra.nstornos e pr~juisos . 

A' Ca.mara como aclministratora. e promotora dos intcresse3 elo muni
eipio (art.º 50.0 do Codigo Administrativo) cumpre providenciar adoptan
do medida· e1:1peciacs que as circumstancias exigem e que, sem lesar os in
tere3sos de ningnem, possam do algum modo attcnuar os prejuízos do pu
blico. Assim propomos : 

1.0 Que a contar de <tmanhã e até que seja resta.belecido o serviço do 
tr acção eloctrica, fiquem auctorisados todos Oi vehiculos de tracção animal, 
inch1siv6 os de fóra do concelho, que se dedicarem ao transporte de passa
geiros cm commum, a circular l ivremente com dispensa. da licença e izC'nçíto 
~o r espectiYo imposto, sob condição do custo das passagens não ser superior 
ás estabelecidas pela Companhia ( 1arris de Ferro. 

2.0 Que e3ta auctorisação se considere caduca logo que o serviço da 
tracc.;ão electrica . ~ja restabelecido. 

Lisboa e Paço3 do Concelho, 17 de noYernbro do HHO. A 1ommissão 
de Viaçi'ío (aa) Carlos Victo1· Fe1Tefrci AZ.Ves, José, Mendes Niines Loiwei-
1ro, JosG ~fi1·wida do Vatle. 

Foi a11provada e attentci ct wl'gencia da suei e,.cec·ução tambern app?·ova
cla a acta, 11' esta pcwte. 

O V rr eador Dr. Cunha e Costa leu a seguinte moção: 
( 

1on:;iderando que a Rcpnblica Portuguc;r,a 6 um regimen de progresso 
e ordem, dentro do qual, portanto, cabem a propaganda e conquista. do 
toclos 0::1 clil'eit~s; Considerando porem, que todos os progressos huma-



740 SESSÃO DE 17 DE NOVEMBRO DE 1910 

nos são func~ão ele e3tudo, da meditação e de tempo; Consiclern.nclo, final
mente, que o prestigio e a fort1ma da Patria e da Republica dependem do 
sacrificio provisorio c1o3 interc:l::;cs à victoria definitiva das ideias; A Ca
m:ira Municipal de Lisboa, sem entrar na apreciação, que lhe não cabe, 
das ultimas gréves, faz votos sincer os par a que o povo republicano da ci
dade, no cxercicio elos direitos que a victoria da Re~ublica lhe conferi
r am o dnrante o período da consolidação do novo rogimen, dê prova do 
abnegaç:to, pelo mcmos igu.a.l, {~ qtw manteve na. ltlCta e na adversi<l.ade e 
tanto contribuiu pa1·a o reconhecimento das novas instituiçõ:Js . » 

Continuando no uso d.a palavra j usti~cou lar gamente esta moção, con
deumando o rnovimento grevist1, que, dificultando a acção do Governo e 
ameaçando perturbar e anclrchisar toda a vida cconomica e social ela capital, 
causa a todos o maior assombr o e torna evidente a deficiente eclL1cação civica 
da população republicana, que assim vem causar graves transtornos ao Go
verno provisorio ! Por que estranha abcrraç?i.o 1:>0 collo~a o governo dcn.ntc ela 
dolorosa prospectiva de ter de consolidar a Rcpublic:i contr a os republica
nos cm Yez ele n'elles ter o ponto do apoio logico e ucee;:;sario? 

Porque estranha metamor phosc aquelles, qne durante lar gos annos, 
soffrcr am calados, com a mais absoluta r c::1ignaç?to as maximas violencias 
do regimen extiucto, se levantam hoj e deante do gover no provisorio im
pondo soluções que, cm paizcs muito mais ::ldeautados, levar am annos de 
oo~&? , 

Depois d'cstas e outras considm·açõcs sobre o fül1:>umpto, concluiu pe
las palavras da ::ma moção, fazendo voto::; por encontrar outrn. vez junto 
do Governo Provisorio eh Republica e da propria Pntria, as mc3m~s al
mas cheias de abnegaçi\.o que tantas vezes commoYidamcntc saudou. 

il 111oçí10 foi em segnida app?·ovacla por acclarn·lçtl,o. 
O Vereador :Miranda do V allc propoz que na acta ficasse exo.rado um 

voto ele louvor á instituição Vintcm Preventivo, pela. forma porque tem 
conseguido obstar aos inL:onvcnicntcs que poderiam r c:mlta1· da expulsão das 
ordens religiosas, no que diz r espeito ~t assistencia lmblica das creanças. 

Foi app?·ovada. 
O mesmo ,~ereador apresentou o seguinte proj0cto de postura, que foi 

approvaclo: 
Art. 1. 0 E' permittido ~í,s peixeiras estacionar e realisar algumas pe

quenas transacções, <.las 9 horas ela manhã. às 2 horas da tarde, no Poço 
do Borr.ttcm, Largo de Silva e Albuquerque, largo de Santa Justa e lar
go dos Trigueiros. 

§ unico. N'outras vias publicas 6 absolutamente prohibit:o o estacio
namento ou v-endn. de peixe, sendo a contraven~ão punida com a multa de 
mil reis . 

Art. 2 .º E' prohib~do sob pena de mil r eis ele multa deitar na via pu
blica ou nas sa.rgetas, agua suja ou quacsqucr deBpejos do peixe. 

Art. 3. ° Fica alter ada, no que diz respeito ü. venda do peixe, o dis
posto no art. 334. o do Codigo de Posturas. 

Foi approvada a despeza de 52:3546026 reis r epresentada. pelas ordens 
do pngarnento n ."ª 3652 a 4026, que tiveram o devido dci;tiuo. 

T omou-se conhecimento elo segninte balancete: 



SESSÃO DE 17 DE NOVEMBRO DE 1910 741 

Receita : 
Saldo ela semana anterior • 
Dovedoros e Credores . 
Diversos Legados . • 
Consignações do Estado 
Estabelecimentos Munioipacs . . 
Serviços dopondentos da 3. ª H.opartição . 
Recoitas diversas . 
Reposições . 
Diversas Companhias • . 
Gerencia de 1909 e/ liquidação . 
Licenças e Contribuições . 
Repezo . . 

1:526;$906 
1:054$200 
5:000$000 

12:526.6695 
2835175 
20/i{980 
36820 
Oi~453 

f>50 
s5sa345 
J-17iH 73 

9 :000~000 

1:1416690 

~[inistorio da Fazenda e/ aclclicionac:-> . 
Emprcstimos ninnicipaes . . 221:000;$000 25 1:426,-)207 

Caixa Economica Portngnotia . 

Despeut : 
Di \'orsas Companhias 
Abastecimento do carne . 
Pensões e subsidios . 
Gastos geraes . • . . • 
Serviços dependentes da 3. ª r epar tição . 
Estabelecimentos 1\Innicipaes . . . 
Orclenaclos e Remunerações . 
Predios e/ encargos . . . • . . 
Licenças e Contribuições e/ Despezas . 
J or;1aes e tar efas . 
Feiras . . 
Fornecedores . 
Juros e Dividendos. 
Emprestimos Munici paes . 

( iaixa Geral elo::; Depo::;ito;; 
Saldo (ci) • • • • . 

Saldo (fi) . . . . 
Caixa Geral de Depositos . . 
Caixa Ecouomica Portug ncza . 

2:502~04() 
14:669;$458 
20:563})907 

4U :735~411 

40:oooaooo 
465200 

2:078~H86 
112~585 

585 
1:02sao68 

1851'328 
1326000 
51~S240 

10:6421)275 
5:5600 

6 : 05·1t~005 
-.l::986t$662 

47:0006000 

209:567~üS7 

22 L :000t$000 2ü3:2 l8~423 

3.8.J 7651 
2:502h046 

290:5G7a987 
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O Presidente propoz que se consignasse na presente acta os seguintes 
Yotos de congratulaç~o :- por ter sido r econhecido o Governo Provisor io 
da Republica por alguns Estados, entre os quaes e em primeiro logar a 
Hepnblica dos Estados Unidos do Brazil ;-por se haverem reatado as re
lações djplomaticas entre Portugal e diversos Paizes; finalmente, pelo an-
11iYersario da Hepublica Brazileira. 

Foi unanirnente app1·01Jada esta propoata. 
O mesmo presidente declarou que o Governo pensou em publicar um 

decreto encarregando a Camara l\funicipal de Lisboa de promover a. F es
ta da Bandeira no dia l.º de dezembro proximo, communicação esta que 
lhe foi feita, em nome do Governo, pelo general l\foraes Sarmento mem
bro da Commis$ãO que promove os festejos do 1.o de dezembro, commemo
rativos da Restauração de Portugal. Està Commissão resolveu entregar <:t 
Camn.ra a quantia de 230aooo reis de que dispõe, e de::;tinada á illnmina
~ão do Monumento da .Restauração e do pala.cio elo Conde d' .A.lmacla cm 
a noite de 1 do dito mez de dezembro. 

Sendo curto o pr azo de que dispõe até ao referido dia para fazer as 
festas com o brilho que a C'amara des~jaria dar-lhe e o as::;umpto merecia, 
parecia-lhe que a festa este anno EC deverá limitar a um cortejo ciYico, 
no qual se encorporarão diversas aggremiaçõcs, collegios, etc., e cuja orga
nisa.ção ficará a cargo d'uma commissí'ío que, propõe, seja composta do 
Vereador Ventura Terra e dos fun '.'.ciouarios Alexanch·o Soares e Gomes 
de Brito. 

A Cama1·a ctpprovoii p01· im.aniniidade esta propostct e bem cissim q·ue 
se acceitasse, para o fim inclicado, a q_na'ltia de 2BOaOOO ?·eis <JM a Corn
missão 1. 0 ele dezembro põe á disposição dJ esta Cmnara. 

Alvitrou o me:>mo P1·esidente que o itinerario do proj ectado cortrjo 
ci vico, fosso da Rotunda ela Avenida A praça do Restauradore~ e d' alli ao 
Rocio, onde dispersará. 

O mesmo Presidente infor mou ter recebido de Gabriel Pereira um 
exemplar do livro «Pelos Suburbios e Visinhanças de Lisboa» lle que é 
auctor , offerta que propõe se agradeça. 

À s sim. se ?'esol veit. 
Pelo Vereador Nunes Loureiro foi lido e maudaclo para. a mc.sa o se

guinte parecer com o resultado da syndicancia a que, com o Vereador Mi
randa do Va1le procedeu no Mercado 2± ele Julho, encargo que lhe ~ foi 
commettido pela presidencia da Camara: 

Da syndicancia ao l\fer cado 24 de Julho a q nc procedemos por incli·· 
cação do senhor Presidente da <'amara, não se apuraram faltas concre
tas que auctorisem o castigo de qualquer funcciúnario, comtndo ficou a 
commissão com a certeza de que os serviços não corriam com a r egulari
dade para desejar cm estabelecimentos d'esta natureza. 

A causa d'estc estado de coisas são d~ varia origem e communs a ou
tros serviços municipaes e são : 

1.o A falta de perfeita regulamentação em que cada um conheça a suas 
attribuições; 

2.0 
() mau recrutamento do pessoal que era feito não conforme as apti

dões dos inc.lividuos, mas ao sabor do compadrio ; 
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3.º Uma grande percentagem de pessoal impossibilitado por doença de 
cumprir cabalmente as funcções de seu cargo. 

Alem d'ostas causas que poderiamos chamar goraes outras mais espe
ciaes se obrservam, que são: 

1.o Os dois primeiros cargos serem desempenhados por pao e :filho; 
2.0 Incapacidade physica do fi scal João Rodrigues da Matta devido á 

sua avançada edade e longos annos de serviço. 
Â pontadas as causas elo mal estão por assim dizer indicados os meios 

do o remediar e que são: 
Elabora~ão de um novo regulamento; transferir o arrumador Wences

lau ela Cunha para outro serviço mais compativel com o seu estado de 
saude; 

Fazer regressar ê.Í sua antiga occupação o guarda de va;r,adouros José 
Gomes; transferir o a1TL1mador Pombo, par,t on tro logar do menores rcs. 
ponsabilidadés; nomear interinamente para o logar de fiscal, o fiscal addi
do F1ancisco Josó Dias; estudar a .modificação do actual mercado; que o 
fiscal João Rodrigues da l\fatta seja transferido provisoriamente para o ser
viço de impostos indirectos na area annexada. Paços do Concelho, 17 de 
novembro de novembro c1e 1910. A Commissão (aa) José Mendes Nunes 
Lourefro, José },lffranda do Valle. 

Foi approvada. 
O Presidente deu parte de haver recebido nos Paços do Concelho os 

cumprimentos e saudações de diversas ~ntidades e corporações do l)aiz, 
tendo presente a sauclaç?lo que lhe foi lida })elo representante do Concelho ele 
Obidos, documento que ia mandar archivar 

Nada mais havondl) a t ratar foi encerrada a sessão eram 4 horas da 
tarde, lavrando-se de tudo a presen'.o acta. E eu Eduardo Freire do Oli
veira, secrntario interino da Camara a sub.screvi. (aa) A. Bramncamp 
]ilr~fre, José Mendes Niines Lou1·efro, JYiiguel Ventm·a Te1Ta, José 1lfirc6n
cla do Valle, Ca1rlos Victot Fe1·refra Alves, J.lft11noel Antonio Dicts Fe1·1·efra. 



CAllAHA HUNICIPAL DE LISBOA 
;18. a SESSÃO 

Sessão de 24 de Novembro de 1910 

rrci::i<lcll(:ia ele • \ nHdmo Brna111ca111p Freire 

l 'n·:.;c·n 1cs OH vercaclor<.·H : - ( \t rlos \Tictor Fl'nrira • \ h·c:.;, ~Iigucl 
\T c11t.ura 'l'crra, ... \ Ianoel .. \ ntonio Di.u; F crn·int, ,Joi:;é ~Iirarnl:t elo \ralk, 
.Jci:;(i :\ leuclcs ~unes Loureiro, Tho1uaz U<threi rn (' .Augm;to José Yicirn. 

>:ito to111pnrcccrnrn por 111otivoH c1ue ju:-itifi<.'arnm prrantc a prcsiden
eia o::; vcn~<l<lorc::;: Jo:.;<.'• \~(• riHHi1uo 11'..._\hncicln. e Dr . • To::;(· ~oarcH <ln Cunha 
e Co:-ita. 

Foi licla e approYa<la a ada <hl :.;c:;::;~tO <le 17 elo t•orrcntc mc;.i;. 
T..<·n-Hc o Hcg·uintc c:xpccl it·ntc c1uc tcYe o clc:-itino ao cl<.'antc e rcHl cct i 

\ :1.111c•n t <' indicado : 
q{ficios: 
I><' 1 D do correu te 1ul·z, ela • \dminii:;trn~Jt0 <lo 1.º Bairro ele Li:-ihoa, 

participando lia verem nollH«tdo, n 'c·sta data, .A n1criro clot-1 . \ njos Fons<'eêl, 
para ofliei<~l de clclig0111:ia:-1 d'c:-<ta ..AdmiuiiLra~iw, na vaga de A1üonio 
i\ lauorJ ( •;mlo~o Dia:-: . 

l ntefrada. Co11mwniqne-se â 2.n. 1repartição. 
1 k ~1 elo corrcnt e 111cr., <la 1m•s111<1 procedt'tWi;i far.endo i<lcntica com-

111 n11i1.·a~ào com rcsprito ao oflicial tlc diligt·nciaH J o::;é ela l')i l "ª <1 ue no
nwon para a Yaga ele J oi'to Castanheira ele "J loura. 

A mesma deliberação. 
1 >a mesma data e proct·ckn('ia, part.icipando a no11ieac;~t0 interina de 

FraneiHeo Coelho l>iaH i1nra eHcrivào c1 'ci:;ta ... \dmini~tra~âo na v<1ga elo 
Ednnrclo de ... \guiar. 

A mesma d.eliberaçr(o. 
1 >e 22 do corrente, ela Conimi8i;ào que promove um bando prccatorio 

no hai rro ele .. \.lfama pcdillílo a cc<lencia de vcrclnra e flores e o cm preH
ti1110 de !Janeleiras . 

.A Cwnara, aiictorisou a ceclencia, de verdwra. 
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Da mesma da ia, da Administração do 3 . 0 BaüTo de Lisboa partici
pando a nomeação ele J osé Augusto rlos Santos e Rilva e Oct.avio Hibeiro, 
r cspcc1ivamente amanuensc e official ele clcligcncias cl'csta 1~clministr:i..çâ.o 
nas vagas ele Alfredo 1Horacs Pinto e Jo1:16 Joaquim de ~ lmci.cla . 

Intei?-ada. A' 2. ª 1repa1rtição. 
De J () do corrente mcz, ela Uornrnissão P<noc]iial R opublica11a ele :-;a

cavem rarticipando que reafoiant a sua vü;ita de folicit~u;ões êÍ. Curnan\ 
~lunici]Jal no proximo dia 20. 

Intefrada. 
De 18 elo corrente mez, da Umnara l\lunicipal de Miranclella ped indo 

esclarecimentos r elati nmiente ü, importação ele carnes congeladas. 
Communiqu,e-se, cni ?'espostc1, , que esta Gamara ainda não foi aiict01·isa

da a f aze1· ci importaçllo de ca1·nes congeladas. 
De 15 de C'Orrente mez, ela Commif;s~·~o delega.eh pela grande Corn111is

s~~o interessada na rohabilitaçã.o elo ex-t.enente Alfredo ])jaln10 de .Azeve
do, pedindo o auxilio moral da UaH1hra .Municipal p:i.ra Ct-;8e Ji111 . 

I ntei?'ada . 
D e 19 elo corrente mez, da, Uo111panl1 ia Exploras· à.o Hustiea e Urbêtna 

pedindo que sej a substitu ido o cmpregaclo P edro Augusto Guimarães 
Gourlacle que estava auctorisado a om· quitaçrto cí, mesma Conip<mhia elas 
<tuantias depositadas no cofre rntmicipal, relativas aos 25 º/o sobre o pre
ço ele rleterm inaclos !otes elo tcneno, a que a Camara tem direito pelo 
contrato de lG ele abril ele ] UOU. 

A) 2. ª ?'epa1·tição pa?'a o thesotweiro indicw;· em1n·egado. 
D e 21 elo corrente rnez, eh Dircc~~to cla A.ssocia)â.O Concentrnç~~o i\Iu

sical 24 de Agosto, pedindo ;t ccclencia por crnprei:;tin10 de algumas ban
deiras . 

JJ1.ancloit-se 0Jficia1· rncmif estctndo a cont?·a?'iedade da Cama1·a po1' n!J.o 
poü1· accede1· ao peclido pm· se1· cont?'a?'io a ante?'im·es delibe1·ações carna-
1ra?·ias . 

De J 4 elo corrcnt.c mez, do Centro Escoh~r Hcpul>licano J oâo Uhagas, 
agradecendo todo o auxilio que :i. Canwra lhe prci:;tou por a occasià.o ela 
saida elo bando precntorio ela freguet-üi. elos üli\'acs. 

Intefrada. 
De 19 do eorrunto mez, da Delegação ele :::\au<le pc(lindo a rcparn)Ü.O 

ela canalisaç~LO ele cxgoto e o calçamento ela rua cb Conde::i::ia. 
A' 3.ª ?'epa1·tição cmn iwgencia. 
D e 20 elo corrente mez, do Uommmulo militar da praça ele Uascncs, 

offcrccenclo livros, quaclroi-; e elementos historicos rclat.i \TOS éÍ Hcstaura~iio 
ele P ortugal. 

Màndou-se ag1·adece1·. 
D e 18 do corrente, do Hospita l Uolonial ele Lisboa i1cdilulo a rcpara

çã.o elos passeios cm frente do seu estabelecimento. 
A' 3. ª ?'epa?·tição pcwa inf01·ma1·. 
l>a n1cs11Ht cfata, da Companhia elas .Agum; dando conhecimento ele .iá 

haver ordenado :\ execução das obr as parn o prolongamento ela cmrnlii:!<l.-
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çrto ele agua na avenida :Miguel Bombanfa, i;;ati:;fozcnelo HHHÍlll o r cdido 
ela Cmnara, e:x:prCl:lSO i10 sou oflicio ele J () do corrente. 

Intefrada. 
De 1 n elo COJT('llic lllCZí' cla mesma proc<·cleneia fazendo ickntica par

t.Íl'Í jl<lÇAO com reHpeito aos pcdidoH da ('amam, cxprcHSOH 110 officio de lf> 
ele junho ultiu10 e recpü~.i<;Õl'H ele 17 ele fon·reiro e l 1 ele ~\gosto d'c:;tu 
mmo. 

Intefrada. 
De lG elo conente mcr-, de .fotH) ~faria ela Hi lva offcrrconclo pliot.o

grnpliim; rcproiwntando a partida da familia rNÜ port.ugneza para o 
exílio. 

JJI andou-se ctgraclece;r. 
De 17 elo ('01'1'ent.c mcz, ela c.unarn :'dnnieipal de Yilla Hcal de ~êlll

to .. \nt cnío, rcclinclo O fornel'ÍlllClltO de palniciraH. 
A' 3.º ?'ópctrti<;ão. 
De 23 do conu1tc me"', da .t\ :-;:-;ocia~âo ele ( •ictH::;c elo::; Operarios ~Ic t.al

lnrgicos, peclirnlo aul'torisac;iw para reunir OH Rcm:; as::ociados no dia 30, 
noi-; terrenos mtrnicipaes cm ... \ l<·antarn. 

li'oi auctorisada. 
De lD elo conente rncr-, ela Cnrnara ~ l unil'ipnl ele .l!'aro pedindo 

uinn 1;ota elo prc·ço elos appan•ll10:; rn;;acloH c 111 Li~Loa para apanhar os 

Ao seniço de liol]Jeza e ?'egas pa1·ct i1~fO?·mar. 
De ] 7 do c:on vnle 1nc.· ;.;,, da Junta de Parochi<t ela :\Ioita san

clclndo na C:u11arn ~Iunicipal o poYO ele Li~Loa pela irnplm1taçft.o da Uc
puhlica. 

Mandou-se agradece?'. 
De J () elo <·orrc·11te mcr- elo :\fini:-;tl·rio elo Interior i11fornrnH<lo que a 

clC"Jl<'Ha de :-;c·rviço de inccnclioH n~~o dcYer{~ HCr considcracla l'lll qualquer 
t•rç,1111cnto suppk111rntar, nws Hi111 no orç<ti11e11t.o ordinario da Camara para 
l ~11 l, por is:-;o qtw eHHC cuc:argo HÔ conH'çaní. a ser clirccto para o rnuni
lll'io cm 1 ele jmwiro pro:ximo fot.uro. 

A Camcwa nomeou, os Viweadot·es Mirnrula, (lo Valle e Nimes Lou1·eú·o 
pa1·c1, t?'atcw do assumpto, com os Jlfinisterios do Inte?·io1· e Finanças . 

J)e 23 elo l'OJ'l'CHte rnez, ela Junta ele }'arochia ela. freglll'ZÍê\ ele 'antO 
.André pedindo proYiclcncias contra a fo.lt~i do limpeza na calçada da Gra
ço e C:1rncol ela H raça, e a collocaç~t.0 de vm·õ(•s de forro n'uHR recantos 
<JUe exü1tcrn n'ac1uc'lla calçada, afim ele se evitar eiue o pulJlico . cl'~1l i faça 
Hent ina. 

A' 3.ª ?'epm·tição p m·a informa1· e ao se1·uiço de limpeza pa?·a p1'ovi
clenciwr. 

l>c 22 do (.'QJ')'(•ntc meJlí, do ( •onmrnnclo ela rolicia CiYica que lhe sc
.ialll rnviadoi-; ('X<'lll}>l<ncs dm; editam; c1uc :~ Cnmara publicar e c111 nume
ro não inferior a 40. 

J.llanclou-se satizfaze?'. 
I>a mCH 11 H\ <la t.a e proccdcnc:ia, o mC'bIHO assu m 1'to. 
A mesnia delibe1·ação. 
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Da mesma data, da Junta ele Paroch ia elo Bolem com uma rc·prCH(·n
taçito dos proprietarios e moradores .elo Bairro rovo ela Mcmorüt pedindo 
a conclusão da rua principal d'ctquollo bairro. 

A' 3.ª ?'epa1rtição pm·a inforrnar. 
Do 24 elo corrente da Juuta ele Parochia ela freguezia ele f-\ant.a En

gracia pedindo a snbstituiçiLo c1a rknominnçito, ruit Jos<- Cavalheiro 11cla 
de rua dr. Alberto Uosta.. 

il' Comm.issão es1Jecial encan·egada da denominação ele ?'uas. . 
lk 1(5 do corrente da Junta <Le P11.rochin da frcgneúa ele :-ianf.o g:-;t.c

vâo, pedindo qne ás ruas cl'~quclla, freguczia, que indicn., sejam cladas as 
clenominaçõcs ele: rua Alberto Costa, nrn .A Lcxanche Hragn., rua :Ernes
to da Silva, e a de ]);colas 'Moveis, . ~to largo, Ualçad inh <t e rscadinhas 
d e Santo Rs1cví'io . 

A mesma, delibe1·ação . 
De 21 do concute rncr., ela Jun1 a <k J>m o<:liia dct, frcguczia <lo:-; .1\ n.iu1-1 

pedindo que êÍ. rua eh ~·cnl 1 ora elo Hu;gato H:ia dado o nome· elo ... \lfrcdo 
Keil e retir:i.clos os harraeoes cxiHt.entc!; jnnio ;1 nont Egreja pHra se ê~jar
dinar o local onde existem . 

A' s com-missões es1Jeciaes ?'especti·vas . 
De 23 elo corrente rncz, cb ..._\.Hsocia~ii.o ele <'la~:-;c <los Corictdorcs com

municando que, 1 or dctcnnin:.i..çiw ela sua i-<Cl:iHfio magna, l'Omparrecni 
nos Paços elo Conselho no pro::s.:irno domingo 27, i 1n.ra rcfut;1r os argmnrn
tos apresentados pelo:; pro}1rictnrios ela- tnll10:-; na reprc:-icntn~à.Q que diri
giram êt rmnar~. 

Di:-;se o Prcsidl'Jltc que tcuc1o-sc.: c1derrni1rndo n :Hc1 YHr o tlia de Do1ni11go 
em cacla ·semana par:i o inclispcns;1vel elescnn:-:o dos 1.rnlialhc s mtmicip<it's 
nito podia a yercaçrto hCccelcr a este pccl1clo, agna.nl:mclo nos l 'ascs elo ( 1011-

celho, n. visita annuncin.ch 1wrn i.iw i1oueo rcecLcr <1udqucr documento 
que este não fos~e feito corno a lei prccritua. 

]fan.Jon-se ?·espo11clr:r n'este senticlo. 
Uc 2D do corrente rncz;, ela l'arnarn "J(uniciJi<1l cll' , \ ldngalkga i11:-:tan

c10 i1or qnc seja clispernrn.do elo scrYiço muukipal dê\ ( i; :1111ua ele I..ü;))Oa, o 
scrYentc ele <:alcetciro Bernardo Correíêl pêll·;i, servir a ( \m11irn cl'aclneltn 
Villa. por detcnni.naclo tolllpo. 

A Cama1·a a.uctorisou o ?~/e1·ido se1·venf e a 1westa1· o seFciço qne a 
Ccima1·a de Aldegallega cl' elle pretende. 

De 24 elo conente, do Cluh Hcereativo Lusitano l {'<lindo a l'l'dl'm·i;i, 
])Or ernprcst.irno, de planta~ pnni. ornnmen tc1~A.o dn:> tiuêls salc1s un m it.e ele 
1 ele dcz;cmbro proxirno fot.1uo. 

Foi mict01·isado o emp?·estimo. 
Do 1 H do corrente rncfi, do incdico 111u11i1.:ipal ~an.1os Ora~a dando 

parte de que t.cm cncontrndo <:0111 frcqncn<:ia 110 pe:-;i;o;\l do ~lcttaelouro, 
casos ele syphilis . 

A Ca,mcwa d,eli,bi:,1·on 1 iie a Im~pec</to elo 1lfatadouro dê, ao:..: opercwios, 
9.'ltie consta, ela rela<;ão jnnta ci este o.fficio, occ1pa.çtfo compat.ivel com o seu 
estado scmitcwio. 

De 20 do corrente, (k lcgrnmma) da ( irm111i Hs~io J>arochial de Han:C'l
los declarando ter e:xarmlo na acta da sua se!-3tii'w de posse, um voto de 
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congratulação pelo a<h·ento ela Hcpublica e de foli<.'itnçrto a.o povo ele Lis
boa, r<'JJJ'cscntn.clo pela ~ua Camara ~ Iunicipal. 

Mandou-se ag1·adecer. 
X.o 42U ela 2.ª rcparti~·rw, informando que suspcmdou o coveiro do 4.o 

ccmiLcrio, .Toã.o elos 8nntoH, por se haver apresentado ao 8Crviço cm com
pkt.o c:;tn.do ele e1nbriaguc:;r,. 

Jl{andou·sa 'instaiwa1· o JJ1'0Cesso nos te1·mos da lei. 
~. 0 [>()() da me::mrn rcpêl.l·ti~·rto, informando que a Companhia do Oaz 

resokeu não incluir nn:; contas CllYÍ<lclas t~ Cumara, a clespeza da illumi
naçí'.o no~ dias dos fu1wnH·l-l <lo dr. :\liguel Bo111Lnrcla e Canclido elos 
H.(:Íl-1, t' dur<tnte os trabalho:-; <h com;trucç~LO do catafo.lco na Rotunda da 
.A vc n i1la. 

'Afandon-se ag1·arlece1·. 
l\. 0 f>08 ela mcf)ma repmti~ão, acompnnliaudo a rclaçí\o clo8 caclavcres 

~wplll1::Hlm• no J .o c·crnitcrio o provenicnies cln frcgno:i;in de Santa [~~ngrr.
c·n de• Í> :i. :J-! du outubro ullirno. 

Inteirada. 
:N. o f>OH ela mesma rcpnrtiç~io, informando um pedido cln Conuuissào 

l'ar0eliia.l RcpuLlica.na da freguesia elo Lumiar, <kcrea de um mercado 
cle gaclo a estabelecer n'ac1urUa freguezia, no 4.o domingo ele cacla 
m c:i; . 

A Canw.1·a co:1cedeu, a auct01·isaçãv pedida pv1'a o indicado fim sendo o 
local o mesm.o em qu~ se ?'ealisam. as feiras de Santa B1·igida e de S . 
João. 

N. n 2D1 ela ln::4pec~à.o clo::i l\fataclouros, r~mettendo os autos, mcmorin. 
e rdaioric~ elo concm·Ho rc·<di:mdo no clim; 21 t' 2;J elo corrente, para o 
pn·l'nchi111ento do loga.r Yago de ~.o Yicc-in:-;pC"dor elos l\fataclouros, e 
para o qual se apresentou um unico <.'Oncorrentc, Goclofreclo da. • 'ih•a 
~anto-1. 

< > PrcHidente convidou a \'Cl'N\~ào a formular o seu 'oto 1 or meio do 
li:·•t.a, pm :i a nomc<H;í'to cl'<·:-;k com·orccntc, cm <'RCrntinio secreto, nos tcr-
1110:; l<':~nt·~. 

Corrido o OHnutinio rceonhecctH<c haverem en trcido na urna sete lis
t.m; nu111t·ro igual ao cloR vcrc1Hlorc8 prcscnt.os, e todas clcsignanclo o nome 
1lo <'OJH'Orrentc Godofrcclo ela ~ilva ~antos, que o ]>residente em seguida 
}H'O('lan1ou no111cnclo parn o l<'gar ele 2.o YÍ<.'e-inHpt'dOr elo.· ~lataclonros 
~ 1nniei1 >al':-; . 

>:." JJO elo ~crYÍ<;o tlc Limpeza e Rcg;\:; inform;mclo uma recl,1maçiLO 
tla Delcgac;ào ele Sau<lc cont.ra n:-; miís condições de tlllH\. fos ·a situada na 
c:-;tnHln ele Macan.·1n, letra:; J . ..i., e clcclaranclo c1ue C'S8a fossa não csüt 
ai1ula rcgif:i<tcla, nem o poclen~ ser c111 quanto 11i'~o forem pelo seu proprie
t.1 rio cleiwinclu:; as a.gtrns plnvia.c:; que para ella cstiw encanadas. 

111andou-se officim· ao Commandante da policia pedindo que faça Ct, in
timm;tio ao p1·0,?1·ieta1·io da fossa zJa1·a o fim que a info1'mação indica. 

)\.º 1J2 tla mc:~ma procmlencia, dando conl ccimeuto do que a firma 
Nt1gueirn .Jnnior & Com pau hia, coucluiu o !'ornocimento ele ceYada. c1ue 
llH· liaYia 8ic1o adjudicado. 

Jt'vi cmcto,.isa~lo o levantamento de de1Jcsito. 
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::N" .0 1V3 da me!-3ma proceclencia, infornrnnllo as propoHtm;, aprcscnü~
das na praça r ealisada em 21 elo corrente, para a arremata):âo elos lixoH 
o mais in11nundices elas areas comprchenclidas nos lotes 2.o 3.0 e G.º e 
considerando acceitavel a ele ·Manoel elos Santos Rodrigues Castelhano 
para o 2. o lote pelo preço ele 37 5$7f)O róis; ele vendo ficar cxchüda n 
proposta de Antonio dos Santos q uo o:ffercce preço i11L,rior ao ela Lasc do 
licita~·i'io, r, fmalinente que se trD.te ela venda cm p:nticular, pelo melhor 
preço, das immundiees elo 3. 0 e U.0 loteF, visto <JUC }í, se effJctuar nm 
duas praças Hem resultado. 

A Camcwa delibe1·oi1, adjud-ica1· o 2. 0 lottl ct l'vlanoel dos Santos Rodri
gues Castelhano pm· 375!$750 réis e aucto1tisa1· a Vé?ula ern zY~wticitlcw dos 
p·oditctos do 3 . ª e (] .o lote3 pelo melh01· 1n·eço q_ ue se po ie1· obter. 

N. 0 5G ela 3."' repartiçiio com a planta e or~amento na imp )rtancia 
de 1:190~000 reis ptwa o ajélrclinamento elo largo ela BihliothecP ... 

A Canuira ?'esoliveu, agita1·da1· a opportunidade para a e:cecução d' este 
frabalho. 

N.o GG cfa mesma rep:wti~ão , informando uma propo~ta, unica apre
sentada em praça, ele A lberto Brandão, como represcntanto tb. .Agencia 
Lusa, para a exploração de paineis annuncia<l.ores em numero elo uo, in
cluindo os que est~io em exploraç~io peln. dita Agcucia. 

A Camcwa deliberoit faze1· a adjudicação a esta Agencia, com. modifi
cação da condição 11.ª á qual se acc·1·esce11tam as pctlct·IYJ·as «a estlieticrt da 
cidade.» 

N.o D7 da. mesma repartição, com o pro,;ccto para a illuminnçâo a luz 
clectrica na rua Anselmo Braamcarnp. 

A Cama1·a deliberou agHa?·da1· que se cOm]!lete esta ?'tia 2Ja?'a se execiitar 
o p1·ojecto qite ·ª 3. a ?'epa1·tiçcio ap1·esenta. 

N.o üU da mesmê.i n:partiçâo, informando que a contn aprese11tacla 
pelas companhias G az e :BJlectricidaclo na im portnncia ele 21 ü~OüO reis e 
r elativa li iJlmninaçâo electrica na F eira de A.gesto nâ.o confere na })arte 
que r espeita a.o ten1po ela illuminaçâo. 

Mandoit-se o.fficia1· ás ditas Companhias n? sentido d'esta infonnação. 
N. 0 JOO da mesma r epartição, informando (1ue J os6 Uhristiano ele 

Paula F erreira do Castro cst<Ír construindo um wtuo de vedação n\un 
terreno municipal na rua J áu, para vedar a propricclaele pertencente ao 
Morqucz de Vallc .H'lôr e que este devia ter adquirido prcvi<1..rnente e::;se 
terreno, que medo a superficic de 2, 11 2 57 e foi av<iliaclo A razão de 
25500 reis cada metro quadrado não se Juwenclo aincln. assignaclo a res
pectiva escriptura. 

A Canuwa delibe?·oit que fosse convidado o inte1·essado a vfr assigna'1' a 
esc1·iptura. 

N.o 102 ela mesma repartição, informando o offieio em que a Corn1ni.
nhia elos Caminhos. elo l i"'eno Portuguczcs dedara pôr ;l, elisposi)i'iO uma 
barraca, que lhe foi peclicla, para servir ele posto medico no lrnino el' Al
fama, mediante o pngamento de 70;)000 r eis. 

Mandou-se officia1· a esta Companhia perguntem, lo se t1~rá ditvidx em. ac
ceita'1' novamente a bm·l'cica clepois de convenientemente desin.fectr.d,a 11agan
do-se-lhe não só o t?'llnspo?'te, n1,rts tamhem quctlqu,e1· inclemniwção jnsta. 
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):" .o J 0;3 da mc:rn1a r<'P<ll'Ü)í'to, <:0111 os clcsenhos e <>r~amcnto, l'stc na 
i m portancia ele. 77 ;)()()() r eis para o urinol ele cn<:osto a con8t.ru i1· na rua 
elo .. \rco elo Limoeiro. 

Foi approvado. 
N .o 10(} da mc81n<t r cpnrt.içi:.o, informando <p10 cl urante a r evoluçí'w 

clrnmppareeornm alg mtH ut.e11silios e forni.mentn~ na 1.ª e i3 .ª zonas o pc
clinclo aucto1 i H<l.~itO para lheH tlar Lri.i x:a no in vcnt.nrio. 

Auctorisado. 
:X.o ]07 d tt mesma rep<~r ti<)io const<\nclo- llw qnu vae ser inclui<la cm 

orçamc1lto a Yerb;1 ncccs:mri11. pai a <1. compra llc eano~· cu-1 e mu<H·es para 
o i-cr YÍ ÇO ele tran;:;porics, prd<·11tlc ::;n.Lcr se po11cd <lcs1lc j<i encommcn
clar a-; <'arroça~ e HO eHÜ\H poclcrt~O ser at111ni r i1lns prccc<lcll<lo pra~a ou 
con::;ult.nndo particuh.1 rn0n te. 

Delibei-ou-se que se consilt ! pa1·ticufo·rmente sómente os indi1tst?-irtes cons
tl' uctores de ve~im7os e.ii p1·esença de unia 1·elciçnu qt(,(!, deverá se1· ent1·egne 
pe/ t co .n11et~ nte associação ele classe. 

l\. 0 112 da mesrna roparti~~to, com o mappa elo resu ltado elos emmios 
photo111ctricoJ referentes <t 1. ª e 2 .ª quinzenas ele outubro ultimo. 

l ntefrada. 
:X.o llü da me~ma reparti ~·i'w, informando o J.cclido ele 12 palmci

rai; frito pela. Canuira :\Innieipal ela F igueira da .Foz, e clcclaranclo 
c1uc, sc·m inconYeniúnk podem KCr cecli<las ao preço de ;300 reis cachi 
n111a, c·om o abati111eut.o cll' i">O º/0 visto que se trata de uma Camnra 
Municipal. · 

S atis.faça-se o pedido nas condiçõ.~s estabelecidas . 
~.o ] 17 da rnc:-\ma repnrlic;:to, info1 mando <p1c , n~to tendo n. fi r ma for

nccc:1lorn, do contracto, H. Fnt:;eher & ( ~t111111unHlita H<lt.isfcito em pnrt c.: 
algumas l'l'l1uisições teve a repartição de adquirir os artigo~ não forneci
cloH por compra pnr1icnlar o cpw excedeu cm 2: ;>lH3 rciH os preços porque 
fi gurnm no contracto, clifforcnc,:a quo clen r.~ st· r dcclur.ida no clepo ito 
ele garan t.ia d'ttquella firrna . 

A' 2. ª 1·epwrtição pcwa dednz fr esta d~f11we 11ça no deposito 1·espectivo. 
N .º 1] 8 ela mem1a n• parti ~i'•o, informando h:wcr rcrn cttic1o ao c.hofo 

da HO.ª c{c1uadra ele policia u111a participa<; /:.o dt• qnc F lorinda ele Jesus 
(\mti11ho (·~tú. altt>ranclo o pro,;ecto appron ulo pela ( ~;rn1 nra rara o prcclio 
n . os H2 a H8 ela rna <lo Diario d t• X otic'ia:; . 

Mando1i-se officim· ao ( 'omrnandante do CO? J.JO de policia pa1·a 1n·o
ctdPr. 

X .o 120 da. mc~llla rcparti~ho con::.;iclcranclo ronYcnicnic pnra imrnc
clinta p OHHt' ele terreno que se <lepo~ite nn ( 'uixa (Jcral elos Dcpo1::1itos o 
prec;o da cxpropriac;í'Lo, e m11.iH L1lll ter~0, do tc1T0110 ele D. Maria da C011-
coic;ho Koares e fi lhos n Ct'CH:-<ario para a ahcrturn ela nrn .._\.lmirante Bar
roso, visto qne paHHOu 01 11 jnlga<lo a f~wor ela Carnara a sentença ela dit<t 
ex propria<;~~o . 

Mandou-se effectita1· pBla 2. n. ?'epa1·tcc/ 'lo o ?'efe?·ido deposito . 
.X ." J :27 ela mc:-.ma rcparti~i.o, cíecrca ela eonstrne~~w, sem liccn~n, 

d'unrn e i...;:l abarrac:ula cm um terreno dcnomin<Hlo ~lontc do Prado, cm 
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frente de um barracão pertcnconte a João li'crnancles. E' propriel:êir io da 
referida casa. Luiz Pereira. 

111.andoii-se officia1· ao Co:nmaddante da poticia pai·a inti?nar a sir,spen
são da ob1·a. 

N.o 130 ela mesma repartição informando o officio ele 8 ele agosto ul
timo da J unta de Parochia d' Ajuda e satisfazendo aos pedidos n' ellc fei
tos, declara: Lo que foi requisitada n tansfor encia ele um candieiro de 
braço collocado á. esqui na da 'r ua elo Cruzeiro ; 2. 0 que não podendo n 
rua Carlos Príncipe ser abastecida de agua da Companhia ó inutil a drn:;- . 
peza que se ffzer com a r econstn1cçã:o ela elita 1ua; 3 .o que o t erre110 
\'edado no las go ela Boa Hora, foi comprado {~ Ca.mant por Jo::;ó elos Han
tos e tem os n. m; 14 e 15, e é municipal o terreno desde o numero l ü 
at6 á calçada ela Boa Hora. 

Mandoit-se officia1· á Junta de Pa1·ochia p1·est1J,nio-lh'3 estes escla1·eci?nentos. 
N . 0 ü03 da mesma repartic;âo inclic:mclo a importancia claR expropria

ções n ecessarias para a abertura da rua que eleve ligar a calçada ela 
E strella com a rua do S. Bento e sí:w : Banac~io e quintal na calçad~\ c1a 
E str ella n . 0 28 per tencente a J oão Lo1uenço Cintr a, e terreno perten
cente a Nlanoel Affonso Bastos, com a ár ea d~ 368/~2.)Ü para a constr uc
ção elo posto photometrico e 50G, 112JO para o pavimento da rua. 

A Gamara deUbe1·ou acceita1· a cedencia g1·atitita do tm·?·eno para o 
lJavi?ngnto da 1·ua (606/ 200) auct01·isa?· a 8. ª ?'epa1·tição a trata?' com o 
1n·op1·ietcwio João Lo1,wenço Ciiitra a exp1·op1·icição do se-n ter·reno e agiicw
da?· a opportu,nidad3 pctra a construcção do t>osto 1Jliotorngtrico. 

Foi approvaela a clespeza ele '27 :532$3Uõ r óis r epresentada. pel:i.s 
ordem; de pagamento 11."s 3:740 a. 3:810, <[Ue tiYeram o cleYitlo de:;tiuo. 

Tomou-se conhecimento do seguiHto h<1lancete : 

Receita : 

Saldo da semana anter ior 
Consignações do E stndo 
R eem boh;os • 
Juros e Dividonclos 
Receitas diversas . 
Estabelecirnentos l\ilunicipacs . 
Devedores e Cre<lorcs . 
Aluguer ele terrenos . 
Reposições • . 
Licenças e Contribuições . 
Hcrviços dependentes ela 3.ª Hepartição . 
Real Casa e Egr~ia de Santo .Antonio . 
V i versos legados . 
Ministerio ela F azenda e/ addicionaes 

Caixa E conornica Portuguez::t 

f): 000.$000 
lGO 

J : f;OtMOOO 
;3~000 

l J : l 03842U 
20~5~Hi0 

1 f)(),)000 
2~000 

1:1288350 
42~320 

785JD25 
4G4~JOO 

19:f;00'5000 42: 700i)24.! 

5:00Q,~OOO 
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.A hm;tcci mcnto <1c (·:lrnr:, . 
PvnHÕt>s e 8uh~i1lio~ 
( : .. ~tos g(·rn<•:-; . 
Fornceedorcs • 
Hl'posit;õcs . 
,J o111aes e inrnf;1H • 
8en' i ~os dcpendc11tt•:-; eh iLª Hq1arti{_,'~t0. 
EH tal ipk•cim1..·11 tos ~ l unitipac'i . 
)lt·n·;ulo ele .. \kant:1rn 
Ül'<l<·nado~ . 

Uai's:a Ec011omien Poriuguc~n 
Haklo (a) . 

H:d1lo (a) . 
Cai~n Ocrnl de Depoi;itos . 
Uaixa Econorni<.'a ] >ortugut·7.a 

:2:273~8H() 
14:ütHl.S4f>8 
i3:J:f>ü3·)\l07 

G2.:)HlHi 
777:u:W 
H07~:mo 

] .0:3~1:)() J.i> 
i>í i)'j .f() 

u :$m7 M>f>J 
~H1)870 

J())~l8:)7J8 
20:)8H:3 

17 .:3J D;) 74U i3~l:D28.):3~1J 

8:000:5000 
4) , 4)""t :3 t'O()I' 
~ . ,:J ~ ;;e>. \) 

Requeri?Jient<Js: 
De J os6 Simões Laranjeira, pedindo licença para vender carne do por

co no scn estabelecimento situado no largo elo Mastro, 19 e 22. 
Defe1rido nos termos da infornwção. 
De Elisa Adelaide Pacheco pedindo licença Jlllra \endcr rarne de por

co no seu estabelecimento situado no mercado dn Praça cfa Figueira N.0 

40-50. 
Def<wido nos te?·mos da inf 01'maçuo. 
De José Balthasar cantoneiro elo ser,·i~o do obras, pedindo 2 mezes de 

licençn, sem Yencimento. 
1Jefe1·ido sem tt;e,ncimento. 
De Manoel Pereira nfathias pedindo licença pnr[t collocar uma ta.bolo

ta. nn frente do seu estabelecimento situado na run, do Pedronços, N .'"' 51.-52. 
Defe?·illo nos t~?·mos da informaçtto. 
De diYersos carrocefro:-1, cnntoneiro8 e mai:-; pcHsoal do Ser viço de Lim

pe7.a., aggrega<los ú, Estação Oriental, pedindo que lhes soja abonailo o 
Yencimrnto do dia, dos fe:;tejo;.; elo Ccntenario de .Alexandre IIcrcub,no, 
allegando tc·r em trabn.lhado n'<'sse dia, sem remuneração alguma, ou que 
so lhes concedn. um dia elo descanc0 a cada um d'elles. 

A Cama?'Ct rP.solveu que sem. JJ;·ej nizo <lo se1· viço, sejam di.<~pensarlos mn 
dia sem pe1'da, de vencimento. 

De diversos commerciantcs de gndo, pedindo licença para cffectuarem 
um merendo de gados, no quarto domingo de cada meb, no largo ela Et,:ri·e-
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ja de S. João Baptistni do Lumiar, para o quo j ~t teem a cedoucia do terre· 
no pela respectiva irmandade. 

Defe?·ido . 
Da Associnçao de Cln.sse Industria.l elos Canteiros Lisbonenses, pedindo 

que seja dado do empreitada o deaatcrro que se csM fo~ondo no ccmiterio 
oriental. 

Deferido nos te?·nws da i1~f O?'?nação. A' B. n ?'epartiçâ'o para elab01·ar o 
1n·og?·amma de concw;·so pcwa o desate?·1·0. 

De Abilio Lucas, varredor do sen·iço de limpeza, pedindo licença de 
60 dias para se ausentar do serviço. 

Defe1·ido nos te?·mos da infonnação. (30 dias) 
De F rancisco Vicente, cantoneiro do serviço de limpezn, pedindo 60 

dias de licença para se ausenta!' do serviço. 
Defe;rido nos tennos da info?"inação. (30 dias) 
De Antonio de Almeida, varredor do ser \'iço de limpeza, pedindo 30 

dias de licença para se ausentar elo serviço . 
De.fe1·ido nos termos da infm·rnacão. :J ' • ,. 
De José Simões, carroceiro do serviço de limpeza, pedindo licença. do 

30 dias para se ausentar do serviço. 
Defe?·ido nos te?·nws da info1·11wção. 
De Manoel Simões Carneiro, carroceiro do seryiço de limpeza, pedindo 

licença ele 30 dias para se ausentar do serviço. 
Deferido nos ternws ela inifo1·maçê1,o. 
De Manoel Antas Brites, varredor do serYiço de limpezn, peclindo li

cença por 30 dias, allcgando doença do familia. 
Defe?'ido nos tlwm.os da informação. 
De :Manoel Alves Gome.s, capataz do srr viço de limpeza, pedindo li· 

cença por 30 dias, allcgando doença de familia. 
· Def e?·ido nos te?·nws àa inf 01·mação. 
De Damazia Joaquina Moreira, pedindo licença para fazer diveraas 

obras no seu predio situado na rua da Fonte n.' s l 2 e H3. 
Defe1·ido nos te1'mos da inf 01·mação. 
De J osó elas Neves, pedindo licença para construir nm proclio no seu 

terreno situado na rua Heliodoro Salgado. 
Defe1·ido nos te1·nws da info1·mação, deverulo paga1· o tm·1·mw que tem, 

de adqit,Í'l'Í?' á 1·aztfo de 1·eis 2/fi/500 po1· metro qyad?·ado. 
De Antonio de F igueiredo Lima, pedindo licença pnra modificar a 

frente do seu estabelecimento situado na rua de S. Roque n.0 72. 
Defe1·ido nos termos da info1'mação. 
De F:.·ancisco Martins de Lomba, propondo ceder {~ Çamarn. o tcrre'l10 

que possue em frente do seu preclio em constr ucção na rua Castcllo Bran
co Saraiva, com a condição de serem feitas as termplenagens e construido 
o pavimento . 

Defe1·ido nos te?'.'71os da info1·mação. 
De Maria Augusta Ottolini ela Veiga, pedin<lo que lho tome ter mo de 

declarações do seu domicilio em Agucda. 
Tonie-se a decla1·ação. 
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De Carlos Supardo Ba.rbosa, pedindo que se lhe indique a numeração 
de policia que deve ter o seu predio situado na rua Rosa Araujo . 

A' s du.as p01·tas da p1·0 p1·iedade elo ?'equerenle pel'tencem os n. os 14 
e 16. 

De Luiz 1\faria da Silva Pereira, 2. 0 official da 1. ª r epartição decla
rando desistir de pedir novamente a sua aposentação. 

Não ha que def e,1rÍ?'. 
De 1\Iaria rrl1eodora da Fonseca Gomes, por si e por seus filhos, ped:ndo 

que se lhe pn.gue a quantia de 101$500 reis que o seu fallocido marido o 
pae João Gomes, chefe dos fiscaes de construcções particnlare.3, deixou do 
receber. 

A Cam,a?'a delibe?'OU auct01·isw· o pagcini'Jnto. 
De diverso3 mol'a.elores das novas avenidas e circumvisinhanças, pedin

do a interferencia da Camara junto d~ Companhia dos Caminhos de Fer
ro Portuguezes, pa1·a a co11strncção de nma estação cm Entre-Campoa, nn. 
linha de Cintura. 

Envie-se ú Cvnipanhict dos Caminhos de Per?'O Po1'tuguezes. 
De J ulio Emilio Sant' Anna da Cunha Castello Branco, 1.0 official da 

1.ª r epartição, pedindo a sua aposentação. · 
Info?"me fa·vol'avelrnente. 
Dos fer1:.idores da ro.spectiva officina do ser viço do limpeza, p3dind0 

as 8 horas de trabalho, a exemplo da concessão n'e:.;te sentido j ;;t feita aos 
demais operarios das outras officinas. 

Não ha que d~fe1·ir, p01· Já te1· sido attenlida a p1·etensão. 
De A·ag11sto Vieira, pedindo vistor·ia a') sou pre iio acabado de c:ms

truir e sitnado em uma run. particular com ser,rcntin. pela rua 1\faria 
Pia. 

Não /J,I], que defe1·fr. 
De Eduardo J orge, proprieta1~io de uma empreza ele viação pedindo a 

substituição da actual taxa de licença de 500'5000 reis por cada car ro,· 
pela de reis 508000. 

Para se?· conside?·aclo opportimamente. 
A' cerca d'este requerimento, usou da palavra o vereador Nunes Lou

reiro, e disse: 
No antigo r egime prote$tou a Camara por differentos vezes contra o 

odioso imposto lançado sobre os carros de tracção animal empregados no 
transporte ele passageiros, approvando uma postura que reduziu a taxa a 
f>O~OOO reis, deliberação que foi sempre regoitada pela estação tutelar. 

A mudança de institnições não modificou a opinião da commissão de 
viação; pensamos hoje como então, que é absolutamente necessario redu
sir a taxa quo onera os carros de tracção animal ás suas justas propor
ções, e se até agora não renovamos a prorosta, dove-se unicamente a ra
sões que entende do\er tornar publicas porque a cidade tem o direito elo 
conhecer e julgar os actos da Camara. Poucos dias depois de proclamada 
a Republica, foi a Camara procurada pela direcção da Companhia Carris 
ele F erro, a qual manifestou o proposito de entabolar negociações tenden
tes a uma solução conciliadora das questões pendentes. 

Como se sabe a situação crcada pela attitudo da Companhia obrigou 
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ti Camara a recorrer para os tribunaes, achando se pendente nma acção 
do rescisão dos contractos existentes. 

A Camara visa unicamente a bem administrar e a cumprit· fielmente 
o seu mandato, por isso a commissão não teve duvida em entabolar nego
ciações desde que cm um novo conh'acto se assegurem vantagens para o 
publico e para o municipio. Posta a questão n'cstos termos foi dois clias de
pois da entrevista entregue pela Companhia Carris de Ferro as bases pa~ 
ra um novo contr acto, bases que foram snbmetticlas ao exame da re~pecti
"ª commissa.o. A bem da "Verdade eleve confc~sar que a commissao j(t de
via ter cmittido o son parecer não o tendo feito, poróm, não só porque 
em assumpto <le tanta importancia, de.seja marchar com toda a segurança, 
mas tambem por que a attenção dos membros que a conRtitnem tem sido 
reclamada para outros as umptos. 

E' opinião da commissão que, cmquanto durarem as n<'gociações, 6 
inopport1mo r enovar a apresentação do projocto de postura, mas fol-o-ha 
logo que essas negociações termii:em. 

O Vereador Miranda do Vallo disse que não só a postura rclnt.iwi. aos 
carros de viaçfw, mas tambem todas as outras votadas pela Camara, que 
não tiveram a sancção da estação tutelar, serão postas em vigor. 

De Antonio Egroja Moinhos, pedindo para que seja substituido o N. 0 

13 que tem no seu prerlio sit~ada na rua dos Correeiros por outro nume
ro que inclica. 

Indefe1·ido. 
De Antonio Duarte, trabalhador da 4.ª secção, pedinclo para sor admit

tido como aprendiz de canteiro. 
Indefe1tido. Infonne que seJ·viço está desempenhando na 1. ª secção. 
De Jos6 dos Santos Fialho, trabalhador da 4.n. secção, pedindo imra 

ser transferido para aprendiz do carpinteiro. 
Indeje'>·ido. Injo?·me qiie serviço e.~tâ desempenhanrlo nct 1.ª secção. 
De Antonio da Fonseca Cru~, pedindo licença para mandar gravar no 

Reu jazigo elo 2.0 cemiterio uma inscripção. 
Indefe'>·ido po1· se1· em ve?·so . 
De Manoela Cnv~lo Esland<'s, pedindo licença para collocar uma meza 

para venda de dôccs, no largo do Mercado de Alcantara. Terra. 
Indeferido e1ni vista da ?°nfO'l·mação. 
De Akaro Amôr, pedindo lice1ça para. transferir o kiosque que pos

sue na Almada de Algés, para o largo de . Miguel em Alfama . 
Indeferido eni vista da info'>"m,r1ção. 
De J osé 1\Iartins da Silva, moço do ca.vallariça do serviço de limpeza, 

pedindo serviço moderado, allegantb ter-se impossibilitado cm serviço. 
Inde f~n·do. 
De José Gonçalves, moço de limpeza do serviço de limpe;õa o regas, 

pedindo serviço moderado, alleganclo avançada edado o doença. 
Não ha qt(,f, defe'>·fr, po1· jcí esta?· em. se1·viço mocle1·arlo. 
De Joaquim :Maria, ex-opera.rio do sorvi~o de obras, pedindo para ser 

admittid;) om serviço moderado, al' egando ter perdido n. sande nos traba
lhos da Camara. 

Indefe'>·ido ern vista dei info1·1nação. 
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De J osó Joaquim Âl ves ele Puga, trabalhador do serviço de obras pe
dindo serviço moderado, devido ao seu estado de saude. 

Indefe1·ido. 
De Ignacio de Moraes, pedindo para que se lhe arrende a casa onde 

esteve installado o posto de Alfandega das B.x:tinctas portas de S. Sebas
tião da Pedreira, na rua Marquez Sá da Bandeira. 

Indefe1·i1lo em vista da info1•,rnação. 
De Balbino dos Santos, pedindo para ser admittido como j ardineiro. 
Inde f e1·iclo. 
De Antonio Luiz da Costa, pedincl•) licença para construir no lagar 

n.º 2 do 2.0 talhão junto ao escriptorio do Mercado de peixe, uma barra
ca para vende de café, r efrescos, etc. 

Inéleferido em. vistct rZa injol'mação. 
De Thomaz Maria Soares, pedindo para, no caso da Camara permitti r 

a constrllcção d'alguma barraca no Mercado Agrícola para a venda do 
vinhos e outras bebidas, ser elle preferido para esse fim . 

Indefm·ido em vista da infm·mação. 
De Filippe Franco Billarbeque, ex-apontador elo serviço de obras, pe

dindo para ser readmittido no mesmo lagar. 
Indeferido. 
De Carlos Ferreira, pedindo licença para occupar uma porção de ter

reno no largo do Poço elo Bispo, para venda de fructas . 
Indefe1·ido. 
De João Rodrigues de Pinho, pedindo licença para collocar uma rêdo 

com bilhetes postaes, na rua de Santa Justa, junto ao elevador. 
Indefe1·ido em. v ista da, info?·mação. 
Da firma Valdez Almeida & C.:i. pedindo licença para conservar duas 

\itrincs na frente elo seu estabelecimento situado na Praça de D. Pedro 
n.0 37 e 38. 

Indeje'l·ido po1· se opp81· o a'l't. 2. 0 da postu/'a de 3 de rna1·ço de 1904. 
Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos mais os seguintes 

requerimentos para: 
Ce1·tidõ2s : 
João da Silva, Josó Figuefrcclo, Manoel José Rosa, J. L. Fernandes 

Salgado, Ignacio José Franco, Francisco Rodrigues Cascalho, Elias de 
Carvalho, Armando Massano, J acintho Santos, José Maria Garcia Rego, 
Julio Emílio Sant'Anna da Cunha Castello Branco, Miguel Augusto da 
Silva Freitas, Manoel Mar,1ues, Alfredo Santos, Benjamim E. Rocha 
Vianna, Josó Daniel ela Silva, Manoel Affonso Esteves, Joaquim Godinho, 
Jeremias Adelaide Carvalho Coutinho, Antonio José Gomes Netto, Fran
cisco da Conceição Silva, Eduardo Augusto, Antonio José Oliveira, Carlos 
Augusto L.ouf, David Joaquim Fernandes, Domingos Rodrigties, Carlos 
Xavier Carneiro, Eduardo Carvalho, Maria Augusta Moura Borges, Nes
tor José Oliveira Sampaio, Josó Fernandes, Pedro Maria, Fi·ancisco Lo
pes Méga, Jon,q_llim _A.udrade, Manoel Jos6 da Silva, Manoel Antonio Cos
ta Carvalho, Manoel Cabanellas Sobral, Alfredo Moraes Pinto. 

Ob1·cis diversas : 
Carlos F rancisco Ribeiro Ferreira, Josó Ribeiro, Companhia Portlt-
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gneza de Escovas e Pinceis, Francisco Vieira Caldas, José Manoel Gon
çalves, Amelia Pires, .Joaquim J osé da Cunha, José Marin. Tilde, Car
los Ribeiro Nogueira Ferrão, Aurora de Macedo, J oaquina Luiza de 
Abreu. 

Const1'ucções : 
F r il.ncisco As pra Carreira, Antonio Maria do Almeida e outl'os, J o~6 

Joaquim da Cunha, Alfredo Costa e Silva, Luiz Soares Bandeira, Angus
to Dias Cura . 

Jazigos: 
Pedro Jos6 da Cunha, Antonio Santos, Adelaide Üdcar Santos, Fnlgcn · 

cio 1\[artins Vidal. 
A·ve1·barnentos de tifolos de jcizigo: 
J oaquim Pedro Parente, Libania Maria Rodriguo.s Peres, Joaquim 

Bento da Costa, Virgínia Clara Mendes de Sousa. 
TaboZetas: 
Magalhãe.:i Domingues & Compa.nhia, B...1.úlio Gil Fei-reira, 1.Jotucir ,) 

& Rumina, Limita.ela. 
Epitaphios : 
Angclo Alberto Frederico Oliveira, J oaquim D uarte Ribeiro. 
Let1·eiros : 
Direcyão da Troupe do Bandolin.istas José r.ravarcs Oliv·eira, Ilelona 

Pires Arouca. 
O Vereador Ventura Terra apresent m o processo, que fôl'a incmnbido 

de examinar, ácerca de melhoramentos rocprnridos por Carlos Ribeiro Er
mida, na freguesia de Santa Engracia ; dizendo que, quando, com o pre
sidente da Camara e o sen collega Miranda do V alle, visitou o bairro 
oper a.r io, foram feitas justas promessas <L respecti "ª Junta <le Parochia e 
moradorej 4'este bairro, é que 11ã.o Re deve protelar a execuçlto dos pro
mettidos 111elhoramento::1, necessarios para. dar <í.quelle bairro o r ealce que 
merece. ]foram j~í. r esolvidas as difficulclades que existiam entr e a Canta
ra e o quartel de engenheiros e 6 incl ispensaYcl que clla remova as que 
possam ox:istfr que obstem á couclusã.o ela rua A.:ffouso Domingue.:; e alar
gamento da travessa ele lHatto Grosso e feito isto pouco restaria a reali
sar para satisfa1,ei· 0;:1 justos de.:iejos de todos. Concluindo mandou para a 
mesa a seguinte proposta que foi approvacl:.i : 

Proponho que o requerimento relativo aos melhoramento;; do bairro de 
Santa Engracia seja deferido nos seguintes termos: 

1.0 à Camara expropria os foros e laudcmio dos predios : e.alçada 
dos Barbadinhos n.0 2l7, travessa do Matto Grosso n.0~ 36 a 38 o n.ºs 54 
a ó8, coHtanto que a importancia total cl'osta expropriação não importo 
quantia superior a 624·iooo reis. 

2 .o A Camara incorporar <.Í. na viação municipal para todos os cffci
tos as ruas projectadas com a largura de 10 metros conseutinclo que o 
beco c seja prolongado com a. largura actual. 

3 .0 A Camara mandar <'L construir n'aquellas ruas e por sua conta ns 
canalizações de agua e gaz . 

l~m compcn;:;açã.o deve r eceber do proponente: 
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1.0 O domínio util dos preclios : calçada dos B~rbadinhos n.o 2 17, 
1ravosrn do 1Hatto Grosso n .06 36 a 38, n.º 42 e n.ºª ::>J a 58 que for ne
cessario para a conclusão da rua Affonso Domingues o alargamento ela 
travessa do Matto Gr osso. . 

2.o A importanc·a de 2;)000 reis por metro quadrado de todo o ter
reno elos }'r edios da calçada dos J~arbadinhos n.o 2 l 7, travessa do l\fat to 
Grosso n.6~ 36 a 38 e n .ºª 54 a 58, que não for utilisado para a constrnc.
ção e alar gamento da r ua e t ravessa acima citadas. 

O proponente deve sujeitar a constrncçiio das ruas a todas as clausu
las da reRpectiva postura, excepto na parto acima modificada. Sala das 
sessões elos Paços elo Concelho 24 de novembro elo lü10. (a) Venttwa 
T e1'?'C6. 

O P residente deu conhecimento {L Camara d'nma carta que recebeu 
elo presidente dn. Commissão encarregada da elaboração elo futuro codigo 
admi11istrativo e na qnal se accentua a nrccssidade de so::;em aggrcgados 
a essa commis::ião dois delegados da Camara l\Iunicipal de Lisboa para 
collabor arcm na parte do Codigo, r elativa ao Município de Lisboa, qne 
devc11do ter uma orga.nisaçã.o especial torna indispcnsaveis os conhecimen
tos elos variados ser viços a cargo da Camara. 

Disse o mesmo Snr. Presidente que a Camara t inha dois caminhos a 
seguir ou c."iporar a incluslo dos seus dois delegados na commissão encar
regada da elaboraçITo do Codigo ou a nomeação immediata do uma com
mis •ão ele vereadores para pr eparar as bases do dito Codigo na parte 
applicaYcl ao municipio de Lisboa. e tendo-se a Cam.1r a pronunciado por 
e;:;te ultimo alvitl'r, propoí'í e foi approvado que essa Commissão ficasse 
composta elos vereadores : Dr. Cunha e Costa, Augusto J os6 Vieira e 
:Xnnes L oureiro. 

Disse o mesmo Snr. Presidente que o provedor da Mi1::1ericorc.lia, snr. 
l)ereira de l\fir :tnda o procur ara para o informair que estava concluído o 
balncario que aq11elle estabelecimento resolvera construir, e para o <1ual 
a Carnara trarnmcta rcsoh-era fornecer a agua, celiberação que o dito 
provedor de3ejava saber so a Camara actual confirmava. 

P<'lo Vereador C'árlos AlYes foi dito que a 1\Iisericordia de Lisboa 
possuía os mrios snfficiontes par a dii;;pensat· :t C<tmara do pagar o for neci
mento de agua, não lhe parecia, pois, que carecesse de tal an:xilio, mas 
corno a crcação do balnearios est i no e:;pirito dn verea~ão é sen parecer 
que se confirme a delibcr açno da Camara trausacta. 

Declar vu o Snr. Presidente que o r cforido pr ovedor conviclêíra a Cama
rn a visitar a recente constr ucç?to de que se trata. 

O V ercac1or Nunes Loureiro leu e mandon para a me7.ía a seguinte pro
posta : 

Proponho qtio se r epresente ao Gove1no para que, independentemente 
dn8 pro•{icloncias que venha adopta.r sobre a fbcalisaçã.o de sociedades 
é.lllonymas alter e <lcscle j~t o Decreto ele 10 de outubro de 1801, que attr i
btt e ao <iovrr no a nomoa\'ão ele eommissarios junto elas companhias que 
tenham contratos com a Camara :;\[nnici pal de Lisboa, passando, nos ter
mos e para os fins determinados no art. 178 do Oodigo Commercial a 
ser de exclusiva competencia da Camara a nomeação cl'essos commissarios, 
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i--cm pro.imr.o ela fiscalisação que o Governo entenda clevor exercer sobro 
as mesmas sociedades. 

Foi approi;ad<.t. 
Declarou o Vor'3ador T homaz Ca.breira concordar plenamente com cs ta 

proposta o disse que o Governo pensava em crear uma r cparti<;ão do fis
calisação das companhias o que n:lo obstava a que a Çamara tfrcs~e os 
rcus commissarios junto das Companhias q ·1c com olla tenham contracto, 
o ainda tcncionnva mais o mesmo Govor r.o, segundo lho comtava, crear 
fiscaes ele contabilidade ajuramentados para o exnmo das oscriptas da 
Companhia. 

O Vereador Uar los Alvos r efere-se ao Decreto publicado no «Diar io elo 
Governo.o e r elativo ~í festa ela Bandeira Nacional, elo cuja organisação e 
direcção são incumbida.· as mu'.icipalidadc: . A Camara Municipnl de LiH
boa cst<í. tambem incumbida de organirnr e dirigir um grande cor tejo ci
vico cm honra áquclla bandeira, que scrú, ar vorada ,i nnto ao monumento elos 
J{c3taur adores, cor tejo cm que deverão ter a devida reprcwntaç;'io O> po
deres publicos e todas as corporações civis e mili tare.;, escolas, a:-isociaçõe: 
e quaesqucr ouh·as entidades . 

A Camarn deve, poi~, assentar no que tem a fazer para bom cumprir 
aquelle Decreto. 

Disse o Snr. Presidente que lhe pal'cc·a indispcns~wel publicar um edi
ta l convidando a~ diversas colloc~ivicladcs e o povo a cncorpor arem-sc no 
c~rtejo. 

O Vereador Ventura rrrra, prc~idcnte da Commissão que a Camara 
nuncou para tratar da festa da Bandeira, propoz -rn elaborar o edital ~ 
declarou que na proxima sessão apresenta.lia o programma da festa . 

. Assim ficou, ?'esolvido. 
O Vereador Ventura '!'erra a1n·esenton as :-1eguintes propostas, que fo

r am approvadas: 
«1 .o Proponho <1uo a \t111ara rrprcscn t.e no Governo p(.'(linclo que lhe 

8cjam cedidas ai-: pedras ck cantaria hwrnda <.LUC t'bÜto scrnlo apc:1das ela 
fachada principal do pa.lacio ela: Xocc'siclacles, tal, como :ficaram depois 
elo bombardeamento elo 4 ele outulffo afim eh· figurnrcrn no 111uscu ela rc·
voluÇto, c1ue RCJ á insfallaclo no Pnlacio do Exposi ~rto o Fr8t.as que vnc 
i:;cr construido na projcctacla explanada dol:-1 l lcrocs da Hevolu~ho . 

2.o Proponho que o projccto ele vüteludos a con~truir irns avenidas 
ela lfopul>lica e ( 1inco elo Ontnbro, para. liga~ào do <'nm inho ck forro que 
atravcsim :.iqnellas aYcni<la~, Hcja cnvin.clo ü Co111miKHi'to ele t'Htlietica mu
nicipal para clar o Heu parecer :-:obre: 1. º - l"c i::im ou não 1·enne as con
eliçõcs artisLicnH propricls elo local; 2.0 - l"e cm prcsrnça elos contractos 
oxistcntüs se 11ocle111 rnoclilicar l'Hsa:; co11cli~ôe:->, caso m; nrt.o conten11a; 
H.o- ~'<'julga <'onveniC'ntc <1uo a Carnara proponha a construcc;ão elo ca
minho ele ferro cm suLtcrmneo, na parte relativa aos projccta1lo · via.d u
dos ou n~lO scn<lo igso pos:-iivcl a i::;ua re111o~·ào parn alem do u~llllj>O Oran
cle; 4 .o- cmfi m c1uo aprOH<·11tc qual<tner alvitre quo jnlguc vantajoso pa
ra c1uo <'H(C problema se resolva COlll urgencia e sem pr~jni~o ela eKtlicti
<.'a e conforto ela ciclacle, tendo iainbcm em vista a parte cconomica elo 
aSSUlll})to.)) 
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O snr. Presidente propor. que uma cornmissào, constituicla pelos Y e
rcac1vr es Miranda elo Yallc, Dr. Hicarclo Jorge, Dr . . Annibal Betten
court, Dr. Oonçalves :Marques e engenheiro :Marrecas F erreira, proce-
desse ;í, elabora~ft o cl'mna postura sobr e cxtincçfio de rnto::; . . 

T a111 bom se rcsoJ ven officiar ao engen l1eiro, Ho<lrigo Lirnpo ele Lace.r
ela. Jüwa::;co, pa.rn que informe a Ua 111ani. elos mot:i voH que tem determina
do a sua auscncia no serviço municipal. 

() snr. Presidente clüclarou que ci sessão orclinaria cfa Camara, na 
prox-ima semana, se r ealisaria na <1uarta-fcira 00 elo corrente, por ser fe
riado o <lia ele quinta-feira. 

:Xncla mais l1avonclo a tratar foi cnccrrach a sessão eram 4 horas ela 
tarde lavrando-se de tudo a presento act.a . E ou Eduardo Freire de Oli
veira, secretario interio da Camara, :i. suhscrcvi. (aa) A . Braarncanip 
l 11·ei?-e, Augusto José Vieira, José JJ!ervles Nw1es loii1·ei?-o, Jlfanoel Anto
nio Dias l1~1Tei1·a, José 'JJ1irandct do Yu.lle, JJligue,l Venttwa Ter?·a, Ccw
los Victor Jie1Tcira .AZ.Ves. 
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CAHARA HU~ICIPAll DE LISBOA 
49.a SESSÃO 

Sessão de 30 de Novembro de 1910 

Presidencia de Anselmo Braamcamp F reire 

Presente~ os vereadores : -Carlos \~ietor Ferreira .tl.l ve!;, Miguel Ven
" t .> T <•rra , Augusto Jos6 Vieira, J os6 Miranda do Valle, Manuel Anto

. 110 DiaH Fcneira, J os6 Mendes Nunes L oureiro. 
Nit0 ('vmpareceram os vereadores : Thoinaz Cabreira, José Veríssimo 

ú' ... \ lmcicla o dr. Josó Soares da Cunha e Uosta. 
roi lidn e êipprovncla a acta ele 24 do conente mez . 
L eu-se o seguinte expediente que teve o destino ao clcante e respccti

varnente indicado: 
Officios: . 
De 7 do corrente mez, da Camara Municipal de .Angra do Ilcroismo, 

pedindo u111 exemplar do Codigo de PostuntK. 
Ma.ndoii-se satis f aze't. 
De 15 do corrente rnez, cb Commiss~tO Administrativa elo Município 

ele Ponta Delgada, saudando n C:i.mara como represenl:aníe do heroico 
} ovo ele LisLon que implantou a Republica om Portugal. 

Mandou-se ag?·adece?'. 
De 1 (5 do corrente mcz, do Concelho :Municipal ela Cidade de Borne, 

agradecendo a deliLeraçâo da Carnara, para que a urna elas ruas ele Lis
bon. fôsse clacfa a clcnc minaç~~o de ((Hua de Berno» . 

.lntefrada. 
De 18 elo corrente mez, da Junta de Parocliia de Bemfica, indicando 

alguns nomes ele vultos importantes dcmocraticos, para serem dados ás 
ruas da respectiva freguezja, que indicn. 

A' Comniissão especial. 
De 22 do coirent:o mez, ela DireC~ktO dn. Fisc::tlisaçâo dos Productos 

Agrícolas, informando que satisfa~ á.s clüiposiçõcs do respectivo decreto 
cm vigor, o pedido ele J os6 l\laria Corrêa, para construir uma cavalla
r iç:\ na rua do ]forno , aos Prazeres. 

A Cam01·a 1resolveu defe1·fr o pedido do dito José llla?·ia Co1'rêa. 
De 20 do corrente rncz, ela Companhia Canis ele :Ferro ele Lisboa, 
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respondendo ao officio da Camara de 10 do corrente e remettcndo o or
çamento da despeza a fazer com os trabalhos da muclança de po ·içâo da8 
linhas ele cLricas da rua do8 Anjos para a rua A nthcro de Quental. 

Delibe?·ou-se ?'epresenta1· ao s1w. Minist1·0 do Int~1·io1· sob-1'e a necessida
de de muda?· quanto antes as enfe'l'mcwias do Ilospital do Dester1·0 pa?'a 
S anta Ma1·tlia. 

Da mesma data, elo Minister io do .Fomento, infvrmanclo haver rornotti
clo ao Conselho uperior de Obras Pul>licas e Mina!:> a representação qno 
a Associação de Classe dos Pintore;:; da Construc~r~o Civil dirigiu ~~ Ca
mara Municipal e esta enviou ~~quelle ..\1inis torio o relativa ú. seguran<;u 
dos opera1 io8. 

Intei?·ada. 
Da mesma data e pr occdencia, informando que j <í foi superiormente 

auctorisado o abastecimento elo agua nos chafarizes de Carnide o c1a8 füd
gadas; bern asi;im que o abastecimento do chaf<p·iz ele Chellas est<í. depen
dente apenas da collocação do encanamento. 

Inteftrada . Communique-se á. 3. ª repw·tic ~ 
Da mesma data, do Uoveinador Civil 111unie ndo <p · foi conccditla 

a aposentaçrio ao secretario ela Admin do :to ba;1 r . ,,l)dolpho 
Luiz Thomazini, com a dotaçr~o annual ele 'l 10 i't'Íf';. 

Intei1rada. Communique-se á 2.ª 1repw·tição. , 
Da mesma da.ta, elo EKcri ví:Lo de Fazenda elo 1. ) li:.irn;, ·•1 fo1 m:~111lo 

ter d ispensado o 1. o a11cfar elo llr eclio eh n w. ele S. v Li. t" w , • ia 11 o 
14B, onde estava o nrcl1 ivo cl'csta repart1çt°~<', su1J1-1ist.i1ulo s<)H1c 11< '~fü. ""ll

clamcnto da repal'tiçfio e admi11iKtra~~io pela cp1m1tin. elo 80D~OOU i" l'Í •. 

Intei?-ada. Com,m1mique-se á 2.ª ?'epartição. 
Da rnesn1a data, ela ( 1olllpanhia da$ águas c1c LiHLoa, informanclo.<1uc, 

para satisfação das requi$i~õcs ela Camara para asi;<.'llÜUllento de r<rnnlisa
çào para abastecimento elo urinol ela Calçada ela Ajudn e dos urinoes tln. 
rua 24 de Julho já deu gs necesimrias ordens <Í sna repartição tcclmiea . 

Intefrada. 
De 26 do corrente rncz, elo A.clministraclor Geral da. Caixa Geral ele 

Deposito~, communicGtndo q uc, com auctorisa~ão ela Camara e acquic:-:ieen
cia da Companhia Canis ele F erro, mandou eolloe:'.r um 1J acarcl 11 'u111 
dos }JOi?tes da rnesrna companhia, <l. esquina da cal)ntln. das NecessicbclcH, 
inclicanclo a delega.ç~LO da mesma Uaixa estabelecida na rua das Xecci;~Ü
dacles. 

A Camm·a conffrrnou a aucto1·isação ve1·balmente concedida pm·ct este 
fim e delibe?'OU consigna1· o seii louv01· a este fnncciona1·io pelei suei inicia
tiiva. 

Da mesma data, do Grcmio Luzitano, indicando o nome de (fomes 
da Silva para a denomü a~ão c.l'uma das ruas ela ciclaclc. 

A' commiissão especial. 
De 26 do corrente mez, ela Administração do 2.o bairro, remetirrnlo 

uma conta de 43.5000 reis importancia de nnrn 0sfa\ão telcphonica, para 
ser paga pela Camara. 

Mandou-se comnnmica1· qne a Cwnarct s<ímente tem o enccl?'go du ?'enrla 
e mobilia?·io não p odendo 1;01· isso satisf aze1· a co11fo <t.P?'l'sentmlu. 
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De 2G elo conente mcz, ela Camara municipal ele 'antarem, agr ade
<'Cnclo {b Camara o hrlVel' concedido um seu cmpregaclo para iniciar os 
trabalhos ele syndienncia a que 2.li se procede e pedindo nota dn- clespeza 
que esse cmprcg:i..do ali fez . 

Intefrada. Communique-se ao em.p1·egado, cidctelão Constancio <le Olivefra. 
Da mesma data, ele urna commi8sho que promove a inauguração elos 

r (•lratos do l>rN;idcnt.c elo Conselho e elo :\1inü1t.ro ela Guerra, no quartel 
du infant.aria n.0 f>, pcclinclo plantas para ornamentaçfto. 

A Ccima1·a aiict<>'J'isou o enipnstimo de plantas. 
l>a mcr-nrn dnt:i., da ~ 'ocieclaclc protectorn. clmi Co.;inh:i.s economicas, 

(tommiH~fio aclmini~1ra1iva) thiuclo parte que j<~ fnnccionain 4 das cosinlias, 
<JtH' c~taYam encerradas desde o dia H ele ou tubro findo e pccl indo a con
tinua~·â.o elo i:mbi;i 11 ') mensal de HOO;)OOO reis que a •amara tem concedido 
a ci;ta institniç:~o,. <' q te ticja p<tgo ao thesoureiro ela commissão adminis
irat.i ,·a ~nr. 1' • • ('itil'( Gnmdolln. 

A Gamara delibero' co11tinua1· a abona1· o refe;rido siwsUio e pagal-o 
ao citrulu t/Je.,owrefr" 

1 1 do c-0rr111t 0 mcz, elo Consnlaclo (l crnl ela Republica ... \rgcntina, 
l't'<lirnlo •1111 l. cuq.lar elo ( 1odigo ele J!osünas. 

1 f andou,-se satisfaze,,,·. 
1 h• '27 de.' corrente mcz, elo J'rcsjclunte da Commiss~o J!romotora da 

c.-.<:ur:-:itr • ', povo ele 1\ lcoba~a a Lisboa para sauclcu na Cauw.ra ~Iunici-
1'ª1 n 1·oico Pº"º ela cêlpital. 

.efrada , 
· · Da mesma data, do Centro Escolar Hcp11hlica110 «-1 lmirante R eis» , 
agracleccnclo o offic io cl:i. Canrn.ra ele 12 elo con ente e clcclaranclo ter sen
i i, :" a falta chi rcprcscn taçrto da vcreaÇw na sua festa elo homenagem ao 
seu patrono. 

Inteirada. 
·1 >a me ·ma clnt:i, ele Onilhc·nne Ilenric1uc ele ~ousa, clirector elo mu

:,;cu ela rcvoluçrto organisaclo 1 ~ela ilrnt ituiçrto « Yintern J!rcvontivo» , pe
clinclo i :or emprm;tirno alóm doH ohjeetos crue fazem parte elo 111nseu rcvo
lucionario chi. Camnn'.., alguns vaHos com plm1ta8 o paus ele hanclciras. 

< > verefülor Carlos .\.1 vcs, n·frri u-se com especial louvor ao papel que 
tão ntil e b<'nc111eri ta institui ~it.o ckscmpenha, a rrancando ao perigo da 
Yacliagem e elcsvi:mclo elo caminho elo vieio <.s creanças que vagueiam 
pelai; ruas ela cidaclc e rccolhcnclo e amparando as que ficavam orphâs 
ou dl'RjU'Otcgid<l.8 por haverem Hcw:i paes ou protcctwes sido victimas ela 
rcvoln\·H.o. ]~niond ia, port<.mto, que tal im;tit.niçho 6 soLcjanwntc digna 
ele t0tlo o auxilio <1uc a Cama ra lho preste, podendo esta tntnbem appel
Jar par~ og srutimento~ altrui~tas elos seus municires parn que collabo
n. rn na obra que o (( \?jntcm rreventiYo» se proj õc reali ·ar. 

Concordou, a Carnara com o que o veirew1o1' Gm·los Alves acabava de 
eJ']><11' e <kclcwo't o J>?·esidente q'ue pela sec11'etm·ia ela Ca,mwl'a fa,ria expedi1·, 
pelo modo q·ue melho1· pcwecesse, o convite aos rniinicipes pcwa o firn qiie se 
tinha em, vista. Foi aiicto1'isado o ernp1·estirno. 

De 28 elo corr<'nte mez, ela Direcç~~o da A ·sociaçâo promotora elo 
ensino elos •c·gos-. \ sylo-Escohi. (<4\ntrmio Feliciano elo Castilho », convi-
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d:mclo a ramara para uma aucli~âo mrsical qnc se effcctuará no dia 1. 0 

ele dczomLro, n'aquelle asylo. 
Mcmdoi1,-se ag?·adewr a adhrsão e o convite. 
Da rnci-;rna data, ela 1\cl111inistraçâo do 3. 0 hairro par i icipanc1o que 

qno tomou i:;ossc elo cargo de C8criv~to cl'aquclla :tdminis trrçlo o cidadrto 
J nyn10 'roixeirn. 

l ntei?-ada. 
D a me~mn dat.a, ele nnrn comnussao delegada dos empregados dos 

Anna?.ens do Chiado, pedindo a ccdencia de vcrclnrn e flôres para n f~stn 
quo realisa. no dia 4 de clczem bro. 

À Gamara aucto?·isou a cedencia de ve?·dura e fl<Yres não fazendo falta. 
Da rneRma data, ela Uniiio dos .A tiraclore8 UiYis l >ortuguezes, pedindo 

o pagamento do subsidio elo HOOSOOO róis com que a Camara contrilmia 
annualmonte para o 'l'iro Níicional, visto haver em cessado os motivos qnc 
determinaram o encerramento dn Carreira do 'l'i ro, par 1 <>, '"mento civil. 

O J:>rcsidcnte foi ele opinião quo se concec1esso ªl 1'1.as p --te c1'este 
subsidio correspondente ao tempo <fue a carreira dr l ;ro fn1wt 11 it . 

O Vorenclor .i\1irancla do Yalle foi de opiniito 1 • se pHga::-. ·e 101 in
teiro o subsidio, attendendo aos fins u tcis e patrio1 ict1 \ d <'::1ta hclla 11.õt 1 

tui~ào. 
O V crcador Carlos .A lves r eferiu-se ~\ f0rma porque esta vcrha Cl-it:t

va clescripta no orçm11ento o o Vereador Nunes Lourei ro declarou acom
panhar a. opinirto do PreRidcntc. 

Delibe?·ou-se auct01·isa?· o abon? cles~e qi1,e a Ca?'?'8Í'"ª foi abe?·ta. 
D <\ mesma dnta, da D1recçito clv. 8ociecbcle 1 lippica l)ort:ugueza ng1 t 

decenclo o subsidio de cem mil reis que a C<tmn.ra r csolveLt conceder-lho 
corn destino ú. projcc1acln :Fe:;tn- llippica, e convidando a vereaçrio a com
parecer n'cs:-:a festa. 

À Cama?·c1, encar?·egou o veread01· lt1fran·fo do Valle i1e a ?'epresentm·. 
De ~O elo corrente lll<'Z, da Cantina Escolar de 14 . . Mamedo, conYi

cfando a amar a a assistir uo jantar que esta Uant ina distribuo ;\,s crean
ças que a frequenfam com11w 111oranclo assim o l .º elo dezembro. 

Mandoi1rse ag?·adece?·. 
D a me8nrn data, do u111a Uommissào que p ro111ovo uma fosta milit ar 

no quartel ele lnfant.:nia n.o f>, cm honra do ]>residente elo Conselho o 
~Iinistro ela Guerra, pedindo a ccdcucia por cmprc:>timo ele Bandoirns. 

Foi au to?·isado o emP'restirno. 
:X.o 503 da 2.ª repartiçr~o informando a· proro1'tas apresentadas em 

praça 11ara a nrremat.nçito elos t.rnbalhos ele imprcHs~~o elos orçamentos or
dinarios e supplementarcs pnra. H}]l e eleclarmulo prefer ível a ele' J o:;6 
Paulo do 8acramento <1110 pecle o proço ele ] ()(54. rciH i1or cada pagina, 
prcç.o c:ste inferior ao das <lcmn.is pro11osias e á ba8o do licifaçi'.to, quo foi 
do 2i~200 reis . 

J,fan-lou-se adjidica?· os trabalhos a J osé Puul,o do Sac1raniento. 
N. 0 f>l() da mesma rc·1i:tr ti ~·~t0 pnr ücipanclo cptc est;\, com escri ptts a 

loja o sobrclo,;a ela rua c1'1\ lfan<lcga 20 a 24-, devendo, portanto, pôr-se cm 
praça o respectivo arrendamento. 

Intefrcvla e abra-se praça. 
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N. o 205 da Inspecçi\o dos .Matadouros rcmcttcndo uma copia elo offi
cio que recebeu do l nspector sanitario do l\[crcado Gernl ele Gacl.os quei
xando-se do empregaclo José Alves Correia Hcqueira. 

Delibe'l·ou-se 1nanda1· instau1wr o processo disciplina?· nos te?"lnos e pa?·a 
os e/feitos do a?·tigo 447.0 do Codigo Administ'l·ativo. 

N. 0 J 34 ela 3 . ª repartição, danclo parte ele que CHtào depositados na 
guarcla ele fo nmncntas ela :.wcnid<\ Duque cl<' Louló, <lufüi cadeirao e uns 
bnncos ignorando-se n quem pertençam. 

Contimiem em deposito até que sejam 'l'eqttisitados por quem provwr que 
lhe pe?·tenceni. 

N.º ] nu da mesma rcpartiçtto, purticipnnclo qr!.e morreu um dos cys
nes, c1ue es t~~o para ser vendidos cm praça, devendo portanto, SC'r abati
do no numero ex.preHHO nat-3 re. pcct.i vas concli~ões. 

Intefrada. 
N. o J 40 ela mesma reparti~rio informando que j{L foi req uisitacla a 

rollocaç? o d< ·~mdiciros na rua Coelho ela Hoclia, conforme o pcclido ela 
J unt::i 1h Pare t l de Hanta babel. 

Tnteirada e d"'-se conhecúnento á 'l'efe?·ida Junta . 
Foi lida u111·l fe])]'eHentaçâo ele diversos inclivicluos estabelecidoí-1 junto 

'10 l\ l<: rl'aclo \ ricola reclamando contra o facto de terC'111 alargado o seu 
1wgot·io o:-; 1l ino~ das bmTacas con~truiclas dentro elo mc .. mo 1\[ercaclo, para 
Yeuda de t·afó e refrescos, d<' modo que pr<'judirou OH reclanrnntC's que 
~:'10 Hohrccarregaclos ele encargos que aquellcH nrbo te0111 . 

1 Cornmiissão dos Me?·cados • 
.Foram tamhem licla8 repre::icntações da .Associação ele Classe' dos opc

r,lrios calcctciros e da Associação ele Cla~:-1e lJnií\o <los .fordineiros, fc lici
t:mclo a Unmara pelo nd \'Cnto da Hcpubhca. 

Mandou-se ag1·adece'I'. 
'Tomou-Hc <'011heci111cnto elo srgnin te balaneote ; 

Receita: 
Saldo da. semana anterior • 
Ser viços dependentes da 3. n Repartição . 
Consignações do Estado 
Diversas Companhias • 
Estabelecimentos 1\funici pacs . 
Diversos L egados . • 
Casa e Egreja de Santo Antonio . 
Juros o üividenclos . 
Licenças e Contribuições . 
Reposições . 
Rendas de Prodios . 
Aluguer de terrenos 

Caixa Economica Portngneza. 

103:j000 
14:297649 l 

5:2096426 
12:244~898 

31«5noo 
106~050 

396375 
1:3101$460 

136090 
51'600 
56100 33:3651)090 

12:7405000 

48:379~ 86 
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Despeza: 

Escola Luz Soriano 
G~stos gera.es . • 
Diversas Companhias . 
Abastecimento de carnes . 
Pensões e subsídios • 
J ornaes e tarefas . 
Bibliothecas e Archivo . 
Ordenados o Remunerações 
Estabelecimento3 l\{nnicipaes . 
<. 1asa e Egr~ja de Santo Antonio . 
Serviços gcraes a cargo ela Camnra . 
Fornecedores 

Caixa Economica Portugueza . 
Saldo (a) 

Saldo (a) • 
Caixa Geral de Deposito5 . • 
Caixa Eeonomica Portugneza . 

Reque'l·imentos: 

2:923~904 
14:6693458 
24:823~907 

42:4t 7,$269 

20~380 
10~57 o 

11:783M>oo 
46;)200 
80~ 162 

10:96(5:)801 
16~960 

}:64!);)338 
9:209~;36~ 

68:)0c O 
414Ml97 

6: l 95~3f>5 40:455;)082 

5.000i)OOO 
2:9~3:)f)0± 

48·17fl1)886 

Do :Marquez de Valle Flôr, pedindo licença para construir u1n muro 
de vedação no seu tcnc·no situado na rua .fau, torncj;rnclo para a calçada 
ele • 'anto .Amaro. 

Defe1ido nos tM·mos da info1·mação. 
De Lcopoldino R.ihriro, pedindo licença para a comitrur~iw d'nn1a ins

tallação agrícola, na Quinta dos P cclralvas, r m Bernfica . 
DefM·ido nos te11nos da inf01·mação. 
De .Augusto Pedroso Paschoa, pedindo p<11'fl. se entnlhar uma roYa qnc 

existe junto a um muro que construiu no alinhamento <1:-i. trnv<'HHa dos 
Arneiros. 

Defe1·ido nos te'J·mos da inf<>'l·mação. 
De ~"rancii3co Nunes Rodrigues, Yarreclor do :m·yi~o ele limpeza pcdin

clo licença de 30 dias. 
Defe'l·ido nos te1·mos da inf01·mação. 
De .Antonio ~forques arai va, carroceiro elo serviço ele limpeza, pe

dindo licença de 30 dias. 
Defe'lido nos te?'?rlOS da info1·?nação. 
De Josó da Purifieação, cantoneiro do i::.rrYiço de linipmrn, po1lin1lo li

cença ele HO dias. 
Defe1·ido nos te1·mos da inf onnaçi'io. 
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De Cv.rlos Roma clu Bocage, i)eclindo se registe a sua declaração elo 
trm1sferencia de domicilio civil e politico, para o concelho de Cintra. 

Tome-s!3 a decla?·ação . · 
De José .Maria Jferreir:i., · pedindo, i1elo. motivo qLrn expõe, que a li

cença elo kiosque situado na calçada elo Gascão, seja averbada em seu 
nome. 

Deje?·ido nos te?·mos da info?·mação. 
De .Francjsco Conceição Bilva, pedindo que se lhe indique a numera

çlio. de policia que deve competir ao seu predio situado no largo do Cal
vano. 

A' prop?·iedade do requl}?'ente, pe?·tenceni os n.0 ª 16, 17, 18, 19, 20, 
20-A, 20-B. 

Do Anna Maria Pereira 1erzedêllo, pedindo licença para trasladar 
cadavcrcs depositados no seu jazigo numero 2:523 no 1. ° Cemiierio, para 
outro que mandou construir no mesmo cemiterio; não a1Jresentanc10 os 
documentos r espectivos por se terem extraviado, segundo allegrt . 

Estando, em vista da decla?·ação de 29 do c01Tente junta, ao p?·ocesso, 
p?·eenchido o 1reqidsito do Contencioso na sua sua idtirna info?·mação, a Ca
rna?'a ?'esolveu tkfet·i?' a pretensão. 

DC' A Lilio Augusto de Mor r.es, pedindo para conservar a mansarda 
que construiu no seu predio na Villa Nova da Estephania, com entrada 
pela rua do D. E · tephania, não a recuando conforme lhe fôra notifi
cadSl--
- Defe?·?'.do nos te?·mos da injo?·mação. 

De Alfredo J osé da Silva constructor civil inscripto no registo da Ca
mara, pedindo para ser eliminado do mesmo registo. 

Deje?·ido nos termos da informação. 
De Catharina Bernardo d' Almeida, pedindo quo se lhe indique o nu

mero de policia que deve competir ao seu predio situado no largo da E s
cola do Exercito. 

A' p1·op1riedade da ?'eqiie?·ente fica pe?·tencmdo o nume?'O 90-A. 
De Casimiro Baptista, proprietario de uma vaccaria na rua de Entrc

Muros do Mirante, pedindo para se lhe vendei· uma -porção de pasto que 
existe junto á rua d:; Bella Vista, e outro na rua do Valle Escuro. 

Ouçam-se i?'es p?·oprietcwios de vacca?·ias das p?·oxirnidades, e venda-se 
a quem melho1' p·eço ojfe?·ectw. 

De T liomé E stoves, cantoneiro do serviço de limpeza, pedindo a sua 
transferencia para o serviço de passeios. 

A 3. ª tf'epa?·tição que corn1niiniqiie qiicmdo houve?· 'Vaga. 
De diversos proprietarios e moradores na rua Lopes ao Alto do Vare

jão, pedindo ilhuninação, agua, constrncção de cano de esgoto e serviço 
de limpeza, para a dita rua. 

A Cama?·a só póde attende?· o pedido, depois da ?'ua c01wfoida e ent1'e
gw~ á Carna1·a. 

De Josó Pereira Gomes, trabalhador do serviço do obras, pedindo au
gmento de salario. 

lndefe?·ido em vista da infonnação. 
De Francisco da Conceição Silva, pedindo licença para construir t\lll 
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armazem no seu terreno situado na rua de S. Joaquim ao Calvario, anne
xo á sua fabrica de moagem. 

Indefe?·ido pO?· falta de planta topog?·aphica. 
Do Theodorico Cosia e Silva, ex-guarda elo serviço de obras, pedindo 

a sua readmissão ao serviço. 
lndefe?·ido em vista da i'nfO?·mar;ão. 
De Joaquim da Trindade, pedindo licença psra collocar um taboleiro, 

1 ara venda de fructas e bolos, na esquina da rua do Amparo. 
Indefe?·ido em vista da info?·rnação. 
De Antonio José dos Santos, pedindo licença para collocar um tabolei

ro para venda de bolos, em frente ela estação de vapores para Cacilhas. 
lndefe1·ido em vista da .informação . 
Do Rita Gonws, pedindo licença para collocar uma r êcle com bilhetes 

postaes illustrados, na Praça de D. Pedro, junto ao Arco do Bandeira. 
lndefe?·ido em vi:1ta da in.forrncu;ão. 
Do Adelino Augusto de Oliveira, traba.lhac101· do serviço de obras pe

d1ndo para ser classificado como carpinteiro. 
lncle.fe1·ido. 
De Francisco J orgo, lJedindo licença para constr uir uma casa no seu 

terreno situado na estrada dos Sete l\foinhos, ao Alto do Carvalhão. 
lndefe?·ido pot não satisfltze1· aos a?'t .ºs 6.0 , 13.0 , 33.0 e 42.o ela lei 

ele 14 de feve1·ei?'o de 1903. 
De Alfredo d' Albuquerque, pedindo licença para proceder a àifferentes 

obras no seu predio sitnado na rua 4 d'Infantaria n.c;s 74 e 76. 
lndefe1·ido po?· falta, de planta do ?·espectivo pavimento. 
De Maria José Fernandes Sant' Anna, pedindo licença para mandar 

fazer uma chave para um jazigo do cemiterio de Bemfica, onde está se
pultado um seu irmão, allrgando, qnc a chavo com que se servia, era ce
dida pelos padres de Campolide, proprietarios do jazigo, e que estes pre
sentemente estão ausentes do paiz. 

lnqefe?·ido po?· falta de aucto1·isação dos p1·op?·ieta?·ios do jazigo. 
Foram tambem submottidos a despacho e defe1·iclos mais os seguintes 

requerimentos para: -
Ce1·tidões : 
Filipfo Lourenço, J osé Coelho da Silva, J osé Santos, Luiz Santos, Al

berto Christiano 1\íendes, Antonio .Martins Santos, Armando :Maria, FJa
vinio Augusto, Francisco Augusto, Filippe Narcizo, J oão J osó Joaquim Cor
reia, :Manuel Alberto Viefra, Eduardo Victor dos Rantos, Josó Augusto 
de Carvalho, Joaquim F ernandes Silva, Camillo Francisco Costa, Pedro 
da Silva, Silvestre d'Oliveira, Alfredo da Cunha, Eduardo Dias Tagle, 
Bemjamin Enncs Rocha Vianna, Miguel 'l'eixeirn. Marques, Mathias As
sis, Manuel Correia, José Gualdino Ferreira., J os6 Duarte, L\ lfredo Silva, 
Annibal do Espírito Santo, Antvnio J oaquim Ferreira, .Antonio Ricardo, 
Augusto Antonio Rocha, Bonifacio J oão AI rns de Carvalho, João Santos, 
Joaquim Garccz, José da Cruz Pereira Junior, J osó Maria Lima, Jos6 
Pedro, Julio Pereira Vinagre, Luiz Jcnis Estev·es, Manuel Al\"es, Ma
nuel Antonio Rodrigues, Manuel Montanha 'l'eixeira, Maria Augusta O. 
Veiga, Paulino ele Carvalho, Zeferino D uarte. 
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Ob1·as aive1·sas: 
Antonio Paula de Paiva, Francisco Acris Mora, Luiz Gonzaga Reis 

Torgal, Antonio Rodrigues, Zacharias Gomes Lima, Joaquim Caetano, 
Josó Antonio Vianna, Antonio Nunes Pinheiro. 

Epitaphios : 
Margarida do Carmo Salgado, Mario Pinheiro Chagas, U mbelina Ma

ria, Manuel Antonio Magalhães, Antonio Francisco Castanheiro. 
ConstnicçõJs clive'1·sas: 
Francisco Villas, J oaquim Filippe Gomes, Abilio Augusto de ~foraes, 

J osó Estcvão, G. A. Figueirôa. 
Jazigos: 
Angelo Soix.as, Anna Augusta elo Castilho, J osé Maria Pereira, Chris

tina Adelaide Fen·eira Guimarães. 
T aholetas : 
Empreza do Animatographo Ideal, Albano d'Oliveira, J oão Antonio 

Duar te. 
Vit1·ines: 
Annibal Correia Pinto, 
P1·etensões dive1·sas: 
Carlos V a.sq ues. 
O snr. Presidente, declarou qno a commiss:to de e.:1thetica, a que tem 

a honra ele presidir, procedêra ao estudo dos projectos dos via.duetos a 
construir sobre as avenidas da Hepublica o Cinco de Outubro afim de, nos 
ter mos da proposta do vereador Vontut·a Terra, dar opinüto sobre so essas ft; 
construcçõcs convinham nos pontos. indicados. Em resultado d' esse estudo 
a commissão manifestou-se contraria a esta construcção nos referidos pon-
tos, pelo qno lembrava a conveniencia de so tratar com a Companhia dos 
Caminhos do forro no sentido de desviar as suas linhas para ponto mais 
distante de que aquellc indicado nos projectos. · 

O Vereador Ventura Terra congratula-se com a Camara pela prom
ptidão com que se obteve o parecer da commissão de esthetica, com a 
qufl-1 está do perfeito accúrdo, parecendo lho apenas preferivel a Camara 
dirigir-se ao Ministro do Fomento em vez do se dirigir ,í, Companhia, no 
que se conc0rdou. 

Deliberou-se abr ir concurso por provas praticas, nas condições do ultimo 
concurso, pnra o logar vago de preparador do gabinete de analytioS no 
matadouro sendo 03 candidatos inspecciouados pelo facultativo municipal, 
o condição do que a nomeação do candidato preferido 6 provisoria e só
mente definitiva seis mezes depois comprovado que seja o zelo e compc· 
toncia do fuuccionario. 

Foi approvada a despeza de 22:8096509 réis representada pelas ordens 
de pagamento N.0

" 3811 a 3863. 
Nada mais havenc.11) a tratar foi encerrada a sessão eram 3 horas o meia 

ela tarde, lavrando-se de tudo a prcsen:e acta. E cu, EduarJo Freire do Oli
veira, primeiro official-chefe ser~indo de Secr etario, .a sub3crcvi. (aa) .A. 
Braamcamp Jn,.efre, J osé Mendes Nunes Loiweiro, 111anoel A ntonio Dias 
Ji'e1·1·efra, José Mircinda do Valle, Ca1·los Victor Fe1·1·efra Alves, Miguel 
Ventil?'a T erra, A ugitSto José Vic:ira. 
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50.& SESSÃO 

Sessão de 8 de Dezembro de 1910 

Presidoncia de Anselmo Braamcamp Freiro 

Presentes os vereadores :-Dr. José Soares da Cunha e Costa, José 
l\firancla do Valle, José Mendes Nunes Loureiro, Manoel Antonio Dias 
Ferreira, 1\Iiguel Ventura Terra e Carlos Victor Ferreira Alves. 

Não compareceram os vereadores : J osó Veríssimo d' .Almeida, Thomaz 
Cabreira, Augusto José Vieira, que justificaram a falta perante a pre
side11cia. 

Foi lida e approvada a acta da sessão de 30 de novembro ultimo. 
Leu-se o seguinte ex1)odiente que teve o destino que, ao deante o 

respectivamente vai indicado: 
O.fficios: 
De 24 do novembro ultimo da Junta de Parochia do Soccorro, pedindo 

uma vistoria ao bairro da Mouraria para se providenciar contra o seu os- J 
tado do insalnbridadc e se conheça da conveniencia da abertura ela rua 
elo ( •apellão. • 

A CatJUl1'a delibe1·on nome"tr u,mrr, co nmis3ão, q1ie fii;o•t, composta dos 
ue1·eati01·es Vent·twcr, 'l'er1·ct e Mirand~ do Valle, Pª'"ª se entendei· com a 
mesmct Ji1,,nta. 

De 2 do mesmo m'!z da Junta do P:tro~hia do . Pedt·o em Alcanta
ra pedindo o ajardinamento do terreno do antigo Casal do Rolão, a limpe
za da rua da fabrica da Polvora; illuminação do Logar ele Villa Pouca; 
substituição do um candieiro na calçada da Tapada.; collocação elo um mi
ctorio na rua Conselheiro Pedro Franco. 

Df'libe1·01i-se que a a.a. ?'epcwtir;ão infonnasse sobre estes pedi1.os. 
Da mesma. data da Commissão promotora da inauguração dos retratos 

elos Ex.. mos Presidente do Conselho e Ministro da Guerra, no quartel do 
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I nfantar ia N.0 5, convidando a Camara a assistir ~tquclle acto no dia 3 ele 
dezembro proximo futuro. 

JJiandou-se agra<lece?·, decla;rando que po1' irnpre·vistas cfrcimstancias não 
poude a Gamara f aze1·-se rep1·esenta1·. 

De 29 do mesmo mez do Commissario do Gover no junto da Companhia 
Carris do F erro informando em resposta ao officio da Camara de 24, que 
e:ffectivamcnte as r eceitas d'aquella Companhia, sobro as qnaos devorit r o
cahir a pot·centagom liquida para o Munici1Jio, foi do 09:007~067 reis no 
mez de outubro ultimo. 

Intei?-ada. A' 2. ª ?·epa?'tição. ,, 
Da mesma data do Director elo Instituto Bactereologico Camara Pes

tana, Dr. Annibal Bet·encourt, remettenclo o rclatorio das expm·iencias sobre 
a cfficacia de varias apparclhos do filtração e osterelisação elas aguas, tra
balho de que foi incumbido pela Gamara. 

JJfancloii-se agradfce1· e commiinica?' o voto de lonvo1· que a Cctma1·a 1·e
solveii consigna?' nct p1·es,·nte acta J Cornmissão qite se enca1Tego1t d'este tra
balho. 

De 28 do mesmo mez, ela Tuna clcrnocrati < D1-. 11tonio J osé 
de Almeida», pedindo o cmprcsiimo de vasos co n pl:n1taH l' 11-. nm fes
tival a roali='ar no Colyrnu dos Recreios cm homenagem aos 1·ovolul'ÍO
nar 10s. 

Foi auct01·isado. • . 
De 2ü do mesmo mez, dn. Commissão Municipal de Cabccciràtl de Da~

to pc:lindo para ser representada pela presidencia da Gamara :Municipal 
de Lisboa na festa da bandeira. 

l ntei?-ada. 
De 29 do mesmo mez, do Commando do Regimento de Cavallaria n.º 

4 pedindo a remoção d'uma ar vore que estít damnificando um muro elo 
respectivo quar tel, e bem assim que sejam plantadas ar vores na entrada 
do quartel de Baixo. 

JJlan lou-se infcw·m.a?' pela 3. a ?'epa?'tição. 
De 30 do mesmo me~, da firma John 1H. Summor & C.:\ offercccnclo

rn para fornecer apparelhos p:i.r a extincção de inccndios. 
JJlandou ·se enviar ao Com.mando do Corpo de Bomb~ i?'os c01n os catolo

gos q_ite vfe'>'ltm }itntos. 
Da mesma data, da Junta de Parochia da Marinha Grande partici

pando que, no dia 5 de dezembro proximo futuro Y<'IU a Lisboa, cm cx
Ci.tr~ão, alguns habitantes d'aquclla Villa que visitarão a Camara lllunici
pal para a saudar pelo ad-vcnto da Republica. 

Intefrada. 
Da. mesma data, da Camara Municipal de Torres V cdras fazendo iden

tica commuoicaçrio. 
l nteira1,a. 
Da mesma data. da Companhia do Gaz e Elc~tricidadc :tccrca. da re

moção de cantari:i velha cm deposito sobre o extremo nascente e a 
empena do edifício ela cõ.sa das mac~1inas na r ua da Boa Vista, pedindo 
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para ali demorar aqucllc material até que se iniciem os trabalhos a que 
vai proceder da elaboração da empena. 

A Cama ,.a 1·esolveii não podt1· annuÍ'J· ao pedido po1· se1· c01it'l'a?·io ao 
Codigo de Postu1·as. Intime-se a 1·emoção. 

De 2 do corrente mez da Oamara Municipal de Braga, pedindo uma 
copia do regulamento de salubridade elaborado pela Oamara. 

jJ{an-ioii-se officicw em 1resposta dizendo qtte não ha 'l'egnlamento espe
cial pa1·a este serviço. 

Da mesma data do Dr. Annibal de Bettencourt, respondendo ao officio 
da Oamara n.0 2:172, e declar ando que gostosarnente acceita o encargo de 
fazer parto da Oommissão quo vai proceder ao estudo de um projecto de 
postura para o exter mínio dos r atos. . 

Intefrada. 
Da mesma da ta, da Direcção da Tuna Democratica «Dr. Anto

nio J"osó do Almeida)), offerccendo um camar ote para a Vereação assistir 
ao festival que a Tuna promove no Oolyseu de Lisboa no pr oximo do
mingo, 4 . 

.Jliandou-se ag1·adece1·. 
Da mesma data da Sociedade Hyppica Portugueza, communicando a 

transforencia do dia da projectada Festa Hyppica em Palhavã. 
Inteirada. 
D a mesma clab. da Oamara Municipal ele Loures, annunciando para o 

dia 4 a sua visita ~t Oamara l\Iunicipal para a saudar pelo Advento da 
l\cpublj <.,êt. · 

llfandou,-se ag1·arlere1·. 
D a mesma data, do P residente da Oommissão do Oentonario da. 

Guerra Peninsular, pedindo auctor isaçao para. começar as construcções 
dos alicerces para o projectado monumento na Praça :Mousinho de .Albu
querqne. 

Poi concedida, a aiictorisação pedida, c01nrm.miq_ue-se a 1resofoção. 
De 3 do corrente mez, do Dr. Manoel Gonçalves Marqnes, declarando 

acccitar o encargo ele fazer parto da commis~ão encarregada do estudo 
sobr e uma postur a para a cxtinc~ão dos ratos. 

lntei?-ada. 
Da mesma àata, da Direcção Geral da Oontabjlida.de Publica, remet

tcnclo o processo r olatiYo ao podido de aposentação elo empregado Jnlio de 
Oa~tro Sor~a Serrão o informando que a jun.ta medica o considerou apto 
parni o scrv1ço. 

Intefrada. 
Da mesma data, do Commando da policia civica, dando par te de 

haver recolhido ao Corpo o chefe Ba;r,jlio Ahes, assumindo interinamente 
o commanclo da ~o.:i. esquadr a o cabo 3() e communicando que o dito 
chefe HCrêt pago imlêl. Oamara emq nanto so não der vaga onde possa ser 
collocado. 

Intefracla. 
D o 4 do corrente mcz, da Junta de Parochia d'Ajuda., apresentando 

alguns ah·itres para o abastecimento de agua n'aquella fregueúa. 
A.' 3. a 1·epartição para inf 01"TJ1,a'J'. 
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Da mesma data, da Commissão Municipal Administr ativa do Conce
lho de Ilbavo, communicando que no dia 1. 0 ele dezembro e com memo
rando a fosta da bnndeira, inanguron na sala das suas sessões os rrtra
tos do Presidente do Gover no Provirnrio e do Presidente da Camara de 
Lisboa . 

.111andou,-se cig1radece1·. 
De 5 do corrente mez, ela Nova Companhja dos Ascensores .1\fechani

cos de Lisboa, dando parte de que em conseqtwncia tle ter de ser concer
tada uma peça do carro n . 0 1 do Elevador da Gloria, cessou este de fonc
cionar desde as 11,20 da noite de 4, sendo porém, de esperar que r eco
mece ainda n'esta data o ser viço. 

Intefradci. 
Da mesma data, do Centro Escolar Republicano «Dr. Antonio Josó 

d' Almeida», convidando a ver eação a fazer-se r epresentar na fotita escolar 
que realisa no proximo dia 11 para inaugnrar a exposição de lavores e 
apresentar o orpheon infantil. 

À Carna1·a deliberoii f aze1·-se ?'ep1·esenta1· pelo s1·. ve1·eado1· 111franda do 
Valle. 

De G do corrente rnez, da mesma procedencia, pedindo parc1 a festa de 
que trata o precedente officio, o empr cstimo de vasos com plantas e a ce
dencia de alg uma verJ ur a . 

A ucto1·isado. 
Da mesma data, de Machado dos San tos, remettendo para o MuseL1 da 

Re,oluç~io, quatro bandeiras que ser viram ás forças r evolucionarias nos 
dias 4 e 6 de outubro, sendo uma a que serviu no corpo de marinheir os, 
outra do Cruzador <•S. Rafael», outra que esteve içada no q uartcl de arti
l heria 1 e outra aquella com que o r egimento ele infantcria lG atravessou 
a cidade e foi depois hasteada na Rotunda da Avenida da Liberdade ató 
::\, proclamação da Republica. 

O Presidente propoz que se agradecesse a Machado dos Santos a gen
t ileza e impor tancia da offerta ele especial interesse par a o ~Iuseu da Re
volução. 

Da mesma data da Administraça.<> do 4.0 bairro acompanhando os du
plicados dos livros do r egisto Civil de baptisados, casamentos e obitos, con
forme lhe foi requisitado pelo offii:io da Ca1rn:tra N.0 2 l8ü. 

Mandou-se accusa1· ci 1·ecepçêlo dos livroü . 
De 7 do corrente mcz d'nma commissão de proprietarios r csic.lentes na 

Travessa das Amoreiras a Arroyos, pedindo a illuminas·ão e a canalii:1a~ão 
de agua n';,queqa via publica. 

A' 3.11. 1·epartição. 
Da mesma data da Direcção da Escola Republicana Trindade Coelho, 

pedindo bandeir as e mastr os par a ornamentação da sua sóde e immcdiaçõcs 
da sua sóde por occasi~io das festas do annivorsario da inaugu'ração da 
escola. 

Foi aiwt01·isado o emprestimo de mas'1·os. 
D e 5 do corrente mez do Pndrc Thesonreiro inspector da Egrcja 

da Casa de Santo Antonio, expondo que as Yorbas orçamcntacs desti-
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nadas ao cumpr imento do legados pios instituídos nas capellas dos desem
bargadores Francisco da Fonseca Sisnel e Uern·iquc da Silva, são insuffi.
cientes e alvitrando a transforencia de verbas no or çamento da mesma 
Egrqja. 

A C ... rna1·a ?'esolveu, aucto1·isar a t1·ansfe1·encia pal'a o anno co1Tente e 
commimtca1· á 2.ª Repartição. 

N .o 521 da 2. ª repartição informando que o Thesoureiro do Municipio 
indicon o pagadoe Josó da Silva Pacheco para suLstituir o fallecido empre
gado Pedro Gourladc na procuração q ne este tinha da. Camara par a dar 
quitayão á Companhia Explor açã.o Rustica e Urbana dns quantias deposi
tadas no cofre Municipal e relativas aos 26 º/0 sobre o preço de determi
nados lotes de terreno vendidos na Avenida do Parque e rua Or iental do 
Campo Gr ande. 

Inteirada. 
N.o 80 ela 3.ª repar tição informando as propostas que r ecebeu para a 

excavação de terras na Calçada das Lages e tr anspor te de terras para 
vasadouro e declarando ser a mais vantajosa par a o cofre municipal a do 
Joaquim Pepino que pode 178 reis por cada metro cubico de excavação e 
4üü reis pela mesma unidade par a o transporte de terras. 

Resofoeu-se adjudica?' a errqn·eitada a Joaquim Pepino. 
N.º 146 da mesma repartição info1·1nanc10 que foi de 826 reis a dcs

peza com a r emoção d'um painel de annuncios que estava na rua e per
tencente ao conccssionario da licença para a exploração d'annuncios nos 
candieiros da illuminação publica, painel, cuja entroga o concessionar io 
r eclama . 

Ent1·eg11 e-se mediante o p1·evio pagarnento dei despezci feita . 
N.0 150 da mesma repar tição, informando que no pr edio em obr as, 

situado na Pr aça dos Restauracloros, tor nejando para a r ua dos Con
des níto se fez a estructura metallica destinada a consolidar o cu
nhal do corpo avançado do 1.0 andar, o que lhe compromette a ostabili
<lade. 

Mandotlt-Se 0Jficia1· ao Comman lante da policia cívica pedindo-lhe vcwa 
intima1· a irnmed'iata suspensão da ob1·a. 

N.o 151 da mesma repnrtiçã') propondo a venda em particular a. ~fa
nue 1 da Motta e pelo preço do 40 reis cada uma das cem barricas vasias 
existentes no deposito da Boa Hora. 

D evofoido á ?'epct1·tição pa?·a esta consulta?' mais comp1·adores não ven
<lenrl,o as bcwricas po1· preço infe1·1'01· a, 100 ?'eis cada unia . 

N.º 105 da mesma repartição, informando que ainda se conserva fóra 
do alinhamento o bar racão constr uido por J osó Mar tins na r ua lforreira 
Bor ges. 

Man1ou-se officicw ao D(Jlegado elo P?·ocu1·ado1· da R epublica. 
N.º 157 da mo3ma repartição, indicando as installações que ainda 

ex.istem no parque Eduardo VII apezar de se haver annunciado par .i co
nhecimento dos feirantes que o praso para completa remoção das referidas 
insta.Ilações terminava em 30 do Novembro. 

Delibervu-se faze1· cump-ti1· o ?'espectivo regulamento. 
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N.0 116 do serviço de limpeza e regas, informando um officio dirigido 
:i Carnar a e no qual a Delegação de Saude pediu o e3goto e limpeza das 
fossas existentes no Cominho de Baixo da P enha, r ua Castello Branco Sa
raiva e Caminho da Quinta dos Peixinhos . 

A' 3.ª ?·epartição pa?·a p1·ovidencia?' ul'genternente quanto á fossa muni
cipal que ca1·ece de 1repa1·ação e intirnem-se os p1·op1·ietarios a 1l'egista1· as 
suas f ossas. 

N.o 117 do mesmo serviço, informando as propostas apresentadas cm 
praça para a arremataçao de montagem de 10 recipientes cylindricos de 
ferro zincado e declarando prefer ida a pr oposta de J oaquim Pereira d~ 
Costa F er nandes que propõe o preço de 89J$000 r éis. 

Mandou-se adj udica1· a este p?·oponente. 
T omou-se conhecimento da declar ação feita por J oão Braz F ernandes 

de que acceitava o pr eço de 13:722aooo róis pela expropr iação dos seus 
pr edios situados na rua de Arroyos j unto ao Boqueirão dos Anjos e Ca
minho do Forno do T ijolo, 29 a 37 necessaria para a aber tura da r ua 

~ n .0 6 adjacente á Avenida Almir ante Reis, em vista do que se mandou 
exar ar , no requerimento d'este proprietario, datado de 2 l de janeiro de 
1909, e no. qual se pedia uma r esolução definit~va ::tcerca da expropriação 
dos seus ditos predios, o seguinte despacho : A Camar a deliberou effectuar 
a expr opr iação pelo preço do 13:722JOOO r éis conforme o officio n. º lôo 
da 3.ª r epartição . 

Deliber ou a Camara enviar ao advogado syndico par a emittir o seu 
parecer todos os documentos r elativos á questão suscitada entre a Camara 
e o propr ictn.rio J oão Antonio dos Santos pelas obras a que procedeu no 
seu predio na travessa de Chafariz d'El-Rei, 4 a 6; juntando-se a este 
processo não só o parecer da Commissão de syndicancia que motivou a 
exoneração do advogado syndico dr. Lopes Vieira, mas tambom o officio 
de 30 de Novembro ultimo, no qual a Associação dos Ar cheologos P or tu
guezes chama a attenção da Camar a par a o mau estado do histor ico Cha
fariz de El-Rei, cuja deterior ação é, em parte devida ú. per manencia d e 
uma officina que lhe fica subjacente. 

T endo o chefe da 3.ª r epar tição dado parte de que os empregados e.lo 
ser viço externo, conductor J esuíno Arthur da Conceição Ganhado e mestre 
de calçadas J oão Rodrigues, rn tinham r ecusado a tomar conhecimento do 
uma or dem de serviço da segunda sub-secção da 4 .ª secção, que avisava 
esses empregados a nã0 se ausentar em sem previo conhecimento do Chefo, 
deliberou a Camara mandar ouvir estes empregados nos ter mos e par a os 
effeitos do ar t . 447.0 do CJdigo A dministr ativo. 

O Presidente disse que estava sobr e a meza um offi.cio do General do 
Divisão Presidente do Supremo Conselho de Justiça Militar , protestando 
em termos de toda a urbanidade contr a o facto de se não ter , no progr am
ma do Cortejo Cívico do 1.0 de Dezembro dado logar ao mesmo Supremo 
Conselho a par do Supr emo Tribunal do Justiça, confor me o previsto do 
paragr apho unico elo ar t. 245 do Codigo de J ustiça militar onde diz que 
«nas solemnidades officiaes aquelle Supremo Conselho, toma logar a par 
do mesmo Tribunal. E xpõe o Presidente que, apoz ter ouvido o Presiden
te da Commissão organisador a do Programma, lhe é muito agradavel de-
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clarar que tendo a mesma com 11issão o maior empenho em assignar a to
das as collectividades convidada.s a abrilhantar o cor tejo, o logar que en· 
tendeu ser-lhe devido, tomou por norma e tanto quanto possivel, o agru
pamento de classes, separando em especial a classe militar da classe civil. 
N'estes termos não j ulgou ter menosprezado este empenho, tratando-se da 
Alta Magistratura lVIilitar, tão conspicuamente presidida pelo illustre si
gnatario do protesto, collocando-se no Jogar de maior honra, dentro do cir
culo da sua competencia. Reduzido tudo portanto ao desconhecimento da 
disposição juridico-militar, apontada pelo mesmo signatario do protesto, 
originou tal facto uma falta que a commissão do c0r tejo é a pr imeira a 
lamentar . Espera ella vê-la generosamentee relevada, dado o caracter ci
vjl dos membros que a compõem. DcmonsLrado está, aliaz pelo propr io 
programma de que foi autora, o desejo que a animou de considerar todas 
as individunJidades componentes d'aquclle Alto Tr ibunal, de que teve co
nhecimento, como lhe cumpria. Pela sua parte, elle Presidente faz egual · 
mente seus os sentimentos da commissão, de que é interprete, bem como 
suas tambem as expres:Sões que os affirmam. La.montando, pois, o inciden
te que privou aqu(>lla eloquente manifestação do patr iotismo nacional do 
concurso ela Alta Magistratura Militn,r de que tão digno representante é o 
nobre signatario elo documento que csb,í pro.sente propõe que a p·ar tc da 
neta que consigna estas expl icações, lhe seja enviada, como complemento 
natural d'ellas. 

Assim foi ?'esolvülo po1· unmiimidade. 
F.oi approvada. a clespoza do 33:400.)575 reii:i r epresentada p..la1 or 

dens ele p.1gamento N.08 3864 a 3062 que tiveram o devido deatino. 
Tomon-se conhecimento do seguinte bal ancete: 

Receita : 

Saklo ela semana anterior • 
Estnhclcci111 cntos Municipaos. 
Licença~ e Contribuições . . 
UonsigHações do Estado . . . • 
Serviços dependentes da 3. ª Repartiçfio • 
Divernas Companhias . . . . . . 
Reposições . • . 
Devedores o Credores . 
Reem bolsos • • 
Aluguer de terrenos 
Receitas diversas . 
Repczo . • 
Diversos legados . 

Cúxa Econorniea Portllgueza 

11:92G8009 
7508015 

5:000$000 
2G2~701 
28115135 

üJi>OO 
143J844 

4.8110 
G1887f)O 
230.>000 
13B~ü38 

2.92359J4 

17$860 10:378J252 

10:000;$000 

32:302J 15G 
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Despeza: 

erviços geraes a cargo ela Camara . 
J ornaes e tarefas • 
Reposições . 
Pensões e subsidios 
E scola «Luz Soriano» . 
Emprcstimos l\!Iunicipaes . 
Juroi:; e Dividendos 
Gastos geracs . • 
Ordenados e i'cmunen.1~ões 
Bibliothecas e Arcli ivo 
F ornecedores • • 
Estabelecimentos l\1lunicipacs . 
Abastecimento de carnes . . . . 
Serviços dependentes da 3. ª Hepartição. 

Caixa Economica P ortug llcza 
'aldo (a) . 

Saldo (a ) . 
Caixa Uoral de Depo1:iitos . 
Caixa E conomica Por tugucza 

4:988J083 
14:GG9t5458 
19:823~907 

39:481~4±8 

72b000 
lJ : 738~21G 

J0~500 
100J l22 

H~f>90 
ao.snoo 
40.)Ü()Ü 
016 Oõ 

1. 40ü~4G-± 
31;)249 
17~2GO 

8.f>7üJJ 28 
G2i~8GO 

1 ü4,~87ü 22:314$07B 

5:000:5000 
4:988b08H 

32:3021~J 5G 

A Camara resolveu retirar da praça a concessão para o aproveitamen
to por f>O annos dos dejectos existentes na ca1u1.lisação publica, visto quo 
j cí se realisou, sem resultado, a segunda praça. 

Tomou-se conhec~mento de que, em praça realisada no dia 7 do corren
te, foi arrems.tado por J os6 Maria Teixeira e l\faximiauo Firmino l\faccdo 
Alves um lote de terreno municipal na rna F ilinto Elysio, ao preço de 
36600 reis cada metro quadrado. 

Mandou-se agradecer á Camara Municipal do Porto a remessa d'um 
exemplar das theses e actas do Congresso Municipalista e a Jordão de 
Freitas a offerta d'um opusculo intitulado F'l·ancisco M01·ctes-o-Palmefrim. 

A' Commissão de F azenda Municipal foi remettido um o:fficio da Di
r ecção da Nova Escola de Cegos pedindo um subsidio. 

O Vereador Nunes Loul'eiro leu e mandou para a meza, em nome da 
Commissão de viação, o seguinte projecto de postura, declarando quo este 
projecto não tem por pretexto a representação de Eduardo Jorge, pois obe
dece a uma opinião varias vezes exposta pelos membros d' essa commissão 
e manifestada tambem por toda a Camara: 
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P1·ojecto de postU9·a: 
Art. 1.o E' fixada cm cincoenta mil reis a taxa annual do imposto 

de licença por cada can·o de tracção animal que fôr empregado na indus
tria de transporte de passageiros em commum. A falta de licença é puni-
da com a multa de 20~000 reis. . 

Art. 2. 0 As licenças podem tirar-se por anno ou semestre civis, e por 
tres mezes quando sejam tiradas dentro do 2.0 ou 4.• trimestre. 

§ 1. 0 Estas licenças devem mencionar, além do nome do proprietario 
e sóde do estabelecimento, o numero do carro. 

§ 2. 0 E' expressamente prohibido ao mesmo individuo ou empreza em
pregar na explor ação caITos com numeros repetidos, sob pena de 10t$000 
l'eis de multa. 

Art. 3.0 Nenhum carro poderêt ser empregado n'esta industria sem 
quo tonha sido approvado pela Camara. 

§ J.o Para e8se effeito o interessado requisitará. ver balmente ou por 
escripto, na repartição competente, o respectivo oxame. 

§ 2. 0 Para que o carro possa ser appr0vado, ó indispensavel que no 
exame se Yerifique que offcrece as necessarias condições de solidez e satis
faj', a todos os requisitos exigidos nas posturas municipaes. 

§ 3.0 Approvado o parecer ~la Camara, ser~t á vista d'elle passada 
a primeira licença, que serA renovada, sem necessidade de novo exame, 
excepto quando o carro tenha de ser substituiclo. 

Art. 4.o Os proprietarios r etirarão <la c:irculação dentro do praso que 
lhes fôr indicado pela Camara, os carros que por ella fôr em julgados inca
pazes do continuarem em serviço, sob pena de lhos sorem cassadas ª" res
pectiva:-; licenças. 

Art. 5. º Os carros deverão trazer, na parte interiol', em logar bem 
\yisivol e devidamente emoldurada, a licença passada pela Oamara, 1-1ob 
p<'na de f>:3l 00 réis de multa, imposta ao proprietario. 

Art. 0.0 No mez d.e outubro devem ser submettidas ,l, approvação ela 
Uamara, as tarifas que tiverem de vigorar no anno seguinte, e fóra d'osta 
ópoca sempre que qualquer individuo ou emproza queira iniciar a explo
ração d'esta industria. ou estabelecer novas carreiras. 

s 1.0 l:l.S tar ifas comprehendcl'flo os preços de carreiras completm1 e 
pol' cacla zona. 

§ 2 " A applicação de tarifas não approvndas pela Camara importa u 
cassação das respectivas licenças. 

s 3 .0 ~:i. parte interior do carro e nas condições estabeleeidm; 110 ar-
tigo 5.0 sení, collocada uma 1abella das tarifas refor ente8 á carreira explo
rada, contendo a data, bom visivel, em quo fôrnm approvadas pela On.
mara. Pena 21)000 róis do mnlta, imposta ao proprietario. 

A rt. 7. º Não 6 pernti ttido oxigir preço Hn poriot· ao rixado nn. ta bel ln. 
das tarifas sob pena ele lóOOO réis de mnlta por cada carro e carreir n, 
i111postn. ao proprictario. 

Art. E' expressanH·nte prohibido estorvar o andamento de ll uae='-
qucr outro~ ,·ehiculos, sob pena de 16000 róis de multa, imposta ao co
cheiro, quando prevenido, não deixar immediatamcnte o tl'ansito livre. * unico. Exceptuam-S(' <l'csta disposição OH casos de fôr{'a mi.ioi.· pre-



782 SESSÃO DE 8 DE D EZEMBRO DE 1910 

vistos nos n.0ª 3 º, 4.0 e 5. 0 da postura de 11 de abril do 1888, e quando 
tenham de entrar ou sahir passageiros, mas n'este caso sómente o tempo 
preciso para esse fim. 

Art. 9.o (transitorio) Exceptuam-se do disposto no artigo 3.o e seus 
paragraphos os carros que actualmente técm licença . 

§ unico. Os proprietarios de carros n'estas condições, submettcrão {~ 
approvação da Camara a tabella elas tarifas no proximo mez de janeiro. 

Art. 10.o Fica alterada a tabella n .o 7 do artigo l.º da postnra de 
4 de janeiro d'este anno, quanto á taxa de licença sobre os carros do trac
ção animal, e em vigor todas as disposições das posturas municipaes 
applicaveis a estes vehiculos em tudo o que por esta não fôr contra
riado. 

Lisboa e Paços do Concelho, aos 8 de dezembro de uno. 
A cornmissão de viação ( aa) Ca'l·los Vi'cto1· Fe'1'?'eÍ?'a Alves, .José llfi-

'J'anda do Valle, José Mendes Nnnes J.,o~i1'efro. 
lj'oi app?·ovada. 
Reqi6e1·imentos: 
De Ar thur Augusto Duarte da Luz Almeida, conservador das Liblio

thecas municipaes, pedindo para receber a quantia de 135672 róis rebtiYa. 
ao seu vencimento ele janeiro do prox.imo passado, e que não recebeu por 
estar ausente. 

Def e'J·ido nos te'l·mos ela inf 01·rnação. 
Da firma Nascimento e Almeida, adjudicatnrios ela empreitada de tl'a

balho de douradura da nova Egl'eja dos Anjos, pedindo o abono de réis 
3001)000 por conta do valor da empreitada. 

Deferido nos te?·mos da informação. 
De José Lucas, trabalhador do seryi~o de ohras, pedindo a clnssificn.

ção de guarda effectivo. 
Deferido nos termos da infO'J·mação. 
De Sixto Ferreira, pedindo licença para occupar com rnatcriaei-, du

rante 3 mezcs, 4, mt) de terreno n'um becco sem sahida, situado na trayo;;sa 
do Matto Grosi:o. 

D efe?·ido nns tennos da inf O?·mação, devendo se1· ((,1tto·1do, lJO?' Já e.'ltwr 
occipando o te1·?·e110 indicado. 

De Gertrudes Maria Rolão, moradora na rua da Assnmpção n.o 52-3 .0
, 

pedindo licença para passar um tio telephonico, que n.travessanclo a rneBmn. 
rua, ponha o referido andar em communicaçã,o com o 3.0 do predio n.o 6R 
que lhe fica fronteiro. 

Defe?·ido nos t~1"rnos da lnfq'l·r1wção, devendo paga?' 100 1·éis JJO?' w1ia. 

só vez. 
Da firma Pires d'Alrneida e Sousa, pedindo licença para occupar urna 

]JOrção de passeio em frente do seu estabe1ecimeuto sito nn. rua August<1 
n. "!< 205 a 2l1, afim de fazer exposição de fazendas. 

Defe1rido nos te'1·mos da info1-mação. 
De Thomaz Augusto Gomes, pedindo liccn~a pai·a. colloenr nnrn taho

leta na frente do seu estabelecimento situado na rua dn. Victoria. n.o 44. 
Defe1rido nos tm·mos da inf01·mação. 
Da firma NaRcirnento & Almeida, pedindo a prorogação por mais 20 



SESSÃO DE 8 DE D EZEMBRO DE ] 910 783 

dias do pr uso para a conclusão do trabalho de douradura na nova Egreja 
dos Anjos, de que a referida firma é empreiteira. 

A Cama1·a delibe1·ou concede1· a JM'O?'ogação do p1·aso por 10 dias. 
Do J osé Gabriel Franco de Castro, constructor civil inscripto nos re

gistos da Camara, pedindo para ser elimina,do dos mesmos r egistos. 
Deje?·ido nos te1·nws da info1·mação. 
De Eduardo dos Santos Pimenta, empregado do serviço de obras, pe

dindo prorogação, por um mez, da licença que por doii:i mezcs e sem ven
cimrnto, lhe foi concedida, e a qual j <t tenninou. 

Defe1·ido nos te?"nios dei inf01·m.ação. 
Do Manoel Pereira Junior , pedindo que lhe soj a indicada a numeração 

policial do seu predio em constrllcção na travessa das Pimenteiras, torne
j ando para o pateo da Alfandega Velha . 

A' 1J1·op1·iedade do ?'eque1·ente, pe1·tence a seguinte nume?·ação policial : 
á po1·ta qiie dá pa1·a a t1·avessa da Pimentefra, o N . 0 5) e ás t?·es po1'tas 
que dão pa?·a o pateo d' Alfandega Yelha) os N. 08 55) 56 e 57. 

De diversos delegados das Associações d& Classe dos donos de trens 
de aluguer e da União dos Cocheiros de Lisboa e seus annexos, reclaman
do contra a postura de 1896, que obriga os cocheiro3 de trens de praça a 
uzarom fardamento no exercício da sua profissão. 

A' Commissão de postiwas. 
De Oscar de Araujo, pedindo que se lhe tome termo de declarações do 

naturalidade. 
T ome-se a decla?·ação nos te1·mos do § 1.o do A1·t. 18 do Codigo Civil. 
De Francisco Pereira de Almeida, pedindo que se lhe indique a nu

meração policial do seu predio situado na Avenida Casal Ribeiro, torne
jando para a Avenida Almirante Barroso. 

A ' p?·op1·iedade do ?'eque1·enteJ fica pe1·tencendo a seguinte nurneração. 
A's sete po1·tas que dão pa?·a a Avenida Casal Ribeiro os N .0 ª 1) 3, 5) 7, 
9) 11 e 13 ; e as 6 portas que dão pa1·a ?'Ua Almi?-ante Ba1·1·oso n.0 6 2, 4, 
6, 8) 10 e 12. 

De diversos proprietarios e commcrciantes do largo de D. Estephania 
e rua Almirante Barroso, pedindo a conclusão d'esta ultima rua e que 
sejam postos em praça os lotes de terreno do lado Norte da mesma. 

Ao solicitado?' pcwa inf 01'ma1· áce1·ca do Estado do p·ocesso da ex2n·o
JM'iação necessa1·ia pa1·a a conclitsão da •rua. 

De Roberto Fino, pedindo licença para construir um barracão de ma
ueira destinado a casa de espectaculos no terreno de que é arrendatario 
na rua Ferr eira Borges. 

Defe1·ido 1recuando ao alinhamento nos te1·nios da informação. 
De Joaquim Mar tins, carroceiro elo serviço de limpeza, pedindo licença 

de 30 a 60 dias. 
Defe1·i<Jo po1· 30 dias. 
De J osé Alves da Costa, pedindo licença para a venda ele carne de' 

porco no seu estabelecimento sito na rua da Manutenção do Estado 
(banacão ). 

D efe?'ido nos te1·11ws da imfo1·mação. 
De Antonio Freitas Junior, pedreiro do serviço d'obras, pedindo o 
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abono do seu j ornal de 600 róis nos dias utcis, durante o tempo cm que 
c.stcvo preso por per tencer ás associações secretas. 

P?·ove em co1no esteve 1n·eso e os motivos po1·q_w3 o este-i;e. 
De Henr ique Dally AlYes de S~í., pedindo para ser admittido ao con

curso para provimento do logar de ad-vogado syndico da Camara. 
O i:equerente junta os seguinte~ documentos: 
Cer tidão ele baptismo, certificado do registo criminal, certidão do r e

censeamento militar, attestaclo elo compor tamento moral e civil pas.'5aclo 
pelo administrador do segundo bairro, attestado do comporfa.mento passa
do pela Camqra, carta de Bacharel for mado em dirêito, cor ticlão do Supr e
mo 1'ribunal de Justiça da sua inscripção como advogado perante esse 
Tribunal. 

De Antonio Amaro Conde, pcilindo p:ira ser admittido ao co11cur$) 
para provimento elo logar de Advogado Synclico da Camara. 

O requer ente juuta os seguintes documentos : 
Certidão do id·1de e te::>tamcnto com a prrfilhação; ccrticlão como csbí. 

i::iento do ser\.Ti<;o militar, cer tificado do r egisto criminal, nttcstaclos ele bom 
comportamento moral e civil da policia e Camara :J[unicipal, car ta de Ba
charel forma.elo om direito, certidões de que obteve a classificação de Lom 
com dezassei::; Yalorcs, certidão ele que e obteve clistincção no 5. 0 anno, 
( crtidrto de que foi o Lo clasHifica.do no concur::;o para ajuclallte do Pro
curador da Republica cm 1901, certidão da carta do Curso Superior elo 
Commercio, do Instituto Industrial o Commorcial de Lisboa. 

D o João dos Santos, pedindo licença para construir um estabelecimento 
no seu terreno situado na Qninta do Ferrador, com scrYcntia pela Azinha
ga <la. Fonte elo Louro. 

1Jefe1·ulo nos te1·nws <la, inf ormnção. 
De F r ederico Augusto Franco de Castro, pedindo par a Her considerada. 

de interesse geral, o como tal incorporada na Yiasão mnnicipnl, a rua des
tinada a ligar a I~strnda da. Penha elo França com a AYeuida.. 

A Camm·a ?nantém, a detibe1·açcto cow;ide1·anrlo a 1·ua de inte1·esse 
1woprw. 

De 1\fanud dos Heis T orga.!, conservador das bibliothecas municipaes, 
pedindo o abono do seu vencimento, durante o tempo em qne prestou ser
viço no 1\I ini:;terio do Interior, então do Reino. 

lndefe1·ido. 
D e José Maria, trabalhador do Cemiterio Oriental, pedindo que se ro

ctifiquo o seu bilhete de identidade, na par to r espeitante :~ da.ta da sua. 
admissão ao serviço municipal. 

lnclefe?·ido em, vista da, info1'm.t1çtio. 
De Salvador Andr ade :Jiascaronha.~, pedindo p~n·a sei· admittido n'uma 

das vagas nos quadros elo pessoal da Camara. 
Indeferido Pº" have?· addidos. 
De l\[athias da SilYa, canteiro do serviço do obras, pedindo que rn re

ctifiquc o sou bilhete de identidade, na parto respeitante ú. data da sua 
ndmi::isão ao serviço municipal. 

lndefe1'ido eui vista da informação. 
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De Antonio Afroeiro, pedindo licença para construir uma marquise cm 
fer ro o Yidro na frente do seu e3tabclecimento situado no largo do Calha
riz, n.0 34. 

lndefe1'ido pv1· não satisfaze?' o disposto no Codigo de posturas. 
De Alfredo J ulio Monteiro pedindo para ser r cadmittido no scrvi~o 

municjpu,l onde diz ter s i<lo brochante. 
Imle.fe?·ido em vista da ?

0

1~(ol'mação. 
De Carolina Baptil:ita, pcclinclo licença para occupar uma por<_;ão ele 

passeio jnnto ao seu estabelecimento na rua de S. Lazaro n.o 179, afim 
de cxpJr frnctas e hortaliças. 

Indefe1·ido em vista, du, inf onnação. 
De b1rancisco Rodr iguo.s CaYfü,,, pedindo licença para collocar um al

pendro o uma vitrine, na frente elo seu estabelecimento situado na rua elo 
Ampnro N.0 35 e 37. 

Inde.fe?'ido em vista da i'nf 01'niação. 
Do João Lopes d' Almeida, pedindo liceern;a parn. construir uma moza 

destinada <Í. venda de r efrescos no Largo da E strolla. 
Indeferi1lo em vista, da infonnação. 
De V. Rocha pedindo licen~n. para collocar clnas vitrincs na frente elo 

seu e.,tn.bc•lceimento situado no largo do Po~o NoYo N.0 lG . 
Indeferido ern vistct da i1~f01·maçtLo . 
D o Antonio Madeira Nobre, pedindo licença para estacionar com uma 

carroça tirada por muar, junto ao pateo ela Galkg·a N. 0 24. 
Jnde.fe?'icla em vista da, inf 01·mação. 
De J acintho Nunes quintas, pcJinclo licença para constr nir nm bnrra

cão cm terreno de sua propr iedade situada na rua ela Ilha do P ico 
n.0 24. 

Incle.fe1·ido eni vista ela info1·mcu/fo. 
De Hosa Philomcma • 1anto~, pedindo licença para fazer diycrsas al tc

rações no projecto para a construcção d'uma casa na rna Paschoal de 
Mcllo tornejanclo para a rua elo .Arroyos. 

Inctefe1·ido em vista de inforrnaçcl,o. 
D o dfrer sos pro1n·ietarios d'nma fossa existonto no Caminho ela Quinta 

dos Peixinhos pccliudo que clla s<'ja registada nos termos do art . 22.0 do 
Codigo de Postur as. 

lnt/.e.ferido em vista da in.f oJ'mação. 
De :Manuel Garcia, calceteir o do serviço d'oLras, pedindo licença illi

mitada. 
Inde.f e?·iclo. 
De Armindo Torr~s e outros yendcdorcs ele postacs cm logar es publi

cos pedindo que se lheB continue a conceder l iccn~~·i para o mesmo fim . 
Indefe?·ido em vista dei inf 01·nwção. 
Do Joaquim elos Santos, canteiro do ser viço d'obras, pedindo a 

rcadmisflão de seu filho, Ignacio elos Santos, como aproudiz de canteir o. 
IndP-ferido eni vista da i?~fonnaçtl.o. 
D e Antonio D . d'Almeida, pedindo licença par a collocar um kiosque 

par a venda de r efrescos e fructas no largo ela Estrella. 
Indefe?'ido em vista da informação. 
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Foram tambem submettidos a despacho e deferidos mais os seguintes 
requerimentos para: 

Ce1·tidões : 
Bemjamün Ennes Roclia Vianna, Associação de Classe dos Mestres de 

Obras, Eduardo Augusto Pereira, J osé de Carvalho e Silva, José da 
Silva, Elisa Santos e Souza, Nil Adriano Hugo, C. Portugal Oliveira, 
Antonio de Mattos Saraiva., Josué dos Santos, Manuel José da Fonseca, 
Maria Josepha Nunes Martins, Joaquim Ferna.ndes Brar., Antonio Augusto 
dos Santos, José Nunes da Silva Morgado, Manuel João Pereira, Maria 
Victoria Reis Martins, Antonio da Costa, Quirino Laureano, Ma1mel 
Oliveira, Manuel Ferreira, José Martins, José Delgado, Joaquim Dias, 
João Romão de Mattos, Frederico da Silva, Casimiro Martins Gonçalves, 
Arthnr Motta, Antonio Rodl'igues l\fotta, Thomaz Gonçalves Cruz, Marti
nho da Silva Coelho, Manuel Pires, 'Manuel Joaquim Horta, José Mendes 
Garcia, Francisco Teixeira, José Maria, Eduardo Novaes, Arthur Lino de 
Sousa. 

Ob?·as dive1·sas : 
Josó l\faria Galamas, Antonio A. Ribeiro Cirne, Romão Martins, Ma

nuel de Brito, Ernesto Romano, Companhia Portugucza de Phosphoros, 
Manuel Martins, Francisco J osó Costa .Sampaio, Antonio Vicente Oliveira 
Barbosa, Augusto Almeida ~Moujardiao, Aft'onso Reis Taveira, Elysio 
Santos & C.ª, Manuel Prazeres Barreto, Francisco Ignacio Clemente, 
Gomes Coelho, Joaquim Felix Costa Junior, Francisco Pereira de Mattos, 
J. L obo Ment!es. 

Construcção de p1·edios : 
Joaquim Felix da Costa Junior, Marianna Oliveira Ribeiro, Bernardo 

Manuel, Josó Bento Lampreia, João A.ugusto Diniz. 
Tuboletas: 
J. Antunes Santos, Abilio Augusto Simões, Emygüio Oliveira, Joa

quim Guerreiro, François Vian. 
P?'01'ogação de licenças de o??·as : 
Manuel Garcia da Silva, João Silvestre de Almeida, Joaquim Germa

no Mascarenhas, Jos6 Augus to dos Santos. 
· Lefrei?'os : 

José Antonio Ribeiro, Josó Maria Martins, Arthur Antonio, José da 
Silva Alves. 

Cunst'l'ticções divrwsas: 
J. M. Castanheiro Almeida, Albino de Brito, Aquilino RiLeiro. 
Vitrines: 
A. Figueiredo & U.1

\ Joaquim Carolino da Cunha. 
Epitaphios · -
Antonio Matheus Santa Ritta, Alfrodo Dias. 
Ja,zigos: 
Antonio Dias Falaguoiro, Uaria da Coneeiçrl.o Correia. 
Pretensões dive1·sas: 
Commissão do Mausoleu a João Oliveirn Miguons . 
Visto1ria : 
Antonio Luiz Guerra. 
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J-foerbctnwnto dP titulos de Jazigos: 
Ar thur L opes Pereira do Brito. 
O snr. Presidente cleclaron quo estava sobro a. mcza o anto-projecto da 

postura para r rgulnr a venda do carne de gado bovin·o adulto na area do 
.Mnnicipio do Lisboa que, cm cumprimento ele resolução da Carnara fôra 
c1wiado a inspcc~ão dos matadouros. 

O Vereador l\Iiranda co Vallo cleclarou que mantinha a opinião, que 
sempre manifestou, do que a Canrnra não podia alterar o actual regímen 
da venda das carnes, sem que o Governo attondcsso as reclamações por 
olla feita•:;, o que decerto, brovemcnto se rcalisarA como 6 de esperar. A 
ningucm deYCr<í admirar que o Governo se não occupasse jií elo assumpto, 
pois que a sua admiuistr ação tem apenas dois mczes do existencia e ~ão 
graves, urgentes o complexos os trabalhos a qne se tem doclicndo, alem de 
que o assumpto em questão demanda demorado estudo. A ('amara, entre
tanto, irá estudando a postura e sujeitar<\, <L apreciação dos interessados o 
resultado d'e~~o estudo, no qual nttcnder~í, principalmente iÍS conveniencias 
dos consumidores. 

A Cama?·a delibe1'ou, enca1.,,.ega1· o Vereado1· Mfranda do Valle de estii
clrw e" postiwa. 

Continuando o mesmo Presidente disso que, cm vista das reclamações 
que o gremio dos droguistas o a maioria dos industriaes de drogaria diri
gir am ao Governo, este publicou no « Diario e.lo GoYerno» um Decreto, quo 
ontrn outras <lispo:içõcs, incumbe it Camara. no art.0 3 .0 a nomeação de 4 
inclustriaes estranhos áqnella clnssc para, cm commissão, julgarem as r e
clamações d' este gremio; v ii:.to serem pelo mesmo artigo annuladns as deli
berações tomadas pela junta central que 6 dissolvida, substituindo-a a cita
da commiss:.to. 

Em cumprimento, pois, d'aqnclla disposiçíto propunha os industriaes : 
Carlos Alfredo da Silva, Antonio l)ereira l\farqurs, Ignacio Magalhães 
Basto e .Armando Camacho Rodr igues, para constituírem aquella. comrnissão. 

Poi approvado. 
Por proposta da presidencia, r1ue foi a.pprovacla, foram rcçonduzidos 

nos cargos do vogacs da jnnta cb matriz predial do 4.0 bnirro, os seguin
tes inclivicluos que serviram n'oste anno e são : Effectfros-Jo:é Leal 
Junior, Agostinho :Uanucl de , 'ouza e l\fanoel 'oares Guedes.-~ \1bstitutos 
-Guilherme Hrnriquc de Sou;,a e Eduardo José Gaspar. 

'l'ambem por propo::;ta da presidencia foi resol ,·ido abrir concurso, por 
provas praticas, entro os amannc nses ela 1. ª repartição, para o preenchi
mento do uma vaga do 2.0 official elo re.,pectivo quach-o. 

Participon o Pre~dente ter sido procurado polos irmão o cunhado do 
fallecido Dr. :\[igucl Bombarda, que vieram ngra.decer :í Camara as ho
monageu:; 1-:or olla pre~tada::; <t memoria do illustre eKtincto. 

Tratando-se elas di.:5pos:çõe::; do Decreto de 2 do corrente que incumbe 
á Camara propur 12 industr:ac~ de entro os quaes o clelegado do thesouro 
tor<t do nomear vogncs clns juntas de repartidores, deliberou-se por indi
cn~íto da presi<loncia, pedir ao GovQr no C'scla.rccimentos iíccrca da fórant 
de dar cumprimento a esta disposi~·rio . 

O Presidente di.sse que o chefe interino ele uma das secções da 3.n. 
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repartição, Rodrjgo Limpo de Lacerda Ravasco, tendo gosa<lo 30 dias de 
licença concedida pola Camara apresentou-se ao serviço findo o praso, 
ausentando-se do novo poucos dias depo:s, enYiando um attestado medico. 
Visitado por ordem da Camara pelo faculta.ti 'rº municipal não foi encon
trado. Da Villa do l\Ioura romcttcu depois um novo attostado, sendo ont?io 
suspenso por 15 dias por se haver ausentado do Concelho de Lisboa sem 
licença. Uonvidado a justificar os motivos que para isso teve, respondeu 
com o officio que estava pre.:ente, no qual confirmava a sua ausoncia para 
fóra do Concelho, não podendo ser consideradas sufficiontes as allogaçõcs 
que apresenta; propunha que fosso dispensado do serviço municipal. 

Foi c1,pp1·ovadct esta p1·oposta. 
O Vereador D1·. Cunha o Costa oceupou-se da questão das côres da· 

bandefra nacional. 
Começou por explicar os motivos ela sua ausencia na festa da bandeira 

e no acto solemno da ·sua entrega ás forças de terra e mar. Declara-se 
respeitador d' essa bandeira, decretada polo Governo legal cfo. nação, onde 
quer que a encontre, mas A. qual, todavia, não poder<t consagrar o amor 
o a ternura que sempre dedicou á antiga, sem o symbolo da realeza, 
advogando muitas vezes pela palavra e pela escripta a necessidade elo 
res1)eital a. Referiu-se em seguida ao r elatorio da Commissão especial no
meada para o estudo o parecer sobre as côros da bandeira a acloptar, do
cumento que começa por considerar indispensavel a côr branca em qual
quer elas hypotbesrs e no qual claramento se vê c1ue a Commissão optou 
i)elas côres branca e vermelha primittivamente. A bandeira, porém, appa
receu vermelha. e verde. Quer isto dizer quo ~í. ui ti ma hora uma força 
estr anha impoz á Commissã.o estas côres, e na precipitação com que a 
alteração se fez não hoLffO tempo para pôr o parecer ele accorc.lo com ella. 
E' lamentavel mas insophismaYel. 

Assente fica pois que a commissão con iderou indispensavel a côr bran
ca na bandeira orn. qualquer da::i hypothoscs. Quanto ,í, côr azul ó pueril 
a rn.ziio que se aprc~enta no alludido relatorio para a sua eliminação. Attr i
bue-so ahi a esta côr urna ac~ão nocirn., clis;:)olvento sobre o caracter por
tuguCi~, o doprossivo marasmo, o servili::imo resignado, a inercia imbecil da 
grande maioriu. da Sociedade Portugueza nos ultimos 80 annos! o que a r aça 
portuguoza acabaria por definhar-se o extinguir-se :~ força de olhar para a 
côr azul! E' phantastico, lê··SO o não rn aeredita ! Enumer a depois as na
ções, cm cujo pavjlhão apparece a côr azul, como a França, a. RcpuLlica 
Argentina, o Cliile, a Confederação Australiana, a IIollandn, a ~uocia, a 
Noruega qualquer d'cllas modelo de Yirtudes civicas! A Commissão ado
pta entlmsiasticamento o vermelho, como a. côr m~i::; propria para expri
mir a globulinca riqueza d'urna energia que so affirmn. ou de uma na~ão 
que do8pcrta. Assim scnt. Infelizmente ao lndo da Landeira ingleza., onde 
aliaz o azul se acha r epresentado, o das bandeiras da Suissn. e da Dina
marca estas largamente cortadas por uma cruz, só tres naçõci> hmitC'Ülln o. 
pavilhão ve1:molho, o Egypto, a 'l'nrquia e o sul ta.nato elo Zanzibar . O pa
Yilhão vermelho, inteiramente extremo dos symbolos só ha o de 1\Iarrocos ! 
Accentua a circumstancia de sc1· a côr \Crrnelha a do pavilhão real no 
antigo rogimen e a côr vordo o distincti\"O da Casa do Bragança dcsthro-
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naàa . ~em por forma algnma ame ·quinhar o valor elos rc"oluc:onarios das 
jornadas do Outubro, nem esqnrcer a coragem ciYica do:; que n'uma viela 
inteira ele abnegação prepararam o ach-ento da Republica, não deixará. de 
dizer r sustentar qur os actos do brayura e civiemo n'eHses dias pratica
dos, dignos de toda a homenagem, não podem ter comparação com a epo
peia liberal que ela legendaria Terceira vai ató ~t convenção de Evora 
1\fonio atravcz o cêrco do I>orto. Foi pe1as mrtos dos libe1·aes de 1820 o 
18.l4 que os princirios da democracia entraram na conscioncia ju
rídica do povo portuguez, ha 80 annos. O papel ela nascente Hcpnblica. 
Portugneza não 6 crcar conflicto:-;, 6 e\ital-os, não é repellir 6 atrahir, não 
6 clh·idir , mas a pproximar. Concedam-se <Í ba.ndeirn. Yerde e encarnada 
honras e:xccpciona.es. ~oja em cada anno, a 5 do Outubro, objecto cl'uma 
manil'osta~~to s0]emne e official, mas seja a bandeira azul e hranca a ban
deira nacional, foi ella quo acompanhou os heroicos e generoso:; rcvolucio
narioi; de 1820 e ai11da clJa a qne desfraldaram os revolucionarios de 1820. 
Era a bandeira do povo o da libcrc1ade. 

Depois de mais algnmas cl<?sonvol vidas considerações ·em reforço da 
sua opinião allncl;u ainda. ao facto de serem as ctlrcs -verde o \Termclhn. de
testa.elas pelo incola que n'dlns reconhece a bandeira de M'llnhi o asiatico 
que o trucida e espolia. l\Ias a bandeira azul e hranca foi a que ciYilisou 
a Africa. 

O Presidente declara estar completamente de accorclo com a opinião 
do orador, porque tnmbern, corno clle, entende qu<' não devem clesappare
ccr da bandeira nacional ao côrcs az11l o brunc:i, tnmbcm considera offen
dicla a arte nas côrcs escolhidas pura a actual bandeira e lembrou quo, exis
tindo uma conunissfio c1c csthcticn. lhe fosso pedido parecel'. 

Continuan 1o no uso da paliwra o Vereador dr. Cunha e Costa rc.fc'!'C
se :í. m:mifostoção hostil feita. n uma parte da população de ::\Iafra, por oc
casiào da sna visita a Lisbon. 

Colhendo informa<;Õe:) soube que com effoito nm pelo menos dos diri
gentes d'es::ia mauife~tac;ão ern. um antigo caciqne o c1ue por isso ató certo 
ponto se atteuuava a grn.vi<la.dc elo facto. Era porem inadmii:;sivol admit
tir o n.buso como principio, por<1ue era ao Governo legal que competia re
ceber melhor ou penr, conforme no caso couber, os po,•os que adhcri rem. 
ao novo r t•gimen e officialmonle manifestem essn. adhc::;ão. Necessita a He
pnlilicn. do concurso ele to ln a gente e na rnaiorin elos casos sení. muito 
clifiicil . enão impossiYel, cli~tinguir n~ adlicsões sinceras clal'I que o não l:iflO, 
e como o ftlro intimo ele ca<la. um é ::;agrado e nilo exi:-;te meio ele o pc:rscr n
tar, fol\'Oso ó presumil-as como :sinceras, até qno o contrario :-;e proY<'. 
( 'onsolidada <1uc seja a. republica o proprio sysh'ma ini clepurando, a pou
co a. poueo, o regimen dos elcmontol:! noci"os e tndo quo assim não fth· scrit 
do pcsi;ima. politicn. e pcor aclministração . Fn.r.ia. portanto Yotos porque a 
popul;~ção cfa Capital) sem pro Holiclar ia com o. espirito cortez d'e:;t<~ U:nna
nt, acolha fostiYamcnte ou polo mor.os screuamonte, oi:; cxcursionii:;ta:; elas 
provincias que no~ vii:;itcm. 

O V e1·ea.c! or Carlos .d.h·e::i declarou que :;e a:;~ociaya a este YOto e 
n'ci::;to mesmo sentido se pronunciou toda a Camara. 

Nada mais ha"r"enclo a tratar, foi encerrada. a sc::isão eram 3 horas e 
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tres quartos da tarde, lavrando-se de tudo a presente acta. E eu, Eduardo 
Freire d'Oliveira, secretario interino da Camara a subscrevi. (aa) A. 
Braanicamp F1·et'.re, José Sor.wes da Ciinha e Costa, José Mfranda do 
Valle, José JYlenéles Nunes Loiwefro, JYlanoel .Antonio Dias Ferrei1·a, J.11i-
giiel Ventiwa T e?o.ra, Ca1·los Victo1· Fe?·1reira Alves. ' 

, 
... 



CAJIARA ~IUNICIPAL DE LISBOA 
51."' SESSÃO 

Sessão de 15 de Dezembro de 1910 

Presidencia ele J\ nselmo Braamcarnp Freire 

l'rm;entes os vereadores :-Josó Veríssimo cl'1\lmeicla, Francisco d' ... \l 
mcicla Granclclla, Dr. Jos6 ~oarcs ela Cunha o Costa, Augu ·to Jo ·6 Viei
ra, 'l'homé de Barros Queiroz, José .:\Iiranda do Y'aUe, ~\Ianocl .Anto
nio Dia:> Fci reira, Carlos Y'"ictor Ferreira .A l vcs. 

Nii.o compareceram Ot5 , .... crcadorcs, :\Iiguel Y cntura Terra, por motivo 
justificnclo, e o senhor Thomaz ( 1<11Jreira. 

Foi lida e approvacb a ê"?.da ela sessão de 8 elo corrente mez. \
Leu-se o seguinte cxpcc1icnte ao qual se deu o destino ao dcm1t.e e 

re:-1poct iYamente inclic<:l.clo: 
OJflcios : 
De 8 elo corrente nH:z ela Direcção (401 al ela ..1.\dminisiraç~to Politica e 

Ci ,·il rcq uisitando o t.:mprcgat~o municipal .... \rthur i \ ngrn,to Duarte da Luz 
.... \lmci<la 1 ara desempenhar ai,; funcções que lhe incumbe pela Portaria elo 
)[ini~tcrio elo Jn terior cl'c:-;ta data. 

A Cmncwa delibi:,rou, aiict01·isa1· e da del ibe1·ct9ão mandar conhecimento 
áquelle ~Iiniswrio. 

De 12 do corrente Jlle;1,, elo Centro Escolar De.mocrn.tico da freguesia 
ele :-;.mta Jznbcl pedindo yrn.;oi-; l'Otn plantas e algu111ns palmas e bandeira::> 
i 1ara Ol'll<trne1ltn<;tl,o claH Hll:lH HalnH no proximo domingo 18. 

A Cama1·a auct01·is01." o empnstimo ele vasos sómsnte. 
I>c l) tlo corrente me;,, ela Direcção geral de in:>tnteçH.o primaria, in

for111nrnlo cm l'C'}C:'ta <.O ofikio cln. Camara de 1 ~l Ü<' no,·cmhro ultimo, 
cpw nii.o scrnlo fo .. cil encontrar l'asa na:> ncle•sarias concli<;õe::; para aloja
m<.'nto c1a. hrnpcc<;à.o elas escolas de Li::Ü>oa, 11ito podo st'l' cedida a cmw. 
que c·Kta occnpa na rua da Boa Vista e onde a Uamarn. pretendia in!:ital
lar o 'J'ril.mnul elos ...\rhitros .. ~ vinclorcs. 

Inteirada. 
l >t• 8 do corrente me;,,, ela ... \ i.;socin<;ho Protcctora ela primeira infanc:ia. 

po<lintlo a cedencia da horva pro1lnz.ida nos t.c1Tcnos nrnnicipaes elo Par
que E1luanlo Yll e ela ( 10Yn da On<;a para srn;tcnto elas vaccas que for
necem os :-;eus lactarios. 

Foi auct01·isada a cedencia. 
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De 6 do corrente mez, da Junta de Parocbia ele Carnide pedindo a 
inclusão em orçamento municipal da verba 1n·ecisa para a canalisaçrio ele 
esgoto a construir n'esta i:ovcaçr~o, estabelecimento do serviço ele viação 
pela Companhia Carris ele Feno, exigencia a fazer eni novo contrato. 

Rernettido á 3.ª 1repartição pa?·a inf01·ma?' na, pm·te 2ite lhe diz ?'espeito. 
De 8 do corrente mcz, ela Junta de P arochia da Encarnaç~io pedindo 

a regularisaçiw da numer:1.ç~w 1,olicial 11a 1 ua «Di:::irio de :NoticiasiJ, e uma 
inspecçâ.o ~\, murallrn do S. Pedro cl'Alcantara que csüí, fcnclidn . 

A' secção de policia e á 3.ª ?'epa?·tição 1respectivanunte. 
De 9 do corrente rnez, do Centro Elcitornl Republicano Dr. L cltO 

cl'Oliveira, pedindo que lhe seja cedido um empregado com a neccssaria 
competencia para syndicar os actos das ult,mas Canrn.ras monarchieas. 

A Camcwa delibe?'Ou responde?· qite ntlo púde cecle?' em1wegado nas con
dições exigidas. 

De 8 do corrente mcz, elo Enfermeiro JHór elo H ospital de S. Josó, 
r espondendo ao officio da Camara ele G, tratando da ccdencia ele parte do 
Hospital do Desteno i1ara conclusào ela Avenida Almirante Reis, declara 
que essa cedencia está elepenelente ela installaçfio do H ospital de Santa 
lVIartha que carece de verba para as respectivas despezas. 

Inteiradct. 
De 9 elo corrente rnez, da Cornmissão ele syndicaucia ao Ministerio 

da Guerra pedindo nota dos vencimentos mcni:;aes do engenheiro civil 
Frederico Ressano Garcia como empregado que foi ela Camara .i\iunicipal 
e relativamente ao perioclo ele 1 ele janeiro de H)QQ a 31 ele outubro de 
1910. 

A' 2. ª repm·tição para in f 01· m.a;r. 
De ü elo corrente mez, ela 8ocicc1aclc Promotora <lc .I~ sylos Ureches e 

Escolas pedindo a ccdencia ele vasos com phmtas parn orn;rnwnta~ft0 ilas 
suas saias FOr oceasifio da cxpm;içfio projectacla ele trabalhos escolares o 
maierial de ensino cl'et>ta Escola Officina. 

Foi auct01·isado o emp?·estimo. 
De 10 do corrente mor,, ela Inspecção Aelmiuistrativa ele polieia. cívi

ca pedindo o fornecii~1ento de mobilia, conforme a nota junta. 
A' 2. ª ?'epa?·tição pa?·a inf01·nia?' se a ve?·ba orçaniental compo1·ta a despesa. 
De 10 elo corrente mez, da Commissão l\Iunicipal Hepublieana do Uon

cellio de Fronteira pedindo para ser informada i;e elos viYciros mtmicipacs 
poderá adquirir algum arvoredo, qual a qualidade e quanticl::Ldc que po
der{~ adquirir . 

A' 3. ª ?'epa?·tição pa?·a inj 01·mm·. 

De 12 do corrente me,,,, da Direcção do Theatro Modcmo partieipando 
a iuauguraçâo cl'esta casa de espectaculos n:i. noite ele 14 com \t111a recita 
cm homenagem ao Governo Provisorio ela R <'publica, Oovcrnador Uivil e 
pedindo a comparencia ela Camara. 

Intefraq,a. 
De 12 do COl'l ente mez ela Camara n'hmicipal do Concelho ele Campo 

~fo.ior pedindo para ser informada da pratica que a C«tmani. Muni<"ipal de 
Lisbo~ segue com respeito a jazigos nbandouaclos nos ccmitcrios publicos. 

Ao contencioso pcwa infm·mar. 
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De 12 do corrente mez da Direcção ela Penitenciaria de Lisboa para 
reparação elo pavimento ela calçadr. nri. estrada ele Campolicle, elanrnificada 
pelo facto ele haver rebentado um cano pertencente áquella casa ele re
clusrio. 

A' 3. a. 1repa1·tição pa1·ct providencim·. 
De lB elo corrente mcz, da Administração eh. Casa Cadaval dando 

auctorisaçã.o para ser collocacfa n'um mnro cl'uma das propriedades da ca
sa, {ts Laranjeiras, uma torneira para abastecimento d'agua aos moraclore.:; 
d'aquella via publica, satisfazendo assim ao pedido da Camara cm seu 
officio de J 2. 

111.andoii-se ag1·adece1· e comrnimica1· á 3. ª 1·epartição. 
De 7 elo corrente mcz, da Direcçã,o ela Liga dos officiaes ele marinha 

mercnnte pcllinclo que no foturo contrnto com a Companl1ia Carris de 
Ferro se estabeleça a clausula de ter esta ao seu scrvi~o pessoal technico 
diplomado para conclucçâo dos machinismos cm todos os trabalhos que 
prendam com os interesses publicos. 

A' commissão de viação. 
De 14 do corrente mez, do cidadiio Alfredo AL1gL1sto Ribeiro alvitran

do urnas soluções para a aelopção elas côrcs da baudeira. 
Mandou,-se a1·cliiva1·. • 
De 14 do corrente mez, elo l\Iinisterio dos Negocios ela Justiça dizen

do que teudo chegado ao conhecimento do Governo que os restos mortacs 
elo Marqucz ele Pombal se encontram mal acautelados na Egr~ja das l\Ier
cês, resolveu o mesmo Governo quó se pedisse êÍ. Cnniara que acceitasse 
o encargo ele guardar esses restos mortaes, sendo eHtes transportados pa
nt os Pa~os do ConcelJ:o, ató que se determine o dia para a trnsladaÇto 
pnra os Jeronymos . 

O Y creaclor Barros Queiroz declarou concordar em que os restos rnor
faci:; do grande estach:;ta devem c::;tar convenientemente guardados e pro
pô;~ que a presidcncin ela Carnara e o seu coll.cga 1\Iirnncla do Valle fiquem 
encarregados de resolYer o asimmpto entendendo-se para C!:iSe fim com o 
ÜoYerno e o proprieta.rio cfa Capella elas l\[ercês. 

Assim, se ?·esoZ.Uen. 
~cm data elo cid<vlâ.o Henrique de Araujo Tellcs proponclo-sc dirigir 

u111a officina, caso a Ca111ara a j u1gnc conveniente ostaLclcecr, para rna
nufactura ele placas esmaltadas pani. denominnçâo de ruas, m1meraçã:o de 
carroç;.u;, hyciclci.as, etc. 

Ao Vereado1· Ventwrct Terra. 
Ue lo de novembro ultimo, c1o l'rrsiclente da. Uamara l\Iun ici pal ele 

.L\ m briz enviando duas rela)Ões de inclivicluos que subscreveran1 a favor elas 
victirnn-; ela r evoluÇt0 ll<l. imporUmcia ele 076,)000 n·i8 que foi cntrrguc ao 
('Ícla(lâo Josó de Anclraclc, ele quem a Carnara a receberá .. 

JJlanêlon-se ag?·aclecer e cob?·a1· a 1·efe1·idct importcmcia, e p<.l'l'a este fim, 
commitniqiie-se â 2. a. 1·epartiçtto. 

De 8 elo corrente meí'l, da l':)cc~rio elo Contcncioi:io clanclo parte cp.tc no 
Tribunal eh Helaç~o foi confi.rnuHln a scntcnçn qne ju lgon provada e pro
cedente a ~~cç~'io intentada contra D. Anto11io .,mwhcs Clui.tillon, e be111 
msim que pelo ênprcmo 'l'riLunal .A.dministrativo foi negado provimento 
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ao recurso ela Camara da decisão ela Auditoria Administrativa ücerca da 
dcnominaçrw de rua Fe1J·1·e1· a uma elas ruas ela cidade. 

Inteit'ada. 
N. 0 15G da 3. ª repartição dando conhecimento ele irregularielaclcs com

mett idus ])Clo arontador, ~akaclor Rodrigues e (' hefo de cantoneiroR l\fo
noel Pereira nas folhas ele abono aos tnrnfoiro!:l .Margarida da Concoiçí'Lo 
~ilva, Francisco Ignacio e Jofto Evangclii-;t.a. 

A Cama1·a delibe1J·oi" s1.1spenâe1· po1· dois mezes os emp1·egados Salvado1· 
Rod1·igues e j}fanoel Pe1·efra devendo o 1n·irnefro se1· t1·a11sfe1·i1lo pm·ct, <J.iial
<JUe?' out?-o logm· da 3.ª 1repa1·tiçtlo e o segu,ndo pcwa serviço de gurwda, qnan
do tl:tnninado o p 1·aso p01·que foram, suspensos; e qi"ando aos te1·efeiros, q_ue 
elles , nnnca mais p1'estem slwviços â Caniara. Communig_ue-se ú 3.ª repa1·tição. 

N. o ] f)D da mesma proccdencin commu11 ieanclo ter claclo com<.'ço ,: H 

obni.s inclispcnsaYeis no telhado do eclificio onele cst:í. installatla a cscohi. 
«Luz 8or iano» . 

Intei1·ada. 
N.o 1G4 da mesma pro<.'cdencia indicando S('l' de 7 :310;)000 reis n. 

importancia clo deposito que HC dcYe e:s.igir a Loure11ço Domingos Hibei
ro para a construcçno ele clfü s rmis no seu terreno com serYentia pela es
trada ela circuun-allaçâo. 

Communique-se ao inte1·essado convidando-o a deposita?' a importancia 
de 7: 3101$000 1·eis. 

N.o 1G7 da mesma proccclcnci;\ conmrnnicm1clo ser ele 25H:Sõ80 rcit:i a 
importancia <lo proclucto ela venda de iil::mtaH e florc8 e aluguer c1o hrin
qucclos nos jardins nnmieipaes durante o mcz ele novcrnLro. 

Intefrada . 
N.o 171 da mesma Jll'Otl'clcncia informando cpw nào tern1o <l. (\)111pa

nhi:1 ele gxploraç~~o HuHtiea e l T rbana ff'ito r11t1 eµ;n clcfinitinl da~\ n·nida 
do Parei ue todas as rcpnrnçõeH clt' c1uc ac1uclla an:Hi<la c·arcç;a 1lcn m cor
rer por conta do empreiteiro ela obra. 

O..ffiicie-se á Companhia 1Ja1·ct p1·ovidencicw. 
:N . o 17 4 ela mesma proceclen1;ia proponclo <tne o abono de 1 ()() l'('i:; 

feito sobre os jornacs elos pcclrciros e cncarregncloH, quando ern i-;(•rvi<;o 
na lirnpc•za e reparos dos ('HHOH ele csgôto se'.;ª cxkn:;ivo acf:> t.rnl t.llimlo~ 
res e capatazes quando prestem cgual scrviç;o. 

Auct01·isando o abono nos te?·11ios 1J'1'opostos. 
:X. o ] 7 {) ela mc::-ma proceclencia rcnwt h·nclo a informa~ito ~.o ~~íO 

ela ~ .ª scc~ito sobre o :i.h-itrc aprc·Rentm1o pelo l'Í1lculit0 .Tose'• ~\ngnsto .\ l
vcs, pm·a o a!5phalt:1.mento claH c·:~iX<lS d.e nr doK 110\'0H prcclio::;, co1110 t•on
diçiLO de rcsistencia contra OH rocclorc8; cm <1uc cliz achar al'eeilavcl 
aqucllc n.lvitrc principalmente por ser o as11hnlto um elos mclhorl'H in<lu
ctos contra a humidade. 

A' Cormnissão. 
~. º J íü cla mesma proccclcncia rcrnettcnc1o a infor1mlçit0 ela~. ª srl'<;ito 

a um mrrnorial da ..i$80tinsâo elo Clnssc Fniâo cloK Pintores de eom;truc
)à.O civil sobre regulamcnfa~ito de 8eg·urança elos operarios, cm '1 nc cliz 
serem os serviços a que ~i.llucle o refe1 ido mcrnori.il cfa exclnHi nl nn11p<.' · 
tcncia do Governo c das Cnmaras. ~lunicipaes de Lisl>oa e !lorto não po-
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dendo por isso ser acceite a collaboração com que a Associaç~io se pro
p1:nha auxiliar aquelles serviços. 

A Camcwa 'l'esolveu co 1nmunicar á Associação n~o se1· o asswmpto da 
sua competencia mas sim do Ministerio do Fornento . 

N. o 177 e 17U ela mesma procedencia remettenclo relações das multas 
i111postn.s ás Companhias Reunidas Ga·z e Electricidade nos mezes de Se
tembro, Outubro e Novembro as quaes foram por ella contestadas. 

Applique1n-se as multas; commimip.ie-se á 2. a. 1repa1·tição. 
N. 0 180 ela mesma proceclencia rcmettendo uma relação das bandei

ras o objectos do ornamentação emprestados a diversas collecti vidades e 
pnrticulares o que ainda n~to foram restituídas. 

A Cania1·a delibe1·ou exigfr dos 1responsctveis a ent?"ega dos objectos ou 
seus val01·es dentro do P'razo de 15 dias. 

N. 0 182 da mesnrn. proccdencia enviando o parecer do j ury encane-
~'l.clo ele examinar os candidatos aos logares de fiscaes d'obras particula

res e alvitrando a nomeação dos sete primeiros classificados par a comple
tarem o numero de dez a que a Camara resolveu elevar o numero 
d' aq uelles funccionarios. 

A Camm·ci auctorisa o chefe inte1·ino da 3. ª tJ.•epa1·tição a enca?·1·ega?' 
dct flscalisação d' ob?·as os sete p?·imeÍ'ros classificados pelo ji1,,1·y, sendo as 
p?'Ovas p?·estadas validas por 6 mezes. 

N. 0 808 ela Inspecçíi.o elos Matadouros dando parte ele que a firma 
Afonoel .A. :b'. <Jallaelo & Companhia, completou o fornecimento de sol1a 
causticn, tintM, etc., satisfa~endo t~s condições elo contrato. 

Intefrada . Cormniinique-se á 2.ª 1·epcwtição. 
N.o f>02 cl;,i 2.ª rcpnrtiçã.o informando um ofücio el:-i. Companhia elo 

~forcado de .Alcantara que declara haver recebido uma r epresentação ele 
V<~rios locatr.rios elo dito Mercado para ser expulsa d'ali a venclecleira Ma
ri:i Augusta. 

A· Cania1·a aiicto1·isou, qtie fosse e-i;pitlsa do Me?"Cado a dita vendedefra. 
N.o 007 eh mesma repartiçliO informando uma cornmunicação que 

lho dirigiu o fiscal do mercaclv 24 ele julho, alvitrando o encerramento 
elo i\Iorcndo aos doming·os ás 2 horas da tarc1c. 

A Carna1·a delibe1·ou acceitcw o alvit?·e. 
N. 0 538 ela mesma repart.iç·âo remettendo um officio do fiscal interino 

elo .Mercado 24 de julho no qual este empregado se queixa contra o facto 
de se darem ali frequentes roubos e lembrando a convcniencia de policiar 
o mercado durante a noite. 

A Can'lll?'a delibt?·ou officia1· ao commando da policia civica pedindo-lhe 
pa?·a nstabelece?· o posto da gua1·da que existia junto ao dito rn.e?·cado. 

Leu-se um rcla.torio das experiencias feitas pelo cidadão Francisco 
João Hosa, chimico assistente do laboratorio do I nstituto Central de IIy
giene no jardim da Estrella, n'um Ficus Elastica, a fim ele confirmar a sua 
convicção do que no Paiz 6 possivel, e com vantagem, a creação da indus
tria agricola ela borracha pela exploração ele algumas variedades de Ficus. 

O Vereador Miranda do Valle, disse que as experiencias feitas pelo 
cidadrio Francisco João Mora são muito interessantes e seus trabalhos 
dignos ele louvor pehi conveniencia que d'elles poele r esultar para a scicn-
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eia e para a industria, por isso proponha que He consignasse na acta um 
voto de louvor e se facilitasse a e ·te cicladâo que prosiga ncs s0ur; trn
halhos. 

Assim foi delibe?·ado. 
Recebeu-se uma co11111nmicaçâo da secç~.o elo eont.oneioso infonn:mclo 

quo o 'l'rilnrnal ela Helas·ão resolveu que nho AO cln.va o supposfo e011flicto 
de jm·isdic:çâo que Jorto .Antonio dos Santos Jc>va11tou para cntorp<·c ·r o 
anchrnento ele dois processos c1uo a Üüinara lho promove. 

lnteitrada. 
Reque1·únentos: 
De l'cclro . .Antonio ·Monteiro, pedindo licença pnra hnbitnr no fim elo 

corrente mcz, o 2.o anelar com que ai111Jliou o i;eu predio situn.clo na rua 
ela S1uulacle n. o 2. 

D efe?·iclo nos te?·uios da inf orrnação. 
Uo .lformmdo Manoel Fernandes, pedindo liconçi1. para ampliaç.âo cl'um 

barracão na rua Ma1ia ]>ia. 
Defe?·ido nos t3fJ'?1WS da informação. 
De Julio ele Cas110 Hcrpa Kerr~10, conRC'rvado1· <las BiLliothcea:.; :\ln

nicip:ws. pedindo 20 dias de licença, sem vc1H:Íllll·nto. 
Defe?·ido sem vencimento. 
De li~ugenia Garcia l'astôr, veclimlo licença pnra <:ollocnr d nas vi trine~ 

nn. frente <lo seu estabelccirn<~nto situado 1rn nrn de K. Lazaro n. os 102-J O.J.. 
Defe?·ido nos te?·mos da inf O?·mação. 
De Hosa.lina ~faria dn J1~ncai·IU\<;~l0 Dunrtt>, pcc1i11(lo li<.~en~:i. p:ira <'Ol

locnr uma 1aboleta na fronte elo seu colkgio Hito 11a run eles Bc111e:1H:l
dos, n. ºs 14ü-2.0 

Defe1·ido nos te?··mos da inf 01·mação. 
D0 Eugenia. Garcia l'm;tôr, pedindo licen~.~ pnm c·ollocar uma 11ll1oh·ta 

nn fren te elo seu estabelecimento 8Íluado na rua llc K. Lm~aro n."" J0~- 10.J. 
Defe9·ido nos te1'1nos da infonnação. 
De Luiza Cancliela Reis, peclinclo liccn~a para tol!ocar u11rn J.abolda 

na frente elo sou collcgio situado na rua. dos Bacalhoeiros, lBU-3.0 

Defe?'ido nos te?·111.0s da inf O?·mação. 
Do J oa.c1uim F erreira elo Sousu, pccli11do liccn~a para collocnr uma 

ta'Lolcta na frente do seu estabolccimeuto situado na rua dos Biiralltoei
roe, 4 e ü. 

Defe?·ido nos rennos da infO?·mação. 
lk gvnristo da ~ih·a Ah ('H, pedindo liccn~a para irnhstitni r n \'ilrine 

quo tem na frenfc do seu estabelecimento 1-1itnaclo na 1 na de H .• Tosó n.0 

J 08 por outra. 
Def e?·ido nos te?-mos da inf 01·maçtl,o. 
De JotiÓ Martins, pedindo licença para conAtJ uir nm alpendre no 

<1ui11ütl elo um barradto <tUO poKsue na rua :F'cn oirn Bc,rge~. 
Defm·ido nos te1·mos da inf onnaçtfo. 
De Thiago Egídio êla P11~, }'edindo liccn çn J ar a m1 lisi:i tu ir por n 111a 

figurn de pedra, uma cruz que existe no seu jaz;if?O n.o H720 cb 2.o ec
lll i te rio. 

Defe1·ido nos term.os da informação. 
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De Josó Fernandes, varredor n. 0 381 do serviço ele limpeza peclinclo 
licc..nça ele GO dias, para se ausentar elo serviço. 

Defe?·ido nos te?·mos da inf01·mação - 30 dias . 
De ~faria L eonor Barrrêto e iilva, pedindo licença para colloear 

uma tHLolefa na frente elo seu collegio situado na rua Castilho n .0 7. 
Defe?·ido nos te?·nios da info?·mação. 
Da firnw. Oliveira & Mendes, pedindo liccnçn. pnra collocar cluas Lnn

cloims na frente elo seu estaLclecimcnto situado 11a rua ela Victoria n .o 
HB-B7. 

Defe1·ido nos te1·nws da, inf01·maçã,o. 
l )o .... \ntonio Rodrigues, pedindo licença p:un collocar uma taboleta 

nn. f.:acacla ela janella elo 2.0 andar do prcclio situado na rua do «~Iunclo1> 
n. 0 145. 

Def e1·ido nos te?·rnos da inf 01·1nação. 
Do lCrnilia do Figueiredo Costa, pedindo licença para collocar urna 

taboleta. rnt grade da j anclb elo 2. o anelar elo prcclio situado na rua. elo 
e T ' ->r IJ , , 080 1 iJ,). 

Def e1·ido nos te1·mos da info1'mação. 
1 ) <. ~In1 ia ela Concciç~w ( ~onçalvcs ~ ilva, pedindo licença para collo

<.':tr cloi:.; cn.ncliciros na jandla elo 2. 0 e 3.0 andarc·i; do preclio na 1 ua dos 
Correliros n .0 70. 

Defe1·ido nos te1·mos dei inf onnm;ão. 
l )e Mnnocl clos ~antos ( ~ovcn10, pedindo licença para collocar um 

berço de frrro com epitapliio no sou jazigo n.o lf>ü7 do ;3.º cemitcrio. 
De.fe1·i.do nos termos dei info1·rnação. 
1 k Pilar .:\ l ~üüi., pedindo licença para collocnr cluas taholetas nas ja-

1wlhtH <lo J .o and:i.r elo prccl io n.o 38 da .A vcnida ela Liberdade. 
JJefe1·ido nos te?·nws da informação. 
Da firma A bel cl'Oliveira .i.\ mo rim & iomrnanc1ita, pedindo li<'cnc;a 

p:i.ra c·c lloc.•ar uma taholrta na frente elo seu e:;tabelrcirnento situado na 
1 na cb ()on<'eiçFto n.o Dl. 

Defe?·ido nos termos da inf01·mação. 
Do .ro;~o (iuintino 'J'ravaH:;os LopcA, pedindo liconçn. para collocar uma 

talwlota na janella do seu commltorio situado na 1n·açn. elos llestaurado
rci;, 4-ll-l . 0 

Defe1·ido nos te?·mos da inf<Yl'm'.1.ção. 
De Hih·erio l rntouio Pereira Junior, peclinclo a sua exoneraç~to elo 

cmprcg:i.clo na 'ecç}to das 1\forições. 
Deferido. 
l>t• .L\ntonio .A.nttmeA, cantoneiro do serviço ele li mprza, pedindo li<'un

ça elo ;30 dias, para se aui;cntar do serviço. 
Não ha qiie def1wfr em vii,.ta da info?·rnação. 
Do Fnmcü1co Uoneia, varredor elo servjço e.lo limpozn., pcclil1l1o licença 

de BO clin.i;, para se ansontar elo serviço. 
l'vão ha qiie defe?'Í?' em vista da informação. 
De J osó Alfredo, varredor do serviço elo limpeza, pedindo licen~a do 

30 dias ]><lra se ausentar elo serviço. 
}{ão hct <Jltie defe?·ir em vista da inf 01·maçO.o. 
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De Bazilio Jos6 Vicente da Silva, bl'ochante do serviço de obras, pe
dindo augmento de jornal. 

A' Cornrnissão de Fazenda. 
De diversos moradores nas proximidades elo Caminho ela Quinta elos 

Peixes, reclamando providencias para o facto ele estar o pavimento do 
dito caminho m~is alto que o piso inferior de sete casas que ali se cons
truiram, dnndo logar que as aguas pluviac:s inundem as refcrichs casas. 

A' 3 .. ª ?'epa1·tição Pª"'ª elabo1·a?· 01·ça11iento. 
De Anna Marques Ferreira, pedindo o pagamento de dois dias de 

fél'ia que seu falleciclo marido Ago&tinho João d' Almeicb Ferreira, guar
da do serviço d' obras, deixou ele receber. 

Publiqir,em-se editos. 
De Cal'los Supardo Barbara, pedindo o calcetamento do passeio junto 

ao seu predio n~ rua Rosa Araujo n. os 14· a lG. 
Não ha qi1,e defe1·ir po1· já estwr const1'tbido. 
De .Joaquim J osó de Oliveira, pedindo a 1n1mcrnção que competir ao 

seu prcelio situado na rua. ela Praia elo Bom Succcss0. 
A' i:wop?"iedade do 1reque1·ente pertence o n. 0 87. 
De Francisco José 8imões, i>eclindo a nmnernçktO que compete ao 

seu prctlio sitnaclo na. rua Andrade Côrvo. 
A' p?·op1riedade do 'teqiu~?·ente pe1·tenceni os nume?·os, 80, 82 e 84. 
De .Alexandre Braga, pedindo 1)ara sor aclmitticlo ao concurso para 

provimento ele logar de .Acl vogado Syndico da Camara. 
ü requerente junta os seguintes c1ocL1menLos: 
Certidão elo curso geral ele faculdade ele direito; certiclã.o de 1rnptismo; 

certidão ele registo criminal, passada pelo commandantc ele Policia Civiea 
ele I,isLoa; certidrto de comportarnento moral e civil, pas!:mdn. pelo com
mandante ela Policia Cívica elo Lisboa; certidão do comportamento moral 
e civil, lJassada pela. Carnara Municipal de Lisboa. 

De Franci:;co Botelho ele üarvallw e ü li veirn Leite, pedindo para ser 
aclmittido ao concun;o para provimento elo logar ele acl vogado syndico da 
Camara. · 

ü rcqucrcnto j Llnta os seguintes documentos: 
Certicrno de baptismo; certidâo do recensemnento militar; certifüio 

elo registo criminal; certidão de comportamento moral e civil, passada 
pelo administrador do 3. 0 Bairro; certidão ele comportarnento moral e 
civil, pr.ssacla pela Camara l\Iunicipal de Lisboa; carta ele ba1.,harel for
mado cm direito; certidão das classificações acaclemicas que obteve no 
curso ele direito; certidão ela inscripção como advogado, perante o Su
premo Tribunal ; certidão de que' exerceu a advocacia na Camara ele Ca
beceiras de Basto; certidão da nomeação de advogado da Camara de Ca
beceiras de Basto; certidão ele estar collectado pela profissão de aclvoga
clo na Comarca ele Lisboa; certidão ele ter sido collectado pela profi.ssfio 
ele advogado, no Concelho de Cabeceiras de Basto. 

De João Maria Tudella, pedindo para ser admittido ao concurso pnrn 
provimento elo logar ele advogado syudico da Camara. 

O requerente junta os seguintes documentos: 
Certidão ele baptismo ; certidão do registo criminal ela Comarca de 
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8oure; ccrticlào elo r ecenseamento militar; certidã0 ele comportamento 
morêll e ci'~·il, }>assado pela Camara 1\lunicipal de Lisboa; certidão de 
comportamento moral e civil, passado pelo Administrador elo 3.o bairro; 
carta, cm publica fórma, ele lmcharcl formado cm direito; ceriiclào das 
clasRiticações acaclemicas que obteve no curso de direito. 

])e .Aclolplio de .Azevedo Souto, pedindo para ser aclmitticlo ao con
curso pn.ra provimento elo logar ele advogado synclico ela Camara. 

O requerente junta os seguintes documentos: 
CcrticUto da ciualificaçào que obteve no curso ele direito; carta ele ba

ehar<' l fórnHHlo cm direito; carta ele medico pela escola do Porto; certi
dão (lo inR(·ripç1to como a<lYogaclo, perante o• 'uprcmo Tribunal; attestaclo 
pa.HHnclo pelo dr. Francisco .Antonio da Y eiga Bcir~~o, de ter exercido a. 
acl voe a eia no escriptorio do attestante; a.ttestaclo do conservador ela il . ª 
Uonscrvntoria ele Lisbofi, elo serviço que tem desempenhado como aju
dante elo conser vador; certidão ele baptismo; cer tidão de registo criminal 
ela Comarca do Porto; ccrtidfto elo r egisto criminal ela Comarca ele Lis
bo:i.; cor1.iclão, em publica fürma, do alistamento no serviço militar; ccr
ticlii.o dos Rcrviços prestados como medico nayal ; atlcstado ele cornporta
mC'nto moral o ciYil, pas1mc10 pela Uamara J\Iunieipal de Lisboa; attestado 
elo comportamento moral e ciYil, passado pelo aclminit>trnelor do 4.o bairro; 
attc>~bi.clo do comportamento, passado pelo cornmanc1:.mte da Policia 1ivi
c:t ele Lisboa; attestado de comportamento mornl o civil, passado pela 
Camara Municipal de Coirn bra; attcstado ele comportamento moral e Ui
v il, JH\SHnclo polo conrn1issario do policia do Coimbra ; certidão de qu i.ta~ão 
parn co1H a Fazenda Pul>lica, <lo adoantamcntos e do Direitos de l\!Iorcê; 
cxcm plar dfi reYista do .f urii-;prucloncia e Legislação «O Di1·eito» designa
do pl'lo n.0 8 com um artigo, elo requer0nte, intitulaclo «Estit,do sobre o 
codigo com.mercial»; exemplar da revista ele Jurisprudcmcia e Legisla\'ào 
«0 DireitoD designado pelo n. 0 J O com um artigo elo requerente, intitu
lado «A medicina legal no codigo civil p<YrtuguezD; exemplar da revista. ele 
J urispruclcn('ia e Legislac;ào o O DfreitoJ> de:ügnaclo pelo n.0 12 com um 
artigo do requerente inti tulado « A medicina legal no codigo civil porti"
gitez»; exemplar da revista ele J urispruclencia o Logish\ç~w «0 Dfreito» 
deHign:ulo pelo n.o 1() com um artigo do rc(iucrcntc intitulado A medici
na legctl no codigo civil po?·t16giiez»; Exemplar ela Bcvistn de Jurispruclen
<'Ía e L<•gislaçrto «0 Di?·eito» designado pelo n. 0 J 7 com um artigo do re
querente, intitulado «Â medicina legal no codigo civil p<Y1·tugtt,ez» ; F olheto 
c<im alguns estudos, consultai.; e pareceres juridieos publicado pelo reque
rente e destinado ao presente concurso; certidão ele ter exercido a advoca
cia perante o Supremo Tribunal ; certidão do ter cxorciclo a advocacia pe
rante o Tri lmnal da H ela~·rw; e<'rticHto de ter ex orei elo ad voca.cia nas varas 
ci,rcü1 dn Comarca de Lii.;Loa; cer tidão de ter exercido advocacia na 1.ª varn 
Cornrnercinl ele Lisboa; cor ticlrio elo ter exer cido acl vocacia i)erantc o Tri
bunal das execuções :fisca.es; certidão de ter oxcrciclo advocacia perante a 
.A uclitoria do Contencioso .Administrativo no Districto de Lisboa. 

Da firma A . Rcgallo e U. ª pcclinclo para collocar uma vi trine na fron
te elo seu estabelecimento sito na rua de • . Paulo ló a lU. 

Indefe1rido. 
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De Albino J os6 Baptista, pedindo licença para collocar unrn lanterna 
annunciadora na sobre loja no seu estabelecimento situado na rua ela .A l
mada n .0 92. 

l ndefe1·ido visto a lante1·1ia se1· de grandes dimens'ões. 
De Mauricio Josó Gomes, pedreiro do serviço cl'obn,s pedindo a clas

sificaçrio de encarregado. 
l ndefe1rido em vista da inf 01·mação. 
De José Campeão o outros propriotarios de predios, situados no Cami

nho ela Quinta elos P eixes, pedindo que seja registada uma fossn que re~ 
cebo os esgôtos cl os seus preclios. 

lndefe1·ido em vista da inf01-mação. 
De Joã:o ela Silva Conceição, pedindo o alug11er cl'mn terreno munici

pal situado ao poente do talhão n .o 430 ela rua Almirante Barroso. 
lndefe1·ido. 
De L eopoldo Salgado e outros op~rarios destacados no expediente ela 

2. ª secção da 3. ª repariiçrio pedindo pani continuarem a prestar o servi~o 
que desempenhavam . 

lndef e1·ido. 
De Guilherme José Pereira ex-guarda elos jardins nrnnicipaos, pedi11· 

elo a sua reaclmissrio ao serviço municipal. 
lndefe1·ido em ·vista da info1-mação. 
De Manuel Ou.reia, pedindo licença para collocar umn. cr.deira de en·· 

graxaclor por bai:s:o do gradeamento das escadinhas ele Santa Ju~in . 
lndefe1·ido. 
De Joaqnim Antonio de Santa Anna. thesonreiro Jnspector ela Casa o 

rngr~j a de Santo A.ntonio de Lisboa peclinclo pelos argumentos que expõe 
que lhe s~jam pagas, em liarmo11ia com as verbas orçamen ütes, as missas 
em divida ató ü execuç~t0 do actual regulamento o bem assim, outros ser
viços religiosos que mandou prestar por collogas seus, n. q ucm pn.gou nas 
festividades de 1 a 13 do J uuho ultimo. 

lndefe1rido quanto ao 1. 0 ponto po?· se1· pelo ante1·io1· ?'egulamento das 
att1·ibuições do capellão a celeb1·ação das missas e quanto ao 2. 0 po1· se lhe 
oppô1· o disposto no a?·tigo 11 do actual ?'egidamento. 

De Jo?~o Henriqt1c ':I.1eixeira Guedes, pedindo licença para construir 
uma galeria na sua fabrica situada na rua da Bombarda n. os 5G e 57 . 

l ndefe?·ido po1· falta de p1·ojecto. 
De Um belina Maria d' Almeida pedindo licença para fazer venda de 

bolos, fructas e refrescos n'tnn ta boleiro á esquina c~a Calçada cb Glor ia 
para a Avenida. 

lndefe?·ido ern ·vista da info1·mação. 
Da Liga dos Officiaos da Marinha Mercante, pedindo a ceclencia cl'um 

terreno cmtre a A.ssistencia Nacional dos Tuberculosos o o Mercado 24 ele 
Julho para insiallaç~io d'um albergue maritimo. 

l ntJefe?·ido p01· a Cama1·a não pode?' dispensa?' o te1·?·eno ?'e2ue?'ido. 
De J ulio Gonçalves, empregado acldido á 3. ª repartição i)eclinclo l)[tr a 

ser provido na vaga existente de amanuense. 
l ndefe?·ido • .Ab?·a-se conciwso pm· p1·ovas ptaticas. 
De Antonio J o.sé ela Costa, pedindo licença para modificar o seu bar-
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raci:':io situado na r. a do Conselheiro Moraes Soares torn~jando para a 
Avenida elo Almirante Reis. 

Indefe?·ido p01· falta de p1·ojecto. 
De Deolincla da Concciçã.o, pedindo licença lJara construir um prcclio 

na rua particular situada na <1uinta elos Sete Castellos. 
Indef e?·ido po1· falta de planta topogl'aphica. 
De Miguel Clemente Ribeiro, menino de capella interino da Egreja e 

Casa de Sant' Antonio do Lisboa pedindo para ser adrnittido ao concurso 
para etfectividade do r eferido logar. 

Nâ'o póde se?· adrnittido po1· excesso de edade. 
Foram tambem submettidos a despacho e defe1·idos mais os seguintes 

requerimentos para: 
Ce1·ticlões: 
F rancisco Antonio de Freitas, Antonio F rancisco, Alvaro F ernandes 

Amaral, Pedro Figueiredo, F rancisco Loureiro, Domingos Lopes Mega, 
Joaquim Lourenço, Jesuina Adelaide C. Coutinho, Francisco Raymundo, 
F rancisco Maria Baccllar, Apollinario da Fonseca, Virgílio Horta, Mar
garida Gonçalves, Manuel Pinheiro, João Carlos Gomes, Raymundo Si
mões Coelho, Manuel Pedro Cardoso, José de Faro, Joaquim Hodrigues 
Rosa, Antonio Maria Daniel. 

Ob1·as dive1·sas: 
J oaquim Farinha, José Pires, João Peres, John F . Novella, Compa

nhia União Fabril, Alfredo Silva Vidal, Francisco Mar ia da Costa, Fer
nando Antonio Oitavom, Francisco Serra e Moura, Daniel Fernandes, 
Emile Carp. 

Let?'efros : 
J oaquim Duarte Resina, A. L. Froir c, J oão Antunes Santos Junior, 

Josó Maria Villa Nova. 
Const1·ucção de p ·edios : 
.To.sé Carreira Souza, Manoel Jacintho, Berna.relo Vnlente. 
Epitaphios : 
Guilhermina Olympia de Carvalho, Manuel Antonio Affonso. 
P1·01·ogação de licenças d' ob1·as : 
Alfredo da Costa e Silva. 
O Snr. Presidente mandou ler a relação dos Vereadores que estão em 

effectivo ser viço e reconhecendo que faltavam os vereadores : Ventura 
Terra e Thorr.az Cabreira, aquelle por doença comprovada e este som jus
tificação, ordenou ·que com respeito a este se cumprisse a lei, levantando 
o secretario da Camara o competente auto. 

O Vereador Dr. Cunha e Costa fez algumas considerações sobr e a. 
applicação da lei aos vereadores que faltassem sem justificação, mostrando 
quanto era difficil a rigorosa. assiduidade de alg·uns vereadores, obrigados 
ao cumprimento de trabalhos indispensaveis aos seus interesses pessoacs. 

O Vereador Veríssimo d' Almeida fez tambem declarações identicas, 
r esolvendo afinal o snr. Presidente sustar por agora a ordem que havia dado. 

Foi approvada a despoza de 28 :007~329 r eis r epresentada pelas or
dens de pagamento n.ºs 3953 a 4031 que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhocinieuto do seguinte balancete : 
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Receita: 

~ alclo da semana anterior • 
Consignações do Estado 
Aluguer de terrenos . . 
Serviços dependentes do. 3. ª Hopar tição 
Estabelecimentos 1\funicipaes . 
Reposições . . . 
Den•dores e Credores 
Licenças e Contribuiçõe3 . 
Oeroncin. de 190ü e/ liquidac;ito 
DiYerflns Companhias . 
Receitas DiYerdas • 

Caixa l~conomica Portngne1.a. 

Fornecedores 
Ordenados e Hemnneraçõcs 
Estabelecimento.; :Municipnes . 
Abastocj monto do carnes . 
Gastos gora.os . • 
Preclio.s e/ L'ncargos . 
Pcrnú1os o subsidio.s . . . 
Licenças e Contribuições e,' Dosreza . 
Bibliothocas e ArchiYo . . 
Scr,·i~o::; geraes a cargo cl:t Camnra . 
SerYi~os dependentes da 3.1\ repartição 
Ro:i tituiçõcs . 
J or11nos o tarefas 
Inscripções . 
Encargos diversos . . . . . 
E l)cola p!l.rochial sexo feminino Bnirro Oriental 
Di ycr~as Companhias 

Saldo (a) .. 

Saldo (a) 
Caixa Geral do Doposito3 . . 
Caixa Economiea. Portugnczn . 

3:4ü0~1ü3 
14:669$458 
15:323~907 

33:483i$553 

5:0006000 
õ66688G 

84·)080 
li1:449$800 

129 
1:55267 lO 

r ,; 9 ~an· t ,)..,,1,1u<1D 

f>50 
4:007835. 

4:Üc 8/JO 3 

82b 25:415,$033 

4: 1nõh721 
2366203 

8:5L26353 
46 ·>200 

n20,se20 
44 .)000 

3:417 ~)062 
f>8.)..J.30 
905000 

125/5000 
20;~420 
4~150 

0:7451)823 
3101)3.50 

66500 
ss5a250 

4:5005000 

34:903~116 

3:994,$635 31:4 t2~ü23 

3:-.tü0.)lü3 

34:ü0361 L6 
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Declarou o snr. Presidente qne em cumprimento da lei, a Camara 
tinha a eleger, no periodo de 10 a 20 do corrente e em ignal nos de cada 
anno, sete indivíduos, para d' entre ellcs o ministerio do Fomento, escolher 
o presidente e 2 vice-presidentes do Tribunal de Arbitros A vindores; pro
punha, pois, rar a esse fim os seguinteB cidadãos: Antonio Alber to Mar 
qurs, Dr. J oão Tudella d'Amorim Pessoa, Dr. Lniz Cabral d'Abren Vi· 
tal, Dr. Maurício Costa, Jos6 l\faria AlYes Torgo, Luiz Filipe da Matta 
e Antonio Ferreira. 

li'úi appro·vada. 
Pelo mesmo snr. Pres'.dento foram apr esentados o 7 .0 orçamento snp

plemrntar ao ordinar io do corrente anuo e o ordinario para 1 ü ll e ambos 
:ficar am patentes pelo praso legal par a exame e rcc' a mação. . 

Por proposta ela presidencia foi nomeada uma commisl:ão que ficou 
composta dos vereadores : Dr . ( 'unha o Costa e A .. ugusto J os6 Vieira par a 
apreciar c·s documentrs dos concor rentes ao logar de Advogado Syndico 
da Camura .. 

Tambem se deliberou exigfr dos indivíduos, a quem foram empresta
das bandeiras o que ainda as não entr 0g .. :ram, que as restituam no praso 
de 15 dias, procedendo a c .~mara como melhor entender contra aquelles 
que as não r csti tufrom dentr o do r eferido praso. 

Resolveu-rn tambem que so clu.borasse uma nota dns representações 
quo tcem sido dirigidas ao Go,erno o quo não foram attendidas, afim da 
vereação o ... clarecer sobre os assumptos d'ellas os l\Iinistros. 

Nada mais havondo a tratar foi encerrada a sessão er am 3 horns o 
moía da tarl~e, lavrando-se ele tudo a presente acta. E cu, Eduardo Frei
re d'Olivcir a, Secretar io interino da Camara a E1ubs~rovi: (aa) .A . Braarn
carnp ]11reire, Thomé Joôé do Ba1·ros Qu~froz, Ca1·los Victo1· FeiiT(l,Í'J'a Al
ves, J.lfon1iel .. dntonio Dias Ft"'l'?'ei1·a, .José Jl[frctnda do Valle, Aiigusto José 
Viei?'a. 



CAHARA ~IUNICIPAL DE LISBOA 

52.a SESSÃO 

Sessão de 22 de Dezembro de 1910 

Presiclencia de Anselmo Braamcamp Freire 

Presentes os vereadores: - José V erissi mo d' A lmeida, Carlos Victor 
F erreira Alves, Miguel Ventura Terra, Jos6 .l\ lirand<~ elo \T alle, Thomé 
de Barros Queiroz, Augusto Jos6 Vieira, dr. Jos6 Hoarcs da Uunha e 
Uosta, Manuel Ant~mio Dias Ferreira. 

N~t0 com pareceram os vereadores: Franci::;co c1' .A 1111eida Granc1clla, que 
justificou a falta e Thornaz 1~ ntonio d~ Guarda Cabreira que a nã.o ju::>
tificon, pelo que a prcsidencia ordenou ao t(ecretario que levantasse o 
competente auto de não compar encia. 

Foi lida o approvada a acta da sessão de 15 elo corrente mez. 
Leu-se o seguinte e:s.pediente que teve o destino que ao doante e res

. l)Ccti nnnente vai indicado: 
Officios: 
De 1 U elo corrente mez da Inspec~rw da policia .Administ.rativa respon

dendo ao officio d'esta Camara ele 1 ele iunho ele lUOU e communicando 
haver intimado lG vezes J ofto Antonio 'aos Bantos, conforme a Carnarn 
rcquisifaí.ra vara suspender as ohras a que procedia na travessa elo Cha
fa.riz cl'J~l-Rci, intimações c1uo uào f'ornm cumpridas, sendo por isso en
viados ao poder judicial os respectivoi:; nrnncbeloi:;. 

l ntefrada. 
De 17 elo corrente ela. Dirocçâ.o ela Companhia dos Caminhos de ]for

ro Porl.nguezes res1>onclenclo HO officio ela Cmnant ele 4 ele novembro ulti
mo, informa ter j~L substitui<lo a Larraca (fUC vendeu <~ mesma Uamara, 
para ::>ervir de posto ele detünfocçho e soccorros mccl icos em .A lfamn, e 
assim preferir que sqja. conservada para nso municipal. 

llfandoi1J-se effectw1'1' o pagam,ento elo p1·eço de 70i/i000 ?'éis po1'q_ue foi 
ajiistada. a con-qn·a da, dita ba?"l'aca. 

Da mcsnrn data da Direcç~to Geral da ..Administração política e civil 
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participando que não é remunoraela a commissâo r1uc o :\Iinistcrio elo I n
terior nomeou para rever o processo que diz respeito a .Antonio ela ( •n
nha Belem e proceder a uma syndicancia no:; sccrcüi.rim; dai:; clum-1 casai-; 
elo parlamento; commissr~o ele ({UC faz parte o empregado muuici1ml ..1.\r
thur J\ ugusto Duarte Luí', ... \lmeicla. 

Inteirada. 
De 18 do corrente rncz ela Commi8Hâo paro('hinl repuhli(•ana cla 

freguezia clc 1
• :::lemcrio do \ ,. ilia Fnmca ele 1\zeifao eumprinH.' ntnuclo 

a Cnmarn l\ Iunicipal elo L il:!UOa e felicitando-a rdo mhTento da Hepn
blica.. 

],[andou-se ag1·adece1· . 
Do lU elo corrente lllCí', clo Cornmauclo ela. 1 olil'i<~ d,·iea rcsponelc•1Hlo 

ao ofticio cfo Camara de J (j elo conente e info111tarnlo qne nFw tem cluvi
cla em auct.orisar que 08 gunnlns cl'estc eornnianclo pcrtenccntci; <~ 30.ª 
csquad ra ])Ossam anelar <Í paümnn no clesernprnho ele <·ertas fum.~~íleH <[UC 
llws sfio incumbidas pela Cmnarn .. Quanto aos Lill1ott1 H de ident idnclo a 
que tambcm se rcfc.:re o citado officio, pede ([\H' lho ::;cjam c1win.clns a:i 
photographias elos rcspcctivoH guardas. 

l nteiracla. 
Da. me::;ma data e proccclencia informando que um elo· sculj gnanfo.s 

en<'ontrou na estrada ele ~etc Hios um candieiro <ln illuminaç7t0 publica 
cm mau estado e ameaçando cnhir relo que foi ap<•acla a lanterna e arrc
caclacla por Antonio Nunes Vidas, sorYente ela Conq><rnhia do Gaz;, 

A' /3 .a ?'epcvrtição 1Ja1·a seii conhecirnento e e._fJ'eitos . 
De 20 do corrente rncz <lo Uonunanclo do Hcgi 111cnto de Engcnhnria 

part icipêHHlo icr nomeado, 1 or ordem elo :.\[in i!-)terio cln Oncrrn, o ( 1apit~w 
l><'cli·o .Antonio AlYarcs para r<:prciientar aqudle rninistr1 io na r:-;nipturn 
elo contracto a celebrar com a Uamara :.\Iunic·i1 al 1•ara tr;:.nsat·~;tO com 
terrenos na i ua ele ~a1>adorcR. 

l11tei1·ada,. . 
De. ~l elo co11 cute 11H·í', elo flrcmio 1'01.ular info111rnnclo <1ue <~ I >ir<'(.')àO 

da. Associaç~to «0 Oriente» e os organisadorcs ela Es<.'ola cle lnRtJ n<·)hO üs 
classes traball1adora.s, 1110 propoz a sua insc1 ipç~LO <.'orno i:;ocios do G rcm io 
mediante a cedencüi. cl'urn gabinete onde iiodes8c c:-;tnlielecer os ~crYi)OS 
elo sou expediente. Como o Grcmio Popubi.r fnnccionn gratuita111c11te em 
ca:-;a pertencente ao :J lunicipio, considera ifüli:-;1 enK:wcl o prcYio ai,i;cnti
mcnto da 1~mrnra ;í, ~ati f;fa~Fw cl' este pedido. 

A Carnm·a aucto1'iso11,. 
Da mesma clata ela .. \ dminii-;iraç~w elo J." l>airro c·nYiando unm carta 

cfa. Companhia dos Telcphoncs referente <Í. quoUl <mnual e colloca~ito d'nm 
tdcphone no ec1ificio onde fnnceiona a açlmi111Kt.rn~í'Lo. 

Delibe?'Oti-se ?'esponde?' que não conipete â Cama1·ci o pagamento de ins
tcillações tJlephonicas nas adniinistrações dos bain·os. 

l>e 22 do corrente mor. ele ... \ntonio Gaspar :\ L<~gno clednrnrnlo cle::-1ii;
tir do pagamento da qunn tia. elo 315000 r(·i:-; irn por1 aneia ela \ 'C1Hla e 
aluguer elos objecto::> que fome<.'eu para o fnnC'ml do Dr. Miguel Bom
barda. 

J.lf arulou-se a99·adece?'. 
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O Presidente declarou que esta importancia seria addicionada á ele r 
contos ele róis com que a Camara r esolveu concorrer para as victimas ela 
revolução. 

De 15 do eOJTente ela Commissão Escolar do Centro Republicano de 
Instrueção e boneficencia 'l'homaz Cabreira pedindo o fornecimento de 
alguma mobilia qt1c a Camara poclcsse dispensar das suas eseolas. 

Mandou-se ?·esponde1· q_W?- a Caniara não pode satisfaze1· o pedido põ1· 
te1· passado pa1·a o Gove1·no todo o se?"l;ÍÇO de inst1'tGcção. 

De ] \) do corrente mcz elo V creaclor Francisco d' A lmeida Grandolla 
pedindo licença para se ausentar elo serviço municipal ató 15 de janeiro 
proximo afim ele trata.r de sua saucle. 

A Cama?·a concedeiG cG licença pedida. 
Leu-se um<.~ rc1n·cscntayào ele Francisco de 8ouza Mesquita, industrial 

morador na A venicla Gomes Pereira, cm Bemfiea, pedindo em seu nome o 
demais proprietarios e moradores eln trnvesna das Bruxas qt1e seja substi
tuicla esta clenomina6io. 

· Este dociiniento j~i ?'emettido á Commissão enccG1·1·egada dcG denominação 
dentas. 

8atisfazendo a uma requisição elo Governo Civil ele Leiria foi aucto
risado o anrnuuonse Eduardo Dias Taglc, a proceder a uma syndicancia 
ú. Camarn. :Municipal das Caldas da Rainha. 

Officjo n. 0 J 84 ela 3. ª rcpartiçk'to remcttcnclo o orçamento 1mra a subs
tituiÇl~O do pavimento actual de parte ela rna Nova elo Desterro na im
porfancia ele ü8Di)OOO r óis para satisfazer a u1na reclamaç?io elo D elegado 
de Haudc do Districto. 

A CaniarcG ?'esolveu o.ffecía?' ao Delegaclo de scHicle dizendo qiGe não f CGZ 
ct obra, porqw~ vae efobo1·a1· umicG postiwa que ?'ernedicG1·á o facto de que se 
qiGeixa. 

:N. o 186 ela mesma proccclencia remcttendo um orçamento na impor
hi.ncia ele 2ü06000 réis pnra a ligaçílo dos cn.ncs de esgoto das Travessas 
de Jor~o Alves e da Ferrugenta com o da Hegueira elo llio 'ccco. 

Àpp?'OVGGdO. 
~ . 0 187 ela mes1mt procecleneia <tcerca ela reivindicação ele nm terre

no municipal na Travessa da Boa Hora de c1ue a Condessa ele Belmonte 
se apossou . 

.Ao Cvntencioso. 
:N. 0 HJO da mesma procedcncia rcmettendo as propostas para a rem.o

~~LO de ll>G, n 3 de terra nas ruas Ponta Delgada e Cidade ela H orta !::lendo 
mais vantajosa a ele Joaquim Pepino ao preço de 2ü0 róis por metro 
cu bico. 

lfoctO?·isaclo. 
:N.0 1\)5 da mesnm pro<:cdoneia rc111cttenc10 a informação ela 2.ª sec<;â.o 

a uma proposta aprcsentach pela firma J . :;\Iinchin J nnior do Porto sobre 
o fornecimento ele pfo.cas m;1na.ltaclas, cm que não offcrcce vautagcm elo 
ordem economica . 

.A Cama?'Ct ?'esolveii não acceita?· ct p1·oposta. 
~.o 1U7 da me.·ma procedcncia dando conhecimento ela ex:istcncia ele 

UJH<"\ vag~i de traba.lhador no serviço elos passeios, cm que poder{~ ser col-
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locado o cantoneiro Thomó Estcvrs que cm requerimento N.o G118 pe1lin 
a sua i.ransfcrcncia elo serviço do limpeza . 

.A Camwra ?'esofoeu agua1rda1· nielhO?· op1Jo1rtiinidade. 
N .o 201 da mesma proccdencüt participando achar-se cm ru.inas um 

predio cm construcç~o no Alto dos Toucinhcirofl, Frcguezia do Beato. 
Comm.i6nique-se ao JYiiniste?'io do Fomento. 
N.0 203 da mesma procodencia indicando a arca e valor do terreno 

que :Manuel Affonso Bastos cede gratuitamente para a rua a ligar n, 
Calçada da Estrella com a rua de S. Bento que medo 506, 11l~oo e tom o 
valor de 2:024~000 róis. 

Faça-se a esc1·iptu1·a dlj cedencia g?·atu,ita e depois concedei-se ei licen9ci 
pa?·a a const1·iicção. 

N.0 211 da mesma procedencia romettcndo o programma das condiçõo s 
cm que é posta cm praça a empreitada do movimento de terrfls para ni
velamentos de parte do 1.° Cemiterio . 

.App1·ovado. Ab1·a-se praça. 
N.o 549 da 2.ª repartição participando o fallecimento do coveiro do 

primeiro cemi~erio, José Nunes Duarte . 
.Ab1·a-se concwrso. 
N.o ó52 da mesma procedencia remettendo a resposta escripta do 

coveiro do quarto Cemiterio, Joifo dos Santos a quem foi lcvan~ado um 
processo disciplinar nos termos da lei. 

A Cama?·a 1resolveu, da1· a falta espiada c01n o castigo já soff',.ido. 
N.o 548 da mesma procedencia pedindo auctorisaç:t-o para annunciar 

nova praça para arrendamento das lojas 20 e 24 do p~:eclio Municipal da 
rua dos Bacalhoeiros e N. 0 1 do Largo do Menino Deus com o abati
mento ele 5 º/ 0• 

À iicto1·isaclo. 
N .o 553 da mesma procedencia dizendo ter recebido communicação ele 

ter s;do aposentado o Secretario da Administração do 3. 0 bairro com a do
tação de 450~000 réis paga nos termos elo n.º 9 do art. 127 do Codigo 
l~dministrati vo de 1878 e pedindo que a c,.mara resolva se deve ou não 
mandar abonar o vencimento áqucllc cmprega<lo. 

Pa?·a a Gamara de Lisboa está em vigo1· o Codigo Adrninistnttivo ele 
1896 que não lhe impüe a aposentaçito d'emp?vgctilos . 

N.0 127 do ser viço de limpeza o r egas informando as propostas que 
particularmente recebeu, para a venda dos lixos e mais irn111ur:c11cies J>ro
venientes elo 3.0 e 6.o lotes que em duas praçai;, não obtivuam pre~o con
\ en:ente; e considerando ncceitaveis a de An~onio dos Santos Sob: al que 
offerocc o preço de 2266000 l 6is reios lixos do 3 .º lote, import:-incia asa
tisfazer por meio de prestações mensaes adC'aniadas. Quanto á proposta do 
Franci ~ co Xara Br .i;,,il apresentada por J oão Correia Valente que offcrc ·e 
o preço de 240i50( O réis pelas immundiccs do 6.o lote, entende que convi
r{t prosrguir nas dcligencias para se oL1cr mdhor preço, e que, no entre
tanto, caso não fique vendido cm particular, se entregue o li.x.o ele janeiro 
ao ser viço dos jardins no Parque Eduardo VIL 

A Cantarei clelibe?'Olt adjndiccw a Antonio dos Santos SobraZ os li.l'os e 
iinmiindices do 8. 0 lote, e acceita1· o al'vitre ctp1·esentado qtianclo ao 6 .o lote. 
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Foi lida uma representação de commerciantes da p1 aça de Lisboa pro
testando contra a conconencia de;;lcal de alguns collegas que negoceiam 
cm bilhetes postaes illustrados, que entregam este ramo de negocio a gran
de numc>ro do rapazes que apparecem nos ccntro3 mais concorridos com 
enormes tabolctas expondo ;t venda bilhetes pos taes illustrados por preço 
muito diminuto, Yenda esta qno tamLom se faz aos domingos em que os 
o;.;tabolccimcntos se fecham. Conrlue pedindo a prohibição da venda 
d'aqneJle artigo pda forma in .icada que é a pr incipal cansa da deca<lon~ 
eia o crise cl'este ramo do negocio. 

Prlo Presidente foi dito q uo j<t mandarêÍ, retirar, por falta da doYicla 
licença, os Yendedores ambulantes de bilhetes postae.3 qne costuma\'am c::;
taeionar nas escadinhas c.le :::>anta Justa. e do mesmo modo vae mandar 
proceder para. com os yondcdores que sem a devida licença estacionem cm 
<tnalquor out.ro ponto da cidade. 

A Camara mandou agr adecer lt sua congenore de Villa Nova d'Ouron1 
o telogramrna de sauc1a~ão que esta lhe enviou cm 21 do corrente o bem 
nssim ao cidadão Antonio do Mello e Almeida a composição musical do 
quo ó auctor o que offercccu á Camara. 

A Commissão nomeada pola Camara para dar parecer . obre os docu
rr.cntos a.presentados pelos concorrente:; ao logar vago de Ach·ogado ~ 'yndi
co da Camara, mandou pora a mcza. o resultado dos seus trabalhos. 

E' a Commissão do parecer que sejam excluídos do concurso os se
guinte:; concorrentes : dr . Alexcind1·e B1·aga, por não ter apresentado al
guns dos docmncntos exigidos ; d1-. João 111a1·ici Tiidella vor falta do r e
conheci monto da letra do seu requerimento; iúJ· . .Lfotonio Ania.1·0 Ooiule 
pela mc~ma falta e da assignatura no requerimento, devendo ser indeferido 
o prJtesto qne 0.3te candidato fez contra a sua po::;sivol exclusão pelos fun
damento::> que a determinaram. A Camara de\·er <l por estas razões pro
nunciar-se sómente sobre os candidato:; : drd. Francisco Botelho ele Carva
Ya.lho e Oliveir a Lei te, .a.dolpho de Oliveira Souto e Hemiqne Dally Al
ves do 'á. 

li'oi app1·ovaclo. 
O Presidente convidou os vereadores a formularem o seu voto por 

meio do csphel'as, representando a esphera brauca o voto favoravol ao 
candidato. 

Em seguida procedeu-se <Í. YOtnção com respeito ao candidato dr. Oli
veira L eite e recolhidas as C;iphcras, Yerificaram os yeroadorcs: Dias For
roira e Ventura Terra, nomeados pela prcsidencia para escrutina.dores, 
c~dstirom na urna 7 e;;phcras prelas, numero ignal ao dos vereadores pre
sento.3 n'csta occasião. 

Pela mesma forma se procedeu em acto scguiclo {t votação com rO:.ipoi
to ao cn,ndidato dr. Oliveira Couto, verificando os o~crutinadores, V crea
dorrs Miranda do V alie e dr. Cunha e Costa existirem na urna 3 ospho · 
ras brancas o quatro pretas. 

Por ultimo procedeu-se {~ Yotação com r espeiso ao candidato dr . .A.l vos 
do 8:í,, accusando a urna a entrada de 4 esphcras brancas o trcs esphcras 
pretas sondo escrutinador es os voroaclore;) Carlos AlYes e Vieira. 

Vi::1to o resultado da votação declar ou o prcsid('nto nomeado Advogado 
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Syndico da Camara Municipal de Lisboa o dr. H enrique Dally Alves 
de Sá. 

F oi appt'ovada a despeza de 49:647~080 rois repre~entada pelas or
dens de pagamento n.08 4032 a 4170 que tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete: 

Receita: 

Saldo da semana anterior 
E sfabelecintentos l'vlu11icipacs . . 
Mioisterio da Fazenda e/ acldicionacs 
Consignações do Estado . . . . 
Reposições • 
Diven;os legado~ . . 
Devedores e Credores . 
Rendas de predios . . . . . 
Serviços dependentes cb 3. ª Hepartiçâ.o . 
Licenças e Contribuições . 
Aluguer ele terrenos . 
Diversas Comp:mhias . 

Caixa Economica Portugueza 

Des1Jeza : 

, 'crviços geraes a cargo ela Camara . 
Pensões e subsídios • 
.Abastecimento de carnes . 
U as tos ger aes . 
Reposições . 
Estabelecimentos Municipaes. 
}fornecedores • • 
~Tornaes e Tarefas . • 
Ordenados e Remunerações . • 
~ierviços dependentes da 3. ª Repa,rtiç~io. 

< jaixa. Economica Portugucza. 
Saldo (a) . 

1 'aldo (a) . . . . . . 
(faixa. Geral de Depositos . . 
Caixa Ecouomica Portugueza. 

1:37G~G23 
14:Gü9J458 
J 7:3238907 

33:3G9J988 

J3.782JG76 
9:000t$000 
5:00CMOOO 

2JOOO 
42$00() 
G2JU70 
3sa250 
f)f>J~J-10 

G30~4f>O 
GUJ544 

3:4901Hü3 

U7~65í7 2G:GG9~407 

58i\H:33 
80~JG2 
40J200 

105J3G5 
VMü72 

10:2õ9iSG54 
8:ü92.~407 

10:49G~052 
2~4G5 

4:000:)000 

37: J n~MGOO 

28JGG7 29:í82~977 

G:000,~000 
1 :37ü~G23 

37:159~()00 
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Reque1·imentos: 
De Joaquim Marques Ferreira, pedindo licença para occupar um me

tro ele passeio junto do seu estabelecimento sitnado na Rua Luiz ele Can1õcs 
n.0 145 pnra exposição d'objectos da ma industria. 

·1Jef1wido nos te1·mos ela infornwção. 
Do J osó Luiri, pedindo que sejam de futuro, passados em seu nomo, os 

recibos elo aluguer de terrenos, na Praia de Pedrouços, onde estav-am ins
tallado:; 03 o~tabelecim"1ltos do banhos que pertenceram ao~ fallecidos J osé 
dos Santo:; e Ro aria Maria, allogando estar na posso d'osses estabeleci
mentos. 
De.f~?·iclo nos te?·mos da in.f 01·mação. 
Do Antonio Caeiro Rico, pedindo para ser intimada a proprietaria do 

prcclio C. S. da Rua João Chryoostomo, contiguo ao seu, a desviar conve
nientemente do muro do vedação dos quintaes dos dois predios, as agnas 
pluviao:-i, o a elevar a chaminó da estufa que está constr uindo no jardim. 

Defe?'iclo nos te?·mos da inf 01·mação. 
D a l~mpreza Cera.mica do Lisboa, pedindo licença par a estabelecer um 

acquoduoto tubular j unto {~ entrada da sua fabrica no Caminho de Yilla 
Pouca, <L Ponte Nov-n, substitniudo a valeta afim do <lar facil entrada a 
carroçns. 
D1~f1:1·ido nos termos da informação. 
Do diversos proprietarios o mor adores do local denominado «Casas No

vas >' cm Chellas, pedindo que a Companhia das Aguas proceda ali no 
assentamento do canalisação. 

Defm·i1lo nos te1·nws da info1·maçã:o . 
Do Pio Bar ra! :Marques, pedindo pelos motivos que allega, para ser 

mudado o cauclioiro u.o 4541 para junto do cunhal do prodio n.0 ()da Rua 
ele S. Lazar o. 

Deferido nos te1·mos da fof 01·mação. 
De diversos commoroiantos da Rua do Alecrim, Praçc. de Camões o 

Rua de 1
• Roque, pedindo que a Companhia do Gaz e E leotr icidadc illu

mine ostas ruas a luz olectrica. 
A' 3 .ª Repa1·tição. 
Do Manuel José d' Almeida, pedindo a numeração que competir <ÍS por

tas do scn predio sito na rlm rr homaz Ribeiro, tornojando para a rua Pe
dro Nnno1:>. 

11' propriedade competem os n."6 64 e (J(J para a ?'Ua Thomaz Ribefro, 
2 á po1·ta do Gaveto e 4 e U pa?·a a rua Pedro Nunes . 

De SalYador Andrade Mascarenhas, ex-praticante do serviço ela 1.ª 
!'e parti~ 1o, pedindo para ser opportunamente readmittido ao ser viço. 

Registe-se o nome pa?'((, gncuido se cidmittfr pessoal est?·anho ao JJ!b.micipio. 
De Antonio Eduardo Vi(,ira ela Silva 2 . 0 offi ial da 2. ª repartição pe

dindo para ser admittido ao concur so para provimento da vaga de l.o ofü
cial existente na mesma repartição. 

Aclmittido. 
A Camara resolveu nomear o jur y parn. apreciação das prov-as, o qual 

sor<Í composto polos snr t3. V oreador 1\1irand:i do Valle, Antonio Alvos do 
1ún.ttos o Constancio cl'Olivcira, sob a pr esidcncia d'aquelle vereador . 
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De diversos moradores no Bccco ela Oliveira, <t Mour aria, pedindo pro
V"itfofü:ias contra o estado de immundicie em que se encontra esse Becco, 
de\ 1 ~t falta de vigilancia policial. 

1 Cama1·a reso7veiG 1·ecorn:m.enda1· ao Com.mandante do Co1·po de Policia, 
o 1·igo1·oso cwmp,.imento da Postiwa, sob1·e hygiene das 1·uas . 

Do Godofredo da Silva Santos 2.0 Vice-lmpector dos Matadonros Mu
nicipnes, i)edindo para contribuir para a Caixa de Aposentnçõos, conforme 
lhe faculta o Decr eto de 8 d' Outubro de 18ü 1. 

Connnuniqtt,e-se ao 1'1inistedo das Ji'inanças. 
Do J osó Fl'rnandes Esteves, pedindo liconça para collocar um kiosquo 

pnrn venda de bebidas e tabacos, nn placa da Rua Brãamcamp com frente 
par~ <i. Pra-<;a. .Marquez de Pombal. 

11 de fe1·ido em, vista da info1·mação. 
Do José· Pedro Martins, pedindo licença para construir uma casa no 

seu terreno situado om uma rua par ticular com serventia pela Estrada dos 
Prar.crcs. 

I irlefe1·ido em vista da 1info1rmação. 
De Francisco Gasp:ir Ruas, pedindo a approvação elo projecto d'urn a. 

casa rue construiu no sen terreno situado no Casal Ventoso, antiga calça
da cl"I'> Pedreiras. 

Jndefe?·i ·lo eni vista da informação. 
De Francisco José Liba.nio, pedindo licença para construir uma casa 

no seu terreno situado n'uma rua parti cu lar com serventia pela E strada 
dos l'razeres. 

l n le.fericlo em •vista da info1·mação. 
Do Florentino Pire~ Domingne::;, pedindo pelos motivos que alleg~, a re

moçã.o d'um urinol existente proximo do seu estabelecimento situado na 
AveniLla Ba1:jona de Freitas. 

I !.efe1·ido em vista dcG infO?"fnaçtto. 
De· di \l'ersos vendedores de quinquilherins no merca.<lo Agricola pedindo 

lico11~n para a construcção d'um barracão n'urn local annexo ao mesmo 
more .ao. 

fnde.feritio em vista da inf 01·mação. 
Dt' João Francisco Ta.var es, pedindo licença par a construir um proclio 

no sc n terr eno situado em Marvilla dunominaclo Patoo de Marialva. 
l nclefe?'ido em vista da inf01·mação. 
1,o.t·nm tambem submettidc s a despacho e clefe1·idos mais os f oguintes 

rcq 1 ·rimentos para: 
( , rtid'ões: 
J, é Castro Peres, Joaquim F rederico Sant' Anna, Companhia Mercan

til de Emprezar:os d' Açougues, Carlos Jorge Diniz, A. .A.. Mendonça 
Heitor, Guilhermina.1\foria Guelfo Freire', Antonio Gomos, Jorge Thootonio 
PereiJ.1 , J esuina Adelaide Carvalho Coutinho, Antonio J oaquim, Antonio 
l\f~nucl Gonçalves, H enrique Lopes, Antonio Francisco H.il>eiro F er
reira.. 

Ob1·as divrwsas: 
Alvaro Fernandes do Amar al, João Pereira Nunes, José Henrique Af

fonso, Manuel Josó da Cruz, Manuel Fernandes Egrejas, Francisco Mar-
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ques, Jos6 Antunes Martins, .Alfredo RiLeiro da Fonseca, Fernando de 
.Almeida, Alexandrina Conceição Santos, João Arthur Pinto, Manuel Pau
lo Nunes . 

A ve1·bmnentos de tititlos de jazigos: 
1\Ianuel Joaquim Fernande.3, Maria Joanna, J oão Domingues Sallc> · ele 

Castro, Christina Elvira da Cunha e Roque, Anna Scrzcdello Faria } ino
rim: Angola da Conceiçrío Cm·valho, Manuel Rodrigues e outro, Virh uia 
Amalia Azevedo C. Branco. 

Epituphios : 
F r nncisco Resende, Ephigenia Rodrigues Santos, J os6 J oaquim Gon

çalves, 1\fo.ria da Gloria Ribe;ro da Costn, Domingos Antonio Li::io 1..,er 
nandrs, Antonio Hibciro Nunes Graça. 

Cunst?-ucções dive1·sas: 
Alfredo Arthur de Carvalho, Companhia Portugucza de Phosphoroq1 

Cooperativa .Alegl'ia dos Operarios. 
Letreú·os: 
.José Estevam da Silva, Companhia de Seguros q A N acionnh . 
P1·orogação de licenças: 
Guilhermina Adelaide de Carvalho, José Christiar.o ele Paula F erreira. 

da Costa . r 
O Vereador Ventura Terra disse que ha mais de um me;r, que 11 Ca-

mara representou ao Gover no para este lhe entregar o terreno que po:;:-me 
proximo do Jardim da EstrelJa, afim de se iniciarem os trabalhos de .J 
construcção da Avenida Alvares Cabral. Tendo os desaterros de ser feitos 
por pessoal extranho {L Carnara er a sna opinião que a execução d'cste me
lhornmcnto podcr;a attcnuar um pouco a actual cdsc de trabalho, raúio 
porque mandava para a mcza a seguinte proposta: Proponho qnc i va
mente se offic'.e ao snr. Ministro do Interior pedindo urgencia na cedo cin 
do terreno que o respectivo Ministerio possue defronte do novo Lyce da 
3. ª zona escolar em construcção na Quinta da Estrclla, na parte rela.ti\ ao 
leito da Avenida Alvares Cabral, afim de se começarem inune<lia.têi.11 l 1to _-"J! 

os trabalhos de construcção d'aquella Avenida, o que muito beneficü ·~ o 
acccsso publico necessario ao edificio do Lyceu e poder~~ i esta occ. ião 
concorrer para attennar um pouco a crise de trabalho.» 

l {'oi approvada. 
O mesmo Vereador lembrou a necessidade de so providc ' iar cont ~ o 

mau aspecto é más condições de segurança de dois prcd. ao la r~,. do 
Brazil, e por isso propunha .. 

«Que se officie ao Governo solicitando quo obrigue o l>ropriotario do 
prcdio que existe no tornejamento da rua do Salitre, Praça do Brazi l e 
rua Alexandre Herculano a modificar o referido prcdio de modo a t1rar
lhe o aspecto vergonhoso quo ha muitos annos tem e que alem de outros 
incon,·enicntes tem o de accumular grandes quantidades ele lixo, pr<>jndi 
cando a hygiene publica e o de ameaçar ruína, pondo em risco a vida das 
pessoas que por ali transitam . o 

Foi app1·ovada . 
O mesmo V ercador referindo-se á necessidade do serem cntreg1tes <Í '{ 

Camnra os terrenos na margem do Tejo para a construcçüo da grande ex- \{' 
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planada projectada entre o Caes do Sodr6 o Santos leu e mandou para a, 

moza a seguinto proposta, com as basc3 da representação a dirigfr ao Gover· 
no para aquelle fim: 

Proponho: 
Que se r epresente ao snr. Ministro do Fomento solicitando: - 1.0 o ne

cessario accordo com a Compan)1ia dos Caminhos de Ferro Portuguezos 
afim ele serem e11tregucs {L Camara os terrenos na sua posse entre o Caes 
elo Sodr6 e o ponto que mais conveniente .se julgar nas proximich
dcs do Jardim de Santos; - 2.0 A entrega á Camara dos terrenos que o 
Estado possuo no espaço comprehendido entre o Caos do Sodró, Santos, o 
Tejo e a rua 24 de Julho. 

Esta representação póde fondar-se nas considerações seguintes : 
Melhoramentos nas margens do Tejo entre Santos e o Caes do Sodré. 
Na sessão camararia de 3 de Dezembro de 1908 apresentei e foi ap-

provada $ seguinte proposta: «Que se proceda ao esturlo do uma plantn. 
dos melhoramentos da cidade por forma que, sem prejuízo das obras ini
ciadas, as novas ruas, avenidas, praças, etc., a edificar, se agrupem quan
to possível na margem direita do Tejo de onde, n'um futuro embora lon
giquo, deve desapparecer o que possa destruir a sua belleza, transforman
do-a n'uma verdadeira cidade moderna.» 

D'esta proposta se deprehende estar a Citmara possuída dos desejos do 
melhorar as margens do T ejo que rigorosamente deveriam constituir a. 
parto mais bella da cidade, succedondo precisamente o contrario, sobretu
do nos se11s pontos mais centraes. Entre a T orre de Bolem e Santa Apo
lonia., n'uma extensã.o de cerca de 10 kilometros, pode dizer-se que só no 
Terreiro do P1tço, as margens do Tejo são accessiveis ao publico; e a não 
ser ali e no espaço que existe entr0 Santos e o Caes do Sodré, ou compor
tam ap1:>licações de caracter definitivo ou pertencem a particulares e Com
panhias. E' precisamente do terreno entre o Caes do Sodró e Santos, onde 
actualmento tudo é provisorio, que nós des~jamos melhorar as condições e 
transfoJ. u1ar aquclle monturo n'uma esplanada arborisada de onde os habi
tantes de Lisboa possam gosal' as suas bellezas naturaes e assistir ao in
teressante movimento commercial e marítimo que ali se produz, afastando 
para outros pontos a parto d'esse movimento julgada impropria do local. 
Para realisar este logico e importante melhoramento possue a Camara os 
necessarios recursos financeiros bastando que lhe sejam entregues os terre
nos que ainda lhe nã > pertencem. Para isso é nccessario, um accordo entre 
o Governo e a Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, que per
mitta o esta recuar á sua projectada estação terminas installando-o em 
Santos ou um pouco a Este, evitando assim a constrncção definitiva e ex
ploração do troço de linha comprehendido entre Santos o o Cae~ do Sodré, 
o mais dispendioso da Companhia. Uma estação de boas linhas architecto
nicas, desafogadamente collocada no tôpo da nossa esplanada, ficar<t incom
paravelmente mais bem situada e confortavel elo que no espaço acanha
dissimo elo Cacs do SoJró onde se accumulam outros importantes serviços 
que é impossivd transferir . Deslocada a estação terminu::; da linha ele Cas
caes mandatá a Camara immediatamente augmentar o Mercado 24 de Ju
lho, transformando-o n'um mercado geral do peixe. Construirá ao lado, na 
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Praça do D. Luiz, o mercado agricola para hortaliças, fructas, etc. , tJ "''S
forindo para a e.;;planada o monumento StL da Bandeira . Os caes frontc·i ros 
ficarão destinados ao desembarque do peixe e hortaliças para o a.bfü ' "ci
mento dos mercados o que geralmente se faz depois da meia noite a+o ao 
nascer ào dia, sendo arrecadados em apropriados clepositos ali construidos, 
os p1·oductos que chogarem durante o dia e qne não seja nccessario trans
portar jmmediatamonte. A sabida dos mercados para a cidade será pi ici
palmcnte Felas ruas lnteraes e posterior. Os mercados aqui edificados fi
cam sem duvida em magnificas c<mdições: n'uma das partes mais centracs 
da cicloide, e proximos do mar, mas afastados suffic:entemente para fi ca- . 
rom abrigados dos enor mes temporaes que por vozes ali se desencad(\iam. 
A sr·guir a esta parte da e3planada devem, n'uma extensão de cerca tle 
250 metros ser t>s respectivos caes aformoseados e applicados ao desembar-
que de passageiros impondo-se naturalmente, por iniciativa particular, a 
constr ucção de gTandes boteis, casinos, etc., nos vastos terrenos frontci ros 
do lado norte da rua 24 de Julho, onde actualmente existe uma ser io de 
ab:irracamentos improprios de uma terra civilisada. Ahi, e por mmo elo 
uma lei especial, só deverão ser consentidas edificações dõ aspecto e ::i ppli
cações conrlignas. A oeste, a estação terminus da linha de Cascacs, nos 
cac::> a sul, a pJr te restante do actual movimento commercial e mar~timo. 
Esta esplanada artisticamente disposta sobre o formoso Tejo, rodeada pelos 
mercado~, parto interessantíssima da vida local, por grandes hoteis e casi
nos, por um porto confortavel de desembarque para passageiros, e ainch por 
uma bclla estação de caminho ele ferro que conduza o touriste para a for
mosas povoações entre Lisboa e Cascaes; com a estação, embarcadou1 o dos 
caminhos de ferro do Estado a sul do Tejo, e se mais tarde se lhe •<'rcs
centar os actuacs terrenos occupados pelo Arsenal de Marinha podei lo ii
gar-sc facilmente com o Terreiro do Paço, uma das mais bellas pra~.tR tlo 
mundo, teremos um conj uncto admiravel de belleza e de consequencias fa
vorayeis para o conforto e riqueza nacional. Para estabelecer faceis c.om
municações entre esta esplanada e a parte ori~ntal da cidade projccfa a __ 
Camara augmentar a largura da. rua do Arsenal com 4 metros, po1 meio 
elo uma arcaria praticada nos predios do lado norte, semelhante á que existe 
na praça do Commercio . Quando a Camara tomou a iniciativa d'estm; me
lhoramentos levantaram-se duvidas sobre pretendidos prejuízos que blles 
acarretariam ao commercio da capital. Eram bem infundados estes rcp:t.-
ros, mas não querendo a Camara contrariar quaesquer interesses, re .olven 
consultar, alem de outras entifüi.dcs, a Associação Commercial de L1.::;boa 
o a Associação Commercial dos Logistas, corporações a quem mais dirccta
mente poderiam interessar taes prejuízos. Foram porem unanimes eM <.le
clarar que do nosso plano não adviria prejuízo algum para o 8onnuercio 
da cidade nem do paiz. Paços do Concelho 22 de dezembro de 191 ). (a) 
Migiiel Ventu1·a T e?Ta. 

Coutinuando no uso do palavra o mesmo Vereador disse que or:1m in
teiramente infundados os boatos, que se teem propalado em todo r pn.iz, 
de que inumeros projectos de obras, apresentados á apreciação da O tmarn. 
antes da proclamaçtlo da Republica, tinham sido retirados depois, e1 l 1.:on
sequcucia dos respectivos proprietarios terem desistido das obras, nâo que-
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rendo por js~o pagar ü Camara os emolumentos devidos. Nem um só d'es
ses projectos foi retirado e, portanto, tae~ boatos tcem unicamente por fim 
fazer acreditar que as cousas vão pcorando. Do mesmo modo e para o 
me~mo fürr se fala em crise de trabalho, quando 6 certo que este a.nno se 
não deu crise alguma. ~ão póde esquecer o facto de que as obras publicas 
recebiam n'este poriodo do anno, centenas de operar ios que iam estabele
cer nas obras gr:mdes dose quilibrios pelo seu custo, pois havia muita 
gente e pouco material. Espera que tão terrivel syiStema não continue, 
nprovcitando-se com efficacia o trabalho dos oporar ios, que mesmo par a. 
cste1-1 é desmoralisador o proccs3o. A Cama1 a e o Governo devem preYor 
esta~ crises n'csta cpoca do anno, e por isso mesmo deverão preparar os traba
lhos de modo a aproveitar os grandes sacrificios que fazem para as de
bollar. Comparando os pedidos para obras, feitos á Carrtar a nos ultimos 
dois mozes, com os que lhe ti.::em sido foito.s em egual período dos annos 
anteriures, vê-se que no moz de Novembro houve 84 pedidos o licençns 
concedidas e que cm cgual mcz dos annos do 1909 e 1908 houve respecti
vamente 53 e 68 cl'onde se conclue que os boatos não teem fundamento; e 
assim convem que se saiba que a H.epublica não vciu per turbar a marcha 
ela vida normal ela cidade. 

O Vereador Carlos Alves declarou que sómente para a proxima sessão 
poderia apresentar a relação dos cidadãos, para complet<'trem as juntas 
dos Hcpartidores elos 4 bajrros do Lisboa, cuja nomeação um decreto elo 
Governo iucumbüi. a Camara de fazer; não lhe fôra possivel elaborar essa 
relação a tempo de a apresentar n'esta se3são . 

O Vereador Miranda do Valle referiu-se ás queixas que teem sido fei
tn.s .sobre a falta de limpeza das ruas da cidade o que em grande p'.lrte 
clcYe ser att.riLuiclo ao desleixo de alguns municipes que at6 nas ruas 
mais concorridas, como por exemplo, a rua do Oaro, deitam os lixos parti 
n. via publica. A sau<le publica não eleve estar ÍL mercê cl'estes municipes 
pouco asseiados e por isso lembrava a conveniencia de se pedir ao Com
mancl:tnte da policia cívica que dê as suas ordens, afim de que os seus su
bordinados. fiscalisem ~om todo o rig01· o cumprimento das posturas muni
cipaes. No tempo do antigo r egímen a policia, não só assistia indifterente 
~~ pratica d'esto3 abusos, mas até com prazer os via praticar. Apenas a 
i)olicia ao serviço ela Caiurn.ra procurava cohibil-os. Como tudo mudou agora 
uão é ndmissivel que tacs abusos continuem na Capital d'uma Republica. 
Tem o serviço de limpeza adquirido material moderno mas isso nLo basta 
o 6 necessario que os munícipes auxiliem o empenho da v-ereação que de
vo ser tambem o d'aquelles que em algun a consideração tenham pela saude 
publica, por todas as razões julgn.va iudi.:pensavel officiar ao Commandan
te ela policia. no sentido que acabava de ex.pôr. 

O Presidente disso que não eram sómente os munic'.pes e a policia os 
culpados da falta de asseio nas r uas, o serviço de limpeza tambcm tinha 
rc::iponsabilidades no facto. Concordava em qne se officiasse ao Comman
dante da policia no sentido indicado polo Vereador Miranda do Vallc e es-
1)ei·ava tambom que os empregados co serviço da limpeza fossem mais 
cnergicos nas ordens que <lão aos seus subordinados. 

Declarou o Vereador Miranda do Valle que jtl. car:..tig.tra disciplinar -
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mente um fonecionario que se mostrcí.ra meno~ zeloso no cumprimento dos 
seus dev-eres. 

O Presidente informou a Camara de uma granclo commiss:io ele pro
prictnr ios, commcrciantes e moradorc~ no Alto do Pina e Arieiro lho cn
tregarlt uma rrpresentaçao, coberta com muitas a8signa turas na qual se 
podo o p olongamE-nto ela rua Barão de Sabroza a terminar no Arieiro o 
que sobre este assumpto ja foleira ao Ohefo da 3.n. repartição. 

O Y ereaclor Ventura 1'erra c1eclarou considerar justo o pedido poi::i 
importava um importante melhoramento. 

Informou mais que existiam 4 chafar izes qnc foram abastcl!ido:; t·om 
ngua da Tapada da Ajuda e oram situados no:; sitios ela ~Icmoria, Boa 
lf orn, larg·o da Paz e Cruzeiro; que os 3 primeiros passaram a ser forne
cidos com a agua da Companhia. o o ul timo continuava a receber agna ela 
Tapada por não poder fornecer-se de agua da Companhia; n'e3tas circnms
tancias entendia deYer-sc offioiar ao snr. :JCinistro elo Fomento, afim elo 
que, na concessão que fizer da a' ludida 'l'a.pada ao Jnstituto 2e Agronomia 
r et:1alva.r o fornecimento do agua para o mencionado Chafariz d'ondo ~o 
abastecem os moradores do Cruzeiro d.1 Ajuda. o das suas proximicladc::; . 

. Assh1i foi ?·esolvido. 
Participou que Í<)ra procurado polo cidadão Josl'.· Pinheiro ele ::\folio, 

presidente ela J.ssooiacâo elos Logistas que lhe communicou ter e:;ta as:-;o
oiaçi'i.o resolvido que no proximo dia 1." elo Janeiro, todo o conrnv reio cfa 
c~1pital venha ao::i Paços do Concelho cumprimentar a Camara Jfonicipal. 

hitei1·acla. 
Dc•u conhecimento c1c ha,'Cr sich procurado por uma connni:;são ele p<.>s

soal ela Ernpr~zn. de Via.~ã.o l~clnardo Jorge para Jl10 agra.dcccr e ií. Camn
ra a. deliberação por esta. ton1:uln. e pela qnal é reduzida a 50~000 reis 
a taxa <lc licença a.nnual c10 ca0a carro a~ trac~ào animal dcsti11a.do :to 
transport<' de pas::iageiro:-1 cm commum; e s0gunc10 declaração elos co111111is
siona.dos aquc1la Emprezn r cs<Jh'cu, cm vista da 1:0,·a. p-.1:;turn, augmc11tnr 
cem l'<'il:I por dia no salnrio elo l'lCU pe~soal. 

Deu ta.mbem conhecimento clc torem vindo a, Li:>boa l'!D.uclar a Camnra 
1\Iunioipal, a Camrira :Mun'cipal ele Leiria e outra::; collcctiYidadc::; cl'a<tnol
Lt cidade. 

Por ultimo ru:lrcon par<t 4.1\ feira, 28 do oorrc11te se::isâo ordinaria parn 
a ap1\•ciaçâ'.o do orçamento ordinario ela Camarn pnr:t 1 nll e bem as:;i111 
ele outroí; ncgco!os financeiros de que c·ra nrg<·ntc> tratar. 

~ada. mai~ havemlo a tratar foi encerrada a ~<':'~:w eram 4 lH·rfü; eh 
tard0, lan·a11rlo-se ele tudo a prcs"nte neta. ~ en, Eclu:trdo Frcirc> d'Oli
veira, src .·l ta rio interino ela O amara a suh:;crcv i. ( aa.J ...:1. IJ?-aamccw1p 
Freirf', A 11g11sto José Vieira, Jlfunoel .Antonio 1 Jiw; Fer·>'eÚ'a, llli911f'l 
Yentum rrM·ra, Cm·los Vido1· Fe1'?'ei?-a Alves, José Veríssimo d' Almeida., 
José 1lffr<.wdlt do Vitlle, Thomé de 1Jwr1·os (li"ei?·oz, J osé So1re~ dct Cn
nhtt e Costct. 
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53.a SESSÃO 

Sessão de 28 de Dezembro de 1910 

Presidencia do Anselmo Braamcamp F reire 

Presentes os vereadores :-Josó Ver íssimo d' Almeida, Carlos Victor 
Ferreira. Alves, Thomó de Barros QueiToz, José Miranda do V aJle, l\Iiguel 
Ventura Térra, Manoel Antonio Dias Feri·eira, José Mendes Nunes Lou
reiro, Dr. José Soares da Cunha e Costa e Augusto José Vieira . 

Não compareceu o vereador Thomaz Antonio da Guarda Cabreira, 
que nrlo justificou a falta pelo que o Presidente ordenou ao Secretario quo 
ao terminar a sessão, levantasse o competente auto do não comparoncia 
d'csto vereador , par~L os offeitos legaes. 

Leu-se e approvou-so a neta da sessão de 22 do corrente mez. 
O Presidente declarou que estava sobre a moza para ser votado o 01·ça

mento orc:linario da Camara Municipal para 1911, elaborado pela commis
são do fazenda, constituida p<>los vereadores Barros Queiroz, Carlos Al
vrs e Miranda do V alle, merecendo por parte da vereação os maiores lon
vorcs polo seu trabalho. 

Pouco tem a dizer ácorca d'este documento, pois certamente algum dos 
membros d'aquella commissão tomará a palavra sobre o assumpto. Dois 
pontos apenas friirnl'êl. e são o pcrfoito equilíbrio orçamental e a existencia no 
mcl:!mo orçamento ele 16 contos do reis para melhoria do sala.rio do pessoal 
jornaleiro, que estava pcior r emunerado. 

O V crcaclor Barros Queiroz clisse que os seus collegas na Uommissão 
de fazenda o tinham incnrnhido da elaboração do um rclator io para prece
der o orçamento; o conhecimcn to d' esse ralator io, que vai ler , dispensa a 
leitura d'aquclle documento. 

Relatorio da commissão de fazenda 

Cidadãos presidente e vereadores da Camara Municipal de Lisboa. 
A commiss~o incumbida pela. vereação de tratar da par te financeira 

do l\fonicipio, julga de,·er acompanhar o orçamento para 1911 de ligeiras 
considerações que reputa indispcnsa-ç-eis para a sua apreciação. 
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Para c01Tesponder á confiança que os seus corl'eligionarios n'ella depo
sitaram, indicando os seus nomes ao suffragio dos seus concidadãos e á 
honra que os eleitores independentes da cidade lho deram, elegendo-a para 
administrar os negocios municipaes, tem a actual vereaç'io emprega
do o melhor dos seus esforços para normalisar a administração da 
O amara. 

Póde esta vereação congratular-se, porque a.lguma cousa tem consegui
do n'este sentido. O calote, elevc;do á cathegoria de systema administrati
vo em uso o abuso nos ultimos 30 annos de gerencia municipal, foi risca
do dos habitos d'esta casa, para ser substituído pelo processo qne usam os 
homens e as corporaçõe~, que da dignidade e da honra teem a noção mais 
completa. 

A vrreação Republicana tem pago integralmente, e em devido tempo, 
aos fornecedores de 1908, 1909 e 1910. Do anno que está a findar, ape
nas resta pagar as contas que estão em conferencia e, para fazer face a 
esse pagamento, vae incluido, no orçamento para 1911, a verba neccssaria. 

Os defi··its constantes das administrações dos uHimos 30 anno3, não pro
seguiram. O calote municipal, que de 1879 a 1908 attingiu cerca do 14 mil 
contos, deixou de ser norma administrativa. Desappareceu dos costumes do 
Município. 

Hoje a cidade só deve, e é muitíssimo, o frncto proveniente da desor
denada administração monarchica. Não se aggravou a situação financeira, 
pelo contrario, melhorou-se. 

Na gerencia de 1909 comeguimos que as despesas fossem inferiores ás 
receitas em 39:608:)717 reis. Foi urna maravilha, foi um assombro para 
aquellas pessoas que conheciam a situação d'esta Camara. A muitos pare
ceu impossível que tendo os deficits attingi<lo uma media, nos ultimos 30 
annos de gerencia monarchica, superior a 400 contos por anno, esta verea
ção consegnisse, no seu primeiro anuo, fazer desapparecer esse monstro, 
tão profundamente radicado nos habitos da administração do paiz. 

Quando, em novembro de 1909, elabor amos o nosso orçamento para 
1910, não conseguimos fazer com que as receitas previstas chegassem para 
occorrer ás despesas que julgavamos indispensaveis. Tivemos de nos soc
correr , para augmentar a receita, da verba a que nos julg<<mos com incon
testavel direito, mas que não era rendimento prvrr io do anno, d'um pro
cesso em liquidação no Tribunnl do Cornmercio contra a Companhia elos 
E lectricos, na impor tancia de cerca de 200 contos. Esse procei:sso foi ven
cido pela Camara nos Tribunaes do Commercio, Relação e Supremo, mas 
até hoje ainda não foi feita tal liquidação. 

Pois, apesar d'isso, para organisar o o:·çamento para 1911, nao tivemos 
de recorrer a essa impor tancia para estabelecer o equilíbrio entre as des
pesas julgadas indispensa\'eis e a receita prevista. O equilíbrio orçamental 
está r estabelecido! A Camara póde occorrer a todas as suas despesas in,.. 
dispensaveis, sem recorrer ao credito ou ao calote. 

A importancia a reccbrr, como liquidação d'csse processo, não foi in
cluida . intencionalmente no orçamento. Aguardamos a sua cobrança para 
ser applicada, em orçamento especial a beneficio da cidade. 

Convem acentuar que no orçnmento para 1911 vae incluída a verba 
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11ccessaria para pagamento do saldo aos fornecedores que não accionaram 
judicialmente a Ca.mara. Nos dois annos decorridos da nossa a.dministração 
pagaram-se a estes for necedores os seus creditos pelos fornecimentos feitos 
de 1000 ató l tl04. 

No proximo anno paga-se-lhes os fornecimentos feitos de 1905 a 1907. 
Proseguindo-se n'esta or ientação eleve-se e n 1912, com çar a pagar aos 

fornecedores que accionaram judicialmente a Camara. 

Augmento de vencimento ao pessoal 

A actual verea(ío ao tomar posse da administração municipal, tratou 
logo de estudar a forma de melhorar as condições econornicas do seu pe~soal 
operario. Viu que os jornaleiros não trabalhavam aos dias santos e qu~ isso 
muito transtornava a vida j á de si difficil, d'cssos humildes rnrventuarios 
da cidade. Ordenou, para obvjar a esse projuizo, que se cle3se trabalho nos 
dias santificados. D'e~ta reso1nção proveiu um beneficio ele algumas dese
na.s de contos de reis para o pessoal. 

F iel ao seu programma estabeleceu o regímen de 8 horas de trabalh? 
para algumas classes e hoje j{~ se acha genernlisado a todo o pessoal, com 
excopção de alguns do serviço do limpeza, que pelas suas condições espe
ciaos car ecem do trabalhos accidentaes. Logo no principio da sua ger encia 
tentou melhorar a situação de alguns servidor es do municipio mas não o 
conseguiu porque o governo não lh'o consentiu. Ató os pobres cantoneiro3 
ele 3.a. clas'e, quo ganhavam 400 reis e estavam incluídos no orçamento 
para 1909, feito pela vereação monnrchica, com o augmento de 50 r eis, 
não puder am, desdo logo, benefic:ar cl'esse augmento. O Governo cl'então, 
annullou essa r e:-;olução, não fossem esrns poh:.·es tr abalhadores arruinar as 
finanças muni.cipacs, tão pouco cuidadosamente acautelladas durante tantos 
annos. No am.o corrente esse augmento tornou-se effectivo. Agor a que a 
tutella deixou livre os movimentos d'esta Camara pensou-se immediatamen
te nn. melhoria ela situação do pessoal. lnfelizwente os r~cursos da Camara 
não permittem beno<iciar todas as classes operarias do municip!o e por isso 
resolveu-se melhorar só as classes mai:; humildes. Quer dizer, na impossi
bilidnd.e de melhorar todas as classes começaram-se os beneficios de baixo 
para cuna . 

Era desejo d'csta Yereação pro ·cdcr a uma revisão rigorosa das impor
tancias arbitradas ao pessonl camar ario quer jornaleiro, quer contratado, 
quer ainda o jornaleiro em sorviç0s espe ·iaes, mas a deficiencia das recei
tas mnnicipaes não permittiram ainda remunerar o pessoal condignamente. 
E' certo que uma par to apreciavel cl'e ,se pessoal não estêí em condições de 

' ser augmentado, por impossibilidade physica, mas a maior parte 6 merece
dor da melhor remuneração. Pn.ra beneficiar tanto quanto possivcl, as suas 
condições economicas, auctorisou a Ycreaçao a inclusão no orçamento para 
o prox.imo auno das seguintes alt0t·açõos : 

Obras-Serventos (r apazes) . Ganhavam desde 120 até 300 r óis por 
dia. Dividiram·sc em tres classes sendo os salarios 200, 250 e 300. 

D 'esta melhoria de situação r esultaram os seguintes augmentos: 
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• & , • • ... ventes . . . . . . 147:$110 
{ 

2.ª Secção-Benoficiando 7 ser-

3. Rcp:utiçao 4.ª Secção -Beneficiando 31 
, serventes • . . . 519~580 

Trabalhadores- Os salarios d'eõta classe er am variadissi
mos ganhando 300, 320, 340, 360, 370, 380, 400, 420 , 440, 
450, 460, 480, 500, 550 e 600 reis. 

Dividiram-se em tl'es cb.sses ás quacs correspondem os sa
larios 360, 400 e 450 r eis. Aos que ganhavam mais que o 
maximo adoptado for am mantidos os direitos adquiridos. O au
gmento proveniente d'esta classificação foi o seguinte: 

2.ª Secção--Beneficiaram 38 trabalhadores . 4506720 
3.ª Secção -(Aguas) Beneficiar am 7 

trabalhadores. . 94~000 
3. ª Secção-(Passeios o arvoredos 

beneficiar am 124 trabalhadores . 9906100 1:0845100 
4.ª Secção-Beneficiar am 205 tra- ----

6665690 

• 

balhadores . 2:525t$910 4:060~730 

Aprendizes-,-Foram augmentados os salarios em harmo
nia corn as propo\;tas dos respectivos chefes, tendo cm vista o 
aproveitamento de cada um d'elles; aproveitando esse au
gmento a: 

2.ª Secção 

3.ª Secção 

4 aprendizes de bro-
chante • . 

6 aprendizes de canteü·o 
7 aprendizes de carpin

teiro. 
9 aprendizes de pedreiro 

3 aprendizes de serr a
lheiro . 

1 aprendiz de brochante 
1 aprendiz de carpin

teiro . 

4. ª Secção -4 aprendizes de pedreiro 

976030 
1G5t)890 

1626760 
122i$070 

626600 
28,,170 

9,j390 

54715750 

100J160 

711)090 719~900 

5:4476320 
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Operarios-Foram augmentados os salarios àquelles que 
ganhavam menos de 700 reis e os que os respectivos chefes 
entenderam que eram merecedores de melhoria de situação. 

Esses augmentos aproveitaram a: 

4 brochantes . 626COO 
3 brunidores 02:$600 

2.ª Secção 3 canteiros . . 4o:j9õO 
7 carpinteiros . 1095550 
4 pedreiros G2.a600 344,~300 

Jl ajudante 
~ de forja . 18~780 
~11 ferreiro . 15/$650 

81~380 
3. ª Secç:to 

2 pedreiros 46.~950 

passeios { 
broc.han-2 e tes 31h300 1126680 

ar voredos 

{ 1 brochante . . 15·)ü50 
4.ª ~ccção 2 carpinteiros 59~470 

12 pedrei ros 187;$800 202n920 

Diversos: 

{ 1 formmontoiro. . . 156600 
2."' Secção 2 guardas ele sentinas . o~260 

2 trabalhaclorC's gnardas 181)780 40~690 

3. ª Secção - 1 guarda da. noite . 6b260 65260 

Jardineiros-Esta classe de operar ios municipaes foi pro
fundamente modificada. Os j ardineiros foram divididos em 4 
classes a que correspondem os salarios de 550, 660, 750 e 
900 reis. Fez-se o respectivo quadro de modo que as promo
ções se façam tendo em vi::>ta à antiguidade conjugada com 
as aptidões e condições ele trabalho de cada um dos operarios. 
A pr imeira classe compõe-se de 6 homens, a 2. ª cla.sse de 8, 
a 3.ª classe de 18, a4.ªde 18 howens. O augmento proveniente 

A transpO?·ta?' 

823 

5:447~320 

7196000 

46,,950 
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T1·anspo1·te 6:214~170 

da melhoria de situação dos jardineiros aproveitou a 44 ho-
mens e foi de reis . . • . . . . . • . . . l :O 1266 'l O 

Limpeza e regas-Os mais humildes cooperadores d'este 
importante ramo de serviço municipal foram augmentados de 
modo a minorar-lhes as agruras da vida. 

Os augmentos aproveitaram a 597 homens assim distri
buídos. 

9 capatazes de carroceiros a 50 reis • 164a250 
9 arvorados de carroceiros a 60 reis . 197 6100 
164 carroceiros a 60 reis . 3 :591~600 
1 capataz de machinista a óO reis 18~250 
20 machinistas a 50 1 eis 3656000 
14 capatazes de varredores a 50 rois 205b500 
182 varredores a 40 reis . 2:657 ó200 
70 cantoneiros de sargetas e urinoes a 20 reis . 51 llmOO 
117 cantoneiros de praça a 20 reis 854~100 
2 carroceiros a 100 reis . 57 8000 
9 arvorados de varredores a 50 reis . 1646250 8.8356250 

4.ª Secção-N'esta secção foram augmcntados 3 jornaleiros 
(serviços especiaes) que prestam serviço de escripta que 
ganhavam salarios inferiores a 600 reis, importando esse 
augmento 916250 

Na segunda repartição foram augmentados os seguintes : 

1 empregado contractado, para equiparação do venci-
mento • . . . • . • . • . . 36~000 

4 jornaleiros (serviços espceiaes) para equiparar o venci
mento, a 36~500 reis . • . • . . • 146aooo 

2 moços do Mercado 24 de Julho • 36~500 

Pessoal menor-Estabeleceu-se como minimo para os ser
ventes da 1.ª e 2.ª repartições o vencimento de 18aooo reis 
mensaes e para os contínuos o mínimo de 250~000 réis an
nuaes, sem pr~iuizo para todos aquelles que já ganhavam 
maior quantia. O aagmento d'esta classe foi de • . . • 

2 L8;5500 

448~000 

1 G : 819~840 
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Pessoal 

Ainda se mantem a despr oporção entre a quantidade do pessoal e os 
recursos da Camara para lhe ; fornecer o material nccessario para um tra
bal ho pro ' eitoso. Todavia essa desproporção 6 j~t muito menor. O total do 
pessoal ela Camara, que em dezembro de 1909, era de 3:930 pessoas des
ceu, na actualidade, a 3:637 inclu indo já n'este numero 4 7 homens que se 
vão admittir na limpeza i~to 6, fallcc01·.1m e <leixnram o serviço municipal 
340 pessoas. A importancia que em Dezembro de J 909 era precisa }Jara 
o pessoal elevava-se a 799:586;)769 (excluindo faref:is) e agora de5cen a 
770:252ó915 r éis. Deve notar-se que n'e~ta importancia jà vae inclnida a 
verba necessaria para o augmento do salm·io ao pessoal e o augme•ito p1·c
ciso par a mais os 47 homens para o serviço de Limpeza e Regn.s . à orien
tação adoptuda ácerca do pessoal deve mantel'-se. Não despedir o pessoal 
existente, mas não admittir mais, salvo para serviços especiaes, p~ra quo 
não haja pessoal habilitado na Camara. D 'csta diminuição de pessoal só 
r esulta benefícios para o município; demonstrado, como e.st~t, que o pouco 
desenvolvimento dos serviços de obras municipaes não é occasionado pela 
falta do pessoal, mas pela falta de material. Na admissão de pessoal nnnC•l. 
hou\Te o criterio de attendcr <t sua necessidade, ma::> de fazer favores. Nun
ca se examinou se a verba <listribu=da. para compra <le material seria suffi
ciente para o pessoal cx'stente. Hoje estamos convencidos que, ainda que 
se elevasse a uma quantia quatro vezes mnior a verba para material, não 
seria <l.cmasiada. Convcm acccntuar que a importancia incluída no orça
mento, agora apreaentado, para a compra de material nno é menor, e ató 
em algumas secçõca é maior do que a incluidu. pelas vc·reações mouarclii
cas. Na Limpeza e Regas pcrmittiu-se a admissão de mais 47 homens do 
que os auctorisados no anno findo. 'l'odoJ reconhecemo:; que estes ser viç0s 
tecm melhorado em muito::> dos seus r amos; mas que ainda deixam a de
sejar na varrednra e r emoção de l ixos. A commisstto de fazenda não tem 
r egateado as Yerbas uecessari;i.s para melhorar eJtes se1·viços, e d'esta boa 
vontade de toda a vereação, r -."sultaram jê\ beneficio::> muito apr eciaYeis. O 
material foi augmentado e melhorado e a remont. de animaes para a r e
moção de lixos e dojcctos tom-so feito r 0gular e mcthoclicamente. 

Jornaleiros (serviços e.;peciaes)-Mantem-se esta rubrica e congloba
r l',m-se nella os contfatados (serviços espcciaes) que só tinham a justificai-a 
os caprichos do Ministerio elo Reino. O total d'estas rubricas appareco 
este anno accrescido de 14 homens. Não provem esse accrescill!.O de novas 
nomeações ou de tra.nsfcrencias de operarios para serviços de escripta. A 
r azão 6 a seguinte: depois do feita a selecção, em 1009, do pessoal que re
cebia pelas folhas de opera.rios o que de facto prestava serviço do carteira, 
veio a averiguar-se que ainda tinh«m escapado á nossa investigação 24 
homens que pre;;tavam serviços do e::icripta, mas sódos das zonas. Não eram , 
pois, l õ5 as pe3soas illegalmente admittidas pa.ra serviços de escripta pe
las ver eações monarchicas e que illegalmente recebiam como operarios. 
Eram 179 ! Oa cinco a menos que agora apparecem for am contratados. 

AddiJos-0.:J funccionarios addidos aos quadros ela Camara pela refor
ma de 2 de setembro de 1901 foram todos n'cste orçamento abonados por 
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esta rubrica, passando, por isso, os 45 empregados d'esta classe, que eram 
abonados pela r ubrica de contratados a ser pagos por onde legitimamente 
deviam ser. Os addidos eram 114 em dezembro de hlC9; actualrnente são 
98. A reducção é conaequencia da collocação das vagas occor:idas nos qua
dros da Camara, de fallecimentos e de r eformas. 

Pessoal contratado-Sob esta rubrica foram abonados no anno corrente 
122 funccionarios. No orçamento para 1911 estão apenas incluidos 82. Es
ta differença provem da circumstancia de serem abonados pela verba <los 
addidos 4 .J empregados d'aquella classe que por esta recebiam. Os 5 em
pregados que app>arecem a mais, feita a differença, foram contratados en
tre o pessoal jornaleiro (serviços especiaes) . 

Pessoal menor-Alguns operario::; que ]ia uuüto tempo prestam ser
viço como serventes ua 2. ª e 3. ª rcparti<;õcs, na sun. maioria impossibi
litados, foram abonados pela. verLa de pessoal rneno1·. D'ahi o augmento 
de 7 homens. 

O pessoal que actualmente existe e as importancias que lhes est~io 
distribuídas são as seguintes: 

Pessoal do quctdro: 

1. ª Reparti~~i.O 
2.ª )) 
3.ª )) 
Matadouro 
Limpeza e Regns 
Talhos 

Pessoal addido: 

1. n Rei ariiç~io 
2. n >> 

3. ª )) 
Talhos 
l\Ia ta do uros 
Limpeza e Rcgn.s 

Pessoal confractado: 

1. ª Repartiçrio 
2.ª )) 
3. a >> 

l\1fo tadouros 
Limpeza e Regas 

31 pcssol.s 
3() )) 
77 )) 
2 )) 

] ü )) 
4 )) 

lGG 

19 pC'ssoas 
44 )) 

17 ) 

] )) 

2 )) 

15 )) 

98 

2 pessoas 
5G )) 

]4 )) 

2 )) 

3 }) 

20:873;)2G4 
21:G80;S5J2 
42:05CMOOO 

l:GO(MOOO 
8:400i5()()Ü 
1 : 720~000 üG:323J79G 

5:5G;MOOO 
Jl:UUO:U80 
5:57Qi)000 

300$000 
GOOJOOO 

G:2026500 30:22G1$G80 

2:4·2~000 
12 :078~550 
5:0ü0JOOO 

720JOOO 
1:770$000 22:04·21$550 

77 A t?·ansp<Yrta1· . 148:592.,)026 
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Trcm91J01·te 14 ~:5026026 
Pessoal rne1101·: 

1. ª H.eparti<;~lO 29 pessoas 7 :052,~000 
2.ª )) 9 )) 2: 540.~500 
3.ª )) 23 )) 5:370~200 14:ü62J700 

61 

Pessoal j01·11alefro (serviços especiaes): 

2 .ª Repartição 70 pessoas 1G:644·~~000 
3. ª Reparlição 7ü )) 23:445;)900 
Matadouros 15 )) 5:00(M500 
Talhos 10 )) 2:810~500 47:ü00h900 

Pessoal jm·naleiru: 174 

2. ª Repartição (Cerni-
tcrios) 58 pessoas 8:596~650 

3.ª Repartiç~w HJ5 :1: )) 320:834~339 
Talhos 1:38 )) 30:298$000 
Matadouros 2fí3 )) õ4:221~200 
Limpeza e Regas 
A bMtecimento ele car -

t85 )) 120:9728950 

nes 7 )) 2:828JOOO 537 :751iH39 

2905 

Pessoal administ?·ativo: 

7 :780~000 l\fataclouro 
Cemitcrios 

17 pessoas 
4\) )) ll :GUD8ó00 19:4708500 

GG 

Serviços extraordinario~ (matadouros) 
» » (ta lhos) . 

Toü~l geral 3:637 pessoas custando róis. 

O equlllbrlo orçamental 

7 68: 68oi52ü5 

81üJ650 
750JOOO 

770:232~915 

Como sabeis ha já muitos annos que os orçamento:; municipaes oram, 
para obterem a ap11rovação da cstaç;io tutelar, equi librados R. cul:lta de 
artifícios, nem sempr e decentes. 

Na organisaçlw cl'esses docmnentos chegaram a incluir- se na receita 
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verbas que denotavam verdadeira m<t f6, para assim fazerem face appa
r ente aos desmandos da administração municipal. 

Para darmos uma ideia das receitas phantasticas que sorviam para 
occultar o clesrcgrnmento das clespezas, transcrevemos a nota das impor
fancias incluid&s nos or~amentos de Hl02 a 1 ül l corno producto da venda 
de terrenos. Pela simples apreciação cl'esta rubrica avaliam os nossos 
collegas bem a sinceridade d' ellas e das ele outras. 

Annos Verba orçada Receita produzida 

1902 814: 108J333 52:755J485 
1903 77 4:824·~ººº 126:702~720 
Hl04 51 G: ooo.~ooo 244:089J260 
1905 114:999JG01 l 07: 006i5~0ü 
1906 165:000~000 187 :708~543 
1907. 210:421ao48 21G:l 76J350 
1908 257 :780.~728 148 :080~338 
1909 452:085J361 é4 : 1 7 4J338-
1910 60:000$000 -/;-
1911 52:0411H48 -:>-

Convém advertir que o primeiro orçamento elaborado por esta verea
ção foi o de 1910. 

As despezas, os desmandos, a enormidade do pessoal, a clesorg·anisa
ção dos ser viços, os preços fabulosos porque eram comprados os rnate
riaes, etc., tinham avolumado de tal forma as clespezas do municipió que 
apesar de todas as economias realisadas cm lÜÜÜ ainda não foi possível 
equilibrar a dcspeza com a receita no pri111eiro orçamento elaborado por 
esta vereação, servindo-nos, para estabelecer esse equilíbrio, ela inclusão 
ele uma verba que, comquanto fosse receita legitima e rea lisavel, nfLo era 
tochwia exclusiYa cl'esse anno. 

Hoje, decorridos doü; annos da nossa aclmini~tração, podemos affirmar 
que o orçamento apresentado pelo cidadão Presidente para nortear a ge
rencia de 1911, est~l. perfeitamente equilibrado, sem sophismas, nem re
ceitas phant.asticas. 

Como jtL se viu pelo relatorio da ge1encia de 1909, foi preciso que o 
município fosse administrado pelos legítimos representantes do povo para 
dar um saldo positivo ela sua gerencia annual, e agora i1rova-se ainda que 
devido á mesma intervenção se conseguiu equilibrar o orçamento. 

Receita 

A receita inclui da no orçamento foi calculada por forma q uc ha to'tla 
a probabilidade, ou mesmo a certeza de que o s~u total serü. excedido . 

.A.s receitas cujo producto 6 variavel, foram calculadas pela rnódia dos 
tres ultimos annos. Aquellas cujo augmento, cl'anno para anno, 6 cons
tante, foram calculadas pelo producto de 190D; e ainda aquellas qur, co
mo a percentagern dos ele.ctricos, tecm um augmento progressivo, toram 
calculadas })ela media do anno corrente. 
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O total da r eceita orçada é de 5.281 :38D.~191 réis, mas deve-se ter 
em conta que uma grande inlrte d'ella n~w constitue r editos do munici
pio, pois que apenas ali figura como cperações de thesotuaria, ou como 
compensações de despezas. Assim apparece sob a rubrica supprimento a 
quantia ele réis 2:400 contos que apenas serve para auctorisar varias re
formas das promissorias em ci1·c\l.lação; 662:235JOOO réis como rendimen
to dos talhos que são absorvidos pela compra ele carne para consumo; 
3:000.)000 r óis de ?·eposições que compensam as despezas ele egual rubri
ca. Feitas estas cleducções a receita fica em 2.216:154lH91. 

As receitas proveem das seguintes rubricas: 

Addicionaes • . . 
Consignações do Estado • 
H.epeso. 

'Jteceita cobrada na secção de licenças. 

Licenças: 

Para estabelecimentos . . 
Para industrias e occupação da via 

publica nas feiras . . . . . 
Para vendas ambulantes e industrias 

fóra dos mercados permanentes . 
Para occupação da via publica 
Para vehiculos e cavalgaduras 
Para embarcações . 
Para cabras . 
Para cães . · . . . . . • . 
Para construcção e reparação ele edi-

ficios particulares . . . . . 
Para· habitação de predios feitos de 

novo ou reconstruidos 
1 mposto (Donativo) . . . . . 
l nscripção de cocheiros e cyclistas . 
Contribuição indirecta sobre generos 

de consumo 

49:900JOOO 

J :072~920 

1:4796000 
8:100JOOO 
25:700800 
1:200·8000 

2G2JOOO 
3:150~000 

J:3:400JOOO 

1:0501~000 
. 03~500 
1:250JOOO 

512:341~872 
351:379J900 

1:9805000 

6:100JOOO 112:GD7J420 

'ifeceifa cobrada nos esfabelecimenfos municipaes. 

Aferições • . 
1.0 Cemitcrio . 
2.o » 
3.o » 
4.o » 
- o D. » 
6 .o » 

A transporta?' 

16:200&000 
22:40(MOOO 
18:400.BOOO 

2:700JOOO 
760~000 
260JOOO 
150JOOO 60:8708000 

1.039:2696192 
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'/iendimenfo de bens proprios. 

Juros de títulos e rendimentos de 
predios. 

êstab~lecimenfos municipaes. 

Mercado 24 2 e Julho. 
i) Agricola. 
» de Bolem 

Lavadouros 

'iieceif as diversas. 

Venda de terrenos para alinhamen
tos, etc. 

Decima de Juros de padrões. . 
Contribuição das Companhias de Se

guros . . 
Ministerio do Fomento (conservação de 

estradas) . 
Pequenas receitas . 

])iversas companhias. 

Carris de Ferro . 
Mercado Geral de Gados . 

» Praça da Fjgueira 
» Alcantara 

Serviços dependentes da 3.a repartição. 

.. 

Reparação de caiçadas p/c do diversos 
Venda de vlantas o aluguer de pavi-

lhões • • 
Venda de flores e aluguer de brin

qnedos . 

'e:errenos no via publica. 

Ai uguer de terrenos . . 
» » » nas feiras . 

A t1ranspm·ta?' 

35:1005000 
14:6ooaooo 

2:850JOOO 

1 / '30:26ü;j} ü2 

20:513lS6fi1 

4:S4oaooo 57:390~000 

6:000~000 
151~~)10 

20:000~000 

ó:514t$000 
500~000 32:165~910 

109:0006000 
3: 150~000 

10:774l'100 
400~000 123:324~100 

50 :000:)000 

1:9005000 

1: 300~000 53: 200i$000 

4:3986096 
5:200tOOO 

---- -
9:598~096 

1.335: ~61~862 



SESSÃO DE 28 DE DEZEMBRO DE 1910 831 

T9·ansporte l.335:J61~8 J2 

Cobrado na secçãô das licenças. 

Multas. 
Emolumentos . 
Venda de impressos 

'i(,eceifa especial. 

Egreja de Santo Antonio . 
Lea-ado Valmôr t) • 

» Alvar enga . 
» «Luz Soriano» • 

Legados e doações (diversos). 
Ministerio das Finança'> . 
Venda de tetTenos nas Picôas 
Reposições . 
ReemLolsos 

Serviços au f:Jnomos. 

Matadouros 
Limpeza e Regas . 
Talhos Municipacs 

j)e gerencias anterioras. 

Saldo de addicionacs, etc. .. 
j)evedores - eo,,ta de diversas (!.,>mpanhias. 

Saldo elos elcctricos e outras. 

<S.irencia de 1910 c,' liquidação. 

DiYersos saldos a rccebrr cm 1911 • 

Supprim:mfo. 

Para reforma das letras 

Despesa 

4:6')'.);)000 
13:üoonooo 

600-)000 1 U: l 00 ;)OO ) 

3: lf>5hl?>3 
1:907t)850 

36-!,5838 
5üo~40U 
D59b5f>O 

460:63 1 ~)800 
52:0:1:16 148 

3:000;)000 
1 :7 : o~o43 5m:s 11 :ns2 

121 :OOOt>OOO 
24 :Ob48f100 

Gô:J:2:3f> )000 807 :28D.:j500 

102: U3~447 

77:301aooo 

16:0)0;)000 

2 .40'.:> :000~000 

5.281:389:)1 ü l 

A despcza foi di::>tribuida por formn. a de3embaraçar os serviços de 
pcias e ontraYca sempre nocivos ao seu desenvolvimento. MantcYe-se a 
orientação seguida no orçamento do corrente anuo. O p "ssoal foi distii· 
buido conforme as necessidades do ser viço e abonado por onde na rcalida-
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de trabalha, resultando d'esta orientação o saber-f:e de prompto quanto custa 
cada sn viço independente do conjuncto da Repartição respectiva. 

Para maior facilidade, inscreveram-se no orçamento os nomes de todo 
o pessoal camarario, por secções ou serviços, de modo a saber-se prompta
mente onde rsse pessoal existe e consequentemente qual a sua productivi
dado. 

Despesas 

As desposns orçadas distl'ibuiram-se pela seguinte forma: 

Pessoal • • 
Despesas geraes e diversas. 
Escola «Luz Soriano» • 

» do Bairro Oriental . 
Egreja de Santo Antonio e 

Commutação de voto. 

1.a i{eparfição 
35:9126264 
12:6336000 

5066400 
3646838 

3:288 ~ 553 

2.a ]f,eparfição 
Inspector da Fazenda Mu-

nicipal 

Gabinete do Chef e: 

Pessoal • 
Despesas ge:aes . 

Contabilidade geral : 

Pessoal . . 
])espesas geraes . 

2:9528500 
150t~OOO 

16:316j632 

600/$000 

3:102hõ00 

1:700~000 18 :016~632 

Cunt1·ibidções niiim·cipaes: 

Pessoal . 
Despesas ge1·aes . 

Thesoiwa?·ict : 

Pessoal . 
Despesas g<·raes 

Aferições: 

Pessoal • . • 
Despesas geraes e materiHl. 

11:3680400 
2:500/$000 13:868~400 

5:9605000 
502~000 

10:1046750 

6:462;j000 

4:429/$200 14:533h950 

52:79õt$055 

56: 583~482 52:705~055 
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Me1·cado 24 de .Tulho: 

Pessoal . . 
Despesas geracs e material . 

Me1·cado de Bdeni : 

Pessoal • . . . . 
Despesas gorn.cs e mn tcrinl. 

Me1·cado ag1·icola : 

Pessoal 
Despesas geraes . 

Lavetdowros: 

Pessoal . . . 
Despesas ger acs. 

Pessoal • 
1i:foteria.1. 

1. o c.mliterio: 

Pessoal . 
l\Ia tcrüil . 

Pessoal . 
Material . 

3 o fY • • • 1..11~miteno : 

Pessoal 
Material. 

4. ° Cemite1·io : 

Pessonl . 
Material . 

A tmnsp<Yrta1· • 

4:!."1485000 
3:580.5000 

998~750 
320~000 

4:195~500 
4ooaooo 

4:873~n50 
205 835 

50015000 
2:700;)000 

9:121a500 

56:583~482 f>2:7ü56055 

8:528t5000 

1:318J'750 

4:595a5oo 

5:079~385 

3:200,-5000 

920~000 10:641h500 

7 :513~050 
608~000 

2:3486000 
196$000 

1:6496800 
1606250 

8:121;)050 

2:544,$000 

1:8 10~050 

102:421~7 l 7 52:795~055 
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5. ° Ceniite1'Ío : 

Pessoal . 
Material . 

6.° Cernite1·io: 

Pessoal . 
Material. 

Pessoal ciddido : 

Djvcrsos . 

Pessoal aposent'ldo: 

Thesoureiro do concelho de 
Bolem. 

Empú·stimos: 

Juros e amortisação. . . 
Annuidade dos emprestimos 

das Picôas 

E nca1·gos de bens p?·op·ios . 
Pensões e subsidios • • 
Me1·cado de Alcanta1'a . 
Banco do Comme?·cio e Indus-

t'l·ia de Btwlim . 
Reposi<;'~es • 
Aguas 

Dividas passivas : 

Fornecedores 1905, 1907 
l) 1910 . . . 

Juros de creditos de sentença 

Diue1·sas companhias: 

Gaz, saldo de 1910. . 
Aguas, fornecimento de 1906 

1910 . 

Ge?·encia de 1910 

C1·edO?·es ge1·aes : 

Expropriações • 

A t'l·anspO?'t(t'I' • 

581,S300 
706000 

6055000 
70;$000 

542: 110,)229 

102:4216717 52:795~055 

6516300 

67f>fS00 

1:093~180 

1:252='104 

52:0416148 594:1516377 

8:8976358 
57 :72 16469 

250;j000 

28:251 ;1257 
30:0008000 

90 )000 
. 3:0006000 
136:2336650 

10:995,)67 4 69:2461)93 1 

40:0006000 

9:000$000 49 : DOO~OOO 

lC:OOO~OOO 

26:5001)00.) 1061:184"°86 

l .113 9795141 
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T1·ansp<Y1'te . 1.113;0796141 

.J.a if.eparfição 

a abinete do ch~f e: 

Pessoal . 2:420t5000 

i.a Secçã~ 

12:759\!5650 Pessoal . 
Mater ial. 2006000 12:9596550 

Z.a Secção 

68:2856800 
27: lOO~OOO 

Pessoal . 
Material . 
Tarefas . 3:000~000 98:3856800 

3.a Secção 

E xpe<liente : 

Pessoal 8:254~250 

3.a Secção 

. fllurninação : 

Pessoal . . 2:699/5000 
:Material . 158 : 146~~367 160:845i{367 

Aguas : 

Pessoal . 
Material 
Tarefas . 

11:073,$990 
8:000,$000 

8ooaooo 19:873h99o 

Passeios e arvoredos. 

Pessoal . 
Material 

55:818$313 
8:500,jOOO 6±:318t$313 

Fiscalisação da pla11fa da cidade. 

Pessoal . 
Mater ial 

1:496,$500 
206000 1:516t$500 254:808;1420 

A t?-ansp01·ta1· . 368:573,$770 1.113:979:'141 
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368:5731!!770 l.113:979b141 

4.a Secção 

Pessoal . 
T arefas . 
Mater ial . 

. 227 :5008086 
30:000:)000 

5.a Secção 

Pessoal . . . . . • 
Despezas geraes da Repar 

tição . 

so:ooonooo 33·1 :5ooaos 6 

11:J22#050 

6:2778000 18:199/$950 

5:1536400 Planta da cidade 
L egado V almôr . 1:907~850 7:0616250 731:425~056 

Matadoiwo : 

Pessoal . . 
Escola nocturna 
Mater ial . 

T alhos m·unicipaes: 

Pessoal • 
Carne . . 
I mposto de consumo 
Preparação de gado 
Dospezas diversas • 

Limpeza e ?'egas : 

Pessoal . 
Material. 
Despezas 

• 

70:738t)350 
252t$000 

14:038~310 

35 : 8 78~500 
. 502:800~000 

03 :591~390 
18:2231$200 
8:5705000 

137:345n45o 
56:8696065 
2:220~000 

Abastecimento de ca?·nes : 

Pessoal . 
Despezas 

A t?·ansporta;r 

2:8 28 ~000 
861~000 

85:028~660 

659 :063~090 

196 :434~519 

3 :689~000 

2.789:619t$462 
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Transpm·t,e 

Se?·viços ge?·aes a cm·go da Carnm·a : 

Administrações dos bairros, 
policia, regedorias, etc. 

Acquisição de terrenos • 

Suprimento . 

Tott'1 da despeza. 

837 

2.789:6196462 

52:4~3:S643 
39:34615086 

2.881:389~ 1 91 
2 .400:0005000 

5.281:3895191 

Lisboa, 28 do Dezembro de 1910. (aa) Ca?·los VictO'J' Blw?·efra Alves, 
José Miranda do Valle, ThO'Jné José d,e }3cw?·os Quefroz. 

Terminada a leitura deste relatorio o Yercador Barros Queiroz pediu 
desculpa do tempo que havia tomado aos seus collegas. 

O Prcsiden1o propoz que se consignasse na presente acta um voto de 
louvor á comrnissí'to de fazenda. pelo seu trabalho, declarando por esta oc
casii'Lo os vcrcaclor c1:1 Carlos .L\ l vos e l\I iranda elo V alle que osso louvor só 
pertencia ao seu colleg·a. Barros Queiroz. 

Em vista d'csta declaração o Presidente modificou a proposta, no sen
tido ele ser dado o voto proposto ü, commissâo ele fazenda e n'cllc especia
lisado o VerC'aclor Barros Queiroz. 

l i'oi app?·ovado. 
O Vereador Nunes Lour<::iro dis1:1e que ia mandar par a a mesa o regu

lamento da Casa e Egreja de 'unto Antonio, approvado cm tempo pela 
Camara e que é de novo apresentado com rnoclificaçi'to por i1:1so que t endo 
soft'r ido alterações impostas pela tutela, ellas não suLsü;tem ndnalmente. 
Como, porem, este regulamento vai alterar o orçamento em cliscuss~to, o 
apresentava antes do ser votado aquclle documento. 

Jlegolamen$o da Clasa e Egreja de San'9 Antonio 

Artigo 1.0 A Casa e Egrqja de Santo Antonio de Lisboa de que 6 
propr ietaria e padroeira a c~~mara ~Iunicipal de Lisboa, 6 supcrion nente 
administr ada pela mesma Camarn . 

§ unico. O expediente do ser viço cor ror{t pela 1. ª repartição. 
Artigo 2.° Constituem receita da Casa e Egrqja de • 'anto Antonio 

do L isboa: 
1.0 Os juros ele padrões; 2.0 Os juros de títulos de divida fundada; 3.0 

O rendimento de fóros; 4.0 O rendimento de bom, immoveis; 5. 0 O ren
dimento ela caixa ele esmolas; G.0 O .rendimento elas fest ividi'ldcs manda
das celebrar pelos d0votos; 7. 0 As heranças, clon ativos, lega.elos e doações. 

Artigo 3.o Constituem despesa da Casa e Egr eja de . 'nnto Antonio 
de Lisboa: 
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1. 0 Os encargos pios; 2. o Os vencimentos elos empregados; 3. o A 

celebray,"i.o elas festividades estabelecidas no regulamento; 4 . 0 A reparaçifo 
e conservação do eclificio e o premio do seguro ; 5 .0 A acquisição e repa
ração das alfaias, roupas brancas e mobiliario; G. • A acquisição de cera; 
7.0 O expediente; 8 .0 A creação e manutenção ele escolas maternaes quan
do se realise a condição prevista no § unico· elo artigo 4. o 

Artigo 4. 0 Os rendimentos ela Casa e Egreja de Santo A.ntonio de 
L isboa constituem receita privativa da mesma casa, não poclendo ter ap
plicação di:fferente da prevista neste regula111ento. 

§ uniço. O saldo annual se1 á applicado na Hcquisição de títulos de 
divida municipal ou publica, e constituirá. um fundo especial destinado ,t 
creação e manutenção de uma ou mais escolas maternaes, as quacs it fio 
sendo estabelecidas á medida que os recursos o permitiam. 

Artigo 5.• O quadro do pe~soal da Casa e Egreja de Santo Antonio 
ele Lisboa 6 fixado n'este artigo, com os vencimentoR que n'elle se designam: 

Um padre capellão inspector . 
Um padre capellão ajuclant.e . 
Um primeiro menino de capella • 
Um segundo menino de capella . 
Um fiel chaveiro . 
Um porteiro servente • 

480~000 róis 
lOO;SCOO » 
l c. Ot OOO >> 

] 80~:0 . :o )) 
180t~00J )) 
120~(,0,) )) 

§ unico. Alóm dos seus vencimentos perceberão por motivo das fes
tividades as propinas habituaes, não podendo estas exceder annualmcnte 
a quantia de cincoenta mil róis para todos os empregados. . 

A.rtigo G. 0 As vagas que se derem no quadro do ·pessoal serão pro
vidas da forma seguinte: A) A elo padre capellr~o inspector por promoção 
elo padre capellão ajudante; B) 1'1 do padre capellão ajudante por concurso 
publico documental perante a Camara; C) A. elo primeiro menino de ca
pella pela promoç?~o elo segundo; D) As do segundo menino de capella, 
do fiel chaveiro e elo porteiro servente por concurso puLlico documental 
perante a Camara, ou por nomeação, quando o concurso fique deserto. 

Artigo 7. 0 A.o padre capellão inspector incumbe : 1. 0 Dirigir o ser
viço religioso e a administraçho interna da Casa e Egr~f a; 2. 0 Arrecadar 
e conservar devidamente as alfaias, utensílios e mobiliario ela Casa e 
Egreja, assumindo a responsabilidade cl'estes encargos por meio ele caução, 
hypotheca ou fiança idonea, devendo ser lavrada escriptura publica no 
praso de trinta dias contados da data do provimento, na qual serão des
criptos todos os objectos existentes e que constarem do inventario, que 
será devidamente assignaclo e rubricado pelo presidente da. Camarn. ou 
vereauor que o representar, e pelo padre capellão inspector, outhorê'ando 
n'ella o respectivo fiador; 3.0 Distribuir as esmolas de missas que os fieis 
mandarem celebrar, pelos sacerdotes que concorrerem a clizel-as n'esta Ca
sa e Egreja de Santo Antonio; 4. 0 Lançar em livro especial a indicação 
das esmolas das missas, declarando a sua iml?ortanci3, o nome dos fieis 
que mandn.rem dizel-as e a sua applicação, devendo passar certidão depois 
de celebra.dai::, quando lhe seja pedida; 5. 0 Registar as missas que dia.ria-
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mente se disserem, em livro especial, no qual os celebrantes inscreverão 
o seu nome, designando o anno, o mez, o dia, a hora, a intenção e a es
mola recebida; 6. 0 Ex:tminar se as u1erceeiras da capellu do desembarga
dor Henrique da Silva, cumprem os seus encargos, para assim lhes pas
sar attestado gratuito no fim de cada semestre; 7. ° Celebrar ou fazer ce
lebrnr á sua cusia as missas dos domingos e dias sanii:ficados, as quaes 
ser~io ditas pelas onze e meia horas da manhã; 8. o Organizar e dirigir 
todas as festividades tomando n' ellas parte como celebrante; í1. 0 Apresentar 
mensalmente as folhas de todas as despesas realisadati, devidamente do
cumentadas e assignadas; 10. 0 Apresentar com a devida antececlencia os 
orçr.iuentos das despesas a fazer com as festividades; 11.o Promover o 
cumprimento elos encargos pios da Casa e Egr~ja de Santo Antonio e bem 
assim os da Camura, dentro da dotação orçamental ; 
. § unico. Incumbe-lhe tambem zelar pela hygiene da Egrcja: J .o Fa
zendo desinfectar com um soluto de creolina a 30 x 1000, o pavimento 
do templo, sempre que seja necessario e, pelo menos, uma vez por sema
na; 2. o Fazendo . desinfectar com um soluLo de sublimado corrosivo a 
2x 1000 os bancos, confessionarios e pias de agua benta tambem, pelo me
nos, uma vez por semana. 

Artigo 8.o Ao padre capellão ajudante incumbe: 1.o Substituir opa
dre fül,pefüio insrcctor nos seus impedimentos legaes; 2.° Celebrar ou fa
zer celebrar as missas da capdla do desembargador Francisco da Fonseca 
Sisnel, pelas quaes receberá annualmente, além do seu vencimento, a es
mola de oitenta mil réis; 3.o Celebrar em todas as festividades com o 
pc.dre capellão inspcctor . 

Artigo 9. 0 Ao primeiro menino ele ca1Jella incumbe: 1.o Ajudar nas 
missas e tomar parte em todas as fcs1ividades; 2.o A limpeza e ornamen
tação elos altares; 0.o A limpeza e arrumação das alfaias; 4.0 .A. desin
fecção das imagens e objectos osculados pelos fieis. 

Artigo 10. 0 Ao segundo menino ele capella. incumbe :i:iudar nas rnis
sns, tomar parte em todas as festividades e auxi liar o primeiro nos ser
viços de limpeza, orn:.imentaç·âo e c~csinfecção . 

Artigo 11.o Ao fiel chaveiro incumbe a conservação, guarda e res
ponsabilidade para com o padre capellão inspector, de todas as alfaias, 
utensi1ios o mobiliarias e por este motivo deverá prestar fiança ao ddo 
padre capellão, se este assim o exigir. 

Artigo 12.o Ao por teiro servente incu~nbe a desinfecção do pavimen
to do templo, dos bancos, confessionario e pias de agua benta, a limpeza 
e aceio de todo o edificio, a sua guarda e policia sob as ordens do padre 
capellão ins1Jector ou de quem o substituir. 

Artigo 13.o Todas as funcções que pur este regulamento incumbe 
aos empregados da Casa e Egreja de Santo Antonio, são consideradas co
mo serviço qbrigatori0, não podeii.do por isso ser abonadas quaesquer gra
tificações ou propinas, além do que fica estabelecido. 

Artigo 14.o Todos os empregados da Casa e Egreja de Santo Anto
nio ficam sujeitos ás mesmas penalidades, a que, segunclo as leis e regu
lamentos, estão sujeitos os empregados municipaes. 

Artigo 15.0 Além elas missas em todos os domingos e dias qne eram 
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considerados santificado~, liavoní na Casa e E grcja elo ~anto Antonio as 
festiviclacles que em seguida vão indicadas, as quacs deverão celebrar-se 
com dcccncia mas sem fam;to: 1.ª Trasladação ele Santo Antonio; 2.ª 
1'rcsena o festa de ,'auto .. Antonio. 

Artigo 16.0 Poderão ainda realisar-se q1rn.osquer festividades m!l.nda
das celebrar pelos devotos, correndo todas as dospczns do qualquer natu
reza que sejam, por sua conta, ficando a beneficio da Egrcja a cer a quo 
sobrar, e pagando os devotos a titulo de esmola uma quantia que não 
podor~í ser inferior a 10 º/0 de todas as despezas feitas com a festa . 

Artigo 17 .o HaverêÍ na Egroja uma caixa par a receber esmolas, a 
qual será aberta todos os mezes parn recolher as quantias esmoladas, na 
presença do thesoureiro da Camara, do padre capcl!ão inspector e do seu 
ajudante, cada um dos quaes conserva.ri em sou poder uma chave especial .. 
da caixa. 

Artigo 18.° Fica reYogado o regulamento de 27 de janeiro do corren
te anno. 

Lisboa o Paços do Concelho, em 28 de dezembro de 19 ~ 0. - A Com
missão (an.) José Ve1·issimo ele Alm~ida, José Mirranrla do Valle e José 
Mentfes Nunes Lowrefro . 

Pelo Vereador Barros Queiroz foi dito que havendo no orçamento de 
que a Camara estava tratando verba especial destinada á Casa e Egreja 
de Santo Antonin, a apresentação e approvação do regulamento r espccti
vr, em nada prejudicava a votação do orçamento ordinario. 

Em segidda foram votados por unanimid,ade o ?'egulamento da Casa e 
E g1reja de S unto Antonio e o 01·çcvrnento ordincwio da ?·eceita e despeza da 
Cama1·a p iwa 1911. 

A Camara nuctorisou a transferencia da quantia de 808aooo rói:-1 ela 
verba. orçamental destinada ao pagamento de Tcwefas para a \erba r elati
va a J01·naes, uma e outra do artigo 72.0 

Passou-se á leitura do expediente que teve o destino ao deante e r es
pectivamente indicado: 

Officios: 
De 25 de novembro ultimo dai Camara Municipal de Novo Redondo 

declarando que, em virtude da deliberação camararia de 24 a·esto mesmo 
mez, envia a quantia de 100~000 róis, importancia com que concorr e á. 
subscrição nacional a favor das victimas da revolução. 

Mandou-se ag1radece1·: 
O presidente disse que tendo a Camara recebido algumas quantias pa

ra a snbscripc?io nacional aberta a favor das victimas da revoluçao, som 
que houvedse tomado deliberação que a isso a auctorisasse e constando es
tar installada na SocicJacle de GLographia uma commissão com o fim de 
tratar da subscripç~ o para as referidas viotimas, parecia-lhe convcniento 
saber-se o que ao certo ha a tal respeito. 

O Vereador Nunes L oureiro disse que tinha lido em um jornal que 
o governo auctorisava a Co11unissâo, a que o Prcs iclentc se rcferirn, a ro~ 
cebcr O!; dona ti \'Os destinados ~LR victimns ela rcYolu~iLo; era, })OÍR do pe
recer <JUC elo Go ,~crno He clon .! ria saber se tal noLic i;\ tinha fnndamento. 

À$sÍm se ?'<'solveu,, 
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D e J 8 elo corrente mez da Junta de Parochia de ~anta .Maria ele De
lem peainclo que na nova tabella de zonas e tar ifas a estabelecer com a 
Companhia Carris de F erro para os respectivos carros de carreira, se 
aitoncln ~í. con veniencia de transferir do Largo dos J m onymos par a o A l
tin ho cl:i Junqueira, fronteira ao largo da Marqueza, a zona que actual
monto e~t{t. n'este largo, sem augmento. D eclara tor-so dirigido para este 
assumpto á mencionada Cornpanhia que r espondeu não poder attender o 
pedirlo por estar tratando com a Camara Municipal do nova tabella. 

A Comniissão de viação. 
De J U elo corrente mez ela Camara ~lunicipal elo Concelho de Lou

ros, perguntando se a Cmnara poderá dispensar 1() arvores dos seus vi
vciro,H o qu~l o preço. 

A 3." R epartição pa1·a infonna1-. 
D e 20 do corrente moz da Junta de Par0chia de Carnide informando 

que as posturas municipaes relativas a caiações e r eboucos de pr edios não 
aão cumprida.s n'aquella loca lidade por algum; proprictarios, e bom assim 
que exist e um t elheiro n 'um sagu~bO na rua Direita, que foi cons truido, 
decer to, s :im a devida fi seali ·ação municipa l e que está em mau estado 
ele c~n ·er vaçâo e segurança. 

A 3. ª Repartiçà'o e ao !Jfinisten·o do Fomento. 
n e 21 do corrente mcz elo l\linistC'l io eles }~st.rnngciros (enviado ao 

sc<.T<.'tario geral elo l\liniRterio elo Jnte1 ior o por ('ste (~ C\ rnrnra) acompa
nhando algmnas infonna~õc::i 011Yiac1as <lquclle ~Iinist crio pelo encarrega
do dos Negocios da Hepublicn do Uruguay n'esta cHpit.al o referentes a 
a carnes do frigorífico pre1rnradas cm ~Iontcvicloo . 

llfandoit-se agradece?'. 
n o 22 elo corrente me~ da Direcção Ocral ele :4auclc e beneficoneia 

publica, informando t.er o 'nr. ~linistro do Interior antorisaclo o En
fcnnci ro :Jfór do H ospi tal ele 1 ' . J osé e anncxo a ad<ruirir o mol>iliario 
roupas o o arsenal cirurgico~ necess:uios <lO fmw ionamento do 110\'0 
H ospital ele ~anta :;\lar tha . 

.Delibe?·ou-se officicw ao Rnf e?·meiro 1lfrJ1· elos Jlospitaes 1w lindv·lhe a 
iwgente ent1·ega á Camcwa das enfe1·rnarius r'o JTo.~?ital <·'o Deste1·1·0, cuja, 
den. olição é ?wcesso1··ia pa1·a a conclusão da, 1foenidct do Almirante Reis. 

De 23 elo corrente mo:r, , do Uovcrnfülor Civil do Dis tricto elo Lisboa 
eom o parecer do Conselho ~upcrior de obraa pnlilicas e minas ücerca elo 
pro('e:so referente ;\, incorpora~~bo na Yia. publicê\ de duas ruas rarticu
lnrcs no bairro de Cantpolido, e contraria a esrn incorporação. 

O Y cn.ador Ventura T er rn , diKse ser do opinií'Lo c1uo se não devo aca
tar este pa recer por ser profundamente in.:nsto, ]JOÍH que se trata do pro
longamento do urna rua municipal feita anteriormente ~1. custa do urna 
particular o que repro:>en tn.ria para a Camara um grande beneficio se fôr 
incorporado rnl. via publica . 1\lem cl' isso o parecer da r epar tição technica 
da Camara 6-lhe favoravcl e esta .l<t tomou delilicraç?t.o no mesmo sentido. 

Declarou o V ereador ~ I irancla do Va llc, que votou em t empo a pos
tura. sobro ruas particulares co1n-cnciclo que assim collaborava n'um bc:ne
fi cio para a cidade, porem, ftgora. crn vista do caso presente o d 'outros, re
conhece <1ue procedeu erradamente. A postura a que acabava de se referir 
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nrio pcrmitic que se appro\·e a incorporação da dita rua na via publica e 
por isso propunha que, depois do at;sumpto d .)vidam\!nic estudado, se re
solva a questão. 

Assiu4 foi 9·esolvido. 
Propoz o Vereador V cnturn Tona, que a l)OSiurn elaborada por urna 

commii;sâo ele vereadores da actual Camara e que soffreu profundas alte
rações na estação tutelar no t empo do anterior regímen e se,;a posto 0111 

execução, sem as alterações impostas e apenas ligeiramente 1110clificada, 
como indicou. 

O Yereador .Miranda. do Yalle, declarou que tendo reconhecido que a 
mencionada postura tinha inconvenientes par:i. o municipio e que o assum
pto necessitava de demorado estudo, propunha que a proposta do seu col
lega V cntura Terra ficasse para ulterior resolução, pois que elle \ " erea
dor Miranda elo Valle não ostava ainda habilitado a votal-a consciencio
mentc. 

Assim ficou nsoli;ido, .ficando o assmnpto pa9·ci se1· t?'at-1clo ciinda n'esta 
semana, em conf e?·encia. 

Do 23 do corrente mez da Direcção da. Tuna Feminina convidando a 
vereação a assistir na Sexta-feira 30 ao corrente, ~t festa que promoYo no 
Thoatt·o Nacional Almeida Ga1ret, a favor das victimas ela ren1lução. 

1lla11d<>w-se ag'l·acl· ce1'. 
Da mesma c1ata dn Associação Protectorn da Pr;mcira I nfancia convi

dando a vrr \!ação a assistit· êÍ. sessão solemne commcmorativa do 9.0 anni
voreario ela snn in:rnguração, acto que se realisant ro domingo 25. 

JJ!/ ando ii-se ag1·adP.cer. 
DJ 24 do corr~nte mez da Direcção da 'ociedn.clo Companhias H.ennidas 

ga~ o clectricidade dando parte cio varios r oubos de material pcrtonconto 
a.os candieiros da iluminação publica, nos pontos da c:dade qnc indica. 

M"n ou-se dw· conhechnento ao Jui~ de lnve.qtigação Crimin/1l. 
Dê\. mePma data ela Camara. :Municipal elo Car ~axo pe:lindo qne scj êi. 

di spcus.ido um e:r1prcgado da CarnarJ. ~Iunicipal do Lisboa para prorc·dor 
n'aquclla Villa á poda o limpoz::i. das arvores exi~tontos na via publica, fi
cando todas as despesas :í. conta cl'aquella municipalidade . 

. A' 3 .'' 9·epcwtição para suti~fa,zer. 
Da mesma data. eh. Camara :Jlnnicipal de Tavira. pedindo que lho :;o

jam for necidos modelos de Clrr03 emprogado3 na condncção do p:to na via 
publica. 

J.llandoit,-se respon le1· <JUe a C1Jmt11·ct não possue os mo'1.elos pe li los. 
Do 26 elo corrente moz dn. In~prcç?to Administrativa da Policia Civi

ca, romettendo 10 recibos, pela impor tancia total de 45 H360 r óis ::i.~m de 
rnrem pagos a diversos p'.'·r forne~imento de artigos de mobiliario para as 
Sê1las d 'a.<p1olla repartição. . 

.Afandoli-se pa gcw. 
Da 11 csma data do Secretar io geral do l\fini -! torio tlo Fomento com o 

parecer ela. Commi::;sao technicn n•)mrada pelo dirrctor das Ouras PuLlit'as 
elo Districto de Lisboa para vistoriar o pr edio n. 0 b4 a 60 da rua do S. 
F el x. 

foteircul<.i e cmnmunique-se â 8. ª ?·epa9·ti~ão. 



SESSÃO DE 28 DE D EZEMBRO DE 1910 843 

De 28 elo corrente mez do F. H. da Silva Pinto dono da quinta da 
Laboreira que a Camara pretende adquirir par a ampliação do primeiro 
cemitorio, declarando cedel-a pelo preço de 7 contos do reis devendo a 
compra ser confirmada pela Camara até 31 do corrente mez. 

A Camwra ?·esol·veu adqufrfr o terreno p1·ecedendo exame do Conselho de 
MelhorarrKn'os sanita1·ios. 

Dq 2ü do corrente mez c1c ] nmcisco Dins elo Carmo r ccliudo que so
ja subst:it:uida a clcnominaçiw rua elos Aclellcs. 

A' Cvnwnissão especial encar1·egada, da denominação de ?'uas. 
Da mesma dr.ta do Conumrndo ger nl ela Guarda Hepublicana acom

panhando uma copia da participação clacla pelo Commanclante da 2. ªCom
panhia clã dita guarda e relativaiúente ao antigo ·posto ela guarda na Ri
beira Nova de que não poude tomar conta, como lhe foi deter minado, por 
.não estar nas condições de r eceber a guarda, que lhe era destinada . 

.Inteirada. 
Da mesma data da Camara Municipal de Portimão pedindo que lhe 

s~ja indicada a marca da tinta usada nos carimLos do Matadouro pu
blico. 

A' inspecção. 
De 22 do corrente méz de diversos na qualidade ele credores ela Ga

mara por cre~litos de sentença do 1'riLunal do Commercio não tendo vis
to no orçamento municipal para 1011 incluicla qualquer verba para paga
mento por conta dos seus creditos e pedindo que seja paga qualquer per
centagem por conta. · 

Rernettido á Commissã? do ol'çam.ento. 
Officio N. 0 560 ela 2. ª repariiç?~o pro11.ondo uma gni.t:ifi caç~to ao empre

gado que dirigiu e fiscalisou a cobrança do ulnguer de cadeiras nos con
certos populares. 

A Cama1·a 1resol·veu, auctorisa1· a graf.ificação de 10~}500 réis. 
Officio N . 0 204 da 3. ª repartição informando um pedido dos proprie

tarios e moradores do Bairro da :L\l ernorin recomnicndado pela Junta de 
Parochia de Belem, para a conclusão da rua que liga a 'l' ravrssa do Pa
teo das Vaccas com a da Memoria, diz ser nccessario proceder a. uma 
expropriação no valor de 3~GOO~OOO réis. 

A Camm·a clelibe1·oii agua1·da?· occasião oppo1·fona .. , comrniinicando-se es
t~ deUbe1·ação á Jw1ta de Pcwochia. 

Offie.io N. 0 205 da mesma· procedencia informando um }lüdiclo ela J un
ta de I'r.rcc:hia ele Santo Andr é para const:rucç~to ele um massiços de al
venaria em dois recantos que existem cm frente do predio N.o 24 ela 
Calçada da Graça afim ele evitar abusos do publico. 

A Camcl?'a aiito1"isou a const1·iicção elos rnassiÇ03. 
N. 0 20U ela 111esmr.. proceclencin com o orçamento p:.ra o fornee.imento 

e assentamento ele duas colulllnas· e reparação elas lanternas dos oito can
dieiros que rodeiam o monumento doH Restauradores na ü11vortancia de 
712JOOO reis. · 

Consulte-$e a Emp1·eza Inclust1·fol de Li$boa, 
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X. o 21 O da mesma proecclcncin, pnrti<:ipanclo achnr-s<.' concluiclo o t.rn
balho de cloL1radura na Egrcja dos Anjor. 

Intefrada. 
N." 21 H ela 111csma procudencia, infor111anclo i-nrn proposta {wôrca do 

proceS')O que devem seguir os projcctos para construcc;ões ele jaúgos, diz 
ser o systema que convcm adotar para evitar delongas. 

Àpp1·ovado. 
N.0 21G ela mesnrn procedencin, chamando a attençâo da Uamara pHra 

o fact.o de os alumnos da C!;Cola 'l'elegraphica cstabeleci<la na rua. elas Ja
nelhs Vordes, praticarem clisturbios e desrespeitai em o pessoal elo jardim 
do Uonclo ele OLi<los . 

O.fflcie-se ao C'ommawlante da Policiri e ao Di?-ectm· da Escola. 
X. o 217 ela 111eRnl<\ proccelcncia, dizendo c·omo informa~ito a u111 pe

dido do Commandante do Hegiment<1 n .0 4 de Cavallaria para ser suln::1 ti
t.uida uma arvore robima acacia por dufl.s ligust.runs .iHponicos que não 
ha inconveniente na substituição mas <1ue conve.n que as duas arvores a 
ph1ntar H~jnm ailanthas como exif•tc·m em frente dos outros cprn.rteis. 

A Carna?·a ?·esolveu condernM?' em absolitto a plantação de ailctnthus füt.8 

1·1vis d,a cidade e p1·ohibfr desde já a continucu;ão do seu cultivo nos vivei
ros <la Carnu1·a. 

N.º 219 da mesma procedencia, participando que nos terrenos dos her
deiros de Tbeotonio d'Ornellas Bruges na Avenida da Praia da Victoria 
existc-m grandes excavações que actualmentc se encontram cheias de agua, 
não se achando o mesmo terreno convenientemente vedado. 

O.fficie-se ao G overnado1· Civil pedindo pa?·a intima?' o proprietario a 
p1·ocede?· á ·vedação. 

N. 0 22 J da mPsma proccdencia informando ser v0rdadeirn. n. participa
ç:to ela policia c!vica de se encontrarem apaga.dos na noite de 9 do COlTen
tc, os <'andieiros da Estrada da Penha e Caminho de Baixo da Penha, n:i.o 
podendo ser applicada a multa em consequencia da participação só ter che
gado ao conhecimento da Camara cinco dias depois dn. occorrencia. 

lntei?-éla e chame-se a att3nção do serviço de fiscalisação . 
N.0 221 da me ~ma procedencia informando uma reclamação contrn o 

facto da agua de uma mina existente na calçada do Galvão correr para a 
via pnblica, quando podia ser aproveitada para um chefariz a.li existente; 
diz que a referiJa mina pertence ao E stado o a sua conser vação está a car
go ·da administração da ex:tincta Casa Re )1. 

Officie-se ao siipe1rintendente dos Palacios Nacio·wes. 
N.o 128.o da Direcçã0 Geral d0 Ser viço de Limpeza e Regas informan

do ácerca da falta de concorr~ntes a tres praças abcdas para a adjudicn
çio do p:oducto da varredura, dos lixos das habitações e das lamas da 
ca.nalisação das ií.recas do 1. 0 ao 9. 0 dis trictos dos sorviços de limpeza 
e regas; é de par-cer: 1.0 Que seja da.da auc~orisação para a venda 
no total ou cm pa.rtes dos lixos dos referidos distric tos pelo melhor pro~o 
que possa obter-se; 2.o Que não conscgnindo e3sa venda no pr aso de 
tres me1:es 1:e abra nova praça com condições que faci litem a concorron 
cia; 3.0 Que seja nomeado um e!1genheiro para estudar nas cidades estr ,m-



SESSÃO DF. 28 DE D EZEMBRO DE 1910 845 

gciras o systema de fornos de combustão, sob o ponto de vista da sua appli-
cação a Lisboa. . 

A Cama?·a ?'esolveu acceitm· o p?·i?neiro al-vitre propo3to. 
A 2.ª Repartição expoz á Camara que tendo o :Ministe1·io das Finanças 

d~2uúdo na impoda11cia dos addicionaes que entregou <Í Camara no cor
rente anno a annuidade do cmprestimo para a avenida das Picôas 1. ª zo
na, ou sejam róis 20:020;)524 e achando-se depo.,itacla na Caixa Geral dos 
Depositos a quantia de 14:6õü,j458 réis proveniente da venda de terrenos 
na mesma avenida das Picôas era necessaria auctorisação para levantar da 
dita Caixa aquella importancia e a sua intcgra~ão nas receitas ordinarias 
da Cnmara. 

Deliberou-se dcw a auctO?·isação pedida. 
A' Commi;:isão de Fazenda foi mandada rernetter uma exposição subs.: 

cripta pelos desenhadores ao i:;erviço da 3.ª repartição, pedindo melhoria 
do vcnciinento. 

L eu-se uma exposição da Secção do Contencioso <lcerca da necessidaclo 
de se r epresentar superiormente para a abolição do imposto predial e de 
r enda de casas que tem incidido sobre propriedades nmnicipaes de que a 
Camara não aufere qualquer rendimento. 

Delióeroii-se ?'ezyresenta?· ao sr. ]finistro das Piaanças pa?·a o fim 
intlicado. 

O vereador Carlos Alvos, informou que das propostas recebidas para 
o fornecimento ele 10 carroças para o serviço da 3.ª repartição, está no 
caso elo ser preferida a do Daniel Fernancloa que so propõe fazer a cons· 
trucção das 10 carroças ao pr eço de 5Daooo r óis cada uma. 

A Cama?'a ?'e.'wlveu acceita?· a proposta de Daniel F~nictndes. 
Foi regeitada uma proposta da Inspecção dos Matadouros para a con

cessão de gratificação a determinados empregados cseripturar ios do respe
ctivo serviço. 

Foi approvada a despeza de 40:6388460 róis representada pelas ordens 
ele pagamento n.0 8 4:171 a 4:283 qne tiveram o devido destino. 

Tomou-se conhecimento do seguinte balancete : 

Receita: 
~·~\!e.lo da semana anterior 
Aluguer ele terrenos . 
Ropoi;i~ões • 
C011sig11n~ões elo Es1aclo 
Diversas ompanhias . 
Rendas de predios . 
1'riLu11al ele Arbit.1·os .A vindores. 
E:;tabulecimcntos ~Iunieipaes. 
Ministorio da Fazenda e/ acldicionaes 
Liccn~as e Contribui~õcs . . . . 

Uaixa, l~conomica Port.ugueJ'.a 

lü2'57ün 
2.)000 

J -!: 2U7;)J.D1 
3: J 8f>.)JGa 

f>,SüOO 
[>~000 

J4:083Jnu1 
1 ~J: nOO~OOO 
1:121 ~u 10 n2:303154RO 

7 :0001füOO 

oü:77U;510H 
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Despeza: 

Estabelc:cimcntos Municipaes . 
Pensões e subsídios • 
Abastecimento de carnes . 
Bibliothecas e A rchivo 
Gastos geraes . 
J ornaes e Tarefas • • 
Serviços dependentes da 3. ª Hopartiç~Lo . 
Acq uisição de tenonos 
Diversas Companl1ias . 
Fornecedores • 
'cr viços geraes a cargo da 'am:ui-1 • 

1\forcado do Alcantara 

9:233~040 
657~~853 
79J52G 
90:5000 
7~480 

] 0:370J724 
G8t5480 

307~530 
18.)611 

7:5255705 
333~337 
20~833 

1 :090J l 5U Devedores e Credores . • • 
Ordenados e Remunerações . 20:027J7UO 49:831J059 

Saldo (a) • 

Ralclo (a) . . . 
Citixa Geral ele Dcpositos . 
Caixa Econornica l'vrtugueza 

Requerimenfos: 

J0.939J044 
14-: üü 9J.J.f)8 
.1 ();;323'5907 

Bn :932~40D 

J0:939~0J4 

()(J:770J 103 

De Antonio ~Ioraes de Cnn ·alho, trabalhaclor do vartido ele calcc
tciros pedindo que pela Ü~Üxa de 80CCOl'l'Ot: C reformas dos vj1Crr.rios, se 
lhe conte o t empo de serviço municipal desde 1880. 

Deferido nos te1·mos da inf01·mação <la Caixa de Refm·m~. 
De Jos6 Maria P ereira e J oã.o Nepomucouo, ar rendatarios ele tres 

quartas partes do barracão destinado A lasagem de peixe, no ~Cercado 
24 de Julho, pedindo lhes soja permitticlo r etirar elo mesmo Larrac~io, 
diversos apparcllws que ali se encontram, e que lhes per toncc111, afim d<' 
1 oclorem fazer entrega ê~ Ü<mtara, no proximo dia 31 do corrente, em 
que termina o arnmdnmento, cb parte d'esse barracão no OHtaclo cm que 
o encontraram quando o arrendaram. 

Defe?·ido nos t e?"T110S da condição 10. ª da esc1·iptwra de a?'l'en<larnento 
sob a fiscalisação de nm f uncciona,rio tedmico. 

De Rozendo Villar , arrendatario da loja n.0 l ó elo l\ Iorcado 24 ele 
Julho, pedindo para se passar o an endamento, para o nome do ~faria 
J os6 Victoria. 

Defe1·ido, sendo pa1ta 'fJenda do rnesmo a1·tigo. 
Do Maria Evangelista ela Conceição Lima pcdiudo que seja feita a 
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devida rectificaçtw no Livro do registo de enterramentos do l. 0 cemiterio, 
quanto ao nome de seu maiido ali Hepultado sob o de Josó Maria de Car
valho Lima, sendo o seu vcrdadciru nome João Maria de Carvalho 
Lima. 

Faça-se a 1rectificação no 1registo ele ente?Tamentos. 
De Antonio Lopes Machado, pedindo licença para. construir uma 

ca ·a no seu terreuo situado na rua particular denominada Guilherme 
Anjos. 

Defe1·ido nos te?·11ws da info1·-niação. 
De F rancisco Boal e Antonio José de Carvalho pedindo licença para 

con!!tr uir no seu terreno situado na rua l\Iarin Pia, um pateo par ticu
lar e dois prcclios. 

Defe1·ido no3 t~1·nws da inf O?·mação. 
De Alvaro Fe; nandes do Amaral i~edindo licença. para suppr imir duas 

clara.boias do seu prcdio em construcção na Avenida <.lo Almirante Reis 
A.· F. A. 

Defe?'ido nos te?·mos da inf O?·mação. 
De Deolinda da Conceição, pedindo licença par a abrir e encher cavou

cos para coustrucção de um prcdio no seu terreno situado n'unrn. rua par
ticular ao alto do Pina. 

Defe1·iflo no{J ter11ws da inf 01·1nação. 
Da familia do .M.aria Izabel Bilsthoin da Silveira Pinto e de :Maria da 

Piedade Bilstein, cujas ossadas estavam depo~itadas nos compi.rtimentos n.ºª 
78 o 7ü do ossario do Cemiterio da Ajuda, e que d 'ali foram retiradas por 
falta de pagamento no tempo competente, peclinclo que lbe seja permittido, 
que essas o~sadas de novo entrem no ossario, satisfeitas que cejam ns de
vida-; importancias. 

Defe?·ido nos te?·nws da inf O?·mação. 
De F elicidade de Jesus Fernandes Varandas pedindo para Jhe ser 

r estituído o titulo elo seu jazigo n.o 3740 do 1.0 ceu iterio e o conhecimen
to da contribuição de registo que estavam juntas ao seJ. r equerimento re
lativo it cedencia do um j azigo cm favor do Maria da Graça. 

Defe?·ido. 
De J o~ o Podro ex-carroceiro dq Serviço do Limpeza pedindo lhe seja 

paga a quantia cm divida de 5;$610 r éis, r elativa ao vencimento que per
cebia, e que deixou de J.eceber por ter sido pro3o. 

Defe1ido nos te?·nws da infonnação. 
De Manoel Martins, ex varredor do Serviço de Limpeza, pedindo que 

l ho seja feito o pagamento da sua feria da semana finda em 26 de março 
ultimo, que não poude r eceber om devido tempo, por ser forçado a ausen
tar-se do serviço. 

Defe?·ido nos te1·mos da informação. 
De Francisco .Maria Pinheiro ele :\Iello pedindo a rcstituiç~o dos do

cumentos que apresentou no concurso para provimento elo logar de prc
paraclor e conservador do Ü<Ü>inoto do Analyses f\licroscopicas elo Mata
dotuo. 

Deje1·ido. 
De A.ntvnio ele F reitas Junior, pedreiro do serviço do obras, pedindo 
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o aLono de um jornal de üOO rói::; durante o ternpo que t;::;ievo preso, i,or 
pertencer a assoeia)Ões secrctns. 
Def~1 ·ido. 
De Pires ele Almeida e ~omm, 1;edinclo que sqja alterada a taxa que 

lhe foi i111posta, para aquella <p.w lhe <. ompeto pagar pela collocaç~to de 
um al1>endre no seu estabuloei1m:nto sito na r ua Augusta n.ºs 205 a 
2J 1. 

A' 3.ª Repctrtição pa;l'a ve1·ifica1· se a la1·gW1·a do alpend1·e, depois de 
nwdificado, está nos fo1·rnos ela 1·espectiva postm·a. 

De J osé Maria ele Matto8, pedindo lhe soja indicnda a numcrn~ão po
licial elo seu predio situado na A Yenida Uasal Hibeiro e designada pelas 
letras J. ~1 . ~I. 

A' p?'Opriedade do 1·eque?·ente pertence o N. o 21. 
D~i A::;sociaçâ.o ele Classe 11 União dos Cccheiros de Lisboa e seus an

nexos» , pedindo para que se o::;tuclo a forma do pôr cm pratica, a obri
gaçrto dos trem:; de praça usarem de taxímetros ou reguladores de 
preços. 

Ao S m·. Vereado?· Viefra. 
Da Uniâo dos \yinicultore::; elo Portugnl, pedindo para se lhe fixar o 

alinhamento em <1t10 deve coni>truir um m·1tui.zom no seu terreno situado 
nn nrn elo \Tallo ]formoso ele Baixo. 

Não ha que defe1·fr, po1· já t<w fixado o alinhamento. 
Do l\fanoel Garcia, e 1\fanoel J c,ac1ui111, calceteiro do scrvi~o ele ohr:u~, 

petlinclo licença 1 or um anno para irem trabalhar para l\losi>aineclcs. 
D efe1·ido p o1· ·wn anno. 
De Manoel ele l\fottos, pedindo licença. para construir um prcclio no 

scn terreno ~;ituaclo na Avenida elo 1.\ lminrntc Heis. 
Indefe1·ido em, ·vista da info1"nu:u;ão. 
De Josó B1 az Himões ele Hc,u,.a, peclinclo pan\ ser inclniclit nn YiaÇLo 

municipal a rua que construiu ei:!tabelecentlo communicaçõcs entre a 
Avenida do Almirante Reis e a EsLracfa ela J>cnha ele Fran)a. 

Indefe1·ido j 'JOr se1· contra1·io á ]JOstivra em vig01·. 
De Paulina Marques Gon~al vcs, pedindo licença para collocar nm 

kiosc1uc para venda ele bolos e refrescos no im::;scio elo largo ela Cruz ela 
l)edra. 

Indefe1rUlo em vista da inf 01·mação. 
De Antonio Antunes, cobrador do talho municipal n. 0 J :34, vedindo 

pelos motivos que allega, augmento ele salario. 
Indefe1rido. 
De Antonio Nunes, peclinclo para ser aclrnittido como earroceiro ou 

clistriLuiclor no.· talhos unmicipaefl. 
Indefe1·ido. 
De .Franci ·co .ToRé ~fachaclo, cai pinteiro ch s officinas do ~Intaclouro, 

pcclindo, pelos motivos que allcgü, parn ser pai>!:rnclo a serviço moderado. 
Indeferido. 
De .Manoel Yi< il'a, moço da oflicina do chacina do Matadouro, pedindo 

para ser adrnittitlo no quatlro do~ moço~ de li111poza. 
Indeferido. 
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De .Tos6 1'foria, tralmlhador elo J .º cemitcrio, peclinclo para ser provido 
na vaga de coveiro do mesmo <0 c•111itcrio. 

Indeferido em vista da informaçlfo. . 
Dn firma :Jlanoel Yiccnte & C. ª, i1cdinclo l icença para construir um 

prcclio no H<'U terreno sit:uaclo na avenida elo A lmirante Heis. 
Indefe1·ido eni vista da info1·mação. 
Da fü ma Barbosa, Pereira & Motta, peclinclo licença para construir 

ua Praça do D. P edro l Y, uma cabine clcstinatla a estação telephonica. 
Indeferido em vista da informação. 
D o :Manoel da Co1-1ta, tral>albaclor elo serviço de obras, pedindo para 

ser ac1111itticlo como npr<'ncliz de pedreiro. 
Indeferido em vista, da inf01·maçã1J. 
De .Antonio Fermmcles dos 1--\antoi::, pcdinclo licença para construir t.res 

grupos de barraca~, no seu terreno com serventia }JOla calçada cfa Quin
tinha. 

Inde.fe?·ido em vista da in/01-mação. 
D e .Antonio dos 'mltos 'obrai, pedindo qtic 8C mande fixar no proprio 

local o alinhamento e nivelamento a que deve subordinar a sua quinta 
de ~fonta Luúa. . 

Indeferido po1· não poie1· a Carna'l'lb emprehenAe1· melhommentos nct 
.A zinlwga de Santri Lnzici. 

Do Luiz Cebola, pedindo licença para collocar duas hr açadoiras na ta.
bolota quo possue na fronte do seu ostcbclccimonto situado na rua Augus
ta, 213 1.o E . 

Indeferido eni vista da inforniação. 
De Francisco da Sih-a pedindo licorn;a para occnpm· 1, "'0 ele passrio 

na frente do sou estabelecimento na rua de S. J oã,o ela Pra~a n.0 4ü para 
exposição do objectos do seu ramo do commol'cio. . 

lndefe1·ido em vista da, inf01·mação. 
Foram tambem submettidos a despacho e cleftwi·los mais os seguintes 

requerimentos para : 
Ce1·ticlões: 
Thomó Joaquim Augusto Borlido, J osó Henrique:;, Ârthur Barbosa, 

Manoel b lvcs da Cunha, Ce:-;ar Augusto, ~fanocl Antonio DroO'a, Sebas-
tião Ribeiro ela Silva, Raul L opos Freire e • auino Antunes. 

0 

Taboletas : 
Rodrigo Maria Frar.ão, Rita Augusta ela Silva Pinheiro, José Joaquim 

Ribeiro, l\forgar ida l\fonsinho, Salles Moreira & Commandita Rita c+raça 
Inso, 1\1. Hcrmann e A Capital. ' 

Const1·itcções dive1·sas : 
. Antonio J?só da Cost~, .Jeronymo J osé Pereira, Emproza Ccramica de 

Lu~b~a, Evaristo L opc::1 ( rmmarães, Theocloro ::u. ::\forques da Silva, Com
panhias Reunidas Gaz o E lectrici rade, e Emile Carp. 

0b1'Cls <lhm·sas : 
Sebastião Ribeiro da Silva J o:;é Teixeira Francisco :Monteiro ela Sil-

va, Constantino Quadros de C~rvalho. ' 
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Construcçtéo de preclios : 
Antonio Frnnc;sco, Josó Monteiro c1o Sousa, Joaquim Ribeiro Cordei-

r o, José 1\fonteii·o Junior. 
Letrefros: 
Antonio Calvinho Esteves, Gomes & Rodrigues, Empreza do Salão 

herdade, Manud Duarte Fe1Teira. 
Vitrines: 
Carlos Perdigtto Oliveira, Eduardo Costa Dias, Francisco J osé de Abreu. 
p,,.o,,·ogação d,e licenças : 
Fiel Viterbo, Antonio Joaquim Alves da Cruz, João Silvestre de Al-

meida. 
P'l·etens'ões diversas : 
Francisco Guilherme Santos, Mario Pinheiro Chagas, Carlos Ferreira. 
Licenças de serviço : 
Miguel Baeta, Adriano Carvalhinho. 
Ave,,·bamento d,e titulos de j azigo : 
Augusto da Silva Pereira Tavares, Joanna F igueir a ~Iagalhãcs Guião 

Costa. 
Epitaphios : 
J ulio Santos. 
Jazigos: 
Iria da Concei~ã') Ribeiro Pinto. 
O Presidente declarou q ue esta.Ya sobro a meza um projecto de crea-

ção do um conselho do esthctica, junto d:i. Camara ~Iunicipal ele L isboa 
projecto apresentado pela commissão de esthetica. da cidade do Li1:1boa. Co-
mo presidente que tinha a honra de ser, d'osta commis~ão tem conhecimen-
to elo projocto a que se r efere, como porem, o mesmo não neonteee aos 
seus collegas da vereação, propõe qq_e_ esta.do.cumento fu:tno rA<.:m•yodo pi;rnA- -
srr de novo presente n'uma das proxirna.s sessões, depois de d'olle terem to-
dos os vereadores o indispeusavel conhecimonto. 

Disse que a Camara tinha c1e dar, n'ei:;ta :;c:-18âo, curnp1 i111t11to ao 
Decreto de 2 do corrente mez, moclificD.clo pelo Decreto ele J () que lhe 
incumbe a nomeação de vogae8 ela J untí\ elos repartidoreí:! elos quatro 
bairros da capital, propõe para ta.l fim os seguintes cidadãos: 1. 0 Bairro. 
r~ffectivos: Presidente I gnacio )fagalhàes Basto; vogaes: .Ayres Bi
beiro de ousa, Joaquim Jos6 Baptista; suppl(nles: Prc~ielcnte .._\ntonio 
Carlos Himões; \'Ogaes: Francisco Liborio ela Hih·a, Jori.o 1\ ntonio Yinn
na. 2. 0 Bairro. Effectivos: José Romão de i\ lntto1:1; vogaes: Fra.ncit1co Bar
r eto e Josó P ereira Bastos; supplentcs: Presidente Ramiro Leão; vogacs: 
Joâ.o Teixeira 1imõcs e Jacintho J osé HiLoiro. 3.o Bairro. l{~ffcctivos: 
Prrsiclente Francisco de ..1 lmc!clã ( handclla; vogacs: Carlos .Alfredo c1a 
Hih•a, Francisco Antonio ela Costa Figueiredo; supplentcs: Presidente ,_., 
Gui lherme Corrêa Haraiva Lima; vogacs: Gustavo José de J esus e .An
tonio Furtado elos Hantos. 4. o Bairro. l~ffccti vo~: l)rcsiclcntc .l\ rrnan·do 
Camacho; vogaei:;: .Francisco ] lcnrique de Oliveira e Antonio Pcr~ira 
Marques; supplentes: Presidente Carlos M. Br::mdão; vogaQ.8: .Francisco 
Antonio Ramires ~alvinha e Antonio Rodriguei; Baptista <los finnioR. 

Foi app1·ouadq,, 
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O Vereador Carlos Alves propoz que em todos os jardins public.os se
jam collocada::1 umas placas avisando os seus visitantes de que cléverâ.o ,,. 
ter todo o cuidado em n~w clamnificarcm as plantas e tudo o mais que esti-
ver r.os dites jardins, pertencentes ao Municipio. · 

Foi ctpp1·ovada: 
O mesmo Vereador disse que era necessario providenciar por forma 

que se evite o desperdício de agua que se est{~ dando, não só deixando-a 
correr para os tanques do Rocio em dias de chuva, frio e vento, mas ain
da gas1 ando-se em alguns urinoes mais de 24 metros cubicois em 24 horas 
do que seria necessario. 

Resolveu-se p?'ovi<lenciaA'. 
Participou o vereador V er issimo de Almeida ter recebido os corpos 

gerentes ela Associação Commercial dos Logist:i.s, que lhe vieram dar co
nhecimento da deliberação tomada em assemblea geral d'aquella aggre
miação, ele vir aos Paços do Concelho no dia 1.0 ele janeiro para cumpr i
mentar a Camara Municipal. 

O Presidente marcou para as 4 e meia horas da tarde de sabbado 31 
do corrente mez, a sossão extraordinaria para o encerramento de contas. 

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão eram 4 horas da 
tarde, lavrando-se de tudo a presento aeta. E eu, Edunrdo Freire d'Oli
vcira, Secretario interino da Camara a subs~revi (aa) A. B1·aamcamp 
F1·ei1·e, José Ve1·issirno de Alrneirla, Ca1·los Victor Fer1·efra Alves, Thmné 
de Ba1·1·os Quefroz, José Mfranda elo Valle, :M:iguel Ventura Te1Ta, lt!a
noel Antonio Dias Fe1Teira, J osé Nfen<les Nunes Lotwei?-o, José Soa?·es da 
Cunha e Costa, Aiigusto Joaé Viei?'a. 
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Sessão extraordin aria de 31 de Dezembro de 1910 

Presidencin de Anselmo Braamcamp .Freire 

Presentes os vereadores : José Verissimo de Almeida, Carlos Victor 
F erreira Alves, Thomé de Barros Queiroz, José Miranda do Valle, Miguel 
Ventura Terra, .Manoel Antonio Dias Ferreira, José Mendes Nunes L ou
reiro e Augusto J os6 Vieira. 

Não compareceram os senhores Vereadores Dr. J osé Soares da Cunha 
e Costa. que justificou a sua falta perante a presidencia e Thomaz Anto
nio da Guarda. Cabreira que não justificou, mandando o snr. Presidente 
la. vrar auto da falta lllj com pa.rencia. 

L eu-se e approvou-se a neta da sessão de 28 do corrente mez. 
Pelo snr. Presidente foi dito que a Camara reunia extraordinariamente 

para dar cumprimento ás disposições legaes referentes ao encerramento das 
contas e verificação dos saldos, ror meio de contagem; que para esse fim 
estavam sobre a meza os competentes livros aonde foi cscripturada a re
ceita e a despesa, durante o anno de 1910; e bem assim todos os docn
mentos necessarios para o devido exame das contas e saldos. 

Sua Ex.ª propoz que para este exame fosse nomeada uma commissão 
e esta com posta pelos senhores vereadores Carlos Alves, Barros Queiroz 
e Miranda do V alle. 

Depois de approvada esta proposta foi suspensa a sessão pelo tempo 
necessario para aquella commis:são se desempenhar do seu encargo. 

Reaberta a ses~ão pouco depois, foi, pelo Secretario da Camara lido o 
seg inte termo de encerramento de contas: 

«A.03 tr inta e um dias do mez de dezembro de mil novecentos e doz 
n'esta cidade de Lisboa. o Paços do Concelho achando-se a Ex.º ª Carnara 
Municipal "reunida em sessão foi presente o livro Caixa N .º 118 do qual 
consta um saldo existente cm poder do senhor Thesoureiro no mesmo dia 
trinta e um de dezembro do reis 7:385; 916, o que este apresentou e se 
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apurou ser ex:acto, verificando-se mais pelo respectivo livro de contas cor
rentes o cadernetas elo deposito que na mosm~ clat \ rn acham depositados 
reis 6:32369J7, na Caixa Economica Portuguezn. Foi ainda &flfe -ente pelo 
mesmo senhor Thesourciro, um livro conta corrente com o Banco il~ortu
gal do qual consta a oxistoncia de um deposito no mesmo Banco cm p~l 
moeda no valor nominal de 30:661641)0 reis. ApurcJu-so mais existir em cm 
clepot;ito valores como garantia::i de contratos a quantia do, em dinheiro, r eis 
1:741l643~ l, depositado no Banco Lisboa & Açores, 5:396:j135 reis e no 
Banco Economia Portuguoza 9616215 reis e ainda para o mesmo effcito, 
2, 7 titulos da divida portuguela, de diversos omprcst imos no valor nomi
nal ele reis 39:88 l{> )()() que constituem garantia. ele differontes contratos no 
valo~· do reis 16:8119,jílll. E para constar se lavrou o presento termo quo 
vao ser assiguado dopoi:) do a todos ser lido por mim Eduar do Freire do 
Oliveira, secretario que fiz escrever e nssigno». 

O r eferido termo foi om seguida assignado pelo snr. P~sidente e mais 
vereadored presented, sendo depois encerrada a sessão eram Õhoras da tar
de, la \.1rando-se de tudo a presente acta. E eu Eduardo Freire d.e OITvõí
ra Secretario interino da Camara a subscrevi . (aa} A. iJ?·aarncarnp Freire, 
.Tos(j Ve1•~si?no de Almeida,, C'a?·los Victor Per?'ei?'a Alves, Thomé de Bar
?·os Quei?-oz, José .Jliran la, do Valle, Jliguel Vtntura Tt-?Ta, ~Manoel An
tonio Dias Fe1·?·efra, José lrllniles l{unes Loureiro e Augusto José 
Viefra. 

_Q 


